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D  ETERMiNA  a  Academia  Real  das  Sciencias  cio 
Lisboa,  que  seja  impressa  á  sua  custa,  e  debai¬ 
xo  do  seu  Privilegio ,  a  Corografia  ou  Memória 
Economica ,  Estadistica  e  Topográfica  do  Rei¬ 
no  do  Algarve  ;  que  lhe  foi  apresentada  pelo  seu 
Socio  Correspondente  João  Bapiista  da  Silva 
Lopes. 


JOAQUIM  JOSE'  DA  COSTA  DE  MACEDO ■ 
Secretario  prepetuo  da  Academia,. 


ADVERTÊNCIA. 


' eixou  o  Autor  de  seguir  a  Ortographia  que  adoptou 
na  Historia  do  captiveiro  dos  tresos  d’Estado  ha 
torre  dê  S.  JüliÃo  da  Barra  por  se  accommodar  á  que 
a  Academia  emprega  nas  suas  Obras ,  visto  ser  esta  im¬ 
pressa  por  sua  ordem». 


Apezar  do  cuidado  que  houve  para  evitar  erros 
na  impressão,  sempre  escapárao  alguns  que  facilmente  se 
conhecem  e  corrigem  na  leiLura;  apontar-se-hào  sómente 
os  mais  essenciaes,  recommendando  ao  leitor  que  será  utii 
marcar  os  que  vào  adiante  mencionados. 
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PREFAÇÃO. 


JN  AsciDo,  e  criado  no  Algarve  cedo  conheci  os  re¬ 
cursos  deste  belio  paiz  ;  e  desejando  que  tile  íosse 
mais  bem  avaliado  me  propuz  dar  algumas  noticias 
do  que  lhe  lie  relativo.  Colligi  materiaes  ,  e  dividi 
este  trabalho  em  7  capitulos.  Trato  no  l.°  mui  suc- 
cintamente  da  sua  historia  ,  e  situação.  2.°  Adminis¬ 
tração  Publica.  3.°  Pescarias.  4.°  Cultura  e  fructos 
da  terra.  5.°  Topografia.  6.°  Catalogo  dos  JNaturaes 
do  Algarve,  que  se  tem  feito  illustres  por  seus  fei¬ 
tos,  artes,  sciencias,  e  virtudes.  7.°  finalmente,  Ro¬ 
teiro  das  suas  povoações  entre  si ,  e  das  prineipaes 
delias  para  Lisboa  ,  e  Alem-Tejo.  Foi  mister  valer- 
me  de  varias  pessoas;  e  devo  confessar  que  encontrei 
poderoso  auxilio  na  maior  parte  daqnellas  a  que  me 
dirigi,  principalmente  nos  digníssimos  parochos  d^l- 
jezur,  S.  Rartholomeu  de  IViessines,  c  Estoi ,  os  Srs. 
José  João  Teixeira  da  Costa  ,  Joaquim  Veríssimo  dos 
Reis,  e  Francisco  Antonio  da  Pureza,  que  muito  me 
illustrárão  ácerca  de  suas  freguezias  e  vizinhas:  ou¬ 
tros  por  seus  negocios  particulares  não  podérão  submi- 
nistrar-me  os  esclarecimentos  que  sollicitei.  ísa  parte 
histórica  e  antiguidades ,  em  que  receava  metter-me, 
fui  animado  pelo  Ex.mü  Sr.  Bispo  Conde  D.  Francis¬ 
co  de  S.  Luiz,  que  não  poucos  conhecimentos  me 
forneceo,  e  apontou  fontes  em  que  os  fui  beber:  exa¬ 
minei  vários  documentos  na  Torre  do  Tombo  ;  e  ao 
meu  amigo  e  companheiro  de  prizão  e  trabalhos,  o 
Ex.mc  Sr.  Conselheiro  Bento  Pereira  do  Carmo  devo  a 
excellente  noticia  dos  esíragos  do  terremoto  de  1755, 
e  outras  que  teve  a  bondade  de  me  franquear.  INas 

1 


pescarias  havia  cu  desde  muito  fempo  tomado  infor¬ 
mações  nos  mesmos  lagares  conversando  com  os  pes¬ 
cadores.  Aproveitei  inteiramente  a  dcscripção  hyclro- 
grafica  da  costa  feita  pelo  Sr.  Franzini  no  seu  esti¬ 
ma  v  e  1  Roteiro,  com  algumas  alterações  sobre  alguns 
nomes,  com  que  certos  sitios  são  mais  bem  conheci¬ 
dos  no  paiz.  Para  me  confirmar  mais  no  que  tinha  es- 
cripto,  remetti  hum  borrão  da  Obra  ao  Sr.  Doutor 
Joaquim  Manoel  Rasquinho,  conego  na  Sé  de  Faro, 
e  Governador  do  Bispado,  pessoa  mui  versada  no  Al¬ 
garve  ,  por  ter  acompanhado  quasi  sempre  o  dignis- 
simo  Prelado  D.  Francisco  Gomes  velar  nas  sus.s 
visitas  e  digressões  pelo  Bispado  ,  pedindo-lhe  a  exa¬ 
minasse ,  e  notasse  os  erros  que  encontrasse,  ao  que 
de  mui  boa  vontade  se  prestou,  fazendo  algumas  cor- 
recções  em  matérias  de  que  eu  não  estava  sufficien- 
temente  informado.  A  elle  devo  também  quasi  todos 
os  esclarecimentos  da  biografia  daquelle  virtuoso 
Prelado,  que  desejava  fazer  bem  conhecido. 

Pude  vêr  a  carta  militar  e  corografica  do  Algar¬ 
ve,  levantada  por  ordem  do  Governo  em  1 82 ,  pela. 
com  missão  dos  oíficiaes  do  corpo  dos  engenheiros, 
encarregada  desses  trabalhos;  e  tive  a  fortuna  de  en¬ 
contrar  no  Sr.  José  Marcellino  da  Costa  Monteiro,  ].° 
tenente  do  estado  maior  da  artilheria,  a  boa  vontade 
de  querer  tirar  huma  copia  fiei,  em  que  fiz  rectifi- 
car  os  nomes  dhalguns  sitios  viciados,  sem  duvida, 
por  menos  exactas  informações,  e  de  que  eu  tinha 
pleno  Conhecimento  ;  e  outro  sim  juntar-lhe  as  son¬ 
das,  e  algumas  perspectivas  da  carta  hydrograíica  do 
Sr,  Franzini,  additamento  que  me  pareceo  lhe  dará 
mais  interesse. 

Nas  Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias 
encontrei  muitos  e  mui  interessantes  máterines  para  o 
meu  projecto  ;  e  al li  bebi  as  primeiras  ideas  da  em- 
preza  que  meditava  ;  justo  he  portanto  que  o  fru- 
cto  dfí-s  lições,  que  em  seus  escriptos  tomei,  seja  of- 
ferecido  a  esta  respeitável  sociedade  dos  sábios  da  Na¬ 
ção.  Corrigida  e  emendada  pelos  illustres  membros  , 
que  a  compõem,  poderá  esta  Memória  ter  aigum^me- 


recí mento ,  que  o  author,  por  seus  mingoados  conte- 
ci mentos,  uao  lhe  pode  só  por  si  fazer  dar.  Premia¬ 
dos  ficarao  meus  intuitos  se  deste  trabalho  puder  re¬ 
sultar  algum  proveito  ao  Algarve ,  cuja  prosperida¬ 
de  sempre  tenho  desejado ,  e  ardentemente  deseio  : 
ainda  que  talvez  so  por  estes  meus  desejos  tenha  sido 
por  alguns  de  seus  habitantes  perseguido,  e  atormen¬ 
tado  ,  por  ultimo  ,  com  188C  dias  de  rigorosa  prizao 
me  arruinarão  a  saude  e  escassa  fortuna 
Digne-se  pois  a  Academia  Real  das  Sciencias 
acccitar  esta  Memona,  como  hum  testemunho  da  ho- 
raenageni  ,  que  pelo  seu  zelo ,  e  serviços  a  prol  da 
mstrucçao,  e  prosperidade  nacional  lhe  tributa 


Lisboa  6  de  Julho  de  1837. 


João  Baptista  da  Silva  Lopes 0 
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MEMÓRIA  ECONOMICA, 

ESTADISTICA,  E  TOPOGRÁFICA  DO 
ALGARVE. 

^  C€€€í0€)®€)^— 

CAPITULO  I. 

Narração  Histórica  e  Descriptiva» 

§.  l.° 

Historia, 


A  loarve,  termo  arabico ,  quer  dizer  occidente ,  on 
pniz  Occidental.  Alguns  lhe  dao  a  interpretação  de  que 
significa  terra  plana  ,  chã  ,  campestre,  etc.  a  qual  he 
tira  la  d’algiv)s  logares  dv  versão  da  vulgata  da  Bi» 
blii,  que  assi  ii  traduz,  às  vezes,  o  Hebraico,  ou 
Oriental  ghharb ,  qu^  he  o  proprio  Arabe  al-ghharb  r 
acrescentado  com  o  artigo  al. 

Üs  Ar^bes  estendião  esta  denominação  ás  terras 
da  Haspanha  occi  lental  e  meridional  desde  o  Promon»- 
torio  Sacro  ató  Almeria,  e  ás  terras  fronteiras  de  Áfri¬ 
ca  desde  a  boca  do  estreito  de  Gibraltar  até  Treine» 
cem,  asquaesse  appellidavão  reino  de  Bcnamarim;  pe<^ 

s/ 


]o  que  os  nossos  reis  ,  quando  se  senhoreárão  do  Al¬ 
garve,  se  intitularão  Reis  de  Portugal  e  do  Algar- 
ve;  e  quando  passarão  a  ter  dom  mio  eni  África,  is¬ 
to  he  ,  no  Algarve  d^alem  mar ,  tomárão  o  dictado  de 
Reis  de  Portugal  e  dos  Algarves  d"1  aquém  ,  e  d'1  alem 
mar  em  África;  e  o  mesmo  ,  e  pelo  mesmo  motivo 
íizerão  cs  Reis  de  Casto! la  (J), 

Os  antigos  esc riptores.G regos  e  Romanos  fazem 
menção  de  vários  povos  que  habitavão  esta  região. 
São  mais  notáveis  os  Tnrdetanos,  os  Cuneus ,  Cinetns 
ou  Cinescos ,  e  os  Celtas.  Dos  Turdetanos  se  lembra 
especialmente  Ptolomeu  ,  collocando-os  em  todo  o 
território  desde  a  foz  do  Ana  (Guadiana)  até  ao  Pro- 
montorio  Sacro.  Festo  Àviceno  põe  entre  hum  e  ou¬ 
tro  extremo  os  Cuneus  ou  Cinetas ;  e  Herodoto ,  a 
quem  segue  Estrabão',  põe  os  Celtas  vizinhos  dos  Ci- 
nescos.  Sem  embargo  dos  costumes,  linguas  e  ritos 
de  tão  diversos  povos  que  se  introduzirão  no  paiz, 
conservou  este...  o  nome  primitivo  da  sua  origem 
Turdeiania  (2).  Sem  entrar  em  individuações  difficeis 
e  obscuras,  parece  mui  provável  que  todos  estes  po¬ 
vos  vi v ião  em  pequenas  tribus,  misturados  huus  com 
os  outros,  e  que  por  isso  se  confundião  em  hum  só 
Home  ;  ou  se  denominavão  diversamente  ,  já  com  re¬ 
speito  á  sua  origem  gentilicia,  já  com  attenção  ás  cir- 
c u instancias  locaes  do  paiz  que  habitavão.  São  bem 
conhecidos  os  elogios  que  Estrabào  faz  dos  Turdeta- 
nos,  e  de  sua  civilização  e  cultura  litteraria,  attribuin- 
do-lhes  huma  antiguidade  que  vai  perder-se  nas  tre¬ 
vas  dos  mais  remotos  séculos. 

A  fertilidade  do  solo  daquelle  paiz ,  a  cultura 
<e  industria  de  seus  habitantes,  a  feliz  temperatura  de 


CO  D.  Affonso  V.  começou  a  tomar  este  titulo  ,  e  usalio  no 
atino  de  1471  ,  depois  que  tomou  Arzila  e  Tanger  (K-uy  de  Pi¬ 
na  em  a  Chron.  do  mesmo  Rei.  Cap.  167). 

(2)  Tttrdetani  Ptolomeo  populi  sunt,  ub:  hodie  Algarbiie  re- 
gnum  est ,  pars  regni  Portugaliae.  Videntur  a  Pomponio  Terdulí 
veteres  vocari.  (Abrah  Ortel.  Synom.  Geog.} 


seu  clima,  a  sua  posição  geográfica  ,  a  multiplicida- 
de  de  portos,  a  abundancia  de  fructos,  gados  e  pes¬ 
carias,  convidou  successi vainente  os  Fenícios,  os  Ty- 
rios,  os  Carthaginezes ,  os  Gregos  e  Romanos,  e  logo 
depois  os  Godos,  e  Árabes,  a  virem  procurar  e  fre¬ 
quentar  suas  costas,  a  apossarem-se  delias  e  fazerem 
alii  estabelecimentos  e  fundações. 

Com  a  cora  muni cação  e  trato  destes  estrangeiros 
adquirirão  os  habitantes  uteis  conhecimentos,  com 
que  íizerao  íiorecer  sua  agricultura  e  fabricas,  forne¬ 
cendo  abundancia  de  variados  generos ,  que  conviria- 
vão  ao  commereio  as  outras  nações.  Ü  trigo,  vinho, 
mel  ,  cera,  azeite,  e  sal  sobresahião  em  bondade  e 
particular  gosto  aos  generos  destas  especies  nos  de¬ 
mais  paizes,  À  grã  .  conhecida  e  reputada  a  mais  fa¬ 
mosa  do  mundo  pela  belleza  da  sua  côr,  era  reques¬ 
tada  pelos  Fenícios  e  Romanos  (1).  Gs  seus  pannos  e 
tecidos  merecerão  ser  recommeiidados  por  Flinio,  pe¬ 
lo  exquisito  artificio  e  delicadeza  das  côr  es,  com  que 
erão  urdidos,  sendo  chamados  Scutuhtas  os  vestido» 
que  deiles  erão  feitos  (2).  As  famosas  pescarias,  e 
salgações  dos  .atuns,  tnclnadns,  e  sardinhas  tinhão  no¬ 
me  e  credito  entre  os  antigos  ,  e  entretinhão  o  com- 
mercio  d’aquellas  terras  com  a  fronteira  costa  africa¬ 
na  ,  contribuindo  não  pouco  para  a  sua  celebridade  , 
e  ausfmenío  de  riquezas. 

Tão  avantajados  nas  artes  do  gosto  e  interesse  na- 
quellas  eras  junta  vão  os  habitantes  do  paiz  á  reputa¬ 
ção  de  instruidos  o  valor  militar,  no  qual  erão  tidos 
pelas  outras  gentes  como  os  mais  valentes  soldados  , 
e  a  nação  mais  guerreira  entre  os  Hespanhces  (3). 


(1)  Exportatur  á  Turdetania  multam  frumenti ,  ac  vim' . 
ofeumque  non  inultum  medo,  sed  optimum.  Prxterea  cera,  mel, 
pix,  coccus  multus,  et  minium  sinopica  terra  noa  deterias  (  Strab. 
L.  j.  p. 

(2)  Plurimis  vero  Hciis  texere-,  quss  palymita  appellant,  Ale¬ 
xandria  instituit.  (PI in.  L.  VIII.  Cap.  48). 

(O  Ir.terlberos  fertissimi  sunt  nuiLusitani  appellantur.  (Diod, 
Sic.  L.  V.  p.  357). 


Usavão  cie  musicas  e  instrumentos  em  seus  esquadrões 
quando  pelejavão ,  ideando  e  compondo  cantigas 
triunfaes  a  seus  capitães  (4). 

Corn  o  commercio  e  industria  foi  medrando  a  po¬ 
pulação  entrelaçada  com  os  mesmos  estrangeiros,  que 
ai  1  i  vierão  formar  colonias  e  estabelecer  morada,  fun¬ 
dando  cidades  ,  cujos  nomes  se  leem  nos  escriptores 
antigos.  Baros  vestigios  ainda  hoje  se  encontrão  em 
sítios  ,  sobre  que  ha  contestação  de  terem  sido  edifi¬ 
cadas  algumas,  como  Balsa,  Ossonoba  ,  Carteia,  Cu- 
nistorgi ,  Lacobriga,  Poríus  Annibalis,  Budea,  a  que 
alguns  juntão  Myrtilis ,  e  l}ax  Julia  (Mertola  e  Beja), 
como  parte  da  mesma  região. 

Depois  de  muitos  séculos,  e  de  tão  diversos  se¬ 
nhorios  veio  o  paiz  ao  poder  dos  Árabes,  nos  princí¬ 
pios  do  século  8.°,  quando  estes  conquistadores  inva¬ 
dirão  as  Hespanhas,  e  senhorearão  a  maior  parte  del¬ 
ias,  extinguindo  o  reino  dos  Godos.  Estiverão  estes 
Africanos  de  posse  do  Algarve  cinco  séculos  inteiros, 
com  grande  vantagem  sua  ;  não  só  pelas  variadas  e 
ricas  producções  que  tiravão  d^aquellas  terras,  e  pe¬ 
lo  commercio  que  d^alli  fazião  com  seus  irmãos  da 
África,  mas  também  pela  commodidade  que  os  por¬ 
tos  do  Algarve  lhes  davão  ,  ou  para  alli  acolherem 
as  suas  frotas,  ou  para  protegerem  as  difierentes  pas¬ 
sagens  que  fazião  dos  seus  exércitos  de  África  para 
Hespanha,  e  pelo  contrario.  JNão  deixou  porém  de 
prosperar  nesta  época  a  sua  agricultura  e  augmento 
de  população  ,  aiuda  mesmo  sendo  retalhado,  como 
estava  ,  em  vários  principados  e  reinos. 

D.  Sancho  1.  ,  filho  do  grande  D.  AfFonso  Henri¬ 
ques,  foi  o  primeiro  rei  portuguez  que  intentou  a 
conquista  do  Algarve,  aproveitando  a  feliz  opportu- 
üidade  d1!)  uma  b  rota  de  Cruzados  Frizios,  Hollandezes, 


(4)  In  bellis  ad  numerum  incednnt,  pieanes  canunt ,  quando 
hostes  aggrediuntur.  Veculiare  quippiam  Iberis,  et  maxime  Lusi- 
tanis ,  in  usu  est.  ^Id.  Ibid.) 


e  Dínamarquezes  que  Lia  em  demanda  da  Terra  San- 
ta  ^1)  )  e  tomando  com  o  auxilio  destes  estrangeiros 
a  grande  e  forte  cidade  de  Silves  no  anno  de  ]J89 
e  consecutivamente  alguns  castelios  e  terras  proxi» 
mas,  com  o  que  se  denominou  por  algum  tempo  Rei 
de  roitugal  e  do  Algarve }  sendo  o  primeiro  que  as¬ 
sim  se  intitulou  (2). 

Não  tardou  muito  porém,  que  as  terras  assim 
conquistadas  tornassem  a  perder-se,  e  voltassem  ao 
jugo  mahometano.  O  rei  de,  Marrocos ,  magoado  pela 
perda  dhuma  tão  importante  cidade  como  Silves,  a 
qual  deixava  não  só  todo  o  Algarve  exposto  aos  as- 
saitos  das  armas  portuguezas,  mas  lambem  punha 
grande  estorvo  ao  eommercio ,  e  communicaeão  da 
Hespanha  meridional  com  a  África,  e  embaraçava  a 
livre  na  vcgaçao,  e  muiuos  soccorros  que  se  da  vão  os 
dois  paizes,  desceu  á  Hespanha  com  hum  numero¬ 
so  e  potente  exercito;  e  ajuntando  as  forças  dos  ou¬ 
tros  régulos,  que  deJle  dependião,  entrou  em  Portu¬ 
gal  ,  onde  fez  cruéis  estragos;  sendo  hum  dos  resul¬ 
tados  desta  invasão  o  recobramento  de  Silves  e  mais 
terras  do  Algarve,  que  só  vierão  a  estar  no  dominio 
portuguez,  cousa  de  anno  e  meio  até  abril  de  1191. 

Ltahi  a  40  ânuos,  pouco  mais  ou  nienos  peles  an- 
nos  de  12-32  e  seguintes ,  instaurou  L).  Saneho  11.  a 
conquista  do  Algarve  com  grande  felicidade  ;  por¬ 
quanto  posto  á  frente  de  suas  tropas  ,  e  auxiliado  es¬ 
pecialmente  dos  ca valleiros  da  ordem  de  S  Tiaco 
commnndados  pelo  il  lustre  D.  Paio  Per  es  Correia, ^eu- 


CO  Manoel  Soe  iro  nos  Annaes  de 
p.tão  desta  gente  era  Jaques  ,  senhor 
íirabante. 

C2)  No  arquivo  de  Santa  Cruz  de 
do  castello  d'Alvor  que  D.  Saneho  d: 
elle  naquella  cidade  em  Dezembro  da 
na  qual  se  intitula  Rex  PortugaULt'  et 
soas  que  confirmáo  cerno  testemun!/ 
cpiscopus.  -  Monarq.  Lusit.  tomo  4.  p. 
de  J.  P.  Ribeiro  tomo  2.  p.  206. 


Flandres  declara  que  o  ca¬ 
ri  Avesnes  ,  e  Marechal  do 

Coimbra  existia  a  doação 
í  ao  dicto  mosteiro  estando 
eia  de  1227  (anno  1189), 
Algarbii ;  e  entre  as  pes- 
’s  vem  JS Icolans  Silve/uis 
23,-Dissert.  Chron.  e  Crit. 
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<  1» ) 

taõ  commenclador  de  Alcácer  do  Sal ,  depois  de  ren» 
der  Eivas,  Jurumenha,  Serpa,  Aijustrel,  e  outras  ter¬ 
ras  do  Alem-Tejo ,  passou  ao  A  lgarve ,  onde  cahi- 
rão  em  seu  poder  CaceUa,  Tavira ,  Estombar,  Al¬ 
vor,  Aljezur,  e  outros  castellos,  assim  corno  também 
Ayamonte  em  Hespanha. 

O  bom  e  agradecido  monarcha  doou  logo  depois 
á  ordem  de  S.  Tiago,  que  tão  gentiímente  o  tinha 
servido  e  auxiliado,  algumas  das  suas  conquistas,  co¬ 
mo  Caceia  e  Ayamonte  em  Í240  (I)  ,  Tavira  em 
1244  (2),  e  outras  no  Alem-Tejo  (3). 

Pela  catástrofe  que  desthronou  este  infeliz  prín¬ 
cipe  (digno  de  melhor  fortuna) ,  e  perturbações  que 
se  seguirão,  principalmente  até  á  sua  morte  no  anna 
de  1240  ,  he  natural  que  padecesse  alguma  interru¬ 
pção  ,  e  talvez  alguma  perda,  a  conquista  do  Algar¬ 
ve.  Logo  porém  que  el-rei  D.  Aâbnso  Iíí.  começou 
a  reinar  por  direito  de  successão,  e  com  mais  segura 
obediência  dos  povos ,  voltou  a  sua  attenção  para 
aquella  conquista  ,  e  com  tanta  felicidade  a  prose- 
guio  ,  que  era  1249  tinha  em  seu  poder  a  notável 
villa  de  Faro;  e  era  1250  até  1252  havia  concluid» 
aquella  grande  e  gloriosa  empreza,  e  posto  no  seu 
clominio  todo  o  Algarve. 

Em  quanto  reinou  em  Castella  el-Rei  D.  Fer¬ 
nando  ,  não  consta  que  por  parte  delle  se  fizesse  op- 
posição  alguma  ao  progresso  das  armas  portuguezas, 
naquelle  reino.  Fallecendo  porém  este  monarcha  no 
proprio  anno  de  1252  ,  logo  seu  filho  D.  Affbnso  ap- 
pel  lidado  o  Sábio  ,  abusando  da  situação  ainda  aper¬ 
tada,  em  que  se  achava  o  monarcha  portuguez,  e 
pretextando  não  sei  que  prelenções  levantou  grandes 
clamores  contra  a  conquistado  Algarve,  entrou  por 
Alcoitim  ;  poz  sitio  a  Tavira,  que  logo  levantou; 


(1)  L  i.  dos  Mestrad.  f.  179  e  186.  Torre  dõ  Tombo. 

(2)  Dito  L.  f.  182. 

(Õ  Aijustrel  em  1235  ,  Mertola  em  1239,  e  á  igreja  do  Por¬ 
to  o  castello  de  Marachique  em  1245. 


(  H  ) 

spossou-se  «Palgumas  terras  ,  que  indubitavelmente 
erão  do  domínio  portuguez  j  e  fez  crua  guerra  a  el- 
rei  D.  Afíbnso  llí. 

Este  príncipe,  que  era  grande  político,  julgou 
que  devia  ceder  hum  pouco  á  força  das  circunstan¬ 
cias,  em  quanto  ellas  nao  melhoravao.  Resolveu  pois 
não  obstante  ser  cazado  com  a  princeza  Matilde  con¬ 
dessa  soberana  de  .Bolonha  ,  fazer  segundo  cazamen- 
to  com  D.  Brites,  filha  natural  dVl-rei  de  Castella 
tendo  também  em  vista  segurar  a  futura  successão  do 
reino  na  sua  descendencia.  El-rei  de  Castella,  que 
amava  extremosamente  aquella  filha,  lisonjeado  da 
nonra  que  lhe  fazia  o  monarcha  portuguez,  cedeu 
também  hum  pouco  das  suas  pretenções.  Fez-se  a  paz 
em  3  2-53;  e  o  Castelhano,  reccnheceo  o  dominio  de 
Portugal  nos  estados  do  Algarve,  reservando  porém 
o  uso-fructo,  e  o  serviço  de  50  lanças  que  os  Por- 
tuguezes  lhe  prestarião  em  caso  de  necessidade ,  e 
tão  sómente  em  sua  vida. 

Pouco  depois  porém  ,  no  anno  de  1266,  dando 
el*ici  de  Portugal  hum  valioso  e  efficaz  soccorro  ao 
de  Castella  por  mar  e  terra  contra  os  Mouros,  o  so¬ 
berano  castelhano  justamente  agradecido  fez  plena 
cessão  de  toda  a  reserva  que  tinha  pacteado  sobre  as 
terras  do  Algarve ,  relevando  os  Portuguezes,  por 
carta  datada  em  Jaen  a  7  de  maio  de  3267  ,  das  50 
lauças,  e  das  mais  posturas  e  preitos  a  que  tinhão  fica¬ 
do  obrigados  pelos  precedentes  contractos  (1).  Então 
ficou  el-rei  de  Portugal  inteiro  e  livre  senhor  do  Al¬ 
garve  ,  tomando  cfifecti vamente  o  dictado  de  Rei  de. 
lortugal  e  do  Algarve  em  seus  diplomas  (2);  e  he 
verosímil  que  então  accrescentasse  logo  (como  dizem 
os  nossos  chronistas)  ao  escudo  das  armas  do  reino  a 


L  dos  Reis  f.  141  v,°  L  3.  de  D.  Afonso  III.  f.  16 
Torre  do  Tombo. 

(2)  No  Livro  1.  das  doaçues  deste  rei  f.  88  naTor.  doTomb. 
se  encontrão  as  primeiras,  datadas  no  1.  de  marco  da  era  de  1 106 
(anno  1268)  com  0  titulo  de  Rex  Portitgalli <e  et  Jlgarbii. 

&  2  * 
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orla  ou  bordadura  dos  castellos  de  ouro  em  campo 
vermelho  ,  que  não  tendo  numero  certo  até  ao  reina¬ 
do  de  D.  João  íí.  forao  por  elie  fixados,  quando 
emendou  alguns  defeitos  ou  erros,  que  havia  na 
arte  da  armaria,  fazendo  entre  outras  esta  mudança 
que  fixou  o  numero  dos  castellos  em  7  ,  como  hoje 
se  conserva,  segundo  diz  Garcia  de  Rezende  na  sua 
chronica. 

Deu-se  então  este  monarcha  a  sarar  os  males  da 
guerra,  fomentando  a  população,  acorçoando  a  agri¬ 
cultura,  e  publicando  varias  e  prudentes  leis  para  o 
bom  governo  dos  povos.  Concedeu  privilégios  de  cou¬ 
to  aos  malfeiíoies  que  fossem  assentar  morada  nas 
povoações  que  mandou  reformar  ou  reparar  ,  outor¬ 
gando-lhe  vários  privilegies  e  ixenções.  Promulgou 
foraes  ,  ou  leis  particulares  para  o  regime  de  certas 
terras  em  1266  ;  e  outros  em  fevereiro  do  anno  de 
1269  privativamente  para  os  :\] ouros  forros  (  1  ),  a 
quem  consentio  que  ficassem  vivendo  na  sua  crença 
em  comunas  separadas  nas  mesmas  terras  em  que  mo¬ 
ra  vão  os  Christàos,  o  que  fez  extensivo  aos  judeus; 
pois  entendia,  e  com  muita  razão,  que  a  tolerância 
fie  liuma  das  virtudes  mais  essenciaes  da  religião  chii- 
stã  ;  e  fiorno  bom  político  aproveitou  os  estrangeiros , 
que  augmentavão  a  industria,  riqueza  e  prosperidade 
do  reino.  Seu  filho  D.  Üiniz ,  e  seus  dignos  successo- 
res,  seguirão  tão  saudaveis  exemplos  confirmando 
aquelles  privilégios  e  foraes,  e  outorgando  outros 
de  novo,  a  ponio  que  a  agricultura,  pescarias  e  com* 
mercio  não  só  não  sofFreo  mingoa  e  quebra ,  mas 
ainda  antes  em  parte  se  havia  melhorado  ,  graças  á 
boa  indole  dos  habitantes  ,  e  ás  acertadas  providen¬ 
cias  do  governo. 

A  tal  auge  estava  elevada  a  população  ,  e  a 
prosperidade  deste  paiz  ,  que  os  Algarvios  concorrê- 
rão  muito  com  baixeis  e  gente  armada  para  a  con¬ 
quista  e  conservação  das  importantes  praças  que  el- 


(_i)  Documentos  Jllustrat.  n.  i. 
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rei  D.  João  I. ,  e  seus  successores  conqnistárão  no  Al¬ 
garve  d’alêm  mar.  De  seus  portos,  e  no  seu  seio  íomá- 
rão  começo  os  brilhantes  descobrimentos ,  com  que 
o  genio  do  immortal  infante  D.  Henrique  ensan¬ 
chou  a  gloria  portugueza ,  e  alargou  as  acanhadas 
barreiras,  com  que  o  Oceano  tinha  encurtado  o  nosso 
território.  Das  bahias  de  Sagres  e  de  Lagos  desafer- 
rárão  os  primeiros  baixeis  que  devassárão  mares  nun¬ 
ca  dantes  navegados,  e  abrirão  o  trilho  que  nos  ha¬ 
via  de  franquear  a  África,  Asia  ,  e  America.  Em 
tamanha  monta  erão  tidos  seus  relevantes  serviços,  que 
a  todos  os  habitantes  forão  outorgados  os  privilégios 
de  cavalleiros  ,  que  se  incorporárão  em  direito  para 
os  gozarem  ,  ainda  que  armas  e  cavallos  não  tives¬ 
sem  (I).  A 1  li  também  se  juntou  o  cortejo  com  que  o 
temerário  D.  Sebastião  foi  sepultar  aos  areaes  d*Al- 
cacer  Quivir  o  brilhante,  invejado,  e  acatado  throno 
portuguez. 

Com  o  intruso  governo  dos  reis  espanhoes  come¬ 
çou  a  entorpecer  a  energia  dos  habitantes  do  Algar- 
vej  foi  a  menos  a  sua  população  ,  que  já  se  havia 
enfraquecido  com  a  inconsiderada  expé/líçao  dos  Mou¬ 
ros  ,  e  Judeus,  guerras  em  África,  e  colonização 
-  das  terras  novaraeute  conquistadas.  Decahio  a  sua 
agricultura  j  definhou  a  sua  industria  j  c  as  mesmas? 
pescarias,  seu  ramo  o  mais  interessante  ,  forão  em 
progressivo  abatimento.  A  restauração  do  reino  pou¬ 
cos  alentos  lhe  restituio  ;  veio  o  Algarve  a  carecer 
ate  dos  generos,  qoe  outrora  clava,  ou  levava,  aos 
po  vos,  com  que  traficava. 

Os  males  íisicos  vierão  também  auo-rnentar  os 
males  moraes  do  Algarve  !  Os  fataes  terremotos  de  £ 
de  março  de  1719,  de  27  de  Dezembro  de  Í722  ,  e 
L°  de  novembro  de  17 55  acabarão  de  prostrar  de  to¬ 
do  o  Algarve.  No  l.°  não  forão  tão  consideráveis  os 
estragos,  ainda  que  arruinou  bastantes  edifícios.  O  2.° 
começou  das  5  para  as  6  horas  da  tarde  no  cabo  de 


(2)  Ord.  L.  2.  tt°.  60  no  pr. 
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Ç.  Vicente ;  foi-se  «tendendo  pelo  resto  do  reino , 
vindo  a  soffrer  mais  as  povoações  de  Portimão  ,  La¬ 
gos  ,  Albufeira,  Loulé,  Faro,  eTavira:  morrêrão 
muitas  pessoas  ;  e  desabárao  innumeraveis  edifícios  , 
ou  ficarão  inhabítaveis.  No  rio  de  Ta  vira  affastárão- 
se  as  aguas,  de  forma  que  huma  caravela,  que  hia 
sahindo  barra  fóra  ,  ficou  em  sê co  por  muito  tempo, 
dando  logar  a  que  a  tripulação  sabisse  para  terra  a 
pé  enxuto.  SuppÕe-se  acontecer  tão  formidável  abalo 
da  terra  por  causa  dMuima  grande  quantidade  de  to¬ 
go  que  rebentou  no  mar  entre  Faro  e  Tavira,  por¬ 
que  muitas  pessoas  virão  subir  as  chamas  d’entre  as 
aguas,  que  fizerão  estrondo  como  impellidas  por  hu¬ 
ma  violenta  tempestade. 

O  3.°  porém  ainda  foi  mais  destruidor  que 
os  precedentes  :  debaixo  tle  suas  minas  ficarão 
submergidas  povoações  inteiras,  mormente  as  ma¬ 
rítimas,  Pelas  9  è  horas  da  manhã  do  predicto  í.° 
de  novembro,  estando  o  dia  claro  e  sereno  como 
d^esíio ,  vento  N.  ü. ,  ouvio-se  hum  grande  trovão 
surdo;  e  logo  passados  3  ou  4  minutos  principiou  a 
tremer  a  terra  com  espantosa  violência;  o  mar  recolheo- 
se  em  parte  mais  de  20  braças,  deixando  as  praias  em 
sêco;  e  arremetendo  immedirttamente  para  a  terra  com 
tamanho  ímpeto,  que  entrou  por  ella  dentro  mais  de 
huma  legua,  sobrepujando  as  mais  altas  rochas  ;  tor¬ 
nando  a  retrahir-se  e  romper  por  tres  vezes  dentro 
de  poucos  minutos,  arrastando  no' fluxo  e  refluxo 
enormes  massas  de  penhascos  e  edifícios  ;  e  deixando 
por  isso  arrazadas  quasi  todas  as  povoações  marítimas. 

Continuou  a  tremer  a  terra  até  20  d’agosto  se¬ 
guinte  com  poucos  dias  de  interpolação,  principalmente 
nos  primeiros  5  mezes  ,  e  quasi  sempre  de  noite,  nós 
quartos  da  lua  nova  e  velha.  Os  mais  sensíveis  tre¬ 
mores  forão  a  14  de  dezembro,  em  junho  pelo  meio 
dia,  e  a  14  d^gosto  pelas  3  horas  da  manhã.  Naquel- 
le  dia  morrêrão  em  todo  o  Algarve  mais  de  mil  pes¬ 
soas,  e  muitas  outras  depois  falecêrão  de  feridas,  e 
censequencias  dos  incom modos. 

O  mar  sempre  se  observou,  muitos  mezes  depois, 
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eom  estrondo  fóra  do  natural.  Os  ventos,  que  por  en¬ 
tão  mais  reinárão,  forão  sudoeste;  e  logo  depois  do 
terremoto  oestes;  seguirão-se  grandes  furacões,  que 
causárão  graves  ruiuas :  hum  em  13  de  janeiro  de 
1757  deitou  abaixo  a  igreja  de  S.  Pedro  em  Faro; 
e  no  conveuto  do  Cabo  de  S.  Vicente  c^hio  huma 
rocha  ,  da  huma  para  as  duas  horas  da  tarde  ,  que 
matou  algumas  pessoas. 

Sentirão-se  frios  excessivos  nos  mezes  de  dezem¬ 
bro,  janeiro,  e  fevereiro  seguintes ,  como  nunca  se 
experimentarão  no  Algarve:  muitos  dias  successivos 
cobrio  a  neve  a  serra  de  Monchique  sem  se  derre¬ 
ter.  Os  fructos  da  terra  não  forão  muito  abundantes: 
as  amêndoas  mais  que  nos  annos  ordinários  ;  trigo 
muito;  vinho  e  azeite  pouco:  secárào-se  muitas  arvo¬ 
res  de  espinho;  e  perderão-se  bastantes  das  outras. 
O  peixe  foi  escaço  e  miudo  alguns  mezes  depois. 

Houve  frequentes  partos  de  duas  crianças,  e  al¬ 
guns  de  tres ;  em  janeiro  de  1757  p.irio  huma  mulher 
em  Lagos  hum  feto  monstruoso.  Tinha  o  vaso  mn- 
lh  eril ;  e  do  meio  nascia  hum  nervo  de  tres  dedos  de 
comprido;  a  cabeça  era  maior  do  que  todo  o  corpo; 
da  testa  para  cima  tinha  mais  de  dois  palmos;  no  lo- 
gar  dos  olhos  não  havião  mais  que  duas  fistulas  ;  no 
do  nariz  huma  pelle  muito  branda,  que  cobria  hum 
unico  orifieio;  ainda  viveu  algumas  horas. 

As  doenças,  que  logo  sobrevierão  ,  forão  humag 
febres  lentas  sem  grande  secura  na  lingua,  a  todos  os 
doentes  sobrevinlião  delirieg  ,  parotidas  ,  motos  con¬ 
vulsivos:  em  Lagos  houve  bastantes;  poucos  pcrigárão. 
Os  remedios,  com  que  se  atalharão,  forão  cozimento* 
de  cevada,  tamarindos,  raiz  de  cardazol  ,  pevides  de 
cidra,  sementes  frias  maiores ,  a  qne  se  ajuntava  a 
cada  doze  xviii  gr.  de  nitro  e  ponta9  de  veado  anua: 
os  doentes  todos  se  sangrárao ,  nenhum  se  purgou  se¬ 
não  depois  de  vencida  a  malícia  da  queixa  ;  em  al¬ 
guns  qne  se  quiz  tentar  alguma  pedra  cordial  ou  ba¬ 
zar  se  lhe  seguia  maior  secura  na  lingua  do  que  an¬ 
tes  tiiihão;  e  só  dos  tres  cozimentos  simples  sempre 
experimentárão  benefícios,  e  emoluções  de  sementes 
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frias  á  noite,  em  que  se  juntava  a  mesma  mistura.  Em 
Faro  Jiouve  quazi  as  mesmas  moléstias;  e  nas  mais 
terras  do  .Algarve  não  houve  outras  graves  :  as 
mais  geraes  forão  comichões  ,  pruridos,  que  conti- 
miárão;  algumas  terçãs  perniciosas,  que  cederão  mui¬ 
to  bem  ao  uso  da  agua  d 'Inglaterra  ,  e  com  interpo¬ 
lação  cTalguns  copos  de  limonada  (1). 

Lutando  com  a  adversidade  tiverãò  os  Algarvios 
de  soffrer  e  fazer  faee  a  tamanhos  desastres.  Com  o 
tempo  forão  pouco  a  pouco  surgindo  do  lethargo,  em 
que  havião  estado  adormecidos;  longe  porém  de  pode¬ 
rem  remontar  ao  seu  primeiro  esplendor  e  opulência. 

Forão  elles  os  primeiros  que  em  1808  alçarão  a 
voz  contra  o  jugo  francez  que  os  opprimia  ;  e  a  pri¬ 
mazia  desta  obra  coube  aos  habitantes  ci'01hão  ,  que 
também  ouzados.se  arrojárão  a  hir  levar  a  noticia  á 
corte  do  Rio  de  Janeiro  em  hum  frágil  cahique,  em 
quanto  seus  outros  compatriotas  com  gente  e  cabe- 
daes  se  aprestavão  para  levar  ávante  a  empreza  come¬ 
çada.  Al  li  foi  ella  nem  só  bem  recebida  com  assom¬ 
bro,  mas  admirada  a  ouzadia  com  que  em  tão  peque¬ 
no  baixel  atravessárão  mares  tão  longínquos ,  quanto 
empolados.  El-rei  D  João  VI.  mandou  conservar  , o 
cahique  para  memória  ,  e  ainda  hoje  ai  1  i  he  exami¬ 
nado  com  maravilha  por  naciouaes  e  estrangeiros  (2). 

A  relação  destes  acontecimentos  do  terremoto,  e  dos  mais 
que  no  decurso  desta  Memória  serão  mencionados  ,  são  por  mim 
fielmente  copiados  d’huma  carta ,  com  que  o  doutor  Antonio 
Maurício  de  Sequeira  ,  medico  de  Lagos ,  em  data  de  2  d’abril  de 
3757  informa  hum  seu  amigo.  Conheci  ainda  nos  meus  primei¬ 
ros  annos  este  medico,  e  não  me  he  desconhecida  a  letra  da  carta 
pior  ter  lido  outras  delie  ;  he  portanto  digno  de  todo  o  credito  o 
que  elle  refere  por  ser  coevo,  e  homem  d’instrucção. 

(2)  Era  mestre  deste  cahique  Manoel  Martins  Garrocho,  e  le¬ 
vava  por  piloto  Manoel  d’01iveira  Nobre,  ambos  pescadores  e  na- 
turaes  da  mesma  povoação.  Forão  largamente  premiados:  o  i.° 
com  o  cargo  de  guarda  mór  da  saude  ;  e  0  2.0  com  o  de  capitão 
do  porto  d’01hão;  ambos  condecorados  com  o  habito  de  Christo, 
patente  e  soldo  de  i.os  tenentes  da  armada,  tenças  de  20 0$  reis, 
e  hum  hiate  para  voltarem  ao  reino. 
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Com  enthusiasmo  abraçárão  os  Algarvios  a  liberda¬ 
de  proclamada  no  Porto  em  agosto  de  1820  ;  derao-  • 
se  com  prazer  a  gostar  os  bens,  que  delia  bem  arrei¬ 
gada  podião  esperar;  contando  á  sua  sombra  ser  ali¬ 
viados  dos  males  que  os  opprimião  ;  e  amargurados 
sentirão  a  sua  queda  em  1823,  sendo  muitos  perse¬ 
guidos,  e  alguns  prezes.  Posto  que  em  outubro  de 
1826  apontasse  alli  o  germen  da  usurpação,  deve 
esse  labeo  ser  antes  imputado  a  sordidos  manejos  ur¬ 
didos  por  mãos  occultas,  e  desenvolvidos  por  indivi-  * 
duos  estranhos  ao  Algarve:  o  bom  espirito  porém  de 
seus  fieis  habitantes  fez  abortar  tão  tresloucada  ten¬ 
tativa.  Maliograda  por  desgraça  foi  a  gloriosa  empre- 
za,  com  que  em  1828  alguns  benemeritos  pertendêrão 
suífbcar  á  nascença  a  hydra  da  usurpação  que  por 
todo  o  reino  alçava  o  colo.  Frustrados  seus  esforços 
tiverão  de  succumbir;  e  mais  de  mil  habitantes  do 
Algarve  forão  encerrados  em  lôbregas  masmorras  (1); 
errárão  omisiados  ;  ou  profugos  tiverão  de  abando¬ 
nar  seus  lares;  soffrendo  com  suas  miseras  famílias 
privações  e  angustias  provenientes  dos  confiscos  e  se¬ 
questros  em  que  seus  bens  forão  mettidos. 

O  desembarque  da  divisão  expedicionária  ,  com- 
mandada  pelo  iuclito  e  beuemerito  duque  da  Tercei¬ 
ra  ,  nas  praias  de  Lagoa ,  perto  de  Caceia  ,  em  24  de 
junho  de  1833,  alentou  os  ânimos  dos  Constitucionaes, 
que  pressurosos  corrêrão  a  unir-se  aos  bravos  que  lhes 
liião  quebrar  os  ferros.  Ephemera  foi  porém  a  sua 
satisfação  !  Bandos  de  malvados,  capitaneados  por  ho¬ 
mens  obscuros  ,  derramárão  por  toda  a  parte  o  furor 
e  a  morte  ,  os  roubos  e  os  estragos.  Á  cólera  morbus 
veio  augmentar  as  angustias  e  misérias  dos  mofinos 
Algarvios!  Esta  moléstia  e  a  guerra  civil  diminui- 
rão  consideravelmente  a  sua  população  (2).  Os  habi- 


(0  Coube-ma  em  sorte  estar  prezo  1888  dias  desde  24  de 
maio  de  1828,  a  rnaxima  parte  ddles  na  Torre  de  S.  Julião  da 
Barra  de  Lisboa. 

(2)  Na  commissao  encarregada  de  dividir  os  saccorros  do  Bqi- 
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fafifes  de  Lagos,  Faro,  e  01  hão  com  alguns  outros 
valentes  Portwguezes,  que  a  elles  se  unirão,  fizera» 
prodígios  de  valor,  arrostando  destemidos  a  sanha  dos 
novos  Vaudalos,  dos  quaes  constantemente  triunfárão, 
até  ser  de  todo  esmagada  a  serpente  eom  a  convença» 
dJEvora  Monte  era  24  de  maio  de  1834.  Com  ella  era 
de  esperar  que  tivessem  termo  as  calamidades  qu® 
havia  hum  anno  dilaceravSo  o  paiz  ;  e  que  os  habi* 
tSntes  do  Algarve  se  dessem'  a  reparar  os  graves  ma» 
les  da  guerra  civil,  como  demandava  o  interesso 
eommum.  O  genio  de  mal  porém  não  permittio  go¬ 
zar  da  paz  e  soéego ,  que  só  podia  sarar  tão  proftin» 
das  feridas.  Â  ^mbição  e  as  vinganças  arrastárão  al¬ 
gumas  almas  mèsquinhas  e  turbulentas  a  frustrar  a& 
lisonjeiras  esperanças  que  se  podião  conceber.  Os  âni¬ 
mos,  cm  verdade,  estavão  esçaudecidos  e  irritados  :  ag 
victimas  das  prisões  ,  emigrações,  assassínios  e  roubog 
nao  podião  encarar  com  animo  socegado  os  .authores 
ou  complices  das  atrocidades,  que  contra  elles  e  suas 
famílias  tinhão  sido  eommettidas.  As  vinganças  ,  se 
não  são  autliorizadas,  podem  ,  quando-  muito,  ser  era 
parte  desculpadas ,  não  sendo  levadas  ao  excesso  da 
barbaridade.  Excessos  se  commettêrão  por  alguns 
dos  ofiendidos  ,  a  quem  a  sórdida  ambição  incitava 
mais  do  que  os  ul trages  recebidos.  Culpados  e  inno- 
eeutes  forão  victimas  de  brutaes  violências:  a  voz  da 
huínanidado ,  da  razão  e  da  politica  não  foi  ouvida 
por  esses  entes  degenerados,  que  não  escutão  mais 
do  que  suas  tresloucadas  e  ambiciosas  paixões.  Taes 
excessoa  e  violências  creárão  reacções;  e  em  23  d'agos- 


aií,  e  outroSy  pela?  viuvas  e  orfãos  dos  mortos  nesta  fatal  crise  se- 
provou  terem  sido  victimas  da  guerra  297  pessoas  que  deixarão  ao 
desamparo  232  viuvas,  633  orfãcs,  27  pais,  e  9  irmãos,  a  que  na 
sustentava© ,  e  que  sollicütárão  s~ccorros !  Se  fossem  contados  osr 
que  não  requererão,  talvez  dobrasse  o  numero. 

Çó  forão  contemplados  no  beneficio  64  viuvas,  165  orfãos, 
8  pais ,  e  5  irmãs,  pelas  quaes  se  distribuirão  2:246^665  ré  ir* 
Cáiar.  do  Gov.  n.°  38  de  1  %  3  6). 
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iode  1836  appareceo  em  campo  hum  dos  cabeçaa  do* 
rebeldes  que  mais  se  havia  distinguido  nas  cruezas 
durante  a  ultima  agonia  da  usurpação;  chamava-se 
dose  Jotquim  de  Sousa  Reis,  mais  conhecido  pelo 
appeUjdc—RemfcAido,  natural  d*Estombar,  e  cazado 
em  S.  Bartholomeu  de  Messines ,  homem  ardiloso  e 
astuto,  bastante  conhecedor  dos  atalhos  e  veredas  da 
serra ,  na  qual  andava  profugo  e  errante  desde  o  fim 
da  Juta,  receoso,  e  com  razão,  de  não  encontrar 
-quarteJ  entre  os  seus  patrícios  que  tanto  havia  perse¬ 
gui  o.  De  tantos  escandalizados  dos  barbaros  trata¬ 
mentos  que  soífrião  da  parte  daquelles,  em  quem  de¬ 
vi  ao  encontrar  protecção,  facil  lhe  foi  juntar  huma 
«^ua.niha,  com  a  qual  naquelle  dia  acconmietteo  a 
aldeia  da  sua  morada,  onde  tinha  mulher  e  filhos, 
que,  em  verdade,  havião  sido  maltratados.  Conti¬ 
nuou  as  suas  correrias  pelas  freguezias  da  serra:  em¬ 
pregou-se  tropa  ,  e  guardas  nacionaes  para  perseguir 
a  quadrilha,  com  a  qual  ti  verão  alguns  encontros.  As 
agg ressoes  daqiu  lle,  e  as  sortidas  ,  que  estas  fazião 
Ç“ra  os  interceptar  ,  erão  igual  mente  sentidas  pelos 
desgraçados  habitantes  das  freguezias  da  serra,  e  ainda 
o  airoeal.  F oriificárão-se  quasi  todas  as  povoaçõc6  • 
npinas  com  tranqueiras,  outras  reparando  os  velhos 
muros  que  ainda  existião.  Demasiada  consideração  se 
cu  a  hum  bando,  que  pouco  ou  nada  tinha  de  po- 
i  iço,  e  so  como  de  salteadores  deveria  ser  tratado  ; 
lorao  suspensas  as  garantias  individuaes;  tem-se  can- 
çado  tropa,  assolado  não  só  as  povoações  do  Algarve, 
mas  ainda  de  parte  do  Alem-Tejo;  a  devastação  vai 
coii  innando;  violências  e  excessos  tem  sido  commet- 
J  os  pelos  perseguidos  e  perseguidores;  e  apezar  dos 
apparatos  bellicos  e pomposas  promessas,  poucas  espe¬ 
ranças  tem  os  míseros  habitantes  do  Algarve  de  ver 
terminados  seus  males  :  só  alguma  casualidade  pode- 
* .  * Jr  a  P°j  ^erniG  a  suas  angustias.  Os  partidos ,  era 

ÍLm^nnn*  ^esfrjÇa  ’  se  dividio  a  nação,  quando  o 
bem  publico  demandava  a  mais  estreita  união,  tem 

w  i  Par^e  Ir r^ado  os  ânimos  no  Algarve  ;  e,  em 

e  arem  as  mãos  os  homens  mais  preponderantes 

3  * 
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por  suas  riquezas  e  consideraçsío  para  curar  as  pro¬ 
fundas  chagas  que  a  gnerra  civil  fez  em  sua  agricul¬ 
tura,  industria  e  commercio,  tem  dado  maior  desen¬ 
volvimento  a  essa  peste  da  sociedade  ,  e  prolongado 
os  males,  de  que  todo  o  paiz  está  sendo  victima.. 
Praza  aos  ceos  que  abrindo  os  olhos  a  seus  proprios 
interesses,  e  de  seus  concidadãos,  aconselhem  e  usem 
da  moderação  necessária  para  acalmar  as  paixões,  e 
fazer  renascer  no  Algarve  esses  bellos  dias,  em  que 
todos  os  seus  habitantes  se  considera  vão  como  huma 
Única  familia;  pois  só  assim  podem  vir  a  aproveitar, 
e  gozar  innumeraveis  benefícios  que  lhes  deve  resul¬ 
tar  do  verdadeiro  systêma  representativo,  e  rebater  as. 
cabalas  e  manejos  dos  inimigos  das  bem  entendida* 
liberdades  (J). 

'  '  "  §  .  2> 

Situação . 

Q  Algarve ,  hoje  em  dia  ,  he  a  província  mais 
meridional  de  Portugal,  com  o  titulo  de  Reino.  Está 
situado  entre  os  36°  50'  e  37°  25'  de  latit.  septentrio- 
nal,  e  entre  os  9'  e  1°  50'  de  longit.  calculada  pelo 
meridiano  do  observatorio  do  casteUo  de  Lisboa. 

Confina  a  E.  com  o  Guadiana  que  o  separa  de 
Hespanha;  S.  e  O.  com  o  Oceano,  e  N.  com  a  pro- 


(i~y  Encontrou-se  finalmente  o  Remethído  com  as  tropas  ,  que 
andavão  pelg,  serra,,  no  dia  z%  de  julho  de  i  8  $  8.  Estava  eile  em¬ 
boscado  com  a.  su,a.  quadrilha;  deu  com  ella  huma  das  columnas 
comriandada  pejp,  capitãoAlanoel,  Maria,  Cabral  do  j.°  de  caçado¬ 
res;  travomse  a  peleja.;  ç  depois  de  bem  sustentado  fogo,  deban¬ 
darão  os  bandidos  ficando  prizioneiro  o  seu  cabeça  no  sitio  da  Pr>r- 
iella  (ta  Corte  (tas.  Velhas 4.  Foi  conduzido  a  Faro ,  e  julgado  em 
hum  conselho  militar,,  que  o,  condemnou  a  ser  espingardeado ,  cu¬ 
ja  sentença  se  executou- em  2-  d'àgosto-.  Era  homem  de  41  annos; 
fez  alguns  estudos  no  seminário  de.  Faro-  com  alguma  penetração, 
destinava-se  á  vida  ecclesiastiça;  mas  çazando-se  vivia  como  lavra¬ 
dor  na  sua  aldeia. 
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víncia  do  Alem-Tejo  ,  servindo-lhe  de  raia  o  rio 
Odeseixe  desde  sua  foz  no  Oceano  até  quasi  á  sua 
nascente  na  serra  ,  continuando  pelas  serras  de  Mon- 
chique  e  da  Mesquita  ,  a  qUal  se  ramifica  com  o  no- 
ine  de  Caldeirão  para  o  N. ,  e  dos  Vermelhos  para  o 
S.  ,  pega  a lli  mesmo  com  a  de  Marão  ,  onde  nasce 
a  ribeira  do  Vascão,  que  pelo  N.  das  fregutzias  do 
Ameixial,  Martim  Longo,  GiÕes  ,  Pereiro,  e  Atcoi- 
tim  vai  metíer-se  no  Guadiana  acima  do  logar  do  Po- 
morinho  ao  jN.  d^Alcoitim  ,  seguindo  a  raia  sempre 
a  linha  das  aguas  vertentes  das  serras.  Tem  27  ieg. 
de  comprido  d1^  a  O.  desde  Villa  Real  de  Santo  An- 
tonio  d\Arenilha ,  á  foz  do  Guadiana  ,  até  ao  Cabo 
de  S.  Vicente;  6  a  7  na  sua  maior  largura  ,  que  he 
de  Faro  ao  Vascão,  e  pouco  mais  de  5  na  menor,  que 
lie  (PAlbufei-ra  á  ribeira  dtédelouca  ;  divididas  em 
tres  fachas  ou  bandas.:  a  l.a  d’huma  légua,  beira 
mar  ,  planície  d’areia  pela  maior  parte:  a  2.*  de 
2  4  a  3  léguas  de  barrocal  de  pedra  calcarra,  al- 
guina  siliciosa  ,  e  terra  forte  ,  negra  ,  e  barrenta  eom 
elevação  para  a  serra,  a  qual  forma  a  terceira  fa- 
cha  ,  quasi  toda  de  pedra  calcarea  ,  em  euja  exten¬ 
são  se  encontra,  mais  ou  menos  á  superfície  da  terra, 
huma  veia  ri’ardozia  e  outra  de  pedra  cós.  Toda  cl- 
la  abunda  de  boas  aguas,  muitas  férreas  ,  e  algu¬ 
mas  tkermaes:  aproveitada  com  arvoredos  e  sementei¬ 
ras  nas  quebradas,  e  valles;  agreste  porém,  sem  admit- 
tir  cultura,  no  espinhaço,  que  forma  a  raia  das  duas. 
províncias  ,  a  través  do  qual  só  nos  pontos  tle  Mon- 
chique,  c  S.  Marcos  para  Santa  Clara  de  Saboia  ;  de 
Faro  para  Córte  Figueira  ou  Ameixial,  e  de  Tavira 
por  GiÕes,  Martin»  Longo,  e  Cachopo  ,  se  encontrão 
caminhos  para  passar  ao  Alem  Tejo.  A  sua  superfície 
não  está  bem  calculada  ;,  alguns  lhe  dão  ISQ  leguaa 
quadradas,  no  que  não  Ira  verá  muita  differença.. 
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§.  3.° 

População . 

A  população  do  Algarve,  segundo  os  roes  do» 
confessados  remettidos  pelos  parochos  á  camara  eccle- 
siastica  do  bispado  em  1836,  consta  de  104,  620  pes¬ 
soas  maiores  de  7  a  anos  em  32,797  fogos.  Tendo  at- 
tençao  ás  irregularidades,  com  que  estes  roes  são 
feitos  ordinariamente  ,  e  á  fajta  dos  menores  de  7  ân¬ 
uos  ,  que  nâo  incluem,  e  outras  omissões,  pode-se 
sem  exaggeração  ,  elevar  o  seu  numero  a  130  mil  al¬ 
mas  de  todas  as  idades  e  sexos.  Para  se  formar  idea 
do  estado  de  população  e  augmento,  que  tem  tido  no 
decurso  d’hum  século,  ajunto  alguns  mappas  authen- 
ticos  desde  1732  ,  no  qual  anno  alli  se  conta  vão 
63:682  pessoas  de  commnnhão  em  18:873  fogos  ,  o 
que  dá  3,2  por  fogo.  O  mappa  de  1002  comprehen- 
de  os  menores  de  7  aunos,  e  dá  3,35  almas  por  fogo: 
calculando  pois,  pela  proporção  deste  mappa,  os  me¬ 
nores  de  7  annos  para  1836  ,  teremos  3,86  por  fogo 
neste  armo;  mas  em  razão  do  que  fica  ponderado, 
pode  dar-se  ao  Algarve  presentemente  4  almas  por 
fogo;  e  eutão  teremos  131:820  pessoas.  Ajunto  tam¬ 
bém  os  mappas  dos  cazamentos ,  nascidos,  e  faleci¬ 
dos  nos  annos  de  1835  e  1836  ,  pelos  quaes  se  mostra 
que  a  sua  população,  apezar  dos  desastrosos  e  fataes 
acontecimentos  que  ultimamente  a  tem  afíligido,  não 
deixa  de  preseníar  progressivo  melhoramento  (1). 

$.  4.° 

Rios  ,  e  Ribeiras . 

O  Guadiana  he  o  único  rio  que  corre  no  Algar¬ 
ve,  nasce  nas  famosas  lagoas  de  Roidera ,  tão  justa- 


(i)  Doc.  Ilust.  n.  22  2  A ,  e  j. 


(  *3  ) 

mente  celebradas  por  Cervanles,  as  quaes  estendendo- 
se  pelo  centro  da  Mancha,  de  S.  E.  a  JN.  Ü.  submi- 
n.strão  hurna  corrente  d‘agua  de  pouca  quantidade  , 
porêru  de  muito  volume.  A  primeira  destas  lagoas  se 
acha  a  2  leg.,  perto,  a  N.O.  d*Alcaraz,  situada  como 
as  outras  no  campo  chamado  da  Ossa  de  M  enfiei.  Vai 
diminuindo  pouco  a  pouco  a  sua  corrente  ,  perto  da 
aldeia  do  Lugar  Nuevo  ,  não  longe  de  Tormelloso  ,  e 
chega  a  desapparecer  de  todo  por  entre  juncos  e  ca¬ 
nas  wivestres  de  que  abundão  aquelles  sitios.  Bastan¬ 
te  distante  se  vem  brotar  do  seio  da  teira  entre  Vil. 
la/iarta  e  Udimiel,  por  onde  passa  a  estrada  de  Madrid 
a  Andaluzia,  grandes  mananciaes,  que  em  curto  es¬ 
paço  se  Minem  em  hum  grande  eanal,  que  se  suppõe 
ser  o  Guadiana  restituído  á  luz  do  dia  ,  e  lhe  cha- 
inão  os  Olhos  do  Guadiana.  Continuando  o  seu  curso 
banha  os  muros  de  Merida  e  Badajoz,  a  I  leg.  da 
qual  ,  e  2  d’Elvas  divide  es  termos  destas  cidades- 
por  huma  parte,  e  o  rio  Caia  por  outra:  entra  por  íiin 
em  Portugal  separando  a  antiga  Betica  da  Lusitania. 
rouco  abaixo  de  Serpa  forma  huma  verdadeira  cata¬ 
rata  chamada  o  Salto  do  Lobo;  porque  as  aguas  se 
prempitão  a  1  li  entre  as  rochas  amontoadas  dUuim  pas¬ 
so  tão  estreito  que  se  póde  quasi  saltar.  A  pouca  dis¬ 
tancia  torna  a  alargar,  e  passa  por  Mertola  ,  onde  co- 
meça  a  ser  navegável ,  Alcoitim,  Castro  Marim  ,  e 
Vilia  n-eal  de  Santa  Antonio,  abaixo  da  qual  desa¬ 
gua  no  Oceano  eom  1-25  leg.  de  curso,  sendo  apenas 
12  navegáveis  desde  Mertola  até  á  foz,  Suas  anuas 
no  Algarve  são  misturadas  com  as  do  Oceano;  crião 
diversos  peixes,  que  os  pescadores  apauhão  com  apa¬ 
relhos  próprios-  r 

Os  rios  de  Tavira  ,  Faro,  Portimão,  Alvor,  Ln- 
gos,  Aljezur,  e  Odescixe  (l)  sao  braços  do  mar  que 

(i)  Este  nome,  e  outros  senaeihames  pronunciavão  os  Árabes 

com  o  seu  gutural* GnaJ  oe  f  ^  qtre  significa  rio  rpor  não  ter- 
mos  esta  gutural  di-zemos  Otíuma^  c|tie  depois'  convertemos  em 
vmadiana  ,  Odeseixe  ,  Odiaxere-r  «deleite,.  Odelouca ,  únicos 
que  temos  no  Algarve,  os. quaes  dizem  o  mesmo  que  Gucui  Sei; cc, 
no  beixe,  etc,  3 
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se  entranhão  por.  estas  terras  ,  recebendo  delias  o  no* 
me,  e  alguns  ribeiros  e  regatos,- que  nelles  desaguão. 
OutCora  focao ,  quasi  todos,  graudes  rios  ,  que  os  sé¬ 
culos  tem  obliterado. 

As  ribeiras  do  Vascão  ,  Odeleite ,  Belixe ,  que 
desaguão  no  Guadiana,  Quarteira  no  Oceano,  Boina, 
e  Odelouca  no  rio  de  Portimão,  Arão  e  Odiaxere 
no  d^lvor,  e  outras,  que  no  inverno  chegâo  a  ser 
caudalosas,  e  embaraçao  a  passagem,  tendo  até  leva¬ 
do  pontes  sobre  ellas  construídas,  correm  ás  vezes 
no  verão  tão  minguadas  de  cabedal  que  se  passão  a 
,váo.  As  suas  aguas  crião  poucos  peixes;  são  em  par¬ 
tes  aproveitadas  na  rega  das  terras ,  em  azenhas  e 
moinhos  de  trigo.  Delias  farei  menção  quando  tratar 
das  terras  por  onde  passão. 

§.  5. 

Calos. 

Os  cabos  mais  notáveis  são:  O  deS.  Vicente,  for¬ 
mado  por  huma  pequena  península  de  60  braças  de 
comprido,  na  ponta  meridional  e  Occidental  da  Euro¬ 
pa  ,  cm  37°  2',  9.  de  lat.  e  3', 9  de  long.  ,  a  qual  se 
prolonga  a  S.  O.  e  se  reune  ao  continente  por  hum 
isthmo  de  20  br.  de  largo  com  duas  pequenas  ensea¬ 
das  abertas  a  N.  0. ,  e  8.  E.  As  suas  margens  são  de 
rochedos  cortados  a  pique,  que  em  partes  tem  mais 
de  200  pés  d^alto  acima  do  nivel  do  mar,  e  na  sua 
summidade  hum  convento  ,  que  ultimamente  era  de 
Capuchos  ,  construído  sobre  tres  picos  de  rocha  ,  por 
entre  os  quaes  passa  o  mar,  que  alli  he  muito  fun¬ 
do  e  escuro  ;  e  ,  quando  bate  encapei  lado  nos  pene¬ 
dos  ,  salta  por  cima  dos  telhados  do  convento  cThu- 
ina  a  outra  banda.  Os  antigos  lhe  chamárão  Tramou - 
torio  Sacro ,  e  lhe  derão  singular  nomeada,  affirman- 
do  ter  6Ído  alli  fundado  hum  templo  famoso  dedica¬ 
do  ao  Sol  ,  no  qual  qurzera  Hercules  ter  a  sua  se-  1 
pultura.  Ém  maio  de  1639  se  descobrio  junto  ao 
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mesmo  Cabo  outra  sepultura  que  tinha  o  seguinte 
epitáfio  : 

Hic  est  Posthumius  Hujus  ,  qid  miíitans  sub  prcelio 
Caij  Pompilii  periit  in  bello  Lusitauorum.  Caius  Corne - 
lius  Charissimus  ejus  ob  Jnmiliaritatem  sibi  conjwictcwz 
Jiunc  Sarcophago  memoriam  irnposuit  :  sit  tibi  terra  le- 
vis.  —  Dentro  da  sepultura  se  achou  huma  caixa  de 
páo  preto,  que  tinha  dentro  em  huma  lamina  o  se¬ 
guinte:  —  Cum  sol  libaverit  ossa  mea  ,  tunc  appropin - 
jpiiüoit  Icstit ia  Lusitauorum  ,•  Scptember  autsni  vidcbit  iti • 
gressus  ( 1 ).  •. 

Deixando  porém  tempos  fabulosos,  e  mais  anti¬ 
gos,  sabemos  que  desde  o  começo  da  monarquia  foi 
sempre  tido  em  grande  veneração  este  sitio,  do  qual 
forao  transferidas  para  Lisboa  as  relíquias  de  S.  Vi¬ 
cente  maitjr  em  o  anno  de  1173,  como  declara  o 
breviário  de  Braga  impresso  em  1549  (2).  Como  es¬ 
tas  reliquiag  alii  forão  ter,  e  por  que  modo,  ou  di¬ 
ligencia  de  quem  se  transferirão  para  a  Sé  de  Lisboa, 
não  he  cousa  bem  averiguada  ,  sendo  mui  verosímil 
que  essa  apparição  das  relíquias  désse  origem  á  mu¬ 
dança  que  desde  esses  tempos  se  fez,  do  nome  de 
Promontorio  Sacro  para  Cabo  de  S.  Vicente. 

Ei  rei  D.  Diniz  ordenou,  por  carta  de  24  de  se¬ 
tembro  do  anno  de  1316,  ao  bispo  deSilvesD.Aífon- 
so  Anues  (3)  visitasse  a  casa  da  hospitalidade  que  seu 
pai  D.  Aíibnso  rnandára  fazer  para  se  abrigarem  aqiieí- 
les  que  hião  em  romaria  a  8.  Vicente  do  Cabo.  Foi 
confiado  o  cuidado  desta  casa  aos  religiosos  de  S.  Je- 
ronymo,  sendo  augmentada  e  feita  mosteiro,  ao  qual 
o  bispo  do  Algarve  D.  Fernando Coutinho  fez  doação 
ríe  varias  here  a  mentos  ,  cuja  confirmação  e  licença 
para  possuir  lhe  foi  concedida  por  carta  de  5  de 


Ci)  Rest.  de  Fort.  Prod.  P.  i.  Cap.  52.  p,  1  $2, 

CO  dos  Reis  de  Poit.  per  Ánt.  Per.  de  Fitueiredo  nota 

14  p.  298. 

'  <0  L.  1.  de  D.  Diniz  f.  105  v.°  T.  do  Tcn.b.  -  Cat.  dos  Eiso. 
no  fim  das  Ccnst.  do  £isp.  do  Alç.  p.  8. 
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março  de  1514  a  requerimento  do  provincial  da  or¬ 
dem  ,  prior  e  frades  do  mesmo  mosteiro  (1).  Em 
1516  passou  a  cargo  da  custodia  de  Santa  Maria  da 
Piedade  de  religiosos  capuchos,  aos  quaes  ainda  o 
mesmo  bispo,  em  escriptura  feita  em  Silves  o  novo 
aos  21  de  julho  de  1520,  doou  varias  outras  proprie¬ 
dades  com  casas  e  cerca  para  o  convento,  salvo  aquel- 
las  ein  que  estava  a  torre  do  farol  ,  para  cuja  con¬ 
servação  applicava  rendimentos  ,  pedindo  aos  religio¬ 
sos  o  mandassem  accender  «  pura  salvação  e  guia  da - 
quelles  que  ao  dicto  Cabo  de  S.  Vicente  vem  ter  ;  e  te - 
mos  achado  por  experiencin  pelo  ahi  não  haver  se  perde - 
rem  muitos  navios  e  pessoas  que  nelles  navegão  »  o  que 
confirmou  el-rei  D.  Manoel  por  carta  de  7  d^agosto 
do  mesmo  anno  (2).  Tanto  conhecia  aquelle  virtuoso 
bispo  a  necessidade  d'hum  farol,  que  já  antes  delle 
alli  existira  ,  quanto  depois  tem  sido  o  desleixo  de  o 
deixar  arruinar!  Ainda  que  este  Cabo  seja  bem  co¬ 
nhecido  pelos  navegantes ,  não  poucas  embarcações 
alli  tem  naufragado,  tomando-o  mais  áquem  ou  álem 
donde  elle  demora,  mormente  hindo  do  N.,  por  ser 
faeil  equivocar-se  o  piloto  com  a  Ponta  da  Carrapa¬ 
teira  ,  e  a  Torre  d’Aspa  ,  que  se  avisfão  primeiro,  e 
são  pontos  mais  altos  que  o  mesmo  Cabo;  e  sendo  a 
costa  tão  aspera  e  alcantilada,  a  ruina  do  navio  he 
inevitável,  e  o  risco  certo  para  a  tripulação  (3). 

Em  meus  dias  tem  alli  dado  á  costa  varias  em¬ 
barcações,  entre  cilas  huma  fragata  ingleza  que  sa- 
hio  de  Lisboa.  Em  1587  foi  tudo  destruido  e  queima¬ 
do  pelos  Inglezes ,  não  escapando  mais  do  que  huma 


(1)  L.  7  do  Guad.  f.  69.  Torre  do  Tombo. 

(2)  L.  7.  do  Guad.  f.  105  v.°  Torre  do  Tombo. 

(;)  Por  Port.  doThez.  Pub.  de  8  dagosto  de  1  8  j  $  se  mando» 
construir  alli  hum  farol  ,  ajustando  com  o  maquinista  João  Gau- 
dencio  Torres  a  sua  fabricação  e  collocação.  Por  Dec.  de  20  de 
julho  de  1  8  j  6  se  mandou  dar  mais  calor  a  esta  obra.  Este  Dec.  foi 
ultimamente  revogado  ,  subsistindo  a  primeira  disposição.  Queira 
Deos  não  fique  tudo  só  em  papel  ! 
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pequena  capella  ,  que  não  ardeo  por  ser  d'abobada , 
pdo  que  foi  abandonado  o  convento  pelos  religiosos, 
que  se  recolherão  aos  de  Lagos  e  Portimão,  ficando 
alli  só  a  guarnição  das  baterias,  que  havia,  nas  pou¬ 
cas  casas  que  tinbão  sido  reparadas,  como  dá  parte 
Fr.  Estevão  de  Campo  JVlaior  ,  ministro  da  Provincia 
da  Piedade,  em  carta  de  6  d’outubro  de  1596  (J).  Foi 
depois  reparado  o  convento,  e  os  religiosos  tornárão  a 
occupallo  até  á  sua  cxtincção,  em  1034,  pela  qual  fi¬ 
cou  abandonado,  assim  como  as  baterías  que  não  tem 
artilheria alguma.  El-rei  D.  João  I.  tinha  dado  por  car¬ 
ta  de  29  de  janeiro  de  J387  ao  seu  capellão  Martim 
Gonçalves  as  rendas,  direitos,  e  ofTertas  da  sua  ca¬ 
pella  de  S.  Vicente  do  Cabo  ,  como  as  tinha  Vasco 
Lourenço,  capellão  mór  d’el-rei  D.  Fernando  (2). 

Em  nossos  dias  tem  engrossado  a  celebridade  des¬ 
te  famoso  promontorio  por  dar  o  titulo  de  conde  a 
dois  i  1 J listres  capitães  do  mar,  ambos  da  nação  in- 
gleza,  que  em  suas  aguas  ganhárão  assignaladas  e 
memoráveis  batalhas.  Lord  Jervis  em  1797  bateu  e 
derrotou  completamente  a  esquadra  hespanhola  que 
sahira  de  Cadis,  pelo  que  foi  agraciado  pelo  seu  go¬ 
verno  com  o  titulo  de  conde  de  S.  Vicente.  O  deno¬ 
dado  Carlos  de  Ponza  ,  ou  Napier ,  commandante  da 
pequena  esquadra  fiel  dos  Portuguezes  ,  composta  de 
tres  fragatas  ,  hum  brigue,  huma  escuna,  e  hiima 
corveta,  bateu  e  fez  prisioneira  a  5  de  julho  de  1833 
a  do  usurpador,  que  constava  de  duas  naus  de  linha, 
dnas  fragatas,  dois  brigms,  e  tres  corvetas  ;  feito 
d^armas  brilhante,  e  que  sobremaneira  contribuio  pa¬ 
ra  fazer  baquear  o  governo  intruso,  acabando  com  a 
sua  marinha,  e  deixando-nos  franca  a  entrada  do  por¬ 
to  de  Lisboa,  merecendo  por  isso  que  o  im mortal  du¬ 
que  de  Bragança,  no  mesmo  dia  9  de  julho  em  que 
lhe  chegou  a  noticia  ao  Porto  ,  condecorasse  o  bravo 


CO  Part.  í.  Masso  m  Doc.  ic6  na  Tor.  do  Tombo. 

(2)  L.  1.  de  D.  João  I.  Tor,  do  Tombo  citado  na  Geog.  de 
Lima.  toni.  a.  p. 

4  '# 


(  28  ) 

Napier  com  a  patente  d ‘almirante  e  o  titulo  de  vis¬ 
conde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  que  depois  etn  17  de 
abril  de  1834  accrescentou  com  o  de  conde  do  mesmo 
appcllido. 

Cabo  de  Santa  Maria  ,  formado  pela  extremida¬ 
de  meridional  ddiuina  ilha  d’areia  muito  raza  chama¬ 
da  dos  Cães,  na  lat.  de  36°  56', 6,  long.  Io  18'  demo¬ 
rando  lhe  a  Foia  a  N.  56°  l  O.  OutFora  se  chama¬ 
va  Cwieutn  pela  semelhança  que  dizião  ter  com  huma 
cünhá  a  sua  ponta;  occupava  todo  o  espaço  litoral 
que  vai  desde  Villa  Real  até  á  enseada  de  Fera,  por 
onde  ainda  hoje  em  dia  corre  hum  banco  d?areia.  For 
estes  sítios  se  diz  que  estava  situada  a  celebre  Cunis- 
íorgi  ,  e  Carteia.  lMa  ponta  deste  Cabo  se  faz  n<  cessa- 
rio  hum  farol,  por  ser  huma  lingua  d^areia  ,  ~para 
não  h ir  qualquer  embarcação  dar  á  costa  (1). 

Cabo  Carvoeiro,  rochedo  de  mediana  altura,  si¬ 
tuado  na  lat.  de  37°  7'.  long.  47' 30  '.  a  5  milhas  E#da 
barra  de  Fortimão  (2)  ,  corn  hum  forte  no  cimo  cha¬ 
mado  de  N.  Senhora  da  Encarnação,  que  defenderia 
a  pequena  enseada  a  O.  do  mesmo  Cabo.  Ainda  a  1  li 
existe  a  torre  de  vigia ,  ou  atalaia  ,  do  tempo  dos 
Mouros. 

§.  8.° 

Montanhas. 

Á  principal  montanha  do  Algarve  he  a  serra  de 
Monchique  ,  chamada  pelos  antigos  Monte  Ciro ,  a 
quil  corre  proximamente  d’0.  para  E.,  e  íorma  com 
outras  menores  para  este  lado  huma  cadeia  ,  que  se¬ 
para  o  Algarve  do  Aiem-Tejo;  e  atravessando  estas 
províncias  se  ramifica  em  alguns  pontos  para  a  ulti¬ 
ma,  e  vai  prender-se  na  Serra  Morena  em  Hespanha. 
Termina  elia  em  dois  picos  bem  distiucíos  ,  a  Foia  , 


(O  Pelas  mesmas  ordens  que  ficao  citadas  se  mandou  construir 
outro  farol  neste  Câbo. 

(3)  As  milhas  são  de  60  ao  grao  de  20  léguas. 


e  a  Picota  ,  massas  de  granito  e  schüto  que  parece 
iorão  arrojadas  pela  natureza  para  estes  siíios  ,  como 
destacadas,  e  sem  homogeneidade  com  as  outras  ser¬ 
ras,  que  quazi  todas  são  de  pedra  calcarea  peia  maior 
parte.  Aquelle,  mais  Occidental  e  considerável,  está 
em  37°  20'  de  lat.  e  32  ,8  de  long.  com  elevação  de 
«3830  pés  acima  do  nivel  do  mar;  pelo  que  se  póde 
avistar  uelle  em  todas  as  direcções  na  distancia  de  71 
milhas',  demorando  a  ft.  -18°  E.  do  Cabo  de  S.  Vicen¬ 
te.  IS e í  1  e  está  eollocado  hum  dos  pontos  para  a  trian¬ 
gulação  do  reino,  onde  terminarão  as  grandes  opera¬ 
ções  geodésicas  começadas  debaixo  da  direcção  do 
sabio  astrouomo  F.  A.  Ciera.  A  Picota  fica  proxima¬ 
mente  a  E.  8.  E.  na  distancia  de  4  milhas.  Ambos  es¬ 
tes  picos  estão  cobertos  de  penhascos,  que  rt flectin¬ 
do  a  luz,  adquirem  ao  longe  huma  cor  esbranquiça¬ 
da,  principalmente  quando  são  vistos  pela  parte  do 
IN.  As  ramificaçõ  -s  a  E  to  mão  os  nomes  das  fregue- 
2 ias  em  que  estão  collocadas,  como  Aiferce,  8.  Mar¬ 
cos,  S  Bartholomeu,  Ameixial,  etc.  e  não  ofierecem 
cotiza  alguma  notável. 

O  Serro  de  S.  Miguel  ,  on  Mente  de  Figo  ,  na 
freguezia  de  Moncarapacho ,  tem  no  seu  cume  huma 
ermida  do  mesmo  nome,  da  qual  descobrem  cs  olhos 
hum  lindo  painel.  Está  em  37J  í)',7  de  lat.  e  1°  26' 
de  long.,  tem  2000  pés  «'altura  acima  do  nivel  do 
mar,  donde  se  avista  na  distancia  de  51  milhas,  de¬ 
morando  ao  N.  22°  E.  do  Cabo  de  Santa  Maria.  Tor¬ 
na-se  mais  distineto  quando  lie  observado  pela  parte 
d  O.  ou  d’E.  ,  porque  então  se  vê  separado  das  seiras 
elevadas  que  lhe  fieão  ao  N.  ,  sobre  as  quaes  se  pro- 
jecta  e  se  confunde,  quando  he  visto  pela  parte  do 
S.  Mais  a  N.  O.  fica  outro  serro  pequeno  da  mesma 
forma,  com  que  he  fácil  cquivocar-se  no  mar;  e  pe¬ 
la  banda  d’E,  ainda  ha  outro  menos  elevado  que  se 
lhe  assemelha  ,  denominado  Monte  pequeno.  Deve 
pois  notar-se  qne  aquelle  Serro  não  se  podtrá  avis¬ 
tar  perto  ^lo  Cabo  de  8.  Vicente,  até  não  estar  10 
milhas  a  E.  do  meridiano  da  Ponta  de  Sagres;  e  por 
isso  todos  aquelies  que  perto  do  diclo  Cabo  julgareu* 
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ter  marcado  o  Monte  Figo ,  efíectivamente  o  nSo  fa* 
zem  ,  e  se  tem  equivocado. 

$.  7.° 

Clima ,  ProducçÕes  ,  Usos ,  e  Costumes. 

O  clima  do  Algarve  he  temperado  ,  e  sadio  pe¬ 
la]  maior  parte:  nos,  dois  extremos  d^E.  e  O.  reinão  de 
ordinário  os  ventos  do  N. ,  de  que  o  centro  não  go¬ 
za  por  embaçarem  na  serra.  A  primavera  e  outono 
são  estações  a  1  li  bem  amenas;  aquella  começa  mais 
cedo  matizando  os  prados  de  lindas  e  odoríferas  flo¬ 
res,  e  abotoando  as  arvores  ,  de  maneira  que  em  de¬ 
zembro  já  as  amendoeiras  estão  cobertas  de  flor,  e 
os  campos  de  relva,  que  tornão  os  passeios  deliciosos 
c  agrada  veis. 

O  terreno  he  fértil  e  fecundo  em  toda  a  qualida¬ 
de  de  fruetos,  que  são  communs  a  Portugal,  tendo, 
alêm  desses,  muitos  outros  peculiares.  As  suas  serras} 
como  não  são  demasiado  asperas  ,  também  não  crião 
bestas  ferozes  :  poucas  vezes  ha  noticia  de  lobos  ;  e 
quando  apparecem  ,  tem  passado  d5Hespanha  atraves¬ 
sando  não  poucas  o  Guadiana.  Em  alguus  sitios  da  serra 
apparecem  aguias,  grifos,  bufos,  grous,  e  raras  vtzes 
alguma  outra  ave  de  rapina.  Abunda  em  caça  miú¬ 
da  de  coelhos,  lebres,  perdizes,  pombos,  galinho- 
]as,  codornízes;  é  da  grossa  alguns  javalis,  e  corsos. 
Tem  bastante  quantidade  de  gado  vacum  ,  posto  que 
de  pequena  marca:  os  marchantes  alli  o  vão  comprar 
nas  feiras;  e  jamais  o  levão  a  vender,  donde  resul¬ 
ta  sobejar  e  não  faltar.  Também  cria  algum  gado  la¬ 
nígero,  de  cabello,  e  suinio;  des  dois  primeiros  em 
abundancia  para  seu  consumo  ;  do  ultimo  porém 
não  sufficiente,  recebe  algum  do  Alem-Tejo. 

A  carne  de  vacca  não  passa  nos  açougues  de  50 
réis  por  arratel ;  o  carneiro  e  chibato  a  30  ou  35;  o 
porco  a  60 ,  e  raras  vezes  a  70.  Produz  bastantes  ce- 
reaes  e  legumes,  em  mais  abundancia  d^Albufeira 
para  O,  c  por  isso  alli  são  mais  baratos.  O  azeite,  ao 
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contrario,  posto  que  em  abundancia  no  centro,  he 
melhor  e  mais  barato  em  Loulé  e  Tavira.  O  trigo 
vende-se  noO.,  anno  com  m um,  de  360  a  440  réis  por 
alqueire,  cevada  140  a  200  ,  milho  400  a  500,  grãos 
e  feijão  de  600  a  800;  fava  e  chicharos  de  360  a  440; 
e  para  as  bandas  do  Nascente  por  mais  200  ou  300 
réis  por  alqueire  (1).  As  medidas  são  desiguaes  coma 
em  todo  o  reino:  os  cereaes  medem-se  com  volta  e 
raza;  os  legumes  com  cogulo.  O  vinho  vende-se  aquar- 
tilhado,  desde  40  até  120  réis  por  canada;  e  em  mos* 
to  de  9600  a  12000  por  pipa.  O  Mappa  n.°  5  mostra 
a  relação  em  que  estão  com  as  de  Lisboa  (2).  O  pei¬ 
xe  em  geral  he  muito  barato.  As  gallinhas  custão 
de  120  a  200  reis,  as  perdizes  de  50  a  70  cada  huma; 
e  a  mais  caça  em  proporção.  O  alimento  ordinário  da 
gente  do  geral  estado  he  peixe,  mariscos,  figos,  al¬ 
farroba,  papas  de  farinha  de  milho,  e  no  tempo  pro- 
prio  da 'carne  de  porco,  muita  couve  cora  algum  pe¬ 
daço  delia.  As  outras  suas  producçÕes  principaes  são 
vinho,  azeite,  figos,  alfarrobas,  amêndoas,  fruta 
d  espinho ,  sal,  canm,  madeira  de  castanho,  sumagre, 
e  grã  para  a  tinturaria. 

Não  lhe  falta  bella  cantaria,  excellentes  lagpas  , 
bons  mármores  ,  muita  ardozia  ,  pedra  de  cal  ,  silicio- 
sa  ,  broeira  ,  caliso,  gesso,  greda  ,  barros  para  louça 
telha  e  tijolo  que  al  li  se  fabrica.  Alais  d 'espaço  tra¬ 
tarei  destes  e  outros  artigos ,  quando  descrever  os  si- 
tios  em  que  mais  ahundáo. 

Alem  das  cristallinas  aguas  ,  de  que  he  abun¬ 
dante ,  tem  muitas  ferreas  e  sulíureas,  em  que  pre- 
dominão  tanto  estes  mineraes  que  nos  arroios ,  que 
serpenteião  pela  terra,  deixão  delles  vestígios  bem 
sensivtis  na  côr  ferréa  de  que  a  tingem  ,  o  que  faz 


CO  O  mappa  nos  Doc.  Ifhist.  n.°  4  mostra  a  producçlo  do 
A!?arve  em  1 8  j  4. :  deve  oorém  advertir-se  que  nesse  anno  esteve 
elle  assolado  pelos  rebeldes^  pouco  se  semeou,  e  do  que  se  se¬ 
meou  pouco  se  recolheo. 

(2)  Doc.  lllustrat.  n.0  5. 
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presumir  que  nas  entranhas  das  serras  se  contenha 
não  pouco  ferro  e  alguns  outros  mineraes.  A  Corogra¬ 
fia  portugueza  faz  menção  de  minas  de  prata  e  cobre 
nas  fraldas  d^hum  monte  na  freguezia  d’Aiíe,  e  na  de 
Querença.  Para  o  IN.  da  serra  cie  S.  Braz  d^Alporíel 
diz  o  padre  Cardoso  no  Dicciouario  geográfico  que  lhe 
consta  haver  minas  de  cobre  ,  mas  em  pouca  quanti¬ 
dade.  No  L.  3.°  do  registo  do  Arsenal  do  exercito  es¬ 
tá  registado  hum  despacho  do  conselho  da  fazenda 
datado  em  27  dbgosto  de  1678  ,  que  manda  entregar 
a  Francisco  de  Four,  director  das  fabricas  da  artiihe- 
ria  ,  o  cobre  que  pede  da  mina  do  Algarve,  que  se 
acha  nos  armazéns;  sobre  o  que  informa  o  tenente 
general  da  artiiheria  do  reino  ,  Diogo  Gomes  de  Fi¬ 
gueiredo,  no  l.cde  março  do  mesmo  anuo ,  dizen¬ 
do  :  r>  Que  não  kc  de  loa  qualidade  para  a  arlilheria 
por  ter  muita  escoria  ruim  e  ferrea.  u  Na  margem  do 
X..  f.  117  v.°  diz-se  que  são  21  arreias  19  arnalús  e 
Procurando  alguns  esclarecimentos  a  este  respeito  dis¬ 
se-me  o  Sí.  Prudencio  José  da  Cunha,  empregado  ci¬ 
vil  no  mesmo  arsenal  ha  46  annos ,  que  nos  primei¬ 
ros,  depois  de  estar  elle  nessa  repartição,  lhe  mostrá- 
jra  o  tenente  general  Bartholomeu  da  Costa  huma 
pequena  chapa  de  cobre,  dizendo  ser  feita  d’huina 
amostra  que  lhe  mandarão  do  Algarve;  e  que  mos¬ 
trava  ser  muito  malleavel  ,  e  bom  para  diversos 
usos  (I).  Fazendo-se  em  Olhão  certas  obras  ou  esca¬ 
vações  no  sitio  em  que  se  faz  a  feira  junto  ao  poço, 
ou  no.  mesmo  poço,  se  descobrio  azougue  em  mina  , 
assim  como  em  outros  sitios  visinhos.  GSr.  doutor  La- 
zaro  Doglione  me  certificou  de  lho  ter  affirmado  o 
benemerito  bispo  D.  Francisco  Gomes,  e  algumas  en¬ 
tras  pessoas  ;  mas  hoje  períendendo  a  meus  rogos  ve,- 
rificar  estas  asserções,  não  tem  encontrado  quem  !hs 
subminisíre  mais  alguns  esclarecimentos.  Conviria  mui¬ 
to  que  algum  inteliigente.  fosse  encarregado  de  exa¬ 
minar  esta  matéria  ,  que  he  digna  de  ser  investigada. 


(i)  Cap.  V.  §.  j 6. 
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As  feiras  no  Algarve  sao  de  pouca  consideraçãoj 
e  se  exceptuarmos  a  de  Silves,  que  inette  muito  ga« 
do  e  legumes,  e  na  qual  a  maior  parte  cios  lavrado¬ 
res  vai  prover-se  do  necessário  para  suas  lavouras,  e 
a  de  Loulé  ,  a^  que  concorre  muito  gado  muar,  to¬ 
das  as  mais  são  antes  huns  mercados  do  que  feiras. 
-A.1Ü  apparecem  apeoas  os  geueros  da  terra  em  que 
se  faz  a  feira  e  das  viziuhas  com  poucas  lojas  de 
fazendas,  e  ourives;  e  algum  gado.  A  maior  parte 
das  terras  tem  mercado,  de  ordinário,  nos  domingos, 
a  que  concorrem  os  generos  do  consumo  diário.  ° 

Os  transportes  fazem-se  no  Algarve  em  muares 
ou  jumentos,  porque  não  ha  estradas;  apenas  na  bei¬ 
ra-mar,  e  arredores  de  Silves  ate  S.  Bartholomeu  se 
Usa  de  carros  de  bois,  e  muito  poucos  de  bestas,  bas¬ 
tante  pezados  ,  mas  não  tanto  como  os  de  Lisboa  ;  as 
rodas  são  de  pinas  e  raios  ;  os  eixos  pela  maior  parte, 
de  ferro  ,  e  fixos  aos  Jeitos  ,  e  aquellas  ferradas  com 
as  cabeças  dos  pregos  salientes  das  chapas;  os  bois  não 
andão  ferrados.  O  preço  ordinário  dos  transportes  mua¬ 
res  he  de  600a  800  réis,  dos  jumentos  de  300  a  500 
réis.  Todos  os  trabalhos  são,  pelo  commuin  ,  a  sêco  , 
e  os  jornaes  de  160  a  200  réis  ,  sendo  dVnchada. 

O  Algarve,  pela  multiplicidade  de  productos,  he 
numa  província  das  mais  ricas  do  reino,  relativamen¬ 
te  á  curta  extensão  do  seu  terreno.  JNão  ha  todavia 
cazas  muito  grandes:  a  propriedade  está  mais  repar¬ 
tida,  graças  ao  systema  dos  aforamentos,  que  alli 
vogao  bastante,  e  livres  das  usuras  e  fraudes,  que 
forão  emendadas  pelos  alvarás  de  15  de  setembro  de 
1766  e  16  de  janeiro  de  1773.  Alguns  dos  grandes 
morgados,  que  alli  ha,  tem  sido  aforados  em  grosso, 
e  subaforados  em  courelas  ou  traços,  de  sorte  que 
poucas  pessoas  ha  que  deixem  de  possuir  hum  peda¬ 
ço  de  terra  ou  fazenda  ,  ou  luiraa  casa  em  que  mo¬ 
rem.  Restão  ainda  outros,  que  bem  conviria  se  repar¬ 
tissem  em  foros  ,  assim  como  alguns  bens  nacionaes: 
quanto  mais  cedo  esta  medida  tiver  logar,  mais  pros¬ 
perara  o  paiz.  r 

O  commercio  consiste  na  exportação  dos  generos 

5 


(  S4  ) 

do  paiz  ,  manufacturas  de  palma  ,  e  peixe  salgàdo , 
que  se  faz  para  Lisboa,  de  ordinário.  Os  portos  estran¬ 
geiros,  que  mais  frequentão,  são  Cadis  ,  e  Gibraltar. 

As  mulheres  são  espirituosas,  e  engraçadas  ;  ata- 
vião*se  com  graça  ;  fabricão  lindas  obras  de  palma, 
pita,  figo  ,  e  rendas  de  linha;  trabalhos  em  que  se 
empregao  assim  as  que  tem  mais  algum  tratamento, 
como  as  do  geral  estado;  e  destas  humas  se  dão  á 
salga  e  preparação  das  pescarias,  outras  aos  trabalhos 
do  campo,  sendo  muito  commum  andarem  nas  cavas  dos 
milhos  ,  das  vinhas,  e  até  nas  ceifas.  Cazão  cedo,  aos 
17  e  20  annos,  e  são  muito  fecundas. 

Os  homens  são  laboriosos,  acti  vos  ,  industriosos  e 
robustos:  os  da  beira-mar  empregão-se,  pela  maior-- 
parte,  nas  pescarias,  e  navegação  costeira;  poucos  se- 
aventarão  aos  mares  estranhos.  Muito  novos,  logo 
na  idade  de  7  a  10  annos  começao  os  filhos  a  acom¬ 
panhar  os  pais  nas  pescarias,  e  viagens,  ganhando, 
hum  quarto,  ou  meia  parte,  conforme  o  seu  présti¬ 
mo:  quando  o  tempo  não  Ihes  permitte  andar  no  mar, 
alguns  se  dão  aos  trabalhos  ruraes,  Nelles  se  empre- 
gão  mais  particularmeníe  os  que  não  são  daqutlla 
profissão  ,  assim  como  no  amanho  das  terras,  e.  prepa¬ 
ração  dos  frucíos ,  em  que  também  são  ajudados  pe¬ 
los  filhos  de  tenra  idade,  os  quaes  guardão  os  gados, 
e  la  vrao.  São  em  geral  os  Algarvios  de  boa  indole , 
agazalhadores  e  hospitaleiros;  mais  houradores  dos  es¬ 
tranhos  que  de  seus  proprios  patrícios. 

Nas  artes  e  sciencias  não  deixão  de  mostrar  ta¬ 
lentos  e  engenho  ;  e  na  concorrência  da  Universidade,, 
e  outras  aulas  os  desenvolvem  a  ponto  de  não  serera 
inferiores  aos  das  outras  províncias  do  reino.  Em  to¬ 
das  as  idades  produzio  o.  Algarve  individuos  benemé¬ 
ritos  da  patria  ,  que  os  julgou  dignos  de  louvor  e 
gloria  por  suas  virtudes,  sciencia  ,  e  destemido  cora=- 
ção.  Dalguns,  no  tempo  da  Turdetania,  se  lembra  a 
Historia  Litteraria  de  Hespanha  ,  e  vários  outros  au- 
thores.  Em  quanto  os  Árabes  occupárão  o  Algarve, 
não  deixarão  os  que  habitavão  este  paiz  de  se  appli- 
<çar  ás  sciencias  frequentando  as  escolas  de  litteratura 
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qtre  havia  em  Silves,  Cordova,  e  Sevilha;  e  aTo-nriS 
houve  que  íransmittírão  á  posteridade  os  testemunhos 
pubficos  da  sua  instrucção  nos  escriptos  qne  compo- 
zera°  dos  quaes  faJlão  authores  coevos,  e  faz  men- 
çao  a  Bibliothecn  Hispana  de  Casiri.  Depois  da  incor¬ 
poração  do  AJgarve  á  monarquia  portuguesa  não  pou- 
eos-  de  seus  habitantes florecêrão  nas  armas,  sciencias, 
e  virtndes  ,  dlstmguindo-se  sobremaneira  nos  Servrços 
^que  prestarão  aos  descobrimentos  do  infante  D  Hen¬ 
rique,  nas  guerras  qne  sustentamos  no  Algarve  de 
alem  mar  dcpots  da  conquista  de  Gcuía,  e  nos  valio¬ 
sos  soccoiros  com  que.acudião  prestes  ás  praças  sitia- 
cus  pelos  ivl ouros  ,  mui  particularmente  nos  cercos  de 
Arzila  e  Mazagao  ,  tempos  cm  que  alli  fioreciáo  fa- 
inilias  distmctas  que  por  taes  serviços  adquirirão  no¬ 
breza  e  d  a  Jg  tua  <je  que  hoje  descendem  priucipaes 
casas  tisu lares  do  reino. 

O  valor  dos  Algarvios  em  todos  os  tempos  foi 
tido  em  siiinnia  consideração ,  estremando  se  sobre 
modo  em  todas  as  acções  militares  em  que  se  achá- 
rao  ,  nao  desmerecendo  jamais  o  credito  qne  tem  ad¬ 
quirido.  Na  batalha  do  Ameixial  fez  o  terço  do  Al¬ 
garve  com  mandado  por  João  Furtado  de  Mendonça 
gentilezas  de  valor  desalojando  os  Castelhanos  d’huiü 
cabeço,  cm  que  eslava  o  general  D.  João  d'Austria, 
tomando  artilheria,  e  perseguindo-o  até  o  obrigar  a 
nigir  para  Arronches.  Ainda  na  guerra  da  Península 
aerao  exuberantes  provas  da  sua  valentia  e  denodo, 
pelos  quaes  merecerão  particulares  elogios  do3  gene- 
raes  estrangeiros.  O  titulo  de  Valeróza  Brigada  do  AU 
garoe  lhes  prodigaliza  o  marechal  Beresford  na  ordem 
elo  dia  .11  d’agosto  de  1813,  mandando  dar  os  seus 
agradecimentos  aos  officiáes,  ofíiciaçs  inferiores,  e 
soldados  pelo  seu  brilhante  comportamento  na  bata¬ 
lha  dos  Pjreneos  em  30  de  julho  anterior.  Nos  com¬ 
bates  desde  o  dia  9  até  19  de  dezembro  do  mesmo 
anno  se  houverão  os  Algarvios  de  tal  maneira,  que 
na  Ordem  do  Dia  tf  do  referido  mez  se  expressa  as¬ 
sim  o  general  Beresford  —  a  A  brigada  do  Algarve, 

”  ^ue  c°Minàada.  o  Sr.  brigadeiro  Antonio  HippOlyto 
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a?  Costa ,  teve  com  especialidade  occasião  de  mostra* 
>3  ao  inimigo  que  os  homens  ,  de  que  ella  constava 
>3  são  os  mesmos  que  o  expulsárão  á  baioneta  das  aí- 
33  turas  dos  Pyreneos  no  dia  30  de  julho  ultimo.  15 —  E 
mais  abaixo  :  •—  u  S.  Ex.a  recommendará  a  S.  A.  R. 

estes  corpos,  assim  como  a  Brigada  do  Algarve , 
33  para  alguma  distincção  honrosa  em  memória  da  sua 
V  boa  eonducta.  »  — 


CAPITULO  II. 

Administração  Publica* 

§*  l.° 

Administração. 

A  administração  ,  hoje  propriamente  assim  cha¬ 
mada  ,  era  desconhecida  nos  tempos  antigos:  andava 
de  ordinário  misturada  com  o  judicial ,  e  muitas  ve» 
zes  com  o  militar. 

Com  o  nome  de  Pretor  se  encontrão  no  principio 
da  monarehia  certos  magistrados  locaes,  e  particula¬ 
res  de  varias  terras  quasi  sempre  as  de  maior  consi¬ 
deração  ,  governando-as  immediatamente  com  os  Al - 
vazisy  e  formando  com  elles  a  cainara,  sem  chegarem, 
aos  corregedores  nos  tempos  seguintes  (1)  ,  como  se 
vê  d’alguns  titulos  antigos  ,  entre  elles  hum  d^el-rei 
D.  Affonso  II.,  que  começa  assim:  u  Tnquisitiones  de 
juribus ,  quee  rex  habet.  in  terra  de  Agúedar  et  de  Va- 
gua  in  Conimbricensi  cioitate  ,  et  episcopatu ,  et  in  aliis 
locis  in  registro  contentis ,  quas  recepit  Pretor  Colimbrie 


O)  Nov.  Malta  Portug.  tom.  3.  p.  5  57* 
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tt  Aluaziles,  Fetagius  moniz  ,  Stephanus  pelaiz ,  Petriis 
roderici ,  fernandus  fernandiz ,  etc.  »  (2). 

Em  Faro  houve  este  magistrado,  que  se  eneon- 
tra  assignado  na  carta  de  doação  que  el-rei  D.  Aífon- 
so  I II.  faz,  estando  em  Coimbra,  na  data  de  4  de 
agosto  de  1289  (anno  1251)  ao  seu  chanceller  Estevão 
Annes  do  herdamento  que  Abozaale  e  sua  mulher.&a- 
forona ,  mouros,  tinhão  em  Santa  Maria  de  Faro  e  em 
todo  o  Algarve  ,  Stephanus  petri  de  Tavares  tuc  tem~ 
poris  pretor  de  Sancta  Maria  de  jjááron  testis  ( 2).  Erão 
elles  contemplados  com  preferencia  aos  Meirinhos ,  co¬ 
mo  se  mostra  do  titulo  d’huma  carta  de  inquirição 
que  el-rei  D.  Affonso  111.  mandou  fazer  por  D.  Gil 
Martins  e  pelo  chanceller,  de  tcda  a  terra  dentre 
Douro  e  Ave,  dada  em  Guimarães  a  11  de  maio  de 
2296  (anno  de  1258)  —  u  A  dei  gratia  Rex  Fort.  et 
Comes  BolÕn  omnibus  Fretoribus  ,  Meirinis ,  et  Judicibusy 
Conciliis  et  toto  populo  de  iutcr  dorium  et  A  vem  saiu» 
tem  (3).  Em  alguns  outros  documentos  desses  tempos 
se  encontra  o  pretor ,  ao  que  parece,  com  alguma 
authoridade  militar  também. 

Alvazis  parece  se  deve  entender  serem  os  juizes 
ordinários,  ou  eleitos  pelos  povos  dVntre  si,  confor¬ 
me  os  seus  foros  :  e  juizes  do  ordinário  aquelles  que 
erão  mandados  pelo  rei  (4). 

Com  o  tempo  se  forão  regulando  mais  as  cama- 
ras  que  tinhão  a  seu  cargo  o  regimen  particular  das 
terras,  e  erão  hum  collegio  de  certo  numero  d’bomens 
bons,  nomeados  pelo  povo  por  tempo  limitado.  Estas 
camaras  administravão  maior  ou  menor  porção  de 
povoações ,  incluidas  no  seu  termo ,  a  que  se  chamou 


(1)  L.  2.  de  Inquir.  de  D.  Affonso  II.  de  f.  128  a  13  3,  ci¬ 
tado  na  Nov.  Malt.  Port.  tom.  I.  p.  386. 

(2)  L.  1.  de  Inquir.  de  D.  Affonso  III.  p.  106  v.9  Tor.  do 
Tombo. 

(3)  L.  5.0  das  Inquir.  de  D.  Affonso  III.  f.  166.  Nova  Malt, 
Port.  tom.  2.  p.  87. 

£4)  Nova  Malt.  tom.  1.  p.  122,  nota. 
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Concelho.  Destes  havia  ultimamente  no  Algarve  16; 
.Albufeira  ,  Alcoitim  ,  Aljezur  ,  Castro  Marirn  ,  Faro  , 
Lagoa,  Lagos,  Lotilé,  Aionchique  ,  Olhão  ,  Sagres  , 
Silves,  Tavira,  Villa  do  Bispo,  Villa  Nova  de  Por- 
tiirsão ,  e  Villa  Real  de  Santo  Aníooio  d’Arenilha.  U 
cellegio  compunha-se  do  juiz  de  fóra,  ou  ordinário, 
como  presidente,  tres  vereadores,  procurador,  e  escri¬ 
vão  ,  com  seu  recebedor  particular.  Nomeava  alino- 
tacés  que  faz  ião  cumprir  as  suas  posturas,  e  tinha 
as  outras  atíribuiçÕes  marcadas  na  Ordenação. 

Bela  nova  legislação  foi  separada  a  administra¬ 
ção,  propriamente  dieta,  do  poder  judiciário.  Belo 
decreto  de  28  de  junho  d e  1833  competia  a  adminis¬ 
tração  a  hum  Prefeito,  que  dirigia  toda  a  prefeitura 
composta  das  comarcas  de  Lagos,  Faro,  Tavira,  Beja, 
e  Ourique,  a  cada  hnma  dasquaes,  excepto  á  de 
Faro,  onde  residia  o  Prefeito  .  presidia  hum  Sub  Pre¬ 
feito;  e  a  cada  Concelho  hum  provedor,  que  tomava 
parte  no  executivo  da  administração  d<  lie  ,  indepen¬ 
dente  ,  em  varias  couzas  ,  da  camara  municipal.  Esta 
organização,  reunindo  ao  Algarve  as  onas  comarcas 
que  ficão  alêin  da  sua  raia  natural,  era  defeituosa;  e 
nesta  parte  foi  remediada  com  as  alterações  do  decre¬ 
to  de  18  de  julho  de  1835,  que  reduziu  o  Algarve  a 
Disíricto  administrativo  com  o  governador  civil  resi¬ 
dente  em  Faro  ,  ordenado  de  liíiGO^OOO  rép,  secreta¬ 
rio  com  800 ,  offieial  de  secretaria  com  400;  dois 
amanuenses  com  300  ,  quatro  com  200  ,  porteiro 
com  150,  e  continuo  com  100  (Bec.  de  28  cPagosto 
de  1835. 

Por  outro  Decreto  de  3  1  de  setembro  de  1838 
ainda  foi  mudado  o  nome  de  Governador  civil  no  de 
Administrador  Gera],  reduzido  o  ordenado  a  hum 
conto  çle  réis,  e  o  do  Secretario  a  600^000  réis.  Pelo 
de  25  d 'outubro  do  mesmo  anuo  forão  também  redu¬ 
zidos  os  ordenados  dos  empregados. 

A  Junta  geral  do  Districto  he  composta  de  treze 
membros  eleitos  pelos  eleitores  de  província  (  depois 
de  elegerem  os  deputados  ás  Cortes  )  ,  e  dura  quatro 
arrnos.  Os  tres  mais  velhos  de  seus  membros,  e  mota» 
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dores  na  capital  ,  ou  perto  delia  ,  formão  o  Concelho 
de  Districto. 

Nomeia  o  Algarve  ,  ainda  com  o  districto  de  Be¬ 
ja ,  9  deputados  a  Cortes.  Segundo  a  sua  população 
pertence-lhe  nomear  cinco  (1). 

Contêm  14  Concelhos  ,  cada  hum  com  seu  admi¬ 
nistrador  nomeado  pelo  governo  de  lista  tríplice,  for¬ 
mada  por  eleição  directa,  naquelles  enja  municipali¬ 
dade  tiver  até  5  vereadores  ,  e  de  quíntupla  onde  ti¬ 
ver  mais.  O  Concelho  de  Sagres,  por  diminuto  foi  an- 
nexado  ao  da  Villa  do  Bispo ,  ao  qual  se  unirão  as 
freguezias  da  Rapozeira,  Carrapateira,  Bordeira  ,  Bu* 
des  ,  e  Barão  de  S.  Miguel ,  desannexadas  de  Lagos. 
A  este  Concelho  de  Lagos  foi  unido  o  pequeno  d1 2  Al- 
j.ezur,  que  lucrará  mais  em  fazer  parte  do  de  Mon- 
chique  ,  da  qual  villa  fica  mais  perto  que  de  La¬ 
gos  (2). 

Assim  esta  divisão  concelhil,  como  a  das  fregue¬ 
zias  carece  de  sizuda  reformação  para  o  melhor  arre¬ 
dondamento  d1huns  e  outras;  ella  só  poderá  ser  feita 
a  mais  aprazimento ,  e  commodidade  dos  povos  pela 
Junta  cio  districto  d’accocdo  com  parochos  que  tetihão 
curado  nas  freguezias  ruraes,  os  quaes  estão  em  me¬ 
lhores  circunstancias  de  ter  conhecimentos  locaes  do 
curso  das  ribeiras  ,  e  ramificação  das  serras ,  a  que 
muito  se  deve  attender. 


(1)  Pela  Constit.  e  Lei  eleitoral  de  1 8  j  8  pertence  ao  Algarve 
nomear  5  Deputados  a  Cortes. 

(2)  Por  Dsc.  de  6  de  novembro  de  1 8  j 6  foi  unido  o  Conce¬ 
lho  d’Aljezur  ao  de  Itloncbique;  mas  pela  lei  de  27  de  setembro 
de  1 8 j 7  tornou  a  ser  reinstalado  indevidamente,  pois  não  tem 
gente  para  desempenho  dos  cargos  do  Concelho.  O  mesmo  Decreto 
fez  algumas  outras  alterações  que  ainda  não  remediarão  os  defeito*- 
da  actual  divisão  territorial. 


(  «  ) 


§.  2.° 

Judicial. 

Poucas  noticias  se  encontrão  do  modo  com  que 
se  administrava  a  justiça  no  Algarve  em  os  primei¬ 
ros  tempos  immediatos  á  conquista.  Parece  verosímil 
que  se  seguisse  alli  o  mesmo  que  nas  outras  provín¬ 
cias  do  reino;  e  que  as  controvérsias  fossem  decidi¬ 
das  por  juizes  naturaes  nomeados  pelo  concelho,  e  ho¬ 
mens  bons,  e  segundo  os  costumes  e  leis  antigas, 
ou  segundo  as  leis  foraes  ,  que,  como  fica  dicto  ,  el- 
rei  D.  Aífonso  III.,  e  seu  filho  D.  Diniz  logo  derão 
ás  principaes  povoações  daquelle  reino. 

Houve,  quasi  desde  o  principio  da  monarchia, 
meirinho-mór  nas  4  principaes  comarcas  do  reino  (J), 
a  que  depois  se  acrescentou  o  Algarve;  e  durou  até 
ao  reinado  de  D.  Aífonso  V'.  Tinhào  elles  jurisdição 
sobre  os  nobres  e  fidalgos  das  suas  comarcas,  provião 
os  juizes  ordinários  das  vil  Ias  e  concelhos  ;  tomavão 
conhecimento  das  matérias  de  justiça;  e  passavão  car¬ 
tas  de  legitimação.  Em  huma  escriptura  ,  que  se 
acha  no  cartorio  da  camara  de  Lisboa  ,  do  anuo  de 
1376  se  encontra  Vasco  Martins  de  Mello  meirinho 
mór  do  Algarve,  e  ainda  continuava  com  o  mesmo 
emprego  em  1377  ,  como  se  vê  em  huma  carta  de 
privilégios  dada  em  Trancoso  a  10  de  novembro  do 
mesmo  anuo  (2).  A  sua  authoridade  era  tão  grande, 
que  correspondia  á  dos  Adiantados. 

Comparados,  mas  com  preferencia  aos  corregedo¬ 
res  e  sobre  juizes,  erão  os  Adiantados ,  como  se  vê 
cPhuma  carta  de  privilégios  da  Ordem  de  Malta  dada 
em  Lisboa  a  10  de  fevereiro  de  1 4 b 8  ,  que  conclue 


CO  Chamão-se  hoje  provindas  os  districtos  então  appeliidados 
çomarcas. 

( 2 )  Geog.  de  Lima  tom.  x.  p.  461, 
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mandando  ã  . .  * . .  e  ãoS  seus  Adiantados,  corre ^edô** 
res ,  e  sobre-j urzes  lhes  cumprão  etc.  (i). 

NasCôrtes  de  Lisboa  de  1459  representarão  os  po¬ 
vos  do  Algarve  querendo  sido  dado  o  ofíicio  de 
Adiantado  ao  conde  d 'Odemira  pediao  não  se  Jhe  des¬ 
se  mais  poder  do  que  a  outro  qualquer  corregedor 
das  comarcas  do  reino,  e  que  as  alçadas  assim  do  cri- 
ine  ,  como  do  eivei,  fossem  sempre  a  el-rei  como 
iiião;  e  por  morte  do  dicto  conde  não  fosse  o  ofíicio 
dado  a  mais  pessoa  algfima,  nem  eJle  podrsse  pôr  ou- 
trem  por  st;  o  que  tudo  ei  rei  D  Affonso  V.  promet- 
teo  tazer,  como  requerião,  em  carta  passada  em  Lis¬ 
boa  a  ü  de  julho  de  1459  (2)-  mas  por  outra  carta 
dada  na  cidade  de  Samora  a  20  d'outubro  de  1475 
nomea  o  mesmo  rei  o  conde  de  Faro  e  Odemira 
Adiantado  para  o  reino  do  Algarve  d'aquem  mar, 
com  os  mesmos  attributos  com  que  o  fòra  D.  San- 
cho  de  Noronha,  conde  dXDriemira,  seu  pai  (3)  Pa¬ 
rece  que  foi  aque-lle  o  ultimo  que  alli  exerceu  este 
carS°  ;  |)el°  nos  não  encontramos  outro ;  posto  que 
el-rei  D.  João  HL  confirmando  todos  os  privilégios 
concedidos  a  Tavira  por  seus  antecessores  ainda  con¬ 
firme  (  4  )  expressamente  aquella  promessa  de  D.  Af¬ 
fonso  V.  sobre  Adiantado. 

Temos  o  reino  dividido  primeirameníe  nas  4  co¬ 
marcas  d  alem  Douro,  que  também  comprehendia 
Tras  os  Montes;  Aquern  Douro  ou  Beira;  Extremadu- 
ra  ,  e  Entre  Tejo  e  Oclidua  ,  a  que  se  acrescentou 
o  Algarve,  de  sorte  que  no  tempo  del-rei  D.  Af¬ 
fonso  III.  o  achamos  já  com  6  comarcas  ,  hoje 
províncias,  cada  huma  com  seu  corregedor  que  exer¬ 
citava  o  direito  real  de  correição.  Não  sabemos  ao 


CO  L.  4.  de  Guad.  f.  108.  Torre  do  Tombo.  — Nova  Malta 
Port.  tom.  3.  p.  5so. 

(2)  L.  36  de  D.  Affonso  V.  f.  144,  e  L.  52  de  D.  João  III. 

*•  *  54  v.°  Torre  do  Tombo. 

(3)  L.  30  de  D.  Affonso  V.  f.  170.  Torre  do  Tombo. 

CO  L  52  de  D.  João  III,  f.  154.  Torre  do  lombo. 
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corto  quando  eTles  começarão  no  Algarve.  O  erudito 
João  Pedro  Ribeiro  aponta  vários  corregedores  do  Al¬ 
garve  que  achou  nomeados  em  documentos  authenti- 
eos  ,  cuja  lista  começa  desde  Afíonso  Pires  vassallo 
del-rei  no  anno  de  1320  até  João  Leitão  em  1534  (1). 

Em  a  nomeação  destes  magistrados ,  e  na  maior 
ou  menor  extensão  de  território  ,  em  que  exercião  a 
sua  jurisdicção  ,  encontrão-se  algumas  variedades. 
Em  geral  pôde  dizer-se  que  oada  provincia  constituía 
huma  comarca  ;  com  tudo  achão-se  ás  vezes  dois  ou 
mais  corregedores  encarregados  de  duas;  achão-se 
outros  com  território  limitados  dentro  da  mesma  pro». 
vincia  etc. 

Parece  que  foi  el-rei  D.  João  III.  o  que  dividio 
ou  subdividio  as  provincias  em  comarcas,  na  forma: 
em  que  ultimameníe  se  achavão.  A  isto  se  dirigio  , 
com  muita  probabilidade,  o  cadastro  que  este  prínci¬ 
pe  mandou  fazer  do  reino  cora  o  nome  denumeramen* 
to,  do  qual  ainda  existem  alguns  fragmentos,  mas 
nenhum  que  diga  respeito  ao  Algarve. 

Depois  desta  divisão  d^el- rei  D.  João  111.  acha-se 
provido  na  correição  de  Tavira  hum  corregedor  no 
l.°  de  fevereiro  de  1536  ;.  por  onde  parece  que  por 
esses  annos  se  começou  a  pôr  em  vigor- a  nova  provi¬ 
dencia. 

Ultimamente  estava  o  Algarve  dividido  em  3  co¬ 
marcas  ou  correições  ;  Tavira  e  Lagos  das  terras  da 
coroa  ;.  e  Faro,  que  foi  ouvidoria,  das  terras  da  rai¬ 
nha.  até  que  extinguindo-se  os  ouvidores  das  terras 
dos  dònatarios  em  1790  ficou  tam bem  sendo  correi¬ 
ção.  Tinha  cada  huma  seu  corregedor,  que  conhecia 
em  2. 2  instancia  nas  causas  ordinárias  por  aggravo,  e 
em  l.a  de  certas  privilegiadas.  A  comarca  de  Tavira 
eomprehendia  os  termos  ou  julgados  dê  Castro-Marim, 
Villa-Real,  Tavira,  e  Loulé,  todos  de  juizes  de  fóras 
ou  vara  branca:  os  dois  primeiros  porém  erão  sujei¬ 
tos  a  hum  só  destes.  A  comarca  de  Lagos  comprehen® 


(i)  Reflex.Hist.  de  J.  P.  Ribeiro.  P.  2.  pag.  58, 
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dia  os  termos  cPAIjezur,  Villa  do  Bispo  ,  Sagres,  La* 
gos  ,  Monchique,  Portimão,  e  Albufeira;  os  tres 
primeiros  dos  quaes  tiniião  juizes  ordinários,  ou  de 
vara  vermelha;  e  os  outros  juizes  de  fóra.  Os  termos 
de  Faro,  01  hão  ,  Silves,  e  Ligas,  todos  de  juizes  de 
fóra,  formavão  a  comarca  de  Faro.  O  termo  de  Al- 
coitim,  por  ser  da  casa  do  infantado,  pertencia  á  co¬ 
marca  de  Beja  ,  e  tinha  juiz  de  fóra. 

Quando  os  juizes  de  fóra  começárão  a  introdu¬ 
zir-se  no  Algarve,  não  he  certo  ;  nem  qual  foi  a  pri¬ 
meira  terra  que  os  teve;  pode  ter-se  por  verosimil 
que  fosse  pelo  mesmo  tempo  em  que  principiarão  a 
ser  nomeados  para  as  mais  terras  do  reino.  El-rei  D. 
Affonso  IV.  foi  o  primeiro  que  nomeou  estes  juizes 
de  fóra  a  parte ,  de  que  os  povos  se  queixárão  nas 
Cortes  de  Lisboa  de  1352.  JNo  reinado  de  D.  Aífonso  V. 
já  se  achão  mandados  para  Faro,  Lagos,  Loulé  e 
Tavira  (1).  Administravão  e  1 1  es,  assim  como  os  ordi¬ 
nários,  a  justiça  no  civel  e  crime  em  l.a  instancia; 
erao  juizes  dos  orfãos,  alfandegas,  e  direitos  reaes. 
O  primeiro  que  apparece  em  Tavira  com  esse  nome 
he  João  d^Llvas  em  J 49 5  (2). 

Pela  nova  regulação  das  justiças  pertence  o  Al¬ 
garve  ao  circulo  da  relação  de  Lisboa  ;  e  está  divi¬ 
dido  em  5  julgados.  Cada  julgado  tem  hum  juiz  de 
direito  com  800  mil  réis  de  ordenado  ;  delegado  do 
procurador  regio  com  200  ;  contador,  e  3  escrivães 
com  os  precisos  officiaes  de  vara  (  Dec.  de  7  d^gos- 
to  de  1835).  Cedo  foi  alterada  esta  divisão  judicial 
reduzindo-se  a  dois  os  juizes  de  direito  nas  denomi¬ 
nadas  comarcas  de  Lagos  e  Faro  (  Dec.  de  20  de  no¬ 
vembro  de  1836  )  com  500  mil  réis  de  ordenado,  e 
igual  numero  de  substitutos ,  havendo  nos  demais 
concelhos  juizes  ordinários.  Na  primeira  comarca  fica¬ 
rão  os  Concelhos  da  Villa  do  Bispo,  Lagos,  Monchi- 
que,  Portimão,  Silves,  e  Albufeira,  e  na  segunda  os 


(1)  Mem.  de  bit.  da  Acad.  das  Scienc.  de  Lisboa.  T.  i. 

(2)  Polit.  Moral,  e  Civil  tom.  4.  p.  546. 
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de  Faro,  Olhão  ,  Loulé  ,  Tavira ,  Villa  Real,  e  Aí- 
coitim. 

Se  a  primeira  divisão  dava  juizes  de  direito  de 
roais  ,  a  segunda  os  dá  de  menos.  Attendendo  ás  lo¬ 
calidades  e  commodidade  dos  povos  seria  mais  conve¬ 
niente  que  houvessem  alli  quatro  juizes  de  direito: 
Lagos  com  os  Concelhos  de  Monchique  ,  Villa  do  Bis-, 
po  ,  e  o  d’Aljezur  que  se  tornou  a  installar  sem  ter 
com  tudo  individuos  sufíicientes  para  os  cargos  muni- 
cipaes  (  1  );  Silves  com  os  de  Portimão,  Lagos,  e 
Albufeira;  Faro  com  os  de  Olbão  e  Loulé;  Tavira, 
cç>m  o  de  Alcoitim  ,  Villa  Real,  e  Castro  Marim ,, 
que  também  tornou  a  ser  reinstallado  (2). 


§.  3.° 


Fazenda  Vublica„ 


Á  arrecadação  e  distribuição  da  fazenda ,  então* 
denominada  real,  foi  encarregada. ao  principio  a  al~ 
moxarifes  que  erão  nomeados  para  cada.  terra  ou  dis*, 
trictp.  Como  então  poucos  ou  nenhuns  direitos  havia 
ipais  doque  a  dizima  e  siza  de  quasi  todos  os  artigos, 
que  se  compravao  e  vendião ,  com  os  rendimentos, 
das  marinhas,  e  varias  propriedades  rústicas  e  urba¬ 
nas,  que  os  nossos  reis  por  direito  de  conquista  tinhão^ 
assumido  dos  Mouros  que  abandonavão  o  paiz  ,  pou-. 
cos  empregados  se  necessitava.  Krão  estes  bens  arren-. 
dados  annualmente,  de  que  se  encontrão  os  titulos  noa 
livros  proprios  da  Torre  do  Tombo.  Variai  dessas< 
propriedades  forão  aforadas  no  Algarve  assim  a  dinhei=. 
ro,  como  a  generos;  e  outras  doadas  pelos  reis  a  seus, 
criados  e  servidores.  Havia  conjunctamente  contado®. 

J  •  _  "  _ 


(iV  Lei  de  27  de  setembro  18^7.  §.  25. 
(a)  Lei  de  27  de, sstembto  de  1837  §.  27^ 
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res  de  fazenda,  e  ainda  se  encontrão  também  vedores 
da  fazenda  do  Algarve,  Álvaro  de  Campos  no  reina¬ 
do  de  D.  Affonso  V.,  Antonio  de  Campos  e  Ruy  Bar¬ 
reto  no  de  D.  João  III.  ,  e  Ruy  Valente  no  de  i).  Pe¬ 
dro  II.  ,  são  os  únicos  de  que  encontramos  noticia  (1). 

El-rei  D.  João  III.  por  alvará  dado  em  Almei- 
rim  a  7  de  setembro  de  1551  mandou  vender  aqueí- 
les  foros  ,  incumbindo  essa  venda  ao  licenciado  Gas¬ 
par  Campeio,  que  naquelle  tempo  tinha  cargo  de  fa» 
zer  as  demarcações  e  diligencias  dos  bens  queperten- 
cião  á  coroa;  ordenando  outro  sim  que  se  vendessem 
também  alguns  foros,  que  hião  mencionados  nos  ca¬ 
dernos  que  lhe  forão  confiados,  os  quaes  se  havião 
pagar  ás  pessoas  a  quem  tinha  feito  mercê  em  suas 
vidas;  pois  sem  embargo  disso  ha  per  hem  que  se  ven- 
dão  ,  porque  elle  mandará  satisfazer  ás  dietas  pessoas  o 
que  isso  montar  (2). 

Com  a  criação  de  novos  impostos,  novas  autho- 
ridade&  forão  estabelecidas,  e  a  algumas  judiciaes 
foi  encarregada  a  cobrança,  e  fiscalização  delles.  Ao 
provedor  das  comarcas  competia  ultimamente  a  fisca¬ 
lização  dos  bens  da  corôa ,  subsidio  litterario,  real 
d^agua,  terças  dos  Concelhos  ,  patrimônio  real  e  ou¬ 
tros.  Fazia  este  magistrado  visita  de  correição  ás  ca- 
maras;  e  tinha  outras  atíribuiçSes  marcadas  na  lei  da 
sua  criação  e  outras;  e  nas  terras  das  rainhas  entrava 
como  contador  da  fazenda.  O  superintendente  dos  ta¬ 
bacos  tinha  a  seu  cargo  a  fiscalização  das  alfandegas* 
portagens,  contrabandos,  e  a  conservatória  dos  taba» 


(1)  Geog.  de  Lima  tom.  i.  p.  289. 

(2)  Tombo  velho  dc  camara  de  Faro  f.  87.  NasDissert.  Chron. 
e  Crit.  de  J.  P.  Ribeiro,  tom..  2.  p.  2Ó9  vem  transcripto  este  al¬ 
vará,  de  que  faz  parte  a  tarifa  da.estimacão  dos  fruetos,  pois  de» 
vião  taes  foros  ser  vendidos  a  ia?ão  de  15  por  r  ao  menos,  sem 
pagamento  de  siza.  Nos- de  triga  a  razão  de  60  réis  por  alqueire, 
de  cevada  a  30  réis,  de  vinho  a.  12Q  por  akruide,  de  azeite  a  150 
por  alqueire,  de  passa  de  figo  e  passa  a  12.Q  por  peqa,  gallinhas  a 
30.  rs;,  por  cada.huma* 
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cos.  Estas  duas  authoridades  tinhão  jurisdicção  em 
todo  o  Algarve  ein  os  negocios  da  sua  competência; 
e  erão  juizes  privativos  das  causas  relativas  ás  suas 
attribuições.  Aos  corregedores  incumbia  a  decima  e 
novos  impostos,  sêlos,  e  chancellaria ;  e  aos  juizes 
de  íóra  as  sizas  para  o  que  se  servião  dos  respectivos 
escrivães. 

Pelo  Decreto  de  18  de  julho  de  1835  foi  a  arre¬ 
cadação  da  fazenda  nacional  confiada  a  hum  recebe¬ 
dor  geral  com  ordenado  de  hum  conto  de  réis,  e  4 
por  £  da  receita  para  as  despez.;s  da  secretaria  ,  a 
qual  tem  hum  secretario  com  300  mil  reis,  e  4  por 
milhar  da  receita.  Em  cadaConcelho  ha  hum  recebe¬ 
dor  particular,  que  percebe  2  ~  por  do  que  arreca¬ 
da.  Pelo  Decreto  de  12  de  setembro  de  1836  foi  mu¬ 
dado  o  nome  de  Recebedor  no  de  Contador  com  o  or¬ 
denado  de  800^000  réis. 

Tem  o  Algarve  5  alfandegas  de  portos  molha¬ 
dos  ,  Faro,  Lagos,  Portimão,  Tavira,  e  Vüla  Real  ; 
huma  de  pertos  se  ecos,  Aleoitim,  ainda  não  bem  or¬ 
ganizadas  ,  mas  dependentes  do  administrador  da  al- 
iandega  grande  de  Lisboa  ,  assim  como  todas  as  mais 
do  sul.  Os  inappas  n.°  8  ,  í) ,  e  10  raostrão  a  sua  ex¬ 
portação,  importação,  e  rendimento  nos  anues  de  1777, 
3832  ,  34  ,  35  ,  e  36,  devendo  notar-se  que  nestes  úl¬ 
timos  annos  soífrêrão  ellas  notável  alteração  em  con¬ 
sequência  da  faculdade  concedida  ás  camaras  para 
lançar  contribuições  indirectas,  de  que  algumas  abu- 
sãrão  lançando  direitos  pezados  sobre  os  artigos  de 
importação,  e  exportação,  o  que  fez  recorrer  ao  con¬ 
trabando  .  O  documento  n.°  18  mostra  a  tarifa  que  es- 
tabeleceo  a  camara  de  Lagos  para  o  anno  de  1836. 
Também  sc  deve  advertir  que  cm  alguns  annos  , 
principal  mente  nos  últimos  dois,  só  he  mencionada  a 
exportação  para  o  estrangeiro,  e  não  para  os  poitos 
do  reino,  que  não  he  pequena  em  manufacturas,  e 
ainda  em  frucíos  do  paiz  ,  de  sorte  que  ainda  mesmo 
com  todos  estes  descontos  forão  avaliados  os  generos 
-ique  no  anno  de  1836  se  exportárão  do  Algarve  cm 
220:031.^715  réis,  não  incluindo  os  que  sahirão  pela 
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alfandega  de  Villa  Real  (1).  A  prohibição  de  serem 
admiUidas  a  despacho  nestas  alfândegas  fazendas  de 
eêlo  prejudica  não  só  aos  seus  rendimentos,  mas  tam¬ 
bém  a  seus  moradores,  que  podendo-as  comprar  mais 
baratas  dando-se-lhes  despacho,  tem  de  hir  compralias 
a  Lisboa  com  maior  despeza  ,  ou  prover-se  delias  por 
contrabando  o  que  não  lhes  deixa  de  ser  fácil  ,  e 
assim  o  praticào  com  grave  prejuízo  da  Fazenda  pu¬ 
blica  e  do  Commercio.  Pag avão-se  no  Algarve  os  di¬ 
reitos  e  imposições  eommuns  a  todo  o  reino  ,  sendo  o 
patrimônio  real  dobrado  em  todos  os  Concelhos  á  ex- 
cepçao  do  de  Lagos,  e  muntárão  elles  em  1032  a 
mais  de  130  contos  de  réis,  afòra  os  direitos  munici- 
paes ;  em  muitos  Concelhos  ainda  havia  ferrolho  ou 
derrama  para  completar  as  despezas  feitas  pelo  cofre 
das  sizas  e  criação  dos  expostos:  só  os  dizimes  neste 
anuo  importarão  em  62  contos  de  réis  1  fSo  nnno  de 
1835  não  importárão  em  50  contos  os  direitos  e  impo¬ 
sições  pertencentes  ao  Thesouro  publico,  como  se  de¬ 
monstra  no  mappa  n.°  II  ,  J2,  e  13  ,  que  descreve 
huns  e  outros  rendimentos  comparados,  c  nos  mappas 
posteriores  que  o  compro vao  ;  donde  se  tira  a  conso¬ 
ladora  conclusão  que  os  povos  hoje  em  dia  pagão 
pouco  mais  da  terça  parte  das  imposições  com  que 


CO  No  ar.no  de  1509  importárão  os  direitos  de  todas  as  ab 
fandegas  do  Algarve  em  ç  8 8 1  réis,  segundo  a  certidão  passa¬ 
da  por  João  de  Earros  ,  provedor  e  contador  da  Fazenda  do  Reino 
do  Algarve,  em  2  dAbrü  de  1512  na  cidade  de  Faro,  a  saber: 


Castro  Marim  -------------  5:71  3 

Tavira  -  -  --  --  --  -- . 400:898 

Loulé  -  --  --  --  --  -  -  -  -  -  -  3:756 

Albufeira  -  --  --  --  --  --  --  -  1:066 

Villa  Nova  de  Portimão  --  -------  -  89:014. 

Lagos  -------  -  - - 37:656 

Faro-  -  --  --  --  -- . 5  2:598 

Somma  -  --  --  --  -  -  --  --  --  588:681 


Corp.  Cxoa,  P,  1.  Mass.  n,  n.ç  53*  —  Torre  do  Tombo. 
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erao  gravados  no  systêma  absoluto  ,  e  que  todos  os 
desta  província  agora  ainda  não  são  iguaes  sómentc 
ao  dizimo  !  Este  calculo  póde  ser  applicado  a  todo  o 
reino  em  geral,  e  por  elie  facilmente  se  demonstra 
que  temos  recursos  bastantes  para  occorrer  ás  despe» 
zas  publicas  pagando  os  povos,  quando  muito,  me¬ 
tade  dos  tributos,  imposições,  e  alcavalas  que  antes 
pagavão.  Falta,  e  tem  faltado  regularidade  e  justiça 
no  lançamento  da  decima  e  impostos  n anexos  ,  metho- 
do  e  zelo  na  arrecadação  desta  e  mais  rendas  do  Es¬ 
tado,  10  que  tem  havido  a  mais  indesculpável  omis¬ 
são  e  incúria.  Trate  o  governo  de  metter  ern  or¬ 
ei  em  o  cabo»  da  administração  da  F..zeuda  publica  ; 
entregue  o  seu  andamento  a  homens  zelosos  e  capazes, 
que  sejão  diligfiites  nos  lançamentos  e  arrecadação, 
mostrando  aos  povos  palpavelmente  a  difièrença  dos 
seus  encargos ;  e  saiba  aproveitar  os  immensos  re¬ 
cursos  que  temos  em  nos  mesmos;  e  de  certo  pode» 
remos  pôr  termo  aos  males  que  nos  tem  affligido, 

■Ecclasiastico. 

Os  mais  antigos  monumentos  ecclesiasticos  das 
Bespanhas  mostrâo  que  a  religião  christâ  se  achava 
estabelecida  ,  e  tinha  feito  largos  progressos  nas  dif- 
ferentes  regiões  da  Península  pelo  menos  desde  o  íirn 
do  2.°  século  da  era  christã.  O  território,  que  boje 
se  denomina  Algarve,  he  natural  que  fosse  hum  dos 
primeiros  allumiados  da  luz  elo  evangelho,  attenta  a 
sua  posição  geográfica  ,  e  o  muito  que  era  frequen¬ 
tado  dos  Komancs» 

A  cidade  á‘Ossonoba  ^  que  segundo  os  mais  anti¬ 
gos  geografos  estava  collocada  no  território  dos  Cu- 
nens  (hoje Cabo  de  Santa  Maria)  ao  occidente  da  £a/- 
tsa,  era  já  cidade  episcopal  no  anno  300  cie  C  1  risto  , 
em  que  o  seu  bispo  Vicente  assistio  ao  celebre  con¬ 
cilio  Eliberitano  ,  no  qual  assignou  em  tí.°  logar.  No 
anuo  de  330  era  bispo  d1  Ossouoba  Itacío,  antagonista 
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<fe  Príscilàno ,  contra  o  qual  publicou  a  sentença  cia¬ 
da  no  Concilio  nacional  de  Saragossa,  a  que  assistio, 
e  de  que  ficou  vigário.  Esta  sé  continuou  a  existir, 
sempre  suffraganea  de  Merida ,  então  capital  da  Lu¬ 
sitânia  ;  e  o  seu  bispo  Ezarno  assistio  no  anno  de  666 
ao  concilio  nacional  Emeritense.  O  ultimo  bispo  des¬ 
ta  diocese,  de  quem  se  dá  noticia,  e  com  o  qual  se 
contão  9,  he  Agripio,  pelo  qual  apparece  em  693  as- 
signado  —  Christes  presbyter  agens  vicem  Agripii  Osso - 
nobensis  seclis  subscripsi  —  dende  se  conclue  que  este 
prelado,  por  seu  vigário,  esteve  no  concilio  tolede « 
tano  xvi,  celebrado  naqueile  anno.  Dahi  a  poucos 
succedeo  a  fatal  invasão  dos  Árabes  ,  que  extinguio 
o  império  dos  Godos;  e  desde  essa  infausta  época  ces¬ 
são  todas  as  memórias  da  Igreja  do  Algarve  ,  e  dos 
seus  prelados  até  ao  primeiro  século  da  monarchia 
portugueza. 

Em  1189  emprehendeo  el-rei  D.  Sancbo  I.  a  con¬ 
quista  d^aquelle  paiz ;  e  tomando  com  effeíto  a  im¬ 
portante  cidade  de  Silves  alli  instaurou  logo  a  cathe- 
dral  do  Algarve  ,  nomeando  por  seu  bispo  D.  JNico- 
]áo ,  conego  regrante  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e 
seu  confessor  (1). 

Não  se  esqueceo  este  príncipe  de  prover  á  ma¬ 
nutenção  da  nova  sé,  e  do  culto  catholico,  por  quan¬ 
to  no  mesmo  anno  (  era  de  1227  )  por  carta  dada  em 
Coimbra  no  mez  de  dezembro  impoz  a  favor  delia 
varias  pensões  sobre  as  Igrejas  de  Braga,  Porto,  Coim¬ 
bra  ,  Lisboa,  Vizeu,  e  Lamego;  ordenando  ao  mesmo 
tempo  que  as  Ordens  do  Templo  ,  do  Hospital  de  S. 
João  de  Jerusalem  ,  e  outras  quaesquer  lhe  pagassem 
exactamente  os  dizimos  dos  fructos  das  suas  terras 


(i)  Cron.  dos  mesmos  padres,  posto  que  D.  N.  de  Leão  diga 
ser  Fr.  Roberto  talvez  por  se  referir  ao  primeiro  nomeado  em  1255, 
naépocha  da  segunda  conquista  por  D.  AffonsoIII;  porque  com  ef- 
feito  D.  Pvoberto  apparece  bispo  de  Silves  em  20  d'agosto  desse 
mesmo  anno  de  125  j  em  documentos  da  Torre  do  Tombo,  e  do 
cartorio  da  sé  de  Faro. 
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cultivadas  ( exceptuando  sómente  os  novaes) ;  e  que 
nenhuma  das  mesmas  Ordens  podesse  fundar  igrejas 
na  diocese  sem  licença  do  bispo  ,  para  que  a  nova 
cathedral  não  fosse  por  esse  motivo  defraudada  dos 
dizimos,  primicias  ,  e  direitos  mortuários;  mas  que 
sómente  lhes  fosse  permittido  ter  oratorios  particula¬ 
res,  etc*  (1). 

A  conquista  de  Silves  e  das  outras  terras  do  Al¬ 
garve,  que  el-rei  D.  Sanchol.  tomou  aos  Mouros,  ape¬ 
nas  se  conservou  por  conza  de  anno  e  meio;,  pois  logo, 
foi  recobrada  pelo  Miramolim  rei  de  Marrocos  ,  ces¬ 
sando,  por  consequência,  de  novo  o  exercício  da  au- 
thoridade  ecclesiastica  ,  e  do  culto  catholico  até  o 
tempo  dJel-rei  D.  Sancho  II,  e  de  seu  irmão  el-rei, 
D.  Affonso  III, ,  que  instaurárão  e  ultimarão  a  con¬ 
quista  até  o  anno  de  1250  ou  1252, 

A  cathedral  foi  logo  também  instituída  e  cou-, 
firmado  bispo  D.  Fr.  Roberto,  que  el-rei  de  Castella, 
então  em  pretenções  sobre  o  Algarve,  havia  nomea-, 
do  ,  fazendodhe  doação  das  igrejas  do  Algarve,  e  va-, 
rias  outras  couzas ,  sobre  o  que  el-rei  D.  Affonso  III. 
fez  seu  protesto  na  cathedral  de  Lisboa  perante  o  ar¬ 
cebispo  de  Braga,  bispos  de  Coimbra,  e  de  Lisboa, 
e  de  vários  outros  ecclesiasticos  e  seculares  sub  era 
1292  feria, tertia  XV  kalendas  februarii  (anno  1254)  (2). 
A  esta  sé  fez  o  mesmo  rei  doação  do  padroado  das 
igrejas  do  termo  e  das  terras  episcopaes  por  carta  de 
7  de  março  de  1267,  o  que  ainda  el-rei  D.  João  I. 
confirmou,  por  carta  do  L°  d^abril  de  1426  (3).  Por 
muito  tempo  foi  ella  suffraganea  da  metropole  de  Se- 
vilba:  no  reinado  porém  de  D.  João  I. ,  sendo  eleva¬ 
da  ao  gráp  metropolitano  a  cathedral  de  Lisboa  no 
anno  de  1393,  e  fazendo  este  príncipe  todas  as  dilK 
gencias  por  separar  as  igrejas  porluguezas  da  sujeiçãa 


(1)  Hist.  Eccles.  Lusit.  sec.  12.  — Nova, Malta  Port.  §.  76  oft- 
P.  i.  p.  146. 

(2)  L.  1.  de  D.  Affonso  III.  f,  $  v.° 

O)  Gay.  Mas.  6.  n.  7.  Tor.  do  Tombo, 
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de  Castella ,  foi  Silves  aítribuida  coiro  süffraganea  £ 
sé  de  Lisboa.  Em  1540  passou  a  ser  suffraganea  d’Evo- 
ra  ,  que  nesse  tempo  obteve  a  qualidade  de  metropo- 
le,  e  assim  se  tem  conservado. 

Por  bulia  de  Paulo  III.  passada  em  1538,  que 
começa  ( Sacrosancta  Romana  Ecclesia )  a  instancias  do 
bispo  D.  Manoel  de  Sousa,  e  d’el-rei  D.  João  III.  foi 
concedida  a  transferição  da  cathedral  para  a  cidade 
de  Faro.  Só  veio  a  effeituar-se  porém  esta  mudança 
em  30  de  março  de  1577  (1)  ,  por  se  haverem  susci¬ 
tado  opposições  do  clero  ,  camara  ,  e  nobreza  de  Sil¬ 
ves  ,  que  durárão  até  aos  dias  do  sabio  prelado  D. 
Jeronymo  Ozorio,  o  qual  para  esse  effeito  passou  hu- 
ma  provisão  regulando  essas  disposições,  e  como  ha¬ 
via  de  ficar  a  Igreja  de  Silves,  a  qual  até  então  con¬ 
tava  20  bispos. 

Sem  interrupção  tem  durado  até  nossos  dias  a  se¬ 
rie  de  seus  bispos ,  havendo  unicamente  neste  largo 
periodo  de  séculos  a  mudança  local  ,  que  fica  referi¬ 
da  ,  para  a  cidade  de  Faro  ,  onde  se  conserva.  Em 
3  773  sim  pertendeo  el-rei  D.  José  dividir  o  bispado 
do  Algarve  em  doUs  :  chamou  a  Lisboa  o  bispo  D. 
Fr.  Lourenço  de  Santa  Maria  ,  o  qual  por  insinuação 
que  lhe  foi  feita  renunciou  o  bispado  ;  e  passados 
poucos  dias  forão  nomeados  João  Teixeira  de  Carva¬ 
lho  para  Faro  e  Manoel  Tavares  Coutinho  para  Vil- 
la  Nova  de  Portimão,  designada  nova  cathedral, 
ambos  lentes  na  Universidade  de  Coimbra;  mas  não 
chegando  a  scr  approvada  esta  divisão  pela  sé  apos¬ 
tólica  ,  e  fallecendo  el-rei  D.  José  não  se  effeituou  o 
projecto,  e  o  Bispo  D.  Frei  Lourenço  voltou  para  Fa¬ 
ro  com  o  governo  do  bispado. 

Não  he  aqui  o  logar  proprio  de  mencionar  os 
bispos  de  distincto  merecimento  que  tem  governado 
a  igreja  do  Algarve  :  enconírão-se  os  seus  nomes  no 
catalogo  que  vem  no  fim  das  Constituições  do  bis- 


7  * 


(O  Agiol.  de  Jorge  Cardoso  tomo  2,  p.  10. 


(  52  ) 

pado  impressas  em  Evora  no  anno  de  1674:  merecera 
porém  entre  elles  particular  commemoração  alguns 
de  que  daremos  noticia. 

D.  Fernando  Coutinho ,  que  trocou  do  bispado 
de  Lamego  para  o  de  Algarve  ,  pelos  annos  de  1502, 
fundou  vários  conventos,  e  estabelecimentos  uteis , 
entre  os  quaes  não  deve  ser  esquecido  o  farol  no  Ca¬ 
bo  de  S.  Vicente,  dotando-os  todos  com  mão  larga, 
no  que  despendeo  a  sua  fazenda  particular  que  era 
avultada.  Foi  regedor  das  justiças,  e  falleceo  em  Sil¬ 
ves,  em  cuja  sé  jaz  enterrado  ao  pé  dos  degráos  do 
altar  mór  da  parte  do  evangelho. 

D.  João  de  Mello,  V.  do  nome,  celebrou  syno-. 
do  diocesano  em  Silves  a  14  de  janeiro  de  1554,  no 
qual  forão  feitas  a$  primeiras  Constituições  do  bispa» 
do.  Foi  depois  promovido  a  arcebispo  d'Evora ,  e 
regedor  da  Casa  da  Supplicação:  esteve  nas  Cortes 
de  1562; 

O  erudito  e  eloquente  D.  Jeronymo  Ozorio  entrou, 
no  governo  do  bispado  em  1564  ;  foi  muito  estimado 
do  cardeal  rei  e  de  D.  Sebastião:  padeceo  vários  des«. 
gostos  em  razão  das  calumnias  que  seus  inimigos,  lhe 
levantárão  (apanagio  commum  do  homem  de  mereci¬ 
mento),  o  que  com  alguns  outros  motivos  o  obrigou 
a  passar  a  Koma,  onde  foi  bem  acolhido  por  Grego- 
rio  -XIII.  Voltando  a  continuar  no  governo  do  bispa¬ 
do  falleceo  em  Tavira  no  mez  d’agosto  de  1580. 

D.  Francisco  Barreto  í.  entrou  no  bispado  em 
novembro  de  1636  :  servio  de  governador  das  ar-- 
inas  do  Algarve  ;  e  mandou  fazer  vários  reparos  em 
algumas  fortalezas.  Levou  médicos  em  sua  compa¬ 
nhia  ás  caldas  de  Monchique  para  examinarem  as< 
aguas;  e  alli  mandou  fazer  algumas  accoinmodaçÕes 
para  os  que  as  frequentassem.  Assistio  ás  Cortes  de  1641 
pela  acclaraação  d’el-rei  D.  João  IV.  ;  e  a  outras  pos¬ 
teriores:  foi  nomeado  arcebispo  d’Evora  e  de  Braga, 
falleceo  em  Lisboa  a  4  cToutubro  de  1649.  O  cabido 
mandou  era  dezembro  de  1653  huma  deputação  de 
seus  caj  itulares  buscar  o  seu  corpo  que  estava  sepul- 
l^do  no  çouveuto  do  Carmo  em  Lisboa,  donde  foL 
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transportado  com  toda  a  pompa  para  Faro  ,  e  metti- 
do  no  carneiro  proprio. 

D.  Francisco  Barreto  II.  tomou  posse  a  28  dagos» 
to  de  1671  ,  e  entrou  uo  bispado  a  17  de  novembro  : 
procedeo  logo  á  visita  de  todo  elle  ;  coordenou  e  re¬ 
formou  as  Constituições  do  bispado  que  publicou  com 
o  regimento  do  auditorio  ecclesiastico  em  synodo  de 
22  de  janeiro  de  1673  celebrado  em  Faro.  Fallecto 
em  7  d’agosto  de  1679. 

D.  Jose  Pereira  de  Lacerda  foi  sagrado  a  30  de 
agosto  de  1716:  celebrou  synodo  diocesano  em  1718. 
Foi  executor  da  Bulia  A  una  para  a  erecção  da  pa« 
triarehal  de  Lisboa  concedida  por  Clemente  XI.  que 
g  creou  Cardeal  presbítero  em  29  de  novembro  de 
1719.  Jnnocencio  X  III.  lhe  dco  o  annel  e  chapeo  car¬ 
dinalício  com  o  titulo  de  Santa  Su&ana.  Falleceo  em 
Jarb.  ,  a  28  de  setembro  de  1738. 

D.  Fr.  Lourenço  de  Santa  Maria  ,  mestre  em  ar¬ 
tes  ,  e  oppositor  em  Cânones  na  Universidade,  entrou 
no  semim.rio  de  Varatojo  ,  e  prégou  de  missão  :  no¬ 
meado  arcebispo  de  Goa  governou  esta  igreja  até  que 
a  renunciou  ^  e  de  volta  a  Lisboa  foi  nomeado  bispo 
do  Algarve,  de  que  tomou  posse  a  8  de  setembro  de 
1752.  INa  occasião  do  terremoto  deo  as  mais  acertadas 
providencias  temporaes  e  espitituaes,  sendo  o  primei¬ 
ro  em  trabalhar  e  fazer  trabalhar  no  desentulho,  en¬ 
terro  de  mortos,  e  curativo  de  feridos;  acudindo 
com  esmolas  a  todo  o  bispado.  Falleceo  em  Faro  a 
5  de  dezembro  de  1758. 

O  incomparável  e  conspícuo  D,  Francisco  Gomes 
d’A  velar,  cuja  memória  será  tida  em  perpetua  vene¬ 
ração  e  saudade  pelos  habitantes  do  Algarve,  assim 
por  suas  virtudes  apostólicas ,  como  por  seu  amor  e 
zelo  pelo  bem  publico.  Tendo  de  faliar  repetidas  ve¬ 
zes  em  o  nome  deste  benemerito  varão,  por  não  ser 
quasi  possível  notar  alguma  obra  publica  de  maior 
vulto  e  consideração  no  Algarve,  em  que  não  esteja 
impresso  o  seu  dedo  de  gigante;  seria  taxado  d’huraa 
omissão  bem  reprthensivel  ,  se  Dão  lhe  dedicasse  al¬ 
gumas  linhas  em  testemunho  da  gratidão  de  todos  os 
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Algarvios  ,  o  que  rogo  me  seja  levado  em  conta  pa¬ 
ra  ser  desculpado  de  inserir  aqui  hum  esboço  da  sua 
biografia. 

jNasceo  o  virtuoso  D.  Francisco  Gomes  d^A  velar 
no  logarejo  do  Mato  ,  freguezia  de  S,  Marcos  de  Ca- 
Jhandriz,  termo  da  villa  d^lliandra  ,  de  pais  humil¬ 
des,  porém  honrados,  em  17  de  janeiro  de  1739.  Aos 
li  annos  de  idade  passou  a  viver  em  companhia  de 
seu  tio  o  padre  lanocencio  de  ,  cura  da  igre¬ 

ja  patriarchal  de  Lisboa  ,  donde  frequentou  as  aulas 
do  convento  de  IN.  S.  das  Necessidades;  e  alli  tantas 
provas  deo  da  sua  applicação,  que  cs  padres  da  Con¬ 
gregação  doOratorio  o  admittirão,  ou  antes  attrahirào 
ao  sen  grémio.  Continuou  com  tal  aproveitamento  os 
estudos  maiores  ,  que  mereceo  entre  elles  as  maiores 
distiucções  ,  vindo  a  ser  mestre  de  filosofia,  moral, 
iheologia  ,  e  escriptura  sagrada  ,  na  qual  e  na  lição 
dos  santos  padres  era  sobremaneira  versado.  Muito  es¬ 
timado  das  pessoas  de  consideração  e  respeito  da  cor¬ 
te  ,  adquirio  a  amizade  do  monsenhor  Paeca ,  então 
núncio  da  santa  sé  em  Lisboa  ,  e  depois  cardeal ,  do 
qual  era  confessor.  Partindo  o  núncio  para  Roma  foi 
o  seu  confessor  e  amigo  acompanhá-lo  até  a  Aldeia 
Gallega;  e  instando  aquelle  para  que  prolongasse  a 
companhia  pelo  menos  até  Badajoz,  este  se  desculpou 
com  a  falta  de  licença  do  seu  prelado,  posto  que  de¬ 
sejasse  aproveitá-la  até  ao  fim  do  mundo.  O  monse¬ 
nhor  quiz  encarregar-se  de  sollicitar  a  licença  ,  ao 
que  elle  annuio  ;  e  aproveitando  as  expressões  profe¬ 
ridas  pedio  ao  prelado  licença  para  o  seu  confessor 
hir  com  elle  a  Roma;  que  facilmente  fòi  concedi¬ 
da.  Mostrando-lhe  a  resposta  do  prelado  ficou  o  pa¬ 
dre  Gomes  hum  tanto  surprehendido  de  a  ver  tão 
ampla;  mas  o  núncio  lhe  trouxe  á  lembrança  as  suas 
próprias  expressões;  e  soube  persuadi-lo  de  que  hu- 
ma  tal  viagem  não  deixaria  de  lhe  ser  profícua  e  in- 
«tructiva. 

Não  teve  muito  de  rogar,  e  aceita  a  proposta , 
seguirão  a  jornada  os  dois  amigos  ,  e  em  Roma  pre- 
sentou  o  monsenhor  oseü  hospede  ao  papa  Pio  VL,  que 
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o  recebeo  com  singular  agazalho,  assim  como  varias 
eutras  pessoas  a  quem  aquelle  não  deixou  de  o  fazer 
conhecido.  Aproveitou  o  padre  Gomes  o  seu  tempo 
em  visitar  e  examinar  os  logares  e  edifícios  de  maior 
nomeada  ,  e  alli  adquirio  esse  gosto  nas  artes  da  ar- 
quitcctura  e  pintura  ,  que  depois  desenvolveo  em  to¬ 
das  as  obras  que  mandou  construir  e  projectava  no 
Algarve.  Teve  conhecimento  com  os  nossos  dislinctos 
pintores  Sequeira,  e  Vieira  junior,  dos  quaes  trouxe 
dois  excellentes  quadros  que  mandou  pôr  na  casa 
episcopal  de  S.  Braz.  INão  foi  mui  prolongada  a  de¬ 
mora,  e  na  volta  examinava  com  altenção  o  que  en¬ 
contrava  de  maisnotavel  e  curioso.  Restituído  á  com¬ 
panhia  dos  seus  congregados  continuou  a  merecer  e 
gozar  da  estima  e  amizade  de  todos,  que  o  admira- 
vão  por  sua  assiduidade  no  estudo  ,  e  moral  irrepre- 
hensivel  e  austera,  qualidades  que  o  fizeião  distin¬ 
guir  e  chamar,  passado  pouco  tempo,  ao  eminente 
Togar  do  episcopado. 

Nomeado  este  varão  exemplar  bispo  do  Algarve 
pela  rainha  D.  Maria  I.,  e  partecipanrio-lhe  a  nomea¬ 
ção  o  respectivo  ministro  d'Estado  José  de  Seabra  da 
Silva  ern  aviso  de  16  de  janeiro  de  1789  ,  elle  se  re¬ 
cusou  im  mediatamente  ,  all.egando  a  falta  de  forças 
e  talentos  necessários  para  subinetíer  os  h ombros  a 
hum  peso  formidável  até  aos  mesmos  anjos  (  expres¬ 
sões  próprias).  Não  lhe  foi  adinittida  a  escusa  ,  com- 
municando-se-lhe  em  aviso  de  19  do  mesmo  mez  que 
S.  M.  não  o  dispensava  do  encargo  para  que  o  havia 
eligido.  Tendo-se  por  consequência  resignado  a  acei¬ 
tar  o  bispado  ,  se  lhe  insinuou  pelo  mesmo  ministro 
que  a  rainha  queria  impetrar  da  sé  apostólica  breve 
para  impôr  no  bispada  hmua  pensão  de  dois  conto» 
de  réis  a  favor  do  Santo  Officio  ,  ao  que  elle  logo 
respondeo  que  por-  nenhum  modo  consentiria  nisso. 
Instando  o  ministro  nada.  pôde  conseguir;.  e  o  bispo 
partio  immediatameníe  para  Sal  va  terra  ,  onde  estava* 
a  rainha,  a  qual  tornou  a  instar  pela  imposição  d& 
pensão  dizendo  que  era  muitp  avultado  o  rendimento 
da.  mitra;  mas  elle  lhe,  gonderom  que.  por  muito  avuL* 
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tado  que  fosse,  sempre  lhe  pareceria  pouco  para  soc« 
correr  os  pobres,  e  acudir  ás  igrejas,  que,  sabia, 
estavão  necessitadas  de  reparos  e  paramentos,  a  cu« 
jos  fins  erão  destinadas  as  rendas  dos  bispados,  e  sem 
as  quaes  elle  de  modo  algum  aceitaria  o  encargo. 

Com  esta  resolução  não  foi  por  diante  a  vontade 
da  rainha.  lmpeírárão-se  as  bulias  ,  que  forão  conce¬ 
didas  pelo  papa  Pio  VI.  em  29  de  março  de  1789. 
Sagrado  na  igreja  de  N.  S.  das  Necessidades  em  26 
d  abril ,  tomou  posse  por  procuração  em  8  de  maio 
do  mesmo  aono;  e  poucos  dias  depois  appareceo  no 
Algarve  para  exercitar  as  funcçoes  do  seu  ministério. 

Logo  começou  a  mostrar  o  seu  grande  zelo  pelo 
bem  da  Igreja  e  dos  povos.  Visitou  immediatamente 
todo  o  bispado  para  conhecer,  dizia  elle,  as  suas 
ovelhas,  e  ellas  conhecerem  o  seu  pastor.  Kepetio  es¬ 
tas  visitas  gera  es  tres  vezes  durante  o  seu  episcopa¬ 
do,  afora  muitas  outras  pare iaes ,  em  todas  as  quaes 
repartia  o  seu  tempo  ,  indo  primeiro  á  igreja  onde 
confessava  ,  dizia  missa  ,  e  pregava  os  preceitos  do 
evangelho  com  termos  accommodados  á  intelligencia 
dos  rústicos  moradores  das  aldeias,  insinuando  a  dou¬ 
trina  mais  por  seus  exemplos  do  que  por  palavras. 
Depois  da  pregação  paramentava-se  para  crismar,  e 
antes  de  começar  fazia  sua  pratica  aos  meninos  expli¬ 
cando-lhes  a  doutrina  em  palavras  claras,  e  até  ser¬ 
vindo-se  das  frazes  usuaes  de  cada  freguezia.  Acaba¬ 
da  a  crisma  cuidava  de  organizar  os  decretos  da 
visita,  em  que  providenciava  as  nec  essidades  daquel- 
]a  igreja.  Se  havia  tempo,  passava  a  outra  freguezia, 
e  pelo  menos  sempre  hia  á  igreja  fazer  oração  e  pré- 
gar.  Procurava  saber  d’alguns  escandalosos,  e  em  par¬ 
ticular  os  exhortava  alargar  os  máos  hábitos  que  ha- 
vião  contrahido.  Se  accoutecia  ser  preciso  levar  os  sa¬ 
cramentos  a  algum  enfermo,  não  deixava  elle  de  os 
Jiir  ministrar  em  proeissão  solemne ,  deixando  sempre 
sua  esmola,  sendo  casa  pobre.  Querendo  que  todas 
as  suas  ovelhas  assistissem  á  maior  solemnidade  epis¬ 
copal  ,  que  he  a  missa  pontifical ,  a  foi  celebrar  em 
q.uasi  todas  as  igrejas  do  bispado. 
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Nestas  visitas  observava  elle  o  mau  estado  das 
igrejas;  conhecia  da  falta  das  estradas  e  caminhos; 
via  os  maus  passos  das  ribeiras  ,  barrancos  e  atolei¬ 
ros;  examinava  o  estado  da  cultura;  e  se  entretinha 
a  conversar  com  os  habitantes  sobre  o  modo  de  apro¬ 
veitar  melhor  os  terrenos,  ensinando-lhes  a  maneira 
de  os  cultivar  com  mais  vantagem,  e  de  podar  e  pro¬ 
pagar  os  arvoredos.  Com  as  suas  admoestações  pro- 
moveo  elle  a  enxertia  de  muitos  zambujeiros  que  via 
com  grossura  própria  ;  e  para  aquelles  a  quem  o  pro- 
prio  interesse  uao  movia,  sollicitou  do  governo  huma 
ordem  ás  camaras  para  ellas  obrigarem  os  proprietá¬ 
rios  a  enxertar  os  que  tivessem  a  capacidade  necessá¬ 
ria ,  impondo-lhes  multas  pecuniárias,  medidas  que 
produzirão  por  então  mui  saudaveis  eífeitos.  O  mes¬ 
mo  cuidado  tinha  na  preparação  do  figo  ,  chegando 
até  a  publicar  huma  pastoral,  em  que  recommenda- 
va  a  cautéla  que  devia  haver  em  o  passar  bem  ,  la¬ 
var  depois,  e  deixá-lo  seccar  antes  de  ser  enceirado. 
A  cultura  das  batatas  lhe  mereceo  também  a  particu¬ 
lar  aítenção  dc  publicar  humas  instrucções  a  esse  re¬ 
speito. 

Um  dos  seus  maiores  cuidados  era  o  soccorro 
dos  pobres  ,  pelos  quaes  repartia  as  rendas  que  resía- 
vão  depois  de  satisfazer  as  despezas  absolutamente  ne¬ 
cessárias.  Dava  mezadas  certas  a  pobres  viuvas,  ór¬ 
fãs,  e  necessitadas  na  importância  de  mais  de  cem 
mil  reis:  todos  os  sabbados  mais  de  seis  aos  mendi¬ 
gos  que  concorrião  á  porta,  afóra  muitas  outras  avul¬ 
sas  diariamente  a  quem  lhe  pedia,  ou  elle  sabia  es¬ 
tar  ero  necessidade.  Tinha  estabelecido  partidos  an- 
nuaes  na  botica  da  misericórdia  de  Caro,  e  em  varias 
outras  do  bispado  ,  para  darem  remedios  á  pobreza. 
Os  hospitaes  da  misericórdia  lhe  devêrão  summo  des¬ 
velo  ,  principal  mente  o  de  Faro  que  visitava  a  miú¬ 
do  ,  consolando  os  enfermos,  e  provendo-o  de  roupas 
necessaiias.  Estendia  a  sua  vigilância  aos  recolhimen¬ 
tos  das  orfãs  de  Faro,  Tavira  e  Lagoa,  aos  quaes 
cnvjava  boas  e  repetidas  esmolas. 

O  seu  trajo  era  decente,  mas  pobre:  os  hábitos 
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prelaticios  sempre  de  lã ;  e  só  usava  dos  de  seda  nos 
dias  das  grandes  festas  da  igreja,  como  IN  atai ,  Pas- 
coa,  Espirito  Santo  ,  e  outras  que  solemnizava  com 
grande  apparato  ,  e  magnificência.  As  alfaias  de  seu 
palacio  erão  decentes  ,  mas  àão  ricas  ;  e  somente  as. 
necessárias  para  uso:  a  pouca  prata,  que  havia,  tinha 
achado  de  seus  antecessores;.  e  nunca  comprou  mais 
alguma. 

A  sua  mesa  era  frugal  e  abundante,  mas  sem 
superfluidades;  convidava  a  jantar  os  parochos  de  fo¬ 
ra,  que  a  essa  hora  esta  vão;  e  em  certos  dias  das 
solemnidades,  que  celebrava  na  capella  do  seminário, 
como  nos  de  S.  Fillippe  Neri  ,  S.  Carlos  Borromeo, 
S.  Francisco  de  Sales ,  convidava  não  só  os  couegos 
e  clérigos  que  lhe  assistião  ao  pontifical ,  mas  varias 
pessoas  de  distincção;  e  nesses  dias  se  mostrava  cheio 
da  maior  satisfação  ,  e  regozijo. 

As  igrejas,  que  encontrava  pobres  e  necessitadas 
de  paramentos  ,  provia  delles  ,  para  o  que  sempre  ti* 
nha  em  reserva  bom  provimento.  Quando,  ellas  ti- 
nhão  algum  rendimento,  encarregava-se  de  os  man¬ 
dar  preparar  com  gosto  e  aceio,  no  que  sempre  des¬ 
pendia  do  seu. 

Muito  zeloso  do  culto  divino  cuidou  bastante  na 
fundação  e  reedificação.  das  igrejas,  no  que  despen- 
deo  avultadas  som  mas.  São  devidas  aos  seus  cuidados 
e  despezas  as  bei  las  e  formosas  igrejas  dfAlbufeira, 
Santa  Maria  de  Tavira,  Aljezur,  S.  Braz  d’ A  [portei* 
Caceia,  e  S.  Luiz  em  Faro,  feitas.de  novo,  ou  qua- 
si ,  debaixo  da  sua  imm.edia.ta  inspeeção  com  grande¬ 
za  e  elegancia.  Todas  estas  igrejas  elle  sagrou  depois 
de  acabadas  ,  no  que  despendca  não  pequenas  quan¬ 
tias  ,  pois  todos  os  gastos  corrião  por  sua  conta. 

Perto  de  todas  mandou  fazer  cemitérios,  e  pro- 
moveo  se  fizessem  em  varias  outras  freguezias  ,  na 
que  teve  de  vencer  grandes  obstáculos  provenientes 
do  fanatismo  e  rusticidade  dos  povos  ,  chegando  a 
ponto  de  demolirem  de  noite,  cm  S.  Braz,  o  que  de 
dia  se  construía,  escandaloque  fez  punir  conseguindo 
a  remoção  de  4  dos  cabeças  para  as  fortalezas  do  Ca- 
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6o  de  S.  Vicente  por  algum  tempo.  Este  castigo ,  e 
as  suas  persuasões  fizerão  com  que  se  generalizassem 
de  sorte  que  no  Algarve,  em  seu  tempo,  havia  cemi¬ 
térios  em  graude  parte  das  freguezias. 

A  obra  do  magnifico  hospital  da  misericórdia 
de  Faro  foi  promovida  e  concluída  pela  sua  ac  ti  vida- 
de  e  zelo  com  esmolas  e  donativos  que  sollicitava 
concorrendo,  em  grande  parte,  com  dinheiros  da  mi¬ 
tra.  Não  menos  cuidados  lhe  devêrão  as  caldas  de 
Monchique,  c  hospital  dos  pobres,  onde  fez  novas  ac- 
coinmod ações  e  reparos,  propondo-se  augmentar  mais 
aquelle  ediíicio ,  para  o  que  tinha  mandado  juntar 
materiaes. 

Sendo  tão  amante  da  edificação  dos  templos,  de¬ 
cência  ,  e  abundancia  de  seus  paramentos  ,  não  era 
este  digno  prelado  menos  animado  pelo  verdadeiro 
espirito  patriotieo  ,  e  zelozissimo  do  bem  publico  co¬ 
mo  bom  cidadão.  Cuidou  muito  nas  estradas  que 
mandou  reparar  em  vários  sítios  ,  fazendo  elle  mes¬ 
mo  hum  desenho  sobre  o  modo  da  consírucção  das 
calçadas,  o  qual  mandou  gravar  e  espalhou  pelas 
pessoas  que  as  ha v ião  fazer  construir.  As  formosas  e 
mui  úteis  pontes  de  Ludo  ,  Marim  ,  Cacella,  e  Mar- 
xil  deve  o  Algarve  aos  desvelos  e  dinheiros  do  vene¬ 
rando  bispo.  A  calçada  sobre  o  sapal  ,  que  conduz  á 
barca  de  Portimão,  he  obra  por  elle  começada  e  con- 
stiuida  com  toda  a  solidez,  de  que  resultou  a  maior 
commodidade  e  segurança  aos  que  tem  de  fazer  este 
caminho.  Varias  outras  obras  uteis  tinha  elle  proje- 
clado ,  para  algumas  das  quaes  até  havia  mandado 
jnntar  materiaes.  Km  Faro  tinha  em  vista  algumas 
para  seu  aformoseamento  e  utilidade  ,  como  alargar 
a  praça  ,  e  construir  edifícios  nos  pardieiros  que  a 
desfeião.  Alem  do  hospital  da  misericórdia  já  men¬ 
cionado,  alli  tinha  feito  construir  o  bello  e  magni¬ 
fico  arco  chamado  da  vilia  ,  formado  cie  cantaria 
com  duas  columnas  da  ordem  jcnica  unidas  com  hu- 
ma  clmalha  ,  sobre  a  qual  descança  hum  nicho,  tudo 
de  fina  e  apurada  cantaria  ,  e  dentro  deste  a  cxcel- 
lente  estatua  de  S,  Thomaz  d'Aquino ,  de  mármore 
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branco  j  com  8  palmos  d 'altura,  que  mandou  vir  da' 
Italia.  Obra  com  que  rematou  a  sua  vida,  e  que  re¬ 
cordará  aos  habitantes  de  Faro  a  memória  de  tão  in¬ 
signe  varão. 

Para  estas  obras  mandou  elle  buscar  o  celebre 
arquiteóto  Fabre  a  Gênova  com  o  ajuste  de  lbe  dar 
200  mil  réis  por  anno  ,  casa  ,  cama  ,  e  mesa  ,  conser- 
vando-o  em  seu  palacio  com  muita  estimação,  até  que 
este  se  despedio  e  veio  para  Lisboa.  Alguns  outros 
pintores  e  escultores  chamou  para  alli,  vindo  esta  es- 
chola  a  servir  de  muito  ao  Algarve  por  nella  se  des¬ 
envolverem  os  talentos  d’alguus  ,  que  merecem  bom 
credito,  entre  os  quaes  se  pode  coutar  o  carpinteiro 
Francisco  Lopes. 

Rigido  e  austero  de  genio  teve  ao  principio  al¬ 
gumas  desavenças  com  o  cabido  ,  que  socegáráo  em 
breve.  Affavel  e  manso  para  com  todos  ,  tratava  os 
parochos  e  mais  clero  com  amizade  e  caridade  ,  não 
reprehendendo  algum  ,  que  se  affastava  de  seus  de¬ 
veres,  senão  em  particular.  Vigilantissimo  na  educa¬ 
ção  e  morigeração  do  clero,  nada  poupou  para  lhe 
dar  instrucçao  conveniente.  Ura  de  seus  primeiros  cui¬ 
dados  foi  a  instituição  do  seminário  ,  cuja  obra  j4 
se  achava  com  alguns  alicerces  lançados  por  seu  an¬ 
tecessor  o  bispo  D.  José  Maria  de  Mello  ,  e  elle  aca¬ 
bou  com  dinheiros  da  mitra  ,  e  em  pouco  tempo.  He 
hum  edificio  espaçoso  e  belío  ,  contíguo  ao  palaci» 
episcopal,  com  accommodações  necessárias  para  30  se¬ 
minaristas  e  os  competentes  empregados  ,  boa  enfer¬ 
maria  ,  excellente  refeitório,  casa  de  bilhar  para  en¬ 
tretenimento,  com  todas  as  oíficinas  necessárias.  A  ca- 
pelia  he  linda  ,  mui  aceada  e  ornada  com  magníficos 
painéis  vindos  da  Italia ,  principalmente  o  quadro 
grande  que  representa  o  Menino  entre  os  Doutores  no 
retábulo  da  capella  mór. 

Formou  os  estatutos  para  o  governo  interior,  es¬ 
colhendo  dos  melhores  que  mandou  vir  assim  dos  se¬ 
minários  do  reino  corno  dos  estrangeiros.  Alli  estabe- 
leceo  aulas  de  theologia  dogmatica  e  moral ,  institui¬ 
ções  canônicas,  e  escriptura  sagrada,  pagas  pela  mi- 
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tra  ,  e  consegnio  rennir-lhe  as  publicas  de  primei¬ 
ras  letras  ,  latim  ,  grego  ,  filosofia,  e  rhetorica.  Fre¬ 
quentemente  entrava  no  seminário  ,  vigiando  de  con¬ 
tinuo  na  observância  dos  estatutos,  comportamento 
dos  seminaristas  ,  e  sua  applicação  aos  estudos.  Quasi 
todos  elles  erão  sustentados  pelas  rendas  applicadasao 
seminário  e  pelas  da  mitra,  sendo  admittidos  alguns 
outros  que  pagavào  alguma  pensão  conforme  °uas 
posses.  Com  esta  eschola,  e  os  bons  exemplos  do  pre¬ 
lado  se  formou  hum  clero  instruído,  e  digno  do  san¬ 
to  ministério  que  exercita. 

Invadindo  os  Francezes  o  Algarve  em  1807,  de 
tal  modo  e  com  tanta  prudência  e  política  se  portoix 
o  il lustre  bispo,  que  mereceo  a  maior  considerarão 
e  respeito  ás  suas  authoridades.  Feita  a  revolução  ern 
1808  foi  elle  encarregado  da  presidência  da  junta  que 
se  estabeleceo  em  Faro,  em  quanto  não  se  presentou 
alli  o  monteiro-mor  ,  capitão  general  do  Algarve;  e 
logo  que  este  marchou  com  a  tropa  ,  e  se  reçolheo  a 
Lisboa  ,  ficou  o  prelado  encarregado  da  mesma  pre¬ 
sidência,  e  do  governo  das  armas,  em  cujo  encaro-o 
desenvolveo  a  maior  energia  e  actividade,  dando  to¬ 
das  as  providencias  para  guarnecer  o  Guadiana,  a  fim 
de  evitar  alguma  irrupção  dos  Francezes,  que  occu- 
pavao  a  Andaluzia.  Andava  em  repetidas  jornadas  pa¬ 
ra  aqnelles  sitios  a  observar  as  obras  de' fortificação 
que  alli  se  fazião  por  sua  ordem;  guarneceo  os  pon¬ 
tos  prineipaes  com  muitas  ordenanças,  aosquaes  man¬ 
dava  fornecer  çapatos ,  despendendo  nisso  viveres  , 
transportes,  e  nos  mesmos  trabalhos,  bons  contos  de 
réis,  que  ^  dizia  elle,  e  com  verdade  porque  nunca 
mentio)  destinava  para  hum  estabelecimento  de  edu¬ 
cação  para  meninas  orfãs  (1). 


CO  Nesta  epocha  lhe  fui  eu  devedor  de  não  comeqar  mais  ce« 
do  a  penosa  vida  de  perseguido.  Tendo  sido  denunciado  ao  gover- 
no  por  jacobina ,  e  amigo  dos  Francezes  ,  juntamente  com  o  me¬ 
dico.  D.  Nicolao  Moral,  e  o  doutor  padre  joao  Xavier  de  Paiva  , 
foi  essa  denuncia  reinettida  ao  bispo  para  informar;  e  tão  boa  foi 
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A  repetidas  instancias  suas  nomeou  o  governo 
para  commaudante  das  armas  hum  officia]  inglez, 
João  Austin,  deixando-lhe  todavia  as  atíribuiçots  dos 
capitães  generaes,  e  o  titulo  de  governador  que  con¬ 
servou  ate  á  morte.  Os  seus  relevantes  serviços  forao 
avaliados  pelo  governo  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  con¬ 
decorou  com  as  honras  de  arcebispo. 

Ainda  que  encarregado  das  importantes  e  labo¬ 
riosas  tarefas  do  generalato,  não  afrouxou  elle  jámais 
nos  seus  desvelos  pelo  bem  da  igreja  ,  e  utilidade 
dos  povos,  satisfazendo,  como  antes,  as  obrigações 
episcopaes.  Concluida  a  guerra  ,  continuou  nas  mes¬ 
mas  fadigas  do  costume,  indo  quasi  todos  os  dias  à 
sé,  confessar,  prégar  ,  e  assistir  aos  officios  divinos, 
sem  que  o  tempo  e  a  idade  Jhe  pozessem  embaraço. 

São  mui  notáveis  as  particularidades  que  prece- 
dêrao  a  sua  morte,  e  por  isso  mais  dignas  de  serem 
mencionadas.  Mo  dia  15  de  dezembro  de  1816  disse 
elle  missa  na  sua  capella ,  e  prégou  o  evangelho, 
conforme  seu  inalterável  costume;  foi  depois  para  a 
sé;  metteo-se  no  confessionário  a  confessar;  á  hora  de 
terça  foi  para  a  capella  mór;  paramentou-se  para  as¬ 
sistir  á  missa  conventual;  e  prégou  o  evangelho.  Aca¬ 
bada  a  funcção  foi  á  igreja  da  misericórdia  prégar  o 
evangelho  da  missa  que  alli  se  diz  ás  11  horas  (  era 
domingo).  De  tarde  voltou  á  sé  assistir  a  vesperas  ,  e 
lio  fim  prégou  :  recolheo-se  a  palacio  sem  dar  o  me¬ 
nor  indicio  de  moléstia;  antes  pelo  contrario,  mandou 
chamar  o  confesssor,  e  levou  o  resto  da  tarde  com  el¬ 
le  em  fazer  a  sua  confissão  :  á  noite  chamou  o  prefei¬ 
to  do  seminário  ,  ecclesiastico  simples  mas  de  virtu¬ 
des  ,  rezou  com  elle  alguns  psalmos  e  orações  devo¬ 
tas;  fez  chamar  hum  sobrinho,  a  quem  deo  o  relogio; 
repartio  algumas  camisas  pelos  fâmulos,  recolheo-se 


a  informação  que  não  teve  resultado  desfavorável.  Pouco  ou  ne¬ 
nhum  conhecimento  tinha  eu  então  do  bispo  general.  Veterano  da 
liberdade  já  nesse  tempo  fui  taxado  de  jacobino  ,  em  1825  de  pe¬ 
dreiro  livre ,  em  1828  de  malhado ,  e  agora  não  sei  de  que. 


(  «3  ) 

ao  seu  aposento;  e  no  dia  seguinte  16  foi  encontrado 
morto  na  cama  t  d'hum  modo,  e  em  íuiina  posição 
bem  singular.  Estava  sentado  dentro  delia  encostado 
á  cabeceira  ,  com  as  mãos  sobre  os  joelhos ;  vestido 
com  loupas  brancas,  colete,  vestia,  e  capote  nos  hom- 
bros :  a  roupa  da  cama,  e  aquelia  t  com  que  estava 
vestido,  muito  composta,  de  sorte  que  parecia  enle¬ 
vado  no  somno;  e  póde  suppôr-se  que  espirou  na  mes¬ 
ma  posição,  em  que  costumava  pôr-se  para  principiar 
a  dormir,  e  com  a  maior  serenidade,  aos  70  annos  de 
í  conservando  sempre  huma  força  incrível.  O 
cirurgião  que  embalsamou  o  corpo,  fez  nelle  e  nas 
entranhas  rigoroso  exame  para  descobrir  qual  seria  a 
causa  da  morte  assim  repentina,  e  nenhum  indicio 
encontrou. 

Logo  que  se  espalhou  a  noticia  da  sua  morte,  to¬ 
dos  os  habitantes  da  cidade  derão  as  mais  expressivas 
demonstrações  de  sentimento:  em  muitas  casas  ouvia- 
se  o  pranto  como.se  lhe  tivesse  morrido  a  pessoa  mais 
principal  da  familia.  Concorreo  immensa  gente  ao  pa¬ 
lácio,  que  esteve  atulhado,  assim  como  o  terreiro  em 
frente,  cm  quanto  durárao  os  cfficios  funerários  ;  e 
no  dia  do  enterro,  logo  que  appareceo  na  rua  o  es¬ 
quife,  todo  o  coDcurso  rompeo  em  prantos  e  soluços 
não  interrompidos  até  que  o  cadaver  se  sepultou.  Igual 
impressão  fez  esta  triste  noticia  em  todo  o  Algarve. 
0  coronel  inglez ,  Austin,  correo  logo  de  Tavira,  pa¬ 
ra  se  despedir,  como  eile  dizia,  do  seu  prelado  e 
general.  Como  quer  porém  que  já  estivesse  sepulta¬ 
do  no  carneiro,  chamado  o  cemiterio  dos  bispos :  instou 
muito  para  que  o  deixassem  hir  despedir-se  do  seu  ami¬ 
go:  levantou-se  com  efTeito  a  pezada  campa,  que  ta¬ 
pa  a  entrada;  desceo  o  inglez,  abrio*se  o  caixão;  e 
elle  esteve  mudo  contemplando  por  algum  tempo  o 
cadaver,  do  qual  se  despedio  ternamente;  e  sábio  em 
soluços  banhado  de  lagrimas  ! 

Pobre  na  vida,  pobre  foi  o  seu  thesouro  na  mor¬ 
te  ;  apenas  se  lhe  encontrárão  em  casa  sete  cruzados 
novos,  resto  de  20  moedas  que,  havia  poucos  dias, 
pedira  emprestadas;  tendo  com  tudo  vencido  huma 
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mezada  de  17  contos  de  réis  que  lhe  devião  os  rendei¬ 
ros  da  mitra  ,  e  que  o  seu  successor  veio  a  cobrar. 

8endo  dotado  de  tão  conspicuas  e  egregias  virtu¬ 
des  não  escapou  á  calumnia,  de  que  he  quasi  sempre 
victima  o  homem  benemerito.  Logo  nos  primeiros  an- 
nos  de  seu  episcopado  lhe  lcvantárão  pessoas  turbu¬ 
lentas  e  inquietas  hum  falso  testemunho,  que  delatá- 
rão  ao  governo,  já  então  nas  mãos  do  príncipe  regen¬ 
te  D.  João.  Teve  de  fazer  hurna  jornada  a  Lisboa  , 
precedido  porém  de  documentos ,  que  demonstravão 
a  falsidade  da  accusação  corn  tamanha  evidencia,  que 
o  príncipe,  em  vez  de  lhe  mostrar  desabrimento  ,  o 
tratou  com  a  maior  consideração,  charnando-o  á  tri¬ 
buna  da  capella  real  logo  que  o  vio  na  igreja;  e  al- 
li  em  publico  se  entreteve  com  elle  ,  e  o  despedio 
deixando-lhe  a  liberdade  de  voltar  ao  seu  bispado 
quando  bem  lhe  aprouvesse;  de  que  elle  só  usou  pa¬ 
ra  apressar  a  retirada  demorando-se  na  corte  poucos 
dias. 

Nestes  occorreo  huma  nnecdota  digna  de  referir- 
se.  Veio  em  hum  delles  a  mãi  e  a  irmã  visitá-lo  ao 
convento  do  Espirito  Santo  ,  onde  se  hospedou  ;  man- 
dárão-lhe  recado;  e  elle  veio  correndo  a  abraça-las; 
mas  encontrando  duas  senhoras  vestidas  á  moda  da  cor¬ 
te  ,  retirou-se  sem  lhes  faliar,  dizendo  que  o  havião 
enganado  ,  porque  sua  mãi  ,  e  irmã  não  podião  usar 
daquelles  trajos,  mas  do  simples  vestuário  da  sua  al¬ 
deia.  Ficarão  ellas  por  extremo  magoadas  de  tal  in- 
cidentè  ;  hum  padre  porém  ,  que  presenceou  o  caso  , 
lhes  aconselhou  que  voltassem  com  os  seus  trajos  or¬ 
dinários,  o  que  cilas  íizerão  no  outro  dia,  sendo  en¬ 
tão  por  elle  recolhidas  com  os  carinhos  de  bom  filho 
e  irmão!  Exemplo  de  humildade  que  conservou  toda 
a  vida.  Eis  como  vive  ,  morre  ,  -e  he  chorado  o  jus¬ 
to !!!  — 

O  mais  estado  ecclesiastico  consistia  do  cabido 
composto  de  7  dignidades,  ^2  conegos,  e  10  benefi¬ 
ciados.  Quinze  vigariarias  com  70  freguezias,  cujos 
parochos  erão  providos  pelo  Ordinário  ,  ou  apresenta¬ 
dos  pelas  Ordens  nas  igrejas  destas.  Os  do  Ordinário 
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nas  vi  lias  e  cidades  por  meio  de  concurso  e  eíames' 
ficando  coilados  os  que  obtinhão  estas  igrejas;  as  ru- 
raes  amovíveis  annuaimente  pelo  S.  João,  com  algu¬ 
mas  excepçoes.  Quinze  convenios.de  frades,  sendo  ti 
de  capuchos  ,  3  de  franciscanos ,  J  da  3. 3  ordem  da 
penitencia,  1  de  camillos,  2  de  gracianos,  1  de  pau¬ 
listas  ,  1  de  San  tai  The  reza.,  e  3  hospícios.  Quatro 
conventos  de  freiras,  as  quaes  estão  todas  reunidas 
em  Tavira.  Segundo  as  relações  pára  o  calculo  da  col- 
lecta  de  i 828  para  32  importava  o  rendimento  de  to¬ 
dos  em  9:721%èAGO  réis  (1). 

INa  estimação  que  se  fez.  em  1632  por  computos, 
que  os  prelados  mandarão  á  Junta  ecclesiastica  das 
rendas  dos  bispados  e  arcebispados,  inclusas  as  do 
clero,  religiões,  e  ordens  militares,  para  repartir  o 
donativo  de  223  mil  cruzados  etn  que  se  com pozerão 
com  el-rei  acerca  do  subsidio  de  200  mil  cruzados 
pagos  em  4  annos,  e  das  mezadas  por  15,  que  o  papa^ 
eoncedeo  a  el-rei  para  o  soccorro  da  índia,  importavão 
estas  rendas  no  Algarve  em  22:328^533  réis  (2). 

Ern  hum  recenseamento  que  se  fez  em  1684  de 
todas  as  rendas  ecclesiasticas  dos  bispados,  cabidos, 
clérigos,  communidades  religiosas,  etc.,  achou-se  im¬ 
portarem  as  do  Algarve  em  22:3770765  réis,  não 
entrando  as  rendas  dos  mestrados  das  tres  ordens  mi¬ 
litares  por  se  cobrarem  como  fazenda  d^l-rei;  e  não 
/pagarem  decima.  JNo  mesmo  tempo  se  fez  outro,  em 
que  as  rendas  de  todo  o  clero  de  S.  Pedro  importa- 
vão  alli  em  14:9430599  réis;  das  ordens  religiosas 
regulares  2:671^162;  da  ordem  de  Christo  60^000, 
de  S.  Tiago  4:67 1  0 162,  sommaudo  todas  22:345^917, 
não  incluindo  a  ordem  d’Aviz. 

Ultimamente  era  o  clero  alli  mantido  pelos  dízi¬ 
mos,  menos  os  parochos  das  aldeias  que  recebião  pre- 
nnos  de  seus  freguezes  (3).  Os  dízimos  erão  percebi- 

(O  Dcc.  Illust.  n.°  14. 

(2)  Dissert.  Cron.  de  J.  P.  Ribeiro  tomo  4.  P.  2.  p.  270. 

(3)  Em  março  de  1821  dirigi  ás  Cortes  huma  Memória  acer¬ 
ca  do  vexame  que  causava  aos  habitantes  dos  campos  est*  contri- 
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dós  peíà  mitra  e  cabido  nas  freguezias  que  não  per- 
teocião  a  cqmmendas,  das  qnaes  havia  6,  e  destas  só 
tinhão  aquelles  a  metade;;,  e  da  massa  total  competia 
a  D,a  parte  á  pYtriarchai., .  H&via  ainda  certas  fregtie- 
zias  ,  eiu  que  os  dizi/nos  das  miuças  erão  destinados 
para  os  parochos  ,  o ue .fabricas  que  os  arrecadavão  ; 
dè  outras  íeservava-os  a  cabido  para  repartir  entre  si, 
e  com  a  mitra.  O  mappa  u.c  15  mostra  que  o  rendi* 
mento  de  todos  em  1.8&2.fui  de  62  contos  de  réis,  já 
em  outros  annos  tinha  chegado  ao  dobro,  ou  mais. 
Acabou  felizmeiite  esta  contribuição  tão  desigual, 
qu  anto  vexatória.  ,  . 

Alêm  dos  dizimos  possue  a  mitra  e  cabido  certos 
foros  de  trigo  ,  de  que  ainda  se  cobrao  huns  mil  al¬ 
queires ,  dos  quaes  pertencem  ao  cabido  750  onera¬ 
dos  com  suffragios  por  alma  dos  doadores ,  que  sãó 
religiosameute  satisfeitos.  Maior  era  este  rendimento,- 
porém  muitos  titulos  temi  sido  desencaminhados.  A 
mitra  também  possue  em  particular  huns  pequenos  fo¬ 
ros  de  pouca  monta,’ que  ainda  estão  em  maior  aban- 
dtmó  e  confusão.  Pelos  annos  de  1816-  chegou  a  ren- 
dá°da  mitra  ao  maior  va-kir,  e  importou  em  dinhei¬ 
ro  27:11  mOGO  réis  r  d  em  fruetos  dos  dizimos  que 
não  se  arrenda  vão  1:158  alqueires  de  trigo  ,  170  ,de 
cevada  ,  120  de  centeio  ,  100  de  ótos  ,„e  800  de  sal. 

Gonserva-se’pòr  ora  a. mesma  divisão  ecclesiastica 
nó  Algar  Ve,  conr  bispo,  cabido  e  parochos,  supprimida  a 
freguézia  dé  N.  S.L  do  A'errie,  que  foi  repartida  mui  con- 
venieutcmente  pelas  de  Marmeleíe,  Portimão,  Alvor,  e 
Mèxilhoeira.  Algumas  estão  annéxádas  a  outras  com 
hum  só  parocho,  havendo  outras  em  dois  e  mais  Con¬ 
celhos,  e  ainda  encravadas  em  outras  (í),  pelo  que 

- - - - — - - - - — - - - - - 

buição  desigual  do  prêmio  afora  o  dizimo;  e  lembrava  a  prestação 
de  côngruas  ,  exonerados  OS  povos  então  de  pagar  quaesquer  offer- 
tas.  Sobre  ella  deo  a  commissão  ecclesiastica  o  seu  parecer  em  26 
do  mesmo  mez,  reservando  a  sua  matéria  para  quando  tratasse  das 
côngruas.  Diar.  das  Cortes  n.  5;. 

CO  V.  as  observações  do  nVappa  n.°  2. 
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se  faz  necessária  hu ma  divisão  mais  regular ,  toj^ap- 
do  em  consideração  o  curso  das  ribeiras,  e  ramifica¬ 
ções  das  terras.  ,  ,,v. 

O  sjstêma  das  côngruas  pagas  pelo  Thesouro  pu. 
blico,  como  foi  decretado,  he,  sem  contradição,  mais 
proprio,  mais  regular,  e  mais  proporcional  na  ordem 
das  contribuições ;  pois  que  entrando  a  sua  importan* 
ria  na  massa  geral  deJlas,  he  paga  por  todos  na  ra¬ 
zão  dos  seus  teres  e  haveres.  Infeljzmente  porém  não 
íoi  posta  em  execução  huma  providencia  de  tão  gran¬ 
de  utilidade;  e  nas  freguezias  ruraes  tem  continuado* 
por  fortuna  dos  parochos,  o  uso  dos  prêmios ,  ao  pas¬ 
so  que  nas  outras  em  que  antçrionnente  estes  erão 
sustentados  pelos  dizimos  ,  íicárão  sem  perceber  cou¬ 
sa  alguma.  O  decreto  de  19  de  setembro  de  183íi  que¬ 
rendo  remediar  o  mal  foi  pór  ern  maior  desgraça  os 
parochos,  e  augmentar  os  gravames  dos  povos.  Cos- 
t  urna  vão  estes,  nas  freguezias  de:  prêmio ,  pagar  ao 
parociio  a  sua  quota  no  tempo  da  colheita  dos  fru- 
ctos,  e  com  elles,  sem  mais  despeza  alguma;  porque 
este  nessa  época  os  manda  receber  pelo  seu  criado.  Com 
a  derrama  feita  pela  Junta,  augmentárão  as  despezas 
com  a  gratificação  ao  secretario qg  ao  cobrador;  al¬ 
terou-se  a  época  da  cobrança,  que  se  quiz  exibir  em 
tempos  diversos  daquelles  em  que  se -colhem  os  fru- 
ctos;  e  nao  se  pioveo  á  mantença  do  sacristão  ou 
tiiesou reiro.  Visto  pois  que  pelo  malfadado,  estado  de 
nossa  fazenda  não  se  póde  prover  ao  pagamento  das 
côngruas,  como  ao  ordenado  de  qualquej  outro  em¬ 
pregado,  então  cumpre  deixar  aos  povos  a  liberdade 
tíe  continuar  a  pagar  a  seus  parochos,  como  cosíumão 
desde  a  fundação  de  suas  freguezias  ;  embora  se  faça 
&  derrama  nas  outras,  em  que*  estes  não  erão  mantidos 
com  prêmios,  meíhodo  ,  que  por  em  quanto  r  talvez 
lião  deixasse  de  ser  abraçado  nestas  com  gosto  e  utiíi- 
ciade  commuru,  ou  então  augmentar  huns  tantos  por 
cento  na  decima  de  cada  huma  destas  freguezias,.  co¬ 
mo  de  imposto  í.ddicional  ,  cobrado  com  eila  ,  o  que 

j,  *' 


( «»  ) 

evitava  essas  juhías  particulares  ,  suas  despezas,  e  in« 
convenientes  (I). 

Das  69  freguezias  que  ha  no  Algarve,  47  sao 
pagas  pelos  freguezes  com  prêmios  dos  seus  fructos  ; 
estas  forão  formadas  nas  aldeias,  ou  derramadas  por  ca- 
zaeSf  a  requerimento  dos  freguezes  que  desde  a  sua  in¬ 
stituição  se  compromettêrão  a  sustentar  deste  modo  o 
seu  parodio,  thesoureiro,  e  ainda  o  ajudador,  quan¬ 
do  lhes  foi  preciso.  O  documento  n.°  16  mostra  quaes, 
€  com  que  prêmios  são  mantidos  estes  parochos,  e 
quaes  as  eongruas  que  os  outros  recebião  pelos  dízi¬ 
mos.  O  prêmio  he  igual  para  todos  os  fogos,  excepto 
o  de  solteiro,  ou  viuvo,  que  pagão  metade;  e  os 
pobres  nada.  Todos  os  parochos  das  aldeias  tem  easas 
de  residência,  assim  como  ©ajudador;  os  das  villas  e 
cidades  não.  - 

Muito  eonviria  regular  os  benesses  e  mais  contin¬ 
gências,  que  nas  freguezias  do  Algarve  são  por  ex¬ 
tremo  irregulares;  ou  antes  extingui-los  de  todo,  por- 
qqe  em  verdade  esta  paga  por  certo  trabalho  faz 
olhar  o  parocho  como  huma  especie  de  mercenário, 
qualidade  que  não  quadra  bem  ao  alto  caracter  do 
sacerdote,  e  á  independencia  que  deve  ter  na  socie¬ 
dade.  Todos  nascem  ;  todos  morrem  ;  e  a  maior  parte 
das  pessoas  cazão  ;  então  todos  em  cotnmum  de¬ 
vem  subministrar  a  paga  a  quem  exercita  as  func- 
ções  de  ministro  da  religião  nestes  actos.  O  mappa 
n.°  17  mostra  a  desigualdade  com  que  alli  se  pagão 
estes  offieios. 

Pagando-se  bem  aos  parochos,  como  deve  ser  r 
podem  estes  ser  encarregados,  priucipalmente  nas  fre- 


(O  No  anno  de  1837  foi  a  freguezia  de  Moncarapacho  colle- 
ctada  em  j 5 o$ooo  réis  para  o  parocho,  190  para  o  coadjutor;  e 
riiais  }Q  para  o  cobrador,  e  24-  para  o  secretario,  que  vêm  a  ser 
mais  10  por  -  do  que  realmente  era  necessário.  Muito  importa  na. 
formação  das  leis  attender  a  estes,  cálculos. 
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guezias  ruraes,  da  instrucção  da  mocidade,  e  ensino 
das  primeiras  letras  aos  meninos  das  suas  freguezias. 

Bem  importante  seria  o  restabelecimento  do  semi¬ 
nário  para  instrucção  dos  que  se  destinão  á  profissão 
ecclesiastica ,  reduzindo  os  estudos  ás  precisas  noções 
de  direito  canonico  ,  moral  pura,  e  theologia ,  jun¬ 
tando-lhe  em  logar  de  doutrinas  supérfluas  alguns 
elementos  d^gricultura  e  economia  política,  a  fim 
de  que  elles  com  estes  conhecimentos  uteis  podesseni 
subministrá-los  a  seus  freguezes  ,  e  instrui-los  nestas 
matérias  ,  entretendo-se  de  preferencia  nellas ,  por  ser 
natural  aos  homens  gostar  de  fallar  naqnellas  cousas, 
de  que  tem  mais  conhecimentos.  O  homem  instruído 
he  menos  fanatico  que  o  ignorante.  Os  pacochos  ope- 
rão  muito  na  moral  de  seus  freguezes:  são  os  seus 
conselheiros,  e  directores  natos  ;  tanto  bem  podem  fa¬ 
zer  sendo  instruídos,  quanto  mal  sendo  ignorantes. 

A  escola  do  virtuoso  bispo  D.  Francisco  Gomes 
he  bem  digna  de  ser  conservada:  ainda  hoje  se  ex- 
tremão  os  seus  discípulos  entre  os  parochos  do  Algar¬ 
ve;  e  bem  dignos  se  mostrárão  elles,  pela  maior  par¬ 
te  ,  do  santo  ministério  que  lhes  fora  confiado ;  por 
isso  não  pequeno  numero  foi,  no  calamitoso  tempo  da 
usurpação,  privado  das  suas  igrejas ,  perseguido  r 
e  mettido  em  lôbregas  masmorras.  He  muito  de  espe¬ 
rar  que  restituídos  ás  suas  igrejas  ,  escarmentados  já 
do  maique  suas  mesmas  ovelhas,  fanatizadas  por  seus 
indignos  suceessores ,  lhes  irrogárão ,  cuidem  de  as 
instruir  melhor  nos  sãos  preceitos  da  moral  pura  que 
prega  o  evangelho,  e  nos  conhecimentos  que  mais 
felizes  os  podem  tornar  reciprocamente. 

Para  os  premiar,  e  dar  consideração  aos  beneme- 
ritos,  conviria  milito  seguir  o  methodo  dos  concursos, 
praticado  pelo  saudoso  D.  Francisco  Gomes,  para  to¬ 
das  as  igrejas,  guardanc!o-se  o  maior  escrúpulo  ein 
attender  ,  a  par  da  sciencia  ,  ao  comportamento  reli¬ 
gioso,  moral,  e  político  do  candidato;  embora  reser¬ 
vasse  o  governo  a  opção  entre  certo  numero  propos¬ 
to ,  em  resultado  do  concurso  ,  pelo  prelado;  sendo 
o  preferido  logo  collado  ,  para  não  ficar  ao  arbítrio» 
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a  sua  remoção  ,  como  por  desgraça  está  acontecendo. 
Importaria  dividir  as  freguezias  em  ires  ciasses,  por 
exemplo  ,  para  das  mais  inferiores  h ir  subindo  para 
as  melhores,  sempre  por  concurso,  cortando  por  hu- 
ma  vez  o  arbítrio,  seja  de  quem  for. 

§•  1° 

Militar. 


Quando  el-rei  D.  Sancho  I.  tomou  Silves,  dei¬ 
xou  alii  para  a  governar,  provavelmente  não  só  na 
parte  militar  (posto  que  então  a  mais  principal),  mas 
lambem  na  civil  a  Rodrigo  Sanches ,  dizem  alguns 
que  com  oTtitulo  d 'Anadet,  de  que  elle  todavia  não 
usava  (1),  porém  que  ainda  apparece  no  reinado  de 
D.  Fernando  no  anno  de  1375,  como  constava  d‘huina 
carta  datada  a  2  de  abril  que  se  achava  na  camara 
de  Lagos  ,  da  qual  se  vê  que  já  então  fora  transferi¬ 
do  para 'festa  vilia  o  governo  da  província  (2).  Com 
o  tempo  se  mudou  este  nome  para  o  de  fronteiro -mor  , 
que  havia  em  cada  comarca,  e  fazia  o  officio  de  ca¬ 
pitão  general  da  gente  da  comarca  para  acudir  com 
pressa  ,  e  boa  ordem  ,  ás  entradas  que  os  inimigos 
íizessem  no  reino.  Encontra-se  fronteiro-mor  do  Algar¬ 
ve  Rodrigo  AíTonso  de  Mello  na  mercê  d’huma  ten¬ 
ça  que  D.  AíTonso  V.  lhe  doou  no  l.°  d 'agosto  de 
3450.  Em  1454  estando  el-rei  em  Evora  chr.rua  a  Ruy 
de  Mello  seu  fronteiro-mór  no  Algarve  em  a  carta  de 


Na  doaqão  que  este  rei  faz  do  casteüo  d 'dbenabece  (  Es- 
ÍOmbar)  ao  convento  dAlcobaça  em  fevereiro  de  1191  vem  assi- 
gnado  Rcctericus  Sancii  qui  Ume  Silve  tenebat. —  L.  12  da  Extre- 
madura  f.  111.  Torre  do  Tombo  —  Wonarchia  Lusitana  tomo  4. 
p.  28. 

£2)  Geog.  de  Lima  tomo  2.  p,  297. 
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almirante  que  lhe  fez  passar  (5).  Nas  Cortes  de  Évo¬ 
ra  de  H60  se  queixão  os  povos  de  Lagos  a  D.  Affon- 
so  V.  de  que  o  fronteiro-mór  se  intromettia  ao  gover¬ 
no  particular  da  villa  (2).  Em  2  de  dezembro  do 
mesmo  anuo  foi  nomeado  froutdro-mór  do  Algarve 
Álvaro  da  Cunha. 

No  reinado  de  Filiippe  I.  se  encontra  pela  pri¬ 
meira  vez  o  titulo  de  governador  do  Algarve  ;  e  o 
primeiro  de  que  fazem  menção  os  livros  da  miseri¬ 
córdia  de  Lagos  em  1581  he  xVlartim  Correia  da  Sil¬ 
va.  Em  20  de  maio  de  1595  foi  dado  o  regimen¬ 
to  destes  governadores  a  Ruy  Lourenço  de  Tavo- 
ra ,  e  accrescentado  em  1624  quando  foi  mandado 
para  alli  João  de  Mendonça  Furtado  com  obriga¬ 
ção  de  residir  em  Lagos  ou  em  Tavira,  como  fosse 
mais  conveniente  ;  e  se  lhes  deo  o  dictado  de  capitão 
mor  general  e  governador  com  grandes  poderes,  e 
alçada  até  pena  de  morte  ,  com'  authoridade  de  fazer 
relação  com  os  julgadores  das  terras,  sendo  seu  ouvi¬ 
dor  o  corregedor  de  Tavira  ou  Lagos  (3). 

Nesta  ultima  cidade  assentarão  elles  o  quartel  ge¬ 
neral,  até  (jue  o  terremoto  de  1755  deitou  por  terra  o 
palacio  ,  cm  que  alli  moravão,  chamado  o  castello ,  e 
então  transferio  o  capitão  general  D.  Rodrigo  Anto- 
nio  de  Noronha  e  Menezes  a  sua  residência  para  Ta¬ 
vira.  O  ultimo  que  com  este  titulo  governou  o  Al» 
garve  foi  o  i.°  marquez  de  Olhão,  e  Conde  de  Cas¬ 
tro  Marim  ,  que  d^aí  1  i  passou  a  ser  hum  dos  regen¬ 
tes  do  reino  pela  expulsão  dos  Francezes  em  1808. 

D.  Aíionso  V.  introdnzio  o  ofíicio  de  Adail  mor , 
depois  da  conquista  de  Arzila,  ao  qual  competia  hir 
descobrir  campo  com  alguns  ginetes.  No  reinado  de 
D.  João  II.  chama  este  príncipe  em  huma  carta  da 


0)  Geog.  de  Lima  tomo  i.  p.  441  .  —  Este  he  aqueíle  mesmo 
Rodrigo  Affonso  de  Mello. 

(2)  L  1.  dos  Mist.  cit.  na  Geog,  de  Lima  tomo  1.  p.  442. 
(})  Documentos  lllustrat.  n.  18. 
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chancellaria  escripta  em  1490  a  Diogo  de  Barros  seu 
üdai.l  mor  e  contador  do  Algarve  (1). 

Ao  mesmo  D.  Afíbnso  V.  se  attribue  a  creação  de 
Coudei ,  por  se  achar  que  elle  ordena,  que  os  homens 
eParmas  escudeiros  ,  que  servião  a  cavallo  nos  exér¬ 
citos,  fossem  reduzidos  a  capitanias  d’hum  capitão 
que  os  conduzisse  por  coudeis ,  dando  a  cada  coudei 
20  (2).  Nas  Côrtes  de  Santarém  de  1451  pedem  os 
povos  que  as  coudelarias  não  fossem  dadas  a  fidalgos 
e  pessoas  poderosas,  nem  por  tanto  tempo  e  annos 
como  tinhão  sido,  el-rei  em  23  de  maio  manda  que 
mais  não  sejão  dadas  a  esses,  porém  aos  cidadãos  e 
escudeiros  das  cidades,  villas,  e  logares  por  5  annos 
como  atégora  andárão  (3).  Em  carta  de  18  de  junho 
de  1459  se  encontra  provido  em  coudei  mór  da  villa 
de  Tavira  e  seu  termo  Vasco  Anues  Corte  Real,  af¬ 
inador  mór  d’el-rei  D.  Affonso  V.  (4)  ,  e  em  coudei 
de  Faro  por  3  annos  Pedro  Drago  por  carta  de  10  de 
agosto  de  1496  (5). 

Havia  também  em  varias  terras  do  reino  ,  bestei¬ 
ros  do  conto,  e  el-rei  D.  João  1.  estabeleceo  que  no 
Algarve  houvessem  197  repartidos  deste  modo:  Al¬ 
bufeira  15,  Aljezur  10,  Castro  Marim  20’,  Faro  33, 
Lagos  25,  Loulé  20,  Marlim  Longo  15,  Silves  25  e 
Tavira  34  (6). 

Com  o  andar  dos  tempos  foi  o  militar  tendo  as 
alterações  com m uns  a  todo  o  reino,  e  ulíimamente  tinha 
o  Algarve  9  governadores  de  praças  com  49  fortes  e  ba¬ 
terias  de  suas  dependencias,  as  quaes  estavão  artilha¬ 
das  e  guarnecião  a  costa  (7).  No  tempo  do  governo 
militar  de  Beresford  foi  desmontada  a  artilheria  na 


(1)  Geog.  de  Lima  tomo  i.  p.  309. 

(2)  Geog.  de  Lima  tomo  1.  p.  342. 

Ò)  Geog.  de  Lima  tomo  1.  p.  412. 

(4)  Geog.  de  Lima  tomo  1.  p.  342. 

C5)  L.  26  de  D.  Manoel  f.  57  v.°  Torre  do  Tomb. 
(6)  L.  I.  de  D.  João  I.  f.  x  1 2  v.w  Torre  do  Tomb. 
(j)  DOc.  Illust.  n.  19. 
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maior  parte  delias;  e  ficárão  desmanteladas ,  e  em 
progressiva  ruina.  Segundo  o  parecer  da  comraissão 
dos  engenheiros,  que  alli  foi  inspecciona-las,  era  pre¬ 
ciso  para  sua  reparação  mais  de  27  contos  de  réis.  Na 
luta  com  os  rebeldes  em  1833  e  34  transportárão 
elles  alguma  artilheria,  que  por  alli  havia,  para  ac- 
commetter  Lagos,  Faro,  e  01  hão. 

Consistia  a  sua  guarnição  nos  regimentos  de  in¬ 
fantaria  d.  2  e  14  em  Lagos  e  Tavira  ;  artilheria  n. 
2  em  Faro  com  hum  trem  ,  e  caçadores  n.  4  em  Cas¬ 
tro  Marim.  Haina  companhia  de  veteranos  espalhada 
por  todo  o  Algarve  com  o  com  mandante  em  Lagos. 
Dois  regimentos  de  milícias  de  Lagos  e  Tavira:  14 
capitanias  mores  de  ordenanças  com  varias  compa¬ 
nhias  de  pé ,  e  de  cavallo. 

Pelo  Decreto  de  26  de  novembro  de  1836  foi  de¬ 
nominado  o  Algarve  com  o  districto  administrativo  de 
Beja  8.a  Divisão  Militar,  devendo  ter  hum  ofíicial  ge¬ 
neral  por  com  mandante  com  a  gratificação  de  90  mil 
réis,  chefe  distado  maior,  e  ajudante  dJordens ,  sup- 
primido  o  secretario  ,  e  officiaes  de  secretaria.  Tem 
de  guarnição  permanente  dois  corpos  dbnfantaria ,  e 
hum  d  artilheria;  hum  a  companhia  de  veteranos  es¬ 
palhada  por  todo  elle  com  o  commandante  em  Lagos, 
onde  também  he  o  quartel  d’hum  dos  corpos,  outro 
em  Tavira,  e  artilheria  em  Faro;  abrindo-se  aqui  de 
novo  o  trem.  O  numero  das  praças  com  governador 
he  o  mesmo  que  antecedentemente :  os  fortes  e  bate¬ 
rias  da  costa  estão  abandonados ,  e  inútil  seria  repa¬ 
ra-los. 

Para  a  justiça  militar  ha  hum  auditor  da  divisão 
Rom  40  mil  réis  de  soldo  mensal,  e  huma  forragem. 

§.  6.° 

Instrucção  Publica. 

A  instrucção  publica  está  no’ Algarve  votada  ao 
mesmo  abandono  que  em  todo  o  reino.  Existem  ain- 
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da  huma  aula  de  Rethcrica  ,  e  outra  de  Filosofia  em 
Faro,  9  de  Latim  nas  cidades  e  principaes  viilas;  24 
de  primeiras  letras  nas  cidades,  e  viilas,  e  nas  aldeias 
do  Algoz,  Alte,  Alvor,  Estoi  ,  Estorabar,  Paderue, 
S.  Bartholomeo  de  Messines ,  e  S.  Braz  ;  e  duas  de 
meninas  em  Lagos,  e  Faro,  das  quaes  pouco,  ou  ne- 
nliurn  proveito  se  colhe,  porque  os  professores  não 
são  pagos  de  seus  ordenados;  e  falta-lhes  o  interesse 
para  cumprirem  o  seu  dever.  Muito  aproveitárão  á 
instrucção  as  aulas  de  mathematica  estabelecidas  no* 
regimentos  d^rtilheria  c  infanieria;  fazendo  com  que 
nem  só  os  militares  destes  corpos  adquirissem  conhe¬ 
cimentos  ,  pelos  quaes  se  distinguio  mui  particular- 
mente  o  d^artiiheria  ,  no  tempo  em  que  foi  seu  coro¬ 
nel  o  benemerito  Theodosio  da  Silva  Rebocho  ,  que 
o  elevou  a  tal  auge  de  couhecimentos  da  sua  arma, 
qUe  todos  os  indivíduos  delle  forão  tidos  em  muita 
distineção  na  guerra  do  Roussillon.  Vários  discípulos 
destas  aulas  forão  admitíidos  a  fazer  exame  na  Aca¬ 
demia  da  Marinha  na  conformidade  do  alvará  de  13 
d’agosto  de  1790,  e  nenhum  deixou  de  ser  approvado. 
Na  bibliotheca  publica  de  Lisboa  existem  varias  plan¬ 
tas  de  sitios  do  Algarve  tiradas  e  desenhadas  pelo 
lente  da  Aula  do  regimento  de  Tavira  ,  o  brigadei¬ 
ro  do  corpo  de  engenheiros  .José  de  Saude  de  Vascon- 
cellos,  e  seus  discipulos,  entre  ellas  o  mappa  da  cos¬ 
ta  entre  as  barras  de  Tavira  e  a  foz  do  Guadiana  fei¬ 
to  em  1792  ,  em  que  vem  assignado  o  mesmo  lente, 
e  seus  discipulos,  o  cadete  .João  Stuart ,  porta-ban¬ 
deira  Domingos  Aníonio  de  Castro,  e  Jacinto  Alexan¬ 
dre  ,  cabo  José  Jnstiníano  Henriques,  anspeçada 
Francisco  Xavier  dos  Reis.  Na  Secretaria  datada 
dos  Negocios  da  Marinha  se  conservão  mais  de  ou¬ 
tras  20  plantas  das  praças,  e  fortalezas  da  costa  do  Al¬ 
garve  tiradas  pelos  mesmos,  que  são  monumentos 
permanentes  da  utilidade  que  preduzião  taes  escolas. 
Os  mesmos  paizanos  lucrarão  muito  com  ellas;  assim 
fossem  renovadas  com  bons  planos,  que  bem  podião 
dar  ainda  tão  bons  ,  ou  melhores  fruetos.  Ai  de  nós 
em  quanto  não  se  desenganarem  os  nossos  governan- 


tes ,  de  que  Portugal  não  se  encerra  só  em  Lisboa  e 
Porto ! 


§•  7.° 

Correios  —  Estradas. 


A  caixa  geral  do  correio  do  Algarve  he  estabe¬ 
lecida  em  Faro,  aonde  cliega  de  Lisboa  nas  terças 
feiras,  quintas,  e  sabbados  das  10  para  as  II  horas  da 
manhã,  e  parte  nas  terças  ,  sextas,  e  domingos  á  hu- 
ma  hora  da  tarde.  Só  licsta  cidade  e  em  Loulé  ha 
tres  vezes  correio  por  semana  ,  em  todas  as  mais  ter¬ 
ras  duas.  Para  Tavira  sim  parte  o  Alcance  nas  quin¬ 
tas  feiras,  mas  não  volta  a  tempo  de  aproveitar  a  sa¬ 
bida  do  correio  no  dia  immediato.  Esta  caixa  já  este¬ 
ve  em  Loulé,  e  com  mais  vantagem  do  publico;  por¬ 
que  antecipa  2  legoas  na  sahida  d^qui  para  todas  as 
direcções  d1E.  e  Ü  :  seria  portanto  conveniente  que 
fosse  restituída  á  sua  anterior  collocação.  A  Lisboa 
chega  nas  segundas,  quartas,  e  sextas  de  manhã,  e 
parte  nas  segundas,  quartas,  e  sabbados  pelas  6  até 
ás  8  horas  da  tarde.  Pelo  de  Vil  la  Real  se  faz  a  cor¬ 
respondência  com  Hespanha  por  via  d1  Aiamonte.  Pa¬ 
gão  todos  elles  certas  pensões  ao  Estado,  as  quaes 
importão  annualmente  em  768^600  ,  como  se  demon¬ 
stra  no  Doc.  n.  19. 

As  estradas  no  Algarve  são  menos  más  na  beira 
mar,  no  barrocal  porém  peiores,  e  na  serra  péssimas. 
Algumas  das  povoações  apenas  sc  communicão  entre 
si  por  veredas:  no  interior  só  admitte  carretas  o  ca¬ 
minho  que  sahe  de  S.  Birtholomeo  de  Messines  para 
E.  e  O.  ,  carecendo  todavia  de  serem  reparadas  as 
transversaes  que  d’alli  sahem  para  Silves  e  Faro.  As 
communicações  com  o  Alem  Tejo  pelos  pontos  da  ser¬ 
ra  já  mencionados  são  quasi  intransitáveis.  A  melhor, 
e  que  hoje  em  dia  seguem  mais  os  almocreves  de  Fa¬ 
ro,  Loulé,  e  centro  do  Algarve,  he  a  que  vai  de  S. 

10  * 
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Bartholorneo  de  Messines  a  S.  Marcos  da  serra  ,  sa- 
hindo  desta  pelaPortella  dos  Termos  para  S.  Clara  de 
Saboia.  Esta  estrada  carece  porém  de  que  se  reparem, 
ou  antes  construão  de  novo  ,  as  6  legoas  que  vão 
desta  aldeia  a  S.  Marcos,  o  que  não  demanda  grande 
despeza;  e  então  dará  a  melhor  e  mais  commodacom- 
municação  para  o  Alem  Tejo  e  Lisboa,  ficando  trans¬ 
itável  para  sejes,  e  carretas,  o  que  não  he  qualquer 
das  outras. 

Em  nenhuma  das  terras  do  Algarve  ha  boas  e 
com  modas  estalagens.  JNão  havendo  frequent^  passa¬ 
gem  de  pessoas  estranhas  da  província  ,  e  existindo 
conhecimentos,  amizades  e  parentescos  entre  as  que 
nella  são  moradoras,  vão  estas,  quando  viajão,  hos¬ 
pedar-se  humas  em  casa  das  outras  ;  offerecendo  por 
isso  poucos  lucros  o  estabelecimento  d^síalagens,  que 
apenas  são  procuradas  pelos  almocreves.  Em  Faro  ha 
huma,  ou  duas  hospedarias,  que  prestão  porém  pou¬ 
cas  commodidades. 


CAPITULO  III. 


Das  Pescarias. 


§• 


Introducção . 


A  situação  do  Algarve  nas  margens  do  Oceano 
c  do  Guadiana  lhe  fornece  copiosa  e  variada  quan¬ 
tidade  de  peixes,  que  os  habitantes  das  povoaçoes 
niariíimas  pescão  em  redes  e  outros  aparelhos.  Estas 
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pescarias  sempre  forão  por  nossos  legítimos  reis  pro¬ 
tegidas  com  grandes  privilégios  e  izénçocs  aos  que 
nellas  se  empregavao  (1);  e  em  verdade  fiorecêrão 
ellas  em  os  doirados  tempos  de  nossa  gloria,  abaste¬ 
cendo  nao  só  o  reino,  mas  levando  o  supérfluo  a  pai- 
zes  estrangeiros ,  e  dando  nestes  as  primeiras  limões 
d’aproveitar  este  manancial  inesgotável  de  solida  ri¬ 
queza  ,  que  a  natureza  beniguamente  nos  prodigal  za. 
Fezados  direitos  e  alcavaias  forão  substituídas  a  essa 
decidida  protecção  :  20  por  £  na  matança,  caldeiradas 
a  officiaes  íiscaes  ,  e  governadores  de  praças  ,  despa¬ 
chos  em  diversas  repartições,  sujeição  a  almotacés 
no  seu  transito  pelo  interior  do  reino,  tudo  isto  jun¬ 
to  ás  causasgeraes  que  contribuirão  para  o  abatimen¬ 
to  e  quasi  anniquilação  de  todos  os  ramos  de  nossa 
industria,  sepultou  as  pescarias  no  mais  deplorável 
estado.  Causas  naturaes  nos  devem  induzira  resuscitar 
e  promover  este  ramo  tão  importante  de  nossa  indus¬ 
tria  nacional.  Hum  clima  benigno  permitte  a  entrada 
uo  mar  em  qualquer  estação  do  anno:  abundantes 


(j)  São  elles  os  seguintes,  i.  Que  todos  os  pilotos  ,  mestres, 
arraes,  marinheiros,  pescadores,  mareantes,  calafates,  e  carpintei¬ 
ros  serão  escusos  de  todo  o  serviço  de  mar,  e  terra,  salvo  em 
companhia  do  rei  ou  príncipe.  2.  Que  não  lhes  poderão  ser  toma¬ 
das  suas  casas,  adegas,  estribarias,  roupas,  alfaias,  trigo,  vinho, 
palha,  cevada,  lenha,  gallinhas,  gado,  barcav,  bestas,  etc.  5. 
Não  serão  curadores  nem  tutores,  salvo  nas  tutorias  lidimas  ;  nem 
acompanharão  prezos  ,  ou  levarão  dinheiros.  4.  Não  pagarão  peitas, 
fintas,  talhas  lançadas  pelo  Concelho.  5.  Nem  ainda  pedidas  pelo 
rei  ,  quando  servirem  com  elle,  ou  por  sua  ordem.  6.  Os  seus  fi¬ 
lhos  ,  ou  filhas,  mancebos  ou  mancebas  de  soldada  não  serão  dados 
a  outros  contra  suas  vontades.  7.  Não  lhes  serão  embargados  seus 
bateis  na  temporada  da  sardinha,  ainda  que  para  o  serviço  real.  8. 
Nesse  tempo  não  serão  obrigados  a  servir  em  armadas,  combois , 
ou  outros  serviços.  9.  Poderão  trazer  punhal,  espada  e  adaga,  quan¬ 
do  forem  ou  vierem  da  pesca  delia  para  suas  casas.  10.  Poderão 
eleger  annualo  ente  dois  mareantes  para  requerer  nas  camaras ,  o 
que  lhes  convier.  1 1.  Poderão  pastar  nos  baldios  do  concelho  os  ga= 
dos  para  seus  talhos. 
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marinhas  espalhadas  por  todos  os  portos  facililao  as 
preparações  do  peixe  necessárias  para  a  sua  conserva¬ 
ção,  Estão  hoje  removidos  os  vexames  que  sobrecar- 
regavão  o  misero  pescador.  Graças  ao  imniorta]  gê¬ 
nio  que  não  só  nos  doou  a  liberdade,  mas  nesse  cur¬ 
to  tempo,  que  entre  nós  viveo,  rasgou  e  lançou  ao 
vento  essas  impoliticas  leis,  que  entorpecião  e  ferro- 
peavãoa  nossa  industria  e  prosperidade  !  O  pescador  já 
tem  plena  liberdade  de  usar  do  frucío  de  seu  penoso 
trabalho  sem  estar  sujeito  a  fiscalização  r.lguma :  o 
peixe  póde  girar  por  iodo  o  reino  ou  exportar-se  pa¬ 
ra  o  estrangeiro  sem  dependencia  dos. despachos  .  li¬ 
cenças,  e  despezas  com  que  estava  onerado:  he  iivre 
a  pesca  no  mar  e  nos  rios,  sem  sujeição  a  direitos  ou 
embaraços  alguns.  O  modico  imposto  de  3  mil  réis 
por  anuo  .a  cada  barco  de  pesca  he  o  mais  moderado 
que  ser  podia  ;  entre  tanto  ,  cumpre  dizê-lo  ,  não  he 
proporcional;  huina  lancha,  cahique  ,  on  arte  de  ar¬ 
rastar  fazem  mui  diíTereníes  lucros;  não  ganha  huina 
lancha  no  anno  tanto  quanto  huina  arte  ou  chavega 
póde  ganhar  em  hum  só  lanço;  não  devião  portanto 
pagar  por  igual. 

Muitos  são  os  dififerentes  peixes  que  demandão 
e  morão  na  costa  do  Algarve  e  rios ,  variada  tam¬ 
bém  he  a  qualidade  de  aparelhos  com  que  se  peseão. 
]Na  lista  n.°  20  (  1  )  darei  os  nomes  dos  que  por  alTi 
apparecem;  posto  que  a  pescaria  mais  dominante  se¬ 
ja  a  sardinha,  pescada,  goraz  ,  safio  ,  vezugo,  caval- 
ía  ,  corvina  ,  pargo  ,  atum  ,  e  vários  outros  peixes  de 
coiro,  dc  que  tirão  as  pelles,  e  secas  entrão  no  com- 
mercio  com  o  nome  de  lixas,  como  o  barroso  ,  caro¬ 
cho  e  lixa  de  lei;  destes  também  secao  a  carne,  e  dos 
fígados  se  faz  azeite.  Colhem-se  eltes  todos,  iiuns  á 
linha  e  anzol,  outros  em  redes  e  covãos,  e  poucos  á 
fisga  e  arpão,  do  que  darei  succinta  noticia. 

í  \  ■  :  -1* 


(r)  Doc.  lllustrat.  n.  20. 


Redes  e  Aparelhos. 


A  linha  he  hnm  cordel  de  linho  de  25  braças  de 
comprido;  atão-se  huinas  ás  outras,  conforme  o  fun¬ 
do  do  mar  em  que  se  pesca  ;  e  ern  hum  dos  extre¬ 
mos  se  prende  o  anzol  que  leva  a  isca  ou  camada;  o 
outro  anda  na  mão  do  pescador  ;  serve  para  a  pesca¬ 
da  ,  e  outros  peixes. 

Espinhei  he  hum  aparelho  composto  de  huma  li¬ 
nha  mestra  da  grossura  do  dedo  minimo  ,  formada  de 
duas  ou  mais  linhas,  de  13  a  1-3  braças  de  compri¬ 
do,  chamadas  manoios  ,  atadas  humas  ás  outras,  con¬ 
forme  o  fundo  a  que  anda  o  peixe,  nas  quaes  se  en- 
tralhão  outras  na  distancia  de  7  palmos  entre  si  ,  e  4 
de  comprimento  ,  tendo  no  outro  extremo  hum  anzol 
em  que  se  mette  a  isca.  No  extremo  d’hnm  daquelles 
manoios  se  ata  huma  pedra  para  hir  ao  fundo  ,  e  no 
outro  anda  a  boia.  Serve  para  os  peixes  de  coiro,  e 
outros  de  escama  até  dentões. 

Gorazeira  he  semelhante  ao  espinhei,  com  a  dif- 
ferença  de  serem  as  linhas  mais  delgadas;  e  as  que 
sustentão  os  snzoes  de  palmo  e  meio  de  comprido, 
entralhadas  a  iguaes  distancias.  Serve  para  os  gorazes, 
chicharros  ,  e  outros  peixes  semelhantes. 

Talangre  hehum  aparelho  semelhante  ao  anterior, 
sendo  a  linha  madre,  chamada  tnerlim ,  de  120  a  130 
braças,  grossura  do  barbante  cheio,  e  as  esturvadu- 
ras,  que  sustentão  os  anzoes  ,  do  comprimento  de  hu¬ 
ma  braça,  entralhadas  na  distancia  de  duas,  e  de 
grossura  da  linha  cazeira.  Lança-se  ao  mar  pela  bor¬ 
da  das  lanchas  ,  ficando  o  merlim  horizontal ,  e  em 
hum  tios  extremos  presa  outra  linha  que  vai  perpen¬ 
dicular  ao  fundo  com  hum  peso  cu  chumbada  de  4 
ou  ti  arrateis  no  fim-.  No  prolongamento  do  merlim 
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só  prendem  algumas  linhas  com  boias,  a  que  cha- 
mão  cabaças,  de  sorte  que  o  referido  merlim,  ou  mes¬ 
tra  ,  íique  no  fundo  de  4  ou  5  braças  ,  conforme  a 
altura  a  que  anda  o  peixe.  Serve  para  os  deníões  , 
vezugos,  e  outros  peixes  miúdos:  está  ao  presente 
muito  em  uso. 

A  Tala  das  cavalas  era  hum  aparelho  quasi  se - 
melhaníe,  com  a  diíferença  de  distarem  as  linhas  dos 
anzoes  entralhadas,  a  pouco  mais  de  3  palmos;  hoje  não 
se  usa;  pesca-se  a  cavala  com  huma  cana  de  2  a 
2  i  braças  de  comprido  ,  que  no  extremo  mais  del¬ 
gado  tem  preso  hum  arame  íino  pouco  maior,  e  no 
fim  deste  o  anzol. 

Barqueira  he  hum  aparelho  formado  de  duas 
varas  de  páo  atadas  huma  na  outra  e  com  huma  fi¬ 
leira  de  anzoes  nas  pontas,  postos  a  jguaes  distancias, 
sustentado  tudo  por  hum  cordel  ao  meio.  Serve  para 
a  pesca  dos  vezugos,  deu  toes  ,  sefias,  e  outros  peixes 
miúdos. 

Pesca-se  ao  abano  com  cana  e  anzol,  no  qual  não 
se  mete  isca  ;  mas  no  extremo  do  arame  hum  pedaço 
de  panno  branco.  As  canas  são  das  maiores,  de  4  a 
5  braças.  Nesta  pesca  estão  os  pescadores  na  lancha 
com  remo  em  punho  para  vogar  para  onde  acode  o 
peixe:  para  os  sarrajoes  anda  porém  á  vela,  e  os  pes¬ 
cadores  cpin  a  cana  na  agua. 

Covõps  he  hum  aparelho  feito  de  junco  negral , 
ou  varas!  de  murta  ,  de  figura  cônica,  tapado  de  to¬ 
do  na  l/ase  inferior,  e  com  huma  especie  de  funil  na 
superior,  pelo  qual  entra  o  peixe  a  procurar  a  cama¬ 
da  ,  que  está  no  interior,  e  depois  não  póde  sahir. 
Quando  são  maiores  chamão-se  muregonnas ,  e  a  sua 
figura  he  esferoide. 

Da  fisga  pouco  uso  se  faz  ;  apenas  serve  no  can¬ 
deio  ,  que  os  pescadores  ás  vezes  accendem  de  noite 
no  mar,  principalmente  faltando-lhe  a  camada. 

Rede-pé  he  huma  rede  da  altura  de  menos  de 
braça,  com  chumbada  de  hum  lado  e  boia  do  outro, 
que  os  pescadores  lanção  oude  podem  tomar  pé  para 
apanhar  algum  peixe  miúdo quando  o  tempo  lhes 
embaraça  hir  ao  mar. 
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A  Levada  compõe-se  d'hum  saco  e  duas  mao«  de 
rede,  formada  cada  huma  destas  de  15  ou  16  pannos 
de  rede  ,  todos  do  comprimento  de  40  braças,  e  7  de 
largura,  feitos  de  guita.  O  saco  tem  4  pannos:  a  ma¬ 
lha  das  redes  he  de  10  linhas;  e  o  calarnento,  isto  he  , 
as  cordas  com  que  são  puchadas  para  a  terra  ,  de  es- 
parto. 

Tresmalho  he  hum  aparelho  composto  de  tres  re¬ 
des,  duas  exteriores  chamadas  alvitanas ,  e  outra  miú¬ 
da  ou  cega  no  meio,  entralhadas  todas  com  chumba¬ 
das  de  hum  lado  e  boias  no  outro.  A  sua  extensão 
he  de  5,  7  ou  0  pannos  de  20  a  30  braças  cada  hum, 
atados  huus  aos  outros.  A  rede  miuda  he  feita  de  li¬ 
nha  crua  com  malha  de  15  linhas,  e  tem  de  largo 
entre  as  duas  entralhações  15  palmos;  a  alvitana  he 
feita  de  fio  mais  grosso,  com  malha  de  palmo,  e  8 
de  largura. 

A  rede  das  pescadas  he  quasi  semelhante  á  ante¬ 
cedente  ;  mas  não  está  em  uso  no  Algarve  ;  conve¬ 
niente  seria  que  se  adoptasse  não  só  para  as  pesca¬ 
das,  mas  também  para  outros  peixes,  que  nella  se 
apanhão  onde  está  em  voga. 

A  Barga  he  formada  de  29  pannos  de  rede,  to¬ 
dos  com  30  braças  de  comprido.  A  largura  dos  5  pri¬ 
meiros  de  hum  e  outro  lado  he  de  10  i-  palmos,  e  a 
dos  outros  intermédios  de  20  até  30  com  malha  de  S 
pol.  — Usa-se  na  pesca  dos  rios  de  Tavira,  Faro  e  Por¬ 
timão. 

A  Xolra  he  huma  rede  pequena  de  figura  trian¬ 
gular  que  tem  de  comprido  7  i  palmos  com  120  ma¬ 
lhas  e  6  linhas  de  largo.  Usão  os  pescadores  d‘01hão 
na  pescados  polvos. 

Rede  de  arrastar  he  aquella,  de  que  mais  uso 
se  faz  no  Algarve ,  pois  servindo  para  apanhar  a  sar¬ 
dinha  pesca  toda  a  qualidade  de  peixe  assim  miudo 
como  grado,  até  corvinas  e  atuns.  Esta  rede  com  hum 
barco  chamado  calão  de  500  até  600  arrobas  ,  huma 
lancha  chamada  enviadeira  ,  e  cála  ,  ou  cordas  de  es- 
parto,  he  o  que  denominão  Xavega ,  ou  Arte.  As  re¬ 
des  compõem-se  de  II  pannos  de  difFerentcs  diraen- 
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soes ■,  e  largura  de  malha.  Os  primeiros  7  formão  o 
saco  ,  copo,  ou  coroa;  e  delles  o  primeiro  chama-se 
Calimba ,  que  tem  7  -h  braças  de  comprido,  e  150  ma¬ 
lhas  de  2  linhas  de  largura.  O  2.°,  Contra-calimba  , 
tem  13  braças  de  comprido  e  175  malhas  de  5  linhas 
de  largura.  O  3.®  Entre-coroa  ,  de  13  braças  de  com¬ 
prido,  e  175  malhas  de  7  linhas  de  largura.  O  4.° 
Amalhadeira ,  de  igual  comprimento  e  largura  com 
malha  porém  de  8  -2  Linhas.  O  5.°  Segunda  dezena  , 
de  11  braças  de  comprido,  e  150  malhas  de  10 li¬ 
nhas  de  largo.  O  6.°  Bocas ,  de  comprimento  e  lar¬ 
gura  como  o  antecedente  com  malha  de  14  linhas.  O 
7.°  Caixas ,  com  1  4  braça  de  comprido,  e  165  ma¬ 
lhas  de  21  \  linhas  de  largo.  Neste  saco  pegão,  ou 
se  unem  de  cada  lado  os  outros  4  pannos  de  rede  em 
correspondência.  O  8.°  Alcanélas ,  de  175  palmos  de 
comprido,  e  300  malhas  de  25  linhas  de  largo.  O  9.u 
Casaretes ,  de  375  palmos  de  comprido,  e  260  malhas 
de  4  pol.  e  4  linhas  de  largo.  O  10°  Regales  de  375 
palmos  de  comprido,  e  150  malhas  de  7  -t  pol.  de 
largo.  O  IIo  Claros  de  100  fileiras  de  malhas  de  10  \ 
polegadas  de  largo.  Estes  últimos  4  pannos  chamão-se 
mãos  ou  braços  ;  e  são  entralhados  em  24  cordas  , 
ou  tralhas  superiores,  e  outras  tantas  inferiores,  todas 
de  esparto:  áquellas  se  applicão  as  boias,  a  estas  os 
chumbeiros  que  pezão  5  a  6  arrobas.  A  cada  huma 
destas  mãos  se  ata  a  cala  ,  ou  cordas  de  esparto ,  mais 
ou  menos,  conforme  a  distancia  a  que  se  lança  o  saco 
para  ser  puchado  por  ellas  á  praia.  Estas  cordas  são 
de  pouco  menos  de  huma  polegada  de  grossura,  e  de 
24  br.  de  comprido  ordinariamente.  As  redes  são  fei¬ 
tas  de  linho  por  mulheres,  e  depois  cozidos  os  pan¬ 
nos  huns  aos  outros  por  homens :  em  Faro  e  Villa 
Real  he  onde  mais  se  fabricão.  Para  poderem  servir 
mettem-se  em  alcatrão  fundido  ao  lume  com  agoa. 
Todo  este  aparelho  de  rede  ,  cala,  e  tralha  custa  de 
200  a  300  mil  réis;  e  o  calão  e  lancha  não  menos  de 
300  a  360  ;  de  modo  que  huma  arte  importa  de  600 
a  600  mil  réis.  O  copo  precisa  renovado  todos  os  aii» 
aos ,  e  as  mãos  de  2  em  2» 


Todas  as  outras  redes  são  roetüdas  também  em 
alcatrão  derretido  com  agua.  As  linhas  dos  outros 
aparelhos,  que  vêm  quasi  todas  de  Hespanha ,  sendo 
poucas  feitas  no  Algarve  por  puro  desmazelo,  são  es¬ 
fregadas  com  alfarrobas  machucadas  para  se  conser¬ 
varem  e  durar  mais. 

A  malha  dos  primeiros  pannos  das  redes  do  copo 
he  demasiado  miuda;  por  isso  apanha  peixe  tão  pe¬ 
queno  que  para  nada  serve;  e  estraga  a  criação:  cum¬ 
pre  providenciar  nesta  matéria  aconselhando  antes  os 
pescadores  a  remediar  o  mal  ,  do  que  suscitando  as 
penas  de  nossas  leis  ,  aliás  providentissimas  a  tal  re¬ 
speito  (1).  A  malha  da  rede  mais  miuda  não  deve 
ser  menor  que  a  do  3.°  panno  para  deixar  escoar  a 
sardinha  pequena,  menor  que  folhas  d'oliveira,  a 
que  chamão  mariquita ,  e  a  buama,  que  sem  produzir 
lucro  destroe  á  nascença  milhares  de  peixes,  que  pas¬ 
sados  poucos  dias  ou  mezes  valerião  muito. 


§.  3.° 


Companhas.  — Barcos  de  Pesca.  —  Partilha  da  Pes - 
caria . 


A  companha  de  cada  arte  consta  de  mestre  ou 
mandador,  arraes  que  tem  a  cargo  o  cuidado  do  ca¬ 
lão  e  lancha  ,  e  10  a  24  companheiros,  homens  e  ra¬ 
pazes,  aos  quaes  se  aggregão  outros,  e  mulheres  que 
sempre  são  convidados  com  algum  peixe  do  que  apa- 
nhão.  O  mestre  e  a  maior  parte  da  companha  vão  no 
calão  deitar  as  redes  distante  da  praia,  onde  vem  sal¬ 
tar  depois;  e  as  puxão  a  ella  com  as  cordas  de  espar- 


CO  Alvará  de  ;  de  maio  de  1812.  §.  5.  —  Prov.  de  11  de 
abril  de  1620.  Em  Brouage  e  outros  portos  de  França  tem  a  rrialha 
das  redes  da  sardinha  7  a  8  linhas  de  largo. 
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to.  Quando  a  pescaria  enche  demasiado  o  copo  ;  en¬ 
tão  ,  antes  de  o  puxar  á  praia*  degolão  fora,  isto  het 
abrem  o  saco  ,  e  fazem  certo  signal  de  convenção 
para  a  terra ,  donde  acodem  barcos ,  para  os  quaes 
eopejão  o  peixe^  que  baste  para  aliviar  as  redes,  que 
por  fim  puxão  para  a  terra,  isto  r  de  ordinário  só  ac- 
contece  com  a  sardinha.  Esta  companha  forma  huma 
especie  de  sociedade  com  o  dono  da  arte.  De  toda  a 
pescaria,  que  se  colhe,  separa-se  a  3.a  parte  para  o 
custo  e  conservação  da  arte :  forma-se  monte  dos  ou¬ 
tros  dois  terços,  e  delle  compete  ao  barco  3  quinhões 
ou  partes,  duas  ao  arraes,  huma  ao  mestre  e  a  cada 
companheiro;  os  rapazes  ganhão  ou  f  de  parte, 

conforme  o  seu  préstimo.  Forrada  a  despeza  da  arte 
com  aquelle  primeiro  terço,  tem  o  mestre  metade 
liella.  Posto  que  estas  artes  apanhem  toda  a  qualida¬ 
de  de  peixe,  com  tudo  quando-  dão  mais  lucro  he  na 
temporada  da  sardinha,  que  passa  em  novembro  e  de¬ 
zembro. 

Afóra  estas  artes,  pescão  os  marítimos  com  os 
outros  aparelhos  ,  de  que  já  fiz  menção  ,  em  lanchas, 
rascas,  e  cahiques  de  maior  ou  menor  lote;  conforme 
a  grandeza  destes  barcos,  e  a  pescaria  a  que  se  desti- 
não  ,  assim  se  afastão  mais  ou  menos  da  costa  ;  posta 
que  com  todos  elles  se  apanhe  quasi  a  mesma  quali¬ 
dade  de  peixe.  Ás  lanchas  levão  de  companha  2  a  4 
pessoas;  custão  de  50  a  100  mil  réis;  são  de  lote  de 
50  a  150  arrobas;  os  aparelhos  para  cada  pescador 
custão  de  3  a  4  mil  réis:  as  chamadas  dentoneiras  po¬ 
rém  são  das  maiores,  e  tem  de  companha  até  10  ho¬ 
mens  :  usão  dos  palangres.  As  rascas  são  de  lote  de 
200  arrobas  para  cima  ;  a  sua  companha  de  6  a  8 
homens  ;  custão  de  240  a  480  mil  réis  ;  os  aparelhos 
para  cada  pescador  importão  de  4  a  6  mil  réis  :  mais 
se  afastão  da  costa  do  que  as  lanchas,  e  pescão  no 
mar  alto  com  os  aparelhos  da  linha  e  anzol.  Os  cahi¬ 
ques  também  se  empregão  na  pesca :  são  barcos  de 
mil  a  4  mil  arrobas  e  custão  de  800  a  1:600^000  réis; 
a  sua  companha  he  de  10  a  16  homens.  De  verão  de- 
mandão  o  mar  de  Laraxe  na  costa  d’Africa  ,  aonde 
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acode  o  peixe  em  cardumes,  desde  maio  até  setem¬ 
bro;  pela  maior  parte  cavala,  pescada,  dentão  ,  lí¬ 
rio  ,  etc.  O  aparelho  he  a  linha  e  o  anzol  para  a  pes¬ 
cada,  cana  e  arame  para  a  cavnila,  e  gorazeira  e 
palangre  para  os  outros  peixes.  O  provimento  de  bo¬ 
ca ,  aparelhos  e  sal  para  esta  pescaria  monta  de  100 
a  200  mil  réis.  Para  estes  provimentos  tomão  dinhei¬ 
ro  a  partes,  cada  huma  de  60  mil  réis,  que  percebe 
de  lucro  tanto  quanto  a  parte  d’hum  pescador.  Demo- 
rão-se  conforme  a  abuudancia  do  peixe;  ás  vezes  15 
a  20  dias;  outras  até  dois  mezes.  A  carga  ordinaria 
be  de  30  a  60  milheiros  de  peixe,  em  que  avulta 
mais  a  cavalla,  que  vão  vender  a  Lisboa.  Juntão-se 
alli  na  temporada  perto  de  100  barcos  não  só  do  Al¬ 
garve  ,  mas  também  de  outros  mais  portos.  A  parti¬ 
lha  dos  lucros  faz-se  do  mesmo  modo  quasi ,  que  naa 
artes:  os  pescadores  não  gauhão  jornal  ,  mas  sim  hu¬ 
ma  parte  do  peixe  que  pescão  ;  e  se  nada  apanhão^ 
nada  ganhão. 

§.  4.° 

Direitos  e  Alcavalas , 


De  toda  a  pescaria  paga  vão  os  pescadores,  qual¬ 
quer  que  fosse  a  rede  ou  aparelho  com  que  pescas¬ 
sem  ,  a  dizima  velha  e  nova  ,  isto  he  ,  20  por  %  do 
peixe  que  matassem  ,  á  exepção  do  que  fosse  para 
salgar,  fumar,  ou  secar,  o  qual  pelo  alvará  de  3  de 
julho  de  1815  foi  isento  deste  direito;  sendo  obriga¬ 
dos  a  levá-la  á  casa  da  portagem  para  alli  os  officiaes 
delia  lhe  deduzirem  os  direitos,  depois  de  separada 
a  comedoria,  que  lhes  ficava  livre;  a  qual  pelo  fo¬ 
ral  dado  por  el-rei  D.  Manoel  a  Lagos  em  1504,  e 
outros  quasi  idênticos  ás  outras  povoações  maritimas, 
era  da  maneira  seguinte:  —  Hum  congro  para  cada  3 
pessoas,  huma  pescada  para  cada  huma,  6  gorazes  , 
cavalias  ou  dentões  para  cada  huma,  e  assim  em  pro- 
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porção  nos  mais  peixes.  Nas  artes  de  arrastar  porém 
jesta  çomedoria  era  reduzida  a  1200  réis  ,  para  toda  a 
.companha;  .isto  por  antiga  pratica.  Em  resolução  do 
governo  do  Rio  de  Janeiro  de  12  de  janeiro  de  1320, 
publicada  por  portaria  do  de  Lisboa  de  20  de  outu¬ 
bro  do  mesmo  anno  ,  forão  estes  direitos  da  matança 
jeduzidos  a  15  por  £■  no  fresco,  que  se  pagavão  quan¬ 
do  o  providentissimo  decreto  da  regencia  da  Ilha 
Terceira,  datado  a  30  de  novembro  de  1830  deo  por 
terra  com  este  iníquo  ,  pezadissimo  e  barbaro  impos¬ 
to.  Os  barcos  que  exportavão  a  pescaria  ,  salgada  ou 
fresca  ,  ainda  mesmo  as  lanchas  ,  ti u hão  de  pagar  ao 
governador  da  praça  certa  pitança  ou  propina  ,  cha¬ 
mada  o  Passe  ;  despachos  aos  officiaes  da  portagem  , 
giza,  e  alfandega,  a?sim  nos  portos  da  sahida  ,  como 
íios  da  entrada,  o  que  tudo  excedia  a  3  mil  réis,  Os  al¬ 
mocreves  ,  quando  levavão  o  peixe  por  terra,  erão 
sujeitos  a  taxas  d’aJ motnçaria  ,  despachos  e  alcaval- 
Jas  ,  que  tudo,  ou  quasi  ,  está  extincto  pelo  benefico 
systêma  que  nos  rege  (I),  O  beneficio  já  vai  appare- 
ceudo :  na  passagem  da  sardinha  de  1835  andarão 
frotas  de  barcos  hespanhoes  ,  até  ao  numero  de  30  , 
pela  costa  e  portos  a  compra -Ia  para  levar,  chegando 
a  valer  em  fresco  a  1500  réis  por  milheiro,  quando 
já  a  vi  vender  a  menos  de  100  réis,  e  na  temporada  ! 


(i)  Em  huma  Memória  sobre  as  pescarias  de  Lagos  'que  em 
1821  effereci  ás  Cortes,  e  que  em  Sessão  de  25  de  abril  foi  pre- 
sentada  e  remettida  á  commissão  de  pescarias,  mostrei  quanto  era 
gravoso  ao  pescador  esse  enorme  imposto  de  20  por  §  sem  apro¬ 
veitar  ao  Estado,  pois  tendo  os  direitos  percebidos  na  portagem 
desta  cidade  montado  em  1816  a  1:568^,04  réis,  e  em  1820  a 
1:104^257  ,  havia  apenas  entrado  no  Thesouro  no  i.°  anno  só 
465  $67  i  ,  e  no  2.®  1  64^666 ,  sendo  o  mais  despendido  com  os 
officiaes  fiscaes,  e  ordinárias  a  corporações  religiosas ;  concluindo 
que  se  devia  deixar  ao  pescador  tanta  liberdade,  como  ao  caçador, 
para  gozar  do  fructo  de  seu  trabalho.  Nas  masmorras  da  Torre  de 
S.  Julião  surra  no  prazer  senti,  quando  soube  que  meus  votos  esta- 
Vão  realizados  vendo  o  decreto  de  30  de  novembro  de  1830. 


Armações  dos  Atuns. 


A  pescaria  dos  atuns  bastaria  por  si  só  para  fa¬ 
zer  do  Algarve  huraa  das  províncias  mais  ricas  do  rei¬ 
no.  Ignoramos  a  data  desta  pescaria  entre  nós;  não 
sabemos  se  os  Árabes  se  davão  a  ella  ,  como  he  ve¬ 
rosímil  pelo  nome  d ‘almadravas  que  linhão,  e  boje 
armações;  ou  se  os  povos  que  os  antecedêrão  as  apro¬ 
veitarão;  ou  finalmente  se  forão  os  Sicilianos  ou  Ge- 
novezes  que  a  iuventárão  ,  ou  antes  estabelecêrão, 
quando  introduzirão  a  pesca  do  coral ,  e  das  balêas 
nos  reinados  de  D.  Aífonso  III. ,  e  D.  Diniz.  He  cer¬ 
to  que  no  tempo  deste  monarcha  já  nós  a  tinbamos, 
pois  que  por  carta  de  22  de  dezembro  de  1305  con- 
cedeo  elle  a  João  Momedes,  e  Bonanati  licença  para 
armarem  armações  entre  Sines  e  Setúbal  ,  prestando- 
lhes  1500  dobras,  e  recebendo  a  dizima  e  a  sétima 
parte  dos  atuus ,  golfinhos,  e  espadartes  que  matas¬ 
sem  (1).  Já  no  reinado  de  D.  Fernando  estavão  esta¬ 
belecidos  em  Lagos  alguns  Sicilianos,  que  dirigião 
estas  pescarias.  Ao  infante  D.  Henrique  forão  doadas 
as  do  Algarve  por  el-rei  D.  Duarte  em  carta  de  25 
de  setembro  de  1433  (2)  ,  com  vários  privilégios  aos 
homens,  que  elle  até  ao  numero  de  18  empregasse  em 
alguns  de  seus  serviços,  em  outra  carta  do  l.°  de  julho 
de  1436  (3).  Pelos  annos  de  1440  foi  celebrado  hum 
contracto  com  certos  estrangeiros  ,  que  se  obrigarão 
a  armar  alli  as  armações  pagando  a  cl-rei  do  peixe, 
que  matassem,  60  por  £  sepdo  atum,  e  40  sendo  sar¬ 
dinha,  sem  mais  direitos  alguns,  ficando  livre  delles 


(O  L.  de  D.  Diniz  f.  48  v.°  Torre  do  Tombo. 
(2)  L.  19  de  D.  Affonso  V.  f.  18.  v.° 

(O  D.°  f.  19  v.° 


iodo  o  esparto  ,  linho,  cordoame,  breu  ,  alcatrão,  e 
mais  artigos  que  precisassem  para  eí las,  e  bem  assim 
vários  privilégios,  e  izençÕes  para  si,  e  gente  que 
empregassem  :  rendião  ellas  assim  de  40  a  45  contos 
de  réis  por  anno.  El-rei  D.  Manoel  ordenou  por  al¬ 
vará  de  19  de  março  de  1519  que  cessassem  todas  as 
demandas  e  pleitos  dos  mandadores  e  mais  pessoas 
uellas  empregadas  desde  o  principio  de  março  até  ao 
fim  de  junho,  o  que  D.  João  III.  confirmou  em  9  de 
agosto  de  1529  ;  *e  ainda  em  huma  provisão  do  Con¬ 
selho  da  Fazenda  de  16  de  junho  de  1G50  se  recom- 
xnenda  a  pontual  observância  deste  privilegio  ( I ).  Em 
3586  se  fez  o  primeiro  arrendamento  a  Manoel  Duar- 
íe  por  30  contos  de  réis  ,  pagando  aos  officiaes,  e  al¬ 
gumas  propinas.  Por  estes  tempos  se  lança  vão  arma¬ 
ções  no  Medo  das  Cascas  em  Tavira,  na  Fuzeta,  Ma¬ 
xim  ,  Barra  Nova  chamada  do  Cabo  de  Santa  Maria  , 
Zimbrai,  Quarteira ,  Olhos  d’Agua  em  Albufeira  , 
Ponta  da  Galé,  Torraltinha  ,  Torralta,  Burgau  ,  Al- 
madana  ,  Pedras  Negras,  Cabo  dos  Curraes,  Belixe, 
Barcaceira  da  banda  do  IN.  do  Cabo  de  S.  Vicente 
álêm  da  Torre  d^spa,  e  ultimamente  Arrifana  ain¬ 
da  mais  ao  N. 

Os  nossos  reis  doavão  o  rendimento  da  dizima 
delias,  em  recompensa  de  serviços,  aos  seus  criados,  e 
outras  pessoas  de  consideração.  Arrendárão-se  depois 
por  parte  da  Fazenda  huma  ou  mais  destas  armações 
a  quem  mais  dava  ,  como  fica  dicto ;  e  o  arrematan¬ 
te  ajustava-se  com  os  pescadores  ,  que  nesta  empreza 
entravão  com  seus  barcos  e  trabalho,  percebendo  es¬ 
tes  ao  principio  40  por  £  ,  applicando-se  os  60  para 
gastos  das  fabricas  ,  arrematações,  e  mais  despezas ;  e 
preenchidas  estas  quantias,  passavão  os  pescadores  a 
lucrar  60  por  -0,  e  o  arrematante  40.  Tão  lucroso 
era  o  rendimento  desta  pescaria,  que  só  de  direitos 


O)  Ferre  ir.  Pract.  Crim.  tomo  2.  cap.  i.  p.  1 6.  n.  73  traz  co¬ 
piada  esta  Prov. 
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rendia  enfêo  80  contos  de  réis,  como  refere  o  Livro 
antigo  das  Almadravas  (1).  Os  Italianos  e  Catalães 
fazião  a  maior  parte  deste  trafico ,  e  exportavao  mi¬ 
lhares  de  arrobas  do  atum  salgado. 

Com  o  andar  dos  tempos  foi  a  menos  esta  pesca¬ 
ria  ,  e  a  tal  decadência,  que  el-rei  D.  José  instituio 
por  alvará  de  15  de  janeiro  de  1773  a  Companhia  que 
denominou  das  Reaes  Pescarias  com  o  fundo  de  40 
contos  de  réis  em  400  acções  por  12  annos,  a  qual  de¬ 
pois  foi  reforçada  com  outras  tantas  ,  e  prorogada 
por  vários  outros  alvarás  com  mais  ou  menos  condi¬ 
ções  e  izenções,  sendo  mais  explicitas  no  de  3  de  ju¬ 
lho  de  1815,  pelo  qual  se  izentou  de  direitos  o  pei¬ 
xe  seco  e  salgado ,  como  já  fôra  concedido  pelos  al¬ 
varás  de  18  de  junho  de  1787,  30  de  março^de  1797; 
e  ultimamente  pelo  de  3  de  junho  de  1825  proroga¬ 
da  por  10  annos  que  acabão  em  1836.  JNao  poucos 
privilégios  e  izençÕes  forão  outorgadas  a  esta  com¬ 
panhia,  a  fim  de  restaurar  esse  manancial  de  riquezas, 
e  dar  fomento  e  calor  ás  demais  pescarias.  Melhorou 
com  eííéito  aquelle  ramo,  e  a  companhia,  colhendo 
grandiosos  lucros,  não  deixou  de  procurar  benefícios 
ao  Algarve  (2);  mas  perpetuando-se  os  seus  directo- 
res,  até  se  fazerem  vitalícios,  derão  cabo  dos  fundos; 
não  fazião  provimento  dos  materiaes  necessários  para 
lançar  a  tempo  as  armações  ,  que  sendo  9  ao  princi¬ 
pio,  já  desde  1815  apenas  lançavão  huma  ou  duas. 

Tinha  a  Companhia  para  seu  governo  huma  Di¬ 
recção  residente  em  Lisboa  ,  composta  de  3  membros 
e  hum  no  Algarve,  e  a  1 1  i  3  administradores  em  La¬ 
gos,  Faro,  e  Tavira  :  pagava  ella  as  despezas  dos  bar¬ 
cos,  redes  e  mais  aparelhos  necessários  ,  assim  como 
os  direitos  de  matança,  e  em  cada  armação  a  hum 
mandador  a  400  réis,  dois  preguiceiros  a  200  cada 

(_i)  Mem.  Econ.  da  A.  das  Scien.  de  Lisbcatom.  2.  p.  291.  Em 
1620  renderão  alli  os  direitos  das  alrr.adiavas  14  contos  de  réis. 
Oliv.  Grand.  de  Lisboa  trat.  9.  cap.  2. 

(2)  Até  ao  fim  de  1812  foi  o  producto  total  das  armações  da 
companhia  1956:051^511  réis.  Só  as  de  Lagos  renderão  desde 
1787  até  1812  a  quantia  de  565:780^570  rs. 
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liil-fU,  è  tOO  féis  a  cada  companheiro  com  10  por  §  da 
venda  do  pescado  na  sua  respectiva  armação.  Os  jor¬ 
na^  fojão  depois. augmentados ,  chegando  os  compa¬ 
nheiros  a  ganhar  240  réis  e  12  por  ^  do  producto  da 
matança. 

Por  ser  pescaria  a  mais  importante  ,  e  a  que  de¬ 
manda  maior  fomento ,  não  será  fóra  de  proposito 
alarga nno-nos  hum  pouco  ácerca  desta  matéria.  Abran¬ 
ge  este  ramo  não  só  a  pesca  do  atum  ,  mas  a  da  al- 
vacora  ,  ou  bonito  ,  corviuas  ,  pargos  ,  enxovas  ,  etc. 
São  9  os  sitios  em  que  fazia  a  Companhia  esta  pesca; 
e  as  redes  e  aparelhos,  com  que  se  pescão,  chamão- 
se  armações.  Estas  são  de  direito  ou  de  revéz  :  as  pri¬ 
meiras  apanhão  o  peixe  quando  vem  do  Norte  des¬ 
olar  ao  Mediterrâneo,  e  se  lanção  em  Faro  no  sitio 
do  Ramalhatc,  e  em  Lagos  nos  da  Torralta  ,  Alma- 
dena  ,  e  Beliche;  e  as  segundas  em  Tavira,  Fuzeta, 
e  em  Lagos  nos  sitios  da  Torrai  tinha  ,  Burgao  ,  e  Pe¬ 
dras  Negras.  As  da  Torralta,  e  Almadena,  tem  as  bo¬ 
cas  para  o  N.  O. ,  e  lanção-se  ao  mar,  esta  i:os  prin¬ 
cípios  de  março,  aquella  até  15  de  abril,  para  apa¬ 
nharem  o  peixe  branco  (corviuas  e  pargos  ,  e  o  que 
não  he  da  especie  dos  atuns)  ,  e  pescão  até  fim  de 
junho  o  atum,  que  principia  a  fazer  a  sua  emigração 
para  o  Mediterrâneo  no  meio  de  maio,  voltando  no 
principio  de  julho.  Torraltinha ,  e  Beliche  lanção- 
se  em  abril,  e  coníinuão  no  mar  com  Burgao,  e  Pe¬ 
dras  Negras,  que  se  lanção  no  principio  de  julho,, 
depois.de  cortada  Almadena,  até  ao  meio  de  setem¬ 
bro  com  as  bocas  para  N.  afim  de  apanharem  as  pri¬ 
meiras  na  temporada  do  direito  os  bonitos  e  atura  que 
yeílue  das  outras;  e  na  do  revéz  para  com  Burgao  ou 
Pedras  Negras  colherem  o  que  regressa  do  Mediterrâ¬ 
neo  para  o  N.  Este  peixe  ,  que  desovou  alli ,  e  volta 
com  a  criação  para  o  N.  ,  he  magro  ,  e  vale  muito 
menos  do  que  o  apanhado  antes  de  desovar.  Estas  ar¬ 
mações  compÕem-se  de  vários  pannos  de  redes  feitas 
de  tamiça,  e  baraçinha  de  esparto  com  malhas  de  dif- 
ferentes  larguras,  e  de  outra  de  linho  ,  chamada  te* 
ziine,  caiu  malha  de  3.  pol.,  e  bem  assim  de  cordas  de 


esparto  de  2  até  8  de  diâmetro,  com  grandes  ancoras, 
a  que  estão  presas  as  que  sustentão  as  redes,  asquaes 
são  entralhadas  com  boia  ou  cortiça  de  hum  lado  ,  e 
do  outro  tem  grandes  pedras  que  vão  ao  fundo  (1). 
Cada  armação  tem  para  seu  serviço  huma  barca  , 
hum  calão,  e  huma  lancha  da  mesma  companhia,  e 
outros  barcos  a  que  se  paga.  A  companha,  como  fi¬ 
ca  dicto  ,  consta  de  hum  mandador,  escrivão,  2  ou 
3  preguiceiros ,  e  40  a  70  companheiros. 

Logo  que  as  armações  vão  ao  mar,  postão-se  ata¬ 
laias  ou  vigias  em  terra,  donde  possão  avistar  a  apro¬ 
ximação  do  peixe  ;  e  todos  os  dias  sahe  hum  pre» 
guiceiro  com  alguns  companheiros  em  3  barcos  com 
as  redes  chamadas  aialhos ,  isto  nas  armações  de  direi¬ 
to  ,  porque  nas  de  revéz  basta  só  hum  atalho.  Collo- 
cao-se  estes  barcos,  hum  junto  ao  bicheiro  com  o  l.° 
atalho,  outro  na  galveta  com  o  2.°,  e  outro  junto  á 
boca  com  o  3.°  nos  pontos  AAA,  e  elle  vai  em  ou¬ 
tro  meíter-se  dentro  do  bucho.  Quando  o  atalaia  dá 
signa!  de  que  o  peixe  demanda  a  armação  ,  passa  o 
preguiceiro  a  observar  a  direcção  que  toma  ,  e  con¬ 
forme  e  1 1  a  assim  manda  deitar  ao  mar  qualquer  dos 
atalhos,  ou  todos,  em  direitura  ao  rabo:  cujo  ferro  fica 
quasi  em  terra  ,  apertando-o  mais  para  a  boca  com  o 
3.°,  quando  delia  se  aproxima.  Conseguindo  melte-lo 
dentro  do  bucho ,  e  sendo  sufficiente  para  huma  cope- 
jaclura  ,  manda  cerrar  a  boca  ,  puxando  os  endtxes  bb 
á  direcção  da  rede  do  bucho.  No  outro  dia  ,  de  ordi¬ 
nário  ,  vai  o  mandador  de  terra  com  toda  a  compa¬ 
nha,  barcos  e  aparelhos  necessários,  leva  a  rede  cha¬ 
mada  coador  em  hum  barco,  o  qual  entra  para  den¬ 
tro  do  bucho ,  recolhendo-se  então  a  amarra  c  a  que 
estavão  presos  os  cndiches:  lança-se  o  coador  ao  mar 
do  lado  da  testinha  ,  e  vai  sendo  arrastado  pelo  barco 
que  o  conduzio,  e  mais  outra  lancha,  em  direcção  pa- 


(1}  As  estampas  21  e  22  mostrão  as  plantas  das  armações  da 
Torraltinlia  ,  e  Torralta,  huma  do  direito,  outra  de  revéz,  em 
v-ista  das  quaes  se  póde  formar  idea  de  todas. 


12  * 


í  92  ) 

rallela  para  fazer  passar  o  peixe  além  da  boca ,  amarei 
rando-se  de  huma  e  outra  parte  á  entralhação  do  bu¬ 
cho ,  logo  ao  passar  da  boca,  nos  pontos  dd' ,  abrem* 
se  os  endixes  ficando  a  boca  desembaraçada  para  en¬ 
trar  mais  peixe,  caso  appareça.  Collocão-se  em  roda 
do  bucho ,  pela  parte  exterior,  4  barcos  junto  ao  coa¬ 
dor —  eeee,  dois  na  banda  da  testa — ee,  3  na  parte  da 
coada —  eee,  e  entra  outro  barco  com  a  rede  chamada 
o  cerco ,  que  se  lança  ao  mar,  logo  ao  entrar  ,  junto 
á  boca  d' ,  e  com  ella  vai  o  mesmo  barco  pelo  O. 
forrando  o  bucho  pelo  interior,  amarrando-a  os  outros 
barcos  á  borda,  ao  passo  que  a  recebem,  voltando 
elle  a  postar-se  no  ponto  d1  donde  partio.  A1  voz  ou 
signal  do  maudador,  que  se  tem  collocado  em  huma 
lancha  dentro  do  bucho  junto  á  testa ,  começa-se  noa 
barcos  a  puxar  o  cerco  á  borda  para  apertar  o  pei¬ 
xe  ,  e  quando  elle  conhece  que  este  se  acha  uuido 
ao  centro,  faz  entraF  a  barca,  em  que  vai  a  sacada 
(que  he  a  rede  de  linho  )  com  dois  preguiceiros  ,  e 
manda  lançar  ao  mar  esta  rede ,  que  tem  atadas  á  en- 
traíhação  varias  colinas  (cordas  de  esparto),  cujas  pon¬ 
tas  faz  passar  aos  barcos  do  cerco  ;  e  a  outro  signal , 
ou  voz,  começao  todos  elles  a  puxar  as  colinas ,  para* 
a  sacada  hir  subindo  com  o  peixe  em  cima,  até  que 
chegando  á  borda  alli  se  amarra,  ficando  só  a  barca,, 
que  tem  tomado  posição  no  canto  N.  E.  do  bucho ,  a 
puxar  e  recolher  a  rede.  Logo  que  o  peixe  tem  subi¬ 
do  á  flor  da  agua,  começa  a  copejação.  Faz-se  esta 
nos  dois  barcos  da  testa ,  quando  o  peixe  não  he  mui¬ 
to,  e  em  mais  alguns  se  he.  Os  companheiros  arremes¬ 
são  bicheiros  ou  arpeos  ao  peixe  ,  que  com  a  dor  da 
ferida  ,  e  certos  movimentos  que  o  pescador  empre¬ 
ga  ,  salta  para  dentro  dos  barcos  :  destes  conta-se  a 
pescaria  para  outros  ,  que  a  conduzem  para  a  terra  ^ 
e  continua  a  copejação  em  quanto  ha  peixe  na  saca¬ 
da  ,  a  qual  a  companha  vai  sempre  puxando  e  reco¬ 
lhendo  até  ao  fim,  dirigindo-se  para  o  S»  — Se  ha  mais 
peixe  no  bucho ,  ou  entre  os  atalhos  ,  repetem-se  a® 
mesmas  operações,  pois  ba  dias,  em  que  a  pescaria* 
passa  de  milheiros  de  peixes*  Todas  estas  manobra* 
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são  feitas  com  muita  gritaria  e  bulha:  o  peixe  atirá 
com  o  pescador  para  dentro  do  barco  sobre  os  outros 
peixes  ;  ora  o  arrebata  para  si  fazendo-o  cahir  na  re¬ 
de:  o  mar  está  tinto  do  sangue  que  delles  espadana  ; 
debatendo-se  com  as  dores  das  feridas  correm  em  di¬ 
versas  direcções,  fazendo  saltar  a  agoa  para  dentro 
dos  barcos.  Todos  trabalhão  ;  todos  gritão ,  iodos  an« 
dão  molhados;  todos  se  enfadão  ,  riem  e  folgão  ao 
mesmo  tempo:  he  hum  entretenimento  curioso;  e  que 
ninguém  deixa  de  vêr  e  de  gostar,  quando  alli  vai 
nesse  tempo. 

O  atum  aproxima-se  mais  ou  menos  da  costa  con¬ 
forme  as  correntes,  a  turvação  das  agoas ,  ou  o  ru¬ 
mo  em  que  anda  o  roáz  que  o  persegue.  Se  este  ini¬ 
migo  do  atum  anda  mais  ao  largo  ,  vem  este  metter- 
se  nas  armações ,  fugindo  delle  para  a  terra  ;  se  anda 
neste  rumo,  passa  o  outro  ao  mar  ,  e  não  cahe  nellas. 
TJ til  seria  dar  caça  a  este  peixe  fera  ,  quer  para  o 
atum  se  aproximar  á  terra;  quer  para  o  apanhar,  e 
extrahir  azeite,  que  bem  cubriria  os  gastos.  He  este 
peixe  monstruoso  ;  peza  mais  de  50  ou  60  arFobas; 
dá  saltos  e  mergulhos  que  difficultão  a  sua  pesca; 
mas  com  a  fisga,  e  talvez  a  tiro,  se  podesse  conseguir. 
X)s  grandes  são  chamados  de  landeira ,  outros  meno¬ 
res  corvineiros :  «ambos  podem  dar  muito  azeite. 

Conviria  usar  nesta  eosta  dos  cercos,  ou  atalhos, 
chamados  antigamenie  acedares ,  como  usão  os  Hespa- 
nhoes  em  Conil,  hindo  com  estas  redes  cercar  ou  ata¬ 
lhar  os  fios  do  atum  que  passão  ao  largo,  e  puxá-lo 
a  terra  ,  para  onde  arrastão  as  redes  ,  até  com  juntas 
de  bois.  A  Companhia  tentou  ,  he  verdade,  renovar 
este  aparelho  ,  qne  não  continuou  ,  «asseverando  não 
convir  por  causa  das  correntes;  mas  como  as  aguas 
nem  sempre  correm  ,  não  poderá  deixar  de  aprovei¬ 
tar  em  muitas  occasiões,  sendo-  dirigido  por  pessoas 
entendidas  e  zelosas.  Para  o  peixe  branco  também  se- 
lião  mui  proveitosos  os  cercos,  como  usão  os  pesca¬ 
dores  de  Peniche  para  «a  sardinha  ,  que  vão  cercar 
com  vários  pannos  de  rede  de  linho  ,  humas  vezes 
mais  espessas ,  outras  mais  claras,  como  as  das  artes» 
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Com  ellas  vão  fóra  ao  mar  na  altura  de  15  a  16  br  a* 
ças  cercar  a  sardinha,  servindo-se  depois,  quando 
ella  está  mettida  no  cerco  ,  da  rede  da  sacada  para 
a  copejar  para  os  barcos  ,  assim  como  se  copeja  o 
atum. 

No  tempo  em  que  mais  liorecêrão  as  pescarias 
no  Algarve,  nos  séculos  XV.,  X  VI.,  e  ainda  XVII., 
estavão  alli  muito  em  voga  os  cercos  decorrer ,  com 
os  quaes  sahião  os  pescadores  a  cercar  no  mar  a  sar¬ 
dinha  ,  e  mesmo  outra  qualidade  de  peixe,  quando 
vinha  de  passagem  ,  ou  em  manjua  ,  como  chamão,  e 
alli  mesmo  o  copejaváo.  A  pobreza,  em  que  o  Algar¬ 
ve  foi  cahiudo,  talvez  fosse  a  causa  de  abandonar  es¬ 
te  aparelho  que  era  despendioso.  ü  regimento  da  sar¬ 
dinha  de  1620  ainda  falia  muito  nelles. 

Também  não  deixaria  de  aproveitar  muito  no  Al¬ 
garve  a  iutroducção  das  armações  para  apanhar  o  pei¬ 
xe  branco  miúdo,  como  usão  os  pescadores  de  Ce- 
zitnbra  na  costa  da  Arrabida  ,  muito  mais  aspera  que 
a  do  Algarve.  São  estas  armações  compostas  de  redes 
de  baraçinha  e  trena  delgada  á  maneira  das  do  atum, 
porém  com  malha  miúda,  seguras  com  pequenas  fa- 
teichas  nos  sitios  por  onde  corre  mais  o  peixe,  o  qual, 
entrando  para  dentro  da  armação  ,  e  tapada  a  boca  , 
se  copeja  na  sacada  ou  lezime  ,  em  "que  se  suspende 
á  flor  da  agua,  como  o  atum.  Podião  deitar-se  em 
quasi  todos  os  pontos  do  Algarve,  principalmente  nas 
épocas  da  emigração  da  cavalla  ,  chicharro  ,  dentão, 
vezugo,  goraz ,  etc.  São  ellas  pouco  despendiosas ; 
basta-lhe  hum  calão  e  algumas  lanchas;  talvez  o  custo 
do  aparelho  de  redes,  cala,  fateixas  e  barcos  não 
exceda  muito  á  importância  de  huma  arte  de  arras¬ 
tar.  Quando  o  mar  dá  indícios  de  embravecer,  o  que 
todos  os  marítimos  conhecem,  é  com  antecipação,  fá¬ 
cil  he  levantá-las,  porque  toda  a  fabrica  he  muito 
ligeira  ,  e  bastará  meia  duzia  de  homens  para  a  re¬ 
colher  :  a  companha  poderá  constar  de  20  a  30  pes¬ 
soas.  Conviria  muito  que  alguns  dos  mais  peritos  pes¬ 
cadores  do  Algarve  fossem  a  estes  mesmos  portos,  em 
que  usão  de  taes  aparelhos,  tomar  instrucçÕes  ,  não 
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só  delles,  mas  do  methodo  e  maneira  do  serviço.  Os 
Compromissos  podião  promover  semelhantes  melhora¬ 
mentos:  mais  lhes  aproveitaria,  e  a  todos  os  maríti¬ 
mos,  despender  alguns  vinténs  nestas  matérias,  do 
que  em  sustentar  vãos  caprichos,  e  outros  gastos  de 
luxo. 

§.  6.° 

Venda  da  Pescaria. 


A  pescaria  branca  das  armações  vende-se  pela 
maior  parte  para  fresco,  sendo  de  notar  que  só  nas 
da  costa  de  Lagos  se  pesca  ella  :  d’aqui  se  exporta 
em  lanchas  e  rascas  para  os  outros  portos  do  Algar¬ 
ve  :  os  almocreves  também  a  levão  por  terra  para  o 
Alem  Tejo;  o  resto  he  alli  consumido,  ou  salgado 
para  ser  transportado  para  Lisboa.  O  atum  e  bonito 
só  em  salgado  se  exporta  :  são  os  Catalães  aquelles 
que  mais  se  empregao  neste  trafego  ,  e  dão  consu¬ 
mo  á  maior  parte  destes  peixes.  Costumavão  h ir  ao 
Algarve  companhias  delles  a  comprar,  salgar,  e  pre¬ 
parar  alli  mesmo  o  peixe,  que  depois  transportão  em 
pipas  ,  de  que  vem.  providos.  Depois  que  Carlos  Ilí. 
em  Hespanha  onerou  ,  por  buma  lei  de  1773  (2),  o 
peixe  salgado  estrangeiro  com  pezados  direitos  ,  tem 
diminuído  a  sua  concorrência;  vindo  mui  poucos  nes¬ 
tes  últimos  tempos  a  comprá-lo  já  salgado  para  o  in¬ 
troduzirem  no  seu  paiz  clandestinamente. 

He  conduzido  o  peixe  das  armações  para  a  cida¬ 
de  em  barcos  da  Companhia,  quando  he  pouco,  ou 
nos  dos  particulares  sendo  muito;  pagando  então  huns 
tantos  por  £  do  producto  da  carga,  em  proporção  da 


(O  Sim  foi  modificada  esta  lei  em  1772,  mas  logo  revalida¬ 
da  em  1780:  entietanto  são  os  Catalães  os  que  fazem  a  exportação 
deste  peixe. 
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maior  ou  menor  distancia  a  que  fica  a  armação  que 
o  pesca.  Em  Lagos  ganha  o  conductor  do  peixe  da 
Torraltinha  3  por  £,  da  Torralta  4,  de  Bnrgao  5,  de 
Almadena  6,  das  Pedras  negras  7  ,  e  de  Belixe  8. 
Vend  e-se  este  peixe  em  lota,  ou  pregão,  ás  dúzias  quan¬ 
do  pouco  ;  aos  centos  e  cargas  de  barcos  sendo  mui¬ 
to  ;  isto  a  credito;  por  isso  os  compradores  prestão 
idôneas  fianças  ,  e  pagão  depois  de  o  vender  salgado  : 
o  peixe  branco  porém  he  pago  logo  á  vista,  ou  quan¬ 
do  volta  o  Barco  que  o  exporta  ;  e  este  dinheiro  já 
vai  servindo  para  o  eosteamento  das  armações.  Os 
atuns  pe2ão  4,  ti,  e  10  arrobas;  e  vendem-se  ordina¬ 
riamente  de  40  a  GO  mil  réis  a  duzia  em  fresco  (o  de 
direito,  porque  o  de  revéz  vale  muito  rnenos  da  me¬ 
tade)  ;  e  em  annos  de  falta  chega  a  100  mil  réis:  o 
salgado  desde  800  até  2400  réis  por  arroba,  valendo 
o  branco,  ou  da  barriga,  400  réis  mais  que  o  outro. 

Consiste  a  sua  preparação  em  se  lhe  cortar  pri¬ 
meiro  a  cabeça,  tirar-lhe  os  intestinos  ,  retalhando  o 
peixe  em  4  quartos,  ou  traços,  da  cabeça  até  ao  ra¬ 
bo,  a  que  chamão  ronquear ;  separada  a  espinha,  se 
partem  ao  meio  aquelles  traços,  e  golpeando  cada 
hum  em  tiras,  ou  lanhos ,  da  largura  de  meio  palmo  , 
assim  he  mettido  ,  em  pias  subterradas ,  por  camadas 
entremeadas  com  sal  ,  que  derretendo-se  fórma  a  sal- 
moira  ,  de  que  o  peixe  fica  coberto.  Destas  pias  se 
encontrão  ainda  algumas  antigas  feitas  de  formigão, 
ou  argamassa  de  cal  e  areia  misturada  com  seixos  pe¬ 
quenos ,  cuja  matéria  tem  adquirido  tal  solidez  que 
fórma  hum  corpo  petrificado.  Em  Lagos  tem-se  feito 
algumas  modernamente,  que  levão  até  500  ou  600 
arrobas  de  peixe  ,  mas  não  com  aquella  argamassa  e 
methodo;  por  alvará  de  29  de  setembro  de  1499  se 
mandou  ao  almoxarife  de  Lagos  fazer  alli  tres  pi¬ 
lhas  de  salga ,  em  que  se  possão  salgar  até  tres  mil 
atuns  (1). 


O)  Corp.  Cron.  Part.  i.  Mas.  97.  Doc.  55.  na  Torre  do 
Tombo. 
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O  preparo  e  salga  desta  pescaria  occupa  muitos 
braços  não  só  de  homens,  mas  de  mulheres  e  rapa¬ 
zes;  huns  em  abrir  o  peixe,  outros  em  o  conduzir 
para  os  armazéns ,  cortar  em  traços,  salgar,  e  metter 
nas  pias  ou  dornas  de  madeira.  Antes  ,  se  emprega 
muita  gente  em  fazer  a  tainiça  e  baraçinha,  formar 
delias  as  redes,  tecer  as  cordas  do  mesmo  esparto; 
fiar  o  linho,  e  do  fio  construir  a  rede  para  o  tezime  , 
preparar  os  barcos,  ferros,  etc.  Das  cabeças,  e  intesti¬ 
nos  se  extrahe  muito  azeite;  e  mais  e  melhor  pode¬ 
ria  ser  se  fosse  aperfeiçoado  o  methodo  de  sua  manipu¬ 
lação  ,  de  que  alguns  aunos  usou  em  Lagos  o  Italia¬ 
no  Antonio  Mel  la. 

O  atum,  assim  em  fresco,  como  salgado,  he  sa¬ 
borosíssimo  e  não  inferior  ao  salmão  ,  principalmen- 
te  a  parte  da  barriga  do  chamado  de  direito  ,  e  se 
fosse  preparado  como  este  peixe  em  Finmark,  talvez 
formasse  huma  nova  especulação  para  o  commercio. 
Consiste  esta  preparação  em  dividir  o  peixe  em  duas 
metades  ao  comprido  ,  depois  de  separada  a  cabeça  e 
ronqueado;  estende-se  assim,  e  salpicado,  sobre  os  ro¬ 
chedos  com  a  escama  para  baixo  :  passadas  24  horas  , 
lava-se,  e  põe-se  ao  fumo  até  adquirir  a  conveniente 
secura  para  entrar  no  commercio.  Na  Livonia  e  Sué¬ 
cia,  depois  de  ronqueado,  escalado,  e  teito  em  tiras  o 
peixe,  mette-se  em  huma  tina  de  salmoira,  onde  he 
conservado  3  ou  4  dias;  depois  entre  taboas  com  al¬ 
gum  peso  ,  para  lhe  extrahir  o  azeite  ,  e  dar-lhe  a 
superficie  plana  e  lisa ,  por  2  ou  3  dias  ;  põe-se  ao 
fumo  em  huma  chaminé  outros  3  ou  4  dias,  e  no  fim 
delles  embarrila-se.  Valeria  bem  fazer-se  esta  expe- 
riencia,  porque  o  atum  não  tem  entre  nós  grande  coi> 
sumo  ,  visto  vender-se  caro ,  e  não  poder  chegar 
ao  pobre  :  além  disso  não  he  peixe  para  acommodar 
familia,  como  a  cavalla,  sardinha,  e  bacalháo;  por 
isso  quando  faltão  os  Catalães  que  o  venhão  comprar, 
sempre  perdem  os  primeiros  compradores :  he  mister 
procurar  novos  modos  de  lhe  dar  consumo  e  extrac- 
ção.  OsCatalães  e  Valencianos  preparão  o  salgado  com 
vários  molhos  no  tempo  dos  tomates;  e  assim  fazem 
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delle  hum  consumo  considerável ;  aproveitando  atê 
os  buchos  sêcos.  Assado  ou  frito,  e  mettido  em  es- 
èabeche  vem  algum  em  cunhetes  para  Lisboa  ,  onde 
se  faz  delle  muito  apreço  ;  este  escabeche  porém  fei¬ 
to  só  de  vinagre  corta  muito  o  peixe;  seria  preferível 
não  o  assar,  frigir,  ou  cozer  de  todo,  mette-lo  em 
azeite  com  hum  golpe  de  vinagre,  sal  ,  pimenta,  cra¬ 
vo  da  Índia,  folhas  de  loiro,  e  outras  aromaticas : 
assim  conserva-se  melhor,  e  he  hum  artigo  de  com» 
mercio  nVItalia  para  vários  peixes. 

O  mappa  n.°  23  mostra  a  quantidade  e  qualida¬ 
de  dos  peixes  que  se  vendêrão  em  Lagos,  colhidos 
nas  armações  desde  1808  até  1835  com  a  sua  receita  , 
despeza,  e  numero  das,  armações  que  se  lançárão  ao. 
mar. 

$.  7.° 


Baleaçm. 

QotFora  não  sex  fazia  nesta  costa  só  a  pescaria  dar 
peixe  miúdo  ,  sardinha  e  atum ,  mas  até  das  baleiaa 
que  no  reinado  de  D.  Affonso  ÍV.  era  hum  ramo  bem 
attendivel  de  nossa  industria  ,  pois  de  huma  carta  es- 
cripta  por  este  príncipe  á  Caraara  de  Tavira  no  Io  de 
setembro  de  1352  consta  que  em  Porto  Novo  morrião 
ellas,  e  que  os  almocreves  hião  alLi  comprar  eargas  a 
troco  de  trigo  (l).  El-rei  D.  Pedro  I.  confirmou  os. 
privilégios  que  goza  vão  os  maioraes  da  baleaçao  poe 
carta  de  29  de  março  de  135 8  (2).  D.  Fernando  por 
©utra  carta  de  20  de  novembro  de  1367  ordenou  aos 
almoxarifes  de  Lagos  e  Tavira  dessem  ao  bispo  e  ca¬ 
bido  da  sé  de  Silves,  a  cada  hum  ,  huma  carga  de 


(j)  Existe  na  Gamara  dè  Tavira  o  original  desta  carta.  Mesn*. 
Econ.  da  Acad.  das  Scienc.  tomo  4.  p.  30.  nota  a. 

(a)  L.  1.  deste  rei  L  36.  v.°  Torre  do.  Tombo. 


t>esia  cavallar,  metade  gorda,  metade  magra,  por  cà-, 
da  baleia  ou  cavallasso  que  morresse  nas  costas  do 
Algarve  por  conhecença ,  como  já  seu  pai  e  avô  tinhãq 
feito  (1).  D.  João  I.  fez  mercê  da  renda  da  baleação 
a  Estevão  Vasques  Filippe  por  carta  de  15  de  março 
de  1424  (2).  Fazia-se  esta  pescaria  na  praia  da  S.a  da 
Luz  perto  de  Lagos,  onde  ainda  ha  vestígios  :  desap- 
pareceo  porém  entre  nós;  ou  antes  deixou  de  ser 
feita,  desde  que  demandámos  terras  longínquas,  e  lá 
apparecêrão  baleias  em  maior  numero:  todavia  ellas 
não  desamparárão  as  nossas  costas  ,  quasi  todos  os  dias 
se  avislão  passando  pelo  Cabo  de  S.  Vicente  ;  eu  me 
lembro  de  ter  visto  duas  ou  tres  á  costa  nas  praias  de 
Lagos.  Sendo  esta  pescaria  renovada  e  fomentada,  mui¬ 
tos  lucros  poderia  dar,  aproveitando-se  as  barbas, 
espermacete  ,  e  mais  partes  ,  fazendo  da  carne  copia 
de  azeite,  pelo  qual  nos  levão  os  estrangeiros  não 
pouco  dinheiro.  Bastante  interesse  tirão  os  America¬ 
nos  dos  Estados  Unidos  da  pesca  delia  que  vêm  fazer, 
com  desdoiro  nosso,  nos  mares  dos  Açores,  até  em¬ 
pregando  os  habitantes  das  mesmas  ilhas,  osquaesboa 
iustrucção  tem  adquirido;  e  mui  destros  são  nas  di¬ 
versas  partes  deste  ramo  de  industria  :  delles  se  podia 
tirar  a  utilidade  do  ensino  attrahindo  alguns  para  o 
Algarve. 

JNão  será  fora  de  proposito  mencionar  aqui  hum 
novo  methodo  de  fazer  esta  pescaria.  Nos  fins  de  J821 
se  recolheo  a  Hall  o  navio  baleeiro,  capitão  Scoresby 
com  o  producto  de  9  baleias  ,  que  forão  facilmente 
apanhadas  por  meio  dos  foguetes  de  Congreve  ,  tendo 
mergulhado  apenas  duas  ou  tres  braças^depois  de  fe¬ 
ridas.  Seis  morrêrão  em  menos  de  hum  quarto  de  ho¬ 
ra,  e  5  não  chegárão  a  desenrolar  a  corda  preza  aos 
foguetes:  Só  huma  sobreviveo  duas  horas;  e  outra 
desenrolou  a  corda  mettendo-se  pelos  gêlos  até  onde 


CO 
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L.  1.  deste  rei  f.  20.  Torre  do  Tombo. 
L.  2.  deste  rei  f.  270.  Torre  do  Tombo. 
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as  lanchas  não  poderão  segui-la  (1).  Ignoro  que  des- 
envolvimento  se  tem  dado  a  estainveução,  que  não  he 
para  desprezar. 

§.  8.° 

Coral. 


Tempo  houve  em  que  o  coral  foi  objecto  de  con¬ 
sideração  na  costa  do  Algarve.  Ao  infante  D.  Henri¬ 
que  se  concede  licença  por  carta  de  15  de  janeiro  de 
1450  para  fazer  a  sua  pescaria  por  5  aunos  pagando 
só  metade  da  dizima  (2)  :  D.  Affonso  V»  deo  a  renda 
delle  a  Gil  de  Castro  por  carta  de  20  de  junho  de 
1464  (3).  O  mesmo  rei  recommenda  em  provisão  de 
16  de  abril  de  1462  ao  cabido  da  sé  de  Silves  que 
não  incommode  Carlos  Floren.tim  por  não  querer  pa¬ 
gar  o  dizimo  do  que  apanhava  por  seu  contracto,  co¬ 
mo  se  queixavão  j  mas  que  o  podessem  haver,  e  re¬ 
querer  seu  direito  contra  outro  qualquer  (4).  Ao  du¬ 
que  de  Tre vento  permitie  el-rei  D.  João  II.  por  car¬ 
ta  de  30  de  setembro  de  1433  poder  mandar  pescar  o 
coral  nos  mares  do  Cabo  de  S.  Vicente,  e  de  Hspartel 
por  3  annos  em  12  barcas  de  seus  vassallos  por  elle 
nomeados,  pagando  só  a  dizima  (5).  D.  João  V.  ain¬ 
da  concede  licença  por  alvará  de  2  de  novembro  de 
1711  a  Vicente  Francisco,  homem  de  negocio  em  Lis- 


(O  Journal  des  Scienc.  Mil it.  tomo  2.  p.  259.  Mem.  sur  le& 
fusés  de  guerre  par  Mr.  de  Montgery. 

(2)  L.  34  de  D.  Affonso  V.  fi  202.  v.°  Torre  do  Tombo. 

(3)  L.  5.  do  Guad.  f.  36  v.°  Torre  do  Tombo.  No  tomo  4^ 
das  Memor.  Econ.  da  Acad.  das  Scienc.  vêm  transcripta  esta  provia 
são  p.  334.  nota  a. 

(4)  L.  8.  deste  rei  f.  113.  Tòrre  do  Tombo. 

CS)  L.  14  de  D.  João  II.  f.  33.  Torre  do  Tomba 


(  101  ) 

boa,  para  restaurar  esta  pescaria  no  Algarve  (I).  Não 
consta  porém  ,  por  tradição  dos  homens  mais  velhos, 
que  ella  fosse  aili  restaurada  por  esses  tempos  ;  nem 
tão  pouco  se  sabe  quando  acabou,  e  por  que  motivo. 
A  Companhia  das  Reaes  Pescarias  ainda  fez  alguns 
ensaios,  de  que  não  tirou  fructo ,  antes  diz  que  per- 
dêra  975^780  réis  (2).  Apparecem  agora  mesmo  al¬ 
guns  ramos,  que  apanhão  os  pescadores  na  bahia  de 
Lagos,  mas  não  de  coral,  e  sim  de  certa  matéria  pe¬ 
trificada  de  côr  vermelha,  que  com  o  tempo  vai  per¬ 
dendo;  cria-se  nas  rochas  com  o  feitio  de  hum  arbus¬ 
to,  ás  vezes  da  altura  de  dois  palmos. 


§.  9  • 


Mariscos - 


Não  só  de  vários  peixes  abunda  a  costa  do  AL 
garve  .  mas  também  de  diversos  mariscos,  que  forne¬ 
cem  a  seus  habitantes  precioso  e  exquisito  alimento" 
delles  estão  cobertas  as  praias  e  rochas  ;  e  a  pouco 
ou  nenhum  custo  vai  o  pobre  apanhar  naquellas  a 
ameijoa,  berbigão,  longueirão  ,  cadelinha,  lapa,  etc, 
e  nestas  a  ostra,  mexilhão,  lapa  ,  burgao  ,  perceve  , 
etc.  A  lagosta,  camarão,  lobagante,  caranguejola, 
e  buzio  vêm  nas  redes,  que  não  poucas  vezes  tam¬ 
bém  trazem  esponjas,  ou  o  mar  as  arroja  ás  praias, 
nas  mais  lodosas  das  quaes  se  encontrão  muitos  e 
bons  caranguejos.  Algumas  vezes  também  apparecem 
tartarugas. 


CO  Tomo  4  das  Memórias  da  Academia  dâs  Sciencias  p.~3  3<í 
nota  a. 

C2)  Mem,  sobre  as  Reaes  Pese.  do  Algarve  impressa  em 
g,  52  nota  f. 
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§.  10.® 


Fomento  das  Pescarias — Compromissos . 


Existe  hoje  em  dia  nos  mares  da  costa  do  Al¬ 
garve  a  mesma  abundaucia  e  variedade  de  peixes; 
a  pesca  porém  ,  e  os  pescadores  têm  diminuído  con¬ 
sideravelmente.  Algumas,  e  as  principaes  causas  tenho 
apontado  ;  estão  ao  presente  removidas  e  extinctas  as 
que  entorpecião  ,  e  gravavão  sobremaneira  este  ramo 
de  industria.  He  mister  dar  a  mão  aos  pescadores;  aj'.  - 
dá-lqs  com  alguns  fundos  para  que  possão  refazer-se 
de  barcos  e  aparelhos,  que  não  custão  pouco:  ensina- 
los  e  industriá-los  na  pesca  e  na  salga  ,  em  que  na 
verdade  estão  muito  atrazados;  e  por  ultimo  facilitar- 
lhes  a  exportarão.  Só  a  província  do  Alem-Tejo  podia 
consumir  grande  parte  das- pescarias  do  Algarve  em 
vez  do  bacalháo  que  em  bastante  quantidade  conso¬ 
me  e  importa  (1).  Ealíão  estradas  commodas,  de  que 
he  mister  cuidar  quanto  antes;  porque  essas  commu- 
nicaçoes  entre  as  duas  províncias  atravéz  das  serras, 
são  antes  carris  para  cabras  ,  do  que  veredas  transitá¬ 
veis  por  homens. 


Nos  xo  annos  decorridos  de  i  8oo  a  1809  importou  o  ren¬ 
dimento  liquido  do  bacalháo  da  Terra  Nova  despachado  na  Mesa 
do  Pescado  séco  em  Lssboa  a  quantia  de  1  300:  036^915  réis  per¬ 
tencentes  aos  19  por  f  da  dizima  e  siza ,  e  4  de  donativo.  Inv. 
Port.  em  Ing.  n.  XII.  Junho  de  1812.  p.  688. 

No  anno  de  1835  entrarão  em  Lisboa  54  embarcações  com 
bacalháo  ,  do  qual  se  despacharão  na  Alf.  das  Sete  Casas  88^112 
quintaes,  2  arrobas,  e  24arrateis,  comi  por  f,  que  a  titulo  de  cal¬ 
deirada  fica  livre  de  direitos  ao  capitão,  perfaz  quasi  89  mil  quin¬ 
taes.  —  Na  Alf.  do  Porto  forão  despachados  nesse  anno  1  37^)201 
quintaes.  —  Sommã©  as  entradas  nestes  dois  portos  226^)1  94 quin¬ 
taes  !  !! 
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Para  remediar  algumas  cousas  tem  os  mareantes 
do  Algarve  hum  estabelecimento  coevo  com  o  prin¬ 
cipio  da  monarquia,  o  qual  ampliado  de  certo  mo¬ 
do  ,  e  convertido  em  huma  especie  de  federação  per¬ 
manente  ,  bastaria  para  fornecer  os  meios  principaes 
de  augmentar  as  pescarias ,  e  com  ellas  seus  proprios 
interesses.  Em  todos  os  portos  do  mar  formão  elles 
huma  associação  com  o  nome  de  Compromisso ,  para 
cujos  fundos  todos  concorrem  com  parte  de  seus  lu¬ 
cros,  quersejão  de  pesca,  quer  de  viagens:  em  Lagos 
coutribuem  as  artes  e  barcos  de  viagem  com  huma 
parte;  as  rascas  com  meia,  e  as  lanchas  com  hum 
quarto  ,  e  nos  mais  portos  o  mesmo  com  pequenas  al¬ 
terações;  e  que  o  mestre  he  obrigado  a  separar  quan¬ 
do  faz  contas  á  companha,  e  entregá-la  em  Mesa. 
Compõe-se  esta  de  sete  mareantes,  sendo  hum  delles 
juiz,  outro  escrivão,  outro  thesoureiro ,  e  os  outros 
quatro  eleitos,  votados  todos  os  annos :  he  cila  quem 
administra  os  fundos.  Fornece  o  Compromisso  ás  famí¬ 
lias  dos  marítimos  medico,  cirurgião,  sangrador,  bo¬ 
tica  ,  e  soccorros  pecuniários  quando  estão  doentes, 
velhos  ou  pobres;  o  que  he  muito  commum,  porque 
o  pescador,  em  geral,  nunca  olha  paFa  o  dia  de 
amanhã  ;  se  muito  ganha  em  hum  dia,  muito  gasta» 
em  comer  e  beber  nesse  mesmo  dia,  ou  no  seguinte 
ao  muito. 

Quando  a  Mesa  tem  de  tratar  algum  negoeio  de 
maior  despeza  ,  ou  ponderação  ,  convoca  a  do  anne 
anterior;  e  ambas  deBberão  ,  servindo  de  lei  a  reso¬ 
lução  que  ambas  tomárão.  O  seu  fjuiz  tinha  grande 
anthoridade  ;  podia  até  mandar  prender  na  cadeia  em 
certos  casos.  Não  sabem  elles  partidas  dobradas;  mas 
as  suas  contas  andSo.  certas  :  he  verdade  que  alguns 
abusos  se  tem  introduzido,  no  que  lhes  convêm  tomar 
tento  para  não  perderem  tão  bella  instituição.  Ora 
augmentando  elles  a  quota  da  sua  contribuição  ,  isto 
he  ,  separando  duas  ou  ires  partes  para  o  Compromis¬ 
so  ,  o  que  no  tempo  presente  não  lhes  seria  gravoso  , 
ou  demasiado;  visto  que  estão  exonerados  de  tantos 
e  tamanhos  direitos,  e  alca valas- ^  pod ião  appkcar  al* 


(104  ) 

gumas  quantias  para  promover  melhoramentos,  de  que 
tirarião  não  pequenos  interesses;  e  ainda  até  renovan¬ 
do  a  especie  de  companhia  estabelecida  no  reinado 
de  D.  Diniz  (1),  e  restaurada  por  D.  Fernando,  e 
depois  por  D.  João  I.  com  o  fim  de  firmar  ainda  mais 
o  augmento  da  navegação  e  riqueza  ,  na  qual  entra- 
vão  todas  as  embarcações  de  50  toneladas  para  cima, 
devendo  dar  cada  biima  2  por  ~  dos  ganhos,  que  ar- 
recadavão  em  duas  bolças  que  havia  em  Lisboa  e  no 
Porto;  e  deste  rendimento  se  compravão  outras  em¬ 
barcações  em  logar  das  perdidas;  e  quando  as  bol¬ 
ças  não  chegavão,  fintavão-se  os  demais  barcos  (2). 
Juntarei  copia  do  Compromisso  de  Faro,  que  he  o 
mais  antigo  que  pude  alcançar  (3), 

§.  n.° 


Conhecimentos  que  deve  ter  o  pescador. 

Não  basta  que  os  pescadores  tenhão  meios  de  se 
proverem  de  barcos,  redes,  e  mais  aparelhos;  he  mis¬ 
ter  que  sejão  instruídos  na  arte  de  pescar  e  salgar  o 
peixe;  e  que  tenhão  boa  e  prompta  venda  a  elle,  afim 
de  que  possão  ,  repuíando-o  em  bom  preço,  dedicar- 
se  com  mais  gosto  a  tão  penosa ,  como  arriscada  oc- 
cupação.  Cumpre  também  que  tenhão  perfeito  conhe¬ 
cimento  hydrografico  da  costa  por  onde  navegão  e 
lanção  as  redes  e  aparelhos,  dos  sitios  em  que  mais 
util  lhes  será  fazer  a  pescaria;  dos  peixes  que  em 
mais  abundancia  se  encontrão  ,  dos  que  fazem  suas 
emigrações  ,  e  quando;  saber  o  geuero  da  pesca  que 


(i)  Confirmada  per  este  rei  em  carta  de  io  de  maío  de  1295. 
L.  dos  Extras  f.  257.  Torre  do  Tombo. 

(2.)  Monarc.  Lusit.  tomo  8.  L.  22.  cap.  30. 

Doc.  Iilustrat.  n.  24. 
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devem  escolher  mais  acommodado  ás  circurnsíancias. 
do  logar  e  tempo,  o  rumo  que  lhes  convêm  seguir 
de  noite,  quando  tem  precisão  de  lançar  ao  mar  seus;) 
aparelhos,  ou  de  voltar  para  onde  sahirao,  a  altura - 
que  tem  o  mar  nos  differentes  logares<]ue  demandão, 
e  conhecer  aquelles  onde  lhes  he  mais  proveitoso  hir 
ancorar.  Todos  estes  conhecimentos  se  adquirem  com 
a  pratica  de  muitos  annos.  Direi  porém  alguma  cou¬ 
sa  do  modo  como  a!li  se  salga  o  peixe  ,  apontando  • 
alguns  defeitos  que  cumpriria  remediar,  e  mencio¬ 
nando  alguns  methodos  que  usão  nos  paizes  estrangei-  > 
ros :  pouco  acrescentarei  em  quanto  ás  emigrações 
dos  peixes  que  por  alli  passão  e  se  pescão  ;  e  darei 
succiníamente  a  hydrografia  da  costa,  começando  da 
foz  do  Guadiana,  com  a  altura  a  que  se  encontrão  di¬ 
versos  peixes. 

§.  12.° 

/  '•  •  •  ..... 

Salga  Ordinário..  —  Extracçcío  do  azeite. 


Já  disse  como  se  salga  o  atum  no  Algarve.  A 
sardinha  salga-se  de  ordinário  misturando-a  em  peque¬ 
nas  porções  com  sal  deitado  com  humapá  ao  arbítrio 
do  salgarior,  que  assim  a  vai  empilhando  até  ser  ex¬ 
portada  para  qualquer  parte.  O  outro  peixe  como  a 
cavalia  ,  goraz  ,  dentão  ,  pescada,  etc.  salga-se  quasi 
do  mesmo  modo  ,  escorxando-o  porém  ,  ou  sacando- 
lhe  os  intestinos:  a  corvina,  e  os  pargos  meitem-se 
na  sal  moira,  como  os  atuns,  tirando-lhe  a  trave  e  os 
intestinos.  Para  se  consumir  logo,  bastante  he  na  ver¬ 
dade  aquelle  methodo,  mas  para  ser  exportado  e  du¬ 
rar  mais  algum  tempo  he  sobremaneira  defeituoso  ; 
pois  logo  se  faz  o  peixe  amarello  e  rançoso  por  cau¬ 
sa  da  demasiada  gordura  que  conserva;  quando  po¬ 
rém  carece  desta  gordura,  tambern  dura  pouco,  des- 
iaz-se  em  pedaços,  e  he  desagrada vel  ao  gosto,  de- 

14 
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feitos  que  lhe  tirão  a  reputação  no  commercio,  e  di¬ 
minuem  a  sua  exportação.  Km  Villa  Real,  Lagos, 
e  agora  já  em  Portimão  prepara-se  a  sardinha  bem  , 
e  por  isso  tem  mais  reputação,  e  entra  uo  commercio 
com  vantagem ,  mesmo  no  estrangeiro.  Nos  outros 
portos  ainda  este  methodo  não  tem  sido  adoptado, 
sendo  bem  conhecida  a  melhoria.  Prepara-se  pois  na- 
quelles  a  sardinha  ,  lavando-a  logo  nas  canastras  em 
que  se  tira  dos  barcos  ;  escorxada  depois  por  mulhe¬ 
res,  ou  rapazes,  mette-se  em  dornas  com  salmoira,  na 
qual  se  conserva  48  horas,  findas  as  quaes  he  espi¬ 
chada  em  juncos  ou  varas,  lavada,  e  posta  em  or¬ 
dem  circular  dentro  dos  cascos  ou  barricas  bem  co¬ 
guladas;  mettem-se  estas  debaixo  de  huma  viga  que 
tem  huma  das  pontas  encaixada  na  parede,  á  ma¬ 
neira  de  vara  de  lagar  ,  e  na  outra  se  lhe  peudnrão 
grandes  pezos,  com  que  se  vai  espremendo  e  metten- 
do  dentro  o  cogulo.  O  casco  tem  junto  aos  pentes  in¬ 
feriores  alguns  buracos,  pelos  quaes  vai  sahindo  o 
azeite  misturado  com  a  agua  ,  e  encaminhando-se  por 
huma  calha,  ou  caneiro,  a  outra  vaziiha  que  está  en¬ 
terrada  a  pouca  distancia:  dalli  se  tira,  e  se  mette 
em  barris  ou  vazilhas  próprias,  e  a  agua  despeja-se 
por  inútil.  Quando  a  sardinha  he  gorda  e  dá  passa¬ 
gem,  caleula-se  produzir  huma  canada  de  azeite  por 
milheiro.  A  sardinha  assim  preparada  fica  branca  ,  e 
enxuta  ;  e  se  arranja  em  barricas  forradas  de  papel, 
nas  quaes  sc  exporta  para  a  italia  ,  e  outras  partes* 
Em  Òlhüo  he  onde  se  salga  mais  peixe  ,  e  se  prepa¬ 
ra  em  sêco  para  ser  exportado.  Depois  de  lhe  tirarem 
as  guelras  e  intestinos,  mettem*o  em  salmoira,  onde 
se  demora  até  que  os  almocreves  o  venhão  buscar  pa¬ 
ra  o  Alem-Tejo.  A  todo  o  peixe  de  escama  fazem  es¬ 
ta  preparação,  e  a  algum  de  coiro;  o  albafar,  pei- 
xe-prégo  ,  safio  ,  moreia  e  pardilho  também  são  deste 
modo  preparados.  Seca-se  também  alli  quasi  toda  a 
qualidade  de  peixe  de  coiro,  como  as  lixas  de  lei  e 
de  páo  ,  macho  e  femea,  pailona,  carocho,  barvozo, 
arreganhadas,  etc.;  tirão-íhe  os  intestinos,  mas  não 
o  me t tem  em  salmoira ,  pondo-a  logo  a  secas.  Do* 
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carochos,  pailonas,  e  lixas  de  lei  tirao-se  as  pelles, 
que  secas  entrão  no  commercio.  Dos  íigados  de  qua- 
si  todos  os  peixes  de  coiro  extrahem  aqui  muito  azei¬ 
te :  os  do  albafar  e  peixe  prégo  rendem  6  canadas  e 
mais,  da  lixa  de  lei  femea  3,  do  macho  e  das  de 
páo  ]  j ,  da  pailona  2;  e  dos  mais  huma  ,  com  pe¬ 
quenas  differenças.  Em  Ferragudo  seguem  os  mesmos 
methodos.  O  peixe  que  se  pesca  nos  mares  de  Laraxe, 
pescada,  cavalla,  goraz  ,  cacbucho  ,  elirio,  he  es- 
corxado ,  salgado ,  e  empilhado  para  levarem  para 
Lisboa  ,  vão  alli  cada  anno  mais  de  60  cahiques  e 
rascas  do  Algarve  ,  em  cujo  numero  entrão  os  de 
Olhão  com  mais  de  metade. 


§.  13.° 

Methodos  usados  em  alguns  paizes  estrangeiros  para 
salgar  ,  secar  ,  e  fumar  o  peixe. 

Os  Catalães,  e  Napolitanos  escorxão  primeiro  a 
sardinha,  e  depois  de  lavada  a  mettem  era  barris,  al¬ 
ternando  camadas  delia  com  sal  que  não  seja  muito 
grosso;  e  quando  estão  cheios,  espremem  a  sardinha 
tão  sómente  para  delias  escorrer  alguma  humidade: 
tapão  logo  os  barris  conservando-os  em  logares  fres¬ 
cos  ,  e  tendo  cuidado  de  lhe  lançar  de  quando  em 
quando  nova  salmoira:  assim  o  conservão  por  muito 
tempo,  e  com  bom  gosto.  Os  Catalães  misturão  com 
o  sal  folhas  de  hervas  aromaticas  e  especiarias,  como 
segurelha  ,  oregaos  ,  loiro,  cravo,  pimenta  e  canella, 
conservando-a  também  assim  por  muito  tempo. 'Na 
Bretanha  usao  do  mesmo  methodo,  misturando  no  sal 
alguma  ocra  encarnada,  que  dá  á  sardinha  essa  cor, 
por  assim  se  pedir  no  commejcio. 

Também  costumão  na  Bretanha  fumar  a  sardinha, 
cujo  processo  fazem  empilhando-a  em  camadas  alter¬ 
nadas  com  sal ;  alli  as  censervão  dois  ou  tres  dias,  uo 
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fim  dos  quaes  sao  espichadas  pelos  olhos,  lavadas  im~ 
mediaíamente  em  agua  salgada,  depois  em  doce;  e 
passadas  24  horas  postas  ao  fumo,  no  qual  as  demo- 
rã  o  10  ou  12  dias.  No  Algarve  também  se  usa  este 
methodo  de  fumar  as  sardinhas,  que  assim  ficão  bem 
saborosas  ,  mas  não  se  prepara  quantidade  que  possa 
entrar  no  commercio  ,  como  era  para  desejar  ,  pois 
não  seria  inferior  ao  arenque  ,  huma  das  principaes 
riquezas  dos  Hollandezes,  que  nesta  preparação  levão 
a  palma  aoslnglezes  e  Francezes,  que  também  o  pes- 
cão.  Como  haja  muita  analogia  entre  estes  dois  pei¬ 
xes,  parece-me  que  sendo  a  sardinha  preparada  ao 
fumo,  como  o  arenque,  poderia  formar  hum  novo» 
ramo  de  commercio,  assim  para  o  consumo  interior 
do  reino  ,  como  para  o  estrangeiro  ;  e  por  isso  farei 
menção  do  methodo  mais  com  muni  de  preparar  este 
peixe  para  entrar  no  grande  commercio  ,  que  delle 
fazem  aquellas  nações,  mórmeníe  a  hollandeza  (I). 
Os  arenques,  depois  de  lhe  serem  tiradas  as  entranhas, 
são  mettidos  em  grandes  tinas  de  salmoira  ,  na  qual 
se  conservao  de  20  até  48  horas  ;  d^alli  são  lançados 
em  cestos  ou  canastras,  que  vão  mergulhar  em  agua 
até  que  os  arenques  fiquem  sem  sal ;  enfiào-se  então 
em  varas  de  4  a  5  palmos  de  comprido  ,  e  poem-se 
no  logar  ,  em  que  devem  ser  fumados;  separados  el- 
les  entre  si,  e  «as  varas,  as  quaes  não  devem  ficar  em 
menos  de  9  ou  10  palmos  de  altura  do  fogo,  para 
não  receberem  demasiado  calor»  Passadas  24  horas 
accende-se  hum  fogo  moderado,  que  deve  hir  crescen¬ 
do  gradualmente  em  fogueiras  não  muito  grandes, 
antes  mais,  e  pequenas,  mudando-as  de  logar  para  o- 
fumo  chegar  a  todo  o  peixe  por  igual ,  e  alli  se  con¬ 
serva  por  15  dias  e  noites  sucessivas,  no  fim  dos 
quaes  se  apaga,  e  dahi  a  3  dias  torna  a  accender-se 
por  mais  7  ou  8  até  ficarem  bem  sêeos  ;  então  se  em- 
barrilão,  e  entra©  no  commercio. 


(i)  Conforme  o  calcufo  dé  D.  Jeronymo  Ustariz  rendia  esta-, 
pescaria  em  seu  tempo  á  Hollandá  perto  de  40  milhões  de  cruza? 
dos,  empregando-se  nella  anmialmente  15  mil  homens» 
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'  §.  I4.° 

Modo  porque  se  deve  preparar  o  peixe. 


Sem  entrar  em  analyses  alheias  por  ora  do  assum¬ 
pto  ,  exporei  algumas  regras  para  a  salga  e  sêca  do 
peixe  ,  fundadas  na  experiencia  ,  e  combinações  dos 
processos  dos  estrangeiros  em  taes  casos.  Deverá  o 
peixe  depois  de  escorxacio  ,  e  cortada  a  cabeça  ,  na 
qual  de  ordinário  começa  a  podridão,  ser  escalado, 
lavado  com  preferencia  em  agua  doce  ,  e  dahi  met» 
tido  em  sal  moira.  Fica  esta  em  boa  consistência  dei¬ 
tando-se  buma  porção  de  sal  em  agoa  até  chegar  ao 
estado  de  saturação;  o  que  os  salgadores  conhecem 
lançando-lhe  hum  ovo  fresco;  se  eile  sobre-nada  re- 
putão-na  por  perfeita;  se  porém  vai  ao  fundo,  preci¬ 
sa  de  mais  sai.  Conservar-se-ha  o  peixe  na  salmoira  o 
tempo  necessário  para  que  a  dissolução  salina  penetre 
a  carne,  deixando-se  mais  tempo  quanto  mais  grosso 
for  ,  e  menos  na  estação  do  calor  que  do  frio.  Em 
quanto  estiver  na  salmoira  ,  deve  estar  sempre  mer¬ 
gulhado  uella.  O  peixe  salgado  com  sal  com  mura 
póde  conservar-se  por  muito  tempo  em  bom  estado, 
mettido  em  barricas,  ou  pipas  bem  cheias,  e  tapa¬ 
das,  livre  do  immediato  contacto  do  ar,  e  renovan- 
do-se  a  salmoira  quando  precisar,  isto  he,  quando  se 
conheça  que  ella  está  mais  baixa,  e  não  cobre  o  pei¬ 
xe.  Mos  peixes  grossos ,  como  a  corvina,  pargos, 
chernes,  pescadas,  etc.  convêm  tirar-lhe  a  espinha  do 
meio  ou  trave  ,  eonro  sé  faz  a  esta  ultima,  quando  se 
escala,  e  fazer-lhe  alguns  lanhos  para  a  salmoira  pe¬ 
netrar  melhor  a  carne.  O  sal  preferível  para  a  salga 
he  o  mais  velho:  porque  tem  já  em  pequena  quanti¬ 
dade  os  inuriatos  terreos,  e  por  isso  o  peixe,  que  com 
elle  se  salga,  tem  o  gosto  mais  agradavcl. 

Para  se  secar  deve  igualmente  tirar- se -Ilie  a  ca* 
beça,  e  e  atra  alias  ,  sendo  escalado,  lavado,  niettidp> 
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na  salmolra,  mais  ou  menos  tempo,  conforme  a  gros¬ 
sura  do  peixe  ;  passado  por  agua  ao  sahir  delia  ,  es¬ 
premido  pela  prensa  tendo  demasiada  gordura,  e  pen¬ 
durado  em  varas,  ou  cordas,  e  posto  ern  logar  onde 
Dão  caião  orvalhos  nem  humidades,  e  possa  o  ar  gi- 
rar  livremente,  devendo  por  isso  ficar  distante  hum 
do  outro.  Quando  não  ha  commodidade  para  estar 
pendurado,  o  que  sempre  he  preferivel  ,  estende-se 
sobre  as  pedras,  ou  areia,  com  a  escama  para  baixo. 
Para  este  fim  nunca  deve  ser  salgado,  mas  sim  metti- 
do  em  salmoira  ,  para  deixar  de  absorver  o  ar  da 
atmosfera.  Sirva  de  exemplo  a  arraia  e  a  pescada;  es¬ 
ta  salga*se,  aqnella  não  ;  a  segunda  absorve  a  humi¬ 
dade  da  atmosfera ,  e  dura  pouco;  a  primeira  não 
sorve  a  humidade  ,  dura  muito  ,  e  com  bom  sabor. 
O  peixe  de  coiro,  em  geral,  não  precisa  de  salmoira 
para  se  secar;  deve  porém  ser  escorxado,  e  lavado; 
pois  que  o  sangue,  terra,  e  outras  matérias  immundas, 
de  que  o  peixe  não  seja  bem  limpo,  contribuem  mui¬ 
to  para  nelle  se  desenvolverem  osprincipios  de  corru¬ 
pção.  Bom  será  também  abri-lo  com  algumas  canas 
rachadas,  ou  pequenos  páos,  para  melhor  lhe  entrar 
o  ar.  A  arraia,  quando  se.  seca,  deve  ser  feita  em 
tiras,  e  cortarem-se  algumas  para  melhor  girar  o  ar. 

§  15.° 

A  Itura  em  que  anda  o  peixe. 

Antes  de  fazer  a  descripção  hydrografica  da  cos¬ 
ta  do  Algarve,  cumpre  observar  que  em  toda  ella  a 
pescada,  o  cachucho,  e  quasi  todo  o  mais  peixe  de  es¬ 
cama,  anda  na  distancia  de  2  a  3  léguas,  em  fundo 
de  4  a  5  linhas  (1);  e  os  de  coiro  a  5  e  6  1.  em  fun- 


(i)  Os  pescadores  medem  o  fundo  do  mar  por  linhas:  cada  li¬ 
nha  tem  25  braças.  O  maior  fundo,  a  que  se  pesca,  he  de  28  li¬ 
nhas  ou  700  braças. 
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do  de  22  a  28  linhas.  Nem  por  isso  deixa  porem  de 
se  chegar  mais  á  terra,  na  proximidade  das  pedras, 
onde  he  apanhado  com  o  tresmalho  ,  ainda  mesmo 
alguns  de  coiro:  os  peixes  grandes  também  se  apro- 
ximão  ás  vezes,  chegando  até  os  atuns  ecorvinas  a  ca« 
hir  nas  artes.  » 

§.  16.° 

✓  i 

Hydrografia  da  Costa. 

A  parte  da  costa  do  Algarve,  que  começa  na  foz 
do  Guadiana  atéCacella,  he  toda  areenta,  e  assim  con¬ 
tinua  legua  e  meia  pelo  mar  deutro  em  muitos  sitios, 
que  são  por  isso  os  melhores  do  Algarve  para  a  pes¬ 
ca  da  sardinha.  0  porto  formado  por  este  rio  he  o  mais 
seguro  da  costa,  perigoso  porém  á  entrada,  por  causa 
dos  bancos  de  areia  que  tem  alli :  póde  ser  demandado 
em  toda  a  occasião  sem  risco  ,  quer  seja  pela  barra 
chamada  da  Caneta ,  por  oude  entrão  embarcações  até 
ao  lote  de  20  mil  arrobas  com  todos  os  ventos  de  S. 
a  IV. ,  quer  pelo  Boquete  ou  nova  barra  que,  n^ao  ha 
muitos  ânuos ,  o  mar  tem  aberto  e  profundado  na 
Ponta  da  areia,  dando  entrada  a  embarcações  de  3  a 
4  mil  arrobas  com  os  outros  ventos  do  quadrante  do 
O.  Com  esta  abertura  ficou  convertido  em  ilhote  o 
banco  de  areia  despegado  da  referida  Ponta  (I).  Esta 


fi)  Quando  se  estava  imprimindo  esta  fojha  soube,  que  tendo 
lium  morador  de  V íl la  Real  mandado  lançar  alli  humas  redes  com 
feliz  successo,  despertara  a  cobiça  de  hum  Kespanho,  que  mandou 
levantar  no  ilheo  humas  cabanas  com  aprestos  para  a  armação  da 
pesca  dos  atuns.  Sendo  visto  em  Viila  Real  este  estabelecimento 
acudio  o  administrador  do  Concelho,  e  fez  levantar  o  Bespanhol 
arvorando  a  bandeira  porttigueza  ,  que  alli  esteve  cinco  dias,  sem 
disputa  alguma.  No  dia  4  de  agosto  de  1839  appareceo  arvorada  a 
bandeira  hespanhola ,  sustentada  por  tres  barcos  armados  em  guer- 
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Ponfff,  lambem  chamada  de  St.°  Antonio,  he  a  Occi¬ 
dental  do  Guadiana  ,  do  qual  se  destaca  hum  baixo 
com  direcção  a  S.  S.  E.,  na  extensão  de  liuma  legoa, 
denominado  o  baixo  do  Poente.  A  Ponta  oriental  da 
fóz  he  formada  pela  ilha  de  Canellas ,  da  qual  tam¬ 
bém  se  destaca.para  o  S.  outro  banco  de  areia  de  pou¬ 
co  mais  de  \  legoa ,  chamado  o  baixo  do  Levante. 
Entre  estes  dois  baixos  ha  hum  canal,  que  terá  250 
br.  de  largura,  o  qual  fórma  propriamente  a  barra 
de  Aiamonte.  Quasi  huma  milha  ao  N.  da  Ponta  de 
8.  Antonio,  na  margem  Occidental  do  rio,  está  si¬ 
tuada  Villa  Real,  e  na"  margem  oriental,  e  em  fren¬ 
te  delia  a  cidade  de  Aiamonte. 

Para  entrar  na  barra  da  Caneta  deve-se  enfiar  em 
primeiro  logar  a  igreja  de  Caceia  com  hum  outeiro 
que  fica  perto  do  Monte,  denominado  Mogote  Azul, 
seguindo  este  alinhamento  até  que  dois  moinhos  de 
vento,  que  estão  a  E.  do  castelio  de  Aiamonte,  bran¬ 
cos  e  bem  distinctos,  se  enfiem  hum  pelo  outro;  o 
que  acontecerá  quando  demorarem  a  JN.  30.° O.  ;  e  se¬ 
guindo  esta  marca  se  navegará  por  meio  canal  ,  em 
quanto  se  não  chegar  á  distancia  de  200  braças  da 
Ponta  de  St.°  Antonio  ;  porque  neste  sitio,  abandonan¬ 
do  todas  as  marcas,  se  navegará  pelo  meio  do  rio  até 
chegar  defronte  de  Villa  Real,  onde  dão  fundo  -as 
embarcações  de  maior  lote.  Em  baixa  mar  das  aguas 
vivas  o  menor  fundo  da  barra,  junto  á  extremidade 
meridional  dos  dois  baixos,  he  de  14  palmos,  que  de¬ 
pois  cresce  de  13  a  19,  sendo  de  28  defronte  da  Pon¬ 
ta  de  St.°  Antonio  ,  e  de  38  ern  frente  de  Villa  Real, 


ra.  As  authoridades  portuguezas  passarão  a  entender-se  com  a  hespa- 
nhola  ,  que  estava  no  barco  que  servia  de  capitania,  e  diz-se  que 
convencionarão  ficasse  o  iiheo  como  terreno  neutral  entre  as  duas 
nações;  em  consequência  do  que  se  retirou  a  bandeira  bespanhola, 
He  de  suppôr  que  este  negocio  não  vá  por  diante,  ficando  o 
ilheo  como  tem  estado  ,  sem  que  nem  huma  ,  nem  outra  nacão  se 
aproprie  exclusivamente  delle ,  segundo  os  princípios  tde  direito 
publ  ico. 


(  113  ) 

onde  o  rio  tem  340  braças  de  largo :  estreita  defron¬ 
te  de  Aiamoníe,  ficando  quasi  na  metade  daquella 
largura,  porém  depois  alarga  novamente  conservando 
28  a  31  palmos  de  fundo.  JNa  cosia  occideDtal  delle 
fica  a  famosa  praia  de  Monte  Gordo,  onde  as  chave- 
g as  ou  enchavegas  puxão  as  redes  da  sardinha. 

O  mar  que  demora  defronte  de  Cacella  ,  e  entre 
este  logar  e  Tavira,  chama-se  vulgarmente  o  mar  da 
cana.  O  seu  fundo  tem  muitas  desigualdades;  he  de 
50  a  200  braças  a  huma  legua.  O  que  fica  defronte 
da  cidade  até  á  distancia  de  8  braças  he  todo  areen- 
to ,  pedregoso  até  20 ;  e  o  resto,  até  onde  os  pescado¬ 
res  costumão  fazer  as  suas  pescarias  nas  lanchas,  es¬ 
tá  todo  coberto  de  lodo  com  a  altura  de  8  até  450 
braças.  INesta  costa  não  podem  lançar  as  chavegas  as 
redes  em  tanta  distancia  como  na  de  Monte  Gordo, 
por  causa  de  huma  restinga  de  pedra  que  se  observa 
perto  da  praia. 

A  barra  de  Tavira  he  de  areia,  e  sujeita  a  mui¬ 
tas  variações.  Hoje  em  dia  está  ella  a  t  de  leg.  O.  de 
Cacella,  com  pouca  differença,  no  sitio  chamado  do 
Juncai :  e  apenas  dá  entrada  a  barcos  de  pouco  mais 
de  mil  arrobas  ;  mas  desde  1333  tem  profundado  ou¬ 
tra  chamada  Boquete ,  pouco  mais  a  O,  hum  ou  dois 
tiros  de  espingarda,  pela  qual  entrão  agora  na  prea¬ 
mar  embarcações  até  6  mil  arrobas  ,  que  vão  carre¬ 
gar  quasi  á  porta  dos  armazéns.  Assim  esta  como  a 
outra  barra  vão  diariamente  areando  para  a  parte  de 
O. ,  e  abrindo  para  a  de  E.  A  entrada  daquella  he 
M.S.  enfiando  a  terra  por  dois  pequenos  faroes  de  luz 
fixa ,  que  estão  collocados  no  sitio  da  Barroca  nos 
matos  do  morgado,  em  altura  ue  18  braças  acima  do 
uivei  do  mar,  e  que  se  avistão  perto  de  4  leg.  da 
terra.  São  estes  faroes  obra  particular  do  Compromis¬ 
so  ,  por  elle  construídos  e  mantidos.  Entrada  a  barra 
toma-se  a  O.  em  direitura  á  Ponta  do  Atalho,  frontei¬ 
ra  á  fortaleza  de  St.°  Antonio  ,  dahi  JN.  S.  para  a 
ponte  ,  pouca  distancia.  A1  boca  da  barra  ,  hoje  en¬ 
tulhada,  está  o  forte  de  S.  João  ou  da  Conceição  ,  a 

15 
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Oi  da  qual  se  lança  a  armação  do  revéz  do  Médo  das 
Cascas. 

Desde  a  barra  de  Tavira  até  á  barreta  de  Faro 
(perto  de  8  leg.)  correm  paralielamente  á  costa  diver¬ 
sas  ilhas  de  areia,  as  quaes  formão  hum  canal  ou  es¬ 
teiro  navegavel  na  preamar  com  varias  aberturas  que 
fazem  as  barras'  da  Fuzeta,  grande  de  Faro,  ou  de 
Olhão,  de  Armona  ,  de  Junot,  e  barreta,  que  fica 
ira  ponta  mais  Occidental  das  ilhas.  JNeste  canal  ,  os 
barcos  que  nayegão  pelo  de  Olhão  até  Faro,  podem, 
conduzir  800  arrobas,  e  entrando  pela  barra  graude 
até  15  mil  na  preamar.  Na  baixa  mar  porém,  ou  em 
aguas  mortas  tem  dois  grandes  embaraços  chamados 
Passes ,  que  são  luins  baixos  de  areia.  O  primeiro,  a 
1  leg.  O.  de  Tavira,  chama-se  passe  da  Torre  d'  Ares ; 
tem  j  de  leg.  de  extensão  ,  começando  do  sitio  do 
embarcadoiro  da  laranja  ,  e  acaba  a  pouca  distancia 
O.  da  torre  :  na  vazante  da  maré  fica  todo  seco  ,  em 
partes  com  fundo  de  lodo  que  atola,  dando  só  no  por-  - 
to  do  Porinho  e  na  Torre  passagem  aos  gados  para  a 
ilha.  Ao  sahir  de  Tavira  por  este  canal  se  divide  elle 
defronte  da  ermida  de  Santa  Luzia  em  dois  ramos 
chamados  Regueiras  do  S.  e  do  IV.,  ficando  de  per¬ 
meio  hum  banco  de  lodo  com  morraçnes ,  que  vão 
findar  defronte  da  Quinta  das  Pedras  d^El-rei ,  onde 
se  reunem  as  regueiras.  Ainda  que  ambos  tenhão  o 
mesmo  fundo,  toma-se  sempre  a  regueira  do  N.  por 
ser  mais  curta  e  limpa.  O  segundo  Passe,  chamado 
de  Mafvn  Velho,  começa  no  sitio  da  Fonte  Santa,  ^  de 
leg.  O.  da  Fuzeta;  tem  de  extensão  quasi  outro  quar¬ 
to  de  leg.  ,  e  fenece  em  frente  da  portada  do  cavaco  ; 
fundo  d’areia  com  morraçaes  de  hum  e  outro  lado  : 
fica  de  todo  em  seco  na  vazante,  dando  passagem  aos 
gados,  e  até  a  carretas,  no  meio  delie:  na  preamar 
navegão  barcos  de  maior  carga  que  no  outro.  Perto 
dellcs  estão  as  torres  dos  mesmos  nomes,  que  servião 
para  as  vigias  no  tempo  das  nossas  guerras  com  os 
.Mouros.  A  de  leg.  O.  da  Fuzeta  em  huma  cnmia- 
da  que  domina  os  esteiros  que  vêm  de  TaviraL 
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para  Faro,  \  de  legoa  a©  N.  da  praia,  entre  vinhas, 
ainda  existe,  posto  que  em  parte  demolida,  huma  des¬ 
sas  torres  de  vigia  que  bordavão  a  costa,  e  ainda 
mesmo  havia  no  interior.  He  esta  circular  com  per¬ 
to  de  6  varas  de  diâmetro,  9  de  altura  massiça  até 
Ás  7  i  ,  sem  vestígios  de  escada  por  onde  se  su¬ 
bisse.  Jaz  por  terra  huma  pedra  branca  de  3  i  pal¬ 
mos  de  comprido  com  quasi  outro  tanto  de  largo, 
em  que  estão  lavradas  as  armas  portuguesas,  com  o 
letreiro  por  baixo  que  diz  Joannea  III.  159  .  —  não 
se  distinguindo  o  ultimo  algarismo  por  gastado  do 
tempo;  e  a  outro  lado  a  corôa  que  sombreava  as 
armas.  Na  direcção  de  N.  O.  a  de  leg.  ha  a  torre 
de  Alfan-xia,  dhiqui  a  outro  quarto  de  leg.  a  de  Bias, 
e  desta  a  1  leg.  a  de  Ares,  de  que  já  fallei.  No 
sitio  de  Bias  tem-se  encontrado  muitas  sepulturas,  que 
tem  dentro  huma  pedra  na  cabeceira,  outra  aos  pés, 
e  duas  a  par  no  meio. 

'  Muito  conviria  profundar  estes  baixos,  o  que  não 
seria  de  grande  custo,  nem  difficuldade  ,  arregaçando 
o  lodo  e  as  areias  do  centro  para  os  lados.  Facilitava 
a  communicação  por  agua  entre  as  duas  cidades,  sem 
sahir  as  barras  ,  o  que  daria  bastante  utilidade  ,  mór- 
menle  no  inverno,  e  no  tempo  da  carregação,  no  qual 
vão  certos  fructos  de  Tavira  embarcar  a  Faro,  acon¬ 
tecendo  ,  ás  vezes,  ficarem  os  barcos  demorados  nes¬ 
tes  P  asses  ,  por  falta  de  agua  nas  marés  mortas,  perto 
de  oito  dias.  Pela  barra  da  Fuzeta  entrao  embarcações 
até  50  toneladas;  e  alli  se  lança  ontra  armação  de  re- 
vèz.  Os  ilhotes,  ou  bancos  de  areia  e  lodo,  e  as  mar¬ 
gens  do  canal,  são  cobertos,  pela  maior  parte,  de 
morraçaes,  salicornias,  e  salsolas ;  outros  de  todo  cal¬ 
vos,  que  mui  bem  se  podião  aproveitar,  pois  cada 
dia  vão  tornando-se  maiores.  Dos  que  ficão  mais  pró¬ 
ximos  a  Faro,  e  do  seu  canal,  ou  rio,  fallarei  quan¬ 
do  tratar  desta  cidade. 

Em  toda  a  costa  da  ilha  lanção  os  pescadores  de 
Tavira  as  redes  das  chavegas;  e  na  parte  da  extensão 
marítima.,  que  fica  em  frente  da  cidade  ,  vão  pescar 
os  cachuchos ,  e  pescadas  no  inverno  em  fundo  de 

15  * 
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100  a  150  braças;  e  no  verão  vao  procuràr  opeíxeatê 
450  ,  na  distancia  de  5  leg.  ao  S.  ,  aonde  chamão  o 
mar  da  mama  gorda.  Os  pescadores  da  Fuzeta  e  Olhão 
frequentão  muito  este  mar,  assim  como  o  do  Xarnalt 
que  fica  em  frente  desta  villa.  Da  Fuzeta  até  Faro 
segue  a  restinga  de  pedra,  mais  ao  mar,  distante  2 
a  2  è  leg.  da  costa,  com  10  a  14  linhas  de  fundo  : 
aqui  pescão  peixes  de  coiro  e  pelle,  chernes,  e  peixe 
prégo.  Continua  a  mesma  restinga  até  Albufeira,  mais 
ou  menos  distante  da  praia  em  certos  sitios.  O  fundo 
até  esta  he  areento  ,  depois  coberto  de  cascalho  em 
curta  distancia,  e  de  lodo  até  10  e  12  íeg.  ,  ao  mar 
da  Charneca  a  S.  O.  de  01  hão.  Passada  a  restinga  ha 
muito  fundo,  em  que  não  se  pesca;  e  depois  segue- 
se  fundo  limpo,  no  qual  se  pescão  os  mesmos  peixes, 
menos  a  pailona,  no  fundo  de  17  a  18  linhas.  Em  di¬ 
reitura  da  barra  de  Olhão ,  e  para  E  .  e  O.  na  distan¬ 
cia  de  2  è  a  3  leg.  chamão  elles  o  nosso  mar ,  que 
muito  frequentão;  e  pescão  alli  em  fundo  de  12  a  14 
linhas. 

O  espaço  de  areal  ,  que  demora  entre  a  barra 
grande  e  a  barreta  de  Faro  ,  (2  leg.)  he  formado  de 
vastos  bancos  de  areia,  ao  principal  dos  quaes  se  cha¬ 
ma  a  ilha  ,  que  terá  j  de  leg.  na  sua  maior  largura. 
Na  extremidade  meridional  delia  está  situado  o  Cabo 
de  Santa  Maria,  como  fica  dicto  :  pela  parte  da  terra 
ha  outras  duas  ,  também  muito  razas  como  a  primei¬ 
ra,  separadas  da  terra  firme  por  hum  braço  de  mar, 
que  fica  qtiasi  em  sêco  na  baixa  mar,  e  se  torna  sa¬ 
pal  pela  maior  parte.  Na  costa  lanção  as  artes  as  suas 
redes;  e  no  areal  se  apanhão  excellentes  ameijoas;  e 
no  interior  he  coberta  de  morraçaes  que  servem  para 
sustento  dos  gados  que  para  alli  são  lançados.  Aquel- 
le  braço  do  mar  forma  o  rio  ,  em  cuja  margem  se- 
ptentrional  está  assentada  a  villa  de  Olhão,  e  a  cida¬ 
de  de  Faro,  cujo  porto,  apezar  de  ser  amovivel  por 
causa  das  areias,  que  tomão  diversas  direcções  com 
as  correntes  e  ventos,  he  hum  dos  melhores  do  Algar¬ 
ve.  A  barra  grande  he  formada  pela  ilha  d’Armona, 
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que  vêm  da  Fuzeta  ,  e  pela  extremidade  mais  orien¬ 
tal  das  ilhas  cie  Santa  Maria;-  na  preamar  dá  entrada 
a  embarcações  de  mais  de  200  toneladas;  fica  frontei¬ 
ra  a  Olhão  donde  dista  huma  milha',  e  5  a  E.  de  Fa* 
ro.  A  barra  nova,  ou  de  Junot,  por  se  abrir  no  tem¬ 
po  em  que  elle  occupava  Portugal  ,  a  ~  leg.  E.  de 
Faro,  apenas  dá  entrada  a  pequenas  embarcações. 
Aqui  ha  hum  cabeço  de  areia  chamado  culatra  ,  onde 
só  na  baixa-mar  se  lanção  as  [redes  de  arrastar,  e  a 
fortaleza  arruinada  de  S.  Lourenço  ,  já  toda  cercada 
do  mar,  que  tem  comido  a  areia  da  banda  de  terra. 
Por  aqui  até  á  barreta  (que  he  a  boca  formada  en¬ 
tre  a  costa,  e  a  ponta  mais  Occidental  das  ilhas  a  2 
milhas  O.  de  Faro),  e  para  a  ponta  do  cabo  demorao 
muitos  baixos  de  areia  até  á  distancia  de  i  leg.  ao 
mar,  por  cuja  causa  he  perigoso  demandar  a  b*rra  , 
e  entrar  soprando  os  ventos  de  S.  Pela  barreta  só  en- 
trão  embarcações  de  30  a  50  toneladas;  e  perto  delia 
se  deita  a  armação  do  Ramalhete.  Neste  braço  de  mar 
vêm  desembocar  os  ribeiros  de  Ludo  ,  e  Farrobi- 
Ihas. 

A  maior  largura  do  rio  entre  a  barra  grande  e 
a  barreta  será  de  h  leg.  na  preamar  :  na  baixamar 
porém  fica  o  seu  leito  reduzido  a  30  braças  correndo 
junto  á  ilha  com  profundidade  bastante  para  nadarem 
os  navios  a  que  a  barra  dá  enlrada.  Toda  a  outra  ex¬ 
tensão  até  á  cidade  he  composta  de  vários  ilhotes  for¬ 
mados  de  lodos  e  nateiros  que  as  aguas  tem  acumu¬ 
lado  para  estes  cabeços  ,  os  quaes  estão  cobertos  de 
morraçaes  que  vão  apanhar  para  os  gados  ,  e  no  seu 
centro  dão  morada  a  excellentes  mariscos,  principal¬ 
mente  ameijoas.  A  cidade  demora  a  JN.  24°.  O.  do  Ca¬ 
bo  de  Santa  Maria,  avista-se  de  todos  os  lados,  não 
obstante  as  ilhas  que  fição  descriptas;  e  reconhece-se 
finalmente  pela  sua  cor  avermelhada,  e  d*  is  peoue- 
dos  campanarios,  assim  como  pela  ermida  de  Santo 
Antonio  do  Alto  ,  situada  perto  da  cidade  em  huma, 
elevação  pouco  considerável  ,  mas  que  assim  mesmo, 
e  pela  alvura  de  suas  paredes,  se  avista  do  mar  na  dis- 
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tancia  rle  15  milhas;  demora  ao  M.  15°  O.  do  caboj 
e  a  vilia  de  Qlhão  ao  JN.  36°  E. 

Desde  a  barreta  até  Valongo  continua  a  costa  de 
areia,  porém  com  a  restinga  pela  parte  de  íora,  sem 
que  a  praia,  a  qual  toma  o  nome  d’Ancão,  permitia 
que  as  artes  lancem  as  redes  ,  nem  mesmo  onde  se 
achão  os  restos  do  forte  novo  de  Lonlé  ,  8  milhas  a 
O-  Em  Quarteira  ,  1  milha  mais  a  O. ,  fórina  o  mar 
li  uma  enseada  ,  em  que  a  praia  he  mais  coberta  de 
areia;  e  por  isso  as  artes  lanção  nella  as.  redes.  Aqui 
desagua  a  ribeira  do  mesmo  nome  ,  que  não  dá  en¬ 
trada  nem  a  lanchas,  as  quaes  fieão  encalhadas  na 
praia  com  as  artes.  Ma  margem  direita  da  ribeira  es¬ 
tá  a  torre  velha  que  a  defendia;  e  a  povoação  em  hu- 
ina  emiuencia  pouco  distante  para  o  interior.  Perto 
de  Va  longo  -4  de  leg.  a  O.  se  lançava  a  armação  de 
Quarteira,.  e  existe  o  forte  arruinado  daquelle  nome  : 
nesta  praia  dei  tão  as  artes  alguns  lanços. 

De  V  alongo  aíé  á  ponta  de  Albufeira,  5  i  mi¬ 
lhas  a  M.  13°  O.  ,  he  a  costa  muito  aspera  ,  bordada 
de  huma  arriba  de  rocha  escarpada  ,  que  parece  hu- 
ina  forte  muralha  formada  pela  natureza,  com  mais  de 
50  braças  de  altura  em  alguns  sitios.  Observa-se  en¬ 
tre  as  suas  camadas  grande  quantidade  de  conchas  pe- 
treficadas  ,  e  muitas  ainda  no  seu  estado  natural,  se¬ 
guindo-se-lhe  logo  immediatamente  muitos  lanços  dc 
carbonato  calcareo  ,  com  direcção  ao  mar,  mais  ou 
menos,  obliqua.  A  E.  da  Ponta  está  assentada  a  vilia 
de  Albufeira  no  fundo  de  huma  pequena  enseada  for¬ 
mada  por  dois  cabos  salientes,  que  por  serem  de  ro¬ 
cha  elevada  abrigão  dos  ventos  do  ].°  e  4.°  quadran¬ 
te  (1);  e  ainda  qne  o  fundo  seja  ljmpo,  o  ancoradou¬ 
ro  he  só  proprio  para  pequenas  embarcações.  A  esta 
enseada  recolhem  os  pescadores  os  seus  barcos  e  ca- 


(i)  Deve  entender-se  por  i.9  quadrante  aquelle  que  he  com- 
prehendrdo  entie  o  N.  e  E.  ,  por  2°  o  que  fica  entre  E.  e  S. ,  e 
assim  os  outros  dois. 


(  M9  ) 

Iões;  e  perto  delia  se  encontra  liuma  pequena  praia, 
aonde  costuinão  arrastar  as  redes  de  huma  ou  duas 
artes;  he  ella  toda  areenta, ;,e  aj;sim  continua  por  es» 
paço  de  300  braços  pelo  mar  dentro,  ü  resto  da  costa 
até  á  Pedra  da  Galé  a  O.  ;  e  8  leg.  pelo  mar  dentro, 
he  muito  pedregoso;  o  que  se  lhe  segue  ,  e  a  que 
chamão  o  mar  de  Albufeira,  he  areento  com  400  bra¬ 
ças  de  fundo:  alli  vão  os  pescadores  fazer  as  suas  pes¬ 
carias  á  linha.  o 

Da  Ponta  de  Albufeira  até  ao  Cabo  Carvoeiro 
forma  a  costa  huma  especic  de  enseada,  em  cujo  cen¬ 
tro  está  a  aldeia  e  forte  arruinado  de  Santo  Aníonio 
de  Pera.  Daqnella  villa  até  esta  aldeia  he  o  terreno 
contíguo  ao  mar  como  retalhado  em  pequenos  e  es¬ 
carpados  ísthmos  de  terrafde  diíiereníes  cores,  entre  as 
quaes  se  avistão  em  diversas  partes  varias  caveinas 
communicaudo  agua  com  o  mar  em  outros  muitos  bo¬ 
queirões  mettidos  pela  terra  dentro  até  grande  distan¬ 
cia.;  de  maneira  que  esta  parte  da  costa  oíferece  aos 
olhos  do  observador  hum  pamel  muito  curioso  e  agra- 
davel. 

Na  Ponta  da  Pedra  da  Galé,  que  fica  2  milhas  a 
O.  da  de  Albufeira,  se  deitava  antigamente  huma  ar¬ 
mação  de  atuns,  muito  piscosa  sim,  mas  que  arruina¬ 
va  sobremaneira  as  _redes  por  ser  o  fundo  pedregoso^ 
e  correrem  muito  as  aguas.  Naquclla  Ponta  começa 
a  famosa  praia  que  se  estende  3  milhas  para  N.  O. 
até  á  Senhora  da  Rocha,  em  cujo  centro  se  acha  a 
povoação  de  Pera  da  armação.  Esta  praia  he  bastante 
limpa,  e  assim  se  mette  pelo  mar  dentro  na  distancia 
de  pouco  mais  de  í  leg.,  á  qual  os  pescadores  arras¬ 
tão  as  redes  das  artes,  e  puxão  a  braços  os  calões,  e 
lanchas  por  não  terem  abrigada  em  que  se  recolhão  , 
o  que  seria  facil  corno  em  outro  logar  se  dirá. 

Nesta  Ponta  da  Senhora  da  Rocha  e  2  milhas  e 
meia  O.  de  Pera  está  hum  forte  ,  ou  antes  torre  de 
vigia  do  tempo  dos  Moiros,  construído  sobre  hum  al¬ 
to  alguma  cousa  saliente  ,  que  forma  duas  enseadas 
eom  bom  fundo,  abrigadas  dos  ventos  do  N.  O.  e 
N.  E,  Pouco  mais  a  0.  huma  milha  fica  p  Cabo  Cas? 


(  120  ) 

voeiro,  rochedo  de  mediana  alíura  (1),  a  O.  do  qual 
outra  milha  he  a  Ponta  da  Senhora  da  Encarnação 
com  outro  forte  em  cima  que  defendia  huma  peque¬ 
na  enseada  entre  elle  e  o  cabo.  Toda  esta  costa  desde 
a  Ponta  da  Senhora  da  Rocha  até  á  barra  de  Portimão 
Ite  de  rocha  muito  escarpada,  e  o  mar  muito  fundo  e 
pedregoso. 

A  5  milhas  O.  do  Cabo  Carvoeiro  fica  a  Ponta  do 
Altar  junto  da  barra  de  Portimão,  aos  lados  da  qual 
estão  formadas  as  duas  fortalezas,  de  S.  João,  ou  re¬ 
gisto,  a  E. ,  c  perto  desta  Ponta,  onde  também  se 
deitou  huma  armação  sem  maior  proveito,  e  a  dç 
Santa  Catharina  aü..  que  a  defendem;  e  proximo  del¬ 
ias  duas  pequenas  praias,  onde  se  lanção  as  redes  das 
artes.  Logo  no  interior  ,  pouco  mais  de  meia  milha 
da  barra,  a  E.  ,  está  fundada  a  povoação  de  Ferra- 
gudo  ,  quasi  toda  de  pescadores  industriosos:  mais 
adiante  huma  milha  íica  a  vil  la  de  Portimão  na  mar¬ 
gem  direita  do  rio;  e  na  esquerda,  quasi  a  outra  mi¬ 
lha  a  Mexiihoeirinha  da  carregação,  continuando  na¬ 
vegável  2  leg.  da  foz.  Este  porto  he  o  melhor  do  Ál- 


(i)  Hum  pouco  a  E.  deste  Cabo  se  deo  huma  renhida  e  crua 
batalha  naval  em  agosto  de  1554  entre  a  esquadra  da  guarda  cos- 
ta  do  Algarve ,  composta  de  4  galés ,  $  pataxos  ,  e  2  caravelas , 
fommandada  por  D.  Pedro  da  Cunha ,  e  a  do  famoso  corsário  tur¬ 
co  Xaramet-Arraes,  composta  de  8  galés  bem  providas  de  gente  e 
artilheria.  Sahio  o  corsário  de  Argel  buscando  os  Portuguezes  na 
direcção  de  Tavira:  alli  estava  o  general  portuguez  ,  e  logo  que 
teve  noticia  dos  Moiros ,  fez  embarcar  a  gente  a  toda  a  pressa, 
acompanhando-o  voluntariamente  alguns  mancebos  da  cidade,  e  sa¬ 
hio  em  demanda  delles,  sem  embargo  da  desigualdade  das  forças. 
Encontrárão-se  já  sobre  a  tarde,  e  travarão  logo  as  duas  capitanias, 
e  as  demais  galés ,  não  podendo  entrar  em  acção  os  pataxos  e  as 
caravelas  por  escacear  o  vento ;  durou  0  combate  atç  alta  norte  , 
ficando  captivo  o  corsário  com  a  sua  galé  e  mais  tres,  huma  delias 
tão  crivada  de  bailas  ,  que  logo  foi  a  pique  com  toda  a  tripula¬ 
ção.  Nas  outras^  se  deo  a  liberdade  a  220  christãos  captivos  que 
trazião  a  remo,  e  forão  aprisionados  quasi  ICO  Turcos:  e  com  as 
presas  entrou  vencedor  em  Lisboa. 
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garve;  forraado  por  hum  braço  do  mar  qne  se  entra* 
nha  na  terra  cora  o  nome  de  rio.  A  barra  he  variavel 
por  ser  de  areia  :  começa  ella  da  banda  de  S.  O.  ,  e 
hum  tiro  de  espingarda  ao  mar,  em  hum  caneiro  for¬ 
mado  de  bancos  de  areia,  com  fundo,  que  na  prea¬ 
mar  de  aguas  vivas  tem,  de  ordinário,  23  palmos, 
e  na  baixa  mar  11,  crescendo  gradualmeute  até  ao 
convento  que  foi  dos  Capuchos,  onde  terá  10  braças, 
e  daqui  dimiuue  pouco  a  pouco,  porém  sempre  com 
fundo  sufficiente  para  grandes  embarcações  que  al li 
vão  carregar.  Para  entrar  nesta  barra  sem  pratico  de¬ 
ve-se  demandar  com  proa  a  JN.  O.,  e  estando  perto  de 
Santa  Catharina  tomar  a  E.  em  direitura  a  S.  João;  e 
logo  que  esteja  bem  chegado  á  mesma  fortaleza  go¬ 
vernar  sobre  o  convento  ,  o  qual  demorará  pouco 
mais  ou  menos  ,  a  N.  O.  -j-JN.  ,  seguindo  a  corrente 
do  rio  ,  do  qual  ainda  fallarei  ,  quando  voltar  a  tra¬ 
tar  da  villa. 

Ao  mar  que  fica  defronte  da  foz  do  rio  vão  os 
pescadores  das  povoações,  que  o  bordão,  pescar  a  pa¬ 
ragens  que  deinorào  6  e  9  leg.  a  S.  E.  e  S.  O.  de  La¬ 
gos  :  os  de  Eerragudo  porém  vão  procurar  o  peixe, 
principalmente  em  janeiro,  fevereiro,  e  março,  a  5 
e  6  leg.  ao  mar  chamado  por  elles  das  Poças ,  que 
tem  fundo  de  150  a  250  braças,  e  alli  apauhão  mui¬ 
to  peixe  de  pelle  para  azeite. 

Da  praia  de  Santa  Catharina  até  pouco  antes  de 
chegar  á  barra  de  Alvor  he  a  costa  quasi  toda  de  pe¬ 
dra  escarpada,  interrompida  por  algumas  pequenas 
praias  de  nenhuma  importância.  Aqui  está  a  Ponta  dos 
Tres  Irmãos  ,  8  milhas  a  O.  do  Cabo  Carvoeiro  ,  e  7 
3N.  67°  E.  da  Ponta  da  Piedade;  he  ella  formada  por 
hum  rochedo  de  mediana  altura,  pouco  saliente,  as¬ 
sim  chamado  por  ter  muito  proximo  tres  grandes  pe¬ 
dras,  huma  das  quaes  desfez  o  mar,  ha  poucos  annos. 

Desde  aquella  Ponta  dos  Tres  Irmãos  até  á  Ponta 
da  Piedade  ,  intervallo  de  7  milhas,  como  fica  dicto, 
he  que  se  póde  considerar  propriamente  a  famosa  ba- 
hia  de  Lagos  (ainda  que  a  costa  continue  desde  esta 
Ponta  a  avançar  mais  para  o  Sul  até  Cabo  Carvoeiro), 
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abrigada  dos  ventos  do  l.°  e  4.°  quadrante  e  com  ex- 
cellente  ancoradouro  no  verão  capaz  de  conter  mais 
de  100  náos  de  linha;  pois  a  N.  E.  da  Ponta  da  Pie¬ 
dade,  na  distancia  de  50  braças,  se  achão  JO  de  bom 
fundo.  A  melhor  situação  para  fundearem  náos  he 
por  20  braças  a  E.  N.  E,  da  sobredicta  Ponta,  na  dis¬ 
tancia  de  hurna  milha  ,  donde  podem  dar  á  vela  com 
todos  os  ventos  de  travessia.  As  fragatas  podem  fuu- 
dear  mais  perto  da  terra  por  16  braças,  e  as  embar¬ 
cações  menores  por  0  defronte  da  cidade  ,  onde  acha¬ 
rão  algum  abrigo  de  S.  O.  Desde  a  Ponta  dos  Tres 
Irmãos  até  a  barra  de  Alvor  corre  huma  restinga  de 
pedra  na  distancia  de  7  cordas,  ou  linhas  de  25  braças, 
que  terá  de  fundo  7  a  8  ;  e  da  barra  até  ao  sitio  do 
Cal  vario  vai-se  afastando  da  costa  em  distancia  de  15 
cordas  com  fundo  de  10  a  11  braças,  e  humas  50  de 
largo,  deixando  a  parte  da  areia  limpa  de  pedras  pa¬ 
ra  a  banda  de  terra  até  ao  Cabo  de  S.  Vicente,  exce- 
pto  as  soltas  por  algumas  partes. 

Toda  a  parte  interior  desta  bahia  he  praia  com 
terreno  elevado  em  mediana  altura  para  o  interior, 
offereeendo  agradavel  perspectiva  com  muitos  edifícios 
e  povoações  que  contêm.  Nella  vêm  desaguar  o  rio 
de  Alvor,  cuja  foz,  com  fundo  bastante  pedregoso, 
dista  4  milhas  ao  JN.  44°  E.  da  Ponta  da  Piedade.  He 
navegavel  na  preamar  em  embarcações  pequenas  até 
á  povoação  do  mesmo  nome  ,  situada  perto  de  2  mi¬ 
lhas  da  fóz.  Daqui  até  á  barra  de  Lagos  corre  huma 
mui  limpa  e  excellente  praia,  do  comprimento  de 
huma  legoa ,  em  que  as  artes  fazem  os  seus  lanços. 
Ós  pescadores  de  anzol  vão  pescar  nos  mezes  do  inver¬ 
no  ao  mar  a  que  chamão  o  alto ,  6  e  8  leg.  ao  S.  da 
Ponta  da  Piedade  ,  em  fundo  de  250  a  300  braças,  e 
no  verão,  quando  a  cavalla  volta  do  Mediterrâneo 
em  agosto,  ao  caneiro,  que  he  aquelle  recife  de  pedra, 
que  íica  dicto,  desde  Cabo  Carvoeiro  até  á  Ponta  da 
Piedade  1  leg.  S.  S.  O.  ao  mar. 

A  cidade  de  Lagos  está  situada  em  37°  7',7  de 
latitude  ,  na  margem  direita  do  rio  ou  braço  de  mar, 
que ,  entranhando-se  na  terra,  dá  eutiada  na  preamar 
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â  embarcações  de  3  mil  arrobas,  ao  muito,  que  não 
demandem  mais  de  10  a  II  palmos  de  agua.  A  barra 
he  entre  penedos  com  bancos  de  areia  aos  lados,  jun¬ 
to  á  fortaleza  da  Ponta  da  Bandeira,  que  serve  de 
registo,  a  qual  mal  defende  a  bahia  com  o  forte  da 
Meia  Praia.  O  mar  tem  engolido  não  poucas  varas  de 
terra  desde  aquella  fortaleza  para  O.  ,  de  sorte  que 
não  existem  muitas  casas  da  ribeira;  e  a  antiga  forta¬ 
leza  do  Pinhão  está  hoje  ilhada  dando  passagem  a 
lanchas  grandes  entre  ella  e  a  nova  também  destruí¬ 
da  e  desartilhada, 

A  Ponta  da  Piedade  fica  em  37°.  6', 2.  de  latitu¬ 
de ,  e  em  28', 8  de  longitude:  demora  ao  S.  H°  O.  da 
Foia  de  Monchique,  e  exactamente  ao  N.  67°  E.  da 
Ponta  de  Sagres,  da  qual  dista  15  milhas.  He  roche¬ 
do  cortado  a  pique,  que  tinha  huma  bateria  de  duas 
peças  no  cimo,  ao  pé  da  antiga  ermida  de  JN.  Senho¬ 
ra  da  Piedade  ,  donde  se  descobre  todo  o  mar  desde 
o  Cabo  de  Santa  Maria  até  ao  de  S.  Vicente.  Tem  pró¬ 
ximas  diversas  pedras  que  o  mar  tem  destacado  com 
hum  baixo  pela  parte  do  Sul  na  distancia  de  50  bra¬ 
ças.  Daqui  vai  subindo  a  terra  até  ao  Alto  do  Barril , 
que  he  o  extremo  Occidental  de  huma  elevação  es¬ 
branquiçada  e  cortada  a  pique,  que  comprehende  2 
núlbas  ao  S  81°  O.  De  rocha  também  he  o  espaço  en¬ 
tre  a  referida  Ponta  e  a  barra  de  Lagos,  mas  com 
algumas  quebradas  e  pequenas  praias,  que  apenas 
contêm  alguns  mariscos.  Junto  á  rocha  ,  e  pouco 
adiante  do  Pinhão  se  lança  a  armação  da  Torraltinha ; 
e  a  O.  e  perto  da  Piedade  a  outra  da  Torralta. 

INo  sitio  das  Ferrarias  ,  junto  á  fortaleza  de  Por¬ 
to  de  Móz  e  perto  da  praia,  se  tirava  gesso  de  mui¬ 
to  boa  qualidade :  pelo  terremoto  de  1755  ficou  tapa¬ 
da  a  boca  da  mina,  que  apouco  custo  se  poderá  des¬ 
entulhar,  querendo  alguém  aproveitar-se  delle. 

Do  Alto  do  Barril  até  á  Ponta  de  Sagres  (13  mi¬ 
lhas)  a  S.  26°.  O.  fórma  a  costa  huma  especie  de  en¬ 
seada  ,  pela  maior  parte  de  rochedos  de  mediana  al¬ 
tura,  interrompidos  algumas  vezes  de  diíferentes  que¬ 
bradas  e  praias,  as  quaes  seguindo  a  costa  para  O.  são; 
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Porto  de  Móz  ,  N.  Senhora  da  Luz ,  que  he  a  mais 
espaçosa  e  limpa ,  a  E.  do  forte  antigo  situado  sobre 
huma  ponta  de  rochedo  muito  baixa,  e  alguma  cousa 
saliente,  e  perto  de  huma  legua  da  cidade;  Cama  da 
Vacca  pouco  adiante;  Burgau ,  onde  se  deita  huma  ar¬ 
mação  de  revez,  quasi  a  i  leg.  de  distancia;  Alma - 
dena ,  outra  meia  leg.  adiante,  na  qual  desagua  o 
rio,  ou  antes  regato,  de  agua  doce  do  mesmo  nome, 
formada  das  areias  que  os  ventos  e  as  aguas  acarretão 
para  cima  dos  calháos,  que  ficão  descobertos  quando 
os  mesmos  agentes  as  repellem  :  aqui  se  lança  outra 
armação  de  direito.  A  curta  distancia  apparece  a  praia 
das  Pias  na  costa  do  Serro  cahido  ;  Salema  pouco  maior 
e  1  milha  a  E.  do  forte  da  Figueira,  por  cujo  bar¬ 
ranco  vêm  sahir  ao  mar  as  aguas  dos  serros  visinhos 
formando  no  inverno  a  ribeira  da  Figueira  ,  e  na  fóz 
outra  pequena  praia ,  seguem-se  :  Foia  do  Carro ,  An¬ 
dorinha  ,  Furnas ,  Barranco  do  Moiro,  Zavial ,  em  cuja 
ponta  se  lança  a  armação  de  revez  das  Pedras  Ne¬ 
gras  ,  e  Barranco  de  Benaçoitão.  Da  ponta  da  Piedade 
atéqui ,  e  no  espaço  de  20  braças  ao  mar  o  fundo  he 
de  pedras  pequenas,  em  que  se  póde  deitar  ferro,  se¬ 
guindo-se-lhe  depois  lodo  e  areia. 

A  12  milhas  do  Alto  do  Barril ,  e  3  a  N.  54°.  E. 
da  Ponta  de  Sagres  demora  aPonta  da  Balieira,  menos 
alta  e  esearpada  do  que  aquella;  a  N.  delia  está  situado 
o  forte  e  enseada  do  mesmo  nome  ;  aberta  a  E,,  ainda 
que  nessa  mesma  direcção,  alguma  cousa  resguardada 
por  tres  ilhotes  pequenos  e  desiguaes  de  alguma  ele¬ 
vação.  O  seu  fundo  porém  he  muito  pedregoso,  e  tem 
no  centro  huma  pequena  praia:  he  própria  sómente 
para  embarcações  pequenas  ,  que  vão  fundear  entre 
os  ilhotes  e  a  terra  por  5  a  6  braças. 

A  Ponta  de  Sagres  he  a  extremidade  de  hum 
promo.otorio  formado  por  hum  rochedo  elevado  200 
pés  acima  do  nível  do  mar,  o  qual  se  prolonga 
para  o  S.  na  extensão  de  800  braças  quasi  ,  e  160*  na 
maior  largura.  He  inaccessivel  por  todos  os  lados,  ex- 
cepto  no  isthmo  ,  que  o  reune  á  terra  firme,  o  qual 
Hão  tem  mais  de  75  braças  de  largo;  e  he  fechado 
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porhuma  cortina,  e  dois  meios  baluartes  que  clngenr 
a  península ,  em  que  está  a  praça  de  Sagres,  ou  vil- 
la  do  Infante,  assaz  fértil  em  recordações  históricas. 
A  E.  e  O.  da  Ponta  fórma  o  mar  duas  enseadas  ;  a 
].a  aberta  a  S.  E. ,  e  a  2.a  a  S.  O,  com  bom  ancora¬ 
douro  no  verão  para  toda  a  qualidade  de  embarca¬ 
ções  ,  as  quaes  podem  escolher  o  fundo,  que  mais 
lhes  convier,  por  15  a  17  braças.  JNo  inverno  porém, 
ou  ainda  soprando  no  verão  ventos  de  E.  ,  ficão  ellas 
inteiramenfe  expostas  ,  sem  prestarem  abrigo  algum, 
assim  como  as  da  Balieira. 

Tres  milhas  ao  JN.  4-1. 0  O.  da  Ponta  de  Sagres  fi¬ 
ca  o  Cabo  de  S.  Vicente,  jà  descripto  no  Cap.  i. 
5.°,  para  cujo  reconhecimento  serve  também  muito 
a  elevada  serra  de  Monchique  ,  também  já  descripta 
no  mesmo  Cap.  §.  G.c  a  que  me  refiro  ,  sendo  muito 
facil  dirigir-se  ou  evitar  o  mesmo  cabo  logo  que  se 
avistar  a  mencionada  serra,  que  he  a  mais  elevada  de 
Portugal,  depois  da  serra  da  Estrella. 

Toda  a  costa  intermedia  he  formada  de  rochedos 
de  mais  de  300  pés  de  altura,  em  partes,  corta¬ 
dos  a  prumo  ,  excepto  na  pequena  praia  da  Senhora 
da  Graça  ou  Tonel  na  bahia  do  O.  Pouco  adiante  dei- 
la  está  a  pequena  enseada  de  Beliche  aberta  a  S.  O., 
onde  fica  a  praia  do  Direito,  em  que  as  artes  poucas 
vezes  vão  deitar  algum  lanço  ;  e  perto  da  rocha  se 
deita  a  «armação  do  mesmo  nome  ,  que  apanha  peixe 
de  direito  e  revéz  ,  posto  que  tenha  a  boca  para  este 
lado.  Na  distancia  de  20  braças  ao  mar  do  Cabo  está 
hum  ilhote,  a  que  chamão  leixõa  de  S.  Vicente  ,  em 
cujo  canal  se  achão  10  a  15  braças  de  fundo  em  areia 
grossa  e  conchas;  e  no  mar  do  ilhote,  na  distancia 
de  G  ou  8,  fundo  de  12  a  17,  que  vai  crescendo 
progressivamente  vindo  a  ser  de  20  na  distancia  c  e 
100. 

Nestas  praias  da  Balieira  e  do  Direito  ha  gran¬ 
des  rochedos  de  que  se  tirão  excellentes  pedras  d’aíiar, 
nesta  de  cor  cinzenta  ,  e  naquella  amarellas.  Na  ou¬ 
tra  ao  voltar  do  Cabo  de  S.  Vicente  para  o  N.  ,  cha¬ 
mada  a  praia  do  Telheiro,  ha  huma  grande  rocha  da 


(  126  ) 

qual  se  tirão  oufras  pretas  ,  se  fossem  bem  tiradas  es¬ 
cusa  ri  a  mos  comprá-las  aos  estrangeiros. 

Em  quasi  todas  as  praias  mencionadas  ,  as  quaes 
se  chamão  da  outra  costa  ,  vão  os  pescadores  das  ar¬ 
tes  de  Lagos  deitar  lanços  com  as  redes,  só  no  verão 
quando  o  mar  está  muito  bonançoso;  porque  bate  por 
ai  li  áspero,  e  a  costa  oíferece  poucas  ou  nenhumas 
abrigadas,  á  excepção  das  bahias  de  Sagres,  e  pou¬ 
cas  outras  ,  como  fica  dicto.  Os  pescadores  da  linha  e 
anzol  vão  5  e  6  leg.  ao  mar  do  Cabo,  e  de  Sagres 
pescar  congros,  xernes,  peixe  prego,  e  vários  outros, 
em  fundo  de  200,  300,  e  mais  braças,  conforme  a 
altura  das  enormes  montanhas  ,  de  que  o  mar  por  al- 
li  está  semeado  ,  e  em  tanta  desigualdade,  que  acon¬ 
tece  muitas  vezes  estar  o  pescador  pescando  na  proa 
do  barco  em  4,  ou  8  linhas  de  fundo,  ao  passo  que 
outros  na  pôpa  pcscão  no  dobro  do  fundo  ,  ou  ás  ve¬ 
zes  não  o  encontrão. 

Toda  a  costa  do  N.  do  cabo  he  formada  d'alfos 
e  escarpados  rochedos,  á  excepção  das  pequenas  praias 
da  Roiçada ,  Carrapateira  ,  e  Arrifana  ,  ás  quaes  só 
podem  abordar  os  barcos  pequenos  em  tempos  mui¬ 
to  bonançosos.  A  primeira  fica  logo  ao  voltar  do  cabo 
na  distancia  de  è  legoa;  defronte  delia,  e  mais  de  200 
br.  da  terra,  ha  hum  penhasco  chamado  o  leixão  da 
Roiçada  ,  que  na  preamar  fica  3  ou  4  br.  fóra  d’a- 
gua  :  entre  elle  e  a  terra  passão  ,  ás  vezes  ,  os  barcos 
costeiros  por  haver  bastante  fundo.  Do  Cabo  vai  a 
terra  levantando  até  á  Torre  d^Aspa,  huma  legoa 
distante  delle,  e  em  maior  altura:  avista-se  esta  a 
mais  de  7  legoas  indo  do  N.,  e  algumas  vezes  a  con¬ 
fundem  os  navegantes,  ainda  os  mais  práticos,  com  o 
Cabo,  muito  mais  facilmente  por  fazer  o  mar  alli  ao 
S.  huma  pequena  enseada  chamada  a  Ponta  Ruiva , 
onde  algumas  embarcações  tem  dado  á  costa  fazen¬ 
do-se  logo  em  pedaços. 

Vai  correndo  a  costa  ao  N.  70.°  E. ,  e  baixando 
desde  a  Torre  d' Aspa  até  á  Ponta  da  Carrapateira , 
que  ainda  he  mais  alta  que  o  cabo,  do  qual  fica  5 
milhas  a  ÍNl.  18.®  E.  Em  torno  delia  se  achão  diver- 
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sas  pedras  destacadas,  hunia  das  quaes  muito  gran-i 
de  na  distancia  de  huma.s  800  br.  ao  mar,  só  desco¬ 
berta  na  baixamar  ,  se  chama  a  Baixa  da  Carrapatei¬ 
ra.  Entre  esta  e  a  terra  fica  outra  mais  pequena  qua- 
si  no  meio  ,  que  na  baixamar  também  descobre.  Os 
barcos  costeiros  passão  ás  vezes  por  terra  desta,  com 
muito  cuidado  de  não  tocar,  posto  que  ao  pé  haja 
fundo  de  15  a  20  br.,  mas  de  pedra.  Pegada  á  Pon¬ 
ta  ,  pelo  N.,  se  estende  huma  espaçosa  praia  de  per¬ 
to  de  i  de  legoa  em  comprimento  ,  na  qual  junto  4 
rocha  vem  desaguar  a  ribeira  d’agua  doce  do  mes¬ 
mo  nome.  .  .... 

Passada  a  praia  eleva-se  outra  vez  a  terra  até  4 
Arrifana  ,  que  he  a  primeira  que  se  avista  hindo  do 
N.  depois  da  serra  de  Monchique,  a  qual  lhe  fica  justa¬ 
mente  E.  a  O.  Na  distancia  de  11  milhas  daquella 
Ponta  da  Carrapateira  ,  e  seguindo  a  mesma  direcção 
da  costa,  se  encontra  a  pequena  enseada  da  Arrifana, 
formada  entre  duas  pontas;  a  mais  septentrional  das 
quaes  avança  para  o  mar  mais  de  60  braças  ,  e  se 
chama  a  Ponta  da  Arrifana  ,  com  huma  bateria  em 
cima,  também  em  maior  altura  que  o  Cabo.  A  ou¬ 
tra  meridional  sahe  menos  da  terra,  cousa  de  20  bra¬ 
ças.  Perto  desta  ha  hum  grande  leixão  chamado 
A  nuca ,  sempre  descoberto  de  agua,  ainda  na  prea¬ 
mar,  com  muita  altura,  junto  do  qual  haverá  por  12 
braças  de  fundo,  em  que  apenas  se  arrisca  a  passar 
alguma  lancha  que  vai  aos  perceves.  Nesta  enseada 
se  póde  encontrar  algum  abrigo  dos  ventos  N.  a  té 
N.  O.  claro,  fundeando  por  6,  ]0,  a  12  braças  em 
areia  por  terra,  e  pedra  por  fóra  que  corta  as  amar¬ 
ras. 

Perto  de  4  milhas  a  N.  da  Ponta  da  Arrifana  fica 
a  fóz  da  ribeira  de  Aljeztir;  e  daqui  a  6  ainda  ao  N. 
a  fóz  da  ribeira  deOdesèixee  na  lati t.  de  37°.  25',  lon¬ 
gitude  18'  onde  termina  a  costa  septentrional  do  Al¬ 
garve.  Junto  á  fóz  destas  ribeiras  estão  duas  peque¬ 
nas  praias  com  fundo  tão  pedregoso,  que,  ao  presen¬ 
te  ,  nem  a  pequenas  lanchas  dão  abrigo,  estando  por 
extremo  obstruídas  com  as  areias.  Ambas  eilas  parece 
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ierem  formado  outFora  porto9  que  admittião  embar* 
caçoes,  como  se  dirá.  A  costa  porém  he  por  alli  tão 
alcantilada,  e  o  mar  encapellado,  que  nem  os  pesca¬ 
dores  lhe  pódem  chegar.  Os  pobres  habitantes  destes 
sitios  com  muito  risco  de  vida  pescao  algum  peixe 
para  seu  mesquinho  sustento,  e  apanhão  os  perceves 
que  por  estas  rochas  desde  o  Cabo  se  criao.  JNestas 
também  se  encontrão  grandes  mexilhões,  de  quasi 
palmo  de  comprimento,  chamados  alfenados.  Ha  gran¬ 
des  furnas  por  esta  costa,  em  algumas  das  quaes  he 
tradição  que  apparecern  pedras  de  preço,  o  que  seria 
bem  para  desejar  fosse  observado  por  pessoas  enten¬ 
didas.  Os  navegantes  devem  advertir  que  as  aguas 
correm*  geralmeute  com  muita  violência  em  direcção 
a  esta  costa  e  ao  Cabo  de  S  Vicente,  por  isso  não 
convêm  chegar  muito  a  elia,  priucipalmente  em  tem¬ 
pos  de  bonança. 

I 

§.  17.° 

Taboada  das  Marés  na  Costa  do  Algarve . 

Terminarei  esta  descripção  com  a  taboada  indi¬ 
cativa  da  preamar  nas  costas  do  Algarve,  copiada  do 
Roteiro  do  Sr.  Franzini,  a  qual  mostra  aproximada¬ 
mente  a  hora  da  primeira  preamar  segundo  os  dias 
de  lua;  advertindo  que  o  dia  15  ou  30  indica  o  da 
lua  nova  ou  cheia  ;  e  não  deixará  de  ser  uíil  para 
se  julgar  da  hora  mais  própria  em  que  convêm  apro¬ 
ximar-se  ás  barras  destas  costas.  Suppõe  ella  constan¬ 
temente  o  retardamento  das  marés,  que  he  de  O.h  48  m. 
no  estado  medio,  porém  calculando-se  com  rigor  a  ho¬ 
ra  da  preamar  notar-se-hão  diíferenças  ,  algumas  ve¬ 
zes  consideráveis ,  principalmente  nas  marés  das  qua¬ 
draturas. 
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Dias  de  lua.  Hora  da  preamar.; 


1 

e 

16 

3b. 

48m. 

2 

e 

17 

4 

36 

3 

e 

18 

5 

24 

4 

e 

19 

6 

12 

5 

e 

20 

7 

O 

6 

e 

21 

7 

48 

7 

e 

22 

8 

36 

8 

e 

23 

9 

24 

9 

e 

24 

10 

12 

10 

e 

25 

11 

0 

11 

e 

26 

11 

48 

12 

e 

27 

12 

36 

13 

e 

28 

1 

24 

14 

e 

29 

2 

12 

15 

e 

30 

3 

O 

N.  B.  A  difFerença  entre  a  preamar  e  a  baixa- 
mar  nas  marés  ordinárias  he  16,8  palmos,  ou  12  pés. 

§.  18.° 

Marinhas» 


O  mar ,  que  tão  variadas  e  numerosas  especies  e 
generos  de  peixes  sustenta  na  costa  do  Algarve,  for¬ 
nece  ao  mesmo  tempo  abundante  e  excellente  quanti¬ 
dade  de  sal  para  os  aproveitar.  Em  quasi  todos  os 
po  rtos ,  taes  como  Castro  Marim  ,  Tavira,  Faro,  Me- 
xilhoeirinha ,  Portimão,  Alvor,  e  Lagos,  ha  mari¬ 
nhas  que  produzem  sal  em  abastança,  não  só  para  a 
salga  das  pescarias,  'mas  para  exportar  para  o  estran¬ 
geiro.  INo  anno  de  1791  havia  no  Algarve  239  mari¬ 
nhas,  das  quaes  103  estavão  incultae ,  e  as  outras 
produzião  11:281  moios  de  sal.  empregando  nos  me- 

17 


(  I'30  ) 

a  es  da  lavra  437  homens  de  trabalho  por  dia  (1);  e 
ainda^ião  havia  as  que  depois  se  construirão  na  Me- 
xilhoeirinha,  e  Lagos.  Esta  producção  porêin  nem  se¬ 
quer  era  sombra  do  que  outCora  se  manipulava  nes¬ 
tes  portos.  Para  se  formar  huma  idea  mais  justa  do 
consumo  do  sal  no  Algarve  ,  e  do  que  erão  as  suas 
pescarias ,  transcreverei  em  resümo  hum  capitulo  que 
os  povos  de  Lagos  presentárão  nas  Córtes  de  Evora 
em  1 490  por  seu  procurador  Sueiro  da  Costa: 

íc  Que  não  provendo  Álvaro  de  Ataide  a  dita 
?}  Vilia  de  sal  ,  como  era  obrigado  em  razão  de  lhe 
v  ser  dada  a  marinha  d1  Alvor,  e  a  casa  do  sal  em 
Lagos  no  valor  de  12  mil  réis,  lhes  seja  permitti- 
da  licença  de  fazer  marinhas  ,  como  já  teve  ;  pois 
»  havendo  ao  presente  22  assudares  ,  afóra  as  armações 
»  das  coroinas  e  atuas ,  se  gasta  por  anuo  mais  de  dez 
})  mil  maios  de  sal.  —  Ao  que  respondeo  el-rei  em  car- 
5?  ta  de  12  de  julho  de  1490,  que  se  Álvaro  de  Atai- 
5?  de  não  désse  bastante  sal  ,  lhe  pagassem  os  12  mil 
»  réis  da  casa,  e  fizessem  marinhas  (2).  »  Pelo  Re¬ 
gimento  do  sal  feito  em  25  de  fevereiro  de  1533 
constava  haver  nos  sapaes  de  Tavira  1300  talhos  de 
marinhas,  álêm  de  mais  96  defronte  da  ermida  de 
St.a  Anna  que  produzião  grande  quantidade  de  moios 
de  sal ,  que  nem  só  abastecia  aquelles  povos  e  suas 
respectivas  pescarias,  mas  até  se  extrahião  grandes 
porções  ,  e  remessas  para  fóra  do  reino  em  embarca¬ 
ções  que  a  este  fim  concorrião;  mas  em  1769  estavão 
já  tão  arruinadas,  que  nem  sequer  davão  sal  para  o 
consumo  do  povo,  o  que  deo  motivo  a  que  el-rei  D. 
José  por  alvará  de  17  de  julho  deste  anno  permittis- 
se  o  aforamento  dos  sapaes  e  marinhas  incultas  para 
nelles  se  poderem  fazer  novas,  e  vender  livremente 
o  sal  para  o  povo  a  1800  réis  o  moio,  e  para  as  pes¬ 
carias  a  900  réis ,  pois  que  até  então  todas  pertencia» 


(p)  Mem.  Econ.  da  Academ.  das  Scienc.  Taboada  no  fim  d» 
.tomo  j.° 

(fc)  L  2.°  do  Guad.  f.  6o.  Torre  do  Tombo. 
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à  alcaidaria  mór ,  que  só  podia  vender  o  sal.  Esta 
saudavel  providencia  nenhum  bem  produzio;  dimi- 
miio  consideravelmente  a  exportação  para  o  estrangei¬ 
ro  depois  que  o  governo  de  Hespanha  baixou  os  di¬ 
reitos  do  seu  :  tem  por  isso  deixado  de  se  lavrar  sal 
em  algumas  marinhas;  e  no  principio  de  1836  tive- 
rão  os  barcos  de  o  levar  de  Lisboa  para  Lagos  e  Por. 
timão. 

Não  só  em  razão  da  salga  do  peixe  e  carne  Se  de¬ 
via  hoje  promover  mais  a  fabricação  do  sal ,  e  ani¬ 
mar  a  lavra  das  marinhas;  mas  em  razão  do  novo 
producto  do  acido  muriatico  ou  hydrochlorico  que  se 
obtem  pela  decomposição  do  mesmo  sal  para  lhe  ex- 
trahir  a  soda  ou  barrilha  ,  melhor  e  em  mais  abun- 
dancia  que  do  xenopodio  e  mais  plantas  marítimas. 
Quando  este  novo  uso  do  producto  das  marinhas  ti¬ 
ver  logar  entre  nós,  dando-nos  a  barrilha  para  os 
objectos  da  nossa  industria,  dar-nos-ha  também  aquel- 
le  acido  a  preço  baixo,  e  lhe  saberemos  dar  os  usos 
que  tem  nos  paizes  cultos.  O  Algarve  tem  as  melho¬ 
res  proporções  para  tirar  proveito  da  localidade,  que 
lhe  fornece  tanta  copia  de  sal  ,  empregando-o  nesta 
operação;  e  ainda  mesmo  para  estrumar  as  terras. 
Assim  haja  quem  tente  esta  nova  fonte  de  riqueza, 
e  lhe  dê  impulso  conveniente  ! 

O  sal  mais  proprio  para  a  preparação  do  peixe 
salgado  e  sêco  he  aquelle  quç  tem  misturados  menos 
muriatos  terreos.  O  do  Algarve  não  he  dos  mais  car¬ 
regados  delles  entre  os  nossos,  como  se  vê  da  analyse 
que  fez  o  doutor  Constantino  Botelho  de  Lacerda  Lo¬ 
bo  (1)  ,  da  qual  copiarei  a  que  diz  respeito  ás  mari¬ 
nhas  do  Algarve  que  elle  analysou  ,  juntando-lhe  a 
do  sal  das  outras  marinhas  de  Tavira,  Alvor  e  Lagos, 
que  me  fez  obséquio  de  analysar  o  Si .  Francisco  Men¬ 
des  Cardoso  Leal  Junior,  l.°  operador  da  Sociedade 
farmacêutica  de  Lisboa. 


O)  Mem.  Econ.  da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa,  tomo 
p.  250. 


1?  * 


(  132  y 


Marinhas. 

Quantidade  media  em  cada  arratel  de  sal. 

De  magnésia. 

De  terra  cal- 
carea. 

De  terra  acei- 
dentalmente 
misturada. 

Castro  Marim. 
Faro. 

Portimão. 

}  8  s  grãos. 

4i 

21 

17  -i  grãos. 

59 

16 

93  grãos. 

17 

55 

Marinhas 

Marinhas. 

Alvor. 

Tavira. 

Lagos. 

Sal  puro . 

95,2 

91,1 

87,9 

Sulfato  de  magnésia  .  . 

i,l 

1,5 

0 

Chlorureto  de  magnésia  . 

0,2 

°,7 

0,8 

Sulfato  de  cal  .  .  . 

°,9 

0 

0 

Matérias  insolúveis  .  .  . 

0,1 

0,4 

0,8 

Agua  • . 

2,1 

4,o 

7,5 

.  Chlorureto  de  cálcio  . 

O 

°,i 

°,5 

.  Sulfato  de  soda  ...» 

O 

0 

1,5 

100,0 

100,0 

J  00,0 
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§.  19.“ 


Dos  Alcatrazes . 


Não  terminarei  este  Capitulo  sem  fallar  dos  al¬ 
catrazes,  aves  aquaticas,  maiores  que  as  gaivotas,  al¬ 
guns  quasi  do  tamanho  de  hum  pato  ordinário,  de 
que  poderiamos  tirar  algum  interesse.  Apparecem  es¬ 
tas  aves  em  toda  a  costa  do  Algarve,  e  em  grande 
numero;  sustentão-se  do  peixe  miudo ,  principalmen- 
te  da  sardinha  ,  que  não  largão  quando  ella  anda  em 
cardumes.  Estes  passaros  tem  duas  ordens  de  pennas, 
e  no  fim  delias  se  acha  a  pelle  coberta  de  hum  finís¬ 
simo  pelo,  igual  em  toda  a  sua  superfície,  e  muito 
semelhante  ao  arminho.  O  maior  numero  são  brancos, 
mas  os  pardos,  e  malhados  de  preto  tem  a  mesma 
qualidade  de  pelo  ,  e  correspondente  côr.  Matão-se  á 
espingarda  por  divertimento ,  quando  andão  sobre  os 
cardumes  da  sardinha;  porque  então  não  fogem,  e 
tanto  se  fartão  delia  que  não  podem  levantar  o  voo. 
Também  se  podem  apanhar  com  o  aparelho  chamado 
Talas ,  que  fica  descripto,  e  assim  melhor  se  poderia 
aproveitar  a  pelle  que  se  tiraria  inteira.  Preparadas 
estas  pelles ,  serião  tão  estimadas  como  os  arminhos,  e 
não  de  menos  valor.  Al  li  he  inteiramente  desconhe¬ 
cido  o  proveito  que  podem  dar  a  quem  promovesse 
a  sua  preparação. 
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CAPITULO  IV. 


Da  Cultura  e  Producçòes  da  Terra. 

§.  l.° 

■■  UT  J  •  : . :  "  ;  OVMíUJíI 

Preparo  das  Terras.  —  Cultura  das  sementes. 

Se  o  mar  fornece  tão  variada  e  copiosa  qualida¬ 
de  de  peixes  e  mariscos ,  não  menos  benefica  he  a 
terra  em  seus  preciosos  dons.  O  terreno  do  Algarve 
he  fértil  e  pingue  em  geral ;  e  se  a  industria  ajudas¬ 
se  de  qualquer  modo  a  natureza,  seria  hum  paiz  ri¬ 
quíssimo,  e  nada  teria  que  invejar  a  qualquer  outro 
do  mundo.  As  suas  frutas  e  ortaliças  são  mui  saboro¬ 
sas  ,  e  em  certos  si  tios  chegão  a  hum  tamanho  pro¬ 
digioso:  não  he  raro  ver  olhos  de  eove  de  28  a  36 
arrateis ,  senoiras  e  batatas  doces  de  10,  16,  e  19.  A 
batata  ingleza  também  fornece  abundante  colheita;  o 
terreno  as  ama,  assim  como  a  todas  as  raizes  tubero- 
sas  ;  a  sua  sementeira  tem  sido  pouco  seguida. 

A  sciencia  da  agricultura  está  no  Algarve  tão 
atrazada  ,  como  ,  pelo  geral,  em  todo  o  reino.  Usa.se 
do  alqueive  nas  aguas  temporãs;  e  na  sementeira  cru- 
zão  os  regos:  qnasi  nenhumas  terras  ficão  de  relva; 
todas  são  lavradas  e  semeadas  cada  anno;  e  algumas, 
depois  da  primeira  sementeira  de  favas  ou  ferrejo  , 
são  de  novo  semeadas  de  milho  ou  feijão  ,  principal- 
mente  ,  se  estão  próximas  a  alguma  ribeira,  de  cu¬ 
jas  aguas  se  possão  aproveitar  para  as  regas.  JNeste 
particular  também  quasi  nulla  he  a  industria;  e  me- 
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lhor  aproveitadas  podião  ser  as  aguas  dessas  ribeiras^ 
que  nas  terras  planas  correm.  iNa  proximidade  das 
povoações  faz-se  caso  dos  estrumes,  assim  vegetaes 
como  animaes ;  poucas  pessoas  porem  cuidão  de  fazer 
estrumeiras  artificiaes.  Os  estrumes  ,  que  se  aprovei- 
tão  ,  são  lançados  nas  terras  em  pequenos  montes  de 
carga  de  besta  ,  e  espalhados  nas  vesperas  da  semen¬ 
teira;  methodo  defeituoso  ,  que  faz  evaporar  em  pura 
perda  muitas  partes  da  sua  força,  não  só  pela  inter¬ 
rupção  da  fermentação  ,  mas  pelos  effeitos  do  sol ,  do 
frio ,  e  da  chuva. 

JNão  usão  da  mistura  das  terras,  nem  do  sal,  que 
muito  suppre  a  faltados  estrumes.  Em  alguns  terrenos 
fracos,  e  cobertos  de  mato,  fazem  queimadas,  e  roças, 
nas  quaes  muitas  vezes  se  solta  o  fogo,  e  faz  damnos 
consideráveis,  sem  que  a  utilidade  seja  de  monta.  He 
verdade  também  que  a  despeza  he  pequena  :  cortão 
apenas  o  mato  rente  da  terra ,  pela  qual  fica  alastra¬ 
do ,  e  sêco  lanção-lhe  fogo  ,  espalhao  depois  as  cin¬ 
zas,  lavrão,  e  semeião.  Como  as  raizes  porém  ficão 
enterradas,  pouco  se  queimão;  e  a  lavoura  he  diffi- 
cultosa  ;  porque  o  ferro  do  arado  encalha  nellas  ,  e 
não  as  arranca;  cedo  rebentão,  e  quasi  afogão  a  se¬ 
menteira.  Seria  muito  mais  profícuo  usar  das  cravei¬ 
ras,  á  maneira  do  Alem-Tejo.  Fazem-se  estas  arran¬ 
cando  o  mato  e  raizes  com  alferce  ;  formão-se  com 
elle  certas  especies  de  cabanas  ou  fornilhos,  de  pou¬ 
ca  altura,  cobertos  de  terra,  e  dão-lhe  fogo;  espa- 
Inão  depois  as  cinzas,  que  servem  de  estrume,  e  la¬ 
vrão  em  seguida  a  terra,  Onde  ha  aguas,  podem  fa¬ 
zer-se  huns  adobes  ou  tijolos,  e  com  elles  construir 
os  fornilhos,  que  se  cobrem  e  enchem  de  mato  ,  lan¬ 
çando-lhe  depois  o  fogo. 

JNão  são  alli  conhecidos  os  "prados  arCíiciaes,  pa¬ 
ra  os  quaes  se  podião  aproveitar  algumas  ribeiras  e 
nascentes  de  agua.  Os  pastos  naturaes,  e  restolhos  são 
communs,  e  portanto  mui  desperd içados. 

Estão  em  voga,  e  desde  remotos  tempos,  os  afo» 
lhamentos,  e  alternação  de  sementes  leguminosas  com 
as  cereaes,  A  lavoura  faz-se  com  o  arado  commutn  em 
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qüasi  todas  as  províncias:  árelha  tem  pouco  mais  de 
2  palmos  de  comprido  acabando  em  ponta,  sem  séga, 
e  com  duas  aivecas:  he  puxado  por  hum  jugo  de 
bois  ou  vacas  ,  e  em  poucos  sitios  por  bestas:  a  pro¬ 
fundidade  dos  regos  pouco  excede  a  meio  palmo. 
Usa-se  da  grade,  porém  mui  defeituosa;  porque  ,  de 
ordinário  tem  os  dentes  também  de  páo  ,  que  pouco 
desfazem  os  torrões;  antes  leV'ándo-os  adiante  de  si  em* 
baração  os  bois  ,  sendo  obrigado  o  lavrador  a  parar 
não  poucas  vezes  para  os  afastar  para  o  lado  com  a 
aguühada,  e  fazellos  quebrar  com  o  alvião. 

Os  cereaes  sao  semeados  á  braçada,  e  ainda  mes¬ 
mo  os  legumes  em  sementeiras  grandes;  porque  nas 
pequenas ,  e  favas,  sempre  são  ao  rego;  e  posto  que 
haja  lavrador  tão  dextro  em  espalhar  desta  arte  a  se¬ 
mente  com  bastante  igualdade,  nasce  todavia  a  seara 
demasiado  basta,  e  desperdiça-se  muito  grão.  A  infusão 
das  sementes  remediaria  em  parte  este  inconveniente 
e  vários  outros,  produzindo  não  pequenas  vantagens 
a  favor  do  lavrador.  He  por  alli  desconhecida  e  des¬ 
prezada  esta  preparação,  que  já  inculquei  com  o  ex¬ 
emplo;  usando  delia  na  pequena  lavoura  que  fazia 
em  Lagos  antes  de  ser  preso  em  1823.  A  primeira  vez 
que  mandei  o  trigo  para  a  sementeira  hum  tanto  hu¬ 
medecido  e  inchado,  recusou  o  lavrador  semea-lo,  di¬ 
zendo  ,  entre  outras  cousas  ,  que  era  consciência  des¬ 
perdiçar  o  trigo  (que  era  meu  e  não  dei le) ,  porque 
havia  de  apodrecer  antes  de  nascer:  procurei  conven- 
Cê-lo  com  algumas  razões ,  porém  a  nada  o  bruto  se 
moveo;  foi  mister  usar  da  authoridade  de  dono  e  amo 
para  ser  obedecido  sem  réplica.  Virão  os  visinhos 
que  a  semente  nasceo  em  menos  dias;  mas  como  veio 
pouco  basta  mofavão  de  mim  dizendo  que  perdera  a 
semente,  e  o  trabalho:  eníilhou  porém  muito,  depois 
que  lhe  mandei  dar  huma  sacha;  e  a  seara  deo  hum 
producto  mais  considerável  ,  do  que  o  ordinário  em 
proporção  da  semente.  Continuei  mais  annos  com  feliz 
resultado,  mas  não  tive  imitadores,  nem  tão  pouco 
para  fazer  as  debulhas  com  a  trilha  ,  que  também 
mandei  arranjar  para  meu  uso.  A  preparação,  de  que 
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usei  para  a  infusão  do  trigo,  foi  a  seguinte:  —  Filtrei 
huma  porção  de  agua  quente  por  huma  canastra  de 
estrume  de  cavaliariça  (para  cada  alqueire)  ,  e  dei* 
xando-a  esfriar  em  huma  tina  até  ficar  com  o  calor 
que  não  incommodava  a  mão,  se  lançou  nella  oci 
trigo  destiuado  para  a  semente  ,  e  alli  o  fiz  demorar  ' 
debaixo  de  agua  por  espaço  de  6  heras,  mexendo-o 
bem  para  sobrenadar  algum  bago  cariado,  ou  semen-  - 
te  estranha  menos,  pezada,  que  tudo  se  tira  para  fóra>: 
despeja-se  o  trigo  para  o  chão,  e  âe  espalha  bem,  mis* 
turando-lhe  pouco  a  pouco  cal  em  pò ,  ua  razão  de 
pouco  mais  de  hum  quartilho  por  alqueire,  e  reme- - 
xendo  bem  para  que  a  cal  chegue  a  todos  os  bagos. 
INão  deve  haver  muita  demora  em  semear  o  grão  (10 
a  12  liaras  )  porque  a  germinação  começarem  pouco 
nos  bagos  inais  impregnados  O  mesmo  se  póde,  e  he 
Util  praticar  com  todas  as  sementes:  assim  prepara- 
,das  nascem  maisbreve;  não  são  comidas  pelos  passaros 
que  as  engeitão  por  causa  do  cheiro  do  estrume;  eco- 
nomizu-se  a  semente  ,  e  salie  com  mais  vigor. 

Os  trigos  são  mondados  ,  quando  tem  muita  her- 
va  ,  raras  vezes  porém  sachados,  o  que  sempre  se  faz 
aos  legumes:  os  milhos  cavão-se.  As  sachas  e  mondas 
são  trabalho  de  mulheres,  que  também  tornão  parte 
nas  cavas  dos  milhos,  e  ceifas  do  trigo.  Fazem-se  es¬ 
tas  com  as  foices  ordinárias,  sem  attender  á  mais  ou 
menos  madureza  do  grão  ,  e  sim  á  facilidade  de  ter 
gente  para  o  trabalho.  He  porém  mais  util  fazer  a 
ceifa,  quando  o  grão  nao  tem  chegado  de  todo  á  sua 
perfeita  madureza,  que  deve  concluir  em  molhos  já 
ceifados,  para  render  mais  (1). 

As  debulhas  fazem-se  com  o  gado  vaccum  ,  o 


(O  Londpn  Magazine  de  setembro  de  1832  refere  que  hum 
agricultor  de  Perigueux  mandou  ceifar  hum  molho  de  trigo  antes 
de  amadurecer  ,  e  outro  igual  depois :  debulhados  ambos  ,  produ- 
2. io  o  i.°  35  arrateis  que  rendéno  35  j  de  pão  corido;  o  2.0  pro¬ 
duzia  apenas  27  ~  que  renderão  26  4  arrateis  de  pão,  e  este  de  in¬ 
ferior  qualidade. 
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qtíal  não  he  ferrado,,  nem  para  o  serviço  vlos  carros: 
gastão  muitos  dias  quando  o  ealeadoiro  he  grande  :  o 
gado  ,  de  ordinário  ,  não  anda  embarbilhado,  e  come 
limito  grão,  mórmente  no  ultimo  dia  da  debulha. 
Sant  embargo  do  nenhum  melhoramento  nos  instru¬ 
mentos  aratorios  ,  e  dos  minguados  conhecimentos  de 
agricultura,  não  são  os  campos  muito  mal  aproveita¬ 
dos.  A  parte  do  O.  produz  trigo,  milho,  favas,  e  ou¬ 
tros  legumes  de  sobejo  para  si  ,  ao  passo  que  a  par¬ 
te  de  K.  delles  carece,  e  os  importa  em  não  pequena 
quantidade:  para  este  lado  semeia-se  algum  centeio; 
de  que  pouco  ou  nenhum  uso  se  faz  naquelle.  Ha 
também  nlli  hum  grão  chamado  cevada  canina ,  a  que 
os  Francezes  dão  o  nome  de  epeautre  ;  he  huma  espe- 
cie  de  trigo,  e  muito  semelhante  a  elle  na  cór  e  ta¬ 
manho  ;  produz  em  todos  os  terrenos,  ou  sejão  fortes, 
ou  ligeiros :  rião  se  semeia  em  grande  quantidade  ;  a 
maior  talvez  nas  vargens  de  Odiaxere:  he  de  maior 
producção  que  o  trigo,  e  faz  como  elle  bom  pão, 
também  se  usa  delia  feita  em  farinha  para  papas,  que 
são  gostosas.  Moidagrossa,  e  corada  ao  lume  suppre  o 
arFoz;  faz-se  com  esta  farinha  huma  bebida  como  a  do 
caffé,  que  não  deixa  de  ser  saborosa,  e  he  sadia.  Tem 
este  grão  a  vantagem  de  ser  de  muita  duração  ,  con¬ 
siderando-se  quasi  como  incorruptível,  isento  do  gor¬ 
gulho,  o  qne  deveria  convidar  a  promover  a  sua  cuK 
tura  ,  que  he  muito  diminuta. 

§•  2.° 

Vinhas . 


As  vinhas  formão  grande  parte  da  cultura  do 
paiz:  hà  vidonhos  de  mui  variadas  e  excellentes  qua¬ 
lidades,  de  que  se  faz  bom  vinho  ,  o  qual  alli  se 
consome  todo,  sem  que  haja  exportação,  não  obstan¬ 
te  ser  em  muita  abundaucia.  Os  pescadores  gastão 
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muito  ;  pois  vindo  molhados  da  pesca  ,  enehugão-se 
com  oqae  bebem,  A  maior  parte  das  vinhas  são  plan¬ 
tadas  em  bellas  planícies,  muitas  em  terras  fortes, 
que  darião  bastante  trigo  ;  e  poucas  em  oiteiros.  Âs 
antigas  erão  postas  bem  juntas,  quando  muito  na  dis¬ 
tancia  de  8  palmos  entre  as  cepas,  sem  regularida¬ 
de,  nem  separação  de  vidonhos :  as  modernas  são 
plantadas  com  melhor  methüdo ,  os  vidonhos  separa¬ 
dos  em  quartéis  ,  as  cepas  alinhadas  e  distantes  entre 
si  5  a  6  palmos.  O  primeiro  trabalho  que  Jevão  he  a 
alumia,  ou  escavação  em  torno  da  cepa,  antes  doJlhe. 
cahir  a  parra  :  segue-se  a  poda,  de  ordinário  ,  em  ja¬ 
neiro  :  cavão-se  de  monte  em  março  ;  e  cobrem-se  ou 
redrão-se  em  abril  e  maio  :  não  se  em  pão.  A  poda 
não  he  nniito  alta:  deixão-se  na  cepa  duas,  tres ,  e 
raras  vezes  quatro  varas  ,  com  todos  os  cabetes  ,  ou 
talões  que  podem  ,  conforme  he  mais  ou  menos  pos¬ 
sante;  em  terras  tão  fortes  podião  produzir  as  vinhas 
muito  mais,  meihorada  a  poda,  deixando-lhe  mais  va¬ 
ras  para  uva,  e  fazendo-se  mais  temporã,  antes  da 
ascenção  da  seve.  Reforma-se  a  vinha  alporcando  ,  e 
mergulhando  as  cepas  para  encher  os  logares  em  que 
se  perdem.  São  sujeitas  ao  pulgão  e  lagarta  ,  prin¬ 
cipalmente  nos  annos  secos:  he  mister  accudir  lo¬ 
go  a  tirar-lho,  trabalho  em  que  se  occupão  as  mu¬ 
lheres. 

O  vinho  he  feito  mui  imperfeitamente :  acabada 
a  vindima,  que  começa  nos  principios  de  setembro,  e 
dura  até  meio  de  outubro,  lança-se  a  uva  em  dornas 
ou  Jagariças ;  al li  he  pizada  aos  pés  dos  homens  ,  e 
encubado  logo  o  rnosto  em  pipas  ou  toneis  ,  sem  que 
tenha  levado  balça,  preparação,  que  muito  poucas 
pessoas  lhe  dão;  e  assim  mesmo  sahem  vinhôs  primo¬ 
rosos  e  delicados ,  não  obstante  deitarem  agua  no 
mosto,  ao  menos  dous  ou  tres  almudeS  por  pipa. 
Aperfeiçoado  o  fabrico,  poderião  elles  entrar  no  com- 
mercio  de  exportação  com  bom  nome,  porque  a  uva 
tem  excellente  aroma  ,  e  bastante  matéria  sacarina. 
Delia  se  faz  boa  passa ,  que  tem  ais  uma  exporta- 
•  w  18  * 
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ça&  assim  cerno  podia  ler  a  mesma  uva  de  vi¬ 

nha,  e  a  das  parreiras,  que  he  armada  em  Jatadas, 
ou  esteirada,  mettendo-a.  ein  vasos  de  barro,  ou  ma¬ 
deira,  como  se  faz-  ma  Greoia,  e  hoje  em  Lisboa, 
donde  se  exporta  muita  para  o  estrangeiro.  A  mesma 
passa  podia  ser  melhor,  passa udo  os  caehos  da  uva 
por  ha.na  lexivia  de  cinza  de  aroeira  a  ferver,  au¬ 
tos  de  serem  postos  ao  sol,  preparação,  que  raras 
pessoas  dão  a  alguma  para  seu  uso,  e  não  para  com* 
mercio ;  porque  então  he  só  cortada  e  posta  ao  sol. 
Do  bagaço  .fazem  vinagre ,  pouco  se  distilia  para 
aguardente;  assim  como  poucas  pessoas  aproveitão  o 
bagulho  da  uva,  que  sèco  serve  para  as  gallinhas  e 
pombos;  c  mesmo  o  folhelho  para  dar  ás  bestas  só  , 
ou  misturando  com  farelos.  As  fezes,  e  algum  vinho 
ruim  são  convertidos  em  aguardente.  O  sarro  apro¬ 
veita-se  ein  pequena  quantidade.  O  subsidio  litterario 
produzia  em  1826  a  quantia  de  2:1 14,028  réis;  foi 
depois  a  menos,  assim  corno  o  real  dsagua  que  na 
mesmo  anno.  rendea  2:265,975.  As  vinhas  ficárão  bas¬ 
tante  estragadas,  e  muitas  deixarão  de  ser  vindima¬ 
das  em  1833  ,  e  podadas  em  1834  por  causa  da  guer¬ 
ra,  de  sorte  que  foi  preciso  importar  vinho  para  mui¬ 
tas  terras  em  que  sobejava- 

$.  3.* 

Figos. 

O  figo  he  talvez  o  mais  considerável  rama  das. 
producçÕes  e  com  mercio  do  Algarve.  São  diversas  a* 
qualidades  deste  fructo ,  assim  na  fórma ,  como  na 
côr  e  sabor:  começão  huos  a  amadurecer  pelo  meio 


CO  Em  1. 1 7 ;  era  a  passa  de  uva  doAIgarve  estimadíssima  ena 
Montpellier  (Benjamin  Tudella  Ifen.  p.  O- 
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de  junho,  e  vão  succedendo  outros  até  ao  fim  de  ou* 
tubro.  Comem-se  maduros,  e  sao  mui  saborosos  e  nu¬ 
tritivos;  passados  ao  sol  empregão-se  no  commercio 
os  chamados  cóteus ,  pequenos  em  tamanho,  de  côr 
esverdenhada  no  exterior,  e  hum  vermelho  desmaia¬ 
do  no  interior.  Principião  a  amadurecer  pelo  meio  de 
agosto  :  colhem-se  das  figueiras  passando  cio  estado 
de  maduro;  quando  dobrão  o  pé  ,  e  se  inclinão  para 
baixo,  estado  em  que  se  chama  pincre:  deitão-se  en¬ 
tão  ao  sol  em  esteiras  de  funcho,  e  na  falta  deste,  de 
cana,  caniço  ,  hasteas  de  gamão,  ou  outras  semelhan¬ 
tes;  e  estando  passados,  reeolhem-se  em  Uilhas  feitas, 
em  fórma  cylindrica,  das  mesmas  esteiras,  onde  se 
vão  calcando  até  ao  fim  da  colheita  ,  que  ainda  entra 
por  outubro,  salvo  havendo  humidades,  ou  aguas  têm¬ 
poras  ,  inimigos  capitaes  deste  frucio.  Também  se  se¬ 
ca  do  mesmo  modo  outra  qualidade  chamada  enxa - 
rio,  preto  acinzado  por  fóra,  e  ameilado  por  dentro; 
de  figura  pyramidal :  este  he  mais  estimado;  ha  mui¬ 
to  menos  quantidade,  precisa  de  ser  tocado  para  ama¬ 
durecer  ,  e  valle  mais  em  preço.  Secão-se  mais  3  oit 
4  qualidades,  marchaxotes ,  sofeinos  ,  etixari&s  brancos 
vendimos ,  etc.;  porém  em  pequena  quantidade ,  de 
sorte  que  não  entrão  no  commercio.  Ü  primeiro  he  de 
maior  abundancia  r  e  aqueíle  que  mais  se  consome  e 
exporta;  podendo-se  sem  exaggeraçao  calcular  em  -perto, 
de  sete  aoutocentas  mil  arrobas  o  que  se  sèea  ao  sol» 
Faz-se  o  apanho  deste  frticto  eoníiando-se  o  figueira! 
a  hum  homem,  que  o  apanha,  faz  secar,  e  acondi¬ 
cionar,  recebendo  por  ultimo  o  quinto  do  que  se  se¬ 
ca,  pelo  que  se  chama  quinteiro  f  e  mora  r  de  ordiná¬ 
rio,  na  fazenda.  O  dono  fornece  tão  somente  a  $  estei¬ 
ras,  que  sendo  de  funcho,  eustãoa  200  e  300  réis  ca¬ 
da  huma,  e  apenas  leva  humas  duas  arrobas* 

Disse  acima  que  o  figa-  enxario  precisa  de  ser 
tocado  para  amadurecer.  Com  effeito  figos  ha  que 
sem  esse  adjutorio  eahem  pecos  das  figueiras  em  pe¬ 
quenos,  como  os  enxa  rios ,  vi  adimos  ,  e  outros;  e 
ainda  mesmo  os  cóteos ,  que,  sim  amadurecem  sem 
toque,  sao  mais  fartos  de  miolo  porém,  posto  que 
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tomem  hnm  sabor  mais  acre  e  picante  ,  sendo  to¬ 
cados.  Faz-se  esta  singular  operação  pendurando  nas 
figueiras  enfiadas  de  outros  figos  de  figueiras  bra¬ 
vas  (  Cap)ificu<>  ).  Produzem  estas  figueiras  o  frueto 
ires  vezes  no  anno  :  os  primeiros  vem  em  abril  e  ca- 
hem  sem  amadurecer  em  setembro  e  outubro  :  os 
segundos  apparecem  no  fim  de  setembro  ,  e  ficão  na 
arvore  até  ao  fim  de  maio  :  neste  tempo  se  descobrem 
os  terceiros.  Nenhuns  destes  figos  são  bons  para  co¬ 
mer:  a  natureza  os  destinou  só  para  fazer  amadurecer 
os  de  algumas  figueiras  cultivadas.  Certos  mosquitos 
tiepÕern  os  ovos  nos  figos  do  outono  ,  alli  se  gerão 
huns  vermes  que,  tornando-se  em  outros  mosquitos  , 
picão  em  outubro  os  íigos  do  inverno,  e  então  cabem 
aqueiles:  contêm  estes  do  inverno  os  ovos  alli  depos¬ 
tos,  os  quaes  desenvolvendo-se  em  novos  mosquitos, 
quando  os  figos  estão  nascidos,  chegão  a  certa  gros¬ 
sura,  os  picão  no  olho,  e  lá  introduzem  seus  ovos; 
de  que  nascem  ainda  outros  mosquitos  em  junho  e 
julho.  Neste  tempo  he  que  se  apanhao  estes  íigos  do 
verão,  enfião-se  aos  dois  ou  tres  em  palmas,  junça, 
ou  espartos,  e  pendurão-se  nas  figueiras  que  precisão 
ser  tocadas:  destes  figos  sabem  os  mosquitos  que  vão 
locar  no  olho  os  outros,  que  então  são  do  tamanho 
de  amêndoas  sem  casca,  depondo  alli  seus  ovos  com 
a  vida  para  a  darem  a  esses  figos,  que  sem  isso  não 
medrão.  No  Algarve  he  tão  antigo  este  conhecimen¬ 
to  como  na  Grécia  e  Malta,  onde  também  está  em 
uso  desde  tempo  immemorial. 

Para  a  exportação  faz-se  do  figo  tres  escolhas; 
o  mais  grado  que  se  chama  de  comadre. ,  o  meão  cha¬ 
mado  marchante  ,  e  o  ultimo  chocho.  O  l.°  e  2.°  são 
os  que  se  vendem.  Quem  se  esmera  em  o  acondicionar 
l>em,  manda-o  lavar,  e  secar  em  esteiras  ao  sol  ,  met- 
tendo-o  depois  em  seiras  feitas  de  palma  com  folhas 
de  figneira  nas  bases  ,  cada  huma  das  quaes  leva  hu- 
ma  arroba  ;  e  assim  entra  no  commereio.  Desta  ma¬ 
neira  acondicionado  conserva-se  mais  sêco  ;  resiste  á 
humidade,  e  não  cria  o  azevre  que  o  corta,  e  des- 
íroe.  Hoje  em  dia  ha  menos  escrupulo  na  preparação 
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do  figo;  não  o  l&vão,  e  o  easeiião  muito  húmido, 
pelo  que  se  arruina  mais  depressa  ;  tem-se  desacredi¬ 
tado  no  commercio  com  grave  prejuizo  de  todos.  Pa¬ 
ra  vigiar  nestas  falsificações  foi  creado  em  1708  hum 
certo  juiz  de  corretagem,  a  quem  se  deo  regimento, 
que  desempenhava  o  juiz  de  fóra  de  Silves;  depois 
foi  incumbido  ao  de  Lagoa  ,  que  no  tempo  da  carre¬ 
gação  vinha  assentar  morada  na  Mcxilhoeirinha  para 
cobrar  cs  emolumentos,  que  consistião  eiu  i  por  ~  por 
cada  arroba  do  figo  ,  de  qualquer  outra  fructa  passa¬ 
da,  e  sumagre  que  neste  porto  embarcava.  Ao  presen¬ 
te  caducou  este  juízo;  e  as Camaras  Municipaes  devera 
pôr  cobro  neste  negocio  para  de  todo  não  vir  a  per¬ 
der-se  este  importantíssimo  ramo  de  nossa  producção, 
que  nos  deixa  muitos  mil  cruzados  exportando-se  em 
quantidade  para  os  portos  do  rtino,  e  para  os  da  Hol- 
landa,  Bélgica,  França,  e  Inglaterra,  cujas  embarca¬ 
ções  o  vêm  buscar  a  Faro,  e  Portimão  (1).  O  preço 
ordinário  do  marchante,  na  primeira  mão,  he  de  300 
a  600  réis  por  arroba,  e  o  de  comadre  de  600  a  1000 
réis.  As  mulheres  fazem  as  seiras,  e  alcofinhas  de  pal¬ 
ma,  aqucllas  levão  Imma  arroba,  e  outras  meia;  estas 
mais  finas,  que  levão  pouco  mais  de  arraiei,  são  bor¬ 
dadas,  ou  da  mesma  palma  de  côres,  ou  de  pita,  e 
também  se  exportão  em  quantidade  ;  assim  como  va¬ 
rias  figuras  matizadas  com  o  mesmo  figo  ,  miolo  de 
amêndoa,  e  pinhão:  Não  será  exaggerado  o  calculo 
de  300  a  400  mil  arrobas  que  se  exporta  do  Algarve 


(i)  Sendo  presidente  da  Camara  Const.  de  Lagos  em  782} 
propuz  e  foi  adoptada  buma  postura  no  codhro  delias,  que  então 
se  formou,  em  dous  artigos  deste  tlieor:  — 85  — Ninguém  poderá 
exportar  figo  por  mar,  sem  o  ter  antes  feito  lavar  bem  ,  secar, 
marcar  as  serras  com  marca  ou  signal  proprio  ,  sob  pena  de  60  rs. 
por  arroba  que  ,  pelo  contrario  ,  for  conduzida  ao  embarcadouro. 
86.  —Todo  o  mestre  de  barco,  que  nslle  accevtar  para  exportar, 
figo  algum  sem  marca  na  seira,  peia  qual  se  conbeca  0  dono,  ce¬ 
ra  condemnado  em  50  réis  por  arroba  que  embarcar.  Este  codigo 
foi  mandado  queimar  pela  Camara  dos  inaufcnveís  que  succedeo  , 
não  pelas  posturas  que  encerrava,  mas  em  odio  dos  que  as  havião 
promulgado. 
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nos  ar.nos  ordinários  ,  e  que  não  deixão  menos  de  500 
a  600  mil  cruzados.  Passa-se  igualmente  pelo  forno  ,. 
o  que  lhe  dá  hum  sabor  agradavel;  deste  modo  po¬ 
rém  não  entra  no  commereio,  o  que  seria  digno  de 
ser  experimentado,  pois  Ite  muito  de  suppôr  que  des¬ 
ta  modificação  nova  resultasse  a  exportação  de  mais 
alguns  centos  ou  milhares  dè  arrobas,  até  porque  as¬ 
sim  resiste  mais  á  humidade,  e  se  conserva  melhor. 
Quando  chove  cedo,  perde-se  muito  figo,  e  apenas  se 
aproveita  algum  na  distillação,  ou  se  torra  no  forno. 

Consome-se  muito  figo  na  distillação  ;  e  de  ordi¬ 
nário  he  o  mais  inferior;  produz  até  5  e  6  canadas 
de  boa  aguardente  cada  arroba  ,  sendo  bom  ;  e  ape¬ 
nas  se  exporta  alguma' para  o  Alem-Tejo.  JNão  he  bem 
conhecido  pelos  distil ladores  o  gráo  de  fermentação 
a  que  o  figo  deve  chegar  ,'  para  que  a  aguardente 
não  tenha  certo  gosto  adoçado  que  lhe  fica;  e  não  se 
torne  amarelfa  conservando-se  algum  tempo  mais.  Es¬ 
ta  côr  perde  cila  sendo  refinada  ,  e  o  adoçado  ,  dei¬ 
xando  chegar  a  fermentação  ao  gráo  de  vinhosa  ,  e- 
niísturando-lhe  alguma  baga  de  zimbro  bem  madu¬ 
ra,  laranjas  ou  só  a  casca,  funcho,  herva  doce,  etc., 
com  o  que  adquire  certo  gosto  particular  e  agradavel; 
e  assim  preparada  poderia  entrar  no  commereio.  Pe¬ 
los  annos  de  1750  teve  hum  jzaac  Correyoles,  Suisso, 
huina  grande  fabrica  de  disíillar  aguardente  de  figo 
no  sitio  das  Fontes,  proximo  ao  rio  de  Portimão,  e 
hum  tiro  de  baila  da  Mexilhoeirinha  ;  á  qiial  fabri¬ 
ca  chegavão  os  barcos  por  hum  canal.  Constava  el- 
la  de  tres  grandes  caldeiras  que  levavão  mais  de  6 
pipas,  tres  bons  armazéns  com  hum  lagar  de  vinho 
de  duas  varas;  casas  de  accommodações ,  e  hum  en¬ 
genho  de  tirar  agua  á  mão  de  hum  poço  que  servia 
para  a  fabrica.  Usava  este  fabricante  de  fazer  os  fi¬ 
gos  em  pedaços  ,  deitá-los  em  dornas  com  agua  suf- 
ficiente  para  fermentarem,  espremia-os  depois  em  hu- 
ina  prensa,  acabada  a  fermentação;  e  passava  o  li-, 
quido  á  caldeira,  da  qual  sahia  distillada  aguarden¬ 
te  de  cxcellente  qualidade  em  côr,  cheiro,  sabor, 
substancia ,  e  clarificação.  Ássjnr  trabalhou  com  bons 
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interesses;  até  que  pelos  annos  de  1 759 ,  oir 1Í60  foi 
penhorada  a  fabrica  por  dividas ,  e  arrematada  por 
João  Lampricr,  negociante  iuglez,  estabelecido  em 
Faro,  o  qual  a  desmantelou,  e  reduzio  a  outros  usos. 
Aquellesque  se  dão  a  esta  negociação,  poderão  repe¬ 
tir  as  suas  experiencias  sobre  estes  dados  ,  a  fim  de 
darem  maior  perfeição  a  esta  aguardente  ,  de  sorte 
qüe  vindo  a  perder  o  gosto  adoçado,  e  de  figo,  que 
conserva  por  não  haver  este  chegado  ,  por  certo  ,  ao 
gráo  de  fermentação  vinhosa  ,  proprio  para  a  dislilla- 
ção ,  possa  concorrer  no  commercio  com  a  aguarden¬ 
te  de  outros  artigos.  Os  residuos  do  figo  tirados  da 
caldeira  servem  para  engordar  porcos  ,  e  misturados 
com  farelos,  ou  sem  elles,  são  bom  alimento  para 
o  gado  vacum  e  bestas;  nutre-os  muito,  e  amacia- 
lhes  o  eabello  (1). 

As  figueiras  não  precisão  muita  cultura:  plan- 
tão-se  de  estaças  dos  ramos  de  2  a  3  annos,  de  2  4  a 
3  palmos,  em  covarde  outros  tres  em  quadro  e  pro¬ 
fundidade  :  deve  cavar-se  a  terra  em  roda  huma  ou 
duas  vezes  no  anno  ,  em  quanto  não  dão  fructo ,  que 
vem  a  ser  dos  4  para  5  ;  depois  basta  de  annos  a  an¬ 
nos.  Nos  figueiraes  novos  plantão-se  logo  entre  as  fi¬ 
gueiras  de  fructo  algumas  de  tocar,  para  sem  mais 
trabalho  fornecerem  os  mosquitos  de  toque.  Podão-se 
quando  tem  lenha  de  mais,  ou  velha:  esta  lenha  ser¬ 
ve  para  os  usos  domésticos.  As  folhas  servem  de  sus¬ 
tento  ao  gado  vacum  ,  assim  em  verdes,  como  depois 
de  secas,  que  algumas  pessoas  guardão  para  lhe  dar 
misturadas  com  a  palha. 


CO  Em  Torres  Novas,  onde  também  se  distilla  figo,  fazem 
dos  residuos  este  uso,  como  me  affirmárão  alguns  indivíduos  desta 
villa,  com  quem  estive  preso  no  Limoeiro  em  tempo  da  usurpação, 
a  ponto  dc  os  darem  a  troco  da  lenha  com  que  distillavão. 
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Alfarroba. 

Alfarroba,  fructo  que  se  consome  muito  no  paiz; 
e  hoje  se  exporta  em  abundancia  para  Gibraltar  ,  e 
paizes  do  norte:  serve  para  o  sustento  das  cavalgadu- 
ras  e  gado  vacum  ,  aos  quaes  se  dá  de  ração,  partida 
em  pedaços,  em  logar  da  cevada:  be  muito  nutriti¬ 
va  pela  grande  quantidade  de  sacarino  que  contêm. 
Serve  também  de  alimento  á  gente  pobre  ,  e  torrada 
não  deixa  de  ser  saborosa.  Delia  se  faz  boa  aguarden¬ 
te,  não  tanto  como  do  íigo,  porque  não  produz  tanto,, 
porém  melhor  em  gosto,  e  para  isso  a  empregão  mui¬ 
to  em  o  Norte.  Valem  hoje  por  bom  preço ,  tendo 
chegado  de  100  a  800  e  1000  rs.  por  saco  de  4  arro¬ 
bas.  A  alfarrobeira  prospera  no  terreno  mais  ingrato  r 
e  sem  cultura:  propaga-se  de  estaca  ou  semente  :  a 
estaca  he  melhor  que  seja  de  arvore  brava  ,  mas  que 
leve  algumas  raizes  capillares :  preciza  ser  enxertada 
passados  dons  ou  tres  anuas.  As  de  semente  prospérãa 
melhor  semeando-se  no  logar  em  que  devem  íicar, 
porque  a  sua  raiz  fusiforme  quebra-se  facilmente  na 
transplantação.  Nasce  mais  depressa  a  semente  depois 
de  ter  sabido  do  ventre  dos  animaes  qne  eomem  o 
fructo.  Colhe-se  este  em  agosto:,  ha  cie  varias  quali¬ 
dades,  a  melhor  chama-se  mulata ,  que  não  he  muita 
preta.  A  sua  madeira  he  mui  rija,  e  compacta;  em¬ 
prega-se  nos  engenhos  dos  moinhos  ,  e  noras  de  agua. 
Afóra  a  figueira  he  a  arvore  mais  util  e  proclucti va 
do  paiz;  dá  fructo  todos  os  annos,  e  só  he  offendida 
pelos  gelou  e  ventos  frios  em  fevereiro  ou  março: 
conserva  sempre  a  sua  bella  folha  verde  escura  (1). 


(i)  De  hiima  especie,  a  que  no  Algarve- cha mão  galhosa ha 
alfarrobeiras  na  iiha  de  Chipre,  cujo  fructo  he  muito  mimoso, 
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ê.° 

Amêndoa, 


Amêndoa  he  ontro  frncto  que  se  exporta  em 
abundancia  assim  em  casca  ,  como  em  miolo ,  para 
Lisboa,  e  estrangeiro.  A  de  coco  e  molar  parte-sê  com 
os  dedos  ;  e  de  ordinário  exporta-se  em  casca;  a  du-> 
razia  e  bico  de  passarinho  tem  a  casca  mais  dura.  Cos¬ 
tuma  vender-se  de  200  a  600  réis  por  alqueire  a  du- 
razia;  a  outra  he  mais  cara:  em  miolo  vende-se  de 
2:000  réis -a  3600  por  arroba;  cada  hurna  destas  he 
producío  de  5  alqueires  daquella.  Também  ha  amar¬ 
gosa,  cujo  rqiolo  tem  preço  para  os  licores,  e  outros 
usos:  adoça-se  fazendo-o  curtir  em  agua  por  alguns 
dias,  e  então  serve. para  os  doces:  deve  porém  haver 
cuidado  em  não  consentir  que  os  animaes  comão  as 
pelles  ,  ou  próvem  a  agua  em  que  se  curtio  ,  porque 
contem  veneno  que  os  mata.  Propaga-se  semeando  o 
frueto,  ainda  que  seja  o  amargoso  para  depois  enxer¬ 
tar.  A  madeira  he  muito  forte,  e  preferível  ao  pinho 
para  obras  que  estão  dentro  da  agua  :  emprega-se  nos 
mesmos  usos  que  a  da  alfarrobeira.  Não  carecem  de 
cultura  as  arvores  ,  e  dão-se  em  todos  os  terrenos. 

Das  cascas  das  amêndoas  indica  Mr.  Cullat  de  Pu- 
gien  ,  advogado  em  JBelloy  ,  huma  bebida  saudavel , 
e  balsamica  ,  com  gosto  de  baunilha  muito  agrada- 
vel  ,  que  póde  supprir  o  chá  temperando-se  com  as- 
sucar  e  leite  ;  a  qual  se  faz  tomando  hum  punhado 


to  ,  bastante  sacarino,  e  de  hum  gosto  delicado ;  menos  comprido, 
porem  mais  largo  e  chato.  Desta  alfarroba  se  faz  hum  commercio 
considerável  em  toda  a  ltalia.  Grande  serviço  faria  ao  seu  paiz 
aquelle  que  promovesse  a  introducÇão  desta  espeoc  ,  que  medraria 
bem  no  Algarve  por  meio  da  eiutertia. 
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de  cascas;  pizao-se ;  fervem-se  em  huma  canada  de 
agua  pouco  mais  de  meia  hora;  e  filtra-se  depois  por 
hum  panno  fino  de  algodao  (J). 

§.  6.0 

Oliveiras.  Azeite . 

Fablriea-se  muito  azeite  no  Algarve,  a  ponto  de 
se  exportar  por  sobejar  do  consumo.  Tem  sido  hum 
pouco  melhorada  a  sua  manipulação ;  mas  não  tanto 
que  esteja  no  auge  a  que  póde  subir  :  he  defeituoso 
o  methodo  do  apanho,  conservação  nas  tulHas,  e 
moenda  nos  lagares,  o  que  cumpre  melhoFar.  As  azei¬ 
tonas  preparadas  em  salmoira  são  também  alli  obje- 
cto  de  commercio;  e  algnmas  se  exportão.  As  olivei¬ 
ras  são  menos  sujeitas  á  ferrugem,  e  outras  moléstias, 
do  que  nas  demais  províncias;  Não  se  faz  o  melhor- 
uso  da  poda,  que  deve  consistir  em  as  abrir  bem  ,  e 
expôr  aos  raios  do  sol  e  da  luz,  certando-fhe  todos 
os  secos:  são  mui  damnificadas  eom  o  varejo  da  azei¬ 
tona  que  lhes  destroe  os  novidios.  Propagão-se  de  es¬ 
tacas  mui  altas  da  terra  para  que  o  gado  não  rôa  os 
rebentões,  ou  por  enxertia  nos  zambujeiros,  que  por  al¬ 
li  nascem  em  grande  quantidade.  Esta  enxertia  podia 
ser  mui  avultada,  pois  ha  campos  e  serros  cobertos  de 
zambujeiros,  muito  grossos  e  grandes,  de  que  só  fazem 
caso  para  aproveitar  a  madeira,  que  he  boa  e  rija.  As 
camaras  devem  euidar  muito  em  fazer  enxertar  estas 
arvores;  pondo  em  vigor  a  Ord.  L.  I.  tt°.  56  §.  46  que 
manda  aos  corregedores  tomar  conhecimento  desta 
matéria.  Saibão  admoestar  e  usar  antes  de  persuasões 
que  do  rigor.  Providencias  devem  também  tomar 
ácerca  das  cabras,  que  com  seu  maligno  dente  dão 
por  terra  com  os  enxertos,  e  todo  o  arvoredo  novo. 


(i)  Annaes  daSoc.Prom.  dalnd.  n.  41  de  setembro  de 
ç.  189. 
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A  propagação  das  oliveiras  por  meio  de  vérgon- 
teas  novas  plantadas  em  viveiro  para  d^alli  ,  passados 
dous  ou  tres  annos,  se  transplantarem  ;  ou  por  semen¬ 
teira  dos  caroços  preparados,  tem  sido  aconselhada 
pelos  melhores  agronomos  ,  e  merecem  ser  seguidas. 
A  primeira  faz-se  como  cm  todos  os  mais  viveiros  de 
arvores;  indicarei  a  segunda  por  mais  nova.  Apanhem 
se  as  azeitonas  melhores,  perfeitamente  maduras,  ti¬ 
re-se-lhes  a  polpa  sem  magoar  o  caroço:  lance-se  em 
huma  dorna  velha  ,  on  outra  qualquer  vazilha  huma 
camada  de  meio  palmo  de  terra  arenosa,  a  qual 
deve  regar-se  com  agua  morna ,  em  que  se  tenha 
dissolvido  huma  porção  de  esterco  (  o  melhor  he 
de  cabras,  ovelhas,  ou  pombos),  na  razão  de  4 
arrateis  por  cada  almude  de  agua,  de  sorte  que  não 
fique  demasiado  humedecida  :  sobre  esta  camada  po¬ 
nha-se  huma  de  caroços,  que  não  fiquem  huns  sobre 
09  outros;  cubrão-se  com  meia  pollegada  da  mesma 
terra ,  e  assim  continuando  alternadamente  ,  sendo  a 
ultima  camada  de  terra.  A  vazilha  deve  ter  do  fundo 
alguns  buracos  para  que  a  agua  não  se  estagne 
em  putrefacção,  e  conservar-se  em  logar  quente,  re¬ 
gando-se  ligeiramente  ,  huma  vez  por  semana  com  a 
mesma  agua.  No  principio  da  primavera  devem  se¬ 
mear-se  os  caraços  em  terra  bem  preparada  ,  movida 
e  estrumada  com  a  cantella  de  não  os  deixar  muitas 
horas  expostos  ao  ar  atmosférico  antes  de  ser  semea¬ 
dos.  Convêm  semeá-lcs  na  distancia  de  hum  ou  dous 
palmos  ,  cobertos  dc  terra  ,  tão  sómente  em  dobro  do 
volume  dos  caroços.  Sendo  ^  tempo  seeo,  deve  regar- 
se  o  viveiro  ligeiramente  ,  e  desbasta -los  nos  invernos 
seguintes  para  melhor  se  criarem.  Quando  tiverem  a 
conveniente  grossura,  enxertão-se  de  borbulha,  e  de- 
pois  transplaníão-se  para  o  logar  em  que  devem  ficar. 
Os  viveiros  de  semente  de  todas  as  arvores  são  prefe¬ 
ríveis  a  qualquer  outro  modo  de  propagação:  as  ar¬ 
vores  são  mais  morosas  sim  em  dar  frueto,  porém  da¬ 
rão  mais  e  melhores.  Fm  França  até  está  em  voga 
fazer  viveiros  «e  vinha,  3emeando  as  semeutes  da 
uva:  os  viveiros  porém  não  devem  ser  feitos  era 
terrenos  mui  ferteis  ,  para  com  a  transplantação  oã& 
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«offrercm  as  novas  arvores  com  a  diflexença  para 
|>eior. 

§.  7.* 

1  ■  ■  -> 

Castanheiros. 


Os  castanheiros,  posto  que  só  medrem  nos  arredo¬ 
res  de  Monchique,  talvez,  ou  de  certo  antes,  por  hão 
os  semearem  em  outros  sítios  analogos,  fornecem  bas¬ 
tantes  artigos  não  só  para  o  Consumo  do  Algarve,  e  bai¬ 
xo  AlêmTejo,  mas  para  a  exportação  estrangeira;  taes 
como  barrotes,  morilhos,  pontas,  couceiras,  aduelas, 
arcos  de  tonel,  pipa,  e  barril,  ripa,  e  castanha  verde  e 
pelada.  Da  madeira  destas  arvores  se  fazem,  álêm  do 
vazilhame  para  adegas,  algumas  cadeiras,  bancas,  e 
caixas  toscas  e  grosseiras.  Póde  haver  em  todos  os 
corgos  da  serra  ;  alguns  ha  em  outras  freguezias, 
e  por  desmazelo  e  incúria  não  estão  mais  propaga¬ 
dos;  o  que  bem  conviria  pelo  lucro  que  deixão  ,  e 
certeza  de  consumo  interno ,  e  externo. 

§.  8.° 

Canas . 


As  canas  são  procuradas  com  empenho  para  a  Hol- 
landa ,  e  Bélgica  ,  onde  são  applicadas  principal  men- 
te  para  os  pentes  dos  teares  de  certas  fabricas:  dá-se 
por  isso  preferencia  áquellas  que,  álêm  de  grossas,  têm 
os  fusaesou  canudos  muito  compridos,  histe  artigo  , 
ainda  que  pareça  de  pouca  monta  ,  he  muito  impor¬ 
tante  e  rendoso:  a  melhor  he  de  Tavira,  depois  a  dê 
bilves. 
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Fructas  de  espinho. 

Laranja  e  limão:  estas  fructas  são  talvez  (as  de 
certos  sítios  )  as  mais  preciosas  do  reiuo  :  exportão-se 
não  poucas,  em  navios  belgas,  hollandezes,  í'rancezes0 
e  inglezes. 

§.  10.° 

Palma . 


Em  todo  o  reino  se  faz  uso  das  obras  de  pal¬ 
ma ,  que  no  Algarve  se  fabricão ;  e  muitas  ainda 
são  procuradas  pelos  estrangeiros.  Este  artigo  deve 
todo  o  seu  valor  ao  feitio  :  a  matéria  prima  he  dom 
espontâneo  da  natureza  ;  nasce  e  cresce  nos  terrenos 
nào  cultivados  e  pedregosos,  nas  charnecas  e  nos  ser¬ 
ros;  não  pertence  a  pessoa  alguma;  he  de  quem  a 
quer  apanhar.  Todo  o  trabalho  he  feito  por  mulhe¬ 
res:  elias  a  vão  colher  no  mais  intenso  calor  do  ve¬ 
rão  ;  elias  a  lanção  ao  sol,  e  sem  mais  preparo  fazem 
as  vassouras;  elias  a  preparão  lavando,  e  dando-lhe 
fumo  de  enxofre  para  fazerem  as  outras  obras,  como 
condeças,  esteiras,  capachos  redondos,  golpelhas,  alco¬ 
fas,  e  a  considerável  quantidade  de  seiras,  em  que  se 
nrèíte  todo  o  figo  e  passa  de  uvaqae  se  exporta:  elias 
ainda  tingem  alguma  de  preto  e  encarnado,  com  que 
bordão  e  matizão  aquellas  obras,  ás  q  tia  es  dão bonitos 
lavores:  tom  a  empreita  mais  estreita,  e  fina  fazem 
chapéos  de  que  até  algumas  setilvoras  nsão;  e  sr  mais 
espirito  nacional  ti vessemos,  talvez  poderiamos  dispen¬ 
sar  os  de  paliia,  que  os  estrangeiros  nos  vêln  trazer  pos? 
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bom  preço,  e  prefeririamos  os  de  palma  por  ser  obra 
de  casa. 

§.  11. 


Pita . 


À  pita  he  outro  artigo  ,  que  também  recebe  to¬ 
do  o-seu  valor  das  mãos  das  mulheres.  Fabrica-se  dais 
folhas  da  piteira  (  Agave  americana  )  maceradas  alé 
ficarem  separados  os  fios.  Para  se  metter  em  obra, 
lava-se  muito  bem  ;  enxofra-se  a  que  fica  branca  ,  e 
tingem  outra  de  diversas  cores,  com  que  fazem  deli¬ 
cadas  flores,  e  outras  lindas,  e  exquisiías  obras,  que 
tem  muita  extracção.  Com  ella  também  bordão  algu¬ 
mas  obras  de  palma,  a  que  dão  bellos  matizes  (1). 
Da  pita  mais  grosseira  fazem-se  baraços,  si  lhas,  e  ca¬ 
brestos  para  as  bestas ;  obras  mais  delicadas  se  podem 
fazer  ainda  para  os  outros  usos.  Servem  as  piteiras  no 
Algarve  para  formar  os  vailados  das  fazendas  quasi 
geralmente:  ba  delias  grande  quantidade.  Poucas  pes¬ 
soas  se  dão  ao  trabalho  de  fazer  á  pita,  porque  na 
verdade  he  custoso:  cortadas  as  folhas  maiores  são 
ellas  maceradas  com  huma  massa  até  ficarem  os  fios 
separados  e  livres  da  polpa  da  folha  ,  jpara  o  que  se 
põem  sobre  huma  taboa  inclinada  com  huma  ponta 
na  terra  e  a  outra  segura  ao  peito  do  trabalhador,  o 
qual  vai  limpando  os  fios  com  hum  ferro  de  gume 
rombo,  ordinariamente  usão  de  huma  bayoneta  ^velha 


(i)  Mr.  Pavy  Junior,  habil  fabricante  de  Pariz,  tem  agora Yei- 
to  em  grosso  na  sua  fabrica  alcatifas,  pannos  de  raz,  e  outras  obras 
lindas,  tecendo  os  fios  da  pita  em  teares;  também  fabrica  cordas 
cie  maior  força  ate  para  reboque^  das  embarcações,  e  vários  outros 
serviços:  estas  cordas  e  obras  feitas  destes  fios  são  preferíveis  ãs 
do  canhamo  por  não  serem  sujeitas  aos  estragos  dos  insectos ,  nem 
accessiveis  á  humidade;  e  imitão  perfeitamente  o  brilhô  da  seda. 
A  sua  fabrica  he  na  rua  des  Fosses  Montmartre  n.°  25. 
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cte  espingarda ,  até  ficar  bem  limpos ;  lavão-se  >em 
agua ,  e  enxugão-se.  Conviria  adoptar  para  a  mace¬ 
ração  hum  cvJindro  pezado  de  pedrá,  que  facilitaria 
a  obra;  e  mais  tendo  as  folhas  estado  a  curtir  e*n 
agua  por  alguns  dias  ,  com  o  que  darião  o  fio  mais 
macio.  Também  amacia  mais  a  pita  sendo  cozida  em 
agua  de  sabão,  ou  em  barreia  de  cinzas  deitaudo-lhe 
borras  de  azeite,  lavando-a  depois  muito  bem  para 
enxugar.  Das  mesmas  folhas  cortadas  em  talhadas  y  e 
dos  novedios,  que  rebentão  das  raizes,  se  servem  os 
criadores  do  gado  vacum  para  o  ajudar  a  sustentar 
no  inverno.  Ás  tiges  em  que  dão  as  flores,  aprovei- 
tão  para  esteios  das  cabanas  ,  e  para  os  telhados  das 
casas  do  campo  ;  durão  muito  ,  ainda  expostos  ás 
chuvas:  o  seu  miolo  dá  melhor  fio  ás  navalhas  de 
barba  do  que  o  coiro. 

Os  Valencianos  formão  desta  piteira  hum  aloes  ou 
ázeJjre ,  machucando  as  folhas,  e  mettendo*as  em  agua 
que  sómente  as  cubra:  coa*se  o  liquido  24  horas  depois; 
deixa-se  evaporar  ao  sol  até  secar,  tendo  aattenção  de 
hir  juntando  os  liquidos  á  proporção  que  se  vão  con¬ 
centrando.  Por  este  meio  se  obtem  hum  aloes  de  côr 
parda,  escura,  sem  transparência,  que  se  assemelha 
milito  ao  do  commercio;  de  sabor  semelhante  ao  so- 
cotorino ;  e  que  fornece  pela  pulverização  hum  pó 
amarcllo  como  aquelle  (1). 

Em  Hespanha  ,  ha  mais  de  dous  séculos  que  se 
fazião  cordas  ,  pannos  ,  e  outras  obras  com  a  pita,  O 
mestre  Ántonio  Minaíe  de  Nápoles  ,  religioso  domiui- 
co  ,  fez  delia  até  papel  como  refere  Ferber  (2).  Em 
1803  pretendeo  João  Luiz  Weber  hum  privilegio  ex¬ 
clusivo  para  fabricar  pannos  e  outros  produetos  com 
a  pita  ;  e  ainda  chegou  a  trabalhar  na  fabrica  que 
teve  aqui  em  Lisboa  na  travessa  da  Oliveira  ao  pé  do 
convento  novo,  de  sorte  que  levantou  o  preço  da  pi- 


(O  Bulletin  de  Farmac.  Juillet  i8ij. 

(2)  Lettres  sur  la  Mmeialogie  ,  etc.  Strasbcurg  1776.  pagina 
1 40. 
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U  de  120  a”  480  por  arratel ,  como  consta  de  htm>a 
representação  que  então  se  fez  (I). 

Muito  ijtil  nos  seria  dar  fomento  a  este  ramo  de 
industria;  temos  a  planta  em  todo  o  reino,  e  com 
muita  abundaneia  :  carecemos  de  linho,  e  com  a  pita 
muitas  obras  podemos  fazer  para  supprir  as  d  aquella 
febra;  e  no  Algarve  ainda  poderião  supprir  com  ella 
as  cordas  do  esparto  que  se  comprão  ao  estrangeiro.  A 
Real  Sociedade  de  Sevilha  premiou  huma  memória 
que  D.  Rafael  Mariano  de  Leon  y  Galvez  lhe  preseiw 
tou  sobre  as  utilidades  que  se  pódein  tirar  da  pita. 

He  bem  curioso  o  reíatorio  que  faz  o  celebre 
Francisco  Hernandes,  medico  de  Filippe  lí, ,  dos  usos 
para  que  a  piteira  serve  na  America  aos  índios  (2). 


(i)  Collec,  de  Instr.  sobre  a  Agric.  Artes,  s  Ind;  da  Acadern* 
das  Sc  iene  n.  7.  p.  1 1 1.  nota. 

Ca)  Serve  a  piteira  aos  índios  na  America  para  acudir  a  quasi 
todas  as  necessidades  da  vida.  Cora  ella  enfcrincheirão  elles  as  suas 
habitações  formando  cercas  impenetráveis:  os  talos,  ou  tiges,  ser¬ 
vem  de  vigas,  as  folhas  de  telhas;  destas,  tino  fios  com  que  fa¬ 
zem  tecidos  ,  e  huma  especie  de  calçado;  e  das  raizes  os  tirão  pa* 
ra  fazer  sogas  fortes.:  os  grandes  picos  ,  em  que  aeabão  as  folhas  ,, 
lhes  servem  de  pregos,  aguilhões  ,  alfinetes  ,  agulhas ,,  e  ainda  de 
huma  especie  de  armas  de  que  usão  nos  combates :  também  formão 
com  elles  sedeiros  para  sedar  as  fibras  de  que  tecem  ospannos.  Cor- 
íao  as  pontas  das  folhas  tenras  nas  plantas,  não  mui  grandes  e  que- 
estão  viçosas,  e  delias  corre  em.  muita  abundaneia  hum  licôr  que¬ 
rem  por  medicinal  para  varias  enfermidades :  evaporando  hum  pou¬ 
co  ao  lume  este  licôr  se  concentra,  torna  doce  ,  e  forma  hum  ar¬ 
robe  de  que  se  faz  assucar  :  juntando  ao  dicto  licôr  huma  porção, 
de  agua,  e  cascas  e  flor  de  laranja,  limão,  e  outras,  e  deixando-o- 
fermentar  se  faz  vinho  a  que  charaão  Pulc/ue ,  de  que  muito  gos- 
tão,  e  com  que  se  embriagáo:  do  mesmo  licôr  se  faz  vinagre.  Co¬ 
rnem  assados  debaixo  da  terra  os  pedaços  mais  grossos  das  folhas;  e- 
o  sumo  delias  he  muito  efíicaz  para  curar  as  feridas  recentes  e  ul¬ 
ceras.  As  folhas,  assadas  curão-as  convulsões,  sendo  appl  içadas  á  par¬ 
te  affecta ;  e  mitigão  a  dor,  principalmente  se  se  bebe  o  seu  su-- 
mo  quente;  porém  embotão  os  sentidos  &  entorpecem. 


<  16?  ) 


$.  12.° 

Cortiça ,  Boia ,  Casca  de  Sobro . 


A  cortiça ,  boia ,  e  casca  de  sobro ,  não  são  hoje 
em  dia  producção  do  Algarve:  quasi  sempre  ellas  alli 
forào  escaças.  Concorrião  do  Alem*Tejo,  e  concorrem 
ao  presente  os  dous  primeiros  artigos  até  da  Beira  Bai¬ 
xa  para  se  exportarem  pelo  Algarve,  e  servir  para  as 
redes  da  pesca:  tirão-se  da  casca  exterior  dos  ®verei- 
ros  e  azinheiras.  A  entre -casca  daquelles  tem  uso  nas 
curtimentas  ,  e  para  este  fim  se  exporta.  Com  olho  no 
bom  preço,  que  teve,  se  deitárão  a  perder  muitos 
montados;  porque  as  arvores,  sendo-lhes  tirado  o  en- 
tre-casco ,  perdem-se;  e  servem  só  para  as  carvoarias. 
ÍJão  se  tratando  de  as  substituir,  seria  util  a  prohibi- 
ção  de  se  exportar  este  artigo:  temos  outros  ingre¬ 
dientes  para  os  cortumes  dos  couros. 


§.  13.° 

Sumagre. 

O  sumagre  he  hum  arbusto  que  se  emprega 
nas  curtimentas:  cultiva-se  quasi  do  mesmo  modo  que 
as  vinhas.  As  varas  cortadas  com  as  folhas  na  sua  ma¬ 
dureza  reduzem-se  a  pó  grosseiro ;  e  assim  se  expor- 
tão  algumas  mil  arrobas.  Tem  deixado  porém  de  ser 
procurado,  antes  se  tem  introduzido  estrangeiro;  por 
isso  vai  em  progressiva  decadeucia;  tem-se  arranca¬ 
do  algum  por  não  abundar  o  producto  para  as  despc- 
zas  da  cultura.  A  falsificação  que  lhe  fazião ,  mistu¬ 
rando  terra  para  acudir  ao  peso,  lhe  fez  também  di- 
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minuir  o  credito»  Augmentando-se  os  direitos  ao  es¬ 
trangeiro,  he  de  suppôr  que  se  restabeleça  a  sua  cul¬ 
tura  ,  pois  qualquer  terreno  lhe  serve.  As  Camaras 
devem  vigiar  na  falsificação  assim  deste,  como  de 
outros  quaesquer  artigos. 

.0'dtái  •  •  •  ' "  ,v,w'  .  _  /v  *) 

§.  14.° 

r  -v-  ;  ■  •  '  '  ;  f  ' 

1 

Mel.  Cera. 

-ii.;.  .  :i  vi  .e  L-.  ,  u.. 

Nos  corgos  ,  entre  as  serras  ,  bastantes  colmeias 
ba  em  cortiços  de  sovereiros  ou  azinheiras,  que  pro¬ 
duzem  excellente  mel  pela  abundancia  de  plantas  aro- 
maticas:  exporta-se  algum,  assim  como  a  cera;  fabri¬ 
cando-se  outra  em  varias  terras.  Não  ha  porém  maior 
abundancia  senão  em  as  freguezias  da  serra  de  Tavi- 
ra  e  Alcoutim.  O  de  superior  qualidade  cresta-se  ua 
beira-mar  e  barrocal. 


§.  15.® 

Rezinas,  Almecega,  ou  Mastique. 

Ás  amendoeiras,  damasqueiros ,  ameixieiras,  e 
gingeirasdão  alguma  reziuaque  se  exporta.  Algumas 
outras  rezinas  e  gomas  se  podiãõ  aproveitar  dos  ar* 
bustos  e  plantas  que  alli  crescem. 

Do  lentisco  verdadeiro  de  Brotero  (  Pistacia  len » 
tiscus ),  que  se  cria  pelos  mattos  e  vallados  das  fazen¬ 
das,  se  póde  colher  a  almecega  ou  mastique,  que  tem 
Uso  nas  boticas,  e  na  composição  dos  vernizes.  Os  ha¬ 
bitantes  da  Ilha  de  Chio  na  Grécia  são  os  q,ue  apro- 
veiião  esta  rezina,  fazendo  no  principio  de  agosto  in¬ 
cisões  aa.  cortiça  do  tronco  do  arbusto,  sem  tocar  nos-, 
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ramos  novos;  e  por  ellas  vai  disíillando  o  suco  nu* 
tritivo  em  pequenas  lagrimas  que  amadurecendo  for¬ 
mão  os  grãos  do  mastique  ,  e  se  apauhão  do  mesmo 
arbusto,  onde  durão  todo  o  mez  ,  ou  na  terra  quan¬ 
do  tem  cahido.  Em  setembro  ainda  fazem  novas  inci¬ 
sões  ;  mas  aquelle  he  melhor,  e  tanto  melhor  quanto 
mais  seco  e  sereno  for  o  tempo  em  que  se  apanhar. 

Ainda  que  os  botânicos  dêm  a  este  arbusto  o  no¬ 
me  de  lentisco,  com  tudo  no  Algarve  ninguém  o  co¬ 
nhece  por  tal ,  e  sim  pelo  de  aroeira  ,  chamando-se 
íentisco  ao  Vhylirea  angiistif olia  de  Linneo  ,  lentisco 
bastardo  de  Brotero.  A  aroeira  he  planta  dioicia ,  cuja 
especie  consta  de  dois  inriividuos;  hurn  dos  quaes 
dá  flores  masculinas:  amentilho  laxo,  disperso  ;  esca¬ 
mas  unifioras;  calix  fendido  cm  cinco  lacini-s,  e  mí¬ 
nimo.  0  outro  dá  flores  femininas:  amentilho  mais 
laxo  ;  calix  tendido  em  tres  lacinias  ,  mínimo  ;  drupa 
seca,  ovada.  Em  ambos  a  corolla  he  nuíla  :  folhas 
ábrutamente  pinnnladas,  foíiolos alternes,  glahros,  lan- 
ceolados,  decursivos  :  ramos  bastante  inclinados  para 
a  terra.  Deve  advertir-se  que  o  indivíduo  masculino 
dá  ás  vezes  flores  hermafroditas  triandas  penfaginas  ,  e 
produz  frueto,  afim  de  que  não  se  repute  diversa,  en¬ 
contrando-o  hermafrodita  ( 1 ).  Florece  em  abril  e  maio;, 
e  produz  a  baga  que  se  faz  preta,  e  dá  pela  pressão- 
muito  e  bom  azeite. 

O  outro  arbusto,  a  que  no  Algarve  se  chama 
simplesmente  lentisco  (  Phyíirea  angnstifolia  )  ou  len¬ 
tisco  bastardo  de  Brotero,  não  he  dioicia :  tem  as  fo¬ 
lhas  lineares-lanceoladas  ,  integerrimas  ;  ramos  altos  o 
flexiveis;  servem  estes  para  fazer  vassouras,  com  que 
varrem  as  cavallariças,  e  as  ruas,  sem  que  se  lhe  co¬ 
nheça  outro  uso. 

Os  Romanos  attríbnião  aos  palitos  da  aroeira  a. 
virtude  de  firmaras  gengives,  o  que  ainda  tem  cre¬ 
dito  entre  nós ;  e  até  chamavão  aos  que  trazião  por 
ostentação  o  'palito  na  boca  roedores  do  lentisco  (/e«- 


(O  Flor.  Farm.  e  Alim.  de  J.  J.  de  Figueiredo. 
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tiscum  árrodere).  As  mulheres  do  imperador  da  Tur* 
quia,  e  dos  seus  magnates  fazem  graude  uso  do  mas- 
tique  para  lhes  conservar  a  alvura  dos  dentes,  o  bom 
hálito  da  boca  ,  e  a  firmeza  das  gengives  ;  por  isso  o 
melhor  que  se  apanha  na  Ilha  de  Chio  vai  para  pala- 
cio  por  alto  preço. 

Assim  pela  abundancia  do  azeite,  que  produzem 
as  suas  bagas  ,  e  que  he  excellente  para  as  luzes,  co¬ 
mo  pelo  mastique  ,  que  deste  arbusto  se  póde  extra- 
hir,  deve  promover«se  a  sua  cultura,  e  aproveitamen¬ 
to:  elle  he  indígena  entre  nós,  basta  querer  utilizar 
os  seus  productos  espontâneos  para  tirarmos  lucros. 

§.  16.° 


Labdano. 


A  esteva,  ou  cisto  ladanifcro ,  distilla  muito  la - 
bdano ,  que  anda  no  commercio  proveniente  das  Ilhas 
de  Chipre  ,  e  Caudia.  Emprega-se  em  diversos  medi¬ 
camentos  ,  e  perfumes.  O  que  se  vendia  em  Hollanda 
vinha  quasi  todo  de  Chipre.  Todos  os  nossos  mattos 
estão  cheios  da  esteva  ,  cuja  rezina  deixa  de  se  apro¬ 
veitar.  Para  apanhar  o  labdano  pegão  duas  pessoas 
nas  pontás  de  huma  corda  de  crina,  que  vão  passan¬ 
do  por  cima  das  estevas;  ou  prendem-se  huns  poucos 
de  cordéis  a  hum  páo  curto;  e  com  elle  vão  sacudir 
todas  as  manhãs  as  plantas  ,  em  quanto  estão  cheias 
do  orvalho;  Jdepois  se  faz  derreter  a  fogo  brando,  e 
se  deixa  coalhar.  ( 


C  *5*  ) 


§.  17.° 


Gomma  adragante  ou  Tragacanta . 


A  gomma  adragante  ,  oo  Tragacanta  ,  que  vêm 
da  Turquia,  he  a  gomma  que  a  travéz  da  casea  da 
Alquitira  de  Liimeo  sahe  da  mediiila  do  tronco  e  ra¬ 
mos  delia  ;  penetra  as  fibras  lenhosas  e  cortiçaes  na 
estado  de  liquido,  e  condensa-se  pelo  eontacto  do  ar*; 
Por  esta  razão  se  acha  adherente  á  superfície  da  plan¬ 
ta,  na  fôrma  de  laminas  rugosas  da  grossura  de  hu- 
ina  linha,  pouco  mais  ou  menos,  entortilhada  á  ma¬ 
neira  de  intestinos,  on  de  grãos  ordinariamente  côn¬ 
cavos,  de  cor  branca  ou  loura.  A  primeira  como  mais 
pura  he  destinada  aos  usos  médicos  ,  a  segunda  aos 
dos  artistas. 

A  Flora  Farmacêutica  de  Figueiredo  diz  que  es¬ 
ta  planta,  a  que  chama  Alquitira  do  Algarve  ,  habita 
entre  Sagres  e  o  Cabo  de  S.  Vicente.  Tenho  feito  va¬ 
rias  diligencias  para  determinar  o  sitio;  e  em  resulta¬ 
do  nao  me  consta  que  seja  alli  conhecida  pelo  nome, 
sei  porém  que  se  eneontra  nos  arredores  de  Faro,  on¬ 
de  também  he  desconhecida  peio  nome  (í).  Entre¬ 
tanto  darei  a  sua  descripção  para  melhor  ser  procura¬ 
da  ,  coma  seria  eonveniente  ;,  e  observar-se,  se  he  & 
mesma  que  produz  esta  gomma. 

Alquitira  do  Algarve  (  Aatragalus )  calix  de  Sr 
dentes,  estandarte  mais  comprido  do  que  as  azas  e 
quilha;  vagem  curta  ou  oblonga,  bicellular,  bivalve, 
valvulas  longitudínaes  sem  dentes;,  calix  arbustivo  e 
ramoso,  peciolbs  hum  tanto  espinhosos  no  t-epo;  fo« 
liok>s  assetinados  de  branco;  pedúnculos  axillaies,  sc= 


(O  Alli  fez  a  analyse  desta  planta  o  meu  amigo  o  Sr,  Dou»- 
ter  Lazaro  Doglioni.  ' 
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liíarios,  muito  mais  curtos  do  que  as  folhas ;  vagens 
quasi  duas  a  duas  ,  hum  pouco  mais  compridas  do 
que  o  calix.  Arbusto.  Florece  na  primavera. 


§  18.° 

Madeiras.  Pinheiros. 


Ha  no  Algarve  extensos  pinliaes,  muito  maltrata¬ 
dos  porêin  ,  dos  quaes  se  aproveita  alguma  madeira 
na  construcção  dos  barcos  da  pesca  e  viageiros  ,  que 
fabricão  em  quasi  todos  os  portos.  A  sua  rezina  podia 
fornecer  algum  alcatrão,  pêz ,  breo,  terebentina,  etc. 
que  diminuiria  a  porção  que  destes  artigos  se  impor¬ 
ta.  Da  madeira  das  nogueiras,  castanheiros  e  outras 
também  se  fazem  algumas  obras,  e  ainda  mesmo  do  me¬ 
dronheiro,  que  he  muito  rija;  tem  linda  côr  amarel- 
la;  e  póde  servir  para  obras  de  marcenaria.  As  folhas 
do  medronheiro  são  boas  para  pasto  dos  animaes;  e  na 
Grécia  empregão-se  na  curtimenta  dos  couros.  Armesto 
encontrou  no  1'ructo  tanto  assucar,  que  afíirma  não  ser 
menos  de  4  de  seu  peso,  segundo  as  experiencias  que 
fez  em  Orense  nos  annos  de  1807  e  1808  (1).  Delle 
se  extrahe  também  excellente  aguardente  ;  assim  co¬ 
mo  da  baga  do  zimbro  ( jutmiperus  )  de  que  se  póde 
fazer  a  genebra  ,  e  que  abunda  em  Villa-Real.  Das 
camarinhas  ,  que  dão  em  abundancia  pelas  charnecas 
e  valados,  também  se  extrahe  muito  boa  aguardente; 
promovendo  a  fermentação  ,  quer  juntando-as  em  os 
medronhos,  quer  lauçaudo«lhe  alguma  agua  salgada, 
como  se  póde  praticar  com  as  amoras. 


O)  Annal.  des  Art.  et  des  Man  li  f.  tomo  44.  p.  144. 
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•  $.  19.° 

Opio.  Anfião. 

Fazem-se  os  possíveis  esforços  no  Algarve  para 
destruir  nas  searas  as  papoilas  ou  dormideiras,  das 
quacs  podíamos  extrahir  o  opio,  e  manipular  o  an¬ 
fião  que  nos  forneceria  hum  importante  ramo  de.  cpm- 
mercio  para  a  China.  O  illustre  Brotero  já  suscitou 
esta  idea  em  huma  Memória  impressa  em  1824  ,  que 
presentou  á  Academia  das  Sciencias  ;  e  a  Associação 
commercial  do  Porto  trata  de  promover  o  aproveita¬ 
mento  destas  plantas.  Mr.  Des  Longchamps  presentou 
em  1811  huma  Memória  ao  Instituto  de  França  ten«. 
dente  a  mostrarque  das  dormideiras  sepóde  tirar  opio 
que  substitua  o  das  boticas,  etc.  (I).  ISo  Algarve 
crescem  em  abundancia  ,  a  principal  porém  ,  de  que 
se  tira  melhor,  he  a  das  flores  brancas;  também  ha  de 
flores  cor  de  rosa,  e  roxa;  estas  porém  produzem  me¬ 
nos  ,  e  de  inferior  qualidade. 

Quando  se  queira  porém  semear  para  fazer  em 
maior  extensão  a  colheita  do  opio  ,  deve  preparar-se 
a  terra  dando-lhe  huma  ou  duas  lavouras  ,  fazer- 
lhe  leiras  de  5  a  6  palmos  de  largo  ,  e  que  dem  lo- 
gar  para  andar  entre  ellas  sem  ofíender  as  plantas , 
que  devem  também  ficar  muito  mais  ralas  do  que  o 
trigo.  O  tempo  e  methodo  de  fazer  a  colheita  do  opio 
he  quando  acaba  de  cahir  a  flor  da  dormideira  ;  faz- 
se  então  huma  incisão  horizontal  na  cabeça  ou  corol- 
la ,  de  modo  que  não  penetre  até  ao  interior:  sahe 
desta  incisão  hum  liquido  branco,  ou  côr  de  leite 
que  existe  na  dormideira,  o  qual  se  coalha  em  lagri¬ 
mas.  JNo  dia  seguinte  recolhem-se  estas  lagrimas,  que 


(i)  Invest.  de  Fevereiro  1812  p.  539. 
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he  o  opio,  separando-as  da  cabeça  da  dormideira  com 
huma  faca  sern  game  ;  estas  operações  podem  ser 
feitas  por  mulheres  ou  rapazes:  cada  dormideira  dá 
opio  só  huma  vez,  e  a  sua  quantidade  não  passa  de 
6  ou  6  grãos.  Recolhido  assim  o  opio  deposita-se  em 
vasos  pequenos  de  barro  ,  onde  toma  a  apparencia  de 
gelea  viscosa,  e  granulosa.  Passados  dias,  quando  já 
está  mais  sêco,  piza-se,  e  amassa -se,  dando-lhe  a 
fórma  de  pequenos  pães  ou  tijolos,  que  se  envolvem 
em  folhas  secas,  e  assim  fica  prompto  para  o  com- 
rnercio.  A  abundancia  da  colheita  ,  e  a  qualidade  do 
opio  soífrem  grande  diminuição  quando  sobrevêm 
chuvas  fortes  e  continuadas  nos  fins  de  maio  e  em 
junho;  porque  a  agua  faz  então  escorrer  o  suco  da 
planta. 

Analyses  químicas  feitas  ultimamente  em  algum 
que  se  prepara  na  Europa,  tem  mostrado  que  elle  não 
só  contêm  os  mesmos  princípios  que  o  do  Levante > 
mas  ainda  nas  mesmas  proporções.  Os  íng lezes  impor- 
tão  na  China,  desde  alguns  annos,  termo  medio,  25  mi¬ 
lhões  de  cruzados  de  anfião  ,  compensando  com  esta 
importação  as  immensas  som  mas  que  lhes  custa  a  ex¬ 
portação  do  chá,  que  hoje  está  sendo  entre  nós  hum 
genero  de  necessidade ,  como  para  elles  o  opio» 

§.  2@.° 

Esparia. 

Cresce  o  espartò  em  varias  partes  no  Cabo  de  St 
Vicente,  e  arredores  de  Lagos :  não  chega  porém  a 
maior  altura  por  andar  maltratado  e  pizado  dos  ga¬ 
dos,  que  só  com  fome  o  roem,  preferindo  os  gomo* 
das  palmeiras.  Em  Silves  havia  tanto  ,  até  ao  lempo- 
cTel-rei  D.  João  111. ,  que  o  do  rocio  era  coutado,  e 
fazia  parte  das  Tendas  do  Concelho  :  exportava-se  para 
Castella  em  rama  ,  e  empreita ,  e  fazia  objecto  de  ea** 


C  163 ) 

pitulos  de  Cortes  (1).  Para  a  sua  cultora  poder-se- 
íiião  aproveitar  os  terrenos  magros,  e  charnecas,  on¬ 
de  elle  vinga  bem,  como  se  vê  no  Cabo  de  S.  Vicen¬ 
te  ,  e  Barão  de  S.  Miguel  ,  sitios  em  que  se  apanha 
muito  curto  sim  ,  porém  mais  duradoiro  nas  obras  em 
que  se  emprega,  do  que  aquelle  que  compramos  aoa 
Hespauhoes. 

§.  2l.° 

Tabaco . 


Nasce  e  prospera  no  Algarve  sem  cultura  a  plan¬ 
ta  do  tabaco  ,  nos  campos  do  Joinal ,  junto  a  Faro: 
he  ella  silvestre,  e  mui  facilmente  póde  ser  propaga¬ 
da,  fazendo-se  a  experieucia  na  que  ha,  para  ver  se 
póde  competir  com  a  que  vêm  da  America.  Senão 
podessemos  chegar  a  ter  a  necessária,  teríamos  algu¬ 
ma;  e  essa  diminuiria  a  importação  da  estrangeira 
que  somos  obrigados  a  fazer.  As  leis  de  25  de  abril 
de  1835  com  muita  razão  e  justiça  permittírão  a  cul¬ 
tura  e  exportação  desta  planta  nas  ilhas  dos  Açores,  e 
Madeira:  com  a  mesma  razão  e  conveniência  se  deve 
ampliar  igual  permissão  a  quem  delia  se  quizer  apro¬ 
veitar  no  reino,  deixando  livre  a  cada  hum  usar  da 
cultura  e  industria  que  lhe  aprouver,  e  fomentando, 
quanto  seja  possível,  novas  fontes  de  riqueza  nacional 
e  independencia  estrangeira.  Façao-se  os  precisos  re¬ 
gulamentos  para  que  seja  vendida  em  bruto,  e  nãó  se 
manipule,  senão  por  couta  do  contracto. 
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§.  22.° 

iv  ')Ji ;  l*  >  *'  C"  ;  ir,í'';  oiiiiUX 

Colla  de  peixe. 

Com  a  vesícula  aeria  de  vários  peixes  se  faz  a  col¬ 
la  chamada  de  peixe  pelo  methodo  que  refere  Mr. 
Palias  na  sua  viagem  á  Sibéria.  Também  se  faz  das 
pelles ,  barbatanas,  rabos,  espinhas,  ou  cartilagens 
dos  peixes  cutâneos,  pondo-se  estas  partes,  bem  lava¬ 
das,  a  cozer  em  agua  clara  a  fogo  lento,  com  cuida¬ 
do  de  que  não  lhe  entre  fumo.  Quando  tudo  esteja 
bem  cozido,  deixe-se  arrefecer,  e  coe-se  por  buma 
peneira  ou  panno.  Torna  outra  vez  ao  lume  este  ex- 
tracto  com  as  mesmas  cautellas ;  quando  tenha  ehega- 
do  a  ponto  de  que  humagota  se  coagule  deixando-a 
arrefecer,  tira-se  delle,  e  põe-se  a  esfriar  f  não  tan¬ 
to  que  deixe  de  se  poder  estender  sobre  huma  banca 
de  pedra.  Em  tomando  consistência  ,  corta-se  em  ti¬ 
ras  ,  enrola-se  como  biscoitos  ou  argollas  ,  que 
se  eufião  em  cordas  ou  páos  ,  deixando-as  secar  á 
sombra.  Á  colla  feita  desta  maneira  he  mais  ou  me¬ 
nos  perfeita  conforme  o  cuidado  que  tem  havido  de  a 
clarificar  a  ponto  que  fique  sem  côr  (1).  Bem  sabi¬ 
do  he  o  uso  que  se  faz  desta  eolla  r  assim  nas  fabri¬ 
cas  ,  como  para  clarificar  os  vinhos  ;  e  toda  compra¬ 
mos  á  Hollanda ,  e  paizes  do  Norte,  podendo-a  ter  dç 
nossa  lavra,  boa,  e  em  abundancia. 


(i)  Lettres  et.  Mem.  pour  servir  á  THist.  du  Gap.  Breton.  Era 
12.  i  ]6o.  p.  89. 
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§.  23.® 

3  i  •  *  •'  1 \'í :  *3  íl  f>  f  .V.  »  '  A/j  0*1  j  J,r 

Magnésia. 

Da  agua  madre  que  fica  nas  marinhas ,  depois 
de  recolhido  o  sal ,  fazia  o  sabio  Domingos  Vandelli 
excel  lente  magnésia  para  uso  da  medicina.  Havendo 
no  Algarve  tantus  marinhas  ,  de  tal  não  se  faz  caso. 

§.  24.° 

Grã ,  e  Plantas  para  a  Tinturaria. 

Vários  materiaes  produz  o  Algarve  proprio9  para 
a  tinturaria ,  entre  os  quaes  deve  ter  o  primeiro  lo- 
gar  a  famosa  grã,  ou  kermes ,  tão  estimada  pelos  Fe¬ 
nícios  e  Romanos,  que  com  empenho  a  procura  vão  pa¬ 
ra  tingir  as  roçagantes  clamydes  de  seus  generaes,  e 
os  paludaraentos  dos  imperadores  ,  chegando  a  tanto 
excesso  a  paixão  dos  artistas  e  habitantes  de  Roma 
pelo  vivo  e  purpnreo  escarlate  da  grã  da  Lusitania  , 
que  com  ella  tingião  as  mesmas  pedras  preciosas  (1). 
Éntre  nós  era  ella  tão  valiosa  que  andava  em  contra¬ 
cto  real,  sendo  defesa  aos  particulares.  Repetidas  ve¬ 
zes  clamarão  os  povos  cm  Côrtes  contra  este  monopo» 
lio,  mórmente  em  tempo  de  el-rei  D.  Affonso  V.  j 
mas  só  D.  Manoel  deo  ouvidos  a  seus  clamores,  e 
proveo  de  remedio  ,  ordenando  por  lei  de  18  de 
julho  de  H99  que  toda  e  qualquer  pessoa  podesse  li¬ 
vremente  apanhar  grã*  e  dispor  delia,  como  bem  lhe 


{,i)  Hist.  Litt*  de  Hespanha  tomo  4.  p.  jjj» 
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cíésse  na  vontade  ,  quer  negociando-a  dentro  do  rei¬ 
no  ,  quer  exportando-a  (1).  iNein  só  no  Algarve  era 
«11a  aproveitada,  mas  ainda  em  outras  partes  do  rei* 
no;  e  delia  se  pagava  o  dizimo;  e  persuadindo-se  o 
mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago,  que  por  abusos  havia 
diminuição  no  seu  rendimento,  requereo  hum  regi¬ 
mento  que  lhe  foi  concedido  em  22  de  julho  de  1541. 
Kegula  este  regimento  o  modo  de  apanhar  a  grã  do 
carrasco  nos  terrenos  de  Setúbal,  Palmella,  Cezhnbra, 
Coina  ,  Barreiro,  AJhos  Vedros,  Aldeia  Gallega,  Al- 
cochete,  Samora  Correia,  e  Alcácer,  mandando:  l.° 
Que  não  se  colha  antes  de  8  de  maio.  2-°  Que  se¬ 
ja  coutada.  3.°  Que  ninguém  possa  cortar  os  carras¬ 
cos  (2).  Hoje  em  dia  nenhum  uso  se  faz  delia  em 
nossas  tinturarias,  nem  talvez  seja  conhecida  dos  tin¬ 
tureiros,  dando  o  mais  bello  ,  fino,  e  lindo  escarlate. 
Cs  estrangeiros  sabem  apreciar  o  seu  préstimo;  e  ain¬ 
da  em  Tavira  uo  anno  de  1835  se  despachou  na  al- 
fandega,  para  exportar,  a  quantia  de  2:544  arrateis,  e 
5:720  em  1836  (3) ,  sahindo  por  alto  outro  tanto  tal¬ 
vez.  Dálli  he  ella  exportada  em  barcos  naciónaes  pa¬ 
ra  Gibraltar,  e  daqui  para  Gênova,  Liorue  ,  Marse¬ 
lha  ,  Tuues  ,  e  outros  portos  da  Barberia. 

Mui  pouco  conhecida  he  esta  producção  animal, 
apezar  de  sua  antiguidade.  O  illustre  Brotero  faz  so¬ 
bre  ella  esta  observação  na  Flora  Lusitana.  <c  Quer - 
íl  cus  CGCcifera.  Carrasco.  As  femeas  dos  insectos,  que 
})  se  crião  neste  arbusto,  quando  estão  gravidas,  íi- 
n  xão-sequasi  immoveis  nos  raminhos  e  folhas;  põem 
»  os  ovos  dentro  do  abdômen,  e  depois  de  postos, 
»  morrem  e  secão-se ,  deixando-os  envoltos  em  seu 
v  proprio  corpo,  o  qual  toma  a  forma  de  hum  cazul- 
r>  lo  vermelho  escuro  ,  luzidio,  do  tamanho  e  feitio 
5)  quasi  de  huina  hervilha  pequena  ,  da  qual  parece 


(i)  Livro  1 6  da  Remessa  de  Santarém  f.  22.  v.°  Torre  do 
Tombo. 

(2")  Liv,  de  Registo  da  Cam.  de  Setúbal  f.  14}. 

G)  Doc.  Iliust.  n.  4  D. 
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»  ter-se  cortado  hum  ctrrto  segmento  na  parte  infe¬ 
ri  rior,  em  cujo  estado  se  chama  grã.  Apanha-se  da 
•>•>  arbusto  em  maio,  oit  junho:  depois  de  apanhada, 
»  borrifa-se  com  vinagre  para  impedir  a  germinação 
T)  dosovinhos;  e  dahi  estende-se  ao  sol  sobre  pan- 
3)  nos  para  secar. 

Esta  observação  serve  quasi  de  descrever  o  inse¬ 
cto,  e  a  maneira  de  o  aproveitar  ;  tem  porem  algu¬ 
mas  inexactidões ,  e  não  satisfaz  plenamente  :  mui  di¬ 
gno  seria  da  attenção  de  hum  naturalista  examiná-la 
nas  suas  metamorfoses  ,  e  observar  qnaes  são  os  car¬ 
rascos,  de*$$be  mais  gosta  j  pois  nem  em  todos  se  nu¬ 
tre. 

0  que  por  ora  se  tem  podido  saber  he  ,  que  no 
principio  da  primavera  apparece  hum  instcto,  do  ta¬ 
manho  de  hiima  pulga  ,  nas  varinhas  e  raminhos  de 
certos  carrascos  rasteiros,  que  lanção  as  hasteas  e  ra¬ 
mos  junto  ao  chão,  estendendo-se  para  os  lados,  e 
elevando-se  pouco  :  forma  depois  hum  eazullo  ,  ou 
tubérculo  redondo,  coberto  de  íanugem  branca,  4 
semelhança  de  bolor,  que  vai  perdendo,  deixando 
apparecer  huma  côr  roxa  escura  luzidia  por  entre 
aquella  íanugem  chega  á  grossura  de  hum  grão  de 
pimenta,  e  aioda  de  huma  bervilha ,  chata  na  parte 
que  está  pegada  ao  ramo,  ou  vergontea,  donde  se 
colhe  neste  estado  desde  o  fim  de  abril  por  diante  r 
tempo  em  que  pareee  ser  o  proprio  de  estar  o  ea¬ 
zullo  cheio  de  miudíssimos  ovos.  A  eamara  de  Azei- 
tão  providenciava  em  suas  antigas  posturas,  n.°  85  r 
que  uão  se  colhesse  antes  de  15  de  maio,  e  a  de  Ai- 
eoitim  acaba  de  prover  que  não  se  apanhe  antes  de 
5  do  nmsmo  m ez  ,  e  eom  razão  ;  porque  de  se  apa¬ 
nhar  mais  cedo  resulta  não  estar  ainda  na  sazão  pró¬ 
pria  de  dar  a  sua  exceííente  eôr;  e  então  vem  a  per¬ 
der  o  valor  e  estima,  que  eonserva  naquelles  paizes* 
em  que  sabem  conhecer  o  seu  uso  e  merecimento. 

Colhida  assim  agra,  he  espalhada  em  easas  de 
sobrado ,  e  alli  á  sombra  se  deixa  hir  mirrando  ,  re¬ 
volvendo-se  de  quando  em  quando  com  cuidado  para 
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aão  âpodrecer;  e  fazendo-a  limpar  de  todos  os  corpos 
estranhos  que  possa  trazer  misturados.  Em  junho  pffe- 
se  ao  sol  sobre  lençoes,  ou  pannos  grandes,  mexendo-a 
com  rodos  de  páo  para  secar  bem:  no  meio  do  mez, 
e  antes,  começa  o  insecto  a  sahir  do  cazullo,  quasi  em 
fôrma  de  mercúrio  rubro,  por  hum  pequeno  orifício, 
que  nelle  abre:  então  se  junta  com  toda  a  cautella  , 
apanhando-os,  e  mettendo-os  em  alguidares,  depois 
de  bem  limpos  de  todas  as  matérias  estranhas,  para 
o  que  se  passão  por  finas  peneiras,  e  alli  se  esmagão 
e  amassão  com  vinagre  ;  desta  massa  se  fazem  hu- 
inas  pastilhas  de  1  k  pol.  de  diâmetro ,  éfi  semelhança 
de  marcas  de  annil ,  que  se  enxugão  ao  sol  em  ta- 
boleiros  ;  nestas  se  contêm  a  parte  mais  fina  e  deli¬ 
cada  da  matéria  colorante.  O  cazullo  ou  tubérculo, 
que  encerrava  os  insectos,  ainda  contêm  matéria  colo¬ 
rante;  e  bem  seco,  em  cujo  estado  fica  reduzido  á 
4.a  parte  do  seu  peso  primitivo,  se  mette  em  sacas 
de  2  arrobas,  cada  huma  das  quaes  deve  levar  4  pas¬ 
tilhas,  que  se  mettem  em  caixinhas  dentro  delia;  e 
alli  mesmo  se  vende  para  a  exportação  a  35  e  40  mil 
réis  por  arroba.  As  pastilhas  só  por  si  chegão  a  ven¬ 
der-se  a  12  mil  réis  por  arratel.  Alguns  contratado¬ 
res  sabem  dar.bum  lustre  particular  ás  pastilhas,  as¬ 
sim  como  ao  cazullo,  porém  conservão  em  segredo  o 
modo  porque  lho  dão,  .0  preço  na  primeira  mão,  quan¬ 
do  vêm  da  serra,  he  de  160  a  200  réis  por  arratel  ; 
quando  ha  menos  commissÕes,  começa  a  00  e  100  réis, 
outros  annos  chega  a  300  e  400  réis,  o  que  acontece 
havendo  compradores  novos  ,  que  se  atravessãò  para 
a  comprar.  Ora,  não  se  deve  confundir  outro  tubércu¬ 
lo  do  tamanho  e  figura  de  hum  feijão  vermelho,  que 
apparece  nas  folhas  dos  mesmos  carrascos ;  estes  não 
são  a  grã,  que  he  redonda,  como  fica  dicto :  e  o  seu 
interior  he  compacto  ,  e  verde  ,  contendo  hum  verme 
branco  ,  que  dizem  se  transforma  em  mosca. 

Ainda  que  esta  grã  se  encontra  em  quasi  todo  o 
reino  ;  com  tudo,  onde  mais  se  apanha  he  nas  fregúe- 
zias  da  serra  de  Tavira ,  Castro  iVlarim,  e  Alcoitim,  e 
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ioda  se  vai  vender  a  Tavira,  donde  se  exporia.  Algu¬ 
ma  vêm  alli  também  dos  termos  de  Ourique,  Aimo- 
dovar  ,  e  Mertola,  e  ainda  das  charnecas  de  Serpa  e 
Moura  ;  mas  não  he  de  tão  boa  qualidade.  De  Lagos 
se  exportarão  80  arrateis  em  1 836 ;  a  primeira  vez  que, 
me  cousta  ,  dalli  se  faz  esta  exportação. 

As  eamaras,  em  cujos  termos  ei  la  se  colhe,  de¬ 
vem  vigiar  muito  para  que  se  apanhe  no  tempo  con¬ 
veniente  ,  e  se  evitem  as  falsificações ,  que  já  alguns 
homens  máos  devorados  de  ambição  fazem  misturan¬ 
do  barro  ou  vermelhão  na  massa  das  pastilhas,  o  que 
desacredita  este  ramo  de  riqueza  nacional;  e  nos  virá 
a  privar  dos  lucros  que  ainda  nos  fornece,  e  de  mais 
avultados  que  póde  vir  a  fornecer. 

Muito  importante  seria  introduzir  em  nossas  tin¬ 
turarias  este  artigo  ,  fazendo-se  as  convenientes  expe¬ 
riências  para  se  conhecer  a  maneira  de  o  empregar, 
quer  no  pó  dos  cazulos,  quer  na  massa  das  pasti¬ 
lhas.  Parece  que  não  poderá  diíiêrir  muito  da  ma- 
ueira,  como  se  emprega  a  cochonilha  ,  e  que  a  tinta 
se  fará  da  mesma  fôrma.  Aquelie  que  primeiro  pro¬ 
mover  estas  experieucias  fará  hum  assignalado  serviço 
ao  seu  paiz. 

§  25.° 

Cochonilha. 


Abunda  no  Algarve  a  planta  chamada  em  humas 
partes  Figueira  da  Judia,  em  outras  de  Tuna,  servin¬ 
do  de  bardo  nos  vallados  em  sitios  arenosos,  e  áspe¬ 
ros  de  ordinário,  sem  outro  uso  mais  do  que  apanha¬ 
rem-lhe  os  figos  maduros  para  comer,  e  dar  aos  por¬ 
cos.  Nesta  planta  com  o  nome  de  Nopal  se  cria  no 
México  o  interessante  insecto  da  cochonilha  ,  que  deo 
aos  Hespanhoes  grosso  cabedal.  Perdendo  aquelie  paiz 
foi  ella  introduzida  em  Hespanha  no  anno  de  J820,  c 
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hoje  cultivada  com  esmero  nas  províncias  meridio» 
fiaes,  onde  oiitCora  era  conhecido  e  aproveitado  o 
insecto  com  o  nome  de  grana  (I). 

Bem  sabido  he  o  uso  que  da  cochonilha  se  faz 
em  toda  a  Europa  na  tinta  escarlate  ,  e  o  alto  preço 
por  que  se  vende:  em  Lisboa  custa  ella,  na  primeira 
mão,  de  3  a  4  mil  réis  por  arratel.  Temos  feito  des- 
pezas  para  aclimatizar  nas  Ilhas  da  Madeira  e  Cabo 
Verde  a  planta  mandaudo-a  vir  de  Tenerife  (2):  já 
pela  Academia  foi  analysada  a  cochonilha  que  se  apa¬ 
nhou  na  Madeira  ;  e  conhecendo-se  a  sua  boa  quali¬ 
dade  mandou  o  governo  apropriar  a  cerca  do  extin- 
cto  convento  de  S.  Francisco  para  a  sua  cultura  (3). 
A  mesma  Academia  em  sua  sessão  de  5  de  julho  deste 
anno  (1837)  se  dignou  approvar  e  mandar  imprimir  a 
Memória,  que  com  data  de  28  de  março  tive  a  honra 
de  lhe  oíferecer  acerca  deste  artigo  com  httma  amos¬ 
tra ,  que  alcancei,  da  que,  haverá  12  ou  14  annos, 
apanhava  Gregorio  Rodrigues  Penim  nas  figueiras  dos 
valados  da  sua  quinta  no  sitio  da  Snr.a  do  Cabo  ,  o 


(1)  Em  27  de  abril  de  1540  o  cabido  dà  St.a  Igreja  de  Sevf- 
Iba,  congregado  onde  e  como  costuma,  presidido  pelo  Snr.  D. 
Diogo  de  Carmona,  arcediago  delia,  ordenou,  mandou  ,  e  proveo 
no  seguinte  :  Que  o  seu  prebendeiro  Jeronymo  Piuelo  consulte  os 
letrados  do  cabido  acerca  do  dizimo  da  grana  ,  que  na  banda  mou¬ 
risca  (margem  esquerda  do  Guadalquivir') ,  e  perto  delia  se  co¬ 
lhe  de  ha  pouco  tempo  para  cá;  e  communique  aos  srs.  conta¬ 
dores ,  dando  parte  ao  cabido  para  providenciar  r  como  for  conve¬ 
niente. 

A  21  de  abril  de  1540  mandou  o  cabido  que  eu  notário  re¬ 
queira  aos  srs.  arcediago  de  Reina,  provisw  licenciado  Temino,., 
e  juiz  Pedro  dei  Corral  se  achem  presentes  á  consulta  sobre  o  dizi¬ 
mo  da  grana ,  que  Jeronymo  Pinelo  propõe  e  ao  mesmo  Pinelo  que- 
©  sollicite.  Extrahido  doLi  vro  das  Actas  capitulares  da  St.a  Igreja  de 
Sevilha.  (Mem.  de  D;  José  de  Presas  sobre  a  Cochonilha  ,  impressa  era 
Malaga.  1825). 

(2)  Diar.  do  Gov.  de  8  de  out,  de  1  8  j  6. 

(Ó  Portarias  de  10  de  janeiro  de  1857.  Diar.  do  Gov.  n.°  fcCc 
de  ia  de  jan.  dicto. 
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qual  morreo  em  Lisboa,  ba  pouco  mais  de  5  annos, 
tendo  loja  de  câmbios  na  rua  da  Bitesga. 

A  planta  pois  que  possuímos  he  a  mesma  ;  e  a 
natureza  tão  providente ,  que  jámais  deixa  de  pôr  á 
mão  de  toda  a  creatura  os  meios  de  manter  a  sua 
existência.  He  bem  de  suppôr  que  no  Algarve,  e  on¬ 
de  houver  as  taes  figueiras,  se  crie  o  insecto;  e  que 
por  ignorância  e  incúria  deixe  de  ser  aproveitado. 
Para  que  se  possão  fazer  algumas  observações  com 
proveito  darei  os  principaes  signaes  do  insecto  ,  e  o 
methodo  de  que  se  usa  em  Hespanha  para  o  apanhar, 
e  levar  a  estado  de  entrar  no  commercio. 

Apezar  de  não  ser  iníeiramente  conhecida  até  ho¬ 
je  a  historia  natural  da  cochonilha;  e  ignorar*se  qual 
seja  a  sua  estructura  interior,  a  sua  exacta  maneira 
de  viver,  a  sua  respiração,  e  o  modo  de  copula  en¬ 
tre  os  dois  sexos,  pôde  assegurar-se  que  os  JNnturalis- 
tas  a  classificão  na  ordem  de  lJro°ali  insectus  :  Linneo 

O 

lhe  chama  Coccus  cncii.  São  estes  insectos  pequenos, 
convexos,  escuros  pela  parte  superior,  e  chatos  pela 
inferior,  da  figura  de  hum  porsovejo,  cobertos  de 
hum  pello  branco  finíssimo,  que  parece  algodão;  o 
seu  abdômen  he  escarlate:  tem  duas  antennas  do  fei¬ 
tio  de  sovela  mais  curtas  que  o  corpo  :  seis  pernas  da 
côr  do  mesmo  abdômen  :  nos  machos  ,  quaudo  passão 
á  sua  metamorfose,  nascem  duas  azas,  com  as  quaes 
se  transformão  em  pequenas  moscas  ,  vivendo  pouco 
tempo  neste  novo  estado.  Logo  que  o  insecto  nasce, 
occupa-se  em  buscar  sobre  a  figueira  o  sitio  mais  a 
proposito  para  a  sua  vida  ;  fixa-se  nelle  agarrando-se 
com  as  pernas,  e  introduzindo  o  ferrão  pelo  qual  na¬ 
turalmente  se  nutre,  e  alli  fica  immovel  até  perecer: 
sustenta-se  ,  engrossa  ,  e  se  fina  sem  fazer  o  menor 
movimento  perceptível ;  se  cahe  ,  passando  de  certa 
idade,  não  torna  a  subir  e  morre.  Encontrão-se  espa¬ 
lhados  por  toda  a  superfície  da  folha  debaixo  de  pe¬ 
quenas  teias,  como  de  aranha,  que  os  cobrem,  e  for¬ 
mão  as  nodoas  brancas  que  nas  mesmas  folhas  se  ob» 
servão.  Tantos  são  os  machos  quantas  as  femeas:  os 
pximeíros  trausformão-se  do  modo  seguinte.  Aos  30 

22  * 
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ou  3 5  dias,  depois  do  parto,  pouco  mais  ou  menos, 
conforme  a  temperatura  da  estação  ,  apparecem  sobre' 
as  fòihas  huns  pequenos  cazulos  cylindricos ,  de  cer¬ 
ta  matéria  branca  ,  e  cotanosa  ,  dos  quaes  sahem  os 
machos  com  duas  azas  no  eólio  á  maneira  de  moscas, 
ou  pequenas  borboletas  ,  de  côr  branca,  e  com  duas 
antennas  na  cabeça  :  logo  que  exercem  as  suas  func- 
ções  com  as  femeas  morrem.  Tem*se  observado  que 
elles  encerrão  muito  menos  matéria  colorante  que 
as  femeas.  He  prodigiosa  a  fecundidade  destas ;  e  tal¬ 
vez  parecesse  menos  verosímil ,  se  não  se  notasse  a 
multidão  de  machos  que  desapparece,  e  a  quantidade 
numerosa  de  germen ,  e  dos  insectos  que  devem  pe¬ 
recer  antes  do  seu  total  desenvolvimento.  A  femea  no 
seu  perfeito  estado  de  madureza  assemelha-se  uo  ta¬ 
manho  a  huma  lentilha  inchada;  então  começa  a  pa¬ 
rir  arrojando  o vinhos  semelhantes  aos  das  formigas. 
Conhece-se  a  proximidade  do  parto,  quando  huma 
aguadilha,  ou  pequena  aljôfar  encarnado,  que  mani- 
festão  na  parte  opposta  ao  ferrão,  perde  a  sua  primei¬ 
ra  côr  de  rosa  escuro  decimando  para  amarello.  No 
mesmo  instante  que  se  observa  estarem  de  parto  os  in¬ 
sectos,  apanhão-se  os  destinados  para  a  colheita,  dei¬ 
xando  na  planta  até  mais  tarde  os  que  hão  de  servir 
para  a  propagação  ;  mas  se  cora  estes  se  quer  povoa? 
outras  figueiras  ,  deve-se  proceder  deste  modo. 

Ao  começar  a  parir  desprendem-se  das  plantas  os 
insectos  ,  usando  de  hum  ponteiro  de  madeira  cora  o 
qual  se  lhe  toca  pela  parte  do  ferrão  ,  e  fazendo-os 
cahir  em  hum  vaso  de  cortiça,  ou  madeira  porosa, 
ou  em  hum  cartucho  de  papel;  depois  mettem-se  6 
ou  8  em  huma  bolcinha  de  rede  dos  palmitos  ,  de  te- 
lagarça,  ou  de  outra  roupa  qualquer  semelhante  (1), 
as  quaes  se  hirão  pendurar  em  a  nova  ,  segurando-os 
de  maneira  que  não  caião,  preferindo  as  horas  da 


(i)  Basta  hum  quadrado  de  ;  poleg.  de  roupa,  no  meio  do 
qual  se  collocão  os  insectos ;  e  unido  pelas  pontas  com  hum  fio-  se 
pendura  nas  folhas. 
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calor  para  esta  operação  e  collocando  os  ninlios  ná 
parte  inferior  da  figueira,  visto  que  os  insectos,  quan¬ 
do  acabão  de  nascer,  quasi  sempre  sobem  e  não  des¬ 
cem.  Passados  15  a  18  dias  (que  tantos  dura  a  postu¬ 
ra  dos  ovos)  se  tirarão  as  bolcinhas  ,  e  nellas  se  en¬ 
contrarão  mortos  os  insectos  mãis.  Esta  he  a  cochoni- 
lha  chamada  Zacatillo,  e  pertence  á  que  morre  depois 
de  haver  multiplicado  a  sua  especie  por  meio  do  ni¬ 
nho,  ou  na  mesma  planta  que  a  nutrio. 

Antes  de  aninhar  huma  figueira  deve  limpar-se 
perfeitamente  com  huma  escova  ,  ou  pincel  áspero  a 
fim  de  lhe  tirar  o  pó ,  e  alguns  insectos  que  possa 
haver.  Também  convêm  apanhar  os  figos  em  todas 
antes  de  maduros,  para  que  fiquem  na  planta  mais  sue¬ 
cos  ,  com  que  possão  ser  nutridos  os  insectos.  Interes¬ 
sa  muito  proporcionar  a  quantidade  dos  insectos  com 
a  força  das  figueiras  ,  em  que  são  criados  ,  a  fim  de 
que  ellas  não  definhem  pelos  demasiados  sucos  que 
chupão  até  á  sua  inteira  perfeição,  sem  lograr  que  se 
criem  sadios.  A  vida  do  insecto  até  parir  he  de  60  a 
70  dias  no  verão,  e  de  90  no  inverno,  e  mais,  con¬ 
forme  a  situação  da  planta  que  os  nutre :  começão  a 
primeira  postura  no  principio  do  verão. 

Existem  duas  qualidades  prineipaes  de  cochoni- 
Iha  ;  a  que  se  recolhe  antes  do  parto;  e  outra  depois 
delle;  desta  se  distingue  a  que  pario  na  figueira  sem 
ser  aninhada,  e  a  que  pario  depois  de  aninhada.  Ate¬ 
nuada  pela  operação  que  tem  sofíVido  ,  he  esta  natu¬ 
ralmente  muito  mais  ligeira  do  que  aquella;  por  tan¬ 
to  não  se  deve  deixar  parir  senão  a  necessária  para  a 
conservação  da  especie  viva.  A  parte  colorante  da 
que  pario ,  ou  da  zacaúllo  ,  he  tão  superior  como  a 
outra,  e  ainda  alguns  u  preferem.  Das  tres  especies 
se  fazem  variadas  colheitas ;  no  Mexieo  desdt*  outu¬ 
bro  até  maio;  entre  nós  talvez  se  possão  fazer  de  maio 
por  diante. 

Vários  são  os  modos  de  matar  os  insectos;  basta¬ 
rá  indicar  dois  os  mais  fáceis  ,  e  que  a  pratica  tem 
coroado  com  felicissimo  resultado.  Consiste  o  l.°  em 
os  espalhar  em  huma  especie  de  taxos  de  barro  vidra- 
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cio,  ou  bacias  de  lata  triangulares,  e  mettê-Iasem  hum 
forno,  cujo  calor  seja  tal  que  queime  hum  papel,  logo 
que  se  lhe  introduza,  sem  levantar  chamina  ;  e  logo 
que  se  observe  variação,  na  côr ,  comparados  com 
o  primeiro  estado  antes  de  se  metterem  no  forno  ,  he 
signal  de  estarem  mortos.  Também  se  conhece  ,  que 
estão  suffbcados  ,  por  hum  leve  cheiro  de  queimado 
que  exhalão  ;  ou  pelo  exterior  contraindo,  e  mudado 
ligeiramente  de  côr,  O  2.°  pratica-se  encerrando  os  in¬ 
sectos  em  huma  botija,  ou  garrafa  de  vidro,  ou  bar¬ 
ro  vidrado,  tapada  hermeticamente,  se  poder  ser,  e 
metíendo-a  em  hum  poço  de  modo  que  não  chegue 
á  agua  :  no  fim  de  4  dias  estão  suííbcados. 

Depois  de  morta  a  cochonilha  ,  estende-se  ao  sol 
sobre  esteiras  ou  pannos  o  tempo  necessário  para  se- 
car-se  de  todo,  limpa-se  então  passando-a  por  huma 
joeira,  ou  peneiro  mais  aberto,  que  lhe  tire  as  pa¬ 
lhas  ,  teias  d’aranha ,  e  outras  matérias  estranhas  que 
possa  ter:  dahi  por  outra  mais  tapada  que  separe  a 
grossa  da  ruiuda  ;  e  finalmente  por  huma  peneira  que 
aparte  esta  miuda  do  pó,  que  tambern  no  eommercio 
tem  valor, 

São  inimigos  capitaes  desta  planta  e  dos  insectos, 
os  caracoes  que  furão  as  folhas,  as  aranhas  que  com 
as  suas  teias  impedem  a  livre  respiração  da  coehonr- 
3ha  obstruindo  a  circulação  dos  machos,  as  formigas 
grandes  que  desprendem  os  insectos  das  plantas  no 
primeiro  terço  da  vida,  e  as  gallinhas  que  os  comem 
sem  escrupulo. 

Entre  nós  cria-se  esta  planta  sem  cultura;  os  Hes» 
panhoes  para  a  plantar  lavrão  muito  bem  a  terra  es- 
truniando-a  ;  põem-as  alinhadas  a  6  palmos  de  distan¬ 
cia  á  exposição  do  JN.;  e  as  regão  de  verão  de  3  em 
3  dias. 

A  experiencia  tem  alli  mostrado,  que  cada  plan¬ 
ta  de  4  annos  bem  criada  e  sadia  produz  ,  estando 
bem  inçada  de  insectos,  onça  e  meia,  ao  menos,  de 
cochonilha  por  colheita,  ou  3  onças  nas  duas  que  se 
fazem  no  verão.  Huma  geira  de  terra  póde  conter 
1250  figueiras  plantadas  regularmente  ,  e  produzir 
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248  arraieis  .  que  a  3  mil  réis  dao  702^000  réis  de¬ 
duzida  a  3.a  parte  para  as  despezas  deixa  liquido 
4G8^000  réis,  sem  contar  a  colheita  do  inverno  e 
o  pó,  que  também  se  vende.  Se  a  terra  he  menos  má, 
póde  semear-se,  nos  dois  ou  tres  primeiros  annos,  de 
qualquer  semente,  o  que  longe  de  prejudicar  a  plan¬ 
ta  lhe  serve  de  muito  beneficio  com  as  lavouras* 


§.  26.° 

Grã  do  Carapeto. 

Á  grã  do  arbusto  conhecido  no  Algarve  com  o 
nome  de  Carapeto  ,  ou  Quebra  ca Ideirão-Licium  euro - 
peum  de  Lin.  - — Nerprun.  —  Espinheiro  alvar  ou  bas¬ 
tardo  de  Brotero,  fornece  bastante  matéria  para  a  tin¬ 
turaria.  Ha  muitas  especies  deste  arbusto;  o  mais  pe¬ 
queno  ,  e  conhecido  por  aquelles  nomes,  cresce  noa 
terrenos  agrestes  e  vai  lados  das  fazendas.  Caule  espi¬ 
nhoso  ;  ramos  flexíveis;  folhas  mui  pequenas,  lan- 
eeoladas ,  obliquas;  flores  de  côr  de  herva  ou  ama- 
rellada  ,  bagas  que  contêm  muitas  sementes,  chatas 
de  hum  lado.  Esta  baga  foi  muito  procurada  para  as 
fabricas  de  tinturaria,  e  cartas  de  jogar,  em  Lisboa,  on¬ 
de  era  despachada  na  alfandega  com  o  nome  de  Grã 
« PAvinhão ,  e  pagava  30  réis  por  arratel  1  Essas  encom- 
mendas  cessárão ,  talvez  por  sahir  cara  com  os  direi¬ 
tos;  e  hoje  em  dia  só  he  exportada  de  Faro  para  Ha- 
vre  deGrace  pelos  navios  que  alli  vem  á  carregação. 
Esta  baga  he  a  mesma,  e  fornece  a  mesma  tinta  ama* 
relia  da  grã  d^Avinhão,  colhendo-se  antes  da  sua  ma¬ 
dureza.  0s  Francezes  preparão  eom  ella  huma  certa 
massa  dura  ,  a  que  chamão  eommumrnente  Verde-be • 
ehiga.  Para  a  fazer  piza-se  a  grã,  quando  está  negra 
e  bem  madura;  espreme-se  o  sumo,  que  he  viscoso 
e  negro  ;  põe-se  a  evaporar  a  fogo  lento  até  ficar  na 
eousistencia  de  mel,  juntando-lhe  huma  pouca  de  pe- 
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dra  Iiume  disso] vida  em  agua  para  dar  a  côr  mais 
subida  e  beüa;  meíte-se  depois  em  bechigas  de  vacca, 
poreo  ,  ou  outras,  que  se  peudurão  em  logar  quen¬ 
te,  deixando  endurecer  para  guardar.  Esta  substancia 
fornece  hum  bello  verde,  de  que  fazem  uso  os  pin¬ 
tores,  e  tintureiros  com  o  nome  de  Verde-bechiga,  por¬ 
que  esta  matéria  verde  endurece  nas  bechigas.  Deve 
preferir-se  o  que  estiver  duro,  compacto,  bem  peza- 
do,  côr  verde-escura  ou  negra,  luzidio  no  exterior, 
mas  que  sendo  quebrado  ou  feito  em  pó  fique  intei¬ 
ramente  verde  ,  e  com  gosto  adoçado. 

Affirmão  alguns  que  preparada  esta  massa  em  di¬ 
versos  tempos  fornece  diíferentes  cores:  apanhadas 
as  bagas  no  tempo  da  seifa,  antes  de  maduras,  pi- 
zadas  ou  moidas  em  gral  ,  depois  maceradas  era 
agua  e  pedra  hume,  dão  uma  cor  amarella  ou  de 
açafrão:  quando  estão  maduras,  pizadas  e  guardadas 
em  vidro,  hum  lindo  verde  e  de  muito  uso  na  pin¬ 
tura:  por  ultimo,  colhidas  mais  tarde,  pelo  S.  Mar- 
tinho  ,  huma  cor  escarlate  util  para  tingir  os  coiros, 
e  illuminar  as  cartas  de  jogar.  Üs  pintores  a  oleo  ,  e 
em  miniatura,  servem-se  também  desta  grã,  cuja 
tinta  incorporão  em  huma  matéria  terrea,  que  he  or¬ 
dinariamente  a  base  da  pedra  hume,  para  fazer  o  que 
chamão  Stii  de  grain. 

Com  estas  bagas  também  se  prepara  hum  extracto 
purgante.  As  folhas  passão  por  detersivas.  Habita  em 
todo  o  Algarve,  e  em  maior  abundancia  no  termo 
tTAlbuleira. 

§•  27.° 

Açafroa. 

Açafroa  semea-se  em  pequena  quantidade  entre 
os  milhos,  ou  em  algumas  fazendas,  no  fim  do  inver¬ 
no  ,  ou  principio  da  primavera.  JNão  carece  de  maior 
cultura,  nem  de  ser  regada:  fiorece  no  verão;  apa- 
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nbao-se  a<?  flores  pelo  calor,  e  se  põem  a  secear  ao 
soi.  São  de  muito  uso  nas  tintas  da  pita,  e  fornecem 
não  só  a  bei  1  a  tinta  amarella,  mcltidas  de  infusão 
eyn  agua;  mas  também  diversas  gradações  da  tinta 
encarnada.  Para  este  fim  fazem-se  seccar  as  flores 
muito  bem  ao  sol,  ou  ao  fogo;  metem-se  em  hlim 
tal  ego ,  e  se  lavão  muito,  até  que  tome  cor  aver¬ 
melhada  hum  pedaço  de  panno  de  linho  ou  algodão 
que  também  se  lhe  tem  cosido  por  fora  do  talego; 
despeja-se  depois  para  hum  a  vasilha  ;  esfrega-se  mui¬ 
to  bem  rias  mãos  juntando-lhe  liuma  pouca  de  barri- 
lúa  ou  cinza  de  vides  ,  até  que  passando  per  cilas  h li¬ 
ma  tal  fiada  de  limão  fiquem  avermelhadas.  Lança-se 
depois  esta  mistura  em  huma  peneira  ,  sobro  a  qual 
se  põe  hum  panno  branco,  e  vai-se  regando  com  agua, 
a  qual  sahe  escarlate  amarellada  ;  mistura-se-lhc  hu¬ 
ma  porção  de  sumo  de  limão,  com  o  qual  se  faz  vi¬ 
víssimo  o  escarlate:  rega-sc  a  peneira  com  aglia  nova, 
que  já  sahe  menos  escarlate  ;  junta-ee-lhe  o  sumo  de' 
limão  para  limpar  e  segurar  a  eôr:  ainda  se  pode  re¬ 
gar  mais  vezes,  e  juntar  á  agua  sumo  de  limão  para 
dar  tinta  mais  baixa  ,  e  as  diversas  gradações  mais 
desmaiadas,  que  cá  côr  se  queira  dar.  Preparadas  as¬ 
sim  as  tintas,  mète-se-lhe  dentro  a  pita;  esfrega-se 
muito  bem  até  ficar  igualmente  embebida;  e  põe-se 
a  secear  á  sombra. 

Vende-se  de  240  a  480  réis  por  alqueire  calcado 
e  cogulado:  onde  abunda  mais  he  em  Olhão,  e  arre¬ 
dores  de  Lagos.  A  semente,  que  he  ern  abundancia, 
servb  para  sustento  das  gallinhas,  e  pombos;  e  daria 
azeite  porque  he  bastante  oleosa.  * 


§.  28.° 

Açafrão  Bravo .  Lirio.  Ruiva.  Urzela .  Tornesol. 


O  açafrão  bravo  encontra-se  nos  arredores  de  La¬ 
gos  para  as  bandas  da  Torre,  caminho  de  Odiaxere, 

23 


(  ”8  ) 

em  algumas  fazendas  na  Albarde: ra,  e  no  Cabo  de  S. 
Vicente.  Bem  facil  seria  ter  o.  açafrão  vertradeiro. 

O  lírio  também  he  muito  commum  nos  campos, 
onde  nasce  e  morre  sem  cultura  nem  aproveitamento., 
Toda  esta  planta,  assim  a  rama,  como  flor  e  raiz  dá 
pela  decocção  excellente  tinta  amarella,  para  o  que  con- 
tribue  muito  a  semente.  Tem  bastante  uso  nas  tintu¬ 
rarias  de  lã. 

A  ruiva  cresce  espontaneamente  pelos  campos  e 
vallados  das  fazendas;  não.  ha  quem  promova  o  seu 
apanho  e preparação.  A  sua  raiz  he  empregada  nas  tiu- 
tas  vermelhas  de  lã.  Em  Monchique  ainda  aproveitão 
alguma  na  tinturaria  dos  cobertores,  saragoças,  e  pan- 
nos  grosseiros  de  lã. 

A  Urzela  ( Lichen  rocella)  cresce  nas  rochas  do  Ca¬ 
bo  de  S.  Vicente.  Os  negociantes  Crispins,  de  Faro, 
já  mandarão,  haverá  38  ou  40  annos  ,  apanhar  amos¬ 
tras  ,  que  ofFerecêrão  no  mercado.  Foi  reputada  de 
qualidade  inferior  á  que  se  colhe  nas  Ilhas  de  Caba 
Verde;  e  não  se  lhes  oifereceo  preço  maior  que  a  me¬ 
tade  daquelle  porque  esta  se  vende.  Conviria  repetir 
experiencias  sobre  o  tempo  da  colheita  e  sua  prepara¬ 
ção.  He  hum  musgo  que  tem:  —  Espiques  levantados, 
da  altura  de  duas  ou  Ires  pollegadás  ,  delgados  coma 
crinas,  quasi  ramosos  com  tubérculos  alternos,  côr 
pardo  cinzento  escuro. — 

O  tornesol  dos  tintureiros  ( croton  tinctorum)  ,  Ver- 
rucaria  ou  herva  das  verrugas  de  Brotero  ( Heliotro - 
jpium  europceum),  habita  entre  Alcoitim  e  Castro  Ma- 
rirn;  também  se  encontra  em  Faro  na  Quinta  dos  Pa¬ 
dres,  e  he  provável  que  por  mais  algumas  partes;, 
mas  não  he  conhecido  pelo  nome  ,  nem  alli  tem  al¬ 
gum  particular,  estando  confundida  em  o  collectivo 
herva.  O  socio  da  Academia  José  Correra  da  Serra  já 
mostrou  a  utilidade  que  desta  planta  se  póde  tirar,, 
como  diz  o  illustre  Vandelli  (l). 

I\a  tinturaria  ,  e  na  farmacia  serve  o  suco  de  to- 


(i)  Mem.  Econ.  da  Acad.  das  Scienc.  tomo  i.  p.  183. 
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da  a  planta  menos  a  raiz;  fornece  elle  excelleute  tin¬ 
ta  azub  Esta  planta,  como  bem  diz  o  doutor  Figuei¬ 
redo  (1),  póde  servir,  álem  dos  usos  medieinaes ,  pa¬ 
ra  augmento  da  industria,  e  por  consequência  para 
augmento  da  riqueza  nacional:  he  da  preparação  do 
seu  suco  que  resulta  o  tonicsol  cios  Fraiicezes ,  do  qual 
nenhum  despensatorio  farmacêutico,  e  nenhuma  fabri¬ 
ca  de  tinturaria  pôde  de^pensar-se  para  conhecer  qual¬ 
quer  excesso  de  acido  ,  c  para  muitos  outros  lisos. 

Em  França  colhe-se  a  planta  no  Languedoc  des¬ 
de  25  ele  julho,  tempo  em  que  está  na  sua  perfeição, 
até  8  de  setembro  ;  vão  buscá-la  a  15  e  20  leg.  em 
torno  de  Gevaudan,  e  ainda  á  Provença:  fazem  a  co¬ 
lheita  a  toda  a  pressa;  visto  que  a  planta,  para  po¬ 
der  ser  empregada,  deve  estar  bem  fresca;  porque  a 
fermentação  he  mui  prejudicial  ao  processo  da  ope¬ 
ração,  (ic  que  se  trata  :  deve  também  estar  limpa  de 
terra.  Serve  indistinctamente  toda  a  planta  menos  a 
raiz;  colhida  elia  ,  leva-se  a  moer  em  hum  lagar  de 
azeitona  ou  de  sumagre;  escolhe-se  para  isso  hum  dia 
sereno,  tempo  quente,  vento  JN.  ou  IN.  0.  Tirado  to¬ 
do  o  sumo  que  se  póde  espremer  ,  serve  o  bagaço 
para  estrume  ,  que  he  excelleute. 

Antes  de  empregar  o  sumo  ,  ou  suco  ,  alguns  o 
deixão  assentar;  outros,  porém  poucos,  lhe  misturão 
liuma  porção  de  ourina  em  30  de  sumo.  Procurão-se 
tiras  ou  farrapos  de  panno  já  usado  ,  sendo  preferí¬ 
veis  os  de  linho,  bem  lavados,  e  limpos  de  qualquer 
matéria  oleosa  ou  gordurenta.  Metem-se  estes  pnnnos 
no  sumo,  esfregando-se  muito  bem,  como  as  lavadei¬ 
ras  fazem  á  roupa;  secão-se  ao  sol;  depois  estendem- 
se  sobre  vides,  ou  canas  atravessadas  em  hurna  pia, 
ou  dorna,  na  qual  se  tenha  deitado  liuma  porção  de 
ourina  ,  em  que  se  mistura  logo  liuma  pouca  de  cal 
viva  ,  ou  de  pedra  hiime,  e  cobrem-se  com  hum  co¬ 
bertor  a  íim  de  impedir  a  evaporação.  Ficão  assim  ex- 


CO  Flora  Farmac.  e  Alim,  Portugueza 
P-  Jal¬ 


de  J.  J.  de  Figueiredo 
23  * 


(  3  80  ) 

postos  ao  vapor  da  oUrina  ,  tendo  cuidado  de  os  vol¬ 
tar  de  espaço  a  espaço  para  que  se  embebao  por  igual, 
não  os  deixando  molhar  nella.  Tornão-se  a  meter  ain¬ 
da  no  sumo  das  plantas,  repetindo  a  mesma  operação, 
até  que  tenhão  tomado  huma  côr  azul  ,  que  tire  para 
negro.  Assim  preparados  ,  enfardão-se  ,  e  são  vendi¬ 
dos  aos  Hollandezes ,  que  tem  o  segreda  de  lhe  dar 
nova  preparàção ,  e  formar  Fuma  massa,  que  ainda 
serve  para  a  tinturaria.  A  còr  azul  ,  que  dá  o  torue- 
sol,  he  devida  inteÍFamente  ao  suco.  da  planta;  a  cit¬ 
rina  serve  só  para  desenvolver  o  flogistico  da  parte 
colorante,  de  que  estão  impregnados  os  pannos  (I). 

Para  melhor  se  conhecer  esta  planta,  e  poder  al¬ 
guém  dar-se  a  aproveitá-la,  darei  a  sua  descripção. 
Prefere  ella  os  sítios  arenosos,  á  borda  das  estradas, 
e  perto  dos  edifícios.  Flores  masculinas;  calix  de  5  fo- 
Jiolos;  corolla  de  5  pétalas  ás. vezes  nulla  ;  5.  glându¬ 
las  no  receptáculo.  Ti ge  da  altura  de  hum  pé,  cota- 
nilhosa,  levantada,  verde  esbranquiçado,  de  hum  pé 
só,  ramosa.  Raminhos  curtos;  flores  masculinas  ama- 
rellas;  femininas  poucas,  no  fundo  do  raeimo  com 
longos  pedúnculos,  á  maneira  de  espigas  longas,  co- 
tanilhosas,  coroadas  como  a  cauda  de  hum  escorpião. 
Folhas  semelhantes  ás  do  mangericão  ,  ovaes,  cober¬ 
tas  de  certa  Ianugem,  quasi  repandivas;  peciolos  coai'* 
pridos.  Florece  em  maio  e  junho.  Annual. 

§.  29. 

Plantas  Medicuiaes-. 

Para  a  medicina  abunda  também  o  Algarve  de 
muitas  e  diversas  plantas.  A  Flora  Lusitana  de  Bro# 
tero,  e  a  Farmacêutica  de  Figueiredo  ennumerão  bas- 


(0  Dic.  de  Com.  —  Dic.  de  Kist.  Mar.  deValrnont  de  Botnare, 
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tantes  :  os  boticários  cio  pais  provern-se  delias,  e  ain¬ 
da  prcparão  varias  cncominendas  paia  Lisboa;  mas 
como  na  Alfândega  das  Sete  Casas  pagão  10  por  §  de 
direitos  de  consumo,  e  o  rnalvaisco  15,  so  por  ser 
alatinizüdo  cora  o  nome  de  Altkea,  deixão  de  promo¬ 
ver  mais  este  ramo  de  producção,  vindo  em  resulta¬ 
do  a  comprarmos  do  estrangeiro  por  bom  preço  her- 
vas  e  raizes  que  possuimos  !  Bastaria  haver  quem  as- 
apontasse ,  e  pagasse  o  apanho  para  fornecer  provi¬ 
mento  a  qtiasi  todo  o  reino;  e  muitas  ba  que  não  sãa 
conhecidas  ,  e  por  isso  desprezadas  ,  nem  tem  nome 
particular.  A  humanidade,  e  a  política  mesmo,  de- 
mandão  que  sejão  abolidos  esses  gravosos  direitos  im¬ 
postos  nas  plantas  medicinaes,  principalmente  nas  que 
temos  da  producção  espontânea  de  nosso  solo. 

Nos  arredores  das  Caldas,  e  campos  de  Monchi- 
que  encontrào-se  entre  outras  a  Agrimonia  ( Agrimo - 
ma  eupatoria)  ,  e  Becabu  nga  ( Verônica  becabwiga )  ,  a 
Dedaleira  ou  Digital  (Digita lis  purpurea)  ,  a  Doça- 
inarga  ou  uva  de  cão,  (Solanwn  dulçamdra),  a  Estra- 
monio  (Datara  stramonium)  ,  a  Peonia  ou  Koza  albar- 
deira  (Pceonia  qfficinalis) ,  a  Neveda  maior  ( Nepeta 
cataria)  ,  a  Sanaraunda,  Cariofilada  maior,  ou  Herva 
benta  (Geum  turbanum)  ,  a  Herva  formigueira,  Am¬ 
brosia  do  México  ( Clmiopodium  ambrosiodes)  ,  a  Herva 
dos  cachos  da  ínciía  ou  Tintureira  vulgar  (Phytolaccà 
decamlra )  ,  a  que  os  Francczes  dão  vários  nomes,  co¬ 
mo  Raisin  d\Amcrwue  ,  Morelle  a  grappe .? ,  Vermillou 
plante,  Herbe.  de  Iaque  ,  Mechoacan  du  Canada.  Mui 
digna  de  ser  conhecida  he  esta  planta,  assim  por  suas 
virtudes  medicinaes  ,  como  pelo  uso  na  tintura¬ 
ria,  e  illuminação  dasestampase  os  habitantes  da  Ame¬ 
rica  do  Norte  fazem  alimento  dos  seus  grelos  recem- 
brotados,  que  tem  o  gosto  de  espinafres.  Em  os  cam¬ 
pos  vizinhos  de  Lagos  ,  principairnente  no  sitio  do 
Paul  abuudão  o  almeirão  (1)  ,  avença,  diabelha,  es» 


(O  O  almeirão,  ou  chicória  brava,  deve  ser  entrenós  mais  cul¬ 
tivado,  não  só  pelas  suas  virtudes  medicinaes,  mas  por  utilidade 
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cordío,  macella,  malvaisco  ,  mostarda  ;  e  milhares  de 
outras  que  sào  communs  em  todo  o  Algarve.  A  her» 
va  bicha  melhor  ( Ari&tolochin  clematiUs )  cria-se  em 
Sagres;  a  Escorcioueira  cm  Bagos ;  o  Aicaçus  ordina- 
rio,  ou  Regolis ,  nas  campinas  de  Faro,  caminho  de 
Santa  Barbara,  e  de  Esíoi.  Ú  Salepo  cria-se  no  Cabo 
de  S.  Vicente,  no  serro  da  Piedade  em  Loulé  ,  nos 
campos  dos  arredores  de  Faro  cm  menos  quantidade, 
assim  como  nas  Caliyas  e  Atalaia,  visinhanças  de  La¬ 
gos  :  aqui  ha  de  d  iífc  rentes  qualidades;  o  melhor  he 
o  que  dá  a  íior  encarnada  como  jiuina  borla  ;  e  em 
verdade  tem  ei le  a  preferencia  por  mais  rnuciíagino- 
m  sobre  aqueile  que  compramos  vindo  da  Asi.i.  iie 
elle  I; uma  especie  de  Orchis ,  Nectarium  ;  Labio  do 
uectario  fendido  em  4  lacinias  ,  crenulaua  ,  o  rostro 
obtuso  remontante  ,  pétalas  obtusas  ,  convergentes.  As 
raizes  são  dois  bolbos  ou  tu  beras  oblongas,  esbranqui¬ 
çadas  ,  fibrosas,  que  á  primeira  vista  parecem  pega- 


economica.  Na  AHemanlia,  e  Prússia  cultiva-se  geralmente  para  se 
dar  em  verde  aos  gados:  semeia-se  alli  em  abril  e  maio;  cortãose- 
Ibe  as  tiges,  quando  tem  perto  de  j  pés  de  altura;  e  faz-se  outra 
colheita  menos  abundante  para  o  fim  do  outono.  Nesta  epocha  ar- 
rancao-se  as  raizes  da  terra,  e  são  preparadas  para  fazer  caffé  da  ma¬ 
neira  seguinte;  Alguns  dias  depois  de  arrancadas,  raclião-se  ao 
comprido  em  4  partes;  cortão-se  em  pedaços  de  quasi  luinia  pol» 
legada  ;  estendem-se  sobre  pannos  ao  ar ,  ou  ao  sol  ,  e  estando  es¬ 
te  bèm  quente  ai  1  i  se  deixão  secar  de  todo,  quando  não,  pasmados 
3  ou  4  dias,  se  acabão  de  secar  no  forno.  Secas  as  raizes  deste  mo¬ 
do  nada  perdem  das  suas  qualidades;-  torrão-se  como  o  caffé,  e 
moem-se  logo  como  elie  ,  porque  depressa  tomão  humidade.  Para 
se  preparar  o  caffé  quasi  com  o  mesmo  sabor  e  aroma  do  ordiná¬ 
rio  mistura-se  hutna  porção  do  pó  da  raiz  com  3  de  caffé  ;  outros 
o  fazem  em  partes  íguaes;  e  a  gente  pobre  usa  só  do  da  raiz.  Cal¬ 
cula-se  na  Prússia  que  cs  dois  terços  do  caffé  que  se  consome 
neste  reino,  he  feito  da  raiz  do  almeirão;  e  em  toda  a  Ailemanha 
se  faz  de)!a  bastante  uso.  Não  se  deve  guardar  muito  pó  ná  mes- 
ma  vazilha  porque  aquece,  e  poderia  inflai  mar  se;  para  o  conser¬ 
var  he  mister  que  a  vazilha  não  esteja  de  todo  tapada,  mas  só  co¬ 
berta  (JL\Ami  do  Cultivateur  ,  par  P.  G.  Poinsoi ;  torf).  2.  p.  229. 
Edit.  de  Paris  1806J. 
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cias,  mas  que  realmente  são  separadas.  Florece  no  ve- 
lão.  Pereune.  * 

Os  Orientaes  o  preparão  melhor  do  queqtiaesquer 
outros  povos.  Escolhem  elles  as  tuberas  mais  bellas 
que  devem  ser  apanhadas  antes  de  cahir  a  tige ;  ti* 
rão*lhe  a  pelle  ou  parenchyma,  e  as  deitão  em  agua 
fria  por  algumas  horas:  cozem-se  depois  disso  em  suf- 
ficiente  quantidade  de  agua;  e  esgotada  ella  se  enflão 
ern  huma  linha,  e  se  deixão  secar  ao  ar.  Para  esta 
operação  escolhe-se  tempo  sereno  e  quente  ;  e  assim 
vem  a  ficar  transparentes  e  muito  duras,  assemelhau- 
do*se  a  pedaços  de  gomma  adragante  ;  conservãose 
bastante  tempo,  estaudo  em  logar  seco;  de  outro  mo¬ 
do  crião  bolor  havendo  chuvas  aturadas  (1). 

Nas  terras  fortes  dos  contornos  de  Faro  se  encon¬ 
tra  em  abundancia  até  a  celebre  marulr  agora ,  de  que 
os  naturalistas  antigos,  e  ainda  alguns  modernos,  tem 
contado  milhares  de  maravilhas  ,  que  até  se  mencio- 
não  em  as  paginas  da  Escriptura  Sagrada.  Hoje  em 
dia  tem  pouco  uso  na  medicina. 

§.  30.° 

Plantas  Aromáticas. 


Cria-se  no  Algarve  a  alfazema  quasi  em  toda  a 
parte:  a  de  Monehique  tem  hum  aroma  singular  j 
quasi  nenhuma  entra  uo  commercio.  Muitas,  e  varias- 
outras  plantas  aromaticas  perfntnão  os  campos,  como 
o  alecrim,  rosmaninho,  salva,  losna,  tomilho,  etc.  dé 
que  se  podião  exírahir  os  oleos ,  e  essencias  que  os 
estrangeiros  nos  vém  vender  (2).  Até  ao  anuo  de  180ÍP 


(O  Diccion.  de  Hist.  Nat.  de  Valrnont  de  Bomare. 

(2)  Por  hum  nvthodo  muito  simples  se  podem  distillar  as; 
plantas  sem  alambique:  consiste  elle  em  tapar  huma  panella.  de  bar- 
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aí  mia  a  casa  jde  eominercio  de  Cosia  ciKrussc  em  Fa*: 
T$  exportava  não  pon.cas  arrobas  de  flor  de  alecrim 
para  Hamburgo,  e  Danízic  ;  iodas  estas  plantas  tem 
no  Algarve  hum  aroma  mais  activo,  e  maior  abun-’ 
dancia  de  essencia.  Já  cai  Lagos  semeei  iierva  doc,e 
que  produziu  bem. 

§.  21.° 

Bagas  Oleosas.  Rícino. 

.  i 

Nasce  e  prospera  no  Algarve  sem  cultura  o  ríci¬ 
no .  ou  mamona,  carrapateiro  (Raima  Clmsti)  c  dá 
muito  frucío,  e  com  bastante  polpa  todp  o  anno.  Mui¬ 
to  mais  se  pode  propagar  por  semente  nos  terrenos 
mais  agrestes,  até  nas  areias  da  costa,  aonde  não  che¬ 
gue  a  maré.  Deste  ÍYucto  se  exlrahe  muito  azeite  pe-^ 
lo  mesmo  methodo,  quasi,  que  se  pratica  com  a  azei¬ 
tona  ,  tendo  a  diífercnça  de  gastar  menos  tempo  em 
moer,  e  produzir  mais  azeite,  que  serve  para  as  luzts,  e 
iodos  os  usos  em  que  se  emprega  o  azeite  da  oliveira, 
salvo  na  comida  por  cansa  do  gosto  nauzeajbtmdo ,  e 
enjoativo,  e  virtude  purgativa  (í).  He  o  oleo  de  ma¬ 
mona  das  boticas. 

Das  bagas  do  pilriteiro  sanguíneo  (cormis  sangui- 
nens )  se  extrahe  muito  bom  azeite  para  luzes:  ICO  ar- 

- - - f-. 

ro  yicjrado  com  hurri  par.no  fino  atjjdo  á  borda  com  hum  fio,  de 
sorte  que  fique  ,  a  modo  de  hurra  algibeira  cu  saco  metido  até  ao 
meio  do  vaso  :  encha-se  este  panno  de  flores  ou  folhas  que  se  quer 
distillar  ;  ponba-se-lhe  depois  hum  prato  eir.  cima  cheio  de  cinzas 
quentes  ou  brazas.  Com  o  çalor  entráo  os  vegetaes  a  distillar  toda 
a  agua,  que  tem  ,  no  vaso,  do  qual  se  tira,  e  guarda  em  huma 
garrafa  bem  tapada. 

(i)  Mem,  Econ.  da  Acad.  das  Scienc.  Mem.  de  V.  C.  de  Sea- 
bra  da  Silva  sobre  a  sua  manipulação  e  utilidade.  Tomo  j.  p.  329. 
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delias  dão  por  meio  da  pressão  3-4  de  azeite  (1).  Das 
da  aroeira  se  exfrahe,  no  reino  de  Granada  ,  de  cada 
fanega  (3  è  alq. )  perto  de  -  de  arroba  (2).  As  do 
zimbro,  também  produzem  muito,  e  todas  pelo  mesmo 
methodo  do  azeite  da  oliveira;  varias  outras  bagas 
oleosas,  que  nada  mais  custão  do  que  bir  apanha-las 
nos  matos,  e  charnecas,  não  produzem  pouco,  as¬ 
sim  como  as  sementes  do  nabo  ,  da  couve  ,  do  gira- 
sol ,  das  uvas  (3),  a  linhaça,  as  nozes,  e  varias  ou¬ 
tras  sementes  e  fructos ,  de  que  bastante  azeite  pode¬ 
mos  fazer  ,  escusando  de  o  comprar  ao  estrangeiro  pa¬ 
ra  a  iliuminaçào  ,  e  outros  usos.  JNão  pouco  podemos 
ter  de  peixe  ;  tratemos  de  o  purificar  que  assim  me¬ 
lhora  muito  a  luz  (4),  e  aperfeiçoemos  os  candieiros, 
seguindo  os  processos  mais  engenhosos  que  se  tem  des¬ 
coberto.  Deixemo-nos  por  ora  ,  de  planos  de  illumi- 
nação  por  gaz,  visto  não  termos  (  por  desmazelo  )  car¬ 
vão  sufficiente  de  nossa  lavra,  que  seria  mister  com¬ 
prar  aos  estrangeiros,  e  possuirmos,  ao  contrario,  ma¬ 
térias  e  fructos  de  que  podemos  fabricar  mais  azeite 
do  que  precisamos.  Se  quizermos  porém  o  gaz,  pre¬ 
firamos  o  extrahido  do  mesmo  azeite,  e  das  rezinas, 
que  as  novas  experiencias  tem  mostrado  ser  mais  van¬ 
tajoso  que  o  do  earyão  (5). 


ÇO  Annaes  das  Art.  e  das  Scienc.  tomo  4.  p.  93. 

(2)  Cullecq.  de  Instr.  daAcad.  das  Scienc.  sobre  Agric. ,  Art. 
e  Ind.  p.  i o  j. 

(3)  Dietas  p.  87.  — Annaes  daSoc.  Prom.  da  Ind.  n.  39  p.  92. 
(49  Annaes  daSoc.  Prom.  da  Ind.  n.  41.  p.  182.— Inst.  daAcad, 

das  Scienc.  sobre  o  Com.  Art.  e  Ind.  p.  103  nota. 

(5)  Annaes  da  Soc.  Prom.  da  Indust.  n.  38.  p.  54. 
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§.  32.° 

Chá  das  folhas  do  Pirliteiro. 

Hum  mercador  de  chá  em  Londres  obteve  ulti- 
mamente  huma  patente  de  privilegio  para  preparar  a 
folha  do  pirliteiro  para  o  chá.  Consiste  esta  prepara¬ 
ção  em  colher  as  folhas  entre  abril  e  setembro  inclu¬ 
sivamente,  separar  as  melhores,  limpá-las  com  cui¬ 
dado,  lavá-las  em  agua  fresca  e  limpa,  pondo-as  de¬ 
pois  a  secar.  Quando  estejão  enchutas,  mas  ainda  com 
alguma  humidade,  expõem-se  á  acção  de  hum  forte 
vapor  de  agua  até  que  tomem  côr  de  azeitona  ;  então 
se  fazem  secar  ao  fogo  mechendo-as  bem  para  chegar 
o  calor  a  todas  as  suas  partes  ;  e  estando  secas,  guar- 
dão-se  depois  de  arrefecerem.  As  folhas  assim  prepa¬ 
radas  supprem  perfeitamente  o  chá,  cuja  infusão  se 
faz,  e  tempera  com  assucar  e  leite  da  mesma  fôrma. 

Havendo  tanta  abundancia  de  pirliteiros  nos  cam¬ 
pos  e  vallados  das  fazendas  não  só  no  Algarve  ,  mas 
em  todo  o  reino  quasi ,  o  proprio  interesse  nos  convi¬ 
da  a  fazer  uso  desta  bebida,  cujo  sabor  he  agrada- 
vel  ,  com  preferencia  ao  chá  da  índia,  que  alem  de 
nos  custar  caro,  arruina  não  pouco  a  saude  de  mui¬ 
tas  pessoas  sendo-lhes  nocivo,  por  não  dizer  venenoso, 
como  ha  meio  século  lhe  chamou  o  celebre  conde  de 
Rumfort.  O  pirliteiro  ,  cujas  folhas  se  aproveitão  para 
esta  infusão,  he  o  chamado  antigamente  espinheiro  al¬ 
var  de  casca  verde  (Brot.  Flor.  Lusit.  Crataegus  oxja- 
cantlia  Linneii,  C.  monogyna  Jacq)  :  caule  fructuoso, 
espinhoso;  folhas  ovaes  ,  obtusas,  dentadas,  giabras. 
Arbusto.  Florece  na  primavera. 

A  aveia  também  he  própria' para  substituir  o  chá; 
Bãosemeião  muito  este  grão  no  Algarve.  Ferve-se  hu¬ 
ma  qualquer  medida  delia  em  cinco  de  agua  até  íi- 
«ar  em  quatro,  e  tempera-se  como  o  chá,  segundo 


(  ‘57  ) 

o  gosto  de  cada  hum.  He  bebida  agradavel  por  ter 
hum  gosto  analogo  ao  da  baunilha,  que  já  se  conhe¬ 
cia  dar  aos  cremes  e  lacticinios  ;  e  ao  mesmo  tempo 
saudavel  e  refrigerante.  Air.  Bourdin  d^Avesnes  foi  o 
auíhor  desta  nova  experiencia. 

Com  estas  e  outias  plantas,  e  a  casca  das  amên¬ 
doas,  de  que  já  íiz  menção  (  §.  5.c  )  podemos  dimi¬ 
nuir  o  consumo  do  chá,  que  hoje  he  bebida  predo¬ 
minante  ;  tornando-nos  menos  dependentes  do  estran¬ 
geiro  com  utilidade  própria  na  bolça  e  na  saude:  o 
habito  nos  fará  gostar  tanto  daquellas  infusões  como 
desta.  Lembremo-nos  de  que  consumimos  por  anuo 
perto  de  hum  milhão  de  anateis  de  chá  que  não  nos 
custa  menos  de  milhão  e  meio  ou  dois  de  cruzados. 


$.  33.° 


Barrilha.  Salão. 


Qnasi  todos  os  terrenos  adjacentes  á  cosia  estão 
cobertos  da  planta  denominada  xenopodio  marítimo 
( Xcnopodium  maritimum ) ,  de  que  se  faz  a  barrilha  ou 
soda,  que  tanto  uso  tem  no  eommereio,  já  para  o  sa¬ 
bão  ,  já  para  as  -fabricas  de  vidros  ;  e  que  os  Hespa- 
nhoes  cuhivão  tão  proveitosamente,  para  com  o  nome 
de  soda  d? Alicante  receberem  dos  estrangeiros  bons  mi¬ 
lhões  de  patacas.  Misturada  com  a  salicornia  crescc  el- 
la  espontaneamente,  sem  que  seja  preciso  cuítivá-la; 
quando  porém  se  quizesse  propagar  mais,  mui  simples 
he  a  sua  cultura:  basta  limpar  o  terreno,  lavrá-lo, 
deitar-lhe  a  semente,  e  cobri-la  com  a  grade.  Até 
nos  comaros  das  marinhas  se  póde  semear  de  mistura 
com  favas,  porque  estas  apanhão-se,  e  ella  fica.  Posto 
que  tenha  diminuído  o  consumo  da  soda,  depois  que  se 
extrahe  do  sal;  ainda  tem  valor  no  eommereio;  por 
isso  darei  a  descripção  da  planta. 

Da  raiz  do  xenopodio,  que  he  hum  pouco  obli- 
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qua ,  esbranquiçada,  roliça,  linhosa  ,  e  guarnecida 
de  algumas  fibras,  nascem  ao  saiiir  da  terra  4  on  5 
ramos  postrados  por  elia,  que  depois  se  subdividem 
em  outros  raminhos  alternados,  huns  dos  quaessão  in- 
clinados,  outros  direitos,  sendo  os  maiores  de  6  po¬ 
legadas,  pouco  mais  ou  menos,  e  buma  linha  de  dia- 
metro  ao  mais:  estes  ramos  são  roliços,  verde-pali- 
dos  ,  corados,  ás  vezes,  ligeiramente  de  purpura  no 
tempo  da  madureza.  As  folhas  estão  dispostas  por  fei- 
ches  aliernados,  são  cylindricas  ,  e  succulentas  como 
as  do  ensaião  ,  ou  arrôz  dos  telhados  ( Jedum  album ), 
do  comprimento  de  3  polegadas,  verde-palidas ,  qua- 
si  transparentes,  lizas  ,  sem  pello,  rombudas  e  salga¬ 
das  ao  gosto.  Cada  feixe  he  formado  de  3  ,  4  ,  e  ás 
vezes  5  folhas,  de  cujas  axillas  nasce  a  flor,  que  he 
composta  de  5  estames  esbranquiçados  com  as  extre¬ 
midades  amarellas  ,  com  5  pétalas  estreitas  ,  esbran¬ 
quiçadas:  o  germen  he  terminado  por  hum  pequeno 
estylo  branco  ,  e  este  por  dois  estigmas.  Esta  flor  não 
tem  cheiro :  as  pétalas ,  que  mais  estreitamente  co¬ 
brem  o  fructo ,  de  estreitas  que  erão  e  escondidas  nos 
feiches  das  folhas,  que  lhes  servião  de  raiz,  fazem- 
se  mais  largas  e  espessas  ,  ao  passo  que  o  germen 
cresce,  são  mais  transparentes  e  membranosas,  hum 
pouco  engilhadas,  e  quasi  grudadas.  O  cazullo,  quan¬ 
do  está  maduro  ,  he  como  hum  grão  de  milho  ,  ar¬ 
redondado  ,  membranoso,  e  contêm  só  huma  semente 
parda  tirando  a  preto  ,  enrolada  em  espiral ,  e  de  tal 
arte  enroscada  com  o  cazullo  que  calie  ao  mesmo 
tempo.  Póde  cultivar-se  nas  ribeiras  de  Odeseixe,  Al- 
jezur,  morraçaes  de  Lagos  desde  a  ponte  até  ao  Paul, 
Vai  da  Lama,  etc.,  Pera,  Quarteira,  Almargem,  Cas¬ 
tro  Marim  ,  Beliche  ,  Odeleite  ,  etc.  ,  os  quaes  terre¬ 
nos  ,  recebendo  os  nateiros  das  aguas  das  chuvas,  e 
misturando-se  com  ellas  as  das  marés ,  ficão  não  só 
adubadas  com  o  estrume  Vegetal ,  mas  também  mo¬ 
deradamente  apertados  e  salgados.  Esta  planta  nunca 
deve  ser  semeada  distante  do  mar,  aliás  não  dá  soda, 
ou  produz  muito  pouca. 

Também  se  póde  fajier  soda  da  salicomia ,  posta 


(  ísa  ) 

que  mais  inferior  ,  como  já  se  disse  ,  sem  outro  tra¬ 
balho  mais  do  que  apanhá-la  em  agosto,  quando  está 
madura,  deixá-la  secar,  e  fazer  a  combustão  em  co¬ 
vas  á  maneira  das  caldeiras  dos  fornos  de  telha,  as¬ 
sim  como  se  faz  com  o  xenopodio.  Como  a  soda  tem  a 
propriedade  de  se  liquidar  a  certo  gráu  de  calor;  as¬ 
sim  lhe  acontece,  e  em  esfriando  retém  em  si  as  ma¬ 
térias  estranhas,  e  de  tal  sorte  as  conglutina,  que  fôr¬ 
ma  hum  corpo  solido  duríssimo  ,  a  que  se  chama  pe» 
dra  de  toda,  a  qual  para  entrar  no  commercio  he  mis¬ 
ter  ser  quebrada  em  pedaços.  Reputa-se  por  melhor  a 
que  tem  còr  escura  tirando  para  cinzenta  e  azul;  e 
he  sonora. 

Quando  o  infante  D.  Francisco  mandou  fazer  as 
marinhas  d’Alvor  e  Portimão  em  1720  por  João  Mar¬ 
ques  Ratinho,  natur.il  de  Alcochete,  fazia  este  a  1  li 
grande  quantidade  de  soda  da  $<tbcoriua\  e  depois  con¬ 
tinuarão  por  sua  morte  a  manipulá-la  seus  íilhos,  Ma¬ 
noel,  Francisco,  e  Lourenço  Marques  ;  uão  consta  po¬ 
rém  que  por  morte  destes  continuasse.  Ainda  pelos 
annos  de  1770  a  1780  colhião  os  Hespuinhots  cm  Faro 
a  salicornia ,  e  queimando-a,  assim  como  algumas  es« 
pecies  de  salsolas ,  levavão  as  cinzas  para  11  spanha; 
mas  como  quer  que  na  alfandega  lhe  exigissem  direi¬ 
tos  de  sahida,  deixárão  semelhante  manipulação  urstes 
pontos  ,  e  forão  fazê-la  nos  snpaes  da  Moita.  Também 
levavão  cinzas  de  loendro  ( Nerium  oleander )  do  termo 
de  Alcoitim,  onde  ha  muito:  em  1790  ainda  levarão 
120  ou  130  alqueires:  ignoro  o  uso  que  delias  fa- 
zião  ( 1 ).  Ainda  produzem  estes  sapaes  outra  planta,  a  que 
os  naturaes  chainão  rnorraça ,  e  lhes  serve  para  susten¬ 
to  dogado:  he  huma  especie  de  herva  de  febra^  cres¬ 
ce  nos  cabeços  que  íieão  fóra  da  agua  das  marés:  del¬ 
ia  se  faz  muito  mais  uso  para  as  bandas  de  Faro  e 
Tavira,  onde  se  vende  todos  os  dias  na  praça  do  mer- 


(O  Vejdo-se  as  excel lentes  Memórias  dos  srs.  M.  da  Arruda, 
e  C.  B.  de  Lacerda  Lobo  nas  Econômicas  da  Academia  das  Sd~ 
encias  toma  4.  pg.  8 ;  e  94. 
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cario.  Queimada  produz  multo  mais  barril  ha  que  as 
outras  plantas  marítimas. 

Ttiiido  nós  pois  bastante  azeite  cie  oliveira,  algum 
cie  peixe  ,  e  podendo  ainda  ter  mais  destas  qualida¬ 
des  ,  e  das  sementes  oleosas  que  ficno  apontadas;  não 
nos  faltando  as  matérias  para  muita  quantidade  de  bar- 
rilha  ,  compramos  aos  estrangeiros  todo  o  sabão  que 
consumimos  no  reino  !  OntCora  ,  quando  menos  azeite 
lavravamos,  poucas  erão  as  terras,  em  que  não  havia 
saboarias:  no  Algarve  eontavão-se  em  Alcoitim,  Martim 
L‘  ngo,  Castro  Marim,  Tàvira,  Faro,  Loulé,  Portimão,  e 
Lagos  em  poder  de  donatários,  aos  quaes  lorão  tira¬ 
das  pelo  decreto  de  2  de  agosto  de  1766,  e  mandadas 
administrar  por  conta  da  Fazenda,  então  real,  pe¬ 
lo  alvará  de  22  de  dezembro  do  mesmo  aimo  ,  pro- 
hibindo-se  todavia  pelo- ó.  2.°  a  introducção  de  todo 
o  sabão  dos  paizes  e sírangeiros,  prohibição  que  só  foi 
levantada  pelo  outro  decreto  de  1 1  de  novembro  de 
1806  ,  que  o  elevou  ao  preço  por  que  presenteinente 
se  vende.  Ainda  que  por  utilidade  publica  seja  neces¬ 
sário  conservar  o  monopolio  deste  rnixto  ,  mais  con¬ 
veniente  seria  que  fosse  com  aquella  restricçSo  do  re¬ 
ferido  §.  2.°  ,  dando-se  assim  fomento  á  manipulação 
deste  artigo,  e  por  consequência,  á  dos  primeiros  in¬ 
gredientes  que  o  compõem,  nos  quaes  o  Algarve  entra- 
lia,  por  certo  ,  com  grande  quinhão. 

§.  34.° 

Acido  oxalico. 


Da  salicornia  e  mais  plantas  marítimas,  que  for¬ 
necem  a  soda,  póde-se  extrahir  o  acido  oxalico  pelo  me- 
thodo  seguinte.  Devem  ser  colhidas  as  plantas,  corta¬ 
das,  e  secas,  pouco  antes  da  completa  florescência  ; 
depois  picadas  com  hum  cutello  ,  fervidas  ,  macera¬ 
das  ,  ou  simplesmente  lixiviadas  com  quantidade  de 
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agua  sufficieníe.  Filtradas  estas  aguas,  que  tem  dis¬ 
solvido  o  oxaiato  da  soda  ,  se  llte  deita  pouco  a  pou¬ 
co  o  acido  sulfurico,  que  se  incorpora  com  a  soda,  e 
deixa  livre  o  acido  oxalico  ,  o  qual  por  novas  dissolu¬ 
ções  e  crystallizações  chegará  a  separar-se  do  sulfato 
de  soda  e  de  cal  ,  que  ordinariamente  acompanhão  o 
oxaiato  de  soda  nas  plantas,  tíe  o  acido  sulfurico  não 
satisfaz,  ou  está  muito  caro,  pode-se  recorrer  ao  aci¬ 
do  hydro-chlorico.  Pela  maceração  das  plantas  haveria, 
sem  duvida,  menos  matéria  extractiva  e  coloran» 
te  (1). 

§.  35.° 

Aproveitamento  dos  Sapacs. 

Daquelles  terrenos  ,  que  bordão  as  costas  do  mar 
e  as  margens  de  algumas  ribeiras  ,  podem  muitos  ser 
reduzidos  a  cultura,  roubando-os  ás  marés.  São  elles 
formados  de  terra  barrenta  misturada  com  a  vegetal 
cm  proporcionada  conveniência;  por  isso  produzirião 
boas  colheitas  de  legumes,  cevadas,  e  mesmo  trigo, 
ficando  ainda  não  poucos  para  as  plantas  maritimas, 
de  que  acabei  de  fallar.  Os  mais  principaes  são  osque 
bordão  os  rios  e  ribeiras  d*Aljezu.r,  Alvor,  Portimão, 
Pera  ,  Faro  desde  Farrobilhas  até  Tavira,  entrando  os 
do  Almargem  ,  Atabueira  ,  Marim  ,  rio  de  Tavira,  e 
os  que  jazem  entre  os  esteiros,  que  do  Guadiana  cor¬ 
rem  para  differentes  siiios  dos  termos  de  Villa  Real,  e 
Castro  Marim.  A  maior  parte  destes  sapaes  está,  em 
partes ,  coberta  de  agua  salgada  nas  enchentes  das 
marés;  em  outras  só  lhes  chega  nas  aguas  vivas,  e 
em  algumas  apenas  em  as  grandes  cheias  do  inver¬ 
no;  excepto  porém  nas  margens  dos  esteiros  que  des- 


OO  Journ.  des  Connais.  Ususl.  nov.  i?j4.  p.  247. 
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agua©  com  as  pequenas  ribeiras,  que  ai  li  ha,  no  Gua¬ 
diana  ,  onde  a  tena  apenas  lie  lambida  pela  agua 
com  a  altura  de  huma  linha  até  duas  polegadas.  Pro¬ 
fundando-se  pois  estes  esteiros  e  ribeiras,  e  abrindo- 
se  algumas  valias  onde  for  conveniente,  deixa  a  agua 
de  inundar  estes  terrenos.  Custaria  mais  o  sapal  cha¬ 
mado  de  Venta  Moinhos,  o  qual  principia  na  foz  do 
esteiro  de  Castro  Ma  rim  ,  e  continua  pela  parte  do 
Guadiana  até  ao  moinho  da  Junqueira  ;  pois  aqui  só- 
be  a  maré  até  10  palmos  de  ai  tara  em  partes  ;  mas 
adoçando-se  vêm  a  aproveitar-se  quasi  meia  légua 
quadrada  em  superfície.  O  sapal  pertencente  ao  termo 
de  Villa  Real  ,  que  íica  ao  8.  do  esteiro  da  Carras- 
queira,  tem  huma  legoa  de  comprido,  e  em  alguns 
siíios  pouco  menos  de  hum  quarto  de  largura,  pôde 
ser  adoçado  com  facilidade  ,  porque  nas  marés  vivas 
apenas  se  cobre  perto  do  esteiro  com  8  polegadas  de 
agua,  a  qual  vai  diminuindo  até  pouco  menos  d e  meia 
polegada.  Afóra  estes  terrenos  podem  ser  ainda  redu¬ 
zidos  a  cultura  vários  baldios,  de  que  opportuuamen- 
te  fallarei. 

Não  deixou  de  aproveitar  no  Algarve  a  lei  de  11 
de  abril  de  1815,  que  izentou  de  dizimos  e  decimas 
por  10  annos  os  baldios  que  se  reduzissem  a  cultura, 
e  por  20  os  que  fossem  roubados  ás  marés  ;  pois  nos 
arredores  do  rio  de  Odeseixe,  Lagos,  Portimão  e  Faro 
se  roubárão  vários  terrenos  ás  marés,  e  por  outros  si- 
tios  se  roteárão  alguns  baldios  que  hoje  em  dia  estão 
produzindo  boas  colheitas. 

O  dizimo  está  acabado  ;  a  lei  tem  vigor  em  quan¬ 
to  á  decima  ;  e  he  estimulo  sufficiente  j  falta  huma 
especie  de  punição  aos  donos  daqueiles  baldios  que 
em  hum  curto  espaço  de  tempo  não  os  reduzirem  a 
cultura;  a  qual  punição  poderia  consistir  na  imposi¬ 
ção  da  decima  que  a  esses  terrenos  incultos  correspon¬ 
desse  ,  como  se  estivessem  bem  aproveitados  em  cul¬ 
tura:  os  que  não  tivessem  meios  para  o  fazer  por  si, 
podião  afora-los. 
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§.  36.° 

Flantas  Exóticas . 


0  ameno  e  benigno  clima  do  Algarve  acolhe , 
como  proprios  ,  varies  fruetos  da  America  e  África. 
Alii  vinga  o  algodão,  que  muitas  pessoas  tem  em 
seus  quiutaes,  e  recolhem  para  seus  usos.  O  mandobi , 
de  que  se  extrahe  muito  e  exceliente  azeite  (1),  alli 
prospera  maravilhosamente,  como  já  experimentei  em 
Lagos ;  e  bem  assim  o  genbibre  amarello  da  ilha  de 
S.  Thoffié.  As  bananas  fructificão  ao  ar  livre,  e  são 
mui  saborosas.  JNão  deixaria  de  dar  interesses  a  cul¬ 
tura  em  grande  do  algodão,  e  do  mandobi,  que  sem 
muita  despesa  alli  podem  produzir  muito,  pois  o  ter¬ 
reno  lhe  he  favoravel ;  já  tive  nascido  também  o  al¬ 
godão  cor  de  ganga  por  semente  que  me  veio  da  ilha 
de  S.  Thomé  onde  o  havia  (2).  Nas  terras  de  Quar- 
teira  se  fez  o  primeiro  ensejo  das  canas  do  açúcar: 
alli  existião  ellas,  como  se  vê  da  carta  de  16  de  ja- 
ueiro  de  1404,  pela  qual  el-rei  D.  João  1.  ordena  que 
sejão  coutadas  aquellas  terras  de  Quarteira,  em  que 
estão  as  canas  do  açúcar  de  Micer  João  da  Palma  , 
mercador  janues  (genovez) ,  impondo  multas  a  quem 
nellas  entrasse  com  gado  (3). 

Ainda  que  neste  e  outros  terrenos  do  Algarve  po- 


0)  Jorn.  da  Soc.  Prom.  da  Ind.  n.  41  .  p.  182. 

(2)  Nessa  mesma  occasião  (1803)  tive  algodão  escarlate  vivís¬ 
simo,  cuja  amostra  veio  ao  governo,  proveniente  do  reino  do  Ga¬ 
bão  na  Costa  da  Terra  Firme,  o  qual  pôde  obter  o  governador 
então  das  ilhas  de  S.  Thomé,  e  Príncipe,  João  Baptista  e  Silva, 
mas  não  com  semente,  como  conseguio  a  do  outro  côr  de  ganga, 
que  já  produzia  na  primeira  ilha. 

0)  L.  2.  deste  rei  f.  200.  Torre  do  Tombo. 
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desse  prosperâr  a  cana  do  açúcar  ,  não  nos  conviria 
a  sua  cultura  no  reino  por  causa  da  falta  cie  lenha  e 
braços  para  a  manipulação;  antes  sim  ,  nas  possessões 
africanas,  onde  podiamos  ter  nem  só  o  necessário,  mas 
de  sobejo.  Entre  tanto  não  devemos  deixar  de  promo¬ 
ver  a  extracção  do  açúcar  de  fructos  que  temos  em 
abundância  ,  e  dos  quaes  por  meios  faccis  se  póde 
obter.  Já  no  §.  18.°  deste  Cap.  fica  dicto  que  dos  me- 
dronhos  se  extrahe  em  não  pequena  quantidade:  Mr. 
Guerrazzi  extrahio  de  100  partes  de  castanha  pilada 
60  de  farinha,  e  40  de  xarope,  do  qual  tirou  muito 
por  hum  processo  muito  mais  simples  do  que  aquelle 
que  se  usa  com  as  betarrabas,  as  quaes  fornecem  hoje 
em  dia  á  França  quasi  a  metade  cio  açúcar  que  alli  se 
consome.  No  Algarve  ha  bastante  daquelles  frnctos  , 
e  mais  póde  haver;  porque  he  muito  facil  a  sua  pro¬ 
pagação.  O  figo  também  não  deixará  de  fornecer  boa 
copia  de  açúcar,  o  que  importaria  experimentar  por 
meio  de  processos  que  a  chymica  ensina.  A  guiaba 
está  hoje  prosperando  bem  em  Faro. 

J! 

37.° 

Bichos  de  Seda. 

A  temperatura  do  paiz  convida  os  habitantes  do 
Algarve  a  crear  os  bichos  de  seda.  As  amoreiras  cres¬ 
cem  alli  bem  em  toda  a  parte;  e  em  Loulé  já  houve 
hum  formoso  estabelecimento ,  que  cabio  em  ruína 
com  a  morte  do  emprehendedor.  No  anuo  de  1804 
ainda  houve  ,  segundo  as  contas  dadas  pelos  correge¬ 
dores  ,  na  comarca  de  Tavira  34  arraieis  de  seda  em 
rama  (3),  recolhida  nesta  cidade  por  João  Evangelista, 
Vaz  Velho.  Não  requer  este  ramo  de  industria  mais  do 
que  attenção  e  pratica,  os  primeiros  processos  da  pre- 


O)  Noq.  Hist.  Econ.  e  Adm.  sobre  aPropag.  e  Manuf.  das  Sedaa. 
em  Port.  por  J.  Acc.  das  Neves, —  Lisboa.  —  x  8.27.. 
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preparação  da  seda  fazem  se  com  os  mais  simples  ma* 
quiuisroos,  assim  em  grande  como  em  pequeno,  o 
que  uão  acontece  a  outros  muitos  artigos  de  produc- 
çào  ,  como  o  algodão  ,  lã  ,  e  linho.  A  criação  dos  bi¬ 
chos  he  nem  só  facil  ,  mas  huma  occupação  de  mu¬ 
lheres  e  crianças,  que  serviudo-lhe  de  honesto  entre¬ 
tenimento  a ug menta  o  proclucío  das  famílias  pobres  r 
e  não  causa  desdouro  ás  ricas,  Dao-se  gratuitamente 
folhetos  que  ensinão  a  criação  dos  bichos  ,  sua  con¬ 
servação  ,  e  preparação  da  seda,  que  tendo  alto  valor 
sempre  encontra  consumo  certo,  vendendo-se  na  fabrica 
das  sedas  em  Lisboa  a  mais  de  4-^000  reis  por  arratel  em 
bruto,  e  não  he  sujeita  a  corrupção,  ainda  qne  guardada 
por  muito  tempo.  INas  casas  de  morada  de  qualquer 
pessoa  basta  hum  pequeno  quarto  para  a  criação  dos 
bichos.  Conheci  huma  senhora  em  Lagos  que  os  criava 
com  as  folhas  da  amoreira  preta,  as  quaes  dão  muita  fo¬ 
lha  e  excelleníe  madeira.  A  seda  das  nossas  províncias 
do  N.  he  proveniente  da  criação  do  bicho  com  a  folha 
da  amoreira  preta.  Fazem-se  estas  arvores  muito  al¬ 
tas  e  frondosas;  ellas  erao  antigamente  preferíveis  no 
sul  da  Italia:  quando  os  Francezes  tomárão  JNapoles 
em  1500  introduzirão  em  Fiança  as  arvores  desta  es- 
pecie  ;  mas  depois  se  tem  conhecido  que  as  brancas, 
isto  he  ,  de  frueto  branco  ,  são  as  melhores  para  a 
producção  da  seda.  A  amoreira  propagasse  por  esta¬ 
cas  pequenas,  e  por  viveiros  de  semente,  e  cresce  bem, 
e  rapidamente;  dentro  de  5  annos  começa  a  dar  fo¬ 
lhagem  abundante,  e  aos  10  fornece  bastante  lucro; 
cria-se  bem  nos  terrenos  secos,  areentos,  em  terra  cal- 
carea  ,  e  também  na  argillosa,  com  tanto  que  não  se¬ 
ja  muito  compacta;  não  lhe  prejudica  o  frio,  e  dá 
duas  colheitas  de  folha  no  verão  ,  sendo  a  primeira 
apanhada  cedo  (1).  O  seu  frueto,  e  ainda  mesmo  as 


(O  Na?  Côrtes  de  Coimbra  e  Evora  convocadas  por  el-rei  D. 
.Ãffonso  V.  em  1472,  e  1473  lhe  requererão  os  povos  nestes  ter¬ 
mos  acerca  da  plantação  das  amoreiras: Senhor,  ou  vestes  por  em- 
„  formação  que  a  príncipall  cousa  porque  o  reyno  de  Granada-  era 
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amoras  de  silva,  não  he  inútil;  produz  excellente 
aguardente  deixando-o  fermentar  como  as  uvas,  teu- 
do*lhe  deitado  alguma  agua  salgada  para  facilitar  a 
fermentação,  e  distillaudo  depois  a  massa.  O  resíduo 
da  caldeira  ainda  serve  para  alimentar  as galLinhas,  as¬ 
sim  como  o  fructo ,  seco  ao  sol,  que  também  se  po¬ 
de  guardar  para  o  inverno  (1). 


§.  «8.° 

Fabrica  de  Papel. 

A  abundancia  de  claras  e  limpidas  aguas  na  en¬ 
costa  da  serra,  onde  não  faltão  lenhas,  oüerece  sítios 
proprios  para  algumas  fabricas.  De  papel  muito  bem 
se  poderia  estabelecer  em  Loulé ,  S.  Braz  ,  ou  Estoi  , 
perto  de  Faro  para  receber  cTalli  o  trapo  que  em  to¬ 
do  o  Algarve,  e  Alem-Tejo  se  desperdiça;  e  pelo 
mesmo  porto  distribuir  o  papel  que  fabricasse.  O  pre¬ 
paro  e  cosíeamento  da  fabrica  não  he  cousa  de  gran- 


riquo  asy,  era  por  a  seda  que  se  em  elle  criava  e  lavrava,  e  que 
„  achaveis  que  estes  vossos  reynos  são  mais  naturaes  para  se  era 
,,  elles,  criar  e  lavrar  seda,  como  jaa  cria  em  Lamego  e  TraJos-mon- 
„  tes,  e  era  outras  partes  dessa  comarca..  E  porem  ,  Senhor,  man- 
3X  dastes  por  as  camaras  cartas  porque  todos  vezinhos,  e  moradores. 
,,  delias  posessem  vinte  pees  de  moreiras,  ou  a  emxertassem  em 
,,  figueiras  para  se  abrir  caminho  como  se  podesse  aver  em  abas- 
,,  tança  as  folhas  das  ditas  moreiras  para  criação  desses  bichos  ,  e 
„  asy  se  fazer  e  lavrar  muita  seda.  Senhor  ,  não  se  pos  em  cbra  y 
„  seja  vossa  merce  que  mandeis  jeraimente  eui  todos  vossos  reynos- 
j,  dar  bem  a  eixecuçam  vosso  mamdado ,  mamdando  cartas  a  to. 
„  dos  vossos  corregedores,  e  ouvidores  dos  fidaíigos ,  onde  corre- 
gedores  não  entráo,  que  o  fação  loguo  cumprir  com  alguma  pe- 
j,  na ,  porque  ,  Senhor ,  parece  cousa  muyto  proveitosa  ,  e  que  a* 
9J  estes  reynos  trazera  homrra  e  riqueza,  ,, 

O)  Journ.  des  Conoais,  Util.  n.  8.  de  1.834,  P*  2°Q- 
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de  monta ;  as  lenhas  são  baratas  por  abundantes ;  o 
trabalho,  pela  maior  parte  ,  he  feito  por  mulheres  e 
rapazes  ;  e  tanto  basta  para  ser  pouco  dispendiosa  «a 
mão  d’obra.  ü  trapo  não  he  aproveitado  em  terra  al¬ 
guma  do  Algarve;  e  facil  seria  fazer  provimento  del- 
]e  ,  nao  só  branco  de  linho  ou  algodão;  o  mais  ordi¬ 
nário  porém  e  grosseiro  também  serve  para  o  papei 
de  inferior  qualidade,  para  o  qual  igualmente  se  appli- 
ca  o  papel  velho,  as  h ortigas,  malvas,  giestas,  tasuei- 
ra,  junco,  e  até  a  mesma  pita,  como  já  se  disse.  Des¬ 
tas  mesmas  hervas  maceradas  se  póde  fazer  estopa  para/ 
cordas  ,  e  ainda  para  paunos  grosseiros. 

§.  39.° 

Conclusão,  Sociedade  Promotora  da  Industria* 

De  tamanha  variedade  e  copia  de  artigos  produ- 
ctores  que  mananciaes  de  riquezas  não  podiáo  ser 
abertos  a  este  pequeno  e  acanhado  canto  da  niouar- 
chia  porlugueza  !  Parece  qlie  a  elle  com  mais  razão 
he  applicave!  o  dicto  do  illustre  sábio  Liuneu  :  tc  Bo~ 
»  ne  Dsus !  Si  Lusifani  nossent  sua  bona  naturce ,  quarn 
x>  infelices  esseuí  plerique  alü  ,  qw  non  possident  terras 
y>  exóticas !  »  A  natureza  fez  tudo  a  favor  do  A lgar- 
ve ;  a  arte  nem  só  não  appareceo  a  melhorar  as  obras- 
da  natureza  ,  mas  a  mão  dos  homens  parece  que  se 
tem  empenhado  em  suíToeá-las.  Falta  quem  dê  hum 
sopro  de  vida  a  tanta  matéria  morta  ;  quem  explore 
com  olhos  da  filosofia  aquelia  terra  ,  costas,  e  mares; 
quem  promova e  acorçôe  a  industria;  quem  propague 
a  instrucção  necessária  e  própria  para  colher  produ- 
ctos  valiosos  das  matérias  brutas  ,  qne  a  natureza 
com  mão  larga  por  a  Ui  espalhou  ;  quem  estenda  o 
braço  bemfeitor  ao  pobre  que  deseja  trabalhar.  Dizia 
o.  sabia  naturalista  Broussonet ,  restituído  k  França  de- 
|%is  da  sua  emigração  ,  que  só  o  bello  clima  do  A .!*■ 
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gparve ,  qne  atravessára  em  1799  herborizando  de  ca¬ 
minho,  lhe  fizera  esquecer,  quasi,  os  suas  desgraças 
e  perseguições.  Tanto  conheceo  este  illustre  medico 
as  txcellencias  e  preciosidades  deste  canto  do  nnmdo, 
que  desejou  vir  visitá-lo  como  botânico,  e  até  o  sol- 
licitou  do  Instituto  de  França,  de  que  era  mem¬ 
bro  (I).  Que  vasto  campo  para  o  zelo  patriótico  de 
huma  auíhoridade  administrativa!  Que  bens  nào podia 
eiia  derramar,  recebendo  em  retribuição  as  bênçãos 
dos  povos  agradecidos  e  felizes! 

O  espirito  das  associações  he  o  mais  analogo ,  e 
o  mais  accommodado para  dar  o  primeiro  impulso  vi- 
vificador.  O  Algarve  ,  e  o  reino  em  geral ,  colheria 
proveitos,  sem  conto,  da  criação  de  huma  Sociedade 
Promotora  da  Industria  com  a  séde  na  sua  capital,  e 
com  missões  nas  cidades  e  villas  em  effectiva  corre¬ 
spondência.  Esta  sociedade  composta  de  pessoas  dota¬ 
das  de  zelo  e  interesse  pelo  bem  publico  do  seu  paiz, 
e  que  por  seus  conhecimentos  theoricos  e  práticos  fos¬ 
sem  dignas  de  fazer  parte  de  huma  associação  tão  pa¬ 
triótica  ,  acarretaria  milhares  de  benefícios  ,  a  exem¬ 
plo  dos  que  tem  produzido  nos  paizes  cultos  da  Eu¬ 
ropa.  Importaria  a  seus  socios  disvelar*se  por  haver 
conhecimento  dos  diversos  artigos  na  tu  ra  es  que  hou¬ 
vesse  no  seu  districto,  c  podessem  ter  qualquer  uso 
nò  eommercio,  fabricas,  ou  economia  da  vida;  intei¬ 
rar-se  dos  meios  do  seu  aproveitamento;  trabalhar 
de  mãos  dadas,  para  a  introducção  de  maquinas  que 
facilitassem  os  diversos  ramos  da  agricultura;  cuidar 


(i)  Este  sabio  que  tinha  sido  membro  da  Assemblea  le¬ 
gislativa,  veio  a  Portugal  fugindo  de  Trança  no  tempo  do  terror; 
aqui  encontrou  acolhimento  no  digno  secretario,  e  presidente  da 
Academia  Real  das  Scíencias  de  Lííboa,  que  o  tiverão  homiziado 
no  edifício  da  mesma  Academia.  A  sanha  des  emigrados  realistas 
alii  o  descobrio,  e  accusou  de  pedreiro  livre,  pelo  que  teve  de  se 
ausentar,  hindo  embarcar  a  Faro  para  passar  a  Hespanha.  (  Eloge 
Hist.  de  Mr.  Aug.  Eroussonet,  prononcé  dans  la  Seance  publique  de 
TEcole  de  Medecine  de  Montpellier ,  le  4  janvier  1809  par  Mr.  de 
Candolle). 
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da  conservação  ,  augmento  e  melhoria  das  raças 
dos  animaes  proprios  para  o  serviço  da  lavoura,  e  de¬ 
mais  usos;  fomentar  o  aproveitamento  do  leite  em 
manteiga  e  queijos;  dar  passos  para  a  aclimatação 
das  plantas  exóticas,  que  tão  bem  prosperão  no  paiz  ; 
aproveitar  as  aguas  para  as  regas  dos  campos  ;  pôr 
em  voga  os  prados  artificiaes  e  particulares,  mos¬ 
trando  os  males  dos  communs;  e  por  meio  de  memó¬ 
rias  e  folhetos  de  sua  composição,  traduzidos  dos  es¬ 
trangeiros  ,  ou  extrahidos  dos  nacionaes ,  derramar 
a  instrucção  pelas  diversas  classes  do  paiz,  ainda  mais 
oííerecendo-lhes  ixemplos  práticos  do  que  simples  tbeo- 
rias.  Desta  arte  aprenderião  os  ignorantes  a  conhecer 
o  melhor  uso  que  poderião  fazer  de  suas  faculdades  y 
e  a  maior  utilidade  que  poderião  colher  dos  mesmos 
objectos  que  pizão  e  desprezão.  Tomando  por  mode¬ 
lo  a  Sociedade  Promotora  da  Industria  de  Lisboa  em 
seus  estatutos,  e  correspondeado-se  com  cila,  utiliza¬ 
ria  dos  conhecimentos  de  seus  membros..  E  se  podes- 
se  conseguir  fundos  para  alguns  ensaios  e  experieneias, 
quanto  mais  amplos,  tanto  mais  proveitosa  seria;  e 
ainda  muito  mais  se  houvesse  de  promover  alguns  des¬ 
ses  estabelecimentos  apontados,  ou  outros  quaesquer. 
Consta-me  que  em  Ta  vira  e  Villa  Real  se  tem  estabe¬ 
lecido  com  semelhantes  intuitos  sociedades  patrióti¬ 
cas  ;  oxalá  ellas  se  ramifiquem  pelas  outras  terras  T 
apertem  os  laços  da  sociabilidade,  que  vai  (digamo-lo 
assim,  posto  que  com  magoa)  em  progressiva  disso¬ 
lução;  e  dem  as  mãos  para  concorrerem  ao  bem  com- 
mum.  À  sociedade  das  Pescarias  de  Lisboa,  e  do  Al¬ 
garve  podem,  colhendo  lucro9,  derramar  por  este 
paiz  seus  cabedaes,  que  de  certo  lhe  reproduzirão 
com  usura.  De  pezadissimos  direitos  estão  hoje  aili- 
viados  os  Algarvios  :  acabarão  os  dizimos  dos  fruetos, 
patrimônio  real  ,  portagens  de  terra ,  sizas  de  ex¬ 
portação ,  direitos  de  matança  de  peixe,  salaio,  e  ou¬ 
tros  que  eníorpecião  o  livre  gyro  do  seu  commercio: 
estão  reduzidas  as  sizas  dos  bens  de  raiz  a  5  por 
quando  em  quasi  todo  o  Algarve  erão  de  20,  o  que 
por  extremo  difíiculíava  as  compras  e  trocas  destes? 
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bens.  Ainda  que  algum  tanto  mais  tenhao  de  contribuir 
para  as  despezas  municipaes,  nunca  essas  quotas  podem 
equivaler  á  sommadaquellas  izenções;  sendo  aliás  cer¬ 
to  que  em  muitos  concelhos  não  só  erão  gravados  com 
todos  aquelles  direitos,  porém  ainda  mais  com  avul¬ 
tados  ferrolhos  (1).  O  AJgarve  soífreo ,  he  verdade, 
muito  da  guerra  civil  ,  que  alli  se  tornou  mais  assa¬ 
nhada^  destruio  propriedades;  diminuio  população; 
tem  porém  recursos  em  si  bastantes  para  em  breve 
cicatrizar  as  suas  ulceras;  aproveitem-se  todos  os  seus 
habitantes;  não  sejão  descuidados  e  negligentes  de  seus 
bem  fundados  interesses.  Acabem  por  numa  vez  com 
essas  discórdias  de  partidos,  que  introduzem  a  inimiza¬ 
de  entre  familias,  e  produzem  as  fataes  consequências, 
de  que  tantos  povos  tem  sido  victimas;  e  de  que  o  Al¬ 
garve  tão  amargos  fruetos  tem  colhido.  Olhem  para  si, 
para  seus  proprios  interesses  as  pessoas  abastadas,  que 
outr*ora  se  esmeravão  em  estreitar  os  laços  da  união  , 
que  fazia  dos  Algarvios  huma  só  familia;  dêm  as  mãos 
para  bem  do  seu  malfadado  paíz  ,  e  não  para  o  dila¬ 
cerar  em  partidos.  Escolhão  para  advogar  os  seus  in¬ 
teresses  pessoas  que  conheção  os  grandís  recursos  do 
reino  ,  hoje  districto  administrativo;  que  saibão 
apontar  os  meios  de  os  fazer  aproveitar,  e  os  males 
que  se  podem  remediar;  e  não  a  quem  só  de  passa¬ 
gem  tem  tocado  no  Algarve  ,  sem  tempo  nem  meios 
de  o  estudar. 


(O  V.  Map.  n.°  25  e  26. 


(  201  ) 


CAPITULO  V. 


Topografia. 

§.  l.° 

Concelho  dfAljezur. 

Confina  este  Concelho  com  o  Alem-Tejo  ao  N. , 
do  qual  he  separado  pelo  rio  de  Odeseixe ,  com  o  de 
Monchique  a  E.  ,  com  o  de  Lagos  a  S.  E.  ,  com  o 
da  Villa  do  Bispo  e  Lagos  a  S. ,  e  mar  a  O.  Muito 
pequeno  em  extensão;  pobre  de  gente;  fértil  em  ter¬ 
reno  ,  não  bem  amanhado  ,  e  doentio  por  causa  das 
aguas  encharcadas  nas  margens  das  ribeiras;  abundan¬ 
te  em  cereaes,  milho,  e  feijão  branco,  que  exporta; 
falta-lhe  azeite,  e  algum  vinho. 

Aljezur,  villa  pequena  e  pobre,  mui  antiga  po¬ 
rem  ,  tomada  aos  Mouros  por  D.  Paio  Peres  no  reina¬ 
do  de  D.  Aifonso  III.  ao  romper  da  alva  de  24  de  ju¬ 
nho,  em  cuja  commemoração  ficou  sendo  o  orago  da 
freguezia  JN.  Snr.a  da  Alva,  que  ainda  conserva  (1). 
El-rei  D.  Diniz  lhe  deo  foral  datado  de  Estremoz  a 
32  de  novembro  de  1280  (2)  ,  com  muitos  privilé¬ 
gios  ,  sendo  hum  delles,  que  os  cavalleiros  desta  vil¬ 
la  não  terião  a  ç&ga  do  exercito ,  isto  he  ,  que  não 


(O  O  orago  das  fieguezias  vai  mencionado  nos  Doc.  lllustra- 
tivos,  n.°  4. 

(2)  Doc.  Illustrat.  n.°  1. 
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hirlão  ua  retaguarda  (1).  O  mesmo  rei  fez  escambo 
delia  e  outras  terras  gela.viija.de  Almada,  com  a 
Ordem  de  S.  Tiago  et»  4"  §e  dezembro  de  1298  (2): 
e  suscitando-se  duvidas  entre  os  bispos  e  a  dieta  Or¬ 
dem  sobre  a  presentaçao  de  parocho  ,  se  fez  composi¬ 
ção  entre  o  bispo  D.  Affonso  Aiíries  para  que  a  Ordem 
o  presentasse  ,  pertencendo  a  estes  a  coníirmação  e  a 
3.a  parte  dos  dizimos,  ficando  a  eila  os  5,  cuja  con¬ 
cordata  foi  confirmada  por  bulia  de  15  de  dezembro 
de  1309.  El-rei  L).  Manoel  lhe  deo  o  titulo  de  Honra¬ 
da  na  reforma  que  fez  de  seu  foral  no  l.°  de  junho 
de  1504. 

Situada  na  encosta  oriental  de  hum  escarpado  ser¬ 
ro ,  que  corre  de  N.  a  S.  com  a  serra  de  Monchiqoe 
4  íeg.  a  E.  S.  E. ,  e  o  Cabo  de  S.  Vicente  0  leg.  a 
S.  O.,  tinha  hum  castello  forte  em  tempo  dos  Mouros^ 
cujas  minas  ainda  hoje  se  eonservão  na  parte  mais 
elevada  do  serro  ao  S.-,  de  figura  octogona  com  duas 
torres  ,  huma  ao  IN. ,  outra  ao-S. ,  huma  formosa  cis¬ 
terna  em  hum  lado  interior,  conservada  em  bom  es¬ 
tado  ,  e  alicerces  de  pequenos  quartéis.  Os  vestígios 
dos  poucos  e  acanhados  edifícios,  que  cm  algumas  es¬ 
cavações  nos  seus  arredores  se  tem  encontrado,  mos- 
irão  ter  sido  sempre  pequena  e  pobre  como  hoje:  o 
que  mais  se  descobre  são  conchas  de  mariscos  enter¬ 
radas  em  grande  aburfdancia.  Tem  casa  da  Miseiicor- 
dia  com  150^000  réis  de  renda. 

Possne  fertilíssimas  terras,  que  produzem  trigo  , 
mil-ho,  féijão,  especial  mente  branco,  da  melhor  qua¬ 
lidade  ,  algum  arrez,  mel,  cera,  e  pouco  vinho:  tu¬ 
do  exporta,  e  só  lhe  falta  azeite  e  sal.  No  ultimo  ar¬ 
rendamento  estiverão  os  dizimos  da  commencla  por  G3.0 
mil  réis.  Tem  sufriciente  quantidade  de  gado  vacciim, 
lanígero,  de  cnbello  e  muar.  Muito  maior  seria  a  sua. 
producção  ,  se  os  moradores  aproveitassem  para  a  re¬ 
ga  as  perennes  aguas  da  ribeira,  que  nascendo  nas- 


(p  )  L.  5.  deste  rei  na  Tor.  do  Tomb.  f,  2  e  v.Q 
(2)  JYlouarq.  Lusic.  L.  1 6.  tom.  5.  cap.  2.9, 
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encostas  de  O.  da  serra  de  Espinhaço  de  Cão  ,  e  fo* 
suando  a  direcção  do  N.  recebe  a  do  Po  marinho  a  E.  , 
perto  da  villa,  já  engrossada  com  a  de  Morão;  da 
banda  do  IN.  se  lhe  vêm  juntar  a  da  ..Cabeça  do  Cai» 
vo ,  todas  de  pouca  agoa  ,  e  que  dão  váu ;  passa  ao 
longo  da  povoação,  tem  hnma  ponte  arruinada  á  en¬ 
trada  da  villa  da  parte  do  S.  ,  e  correndo  depois  em 
semi-circulo  se  dirige  pelo  meio  das  vargens  em  dis¬ 
tancia  de  i  leg.,  tomando  por  ultimo  o  nome  de  rio 
vai  metter-se  no  Oceano  ao  N.  0.  JNeste  ponto  está  a 
barra  bastante  entulhada  com  as  areias:  as  marés  po¬ 
rém  ainda  sobem  mais  de  à  leg.  até  perto  da  viiia. 
Em  tempos  remotos  parece  ter  sido  porto ;  porque  no 
tombo  das  terras  do  Concelho  feito  em  1684  se  lê  ter 
elle  alli  hum  lizeirâo  de  terra  sito  no  combre  do  rio  ou 
esteiro ,  onde  antigamente  era  desembarcadouro  ,  e  parte 
da  banda,  de  cima  com  terras  do  Landeiro ,  etc. 

Ü  terremoto  de  1755  arruinou  todas  as  casas  da 
villa,  arrazando  as  altas,  assim  como  o  castello,  e  a 
igreja  matriz,  da  qual  só  ficou  em  pé  a  tribuna  da 
capella  rnór.  O  rio,  que  hia  em  meio  encher,  secou 
de  repente,  sumindo-se  a  agua  por  grandes  bocas  que 
abrio  no  leito  ,  sendo  vomitadas  immediatamente  nas 
visinhanças  com  irrupções  tão  violentas,  que  deixou  til¬ 
do  alagado.  A  ribeira,  e  os  ribeiros  secárão-se,  fican¬ 
do  as  vargens  inundadas  por  alguns  dias.  A  terra 
abrio  bocas  e  fendas  grandes,  lançando  em  muitos 
si  tios  huina  areia  branca  fina,  que  nunca  por  alli  se 
vira,  em  outras  partes  apparecêrão  carvões  miúdos, 
areia  fina  parda,  e  terras,  a  que  chamão  pissarra.  JNão 
morreo  porém  pessoa  alguma.. 

Tendo  a  ribeira  sahido  de  seu  leito,  deixa  em 
partes  agoas  estagnadas  ,  o  que  torna  aquelles  siíios 
bastante  insalubres;  por  cuja  razão  o  bispo  D.  Fram- 
cisco  Gomes  quiz  remediar  este  inconveniente  ,  mu¬ 
dando  a  povoação  mais  para  o  lado  do  nascente  ,  la¬ 
vado  dos  ventos,  e  alli  mandou  construir  á  sua  custa 
huma  bei  la  igreja,  e  algumas  casas  para  residência 
do  parocho  ,  ajudador,  e  sachrisíão  :  a  morte  porém 
frustrou  tão filaulhropicos  projectos.  Os  habitantes,  que 
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por  ôuaspersuaçoes  havião  promeítido  mudar  para  allí 
suas  moradas,  não  cumprirão  a  promessa;  as  casas  e 
a  mesma  igreja  estão  arruinadas. 

Na  herdade  da  Córte  Cabreira  ,  huma  legoa  dis¬ 
tante  da  villa,  ha  huma  pedreira  de  ardozia  trabalha¬ 
da  já  de  tempo  immemorial ;  pois  no  sitio  das  Ferra¬ 
rias,  fronteiro  e  não  mui  distante  da  villa,  e  no  da 
Arregata  1  legoa  delia  ,  se  encontrão  muitas  sepultu¬ 
ras ,  formadas  de  6  lapidas  da  mesma  ardozia,  em 
fórma  de  caixão,  sem  que  nellas  se  contenhão  ossos 
alguns ,  indicio  de  que  erão  de  nações  que  queima- 
vão  os  corpos.  Apparecem  porém  outras  sepulturas  ca¬ 
vadas  em  pedra  que  ali  se  chama  caliço ,  as  quaes  en- 
cerrão  os  ossos  dos  enterrados ;  e  por  isso  par<  ce  se¬ 
rem  de  diversas  nações.  Corre  a  pedreira  na  direção 
obliqua  ao  horisonte ;  e  delia  se  tirão  pedras  das  di- 
menções  e  grossura  que  cada  hum  quer.  Achão-se  cin¬ 
zentas,  azul  claro,  e  bem  escuro;-  estas  são  as  mais 
rijas;  e  as  primeiras  mais  brandas. 

JNa  costa  em  hum  sitio  elevado,  sobranceiro  ao 
mar,  se  encontrão  ruinàs  de  edifícios  de  huma  não 
pequena  povoação  ,  cujas  ruas  ainda  se  conservão;  e 
bem  assim  huma  larga  Jparede  de  argamassa  ,  que 
sustenta  as  aguas  de  huma  gpnde  nascente  delia ,  e 
muito  boa. 

Na  distancia  de  huma  enrta  legoa  da  villa  de¬ 
mora  hum  casal  chamado  o  Vidignl ,  que  outFora  foi 
grande  povoação.  No  titulo  de  huma  eapella,  que  ho¬ 
je  administra  Francisco  José  Furtado ,  morador  nos 
Casaes ,  se  descreve  huma  terra  naquelle  sitio,  que 
diz  :  parte  com  a  rua  da  Espora  dourada  do  Vidignl 
(1).  A 1 1  i  chegava  a  maré  por  hum  esteiro,  hoje  pe¬ 
queno  ribeiro  do  Arieiro;  porque  toda  a  baixa  está; 
coberta  de  areias.  Em  huma  cheia  que  houve  ficarão 


Afirmou-me  o  Snr.  José  João  Teixeira  da  Costa  ,  bene- 
merito  prior  desta  freguezia ,  a  quem  devo  quasi  todos  estes  escla- 
leçimentos,  ter  visto  o  mencionado  titulo  na  mão  do  predito 
Furtado. 
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descobertos  alguns  ossos  de  baleia,  hum  dos  qnaes 
sustenta  ainda  agora  o  lar  da  chaminé  do  monte  ou 
casal.  Perto  se  veem  ruinas  de  edifícios ,  e  terras 
queimadas,  que  indicão  ser  de  mina  trabalhada;  o  si¬ 
tio  conserva  este  nome  ,  e  em  alguns  mappas  se  vê 
notado  o  logar  com  o  nome  de  mina  de  cobre. 

Hurna  legoa  ao  S.  da  foz  do  rio  está  a  fortaleza 
arruinada  da  Ar  ri  fana ;  junto  da  qual  se  encontrão 
também  ruinas  de  cabanas,  e  de  hum  grande  arma¬ 
zém,  que  denotão  ser  da  armação  de  atuns,  queaíli  se 
lançava  ainda  em  1522  (1);  e  talvez  a  fortaleza  fos¬ 
se,  assim  como  a  de  Belixe,  para  defender  também 
este  estabelecimento.  A  estrada  de  communicação 
com  a  terra  ainda  no  anuo  de  J 835  servio  para 
a  carregação  de  cepa  de  urze ,  que  hum  barco  alli 
foi  tomar  para  Lisboa. 

Pelo  terramoto  se  recolheu  aqui  o  mar  perto  de 
30  br.,  arremetendo  im  media  ta  mente  com  tamanho 
impeto,  que  pelo  S.  da  Ponta  subio  a  huma  enorme 
altura  ,  ao  passo  que  pelo  N.  hnmas  30  br.  apenas 
subiria  duas,  repetindo  o  mesmo  fluxo  e  refluxo  tres  ve¬ 
zes  com  intervallo  de  poucos  minutos.  JSo  refluxo 
arrastou  comsigo  grandes  penedos,  e  fendeu  a  meio 
a  pedra  chamada  da  Agulha,  deixando  as  grandes 
distancias  que  hoje  se  veem  nos  rochedos  que  estão 
perto  da  que  ehamão  da  Anixa:  arrazou  a  fortaleza, 
deixando  só  em  pé  a  bateria# 


Por  alvará  de  20  de  maio  de  1516  fez  el-rei  D.  Manuel 
doação  da  dis-ima  velha-  dos  atuns  que  morress  em  na.  armação  da 
Arrifana  de  Aljezur  ao  conde  de  Vil  la  Nova,  da  mesma  sorte  que 
a  haviaD.  João  de  Menezes  (L.°  10  do  dito  rei  f.  14).—  Confirmada 
por  D.  João  III.  a  7  de  Julho  de  1522.  L.9  47  deste  rei  f.  í(?5 
v.9  Torr.  do  Tomb.} 
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§•  2.° 

Odeseixe. 


Odeseixe  ,  antes  Scixe ,  aldeia  situada  entre  dois 
serros ,  á  margem  meridional  do  riacho  do  mesmo 
nome  ,  sobre  o  qual  passa  huma  pequena  barca  qua¬ 
drada  ,  em  sitio  que  terá  de  largura  5  a  6  varas,  na 
maré  cheia  ,  que  ainda  sobe  í  de  legoa  acima,  dis¬ 
tando  da  foz  i  legoa,  pela  qual  vai  desaguar  no  0- 
eeano  com  o  nome  de  rio,  que  hoje  não  admitte  em¬ 
barcação  alguma.  Existem  todavia  pessoas  velhas,  que 
ouvirão  dizer  a  seus  pais  terem  alli  visto  entrar  ain¬ 
da  huma  embarcação  que  viera  da  Ericeira  carrega¬ 
da  de  loiça;  mas  que  já  custara  milito  a  entrar. 

No  terremoto  subio  o  rio  com  grande  impelo  mais 
de  huma  legoa  ,  alagando  todas  as  vargens  ,  e  dei- 
chando  nellas  muito  peixe  de  varias  qualidades:  re- 
bentárão  em  partes  copiosas  fontes.  Na  aldeia  ,  que 
então  contava  300  fogos,  ficarão  por  terra  todas  as 
casas;  e  algumas,  que  não  cabirão,  estavão  inhabita- 
veis.  A  situação  delia  ,  onde  está  a  igreja  da  fregue- 
zia  ,  que  era  da  Ordem  de  S.  Tiago,  he  bastante 
doentia  por  causa  das  aguas  estagnadas  ,  e  pouca 
correnteza  dos  ventos.  He  a  ultima  povoação  des¬ 
te  lado  que  parte  com  o  Alem-Tejo,  e  a  que  ser¬ 
ve  de  raia  o  predicto  rio.  A  freguezia  terá  duas 
legoas  de  comprido,  e  huma  de  largo;  fértil  em 
cereaes  e  legumes  ,  algum  arroz  e  pouco  vinho: 
confina  a  O.  com  o  mar,  8.  com  Aljezur,  E.  com 
Marmelete  ,  N.  com  S.  Theotonio  do  Alem-tejo.  Tem 
huma  albergaria  antiga  com  70£?000  réis  de  ren¬ 
da,  administrada  por  hum  provedor,  escrivão  ,  é  tbe- 
soureiro,  eleitos  annualqnente  a  votos  ,  aos  quaes 
tomava  contas  o  provedor  da  comarca:  tem  sua  igre- 
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ja  a  que  chàmão  da  Misericórdia,  com  huma  casa  aq 
pé  para  recolher  os  peregriuos. 

§.  3.° 

.  •  ^  #•' 

Concelho  da  Villa  do  Bispo . 

Compõe-se  hoje  da  reunião  do  deste  nome  com  o- 
de  Sagres,  que  só  consta  vão  das  duas  vil  las,  e  de  & 
freguezias  do  de  Lagos,  com  o  qual  confina  a  E.  com 
o  á’Aljezur  a  N.  e  N.  E. ,  e  com  o  mar  a  S.  e  O.  A 
todo  esie  Concelho  se  dá  o  nome  de  Cabo  de  S.  Vicen¬ 
te  :  em  outros  tempos  foi  bastante  povoado,  até  de 
gentes  abastadas,  e  cavaMeiros,  pois  em  algumas  par¬ 
tes  se  encontrão  ainda  vestígios  de  Quintas,  que  de- 
vião  ser  boas,  como  as  de  Vai  Santo,  Guadalupe, 
Lontreira  ,  Alagoas,  etc.  Terreno  mui  fértil  em  ce- 
reaes ,  e  legumes,  e  por  isso  denominado  celleiro  do 
Algarve  ;  vinho  bastante  para  si.  Em  todas  as  fregue¬ 
zias  deste  Concelho  são  quasí  idênticas  as  producções, 
usos,  e  costumes  :  bastante  caça  miuda  de  coelhos,  le¬ 
bres,  e  perdizes;  pouca,  ou  nenhuma  grossa.  Arvore-: 
dos  escaços,  e  até  mesmo  em  figueiras. 

Villa  do  Bispo,  pequena  povoação  que  com  a  fre- 
guezia  formava  hum  Concelho,  situada  em  hum  alta* 
a  2  leg.  JN.  jN.  E.  do  Cabo  de  S.  Vicente  ,  mui  lavada 
dos  ventos,  e  por  isso  sadia.  O  seu  terreno  he  mui  fér¬ 
til  ,  e  assim  todo  o  mais  do  Cabo  de  S.  Vicente  ,  de 
sorte  que  he  com  razão  chamado  celleiro  do  Algarve ; 
os  habitantes  porém  são  pobres  ,  porque  ns  melhores 
terras  pertencem  a  moradores  de  Lagos,  e  a  outros  es¬ 
tranhos,  vindo  elles  a  ser  apenas  simples  rendeiros, 
que  não  poucas  vezes  colhem  escaçamente  para  pagar 
a  renda.  Ai!i  ha  hum  reguengo,  pertencente  hoje  aos 
bens  nacionaes  ,  que  contêm  algumas  terras  de  menos 
má  qualidade:  já  por  vezes  se  mandarão  distribuir 
em  corellas  pelos  moradores,  a  quem  sahirão  bem  ca- 
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ias  pelo  excesso' xle  emolumentos,  que  exígião  os  pro¬ 
vedores,  aos  quaes  esta  distribuirão  foi  confiada.  El- 
jei  D.  João  VL  o  havia  doado  ultimamente  ao  extra¬ 
vagante  Sebastião  Duarte  JNegrão;  hoje  tornou  a  íicar 
reunido  aos  bens  nacionaes ,  e  mui  u ti  1  seria  mandar 
repartir  essas  terras  restantes  em  corei  las  pelos  cabe¬ 
ças  de  familia  ,  que  mais  tivessem*  soíTrido  ,  ou  antes 
a  novos  cazaes  que  alli  fossem  estabelecer-se.  A  po¬ 
pulação  he  assaz  escaça;  precizava  de  mais  para  serem 
melhor  aproveitadas  muitas  terras  incultas,  que  por  al- 
lí  ha.  Com  este  intuito  foi  concedida  aos  habitantes  a 
isento  do  recrutamento  ;  e  se  creou  em  Sagres  hnraa 
companhia  de  artilheria  fixa  por  decreto  do  l.°  de  ju¬ 
lho  de  17-95,  que  depois  foi  fundida  na  de  veteranos, 
que  abrange  todo  o  Algarve.  ]No  tempo  em  que  ella 
durou  ,  creseeo  a  população:  o  pão  e  soldo  que  os 
solclados  recebí ão  ,  foi  riqueza  no  meio  daquella  po¬ 
breza  ;  e  deo  algum  desenvolvimento  ás  faculdades 
dessa  mesquinha  gente. 

iNo  fim  daquellas  terras  do  reguengo  ,  e  a  meio 
eamínbo  da  vil  lo.  para  S.  Vicente  ha  hum  cazal,  de¬ 
nominado  a  Quinta  de  Vai  Santo  ,  perto  da  qual  ,  e 
doisv-  tiros  de  espingarda  a  O.  da  estrada  se  conserva 
a  ermida  antiga  de  St.°  Antonio ,  aonde  os  romeiros 
que  hião  a  S.  Vicente,  partindo  da  igreja  da  aldeia 
do  bispo,  fazião  repouzo  e  ganha  vão  as  indulgências ; 
a  qual  quinta  e  ermida  doou  o  bispo  D.  Fernando  Cou- 
tinho  aos  religiosos  da  Custodia  de  St.a  JVlaria  xla  Pie¬ 
dade  de.S.  Vicente  do  Cabo,  por  cscriptura  feita  a  21 
de  julho  de  1520  em  Silves  o  novo  ;  aceita  e  traspas¬ 
sada  a  doação  aos  mesmos  religiosos  por  el-rei  D.  Ma¬ 
noel  em  carta  passada  em  Evora  a  7  de  agosto  desse 
anno.  ]Na  doação  declara  o  doador  que  a  casa  e  er¬ 
mida  de  Vai  Santo  são  as  que  o  infante  D.  Henri¬ 
que  tirara  a  Pero  Lourenço,  o  qual  a  tinha  feito  casa  de 
lavoura  (1).  Por  aqui  tem  sido  ultimamente  planta¬ 
das  algumas  vinhas. 


(p)  L.  7*  do  Guad.  f.  105  v.°  Torre  do  Tombo. 
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Diz-se  que  o  mesmo  bispo  possuía  hiima  grande 
tapada,  era  que  trazia  caça  de  todas  as  qualidades, 
da  qual  fez  serviço  a  el-rei  D.  Manoel,  quando  este 
passou  ao  Algarve,  e  Cabo  de  S.  Vicente,  e  que  elle 
em  gratificação  lhe  fizera  mercê  da  igreja,  e  logar  de 
Sí.a  Maria  do  Cabo,  que  havia  sido  dos  Templários, 
e  que  até  aquelle  tempo  assim  se  chamava,  como  con¬ 
sta' de  papeis  antiquíssimos,  e  que  por  occasião  desta 
mercê  se  mudara  ao  logar  o  nome,  chamando-se  Al¬ 
deia  do  Bispo ,  que  conservou  ate  ser  elevada  á  cathe- 
geria  de  villa  (1). 

Átóra  o  reguengo  ha  al  1  i  mais  outro  baldio  do 
Concelho,  que  sendo  dc  terras  arenosas  produziria  ba¬ 
tatas,  que  pouco  ou  nada  se  semeião  por  estes  sitios, 
e  ainda  em  partes  poderia  dar  trigo,  cevada,  e  legu¬ 
mes. 

O  digno  prior  desta  freguezia  o  padre  José  Pedro 
da  Silva  Gonçalves  Reis  promoveo  em  1821  a  cultura 
de  parte  deste  baldio,  semeando  algumas  batatas, 
melaucias,  e  melões,  que  produzio  em  abundancia  , 
e  de  excellente  qualidade  ;  em  prêmio  deste  seu  zelo 
pela  prosperidade  daqueiles  habitantes  foi  perseguido 
e  prezo  em  1823,  e  veio  a  morrer  martyr  da  liberda- 
de  poucos  mezes  depois  de  sahir  segunda  vez  da  pri- 
zão  em  1833.  JNinguem  mais  tratou  de  dar  impulso  ao 
aproveitamento  destas  terras;  conviria  ao  Concelho  que 
fossem  aforadas  ,  ou  repartidas  pelos  moradores  ,  pois 
assim  virião  a  dar  mais  interesse  do  que  sendo  conser¬ 
vadas  em  pastos  com m uns. 

Tem  gado  miudo  de  cabras,  e  ovelhas,  de  cujo 
leite  fazem  excellentes  queijos,  e  alguma  manteiga 
sem  mais  arte  do  que  juntar  a  nata  em  huma  vazilha 
de  barro,  e  assim  lhes  serve  para  tempero  de  suas  co¬ 
midas.  Fazendo-se  conhecer  aos  habitantes  o  processo 
da  manteiga,  alguma  se  faria  aproveitando  o  leite  das 
vacas,  ainda  que  os  pastos  não  sejão  muito  abundan- 


(O  Catai,  dos  Eispos  no  fim  das  Const.  do  Bispado  do  Algara 
ye  ?■  I  j. 
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íes,  nem  ellas  muiío  corpulentas.  Sustenfão-se  os  ha¬ 
bitantes  de  legumes,  hortaliças,  e  algum  peixe  que 
lhe  vêm  de  Sagres  e  Lagos ,  ou  fazendo  seu  provi¬ 
mento  quando  as  artes  vão  lançar  as  redes  nas  praias 
visinhas  ,  e  no  tempo  em  que  as  armações  próximas 
estão  no  mar.  As  mulheres  empregão-se  nos  trabalhos 
do  campo  ,  e  em  tecer  alguns  surianos  e  estamenhas, 
de  que  ellas  e  os  homens  se  vestem.  Colhera  algum 
esparío  muito  curto  por  aquelles  arredores,  de  que 
fazem  obras  para  seus  usos.  Poucas  arvores;  boa  agua, 
que  chega  quasi  á  villa  por  hum  aqueducto  peque¬ 
no  e  grosseiro.  O  prior  percebia  o  dizimo  das  miuças 
da  freguezia,  com  que  fazia  bom  rendimento.  A  igre¬ 
ja  está  em  bom  estado  ;  tem  huma  custodia  preciosa, 
e  ricas  alfaias.  Pelo  terremoto  ,  só  huma  casa  íicou 
em  pé:  ao  presente  não  são  muitas,  e  essas  com  irre¬ 
gularidade  ,  e  as  ruas  de  máo  pizo.  Os  dizimos  da 
massa  grossa  desta  freguezia  e  Sagres  chegárão  a  an¬ 
dar  arrendados  por  LGOO^OO 0  rs.,  cento  e  dez  alquei¬ 
res  de  trigo  e  duas  pipas  de  mosto  para  o  parocho  :  o 
ultimo  arrendamento  foi  por  800&000  réis  com  as 
mesmas  propinas. 

Confina  a  freguezia  com  Sagres  ao  S.,  Rapozeir^ 
a  E. ,  Carrapateira  a  JN.,  e  mar  a  O. 


§  4.° 


Sagres. 


Sagres,  villa  e  praça  maritima  em  fórma  de  pei 
nrnsula,  murada  para  o  lado  de  terra  com  seus  reve¬ 
lias,  em  cujo  circuito  apenas  encerra  as  casas  do  go¬ 
vernador ,  as  que  forão  da  habitação  do  infante  D. 
Henrique,  os  quartéis  do  destacamento,  e  a  igreja  da 
freguezia,  que  foi  feita  e  separada  da  da  Villa  do 
BEpo  em  1519,  com  côngrua  de  12^000  réis  ao  seu 
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parocho  (1),  a  quem  depois  foi  augmeníada  a  30# 
com  titulo  de  capellão  da  guarnição  ,  e  o  dizimo  das 
miuças.  Está  a  freguezia  quasi  toda  espalhada  por  cazaes 
cm  vinhas  fóra  da  praça,  a  qual  está  situada  a  1  leg.  E. 
do  Cabo  de  S.  Vicente  sobre  hum  a  ponta  de  grandes 
rochedos  na  altura  de  200  braças  acima  do  uivei  do 
mar  ,  com  duas  bahias  a  E.  e  0.  da  ponta,  que  entra 
muito  pelo  mar  dentro,  as  quaes  dão  segura  abriga¬ 
da  ás  embarcações,  que  não  podem  montar  o  Cabo 
para  hum  ou  outro  lado,  por  causa  dos  ventos  mor¬ 
mente  de  verão,  em  que  de  ordinário  reinão  os  nortes. 

Foi  fundada  no  anno  de  J 4 1 9  pelo  famoso  infan¬ 
te  D.  Henrique  depois  que  voltou  de  Ceuta,  com  o 
nome  de  Tersanabal  (2)  ou  Villa  do  Infante  ,  dando- 
se  a  seus  moradores,  por  alvará  de  2  de  junho  de 
1461,  o  privilegio  de  não  pagar  meia  siza  das  cousas 
que  comprassem  e  vendessem  (3),  confirmado  por  el- 
rei  D.  João  II.  em  carta  de  13  de  agosto  de  1436  (4). 
D.  Affbnso  V.  já  havia  também  confirmado  por  car¬ 
ta  de  14  de  março  de  1461  todos  os  privilégios,  fran¬ 
quias,  honras,  e  liberdades  que  ao  infante  ü.  Henrique 
tinhão  sido  doadas  para  os  moradores  desta  nova  vil¬ 
la  (5).  Al  li  assentou  elle  sua  morada  para  dirigir  os  des¬ 
cobrimentos,  que  então  começou  para  a  África,  e  de¬ 
pois  nos  devassárão  o  caminho  da  Asia  ,  e  America. 
Westa  villa  erigio  o  primeiro  observatorio  que  vio 


CO  L.  i.  do  Guad.  f.  220  na  Torre  do  Tombo. 

CO  A  lembrança  deste  nome  naostra  bem  a  vasta  erudição  do 
infante  denotando  com  elle  o  exercício  para  que  havia  levantado  a 
villa.  Darsena  e  Arsenal  chamavão  os  Venezianos  a  seu  famoso  ar¬ 
mazém  de  galés,  onde  se  fabricavão  e  guardavão ,  a  que  nós  dize¬ 
mos  Tercena  ou  Tavaçuna ,  e  os  Hespanhoes  Ataracana  ,  nome  ce¬ 
lebre  a  que  huns  dão  origem  persiana,  e  dos  Persas  passado  aos 
Árabes,  porque  Ters  em  Persa  significa  navio,  e  hane  casa.  Ou- 
<.rO:>  querem  que  se,a  nome  arabico  qnasi  obrador  ou  casa  de  traba¬ 
lho  ;  deduzindo-se  da  raiz  —  dar  senda  —  (Epanaf.  de  D.  F.  Manoel 
P-  5 14>  1 

CO  L.  i .  de  D.  Affonso  V.  f.  2% 

(4)  E  2.  do  Guad.  f.  295. 

CO  L.  3.  do  Guad.  f.  62  v.°. 
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Portugal  ,  e  talvez  a  Europa  ,  e  no  seu  proprio  pala- 
cio  ,  estabcleceo  huina  escola  de  mathematicas  ,  náu¬ 
tica.  e  geografia  ,  para  a  qual.  convidou  com  bons 
partidos  a  vários  sábios  naciouaes  e  estrangeiros,  entre 
elles  o  mestre  Jaime  da  ilha  de  Malhorca,  famoso  por 
seus  conhecimentos  nas  sciencias  que  vinha  ensinar, 
e  na  construcção  de  cartas  gcograíieas  ,  que  a  esco¬ 
la  de  Sagres  converteo  depois  em  cartas  hydrograficas 
planas,  por  não  servirem  aquellas  para  uso  da  nave- 
gação(l),  asquaes  durarão  séculos,  não  havendo  ain¬ 
da  ha  menos  de  30  annos  outras  no  Mediterrâneo,  até 
que  Mercator  descobrio  os  princípios  fundamentaes  das 
cartas  reduzidas.  Nesta  escola  se  formarão  os  nossos 
mais  hábeis  navegadores ;  adquirirão  iustrucção  os  fi¬ 
dalgos  e  cavalleiros  de  sua  casa;  e  se  fez  vulgar  o 
uso  da  bússola,  e  outros  instrumentos  náuticos,  os  quaes, 
posto  que  imperfeitos,  erão  assás  vantajosos  para  os  nave¬ 
gantes  que  naquelle  tempo  não  usavão  da  agulha , 
nem  de  outro  instrumento. 

Daqui  mandava  elie  sahir  embarcações  para  fa¬ 
zer  os  descobrimentos  que  havia  empreheudido ;  em 
.1431  sahio  deste  ponto  em  hum  navio  o  commendador 
de  Almourol  fr.  Gonçallo  Velho  Cabral  com  inrtrucçoes 
dc  navegar  a  O,,  c  voltar  logo  que  descobrisse  algu¬ 
ma  terra,  o  que  praticou  voltando  em  poucos  dias 
tio  Baixo  das  Formigas,  que  avistou  e  examinou;  tor¬ 
nando  no  anno  seguinte  descobrio  a  ilha  de  St.a  Ma¬ 
ria,  cuja  capitania  o  infante  Jhe  deo.  Convidados  pe¬ 
la  fama  dos  descobrimentos,  que  os  Portuguezes  fazião, 
concorrêrão  a  Sagres  muitos  estrangeiros  optáveis  cu¬ 
riosos  de  cousas  tão  extraordinárias,  taes  como  Baltha- 
zar  ,  fidalgo  allemão ,  gentil-homem  da  camara  do 
imperador  Frederico  III. ;  o  malfadado  Balart,  fidalgo 
dinamarquez,  que  embarcando  em  o  navio  de  Fernão 
Aífbnso  em  1147  foi  morrer  a  Cabo.  Verde  em  huma 
refega  com  os  Negros:  o  Veneziano  Luiz  Cadamos- 
to  ,  que  nos  deixou  escriptas  as  suas  viagens  nestes 


(O  Ensaio  sobre  a  Origem  das  Mathem.  pelo  General  Stoklerv 
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descobrimentos  (1);  os  fidalgos  flamengos  Jacome  tfe 
Bouges,  a  quem  o  infante  fez  donatario  da  Ilha  ter¬ 
ceira  por  carta  de  2  de  março  de  HóO  para  a  hir  po¬ 
voar:  Guilherme  de  Wandei  berg,  cujo  appellido  mu¬ 
dou  depois  para  Silveira,  ao  qual  deo  a  Ilha  de  S. 
tlorge  ;  Jorge  d^Ultra,  primeiro  donatario  e  povoadlór 
das  Ilhas  do  Faial  e  do  Pico;  e  vários  outros  que  se¬ 
ria  fastidioso  referir.  Aqui  o  veio  encontrar  seu  sobri¬ 
nho  el-rei  D,  AfFonso  V.  e  conferenciando  com  elle, 
resolvêrão  a  conquista  de  Alcacer-Seguer,  para  onde 
se  dirigirão  na  poderosa  armada  com  que  foi  tomada 
esta  praça.  Aqui  por  fim  veio  a  enfermar  e  falecer  em 
13  de  novembro  de  1-Í60  :  o  seu  corpo  foi  depositado 
na  igreja  principal  de  Lagos,  donde  no  a  imo  seguin¬ 
te  o  infante-D.  Fernando  o  fez  trasladar,  e  acompa¬ 
nhou  para  o  convento  da  Batalha,  no  qual  se  conser¬ 
va.  INão  pouco  povoada  devia  ser  esta  vi  lia  por  en¬ 
tão,  pois  nella  forão  assentar  morada  nem  só  muitos 
de  seus  eiiados,  mas  também  vários  dos  habitantes  de 
Lagos ,  e  de  outras  partes  do  reino:  nada  mais  existe 
da  grandeza,  que  nesse  tempo  devia  ter  ella  ,  do 
que  humas  casas  ordinárias,  em  que  se  diz  morara  o 
infante,  sobre  as  quaes  o  governo  acordou  por  portaria 
de  8  de  abril  de  1836  mandar  collocar  humas  sim¬ 
ples  pyramides  com  iuscripções ,  que  recordem  aos 
presentes  e  vindouros  a  memória  deste  príncipe  egré¬ 
gio1 2 * * 5,  e  verdadeiramente  amante  da  prosperidade  da 
sua  patria  (2). 

(1)  Imp.  no  t.  2.  da  Col.  de  Not.  para  aHist.  e  Geog.  dasNaç. 
Ultr.  publ.  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

(2)  Agora  mesmo  (novembro  de  1839)  se  está  concluindo 
este  monumento  de  gratidão:  consiste  elle  em  duas  lapidas  de 
cantaria,  que  devem  ser  embutidas  huma  em  cima  da  outra 
na  parede  das  casas,  ambas  de  5  palmos  e  5  \  polegadas  de  largu¬ 
ra  ,  e  a  superior  de  5  palmos  e  \  polegada  de  altura,  e  a  inferior 
de  5  palmos  e  5  polegadas.  Na  primeira  estão  gravadas  as  armas  do 

infante,  que  são  as  reaes  ,  e  por  timbre  a'cabeca  da  serpente  ala¬ 

da,  com  a  letra  de  que  usava  —  Talent  de  bia  1  Jalre.  Ao  lado  es¬ 
querdo,  o  globo  terrestre;  e  ao  direito  huma  emtarcaqão  á  \ela: 

tudo  aberto  pelo  habil  mestre  Manoel  Simões.  Na  segunda  se  lé  a 
par  a  seguinte  legenda: 
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Etn  25  de  maio  de  3  587  entrou  na  praia  Francis¬ 
co  Drak  com  huma  esquadra  ingleza;  deitou  gente 


Lado  esquerdo. 


AETERN.  SACRUM. 

IIOC.  LOCO. 

M  A  GNUS.  HENRICUS.  JOAN.  I.  PORTUGAL.  REG,  FJMTJS 
T1T.  TR  AKSM  AP.1NAS.  OCCIDENTAL.  AFRICAE.  REGlONES 
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PROPRIIS.  SUMPTIBUS.  CONSTRUI.  FECIT 
MAXIMOQUE.  REIPUBL1C  AE.  L  ITT  ER  A  RU  M.  RELIGIONIS 
TOTIUSQUE.  HUM  AM.  GENERIS.  BONO 
AD.  EXTREMUM.  VITAE.  SPIRITUM 
INCREDIBILI.  PLANE.  VIRTUTE.  ET.  CONSTANTIA 
CONSERVA VIT.  FOV1T.  ET.  AUXIT. 

OB1IT.  MAXIMUS.  PRINCEPS 

POSTqUAM.  SUIS.  NAVIGATION1BUS.  AB.  AEQUINOCTI AL.  AD.  VTII. 
VERSUS.  SEPTEMTRIONEM.  GRADUM 
PERVENIT 

QU  AMPLURESQUE.  ÀTLANTICI.  MARIS.  INSULAS.  DETEXIT 
ET.  COLONIS.  AB.  LUSITÂNIA,  DEDUCTIS 
FREQUENTA VIT 

XIII.  DIE.  NOVEMBR.  AN.  DOM.  M.CDLX. 

MARIA.  II.  PORTUGAL.  ET.  ALGARB.  REGINA. 

EJUS.  CONSANGUÍNEA 
POST.  CCCLXXIX.  ANNOS 

H.  M.  P.  J. 

CURANTE.  REI,  NAVALIS.  ADMINISTRO 
VICE.  COMITÊ.  DE.  SA.  D_A*  BANDEIRA 
M.  DCCCXXXIX. 
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em  terra,  com  que  a  abrazou  ;  e  depois  fez  o  mesmo 
no  convento  do  Cabo,  donde  fugirão  cs  religiosos  pa= 


Ladoi  direito. 


monum.  consagrado,  á.  eternidade,  o  grande, 
infante,  d.  henrique.  filho.  de.  el-rei.  de.  portugal. 

d. joão.  I.  tendo,  emprehendido.  descobrir,  as.  regiões, 
até.  então,  desconhecidas,  de.  africa.  Occidental. 

e.  abrir,  assim,  caminho,  para.  se.  chegar,  por.  meio. 
da.  circumnavegação.  africana,  até  as.  partes,  mais. 
remotas,  do.  oriente,  fundou,  nestes,  lugares,  á.  sua. 

custa.  o.  palacio.  da.  sua.  habitação,  a.  famosa, 
escola,  de.  cosmografia,  o.  observatorio. 
astronomico.  e.  as.  officiuas.  de.  construcção. 
naval,  conservando,  promovendo,  e.  augmentando. 
tudo.  isto.  até.  ao.  termo.  da.  sua.  vida.  com. 

admirável,  esforço,  e.  constância,  e.  com. 
grandíssima,  utilidade,  do.  reino.  das.  letras, 
da.  relegião.  e.  de.  todo.  o  genero.  humano,  falleeeo. 
este.  grande,  príncipe,  depois,  de.  ter.  chegado, 
com.  suas.  navegações,  até.  o.  8.°  gr.  de.  latitude, 
septemtr.  e.  de.  ter.  descoberto,  e.  povoado,  de. 
gente,  portugueza.  muitas,  ilhas.  do.  atlantieo. 
aos.  XIII.  dias.  de.  novembro,  de.  M60.  d.  maria.  H. 
rainha,  de,  portugal.  e.  dos.  algarves.  mandou. 

levantar,  este.  monumento,  á.  memória,  do. 
illustre.  principe.  seu.  consanguíneo,  aos.  379. 
annos.  depois,  do.  seu.  fallecimento.  sendo. 

ministro,  dos.  negocios.  da.  marinha,  e. 
ultramar,  o.  visconde,  de.  sá.  da,  bandeira. 


1833. 
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ra  Lagos;  aqui  estiverão  18  annos  ale  que  era  606  el- 
rei  D.  Filippe  o  mandou  reedificar,  e  se  recolherão 
então  a  el!e. 

Nesta  viüa  fez  o  terremoto  graves  estragos  ;  ar¬ 
razoa  a  maior  parte  das  muralhas,  que  tinhão  mais 
cie  liuma  braça  de  largo  ,  com  cantaria:  cahio  toda  a 
entrada  da  porta  da  praça  ,  obra  fortíssima  :  a  igreja 
que  estava  da  parte  tí'E.  ,  e  era  de  abobada,  íicou 
fendida  ;  forão  a  terra  as  casas  do  governador,  e  do 
prior,  que  eião  altas,  e  os  mais  quartéis:  cahio  ao  mar 
liuma  peça  de  calibre  18,  que  estava  da  parte  cPE, 
com  toda  a  bateria;  muitas  casas  que  havia,  pouco 
distantes  da  praça  ao  N.,  forão  arrazadas  :  dentro  do  re¬ 
cinto  tinha  então  18!  pessoas.  O  mar  recolheo  cousa 
de  §  legoa  deixando  em  seco  as  enseadas  ,  em  que 
ancorão  núos  de  alto  bordo  ;  veio  depois  á  terra  com 
tal  violência  ,  que  pela  párte  do  N.  montou  rochas 
da  altura  de  60  braças,  e  do  E.  de  8D,  deitando  d.en- 
íro  da  praça  muito  peixe,  e  grandes  pedras;  e  na  re- 
saca  arrancou  os  matos.  Entrou  por  huma  praia  cha¬ 
mada  do  Mortinhnl ,  fronteira  a  levante,  o  espaço  de 
i  ieg.  arrancando  vinhas  ,  e  deixando  a  terra  feita 
praia  alastrada  do  peixes  vários,  e  muitas  penedias 
grandes,  entre  as  quaes  huma  de  mais  de  300  arrobas 
cora  muitos  mariscos  pegados:  por  tres  vezes  repetio 
o  mesmo  fluxo  e  refluxo,  sendo  maior  o  primeiro.  A 
agua  da  mareta  cresceo  7  palmos,  porem  logo  bai¬ 
xou  ao  seu  estado  commum.  No  sitio  de  Valongo,  4 
ieg.,  ha  huma  fonte  que  ficou  seca;  e  depois  expulsou 
tanta  agua  como  huma  ribeira.  A  fortaleza  da  Baleei¬ 
ra  ficou  raza ,  e  na  de  Beliche,  que  fica  -*•  de  leg.  a 
O. ,  abrio  a  ermida  e  os  quartéis  ,  padecendo  menos 
os  muros. 

No  convento  do  Cabo  de  S.  Vicente  sentio-se  hum 
grande  trovão  surdo,  e  logo  tremer  a  terra:  abrio  a 
abobada  da  igreja,  toda,  padecendo  mais  a  do  coro; 
cahirão  duas  abobadas  das  cellas  dos  frades,  e  quatro 
íicárão  muito  arruinadas  ,  assim  como  as  dos  corredo¬ 
res  :  ficarão  illesos  os  muros  da  fortalezaque  cercão  o 
convento. 
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Passados  G  ou  7  minutos  recolbeo*se  6  mâr ;  po« 
rêm  ,  ainda  que  pela  parte  do  N.  baixasse  humas  6 
braças,  não  sahio  de  seus  limites;  pela  parte  de  E. 
em  distancia  de  I  legua  ao  mar,  na  fundura  de  8  braças, 
seeou  todo  inteiramente;e  depois  cresceo  com  tanta  fúria, 
que  igualou  a  rocha,  e  muralhas  da  fortaleza  de  Be¬ 
liche  ,  que  terão  humas  30  braças  de  altura.  Tres  fo- 
rão  também  os  maiores  impulsos  do  mar;  não  morreo 
por  aqui  pessoa  alguma.  INIa  distancia  de  1  legua  pa¬ 
ra  o  N.  rebentou  buma  fonte  d’agua  salgada. 

ISo  pequeno  termo  desta  vil  la  ,  que  não  excede 
a  1  4  legua  de  comprido,  e  i  de  largo,  comprehendi- 
do  entre  £  marcos,  que  forão  postos  quando  se  des¬ 
membrou  da  Aldeia  do  Bispo,  o  í.°  no  sitio  de  Be- 
uaçoitão,  ou  Bem-açoitão,  junto  ao  mar,  o  2."  no  Ser¬ 
ro  Velho,  o  3.°  no  Zambujal-Landeiro,  o  4.°  em  St.Q 
Antonio  ,  o  5.°  na  Moita  Piriguiça,  e  o  6.°  na  Torre 
d'Aspa  em  a  Costa  do  N.  ,  tem  algumas  terras  de  boa 
producção,  e  nas  areias  junto  á  praça  algumas  vinhas 
que  produzem  excellente  vinho  palhete:  crião-se  al¬ 
gumas  hervas  medicinaes,  que  lhe  são  peculiares , 
como  a  bixa,  salva  ,  e  outras.  O  espaço  até  ao  Caba 
he  pedregoso,  arido ,  e  açoitado  dos  ventos  em  todas 
as  estações:  abunda^  em  caça  míuda;  e  o  peixe  que 
em  suas  rochas  se  pesca  he  saborosíssimo,  assim  como 
os  mariscos,  especialmente  os  perceves,  e  lagostas.  JNa 
ponta  da  terra,  que  entra  no  mar,  cria  alguma  caça  que 
he  de  sabor  delicado;  tem  varias  furnas  por  onde  o 
mar  entra,  principalmente  huma  quasi  no  fim,  com 
abertura  tal  que  as  aguas  sobem  por  ella  não  poucas  ve¬ 
zes  até  á  superfície  da  terra.  Provê-se  da  agua  que  no 
inverno  se  junta  em  huma  grande  cova  distante  mil 
passos  pouco  mais  ou  menos  a  N.  O.  da  praça,  a  que 
cbamão  a  mareta ,  cujo  fundo  he  degreda,  o  que  eon- 
trib.ue  para  que  seja  turva,  quasi  da  côr  do  leite, 
porém  muito  digestiva  e  sadia  ;  assim  como  o  ar  que 
alli  he  purissimo,  mui  lavado  dos  ventos  de  N-,  e  não 
he  raro  encontrar  pessoas  de  mais  de  80  annos  de  ida- 
-de.  O  embarque  e  desembarque  faz-se  na  praia  da 
hafíia  de  E. ;  ou,  quando  o  mar  está  quieto,  saltando^ 

2$ 
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com  risco,  das  lanchas  para  Imns  penedos,  no  sitio 
das  poças  ,  onde  tem  muito  fundo  (I). 

Em  Í820  foi  coliectada  na  decima  esta  freguezia 
com  a  Villa  do  Bispo  em  105#' HO  réis.  Todo  o  ter¬ 
reno  destes  arredores  lie  cheio  de  rochas  calcareas;  e 
no  sitio  da  Baleeira  ha  liuma  camada  abundantíssima 
de  argilla  averdiscada  ,  ern  que  se  descobre  bastante 
mica,  e  se  funde  com  a  maior  facilidade,  com  a  qual 
se  podem  fazer  garrafas,  botijas,  e  outros  vidros 
grosseiros ,  para  o  que  não  faltão  leuhas  bastan- 
Êeg  (3). 

Hapozeira . 

Rapozeira,  aldeia  pequena  e  pobre  ,  da  qual  sS 
13  casas  ficárão  cm  pé  ,  e  essas  arruinadas  pelo  ter¬ 
remoto  ,  tendo  entSo  90  fogos.  Situada  em  logar  bai¬ 
xo  e  abafado,  cortada  pela  ribeira  do  mesmo  nome, 
que  inette  muita  agua  no  inverno;  atravessa  a  estra¬ 
da,  e  vai  metíer-se  no  barranco  de  Benaçoitão.  As 
ãgoas  que  trasbordão  ,  e  ficão  estagnadas  no  verão 
em  alguns  sitios,  fazem  esta  povoação  doentia.  Perto 
da  aldeia  tem  hum  bom  chafariz  antigo  de  pedra,  etn 
que  vêm  correr  muita ,  e  excelleníe  agua  por  hurn 
aqueducto  de  quasi  vara  de  largura  r  e  maior  altura3 


(2)  O  noms  de  Cabo  dc  Sagres  de  Guiné  foi  posto  em  me» 
snoria  desta  fundação  do  infante,  a  liuma  ponta  de  terra  alta  que 
em  1462  descobrirão  Pedro  de  Cintra,  e  Soeiro  da  Costa  perto  de 
80  milhas  além  do  Cabo  da  Verga,  que  está  na  latit.  N.  10o.  4/. 
Não  he  possível  saber-se  hoje  a  que  ponta  de  terra  se  deo  aquelle 
nome. 

(i)  Mem.  sobre  a  Econom,  do  combustível  por  A.  L.  Barboza 

Gyião.  p,  1 8 1 » 
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o  qual  sahe,  a  pouca  distancia,  de  hum  serro  que  fica 
huns  150  passos  ao  S.  O.  da  aldeia  :  com  os  sobejos 
desta  agua  se  rega  a  horta  chamada  da  Rapozeira.  A 
igreja  he  pequena.  A  freguezia  está  hoje  unida,  assim 
como  Sagres  ,  á  Villa,  de  que  apenas  dista  k  legua 
a  E.  O  seu  terreno  he  fértil ,  e  abundante  d'aguas : 
as  terras  pela  maior  parte  são  de  pessoas  estranhas } 
de  quem  os  lavradores  são  rendeiros. 

Entre  esta  aldeia  e  a  da  Figueira,  pouco  distante 
da  estrada  a  N.,  está  a  igreja  de  N.  Snr.a  de  Guada¬ 
lupe  ,  mui  antiga,  e  que  se  diz  foi  dos  Templários, 
a  qual  nada  soffreo  do  terremoto,  nem  humas  casas 
que  lhe  ficão  ao  pé.  Na  altura  a  E.  se  vêm  humas 
paredes  arruinadas  e  antigas,  a  que  dão  o  nome  de 
Quinta,  e  que  talvez  fosse  onde  o  infante  D.  Henri¬ 
que  hia  estar  alguns  dias  (I).  Confina  com  a  Villa  a, 
O.  Carrapateira  a  JN.,  Budens  a  E. ,  e  mar  a  S. 

§.  6.° 

Carrapateira. 

Carrapateira  ,  áldeia  pequena  ,  situada  perlo  da 
*5osta  do  N.  em  hum  serro  a  JN.  E.  da  Villa  do  Bispo, 
do  qual  se  descobre  o  mar  a  i  de  leg.  pelo  N.  O.  e 
S.  A  igreja  he  pequena;  com  as  confrarias  do  Rosá¬ 
rio,  Almas,  e  Snr.  Jesus.  A  freguezia  não  excede  a 


(i)  Na  Quinta  da  Rapozeira  se  avistou  Cadainosto  com  o  in¬ 
fante  D.  Henrique;  e  sendo  o  destino  daquelle  para Fiandres,  resol- 
veo-se  a  mudar  de  intento;  e  com  licença  e  aprazimento  do  mes¬ 
mo  infante  navegou  para  a  costa  de  África,  em  huma  caravela  de 
que  foi  commandante  Vicente  Dias,  e  que  sahio  de  Sagres  em 
22  de  março  de  1445  ,  como  elle  mesmo  refere  na  sua  primeira 
Relação  inserta  na  Coilecção  de  Not.  Híst.  e  Geog.  das  Nações  Ui- 
tiam.  tom.  2.  n.  í.  p.  5. 
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3  leg*.  tem  fium  baldio  do  Concelho  com  a  extensão 
de  750  varas  pelo  E.  ,  232  pelo  S. ,  580  pelo  O.  ,  e 
57 8  pelo  N.,  que  conviria  repartir  pelos  moradores; 
poucos  dosquaes  possuem  algum  pedaço  de  terra  que 
lhes  seja  proprio.  Bebem  agua  de  hum  poço  que  di¬ 
ta  huns  150  passos.  A  E.  corre  huma  ribeira  com  * 
legua  de  extensão  ,  a  qual  vai  metter-se  no  mar,  em 
cujas  margens  estão  as  melhores  terras:  he  doentia  por 
causa  de  huma  lagoa,  onde  se  juntão  as  aguas  dos 
montes  da  parte  do  S.  ficando  reprezadas  por  lhes  inv 
pedir  a  salada  a  areia  junto  ao  mar.  Na  costa  entre  o 
Morração  e  Ponta  Ruiva,  caminho  do  Cabo,  ha  hu- 
ma  pedreira  de  bom  lapis  preto  para  desenho,  e  perto 
outra  de  branco  :  he  mister  descer  a  rocha  com  diffi- 
cu  Idade  ,  porque  a  veia  está  tão  baixa  ,  que  fica  co¬ 
berta  das  marés  ,  quando  são  grandes. 

O  povo  da  Valeirinha  j  de  legua  distante,  que 
tem  8  ou  10  fogos,  faz  parte  da  freguezia:  tem  ex- 
cellentes  vargens  de  pão  pela  ribeira  acima  ,  a  qual 
nasce  nos  barrancos  de  Vai  Tisnado,  sahe  ao  Paraizo, 
passa  pelas  vargens,  N.  da  Carrapateira,  onde  tem  hu¬ 
ma  ponte  de  hum  só  arco,  bem  arruinada,  que  se 
atravessa  hindo  desta  aldeia  para  a  Bordeira  ,  e  vai 
metter-se  nos  pegos,  sahindo  ao  mar ,  onde  havia  hu¬ 
ma  fortaleza  feita  em  1673  pelo  conde  de  Pontevel , 
governador  das  armas.  Confina  a  freguezia  com  Ai- 
jezur  ao  N.  ,  Bordeira  a  E. ,  Budeus  e  Vilfa  do  Bispa 
stS,,e  mar  a  O, 


Bordeira „ 


Bordeira  ,  pequena  aldeia.,  e  freguezia  unida  â(f 
parodio  da  antecedente,  com  igreja  separada,  situa¬ 
da  em  sitio  baixo,  rodeado  de  5  serros,  que  a  abafão, 
e  íoraão  alguma  cquza  doentia,  par*\  o  que  não  dei*- 


‘  (  221  ) 

xa  de  concorrer  o  máo  estado  da  ribeira  que  corre 
por  detraz  das  terras  de  hum  morgado  que  aJli  ha,  e 
que  precisa  de  limpeza  para  não  se  derramar  peias 
terras  que  já  tem  inundado.  Sobre  esta  ribeira  he 
mister  lazer-se  huma  ponte  ,  que  não  tem  necessidade 
de  mais  de  hum  arco,  por  que  vindo  cheia  não  dápas» 
sagein  sem  risco.  Tem  algumas  vinhas  em  huma  var- 
2ea  ,  as  quaes  não  produzem  bom  vinho  por  estarem 
as  cepas  demasiado  bastas,  e  em  terreno  arenoso  sim  , 
mas  hum  pouco  alagadiço  e  sombrio.  Fica  a  menos 
de  huma  legua  E.  da  Carrapateira:  o  terreno  he  hú¬ 
mido  e  frigidissimo  no  inverno,  por  lhe  chegar  o  sol 
muito  tarde,  e  desapparecer  cedo;  no  veFão  porém 
he  bastante  quente  e  abafadiço.  A  E.  da  aldeia  fica 
a  fonte  de  que  bebem  agua  desngradavel  ao  gosto  ,  e 
pouco  sadia.  Os  dizimos  da  massa  grossa  das  duas  fre- 
guezias  chegarão  a  ser  arrendados  por  500  mil  réis 
annualmente ;  por  ultimo  estavão  por  300.  Pouco  ar¬ 
voredo  ;  alguns  pinheiros  nas  terras  do  morgado.  Con¬ 
fina  com  Aljezur  a  JN . ,  Carrapateira  a  O.  ,  Barão  de 
S.  Miguel  aS.,e  Barão  de  S.  João  e  Bemaafrim  a  E» 


8.° 

Budens.- 


Budens ,  aldeia  maior  que  as  antecedentes,  si¬ 
tuada  em  planície  hum  pouco  elevada,  com  boas  ter¬ 
sas  de  pão,  algumas  vinhas  e  figueiras,  mais  gado 
principalmente  vacum  ,  que  já  aqui  he  mais  corpu¬ 
lento.  Boa  fonte  de  excellente  agua  na  estrada  que 
segue  para  Lagos,  e  que  não  tem  diminuição.  A  igre¬ 
ja  da  freguezia  he  mediana.  O  povo  da  Figueira  ^  de 
legua  a  O.  na  mesma  estrada  faz  parte  da  freguezia; 
assim  como  os  cazaes  de  Vai  de  Boi  ~  de  legua  a 
E.  também  na  estrada.  Muita  pedra  de  cal  ,  de  que 
fazem  fornos.  Os  dizimos  da  massa  grossa  audárão  ar? 
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rendados  por  850  mil  réis,  e  no  ultimo  arrendamento 
por  450  ,  e  as  miuçns  por  105  :  a  fabrica  da  igreja 
possue  30  alqueires  de  trigo  em  foros.  El-rei  D.  DE 
niz  concedeo  licença  a  João  Cordeiro  de  Lagos  para 
fazer  ameias  na  sua  torre  de  Budcns  por  carta  de  22 
de  dezembro  de  1323  (I).  Nesta  aldeia  só  cahirão  7 
casas  pelo  terremoto;  muitas  soíírêráo  ruínas,  e  a 
igreja  teve  algumas  rachaduras.  Confina  com  a Kapo- 
zcira  a  O.,  Carrapateira  e  Bordeira  a  N. ,  Barão  de 
S.  Miguel ,  e  Snr.3  da  Luz  a  E.  e  mar  ao  S. 

JNa  costa  ,  e  i  legua  a  S.  E.  ;  está  a  fortaleza  de 
Almadena  feita  em  tempo  de  Piiippe  1 II.  ,  sendo  go¬ 
vernador  do  Algarve  o  conde  do  Prado  D.  Luiz  de 
Sousa.  Pelo  ribeiro  de  agua  doce  que  alli  desagua 
na  praia,  entrou  o  mar  no  dia  do  terremoto  por  espaço 
de  mais  de  i  legua  cm  altura  de  10  a  12  varas,  arra- 
zando  huns  grandiosos  médãos  de  areia,  onde  estavão 
50  ferros  dos  mais  pezados  pertencentes  á  armação 
que  alli  se  lança,  os  qnaes  arrastou  a  mais  de  hum 
quarto  de  legua  pela  terra  dentro.  Na  resaca  deixou 
descobertos  na  praia,  á  borda  da  agua,  huns  grandes 
e  nobres  edifícios,  de  que  não  havia  memória,  nem 
tradição.  Não  se  pôde  determinar  a  sua  extensão  por 
estarem  muito  debaixo  d’agua  por  h uma  parte,  e  na  ou¬ 
tra  bater-lhe  a  maré:  indicão  porêrn  ter  sido  de  gran¬ 
de  povoação  ;  porque  pelo  lado  da  terra  erão  cingi¬ 
dos  de  hum  grosso  muro  de  cantaria  com  outro  de 
formigão  ou  taipa  por  dentro,  e  algumas  meias  pare¬ 
des  de  ladrilho  com  repartimentos  em  quadro  ,  con¬ 
tinuando  outros  muitos  e  grandes  alicerces.  Para  o 
nascente  appareceo  huma  grande  calçada  por  entre 
paredes  de  boa  cantaria  com  porta  degrades  de  ferro 
no  fim  ,  ao  lado  da  qual  se  encontrou  outra  porta  , 
como  boca  de  forno  de  cozer  louça  ,  que  parece  de 
templo  ;  e  subterrâneo  e  ao  nivel  da  terra  hum  gran¬ 
de  tanque  fundo  com  degráos,  para  o  qual  se  enca¬ 
minha  vão  tres  canos  por  entre  muitas  paredes,  desco- 


(i)  L.  3.  deste  rei  f.,  1 5 6,  na  Torre  do  Tombo, 


bertos  por  cima,  e  por  baixo  tem  ladrilhos  com  gran¬ 
des  pastas  de  chumbo. 

Pela  parte  do  mar  ha  grandes  alicerces,  paredes 
largas  e  compridas,  rebocadas  e  pintadas  de  varias 
cores.  Por  este  lado  ha  huma  entrada  para  esse  edifí¬ 
cio  fabricado  em  volta  redonda,  de  boa  pedraria,  com 
suas  columnas  compridas  de  pedra  mármore.  Iinnie- 
diatos  estão  vários  aposentos  ,  cujo  sôlo  he  fabricado 
de  muitas  pedrinhas  quadradas  de  varias  cores  ,  e  ra-= 
ras,  tão  bem  conglutinadas  ,  que  custa  a  dividi-las. 
Em  alguns  reboques  se  descobrem  algumas  letras  im¬ 
perceptíveis  ;  as  que  se  acharão  com  mais  clareza  são 
as  seguintes: 


77A0JI-77OA/ÂÀS 


Pelos  annos  de  1715  se  descobrio  alli  em  outro 
impulso  do  mar  hum  caes,  junto  a  estes  edifícios,  de 
boa  cantaria  ,  com  grandes  argolas ;  e  agora  tornou  a 
apparecer.  O  mar  deixou  ,  onde  era  terra  firme,  hum 
lago  bastante  jargo  ,  de  que  ainda  não  se  averiguou 
o  fundo;  nem  com  a  enchente,  nem  com  a  vazante  se 
descobre  a  menor  alteração. 

Da  outra  parte  da  fóz  do  rio  para  o  nascente  es¬ 
tá  immediata  a  dieta  fortaleza  de  Almadena,  que  não 
teve  ruina  considerável, 

O  auíhor  da  Memória,  de  que  copiei  esta  descri- 
pção  ,  se  inclina  a  crer  que  esta  povoação  fosse  dos 
Jiomanos  (ou  de  seu  tempo  já  existisse);  porque  aquel- 
le  tanque  e  canos  mostrão  serem  de  banhos,  de  que 
elles  fazião  muito  uso  ;  e  o  que  mais  tira  a  duvida 
são  os  caracteres  das  letras,  e  achor-se  nas  ruinas  hu- 
ma  moeda  de  cobre  de  Nero  Augusto.  Ainda  elle  se 
remonta  a  maior  antiguidade,  lembrando-se  que  seria 
antes  aqui  a  fundação  do  templo  de  Hercules,  do  que 
ao  Cabo  deS,  Vicente,  onde  aão  ha  praia,  Dií/icii  lie* 
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senão  impossível  ,  averiguar  quem  fundaria  esta  po¬ 
voação  ,  e  como  se  chamava.  Talvez  fosse  a  antiga 
Budea  ou  Bude de  que  tomaria  nome  a  presente  al¬ 
deia  de  Budens  ?  Ignoro  o  tempo  que  estiverão  des¬ 
cobertas  aquellas  ruinas,  e  quando  tornarão  a  desap- 
parecer.  O  informante  era,  como  disse,  medico  em 
Lagos,  duas  léguas  deste  sitio;  e  he  muito  verosímil 
que,  fazendo  huma  relação  tão  miúda  dos  estragos  e 
successos  do  terremoto  no  Algarve  ,  não  deixasse  de 
examinar,  por  si,  estando  tão  perto,  o  que  afíirma  , 
e  que  relato  em  sua  fé. 

$.  9.° 


Barão  de  S.  Miguel. 

Barão  de  S.  Miguel  ,  pequena  aldeia  em  planície 
de  boas  terras  de  trigo  e  legumes,  com  algumas  fa¬ 
zendas  de  figueiras.  A  freguezia  ,  cuja  igreja  he  pe¬ 
quena  e  do  mesmo  orago  ,  está  unida  á  de  Budens, 
em  cujo  eamínho'corre  a  ribeira,  que  se  passa  a  váu, 
ainda  que  de  inverno  engrossa  bastante  com  as  aguas 
da  chuva:  dista  desta  aldeia  pouco  mais  de  i  légua 
a  E.  A  fabrica  da  igreja  tem  26  alqueires  de  trigo 
em  foros,  e  460  réis.  Os  dízimos  delia  ,  e  da  fregue¬ 
zia  de  Barão  de  S.  João  estiverão  arrendados  por  500 
mil  réis,  e  no  ultimo  arrendamento  por  300.  Por  aqui 
se  colhe  algum  esparto  de  boa  qualidade,  ainda  que 
curto,  por  andar  pizado  do  gado;  assim  mesmo  delle 
fazem  baraços  e  empreita  para  ceirÕes  e  alcofas.  For¬ 
nos  de  cal,  dosqtiaes  se  provê  a  cidade  de  Lagos  que 
lhe  fica  a  S.  E.  pouco  mais  de  huma  légua  :  os  habi¬ 
tantes  também  levão  alli  carvão  e  lenha,  em  que  se 
empregão,  quando  lhes  faltão  os  trabalhos  do  campo. 
Tem  4-  de  legua  de  comprido,  e  outro  tanto  de  largo. 

Confina  com  Barão  de  S.  João  a  IS.  Benisafrim  e 
Luz  a  E.,  Luz  a  S.,  e  Budens  a  O, 
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§.  10.® 

Concelho  de  Lagos. 


O  concelho  de  Lagos  compõe-se  hoje  sô  das  fre- 
guezias  da  cidade  e  das  de  N.  Sur.a  da  Luz  ,  Barão 
de  S.  João  ,  Bemsafrim  ,  e  Oüiaxere ,  as  quaes  a  cir- 
cumdão  na  distancia  de  huma  legua :  todas  tem  boas 
terras,  mui  ferteis  em  cereaes,  milho  e  legumes,  que 
ainda  exporta;  assim  como  figo,  de  cujas  arvores,  e 
de  vinhas  estão  cobertos  os  seus  campos,  algumas 
amendoeiras,  menos  oliveiras ,  e  poucas  alfarrobeiras. 
O  seu  rendimento  não  excede  a  600^000  réis,  sendo 
170  em  foros,  e  o  mais  contingente.  Confina  a  O.  com 
o  da  Villa  do  Bispo,  N.,  com  o  de  Aljezur,  E.  com 
o  de  Portimão  ,  e  8.  com  o  mar. 

Lagos,  Lacobriga,  povoação  muito  antiga  situada 
primeirameute  a  S.  do  serro  chamado  Figueiral  da 
Misericórdia,  E.  do  Adualho ,  N.  das  Portellas ,  e 
O.  do  Paul ,  em  cujo  espaço  se  encontravão  alguns 
alicerces,  e  muito  tijolo,  de  que  parece  terem  si¬ 
do  construídas  as  melhores  casas.  Attribue-se  a  sua 
fundação  neste  sitio  (  posto  que  sem  fundamento 
attendivel  )  a  Brigo  ,  donde  acrescentão  que  fora 
transferida  para  aquelle  em  que  ao  presente  está 
collocada  á  borda  do  mar ,  e  j  de  legua  da  pri¬ 
meira  ,  por  Bohodes  ,  capitão  chartaginez  no  anno 
de  359  antes  de  Christo.  Teve  por  então  esta  cida¬ 
de  huma  grande  feira,  que  a  fez  notável  em  ra¬ 
zão  da  concurrencia  dos  estrangeiros  que  a  frequen- 
tavão.  Sertorio  obrigou  Metello  a  levantar  o  sitio  que 
lhe  havia  posto  para  a  reduzir  á  obediência  dos  Ko«i 
manos  (1). 


(O  O  padre  Salgado  refere-se  nessa  parte  a  documentos  que 
se  sonservão  naCamara,  de  que  extrahio  copias.  Não  encontrei  p<j- 

29 


(  226  ) 

Foi  Lagos  Inuna  das  conquistas  de  el-rei  D.  San¬ 
dio  í. ,  quando  tomou  Silves,  a  cujos  rogos  fez  o 
primeiro  bispo  desta  cidade  doação  da  sua  igreja  ao 
mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra  em  março  de  1190, 
cujo  autografo  se  guardava  no  cartorio  do  mesmo 
mosteiro  (1).  Como  aldeia  foi  ella  doada  por  D.  Af- 
fonso  de  Castella  a  D.  Fr.  Roberto,  bispo  de  Silves 
por  carta  passada  em  Sevilha  a  28  de  agosto  de 
1253  (2).  El-rei  D.  Pedro  I.  a  desmembrou  de  Silves, 
séndo  já  villa  ;  e  depois  em  carta  de  5  de  janeiro  de 
3361  lhe  foi  concedido  ter  jurisdicção  sobre  si  (3). 
Vários  privilégios  tiverão  seus  moradores  em  particu¬ 
lar,  alêm  dos  communs  a  todos  os  Algarvios,  entre  os 
quaes  foi  o  de  trazerem  armas  defesas  por  todo  o  rei- 
no,  dado  por  carta  de  15  de  agosto  de  1360  (4).  Em 
27  de  junho  de  1430  tiverão  a  isenção  de  ser 'con¬ 
strangidos  a  velar,  rondar,  e  servir  por  corpos  (5). 
D.  João  II.  lhes  fez  mercê  em  30  de  março  de  1477 
de  não  serem  vendidos  os  seus  bens  de  raiz  por  divi¬ 
das ,  mas  que  se  paguem  pelos  rendimentos.  Em  1507 
ordeuou  el-rei  D.  Manoel  que ,  sendo  os  escudeiros 


rém  cousa  alguma  antiga  no  seu  cartorio  em  1S23  ,  sendo  presi¬ 
dente  delia,  e  dando-me  a  esse  trabalho.:  se  alguma  cousa  houve,, 
perdeo-se  ou  consumio-se  de  certo  pelo  terremoto.  £ Mem.  Eccjes. 
do  Alg.  Gap.  9.  p.  i  j  2  e  139). 

£1)  Mém.  de  Fr.  Joaquim  de  St.°  Agostinho  no  tomo  1.  das 
dè  Lit.  da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa. 

(2}  Nesta  carta,  alçm  das  assignaturas  do  rei,  e  da  rainha  Di 
Violante,  assignao  71  bispos,  magnates  e  grandes  do  reino,  que 
a  confirmão,  entre  elles  os  seguintes:  —  Don  Aboabdille  Abenna» 
çor  rei  de  Granada  vassallo  de  el-rei  —  don  Mahomat  Abemahomat 
Abchnt  rei  de  Murcia  vassallo  de  el-rei  —  don  Abhmhfot  rei  de 
Niebla  vassallo.de  el-rei — -don  fraj/  Roberih  o  Bispo  de  Silves  — 
don  Pelaj/  perex,  maestro  de  laOrden  de  Santiago  —  Alvar  Garcia  de 
fromesta  la  escreveo  el  Anno  segúdo  que  el-Rey  dó  Affonso  regno. 
£Liv.  3.0  de  D.  Affonso,  III.  f.  6  v.9  Torre  do  Tombo). 

£ 3)  L.  1.  de  D.  Pedro  f.  f.  64.  Torre  do  Tombo. 

£4)  L.  1.  de  D.  Pedro  í.  f.  47.  Torre  do  Tombo. 

CO  Lí.  do  Guad.  ff  264.  v.®  Torre,  do  Tombo. 
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de  Lagos  presos,  nos  casos  crimes,  fossem  tratados  pe¬ 
las  justiças  em  suas  prisões  como  ca  valieiros ;  e  os 
peões  e  povo  nos  casos ,  em  que  merecessem  pena 
publica  de  justiça  pelos  seus  malefícios  ,  não  fossem 
açoitados,  nem  degradados  com  baraço,  e  que  se  lhes 
imposessem  as  mesmas  penas  dos  escudeiros  pelas 
mesmas  culpas,  ficando  exceptuado  o  caso  de  furto: 
estes  e  outros  privilégios  forão  confirmados  por  D.  FF 
iippe  I.  em  4  de  agosto  de  1501.  Por  carta  de  5  de 
março  de  1372  foi  doada  a  Gregorio  Premade  (1); 
depois  foi  delia  senhor  o  infante  D.  Henrique  ,  como 
consta  da  doação  das  azenhas  chamadas  de  S.  Pedro, 
no  rio,  feita  por  elle  a  Fernam  de  Villarinho,  seu  es¬ 
cudeiro,  e  aili  morador,  em  escriptura  de  11  de  ja¬ 
neiro  de  1457  j  e  de  outra  de  hum  chão  a  Bento  Fa¬ 
nes  por  escriptura  de  22  de  julho  de  J459  (2).  Por 
sua  morte  foi  doada  avilla  com  seu  castello  ao  infan¬ 
te  JD.  Fernando  irmão  de  el-rei  D.  AíTonso  V.,  por 
carta  de  4  de  agosto  de  1464  (3),  do  qual  passou  ao 
duque  D.  Diogo ;  este  a  deo  a  sua  irmã  a  princeza  D. 
Leonor  em  dote  de  casamento  com  o  principe  D.  João, 
depois  rei,  segundo  do  nome,  cujo  contracto  foi  ce¬ 
lebrado  a  16  de  setembro  de  1473  ;  ficando  desde  en¬ 
tão  reunida  á  coroa  (4).  El-rei  D.  Manoel  lhe  deo  fo¬ 
ral  (5)  ;  D.  João  III.  a  honrou  com  o  titulo  de  No¬ 
tável  em  25  de  agosto  de  1535  (6),  e  D.  Sebastião  a 
elevou  á  cathegoria  de  cidade  em  1573,  quando  em 
sua  bahia  foi  juntar  a  armada  na  qual  acarretou  a 
flor  do  reino,  para  com  ella  hir  sepültar-se  em  os 
areaes  da  África  no  fatal  dia  de  Alcacer-Quivir.  As 
suas  armas  constão  de  dois  castellos  pegados  hum  ao 
outro,  divididos  pela  parte  de  baixo  com  hum  arco, 


(O  Liv.  i.  de  D.  Fernando  f.  103.  Torre  do  Tombo. 
(2)  L.  5.  do  Guad.  f.  59  v.°  e  62  v.°  Dieta. 

CO  L.  ],  dos  Místicos,  f.  42.  Dieta. 

(4)  Cron.  do  principe  D.  João,  Gap.  19. 

{  (5)  Doc.  Illust.  n.  1. 

00  Liv.  I.  de  D.  João  III,  f.  j6.  v.°  Torre  do  Tombo. 
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ou  porta,  e  sobre  esta  outro  castello  como  servindo 
de  remate  aos  dous  primeiros;  por  baixo  delles  se 
via  o  mar  e  ondas  alteradas,  e  a  cada  lado  huma  lan¬ 
ça  ao  alto.  Estas  armas  estavão  gravadas  na  cantaria 
da  porta  da  ermida  de  N.  Snr.a  da  Graça,  que  parece 
ter  sido  a  primeira  igreja  parochial  da  freguezia  de 
St.a  Maria.  Tinha  assento  em  Cortes  no  banco  3.° 

Bastante  povoada  foi  ella,  pois  no  requerimento, 
que  os  seus  moradores  fizerão  a  el-rei  D.  João  IV.  so¬ 
bre  lhe  diminuir  as  sizas ,  se  faz  menção  poder  pa¬ 
gar  antigamente  mais  de  700-^000  réis  por  ter  então 
acima  de  4  mil  visinhos  ou  fogos,  porém  no  tempo 
do  requerimento  estava  tão  atenuada,  que  não  chega- 
vão  a  mil.  Muito  coneoríerão  elles  para  o  descobri¬ 
mento  e  conquista  da  África  ,  de  modo,  que  12  annos 
depois  das  primeiras  tentativas  do  infante  D.  Henri¬ 
que,  sahio  do  seu  porto  em  1433  Gil  Eanes  com  hu- 
ina  pequena  barca,  o  qual  descobrio  e  passou  além 
do  Cabo  de  Nam ,  ultimo  termo  da  navegação,  a  que 
se  havia  chegado ,  e  que  se  reputava  ser  o  da  nave¬ 
gação  ,  donde  tiravão  os  marcantes  hum  provérbio  — 
Quem  passar  o  Cabo  de  Nam  ou  tornará  ou  nam  (1). 
O  seu  porto  sempre  foi  bastante  frequentado  para  a 
commercio  por  causa  da  sua  espaçosa  bahia;  e  tanto 
eoncorrião  a  elle  os  estrangeiros,  convidados  também 
pelas  pescarias  e  fructos  da  terra,  que  por  carta  de 
8  de  julho  de  1410  foi  concedido  a  seus  mora¬ 
dores  o  privilegio  de  não  pagarem  siza  do  que  com¬ 
prassem  e  vendessem  aos  Venezianosque  alli  vinhãocom 
suas  galés,  o  qual  ainda  lhes  foi  confirmado  por  el-rei 
D.  João  III.  em  carta  de  14  de  agosto  de  1486.  (2). 
Pela  concurrencia  destes  e  outros  estrangeiros  adqui¬ 
rirão  elles  tamanhos  conhecimentos  do  commercio,  que 
formárão  no  anno  de  1444  huma  companhia  para  fa¬ 
zer  o  dos  resgates ,  e  mesmo  os  descobrimentos  da 
Costa  de  Guiné,  contratando  com  o  infante  D.  Henri- 


(O  J.  de  Earros.  Asia.  Dec.  i.  Cap.  4. 

W  L  de  Gyad.  f.  294.  Torre  do  Tombo, 
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que  pagar-lhe  hlim  tanto  de  tudo  o  que  neste  trato  e 
descobrimento  lhes  rendesse  a  sua  industria.  Forão  os 
primeiros  que  tentarão  esta  empreza  o  mesmo  Gil 
Fanes,  de  que  acima  se  faliou  ,  Lauçarote  ,  escudei¬ 
ro  do  infante,  Estevão  Afíbnso ,  que  depois  morreo 
honradamente  na  conquista  das  Canarias,  Rodrigo  Al¬ 
vares,  e  João  Dias,  todos  homens  capazes  de  grandes 
emprezas,  os  quaes  aprestarão  á  custa  de  sua  fa¬ 
zenda  seis  caravelas,  cujo  commando  confiárao  ao  di- 
cto  Lançarote,  que  com  ellas  sahio  barra  fóra  no  mes¬ 
mo  anno.  Ainda  no  seguinte  armárão  14  caraveias, 
que  com  12  de  outros  armadores  entregárão  ao  mes¬ 
mo  capitão;  não  deixando  de  ter  sempre  considerável 
quinhão  nestes  descobrimentos  e  guerras  d’alem  mar, 
em  que  fizerão  assignalados  serviços  com  suas  pessoas 
e  fazenda  (1 ). 

Por  então  esta  vão  e  vierão  alli  estabelecer-se  vá¬ 
rios  nobres  Siciiianos  naturaes  de  Messina  ,  e  outros 
estrangeiros  milauezes  ,  genovezes,  os  quaes  fundárão 
em  1553  a  igreja  de  N.  Snr.a  do  Porto  Salvo  no  ro¬ 
cio  da  Trindade  ,  fizerão  compromisso  que  constava 
de  37  artigos,  constituirão  hum  capellão  douto,  de 
boa  vida  e  costumes,  para  lhes  dizer  missa  nas  quar¬ 
tas  feiras,  sabbados,  e  domingos  ,  e  administrar-lhes 
os  sacramentos,  na  forma  do  breve  que  alcançarão  do 
Papa,  valendo-se  da  igreja  de  S.  Braz,  que  ficava 
pegada  ,  para  fazerem  as  suas  juntas,  em  quanto  du¬ 
rarão  as  obras,  que  se  concluirão  em  29  de  Junho  de 
1564  (2).  Acordárão  nesse  tempo  receber  na  mesma 
irmandade  os  da  nação  valenciana  ,  e  catalã  ,  conti¬ 
nuando  na  sua  devoção  até  que  no  anno  de  15S>8  in¬ 
tentarão  os  padres  trinos  edificar  no  mesmo  Ioga r  hum 
convento  da  sua  ordem  ,  para  o  que  liies  foi  facil  al- 


(O  Vid.  do  Inf.  D.  Henrique  L, 

(2)  Erão  officiaes  da  irmandade  Francisco  Dusso  Erfazo  Chaco 
Minere  de  Macio,  João  Antonio  Dorso  Angelo  Sorba  Feliçe  de 
Rogei,  Miguel  Russo  ,  João  Baptista  Dorso  Natal  Terra,  Antonio 
Magrim,  e  Angelo  Paspete  ,  todos  Milanezes. 
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eançar  licença  da  Camara,  e  com  e!la  começárao  a 
entender  na  obra,  que  Fiiippe  lí.  por  carta  de  17 
de  agosto  de  15í)8  mandou  suspender  a  requerimento 
da  irmandade.  Compozerão-se  depois  com  os  religio¬ 
sos,  e  vierão  a  ceder-lhes  a  posse  da  igreja  por  eseri- 
ptura  lavrada  em  as  notas  do  tabellião  Affonso  Alves 
Camacho  a  27  de  julho  de  1G00  ,  sendo  presentes  o 
governador  do  Adgarve  Ruy  Lourenço  de  Tavora,  e 
o  escrivão  cias  almadravas  Rodrigo  Rebello  Falcão  , 
•com  as  condições  de  ficarem  elles  religiosos  obriga¬ 
dos  ás  missas,  funeraes  ,  e  mais  exercicios  espirituaes 
que  antes  tinhão  na  sua  igreja  do  Porto  Salvo,  e  es¬ 
perando  sempre  por  elles  hum  ,  como  capellão  ,  para 
ihes  dizer  missa  quando  estivessem  occupados  em  seus 
negocios  ( 1 ).  Foi  aceito  este  contracto  pelo  definito- 
rio  em  2  de  agosto  seguinte,  de  que  se  lavrou  com¬ 
petente  eseriptura  ,  obrigando-se  os  padres  a  alcançar 
do  pontífice  dentro  de  10  mezes  breve  de  confirma¬ 
ção  e  licença  dTl-rei,  com  a  qual  principiárão  o  con¬ 
vento,  que  cahio  pelo  terremoto;  e  as  duas  igrejas  de 
Porto  Salvo  e  de  S.  Braz  estão  hoje  servindo  de  ar¬ 
mazéns  de  arrecadação  do  regimento  que  alli  está  de 
quartel. 

Tão  avultado  era  o  commercio  que  se  fazia  no 
porto  de  Lagos  ,  que  incitou  a  cubiça  dos  Francezes, 
os  quaes  infestaucio  os  mares  com  corsários  destruirão 
e  apanhárão  varias  embarcações  que  delle  sahião;  en- 
trárão  dentro,  e  alli  mesmo  tomárão  duas  e  huma  ca¬ 
ravela,  do  que  os  mareantes  se  queixárao  a  el-rei  D. 
João  III.  em  huma  carta  escripta  a  20  de  abril  de 
1552'  pedindo  remedio  a  tão  grande  mal.  (2). 

Kstá  a  cidade  ao  presente  assentada  na  costa  me¬ 
ridional  do  reino,  e  na  Occidental  dabahia  sobre  tres 
montes  na  margem  direita  do  pequeno  rio  que  ba- 


(i)  Assignárão  pela  irmandade  Benedicto  Sauz ,  catalão  natu¬ 
ral  de  Peneda,  e  Vicencio  Botim,  natural  de  Gênova  com  fr.  Fi¬ 
lipe  Ribeiro,  procurador  dos  padres. 

£2)  P.  i.  Mas.  88.  Doc.  6.  Torre  do  Tombo. 
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nha  suas  antigas  muralhas,  o  qual  he  formado  da 
maré  que  entra  pela  barra  ,  e  se  entranha  pela  terra 
perto  de  i  legua.  Na  vazante  dá  elle  váo  logo  ao  sa- 
hirr  da  cidade  para  N»  E. ,  e  na  preamar  apenas  dá 
entrada  a  cahiques  de  2  a  3  mil  arrobas,  por  estar 
muito  obstruído  ckas  areias,  principalmente  na  barra, 
que  he  formada  entre  grandes  cachopos.  Nâo  he  bem 
sabido  o  tempo  em  que  os  seus  muros  forão  cons- 
truidos,  mas  consta  dc  huma  carta  escripta  por  el-rei 
D.  Affonso  IV.  em  1332  ás  justiças  de  Lagos  para  con¬ 
tinuar  a  obra  dos  muros  da  villa,  que  lhe  faltavão 
500  varas  em  roda  para  se  concluírem:  vinhão  elles 
então  desde  a  igreja  de  St.a  Maria  até  á  cadeia, 
onde  finalizava  a  villa.  Os  muros  novos,  que  cer¬ 
cão  hoje  a  cidade ,  são  attribuidos  a  Fernão  Teles 
de  Menezes  ,  que  foi  o  primeiro  governador  do  Al¬ 
garve  que  se  seguio  aos  Fronteiros,  e  outros  os  at- 
tribuera  a  João  Furtado  de  Mendonça,  que  lhe 
succedeo  muito  depois.  São  elles  altas  muralhas, 
que  tem  nove  baluartes  imperfeitos  para  o  rio,  com 
quatro  portas ,  a  de  S.  Gonçallo  ,  do  Caes,  de  S.  Ro¬ 
que ,  e  Nova;  e  outras  tantas  para  terra,  a  de  Por¬ 
tugal,  Postigo,  Quartos,  e  da  Villa;  quatro  praças;, 
e  algumas  ruas  boas,  porém  mal  calçadas,  com  pou¬ 
cos  edifícios  notáveis. 

O  terremoto  arrazou  e  arruinou  os  seus  melhores 
edifícios;  deitou  por  terra  a  igreja  matriz  de  St.a  Ma¬ 
ria  ,  na  qual  morreo  muita  gente  ;  o  convento  das 
freiras,  de  que  ficou  em  pé  só  a  igreja,  porém  mui¬ 
to  arrumada  ,  morrendo  nelle  onze  religiosas  ,  e  onze 
criadas:  o  convento  da  Trindade  ficou  inteiramente  ra- 
zo  ,  assim  como  o  de  S.  João  de  Deos  na  praça,  cha¬ 
mada  dos  tonros,  e  hoje  da  misericórdia,  onde  esta¬ 
va  o  hospital  militar,  e  junto  deste  os  paços  do  Con¬ 
celho,  que  também  cahirão;  assim  como  a  torre  do 
relogio,  o  castello  ou  paiacio  dos  capitães  generaes , 
e  muitas  outras  casas:  todas  as  outras  igrejas  e  casas 
ficarão  bastante  arruinadas. 

O  mar  subio  á  altura  de  5  braças  ficando  razan» 
te  com  as  muralhas  da  cidade;  e  todas  as  que  estava» 
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desta  parte  levou  adiante  de  si,  deitando  além  de  50 
passos  pedaços  de  mais  de  mil  arrobas;  entrou  pela 
terra  dentro  mais  de  4  legua  levando  5  barcos  quasi  á 
mesma  distancia.  Com  a  ponte  forão  arruinadas  todas 
as  hortas  que  ficão  para  esse  lado,  e  a  ermida  de  S. 
João  Baptista  que  foi  levada,  a  qual  era  talvez  a  mais 
antiga  destes  arredores  ;  pois  que,  segundo  o  letreiro 
que  tinha  gravado  no  portico  junto  a  huma  cruz,  re¬ 
montava  á  era  de  1212  (anno  1174).  Assim  também 
foi  arrazada  a  de  S.  Roque  para  a  parte  da  praia  , 
inundadas  e  alagadas  as  fazendas.  Arruinou  inteiramen¬ 
te  a  fortaleza  antiga  do  Pinhão;  deitando  3  peças  fo¬ 
ra  da  bateria,  que  também  destruio.  Morrerão  mais  de 
200  pessoas,  e  muitas  ficárão  feridas  vindo  depois  a  fa¬ 
lecer  em  consequência  disso. 

Em  alguns  desentulhos,  que  depois  se  fizerão  , 
descobrírão-se  algumas  moedas  dos  Romanos,  e  ou¬ 
tras  dos  nossos  monarchas,  que  agora  já  não  correm-; 
de  cobre  de  el-rei  D.  João  II.,  e  D.  Sebastião;  de 
prata  dJel-rei  D.  Manoel ;  e  de  ouro  d’el-rei  D.  João 
111.,  chamadas  Vicentes;  pois  tinhão  de  huma  parte 
a  imagem  do  Santo  deste  nome  com  a  legenda  Zelator 
Jidei  usque  ad  mortejn  ;  e  da  outra  banda  :  Joannes  ter - 
tius  Rex  Portugullice  et  Algarbiorum:  valia  mil  réis; 
mas  quando  se  achou  tinha  de  pezo  2,0900. 

Muitos  daquelles  edifícios  não  tornárão  mais  a  * 
reparar-se,  como  o  convento  da  Trindade,  as  casas 
da  Camara  ,  o  palacio  dos  capitães  generaes,  que  en¬ 
tão  mudárão  a  sua  residência  para  Tavira.  Muitos 
outros  vierão  a  desabar  depois  matando  algumas  pes¬ 
soas,  por  isso  forão  os  habitantes  armar  barracas  no 
alto  de  St.°  Amaro  e  outros  logares  fóra  da  cidade, 
até  se  reedificarem  alguns  dentro  delia  ,  a  que  se  re¬ 
colhessem  ;  e  bastante  tempo  foi  preciso  decorrer  para 
tornar  a  si.  Tinha  então  900  fogos ,  e  3  mil  pessoas 
de  communhão. 

JNão  pouco  soíFreo  parte  de  seus  moradores  em 
1823  pelo  desenvolvimento  que  havião  dado  ás  ideas 
da  liberdade;  e  muito  mais  em  1828,  epocha  da  usur¬ 
pação,  na  qual  teve  mais  de  cem  pessoas  perseguidas 
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e  presas.  Alçou  a  voz  a  favor  do  legitimo  governo,  da 
carta  constitucional,  logo  que  a  25  de  junho  de  1033 
alli  refOtu,  vindo,  de  boca  em  boca,  das  praias  de 
Cacella.  Nella  desembarcou  o  conde  do  Cabo  de  S. 
Vicente  3  mil  prisioneiros,  que  fizera  na  tomada  da 
esquadra  do  usurpador.  Deixados  a  si  sós  os  morado¬ 
res  ,  sustentárão  com  gloria  e  valentia  os  ataques  e 
bloqueio  que  lhepozerão  os  rebeldes  desde  24  de  ju¬ 
lho  do  mesmo  anno  ,  era  que  lhe  derao  o  ataque,  no 
qual  forão  rechaçados  com  perda,  assim  como  em  to-, 
dos] os  mais,  até  ao  fim  da  luta  em  maio  de  1834.  Não 
consistio  a  sua  defesa  tão  sómente  dentro  das  mura¬ 
lhas  :  em  varias  sortidas  assignalárão  seu  denodo ,  fi¬ 
cando ,  em  resultado,  com  os  campos  talados,  arraza- 
das  as  casas  fóra  dos  muros,  quintas,  fazendas,  moi¬ 
nhos,  e  aldeias  visinhas;  perdendo  nos  combates  mais 
de  60  de  seus  valentes  defensores  ,  e  no  flagello  da 
cholera-morbus  ,  com  que  ao  mesmo  tempo  erão  affli- 
gidos,  de  600  a  700  pessoas.  Honra  e  Gloria  seja  da¬ 
da  a  seus  briosos  defensores  ! 

Tem  duas  freguezias  ,  a  de  St.a  Maria  que  tinha 
cura  em  1415,  e  parece  que  comprehendia  a  viila 
a  dentro ;  o  bispo  D.  João  Camelo  creou  nella  em 
1496  hum  prior  e  4  raçoeiros,  que  depois  tomárão  o 
nome  de  beneficiados ,  com  as  côngruas  necessárias 
para  sua  sustentação  ,  dos  quaes  o  bispo  D.  Francis¬ 
co  Gomes  fez  hum  curado.  A  fabrica  recebia  64#  rs. 
pela  massa  dos  dizimos,  a  que  se  juntavão  5  q,  de 
foros  das  confrarias  do  Rosário,  e  Conceição,  que  lhe 
forão  annexadas.  Os  direitos  da  estola  sobem  de  100 
mil  réis.  A  igreja  situada  em  hum  alto  na  parle  me¬ 
ridional  da  cidade  cahio  pelo  terremoto;  começou  a 
reedificar-se  ainda  por  hum  plano  mais  regular;  po¬ 
rém  ficou  em  meias  paredes,  e  serve  de  cemiterio 
fazendo-se  os  officios  parochiaes  na  igreja  da  miseri¬ 
córdia.  A  freguezia  de  S.  Sebastião  occupa  a  parte 
septentrional  dentro  da  cidade  e  parte  no  campo,  cu¬ 
ja  igreja  está  assentada  em  outro  alto  no  extremo  ao 
N.  onde  antigamente  era  a  igreja  deN.  Snr.a  da  Con¬ 
ceição  ,  a  qual  ficou  incluida  naquella.  O  bispo  D» 
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AfFonso  de  Castello  Branco  creou  nella  prior,  que  an¬ 
tes  se  chamava  reitor,  e  dois  beneficiados  cm  1582  , 
aos  quaes  depois  accrescentou  outro  o  bispo  D.  Jero- 
nyrao  Barreto  ;  e  que  D.  Francisco  Gomes  fez  curado* 
A  fabrica  apenas  tinha  8^000  réis  da  massa  dos  dízi¬ 
mos:  a  estola  he  de  mais  rendimento  que  a  de  St.a 
Maria.  O  templo  he  grande,  tem  24  varas  de  compri¬ 
do  desde  o  cruzeiro  até  á  porta  grande,  e  15  de  lar¬ 
go;  3  naves  ,  com  7  capellas  e  altares,  porém  sem 
ornato  nem  formosura  alguma:  para  elle  foi  transfe¬ 
rida  em  1833  ,  por  causa  dos  rebeldes,  a  imagem  de 
N.  Snr.a  da  Gloria  ,  que  estava  no  convento  dos  ca¬ 
puchos  ,  e  que  he  de  perfeita  estruetura ,  e  de  altu¬ 
ra  superior  a  hum  homem. 

Casa  de  Misericórdia  com  hospital  e  igreja  ,  que 
está  servindo  de  freguezia  ,  situada  na  praça  ,  com  4 
altares,  e  de  mediana  grandeza.  Começou  a  irmanda¬ 
de  em  1498  ;  e  os  primeiros  rendimentos  lhe  deo  o  ar¬ 
cebispo  de  Goa  D.  Gaspar  de  Leão  ,  e  seu  irmão  Si- 
mão  da  Cruz  ,  naturaes  da  mesma  cidade.  Grandes  fo- 
rão  os  privilégios  que  el-rei  D.  Manoel  e  D.  João  111. 
]he  concedêrão,  os  quaes  eonstão  de  seus  archivos.  Es¬ 
te  mesmo  rei  escreveo  á  irmandade  huma  carta  em  2t> 
de  agosto  de  1521  mandando-lhe  que  introduzisse  na 
vi  lia  o  costume  de  se  encommendar  ás  almas  de  noute 
fcindo  o  porteiro  com  a  campa  tocando  para  que  os 
fieis  rezassem.  Ao  presente  consta  todo  o  rendimento 
de  177^670  réis  em  foros  de  dinheiro,  453.  i  alquei¬ 
res  de  trigo,  que  com  alguns  laudemios,  e  a  renda 
da  tumba  montará  a  400  mil  réis,  com  que  suppre  as 
despezasdo  pequeno  hospital.  Aqui  houve  também  ou¬ 
tro  hospital  para  os  gafos  com  sua  igreja  no  sitio  em 
que  ainda  hoje  se  chama  Gafaria  ,  fdra  da  porta  dos 
Quartos,  do  qual  nem  vestígios,  nem  documentos  exis¬ 
tem:  e  menos  ainda  de  outro  hospital  denominado  de 
Lourenço  Esteves,  que  também  havia  alli  com  sua 
igreja. 

Os  outros  templos  são  :  a  bonita  igreja  de  St.®  An- 
tonio,  pertencente  ao  regimento  alli  de  quartel;  a  do 
Espirito  Santo ,  que  he  dos  marcantes  2  mui  aceada  e 
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com  bons  paramentos ;  outra  do  consento  das  religio¬ 
sas  carmelitas,  fundado  no  sitio  da  Pedra  da  Eira,  on¬ 
de  havia  a  igreja  de  N.  Snr.*  da  Conceição,  pelo  pa¬ 
dre  Christovão  Dias  e  seus  parentes  em  1554,  ficando 
com  a  mesma  invocação  da  Conceição  ,  o  qual  seria 
conveniente  dar-se  á  irmandade  da  misericórdia  para 
ai  J  i  fazer  os  seus  officios ,  e  hospital,  ficando  a  igre¬ 
ja  desta,  própria  da  freguezia  ,  e  as  casas  do  hospital 
para  residência  do  parocho.  Tem  mais  a  capella  de.N. 
Snr.a  da  Graça  no  edificio  do  hospital  militar,  Fóra 
das  portas  tem  a  igreja  de  JN.  Snr  a  da  Gloria,  que, 
era  do  convento  dos  capuchos,  fundado  em  1618,  e 
reedificado  e  augmentado  em  1560  ,  a  ermida  de  S. 
João  ,  as  de  S.  Pedro,  St»°  Amaro,  e  N.  S»r.a  da  Pie¬ 
dade  na  ponta  do  mesmo  nome ;  todas  com  muito 
aceio  e  decencia. 

Foi  cabeça  de  comarca  ,  residência  de  correge¬ 
dor,  e  juiz  de  fóra  ,  hoje  capital  de  julgado  de  l.a 
instancia,  Alfandega  de  pouco  rendimento  (I),  Go¬ 
vernador  militar  com  major  e  ajudante  da  praça,  com 
10  fortes  e  baterias  marítimas  na  sua  dependencia  (2). 
Quartelamento  no  edificio  ,  em  que  era  o  trem  e 
igreja  de  St.a  Barbara,  o  qual  serve  hoje  para  o  re¬ 
gimento  que  alli  está  de  quartel,  cujo  commandante 
tem  excellente  morada  no  edificio  do  hospital  regi¬ 
mental  ,  que  ainda  acommoda  outro  official  superior, 
e  alguns  subalternos.  Residência  do  commandante  da 
companhia  de  veteranos;  batalhão  da  guarda  nacio¬ 
nal.  O  correio  de  Lisboa  chega  nos  domingos  e  quar¬ 
tas  feiras  pela  manhã,  e  parte  nos  mesmos  dias  ás  10 
horas  da  noite.  Feira  por  3  dias,  a  12  de  outubro, 
que  mrtte  algum  gado  vaccura,  de  que  se  provê iij  os 
lavradores  dos  arredores;  e  ainda  vão  comprá-lo  mar¬ 
chantes  de  Lisboa. 

Pelo  rendimento  das  sizas  se  fazia  o  pagamento 
dos  médicos,  cirurgião,  e  outros  filhos  da  folha,  pa~ 


V.  Mappa  h.  8;  .... 

(2 )  V.  Mappa  n.  1 8. 
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frnrromo  real  ,:e  expostos ,  snpprindo-se  a  falta,  quan¬ 
do  a  havia;  eom  o  ferrolho  ou  arruado  (1).  As  amas 
dos  expostos  ganha  vão  a  1<0OOO  réis  por  mez,  de  que 
lhes  glosava  o  juiz  de  fóra  40  réis,  e  o  escrivão  da 
caro  ara  65  pelo  mandado  de  pagamento;  além  do  que 
recebia  este  mais  800  réis  por  mez  ,  e  aquelle  1600 
pela  revista,  a  rodeira  1200  por  mez,  e  o  parocho  140 
de  certidão  de  baptismo.  A  botica,  enxov^,  luz  pa¬ 
ra  a  roda  são  eventuaes,  e  andão  por  150  mil  réis  por 
anno.  Ao  presente  tem  as  amas  900  réis ;  e  ainda  que 
a  criação  destes  entes  desgraçados  muito  podia  me- 
lhorar-se ,  não  está  eorn  tudo  em  abandono  como  em 
outras  partes:  nos  II  annos  decorridos  desde  1810 
até  1820  ti n hão  uascido  492,  falecido  336  ,  ficando 
vivos  156  ou  j  dos  nascidos  (2). 

Nos  seus  arredores  ha  abundancia  de  boas  aguas, 
principalmente  a  que  vem  do  sitio  do  Paul  á  cidade 
por  hum  aqueducto  de  alvenaria,  de  45?100  varas  de 
extensão  ,  dag  quaes  as  primeiras  135  são  de  solida 
eonstrucção ,  de  dois  palmos  de  largura,  e  quasi  5  de 
fundo.  O  povo  concorreo  por  finta  para  esta  obra,  co¬ 
mo  se  collige  do  requerimento  que  fizerão  nas  Cortes 
de  Evora  de  1490  por  seu  procurador  Soeiro  da  Cos¬ 
ta ,  dizendo  que  tendo-se-lhe  lançado  finta  para  fazer 
vir  agua  doce,  acabar  os  paços  do  concelho,  e  outras 
obras  do  bem  eommurn  ,  não  a  quer  pagar  Pero  Ja- 
ques  ò  commendador,  e  outros  vassulSes,  moradores  na 
viila  e  sen  termo,  que  ha  pouco  se  fizerão  visinhos 
da  Viila  do  Infante;  ao  qual  el-rei  responde»  por  car¬ 
ta  de  12  de  junho  de  1490:-—  Que  ninguém  fosse  escu - 
so  de  pagaras  fintas ,  senão-  por  carta  especial  (3).  El- 
rei  D.  Manoel  o  mandou  acabar  por  caFía  de  12  de 
julho  de  1521 ,  e  tamanha  consideração  lhe  mereceo, 
que  o  mandou  notificar  a  todas  as  nações  marítimas 


(%y  Doc.  íllust.  n.  25. 

(2)  Doc.  IMust.  n.  26. 

O  ),  C  de  Guadiana  f»  60  e  seguintes  na  Torre  do  Tom- 
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para  delle  se  aproveitarem.  Com  effeito  alli  ‘tem  con¬ 
corrido  as  armadas  e  embarcações  nacionaes  e  estran¬ 
geiras  afazer  aguada  com  a  maior  commodidade  ;  pois 
chegão  as  pipas  nas  lanchas  ou  jangadas  mesmo  á  mu¬ 
ralha  junto  da  porta  nova,  donde  sahe  huma  bica  de 
agua  que  as  enche  em  poucos  minutos.  Ao  presente 
está  o  aqueducto  bastante  arruinado,  de  sorte  que  no 
verão  ha  dias ,  em  que  não  vem  agua  á  cidade  por 
se  extravazar  pelas  roturas  que  uelle  se  encontrão: 
tanto  be  elle  bem  construído  no  seu  começo,  quanto 
irregular  e  defeituoso  na  continuação,  muito  mais  de¬ 
pois  que,  em  alguns  reparos  que  se  lhe  tem  feito  ,  o 
tornarão  mais  estreito  em  certas  partes  do  que  em  ou¬ 
tras.  Junto  á  ermida  de  S.  João  tem  huma  bica,  que 
deita  agua  para  hum  tanque  chamado  das  bestas,  e 
deste  se  reparte  para  outros  quatro  ,  em  que  as  lava¬ 
deiras  lavão  a  roupa,  ao  presente  muito  arruinados. 
IMo  fira  do  Rocio  de  S.  João  vindo  para  a  cidade  tem 
outra  bica,  e  tanque  chamado  o  chafariz,  onde  se 
provê  de  agua  a  gente  da  aldeia.  Segue  para  a  cida¬ 
de  até  á  praça  em  que  está  o  chafariz  que  despeja 
agua  por  ü  bicas  de  bronze  ,  já  degenerada,  e  talvez 
insalubre,  por  effeito  das  muitas  raizes  de  arvores  e 
hervas,  que  se  introduzem  no  aqueducto  em  seu  trans¬ 
ito  por  meio,  ou  ao  lado  de  fazendas,  de  maneira 
que  vêm  a  beber-se  impregnada  de  substancias  het»ro- 
geneas  e  prejudiciaes  á  saude,  sendo  na  sua  origem 
mui  limpida  ,  e  de  excellente  qualidade.  Semelhante 
mal  demanda  alguma  providencia  extraordinária,  vis¬ 
to  que  as  rendas  do  Concelho  são  assás  diminutas  pa¬ 
ra  seus  outros  encargos.  Antes  de  se  coustruir  este 
aqueducto  dava  provimento  á  povoação  a  agua  do 
poço  da  Fonte  Coberta,  que  he  muito  abundante  ,  e 
de  excellente  qualidade  ,  do  qual  sahia  pelo  orifício, 
que  ainda  lá  se  descobre  ,  hum  aqueducto  que  por 
entre  as  terras  vinha  até  á  estrada  de  S.  João,  igno¬ 
rando-se  o  caminho  ,  que  dalli  seguia. 

Logo  ao  saliir  da  cidade  pela  Porta  de  Portugal 
se  encontra  a  N.  E.  no  rocio  de  S.  João  huma  formo¬ 
sa  ponte  de  alvenaria  sobre  o  rio.  Antes  do  terremoto 
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tinha  ell.i  os  pilares?  de  cantaria  só  até  aos  avançamen- 
tos  tias  abobadas  para  12  arcos  ,  que  estavão  suppri- 
dos  por  prancliocs  de  madeira  que  da  vão  passagem  .  O 
brremoto  desfez  e  arruinou  muitos,  mas  sendo  capitão 
general  o  conde  de  Rezende  mandou  o  governo  rerdi- 
ficá-Ia  em  1783.  vindo  a  acabar-se  de  todo  cm  1796, 
como  se  vê  no  letreiro  que  tem  em  liuma  lapida  so¬ 
bre  o  arco  maior.  Unia  cheia  do  rio  lhe  levou  em 
1803  ,  ou  4  ,  hum  pilar;  em  1806  foi  recomposto  fi¬ 
cando  só  com  11  arcos.  IS  a  margem  do  mesmo  rio 
abaixo,  e  acima  da  ponte  se  encontrão  ruinas  ríe  moi¬ 
nhos  de  agua  que  também  forão  destruídos;  hoje  ha 
huma  só  azenha.  Junto  a  S.  Pedro  tem  humas  peque¬ 
nas  marinhas  de  sal,  feitas  ha  menos  de  40  anuos  :  ou- 
trTora  as  teve  de  muita  producção  ;  ignora-se  porém 
ande  erão  situadas  (1). 

A  barra  he  defendida  pela  fortaleza  da  Ponta  da 
Bandeira,  hum  quadrado  bem  artilhado  que  serve  dc 
registo,  a  qual  assim  como  a  do  Pinhão  e  Meia  Praia, 
quando  estavão  artilhadas,  seguravão  a  espaçosa  ba- 
hia  comprehendida  entre  as  Pontas  da  Piedade  e  dos 
Tres  Irmãos,  como  fica  dicto.  O  mar  tem  engolido 
nesta  costa  ,  principal  mente  desde  a  Ponta  da  Piedade 
até  á  Ponta  da  Bandeira  ,  não  poucas  varas  de  terra, 
de  sorte  que  muitos  dos  armazéns  da  ribeira  já  não 
existem;  e  a  antiga  fortaleza  do  Pinhão  está  hoje  ilha- 
da  ,  de  modo  que  entre  ella  e  a  nova  (  também  já 
abandonada  e  em  ruinas  )  passão  lanchas  grandes  :  no 
sitio  chamado  o  chão  queimado  tem  engolido  era  me¬ 
nos  de  30  annos  mais  de  30  varas  de  terra. 

As  pescarias  são  o  principal  ramo  da  riqueza  desta 
cidade  :  outr’ora  forão  ellas  mais  florescentes  e  varia¬ 
das,  pois  se  pescava  a  baleia  ,  e  o  coral  ,  como  fica 
dicto.  O  atum  ,  corvina  ,  e  outras  qualidades  de  pei¬ 
xes  continuão  em  decadência  pelas  causas  que  deixei 
apontadas:  pode  renascer  a  abundancia,  ha  vendo  quem 
tome  a  peito  esta  interessante  fonte  de  prosperidade. 


CO  Cap.  }•  §• 
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Deixarei  de  repetir  o  que  ácerca  das  armações  fica  dí- 
cto  em  outro  logar;  tratarei  só  do  estado  actual  da 
pescaria  miúda.  Faz-se  esta  com  as  artes  de  arrastar  , 
rascas?  e  lanchas;  aquellas  lanção-se  nos  sitios  já  in¬ 
dicados,  e  arrastão  as  redes  ás  praias  semelhantemen¬ 
te  dietas:  as  rascas  e  lanchas  vão  ao  alto ;  e  alguns 
cahiques  no  tempo  proprio  ao  mar  de  Laraxe.  A  pes¬ 
caria  ,  que  mais  abunda  e  dá  lucros  ao  pescador  he 
a  sardinha  :  vale  mais  ou  menos  conforme  a  concor¬ 
rência  dos  compradores.  Ha  annos  se  salga  ella  aqui 
por  estiba,  extrahindo-se  o  azeite  pela  pressão;  ain¬ 
da  porém  usão  outros  salgá-la  em  pilha ,  com  cu¬ 
jo  methodo  não  he  tão  bem  conservada  ,  nem  mesmo 
aquella  que  no  interior  do  reino  se  consome.  ISo  an¬ 
uo  de  1835  ainda  se  exportarão  assim!200  a  1300 
milheiros  delia  ,  e  se  salgou  cm  pilha  ,  mais  do  do¬ 
bro  ,  que  foi  exportada  por  terra  para  o  Alèm-Tejo  , 
e  por  mar  para  outros  portos. 

JNesta  cidade  ha,  ao  presente,  pouco  mais  de  400 
marítimos  matriculados  no  Compromisso,  para  o  qual 
concorrem  as  artes  com  huma  parte,  os  cahiques  de 
mais  de  duas  mil  arrobas  com  outra  ,  as  rascas  de 
menos  com  meia,  as  lanchas  cora  hum  quarto;  e  tem 
as  vantagens,  de  que  já  fiz  menção.  Coníão-se  13  ar¬ 
tes,  8  rascas ,  e  16  lanchas,  que  pagarão  de  direitos 
em  1835  a  quantia  de  138^000  réis;  e  8  cahiques 
viageiros  que  nada  pagão.  As  rascas  e  lanchas  aífas- 
tao-se  da  costa  até  15  legoas  da  Ponta  da  Piedade  ao 
mar,  donde  a  avistão  ao  nivel  ;  e  outra  tanta  distan¬ 
cia  8.  de  Sagres ,  e  Cabo  de  S.  Vicente  ;  pescão  á  li¬ 
nha  e  anzol  congros,  safios ,  pardilhos ,  pescadas, 
parguetes,  salmonetes,  budeões,  arraias,  cações,  mo- 
reias,  etc.  ,  sendo  mais  frequentes  as  pescadas  nos  me» 
zes  da  temporada  dí^  sardinha;  assim  como  o  goraz  , 
chicharro  e  cachuchos  em  janeiro  e  fevereiro ;  ve- 
Ingos  e  dentões  no  verão,  tempo  em  que  também  ar- 
ribão,  ás  vezes,  a  2  legoas  da  costa  cardumes  de  ca- 
rapáos  ,  que  as  lanchas  vão  apanhar  em  redes  forma¬ 
das  dos  paimos  usados  das  artes,  e  em  tanta  quantida¬ 
de  ,  ás  vezes,  que  se  veude  huma  lancha  carregada 
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por  2  até  4, *niil  reis.  De  todo  este  peixe  pouco  se  sal¬ 
ga  ;  nenhum  se  seeca  ;  he  consumido  na  terra  e  fre- 
guezias  visinhas,  è  algum  salpicado  vai  para  o  Alem* 
Tejo  :  o  carapáo  também  se  exporta  salpicado  ou  fres¬ 
co]  pará  os  outros  portos  do  Algarve,  aonde  não  ar¬ 
riba  tanto.  As  artes  não  só  apànhão  a  sardinha,  mas 
toda  a  qualidade  de  peixe  até  atum  e  toninas  ;  estas 
dão  muito  azeite  ,  porque  tem  huira  especie  de  tou¬ 
cinho  da  grossura  de  huma  poliegada,  que  lhe  cobre 
a  carne,  o  qual  todo  se  converte  em  azeite,  são  tão 
grandes  como  os  atuns,  pezão  de  3  a  7  e  8  arrobas; 
Dos  intestinos,  e  cabeças  dos  atuns  e  fígados  dos  ca¬ 
çoes,  e  de  alguns  outros  peixes  de  couro  tambera  se 
faz  algum  azeite,  posto  que  imperfeito.  Apenas  se 
salga  o  atum,  corvina  ,  pargos,  e  alguma  cavai» 
ia ,  e  carapáo ,  quando  abunda ;  este  mesmo  peixe 
pouco  dura  por  causa  dos  defeitos  com  que  he  salga¬ 
do  ,  e  que  deixei  apontados  em  geral,  donde  resulta 
que  em  huma  terra  tão  abundante  de  pescarias  ainda 
se  consome  muito  bacalháo;  pois  em  o  mar  estando 
bravo,  ou  soprando  ventos  de  E.  ou  S. ,  que  no  iu- 
Terno  alíi  reinão  muito ,  não  podem  os  pescadores 
Iiir  ao  mar;  falta  o  peixe  fresco;  não  ha  salgado,  por 
delle  não  se  fazer  bom  provimento  para  estas  ocçor- 
rencias.  Estes  pescadores,  em  geral,  não  se  dão  á  sal¬ 
ga  do  peixe  ;  seria  conveniente  que  outras  pessoas 
abrissem  os  olhos  ,  e  se  dessem  a  este  genero  de  in¬ 
dustria,  que  não  havia  deixar  de  lhe  grangear  lucros. 

Os  campos  dos  arredores  desta  cidade  estão  bem 
cultivados;  cobertos  de  vinhas,  figueiraes,  e  searas  of- 
ferecem  agrada veis  passeios  ;  e  estão  bastante  repar¬ 
tidos  em  fazendas,  pela  maior  parte  com  casas,  a  que 
chamão  montes.  Colhe  cereaes  e  legumes  de  sobejo 
para  seu  consumo  ,  de  sorte  que  exporta  trigo  ,  ceva¬ 
da,  favas  e  tre moços,  assim  de  sua  producçao,  como 
do  Cabo  de  S.  Vicente,  que  para  alli  se  carreta.  No 
armo  de  1820  exportou  645  moios  e  16  alqueires  de 
grãos.  Das  mesmas  fazendas  e  hortas  se  provê  de  suf- 
ficiente  hortaliça  e  fructas ,  que  são  bem  saborosas, 
supprindo  Monchique  a  laranja  que  lhe  falta.  A  uva 
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fcê  exeellente  ;  produz  bons  vinhos,  de  que  tem  abun- 
dancia ,  mas  não  exporta  ,  fporque  a  manipulação  he 
defeituosa ,  sem  balça  ,  da  qual  poucas  pessoas  usão  , 
e  tão  somente  no  que  fazem  para  seu  uso  particular» 

O  figo  he  hum  dos  principaes  ramos  da  producção  do 
seu  terreno ;  secca-se,  e  exporta-se  bastante ,  consome- 
se  muito  na  distíllaçao  para  aguardente,  e  não  pouco 
para  sustento  dos  habitantes.  Por  todos  estes  respeitos 
reina  alli  a  abastança  ;  a  classe  mais  pobre  não  vê  o 
rosto  da  fome;  porque  o  mar,  as  praias,  as  rochas, 
e  a  terra  lhe  subministrão  artigos,  com  que  a  pouco 
ou  nenhum  custo  se  alimentão :  peixe  guapo,  excel- 
lentes  mariscos  enterrados  nas  praias  ou  pegados  ás 
rochas,  caracoes,  hervas  e  frnctos  em  quantidade,  mi¬ 
lho  ,  e  principalmente  figos  são  deste  numero. 

Ha  nesta  cidade  hum  uso  que  lhe  he  peculia 
quanto  aos  trabalhos  do  campo  ,  mormente  nas  cavas, 
cubras  das  vinhas  e  ceifas.  Ajustão-se  os  trabalhado¬ 
res  por  tarde  a  120  até  400  réis  e  mais,  como  já  tem 
acontecido  nas  ceifas;  vão  para  o  trabalho  ao  meio 
dia ,  e  aproveitão  a  manhã  no  de  suas  fazendas  ;  pois 
aqui  poucas  pessoas  ha  que  deixem  de  possuir  algu¬ 
ma  geira  de  terra  com  vinha  e  figueiras.  Introduzio- 
se  este  costume  ,  quando  o  regimento  de  infanteria 
voltou  de  Faro  para  Lagos  depois  da  campanha  de 
1762.  Os  com  mandantes  então  não  tom  a  vão  o  tempo 
ao  soldado  com  minuciosas,  impertinentes,  e  quasi 
inúteis  revistas  ;  permittia-se-lhes  empregar-se  nos 
trabalhos  campestres ,  facilitando-lhes  as  tardes  para 
elles;  e  tal  gosto  tom árão  por  estes  exercícios  do  cam¬ 
po,  que  a  maior  parte  veio  a  ser  proprietária,  toman¬ 
do  de  aforamento,  ou  comprando  algum  pedaço  de 
mattos,  que  forão  roteando,  e  mettendo  em  cultura: 
daqui  data  o  melhoramento  dos  campos  de  Lagos,  que 
hoje  tem  nos  seus  arredores  bem  poucos  terrenos  in¬ 
cultos,  de  maneira  que  os  dízimos  da  massa  grossa  das 
suas  freguezias  ,  e  de  Odiaxere  andárão  arrendados 
por  2:300^000  réis,  22  moios  de  trigo,  e  43  pipas  de 
vinho  para  côngruas;  os  das  miuças  por  200  mil  réis, 
t  dos  gados  por  100 :  no  ultimo  arrendamento  estava 
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à  massa  grossa  por  1:100^0-00  réis ,  miuças  por  70,  é 
gados  por  20  ,  com  as  mesmas  côngruas. 

Abunda  de  muitas  hervas  medicinaes  ,  como  a 
mal  va  isco  ,  macella  ,  almeirão,  avença,  mostarda,  e 
varias  outras  no  Paul ;  salepo  de  différentes  qualida¬ 
des  nas  fazendas  da  Atalaia,  e  Caliças,  sendo  o  me¬ 
lhor  o  que  tem  a  ffor  como  huma  borla  encarnada; 
papoilas  de  flor  branca  e  preta,  etc.  Os  campos  estão 
alastrados  da  ruiva  dos  tintureiros,  giestas,  e  outras 
plantas  próprias  para  a  tinturaria.  Do  xenopodio  ma* 
ritimo,  saücoruia,  e  outras  plantas  marítimas,  de  que 
estão  cobertos  os:sapaes  desde  a  ponte  até  ao  Paul,  e 
Vai  de  Lama ,  bem  se  podia  fazer  a  barrilha  ;  nesses 
areaes  da  meia  praia  ,  aonde  não  chega  a  maré  po- 
dião  semear-se  pinhaes  que  embaraçarião  as  areias  de 
inundarem  as  fazendas  como  vai  acontecendo  todos 
os  dias  (1).  Crião-se  nos  comaros  e  vallados  as  mamo¬ 
neiras  alli  chamadas  figueiras  do  inferno,  que  medrão 
bem  ,  e  de  cuja  semente  se  extrahe  bastante  azeite. 
Fabrica-se  telha  e  tijolo  com  o  barro  salgado,  que  se 
tira  das  margens  do  rio  para  cima  da  ponte.  Tem  al¬ 
gumas  olarias  de  louça  ordinaria  para  o  fogo :  pedra, 
de  cantaria,  e  broeira  para  ediíicios,  e  outras  mais  ri¬ 
jas  para  mós  de  moinhos,  dos  quaes  alguns  ha  de  ven¬ 
to,  e  agua,  tendo  destes  havido  mais,  cujos  alicerces 
e  ruiuas  se  encontrão  junto  ao  chafariz  das  bestas,  e 
ponte. 

As  mulheres  tomão  parte  no  trabalho  dos  campos, 
assim  na  cava  dos  milhos  como  nascejfas;  empregão- 
se  na  salga  do  atum,  e  sardinha;  e  no  apanho  da  pal- 


(i)  Em  1.82},  sendo  presidente  da.  camara  constitucional  formei 
projecto,  e  officiei  ao  ministro  do  reino,  o  Sr.  Filippe  Ferreira, 
pedindolhe  algum  pinhão  para  semear;  prometteo  em  resposta  man¬ 
dar-me  dois  moios ;  mas  restabelecidos  os  inaitferiveis  ,  frustrárão- 
se  as  projectos.  Depois  soube  que  ,  sendo  capitão  general  o  conde 
d’Atougia  alli  os  mandara  semear  ;  e  por  falta  de  cuidado  forão 
destruídos  cortando-lhe  até  os  lançamentos,  de  sorte  que  apenas 
is^stão  alguns  em  huma  fazenda  na  Albardeira. 
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ma,  de  que  fazem  capachos,  esteiras,  e  vassouras! 
são  delicadas  em  obras  de  pita  que  executao  primo¬ 
rosamente. 

Paga-se  nesta  cidade  alem  dos  direitos  [comimins 
outro  denominado — Salaio  —  imposição  sobre  as  padei¬ 
ras  e  carniceiros ;  era  arrecadado  pela  provedoria  ,  e 
andou  arrendado  em  1029  por  240745  réis.  Contina 
comOdiaxere  a  E. ,  Bensafrim  a  JN.,  Luz  a  ü.;  e  mar 
ao  S.  (1 ). 


§  li.® 

N.  Snr.a  da  Li{Z. 


N.  Snr.a  da  Luz,  freguezia  espalhada  por  casaes 
tias  fazendas  de  vinhas  e  figueiras,  que  pertencem  pe¬ 
la  maior  parte  aos  moradores  de  Lagos,  da  qual  dis¬ 
ta  j  de  leg.  a  O.  ,  comprehende  as  aldeias  d'Espiche 
e  Almadena ,  que  ficão  na  estrada  que  segue  para  o 
Cabo  de  S.  Vicente  ,  aquella  pouco  mais  de  1  legoa 
da  cidade  ,  esta  A  igreja  está  quasi  erma,  perto  da 
fortaleza  do  mesmo  nome,  que  defende  huma  grande 
e  espaçosa  praia,  onde  os  pescadores  vão  ás  vezes  lan¬ 
çar  as  redes  das  artes.  O  terreno  he  fértil  em  cereaes 
e  legumes;  bem  cultivado  com  muitas  vinhas  e  fi¬ 
gueiras.  O  dizimo  da  massa  grossa  esteve  arrendado 
por  1:600,0000  réis,  e  últimamente  por  800.  A  fabri¬ 
ca  tem  29  alqueires  de  trigo  de  foros.  A  freguezia 
tem  1  legoa  de  comprido  E.  a  O.  ,  e  i  de  largo  N.  a 
S.  :  confina  a  E.,  começando  em  hum  marco  acima  da 
ermida  de  St.°  Estevão,  com  Lagos,  N.  com  Barão  de 
S.  João  desde  as  alturas  de  Matos  Brancos  até  á  Es- 
pârgosa  }  N.  O.  com  Barão  de  S.  Miguel  até  ao  ribei- 


(O  No  Concelho  de  Oliveira  do  Hospital  ,  Districto  Adminis¬ 
trativo  de  Coimbra j  ha  huma  villa  com  o  nome  de  Lagos. 
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ro  de  Vai  de  Zorra,  e  S.  com  Budens  seguindo  pela 
pedra  do  Pimpolho  ao  Valle  de  Burgao,  junto  a  cuja 
bateria  tem  outro  marco ,  e  S.  com  o  mar. 

§.  12.° 

Barão  de  S.  João ; 


Barão  de  S.  João  aldeia  a  1  leg.  N.  N.  O.  de 
Lagos ,  situada  ern  huma  campina  que  no  inverno  se 
torna  sapal ;  freguezia  que  ,  ha  muito ,  anda  annexa 
a  Bensafrim  ,  de  que  fica  distante  I  legoa  a  O.  A  sua 
povoação  he  unida  ,  não  excedendo  a  4  legoa  os  ca- 
zaes  mais  longe.  Os  fr netos  são  os  mesmos  que  os  das 
outras  freguezias  visinhas;  mais  terras  de  sementeira 
do  que  fazendas.  Tem  algumas  colmeias,  e  caça  miú¬ 
da,  de  que  provê  a  cidade,  assim  como  de  lenha  e 
carvão.  O  parroeo  manda  hum  capellão  dizer  missa  á 
igreja,  que  tem  própria,  nos  domingos  e  dias  santos, 
e  vai  lá  mesmo  administrar-lhe  os  sacramentos.  A  fa¬ 
brica  tem  16  alqueires  de  trigo,  e  2300  réis  era  foros; 
e  a  irmandade  do  S.  S.  40  alqueires  de  trigo.  Confina 
cora  a  serra  de  Espinhaço  de  Cao  aN.  ,  Bordeira  a0.â 
JBarão  de  S.  Miguel,  e  Luz  a  S. ,  e  Bensafrim  aE> 

$.  13J3 

Bensafrim, . 

Bensafrim  ,  aldeia  hum  pouco  maior  que  a  ante^ 
cedente,  e  freguezia  a  1  legoa  N.  de  Lagos,  á  margera 
da  ribeira  do  mesmo  nome ,  na  qual  ainda  mesmo  de 
verão  tem  agoa  para  os  gados ;  sendo  necessário  prohi- 
bir  que  se  alague  linho ,  ou  çurta  tremoços  no  pég% 
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do  alamo,  por  fazer  damno  á  saude  dos  animaes.  Nes¬ 
ta  freguezia  ha  mais  terras  de  lavoura  do  que  vinhas 
e  figueiras,  e  mais  colmeias  do  que  em  nenhuma  ou¬ 
tra  visinha:  semeava-se  também  aqui  mais  açafroa, 
do  que  ao  presente.  Os  seus  fruetos  principaes  são  trigo, 
cevada,  legumes  ,  pouco  milho:  os  dízimos  da  massa 
grossa  andavão  arrendados  por  500  a  650  mil  réis,  e 
liltimamente  por  350.  Os  moradores  estão  espalhados, 
pela  maior  parte,  em  cazaes  e  herdades  distantes  mais 
de  legua  da  aldeia,  em  que  está  a  igreja  ,  e  casa  do 
parocho  ,  e  por  caminhos  ásperos  ,  e  ribeiras  cauda¬ 
losas. 

Tem  defronte  a  E.  hum  grande  penhasco  de  ro¬ 
cha  firme  que  terá  150  a  200  braças  de  altura,  e  que 
lhe  encobre  o  sol  até  ás  9  e  10  horas  no  inverno,  o 
que  a  faz  bastante  fria,  e  no  verão  muito  quente:  na 
raiz  deste  penhasco  corre  a  ribeira. 

No  sitio  chamado  Córte  do  Bispo  ha  huma  fonte 
de  boa  agua  ferrea;  e  no  extremo  da  freguezia  para 
a  parte  do  N.  passa  a  estrada  para  Lisboa  pela  serra 
chamada  Espinhaço  de  Cão ,  quasi  intransitável  por 
causa  da  escabrosidade  dos  barrancos  e  despenhadei¬ 
ros ,  demandando  por  isso  a  mudança,  que  hoje  está 
effectuada,  seguindo-a  pela  altura  a  O.  deixando  á  es¬ 
querda  o  cazal  da  Casa  Alta  e  servindo  até  para  car¬ 
retas.  Pedra  de  cal  ,  que  se  fabrica  para  supprimento 
da  cidade.  Gado  cabrum  e  de  ovelhas  ,  cujo  leite  le- 
vão  de  venda  também  á  cidade,  e  bem  assim  alguma 
caça  miuda,  lenha,  e  carvão.  A  fabrica  da  freguezia 
tem  27  alqueires  de  trigo,  e  3800  réis  de  renda  em  fo¬ 
ros  ;  e  a  irmandade  do  S.S.  37  alqueires  de  trigo.  A 
estola  rende  de  50  a  60  mil  réis.  Ficou  toda  arraza- 
da  com  o  terremoto.  Confina  com  Lagos  a  S. ,  Barão 
de  S.  João  o  O.,  Aljezur  a  N. ,  e  Odiaxere  a  E. 
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$.  H.? 

Ocüaxere. 


Odiaxere,  aldeia  e  freguezia  a  1  legua  E.  de  La¬ 
gos,  perto  e  também  a  E.  da  ribeira  do  mesmo  nome, 
que  se  passa  em  passadeiras  quando  leva  pouca  agua; 
no  inverno  porém  he  caudalosa  e  arrebatada  ,  tendo 
já  por  vezes  levado  hurna  ponte  de  alvenaria,  que 
alli  havia,  e  de  que  bem  precisa:  recebe  ella  no  seu 
curso  as  aguas  das  ribeiras  da  Torre  de  Gueina,  e  de 
St.a  Maria,  que  baixão  da  serra  de  Monchique,  e  vai 
inetter-se  na  bahia  de  Lagos.  As  terras  adjacentes, 
chamadas  as  varzeas  ,  são  muito  ferteis ;  alli  se  apro- 
veitão  algumas  aguas  da  ribeira  para  regar  as  ter¬ 
ras,  e  semear  milho  e  feijão,  que  ainda  produzem 
depois  de  ceifado  o  trigo.  O  alveo  da  ribeira  ca¬ 
rece  de  alguns  trabalhos,  aliás  estragará  as  terras 
das  margens.  TNo  sitio  da  Torre  e  outros  desta  fre- 
guezia  apparece  açafrão  bravo  ,  que  mui  bem  po¬ 
dia  ser  cultivado.  Algumas  fazendas  de  vinhas  e  fi¬ 
gueiras  ,  e  pouco  terreno  inculto.  Boa  cantaria,  ainda 
que  alguma  cousa  trigueira,  no  sitio  do  Monte  alto: 
pedra,  e  fornos  de  cal.  O  gado  vaccitm  cria-se  aqui 
melhor  por  ter  abundancia  de  pastos.  A  igreja  he  me¬ 
diana  ;  a  estola  rende  20  a  30  mil  réis;  a  fabrica  tem 
5750  réis,  e  annexa  a  confraria  de  JN.  Snr.a  da  Con¬ 
ceição.  Bebem  agoa  de  hum  poço,  que  fica  proximo, 
e  não  he  de  má  qualidade.  Confina  a  freguezia  com 
Bensafrim  aN.  Q.  ,  Lagos  a  O. ,  Mexilhoeira  a  JN.  E.  , 
Alvor  a  E. ,  e  mar  a  b. 
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§.  15.° 

Concelho  de  Monchique.. 


Foi  desannexado  este  Concelho  do  de  Silves  pof 
alvará  de  10  de  janeiro  de  1773,  erigindo  a  aldeia  do 
mesmo  nome  em  villa  com  juiz  de  fora  ,  tendo  pop 
termo  a  freguezia  do  Alíerce  pelo  E.,  Snr.a  do  Verde 
e  Marmelete  por  outro  lado,  continuando  pelo  cami¬ 
nho  de  Portimão  até  á  Torrinha  ,  por  cuja  parte  (S.) 
confina  com  este  Concelho  ,  S.  O.  com  o  de  Lagos,  O. 
com  o  de  Aljezur,  N.  com  o  Alem-Tejo,  e  E.  com  o 
de  Silves.  O  seu  rendimento  liquido  proveniente  de 
foros  e  rendas  chega  a  197^760  réis,  que  apenas  avon- 
da  para  as  despezas  do  secretario,  administrador,  e 
expediente;  faltando-lhe  para  medico,  e  criação  de  ex¬ 
postos,  que  anda  por  96-0000  réis,  a  mil  réis  por  ca¬ 
da  hum.  Nos  seus  limites  brotão  a  todos  os  cantos 
nascentes  de  agoasferreas  e  communs  em  tal  abimdan- 
cia  ,  que  formão  as  caudalosas  ribeiras  da  Perna  da 
Negra,  que  vai  entrar  no  rio  de  Odeseixe  ,  e  proxi- 
mo  a  esta  aldeia;  St.a  Maria  e  Torre  de  Gueina  que 
vão  metter-se  na  bahia  de  Lagos  no  sitio  de  Vai  da 
Lama  com  o  nome  de  Odiaxere  ;  a  da  Farello  ou  Car¬ 
riçal  que  vêm  da  Picota,  e  tem  huma  ponte  a  E.  abai¬ 
xo  da  Mexilhoeira  e  i  legua  acima  cTAlvor  ,  depois 
da  qual  se  lhe  junta  a  da  Rogela  ou  do  Verde,  e  uni¬ 
das  se  mettem  no  rio  de  Alvor;  a  do  Banho  e  Ode- 
louca  que  vão  ao  de  Portimão.  Todas  estas  ribeiras 
são  engrossadas  com  vários  arroios  e  regatos  ,  fazem 
moer  alguns  moinhos,  e  se  aproveitão  regando  diver¬ 
sas  terras.  A  sua  corrente  em  declive,  e  com  algumas 
cachoeiras  não  admitte  navegação,  infinidade  d’aguas 
ferreas  e  sultureas  se  misturão  entre  ellas,  deixando 
apparecer  nas  veias  da  terra  arenosa  bastantes  folhi¬ 
nhas  d  e  certa  matéria  amavellu  e  luzente  que  brilha 
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aos  ralos  do  sol ,  o  que  indica  a  abundância  de  me- 
íaes  que  em  suas  entranhas  encerra  este  terreno. 

A  villa  de  Monchique  está  situada  na  serra  entre 
duas  altas  montanhas ,  e  J  legua  distante  delias,  Foia 
a  O  ,  e  Picott  a  E.  Pelo,  terremoto  íicárao  rachadas  a 
maior  parte  das  casas;  a  igreja  matriz  muito  arruinada; 
e  de  todo  arrazada  a  do  convento;  morrêrão  só  tres 
pessoas.  Tem-se  reparado  muitas  casas,  e  formado  outras 
que  fazem  hoje  a  villa  grande,  rica,  e  farta ;  menos 
mal  calçada,  posto  que  em  ladeiras.  He  hum  sitio 
aprazível  e  pittoresco;  pomar  continuado,  em  que  por 
mais  de  2  léguas  caminha  o  viandante  á  sombra  de 
frondosos  castanheiros,  nogueiras,  laranjeiras,  limoei¬ 
ros,  pereiras,  maceiras  ,  ameixieiras,  e  varias  outras 
arvores  fructiferas,  regadas  por  infinidade  de  arroios, 
que  baixando  dos  serros  serpenteão ,  e  fertilizão  todo 
o  terreno  semeado  simultaneamente  de  vários  e  nume¬ 
rosos  cazaes.  O  ar  puro  e  claro  recende  com  o  suave 
perfume  das  flores  das  arvores,  alfazema,  excellentes 
morangãos,  e  mil  outras  plantas  odoríferas,  de  que  o 
chão  em  partes  está  alcatifado  :  a  arte  porém  ainda 
allinãopoz  o  dedo,  tudo  he  brinde  da  benigna  e  pro- 
vidente  natureza,  que  não  poucas  vezes  he  ainda  con¬ 
trariada  :  entre]  estas  plantas  varias  são  medicinaes,  co¬ 
mo  a  peonia ,  e  outras,  de  que  os  habitantes  usão  com 
proveito,  desprezando  não  poucas,  cujas  virtudes  lhes 
são  desconhecidas:  ali i  foi  alguns  annos  hum  her- 
vanario  de  Lisboa,  que  fazia  bom  provimento  de 
plantas  e  flores;  falleceo  porém  ,  e  já  não  se  aprovei- 
lão. 

Não  tem  edifício  algum  notável  :  a  igreja  he  me¬ 
diana,  tem  1 18,673  réis  de  rendimento  da  fabrica  e  ir¬ 
mandades.  Em  1835  houve  na  freguezia  27  cazamentos, 
138  baptizados ,  114  mortos,  784  fogos  com  3400  ha¬ 
bitantes;  em  1833  havia  824  fogos  com  3780  habitan¬ 
tes,  diminuição  de  40  fogos,  e  380  almas,  provenien¬ 
te  da  guerra  civil  que  foi  fatal  a  esta  freguezia  por 
seu  espirito  constitucional  pela  maior  parte.  Casa  de 
misericórdia  com  renda  de  140  alqueires  de  trigo  e 
0G 0 800  réis  de  foros  e  juros,  e  calcula-se  em  62^860 
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o  pro  dueto  annual  dos  pomares  de  madeira  de  côrie  $ 
o  que  tudo  despende  em  esmolas  aos  pobres,  e  com 
o  seu  capellão.  Mestre  de  primeiras  letras.  Tinha  hum 
convento  ,  N.  Snr.a  do  Desterro  ,  de  frades  da  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco,  fundado  em  1632  por  Pe- 
dro  da  Silva,  vice-rei  que  fòra  da  índia,  situado  em 
hum  taboleiro  de  terra  entre  serras.  He  o  unico  sitio 
no  Algarve,  onde  ha  castanheiros  para  córte  de  ma¬ 
deira,  e  era  tal  abundancia  qne  delia  se  provê,  nem 
só  todo  o  Algarve,  e  Alem-Tejo  Baixo,  mas  ainda 
exporta  pelo  rio  de  Portimão  (1).  Rendem  estes  po¬ 
mares  annualmente,  vendidos  em  pé,  huus  quatro  con¬ 
tos  de  réis. 

As  suas  excellentes  e  saborosíssimas  fructasde  es¬ 
pinho,  caroço,  e  pevide  vão  engrossar  a  carregação 
em 'Portimão,  para  onde  são  carretadas  por  almocreves 
lio  espaço  de  3  léguas  de  péssima  estrada  até  ao  sitio 
de  Boina,  no  rio  e  huma  legua  de  Portimão,  assim 
como  para  todo  o  Algarve  ,  com  a  castanha  verde  e 
pilada,  e  alguns  fructos  em  passa.  Com  a  castanha  tam¬ 
bém  engordão  alguns  porcos  ;  mas  não  a  reduzem  a 
farinha,  que  misturada  com  a  de  trigo  faz  muito  boin 
pão.  0  terreno  ,  ainda  mesmo  na  serra  e  entre  pen  bas¬ 
cos,  he  arenoso  e  negro;  produz  bastante  milho  e  fei¬ 
jão,  pouco  trigo ,  que  não  abunda  para  seu  consumo, 
sendo-lhe  necessário  importar  algum  do  Alem-Tejo, 
assim  como  vinho,  de  que  lhe  faltão  huns  1500  alrnu- 
des  que  importão  das  cinco  vi  1  las,  e  aguardente,  sem 
embargo  de  distillar  alguma  de  íigo  e  medronho  ;  ex¬ 
porta  porém  legumes.  Tem  gado  vaccum  e  cabrum  , 
que  exporta  muito;  lauigero  c  suíno  bastante  para 
si,  assim  como  muar  e  asneiro:  alguns  javalis,  rapo- 
zas  ,  gatos  bravos  e  lobos  :  caça  miuda  em  abastança  : 
muitas  malhadas  de  colmeias  ,  e  em  tal  abundancia 
que  o  dizimo  do  mel  e  cera  andava  arrendado  ultima- 
mente  por  36^000  réis,  dos  gados  por  70;  forões  por 
70,  e  massa  grossa  por  perto  de  dois  contos. 


£i)  Doc.  111  ust.  n,  8. 
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O  ar  puro  e  sadio T  com  boas  aguas  e  excellentes 
mantimentos,  contribue  para  que  seus  habitantes  sejão 
robustos,  e  vivão  dilatados  dias:  as  moléstias  a  que 
estão  mais  sujeitos  são  os  pleurizes  e  catarraes.  Os  ho¬ 
mens  são  mui  laboriosos  ;  occupao-se  no  córte  e  fabrí- 
co  das  madeiras  de  castanho  e  nogueira,  das  quaes  fa- 
bricão  alguns  trastes  grosseiros,  e  preparão  as  aduel- 
las ,  arcos  e  mais  peças  para  o  vazilhame  das  adegas, 
assim  como  os  vimes,  de  que  ha  abundancia  para  liar 
os  arcos,  e  fazer  canastras.  Exercitão  bem  o  officio 
de  tanoeiro;  e  no  tempo  proprio  se  espalhão  por  todo 
o  Algarve  a  amanhar  o  vazilhame  das  adegas.  Outros 
se  empregão  como  almocreves  na  conducção  dos  seus 
fructos  e  madeiras  ,  trazendo  em  retomo  trigo,  azeite, 
pescarias,  linho,  e  lã,  sofírendo  nessas  eonducções  não 
poucos  incorn modos  e  perigos  por  causa  do  escabroso 
e  péssimo  estado  dos  caminhos,  não  havendo  em  todo 
o  termo  huma  unica  estrada  de  carretas,  sendo  mui 
facil  construí-la ,  pelo  menos,  nas  tres  Iegoas  e  meia, 
que  começão  no  sitio  do  Embarradouro  ,  e  terminão 
em  a  Ladeira  Formosa,  com  a  qual  facilitaria  o  trans¬ 
ito  de  todas  as  producções  exportadas  e  importadas. 

As  mulheres  não  são  menos  laboriosas;  sadias,  e 
robustas;  empregão-se  no  trabalho  dos  campos  e  pre¬ 
paro  dos  fructos.  Aproveitando  a  excellencia  das  aguas 
para  embranquecer  o  linho  e  estopa,  trabalhão  em 
teias,  nas  quaes  consomem  mais  de  100  arrobas  de  li¬ 
nho,  que  se  importa,  afóra  o  que  se  colhe  nos  arredo¬ 
res.  Fabricão  fazendas  grosseiras  de  lã,  saragoças,  su- 
riauos,  estamenhas,  e  cobertores  ,  listrados  alguns  de 
azul,  branco,  ou  vermelho,  para  cujas  côres  usão  da 
ruiva,  que  por  alli  não  falta,  e  outras  preparações 
com  verdete ,  as  quaes  muito  melhoramento  poderião 
adquirif,  se  lhes  fosse  fornecida  a  instrucção  necessá¬ 
ria.  Os  teares  são  toscos  e  imperfeitos  ;  faltão  os  uten¬ 
sílios  precisos  para  aperfeiçoar  este  genero  dbndustria 
todavia  acodem  aos  pizoes  que  alli  ha  todas  as  fazen¬ 
das  de  Lã  fabricadas  nas  aldeas  visinhas.  Assim  mes-- 
mo  consomem  a  lã  do  termo  e  visinhanças,  importan¬ 
do  ainda  mais  de  600  arrobas  do  Campo  de  Ourique^ 
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que  lhe  dá  consumo  depois  de  reduzida  a  obra  ,  e  sc 
vende  em  todas  as  feiras  dos  arredores.  O  convento  , 
que  alli  existe  abandonado  ,  convida  o  patriotismo,  e 
o  interesse  de  hum  ou  mais  especuladores,  que  neste 
sitio  abundante  de  boas  aguas  e  lenhas  se  propuzessc 
estabelecer  huma  fabrica  de  lanifícios  :  aproveitaria  as 
lãs  desta  parte  do  Algarve  e  Alem-Tejo  Baixo,  que 
lhes  daria  prompto  consumo  fabricadas.  INão  muitos 
cabedaes  serião  necessários  para  esta  emprcza,  que 
avantajados  lucros  daria  em  retribuição  a  quem  a  ten¬ 
tasse,  ainda  que  formando  huma  associação.  Iinmen- 
sos  serião  os  resultados  para  augmento  da  prosperida¬ 
de  deste  malfadado  paiz.  Alli  perto,  nos  sitios  da  JNa- 
ve  ,  Alçaria  e  Buraco  ha  excellente  greda,  huma  es¬ 
branquiçada,  outra  azulada,  próprias  para  as  fabri¬ 
cas  de  lanifícios. 

As  duas  montanhas  já  apontadas  são  formadas  de 
grandes  massas  de  granito,  do  qual  apparecem  gros¬ 
sos  volumes  fóra  da  superfície  da  terra.  A  Feia,  mais 
elevada,  como  íica  dicto,  serve  de  baliza  no  alto  mar 
aos  navegantes:  tem  mais  de  huma  legua  de  diâme¬ 
tro  ,  e  entre  4  e  5  de  circuinferencia ;  formando  no 
topo  hum  plano  inclinado  para  O.  onde  se  encontra  a 
fonte  de  excellente  e  abundante  agua,  em  que.  já  to¬ 
quei ,  mui  fria  no  verão,  e  morna  de  inverno;  esta 
cabeça  cobre-se  de  neve  alguns  dias  nos  annos  frios, 
mas  não  dura  muito  sem  se  derreter.  Em  toda  a  sua 
extensão  nascem  vários  outros  mananciaes  ,  que  se 
aproveitão,  em  parte,  para  regar  milhos,  feijão,  e  hor¬ 
taliças  que  produz  em  abastança,  assim  como  algum 
trigo  ,  legumes,  e  muitas  batatas  de  prodigiosa  gran¬ 
deza.  Principiou  ella  a  ser  cultivada  em  1826  ,  dan¬ 
do-se  de  aforamento  em  courelas,  que  rendem  ao  con¬ 
celho  83  mil  réis.  El-rei  D.  João  lí.  a  havia  dado  a» 
povo  como  baldio,  quando  alli  esteve  a  banhos:  en¬ 
tão  era  povoada  ,  na  maior  parte  ,  de  sovereiros  ,  e 
azinheiras,  de  que  hoje  em  dia  não  resta  alguma  por 
causa  das  queimadas.  Util  seria  replantar  estas  quali¬ 
dades  de  arvores  ,  assim  como  nogueiras,  carvalhos, 
pinheiros,  mormeute  de  meia  ladeira  para  cima,  onde 

32  * 
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não  vingão  os  castanheiros  (1)-  O  mesmo  conviria  ás 
demais  serras  deste  Concelho,  rias  quaes  se  fazem  bem 
frondosas  algumas  destas  arvores,  que  acaso  tem  esca¬ 
pado  ás  queimadas.  A  Picota  tem  1  legua  de  E.  a  S. 
em  vertente  escarpada  e  improductiva ,  ao  passo  que 
da  banda  do  N.  eO.  do  meiopara  baixo  he  toda  cober¬ 
ta  de  castanheiros,  vinhas,  e  terras  de  lavoura.  As 
terras  incultas  desta  serra,  e  das  demais  do  concelho 
são  cobertas  de  matos  de  esteva,  urze,  samouco,  adel- 
fa ,  alecrim,  tomilho,  trovisco,  sovereiros,  medro¬ 
nheiros  ,  etc.  ;  e  nas  ribeiras  e  terras  frescas  muitos 
fetos:  tem  veias  de  lages  amarellas  e  azuladas,  mais 
ou  menos  duras;  destas  são  as  ardozias.  Nesta  monta¬ 
nha  se  observa  huma  fenda  longitudinal  d^  a  O.  em 
toda  a  sua  extensão,  que  terá  de  largura,  sempre 
igual,  8  a  10  pollegadas,  cheia  de  terra  com  algumas 
petrificações  differentes  das  pedras,  de  que  o  todo  he 
formado.  Nos  arredores  da  villa  ha  algumas  oliveiras, 
de  que  já  se  faz  azeite  ;  e  cujas  azeitonas  alli  se  pre- 
parão  em  certa  calda,  que  as  torna  bastante  saborosas 
para  desenjoalivo. 

Alêm  dos  impostos  communs  pagava-se  neste  com* 
celho  hum  tributo  chamado  das  Vigias  ,  que  era  co¬ 
brado ,  por  avença,  das  ordenanças  de  cavallo  :  arre¬ 
cadava-o  o  capitão  mór,  que  o  transmittia  ao  prove¬ 
dor  das  comarcas:  importava  em  4^500,  e  deve  a  sua 
origem  ao  tempo,  em  que  havia  na  costa  as  torres  de 
vigia  para  avizar  dos  baixeis  dos  Mouros  :  nos  portos 
de  mar  vigiavão  os  moradores,  neste  termo  mais  di¬ 
stante  pagavão  por  avença,  como  acontecia  também 
em  Silves. 

Confina  a  freguezia  com  Marmelete  a  O.  Santa 
Clara  do  Alem-Tejo  a  N.,  Alferce  a  E. ,  Portimão  e 
Mexilhoeira  a  S. 


fi)  As  nogueiras  vegetão  até  á  altura  de  3400  pés,  e  os  pi¬ 
nheiros  até  6300,  ultimo  limite  da  vegetação  das  arvores.  O  car¬ 
valho  que  vegeta  até  3300  pés,  o  freixo  até  45 oo,  e  o  abeto 
até  $900  também  podião  cobrir  estas  montanhas. 
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Na  distancia  de  1  légua  a  S.  demorão  as  Caldas 
chamadas  de  Monchique  ,  frequentadas  de  todo  o  Al¬ 
garve,  Alêm-Tejo,  e  até  de  Hespanha;  e  mais  serião, 
se  houvesse  boas  estradas  e  melhores  commodidades. 
O  bispo  D.  Francisco  Barreto  alli  mandou  construir 
algumas  casas  para  os  pobres  se  accommodarem ,  co¬ 
mo  fica  dicto.  O  terremoto  não  se  sentio  rijamente  nes¬ 
te  sitio  ;  principiou  a  crescer  a  agua  nos  banhos  fer¬ 
vendo  e  trazendo  huma  côr  turva  ,  sendo  ella  mui 
diafana  ;  por  mais  de  2  mezfs  correo  em  maior  abim- 
dancia.  O  benemerito  bispo  D.  Francisco  Gomes  lhe 
fez  novos  quartos  e  acommodações ;  e  hoje  em  dia 
consta  o  edificio  de  hum  corredor  comprido,  dispos¬ 
to  de  N.  a  S.  com  vários  quartos  para  particulares  , 
e  huma  enfermaria  para  os  pobres.  Outras  obras  tinha 
elle  delineado,  para  as  quaes  até  já  havia  juntado 
alguns  materiaes  ;  cuja  execução  a  morte  veio  ata¬ 
lhar.  São  4  as  nascentes  que  rebentão  de  rocha;  hu- 
mas  mais,  outras  menos  abundantes,  e  que  distão  en¬ 
tre  si  mais  de  150  passos,  constituindo  3  diíferentes 
banhos,  tudo  dentro  do  mesmo  edificio,  no  meio  do 
qual  está  a  capella  deS.  João  de  Deos.  Huma  das  nas¬ 
centes,  a  ultima  no  fim  do  hospital,  brota  além  do 
ribeiro  que  corre  no  valle  ;  e  tem  arcada  sobre  a 
qual  se  lhe  communicão  da  agua  thermal ,  que  vem 
da  banda  de  N.  E.  ,  3  ou  4  telhas.  O  l.°  banho  na 
parte  superior  do  edificio  ,  que  terá  12  a  14  palmos 
em  quadro,  abunda  tanto  de  agua,  que  se  enche  em 
5  minutos  até  a  altura  capaz  de  cobrir  hum  homem 
pelos  hombros.  O  2.°,  proximo  á  capella,  accommo- 
da  4  a  6  pessoas;  e  da  bica  ,  que  lhe  está  próxima, 
se  tira  agua  para  se  beber.  O  3.°  banho  he  na  outra 
banda  do  ribeiro  para  S.  O.  junto  á  nascente  dieta  ,  e 
augmentado  pela  agua  que  passa  sobre  a  arcada,  tem 
capacidade  para  nelle  entrarem  40  pessoas  ;  e  gasta  pa¬ 
ra  se  encher  perto  de  huma  hora.  Cada  huma  das  nas¬ 
centes  terá  constantemente  mais  de  2  a  3  telhas  de 
agua  ;  mas  a  que  corre  para  o  banho  de  S.  João  de 
Deos,  que  he  o  primeiro,  tem  dobrada,  ou  talvea 
maior  copia  delia. 
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Entrando  nas  casas  dos  banhos  percebe-se  logo 
cheiro  enjoalivo  ,  levrinente  sulfureo  e  suííocante;  e 
augmenta-se  a  transpiração  sensivel  e  promptamente. 
Ps  os  tanques  e  bicas  dos  banhos  tem  a  côr  algum  tan¬ 
to  alvacenta  ,  e  apparece  deposito  da  mesma  côr,  co¬ 
mo  saponacco  ,  que  secco  e  queimado  dá  os  indícios 
proprios  da  sua  qualidade.  A  agua  em  todas  as  ori¬ 
gens  he  crystaliina,  não  tem  cheiro  mui  sensível; 
mas,  tal  qual,  he  sulfureo:  o  sabor  toca  a  enjoati- 
vo  com  alguns  vislumbres  de  ferruginoso;  esse  mes¬ 
mo  ,  e  o  tal  cheiro,  que  tem  em  quanto  quente,  per¬ 
de  de  tal  maneira  em  arrefecendo,  que  se  torna  potá¬ 
vel  ,  e  de  uso  commurn  para  bebida,  e  para  cosinha; 
e  por  ventura  seria  a  melhor  para  todo  o  mister,  se 
a  serra  não  abundasse  em  tantas  fontes  de  agua  pura 
de  rccha.  O  calor,  com  que  nasce  e  dura  nos  ba¬ 
nho, s  he  de  90  a  92°.  do  thermometro  de  Farenheit, 
ou  de  25  i  a  27  é  do  de  Reaumur.  Sobre  o  corpo  dos 
que  entrão  nos  banhos  apparecem  pequenas  bolhas  de 
fluido  aeriforme  ,  como  bechigas  ,  mui  frequentes  e 
chegadas  entre  si ,  que  espremidas  vêm  crepitar  na 
superfície  da  agua. 

São  estas  aguas  mineralizadas  por  grande  copia 
de  gaz  hydrogeneo  levemente  sulfurado;  contêm  pe¬ 
quenas  porções  de  muriato  de  soda  e  calcarea  ,  e  al¬ 
guma  levissima  porção  de  ferro,  pelo  gaz  carbonico, 
que  não  sórnente  se  dá  a  conhecer  pelos  reagentes, 
mas  que  até  se  poderia  suspeitar  pela  visinhança  de 
aguas  jjferreas  ,  que  mui  proximamente  das  thermaes 
brotão  com  diversos  gráos  de  actividade.  Estas  pro¬ 
priedades  lhes  dão  as  grandes  virtudes,  de  que  gosão 
em  geial  as  aguas  sulfureas  quentes  (1);  causão  po¬ 
rém  terríveis  efléitos  nos  -que  tem  alguma  complica¬ 
ção  de  moléstias  venereas. 

Fica  este  sitio  entalado  entre  duas  altas  monta- 


(O  Devemos' esta  analyse  ao  Doutor  Francisco  Tavares.  —  Inst. 
ç  Cautel.  Prat.  sobre  a  Nat.  etc.  das  Aguas  Mineraes  do  Re’ino.  P.  i. 
cap.  ij.  p.  172. 
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nhas  com  4  ou  5  casinhas  fora  para  alguma  gente  que 
alli  se  oc-cupa  ,  e  huma  morada  alfa  para  o  prove¬ 
dor  ,  que  era  nomeado  pelo  bispo,  a  cujo  cuidado  es* 
tava  a  administração.  lS:o  fundo  de  hum  corgo  cor¬ 
re  em  ribeira  a  agua  que  sahe  de  vários  mananciaes,  a 
qual  a  eurta  distancia  faz  moer  hum  moinho  de  grão, 
e  seguindo  seu  curso  vai  entrar  na  ribeira  de  Boina. 
Algumas  oliveiras  e  larangeiras,  que  o  bispo  D.  Fran¬ 
cisco  Gomes  mandou  plantar  na  encosta  do  serro  ,  e 
surriba  do  corgo  ,  e  que  dão  excellente  frueto,  for¬ 
mão  a  renda  do  estabelecimento  com  130  e  tantos  mil 
réis  de  foros,  e  outro  tanto  de  legados  não  cumpri¬ 
dos,  e  gratificação  que  os  particulares  dão  pelos  quar¬ 
tos  que  occupão  ,  o  que  não  basta  para  acudir  á  po¬ 
breza  que  alli  concorre  (1).  Em  1335  frequentarão  as 
Caldas  74  pobres  e  132  particulares;  e  em  1336  forão 
185  daquelles  e  101  destes:  as  correrias  dos  bandidos 
impedirão  muita  gente  que  estava  para  h ir  a  ellas. 

Todas  as  estradas  para  este  sitio  são  péssimas:  con¬ 
viria  reparar  e  seguir  a  de  Portimão  pouco  adiante  , 
e  ao  N.  do  Moinho  da  Torrinha  (1  Jeg.  S.  ü.  das  Cal¬ 
das),  onde  se  lhe  metteria  a  de  Lagos,  evitando  as¬ 
sim  a  passagem  da  escabrosa  e  íngreme  ladeira  For¬ 
mosa,  e  continuaria  pelos  pinheiros  a  E.  pelo  lado  do 
moinho  das  mesmas  Caldas.  Outra  estrada  deve  ser 
feita  d^alli  para  Monchique  (apenas  1  legua )  cujo 
transito  se  faz  por  entre  matos,  a  pé,  com  inexplicá¬ 
vel  ineommodo.  O  benemerito  provedor  actual,  o  pa- 


(2~)  Por  decreto  de  21  de  maio  de  1836  se  mandou  applicar 
para  a  conservação  deste  hospital  e  albergaria  0  rendimento  de  hu¬ 
ma  capella ,  que  a  favor  dos  pobres  de  Faro  instituio  Bento  de 
Araújo,  e  que  administravão  os  syndicos  do  convento  de  S.  Fran¬ 
cisco  da  mesma  cidade.  Taes  embaraços  porém  tem  sido  postos  á 
execução  desta  íilanthropica  providencia  que  até  ao  presente  não  te¬ 
ve  effeito;  consta-nos  que  o  legado  em  Faro  tem  a  devida  e  bem 
escrupulosa  administração  ,  que  talvez  não  se  deva  distrahir  ;  mas 
então  he  mister  applicar  a  estas  Caldas  alguma  quantia,  como  se 
applica.  as  da  Rainha. 
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dre  José  Antonio  Furtado  ,  tem  proposto  esta  obra  de 
pouco  custo,  á  carnara  de  Moncliique;  e  até  querido 
começá-la  com  o  auxilio  de  algumas  subscripçoes  ; 
mas  o  seu  louvável  zelo  tem  sido  baldado!  Por  estes 
sitios  se  encontrão  muitas  pyrites.,  c  alguns  inhames  , 
que  também  lia.  nos  arredores  de  Moncbique  ,  únicos 
sitios  da  Europa  onde  consta  que  haja  deste  fructo, 
ignorando-se  absolutamente  como  aili  teve  origem.  Os 
habitantes  nenhum  uso  fazem  delles. 

No  sitio  da  Malhada  Quente,  í  legua  E.  de  Mon- 
chique,  ha  outra  nascente  de  agua  quasi  fria.  bastan¬ 
te  medicinal  principal  mente  para  chagas;  e  no  da 
Fornalha  ,  1  legua,  ainda  ha  outras  semelhantes,  po¬ 
rém  quentes:  ambas  estão  em  perfeito  abandono;  e 
por  poucas  pessoas  são  conhecidas  as  suas  virtudes. 

A  1  leg.  O.  de  Monchique  se  encontra  o  povo  dos 
Casaes  da  mesma  freguezia  ,  com  50  a  60  fogos;  ro¬ 
deado  de  vinhas,  pomares  de  espinho,  e  caroço,  oli- 
vaes ,  e  hortas.  A  sua  laranja  he  da  melhor  qualida¬ 
de  ,  e  com  o  da  Quinta  de  João  de  Galés,  e  das  Cal¬ 
das  tem  primazia  em  doçura,  e  delicadeza  do  sabor. 

A  2  léguas  das  Caldas  ,  no  caminho  para  Lagos, 
está  a  igreja  de  N.  Snr.a  do  Verde,  junto  da  ribeira 
do  mesmo  nome,  era  freguezia  de  poucos  fogos,  que 
ultimamente  foi  dividida  pelas  dc  Marmelete,  Porti¬ 
mão  ,  Alvor,  Mexilhoeira.  Parte  desta  igreja  tinha 
cahido  pelo  terremoto,  assim  como  todo  o  h.ospicio  e 
igreja,  que  alli  perto  no  sitio  de  Pegos  Verdes  ha- 
vião  edificado  huns  monges  ,  que  por  fugir  da  aspe¬ 
reza  da  serra  da  Picota  tinhão  mudado  para  aqui  a 
sua  morada.  Ultimamente  estava  este  hospicio  bem 
reparado  com  huma  bonita  cerca  ,  quasi  á  borda  da 
estrada* 
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§.  16.« 

Marmelete. 


Marmeleíe ,  aldeia  mediana  ,  a  2  léguas  0.  da 
villa  ,  e  i  0.  da  Foia  em  sitio  ameno  posto  que  de 
serra:  tem  mais  vinhas  que  Monchique ,  e  os  mes¬ 
mos  fructos  que  alli  ;  dos  castanheiros  porém  não  faz 
corte  da  madeira  por  não  poder  ser  exportada,  á  fal¬ 
ta  de  estradas  e  caminhos  transitáveis  para  cargas  :  cui¬ 
dando-se  delias  poderia  ser  tão  rica  como  Monchi¬ 
que;  por  isso  também  não  se  tem  promovido  mais  a 
plantação  desta  arvore  tão  util  ,  nem  só  pela  madei¬ 
ra ,  mas  pelo  fructo,  que  he  bastante  nutriente,  co¬ 
mido  só  por  si ,  ou  reduzido  a  farinha  ,  que  se  póde 
misturar  com  a  de  trigo  para  fazer  bom  pão;  e  até 
dá  assucar  (eap.  IV.  §.  36),  boas  e  muitas  aguas.  A 
freguezia  tem  vários  ca9aes  espalhados  ;  a  igreja  fica 
dentro  da  aldeia:  a  fabrica  tem  renda  em  foros  29^122 
réis.  Confina  com  Aljezur  a  0. ,  Alêm-Tejo  a  IN.  ,  Mon¬ 
chique  a  E. ,  e  Mexilhoeira  a  S. 


$.  17.° 


A  l ferce. 

Alferce  ,  aldeia  situada  na  cumeada  que  forma  a 
serra,  e  a  l  legua  da  villa,  com  outra  aldeia  perto 
chamada  o  povo  de  baixo  ;  rodeada  de  vinhas,  e  com 
os  mesmos  fructos  que  Monchique,  não  podendo  igual¬ 
mente  exportar  a  madeira  dos  castanheiros  ,  que  alli 
se  críão ,  por  falta  de  estradas  não  só  geraes,  mas 
cem  particulares  de  communicação  com  os  povos  vi« 
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sinhos.  Por  cima  do  logar,  hum  tiro  de  espingarda  a 
N.  LO.,  se  encontrão  vestígios  de  hum  castello  do  tem¬ 
po  dos  Mouros.  A  igreja  da  freguezia  be  de  fabrica 
mediana,  já  reedificada  por  ter  cabido  pelo  terremo¬ 
to.  A  fabrica  tem  de  renda  16á?í)7ü  reis,  e  25  alquei¬ 
res  de  trigo.  A  serra  deste  nome  he  bastante  alta  ;  del¬ 
ia  se  descobre  a-  maior  parte  do  Algarve;  tem  4  leg. 
desde  a  Picota  até  á  freguezia  de  S.  Bartholomeu  , 
onde  acaba  em  hürn  só  corpo  sem  ramificações;  mui 
agreste  e  aspera;  abundante  de  excellentes  aguas  ,  ca¬ 
ça  .miuda  e  grossa.  Podia  ter  bons  montados  ,  se  cui¬ 
dassem  dos  so  vereiros ,  que  deixão  queimar  nas  roças, 
ou  queimadas.  A  ribeira  do  mesmo  nome  nasce  na 
Foia,  corre  perenne  d’0.  a  E.  ,  arrebatada  na  occasião 
das  cheias;  desagua  na  deOdelouca  no  sitio  chamado 
a  Foz  da  Gamara.  Confina  a  freguezia  cora  a  de  Sil¬ 
ves  a.S.,  S.  Marcos  a  N.  E. ,  Monchique  a  O.,  e  St.a 
Clara  de  Saboia  no  Alcm-Tejo  a  N. 

§.  IS.'3 


Concelho  de  Villa  Nova  de  For  timão. 


Confina  o  Concelho  de  Villa  Nova  de  Portimão 
com  o  de  Lagos  a  O.  pelo  rio  cPAlvor  ,  Monchique  a 
N.  partindo  pelo  moinho  da  Torrinha,  desde  o  qual 
se  contão  2  léguas  até  á  ribeira  de  Odelouca  que  o 
separa  a  N.  E.  do  de  Silves,  com  o  de  Lagoa  a  E.  pe¬ 
lo  rio  ,  e  com  o  mar  a  S. 

No  termo  deste  concelho  crescem  e  prosperão  to¬ 
dos  os  fruc tos  do  Algarve;  o  seu  terreno  he  coberto 
por  hum  ceo  benigno,  couro  occeanoaS.;  arvoredo  de 
oliveiras,  amendoeiras,  alfarrobeiras  e  figueiras  seraea* 
das  poc.  entre  vinhas  a  E.  e  O. ,  e  a  serra  não  calva 
servindo-lhe  de  padrasto  ao  N. ,  presenta  hum  painel 
lindíssimo.  A  producção  em  geral  he  mais  que  me- 
diaua  :  vai  augraentaiido-se  a  plantação  das  alfaira- 
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beiras,  que  nao  estava  muito  em  voga  ,  ao  passo  qlie 
tem  diminuído  a  cio  sumagre,  o  qual  tem  sida  arranca¬ 
do  por  ciar  pouco  lucro.  Todo  o  terreno  está  bem  cul¬ 
tivado;  á  exeepção  do  qlie  pertence  a  ires  morgados, 
que  ai  1  i  tem  exeellentes  terras  colhidas  a  matos  pela 
maior  parte,  e  circumdao  o  termo  períeiíamente,  im¬ 
pedindo  a  cultura,  que  muito  mais  poderia  ter  sido 
augmenfada,  Bem  conviria  ,  já  que  o  interesse  não 
estimula  seus  administradores  ,  que  hunia  medida  le¬ 
gislativa  remediasse  este  mal  ,  fazendo  collectar  esses 
membros  prcjtldiciaes  cia  sociedade  na  decima  e  mais 
impostos  qne  a  esses  terrenos  caberia,  caso  andassem 
bem  aproveitados  na  cultura.  Não  lhes  deve  servir  de 
desculpa  a  falta  de  meios  para  cultivar  ,  porque  po¬ 
dem  aforar  em  core! las,  do  que  tirarião  proveito  pa¬ 
ra  si  com  utilidade  publica. 

Vil  la  Mova  cie  Portimão,  bonita  e  engraçada  vil- 
la  ,  situada  na  margem  direita  c  p  de  légua  da  foz 
do  rio  do  mesmo  nome,  braço  de  mar  que  alli  entra 
em  bastante  largura  e  fundo  ,  e  corre  até  Silves,  re¬ 
cebendo  varias  ribeiras  que  baixao  da  serra.  A  barra 
he  defendida  por  duas  fortalezas,  St.a  Catharina  a  O.; 
e  $.  doão  a  E.  com  governadores  independentes:  ser¬ 
ve  esta  de  registo,  e  tem  duas  baterias,  alia  e  baixa. 
No  seu  porto,  o  melhor  do  Algarve,  entrão  embarca¬ 
ções  de  alto  bordo,  sem  embargo  de  estar  mais  ob¬ 
struído,  que  no  tempo  dos  Cruzados,  que  do  N.  da 
Europa  demanda  vão  a  Palestina,  e  ajudarão  el-rei  D. 
Sancho  I.  na  tomada  de  Silves.  As  areias,  que  se  tem 
amontoado  á  barra  e  no  alveo  do  rio,  entorpecem  o 
seu  curso  :  por  vezes  tem  o  governo  tentado  fazer  iiel- 
le  algumas  obras  hydraulicas,  e  mandou  tirar  a  plan¬ 
ta  e  sonda  em  1798  (I).  Muito,  em  verdade  ,  podia 


(O  F°’  encarregado  desta  commissão  o  capitão  de  engenhei¬ 
ros  Balthazar  de  Azevedo  Coutinho  ,  a  quem  ajudei  nestes  traba¬ 
lhos  por  e!le  me  requtarisi  do  regimento  de  Lagos,  cuja  aula  de 
JVIatbematica  frequentava.  Ao  ministro  da  marinha  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho  remetteo  elle  essa  planta. 
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ser  melhorado  este  porto  para  em  todas  as  marés  ad- 
mittir  as  embarcações  que  vem  alli  commerciar,  e  vi- 
rião  abrigar-se.  Assim  o  demanda  a  sua  posição,  9 
leg.  E.  do  Cabo  de  S.  Vicente  ,  e  a  circunstancia  de 
se  fazer  por  elle  o  maior  commercio  dos  generos  e 
fructos  do  seu  Concelho,  Monchique,  Silves,  Lagoa, 
Albufeira,  e  parte  ainda  do  de  Lagos,  que  todos  vem 
juntar-se  aqui  para  serem  exportados.  No  tempo  da 
carregação,  desde  setembro  até  dezembro,  concorrem 
alli  mais  de  40  embarcações  estrangeiras  a  tomar  car¬ 
ga  desses  fructos  e  sal.  No  anno  de  1835  forão  elles 
avaliados  na  alfandega  ,  para  pagar  os  direitos  de  ex¬ 
portação ,  em  55:423^895  réis,  isto  em  hum  dos  an- 
nos  mais  escaços  de  fructos,  que  o  Algarve  tem  tido 
ha  muitos  (1). 

Tem  casa  de  Misericórdia  com  pequenos  rendi¬ 
mentos.  O  Hospital  de  S.  INicoláo  he  de  mui  remota 
fundação;  as  suas  rendas,  provenientes  de  doações, 
andavão  por  200  a  250  mil  réis,  applicados  para  ali¬ 
mento  dos  pobres  em  sua  própria  casa.  Mal  adminis¬ 
trado,  estão  hoje  as  rendas  deste  pio  estabelecimento 
mui  diminuídas,  montando  apenas  em ‘74^880  em  fo¬ 
fos  de  dinheiro,  e  16  alqueires  de  trigo.  Competia  a 
administração  á  Ordem  3.a  de  S.  Francisco;  ao  pre¬ 
sente  ninguém  de  tal  cuida;  conviria  amiexá-lo  á  Mi¬ 
sericórdia, 

Feira  franca  de  3  dias,  a  11  de  novembro,  con¬ 
cedida  por  alvará  de  3  de  outubro  de  1682  (2)  ,  a 

concorre  menos  gado  do  que  legumes.  O  correio 
de  Lisboa  chega  nos  domingos  ,  e  quartas  feiras  do 
madrugada  ,  e  parte  nos  dias  seguintes.  Professor  de 
Latim  e  mestre  de  primeiras  letras.  Tinha  juiz  de  fó- 
ra,  criado  por  alvará  de  16  de  janeiro  de  1773  ;  hoje 
pertence  á  comarca  de  Lagos. 

Distão  as  duas  fortalezas  CBtre  si  pouco  mais  de 
hum  tiro  de  espingarda:  a  barra  he  de  areia,,  e  por 


(O  V.  Mappa  n.  4.  A. 

(zj  L,  2  5  ck  D,  Affonso  VI.  f.  82* 
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tanto  variavel.  Da  banda  de  S.  0.  ,  e  outro  tiro  de  es¬ 
pingarda  ao  mar,  começa  a  barra  em  hum  caneiro 
de  fundo  variavel  ,  formado  de  bancos  de  areia,  pelos 
qual  as  embarcações ,  que  a  demandão  ,  tem  de  en¬ 
trar  com  proa  a  N.  O. ,  e  estando  perto  da  fortaleza 
de  St.a  Catharina  tomar  a  E.  em  direitura  a  S.  João, 
donde  navegão  a  N.  seguindo  a  corrente  do  rio,  que 
oíferece  desde  a  sua  entrada  o  mais  lindo  painel  (  I.).  , 
A  fortaleza  de  St.a  Catharina  está  assentada  sobre  hu- 
ma  rocha  escarpada,  de  bastante  altura,  que  vai  bai¬ 
xando,  offerecendo  aos  olhos  terras  reduzidas,  ha  pou¬ 
co  .  a  cultura  com  fazendas  de  vinhas  e  figueiras  ao 
longe  até  ao  convento,  que  era  dos  capuchos,  onde 
ha  fundo  até  para  fragatas  de  guerra.  Daqui  para  ci¬ 
ma  até  á  vi  1  la.  he  o  rio  bordado  de  fazendas  e  quin¬ 
tas  com  casaes ,  e  perto  da  calçada  boas  marinhas 
e  casas.  Da  banda  de  S.  João,  e  passando  esta  for¬ 
taleza  ,  a  pouca  distancia ,  demora  a  praia  da  An- 
grinha  com  sapac-s  e  fazendas  ao  largo  até  Ferra- 
gudo  ,  perto  de  200  passos,  aldeia  assentada  em 
amfitheatro  sobre  esta  margem  tio  rio,  em  cuja  praia 
encalha»  as  embarcações  da  pesca  ,  continuando  a 
sapal  por  este  lado1  até  á  calçada  da  barca.  Passan¬ 
do  da  villa,  defronte  da  qual  dão  fundo  as  embar¬ 
cações,  segue  o  rio,  fazendo  no  extremo  delia,  a 
E. ,  hum  pequeno  remanso  ,  onde  estão  alguns,  moi¬ 
nhos ,  e  huma  boa  marinha  ;  antes  do  qual  remanso 
he  o  logar  da  passagem  da  barca  para  Lagoa.  Conti- 
nuão  por  huma  e  outra  margem  terras  e  fazendas  na 
direcção  de  N. ;  e  a  }  de  légua  a  E.  está  assentada  a 
aldeia  da  Mexilhoeirinha  á  borda  do  rio,  com  fundo 
para  as  maiores  embarcações,  que  alli  tomão  carga, 
e  em  seguida  grandes  e  bem  construídas  marinhas,  que 
produzem  muito  e  excellente  sal.  Antes  de  chegar  a 
esta  povoação  ,  na  parte  do  N.  O.  ,  desagua  a  ribeira 
de  Boina,  que  recebe  as  aguas  do  Banho  e  vertentes 
dessas  serras,  pela  qual  entrão  lanchas,  quasi  hum 
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quarto  de  legna  ,  a  carregar  os  frucíos  do  interior,  e 
madeira  de  castanho,  que  os  almocreves  de  Monchi- 
que  vêm  depositar  na  margem  direita  do  rio,  pouco 
abaixo  da  quinta  de  Boina,  cuja  ribeira  tem  de  pas¬ 
sar  a  vau  ;  porque  a  bella  ponte  de  hum  só  arco  de 
alvenaria,  qne  podia,  e  devia  servir  para  esse  hm, 
está  construída  em  hum  regato  que  baixa  de  N*  O.  , 
pelo  qual  igualmeníe  entra  a  maré  até  á  quinta  de 
Vai  da  Pipa:  neste  ponto  se-passa  a  estiada  de  Silves 
para  a  Mexilhoeira.  A  Camara  Municipal,  que  for  ze¬ 
losa  peio  bem  publico,  deve  procurar  meies  de  se 
construir  nova  ponte  para  se  passar  o  rio  no  sitio  do 
Porto  de  Lagos  ;  o  que  prestaria  a  grande  utilidade 
de  fazer  transitável  no  inverno  a  estrada  e  varzea  da 
ribeira,  e  prestaria  outros  serviços  communs.  Forma- 
se  esta  ribeira  de  varias  outras  que  se  lhe  j união;  as 
primeiras  quatro  nascem  nas  abas  da  serra,  e  nos  si  Lios 
de  Corte  Pereiro,  Cano,  Bclem,  e  S.  Clemente,  as  quaes 
correndo  para  S.  em  breve  se  incorporão  todas  pas¬ 
sando  pelo  sitio  da  Nave,  e  Porto  do  Bispo,  fregue- 
zia  de  Monehique;  depois  se  lhe  introduz  a  ribeira 
de  Gil  Bordallo  vindo  das  abas  da  Picota  ;  mais  abai¬ 
xo  recebe  as  aguas  do  Bàtfho  ;  e  e,m  distancia  de  1  k 
legua  de  suas  primeiras  nascentes  se  lhe  mette  a  ribei¬ 
ra  de  S.  Marrão  procedida  da  Foia  ;  e  incorporadas 
todas  se  unem  com  as  aguas  salgadas. 

Seguindo  o  curso  do  rio  e  1  4  ieg.  ao  IC  da  bar¬ 
ra  se  encontra  no  meio  o  ilheo  chamado  de  N.  Snr.a 
do  Rosário  ,  junto  do  qual  desembarcarão  os  Cruza¬ 
dos,  e  assentarão  seus  arraiaes  quando  forâo  ajudar 
el-rei  D.  Sancho  I.  a  tomar  Silves.  He  este  ilheo  todo 
de  penedia  com  alguma  terra  em  cima;  tem  de  com¬ 
prido  40  a  50  varas,  e  12  a  15  de  largo.  Aqui  se  cha¬ 
ma  a  barra  de  Silves  ou  da  Snr.a  do  Rosário,  e  se 
divide  o  rio  em  dois  ramaes  que  torneião  o  ilheo  hiu- 
do  reunir-se  depois  delle;  ambos  tem  quasi  o  mesmo 
fundo:  no  do  0.  fieão-lhe  murraçaes  á  esquerda;  o 
de  E.  he  muito  estreito,  e  fica  entalado  entre  o  ilheo 
e  o  serro  da  Atalaia  ,  que  começa  neste  sitio;  passa¬ 
do  q  qual  serro  se  estendem  as  formoscas  e  pingues 
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campinas  de  Silves,  que  a  maior  parte  dos  annos  ren¬ 
dem  a  mais  de  20  sementes  ,  chegando  a  vender-se 
qualquer  pedaço  destas  .terras  a  -50  mil  réis  por  cada 
alqueire  de  semeadura. 

Nesta  continência  meridional  vêm  metíer-se  da 
banda  do  O.  a  ribeira  de  Odelouca  no  sitio  chamado 
Alge  ,  pela  qual  enírão  lanchas  de  400  arrobas  até  á 
ponte  grande  que  tem  3  arcos  de  alvenaria  e  corta  a 
estrada  de  Portimão  para  Silves:  ainda  daqui  para 
cima  até  ao  sitio  da  Casa  Nova  ,  distancia  de  i  légua 
sobem  botes  de  30  arrobas  a  carregar  lenha  e  cepa, 
e  a  pescar  robalos,  liças  ,  e  outros  peixes  desta  quali¬ 
dade  ,  em  que  abunda.  Quasi  i  légua  acima  da  pon¬ 
te  grande  ha  outra,  chamada  pequena,  de  hum  só  ar¬ 
co  sobre  hum  ribeiro  que  se  lhe  vèm  unir  baixando 
do  Zebro,  até  á  qual  chega  a  maré,  mas  não  he  na¬ 
vegável.  Nasce  esta  ribeira  na  serra  da  Mesquita  e 
Cumeada  ri'0dclouca  ,  vindo  recebendo  varias  outras 
e  ribeiros  que  manão  da  mesma  Cumeada  ,  serra  de 
Monchique,  e  Picota,  sendo  a  principal  a  da  Milha- 
rada  procedente  da  Picota,  e  assim  vêm  incorporando 
vários  arroios,  tomando  no  sitio  rio  Brejo  a  ribeira  do 
Voador  oriunda  da  serra  de  Monchique;  no  da  Parra 
se  lhe  introduz  a  ribeira  do  Seixa]  também  da  mes¬ 
ma  serra  ;  no  da  Pomba  recebe  a  deste  nome  proce¬ 
dente  da  serra  da  Mesquita;  e  fazendo  sua  digressão 
por  perto  de  S.  Marcos  de  N.  para  S.  se  lhe  junta 
a  de  Besteiros ,  que  passa  ao  pé  da  aldeia  atraves¬ 
sando  a  estrada  para Aiem-Tejo;  por  baixo  se  lhe  une 
a  de  Benafate,  e  depois  a  de  Cassines  vindo  da  Picota; 
logo  mais  abaixo  a  do  Alfcjce,  que  corre  perto  da 
aldeia  deste  nome  vindo  metter-se  no  sitio  de  Monte 
Novo;  e  no  Monchicão  se  lhe  introduz  a  deste  nome 
que  baixa  da  Picota,  correndo  todas  do  lado  direito 
da  ribeira  despenhadas  e  arrebatadas  até  sê  encontra¬ 
rem  com  a  principal  de  Odelouca,  por  cujas  margens 
ha  bastantes  castanheiros  ,  sem  que  se  lhe  aproveita, 
ou  faça  corte  de  madeira.  As  vinhas  que  por  aqui  ha 
fcão  de  prodigiosa  producção ;  o  vinho  porem  he  bas¬ 
tante  inferior. 


C  264  ) 

Deste  ilheo  e  confluência  da  ribeira  de  Odelonca 
segue  o  rio  o  seu  curso  aiN.  E.  para  Silves  ainda  com 
menos  máo  fundo  ,  mas  embaraçado  com  ires  passes 
até  á  ponte  que  dista  è  iegua.  O  l.°  huas  200  passos 
acima  do  moinho  da  cabana  com  hum  ilhote  no  meio; 
o  2.°  mais  adiante  huns  600  passos  no  caneiroque  vòm 
do  convento;  o  3.°  chamado  do  linho ,  por  se  alagar 
alli,  fica  huns  300  passos  a  baixo  da  Fonte  jNova,  que  he 
muito  abundante  de  excelleute  agua  ,  da  qual  se  ser¬ 
vem  os  habitantes  da  cidade  ,  que  fica  distante  huns 
mil  passos.  For  hum  c  outro  lado  do  rio  estão  con¬ 
struídos  vários  moinhos,  alguns  dos  quaes  não  tem 
concorrido  pouco  para  o  seu  entulhamento  ,  e  insalu¬ 
bridade  da  atmosfera,  por  causa  das  prezas  que  os 
moleiros  fazem  para  lerem  agua  para  moer.  O  chama¬ 
do  da  porta,  que  fica  contíguo  ás  casas  da  cidade,  he 
sem  duvida  hum  dos  que  maior  damno  causa  ao  rio, 
e  á  salubridade  daquelles  sitio s  por  causa  da  esta¬ 
gnação  que  alli  tem  as  aguas,  conviria  bem  demoli- 
lo  para  evitar  tão  funestos  resultados,  muito  mais  per¬ 
tencendo  o  clominio  directo  á  Fazenda  Publica.  JNo 
anuo  de  183ã  tratou  a  camara  com  alguns  dignos  ne¬ 
gociantes  de  fazer  limpar  alguns  desses  cascalhos  e 
nateiros,  que  tem  vindo  formar  os  passes;  e  com  esses 
pequenos  trabalhos  já  chegárão  embarcações  de  3  mil 
arrobas  a  carregar  cortiça  no  pego  chamado  do  Pulo, 
pouco  a  baixo  da  ponte.  Oxalá  não  desanimem  ,  e  se 
esforcem  por  continuar  a  empreza,  que  não  deixarão 
de  merecer  as  bênçãos  de  seus  compatriotas  agradeci¬ 
dos  por  virem  a  gozar  hum  ar  mais  puro  e  saudavel , 
e  poderem  melhor  exportar  seus  generos. 

Pouco  antes  de  chegar  á  cidade  ,  na  distancia  de 
hum  largo  tiro  de  artiiheria  a  O.  ,  se  conserva  a  er¬ 
mida  de  JN.  Snr.a  dos  Martyres  ,  que  se  diz  ser  fun¬ 
dação  de  D.  Sancho  1. ,  quando  estava  no  cerco  del¬ 
ia,  para  alli  serem  celebrados  os  officios  divinos :  está 
no  centro  das  melhores  terras,  onde  se  faz  a  feira. 

Da  ponte  para  cima  admifte  o  rio  apenas  alguns  bo¬ 
ies;  as  aguas  tem  tomado  a  direcção  do  primeiro  arco 
da  banda  da  cidade,  pelo  qual  passão  alguns ,  e  pelos 
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outros  tres  só  em  aguas  vivas:  por  aqui  contínua  com 
o  nome  de  rio  de  Silves,  que  mais  geralmente  lhe 
dão  desde  o  ilheo  do  Rosário.  Ainda  depois  da  ponte 
recebe  a  ribeira  de  Arade,  ou  Drade  que  vêm  do 
íerro  doMalhão,  e  entra  nelle  em  o  sitio  de  St.°  Este¬ 
vão  '-de  le£.  ao  N.  ,  onde  ha  huma  abundante  mina 
de  excel lente  gesso,  e  depois  vários  ribeiros  e  arroios. 

Entre  a  fortaleza  referida  de  Santa  Catharina  e  o 
convento,  a  pouco  distancia  para  0.,  se  encontrão  per¬ 
to  da  praia,  no  sitio  dos  Portimões,  certas  minas,  entre 
ellas  restos  de  pias  de  alvenaria,  próprias  para  a  salga 
das  pescarias.  He  certo  que  ellas  forâo  florescentes  nes¬ 
ta  villa,  em  que  também  havia  armações  de  atuns,  cu¬ 
ja  dizima  velha,  e  de  outros  peixes  quenellas  morres¬ 
sem,  foi  doada  a  1).  Martinho  de  Castello  Branco,  seu 
donatário,  como  se  partecipa  a  João  Gonçalves  Bata  vias, 
feitor  das  almadravas  do  Algarve,  em  carta  de  7  de  ju¬ 
lho  de  1498,  e  ainda  confirmada  por  el  rei  D.  João  111. 
em  7  de  outubro  de  1522  (1).  Ha  opiniões  de  que  fôra 
aqui  o  primeiro  assento  da  povoação  por  ser  mais  pro- 
ximo  da  foz  ,  do  que  onde  ora  está.  Como  quer  que 
seja,  no  anno  de  J463,  por  carta  de  4  de  agosto,  con- 
cedeo  el-rei  D.  Aííbnso  V.  a  40  moradores  do  logar  de 
Portimão,  termo  de  Silves,  licença,  e  os  privilégios, 
que  elles  propozerão ,  para  fundar  huma  povoaçãp  á 
Józ  da  dieta  cidade  de  Silves ,  no  sitio  onde  chamão  a 
Barrosa,  ordenando  que  se  ficasse  chamando  cPallipor 
diante  S.  Lcurenço  da  Barrosa  (2)  ,  privilégios  que 


CO  L.  47.  de  D.  J0S0  III.  f.  108.  Torre  do  Tombo. 

(2)  Convenção  proposta  por  vários  moradores  do  logar  de  Por¬ 
timão,  termo  de  Silves  para  se  fazer  huma  povoação  á  foz  da. di¬ 
eta  cidade  de  Silves,  onde  chamão  a  Barrosa ,  com  as  condições 
seguiuintes: 

1. â  Que  dentro  em  dois  annos  cada  hum  será  obrigado  a  fa¬ 
zer  alli  huma  casa  para  morar  sob  pena  de  dois  mil  reaes  brancos. 

2. a  Que  a  dieta  povoação  nunca  será  dada  a  príncipe  ,  nem  a 
pessoa  alguma,  e  será  sempre  da  coroa. 

i*  Que  serão  escusados  de  pagar  quaesquer  pedidos  ,  salvo  em 
sizas,  dizimas,  e  portagens. 
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o.ccrescen.toii'  em»,  oijFrcs:  a  de-  rr  arço.-  (1>)  e  B-  de 
juuho,  d.e  liG.4.  e  ainda  a  28  do  reíje rido  março 


4.a  Que  não  hirão  ás  guerras,  nem  arma  das  salvo  com  a  pes- 
soa  de  el-rei, 

5:.i'  Que  serão  escusados  de  pagar  peitas,  fintas,  e  talhas. ,  e 
qutros  encargos  e- servidões  da  dieta  cidade,  de  Silves ,  salvo  ponte, 
fonte,  e  calçadas, 

6/  One  serão  escuzados  de  dar  apozentador  ia  a  fidalgos,  e  quem. 
qjjeçque  alli  vier,  nem  se  lhe  tome  vinho,  palha  ,  besta,  etc. 

(Assjg  nados) 

Pero  Vaz,  Arcediago  da  Sé  de  Silves.  — Pero  Vieira,  Conego — ■ 
James  Annes  ,  Conego.  —  Gil  Annes.  — Nuno  Mriz, —  João  de  Fa¬ 
ria. —  moradores  da  dieta  cidade,  vassailos  de  el-rei.  —  João  Affon¬ 
so  da  Sovereira,  V assalta  —  Gonçalo  Mriz,  Besteiro  de  Conto.  — 
Jpão  de  Portimão  ,  Aposentado.  —  Gomes  Affonso,  cavalleiro  apo¬ 
sentado, —João  Annes  Gazim  ,  aposentado,  —  João  Pequeno,  bes¬ 
teiro  de  conto.  —  Fernam  Vaz,.  creado  do  infante  D.  Henrique.— 
.^ffonso  Roiz,  filho  de  João  Affonso  Sovereira,  —  Martim  Annes, 
filho  de  João  Gil.— Vasques  Annes  da.  Sovereira.  —  Pero  Roiz.  — 
Martirn  Annes  da  Sovereira.  —  Álvaro  Annes  Morino. —  Martim 
A-pnes  Mareiro.  —  João  Vaz,  filho  de  Vasques  Annes.  — - —  Gil  An¬ 
nes  Gazim,- — Andrés  Annes  ,  filho  de  João  de-  Portimão.  —  Álva¬ 
ro  Lourenço.  —  Martim  Vaz.  —  Álvaro  Gallego.  —  Lourenço  Bentes.  — 
Vásco  Annes,  filho  de  João  Pires. — -João  Pires. — João  Gliz. — 
Jbão  Cavalleiro,  —  Francisco  Gil. — -João  do  Estreito.  —  Gil  An¬ 
nes.  —  Arequino.  —  João  do  Castello.  —  Gil  Cavalleiro.  —  Lourenço 
Alanes  do  Esteiro.  —  João  ,  filho  de  Vasco  Pires.  —  Ayres  Gomes  r 
fi^js  .de  Gomes  Ayres.  —  Gomes  Ayres.  — 

Feita  e  ajustada  por  carta  de  D.  Affonso  de  4  de  agosto  de 
146}.  (L.  4.  do  Guad.  f.  9.  v°). 

(1)  Taes  são  —  Que  dJalli  em  diante  não- morem  no  dicto 
l«gatt  nenhuns  senhores  fidalgos,  cavalleiros,  nem  outras  pessoas 
poderosas^  nem  tenhão  alli  casas-,  nem  as  fação  ,  nem  estejão  no 
ctíctp  logar  mais  que  do  dia  que  ahi  chegarem  a ,  tres  dias  seguin¬ 
tes  ,  e  isto  assim  pela  guiza  do  que  esta  outorgado  á  cidade  do- 
Korto ;  e  fazendo  o  contrario  pague  cada  hum  5 00  corôas  de  ouro 
para  a.  arca  da  piedade  por  cada  vez.  que  contra  isto  for ,  etc.  (8. 
Ss  do  Guad,  f.-  88). 

C2)  Que  os  moradores  do  dicto  logar.  gozem  dá  jurisdicção  que* 
ppr;  varias  cartas  foi  concedida  ao  logar  de  Punhete  (L.  4.  do  Guad. 

£  29). 
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escreveo  á  Camara  de  Silves  ordenando  que  não  fos« 
sem  postos  por  'besteiros  do  omito  os  que  morassem 
dentro  do  dicièo  lagar  que  agora  se  rpoooava ,  o  qual 
privilegio  foi  continuado  a  requerimento  da  Camara 
de  Vdüa  Nova  de  Portimão  por  carta  de  22  de  de¬ 
zembro  de  1485  (1)*  Não  existem  hoje  vestígios  des* 
ta  povoação,  nem  tenho  podido  vir  no  conhecimento 
do  sitio  ,  onde  ella  estivesse  assentada,  salvo  no  pre- 
dicto  ;}cg>ar  de  Portimões.  A  pqvoação  de  Portimão-, 
ende  (hoje  he  a  villa  'já-existia  ,1  iomo  Ke  vê  ,  e  a,  24 
de  maio  'de  1466  dá  ü.  Aífonso  V.  licença  a  Álvaro 
de  Tei  vas  para  fazer  hum  a  barca  de  passagem  no  rio 
do  logar  de  Portimão ,  e  haver  a  sua  ronda  i(2).  Per 
carta  de  1-0  de  abril  de  1-178  datada  na  cidade  de  Fa¬ 
ro  fez  o  mesmo  rei  doação  de  Villa  Nova  de  Portimão 
a  Gonçalo  V&z  de  Castello  Branco,  da  mesma  sorte 
que  a  havia  o  almirante  (3)  em  remuneração  dos  im¬ 
portantes  serviços  que  liavia  feito  ao  nino,  acompa¬ 
nhando-o  na  jorno-da  de  Saniora,  e  aclwuido-se  com  muli¬ 
ta  gente  sua  na  batalha  de  Castro  Queimado,  na  qual 
foi  o  primeiro  que  rompeo  e  derrotou  os  Castelhanosi,- 
Este  donatario  a  fortificou  e  cercou  de  muros  ,  que 
cm  partes  ainda  se  conservão,  tendo  outros  cahido  etti 
minas,  abrindo-lhe  quatro  portas,  a  da  Snr.a  da  Gra¬ 
ça,  coberta  com  o  baluarte  de  St/  Barbara  ,  em  fren¬ 
te  da  barra,  a  da  Ribeira,  junto  ao  rio  a  S.  E.  com 
duas  torres,  a  da  serra  ao  N.  com  outras  duas  tor¬ 
res,  e  a  de  S,  João  a  O.  com  outras  duas  tam¬ 
bém  ;  e  assim  como  ires  postigos,  o  dos  Fumeiros  a  E,, 
o  de  St/  Isabel  a  S. ,  e  o  da  Igreja  a  O*  Nestas  por¬ 
tas  e  postigos,  e  na  igreja  parochial  estava  entalha¬ 
do  ern  pedra  hum  leão  com  hum  elmo  por  cima, 
dons  JJ  nos  cantos  superiores ,  e  dons  BB  nos  inferio¬ 
res  ,  antigas  armas  dos  Castellos  Brancos.  A  favor  de 
seu  neto  D.  Martinho  de  Castello  Branco  foi  a  villa 


(O  L.  4.  de  Guad.'f.  201. 

(2)  L.  3.  de  Guad.  f.  34. 

CO  L.  6.  de -D.  João  II.  f.  130. 
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erigida  cm  condado  por  carta  de  28  de  maio  d© 
1504  (1)  ;  e  ao  seu  conde  foi  concedido  o  celebre  di¬ 
reito  de  fazer  huma  casa  de  mancebia,  cuja  carta 
transcrevo  por  curiosa  (2)‘.  Findou  o  titulo  em  D. 
Gregorio  Taumaturgo  de  Castello  Branco,  3.°  conde, 
guarda  mór  da  pessoa  de  el-rei  D.  João  IV.  por  fale¬ 
cer  sem  desce. idencia. 

Aiüda  que  não, tivesse  assento  em  Cortes,  appare- 
cem  todavia  os  seüsy procuradores  ofTerecendo  capítu¬ 
los  uas  de  1488  ornoLisbòa,  queixando-se  dos  marean¬ 
tes  se  escusarem  de  todos  os  serviços  do  concelho,  e 
outros  de  prol  com m um  ,  principalmente  de  tutorias 
lidiruas,  no  que  forão  attendidos  pela  resposta  que  el- 
rei  lhes  deu  em  carta  de  2.  de  janeiro  de  1439  (3). 

O  terremoto  arrazou  a  igreja  matriz,  e  perto  de 
200  moradas  de  casas  ;  o.  mar  entrou  com  espantosa 


(1)  Genealog.  dos  Grand.  de  Pcrt,  p.  647. 

(2)  D.  Manoel  etc.  a  quantos  esta  nossa  carta  uirem- fazemos 

saber  que  o  conde  de  Uilla  noua  veedor  de  nossa  fazenda  nos  dis¬ 

se  ora  q  por  quanto  na  dita  uilla  he  necessário  huma  mancebia  e 

elle  por  bem  e  honestidade  da  boa  uizinhança  dos  moradores  dei- 

la  queria  fazer  aa  sua  custa  em  algum  luguar  da  dita  uila  q  para 

isso  seja  mais  conueniente  encostada  ao  muro  para  se  nelia  recolhe¬ 
rem  as  mancebas  solteiras  e  se  apartarem  de  conuersarem  com  as 
mulheres  cazadas  q  uiuem  em  sua  honra  lhe  dessèmos  hum  luguar 
para  isso  e  ouuesseinos  por  bem  q  ninguém  a  podes  se  fazer  salno 

esta,  e  uisto-  por  nos  seu  Requerimento  por  lhe  fazer-mos  mercee 
nos  pras  de  lhe  dar  luguar  como  de  feito  por  este  damos  q  elle 
faça  a  dita  mancebia  na  dita  Uilla,  e  outra  pessoa  alguma  ao  dsan- 
te  a  riorn  possa  fazer  nelia,  e  tenha  e  aja  para.  sempre  toda  a 
renda  delia.  E  porém  mandamos  aos  juizes  e  justiças  da  dita  uil¬ 
la  e  a  todos  outros  ohciaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  desta 
pertencer  que  lhe  leixem  fazer  a  dita  mancebia  e  ter  e  auer  a  Ren¬ 
da  delia  assi  elle  como  todos  seus  herdeiros  que  depois  ddle  uie- 
rem  para  sempre  como  dito  he  ;  e  em  caso  q  a  dita  uilla  uenha  a 
nos  e  aos  nossos  successores  todauiaelle  e  seus  herdeiros  ajam  a 
Renda  ^sobredita  porque  assi  he  nossa  mercee.  Dada  em  a  nossa 
uilla  de  Almeirim  a  seis  dias  de  maio.  Jorze  fernandes  0  fez  de 
1517  (L.  7.  do  Guad.  f.  205  v.1 2 * * * * * * 9  Torre  do  Tombo^>. 

L.  8.  de  Guadiana  f.  90  v.°  Torre  do  Tombo. 
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fúria  inundando  grande  espaço  de  terreno  por  hum  e 
outro  lado  do  rio  elevando-se  a  perto  de  6  braças  de 
altura  ;  arrastou  grandes  pedras  e  mós  de  moinho  ;  na 
resaca  arrazou  a  fortaleza  de  S.  João  ,  acabou  de  ar¬ 
ruinar  o  convento  dos  capuchos  na  margem  do  rio;  e 
descobrio  na  praia  r ninas  de  huma  povoação,  que  não 
pode  -ser  examinada,  porque  logo  tornou  a  ficar  de¬ 
baixo  d’agna.  Morrerão  seis  pessoas  esmagadas  pelas 
paredes  das  casa s  ,  e  40  por  effeilos  do  mar. 

Hoje  em  dia  tem  ella  bons  edifícios;  igreja  paro» 
chiai  moderna  ,  bem  acabada  ,  com  tres  formosas  na¬ 
ves  sustentadas  em  cinco  arcos  de  cantaria;  prior,  dois 
beneficiados,  e  íhesoureiro.  Convento  com  bonita  igre¬ 
ja,  que  foi  dos  jesuitas,  e  ultimamente  dos  Camillos', 
fundado  em  1660  por  Diogo  Gonçalves  ,  natural  da 
mesma  villa  ,  o  qual  falieceo  alli  na  idade  de  73  an- 
nos  a  17  de  junho  de  1664  ,  e  jaz  sepultado  em  hum 
tumulo  de  pedra  na  capella  mór  ,  do  lado  do  Evan¬ 
gelho.  Mui  commereiante  ;  e  por  isso  os  seus  morado¬ 
res  se  tem  descuidado  das  pescarias,  que  outrWa  al¬ 
li  florecêrão  ;  apenas  tem  quatro  cnhiqmes,  algumas 
lanchas,  e  duas  artes  de  arrastar,  que  todas  fazem  as 
mesmas  pescarias  que  em  Lagos.  Costumâo  largar  as 
pescarias  para  virem  andar  em  Lisboa  nos  boles  das 
carreiras  por  nào  tirarem  maior  proveito  delias,  pois 
nem  salgão  nem  seccão  o  peixe  ,  e  só  o  vendem  em 
fresco.  Em  1834  estabeleceo  aqui  hum  negociante  es¬ 
panhol  huma  fabrica  de  galga  de  sardinha  e  extracção 
do  azeite  pela  prensa,  a  qual  se  progredir,  não  dei¬ 
xará  de  dar  lucros  ao  emprehendedor  e  aos  pescado¬ 
res.  Tem  6  cahiques  maiores  e  hum  hiate  ,  em  que 
fazem  o  commercio  costeiro  dos  frrrclos  do  paiz,  e  das 
obras  de  palma  ,  muitas  deilas  bastante  delicadas,  em 
que  as  mulheres  empregão  parte  do  tempo,  e  outra 
na  preparação  dos  fruetos  para  a  carregação.  INa  igre¬ 
ja  da  invocação  da  Corpo  Santo  tem  a  sua  contraria 
com  o  Compromisso  dos  mareantes  da  cidade  de  Fa¬ 
ro  ,  que  a  seu  requerimento  lhes  foi  concedido  por 
provisão  do  desembargo  do  paço  de  12  de  outubro 
de  172  7. 
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Care.ee  a  v i  Ba  cie  boas  aguas  para  beber;  as  que 
tem  são  salobras  e  rle  poços;  sos  habitàníes  mais  abas* 
lados  mandão,  buscá-la  á  fonte  tio  {framaeho  ,  que  be 
menos  má,  e  fica  aio  outro  lado  do  rio  ,  perto  de  Sil¬ 
ves  á  qual  cidade  serve-  Conviria  muito  trazer  aili 
encanadas  as  aguas  do  Barranco  das  Canas,  que  demo¬ 
ra  2  4  léguas  a  JN.  O.  nas  fraldas  da  serra  da  Boia  , 
cujos  nascentes  juntos  são  abundantes .,  e  cie  mui  boa 
qualidade  :  bxistajria  fazer  liuma  pequena  ponte  sobre 
a  .ribeira  dê  8,  Marrão  .  a  qual  prestaria  outro  sim 
g.raiiile  serviço  á  estrada  de  Lagos.  Necessita  também 
de  hum  caes  para  o  embarque  e  (desembarque  dos  ge- 
neroB ,  que  s.e  faz  com  mais  de&peza  e  rnoommodo  do 
que  se  o  ho-iaves&e  em  sitio  pmpr.io  :  já  esteve  proje- 
ctado;  e  preparados  Bastantes  ®ra  teria  es  ;  frustrou-se 
porém  essa  obra  utii  por  desinteiiigencias  entre  autbo- 
rid.ades,  que  sempre  redundão  em  prejuizo  dos  povos. 
He  em  preza  digna  de  ser  promovida,  ainda  que  algu¬ 
ma  imposição  módica  se  lançasse  -sobre  as  embarca¬ 
ções  ,  -que  tomassem  ou  recebessem  carg-a ,  e  até  so¬ 
bre  os  mesmos  carregamentos. 

Confina  a  fregnezia  com  o  rio  a  S.  e  E.  Silves  pe¬ 
la  ribeira  de  (Meionca  a  IN.,  E.,  Alvor  a  0.  Mexilboei- 
ra  a  N.  O,  c  Monchique  a  JN.  (1). 

§.  0.°  > 

-  •  ,  .  >  .  \  .  ...  ...  . .  ,'*V  ^ 

Aíoor. 

Alvor,  aldeia  grande  e  rica,  situada  em  hum 
alto  quasi  á  margem  esquerda  do  rio  do  mesmo  no- 
rní!  5  onde  mais  provavelmente  se  julga  ter  sido  Por - 
tus  Amúbalis  (2).  Foi  povoação  de  consideração  com 


(1)  Wo  arredondamento  da?  íregueziss  feito  pela  Junta  Gera!  do 
Districto  em  sessão  de  j  8  j6,  deve  esta  adquirir  os  fogos  da  de  Sil¬ 
ves  que  fkão  áquem  da  ribeira  de  Odelouca. 

(2)  Mem.  Eclesiast.  doAlg.  pelo  P.  Salgado  onde  sustenta  cor» 
bons  fundamentos  esta  opinião,  Gap.  7. 


(j  ÍTI  ) 

castello- forte-,  tomado  aos  Mouros  por  el-rei.  D.  San.- 
c.bo  I.  em  1198  ,  e  depois  por  D.  Affonsa  XII.  em 
1250.  Vários  e  diííereníes  privilégios  forào  concedidos 
aos  povoadores  de  seu  castello  (I).  Por  alvará  de  20 
de  julho  de  1378  passou  ao  termo  de  Silves  (2)  ,,  fei¬ 
ta  villcV  por  carta  de  28  de  fevereiro  de  M95  (3)  e 
por  outro  de  28  de  dezembro  de;  1498  foi  desannexada 
desse  termo  (4).  INella  veio  fallecer  el-rei  D.  João  lí. 
a  25  de  outubro  de  1195  ,  tendo-se-lhe  aggravado  a 
moléstia  nas  Caldas  de  Monchique  ,  aonde  havia  hi- 
tjo.  Filippe  I.  lhes  coneedeo  j)Ojtier  usar  do  foral  de 
Silves  (5).  Erigida  em  condado  por  alvará  dei  4  de 
fevereiro  de  1683  a:  favor  de  D.  Francisco  de:  Tavora> 
com  cuja  casa  feneceo  (6).  Por  alvará  de  16  de  ja¬ 
neiro  de  1773  foi  reduzida  a.  aldeia ,  e  unida  ao  Con¬ 
celho  de  Portimão.  Composta  qtiasi  toda  de  pescadores, 
qs.  quaes  com  3  artes  e  algumas  lanchas  fazem  a  mes¬ 
ma  pescaria  que  os  de  Lagos:  tiverão  seu  Compro¬ 
misso  na  ermida  de  Ni  Snr.a  dos  Prazeres,  hoje  estão 
incorporados  no  de  Portimão.  Peio  terremoto  cahirao 
32  casas  de  16.0  fogos  que  contava;  a  igreja  teve  al¬ 
gumas  raxaduras;  morreo  huma  pessoa:  o  mar  entrou 
300  braças  pela  terra  dentro,  ficando  .rente  com- a  po* 


(i.)  Por  Carta  de  15  de  maia  de  1  51  3-  Ter  alvazis  e  alcaides 
por  si,  e  para  si  como  os  de  Lagos;  metade  da  renda  da  barca.;  o 
rocjo;  as  aguas  e  caminho  para  elle  como  tinhão  em  outro  tempo; 
L.  3.  de  I>.  Diniz  f.  86. 

Que  não  paguem  para  atalaias  ,  nem  para  ajuda  da  terra, 
no  Concelho  de  Silves.  — Outubro  do  mesmo  anuo.  Dieto  L. 

f;  n. 

Que  nomeem  juizes-  e  tcnhão  jurisdicqao  sobre  si.  —  C.  de  f 
de  abril  de  1358.  L.  de  D".  Pedro  I.  fi  57. 

Vários  outros  confirmados  por  D.  Pedro  L  em.  6  de  maio  de 
135&.  L.  1.  do  dicto  rei  f.  37. 

(2)  L.  2..  de  D.  Fernando  f.  32. 

(3)  L.  1.  do  Guad.  f.  3.  v°. 

(4)  L.  1.  do-  Guad.  f.  3. 
f5)  Doc.  Illust.  n.  1. 

Genealog.  dos  G rand.  de  Poriv  p,  22  % 


C  272  ) 

Voação,  que  éstá  em  30  de  altura  sobre  rocha;  levou 
pel  os  alicerces  hum  a  ermida  de  IN.  b'nr.‘  da  Ajuda, 
que  havia  na  praia  junto  á  barra,  não  deixando,  se 
quer,  vestígios  de  seus  alicerces:  até  do  ultramar  vi- 
nhão  avultadas  esmolas  para  esta  ermida,  e  concor¬ 
ri  ão  em  romaria  muitas  pessoas.  Também  ficou  de  to¬ 
do  arruinada  a  torre  da  vigia  chamada  o  Facho  edifi¬ 
cada  sobre  huma  grande  rocha  que  principia  a  E.  da 
barra. 

A  igreja  da  freguezia  he  hum  templo  bonito  , 
é  aceado ;  nelle  se  vêem  muitas  campas  de  sepulturas 
com  letreiros  antigos,  entre  ellas  huma  de  desmarca¬ 
da  grandeza  que  diz  —  Aqui  jaz  o  Grande  Álvaro  de 
Ataide  pai  de  TristSo  de  Aiaide. — Na  Capella  de  N. 
Snr.a  do  Rosário  estão  humas  armas  das  famílias  dos 
Cunhas  Costas,  oriundos  desta  antiga  villa. 

O  seu  porto  foi  hum  dos  principaes  do  Algarve, 
formado  pelo  rio  que  corre  ao  S.  da  povoação  em  di¬ 
reitura  a  E.  até  ai  li  ,  e  depois  toma  ao  i\.:  nelle  en- 
travão  embarcações  até  8  mil  arrobas,  que  sahião 
carregadas  com  os  fructos  do  paiz  ;  ficou  obstruido 
com  as  areias  pelo  terremoto  ,  e  hoje  apenas  dá  en¬ 
trada  a  pequenas.  A  praia  he  toda  limpa;  a  E.  prin¬ 
cipia  a  grande  rocha  em  que  estava  a  torre  do  facho. 
Pertence  este  porto  á  alfandega  de  Portimão.  Na  mar¬ 
gem  do  rio  ha  formosas  marinhas  anteriores  á  fundação 
cia' monarehia;  pois  já  na  carta  de  privilegios.de  15  de 
maio  de  1314  ordena  el-rei  D.  Einiz  que  se  venda  aos 
moradores  o  sal  que  elles  precisarem ,  se  tile  mandar  adu¬ 
bar  as  marinhas  velhas.  Na  doação  que  el-rei  D.  AfFon- 
so  V.  faz  por  carta  de  18  de  dezembro  de  1451  a  Ál¬ 
varo  de  Ataide  inclue  não  só  a  dizima  do  pescado, 
portagem  de  mar  e  terra  ,  foros  das  azenhas  ,  serviço 
novo  e  velho  dos  Judeus,  foros,  moinhos,  cazas , 
vinhas,  barca  da  passagem  ,  mas  também  as  mari¬ 
nhas  (1).  Em  outra  de  6  de  novembro  de  1497  con¬ 
cede  D.  Manuel  a  Nuno  Friz  de  Ataide  fazer  mari- 


(á)  L.  i.  de  Gwad.  f.  94  v.° 
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nhas  nos  sapàes  (1).  Excelleníes  ostras  e  amêijoas  no 

rio. 

Tem  barca ,  ainda  de  donatario ,  para  a  passagem 
das  pessoas  que  vêm  de  Lagos  na  vazante  da  maré, 
tendo  de  passar  pouco  antes  a  váo  o  regato  ,  que  he 
outro  braço,  muito  perigoso  quando  a  barca  não  aco¬ 
de  logo  e  a  maré  vai  enchendo;  porque  então  ficão 
entaladas  entre  este  e  o  rio,  pelo  que  já  tem  morrido 
algumas  afogadas.  Seria  util  fazer  huma  ponte  que 
evitasse  a  barca,  ou  antes  duas  ;  huma  no  sitio,  do 
váo  para  a  Quinta  da  Rocha,  outra  desta  para  Alvor. 

A  pouca  distancia  a  JN.  E.  fica  outra  aldeia  de¬ 
nominada —  Montes  d’Alvor — cujos  habitantes  se  dão 
só  aos  trabalhos  ruraes.  O  terreno  de  toda  a  fregue¬ 
sia  está  bem  cultivado  e  aproveitado;  tem  os  mes¬ 
mos  fruetos  que  Portimão;  porém  melhores  hortaliças, 
por  causa  daabundancia  das  aguas,  que  aqui  são  ex- 
cellentes ,  ainda  que  de  poços. 

Confina  a  freguezia  com  Odiaxere  a  O.  Mexilhoei- 
ra  a  IN.  pelos  sitios  de  Alcalar  e  Rio,  Marmelete  a 
N.  E.  pela  Dobra  e  ribeira  do  Verde,  Portimão  a 
E.  pela  Donalda  e  João  das  Donas ,  e  mar  ao  S. 


§.  20.° 

Mexilhoeira, 


Mexilhoeira  grande  ,  aldeia  situada  na  charneca 
cm  logar  elevado  ,  que  se  descobre  do  mar  a  distan¬ 
cia  de  12  a  íó  milhas,  na  estrada  que  vai  de  Lagos-, 
para  Portimão  sem  passar  a  barca,  entre  as  ribeiras  do 
Farello  e  Arão,  aquella  a  E. ,  e  esta  a  O. ,  as  quaeS 
vão  desaguar  no  rio  d’’ Alvor.  Na  primeira  ha  huma 
ponte  de  2  arcos  de  alvenaria,  a  tiro  de  espingarda 


O)  L  5.  de  Guad.  f.  64  v.” 
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da  aldeia,  até  aonde  sobem  lancbas  de  400  arrobas 
com  pescarias e  sal;  carregão  alli  os  fructos  daquelics 
arredores,  e  a  palma  que  também  neste  sitio  vêm  depo¬ 
sitar  as  mulheres  desde  Lagoa  até  Albufeira,  que  no 
verão  ancião  em  ranchos  apanhando-a  nesta  charneca, 
onde  ha  muita.  Corta  a  estrada  que  vai  para  boríi- 
mão.  A  qu.isi  igual  distancia  ha  outra  ponte  de  2  ar¬ 
cos  na  ribeira  de  Arão,  que  corta  a  estrada  para  La¬ 
gos,  até  á  qual  também  chegão  lanchas  de  4C0  arro¬ 
bas.  A  perto  de  500  passos  por  baixo  desta  ponte  ain¬ 
da  ha  melhor  embarcadouro  mais  proxiuio  ao  porto, 
posto  que  peor  caminho,  no  sitio  chamado  das  Fon- 
tainhas,  onde  ha  hurna  fonte  mui  abundante  de  boa 
agua,  que  se  aproveita  em  regar  as  terras,  metlendo- 
se  os  sobejos  na  ribeira,  em  a  qual  moem  alguns  moi¬ 
nhos.  A  pouca  distancia  deste  sitio  das  Foutainhas, 
onde  chamão  a  Mesquita,  encontrão-sé  ruinas  de  edi¬ 
fícios  mui  antigos  feitos  do  formigão  mourisco  em  re¬ 
partimentos  de  pequenas  casas  á  maneira  de  cellas  de 
convento  de  freiras;  ignora-se  que  destino  terião.  Nes¬ 
ta  margem  da  ribeira  se  extendem  formosas  campinas 
bastante  ferteis  ,  assim  como  o  terreno  da  freguezia,. 
que  he  coberto  de  figueiras  e  oliveiras.  Na  parte  da 
charneca  ha  muitas  mamoneiras,  de  cujo  fructo  se 
póde  extrabir  muito  azei-te»  Bastante  caça  miúda  e 
grossa. 

A  aldeia  he  grande  e  rica  ;  ruas  incem  modas  por 
causa  do  máo  piza.  Espaçosa  igreja  de  3  naves,  mui¬ 
to  aceada  ,  e  com  bons  paramentos.  Tem  casa  de  mi¬ 
sericórdia  com  hospital,  que  tem  de  renda  50  mil  réis 
applieados  para  tratar  os  pobres  em  suas  casas,  por¬ 
que  ao  hospital  não  vai  ninguém.  Posto  que  tenha 
compromisso  como  o  da  Misericórdia  de  Lisboa,  com 
ludo  hum  certo  indivíduo  do  povo  tem  ,  ha  muitos 
ar*»os ,  *arrogado  a  si  a  administração  sem  dar  ccnías 
jFpessoa  alguma.  Feira  de  3  dias  a  24  de  agosto,  » 
que  concorre  pouca  gente.  Pelo  terremoto  so  a  igre¬ 
ja  padeceo  alguma  ruina ;  tinha  então  200  fogos. 
Tem  dous  lagares  em  que  se  fabrica  menos  máo? 
azeite».  A  estrada  na  charneca  he  pedregosa  e  iiicom- 
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moda :  i  legua  ao  N.  N.  E.  fica  a  ermitagem  de  Pe¬ 
gos  V  erdes ,  onde  ha  huma  bonita  quinta ,  e  casas 
aeeadas. 

Confina  a  íreguezia  com  Portimão  a  E.,  Marmelete 
e  Monchique  aJN.,  Bemsafrim  a  O.  Odiaxere  e  Alvor 
ao  S. 

$.  21.° 

Concelho  de  Silves. 


Comprehende  este  Concelho  com  o  de  Lagoa  os 
terrenos  mais  ferteis  do  Algarve,  formados  de  barrai 
das  e  terras  fortes  que  produzem  ,  em  annos  cora- 
muns,  de  15  a  20  sementes:  muito  arvoredo  em  ain? 
bos  e  abundancia  de  excedentes  aguas  no  primeiro. 
Confina  elle  com  Monchique  a  JN.  O.,  Alem-Tejo  ao 
3N.  ,  Lagoa  a  S. ,  Portimão  a  O. ,  e  Albufeira  a  E. . 
Abrangia  outr'ora  todos  os  povos  desde  o  Cabo  de  S. 
Vicente  até  Albufeira  ;  hoje  ainda  he  grande  e  bem 
povoado:  tem  700  a  800  mil  réis  de  renda,  de  que, 
deduzido  o  3.°,  não  sobeja  bastante  para  as  despezas 
ordinárias.  Em  outro  tempo  pertencia  ao  seu  rendi¬ 
mento  o  espartal  que  havia  no  rocio  ;  e  nas  CôrteS 
de  Evora  de  HG0  pedirão  os  povos  por  seu  procura¬ 
dor  Lourenço  A  mies  licença  para  exportarem  o  es- 
parto  e  empreita  para  Castella  ,  que  il.es  foi  con¬ 
cedida  por  el-rei  ü.  Afio  uso  V.  em  Carta  passada 
em  Evora  a  12  de  dezembro  do  mesmo  anuo  (1)-. 


O)  Item  ao  que  dizees  que  a  uosso  Requerimento  deffenda- 
iT>os  que  nam  leuassem  esparto  nem  empreita  desse  Regno  pera 
Castella,  e  que  nos  requerees  por  o  sentirdes  por  bem  desse  Re¬ 
gno  pelos  muitos  figueiraes  que  se  faziam  em  Castella,  e  elles 
leuauam  o  dito  esparto  e  empreita  para  çnse irarem  sua  fruita  por 
cuidardes  que  por  a  dita  defeza  cessariam  de  fazer  os  ditos  figuei¬ 
ras,  e  por  quanto  antes  da  dita  defeza  de  ditos  estrangeiros  quan- 

35  * 
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Ainda  em  tempo  d’el-rei  D.  Joao  III.  foi  confir¬ 
mado  por  carta  de  2Í  de  novembro  de  1526  o  pri¬ 
vilegio  de  coutada  concedido  por  el-rei  I).  Duarte 
a  25  de  dezembro  de  1436  (I),  e  a  postura  da  Cama- 
ra  que  marcava  o  tempo  do  apanho.  JNão  he  bem 
conhecido  o  sitio  a  que  se  chamava  então  rocio,  nem 
se  encontra  esta  planta  nos  suburbios  da  cidade;  exis¬ 
te  porê.n  nas  charnecas  da  freguezia  e  terras  magras 
dos  arredores,  mas  tão  curto  e  desprezado  que  ape¬ 
nas  he  apanhado  para  alguns  baraços.  Compramos 
agora  por  bom  dinheiro  aos  mesmos  Castelhanos  essa 
planta  que  elles  então  vinhão  buscar  de  nós  a  troco 
de  outras  mercadorias  !  Tão  grande  tem  sido  a  nossa 
incúria  e  desmazelo,  quanto  louvável  e  digno  de  imi¬ 
tação  o  seu  proceder! 

A  cidade  de  Silves  era  antiga  capital  de  reis 
mouros,  celebre  então  pela  riqueza  e  com mercio  de 
seus  habitantes  ;  digna  de  lastima  agora  pela  ruina 
de  seus  edifícios ,  e  de  sua  opulência:  situada  na  en¬ 
costa  de  hum  monte  na  margem  esquerda  do  rio  do 
mesmo  nome,  que  em  sua  continuação  toma  o  de  Por¬ 
timão ,  de  cuja 'foz  dista  2  ã-  léguas:  altas  serras  en- 
curtãopor  toda  a  parte  o- seu  horizonte.  El-rei  D.  San- 
cho  í.  auxiliado  por  huma  armada  de  Cruzados,  que 
arribárão  a  Lisboa  viudo  do  N.  com  destino  para  a 
Terra  Santa,  a  tomou  aos  Mouros  depois  de  dilatado 


do  uinhão  por  o  dito  es  parto  traziam  por  ello  muito  triguo,  fari¬ 
nha  ,  ceuada ,  centeio,  faua  ,  bervanços  ,  armas  e  outras  mercado¬ 
rias  de  que  a  terra  era  abastada,  hos  luguares  honde  uinham  auiam- 
sua  prouisam,  e  nossas  Rendas  direitos  Rendiam  mais  do  que  ho¬ 
ra  rendem  pedindo-nos  que  sem  embarco  da  dita  deffeza  mandás¬ 
semos  que  nossos  pouos  uendessem  e  carregassem  o  drto  esparto  e- 
empreita  como  sempre  fizeram.  —  Respondemos  que  esta  defeza- 
foi  posta  por  uosso  Requerimento,  e  poré  a  nam  auees  por  uosso 
interesse  nos  uos  ser  tirada,  e  cada  huum  luize  de  seu  esparto  co¬ 
mo  lhe  prouuer  por  seu  proueito  uendendoo  e  carregandoo  como 
Ibe  mais.  prouuer.  (L.  $.  do  Guad.  f.  io;  v,°). 

(  O  L.  8  de  D.  João  II,  f.  1 6*  v.° -L.  7.  çio  Guad.  f.  1 64,v.°-L.IIk 
<fe  i>.  João  UI.  f.  1  ai.. 
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cerco,  e  renhidos  combates:  logo  a  erigio  em  bispado 
confiando  a  dignidade  episcopal  a  D.  Nicoláo  ,  cone- 
go  regrante  de  St.°  Agostinho,  e  seu  confessor  (1), 
e  deixou  o  governo  militar,  e  provavelmente  o  civil 
a  D.  Rodrigo  Saccbes  com  o  titulo  de  Anadel  (2). 
Perdida  pouco  depois,  foi  recuperada  em  J2G6  no 
reinado  de  D.  Affonso  III.  por  D.  Paio  Peres  Correia, 
a  quem  os  Mouros,  depois  de  porfiada  e  cruenta  pe¬ 
leja  entregárão  a  cidade  a  partido  de  vidas  e  fazen¬ 
das.  O  seu  rei,  Aben  Afim,  querendo  salvar  a  vida 
fugindo  foi  afogar-se  no  pego,  que  por  muito  tem¬ 
po  conservou  o  seu  nome  ,  e  hoje  em  dia  tem  o  do 
Fulo.  Aqnelle  mesmo  rei  deu  foral  a  seus  moradores, 
semelhante  ao  de  Lisboa  ,  que  depois  foL  reformado 
por  el-rei  D.  Manoel  em  1505  ;  e  também  deo  outro 
aos  Mouros  forros  que  alli  ficárão  vivendo  (3).  Com 
o  seu  bispo  Roberto,  então  nomeado  por  el-rei  de  Cas- 
tella  para  este  bispado  ,  houve  contestações  e  protes¬ 
to  da  parte  do  de  Portugal  ,  como  fica  dicto  (  Cap.  I. 
$•  5). 

Vários  e  importantes  privilégios  para  aqnelles 
tempos  forão  concedidos  pelo  referido  rei  e  seus  suc- 
cessores  com  o  fim  de  augmentar  a  população  ,  e  fo¬ 
mentar  o  commereio  (4).  Alli  forão  estabelecidas,  e 
residirão  por  muitos  annos  as  primeiras  authoridades 
ecclesiasticas  e  militares  sendo  tida  por  capital  do  Al» 


CO  Cap.  I.J.  Í. 

(2)  Cap.  I.  §.  6. 

(3)  Doc.  Justif.  n.  1. 

(4)  Não  lhes  serem  vendidos  os  seus  bens,  nem  penhorados  os 
cavallos  por  dividas.  Carta  de  31  de  dezembro  de  1487  ,  confir¬ 
mando  outra  d^l-rei  D.  Dimz  de  r  8  de  junho  de  130;.  CL.  7.  do 
Guad.  f.  163  v.  y  —  Não  sahirem  fora  á  guerra,  salvo  com  el-rev 
Que  torne  a  ser  do  seu  termo  Afvor  e  a  terra  da  fruita  de  boina 
polia  doada  ao  infante  D  Henrique,  —  Carta  de  28  de  novembro 
de  1460.  L.  3.  do  Guad.  f.  81  e  102  v.u)  Que  nenhum  official 
de  el-rei  se  intmmetta  nos  ajuntamentos  do  povo  em  C amara. 
Carta  de  12  de  dezembro  de  1460.  CL.  3.  do  Guad.  f.  105  v.u).  — — 
Vários  outros  çommuns  com  as  demais  terras  do  Algarve. 
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garve.  A  ecclesiastica  ainda  se  conservou  ate  ao  anno 
de  1579  ,  em  que  a  Sé  foi  transferida  para  Faro  no 
bispado  do  insigne  D.  Jeronymo  Ozorio.  Foi  a  igreja 
da  Sé  htirna  mesquita  dos  Mouros  ,  templo  espaçoso, 
e  de  arquitectura  gótica,  estragada  porém  hoje  com 
os  reparos  ou  remendos  que  lhe  tem  feito.  INella  ja¬ 
zem  enterrados  em  apparatosos  tumulo?  alguns  de  seus 
bispos,  e  outros  varões  illustres.  Ficou  sendo  prior 
bum  dos  seis  conegos  quartanarios ,  que  então  havia 
na  Sé,  com  sete  beneficiados,  e  dous  sacristães,  que 
todos  recebião  côngruas  pelas  rendas  dos  dizimos. 

Tinha  assento  em  Cortes  no  banco  2.°.  As  armas  da 
cidade  são  hum  escudo  branco  com  huma  coróa.  Era 
cabeça  de  juiz  de  fóra,  e  pertencia  á  casa  das  rainhas 
desde  que  foi  doada  com  Faro  á  rainha  D.  Leonor 
por  el-rei  D.  João  11.  em  carta  de  14  de  abril  de 
1491  (1)  com  todos  os  seus  direitos,  excepto  os  da 
alfandega,  siza  c  casa  do  sal.  Ficou  cabeça  de  julgado 
de  juiz  de  direito  pela  nova  regulação  dos  districtos 
judieiaes  em  1835  ,  e  pela  ultima  de  1838  com  juiz 
ordinário  pertencente  á  comarca  de  Lagos.  Tem  hos¬ 
pital  da  misericórdia  instituído  em  24  de  maio  de  1775 
pelo  beneficiado  Manoel  de  Sequeira  Casteilo  Branco 
com  160  mil  réis  de  renda  ,  augmentada  com  o  capi- 
tal  de  1:200^000  réisque  lhe  deixou  em  legado  Nar¬ 
ciso  da  Silva  Reis,  ambos  moradores  na  mesma  cida¬ 
de.  Tem  correio,  que  he  obrigado  a  mandar  buscar 
a  mala  a  Lagoa. 

Ainda  que  esteja  situada  á  margem  do  rio,  he 
todavia  triste  no  interior  esta  cidade  ;  a  maior  parte 
das  casas  he  construída  de  huma  pedra  vermelha  es¬ 
cura  que  por  alli  abunda:  quasi  nenhuns  edifícios 
antigos  notáveis.  Nas  ruas  e  por  varias  partes  se  en¬ 
contrão  desses  cellciros  subterrâneos,  em  que  os  Mou¬ 
ros  costumavão  recatar  seus  fruetos.  Os  paços  do  Con¬ 
celho  ,  atfos  quaes  está  a  cadeia,  são  bastante  altos;  e 
demòrão  á  entrada  da  cidade  pela  ponte;  o  seu  archi- 


(i)  L.  2.  de  Místicos  f,  86  na  Torre  do  Tombo. 
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vo  não  lie  pobre  de  documentos  antigos.  Pelo  terre¬ 
moto  ficou  quasi  rasa,  deixando  de  cahir  apenas  20 
casas:  morrerão  14  pessoas,  a  maior  parte  na  Sé,  que 
cahiu  quasi  toda.  Foi  esta  cidade  bastante  extensa,  e 
se  alargava  muito  aJêm  do  seu  actual  recinto:  nos 
arredores  se  encontrão  alicerces  de  edifícios,  princi¬ 
palmente  ao  sahir  pela  porta  de  Loulé  ,  estrada  de  S. 
Bartholomeo  até  á  cruz  de  Portugal,  hum  bom  tiro 
de  artilheria  ,  e  mais  além.  Fos  lados  desta  estrada 
tem-se  arrancado  muita  pedra  de  muralhas  e  edi¬ 
fícios  para  fazer  terra  de  semear,  e  ainda  hoje  em 
dia  se  encontrão  outros  alicerces,  fazendo-se  escava¬ 
ções.  Desde  1020  tem-se  renovado  e  reparado  varias 
casas,  e  tem  sido  abertas  novas  ruas,  da  Sor.11  dos 
Martyres,  da  Feira,  da  Horta  da  Rebola  ,  e  do  Pulo  , 
com  casas  á  moderna  ,  e  exeellentes  armazéns.  Para 
commodidade  dos  estranhos  tem  ao  presente  tres  hos¬ 
pedarias  ,  nas  quaes  ,  e  mais  em  huma  delias,  se  en¬ 
contra  tudo  o  necessário  eorn  muito  aceio  e  deeencia. 

Conservão-se  as  antigas  muralhas  da  cidadclla  e 
do  castello,  que  agora  forão  reparadas  por  conta  dos 
moradores  com  lanços  de  cortina  nas  partes  em  que 
tinhão  ruinas  do  tempo, ..para  se  resguardarem  de  al¬ 
gum  insulto  dos  bandos  de  rebeldes  salteadores  que 
infestão  o  Algarve.  No  castello  também  forão  feitos 
alguns  reparos  e  limpa  a  grande  e  formosa  cisterna  de 
12  varas  de  lado,  sustentada  a  abobada  em  9  arcos, 
para  a  qual  se  desce  por  huma  famosa  escada  de  can¬ 
taria  :  contêm  agua  por  mais  de  hum  anno  para  a 
população  que  será  de  300  fogos.  Delia  se  tirárão  a l- 
gnmas  peças  de  grossa  artilheria  que  os  rebeldes,  em 
18-33,  para  alli  havião  trazido  e  lançado  quando  aban¬ 
donarão  estes  sitios.  De  suas  antiguidades  falia  profu- 
samente  Fr.  Vicente  Salgado  nas  Memórias  Eeelesias.- 
ticas  rio  Algarve. 

O  seu  commercío  foi  ontFora  considerável  e  rico  ; 
foi  h  indo  em  de  cadencia,  e  de  todo  acabou  ern  1355; 
algum  tanto  se  res  tabele  ceo  iro-  fim  do  secnlo  XV. 
e  princípios  do  XVI  ,  quando  el-rei  D.  Manoel  lhe 
se  formou  o  foraL.  Tornou  a  desíaUecei?  á  medida  q^ue 
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o  rio  se  foi  entupindo,  depositando  terras  que  as  aguas 
com  as  correntes  não  podião  levar  ;  estando,  como  fi¬ 
ca  dicto  (§.  18),  quasi  em  secco  junto  á  ponte  de  4 
arcos  de  alvenaria  á  entrada  da  cidade  pelo  lado  de 
Portimão,  aonde  chegavão  embarcações  de  alto  bor¬ 
do,  e  agora  só  pelo  ultimo  arco  da  banda  da  cidade 
tem  as  aguas  formado  a  corrente  para  passarem  por 
elle  algumas  pequenas,  ficando  os  outros  quasi  es¬ 
coados,  admittindo  apenas  algumas  lanchas  nas  aguas 
vivas.  Entretanto  alguma  cousa  se  vai  melhorando 
o  commercio  de  exportação:  alli  vem  depositar-se 
a  cortiça  de  quasi  todo  o  Alem-Tejo  para  em¬ 
barcar,  assim  como  muitos  dos  fructos  dos  contor¬ 
nos.  Em  razão  daquelle  seu  grande  commercio  teve 
feira  franca  por  49  dias,  começados  do  l.°  de  setem¬ 
bro  até  v espera  de  St.a  Iria  (19  de  outubro),  concedi¬ 
da  por  alvará  passado  em  1491  (1):  hoje  be  de  3 
dias  que  principião  em  31  de  outubro  ,  e  a  melhor 
do  Algarve  em  legumes  e  gado,  mormente  vaccum. 
Tem  outra  a  3  de  Maio  chamada  das  Cruzes  ,  a  que 
também  concorre  bastante  gado ,  que  os  mercadores 
vão  comprar  para  a  outra  de  Garvão.  JNo  sitio  ein 
que  se  faz  aquella  primeira,  a  O.  da  cidade  hum  ti¬ 
ro  de  artilheria  ,  se  conserva  a  ermida  de  IS1.  Snr. 
dos  Martjres ,  que  se  diz  ter  sido  mandada  construir 
por  el-rei  D.  Sancho  I.  ,  quando  estava  no  cerco  dei- 
la  ,  para  celebrar  os  officios  divinos,  e  enterrar  os 
martyres  que  morrião  pela  fé:  alli  se  encontrão  nas 
sepulturas  armas  ou  brazoes  que  se  attribuem  a  esses 
cavalleiros. 

As  terras  destes  arredores  do  campo  da  feira  são 
de  maravilhosa  producção;  e  em  geral  todo  o  terre¬ 
no  da  freguezia  he  bastante  fértil  em  cereaes  ,  legu¬ 
mes,  milho,  azeite,  vinho,  sumagre  ,  excellente  fru- 
cta  de  espinho,  figo,  alfarroba,  amêndoa,  e  muito 
boa  cana;  de  tudo  lhe  sobeja,  menos  vinho,  e  expor¬ 
ta  pelo  rio  abaixo.  A  cultura  das  terras  vai  em  pro- 


0)  L.  7 .  do  Guad,  f.  ij  6.  Tone  do  Tombo. 
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gressivo  melhoramento  ;  enconlrão-se  formosos  e  ex¬ 
tensos  iigueiraes,  olivaes  e  vinhas  em  serros  e  planí¬ 
cies  que,  não  ha  muitos  annòs ,  estavão  cobertos  de 
inatos:  não  menos  tem  augmentado  os  pomares  de 
fructa  de  espinho,  principalmente  de  laranja,  que  he 
de  guapa  qualidade  ,  e  dá  hum  bom  sortimento  para 
a  carregação.  Todos  os  fju.çtos  se  vendem  alli  por  di¬ 
minutos  preços;  ha  abundancia  de  carne  e  caça;  não 
lhe  falta  peixe,  já  do  rio,  já  da  costa.  Os  dizimos  da 
massa  grossa  anda  vão  arrendados  em  J832  por  JãiOO^ 
réis;  já  tinbão  chegado  a  2  contos  ;  as  iniuças  com  o 
vinho,  que  pertencião  á  fabrica  da  igreja,  estavão 
por  500^000  réis  ,  e  em  outros  tempos  por  hum  con¬ 
to ;  os  forões  (I)  por  150  ,  tendo  já  chegado  a  250; 
os  gados  por  80,  e  antes  por  150;  mel  e  cera  por  30. 

Os  habitantes  bebem  agua  da  Fonte  Mova  ,  que 
he  abundante  e  excellenfe,,  .ria  distancia  de  huns  mil 
passos  ao  S.  da  cidade.  Deíjranfê  desta  fonte  ,  na  mar¬ 
gem  direita  do  rio  apparecem  ruinas  tle  paredes  ,  a 
que  cbamão  S.  Braz  ;  e  no  meip  delle  ha  hum  ilhote 
que  levara  h  alqueires  de  írigç  em  semeadura  ,  onde 
se  divide  em  dousdoraços  iguftlmente  navegáveis,  os 
quaes  vão  reunir*se  perlo  do  pégo  do  Pulo,  por’ cu¬ 
jos  sítios  está  muito  obstruído  de  terras.  A  fonte  do 
Gramacho  também  he  de  milita  e  boa  agua,  distante 
da  cidade  1  iegua  rio  abaixo.  Sahe  dé  huma  rocha  á 
borda  dos  salgados  na  margem  esquerda  do  rio  por 
hurn  aqueducío  de  alvenaria  de  mais  de  30  passos  de 
comprido,  o  qual  vêm  a  entrar  nelle  em  altura  a  que 
não  mouta  a  maré,  de  sorte  que  mesmo  dentro  das 
lanchas  se  enchem  á  bica  os  cantaros,  de  que  ellas 
vão  carregadas,  para  a  transportar  para  Portimão,  e 
jVlexilhoeirinha  ,  que  daqui  se  provêm  de  boa  agua. 
Tambern  aqui  vêm  fazer  aguada  as  embarcações  que 
demandão  estes  portos;  e  porisso  mais  devem  seus  ha¬ 
bitantes  procurar  trazer  boa  agua  donde  lhes  for  me¬ 
nos  dispendioso:  talvez  esta  mesma  podesse  ser  con- 


(1)  Foro  es.  —  Comprehende  'alfarroba  ,  amêndoa,  e  sumagre. 
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ífaxida  á  Mexilhoeirínha^  prolongando-se  á  margem 
do  rio  o  aqueducto  que  a  despeja.  ]Na  estrada  que 
vai  de  Silves  para  Monchique  ,  e  á  borda  delia,  na 
distancia  de  f  de  légua  da  cidade,  poueo  mais  ou  me» 
íiosj  conserva-se  em  bom  estado  hum  chafariz  bem 
éonstruido ,  todo  de  pedra  vermelha  escura  ,  a  que 
chamão  ruiva ,  o  qual  recebe  agua  de.  muito  boa  qua¬ 
lidade,  e  em  abundancia  ,  de  huma  caixa  de  alvena» 
ria,  em  que  está  contido  o  nascente,  na  distancia  de 
mais  de  200  passos  para  o  interior  das  terras.  iNinguem 
faz  uso  desta  agua ,  qué  corre  para  a  estrada  e  forma 
ò  ribeiro  chamado  da  Caixa  d? agua ,  o  qual  também 
engrossa  com  as  aguas  que  baixão  das  alturas  de  Ro¬ 
ma.  Hi  pouco  foi  aproveitada  para  regar  huma  hor¬ 
ta  que  está  defronte ,  e  para  a  qual  se  fez  p3ssar  por 
baixo  da  estrada.  i*  -  .  * 

O  espirito  dissociação,  que  começa  a  desenvolver- 
sre  entre  os  habitantes  desta  cidade  ,  faz  nascer  a  con¬ 
soladora  esperança  de  !  que  possa  vira  medrar  a  sua 
agricultura,  industria,  e  Còmmercio.  No  anno  de  >]83<» 
foi  plantada  huma  alameda  de  amoreiras  brancas  np 
largo  do  Castello,  onde  se  faz  a  feira  das  Cruzes 
trotil  o  intuito  de  se  errtpreherader  a  criação  dosbiehop 
da  seda ,  que  não  deixará  de  prosperar  maravilhosa^ 
mente  em  razão  da  amenidade  do  clima  (1). 

Confina  a  freguezia  c&m  Alcantarilha  e  Algoz  a 
M. ,  S.  Ba  rt  bolo  me  ii  a  N.  E.  ,  S.  Marcos  e  Alferiíe  a 
]$. ,  Lagoa  a  S.,  ribeira  de  Odelouca  a  O.  (2). 


c  „  i  ■  ' 

•* "  ""  '  :  !"Qf  ,i IIJ  ,  ■  '1  u . .  • 

É  i 

~T  -r-  -  r~  -9—r,-  -  r  ^ 

(O  Na  província  do  Pará  ha  níârgem  do  Amazona ,  ha  uma 
víllá.  com  o  nome  dè  Silvesl1 

(2)  No  arredondamento  das Jreguezias ,  feito  pela  Junta  Geral 
do  Districto  em  i8j6,  perdeo  esta  para  a  de  Portimáo  os  fogos 
que  tinha  aléiw  da  ribeira  -  de^Odelotfca. 


<  2$  3  ) 


§.  22.° 

S.  garços. 


S.  Marcos,  aldeia 'no  alto  da  serra,  rodea  ela  de 
outros  cabeços,  sitio  agreste  e  áspero  ,  povoação  de 
pequenas. e  poucas  casas.  A  igreja  he  de  fabrica  an¬ 
tiga  com  bom  rendimento  em  quanto  percebia  o  dizi¬ 
mo  das  mittças.  Poucas  e  inferiores  aguas  janto  á  ab 
deia  ,  boas  ferre  as  em  distancias.  A  freguezia  ,he  toda 
«a  serra;  produz  pouco  trigo,  algum  centeio,  peque¬ 
nos  montados,  colmeias.,  e  muito  gado  de  ca belJo. 
Passa  por  aqui  a  estrada  que  vai  de  Silves,  Lagoa ,  e 
Albufeira  para  Lisboa  por  caminho  de  St.!l  Clara,  bas¬ 
tante  áspero  por  falta  de  trabalhos  que  o  fação  trans¬ 
itável,  corno  já  fica  dicto.  Junto  á  aldeia  passa-se  a 
váu  a  ribeira  cio  mesmo  nome,  a  qual  vêm  da  serra; 
na  qual  seria  bem  ülii  ,  e  até  necessário  que  se  con- 
struisse  liuma  ponte,  por  ser  no  inverno  bastante  cauda¬ 
losa,  obrigando  não  poucas  vezes  os  viandantes  a  demo- 
rajr-se  oito  dias,  e  mais,  sem  poder  passar.  Esta  mes¬ 
ma  ribeira  toma  o  nom  e  .de  Ode  louca,  e  segue  o  cur¬ 
so  já  apontado  (§.  18),  no  qpal  se  lhe  incorporão  o 
da  Azilheira  no  sitio  deste  nome,  Besteiros  junto  á  al¬ 
deia  ,  e  Berna  Seca  no  Monte  de  Costa. 

Confina  com  S.  Bartholomeo  a  E.  e  S. ,  com  Al- 
ferce  e  Saboia  a  0.  ,  Stè"  Clara  e  St.a  Anqa  de  Ouri- 
que  a  N.  e  Silves  a  S. 


lJ  Oíj'  i<\*\  1.  .  'iív.  ..  \C,?J  O  £’.*!  j\y* 

•  *  ,  ■  .  ■-  \  ' 

ás  * 
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$.  23.® 

A  Igoz. 


Algoz ,  aldeia  grande  e  rica  situada  na  facha  do 
barroca 1 ,  2  léguas  S.  S.  E.  de  Silves  ,  em  hum  valle 
descoberto  peloN.  E.,  com  hum  monte  ao  S.  qne  lhe 
tolhe  a  vista,  e  pelo  Q.  terreno  hum  pouco  elevado. 
Igreja  boa  com  as  irmandades  doSS.  Sacramento,  Ro- 
zario,  e  Almas.  Conta  esta  aldeia  algumas  casas  ri¬ 
cas,  fe  hutna  boa  estalagem:  bebe  agua  de  tres  po¬ 
ços  que  estão  muito  perto  da  aldeia  ,  e  hum  dentro  j 
mas  os  nascentes  todos  passão  por  terras  calcareas.  Ex- 
cellentes  varzeas  de  grande  producção  a  E.  e  O.  da 
aldeia;  vinhas  cujo  fructo  amadurece  muito  cedo, 
de  sorte  que  no  fim  de  agosto  está  concluída  a  vin¬ 
dima:  algumas  hortas  com  boas  fructas  ,  e  abundan- 
cia  de  agua  rnas  ruim  :  tres  moinhos  de  vento  a  S. 
e  dous  lagares  de  azeite  ,  em  que  se  fabrica  muito 
bem.  Os  dízimos  da  massa  grossa  andárão  ultimamen* 
te  arrendados  por  800  mil  réis,  forões  por  150  ,  vi¬ 
nhos  por  100- ,  e  as  rniuças  ,  que  períeneião  á  fabri¬ 
ca  da  igreja,  por  200  ,  ficando  ao  parocho  a  escolha 
dos  de  hum  a  das  hortas  para  si. 

A  menos  de  tiro  de  espingarda  da  aldeia  está  as¬ 
sentada  sobre  hum  serro  a  ermida  de  N.  Snr.a  do  Pi¬ 
lar  com  deliciosa  vista,  pois  dal  1  i  se  descobrem  sitios- 
de  14  freguezias:  a  0,  deste  serro  ha  hum  areeiro,  do 
qual  se  tira  a  areia  á  força  de  alvião,  de  tal  quali¬ 
dade  para  edifícios ,  que  misturando-se  em  4  alcofas, 
e  ás  vezes  5,  huina  só  de  eal ' y  tomão  as  paredes  tão 
forte  consistência  que  dobrão  as  pontas  dos  pregos  que 
nellas  se  pregão.  Na  encosta  oriental  do  mesmo  ser¬ 
ro  ha  hum  prazo  chamado  Amoreira  ,  no  qual  se 
encontrárão  sepulturas,  alicerces,  porção  de  cinzas 
que  pareçião  amontoadas,  e  bastantes  moedas  de  pca» 
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ta,  pàrte  das  quaes  forão  levadas  ao  Sr.  arcebispo  Ce- 
naculo  por  hum  clérigo  que  as  comprou  ,  e  outras 
ainda  vendidas  a  hum  almocreve  por  14^400.  Alli 
ha  também  hum  sitio  chamado  Guiné ,  onde  existem 
restos  de  grande  [moradia,  e  tradição  de  que  fôra 
edificada  por  hum  clérigo  bastante  rico  ,  que  possuía 
muitos  escravos  negros,  do  que  talvez  lhe  viesse  o 
nome  de  Guiné.  A  7  de  legua  da  aldeia,  e  a  E.  S.  E. 
fica  outra  aldeia  ,  chamada  Tunes  ,  a  qual  terá  huns 
20  fogos,  todos  em  huma  só  rua  de  casas,  onde,  ha» 
verá  huns  30  annos,  vivião  os  moradores  em  tal  união, 
que  jámais  tiravão  as  chaves  das  portas,  e  quando  nos 
dias  santos  hião  á  missa  ,  ficava  huma  só  pessoa  para 
cuidar  da  comida  e  arranjos  de  todas.  Ao  N.  O.  desta  al» 
deia,  proximo  a  hum  ribeiro  e  na  raiz  de  hum  serro, 
ha  hum  poço,,  que  não  tem  muita  agua,  mas  lie  a  mais 
lirapida  que  npparece  nestes  arredores.  Hum  pouco  a 
E.  desta  aldeia,  ha  outra  mais  pequena  ehamada  Al» 
valedes,  cuja  gente  -he  quasi  o  avesso  daquella.  A  O. 
immediato  ao  Algoz  está  a  ermida  dc  S.  Sebastião,  e 
a  E.  outra  de  S.  José,  na  qual  ha  hum  jazigo  em  que 
estão  sepultados  os  ossos  dos  Silveiras  de  Loulé.  Jun¬ 
to  á  aldeia  corre  vindo  d^E.  a  ribeira  que  alli  se  eha- 
ma  do  Algoz,  e  mais  abaixo,  de  S.  Lourenço  dos  Pal- 
meiraes,  adiante,  e  ao  S.  de  cuja  ermida  se  lhe  une 
a  do  Barranco  Longo  ,  que  vêm  de  N.  E.  cortando  as 
estradas  do  Algoz  para  Sv  Bartholomeo  ,  e  para  Silves, 
e  juntas  se  incorporão  com  a  da  Enxurrada  ,  que  vai 
passar  debaixo  da  ponte  de  A leantarilha '1  secca-se  no 
verão,  sem  embargo  de  ter  nascentes  em  vários  Ioga» 
res  ,  onde  as  mulheres  iavão  a  roupa.  Era  hum  foco 
de  moléstias  por  causa  das  aguas  que  estagnavão,  ellas 
cessárão ,  depois  que  dous  proprietários,  Diogo  João 
Mascareuhas  Neto,  e  Joaquim  Gonçalves,  a  limpárão  y 
e  apertarão  o  seu  alveo,  murando  as  fazendas  que 
possnião  aos  lados  eorta  a  estrada  real  que  vai  da 
Quinta  do  Paço  para  a  aldeia  ,  passando  por  baixo  de 
huma  pequena  ponte  junto  ao  poço  dos  bois» 

Tem  esta  fregitezia  hum  Monte  de  Pie  d  ade,  funda¬ 
do  por  Thomé  Rodrigues  Pincho,  morador  na  mesma* 
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e  confirmado  por  alvará  de  30  de  julho  de  1704  (1) 
com  o  fundo  de  33  moios  de  trigo  para  se  prestar  aos 
lavradores  com  o  prêmio  de  3  alqueires  por  moio,  de¬ 
vendo  ser  administrado  por  tres  irmãos  da  confraria 
do  SS.  Sacramento  eleitos  por  todos  em  escrutínio  se¬ 
creto-,  com  o  titulo  de  administrador,  escrivão  e  me* 
didor  ,  os  quaes  recebem  parte  dos  juros  dos  emprés¬ 
timos,  que  dá  a  cada  hum  33  alqueires  ;  e  dar  contas 
todos  os  íriennios  ao  provedor  da  comarca  de  Faro, 
que  presidiria  á  eleição.  Esta  filantrópica  instituição 
tem  sido  foco  de  muitas  cabalas  ;  alguns  mais  pode¬ 
roso^  se  apropriarão  da  administração  ,  que  voltarão 
em  seu  proveito  ,  e  dam-no  dos  que  devião  ser  favore¬ 
cidos. 

Tem  a  freguezia  pouco  mais  de  2  léguas  em  cir¬ 
cuito  :  confina  com  a  de  S.  Bartholomeo  a  JN.  coai  Fa- 
derne  pelo  sitio  das  Gateiras,  e  Albufeira  pelo  de  Ca* 
naes  a  E.,  com  as  da  Guia  e  Pera  pelo  sitio  dos  V al¬ 
ies  a  S. ,  e  com  Pera  pelo  das  serras  e  Ribeira  a  O. 

§.  24.° 

S.  Bartholomeo  de  Messines, 


S.  Bartholomeo  de  Messines  ,  aldeia  grande  situa¬ 
da  mais  á  serra  a  IN.  E.  da  antecedente,  nas  fraldas  , 
e  ao  S.  d«  huma  montanha  por  nome  Yeuedo  gran¬ 
de ,  coberta  de  oliveiras,  alfarrobeiras  e  figueiras, 
com  algumas  fontes  e  pequenas  hortas;  na  parte  mais 
elevada  estão  as  chamadas  ruas,  quasi  intransitáveis 
por  causa  dos  penedos  e  rochedos  ,  de  que  estão  ob¬ 
struídas,  e  que  por  desleixo  não  tem  sido  aplanados, 
na  baixa  tem  ruas  calçadas,  porém  muito  arruinadas. 
Igreja  antiga  da  mesma  invocação.  Üs  dizimos  das 


(l)  L.  5  5  de  D.  Pedro  II.  f.  185  v.' 
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miuças  pertenci  ão  á  fabrica,  e  andavão  arrendados  por 
400  mil  réis:  da  massa  grossa  formava  o  cabido  hum 
dos  seus  celleiros  para  repartir  ,  e  montou  no  anno  de 
1032  a  90  moios  e  19  alqueires  de  trigo,  centeio, 
cevada,  e  rniiho  grosso;  o  do  azeite  esteve  arrenda¬ 
do  por  60  mil  réis  ;  do  vinho  por  60  ,  dos  gados  por 
150;  dos  milhos  por  250;  do  mel  e  cera  juntamente 
com  S.  Marcos  por  50.  Sem  embargo  desta  producção, 
á  qual  se  deve  accrescentar  a  6. aparte  que  percebia 
a  patriarchal ,  tem  vários  terrenos  incultos,  principal¬ 
mente  o  denominado  da  Carrasqueira  ,  que  dista  1  lé¬ 
gua  a  S.  da  aldeia,  e  tem  hum  quarto  de  legua  de 
comprimento,  e  outro  tanto  de  largura;  outro  entre  o 
serro  daPortella,  e  o  da  Palha,  distante  i  legua  a  E. , 
com  é  de  comprido  e  {  de  largo,  os  quaes  por  desma¬ 
zelo  e  pobieza  de  seus  proprietários  estão  matos,  po¬ 
dendo  ter  sido  dados  de  aforamento,  no  que  segura- 
vão  bom  rendimento,  e  deixa  vão  cultivar  o  que  elles 
não  podem.  O  mesmo  descuido  ,  e  indolência  acompa¬ 
nha  estes  habitantes  na  incúria,  com  que  deixão  em 
bravio  innumeraveí  quantidade  de  zambujeiros  ,  que 
cobrem  as  serras,  e  enxertados  devião  produzir  boa 
porção  de  azeite.  Apesar  de  terem  alguns  montados  , 
em  que  se  faz  criação  de  porcos  ,  deixão  em  abando¬ 
no  bastantes  savereiros  ,  de  que  mais  devião  cuidar 
para  augmentar  essa  criação  ,  e  entrarem  com  mais 
gado  na  barreira,  ou  feira,  que  alli  se  faz  em  dezem¬ 
bro,  a  que  também  concorrem  muitos  porcos  doAlêm- 
Tejo.  Do  gado  vaccum,  lanígero,  de  cabello,  e  muar 
tem  igualmente  boa  criação:  pouco  aproveitão  o  mui¬ 
to  leite  que  dá  o  gado  ;  nem  pelo  menos  o  empregão 
em  queijos.  Feira  de  3  dias  em  24  de  agosto  assenta¬ 
da  no  alto  da  ermida  de  JN.  Snr.a  da  Saude.  -1 

A  freguezia  tem  3  léguas  de  N«  a  S.  sendo  2  de 
serra  até  ao  sitio  do  Pereiro  Alto,  e  huma  de  campo  ; 
1  í  de  b.  a  O.  em  bom  terreno  de  barradas,  posto  que 
também  serra  desde  o  sitio  da  Gralha  até  ao  do  Fun¬ 
chal.  Fazem  parte  delia  os  logarejos  da  Amorosa  a  \ 
de  legua,  Messines  a  4,  Cortes  a  ~  ,  Torre  a  e  Al¬ 
deia  lí  uiva  a  E. ,  a  qual  já  foi  mais  povoada.  Nesta 
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aldeia  ba  nascentes  de  agua  com  que  se  rega  grande 
parte  do  terreno,  no  qual  ha  varias  hortas  e  arvores 
de  fructos  deliciosos.  Pouco  ao  N.  fica  a  ermida  de 
St/  Anna,  perto  da  qual  se  deo  a  desastrosa  acção  de 
24  de  abril  de  1834  contra  as  tropas  rebeldes  com  mui¬ 
tos  paizanos  armados,  com  mandados  por  Thosnuz  Ca* 
breira,  não  chegando  os  Constitucionaes  a  1400:  nel- 
la  tiverão  estes  que  sentir  a  perda  de  muitos  bravos  , 
posto  que  a  dos  rebeldes  fosse  maior. 

Correm  na  freguezia  algumas  ribeiras;  as  mais 
caudalosas  porém  são  a  do  Gavião  que  nasce  no  sitio 
des Marreiros,  na  freguezia  e  a  1  légua  (PAJte,  cone  só 
no  inverno  por  espaço  de  5  léguas;  e  a  de  Arade  que 
vêm  do  sitio  do  Maíhão  ,  freguezia  de  8.  Bainabé,  3 
léguas  distante  ao  N.  ,  e  corre  7  léguas;  juntao-se  am¬ 
bas  no  sitio  de  St/  Anna  ,  è  légua  do  povo.  O  stll 
curso  he  arrebatado,  e  nas  enchentes  do  inverno  im¬ 
pede  a  passagem  2  ou  3  dias  por  falta  de  pontes; 
tem  vários  moinhos,  e  vai  metter  se  no  rio  de  Silves' 
no  sitio  de  St.°  Estevão  (§.  18).  As  suas  margens  são 
mui  ferteis ;  produzem  bastante  milho,  e  tem  nao 
poucas  vinhas.  As  estradas  de  cornmunicação  entre  S. 
Marcos  ,  Silves,  e  Algoz  são  próprias  para  carretas; 
lie  mister  porem  desviar  delias  em  partes  por  estarem 
arruinadas;  facilmente,  e  a  pouco  custo se  podem 
reparar  ,  como  muito  convêm. 

Ha  nesta  freguezia  hum  Monte  de  Piedade  fun¬ 
dado  por  Felicio  Friz,  seu  morador,  para  ser  conser¬ 
vado  com  decencia  o  altar  e  irmandade  de  S.  Sebas¬ 
tião,  com  o  fundo  de  30\alqueires  de  trigo,  que  au- 
gmentou  por  sua  morte  com  outros  30  ,  ordenando  se 
podesse  emprestar  aos  lavradores  a  5  por  sem  que 
se  vendesse  algum  em  quanto  nao  chegasse  ao  capi¬ 
tal  de  10  moios;  e  assim  foi  confirmado  por  provisão 
de  19  de  maio  de  1783.  Com  os  juros  vencidos  desde 
a  instituição  tem  augmentado  o  capital  ;  anda  porém 
muito  mal  administrado;  o  trigo  está  espalhado  por 
poucos  lavradores  ,  cobrando-se  apenas  cada  anuo  al¬ 
guns  juros. 

Confina  com  S.  Marcos ,  e  S.  Barnabé  do  Além 
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Tejo  a  N.  ,  Alte  e  Paderne  a  E. ,  Algoz  e  Alcantari- 
lha  a  S.  ,  e  Silves  a  O.  ;  povoações  todas  na  distancia 
de  meia  légua,  e  menos,  da  aldeia,  excepto  as  duas 
primeiras  que  disíão  2  léguas. 


25.° 

jí  Icantarilha. 


Alcantarilha  ,  bonita  e  grande  aldeia,  assentada 
em  logar  elevado  ,  entre  arvoredos ,  algumas  ruas 
boas,  bella  igreja  moderna  de  3  naves,  com  as  ir¬ 
mandades  do  Kosario  ,  Almas  ,  e  Sacramento.  Ao  en¬ 
trar  pela  banda  do  O.  por  huma  bella  calçada  passa- 
se  aponte  de  hum  só  arco  de  alvenaria,  obra  moder¬ 
na  sobre  a  ribeira,  e  bem  conservada.  Tem  hum  cas- 
tei lo  antigo,  e  ainda  se  descobrem  muros  que  a  cer- 
cavão  ;  os  quaes  forão  construídos  em  1550,  para  se 
pôr  a  coberto  das  incursões  dos  Mouros  que  por  esses 
tempos  infesta  vão  as  costas  do  Algarve.  O  arco,  ou 
porta,  chamada  da  villa,  junto  ao  castello  ,  por  on¬ 
de  se  entrava  para  dentro  da  povoação,  que  olha  para 
S.  E,  foi  demolida  para  mctíer  a  pedra  na  ponte.  A 
freguezia  está  situada  em  terreno  pingue,  e  bem  culti¬ 
vado,  abundante  de  todos  os  fructos  do  Algarve:  o 
azeite  fabrica-se  alli  menos  mal  em  dois  formosos  loga- 
res.  Os  dízimos  da  massa  grossa  ,  juntamente  com  os 
de  Pera  andarão  arrendados  por  2:800^000  réis,  e  ul- 
timameuíe  por  1:800^000  réis;  os  furões  por  400  ,  e 
vinhos  por  110,  tendo  estes  chegado  a  200,  e  aquelles 
a  1:200^000  réis;  as  miuças  erão  da  fabrica.  Tem  igre¬ 
ja  da  Misericórdia  com  sua  irmandade,  de  poucas 
vendas  porém  ;  ha  inaÍ9  huma  ermida  de  N.  Snr/  do 
Oarmo ,  em  muito  aceio  e  decencia  ,  para  cuja  festa, 
que  he  bastante  esplendida,  concorre  toda  a  fregue¬ 
zia.  Havia  nesta  aldeia  hum  tabellião,  nomeado  por 
provisão  do  desembargo  do  paço  ,  com  o  titulo  de  ta« 
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belliao  de  Alcantarilha ,  Pera,  e  Algoz,  o  qual  la* 
vrava  todas  as  escripturas  publicas  destas  tres  fregue- 
zias.  Os  moradores  da  aldeia  bebem  agua  de  hum  po¬ 
ço  que  fica  quasi  no  alveo  da  ribeira  da  Enchurrada, 
e  dizem  que  he  bastante  digestiva:  no  verão  toma  hu- 
ma  cór  alvacenta. 

Confina  com  a  Ribeira  da  Enchurrada  que  a  se¬ 
para  de  Pera  a  E.  ,  com  S,  Bartholomeo  e  Silves  a 
,  esta  e  Porches  a  O.  ,  Pera  e  mar  a  S.  (1). 

Pera  debaixo  ,  ou  da  armação ,  situada  na  praia  á 
borda  ds  mar  a  j  de  legua  da  outra  denominada  Pe¬ 
ra  de  cima.  O  mar  deixou  só  huma  casa  em  pé  no 
dia  do  terremoto;  avançou  mais  de  l  legua  inun¬ 
dando  tudo,  deixando  em  salgado  hninas  grandes 
varzeas  que  ficarão  reduzidas  a  ilha,  e  afogando  84 
pessoas.  Hoje  terá  hum  terço  da  povoação  da  outra 
aldeia  ,  composta  de  pescadores  e  gente  que  se  em¬ 
prega  no  mar  ;  os  quaes  tem  para  as  suas  pescarias 
5  lanchas  e  4  artes  :  a  mais  dominante  he  a  das  sar¬ 
dinhas  no  tempo  da  passagem  ,  as  quaes  são  perse¬ 
guidas  pelas  artes,  cujas  redes  se  arrastão  para  a  for¬ 
mosa  e  espaçosa  praia,  que  fica  em  frente,  e  aos  la¬ 
dos  da  povoação,  a  qual,  poucos  annos  ha,  ainda  era 
formada  só  de  cabanas  ,  hoje  tem  boas  casas,  e  algu¬ 
mas  ricas.  Conservando-se  aberta  sempre  a  boca  da 
lagoa  referida  ,  entrarião  as  aguas  do  mar  pela  ribei¬ 
ra  dentro,  e  alíi  poderião  formar  hum  porto  abriga¬ 
do  para  as  suas  pequenas  embarcações  pelo  menos  f 
as  quaes  arrastão  para  a  praia  á  força  de  braços  em 
distancia  que  a  maré  não  ibes  possa  chegar.  JNas  en¬ 
chentes  do  inverno  pagão  os  lavradores  a  homens  de 
trabalho,  que  rompem  as  areias  da  boca  afim  de  dar 
escoante  ás  aguas  que  alagão  as  varzeas. 

Aqui  se  lançava  aníigamente  huma  armação  no 


(i)  Esta  freguezia  e  a  de  Pera  foráo  incorporarias  de  novo  pe¬ 
lo  Decreto  de  6  de  novembro  de  1856  ao  Concelho  de  Silves,  do 
qua!  pela  prefeitura  havião  sido  separadas  e  unidas  ao  de  Albufei- 
ía  j  talvez  com  mais  razão. 


sitio  chamado  a  Ponta  da  Galé  ,  a  I  de  legua  ,  em 
cuja  paragem  a  praia  he  bastante  limpa,  e  convidava 
a  usar  dos  cercos  para  a  pesca  do  aíurn  ,  como  usão 
perto  de  Cadix.  Em  algumas  escavações  que  se  tem 
feito  na  aldeia,  que  fica  na  mesma  praia,  encontrão- 
se  tinas  de  alvenaria,  e  vestígios  de  outras,  em  que 
se  fazia  a  salga  do  atum.  üs  moradores,  fóra  da  tem¬ 
porada  da  sardinha,  apanhão  com  os  covãos  e  anzol 
algum  peixe  que  vendem  em  fresco;  são  hum  pouco 
desmazelados ,  e  não  se  afaetão  da  costa  ;  dão-se  a 
alguns  trabalhos  do  campo,  e  as  mulheres  emprcgão- 
se  em  obras  de  palma.  De  verão  concorrem  aqui 
muitas  pessoas  a  tomar  banhos  do  mar. 

§.  2 C.° 

Pera. 


Pera ,  aldeia  situada  na  estrada  de  Lagoa  para 
Faro,  na  altura  da  qual  se  descobre  o  mar  a  certa 
distancia  ;  tem  poucas  ruas,  e  mal  distribuídas  ;  igre¬ 
ja  pequena,  e  quasi  nenhuma  renda  de  fabrica.  Na 
entrada  do  O.  para  a  aldeia  ha  hum  poço  de  muito 
boa  agua  ,  com  largo  tanque  em  que  os  habitantes 
dão  de  beber  aos  gados,  pela  esquerda  do  qual  cor¬ 
re  a  estrada  para  A lcantarilha ,  e  pela  direita  segue 
a  de  Faro.  A  freguezia  foi  desannexada  da  de  Alcan- 
1a ti l ha  em  1683  pelo  bispo  D.  José  de  Menezes  :  com- 
prehende  exccllentes  varzeas  regadas  pela  ribeira  for¬ 
mada  pelas  aguas  vertentes  de  Lagoa  e  Porches,  que 
passando  pela  ponte  de  Aicaníarilha  vai  formar  em 
Pera  debaixo  huma  lagoa,  junlo  ao  mar,  cujas  areias 
lhe  tapão  ás  vezes  a  evasão,  vindo  a  inundar  as  mes¬ 
mas  varzeas.  ü  mais  terreno  he  coberto  de  vinhas, 
figueiras,  amendoeiras  e  oliveiras.  Por  esta  fregue- 
zia  ha  muito  e  bom  caliço. 

No  sitio  ,  e  perto  da  ermida  de  S.  Lourenço  dos 
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Palmeiraes  ,  que  pertence  a  esta  freguezia,  e  dista 
do  Algoz  I  de  legua  ,  faz-se  huma  pequena  feira  a 
]Ode  agosto,  á  qual  todavia  concorre  gente  de  Lou- 
lé  e  Faro,  e  as  vezes  de  Tavira.  Pelo  terremoto  ca- 
hio  a  igreja  ,  e  20  casas. 

Confina  a  freguezia  com  Alcantarilha  a  O.  pelo 
ribeiro  que  vêm  do  Barranco  Longo  ,  Algoz  ao  JN. , 
Guia  e  Albufeira  a  K  ,  e  mar  ao  S.  (1). 


§.  27.® 


Concelho  de  Lagoa» 

Confina  este  Concelho  com  o  de  Portimão  a  O. 
de  que  he  separado  pelo  rio com  o  de  Silves  a  ]N.  r 
com  o  de  Albufeira  a  E.  e  com  o  mar  a  S.  Foi  elle 
separado  do  de  Silves  por  alvará  de  16  de  janeiro  de 
!£l3,  dando-lhe  juiz  de  fora,  e  por  termo  a  mesma 
fr  eg  uezia  com  as  de  Esto m bar  e  Ferragudo  ,  a  que 
foi  unida  a  dePorches  em  1834:  pertencia  á  casa  das 
Rainhas,  e  tem  muito  pequeno  rendimento. 

Lagoa,  villa  creada  pelo  sobredicto  alvará,  bem 
situada,  em  planície  á  borda  da  estrada  que  segue 
de  Portimão  para  Faro  com  boas  ruas  e  casas  reedi¬ 
ficadas  e  novas  depois  do  terremoto  ,  que  arrazou 
quasi  todas,  ficando  apenas  100  em  pé  assim  tam~ 
bem  arrazou  o  convento  dos  religiosos  do  Carmo  ,  o 
qual  foi  todo  a  terra;  a  igreja  da  freguezia,  antiga, 
e  magestosa,  ficou  muito  arruinada,  hoje  reparada 
he  bonita,  tem  tres  naves:,  morrerão  neste  dia  24- 
pessoas.  O  parocho  percebia  o  dizimo  das  miuças , 


(i)  No  Concelho  de  Leomil ,  Dist.  Adrn.  de  Vizeu,  ha  duas 
fteguezias  do  mesmo  nome,  e  outra  no  de  Einhel,  Dist.,  Adm,. 
da  Guarda. 


\ 
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qne  andava  por  500^000  réis.  Aqui  ha  hum  reco¬ 
lhimento  de  educandos  com  pequeno  rendimento,  fun¬ 
dado  pelo  padre  Antonio  Pacheco  Quaresta  (I).  Casa 
de  Misericórdia  que  em  1757  tinha  de  renda  63&000 
réis  e  20  alqueires  de  trigo.  Ao  sahir  da  vil  la,  cami¬ 
nho  de  E. ,  fica  hum  poço  de  muita  e  boa  agua,  de 
que  bebem  os  moradores  ,  e  hum  tanque  contíguo 
para  dar  de  beber  aos  gados. 

Todo  o  termo  desta  freguezia  ,  qne  apenas  tem 
1  légua  de  IN.  a  S. ,  e  pouco  menos  de  E,  a  O.  he 
bastante  fértil;  e  com  as  de  Porches  ,  A  Icantarilha  , 
Algoz  e  Silves  se  denomina  o  coração  do  Algarve, 
e  oíFerece  o  terreno  mais  plano  e  abrigado  ;  e  em  ver¬ 
dade  he  elle  hum  bosque  continuado  de  frondosas  oli¬ 
veiras  ,  amendoeiras,  alfarrobeiras  e  figueiras  com 
extensas  varzeas  ,  que  produzem  muito  trigo;  largas 
vinhatarias  entre  os  figueiraes,  e  algum  sumagre;  se¬ 
meado  de  vários  cazacs  ,  qne  tornão  estes  campos 
bastante  acompanhados  ,  e  a  estrada  agradavel  posto 
que  incommoda  no  vetão  por  ser  de  areia.  A  massa 
grossa  dos  dízimos  da  freguezia  chegou  a  2:360^00)0 
réis;  ultimamente  estava  por  ],A00M0G0  réis;  só  o 
ramo  do  figo  produzia  mais  de  3  mil  arrobas:  os  fo- 
roes  de  todo  o  concelho,  and  a  vão,  incluindo  o  vinfio 
e  amêndoa,  por  400^000  reis,  tendo  subido  ao  do¬ 
bro.  Tres  lagares  de  azeite.  Olarias  em  que  se  fabri¬ 
ca  boa  louça.  Era  mui  doentia,  e  sujeita  a  sezões ; 
desapparecérão  porém  as  moléstias,  que  tornavão  in¬ 
salubre  esta  habitação,  depois  que  se  rompeo  e  abrio 
hurna  valia  por  entre  hnma  espaçosa  varzea  ,  que  es¬ 
tava  inundada  e  inculta.  A  sua  visinhança  do  porto 
de  Ferragudo  ,  e  rio  de  Portimão,  fornece  a  seus  ha¬ 
bitantes  abastança  de  pescarias.  As  mulheres  ernpre- 
gão-se  nas  obras  de  palma,  apanho  e  preparo  dos  fru- 
ctos,  qne  tudo  se  exporta  pelo  porto  tia  Mexiihoei- 
rinha. 


(V)  Doe.  Iliust..  n,  i 
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Confina  a  freguezia  com  a  de  Estombar  a  O.  }  Sil¬ 
ves  a  JN. ,  Porchts  a  E.  ,  e  mar  a  S.  (1). 

$.  28.° 

Estombar. 

Estombar  ,  aldeia  mediana  ,  por  entre  cujas  ruas 
passa  a  estrada  para  Faro:  outFora  foi  vilia  famosa 
com  castello  forte  que  tinha  o  nome  de  Abenabece  em 
tempo  dos  Mouros,  aos  quaes  foi  tomada  pelo  insigne 
D.  Paio  Feres  Correia.  A  igreja  da  freguezia  tem  3  na¬ 
ves  ,  e  nenhuma  singularidade:  o  prior  he  collado,  e 
percebia  o  dizimo  das  miuças,  que  andavão  por  per¬ 
to  de  500#000  réis;  a  massa  grossa  com  a  de  Ferra- 
gudo  por  800,  e  antes  por  1:200 #000  réis.  A  popu¬ 
lação  está  dividida  entre  esta  aldeia,  e  o  porto  da 
Mexilhoeirinha  ,  que  apenas  dista  ~  de  Jegua  a  O.  ,  e 
vários  cazaes,  quintas  e  hortas  ;  os  frueíos  são  os  mes¬ 
mos  de  que  já  fiz  menção.  Aqui  havia  hum  pequeno 
convento  de  franciscanos  denominado  de  Prachel  ,  do 
qual  cahio  a  maior  parte,  e  a  igreja  toda  pelo  terre¬ 
moto.  Tem  algumas  casas  ricas,  e  com  bom  tratamen¬ 
to.  O  seu  castello  foi  doado  por  D.  Sanchol.  ao  con¬ 
vento  d^Alcobaça,  como  fica  dieto  (Cap.  11.  §.  5. 
not.  1.).  Pelo  terremoto  teve  7  casas  arruinadas  em 
326  fogos  que  contava  ;  mas  não  perigou  pessoa  al¬ 
guma. 

Confina  a  freguezia  com  a  estrada  da  barca  de 


(j)  Na  bha  de  S.  Miguel  ha  huma  vilia  do  mesmo  nome;  no 
Concelho  de  Vilia  Nova  de  Farnel icão  ,  Districto  Administrativo 
de  Braga,  huma  freguezia,  e  outra  no  Concelho  de  lzeda,  Distri¬ 
cto  Administrativo  de  Bragança. 
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Portimão  ,  continuando  pela  mesma  em  direitura  á 
Quinta  de  S.  Pedro,  desta  ás  Sesmarias ,  Monte  do 
Torrado,  Alto  do  Telegrafo,  até  á  costa,  separando- 
se  de  Ferragudo  até  Lagoa  a  E.  Silves  a  JN. ,  e  mar 
ao  S= 

Mexilhoeirinha  ,  aldeia  ,  para  cuja  formação  deu 
el-rei  D.  João  II.  privilegio  de  couto  a  12  pescado¬ 
res,  que  a  11  i  se  fossem  estabelecer  e  morar  pelo  me¬ 
nos  2  mezes  por  anno  não  tendo  crime  de  traição  ou 
aleive,  em  carta  de  23  de  janeiro  de  1495  a  requeri¬ 
mento  da  camara  de  Silves  (1),  com  o  fim  de  aju¬ 
dar  o  commercio,  por  ser  este  sitio  o  mais  acommo- 
dado  para  a  carregação  dos  generos  do  paiz  ,  e  pes¬ 
ca;  e  em  verdade  foi  elle  bem  escolhido  para  aquel- 
le  primeiro  fim,  pois  estando  assentado  na  margem  es¬ 
querda  do  rio  de  Portimão  ,  alli  concorrem  todos  os 
fructos,  e  artigos  de  producção  e  industria  dos  habi¬ 
tantes  dos  concelhos  de  Silves,  Lagoa,  e  até  de  Al¬ 
bufeira,  que  ficão  a  E.  do  rio,  para  carregar  nas 
embarcações,  que  alli  aportão,  e  por  isso  acrescentou 
a  seu  primitivo  nome  o  da  Carregação.  Dista  £  legua 
IN.  E. ,  com  pouca  diíFerença,  da  foz,  com  fundo  ca¬ 
paz  de  virem  carregar  embarcações  de  mais  de  10 
mil  arrobas,  com  tanta  commodidade  ,  que  os  arma¬ 
zéns  estão  a  mui  curta  distancia  fio  logar  do  embar¬ 
que  chamado  o  Alcantil ,  onde  a  bem  pouco  custo  se 
podia  fazer  hum  caes  sobre  a  rocha  ,  do  qual  bem 
precisa.  Concorrem  aqui  no  tempo  da  ca  rregaçao  mui¬ 
tas  embarcações  nacionaes  e  estrangeiras,  cujos  des¬ 
pachos  se  fazem  na  alfandega  de  Pcriimão.  Esta  con¬ 
corrência  e  trafego  tem  creado  alli  algumas  casas 
de  commercio,  que  bastante  tem  engrossado,  tanto 
com  o  seu  proprio ,  quanto  com  as  com  missões  ;  tem 
por  isso  boas  moradas  de  casas  e  armazéns  em  huma 
só  rua  que  segue  do  embarque  a  estrada  de  Estom- 
bar.  Communica-se  com  Portimão,  a  que  fica  fron¬ 
teira,  e  na  distancia  de  quasi  i  de  legua,  por  meio 


(2}  L,  1.  de  Guad.  f.  zlz  v. 
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de  bateis.  Excellentes  marinhas  abaixo  e  acima  da 
aldeia  ,  que  produzem  muito  e  bom  sal.  Pelo  antigo 
foral  de  til  ves  tem  este  porto  privilégios  de  praça  de 
commercio.  INo  tempo  da  carregação  vinha  aqui  resi- 
riir  o  juiz  de  fóra  de  Lagoa,  para  perceber  os  emo¬ 
lumentos  que  lhe  cabião  como  juiz  corretor  delia.  A 
siza  do  figo  carregado  neste  porto  andava  arrendada 
pelo  concelho  da  fazenda,  juntamente  com  a  de  Al¬ 
bufeira,  não  fazendo  a  bem  do  cabeção  :  ern  1830 
foi  arrendada  por  3:815^000  réis;  e  já  em  outros  an- 
nos  tinha  sido  por  8  contos.  Só  era  paga  do  figo  que 
sabia  vendido,  e  não  por  conta  do  cultivador,  no 
que  havia  muita  fraude.  Terá  pouco  mais  de  100  fo¬ 
gos,  que  pagão  a  capellão  que  lhes  vai  dizer  iniesa 
na  ermida  de  St.°  Antonio  que  íica  no  alio. 


§.  29.° 

Ferr agudo. 

Ferragudo  ,  aldeia  á  foz  e  margem  esquerda  do 
rio  de  Portimão,  pouco  acima  da  fortaleza  de  S.  João, 
situada  ua  encosta  de  hum  serro  com  frente  para  o 
rio  :  ruas  mal  lançadas,  pela  maior  parte  em  ladeira, 
com  algumas,  ainçla  que  bem  poucas,  casas  bem 
construi  d  as  modernamente  ,  assim  como  a  igreja,  fei¬ 
ta  a  requerimento  da  Gamara  de  Silves,  com  o  pri¬ 
vilegio  de  nunca  ser  desanuexada  de  seu  termo,  que 
lhe  foi  concedido  então  por  carta  de  21  de  agosto  de 
3  520  (1).  A  aldeia  composta  de  pescadores  com  poucos 
cazaes  pelas  fazendas  forinaa  freguezia;  erigida  em  1749 
pelo  bispo  1).  Ignacio  de  St.a  Thereza.  Pelo  terre¬ 
moto  contava  80  fogos  ,  entrou  o  mar  pelas  casas  ,  e 


(j)  L.  n.  de  D.  João  III.  f.  124. 
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derrnbou  a  3.*  parte  delias  ,  trazendo  as  mais  das  al¬ 
faias  que  tinhão :  não  houve  mortos.  Os  pescadores 
desta  aldeia  são  mais  peritos  e  industriosos  na  pesca 
que  os  de  Portimão  ;  arriscão-se  a  hir  pescar  mais 
longe  a  mesma  pescaria  que  os  de  Lagos ,  muita  da 
qual  he  exportada  em  fresco,  ou  sal  preza,  por  al¬ 
mocreves.  Tem  algumas  lanchas,  6  eabiques  para  es¬ 
sa  pesca,  e  duas  artes  de  arrastar,  cujas  redes  arras¬ 
tão  ás  pequenas  p raiais,  que  demorão  pela  parte  ex¬ 
terior  das  fortalezas  de  S.  João  e  St.3  Catharina ,  ou 
ás  de  Pera  e  Lagos,  conforme  o  lado  para  onde  cor¬ 
re  a  sardinha.  Desta  já  principião  a  extrahir  algum 
azeite  ;  extrahem  porém  muito  dos  fígados  dos  quei¬ 
mes,  pailonas,  cações,  arraias,  e  toucinho  das  toni- 
nas:  nos  mezes  do  inverno,  passada  a  temporada  da 
sardinha,  vão  nos  cahiques  pescar  nos  mares  de  Lis¬ 
boa,  e  vender  alli  a  pescaria.  Também  se  occupão 
no  transporte  dos  fructos  do  paiz  ,  e  obras  de  palma  , 
em  que  as  mulheres  se  empregão  ,  e  que  vão  despa¬ 
char  á  alfandega  de  Portimão  ,  tendo  para  este  íiin  4 
cahiques  maiores  ,  e  hum  L iate. 

Por  decreto  de  16  de  novembro  de  1839  se  esta- 
beleceo  nesta  aldeia  huma  escola  de  primeiras  letras. 

Entre  esta  aldeia,  a  j-  de  legua  acima  delia,  e 
a  da  Mexilhoeirinha  ,  \  de  legua  abaixo  desta,  fíca 
a  calçada,  aonde  abica  a  barca  da  passagem  do  rio 
de  Portimão,  que  era  de  donatario.  Esta  calçada  foi 
mandada  construir  pelos  disveios  do  bispo  D.  Fran¬ 
cisco  Gomes,  ainda  não  ha  muitos  annos,  toda  de  no¬ 
vo  sobre  hum  maeiço  sustentado  por  dous  muros  late- 
raes  de  alvenaria  ,  que  atravessa  o  sapal  até  fenecer 
na  terra  enchuta  ,  oude  ha  tres  caminhos;  o  da  direi¬ 
ta  para  Ferragudo,  da  esquerda  para  a  Mexilhoeiri¬ 
nha,  e  do  centro  para  Estombar ,  estrada  de  Lagoa. 
Em  huma  e  outra  parte  da  calçada  ha  extensos  sa- 
paes,  que  para  o  lado  de  E.  vão  entestar  com  fazen¬ 
das  ;  e  do  O.  com  Ferragudo  e  rio  ,  os  quaes  podião 
ser  roubados  ás  marés  com  pouca  dcspeza,  que  bem 
pagarião  na  producção  de  cereaes,  por  ser  o  terreno 
de  bons  barros  cobertos  de  lodos ,  e  nateiros ,  e  con- 
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correria  ,  alêm  disso,  para  profundar  o  rio,  estreitan¬ 
do,  e  apertando  o  alveo. 

De  sumina  utilidade  seria  huma  ponte  neste  si¬ 
tio,  ainda  que  fosse  de  barcas,  em  quanto  não  podes- 
se  ser  feita  de  ferro,  o  que  seria  preferiveL  0  rio  te¬ 
rá  apeuas  200  a  250  passos  na  vazante  ,  e  a  despeza 
não  seria  de  mnita  monta.  Huma  associação  que  in¬ 
tentasse  esta  empreza  poderia  ser  paga  com  hum  di¬ 
reito  de  barreira  igual  ao  que  se  dá  á  barca,  por 
hum  certo  numero  de  annos.  üs  gados  e  carretas,  que 
tem  ao  presente  de  rodear  4  léguas,  virião  com  mui¬ 
ta  comrnodidade  passar  a  ponte.  As  camaras  de  La¬ 
goa  e  Portimão  ganharião  muita  gloria  para  si,  e  fa- 
rião  grande  beneficio  a  seus  concidadãos  ,  se  promo¬ 
vessem  esta  obra  tão  util,  como  necessária. 

Os  limites  da  freguezia  são  o  rio  de  Portimão  n 
estrada  da  barca  ,  continuada  em  direitura  á  Quinta 
de  S.  Pedro,  daqui  ás  Sesmarias,  Monte  do  Torrado, 
Alto  do  Telegrafo,  até  á  costa,  por  cuja  liuha  he  se¬ 
parada  de  Estombar  que  lhe  fica  a  E. 

§.  30.* 

Torches. 


Porehes,  outPora  povoação  com  castello  forte , 
de  que  el*rei  D.  Aífonso  III.  fez  doação  com  suas 
igrejas,  e  outras  terras  e  herdades  em  Faro,  e  mais 
partes  do  Algarve  em  fevereiro  de  1252  a  D.  Este¬ 
vão  Annes  seu  chanceller  (1).  D.  Diniz  deo  foral  a 
seus  moradores  em  20  de  agosto  de  1288  (2)  ;  D.  Pe~ 
dro  1.  confirmou  seus  privilégios  (3) ;  e  D*  Fernando 


(i)  L.  i-.  deste  rei  na  Torre  do  Tombo.  f.  106. 
(O  L  i.  deste  rei  f.  173. 
m  l.  1.  deste  rei  f.  an. 
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unio  seu  julgado  ao  termo  de  Silves  por  carta  de 
30  de  janeiro  de  1370  (1)-  Hoje  em  dia  pequena  al¬ 
deia  situada  em  hum  oiteiro  na  estrada  que  vai  de 
Lagoa  para  Albufeira;  e  que  passa  por  huma  de 
suas  ruas  bem  mal  calçadas.  Pelo  terremoto  cahirão 
238  casas  ,  e  parte  da  igreja  parochia]  ,  que  foi  re¬ 
parada,  e  tem  4  altares.  A  freguezia  está  espalhada, 
na  maior  parte,  por  cazaes  entre  fazendas  de  vinhas, 
figueiras,  oliveiras,  amendoeiras,  e  menos  alfarrobei¬ 
ras;  terreno  cie  caliças  e  areias  em  geral;  pouca  pro- 
ducção  de  trigo,  mais  cevadas  e  centeios.  Os  dízimos 
da  massa  grossa  chegarão  a  500  mil  réis,  ultimamen¬ 
te  estavão  per  200;  os  vinhos  por  40,  e  os  forões  por 
70;  tendo  andado  antes  aquelles  por  100,  e  estes 
por  160.  A  menos  de  &  légua  a  í£.  da  aldeia,  e  ou¬ 
tra  f  a  N.  de  N.  Snr.a  da  Rocha  fica  o  sitio  denomi¬ 
nado  Porches  o  Velho,  onde  foi  a  antiga  povoação, 
e  castello  ,  de  que  poucos  vestígios  apparecem  ;  tem- 
se  porém  encontrado  naquelles  arredores  alguns  sar¬ 
cófagos,  alicerces  de  edifícios  antigos,  o  que  bem 
indica  ter  sido  alli  a  primeira  povoação,  a  cujos  mo¬ 
radores  foi  concedido  o  foral,  e  privilégios  que  ficão 
apontados:  em  seu  legar  estão  hoje  arvores  que  de- 
notão  séculos  de  antiguidade. 

Confina  cora  o  mar  pela  banda  de  N.Snr.*  da  Ro-> 
cha,  ermida  dentro  da  fortaleza  situada  em  huma 
ponta  de  terra,  que  se  mette  pelo  mar  180  passos; 
soífreo  também  muito  com  o  terremoto:  alli  se  fa& 
huma  feira  franca  a  15  d^agosto,  em  que  se  celebra  a 
festa  de  N.Snr/  ;  fica-lhe  a  freguezia  de  Lagoa  a  O. , 
Silves  a  N.  e  Alcantarilha  e  Pera  a  E.  Foi  agora  des- 
annexada  do  termo  de  Silves,  e  incorporada  no  de; 
Lagoa,  dc  que  dista  huma  legua  de  boa  estrada. 
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§.  31.° 

Concelho  d? Albufeira. 

O  terreno  deste  concelho  he  pela  maior  parte 
montuoso  e  pedregoso  ;  menos  abundante  de  cereaes 
que  os  outros  do  O.  ,  e  ainda  menos  arvoredo. 

Confina  com  o  de  Lagoa  a  O.,  Silves  a  N.  O. 
Loulé  a  N.  E.  ,  Faro  a  E. ,  e  mar  a  S. 

Albufeira,  Baltum ,  villa  antiga  com  castella 
forte  tomada  aos  Mouros  no  reinado  de  D.  AíTon- 
so  111. ,  que  a  deo  á  Ordem  de  A  vis,  sendo  seu  mes¬ 
tre  Martim  Fernandes,  por  carta  passada  no  dia  lí  an¬ 
tes  das  Calendas  de  maio  de  1250  (1).  Situada  em 
hum  pequeno  valle  formado  por  encostas  pedregosas 
das  alturas,  que  lhe  ficão  a  N, ,  E, ,  e  O.  ,  terminan¬ 
do  ao  S.  com  elevados  e  escarpados  rochedos  em  que 
bate  o  Oceano,  no  qual  vai  desaguar  hum  ribeiro 
que  a  corta,  e  sobre  este  hnma  ponte  de  hum  só  ar- 
cc  de  alvenaria,  que  no  meio  da  villa  atravessa  a 
estrada  para  Faro.  Em  21  de  julho  de  1329  lhe  foi 
concedido  o  privilegio  de  visinhança  com  o  concelho 
de  Loulé  (2);  e  por  carta  de  29  de  novembro  de  137 6< 
ordenou  el-rei  D.  Fernando  que‘  os  concelhos  de  Sil¬ 
ves,  Faro,  Tavira  e  Lagos  partissem  com  ella  do 
pão  que  lhes  viesse  de  fora  (3).  Assento  em  Cortes 
no  banco  1&.  .Juiz  de  fora  ,  e  ao  presente  ordinário. 
Governador  militar  com  guarnição  de  destacamentos, 
para  os  quaes  tèra  quartéis  na  parte  chamada  Villa  a 
dentro ,  onde  ha  restos  dos  antigos  muros  do  seu  cas- 
lello,  praça,  casas  da  camara,  cadeia,  e  bateria  que 


(O  L.  1.  de  D.  Affonso  III.  f.  43  vJ 
O)  L.  2.0  do  Guad.  f.  90. 
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serve  de  registo.  Algumas  casas  boas  ornão  a  villa, 
reedificadas  depois  do  terremoto  que  a  deixou  inha- 
bitavel :  o  mar  entrou  com  tal  irupcto  pela  fóz  e  praia, 
que  subio  á  enorme  altura  de  lá  covados ;  repetio  © 
íluxo  e  refluxo  por  3  vezes  ,  com  maior  violência, 
em  poucos  minutos  ,  e  continuou  fóra  do  seu  curso 
até  ás  4  horas  da  tarde  :  levou  pelos  alicerces  todas 
as  casas ,  excepto  27  que  ficárão  muito  arruinadas. 
Toda  a  gente  que  estava  na  igreja  matriz  ,  quando 
desabou  ,  fugio  para  a  rua,  e  a  11  i  encontrárão  a  mor¬ 
te  227  pessoas.  O  bispo  D.  Francisco  Gomes  mandou 
fazer  huma  igreja  nova,  que  he  magnifica,  posto  que 
não  esteja  de  todo  acabada.  O  prior  e  tres  beneficia¬ 
dos  erão  providos  pela  Ordem  de  Aviz.  Casa  de  Mi¬ 
sericórdia  com  renda  de  70^825  réis  em  foros,  124 
alqueires  de  trigo ,  e  5  arrobas  de  figos. 

Mercado  abundante  nos  domingos  ;  e  feira  de  3 
dias  muito  antiga  a  3  de  fevereiro,  já  prorogada  por 
6  annos  por  alvará  de  15  de  janeiro  de  1882  ( 1)  con¬ 
cedido  pelo  principe  D.  Pedro  eomo  regente  :  consta 
principalmeute  de  carnes  de  porco  salgadas  :  outra  a 
15  de  agosto,  lesta  de  N.  Snr.a  da  Orada  y  que  se  ce¬ 
lebra  em  huma  ermida  ao  entrar  na  villa  pelo  O.,  á 
qual  concorria  muita  gente  que  levava  offertas,  com 
que  engrossava  a  renda  do  parodio,  consta  de  algum 
gado  e  fructas.  f 

A  furiosa  sanha  dos  rebeldes  a  arruinou  de  todo 
em  1833,  abrazando  a  maior  parte  das  casas  nobres 
que  alormoseavão  as  ruas.  Os  habitantes  e  alguns  ou¬ 
tros  CoHstítucionaes r  para  sedefenderem  dos  rebeldes 
que  os  perseguião,  se  recolherão  por  ultimo  ao  arrui¬ 
nada  castello,  donde  lhe  fizerão  algum  fogo  ;  mas  fa¬ 
lecendo-lhes  a 1 11  munições  de  boea  e  de  guerra  acei- 
tárã  »  a  capitulação  que  os  mal  vados  Hu-s  offerecêrão, 
e  vilmente  quebrárão  logo  que  os  colherão  desarma¬ 
dos,  e  virão  que  huma  embarcação  de  guerra  man¬ 
dada  de  Faro  aproximando-se  á  terra  lhes  fazia  fogo 
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por  observar  alli  arvorada  a  bandeira  realista;  pois 
então  bradando  que  era  trairão  se  levantou  a  vok 
matemos  malhados ,  o  que  passárão  a  executar,  fa¬ 
zendo  no  mesmo  -dia  27  de  julho  ,  cruel  e  barbara 
matança .  em  74  pessoas  de  todas  as  idades  ;  ferocida¬ 
de  que  faz  bramir  de  horror!!! 

A  sua  pequena  enseada  he  defendida  pela  bate¬ 
ria,  da  Baiieira  ,a O.  (junto  da. qual  existe  huina  gran¬ 
de  mina  de  gesso  )  ,.  e  a  de  8.  João  a  E.  ,  não  dá 
abrigo  a  embarcações  maiores  de  lanchas.  Com  alguns 
trabalhos  hydrauliecs  se  poderia  alargar  mais  a  boca 
do  ribeiro  ,  que  então  permâttjria  entrada  e  abrigo  a 
maiores.  As  pescarias  são  de  .pouca  monta  ;  os  pesca¬ 
dores  poucos;  tem  3  artes  cujas  redes  arrastão  á  pe¬ 
quena  praia  ao  pé  dá  vi  11a  ,  a  qual  com  o  mesmo 
fundo  de  areia  se  mette  pelo  mar  dentro  300  braças: 
algumas  vezes  também  as-  vão  arrastar  a  outra  praia 
que  fica  perto  de  Quarteira.  INo  verão  occupão-se  es¬ 
tes  marítimos  nas  armações  do  atum  de  Lagos  ou  Fa¬ 
ro  ;  e  depois  na  pesca  com  anzol  ou  covãos,  não  se 
afastando  muito  da  costa,  que  já  fica  descripta.  To¬ 
da  a  pescaria  se  consome  na  villa  em  fresco,  ou  as¬ 
sim  mesmo  he>exportada  por  almocreves  para  as  fre- 
guezias  visinbas.  Costumao  tirar  algum  azeite  dos  fí¬ 
gados  e  intestinos  dos  peixes  proprios.  Por  alvará  de 
]9  de  fevereiro  de  1505  foi  doada  ao  duque  de  Coim¬ 
bra  ,  oiestre  da  Ordem  de  Aviz  ,  a  dizima  velha  dos 
atuns  e  outras  pescarias  que  morressem  nas  armações 
do  termo  de  Albufeira  (1). 

Entre  Albufeira  e  o  forte  de  Valongo  rebentão 
na  praia-  á  borda  do  mar  huns  nascentes  de  agua  do¬ 
ce  pelo  que  chamão  a  este  sitio  O/hos  cPetgua  ;  e  já 
dentro  do  mar,  na  mesma  direcção  e  a  pouca  distan¬ 
cia  ,  rebenta  outro  muito  grande,  que  lança  bastan¬ 
te.  A  poucos  passos  delles  para  O.  derão  á  costa  cm 
março  de  mil  setecentos  e  setenta  ou  oitenta  e  tantos. 


L.  i.  dos  Mestrados  f,  209.  Torre  do  Tombo. 
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dois  cetáceos  (Dslphinus  orca )  macho  e  femea  ;  o  pri¬ 
meiro  dos  quaes  ,  que  era  maior  ,  tinha  de  comprido 
55  palmos,  e  10  de  altura  na  parte  mais  grossa.  Des¬ 
tes  cetáceos  rarissimas  ve2es  appareeem  nos  mares  da 
Europa  meridional.  O  major  do  corpo  de  engenhei¬ 
ros  José  de Sande  Vasconceílos  lhe  tirou  a  planta  que 
se  conserva  no  muzeu  da  Academia  Keal  das  Scien- 
cias  de  Lisboa. 

O  seu  terreno  produz  em  abundancia  cereaes  e 
legumes,  que  sobejão  do  seu  consumo,  muito  figo, 
amêndoa,  alfarroba,  éxcellente  vinho,  algum  su- 
magre ,  reziuas,  grã  de  earapeto  ;  mádeirá  de  azinho> 
e  pinho;  principalmente  no  pinhal  de  Quartéira,  que 
tudo  exporta,  e  mnitas  vezes  por  terra  para  o  por¬ 
to  da  Mexilhoeirinha.  Abunda  também  de  hortaliça, 
fructas,  e  caça;  falta-lhe  porém  agua  que  bebem  de 
poços;  o  cornmum  fica  a  O.  da  villa  no  meio  da  vár¬ 
zea  a  que  se  desce  por  huma  íngreme  ealçada:  tem 
outro  de  boa  agua  no  sitio  da  Boleta,  j  de  legtía  ao  IN., 
péssimo  caminho.  Fabricas  de  exeellente  ladrilho  e 
telha,  que  d^aili  se  exporta:  ás  mulheres  trabalhão  em 
palma  ,  e  obras  de  figo  matizadas  de  diversas  core» 
do  mesmo  figo. 

Pagava-se  alll  a  siza  da  carregação  ,  10  por 
do  figo  exportado  pelo  mar,  que  se  arrecadava  pela 
provedoria,  e  em  1829  produzio  524^  458  réis;  e  ou¬ 
tro  direito  denominado  da  Ãlcaidaria  que  no  mesmo 
armo  esteve  arrendado  por  20^100  réis;  era  pago  so¬ 
mente  pelas  padeiras  e  carniceiros.  O  dizimo  da  com- 
menda,  que  comprehendia  as  freguezias  de  Paclerner 
e  Guia  ,  andava  ultimamente  arrendado  por  1:600^ 
léis  livres  para  o  eomrnendador  (1). 

Confina  a  freguezia  com  Pera  e  Alcantarilha  a  O., 
Guia  ao  IN.,  Boliqueime  a  E, ,  e  mar  ao  S. 

Deo  o  titulo  de  barão  ao  tenente  general  José  de 
Vasconceílos  de  Sá  ,  o  qual  teve  esta  mercê  por  de¬ 
creto  de  3  de  julho  de  1823. 


£0  Doe,  Illust.  n.  i4’. 
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§.  32.° 

Faderne. 


Paderne  ,  aldeia  situada  no  revés  de  hum  mon¬ 
te  ,  de  que  não  se  descobre  povoação  alguma  ;  era 
vil  la  g  rande  com  castello  forte  que  el-rei  D.  Affon-, 
so  H1-»  tomou  aos  Mouros  ,  e  D.  Diniz  doou  ao  mes¬ 
tre,  da  Ordem  de  Aviz  D.  Lourenço  Annes  com  o  pa¬ 
droado  da  igreja  por  carta  do  l.°  de  janeiro  de 
1305  (1).  Dista  o  castello,  que  tem  dentro  a  ermida 
de  N.  Snr.a  da  Assumpção,  e  ao  pre.sente  está  mui 
arruinado,  quasi  à  legua  da  aldeia,  fóra  da  qual,  po¬ 
rém  perto,  também  está  a  igreja  parochial  ,  que  he 
boa,  de  3  naves ,  e  9  altares.  O  parocho  administra 
huma  albergaria,  que  tem  de  renda  16  alqueires  de 
trigo  e  4800  réis  para  os  pobres. 

Perto  da  aldeia  ha  huma  fonte  abundante  cPagua 
da  qual  bebem  os  moradores;  e  a  curta  distancia  tem 
huma  ponte  de  Madeira  sobre  a  ribeira  do  Algibre  , 
que  nasce  no  sitio  do  mesmo  nome  ,  caudalosa  no  in¬ 
verno  ,  e  perenne  em  o  verão  ;  ainda  perto  da  aldeia 
entra  nella  a  pequena  ribeira  d’Alte;  corre  de  N.  a 
S. ,  e  vai  morrer  em  Quarteira.  Aproveitão-se  algu¬ 
mas  das  suas  aguas  para  regar  as  boas  planícies  que 
a  bordão  ,  e  que  são  bastante  ferieis.  Os  seus  fructos 
são  os  communs  do  concelho  com  algum  stimagre;  tem 
boas  terras  reduzidas  a  matos  por  falta  de  cultura  e 
braços. 

Confina  a  freguezia  (2)  com  Alte  e  S.  Bartholo- 


(i-)  L.  de  D.  Affonso  III.  f.  56  v.° 

(2)  No  arredondamento  das  freguezias  a  que  procedeo  a  Junta 
do  Districto  em  i8jó,  recebe  esta  os  fogos  do  Arie  iro  destacados 
da  de  Alte ,  da  qual  estio  mais  distantes ,  e  peor  caminho. 
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meo  a  N.  ,  Eoliqueime  e  Loulé  a  E.  5  Albufeira  a 
S.  e  Algoz  a  O.  (1). 

$.  33.° 

A lf entes. 

Alfoníes  da  Guia,  pequena  aldeia  assentada  na 
meia  ladeira  de  hum  monte  não  muito  elevado,  do 
qual  pouco  terreno  se  descobre.  A  igreja  da  fregue- 
zia  he  pequena  ,  e  fica  na  extremidade  do  IN.  da  al¬ 
deia.  A  freguezia  tomou  o  nome  da  Guia  de  h uma 
ermida  da  invocação  de  N.  Snr.a  da  Guia,  cuja  fes¬ 
tividade  se  celebra  a  8  de  Setembro,  dia  em  que  al- 
li  ha  htima  pequena  feira  de  24  horas,  á  qual  con¬ 
corre  a  gente  da  visinbança.  Pela  parte  de  baixo  ha 
huma  fonte  mui  abundante  de  excellente  agua  ,  que 
não  consta  ter  diminuído  ou  seccado  ;  e  junto  delia 
hum  lagar  de  azeite.  O  termo  da  freguezia  he  plano 
e  fértil  em  todos  os  fruetos  do  Algarve.  Confina  com 
Algoz  a  IN.,  Pera  a  ü. ,  Albufeira  a  S.  e  E. 

§.  34.° 

Boliqueime . 

Boliqueime,  aldeia  grande  na  encosta  de  huma 
pequena  collina  no  principio  do  barrocal,  rodeada  de 
montes  e  serros  por  todos  os  lados  ,  excepto  pelo  S. , 
a  i  legua  N.  da  praia  de  Quarteira,  e  a  W.  O,  do 
povo  velho,  o  qual  foi  destruído  pelo  terremoto  mor- 


(O  No  Concelho  de  Melgaço  Distr.  Adm,  de  Vianna  ha  huma 
povoação  do  mesmo  nome. 
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rendo 'na  igreja,  que  desabou,  99  pessoas  que  não 
fugirão  por  persuasões  do  parocho  ,  e  tem  hoje  algu¬ 
mas  poucas  de  casas  habitadas,  e  varias  ruinas.  A 
igreja  nova  he  espaçosa  e  bem  acabada  ,  de  huina 
só  nave.  N3o  ba  fonte  ua  aldeia  ;  e  os  moradores  be¬ 
bem  agua  de  poços,  que  he  boa.  A  freguezia  he  bas¬ 
tante  extensa;  o  terreno  em  geral  fértil  ^  tem  muitos 
bald  ios  por  cultivar.  Produz  em  abundância  figos , 
amêndoas ,  e  cereucs  :  vinhos  palhetes  de  excellente 
qualidade  posto  que  muito  mal  fabricados;  a  uva  he 
mais  têmpora,  e.jit  no  fim  de  agosto  se  vende  deste  vi¬ 
nho  novo  na  feirade  Loulé.  Confina  a  freguezia  com  Lou- 
16  a  E.  ,  Alte  a  N.,  Paderne  e  Albufeira  a  O.,  e  mar  a 
S.  Os  easaes  de  Pataii,,  e  alguns  outros  situados  a  O. 
da  ribeira  de  Quarteira,  são  impropriamente  desta  fre¬ 
guezia  perteucendo  ao  Concelho  de  Albufeira,  a  cu¬ 
ja  freguezia  conviria  annexá-los  ( 1 ) . 

Quarteira,  aldeia  de  pescadores  pertencente  env 
parte  a  esta  freguezia,  de  cuja  igreja  dista  è  legua  r 
e  outra  parte  á  de  Loulé;  situada  á  borda  do  Oceano. 
Foi  graude  antigamente  no  trato  do  eoramercio  e  pes¬ 
carias ;  e  por  isso  ha  opiniões  de  que  alli  seja  o  as¬ 
sento  da  antiga  cidade  de  Carteia  pela  analogia  que 
se  encontra  na  descripção  de  suas  ptscarias  de  atumr 
ca  valia,  e  sardinhas,  como  largamente  discorre  Fr. 
Vicente  Salgado  (2)..  Hoje  apenas  consta  de  algumas 
cabanas  de  junco  com  poucas  casas  de  pedra,  distan¬ 
te  do  castello  velho  huns  dOO  passos  ,  donde  se  mu- 
dárão  pelo  terremoto  de  1755.  Junto  da  praia  ,  mas 
dentro  do  Oceano  ,  se  encontrão  vestígios  de  antigui¬ 
dade  formados  pela  celebre  argamassa  de  que  falia 
Plínio  (3)  ;  e  bem  pode  ser  que  a  torre,  chamada  da 
Vigia  hoje,  seja  a  famosa  dos  povos  antigos.  Por  al- 


(j)  Pela.  prefeitura,  foi  esta  freguezia  unida  ao  Concelho  de  Al¬ 
bufeira  y.  pela-  lei  de  17  de  abril  de  1838  annexada  ao  de  Loulé.;. 
e  ultimamente  pela^dc  30  de  julho  de  1839  voltou  ao  de  Alhu? 
feira: 

C2)  Meuii  Eccles.  do  Alg.  cap.  4.  p.  5  a 
ÍQ  Hist.  Nat.  Lib.  jp.  Cap.  XIV- 
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vara  de  3  de  fevereiro  de  1-íGO  forao  doados  os  direi¬ 
tos  reaes  do  porto  de  Quaríeira  a  ISuno  Barreto  (]). 
ISTo  tempo  das  almadravas  se  lançava  neste  sitio  huma 
de  atum.  Em  ó  de  fevereiro  de  1579  ordenou  el-rei 
JL).  Henrique  que  tTalli  por  diante  se  pagasse  ás  cara¬ 
velas,  que  carregassem  atum  desta  armação  de  Quar¬ 
teira  para  a  feitoria  de  Faro,  G00  réis  de  frete  por  ca¬ 
da  viagem  (2). 

Pertence  todo  este  sitio,  e  as  terras  da  Quinta,  ao 
morgado  do  marquez  de  Loulc,  ao  qual  se  paga  120 
réis  annuaes  por  cada  cabana  que  alli  se  construa  ,  e 
800  réis  sendo  casa  de  pedra  e  cal.  Estes  pescadores 
pouco  se  a fas tão  da  cosia  eia  suas  lanchas;  tem  algu¬ 
mas  artes  com  que  arrastão  a  sardinha  á  formosa  praia 
que  pizão  :  todo  o  peixe  he  carretado  em  fresco  para 
Loule,  e  povoações  visinhas.  Contribuem  para  o  com¬ 
promisso  de  Faro,  cm  que  estão  matriculados  38,  com 
h-U.ua  quota  parte  de  seus  lucros  ,  pelo  que  recebem 
as  mesmas  vantagens  que  os  pescadores  desta  cidade. 
Bem  se  poderia  augmcuíar  esta  pesca,  se  houvesse  hu¬ 
ma  enseada,  em  que  se  abrigassem  os  barcos,  evitan¬ 
do  o  trabalho  de  os  arrastar  para  a  praia.  Facil  e  de 
pouco  custo  seria  esta  obra,  mudando  o  alvc>o  de  re¬ 
gato  que  desagua  no  ruar  perto  da  aldeia  ,  o  qual 
antes  do  terremoto  ainda  corria  mais  proximo.  Fazen¬ 
do  pois  entrar  este  regato  no  antigo  leito  ,  talvez  al¬ 
li  se  formasse  a  enseada,  ou  se  faria  maior  huma  la¬ 
goa,  que  neste  sitio  se  estende  por  hum  sapal  ,  que 
nada  produz,  e  na  qual  mais  peixe  se  podia  criar; 
c  assim  estagnão  as  aguas  c  tornão  a  habitação  doen¬ 
tia  de  sezões.  Se  os  marítimos  desta  praia  se  unissem 
com  os  de  Pera  e  Albnfeira,  e  formassem  todos  hum 
Compromisso  nesta  villa  ,  como  mais  central  ,  algu¬ 
ma  parte  de  suas  quotas  a  este  fim  poderião  «ppliear. 
Os  proprietários  de  Loulé  e  freguezias  contíguas  não 
deixarião  de  utilizar  com  a  abertura  deste  porto  no- 


(O  C.  4.  do  Guad  f.  266.  Tone  do  Tombo. 
(2).  L.  32  deste  rei  f.  253.  Torre  do  Tombo. 
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vo,  para  o  qual  deveriao  de  bom  grado  contribuir; 
não  pela  maior  abundaneia  de  pescarias  ,  mas  pela 
mais  commoda,  e  facil  exíracção  de  seus  fructos: 
iguaes  vantagens  colherião  os  iiabitantes  de  Albufei¬ 
ra.  A^s  camaras  destes  concelhos  cumpre  tomar  em 
consideração  o  beneficio  que  de  tal  empreza  resulta¬ 
rá.  Conviria  também  fazer  algum  arranjo  com  o  ad¬ 
ministrador  do  morgado  a  fim  de  que  fosse  livre  a 
qualquer  edificar  alli  nesta  areia  improductiva  caba¬ 
na  ou  casa  sem  pagar  foro  ou  pitaiiça  alguma;  e  con¬ 
vidar  por  alguma  outra  maneira  quem  quizesse  as¬ 
sentar  morada  nestes  logares.  O  mar  entrou  pelo  ter¬ 
remoto  meia  legua  dentro  ,  e  matou  52  pessoas. 

JNa  distancia  de  meia  legua  a  O.  ficão  as  casas  da 
quinta  do  morgado,  e  as  excellentes  terras  que  del- 
le  formão  boa  parte.  El-rei  D.  Biniz  deu  estes  terre¬ 
nos  de  foro  a  ftlartim  Mercham  em  novembro  de  1297 
com  obrigação  de  os  povoar  com  50  moradores  (1); 
e  D.  João  I.  aqui  mandou  fazer  os  primeiros  ensaios 
da  plantação  das  canas  do  açúcar,  como  fica  dito  (2). 
São  em  verdade  bastante  pingues  estas  terras  ,  hoje 
em  dia  estão  menos  mal  cultivadas,  e  dão  maravilho¬ 
sa  producção  de  eereaes  ,  milhos,  legumes  ,  excel¬ 
lentes  melões,  e  melancias.  Corre  neste  sitio  a  ribeira 
de  Quarteira ,  que  tem  sido  formada  pelas  de  Tor  , 
Salir,  Querença  ,  Mercês,  e  outras  sem  nome,  que 
baixando  da  serra  vêm  engrossando  até  fazer  esta 
caudalosa  ,  mesmo  antes  de  chegar  á  ponte  ,  que  cor¬ 
ta  a  estrada  de  Albufeira  para  Faro.  He  esta  ponta 
muito  antiga  ,  estreita,  e  alguma  cousa  arruinada,  a 
que  he  mister  acudir  a  tempo.  Em  Inima  das  pare¬ 
des  delia  existe  huma  figueira  bastante  antiga,  que 
alli  nasceo ;  dá  figos  especiaes  que  muitas  pessoas- 
tem  reproduzido  por  enxertos  nas  suas  fazendas.  Pou¬ 
co  abaixo  da  ponte  nascem  no  sitio  do  Juneal  tres 
grandes  olheiros  de  agua,  que  vêm  de  muito  fundo,. 


(i)  L.  4.  deste  rei  f.  6  v.°  Torre  do  Tombo. 
{2)  Cap.  1Y.  §>  ia- 
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charoado9  da  Mexugueira  do  Ulmo ,  e  do  Robalo  ;  o 
gado,  que  aili  cahe ,  logo  se  afoga. 

Por  aqui  ha  vários  sapaes  que  mui  bem  se  po- 
dião  roubar  ás  marés,  e  reduzir  a  cultura;  ou  pelo 
menos  aproveitar  as  plantas  marítimas,  de  que  estão 
cobertos,  para  fazer  a  barrilha  ,  e  propagar  as  de  me¬ 
lhor  qualidade  como  o  xenopodio.  Pelos  lados  da  es¬ 
trada  ,  em  todo  o  prolougamento  do  morgado  ,  ha 
hum  extenso  pinhal  muito  destruido  e  maltratado  , 
de  que  não  se  colhem  os  proveitos  que  podia  dar  £ 
apenas  se  corta  alguma  madeira  para  barcos  ,  e  se 
fabrica  algum  breu ,  mas  em  pequena  quantidade. 

§.  35. 

Concelho  de  Loulê, 


O  concelho  de  Louíé  he  hum  dos  maioFes  do  Al¬ 
garve  ,  parte  na  serra ,  no  barrocal  ,  e  ainda  na  bei¬ 
ra  mar,  mui  abundante  em  gados,  até  do  suinio  :  as 
suas  rendas  são  maiores  que  as  de  nenhum  outro  do 
Algarve.  Confina  no  Alem-Tejo  com  o  eoncelho  de 
Almodovar  a  N.,  com  os  de  Tavira  e  Faro  a  E.  ,  Al - 
coitim  a  N.  E. ,  Albufeira  a  0. ,  Silves  a  JN.  0.  Faro 
e  Oceano  a  S. 

Loulé  ,  villa  grande,  mui  antiga,  tomada  aos 
Mouros  em  1249  por  D.  Paio  Peres  Correia  no  reina¬ 
do  de  D.  Affonso  III.  ,  que  a  mandou  povoar  de  no¬ 
vo  por  ter  ficado  muito  estragada  ,  e  lhe  deu  foral 
semelhante  ao  de  Tavira,  Faro,  e  Silves  em  1266  (1). 
Em  fevereiro  de  1267  mandou  el-rei  de  Castella  en¬ 
tregar  o  seu  castello  ao  de  Portugal  (2).  Erigida  em 
condado  por  el-rei  D.  AíTooso  V.  a  favor  de  D.  Hen- 


(1)  Doc.  Just.  n.  i . 

(2)  L.  1.  de  D.  Affonso  III.  f.  87.  v.9  Torre  do  Tombo» 
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ílque  de  Menezes;  e  depois  em  marquezado  a  favor 
du  Conde  de  Vai  dos  Reis  por  D.  João  Ví.  Tinha  as¬ 
sento  em  Cortes  no  banco  9.  Por  carta  de  9  de  agos¬ 
to  de  1357  forão  seus  moradores  isentos  cie  pagar  di¬ 
zima  e  outros  direitos  (1).  Era  cabeça  de  julgado  de 
juiz  de  fora;  pela  divisão  judiciaria  de  188 5  ficou 
de  juiz  de  direito,  e  pela'  ultima  de  J836  com  juiz 
ordinário.  Proíessor  de  latim  ,  e  ÍVlestre  de  primeiras 
letras. 

lloje  ainda  respira  antiguidade ;  tem  algumas  ruas 
largas,  e  casas  menos  más.  A  igreja  da  fieguezia  iie 
hilm  templo  antigo,  de  fabrica  ordinaria  ,  cujo  pa¬ 
droado  entrou  no  escambo  feito  por  el-rci  D.  Diniz 
com  D.  João  Ozoriz  ,  mestre  da  Ordem  de  vS.  Thiago 
cm  4  de  dt-zembro  de  1298  (2),  e  desde  então  ficou 
pertencendo  a  esta  Ordem,  que  pelos  dízimos  da  com- 
menda  fornecia  côngruas  ao  parocho ,  que  fazia  mais 
de  hum  conto  de  réis,  e  a  ires  beneficiados  e  sacristão. 
Tinha  hum  convento  de  frades  de  St.°  Agostinho,  ou¬ 
tro  de  Capuchos,  e  outro  de  freiras  íranciscanas,  que 
por  serem  poucas  passárão  para  o  das  Bernardas  de 
Tavira:  as  suas  igrejas  são  medíocres  assim  como  al¬ 
gumas  ermidas  dos  suburbios.  O  casíello  desabou  pe¬ 
lo  terremoto,  que  arruinou  200  casas,  e  o  convento 
dos  Agostinhos,  que,  se  diz,  fora  dos  Templários, 
e  doado  áquelles  peio  cardeal  rei  ,  templo  sumptuo¬ 
so,  cujas  columnas  e  arcos  em  ruinas  attestão  sua  an¬ 
tiga  magnificência;  morrerão  duas  pessoas.  Já  no  an¬ 
uo  de  1092  havião  soífrido  seus  moradores  outra  se¬ 
melhante  attribulação  por  hum  diluvio  de  agua,  por 
eíFeito  do  qual  morrerão  17  pessoas,  e  forão  destruí¬ 
das  muitas  casas  e  ruas. 

lie  mui  abundante  de  agua  em  todos  os  seus  ar¬ 
redores ;  na  viila  não  lia  casa  que  deixe  de  ter  hum 
poço  delia  para  seus  usos  particulares.  No  largo  do 
convento  das  freiras  havia  hum  chafariz  de  fabrica 


(O  b  i-°  de  D-  Pedro  I.  f.  q. 

(?)  L.  dos  Mist.  f.  182  v.°  Torre  do  Tombo. 
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simples  ,  no  qnal  a  par  tio  escudo  das  armas  de  Por¬ 
tugal  com  a  cria  de  15  escudos  esíavão  as  da  villa 
que  são  hum  loureiro  verde  sobre  hum  eastello  ;  por 
baixo  daquellas  está  hum  letreiro  em  letra  oncial ,  e 
alguma  romana  restaurada  que  diz  :  Era  de  mil  quatro 
centos  e  quatro  auuos  foi  feita  esta  obra ,  que  correspon¬ 
de  ao  anuo  de  1366  ,  ultimo  do  reinado  de  D.  Pe¬ 
dro  I.  (1).  Ha  pouco  se  mandou  demolir  esta  obra 
para  se  fazer  outro  humas  10  varas  a  O.  daqutiie  , 
onde  não  deixarão  de  collocar  a  referida  lapida  como 
monumento*  antigo  ( 2 ).  A  excellente  agua  que  para 
alli  corre  ,  e  de  que  fazem  uso  os  habitantes  ,  vèni 
por  hum  aqueducto  muito  largo,  cuja  origem  se 
ignora:  he  ella  porem  tão  abundante  que  depois  de 
basteeer  a  villa  vai  regar  algumas  hurtas.  Tem  fabri¬ 
cas  de  cortumes,  e  olarias  em  que  se  fazem  cantaros 
e  alcatruzes  que  são  procurados  por  todo  o  Algarve, 
e  parte  do  Àlêm-Tejo,  para  onde  vão  exportados. 

A  fregnezia  he  bastante  extensa  ;  o  terreno 
pedregosa,  porém  fértil,  e  abundante  de  muitas  aguas 
entre  ellas  huina  fonte  feirea  à  leguaN.  da  villa.  Bo¬ 
nitas  quintas  ;  posto  que  os  caminhos  sejão  ásperos, 
todavia  descobrem  lindos  painéis»  Fructa  de  espinho 
da  melhor  qualidade;,  muito  figo,  de  que  se  fabrica 
bastante  aguardente;  alfarroba,  amêndoa,  vinho,  ee- 
reaes,  e  legumes  sobejào  de  seu  consumo.  Colmeias, 
caça  grossa  e  miuda  em  abnudaneia ;.  creaçao  de  ga¬ 
do  vaccum  ,  lanigero  ,  de  cabelio  ,  e  suinio  não  pe¬ 
quena  :  oíFereee  bastantes  eommodidades  para  a  vi¬ 
da ;  todos  osgeneros  são  mais  baratos  do  que  em  ou¬ 
tra  parte  do  Algarve;  e  isto  já  desde  tempos  anti¬ 
gos  (3).  Por  causa  da  abnudaneia  de  forragens  este- 


(1)  Doc.  n.  28. 

(2)  Começou  a  nova  obra  em  4  de  setembro  de  1837. 

(3)  Quando  por  carta  de  4  de  setembro  de  1559  f°)  ordena¬ 
do  que  no  Algarve  se  vendesse  a  vacca.  a  6  reaes  por  arratel  ,  o 
carneiro  e  porco  a  7  ,  bode  e  cabra  a  4,  e  ovelha  a  3  ,  era  ex- 
ceptuada  Lotilé,  onde  se  Acenderia  menos  hum  real  por  arrateb 
CD.W»  de  Leão  CoL  das  Leis  Estrav.  f.  142  v.®^. 
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ve  alli  de  quartel  no  casíello  em  o  princípio  do  sé¬ 
culo  passado  hum  regimento  de  dragões,  INa  quinta 
chamada  do  Roznl  mandou  seu  dono  Manoel  José  da 
Gama  Lobo  pelos  annos  de  1790,  pouco  mais  ou  me¬ 
nos,  plantar  amoreiras  brancas,  e  formar  hum  esta¬ 
belecimento  para  a  criação  dos  bichos  da  seda,  que 
ainda  íloresceo  por  algum  tempo;  por  morte  do  iu- 
stituidor,  haverá  pouco  mais  de  30  annos,  foi  em  de¬ 
cadência;  e  hoje  ninguém  cuida  de  semelhante  cou» 
sa  ,  sendo  a  temperatura  bastante  própria,  e  havendo 
ainda  não  poucas  amoreiras  que  podem  ser  augmcn- 
tadas  com  plantação  nova. 

Tem  casa  de  misericórdia  com  poucos  rendimen¬ 
tos  ,  pelo  que  se  lhe  annexou  por  carta  de  25  de  fe¬ 
vereiro  de  1570  hum  hospital  para  os  pobres  instituí¬ 
do  por  el-rei  D.  Afíbnso  V.  Em  carta  de  8  de  outu¬ 
bro  de  1682  foi  concedida  a  administração  do  hospi¬ 
tal  de  IN.  Snr.  dos  Pobres  ao  padre  João  de  Aguiar 
Ribeiro  ,  o  qual  por  sua  zelosa  administração,  e 
por  augmentar  as  rendas  com  a  doação  de  hiima  de 
203^500  e  639  alqueires  de  trigo  com  a  obrigação 
de  80  missas  rezadas  e  32  cantadas,  obteve  a  facul¬ 
dade  de  nomear  successor,  ao  qual  competiria  a  mes¬ 
ma  faculdade  ;  e  quando  algum  não  o  deixasse  no¬ 
meado,  se  fizesse  esta  nomeação  pelo  provedor  da 
comarca  de  acordo  com  o  prelado  ecclesiastico  ,  co¬ 
mo  se  vê  na  carta  de  16  de  março  de  1683.  El-rei 
D.  Pedro  II.  por  alvará  de  ]5  de  dezembro  de  1692 
lhe  doou  hunia  pensão  de  100^000  réis,  que  sem¬ 
pre  foi  paga  pelo  almoxarifado  do  Algarve  até  1813. 
Por  escriptura  de  13  de  julho  de  1694  nomeou  o  pa¬ 
dre  para  lhe  succederem  na  administração  os  frades 
de  St.°  Agostinho  do  hospício  de  N.  Snr.a  das  Do¬ 
res,  a  qual  nomeação  foi  confirmada  ,  e  approvados 
os  estatutos  para.  o  regimento  do  hospital  por  alvará 
de  16  de  julho  de  1696  ,  conservando-se  assim  a  ad¬ 
ministração  até  que  a  requerimento  dos  frades  deu  o 
bispo  de  Eivas,  D.  José  Maria  da  Cunha  Azevedo 
Coutinho,  como  presidente  da  Junta  do  Melhoramen¬ 
to,  huma  sentença  em  data  de  24  de  outubro  de  1820, 
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na  qual  ordena  que  o  hospício,  por  Isso  mesmo  que 
não  he  propriedade  da  Ordem  ,  se  venda,  arrende  ou 
-afore  pela  administração,  como  mais  convier.  Deixá- 
rão  então  os  frades  a  administração  á  Misericórdia,  a 
qual  íransferio  para  o  hospício  o  hospital  e  as  suas  of- 
fieinas  *  aproveitando  a  igreja  para  os  ofíicios  divi¬ 
nos;  fazendo  dos  dois  hum  s o  estabelecimento,  mas 
conservando  as  rendas  separadas  e  com  applicação  pa¬ 
ra  cs  seus  respectivos  destinos.  As  do  hospital  impor¬ 
ta  o  ao  presente  em  1900459  réis  e  188  alqueires 
de  trigo;  e  as  da  Misericórdia  em  1740220  reis,  31 
alqueires  de  trigo,  4  de  azeite,  e  huma  gallinha,  in¬ 
cluso  o  rendimento  da  tumba  que  andava  por  480 
réis  (1).  A  criação  dos  expostos  está  hoje  a  cargo 
da  Camara;  e  no  fim  de  1838  existião  83  de  ambos 
os  sexos  :  a  contribuição  municipal  para  supprir  esta 
e  outras  despesas  importou  no  mesmo  anuo  em  1:2290 
réis. 

Os  dízimos  pertencentes  á  commenda  de  S.  Cle¬ 
mente  renderão  por  administração  em  1828  a  quantia 
de  6:0050925  réis,  e  em  1827  forão  arrendados  na 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens  por  5:0500000  réis.  A 
parte  da  mitra  e  cabido  formava  hum  dos  seus  cel- 
íeiros ,  o  qual  em  1832  produzio  5090  alqueires  de 
cereaes.  Havia  hum  reguengo  chamado  do  Algibre , 
que  estava  arrendado  em  1830  pelo  provedor  das  co¬ 
marcas  por  1020000  réis  annuaes. 

Os  moradores  não  são  dos  mais  cuidadosos  e  la¬ 
boriosos  do  Algarve,  principalmente  os  homens:  as 
mulheres  trabalhão  muito,  e  bem  ,  nas  obras  de  pal¬ 
ma  e  pita  ,  e  desta  fazem  lindas  flores.  O  correio  de 
Lisboa  chega  e  parte  nos  mesmos  dias  que  a  Faro 
porém  mais  tarde.  Feira  franca,  mui  antiga,  nos  últi¬ 
mos  tres  dias  de  agosto  concedida  por  el-rei  D.  JDi- 
niz  (2),  e  confirmada  por  D.  Aífonso  V7].  em  alvará 


(1)  Conservão-se  estes  documentos  no  archivo  do  hospital,  on¬ 
de  forao  verificados  pelo  digno  parodio  o  Sr.  José  Rafael  Pinto,  a 
quem  devo  estes  esclarecimentos,  e  vários  outros  deste  concelho. 

(2)  L.  2.  de  D.  Diniz  f.  17  Torre  do  Tombo. 
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de  H  de  agosto  de  IC6S  (l),  a  mais  abundante  de 
gado  muar  em  todo  o  Algarve.  Confina  a  freguezia 
com  Querença  ao  N.  ,  Boliqueime  a  O. ,  S t.a  Barbara 
a  S,  ,  e  S.  Braz  a  E. 

Da  freguezia  de  Lonlé  que  he  muito  grande  , 
cortou  a  Junta  do  Distrieto  de  183C  para  a  de  Boli¬ 
queime  iodos  os  fogos  do  sitio  de  Quarteira,  adqui¬ 
rindo  os  da  Goldra  debaixo,  que  lhe  estão  mais  pró¬ 
ximos,  do  que  de  St.a  Barbara  a  que  pertencem  ;  e 
alêm  disto  separou  mais  huma  porção  de  terreno  pa¬ 
ra  formar  huma  nova  freguezia  denominada  S.  Lou- 
leuço  dos  Matos  ou  de  Almancil  ,  supprimindo  a  de 
S.  João  da  Venda,  que,  pertencendo  ao  concelho  de 
Faro,  tinha  no  deLoulé  huma  grande  parte  dos  fre- 
guezes  com  a  ermida  de  S.  Lourenço  ,  cujas  rendas 
administrava  a  camara. 

Esta  igreja  he  notável  pela  belleza  com  que  es¬ 
tão  pintados  nos  azulejos,  de  que  todas  as  paredes  es¬ 
tão  revestidas  ,  todos  os  passos  da  vida  do  Santo  ,  e 
pela  delicadeza  do  altar,  cujas  almofadas  são  de  ala¬ 
bastro  preto,  e  de  varias  côres ,  colhidos  alli  mesmo* 
Tem  de  rendimento  80  mil  réis,  bons  paramentes,  e- 
easas  suffieientes,  que  podem  servir  para  a  residência 
do  parocho;  pelo  que  a  todos  os  respeitos  foi  bem 
formada  esta  nova  freguezia,  que  no  decreto  de  & 
de  novembro  de  1836  vêm  mencionada  em  a  do  va 
divisão  administrativa  do  reino.  Fica  ella  confronta¬ 
da  por  huma  linha,  que  começando  aE.  na  altura  do 
Pontal  pela  parte  de  E.  da  horta  das  Navalhas  segue 
ao  Vai  da  Venda  pela  fazenda  de  João  Carlos,  a 
qual  será  compre  hend  ida  era  a  nova  freguezia;  daqui 
se  dirige  para  o  N. ,  pela  estrada  de  Faro  para  Lou» 
lé ,  até  ao  ribeiro  junto  da  igreja ,  correndo  sem¬ 
pre  a  N.  pelo  mesmo  ribeiro  até  á  estrada  que  passa 
por  cima  da  fazenda  do  Lagar,  onde  toma  o  caminho 
de  N.  O.  pela  estrada,  de  Faro  para  Loulé  até  ao  Al» 
íu açudes  ,  sitio  dos  Valados  ;  segue  daqui  a  O.  bus» 


0}  L.  as  de  D.  Affonso  VI.  f„. 
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cando  a  íorrê  da  Alfarrobeira  Joao  Boto,  ao  passar  da 
ribeira  de  S.  Lourenço,  pelo  caminho  que  vai  dar  á 
Cruz  de  cima  de -Vai  Formoso  ,  depois  direito  a  José 
dos  Frades,  e  vai  ao  poço  da  Amoreira,  meüendo  ao 
ribeiro  da  Franqueada  seguindo  sempre  por  O.  ao  íim 
da  Campina  a  buscar  a  estrada  de  Loulé  para  Eoli- 
queime  até  ao  ribeiro  que  se  encaminha  ao  poço  de 
Vai  de  Judeo,  e  daqui  corre  até  ao  mar  seguindo 
o  mesmo  ribeiro,  passando  pelo  casarão  chamado  Ca¬ 
sa  dos  Ladrões,  e  comprehendendo  os  montes  da  Fon¬ 
te  Santa  e  moinhos  do  Almargem,  viudo  assim  a  ter 
300  a  320  fogos,  e  confinar  com  a  freguezia  de  S. 
Pedro  de  Faro  aE  ,  St.a  Barbara  a  N. ,  Loulé  a  O.  , 
e  mar  a  S.  com  3  léguas  de  comprido  desde  o  Pon¬ 
tal  até  á  Casa  dos  Ladrões. 

Perto  da  igreja  corre  o  ribeiro  deAlmancil,  que 
nasce  em  huma  caudalosa  fonte  chamada  o  Olho  da 
Alfarrobeira  ,  e  tem  huma  ponte  de  alvenaria  a  E. 
perto  da  igreja.  Mais  abaixo  cortando  a  estrada  de 
Faro  ,  já  com  o  nome  de  ribeiro  de  Lado  ,  tem  ou¬ 
tra  bei  la  ponte  de  cantaria  feita  pelo  bispo  D.  Fran¬ 
cisco  Gomes. 

§.  36.° 

Querença. 

Querença  ,  freguezia  espalhada  por  casaes  ,  entre 
os  quaes  passa  a  estrada  de  S.  Braz  para  o  Ameixial, 
terreno  áspero  e  barroca].  A  igreja  da  freguezia  ape¬ 
nas  está  acompanhada  pelas  casas  do  parochp  e  do 
sacristão,  e  por  poucas  mais:  tem  5  altares,  e  tres 
irmandades.  A  pequena  distancia  íica  a  aldeia  da  Tor, 
onde  está  a  ermida  de  St.a  Bita.  Muita  fructa  ,  prin¬ 
cipal  mente  ameixas  reinoes  com  as  quaes  sustentão  os 
porcos  (1).  Na  parte  meridional  tem  hum  bom  ramo 


CO  Podem  ser  aproveitadas  para  fa7er  aguardente  pelo  mesmo 
processo,  com  que  se  fabrica  a  de  figo ,  e  dos  medronhos ,  tendo 
cuidado  de  espreitar  a  occasião  em  que  a  fermentação  passa  do 
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de  oliveiras,  e  lagar  de  azeite.  Perto  da  serra  ha  mina 
de  cobre,  e  existem  vestígios  de  que  foi  lavrada. 

Correm  nesta  freguezia  duas  ribeiras,  a  das  Mer- 
cês  peio  S.  hitido  de  E.  para  O.  ;  e  por  este  lado  do 
O.  a  de  Benemola;  ambas  muito  caudalosas  no  in¬ 
verno,  de  sorte  que  embaração  a  passagem  muitos 
dias  depois  das  chuvas.  Reúnem-se  tomando  o  nome 
de  Tor,  a  qual  se  faz  tão  caudalosa,  que  nas  gran¬ 
des  chuvas  arrasta  as  arvores  que  estão  perto  das  mar¬ 
gens,  alagando  as  dilatadas  vargens  que  lhe  íicão  aos 
lados;  passa  então  de  E.  para  O.  por  baixo  de  huma 
grandiosa  ponte  muito  antiga  de  ã  arcos  de  cantaria  j 
une-se-lhe  ainda  a  ribeira  do  Algibre ,  e  muda  o 
curso  tomando  deN.  para  S.  hindo  passar  pela  pon¬ 
te  de  Quarteira  a  desaguar  no  mar  junto  a  esta  al¬ 
deia.  Tem  vários  moinhos  em  quanto  corre  dentro  da 
freguezia,  e  nella  tem  os  moradores  feito  alguns  pé- 
g os  para  alagar  os  linhos,  que  a  1  li  colhem  em  muita 
quantidade  r  pelo  que  ficão  as  aguas  estagnadas  ,  e 
causão  sezões  ,  de  que  são  victimas  os  visinhos,  não 
obstante  ser  perenne.  Em  huma  das  margens  da  ri¬ 
beira  Benemola  ha  huma  foute  do  mesmo  nome,  ao. 
presente  grosseira  e  tosca,  mas  que  ainda  tem  vestígios, 
de  que  fora  de  boa  fabrica,  e  muito  antiga.  Nasce 
ella  debaixo  de  huma  íngreme  rocha  de  N.  para  S. 
deitando  tão  grande  porção  de  agua,  e  com  tal  impe- 
to  e  violência,  que  corta  a  ribeira,  que  já  alli  he 
bastante  larga  e  de  muita  agua,  e  vai.  buscar  a  mar¬ 
gem  fronteira.  No  verão  quando  a  ribeira  se  secca* 
ella  só ,  dá  agua  para  moerem  os  moinhos  que  estão . 
construídos  na  sua  corrente.  Tem  a  virtude  de  fazer 
expellir  as  sanguesugas  que  os  animaes  tem  bebido 
em  outras,  aguas,  e  ella  não  as  eria. 

Em  1-7  de  março  de  1754  falleceo  nesta  fregue¬ 
sia  hum  lavrador  chamado  Simão  Gonçalves  ,  do  si¬ 
tio  da  Bascinha ,  com  116  annos  de  idade  enviu  vou. 


estado  vinhoso  ao  acetoso,  que  he  a  mais  própria  para  a  distilfa? 
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aos  109,  tendo  estado  eazado  50;  eazon  segunda  vez; 
e  teve  huma  filha  aos  110.  Nunca  foi  sangrado,  nem 
consultou  medico  ou  cirurgião  :  pouco  autes  de  mor¬ 
rer  hia,  a  pé,  ouvir  missa  á  freguezia,  distante  huma 
legua  para  a  parte  da  serra.  Nunca  viveo  ocioso;  era 
insigne  em  atirar  com  espingarda;  socegado  ,  e  aman¬ 
te  da  pobreza:  o  seu  sustento  ordinário  era  pão  com 
mel,  legnmes,  coelhos  e  perdizes  (1). 

Confina  a  freguezia  com  Ameixial  a  N.  ,  Salir  a 
O. ,  Lonlé  a  S. ,  e  S.  Braz  a  E.  Montuosa  pela  maior 
parte,  com  poucos  valles,  e  escaça  sementeira  de  tri¬ 
go  e  cevada  (2). 

§.  37.® 

Alie, 


Alte  ,  aldeia  grande  situada  entre  qnatro  serros, 
que  apenas  lhe  deixão  descobrir  huma  ponta  de  mar 
junto  de  Albufeira,  á  margem  da  ribeira  do  mesmo 
nome,  que  alli  corre  arrebatada  ,  baixando  de  dous- 
grandes  nascentes  de  agua  que  fieão  a  N.  E.  da  aldeia 
h.um  tiro  de  espingarda  ,  50  passos  distantes  entre  si  , 
tão  abundantes  que  jámais  se  seeeârão.  Em  seu  curso 
faz  moer  alguns  moinhos,  e  serve  para  regar  muitas 
varzeas  de  milhos,  e  alguns  pomares  de  especial  la¬ 
ranja  que  vai  embarcar  a  Earo.  Dos  montes  que  for¬ 
mão  o  valle  se  descobre  toda  a  freguezia.  A  igreja 
he  de  tFes  naves,  e  está  dentro  da  povoação..  A  aldeia 
d'A içaria  qu  Villa  Verde  a  O.  ,  os.  dous  Benafins,  e 


CO  Informação  do  parocho  em  1 75  8  na  Coliècção  delias  na 
Torre  do  Tombo. 

(2)  Recebe  pelo  anredondamento  já  dictrt  os  fogos  do  sitio  d©’ 
Barranco  do  Velho  e  os  do  Serro  Alto,  que  lhe  fieão  mais  perto  do> 
que  de  Salir ,  a  que  pertencera. 
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Penina  a  E. ,  em  pouca  distancia,  são  as  mais  povoa¬ 
das  da  freguezia.  A  principal  occupação  dos  mora¬ 
dores,  homens  e  mulheres,  consiste  ern  fazer  redes, 
baraços  e- outras  obras  de  esparto,  o  qual  vão  comprar 
a  Faro  ,  e  depois  de  fabricado  espalhão  por  todo  o 
Algárve. 

Junto  ao  povo  ha  minas,  que  consta  haverem  si¬ 
do  abertas  tres  vezes  por  ordem  do  governo  ,  sendo 
a  ultima  em  1700,  quando  estiverao  alli  mineiros 
que  tirarão  bastante  cobre  ,  o  qual  foi  mandado  para 
Lisboa  (]).  Do  serro  chamado  a  Rocha  dos  Sotidos , 
hum  tiro  de  artilheria  ao  N.  da  aldeia  ,  se  avista  até 
a  cidade  de  Lagos  que  dista  9  léguas,  e  serve  de 
guia  aos  navegantes. 

Quasi  toda  a  freguezia  he  no  barrocal  ;  tem  ma¬ 
tas  de  zarubujeiros  e  carrasqueiros ,  que  podião  e  de- 
vião  ser  enxertados;  bastantes  medronheiros,  cujo 
fructo  aproveitão  em  aguardente:  ha  intermeadas  al¬ 
gumas  terras  de  que  recolhem  trigo  para  si  os  mo¬ 
radores.  A  serra  nesta  freguezia  toma  os  nomes  deS. 
Barnabé  ,  e  de  Malhão  ,  que  são  braços  da  que  atra¬ 
vessa  o  Algarve.  Na  beira-serra  ha  hum  grande  pe¬ 
go  chamado  do  Vigário ,  no  qual  vêm  precipitar-se  a 
ribeira  cahindo  de  hum  despenhadeiro  que  terá  20 
braças  de  altura  ,  e  outras  tantas  de  profundidade. 
Foi  ella  encaminhada  a  este  sitio  por  Duarte  de  Mel¬ 
lo  Rabadaneira  Corte  Real  ,  administrador  do  mor¬ 
gado  da  família  dos  Monizes  Telles  d1  Aragão,  o  qual 
no  principio  do  século  passado,  ou  fim  do  anterior, 
mudou  o  curso  da  ribeira  para  regar  o  pomar  cha¬ 
mado  da  Mina,  e  para  outros  usos,  furando  hum  ro¬ 
chedo  que  tem  10  varas  de  altura,  e  20  braças  de 
comprimento,  e  construindo  hum  canal  magnifico  de 
canteria  com  passeios  de  ambos  os  lados  ,  bastante 
altura  e  clara-boias  de  espaço  a  espaço  para  promo¬ 
ver  a  ventilação  ,  e  dar  luz.  Em  algumas  partes  es» 


(ã)  Talvez  fo'se  desta  mira  o  ccbre  que  havia  no  arsenal  do 
exercito,  como  fica  dicto  no  Cap.  i.  §.  7. 
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lá  õ  serro  cortado,  e  do  lado  da  montanha  foi  feita 
hiima  grossa  muralha  para  sustentar  o  pezo  das  ter¬ 
ras:  obra  bastante  dispendiosa  para  o  paiz  ,  e  que 
serve  não  só  para  regar  o  pomar,  mas  para  fazer  moer 
os  moinhos  que  estão  proximos  a  Alte.  Assim  os  suc- 
cessores  deste  digno  cidadão  empregassem  seus  cuida¬ 
dos  em  proseguir  a  cultura  e  amanho  das  terras  do 
morgado,  e  os  administradores  de  outros,  que  alli  ha 
pertencentes  a  pessoas  estranhas,  aproveitassem  os  ter¬ 
renos,  que  os  compõem,  reduzidos  por  sua  incúria  e 
desmazelo  a  matos  bravios,  que  abrigão  a  muita  ca¬ 
ça  grossa  de  javalis  e  veados,  e  miúda  de  lebres  e 
coelhos  ,  que  ha  em  abundância. 

Confina  a  freguezia  com  a  de  S.  Bartholomeo  de 
Messines  a  0.,  Paderue,  Boliqueime  e  Salir  a  S.,  í?a« 
lir  a  E.  *  S*  Barnabé  do  Alem-Tejo  a  IN.  (1). 

§.  38.° 

Salir* 

'I  * 

Salir  ,  aldeia  grande  ,  £  em  tempo  dos  Mouros- 
villa  forte,  situada  em  huma  collrna  donde  se  desco¬ 
bre  só  a  freguezia  de  Qnerença.  Castello  arruinado  a 
W.  O. ,  e  pouco  mais  de  hmm  tiro  de  espingarda  do 


(i)  Pelo  arredondamento  feito  pela  Junta  do  Districto  deve 
esta  freguezia  perder  o  sitio  do  Arieiro  para  a  de  Paderne  por 
ficar  mais  perto  desta  e  melhor  caminho;  e  para  Salir  os  fogos  da 
aldeia  da  Penina  (§.  58  not.)  ;  e.  adquirir  os  dos  sitios  de  Con- 
queiros.  Pomar  e  Corrichos  pertencentes  a  S-  Bartholomeo  de  Wes- 
sines,  da  qual  distão  mais.  Os  fogos  do  sitio  dos  Torneiros,  que 
distão  dJA!te  2  í  léguas  ,  e  está  separado  por  huma  ribeira  ,  de¬ 
vem  passar  para  a  freguezia  de  S.  Barnabé  do  Districto  de  Beja, 
da  qual  apenas  distão  £  iegua  ,  e  sem  ribeira;  e  o  mesmo  deve 
acontecer  aos  fogos  do  sitio  d’Aguas  Frias,  que  dista  d’Ake  duas 
léguas  e  de  S.  Barnabé  só  huma. 
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-poro,  que  soífreo  muito  pelo  terremoto;  cahirão  40 
casas;  morreo  só  huma  menina  de  peito.  Igreja  me¬ 
díocre. 

A  freguezia  fica  entre  dous  ramos  da  serra  ;  o 
primeiro  dos  quaes  tem  2  §  léguas  de  comprido /cor¬ 
re  para  ü.  ,  e  sitio  do  Malhão  ;  o  segundo  tambein 
tem  2  í  léguas  ,  e  corre  para  E. ,  e  sitio  dos  Montes 
INovos.  Faite  delia  fie  no  barroca!,  e  parte  na  serra, 
com  terras  de  muita  produccão  de  trigo  e  cevada; 
vinhos  lamosos  de  a  Si  cante  ;  e  muitos  mattos  de  pe¬ 
reiros  e  zambujeiros,  que  deviao  ser  enxertados;  bas¬ 
tantes  medronheiros ,  de  cujo  fructo  distillão  boa 
aguardente  ;  não  poitcòs  montados ,  em  que  se  cria 
muito  gado  suinio  :  na  parte  da  serra  muita  ardozia 
e  pedra  siiiciosa.  A  menos  de  300  passos  da  aldeia 
corre  a  ribeira  do  mesmo  nome  com  pouca  agua  no 
verão,  mas  perenne  ,  que  faz  moer  moinhos  e  rega 
bons  pomares  de  laranja,  que  vai  engrossar  a  carre¬ 
gação  de  Faro  ;  junto  á"  aldeia  da  Tor  toma  este  no¬ 
me  ;  e  sobre  ella  na  estrada  que  vai  de  Loulé  para 
Córte  Figueira  ,  e  confluência  de  vários  ribeiros,  ha 
huma  ponte  antiga,  bem-feita,  muito  arruinada  po¬ 
rém  nos  íamalhares,  e  que  demanda  repares  antes  que 
de  todo  se  desfaça  (§.  36). 

Huma  Jegua  a  JN.  demora  huma  montanha  cha¬ 
mada  a  Rocha  da  Pena,  cortada  a  prumo  com  meia  Je¬ 
gua  de  extensão,  a  qual  pelo  terremoto  ficou  racha¬ 
da  em  variaS  partes,  e  despedia  de  si  a  grandes  dis¬ 
tancias  pedaços  de  prodigiosa  grandeza,  tíe  accessi- 
vel  somente  ás  aguias,  bufos,  e  grifos  que  fazem 
bastante  estrago  no  gado  tniudo;  no  cimo  delia  lia 
hum  algar  profundíssimo,  cuja  origem  se  ignora.  A 
meia  leguaO.  desta  fica  outra  menos  alta  chamada  Fe- 
nina  ;  na  raiz  de  ambas  nascem  duas  fontes  de  aguas 
íerreas  (1).  JN  o  sitio  do  Neto,  pouco  mais  de  meia  le- 


(i)  Pelo  arredondamento  referido  (§.  37  not.)  deve  esta  fre¬ 
guezia  adquirir  os  fogos  da  aldeia  da  Petiina,  os  cuaes  com  effei- 
to  lhes  forão  unidos  peJa  lei  de  7  de  abril  de  18 $8;  e  perder 
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gua  a  S.  E. ,  tem  alguns  castauheíros,  e  mais  have¬ 
ria  se  os  semeassem,  como  bem  convinha  a  seus  mo¬ 
radores  assim  pela  madeira,  como  pela  castanha  que 
he  hum  exceliente  alimento. 

Confina  com  o  Vascão  a  N.  ,  Querença  a  E. , 
Ameixial  a  N.  N.  E. ,  Cachopo  a  E.  N.  E.,  Loulé  a  Sy 
Al  te  a  JN.  O.  (1). 

.  f  *  _  '  i  r»  rf'  *-v»>  ç>*^'  ,-■*  'Í  <-\'r  •  rv  .  '  '  ir-/’  rf'r* 

§•  §Ütiís  (Semi 

OUp  rii  fJ  gfi  j  8Bhod  BSfíTDgífi 
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Ameixial,  aldeia  situada  entre  fragosas  e  aspe- 
ras  serras,  em  logar  alto,  donde  se  descobre  a  torre 
de  Beja,  distante  12  léguas.  A  igreja  fica  em  hdrri 
extremo  da  aldeia  com  as  casas  do  parocho  ,  sacris¬ 
tão  ,  e  poucas  mais  ao  pé.  A  aldeia  tinha  tres  boas 
estalagens  por  estar  na  péssima  estrada  que  os  almo¬ 
creves  seguejm,  principal  mente  aio  inverno  ,  de  Tavi- 
ra  para  Lisboa:  hqje  estão  dç  todo  arruinadas ;  huma 
accommoçiava  mais  de  80  cavalgaduras.  As  casas  to¬ 
das.  são  mesquinhas  ;  soíFre-se  denjasiado  frio  no  in¬ 
verno,  ç  calor  no  verao.”  À  freguezia  compõe-se  de 
25  aldeias,  ou  antes  cazaes  ,  12  das  quaes  pertencião 
ao  termo  de  Alcoitim  ,  huma  ao  de  Faro  ,  e  22  ao 


para  a  do  Ameixial  os  io  fogos  dos  Valles  de  Luiz  Neto,  8  de 
Vai  da  Rosa,  2  das  Corticadas ,  6  da  Ameixieira,  e  5  das  Forna¬ 
lhas,  qüe  todos  distão  menos  desta  que  de  Salir,  da  qual  estão  se¬ 
parados  por  algumas  ribeiras  ;  e  para  Cachopo  os  55  fogos  dos 
Montes  Novos  que  ficãq  mais  perto  desta  freguezia  e  livres  de  ri* 
beiras  que  passar;  para  Querença  os  que  ficao  dictos  (§.  56  not.}. 
A  aldeia  de  Penína  Foi  reunida  á  freguezia' de  Altè  pela  lei  de  1  7 
de  abril  i8.$8.  §.  ^4,  e.  não  á  de  Salir,  como  se  diz  acima  por 
equi vocação. 

-(1)  No  Concelho'  de  S_  Martinho,  Dist,  Adm,  de  Leiria  ha  hu¬ 
ma  aldeia  do  mesmo  nome.  tí 
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de  Eottlê ;  fim  2  \  legtias  de  eomprido  dèsdè  ò  Vas- 
tfab  âo  íSli  ate  ao  cÀzíil  da  Figueirinha  (termo  de  Fa* 
tà)  aoS. ;  e  24  de  largo  desde  a  Córte  de  doão  Mar¬ 
ques  (termo  d^lcoitim )  â  E.  até  ao  Minhoto  (termo 
de  Loulè  )  a  O.  São  cultivadas  essas  ipesmâs  serras, 
Cttjôs  pVítitipafes  ramos  se  d-etvominão  —  Minhoto,  Ver- 
melhiuho  ,  Cavallo,  Pero  Ponto,  Córte  do  Oiro,  Be- 
ringal ,  e  Tavilhão.  Em  partes  semeia-se  trigo,  ceva¬ 
da,  e  centeio,  que  produz  em  abundancia,  assim  co¬ 
mo  legumes,  e  maior  ainda  nos  annos  invernosos.  Tem 
algumas  hortas  regadas  pelas  aguas  que  baixão  das 
serras  para  algumas  quebradas  ,  onde  se  crião  excel- 
lentes  fructas  e  hortaliças.  Muitos  montados  em  que 
se  crião  bastantes  porcos  ,  e  gado  de  lã  ,  e  cabelío  : 
abundancia  de  colmeias.  Conluia  com  Salir,  (t)  Que* 
rensa  ,  e  Cachopo  a  S.  O..  Martim  Longo  a  E. ,  e 
St.*  Cruz  de  Almodovar  ao  JS.  por  onde  corre  a  ri¬ 
beira  dò  Vascao  que  forma-a  raia,  e  na  qual  se  me¬ 
iem  outras  ribeiras,  qué  nascem  ou  correm  nesta  fre- 
guezia;  por  isso  cumpre  descrever  o  seu  curso. 

JNasce  a  ribeira  do  Vascão  na  serra  do  Malhao 
em  o  sitio  chamado  Vai  de  Éguas  ,  pobre  cPagua&t 
dè  sorte  que  se  seeca'  no  verão  deixando  apenas  al¬ 
guns  pegos  eni  sen  curso;  mas  no  inverno  engrossa 
a  ponto  de  impedir  a  passagem  por  alguns  dias;  pois 
fião  tem  ponte  alguma.  JNelle  se  mettem  as  ribeiras 
dos  Cravaes  ,  Aígandnro ,  e  Vai  da  Rosa  pelas  cu¬ 
meadas  grossas  e  serra  aspera,  vindo  pela  Sernadinha 
até  ao  Minhoto  ;  pelo  Covão  a  Cortelha  ,  Corteçadas, 
e  Fornalhas,  juntão-se-lhe  com  a  de  Córte  Pinheira 
Taipas,  e  Almeixáras  qíie  tem  2  heguas  de  compri¬ 
da;  corre  do  Minhoto  para  S.  a  par  dos  Vermelhos  e 
Serro  aQ.  ;  vai  ao  N.  no  sitio  do  Azinhal  $  de  legua,. 
íüette-se-lhe  também  o  Vascanito  ,  que  véna  do  sitia 
dos  Besteiros  do  S.  para  N. ,  e  de  N.  para  E.  ao  pe¬ 
go  das  Mitras  no  sitio  de  Ravezes.  Do  Mosteirq  corre 

j-  ■  ..  i  -  ■  . . .  ■  .  ■  -  ■  ■  1  '  — 

(i)  Veja-se  o  §.  3  3  nota  1  ácerca  da  acquisição  de  jt  fo? 
L°s*.  om:  -• 
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do  N«  parti  E. ,  na  distancia  de  9  léguas  *  a  des¬ 
aguar  no  Guadiana  entre  Mertola  e  Alcojtim  na  Fon¬ 
te  do  Aimesse  desta  freguezia.  Eín  todo  o  curso  tçm 
vários  moinhos  (f). 

§.  40.° 

Fm  v. 


Concelho  de  Faro  he  pequeno  em  extensão  de 
terreno,  o  qual  pela  maior  parte  he  composto  de  terras 
arenosas  e  soltas  ,  com  menos  arvoredos  de  figueiras, 
alfarrobeiras,  e  amendoeiras  que  os  visiuhos  çPO,  e 
W.,’  tem  hum  bom  pinhal  na  estrada  que  vêm  do  Q. 
As  freguezias  do  barrocal  tem  o  terreno  de  barro,  em 
que  st  crião  bem  aquellas  arvores  próprias  do  A  Igar- 
ve.  Confina  com  o  concelho  deLoulé  a  O»,  com  o  mes¬ 
mo  e  o  de  Tavira  a  IN.  e  JN.  E.  ,  ülhão  a  E.  ,  e  mar 
ô  S.  ^  #  ^  (,  j 

Faro,  bonita  cidade,  importante  povoação  no 
tempo  em  que  foi  tomada  aos  Mouros  por  el-rei  D. 
Aífonso  I í í.  em  20  de  março  de  Í249  em  resultado 
da  avença  feita  com  o  alcaide  Aloandro  e  almoxa¬ 
rife  Aben  Barrau  ,  que  a  tinhão  pelo  Miramolim,  rei 
de  Marrocos.  Nella  fez  aquelle  príncipe  doação  de 
Porches  ao  seu  chanceller  Estevão  Anues  por  carta 
datada  em  St.3  Maria  de  Faraon  ,  como  então  se  cha¬ 
mava  (2)  ,  e  varias  outras  doações.  Ruy  ele  Pina  na 
Chronici  deste  rei  refere  a  conquista  de  Faro  ao  mez 
de  janeiro  de  1200,  no  que  concordão  alguns  outros 
escriptores  antigos.  A  ser  verdadeira  esta  especie,  só 
pode  conciliar-se  tendo-se  ella  perdido  em  consequên¬ 
cia  das  hostilidades  do  rei  de  Castella ,  e  recobrado 


C í )  Com  o  nome  desta  aldeia  ha  duas  no  concelho,  da  Evora. 
O)  Cap.  II.  §.  aS.- 
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novámenfe  em  1260,  pois  que  em  agosfo  de  1251 
faz  o  mesmo  rei  outra  doação  ao  referido  chanceller 
na  qual  assigna  o  Pretor  de  St.a  Maria  de  Faraon  ( I ). 
Como  quer  que  seja,  este  rei  lhe  deo  foral  em  1266, 
e  outro  aos  Mouros  forros  que  alli  residião  em  1269 
(2)  D.  João  111.  a  elevou  á  cathegoria  de  cidade  por 
carta  passada  em  7  de  setembro  de  1540  (3).  Pela 
trasladação  da  sé  ,  que  estava  em  Silves  ,  passou  esta 
cidade  a  ser  episcopal  no  anno  de  1577  ,  pouco  an¬ 
tes  da  morte  do  sabio  e  illustre  prelado  D.  Jeronjmo 
Osorio,  como  fica  dicto.  Em  suas  muralhas  se  des¬ 
cobrem  algumas  lapidas  e  cippos  antigos,  que  indicão 
ler  sido  transportados  da  antiga  Ossonoba  ,  como  opi¬ 
na  o  padre  Salgado  (4).  Tinha  assento  em  Côrtes  no 
banco  3.°  ,  era  cabeça  de  comarca,  e  de  julgado  de 
vara  branca.  As  suas  armas  são  hum  escudo  branco 
coroado.  Contribuio  muito  com  gente,  embarcações 
e  dinheiro  para  as  guerras  da  África,  e  fez  vários 
outros  importantes  scfvíços,  que  se  referem  na  impu¬ 
gnação  ,  que  pelos  annos  de  1622  e  1623  fez  ao  re¬ 
querimento,  em  queTavira  sollicitava  ter  feira  fran¬ 
ça  no  principio  de  outubro  (5).  Em  25  de  julho  de 


CO  Cap.  II.  §*  2». 

CO  Doc.  lllusr.  n.  i. 

L.  25  de  D.  João  III.  f.  27,  v.°  Torre  do  Tombo. 

(4)  Mem.  Eccles.  do  Alg.  Tomo  I.  Cap.  7. 

(5)  As  principaes  allegaçoes  são  os  serviços  de  muitos  mora* 
dores  da  cidade  nas  conquistas  d'Africa  e  índia  ,  mencionando  os 
nomes  d'alguos  delles,  que  liirão  declarados  no  Cap.  VI.,  e  os 
soccorros  com  que  accudírão  ao  cerco  de  Mazagão.  Que  em  dia  de 
S.  BarthoLomeo  de  1630  tinhão  captivado  buma  galé  de  Turcos 
que  naquelle  tempo  havia  tomado  já  hum  navio  de  Mazagão,  e 
huma  caravela.  Que  no  anno  de  16  38  tornarão' outra  galé  ;  e  en¬ 
tão  mesmo,  lançando  seis  galés  mais  de  3Q0  Turcos  em  terra,  os 
fizerão  voltar  matando  huns  ,  e  aprisionando  outros.  Que  estando 
quasi  perdidas  em  1614  as  galés  de  Portugal  ,  de  que  era  capitão. 
Ambrosio.  de  Maris  Simeiros,  a  cidade  mandou  os  seus  pilotos  que 
as  mettêrão  dentro  da  barra,  curando  d  sua  custa  no  hospital  os 
soldados  que  vinhão  quasi  todas  doentes.  Que  em  161 6  resgatarão 
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3596  foi  incendiada  pelos  Inglezes,  sendo  governador 
do  Algarve  Rn/  Lourenço  de  Tavora ,  e  bispo  L>. 
Fernando  Martins  Mascarenbas ,  e  então  se  consu¬ 
mirão  os  cartorios  e  arquivos  antigos  ,  tão  interessan¬ 
tes  para  a  historia,  escapando  do  incêndio  só  a  igre¬ 
ja  de  S.  Pedro,  e  a  da  Misericórdia  (1);  e  ainda  che- 
gárão  á  aldeia  de  S.  Braz ,  talando  tudo  por  onde 
passárão.  Consta  por  tradição  que  boa  parte  da  li¬ 
vraria  do  bispo  D.  Jeronymo  Osorio  ,  roubada  nesta 
occasião,  fora  levada  para  a  universidade  de  Oxford, 
onde  existia. 

Purgou  em  1833,  e  com  usura,  o  mat  que  á  le¬ 
gitima  causa  constitucional  fez  em  1828,  tomando  a9 
partes  da  usurpação,  e  concorrendo  para  que  se  mal- 
lograsse  a  nobre  tentativa,  que  em  Tavira  e  Albufei¬ 
ra  havião  começado  o  2.°  batalhão  de  infanteria  n. 
2,  e  o  regimento  de  milicias  de  Lagos  ;  pois  abraçan¬ 
do  naquella  época  a  causa  ,  a  que  nesta  se  oppozera, 
recebeo  com  os  braços  abertos  a  divisão  expedicio¬ 
nária  do  duque  da  Terceira,  e  forncceodhe  a  artilhe- 
ria  e  munições  que  no  trem  havia.  Entregue  porém  a 
si,  e  á  pouca  tropa  que  foi  possível  deixar-lhe,  sof- 
freo  rigorosos  ataques,  e  assedio  desses  malvados  por 
máos  frades  e  clérigos  fanatizados,  e  estimulados  pe¬ 
lo  saque  que  se  lhes  proraeítia  :  baldados  porém  fo- 
rão  os  esforços  destes  monstros;  sempre  encontrárão 
grave  perda  e  desbarato,  até  que,  plenamente  derro¬ 
tados  ,  se  poz  termo  aos  padecimentos  dos  bravos  de¬ 
fensores. 


humanao  flamenga  rios  Mouros,  ecaptivãrao  ainda  alguns  destes:  em 
1617  captivárão  70  Turcos,  e  o  seu  capitão;  em  1  620  tomarão  huma 
navet a  aos  Turcos ,  e  os  captivárão  defendendo-se  elles  na  praia 
com  as  peças  d’artilheria  ,  e  outras  armas  ,  que  também  tomarão ; 
assim  como  nesse  mesuro  anno  tornarão  a  outros  Turcos  1.4  pecae 
d’artilbefia ,  munições  e  todo  o  armamento.  Que  em.  1761  ,  an¬ 
dando  70  nãos  inimigas  8  dias  no  Cabo  de  St. 11  Maria,  os  mora¬ 
dores  de  Faro  se  entrincheirárão  na  praia  ,  e  se  prepararão  para  a 
defender.  (Tomo  i.°  do  Regimento  da  Camara  de  Faro  pag.  57). 

CO  Geog.  de  D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  tomo  2. 
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El-rei  D.  Affonso  V.  deo  o  titulo  de  Conde  deFaro 
a  D.  Affonso  filho  terceiro  do  duque  D.  Fernando  J.  de 
Bragança.  O  Imperador  D.  Pedro  condecorou  com 
o  de  barào  de  Faro  o  brigadeiro  Diocleciano  de  Bri¬ 
to  Cabreira  por  decreto  de  15  d 'agosto  de  J 833. 

Capital  hoje  do  districto  administrativo  ,  e  de 
comarca  judicial  ;  camara  municipal  com  400  a  500 
mil  réis  de  renda.  Quartel  de  regimento  de  infante* 
ria  n.°  8  ,  e  antes  de  artiltaeria  n.°  2  (agora  de  4  ) 
com  bom  quartelamento  no  antigo  castello;  gover¬ 
nador  militar.  Sé  episcopal  com  cabido:  hum  dos 
conegos  he  o  reitor  da  freguezia  ,  e  íem  4  curas 
beneficiados.  A  Sé  he  hum  templo  espaçoso  de  3 
naves,  que  nada  tem  de  notável  mais  do  que  a 
sua  antiguidade  ainda  do  tempo  dos  Mouros,  dos 
quaes  era  mesquita;  sendo  purificada  se  estabeleceo 
nella  o  coliegio  de  St.1  Maria  da  Ordem  de  S.  Thia- 
go  ,  donde  passou  para  a  igreja  de  S.  Pedro  quan¬ 
do  para  a  outra  foi  transferida  a  Sé  ,  a  qual  está 
situada  em  hum  terreiro  com  as  casas  da  camara 
separadas  pequeno  espaço  ,  e  o  palacio  do  bispo 
ao  lado,  mui  simples  ,  mas  que  encerrava  boas 
pinturas,  que  o  digníssimo  D.  Francisco  Gomes  ha¬ 
via  colligido  ,  assim  como  no  seminário,  com  o  qual 
se  communica  ,  formando  outro  lado  fronteiro  á  Sé. 
JNeste  seminário  tinha  o  bispo  feito  reunir  os  profes¬ 
sores  pagos  pelo  Estado  ,  e  formado  com  outros  seus 
hum  curso  completo  de  estudos  eeclesiasticos  ,  com 
aulas  de  primeiras  letras  ,  latim  ,  grego  ,  filosofia  , 
rhetorica ,  historia,  moral,  direito  canonico,  e  theo- 
logia  ,  que  erâo  francas  para  o  publico  ;  daqui  sahi- 
í§o  paj’ochos  inslruidos,  que  pela  maior  parte  soíTrê- 
rão  a  perseguição  no  tempo  do  governo  do  usur¬ 
pador.  Ha  na  cidade  mais  huma  aula  de  primei-, 
ras  letras  para  meninas.  A  outra  freguezia  he  do 
orago  de  S.  Pedro,  e  pertencia  á  Ordem  de  S.  Tiiia- 
go,  templo  medíocre,  sem  cousa  alguma  singu¬ 
lar ;  antigo  porém;  com  prior,  dous  beneficiados 
Curados  com  côngruas  pagas  pela  commenda,  ás 
quaes  juntava  o  prior  metade  do  pé  deitar  das 
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fregnezia9  de  S.  Braz  ,  Esioi ,  St,a  Barbara ,  S.  João 
da  Venda,  Olhão  ,  Quelfes  ,  e  Pexão  ,  suas  anne- 
xas  :  tinha  mais  dois  beneficiados  simples  ,  nomea¬ 
dos  pelo  bispo  e  pagos  pela  massa  grossa  dos  dízimos. 
Outras  igrejas  modernas  e  boas  ,  como  as  dos  Tercei¬ 
ros  do  Carmo  e  S.  Francisco  ,  de  N.  Sr.a  do  Pé  da 
Cruz,  e  outras  emiidas,  todas  mui  bem  ornadas  e 
paramentadas.  As  freiras  franciscanas,  que  havia,  fo-, 
rão  transferidas  para  o  convento  das  bernardas  deTa- 
vira :  tinha  convento  de  frades  capuchos,  mariau- 
nos,  e  franciscanos ;  assim  como  hum  recolhimento 
para  mulheres,  que  por  falta  de  rendimentos  se  ex- 
tinguio. 

Boa  e  espaçosa  praça  rectangular  com  hum  for¬ 
moso  arco  de  cantaria  no  lado  cio  Nascente  ,  ornado 
com  a  estatua  em  vulto  de  S.  Thomaz  d’.áquino, 
obra  primorosa,  mandada  fazer  pelo  referido  bispo: 
outro  dos  lados  maiores  ,  o  do  S.  ,  deita  para  o  rio 
com]barbacã,  e  caes  ,  ao  qual  fica  fronteiro  o  edi- 
ficio  do  hospital  da  misericórdia  ,  e  outros  que  mais 
aformozeavão  esta  praça  a  não  ter  deste  mesmo  lado 
hum  espaço  sem  casas,-  no  qual  fora  outFora  a  alfan- 
dega  :  nella  ha  todos  os  dias  mercado  bem  provido 
de  caça,  peixe,  mariscos  excellentes  ,  fructas  ,  hor¬ 
taliças  magnificas,  e  .outros  generos  necessários.  Espa¬ 
çosas  ruas,  algumas  ainda  não  calçadas,  com  bellos 
edificios,  que  fazem  ser  a  cidade  formosa,  muito  lim¬ 
pa  e  aceada,  e  por  tanto  sadia,  posto  qne  no  verão  seja 
demasiado  quente  por  causa  do  reverbero  do  sol  na 
areia,  e  falta  de  ventos.  Só  carece  de  boa  agua  ;  que 
os  moradores  bebem  salobra  dos  poços,  podendo-a  ter 
magnifica  conduzida  de  Estoi,  huma  légua  distante,  on¬ 
de  ha  em  abundaocia,  e  estupendo  aqueducto,  que  não 
com  muita  despesa  podia  ser  reparado.  Fazendo-se  no 
anno  de  1809  certas  escavações  no  Largo  do  Colk- 
gio,  alli  se  encontrárão  rninas  de  edificios;  correr» 
logo  ao  sitio  o  incançavel  bispo  D.  Francisco  Gomes; 
fez  alargar  as  escavações  ,  e  encontrárão-se  fragmen¬ 
tos  ou  alicerces  de  hum  chafariz,  em  que  desembo¬ 
cava  luitn  formoso  aqueducto  de  2  i  palmos  de  lar- 
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gurá  ,  e  3  í  de  altura,  feito  de  alvenaria,  e  coberto 
de  certas  lages,  a  que  chamãò  alli  da  Atalaia;  foi- 
lhe  seguindo  o  rasto  até  S.  Luiz,  Horta  das  Parcas, 
Campina,  e  Conceição,  em  cujos  pontos  se  achou 
bem  conservado  ,  e  com,  a  mesma  largura  e  altura. 
Sei  por  informações,  dadas  pelo  bencmcrito  prior  de 
JEstoi  que  no  sitio  da  Alface,  desta  aldeia,  onde 
existe  huma  fonte  antiga  que  foi  entulhada  por  cau¬ 
sa  de  huma  demanda,  se  encontra  o  principio  de  hum 
aqueducto,  em  tudo  igual  ao  que  fica  dicto,  de  pa¬ 
redes  de  certa  argamassa  petrificada  ,  de  que  usa  vão 
os  povos  antigos,  e  que  só  á  picareta,  a  custo,  se 
quebra,  com  lages  no  fundo,  o  qual  está  roto  huns 
30  passos;  depois  continua  inteiro  60,  e  acaba  onde 
rebenta  hum  abundantíssimo  olho  d^agua.  Por  espa¬ 
ço  de  600  passos,  a  começar  daqui,  se  encontrão 
ruinas  do  mesmo  aqueducto  pelas  fraldas  do  monte 
Guelhim  ,  onde  hoje  não  se  .encontra  ;  dizem  porém 
os  moradores  destes  sítios,  que  não  ha  muitos  annos 
alli  se  descobria  na  direcção  de  Faro,  donde  este  si¬ 
tio  dista  quasi  meia  legua.  Parece  certo  ser  aquellou- 
tro,  de  que  fiz  menção,  a  continuação  deste  ;  e  seria 
obra  de  bastante  proveito  para  a  cidade  descobrir  todo 
este  aqueducto ,  repará-lo,  e  encaminhar  a  agua,  de 
que  tanto  carece  para  seu  provimento.  Os  habitantes 
de  Faro  tem  zelo  pelo  bem  publico,  e  não  deixarião 
de  subscrever  gostosos  para  semelhante  obra  ,  se  al¬ 
guém  lhes  désse  impulso. 

A  igreja  e  Casa  da  Misericórdia  foi  fundada  pe¬ 
lo  bispo  D.  AíFonso  de  Castello  Branco  pelos  annos  de 
3581  a  1585  ;  posto  que  antes  já  hum  devoto  houves¬ 
se  applicado  alguns  bens  para  tratamento  dos  pobres. 
Ca  th  a  ri  na  da  Fonseca  Henriques  ,  viuva  de  Simão 
•Sueiro  de  Sousa,  deo  principio  ao  recolhimento  que 
hoje  se  lhe  acha  annexo,  recolhendo  ccmsigo  algumas 
donzellas  pobres ;  e  deixando  por  sua  morte  as  casas 
em  que  morava,  para  esse  fim,  nomeando  por  admi¬ 
nistrador  João  Doria  de  Caminha,  como  constá  do 
seu  testamento.  O  bispo  D,  Francisco  Barreto  li.  man¬ 
dou  alargaras  suas  accommodações;  o  cardeal  Pereira 
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fe«  novos  reparos  em  1733.  O  bispo  D.  Francisco  Gomes  v 
reedificou  de  novo  o  hospital  da  Misericórdia,  fazen-  , 
do-lhe  bellas  acommodações ,  onde  os  enfermos  são 
muito  bem  tratados  :  a  sua  renda  anda  por  dons  con¬ 
tos  de  réis.  Os  expostos  são  mantidos  pela  Camara  , 
que  dá  ás  amas  mil  réis  de  mezada  :  sobe  o  seu  nu¬ 
mero  de  300  a  320.  T 

O  terremoto  arrazou  quasi  todos  os  edifícios;  a  sé 
teve  só  huma  arrombada:  morrerão  250  pessoas.  Gover¬ 
nava  as  armas  o  arcebispo  D.  Fr.  Lourenço  de  St.a  Ma¬ 
ria  ,  o  qual  salvando-se  por  entre  as  ruinas  do  seu 
palacio,  que  todo  veio  a  terra,  fez  logo  ajuntar  os 
soldados,  e  para  dar  exemplo  pegou  de  huma  enxa¬ 
da,  e  com  ella  trabalhou  em  desentulhar  muitos  mor¬ 
tos  e  feridos,  administrando  os  sacramentos  a  estes  e 
fazendo  dar  sepultura  áquelles,  portando-se  nesta 
occasião  com  todo  o  zelo  de  hum  pastor  caritativo: 
distribuio  largas  esmolas  nem  só  na  cidade  ,  mas  por 
todo  o  Algarve.  O  mar  sahio  pouco  do  seu  curso  or¬ 
dinário  ,  talvez  por  se  espraiar  pela  ilha. 

Situada  em  planície  arenosa  na  margem  oriental 
de  hum  ribeiro,  que  passando  pela  freguezia  da  Con¬ 
ceição  vêm,  até  onde  chega  a  maré  ,  encontrar-se 
com  o  rio.  Este  ribeiro,  se  fosse  beneficiado,  pode¬ 
ria  ser  navegado  por  lanchas,  que  conduzirião  os  fru- 
ctos  dos  campos  que  atravessa ,  e  concorreria  para 
limpar  parte  das  areias  do  rio.  Sobre  elle  está  a  pon¬ 
te  chamada  do  Rio  Secco  na  estrada  que  conduz  á  ci¬ 
dade ,  acima  da  qual  ponte  brotão  humas  nascentes 
de  agua  perenne ,  que  bem  se  podia  aproveitar  para 
regar  as  suas  ferteis  margens  ,  e  das  quaes  se  forma 
o  ribeiro  que  vêm  á  ponte  das  Lavadeiras.  O  rio  he 
formado  por  hum  braço  de  mar  que  se  mette  entre  o 
areal,  denominado  Ilha,  e  a  terra  firme,  cuja  de- 
scripção  já  fica  feita.  O  seu  porto,  sem  embargo  de 
ser  amovivel  por  causa  das  areias,  he  hum  dos  me¬ 
lhores  do  Algarve  :  dá  na  preamar  entrada,  pela  bar¬ 
ra  grande  defronte  de  Olhão,  a  embarcações  de.  inais 
de  200  toneladas;  he  ella  defendida  por  huma  bate¬ 
ria  do  mesmo  nome;  inais  a  O.,  e  no  fim  da  ilha,  a 
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JmmaTegna,  demora  a  barreta,  que  dá  entrada  a  em¬ 
barcações  de  30  a  50  toneladas.  Â  maior  largura  do 
rio  entre  as  duas  barras  será  de  meia  legua  na  preamar; 
na  baixarnar  porém  fica  o  seu  leito  reduzido  a  30 
braças  correndo  junto  á  ilha,  com  profundidade  bas¬ 
tante  para  nadarem  os  navios  ,  que  a  barra  admitte. 
Toda  a  outra  extensão  até  á  cidade  he  composta  de 
varias  ilhotes  formados  de  lodos  e  nateiros,  que  as 
aguas  para  estes  cabeços  tem  accumulado,  os  quaes 
estão,  cobertos  de  morraça  (L)  que  vão  apanhar  para 


(i )  Esta  planta,,  que  vêm  incluida  nas  Dactylís  cynosuroidet 
de  Linneo ,  vem.  descripta  na  Flora .  Lusitana  de  Brotero  com-  o 
nome  de  Paspalum  Cynositroldes,  Spicis >  linearibus,  tenninabilibus , 
olternls jlosculls  alterais,  secundas,  adpressis. —  Morraça  — habita 
ia  lutosis  maritimis  traas  Tagum.  ad  Seixal ,  Sacavêm  ,  et  In  AL 
garbils.  Flor.  Sept.  Octob.  Per.  Optimum  pecori  pabulum  preestaL 
S pic <£:  duo.  ad  cjuatuor  ,  breviter  pcdanculatoe  ,  bi  ,  triumtlalesve. 

Este  Botânico- examinou  este  vegetal  quando  esteve  no  Algar¬ 
ve  ,  e  parece  que  alli  lhe  chamou-  Arroi  do  mar ;  e  assim  o  dá  a 
entender  o,  doutor  ConstanU  Bot.  de  Lac.  Lobo  Da  sua  Memória 
sobre  a  Agricultura.  do  Algarve  inseria  no  Jornal  de  Coimbra,  n.  4.. 
pag.  245,  e  assim,  mo  affirmou  também  o  meu  amigo  o  Sr.  dou¬ 
tor  Lazaro  Doglione  ,  mas  escrevendo-me  de  Faro  em  outubro  de 
3  8  37  rectifica  a,  equi vocação  em  que  estaVa  ,  dizendo  :  “  Confesso 
que  tinira  as  ideas  transtornadas  a  respeito  do  verdadeiro-  nome  da 
Murraça,,  pois  me  parecia  que  Brótero  tinha,  imposto  a  este  indi¬ 
víduo  botânico- o- nome  de  Arroz,  marítimo ,  e  esta  idea  se  tinha 
figurado  na  minha,  mente  ,  ha.  muito,  tempo.  As  suas  indagações, 
que  fez  na  Flora  deste  Autiior,  me  convidarão  a  buscar  os  meus. 
antigos  apontamentos  de  Botanica,  e  eisaqui  o  que  nelles  achei  a 
íespeito  deste  vegetal :  —  A  primeira,  vez  que  examinei  a  -.Murraça 
achei-lhe  difterença.  nos  orgãos  sexuaes  dos  de  Dactylis  cynosuroideç 
de  Linneu  ,  pois  que  este  he  da  classe  Triandr-ia  I>igynla ;.  e  a. 
Murraça  he  da  Triandria  Monogi/nia  ;  e  por  isso  achei  que  não 
podia  ser  appl  içado  &  Murraça  a  nome  systematico  de  Linneu.  Per¬ 
guntei  nesse  tempo  ao  doutor  Antonio  Felix  Xavier  de  Paula 
(medico  em  Faro),  se  sabia  dizer-me  o  nome  botânico  desta,  plan¬ 
ta  marítima;  e  elfe  me  disse  que  quando  Brotero  esteve  no  Al¬ 
garve  dera  a-  este  graminaceo  o  nome  de  Arroz  dò  mar;  mas  que 
«áo  sabia  0  seu  nome  systematico.  Eisaqui  donde  teve.  origem  nt 
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©$  gados,  aos  quaes  serve  de  excelleníe  verde,  e  to¬ 
dos  os  dias  se  vende  na  praça  ;  e  no  centro  dão  mo¬ 
rada  a  excellentes  mariscos,  principal  mente  ameijoas. 
Todo  este  terreno  poderia  ser  roubado  ás  marés,  fa¬ 
zendo-se  biirria  muralha  ,  ou  pelo  menos  caramanchão 
do  mesmo  lodo,  á  borda  do  alveo  necessário  para  o 
rio  desde  o  Ramalhete,  sitio  onde  se  lança  a  armação 
dos  atuns,  perto  da  barreta,  até  S.  Francisco,  quasi 
extremo  da  cidade  da  banda  de  E. ,  extensão  de  meia 
leg-ua  de  comprimento,  e  mais  de  hum  quarto  na  maior 
largura.  Da  praia  deülhão  até  á  fralda  da  altura  de 
St.°  Antonio  do  Alto  se  podia  igualmente  aproveitar 
o  sapal,  que  não  tem  menos  de  huma  legua  de  com¬ 
prido,  e  j  de  largo.  Em  algumas  partes  pouco  mais 
precisa  do  que  tapar  as  bocas  dos  regatos  que  cor¬ 
rem  entre  os  ilhotes.  Pela  qualidade  das  terras,  de 
que  este  espaço  he  composto,  deveria  elle  produzir 
toda  a  qualidade  de  grãos;  vinha  a  aporíar-se  o  al¬ 
veo  do  rio,  que  tomaria  mais  profundidade ;  e  quan¬ 
do  quizessem,  podião  estender  a  cidade  para  este  la¬ 
do.  Junto  ao  cats  e  casa  da  portagem  rebenta  hum 
olheiro  de  agua  doce,  que  na  vazante  da  maré  a  lan¬ 
ça  em  borbotões,  a  qual  vinha  a  aproveitar-se  tam¬ 
bém  com  esta  obra;  e  ainda  quando  não  abastasse 
para  o  uso  dos  moradores  ,  suppriria  em  parte.  Ha  no 
rio  muito  bom  peixe  que  apanhão  nas  levadas :  os 
salmonetes  são  bastante  grandes.  A  ilha  coberta,  pela 
maior  parte,  de  plantas  marítimas  fornece  matérias  pa¬ 
ra  a  barriiha  :  nelJa  se  podia  fazer  hum  excellente 
pinhal  ,  que  não  deixaria  de  dar  bastante  interesse. 
He  hum  sitio  aprazível,  aonde  as  famílias  da  cidade 


minha  mente  este  nome  improprio.  Passados  tempos  comprei  a 
Flora  deste  Botânico  portuguez ,  e  adiei  nella  que  Eroteio  tinha 
conservado  o  nome  portuguez  de  Murruça  a  esta  planta ;  mas  que 
lhe  tinha  mudado  o  nome  dogenero  ,  pois  que  a  tinha  tirado  do 
geneTO  Daciytis  ,  e  a  incluio  no  genero  Pvspalum ;  mas  tal  foi  a 
força  das  primeiras  ideas ,  que  o  erro  primitivo  não  se  pôde  obli¬ 
terar  da  minha  cabeça  até  hoje.,, 
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vão  por  passatempo  nos  dias  serenos ;  sente-se  porêtrt 
bastante  a  falta  de  sombras.  Alli  se  encontra  excel* 
lente  agua  doce  em  qualquer  parte  que  se  escave  ,  a 
menos  de-huma  braça  de  profundidade. 

Antes  de  chegar  á  barreta  e  a  meia  Iegua  O.  da 
cidade  ha  hum  sitio  denomiuado  Farrobilhas ,  onde 
estão  formadas  humas  boas  marinhas  com  casa  para 
arrecadação  do  sal ,  huns  pardieiros  ,  e  algumas  ca¬ 
banas  de  pescadores.  Houve  aqui  huma  povoação 
fundada  pelos  moradores  de  Loulé ,  que  á  sua  custa 
a  fizerão  com  boa  igreja,  e  torre  para  defensão  do 
porto ;  a  cujo  respeito  présentárãó  os  procuradores 
desta  villa  seus  capítulos  em  Córtes  a  el  rei  D.  João  lí. 
dizendo:  Que  elles  havião  feito  á  sua  custa  a  povoa¬ 
ção  e  porto  de  Farrobilhas  ,  haveria  15  ou  20  annos  , 
vencendo  a  demanda  com  que  os  de  Faro  os  querião 
contrariar,  e  alli  fizerão  boa  igreja  e  torre  para  a  de¬ 
fensão  do  porto,  como  não  haverá  outra  no  Algarve ; 
e  que  já  alli  se  faz  tanta  pescaria,  que  os  direitos  da 
dizima  nova  e  velha  rendião  45^000  reaes ,  etc.  e 
pedião  que  os  pescadores  desta  povoação  não  vendes¬ 
sem  o  seu  peixe  senão  a  quem  trouxesse  mantimen¬ 
tos  para  a  villa  ,  e  que  30  moradopes  ,  que  alli  fos¬ 
sem  assentar  morada,  não  servissem  cargos  do  eon- 
celho;  o  que  el-rei  lhes  concedeo,  mas  só  para  20  em 
sua  resposta  a  estes  e  outros  artigos  por  alvará  de  4 
de  janeiro  de  1482  (1).  Já  por  carta  de  3  de  feverei¬ 
ro  de  1460  havia  sido  dada  a  Nuno  Barreto  a  dizima 
nova  e  velha  do  pescado  deste  porto,  assim  como  os 
direitos  reaes  de  Quarteira  (2),  o  que  ainda  em  11 
de  maio  de  1516  el-rei  1>.  Manoel  deo  a  AíFonse  Tel- 
les  Barreto  (3).  Também  se  lançava  alli  huma  arma¬ 
ção  de  atuns,  da  qual  fora  proprietário  João  Martins 
Rolão,.  e  el-rei  deo  carta  de  mandador  em  1654  a 


!  (i)  L.  2.  do  Guad.  f.  14  e  seg.  Torre  do  Tombo* 
(2)  L.  4.  do  Guad.  f.  266.  v.°. 

0)  L.  19,  deste  rei  f.  1 7-  v.® 
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Diogo  Alvares  de  Sousa  (1).  Ao  presente  tem  está 
armação  também  o  nome  de  Ramalhete ,  e  se  lança 
na  costa,  pois  o  sitio  denominado  Farrobilhas  fica  na 
terra  firme  do  canal  :  não  appareeem  alli  vestígios 
de  semelhante  povoação,  só  se  eoDservão  as  mari- 
nhas  com  o  nome  também  da  Fedragoza. 

Mais  a  O.  outra  meia  légua  desagua  o  ribeiro 
de  Ludo ,  onde  ha  outras  marinhas ,  e  excellentes 
terras  de  lavoura  nas  margens  ;  ainda  mais  adiante  a 
O.  ha  outras  no  sitio  do  Ancão.  Aquelle  ribeiro  dé 
Ludo  vêm  da  serra,  passa  perto  e  a  E.  da  igreja  de 
S.  Loürenço  de  Almancil,  onde  tem  huma  ponte  de 
alvenaria,  corta  a  estrada  de  Faro,  na  qual  o  saudoso 
bispo  D.  Francisco  Gomes  mandou  construir  outra 
bella  ponte  de  cantaria,  e  segue  ao  mar  por  entre 
excellentes  varzeas  bem  cultivadas.  Também  ba  no 
rio  para  este  lado  do  O.  da  eidade  vários  moinhos  de 
grão  ,  assim  como  para  o  de  E.  ,  e  neste  lado  huma 
outra  marinha  no  sitio  do  JoinaL 

O  commereio  não  he  diminuto  neste  porto;  con¬ 
correm  alli  mais  de  50  embarcações  estrangeiras  a 
carregar  os  diversos  artigos  de  prodncção,  e  indus¬ 
tria  do  Algarve.  No  anno  de  1835  ,  muito  escaço  em 
tudo,  forão  avaliados  na  alfandega  os  generos  expor¬ 
tados  para  pagar  os  direitos  em  47,093,150  réis,  e  os 
de  importação  em  5:235,940  (2)  :  entrárao  a  carregar 
46  navios.  Das  freguezias  visínhas  concorrem  alli  os 
fructos  para  a  exportação:  com  este  commereio  tem 
engrossado  em  cabedaes  varias  casas,  e  feito  a  rique¬ 
za  da  cidade. 

As  pescarias  occupão  parte  da  população;  andão 
matriculados  587  homens  ,  que  vão  á  pesca  em  52 
calões,  e  lanchas;  naquelles  não  se  afastão  mais  de 
3  legnas  da  costa,  nestas  a  menor  distancia:  tem  8  ar¬ 
tes  que  lanção  na  costa  ,  e  no  rio  ;  apanbão  bastan¬ 
te  sardinha  na  temporada  :  quasi  todo  o  peixe  se  con- 


CO  L.  2S  de  D.  Joao  IV.  f.  4J.. 
(2)  V.  IVIappa  n.  2.  B. 
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some  errí  fresco;  apenas  salgao  a  sardinha,  e  ainda 
delia  não  extrahem  o  azeite.  A  companhia  denomi¬ 
nada  das  reaes  pescarias,  tinha  ultim  mente  aqui  a 
sua  direcção,  como  fica  dicto;  a  nova  do  Algarve 
também  aqui  tem  a  sua  caixa:  destas  pescarias  já 
fiz  menção:  oxalá  se  lhes  dê  o  impulso  que  hão  mis¬ 
ter.  Aqui  mesmo  se  fabricão  as  redes  para  as  artes 
e  armações,  assim  como  os  barcos  e  lanchas  para  a 
pesca,  e  ainda  os  cahiques  viageiros,  que  ora  são  5, 
e  2  brigues-escunas.  Mos  seus  arredores  ha  pinheiros, 
de  que  para  elles  tirão  alguma  madeira  ;  e  mais  po¬ 
de  rião  tirar,  se  fossem  bem  tratados,  e  melhor  apro¬ 
veitados. 

O  clima  he  quente,  porém  sadio;  o  terreno  bas¬ 
tante  pingue  ,  e  de  boa  producçào  ;  os  fructos  são 
mais  temporãos,  e  mui  saborosos  :  alêm  dos  com m uns 
do  Algarve  tem  bastante  batata  doce,  e  redonda,  ex- 
celleníes  hortaliças,  fructas,  e  primorosa  laranja  nas 
muitas  e  boas  quintas  que  ha  em  seus  subúrbios:  bons 
vinhos  ,  ainda  que  muito  mal  fabricados.  Si  tios  apra¬ 
zíveis,  e  donde  se  descobrem  lindos  e  extensos  pai¬ 
néis,  como  da  ermida  de  St.°  Antonio  do  Alto. 

Feira  franca  a  16  de  julho,  de  pouco  gado,  e 
algumas  fructas,  por  3  dias;  outra  a  20  de  outubro, 
a  que  concorre  algum  gado.  A  metade  do  dizimo  do 
figo  pertencia  á  commenda  chamada  da  Choupuria  , 
c  em  1 832  andou  arrendada  por  300  mil  réis;  os  mais 
dízimos  da  commenda  de  S.  Pedro  esta  vão  arrenda¬ 
dos  ultimamente  por  1:300^000  réis:  a  parte  do  ca¬ 
bido  formava  hum  dos  seus  ceiieiros ,  e  produzio 
nesse  anno  2470  alqueires  de  cereaes ,  e  2475  de  sal. 

Ma  parte  meridional,  e  distante  do  Amazonas,  ha 
luima  vilia  do  mesmo  nome  situada  em  hum  bello  areal 
fronteiro  a  bum  pequeno  rio  ,  e  no  concelho  da  Cu¬ 
ba  ,  Uisí .  Adrn.  de  Beja  ,  huina  vilia. 

A  freguezia  da  Sé  parte  na  cidade  coma  de  S.  Pe¬ 
dro  pela  praça  nos  armazéns  que  ficão  para  diante  do 
pelourinho  ,  segue  a  divisão  pela  travessa  cio  Balei- 
zão ,  vai  pela  cadeia  para  a  rua  de  João  da  Silva, 
atravessa  a  do  Soi  Posto,  pertencendo  o  lado  csqtier- 
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do  (vindo  da  praça)  a  S.  Pedro,  e  o  direito  á  Se  ;  en¬ 
tra  na  rua  de  conego  Couto,  que  pertence  toda  a 
S.  Pedro  ,  volta  bum  pouco  a  E.  até  ao  Campo  per¬ 
tencendo  tudo  o  que  fica  a  O.  da  linha  da  demarcação 
a  S.  Pedro,  e  o  que  fica  a  E.  á  Sé.  IS  o  campo  confina 
a  de  S.  Pedro  com  S.  João  da  Venda  a  O.  ,  com  a 
da  Conceição  a  S. ,  e  com  o  esteiro  a  S.  A  da  Sé  con¬ 
fina  com  a  da  Conceição  e  Pexão  (1). 

1  •  •  »  .  . 

§,  41.* 

&  •  t  ;i  ’ '  *•  *  í  *'  .  v  ;  •  •  •  -  }•  ;  I  o  f .  .  * 

Conceição* 

'Conceição  freguezia  derramada  por  cazaes  St 
N.  O.  de  Faro,  quasi  toda  em  terreno  plano  e  de  boa 
producção  de  cereaes  e  algum  figo.  igreja  mediana 
em  fabrica,  janto  á  ribeira  que  vêm  à  ponte  do  Rio 
Secco  na  estrada  de  Faro  ,  só  com  as  casas  do  paro» 
cho  ao  pé,  o  qual  pagava  outr'ora  400  réis  por  anno 
ao  prior  de  S.  Pedro  de  Faro,  de  recon/iccetiça.  Con¬ 
fina  com  Estoi  ao  N.  ,  S.  João  da  Veuda  e  St.a  Bar¬ 
bara  a  O.,  Faro  a  S.  ,  Pexão  a  £.  (2). 


(i)  Pefo  arredondamento  que  fica  referido ,  vêm  a  fregaezia 
da  Sé  a  receber  os  fogos  da  freguezia  da  Conceição  (supprimida), 
que  ficão  ao  S.  da  estrada  que  passa  junto  á  igreja  parochiai,  e  pela 
parte  do  N.  corre  de  E.  a  O.  em  direcção  ao  Tripado,  ficando  as¬ 
sim  partindo  com  a  de  Pexão  a  E.  e  com  a  estrada  que  vai  da  ci¬ 
dade  para  S.  Braz  ,  contando  deste  modo  90$  fogos. 

A  de  S.  Pedro  fica  augmentada  com  os  fogos  da  da  Concei¬ 
ção  que  ficão  ao  S.  da  estrada  que  vai  por  cima  desta  igreja  ,  e 
com  os  que  ficão  a  O.  da  estrada  de  Faro  para  S.  Braz;  e  terá  pof 
inteiro  todo  o  quarteirão  das  casas  que  ficão  entTe  as  ruas  da  Esta¬ 
lagem  ,  da  Cruz  das  Mestras,  do  Sol  Posto,  e  dos  Ferradores;  e 
bem  assim  os  fogos  da  freguezia  dè  S,  João  da  Venda  ,  que  não 
entrãoem  a  nova  de  Alrriancil,  vindo  a  pertencer-lhe  koi6  fogos» 
(*)  Pelo  arredondamento  referido  fica  supprimida  esta  fiegue- 
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§.  42.® 

_  •  ’  •'  '  i  •  ■  ‘  .  }) :  ' 

S.  João  da  Venda. 

'■  k  ,  •:  3  ,  , »  i »  , 

S.  João  da  Venda,  freguezía  espalhada  por  ca- 
zaes  a  O.  de  Faro,  na  extremidade  do  barrocal,  com 
boas  terras  de  pão  e  centeio  ,  algumas  oliveiras  com 
hum  bom  lagar  de  azeite  ;  tem  apenas  meia  legua 
de  comprimento,  e  outro  tanto  de  largura  entre  Lou- 
Jé  ao  N.  e  Faro  ao  S.  e  E. ;  ficando  a  maior  parte 
com  a  igreja  de  S.  Lourenço  de  Almancil  naquelle 
concelho,  e  o  resto  no  de  Faro,  por  isso  foi  dividida 
por  ambos,  creando-se  huma  nova  freguezia  perten¬ 
cente  toda  áquelle  concelho  35  no  fim). 

§.43.°  ; 

St.  Barbara  de  Nexe. 


St.a  Barbara  de  Nexe,  aldeia  situada  no  barrocal 
cm  hum  valle  entre  dous  serros,  o  de  Guelhim  (fre¬ 
guezia  de  Estoi)  e  o  daGoldra,  com  outro  de  islexe 
ao  N. ,  o  qual  lhe  dá  o  nome.  Compõe-se  a  freguezia 
de  19  logarejos  ou  cazaes  ,  dos  quaes  pertencem  ao 
concelho  de  Loulé  os  denominados  dos  Gorjões ,  Gol- 
dra,  Vallados,  Pé,  de  Serro,  e  parte  do  Canal;  a  ou¬ 
tra  parte  ,  e  os  demais  ,  competem  ao  de  Faro ,  no 
qual  está  a  aldeia  com  a  igreja  ,  que  he  ordinaria 
em  fabrica.  O  terreno  he  ingrato  ;  produz  muita  al- 


zia,  sendo  dividida  por  St.a  Barbara,  Estoi,  e  pelas  duas  de  Faro  da 
fórma  que  nellas  se  vê. 
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farroba ,  algum  vinho  ,  e  as  outras  producções  do 
concelho.  Muita  pedra  de  cal,  que  alli  se  fabrica; 
pedreiras  de  bellissima  cantaria,  unica  de  que  se  pro¬ 
vê  a  cidade  para  seus  edifícios;  e  já  d’alli  se  expor¬ 
tou  alguma  para  a  ilha  da  Madeira. 

Confina  a  freguezia  pelos  sítios  da  Bordeira  e 
Agostos  com  a  de  S.  Braz  ,  pelo  dos  Gorjões  com  a 
de  Loulé  a  IN.  ,  pelos  do  Medronbal,  Ladeira  e  Te¬ 
lheiro  com  a  de  Estoi  a  E. ;  pelos  da  Falfoza  ,  Cali- 
ços,  ValJados,  e  Goldra  com  a  de  Loulé  a  O.  Tem 
de  comprido  tres  quartos  de  legua  (1). 

§.  44.° 


S.  Braz  cP  Alportel. 

S.  Braz  d^lportel  ,  aldeia  grande  e  bonita  em 
terreno  pedregoso  e  alto  ,  do  qual  todavia  pouco  se 
descobre,  por  estar  rodeado  de  outras  alturas  maiores. 
A  igreja  no  largo,  ou  praça,  he  hum  formoso  tem¬ 
plo  de  3  naves  sustentadas  em  cada  lado  por  5  co- 
lumnas  de  cantaria  bem  lavrada  ,  com  5  altares  das 
irmandades  de  N.  Sr.a  do  Rosário,  da  Soledade  ,  da 
Conceição,  das  Almas,  e  de  St.°  Antonio  ;  hum  bom 
orgão  no  coro.  Algumas  casas  e  ruas  boas ;  e  huma 
bonita  quinta  com  casas  pertencentes  á  mitra.  Para  a 
parte  de  E.  huma  fonte  de  excellente  e  muita  agua, 
de  que  bebem  os  moradores,  e  com  os  sobejos  se  re- 


(0  Pelo  arredondamento  feito  pela  Junta  do  Districto  em 
í 6 devia  esta  freguezia  adquirir  os  fogos  da  freguezia  da  Con¬ 
ceição  que  ficão  ao  N.  da  estrada  que  vai  de  E.  a  O.  ao  Tripado  , 
e  mais  proximos  daquella  que  da  de  Estoi  ,  e  alguns  outros  da  fre- 
guezia  de  S.  João  da  Venda,  perdendo  para  a  de  Loulé  o  sitio  da 
Goldra  debaixo,  com  as  quaes  alterações  vêm  a  ficar  com  526 
fogos. 


43 
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gao  hortas ,  e  moem  alguns  moinhos.  A  freguezia 
tem  muito  e  bom  vinho  ,  laranja  ,  e  os  mais  fructos 
communs  a  este  Concelho.  Para  a  banda  do  O.  no  si¬ 
tio  doBicalto  nasce  a  ribeira  de  Alportel,  a  qual  corta 
a  estrada  real  que  vem  de  Loulé  para  S.  Braz  ,  e  se¬ 
gue  parallela  a  essa  estrada  até  se  metter  na  ribeira  da 
AceCa  ,  junto  á  ermida  de  S.  Domingos,  suburbios 
de  Tavira  ;  uella  entrão  vários  regatos  com  que  en¬ 
grossa ;  e  se  pescão  com  tarrafa  muitos  barbos  e  par* 
delhas.  Pertence-lhe  o  logarejo  do  Almargem  ,  e  o 
da  Ameixeira.  Muitos  fornos  de  cal. 

Esta  freguezia  he  bastante  trabalhosa  para  o  pa¬ 
rodio  por  ser  a  maior  parte  na  serra  com  perto  de 
mil  fogos;  por  isso  tinha  em  projecto  o  bispo  D.  Fran¬ 
cisco  Gomes  dividi-la  em  duas  ,  edificando  huma 
igreja  entre  as  aldeias  de  S.  Braz  e  Cachopo,  e  dan¬ 
do  a  esta  nova  huns  300  fogos  separados  da  primeira, 
e  das  outras  circum visinhas. 

Confina  com  a  freguezia  de  Estoi  pelos  sítios  de 
Valle  da  Galega,  Machados,  a  meia  legua,  na  estrada 
de  Faro,  e  Funchaes  a  S.  E. ;  com  a  de  St.a  Catharina 
pelos  sítios  do  Garcia  ,  Desbarato  ,  e  Peral ,  meia  le¬ 
gua  a  E. ,  com  a  de  Cachopo  pelo  sitio  de  Parizes 
2  el  léguas  para  a  serra  a  N.  ,  onde  tem  alguns  cas¬ 
tanheiros  ,  e  pelo  das  Lages ;  com  a  de  Loulé  pela 
O.  na  aldeia  dos  Ratos,  Monte  das  Ladeiras  meia  le¬ 
gua,  Coutello  meia  legua,  e  Moutes  do  Barrauca  da» 
Figueiras  2  i  léguas  para  a  serra., 

$>.  45.° 


Estoi. 


Estoi,  aldeia  grande  situada  em  hum  cabeço  r 
em  cujos  arredores  se  encontrão  vestígios  de  edifícios 
antigos,  o  que  faz  acreditar  ter  sido  o  assento  da  fa¬ 
mosa  OssonoOcij  opinião  que  desenvolve  com  varias 
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noticias  o  padre  Salgado  (1).  Boas  aguas  e  em  abuft- 
dancia  ;  bonitas  quintas,  e  exceliente  fructa  de  espi¬ 
nho.  iNa  praça,  ou  rocio,  ha  huma  fonte  quadrilon- 
ga,  descoberta ,  com  agua  quasi  ao  nivel  da  terra,  e 
rota  em  algumas  partes:  tem  hum  gargalo  de  4  pal¬ 
mos  de  altura  rematado  com  outras  pedras  em  forma 
circular.  iNo  sitio  de  Milreu  ,  hum  passeio  curto  de 
Estoi ,  se  encontrão  muitos  vestigios  de  edifícios  anti¬ 
gos.  Álli  existe  ainda  hum  templo,  que  pela  fabrica 
parece  ser  obra  dos  Romanos:  não  ha  muitos  annos 
se  conservavão  as  cimalhas,  lindíssimas,  da  ordem  co- 
rinthia,  por  dentro  estava  revestido  de  antiquíssimo 
mozaico  de  pedrinhas  quadradas  de  côres  do  tama¬ 
nho  de  dados  de  jogar:  tinha  por  fóra  huma  escada¬ 
ria  de  4  ou  5  degráos,  revestidos  também  do  mesmo 
mozaico,  pela  qual  se  subia  para  o  templo.  Boje  em 
dia  está  servindo  de  alpendorada  1  ! !  Em  algumas  es¬ 
cavações  que  se  fizerão,  não  ha  muito  tempo,  se  des- 
cobrio  huma  sepultura  de  mármore  com  duas  bilhas 
dentro,  e  huma  grade  de  pedra  em  huma  das  cabe¬ 
ceiras.  Muitas  se  tem  encontrado  nestes  campos  ,  em 
que  hoje  estão  vinhas  plantadas  ;  e  bem  assim  vários 
alicerces  da  mesma  argamassa.  Doaqueducto,  que  al- 
li  tem  origem  ,  já  atraz  fallei  (§.  40).  Pelo  terremo¬ 
to  teve  íiO  moradas  de  casas  arruinadas. 

Corre  por  esta  freguezia  de  N.  a  S.  a  ribeira  do 
Alcaide  v  que  nasce  na  de  S.  Braz  ,  e  passando  pela 
da  Conceição  vai  ao  mar:  cria  alguns  borda-los ;  tem 
moinhos  ;  e  rega  hortas.  Ainda  que  no  barrocal,  tem 
bons  terrenos,  muitas  figueiras,  e  algum  esparto  que 
colhe  verde  ,  e  por  isso  he  curto.  O  dizimo  das  miu- 
ças  andava  arrendado  por  550^000  réis.  A  igreja  es¬ 
tá  situada  em  hum  extremo  da  aldeia;  foi  reedifi¬ 
cada  em  tempo  do  bispo  D.  Francisco  Gomes;  tem 
tres  naves  separadas  por  beilas  columnas  inteiriças  de 
cantaria  de  15  palmos  de  altura  sobre  pedestacs  qua¬ 
drados  de  4  palmos  de  alto,  com  elegantes  capiteis; 


£i)  Msm.  EccI.  do  Alg.  Cap.  7. 
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falta  por  acabar  a  capella  mór  e  collateraes  do  crn« 
zeiro  para  dentro.  O  frontispício  he  magestoso ,  ador¬ 
nado  de  coluna  nas  esbeltas  de  ordena  jónica,  cona 
liuna  grande  e  espaçoso  adro  cora  lanços  de  escadas, 
mas  que  também  não  está  acabado.  A  fabrica  tera 
de  rendimento  16J&820  réis,  e  onze  confrarias  cora 
145^100  réis.  Tinha  provisão  para  feira  de  3  dias  no 
4.°  domingo  de  junho,  e  teve  principio  em  1758,  mas 
hoje  não  se  faz  já. 

A  freguezia  tera  légua  e  meia,  com  pouca  dif- 
ferença,  de  N.  a  8,,  e  pouco  mais  de  hiuria  de  E.  a  O. 
Confina  pelos  sitios  do  Funchal,  Amendoeira,  e  Mon¬ 
te  do  Trigo  com  a  de  S.  Braz  a  N.  ,  pelos  do  Valle 
Grande,  Barroqueira ,  e  Serro  de  8.  Miguel  cora  a 
de  Moucarapacho  a  E. , ‘pelos  da  Areia,  Valle  da  Ro¬ 
sa,  Porto  do  Carro,  Arjona  com  a  da  Conceição  a 
S. ,  e  pelos  de  Guelhira  ,  Alface  ,  e  Fialho  cora  a  de 
St.a  Barbara  aO.  (]). 


§.  46.® 


Concelho  de  Olhão . 


Foi  creado  este  Concelho  em  1808  cora  pequeno 
termo  que  foi  separado  do  de  Faro,  com  o  qual  con¬ 
fina  a  O.,  Ta  vira  aN.  e  E. ,  Oceano  a  S.  O  seu  terre¬ 
no  he,  pela  maior  parte,  de  areias  ,  e  produz  os  mes¬ 
mos  fructosque  o  de  Faro,  ao  qual  bem  conviria  ser 
annexado;  pela  sua  proximidade  de  huma  legua  pô¬ 
de  ser  considerada  a  viila  como  Jhnm  arrabalde  da 
cidade,  da  qual  as  duas  freguezias  distão  quasi  a 
mesmo  que  da  viila ;  devendo  porém  ficar  Moncara- 
pacho  pertencendo  toda  ao  concelho  de  Tavira. 


(O  Pelo  arredondamento  de  1836,  deve  esta  freguezia  adqui¬ 
rir  os  fogos  da  da  Conceição,  que  ficao  aoN.  da  estrada  que  corta 
por  cima  da  igreja  desta  em  direcção  ao  Tripado ,  menos  os  que 
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Olhâo  (Villa  Nova  de  Olhão  da  Restauração ) 
erigida  em  villa  com  juiz  de  fóra  em  1808  ,  e  alfan- 
dega  que  nunca  se  installou.  Era  hum  ajuntamento 
de  pobres  pescadores,  que  o  bispo  D.  Simão  da  Ga¬ 
ma  no  principio  do  século  18  erigio  em  freguezia  , 
separando-o  de  Quelfes,  e  fundando-lhes  huma  igre¬ 
ja.  Bons  pescadores,  forão  com  este  exercício  augmen- 
tando  em  população;  no  sitio  de  Gibraltar,  desde 
1779  a  1782,  se  arrojarão  a  hir  levar  refrescos  aos 
sitiadores  e  sitiados,  com  cujos  Jucros  tanto  engrossa¬ 
rão  que  em  1790  já  tinhão  transformado  'as  cabanas 
em  casas,  e  contavão  1133  fogos  com  2947  pes¬ 
soas  maiores,  465  menores,  e  andavão  ausentes 
800  (I).  Foi  crescendo  inais  em  riqutza  com  o  sitio 
de  Cudix  ,  sem  que  augmentasse  a  população  perma¬ 
nente  por  andarem  muitos  emigrados:  em  1802  tinha 
J202  fogos  com  4846  habitantes.  JNa  gloriosa  lucta, 
que  sustentarão  com  os  rebeldes  em  1833  e  34  ,  de¬ 
fendendo  se  com  vigor,  perdêrão  muita  gente  por  ef- 
feito  da  guerra,  e  da  choleru  motbus ,  de  sorte  que 
em  1035  contava  1081  fogos  com  3202  habitantes, 
dos  quaes  1950  são  matriculados.  Situada  na  costa, 
á  bordado  mar,  em  terreno  plano  e  praia  ,  que  ás 
V»  zes  he  coberto  da  maré  até  ao  poço,  que  fica  á  en¬ 
trada  da  viila  da  banda  de  E.  ,  e  que  he  mui  abun» 
dante  de  excellente  agua.  Tem  poucas  ruas  direitas 
e  largas;  pela  maior  parte  são  travessas  estreitas,  e 
becos  sem  ordem  ,  com  as  casas  na  mesma  irregula¬ 
ridade  ,  em  que  esta  vão  as  cabanas;  sobremaneira 
aceadas  porém,  e  caiadas  até  ao  meio  da  rua,  no  que 
se  esmerão  as  mulheres. 

São  os  moradores  de  01  lião  os  mais  destros  e  há¬ 
beis  pescadores  do  Algarve,  e  os  que  mais  se  afastão 
da  costa,  na  distancia  de  12  a  15  léguas  a  S.  O.  ,  on¬ 
de  pescão  á  linha  e  anzol ,  para  o  que  lhes  he  indis- 


coníinão  com  a  freguezia  de  St.a  Earban  ,  vindo  a  ter  então  650 
fogos. 

(t)  Mem.  Econ.  da  Acad.  das  Scienc.  de  Lisboa  tom.  5.  p. 
122  nota  a. 
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pensavel  a  isca  ou  camada,  que  fazem  dos  chocos  ou 
sardinha  .miúda.  Os  peixes  que  mais  apanhão  são  a 
pescada,  goraz  ,  cachucho,  que  vendem  em  fresco 
aos  almocreves  que  a  1 1  i  vão  comprar  para  levar  para 
o  Além-Tojo:  também  salgão  algum,  mas  com  os 
defeitos  já  apontados,  que  em  parte  vão  remedian¬ 
do:  igualmente  cnrão  e  seccão  quasi  todo  o  peixe  de 
couro,  como  pailonas  ,  caçoes,  carochos,  queimes, 
arraias  ,  safios  ,  lixas  ,  e  peixe  prego  ,  de  cujos  fíga¬ 
dos  fazem  mais  de  3  mil  almudes  de  azeite,  que  não 
purificão  bem  ,  mas  assim  mesmo  o  vendem  para  o 
AJèm-Tejo,  e  exportão  para  o  Porto:  das  lixas,  carochos, 
barroso,  e  pailonas  tirão  as  pelles  que  vendem  para 
os  Inglezes,  e  para  Lisboa.  Esta  pescaria  tem-se  re- 
sentido  da  diminuição  dos  pescadores;  ou  pouco  tem 
augmentado  ,  se  exceptuarmos  as  artes  de  arrastar 
de  que  só  usão  desde  1830,  e  de  que  apenas  tem  6 
para  a  pesca  da  sardinha  na  temporada  ,  e  dos  mais 
peixes  que  nos  outros  portos  nellas  se  apanhão.  Em 
1790  havia  alli  114  embarcações,  que  continuamente 
andavão  na  pesca,  afora  muitas  outras  que  jaziao  va¬ 
radas  na  praia  por  falta  de  gente;  hoje  tem  este  por¬ 
to  49  cahiques  e  45  lanchas  ;  naquelles  vão  na  tem¬ 
porada  aos  mares  de  Laraxe,  e  ás  visinhanças  de  Se¬ 
túbal  e  Lisboa:  no  inverno  de  1834  estiverão  fazen¬ 
do  a  pescaria  em  Lisboa  30  cahiques,  e  alli  se  demo- 
rárão  3  mezes,  vendendo  o  peixe  em  fresco.  JNo  ul¬ 
timo  anno  (1832)  ,  em  que  andou  arrendada  a  dizi¬ 
ma  do  pescado,  esteve  a  desta  portagem  por  1  conto 
e  duzentos  mil  réis.  Com  a  admissão  das  pescarias  fres¬ 
cas  em  Hespanha,  que  acaba  de  ser  permittida  por 
este  governo  ,  como  foi  partecipado  ao  administrador 
geral  de  Earo  pelo  cônsul  daquella  nação  em  officio 
de  19  de  abril  de  1839  ,  poderião  estes  e  os  demais 
pescadores  do  Algarve  tomar  novo  alento  ;  os  impos¬ 
tos  porém  lançados  pelas  camaras  sobre  a  venda  da 
pescaria,  importação  do  alcatrão  e  linho,  paralvsão  es¬ 
te  utilíssimo  ramo  de  industria  com  grave  prejuízo 
do  reino;  e  nesta  povoação  são  tão  gravosos  estes  di* 
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reitos  (1)  que  os  pescadores,  calafates,  e  carpintei* 
ros  tem  abandonado  a  patria,  e  ficão  os  barcos  desam¬ 
parados  por  falta  de  gente.  Bem  cumpre  acudir  com 
prompto  remedio  ao  abuso  que  a  maior  parte  das  ca- 
maras  está  fazendo  da  fatal  faculdade  que  lhes  foi 
ouihorgada  pela  lei. 

Muito  se  poderia  aproveitar  a  industria  e  utilida¬ 
de  destes  pescadores,  fundando-se  alli  hum  estabele¬ 
cimento,  que  promovesse  e  melhorasse  a  salga  da  pes¬ 
caria  ,  o  melhor  methodo  de  seccar  e  curar  o  peixe, 
e  até  de  o  fumar,  para  o  que  não  faltào  lenhas  pró¬ 
prias  nos  arredores  ;  tomando  a  seu  cargo  esta  mani- 
pulição,  e  o  aperfeiçoamento  da  extracção  do  azeite, 
cuja  quantidade  pôde  ser  consideravelmente  augmen* 
tada  com  o  da  sardinha,  que  ainda  aqui  não  se  pre¬ 
para  com  estiba  e  prensa ;  vindo  a  facilitar  a  ex¬ 
portação  de  huma  e  outra  cousa  assim  augmentada. 
Conviria  muito  abrigar  a  povoação  dos  insultos  e  es¬ 
tragos  do  mar,  construindo  se  á  borda  delle  huma 
muralha,  onde  viessem  quebrar  as  ondas,  e  lhe  to¬ 
lhesse  a  entrada  pelas  ruas.  Aicm  daquelles  barcos 
ha  mais  lví  cahiques  viageiros  de  3  a  4  mil  arrobas, 
e  dous  h iates ,  as  quaes  embarcações  quasi  todas  são 
alli  construídas  com  madeira  dos  pinhaes  visinhos  ;  e 
nellas  faz  parte  dos  mareantes  o  commercio  dos  fru- 
ctos  do  paíz  e  manufacturas  de  palma  com  Gibral¬ 
tar,  Lisboa  ,  e  outros  portos  do  reino. 

O  seu  compromisso  he  o  mais  rico  do  Algarve  ; 
todas  as  companhas  concorrem  para  elle  com  meia 
parte,  e  outra  meia  para  a  fabrica  da  freguezia,  e 
confrarias:  ambas  rendêrão  em  1835  huns  700  mil 
réis.  A  igreja  está  bem  paramentada  ,  e  com  muito 
aceio;  he  de  huma  só  nave  ,  e  espaçosa  :  junto  a  ei- 
la  ficão  as  casas  do  Compromisso,  do  prior,  do  sa¬ 
cristão,  da  fabrica,  e  a  ermida  de  N.  Sr.*  da  Soleda¬ 
de.  As  mulheres  não  são  menos  laboriosas  que  os  ho¬ 
mens,  tomão  ellas  conta  do  peixe  logo  que  os  mari¬ 
dos  chegão  da  pesca  :  trabalhão  em  o  pôr  á  veuda  , 


(i)  Doc.  Illust.  n.  29. 
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e  até  na  salga";  empregão-se  também  muito  em  obras 
de  palma,  e  nos  trabalhos  do  campo. 

JNos  seus  terrenos,  quasi  todos  arenosos,  tem  os 
moradores  plantado  vinhas,  figueiras,  e  alfarrobei¬ 
ras,  em  que  estão  boas  fazendas;  assim  mesmo  tem 
algumas  hortas  que  regão  com  agua  de  poços,  em 
que  ,  a  pouca  profundidade,  se  encontra  muita  e  ex- 
cellente  ,  e  nelias  se  crião  saborozissimas  fructas , 
hortaliças  ,  e  batatas  doces.  Já  no  Cap.  I.  §.  7.  se 
deo  noticia  do  azougue,  que  se  descobrio  nesta  vil  la, 
ainda  depois  vim  a  saber  que  em  1826  se  havia  tam¬ 
bém  encontrado  no  largo  da  feira  ,  nas  casas  que  são 
da  Prioreza.  Como  a  indagação  desta  noticia  he  de 
bastante  importância,  não  parece  supérfluo  apontar  tu¬ 
do  quanto  puder  dar  algurn  esclarecimento. 

Com  bem  poucos  meios,  e  recursos,  sendo  huma 
povoação  aberta,  sustentou  Olhão  vigorosos  ataques 
dos  rebeldes  ;  e  seus  moradores  se  defenderão  com 
bravura  e  valentia  digna  de  maiores  elogios  contra 
enxames  de  malvados  sanhudos,  que  não  poucas 
vezes  os  acommettêrão  por  espaço  de  hum  anno  des¬ 
de  agosto  de  1833  ,  sendo  coroados  os  seus  suceessos 
com  o  glorioso  ataque  ,  que  lhes  deo  o  façanhoso 
Thomaz  Cabreira  com  todas  as  forças  de  que  dispu¬ 
nha  no  Algarve,  e  que  erão  mais  do  triplo  das  con- 
stitucionacs  :  o  ataque  durou  16  horas.  Marcados  de¬ 
vem  ficar  nos  fastos  d-e  sua  gloria  os  dias  17  e  21  de 
setembro  de  1833  ,  3  de  janeiro  ,  22  de  fevereiro  ,  e 
9  de  maio  de  1834  ,  em  que  os  inimigos  forão  des¬ 
alojados  do  sitio  da  Boa  Vista.  Ti  verão  a  dita  de  ser 
auxiliados  por  parte  do  batalhão  movei  de  Serpa  e 
Beja,  e  outros  benemerites  ,  com  os  quaes  colherão 
os  louros,  de  que  todos  se  coroárão.  ftaquelle  de  21 
de  setembro  foi  victima  o  destemido  capitão  João  de 
Almeida,  natural  de  Lagos,  o  qual  sahindo  á  frente 
dos  caçadores,  a  quem  seguirão  os  de  Olhão  e  vo¬ 
luntários  de  Faro  e  Tavira,  carregou  a  columna  dos 
inimigos,  e  a  pòz  em  fugida,  recebendo  nesta  refre¬ 
ga  huma  baila  no  ventre  que  lhe  deo  a  morte.  A  re¬ 
solução  deste  bravo  foi  tanto  [mais  corajosa,  quanto 
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elle  a :  tomou  depois  de  informado  que  apenas  havia' 
outo  maços  de  cartuxos  para  distribuir  pela  tropa;  man¬ 
dou  porém  ao  quartel-mestre  que  guardasse  segredo,  e 
até  desapparecesse  ,  e  acommetteo  denodado,  dando 
por  sua  ousadia  a  victoria  aos  seus.  Honra  lhe  seja 
feita  ! 

Feira  franca  de  3  dias  a  30  de  abril,  e  outra  a 
20  de  setembro.  Tres  moinhos  de  agua  pegados  qua- 
si  á  vil la . 

O  titulo  de  marquez  de  Olhão  foi  conferido  ao 
Conde  de  Castro  Marim,  D.  Francisco  de  Mello  da 
Cunha  Mendonça  por  decreto  de  21  de  dezembro  de 
de  1 803. 

Confina  agora  a  freguezia  com  Estoi  a  INL,  Quel- 
fies  a  E. ,  Faro  a  O. ,  e  Oceano  a  S.  (1). 

r  * 

47°. 

tj 

Qudfes, 

Quelfes  ,  freguezia  espalhada  em  cazaes  pelos 
campos,  com  menos  más  terras,  vinhas,  figueiras, 
alfarrobeiras,  e  algumas  amendoeiras.  A  igreja  de 
fabrica  ordinaria  ,  com  5  altares,  está  assentada  jun¬ 
to  ao  ribeiro,  que  só  traz  aguas  no  tempo  das  chuvas, 
em  o  qual  chega  a  ser  caudaloso:  sobre  elle  man¬ 
dou  o  bispo  D.  Francisco  Gomes  construir  a  bonita 
ponte  de  alvenaria,  guarnecida  de  cantaria,  no  sitio 
de  Marim,  em  a  estrada  que  vai  para  Tavira,  pouco 
abaixo  da  qual  se  vai  metter  no  mar.  Por  aqui  ha 


(O  No  arredondamento  das  freguezias  recebe  esta  os  fogos  da 
de  Qudfes  (supprimida)  que  não  passassem  para  Moncarapaçho ,  ePe- 
xão  ,  e  mais  os  desta  que  ficão  abaixo  da  estrada  do  Joinal,  a  qual 
lhes  servirá  de  demarcação,  visto  estarem  mais  proximos  daquel- 
3a  ,  ficando  assim  esta  freguezia  com  i  joo  fogos. 
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iam  pinhal  da  mesma  denominação.  Perto  da  igreja 
demorao  as  casas  da  residência  do  parocho,  as  do  sa¬ 
cristão  ,  e  poucas  mais. 

Confina  com  Moncarapacho  a  E. ,  Esteiro  de  Ma- 
rim  a  S. ,  Olhão  a  S.  0.,  Moncarapacho  a  W.  e  Pe« 
xão  a  0.  e  JN.  (1). 

§.  48.» 

Pexão . 

Pexão,  freguezia,  cnja  igreja  está  situada  era 
luim  alto,  cPoncte  estende  a  vista  para  o  mar,  com 
as  casas  do  parocho  e  sacristão  ao  pé,  e  os  mais  fo¬ 
gos  espaihados  em  cazaes  por  espaço  de  htima  legna 
em  quadro.  Terreno  ingrato,  com  alfarrobeiras,  amen¬ 
doeiras,  figueiras,  e  algumas  vinhas.  Al ii  ha  porém 
duas  grandes  e  boas  fazendas,  de  Bellamandil,  e  Tor- 
rojão,  que  tem  agua  de  pé,  em  abundancia.  Confina 
com  Quelfes  a  E.  e  S.  ,  ülhão  a  £.  0.  Conceição  a 
©.,  e  Estoi  a  JN.  (2). 


(1)  Esta  freguezia  foi  supprimida  no  arredondamento,  e'  divj^ 
dida  por  Olhão ,  Pexão ,  e  Moncarapacho. 

(2)  Adquire  esta  fregueziav  com  o  arredondamento  todos-  os= 
fogos  da  de  Quelfes  (supprimida),  que  ficão  ao  N.  da  estTada.  db&. 
Peares  que  passa  por  baixo  da  Horta  do  Besta,  assim  como  ns  com- 
prehendidos  desde  a  estrada  que  vai  do  ribeiro  até  áCruz  de  Quel¬ 
fes,  perdendo  para  Olhão  os  que  íicão  abaixo  da  referida  estiada 
dos  Peares,  e  desta  sorte  conta  192  fogos,.. 
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§.49.® 

Moncarapacho. 


Moncarapacho,  aldeia  grande  com  algumas  casaj 
boas,  situada  em  terra  plana,  cercada  de  fazendas, 
a  maior  parte  no  termo  de  Tavira  ,  oüde  está  a  igre¬ 
ja  parochiai  de  medíocre  arquitectura ,  e  outra  parte 
no  de  01  hão.  Tem  casa  de  misericórdia  com  provisão 
regia,  porém  de  poucas  rendas.  Em  17  de  outubro  de 
1453  se  celebrou  hum  contracto  enire  os  habitantes 
desta  aldeia  e  o  prior  de  S.  Tiago  de  Tavira,  para 
que  ocapellão  de  Moncarapacho  lhes  podesse  adminis¬ 
trar  o  sacramento  do  matrimonio,  dando  primeiro  par¬ 
te  ao  prior,  ficando  obrigados  a  hir  á  missa  da  fre- 
guezia  no  domingo  de  ramos  ,  e  5.a  feira  de  endoen- 
ças.  Por  provisão  de  19  de  junho  de  1471  lhes  con- 
cedeo  o  bispo  D.  João  de  Mello  licença  para  terem 
pia  baptismal,  separando-os,  de  todo,  da  freguezia  de 
ü>.  Tiago,  tendo  então  100  fogos. 

Está  a  freguezia  em  terrenos  de  dons  concelhos, 
situada  parte  no  barrocal  em  terreno  ingrato ,  parte 
em  excellente  ,  com  algumas  aguas  de  pé,  que  ser¬ 
vem  para  regar  as  hortas  ,  e  pomares  de  fruta  de  es¬ 
pinho  que  vai  em  boa  quantidade  engrossar  a  car¬ 
regação  de  Faro.  Muito  arvoredo  de  oliveiras  e  al¬ 
farrobeiras  pela  maior  parte,  algumas  figueiras,  amen¬ 
doeiras  ,  e  vinhas.  Menos  mal  se  fabrica  aqui  o  azei¬ 
te  em  o  ato  lagares  que  tem  a  freguezia.  Boas  olarias, 
em  que  se  fabrica  muita  e  excellente  louça  de  barro 
vermelho,  que  tem  consumo  em  quasi  todo  o  Algar¬ 
ve,  ao  presente  porém  está  bastante  desacreditada 
porque  os  oleiros  não  apurão  bem  o  barro  ,  e  não  a 
cozem  perfeitamente ,  o  que  lhes  convinha  remediar. 
Muito  abundante  de  aguas  potáveis;  o  poço  do  rocio 
borbolha  Agua  para  fora  quando  o  anno  he  inverno* 
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so.  No  sítio  dos  Caliços ,  perto  da  aldeia  ,  e  a  N. 
ha  hum  poço  uo  meio  da  estrada,  a  que  chamào  o 
Poço  do  Concelho,  que  1  atiça  agua  em  abundancia  pa¬ 
ra  regar  de  pé  huma  horta  immediata.  Perto  da  al¬ 
deia  corre  o  ribeiro  do  Tronco,  de  N.  para  E, ,  e  se 
dirige  pelo  S.  até  desembocar  no  esteiro  da  Fuzeta: 
logo  acima  deste  ribeiro  quasi  junto  á  aldeia  está  a 
ponte  chamada  da  Carreira.  Feira  de  24  horas  em  14 
de  setembro  na  raia  dos  dous  termos  de  Faro  e  Ta- 
vira,  a  que  antes  pertencia. 

Do  serro  de  S.  Miguel  já  fica  feita  a  descripçao 
(Gap.  I,  §.  6.)  :  tem  outro  chamado  da  Cabeça  com 
quasi  i  legua  de  comprido  e  meia  de  largo  ;  princi¬ 
pia  a  E.  junto  ao  sitio  do  Monte  do  Thesouro.,  e  aca¬ 
ba  a  O.  no  do  Jordana  (I).  No  fim  deite  a  N.  ha  hu- 
ma  lagoa,  que  conserva  agua  ;ué  metade  do  verão, 
chamada  Foupana;  nasce  a  O. ,  e  logo  se  mette  na  ri¬ 
beira  que  corre  para  E.  No  principio  do  serro  ,  da 
parte  do  mar,  tem  huma  cova  entre  pedras,  denomi¬ 
nada  o  Abysmo ,  a  que  não  se  encontra  íundo:  outra 
no  alto  do  mesmo  serro,  chamada  Ladroara;  e  defron¬ 
te  oirtra  cav<rna  também  sem  fundo  conhecido;  todas 
se  enchem  de  agua  no  inverno:  tem  mais  á  superfície 
hum  penhasco  fendido  pelo  meio  ,  onde  se  conserva 
agua  qUrisi  todo  o  verão,  chamado  a  Fonte  da  Rocha, 

Confina  com  Quelfes  a  0.,  com  esteiro  que  vêm 
efe  St. *  Luzia,  e  Fuzeta  a  S. ,  St.-  Catharina  a  N.  ,, 
Luz  e  St.°  Estevão  a  E,  (2). 


•  (q}  Por  equivocacao  se  disse  no  Cap.  I.  §.  6.  que  sobre  o 
Serro  de  S.  Miguei  está  a  ermida  ;  eüa  fica  na  encosta.  Occiden¬ 
tal  do  segundo  cabeço  do  ri-icto  serro  olhando  para  O.  ,  e  naquel» 
le  cume  conserva-se  hum  pedestal  de  alvenaria  que  o  bispo  D. 
Francisco  Gomes  alli  mandou,  fazer ,  e  nietter  nelle  huma  grande 
çruz  de  madeira  ,  que  já  se  dest-ruio. 

( 2)  Segundo  a  nova  divisão  do  arredondamento  fica  esta  fre- 
guezia  pertencendo  toda  ao  Concelho  de  Olhão,  servindo-lhe  ds 
termo  com  a  de  St.°  Estevão  a  Canada  que  sabe  do  Porto  Grande,, 
passa  por  entre  as  Pereirinhas,  vai  á  fazenda  nova  do  morgado  da. 
Alfarrobeira,  e  toca  no  ribeiro-  das  Ondas,  que  pelo  N.  divi  e 
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50. 0 

Concelho  de  Tavira. 


Comprehende  este  concelho  terrenos  das  tres 
faxas  em  que  dividimos  o  Algarve  ,  sendo  grande 
parte  na  serra.  A  sua  maior  producção  he  de  alfarro¬ 
ba,  amêndoa  e  azeite;  deste  ha  29  lagares  trabalhan¬ 
do  eííecti vamente  no  tempo  proprio.  0  azeite  poderia 
ser  melhor,  pois  que  pela  maior  parte  deixão  apodre¬ 
cer  a  azeitona  a  ponto  de  cahir  ella  por  si  no  ehão,  c 
dalli  a  Jevão  para  os  lagares,  onde  lhe  deitao  muito 
po  uco  sal,  e  ás  vezes  nenhum:  ha  também  pouca 
limpeza  nas  capaehas  ,  tarefas,  caldeiras,  e  lagares  j 
devem  dar  mais  cuidado  a  este  ramo  que  he  impor¬ 
tante. 

Confina  o  Concelho  com  os  de  Villa  Real  e  Cas¬ 
tro  Marim  a  F. ,  este  e  Alcoitim  a  JN»,  Olhão  e  Faro 
a  O.  ,  e  mar  a  S. 

Tavira  ,  antiga  ,  aprazível  ,  e  famigerada  cidade, 
que  alguns  querem  seja  a  antiga  Balsa  ;  mas  segun¬ 
do  o  Itinerário  de  Antonino  de  Vessel  (pag.  426  XVI. 
Ms.)  eslava  esta  situada  na  costa  do  Algarve  em  al- 


Moncarapacho  de  St.a  Catharina,  e  perde  para  aquelta  de  St.°  Este¬ 
vão  parte  do  sitio  dos  Pcreiriníios  e  todo  o  de  Esrramantens. 

Perde  também  para  a  freguezia  da  Fuzeta  todos  os  fogos  do 
sitio  de  Bias  ,  que  ficão  ao  S.  da  estrada  real  de  Faro  para  Tavira, 
coinecando  das  Fontes  Santas,  para  E.  ;  assim  como  a  parte  do  sitio 
da  Maragota  que  fica  ao  S.  da  estrada  real  de  Tavira  para  Monca- 
lapacho. 

Adquire  de  Quelfes  (supprimida).  todo  o  terreno  que  vai  des¬ 
de  a  ponte  de  Marim  pelo  ribeiro  acima  para  o  N.  em  direitura  á 
Cruz  de  Ouelfes ,  e  dahi  pela  Canada  ,  que  passando  pela  Casa  da 
Caravela  vai  tocar  na  fralda,  do  Serro  de  S.  Miguel  a  O.  ,  fican¬ 
do  deste  modo  com  68o  fogos. 
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Cura  de  37°  e  36*  de  longitude  ,  5  léguas  de  Aiamon- 
te  ou  Esuri ,  e  4  da  capital  Ossonoba ,  ficando  Tavira 
no  meio;  o  que  tudo  he  conforme  com  as  distancias 
que  Antonino  escreve  haver  de  huma  terra  a  outra. 
Forão  antigamente  famosos  estes  povos  balsenses ,  e  per- 
tencião  estipendiarios  ao  concelho  jurídico  pacence  , 
assim  como  os  de  Esuri  (1).  Foi  tomada  aos  Mouros 
pelo  famoso  D.  Paio  Peres  Correia  em  II  de  junh.o 
de  1242  ,  em  consequência  da  inesperada  perfídia  de 
seus  habitantes  praticada  para  com  huns  cavalleiros, 
que  de  Caeella  tinlião  h ido  caçar  nos  arredores  de 
Tavira.  El-rei  D.  Sancho  íí.  fez  doação  delia  com  o 
padroado  da  igreja  á  Ordem  de  S.  Tiago  por  carta 
de  9  de  janeiro  de  1244  em  retribuição  de  ter  sido 
tomada  por  seus  cavalleiros  (2).  D.  AíTonso  111.  lhe 
deo  foral  com  o  titulo  de  villa,  que  D.  Manoel  de¬ 
pois  reformou  (3).  Por  aqtielle  primeiro  se  vê  que  re¬ 
servou  el-rei  certos  bens  ,  que  por  seus  almoxarifes 
mandavão  seus  successores  administrar ,  e  arrecadar 
as  rendas  até  D.  Fernando.  El-rei  de  Castella  ,  quan¬ 
do  abandonou  as  preterições,  que  tinha  sobre  o  Al¬ 
garve  ,  fez  entregar  a  D.  AíTonso  111.  o  castello  de 
Tavira,  e  os  mais  deste  reino,  por  carta  de  16  de 
fevereiro  de  1267  dirigida  a  D.  João  de  Ab.oim,  mor¬ 
domo  mór  do  de  Portugal  ,  e  a  D.  Pedro  Anues,  seu 
filbo ,  quitando-os  da  homenagem  que  por  elles  ti- 
nhão  dado  (4).  Estando  el-rei  D.  Diniz  nesta  villa 
deo  carta  de  privilégios  a  seus  moradores,  datada  em 
35  de  abril  de  1303,  para  que  seus  herdamenlos  não 
podessem  ser  penhorados  ou  vendidos  por  dividas, 
excepto  sendo  real  ;  privilegio  que  foi  confirmado  e 
ampliado  aos  bois,  não  excedendo  a  quatro,  por  1). 
Manoel  em  carta  dada  na  mesma  villa  ern  17  de  abril 


(1)  Plin.  Hist.  Nat.  Tomo  I.  Liv.  4.  Cap.  XXII.  p.  229. 

(2)  L.  1.  dos  Mist.  f.  182.  Torre  do  Tombo. 

(3)  Doc.  llhist.  n.  1. 

(4}  L.  2.  dos  Reis  í.  141  v.°  Torre  do  Tombo. 
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de  1509  ,  e  ainda  por  D.  Joao  III.  era  1525  (I).  Fòí 
imirada  pelo  mesmo  rei  D.  Diniz  ,  ou  antes  por  elle 
forão  repavadas  as  muralhas  que  havia  em  tempo  dos 
Mouros,  e  talvez  acrescentado  o  seu  recinto. 

Us  seus  habitantes  fizerão  assignalados  serviços 
nas  guerras  da  expulsão  dos  Mouros  ,  conquista  da 
África,  soccorros  que  mandarão  ás  praças  cercadas, 
como  a  Arzila  em  1516  ,  a  Mazagão  em  1576  ,  e  vá¬ 
rios  outros  ,  -que  meimionárão  na  allegação  que  fize¬ 
rão  ao  coiíóelho  da  fazenda  pelos  annos  de  1662  e 
J663  para  ter  feiia  franca  no  principio  de  outubro,  o 
que  os  de  Faro  impugna  vão  (2);  pelo  que  lhes  fo¬ 
rão  concedidos  vários  e  valiosos  privilégios  particula¬ 
res,  alêm  dos  communs  com  os  demais  habitantes  do 
Algarve  ,  que  já  ficão  referidos.  For  earta  de  21  de 
dezembro  de  1383  lhe  havia  sido  restituído  o  privi¬ 
legio  de  ter  alinotaçaria  eivei  e  crime  que  el-rei  l). 
Fernando  lhe  tirára  (3).  El-rei  D.  Manoel  ,  por  car¬ 
ta  de  22  de  fevereiro  de  1509  ,  a  havia  escolhido  pa¬ 
ra  couto  de  homiziados  ,  que  de  Casteíla  ,  ou  qtiaes- 
qiier  portos  do  reino,  alli  qnizessem  vir  recolhesse 
dentro  de  4  mezes  (4).  Em  carta  de  10  de  março 


(1)  L  i.  daCam.  deTavira  f.  88.  v.1 2 * * 5  e  104. 

(2)  Entre  os  serviços  que  allegava  a  Gamara  de  Tavira  pro¬ 
duzindo  provas  era:  r.  Que  esta  cidade,  como  cabeça  antiga  e 
principal,  florectra  tanto  em  tempo  dos  reis  passados,  que  dei  Ia. 
á  cu  ta  de  seus  moradores  foi  a  maior  parte  do  soecotro  que  acu- 
dio  ao  cerco  de  Mazagão.  2.  Que  por  ser  de  gente  mais  bellico- 
sa,  e  habitada  de  mais  fidalgos  invernavao  nella  as  galés  de  Por¬ 
tugal,  e  dal  1  i  salmo  com  gente  e  munições  a  fazer  grandes  pre¬ 
zas  nos  Mouros  e  corsários  ,  que  vexavão  a  costa.  }.  Que  soc- 
correrão  a  cidade  de  Faro  ,  quando  os  Inglszes  a  incendiarão  ,  e 
obrigando-os  a  embarcar  conseguirão  que  não  fosse  de  todo  abra- 
zada.  4.  Que  era  tão  rica  e  populosa  em  tempos  mais  antigos,, 
que  tinha  mais  de  70  embarcações  de  alto  bordo,  que  navega* 
vão  para  divers  s  partes  ,  e  outros  tantos  cercos  de  sardinha  :  go¬ 
zava  então  de  feira  franca  ,  isenta  de  muitos  direitos  d’alfandega 

em  todos  os  tres  mezes  de  setembro,  outubro,  e  novembro. 

( í)  L.  2.  de  D.  Fernando  f.  111.  Torre  do  Tombo» 

QQ  Nesta  carta  diz  el-reia  que  attendendo  a  andarem  lançados 
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tlé  1458  foi  perimftido  aos  mareantes ,  e  pescadóreí 
poderem  hir  vender  seus  pescados  onde,  e  como  qui- 
zessem  (1).  Em  outra  de  2  de  novembro  de  1555  foi 
concedido  aos  mesmos  que  fossem  cazados  ,  e  a  suas 
mulheres,  quanto  á  prizão  de  suas  pessoas  somente, 
o  privilegio  outorgado  aos  escudeiros  do  Algarve, 
o  qual  ainda  D.  Filippe  confirmou  em  20  de  março 
de  1584  (2).  A  todos  os  escudeiros  de  Tavira  tinha 
el-rei  D.  Manoel  concedido  por  carta  de  14  de  setem¬ 
bro  de  1506  ,  que,  quando  devessem  ser  presos  ,  fos¬ 
sem  tratados  como  os  cavalleiros  em  suas  prisões;  e 
os  peões  e  povo  houvessem  nos  casos  crimes  ,  exce- 
pto  furto,  as  penas  que  as  leis  impõem  aos  escu¬ 
deiros,  não  sendo  jámais  açoutados,  degradados  com 
pregão,  nem  recebão  penas  publicas  por  suas  culpas 
e  malefícios;  isto  em  attenção  a  terem  os  reis  recebi¬ 
do  continuados  serviços  nas  armadas  e  soccorros  de 
alêm  mar,  em  que  expunhão  suas  pessoas,  e  gasta vãa 
sua  fazenda  (3);  el-rei  I).  João  III.  confirmou  este  privi¬ 
legio  em  10  de  novembro  de  1525.  Por  tãoegregios  ser¬ 
viços  elevou  o  mesmo  D.  Manoel  a  povoação  á  cathe- 
goria  de  cidade  por  carta  de  17  de  março  de  mil 
quinhentos  e  vinte  (4).  O  mesmo  rei ,  aítendeudo  ao 


no  reino  de  Castella  muitos  deste  reino  homiziados ,  estabelece 
coutos;  a  saber:  no  Algarve  a  villa  de  Tavira  e  seu  termo,  nas 
comarcas  do  Além-Tejo  e  Odiana  Beja  e  Eivas ,  com  seus  ter¬ 
mos :  na  comarca  dTntre  Douro  e  Minho  Vianna  e  Caminha,  e 
seus  termos;  na  comarca  da  Beira  Castello  Branco  e  seu  termo; 
para  que  todos  os  que  andao  homiziados  até  á  feitura  desta  carta 
se  possão  recolher  áquelles  logares  ,  ainda  que  não  tenhão  perdão 
da  parte  a  quem  seus  casos  tocar ;  com  tanto  que  não  estejão  ho¬ 
miziados  por  herezia  ,  ter  moeda  falsa ,  sodomia  ,  morte  de  propo- 
sito ,  e  ladrão;  e  os  casos  porque  andão  homiziados  tenhão  sido 
commettidos  de  IO  léguas  para  fora  do  dicto  logar  do  couto,  e 
se  recolbão  a  elle  até  ao  fim  de  agosto  deste  anno.  Tomo  i.  do 
Arq.  da  Cam.  de  Tavira  f.  i  j. 

(1)  L.  4.  do  Guad.  f.  119. 

(2)  Tomo  1.  do  Arq.  da  Cam.  de  Tavira. 

($)  Tomo  1.  do  Arq.  da  Cam.  de  Tavira. 

(.4)  L.  7.  do  Guad.  f.  189.  Torre  do  Tombo. 
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requerimento  dos  officiaes  mecânicos,  e  povo  ãestà 
cidade  lhe  deo  o  Regimento  dos  Mesteres,  datado  a 
38  de  agosto  de  .1539  ,  no  qual  he  bem  digno  de  ob¬ 
servar-se  a  consideração  cm  que  era  tida  a  gente  do 
geral  ,  ou  terceiro  estado  ;  e  como  tiuhão  parte  em  os 
negocios  importantes  do  Concelho  (1).  As  suas  armas 
são  huma  ponte  com  dons  castellos  e  hum  navio  ave¬ 
la  por  baixo  da  ponte.  Assento  em  Cortes  no  banco  2„° 
jiNesta  cidade  e  seus  arredores  habitavão  então  famílias 
mui  disíinctas  por  fidalguia,  das  quaes  recolheo  com 
cuidado  alguns  nomes  o  erudito  Dam  ião  Antonio  de 
Lemos  Faria  e  Castro  (2).  Varias  vezes  aportárão  aqui 
os  nossos  reis,  quando  passavão  á  África  ,  ou  d^alêm 
regressavão  ao  reino.  Em  junho  de  M89  foi  el-rei  D. 
João  11.  com  toda  a  côrte  assistir  nesta  villa,  quando 
mandou  Gaspar  Juzarte  com  huma  armada  construir 
a  villa  Graciosa  no  rio  de  Laraxe  ,  afim  de  estar  mais 
perto  ,  e  remediar  qualquer  inconveniente  que  occor- 
resse  ,  para  o  que  recebia  avisos  diários  do  que  lá  se 
passava;  demorando-se  até  setembro,  em  que  voltou 
a  armada  tendo  abandonado  a  villa  por  não  poder  re¬ 
sistir  ao  apertado  cerco,  que  lhe  pozerão  os  Mouros. 

Pelo  terremoto  de  1755  soffreo  a  cidade  conside¬ 
ravelmente  :  a  rua  nova  pequena,  corredoura  ,  e  ri¬ 
beira  ficárão  inhabitaveis  ;  o  convento  Re  S.  Francis¬ 
co  padeceo  muitas  ruinas  ;  ficou  arrazado  o  hospital, 
que  se  estava  acabando  de  reedificar;  morreo  huma 
rapariga.  Já  tinha  padecido  outra  igual  ou  maior  ca¬ 
tástrofe  no  que  houve  a  27  de  dezembro  de  1722  ás  6 
horas  da  tarde.  INella  está  o  quartel  general  ,  gover¬ 
nador  da  praça  com  os  fortes  e  baterias  da  sua  depen- 
dencia  (3).  Era  cabeça  de  comarca ;  residência  do 
corregedor,  do  provedor  das  comarcas  do  Algarve  , 
e  de  juiz  de  fora,  hoje  de  juiz  ordinário.  Alfandega, 
que  já  foi  de  maior  rendimento  do  que  qualquer  das 


( 1 )  Doc.  Illust.  n.  $  i. 

(.2)  Polit.  Mor.  e  Civil,  tomo  4.  p.  7  3  ,  e  5  71. 

( 3)  Doc.  Illust.  n.  1  8. 
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aiitrns  (Gap,  II.  §.  3.);  ao  presente  em  muita  deca¬ 
dência  (1).  Professor  de  grammatica  latina,  e  mestre 
de  primeiras  letras.  O  correio  chega  nas  terças,  quin¬ 
tas,  e  sabbados,  e  parte  nos  dias  imrnediatos  ás  8  ho¬ 
ras  da  manhã  para  Faro,  onde  só  o  da  quinta  e  sab- 
hado  espera  pelas  cartas  para  Lisboa  ,  porque  o  da 
terça  feira,  que  chega  a  Faro  nesse  dia  pela  manhã, 
volta  logo  de  tarde  pára  Lisboa  sem  esperar  pelas  ma¬ 
las  de  E.  e  O. ,  o  que  não  acontece  aos  outros  dous 
que  se  demorão  até  ao  dia  seguinte  (2). 

Está  a  cidade  deTavira  situada  em  terreno  agra- 
davei  e  ameno,  cortada  pelo  rio  Gilaon  ou  Sequa  , ho¬ 
je  Aceca,  que  a  divide  em  duas  partes,  com  huma  bella 
ponte  de  cantaria  de  7  arcos,  que  serve  para  a  com» 
inunicação  entre  ambas;  boas  ruas  com  algumas  ca¬ 
sas  nobres:  bonita  praça  rectangular  á  margem  direi¬ 
ta  do  rio  ,  aformozeada  com  os  paços  do  concelho  , 
sobre  huma  excelleníe  arcada  de  cantaria  ,  em  hum 
dos  ângulos  da  qual  está  embutida  na  pedra  a  figura 
da  cabeça  de  hum  homem,  que  dizem  ser  do  inclito 
conquistador,  em  altura  gigantesca,  como  he  tradi¬ 
ção  ter  elle ,  sem  que  todavia  haja  fundamento  al¬ 
gum  para  o  asseverar.  Debaixo  desta  arcada,  e  na 
praça  ha  todos  os  dias  abundante  mercado  de  ca¬ 
ça ,  fructas,  hortaliça  ,  pão,  e  vários  outros  comesti- 
veis  ,  e  generos  do  paiz. 

OfFereee  a  cidade  a  quem  entra  pelo  rio  o  mais  lin¬ 
do  painel:  avistão-se  deambosos  lados  bem  cultivadas 
fazendas  de  vinhas,  e  arvoredos,  semeadas  de  casaes  mui 
caiados,  entre-eortadas  de  vários  regatos  que  as  aguas 


f  1  )  Doc.  Illust.  n.  7  D.  8,  e  ç. 

(2)  Por  causa  dos  bandidos ,  que  roubavão  os  correios  de  AF 
modovar  para  Faro,  se  mudou  a  direcção  em  1859  tomando  o 
correio  do  Algarve  logo  em  Eeja  a  estrada  de  Mertola  ,  onde  em¬ 
barca  no  Guadiana  e  vai  desembarcar  em  Villa  Real,  largando 
aqui  a  mala,  e  seguindo  a  estrada  de  Faro  vai  deixando  as  corres¬ 
pondentes  em  Tavira  e  Olhão,  que  recolhe  na  volta  que  faz  pelo» 
mesmo  caminho. 
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tem  formado  ;  marinhas,  moinhos  ,  palhoças  de  pesca¬ 
dores  á  margem  ;  segue-se  a  cidade  áquem  ,  e  alêra 
da  ponte  com  edifícios  bastante  branqueados,  gran¬ 
des  quintaes  verdejando  entre  elJes;  no  fundo  a  ser¬ 
ra  em  amfitheatro  coberta  de  alfarrobeiras,  oliveiras, 
e  medronheiros  que  todo  o  anno  conservão  a  folha, 
figueiras,  amendoeiras  e  vinhas  que  a  despem,  mati¬ 
zando  entre  ellas  as  searas  e  relvas  na  primavera  e 
verão. 

Tem  duas  freguezias  ,  Santa  Maria ,  mesquita  de 
Mouros ,  que  D.  Faio  fez  converter  em  igreja  chris- 
iã ,  sendo  a  primeira  que  purificou  e  consagrou  á 
"Virgem  :  para  ella  ordenou  em  testamento  fossem  trans¬ 
portados  seus  ossos  ,  como  consta  terem  sido  ,  quando 
falleceo  em  Hespanha  no  convento  de  Velêz  ,  cabeça 
do  mestrado  de  S.  Thiago  (1).  Jazem  elles  junto  ao 
altar  mór  do  lado  do  evangelho,  onde  havia  luima 
pequena  casa  com  portal  de  pedra  de  lavor  antigo,  e 
sobre  elle  hum  padrão  com  inscripção  quasi  imperce- 
ptivel  ,  cuja  porta  mandou  abrir  em  1724  o  doutor 
João  Leal  da  Gama  ,  então  juiz  de  fóra  ,*  e  fazendo 
levantar  hum  tijolo  redondo  que  no  meio  delia  ap- 
parecia,  sedescobrio  hum  pequeno  jazigo  quadrado,  erh 
que  estavão  os  ossos  daquelle  esforçado  varão,  mui 
claros,  e  incorruptos  ,  que  mostravão  ser  de  homem 
de  estatura  gigantesca :  como  quer  que  estivessem 
sem  caixão,  mandou  o  juiz  fazer  hum  ,  no  qual  fo- 
rão  mettidos  e  encerrados  no  mesmo  logar,  onde  ho¬ 
je  se  conservão.  JNa  parte  da  epistola  está  enxerida 
huma  lapida  na  parede  com  7  cruzes  avermelhadas, 
que  indicão  o  sitio  em  que  D.  Paio  Feres  mandou  en¬ 
terrar  os  esforçados  cavalJeiros  que,  sahindo  de  Ca- 
cella  para  se  divertir  na  caça,  atravessárão  Tavira  , 
com  cujos  moradores  estavão  em  tregoas ,  e  se  diri- 
jirão  ao  sitio  das  Antas,  onde  inopinadamente  forão 
acommettidos  por  hum  tropel  de  Mouros,  c  assas- 


<0  Mem.  da  Academ.  de  Hist.  Pcrt.  Ccnf.  de  4  de  jan.  de 
2725. 
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sínados  depois  de  crua  e  brava  resistência ;  erão  ellesr 
o  commendador  D.  Pedro  Paez  ,  Mem  do  Y;alle  ,  Da- 
mião  Vaz ,  Estevão  Vasques,  Valerio  dc  Ossa  ,  Álva¬ 
ro  Garcia ,  e  o  mercador  Garcia  Rodrigues  ,  que  aos 
outros  se  unira  viudo  de  Faro,  e  caro  venderão  a  vi¬ 
da  aos  inimigos  (I).  A’  entrada  da  capei  la  mór  exis¬ 
te  ontro  carneiro,  onde  estão  os  ossos  do  alcaide  mór 
José  Felix  da  Cunha,  para  o  qual  se  desce  por  de- 
gráos  de  pedra.  O  terremoto  de  1755  apenas  lhe  dei¬ 
xou  em  ser  a  capella  mór,  que  ainda  hoje  denota 
em  sua  gotiea  a  rqui  tecí  ura  a  antiguidade  a  que  re¬ 
monta.  O  bispo  D.  Francisco  Gomes  a  mandou  reedi¬ 
ficar  á  moderna,  sendo  ao  presente  hum  templo  ma¬ 
gnifico,  espaçoso  e  claro  com  3  naves.  Provia  a 
Ordem  de  S.  Thíago  o  prior  ,  dous  beneficiados  cu¬ 
rados,  e  mais  4  simples,  dous  dos  quaes  erão  nomea¬ 
dos  pelo  bispo,  e  pagos  pela  massa  grossa;  todos  os 
outros  pela  commeuda  ,  a  que  pertencião  os  dízimos 
por  metade,  que  andava  arrendada  por  650  mil  réis, 
e  outra  á  mitra  e  cabido.  A  freguezia  estende-se  tres 
léguas  para  a  serra,  a  qual  tem  de  comprido  tres  e 
meia  ,  e  duas  de  jargo;  principia  no  sitio  da  Soalhei¬ 
ra  ,  e  acaba  nos  de  Valinhos  e  Sinta  d  os. 

S.  Thiago  he  orago  da  outra  freguezia,  templo 
espaçoso,  e  bem  construído,  de  liuma  só  nave:  a  ca¬ 
pella  do  Sacramento  merece  attenção  por  suas  bellas 
pinturas,  e  douramento  ,  tudo  executado  pelo  pintor 
José  Ferreira  que  ai  1  i  foi  de  Lisboa.  El-rei  D.  Af- 
fonso  líí.  deo  este  priorado  em  1270,  estando  em  Évo¬ 
ra,  a  D.  Frei  Bartholomeo  ,  seu  capei  Ião  e  medi¬ 
co  (2).  Tem  3  beneficiados  que  recebião  côngrua 
dos  dízimos.  As  igrejas  das  duas  fregtiez ias  estão  pró¬ 
ximas  huma  da  outra  no  lado  direito  do  rio  :  couvi- 


(1)  São  estes  os  nomes  que  traz  .a  chronica  antiga  que  se  en¬ 
controu  no  arquivo  da  Gamara  de  Tavira,  transcripta  no  tomo  i.. 
das  Mem.  de  Lit.  da  Acad.  das  Scienc.  de  Lisboa  ;  differem  alguns 
dos  que  refere  a  Monarch.  Lusit.  L,  14 ,  Gap,  20 ,  e  outros  AA. 

(2)  Geog,  de  Lima  tomo  2.  p.  joj. 
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tia  transferir  a  de  S.  Thiago  para  o  outro  lado  ,  ser¬ 
vindo  a  igreja  do  extincto  convento  de  S.  Paulo  pa¬ 
ra  parochia  ,  e  o  convento  para  apozentadoria  do  pa- 
rocho,  e  mais  officinas  da  freguezia. 

A  capella  dos  Terceiros  do  Carmo  he  hum  tem¬ 
plo  moderno  ,  de  excellente  gosto  ,  belleza  ,  e  ele¬ 
gância  ,  com  huma  só  nave  ,  excellentes  pinturas  na 
capella  mór,  feitas  pelo  acreditado  pintor  Rasquinho. 
A  igreja  dos  mareantes  ,  orago  S.  Pedro  Gonçalves  , 
também  he  rica  ,  bem  ornada  e  paramentada.  Algu¬ 
mas  outras  igrejas  dos  conventos  de  frades,  que  alli 
havia,  franciscanos  ,  capuchos,  gracianos  ,  paulistas, 
e  mariannos,  que  todos  erão  pobres.  A  igreja  do 
convento  de  S.  Francisco  he  antiga  ,  ainda  do  tempo 
dos  Claustraes;  nella  tem  a  Ordem  terceira  huma 
linda  capella  com  boas  pinturas,  e  mármores  pretos 
colhidos  no  serro  do  Cavaco  ,  arredores  da  cidade, 
conserva  hum  de  freiras  de  S.  Bernardo  de  menos 
máo  rendimento  (1),  situado  fóra  da  cidade  no  espa¬ 
çoso  rocio  chamado  Atalaia  ,  em  que  podem  mano¬ 
brar  3  mil  homens;  lindo  passeio,  agradavel  pela 
vista  de  mar,  rio,  e  arvoredos  sempre  verdejantes, 
rodeado  de  casas,  quintas,  e  hortas,  á  maior  parte 
das  quaes  dá  agua  para  regar  a  fonte  de  St.°  Anto- 
ninho. 

Brota  esta  fonte  na  parte  mais  alta  do  rocio , 
cujo  solo  he  de  rocha  coberta  de  terra  marnosa,  entre 
a  horta  do  Tiro  e  a  das  Canas  ,  onde  nascem  ern 
abundaneia  huns  olhos  de  agua,  que  até  ha  poucos 
tempos  a  esta  parte  servião  para  os  regadios  daquel- 
las  hortas  tão  somente.  Esta  agua,  que  causava  a 
quem  a  bebia  huma  sensação  de  gosto  não  commum  , 
não  era  conhecida  ainda  assim  por  medicinal ,  quan¬ 
do  o  doutor  João  JNunes  Gago,  medico  na  mesma  ci¬ 
dade  ,  começou  a  fazer  delia  u til  applicaçao  ,  funda¬ 
do  nos  resultados,  que  assim  os  reagentes,  como  a 


G)  Doe.  Illust.  n.  8. 
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evaporação  ,  lhe  fizerão  conhecer  ,  e  que  as  observa» 
ções  tem  confirmado  e  anthorizado. 

Nasce  esta  agua  brandamente  por  entre  fen¬ 
das  de  huma  rocha  calcarea ;  e  em  qualquer  das 
tres  principaes  fendas  he  abundantíssima,  sendo  a 
chamada  Fontinha  deSt°.  Antoninho  de  quasi  huma  te¬ 
lha.  He  constante  a  quantidade  de  todas  em  qualquer 
tempo  ou  estação,  assim  depois  de  grandes  seccas, 
como  depois  de  aturadas  chuvas  ,  o  que  parece  mos¬ 
trar  a  profundidade  do  seu  manancial.  Ha  toda  a  cer¬ 
teza  de  que  estes  olhos,  cuja  agua  he  muito  cristal li- 
jia  ,  communicão  entre  si:  adverte-se  porém  que  esta- 
gnando-se  por  algumas  horas  perde  a  sua  diafaneida- 
de.  O  seu  sabor  he  agradavel  sobre  o  picante  levissi- 
inamente  ;  e  os  que  presumem  de  paladar  exquisito 
pertendem  senti-lo  sulfureo.  Os  que  a  bebem  arrotão 
mui  escaçamente  a  ovos  chocos.  Será  isto  eífeito  de 
imaginação,  pois  que  nasce  com  gráo  de  calor  supe¬ 
rior  ao  da  atmosfera,  e  por  isso  somente  se  creia 
que  he  sulfurea  ?  A  analyse  parece  provar  esta  sus¬ 
peita. 

Em  qualquer  estação,  ou  temperatura  da  atmos¬ 
fera,  eleva  o  thermometro  de  Farenheit  a  /8o,  ou  o  de 
Reaumur  a  20  è;  e  apenas  faz  alguma  pequeníssima 
variação  para  mais  ou  menos  ,  segundo  a  atmosfera 
está  mais  calorosa  ou  mais  fria  ;  sendo  ,  como  he  or¬ 
dinário,  a  sensação  pelo  tacto  então  quasi  na  razão  in¬ 
versa. 

A  analyse  pelos  reagentes  e  pela  evaporação  na¬ 
da  mostra  de  enxofre  ,  porém  manifesta  grande  abun- 
dancia  de  gaz  carbonico  ;  e  por  consequência  ter¬ 
ra  calcarea  e  silicia  muito  dividida;  muriatos  de  so¬ 
da,  e  cálcareos  em  pequenas  porções;  e  por  estes 
princípios  tem  produzido  os  eífeitos  das  aguas  gazo- 
zas  e  salinas,  principalmeute  das  primeiras  (!)• 


CO  Inst.  e  Caut.  Pratic.  sobre  a  Nat.  etc.  das  Aguas  Min.  do 
Reino.  P.  I.  Cap.  i  j  p.  175. 
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Tem  a  cidade  hum  hospital  criado  no  anno  de 
1442  pela  confraria  de  St.a  Maria,  a  cujo  requerimen¬ 
to  el-rei  D.  Affonso  V* 2 * 4 * 6 7 8.  conccdeo  privilégios  para  que 
fossem  escusos  dos  cargos  do  concelho  e  fintas  o 
mordomo  delia  ,  e  o  que  cuidasse  das  colmeias  que 
possuia  na  serra,  por  carta  de  16  de  fevereiro  de 
de  14õ0,  na  qual  se  diz  que  o  hospital  fora  instituído 
havia  8  annos  (1).  Em  3  de  janeiro  de  1480  foi  per- 
mittido  a  este  hospital  ,  já  denominado  do  St.°  Espi¬ 
rito ,  poder  ter  de  renda  até  100^000  réis  (2).  JNa 
mesma  data  se  permittirão  a  seus  inamposteiros  os  pri¬ 
vilégios  dos  que  pedião  para  a  redempção  dos  capti» 
vos  (3)  ;  e  bem  assim  que  os  dous  officiaes  eleitos 
pela  ca m ara  fizessem  as  cobranças,  com  o  privilegio 
dos  almoxarifes  (4).  Por  outra  carta  de  10  de  feve¬ 
reiro  de  1487  lhe  foi  dada  a  faculdade  para  que  os? 
confrades  elegessem  juiz  que  executasse  os  seus  ren¬ 
deiros  (5).  A  camara  deTavira  accrescentou  meia  lé¬ 
gua  de  matos  na  malhada  da  serra  por  escriptura  de 
doação  que  lhe  fez  em  13  de  janeiro  de  1499  (6). 
Em  consideração  a  que  aííi  acudia  muita  gente  das 
nossas  possessões  em  África  para  ser  tratada  em  suas 
moléstias  ,  lhe  concedeo  el-rei  D.  Manoel  rnereê  de  i 
por  |  de  todo  o  rendimento  do  almoxarifado  e  alfan- 
dega  da  mesma  cidade  por  alvará  de  29  de  março  de 
1508  (7),  por  cujo  rendimento  se  lhe  deo  25^300 
réis  por  provisão  de  212  de  agosto  de  1511  (8);  e  D. 
João  II L  lhe  confirmou  ainda  vários  privilégios  por 
alvará  de  28  de  agosto  de  1530  (9). 

Algumas  pessoas  augmentárão  as  rendas  deste  pio 


(O  L.  S,  de  D.  João  II.  f.  163.  Torre  do  Tombo» 

(2)  L,  4.  de  Guad.  f.  186  v.° 

f  O  L.  4.0  de  Guad.  f.  100. 

(4)  L.  25.  de  João III.  f.  31.  v.° 

(O  L.  i  de  D.  João  III.  f.  118. 

(6)  Gaveta  15.  Maço  1 7.  n.  15. 

(7)  Parte  t.  Maço  6.  Doc.  n.  92. 

(8)  Part.  1.  Maço  10,  Doc.  87. 

Ç?)  L.  41  de.  D.  João  III.  £,  31  vJ? 
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estabelecimento  com  legados,  vendo  que  ellas  erao 
bem  aproveitadas;  e  alli  concorrião  muitos  enfermos 
de  varias  partes  do  reino.  Por  escriptura  de  28  de 
agosto  de  1727  addicionou  João  de  Mendonça  Corte 
líeal  ,  sendo  governador  da  praça,  iiuma  capeila, 
que  instituio  de  todos  os  seus  bens  alodiaes,  com  a 
rénda  de  297<&'750  réis  em  foros,  e  329<^960  em  juros, 
para  que  alli  fossem  admiítidos  todos  os  annos  no 
inez  de  maio  quaesquer  enfermos  de  moléstias  vene- 
reas ;  deixaudo  de  haver  cura  de  10  em  10  annos  ;  e 
applicando-se  a  despesa,  que  nesse  anno  se  deveria 
fazer,  para  renovação  de  roupas,  e  utensílios:  que 
outro  sim  fossem  alli  criados  e  mantidos  10  expostos, 
pelo  menos,  até  á  idade  de  7  annos  ,  a  mil  réis  cada 
hum  por  mez  e  3000  por  anno  para  vestiaria,  que  se 
dessem  annuaímente  4  dotes  de  30^000  réis  cada  hum 
a  quatro  raparigas  ,  sendo  preferidas  as  naturaes  de 
de  Tavira  ,  e  entre  estas  as  de  melhor  cara,  pelo  pe¬ 
rigo  que  correm  ,  engeitadas,  ou  orfãs  não  havendo 
cngeitadas;  e  outras  despesas  com  a  capeila  do  Lo- 
reto  ,  e  administração,  que  deveria  ser  feita  por  cer¬ 
tos  eleitos,  sendo  as  contas  separadas  das  do  hospital. 
Por  seu  testamento  ainda  lhe  ajuntou  o  remanescente 
do  que  sobejar  do  seu  funeral,  a  que  applica  o  pro- 
ducto  dos  bens  moveis  e  semoventes  que  se  encon¬ 
trarem  por  sua  morte.  Esta  renda  diminuio  muito  com 
a  reducção  dos  foros  ,  mas  ainda  se  preenche  a  von¬ 
tade  do  instituidor.  Jazem  os  ossos  deste  homem  vir¬ 
tuoso  na  capeila  do  Loreto  ,  sita  na  praça,  que  fun¬ 
dou  nas  casas  da  sua  morada. 

Hoje  he  sómente  conhecido  pelo  nome  de  hos¬ 
pital  de  S.  José  ;  tem  de  rendimento  mais  de  tres 
contos  de  réis  ,  com  que  são  tratados  eífectiva- 
mente  mais  de  40  enfermos  ,  ainda  que  tem  tido  al¬ 
gumas  fazes  de  má  administração.  O  acanhado  edifí¬ 
cio,  em  que  está  collocado,  carece  de  reparos;  e  se¬ 
ria  muito  de  desejar  que  fosse  transferido  para  o  ex- 
tincto  convento  dos  Mariaunos  ,  o  qual  he  mais  pro- 
prio  para  este  filantrópico  estabelecimento  ;  tem  boas 
accommodações  ,  correnteza  de  ar,  com  janellas  para 


E.  e  S.  He  verdade  que  lhe  falia  aguá  para  beber, 
mas  isso  poderia  supprir-se  ou  com  huma  cisterna  , 
ou  por  carretos  da  fonte,  o  que  não  seria  muito  dis¬ 
pendioso,  visto  que  para  os  demais  usos  tem  em 
abundancia  na  cerca.  Cumpre  aos  confrades  fazer  esta 
requisição,  e  esmerar-se  com  zelo  no  melhoramento 
de  huma  obra  tão  piedosa,  eque  tanta  honra  faz  ás 
virtudes  e  filanthropia  dos  habitantes  de  Tavira. 

Casa  de  Misericórdia,  que  teve  principio  em  hu¬ 
ma  capeJla  do  convento  de  S.  Francisco,  sendo  ain¬ 
da  dos  Claustraes,  passou  depois  para  o  logar  em  que 
hoje  está  a  igreja,  que  se  começou  a  fazer  em  1541, 
dando-lhe  el-rei  D.  Manoel  compromisso  ,  á  maneira 
do  de  Lisboa,  em  15  de  novembro  de  1516  ,  tendo 
então  de  renda  5600050  réis.  Manoel  INobre  Canel- 
las  lhe  deixou  varias  rendas  no  anno  de  1679  por  seu 
testamento,  com  a  pensão  de  huma  missa  nos  domin¬ 
gos  e  dias  santos  pelas  11  para  as  12  horas,  e  4  do¬ 
tes  de  30,^000  réis  a  parentas  suas,  e  orfãs;  separando  a 
terça  parte  dos  foros  de  trigo  que  manda  se  dê  aos 
pobres  em  pão  amassado.  Chama-se-lhe  Obra  Pia  ;  os 
rendimentos  diminuirão  muito  com  a  reducção  dos  fo¬ 
ros.  Ao  presente  tem  de  renda  perto  de  hum  cento  de 
réis. 

Abundancia  de  excellente  agua  cm  hum  chafariz 
chamado  a  Fonte,  perto  da  ponte  á  margem  direita 
do  rio,  com  5  bicas  para  o  serviço  publico,  e  tanque 
para  dar  de  beber  aos  animaes  ;  quatro  das  bicas  são 
providas  d’agua  ,  que  vêm  ,  por  hum  antigo  e  bem 
conservado  aquedueto ,  de  hum  nascente  no  serro  de 
Santa  Maria,  junto  á  igreja;  a  outra  he  al li  mesmo 
nascida.  Do  tanque  vão  os  sobejos  por  outro  aque- 
dücto  desaguar  no  rio  em  o  sitio  dos  pelomes;  e  os 
das  bicas  atravessão  a  rua  ,  aÍDda  por  outro,  para  o 
mesmo  rio,  onde  ha  outra  bica  de  cantaria,  da  qual 
se  servem  as  embarcações  para  fazer  aguada.  INesta 
parte  da  cidade  ha  vários  nascentes  e  poços  d^gua 
de  boa  qualidade,  e  junto  á  fonte  banhos  delia  tépi¬ 
da  ,  cuja  temperatura  não  excede  (  se  chega  )  a  78° 
de  Farinheith ,  ou  20  e  meio  de  Reaumur.  Contêm 
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declarada  pelos  reagentes  alguma  porção  de  carbo¬ 
nato  caleareo  ,  e  consequentemente  a  quantidade  pro¬ 
porcionada  do  proprio  gaz,  que  he  visivel  nella.  Até 
ao  presente  ninguém  se  lembrou  de  appiicar  estes  ba¬ 
nhos  senão  corno  frescos;  e  jámais  como  de  agua  mi¬ 
neral  (I).  Do  Alto  do  Mal  foro  ,  no  sitio  do  paiol, 
baixa  outro  autigo  aqueducto,  que  passa  junto  aos 
arcos  da  praça  com  bastante  agua  ,  e  vai  desaguar 
no  rio,  tão  baixo  que  não  se  descobre  por  causa  das 
terras  com  que  tem  sido  entulhada-  Do  outro  lado 
da  ponte  só  ha  poços  de  agua  salobra. 

O  seu  terreno,  grande  parte  na  serra,  produz 
muito  vinho,  que  ai  1  i  se  manipula  melhor  que  nas 
outras  terras  do  Algarve,  e  aproveitão  o  bagaço  pa¬ 
ra  destillar ,  vendendo-se  por  isso  de  300  a  -100  réis, 
por  carga.  Abunda  em  azeite  que  poderia  ser  melhor 
fabricado.  A  azeitona  he  quasi  toda  maçaiiilha;  apa- 
nha-se  do  chão,  quando  tem  cahido  cora  os  ventos 
ou  chuvas  ;  a  maior  parte  não  leva  sal,  e  eorrom  pe¬ 
se  por  isso  com  muita  facilidade  nas  tulhas,  e  se  co¬ 
bre  de  bolor,  de  sorte  que  quando  vai  para  o  lagar 
desfaz-se  toda  em  polme  que  escôa  pelas  capachas 
juntamenie  com  o  azeite,  o  qual  vêm  assim  a  ter  mui¬ 
tas  fezes.  Alêm  disto,  não  se  deixa  cozer  bem  o  azei¬ 
te;  porque  os  lagareiros  o  que  perteudem  he  fazer 
muitas  moendas,  ou  meias,  para  fazerem  mais  lucros. 
Entre  tanto  -também  se  faz  algum  bom,  quando  o  aú¬ 
no  he  secco  ,  e  a  azeitona  se  colhe  sadia.  Em  todo  o 
concelho  contão-se  27  lagares,  em  alguns  dos  quaes  tem 
só  prensas,  quasi  todos  os  demais  duas  varas,  hum 
tres,  e  outro  huma,  e  huma  prensa.  ]Nos  annes  de  boa. 
produeção  póde  calcular  se  o  azeite  fabricado  nelles  em 
mais  de  140  mil  alqueires  (2).  Os  concelhos  de  Faro 
e  Olhão  consomem  daqui  muito  azeite  ,  assim  como  a 
maior  parte  do  Alêm-Tejo  Baixo,  para  onde  os  almo¬ 
creves  o  transportão  trazendo  trigo  eia  retorno.  JNão 


(O  Inst.  e  Caut.  Prat.  sobre-  a  Nat.  das  Ag.  Min.  do  Reino? 
P.  I.  Gap.  i  j  p.  17;. 

00  bous  alqueires  fazem  hum  almude. 
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ponco  se  exporta  por  mar,  e  desde  o  atino  de  1836, 
se  faz  delle  grande  exportação  por  este  porto  e  o  de 
Olhão  para  Gibraltar,  que  não  o  recebia  então  da  Ita- 
lia.  O  seu  preço  anda  de  1600  a  2200  réis  por  alniude* 
Bem  importa  aos  proprietários  dos  olivaes  e  lagares  me¬ 
lhorar  a  fabricação  deste  importante  artigo;  cuidando 
mais  no  apanho  e  conservação  da  azeitona,  na  sua  ac- 
commodação  nas  tulhas,  salga,  pressão,  e  cozimenta : 
o  terreno  ,  mesmo  na  serra,  lie  proprio  para  as  olivei¬ 
ras;  podem  fabricar  azeite  tão  bom  como  o  melhor 
do  A  Jém-Tejo  ;  o  seu  interesse  deve  estimulá-los  a 
que  se  dem  com  esmero  a  este  ramo  de  cultura  que 
tão  vantajoso  lhes  he. 

Boa  e  muita  alfarroba  ,  que  se  exporta  em 
grande  quantidade  para  Gibraltar,  e  portos  do  rei¬ 
no  :  alJi  vém  comprá-la  embarcações  da  Catalu¬ 
nha  e  Sardenha  ,  e  tem  subido  de  200  a  800  e 
mil  réis  o  saco.  Também  se  vende  amêndoa,  figo, 
rezinas  ,  excellente  cana,  cujos  feixes,  sendo  de  pa¬ 
drão,  que  se  exporta  para  Inglaterra ,  Hollanda,  e 
Bélgica,  constão  de  60,  e  vende-se  por  800  e  1200 
réis.  Grã  de  carrasco,  ou  Kermes ,  que  tendo  sido  tão 
requestada  dos  Carthaginezes  e  Romanos  para  as  suas 
tinturarias,  he  por  nos  tida  em  desprezo,  e  só  apro¬ 
veitada  pelos  estrangeiros ,  que  a  eomprão  por  alto 
preço  em  Gibraltar,  para  onde  só  he  exportada;  e 
d’alli  para  Marselha  ,  e  Gênova.  Em  Tavira  vale  ci¬ 
la  bom  preço,  como  fica  dicto ,  e  hoje  he  bastante 
procurada;  só  hum  negociante  empregou  nella  mais 
de  12  contos  de  réis  no  anuo  de  J835.  Também  se 
exporta  daqui  para  Gibraltar  muita  lenha.  Faz-se 
bastante  aguardente  de  figo,  alfarroba  ,  e  medronhos, 
que  vêm  da  serra,  assim  como  cera,  mel,  e  rezinas: 
INas  obras  de  palma  se  empregão  as  mulheres;  e  da 
pita  só  fazem  baraços,  e  obras  grosseiras.  Faltão-lhe 
cereaes  ,  que  importa  do  Alêm-Tejo,  apezar  de  esta¬ 
rem  menos  mal  aproveitados  os  campos  das  freguezias 
visinhas,  e  as  varzeas  dos  Peões  na  margem  esquerda 
da  Aceca  ,  nas  quaes  crescem  boas  searas,  e  tem  ex- 
celJeníes  quintas  e  pomares  de  laranja,  famosa  no  ta- 
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manho ,  pouco  doce  porém.  Crescem  também  aqui  e 
na  margem  direita  do  rio  grandes,  e  primorosas  ro¬ 
mãs  e  marmellos ,  que  por  sua  particular  bondade 
se  exportão. 

A  cultura  das  terras  mão  está  desprezada ,  mas 
lambem  não  chega  á  da  parte  do  O.  do  Algarve.  As 
melhores  apropriárão  a  si  os  nossos  reis ,  como  fica 
dicto ;  depcis  constituirão  emprazamentos  regulares 
nos  bens  do  sitio  da  ribeira  da  Aeeca  ,  com  o  foro  de 
quotas  de  fructos,  oitavos,  quintos,  e  quartos  nos  do 
sitio  das  Pedras  de  El-rei,  Arroio,  e  St.‘  Luzia;  e 
nos  moinhos  da  ribeira  da  Aceea  constituirão  prazos 
com  foro  de  metade  de  seu  rendimento;  assim  como 
constituirão  emprazamentos  regulares  com  o  foro  de 
libras  antigas  nos  bens  do  sitio  do  Tojo ,  que  repar¬ 
tirão  por  10  homens  bous  a  100  lib.  cada  hum.  Des¬ 
tes  bens  antes  emprazados ,  e  dos  direitos  de  duas 
hortas  no  sitio  da  Atalaia,  e  Belafria ,  do  relego  e 
seus  direitos,  da  adega  com  toda  a  sua  louça  fe£ 
el-rei  D.  João  I.  doação  de  juro  e  herdade  a  Fernan¬ 
do  Alvares  Pereira,  irmão  do  condestavel  D.  Nu  no-. 
Alvares  Pereira  ,  doação  que  continuou  até  á  ultima 
donataria  D.  Catharina  Constantina  de  Berredo,  que 
falleeendo  sem  deseendeneia  deixou  vagos  para  a  co¬ 
roa  estes  bens  que  formavão  reguengo.  A  rainha  D* 
Maria  I.  fez  doação  deste  reguengo  ás.  reLigiosas  do 
convento  do  SS.  Coração  de  Jezus  por  carta  de  13  de 
janeiro  de  1781 ,  mandando  proceder  ao  tombo ,  e 
dando-lhe  depois  foral  proprio  por  alvará  do  l.°  de 
junho  de  1787  ,  com  o  qual  se  fez  considerável  ve¬ 
xame  aos  moradores  da  eidade,  e  freguezias  visinhas*. 
do  que  vierão  a  ficar  libertados  pelas  providencias 
do  decreto  de  H  de  agosto  de  1832.  El-rei  IX  João  I» 
querendo  reduzir  a  cultura  e  povoação  a  serra  de 
Tavira,  inculta,  e  oecupada  de  matos  e  arbustos  sil¬ 
vestres,  a  concedeo  de  sesmaria  aos  povos  adjacentes 
para  que  a  rompessem,  cultivassem,  e  povoassem;; 
mas  não  produzindo  os  efFeiíos  desejados ,  a  mandou 
devassar  a  todos  que  a  quizessem  romper  e  povoar^ 
Esta  mesma  providencia  foi  inútil ,  até  que  el-rei  IX. 
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Manoel  a  fe2  julgar  pertencente  á  camara  de  Tavira 
por  sentença  proferida  era  Lisboa  no  anno  de  1502. 
Foi  a  mesma  camara  concedendo  terrenos  para  lavrar, 
e  edificar,  impondo  aos  pertendentes  o  encargo  de 
pagarem  hum  alqueire  por  cada  15  de  trigo,  milho 
ou  centeio  que  recolhessem.  Assim  foi  crescendo  o 
numero  dos  povoadores  na  extensão  de  muitas  léguas 
de  serra,  em  tal  fórma  que  foi  preciso  dividir  em  8 
freg  uezias  compostas  de  mais  de  1200  fogos  a  parte 
que  estava  cultivada  e  povoada.  Neste  estado  se  con¬ 
servava  quando  a  Camara,  com  manifesta  lesão  dos 
interesses  communs,  fez  huma  amplíssima  doação  da 
serra  ao  capitão  mór  Manoel  Godinho  de  Castello 
Branco  em  1645,  sem  outro  encargo  mais  que  o  de 
pagar  200  mil  réis  annuaes  de  pensão  á  mesma  cama¬ 
ra  ,  doação  que  ob  e  subrepticiamente  foi  confirmada 
por  el-rei  D.  João  IV.  A  requerimento  destes  povos, 
atormentados  pelos  vexames  do  novo  donatario  Ma¬ 
noel  Vaz  Velho,  annullou  el-rei  D.  José  por  alvará 
de  13  de  março  de  1772  aquella  doação,  e  alvará  de 
confirmação,  mandando  que  á  cada  hum  dos  morado¬ 
res  da  serra  ficasse  pertencendo  dalli  em  diante  o  ple¬ 
no  domínio  e  posse  dos  prédios  por  elles  habitados  e 
cultivados,  como  proprios,  sem  pensão  ou  encargo 
algum.  Começárão  desde  então  estes  povos  a  respirar, 
passando  de  simples  colonos,  que  até  alli  erão ,  a 
perfeitos  proprietários;  e  a  cultura  foi  levada  a  tal 
incremento ,  que  ao  presente  está  em  grande  par¬ 
te  povoada  de  vinhas,  figueiras ,  oliveiras,  amen¬ 
doeiras,  e  alfarrobeiras;  não  tanto  porém  como 
podia  ser,  se  aproveitassem  por  meio  ela  enxertia  a 
grande  quantidade  de  zambujeiros  ,  e  chaparreiros 
que  alli  se  encontrão,  cuidando  os  seus  habitantes  em 
povoar  mais  destas  arvores  as  encostas  ,  e  ainda  mes¬ 
mo  de  nogueiras  e  pinheiros  as  cumeadas,  onde  aquel- 
las  não  vegetão,.com  as  quaes  colherião  mais  vanta¬ 
gens  ,  de  que  não  seria  a  menor  a  abundancia  das 
chuvas,  que  pelas  arvores  virião  a  scr  attrahidas. 

Tem  muita  pedra  calcarea,  de  que  se  faz  muita 
e  excelleate  cal  ;  bella  cantaria  ;  mármores  pretos,  u® 
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serro  do  Cavaco,  que  fica  proximo  do  rio  da  Acecra,' 
e  no  sitio  dos  Fortes;  daquelles  não  se  podem  tirar 
pedaços  maiores  de  3  palmos.  Acha-se  aqni  também 
outra  especie  de  mármore,  que  depois  de  polido  pre- 
senta  huma  face  que  tira  para  côr  de  ouro  ,  e  a  ou¬ 
tra  opposta  figura  de  madre  pérola.  Huns  cinzentos, 
outros  manchados  de  encarnado  com  veios  de  outras 
cores  se  colhem  no  sitio  de  St.u  Margarida.  ]No  da 
Snr.a  da  Saude,  meia  légua  jN.  da  cidade,  ha  pedras 
de  amolar,  de  côr  arroxada,  de  que  se  fazem  rebo¬ 
los;  e  proximo  á  ribeira  do  Almargem  ,  nos  matos 
do  Espirito  Santo,  se  encontra  excellente  pedra  pre¬ 
ta,  da  qual  se  usa  com  preferencia  para  mós  de 
moinho,  que  se  cxportão  para  Mertola,  e  outros  por¬ 
tos  do  reino,  e  de  Hespanha. 

As  suas  pescarias  forão  de  grande  monta  não  só 
em  sardinha,  para  a  qual  contava  70  cercos,  mas 
também  em  atum  ,  e  vários  outros  peixes.  Progressi¬ 
vamente  foi  diminuindo  de  sorte  que  em  1790  bavia 
8  artes  para  a  sardinha,  15  lanchas  para  as  outras 
pescarias  no  rio  e  costa  próxima,  e  37  para  as  do 
mar  alto  com  4 65  pescadores  (1).  íloje  ha  10  artes,/ 
6  dentoneiras ,  8  lanchas  ou  botes  de  pesca,  e  20  ça- 
hiques  de  coberta,  ou  viageiros,  poucos  dos  quaes 
vão  á  pesca  de  Laraxe  ,  cccupando-se  mais  no  coin- 
mercio  dos  generos  do  paiz  para  Lisboa,  Cadix,  e  Gi¬ 
braltar,  e  abandonando  as  pescarias  a  ponto  de  ser  a  ci¬ 
dade  supprida  de  peixe  vindo  da  Fuzeta:  o  atum,  e 
a  sardinha  tem  escaceado  nestes  últimos  aunos  ,  com 
o  que  tem  hido  a  menos  os  lucros,  que  de  tão  im¬ 
portante  ramo  lhe  provinhão  outPora.  As  imposições 
municipaes,  lançadas  ao  presente,  diminuem  os  bene¬ 
fícios  do  decreto  que  alliviou  as  pescarias;  neste  con¬ 
celho  pagão  ellas  7  por  ~  de  consumo  (2).  Desde 
tempos  mui  remotos  se  reunirão  os  mareantes  desta  ci¬ 
dade  para  se  soccorrerem  mutuamente;  estabelecêrão 


“  (j)  Men.  Econ.  da  Acad.  das  Scienc.  Tom..  5  p.  125. 
(2)  Doc.  lilust.  n.  jo. 
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o  hospital  do  Corpo  Santo  com  huma  confraria ,  á. 
qual  foi  concedido  por  carta  de  10  de  fevereiro  de 
1497,  o  privilegio  de  eleger  d’entre  si  cada  anuo  hum 
juiz  para  conhecer  dequaesquer  cousas  que  os  confra¬ 
des  ordenassem,  e  faze-las  dar  á  execução,  o  qual 
tomava  juramento  na  camara  (I).  Era  28  de  setem¬ 
bro  de  1783  vieráo  a  formar  o  seu  Compromisso 
em  22  capítulos  que  foi  confirmado  por  provisão  do 
desembargo  do  paço  de  15  de  abril  de  1793;  pois  que 
o  antigo  se  havia  desencaminhado  sem  que  delle  ap- 
parecesse  original  ,  nem  copia  (2). 

0  porto  admittia  navios  de  alto  bordo  ;  o  com» 
mercio  era  florescente,  e  avantajado;  só  para  elle  ha¬ 
via  mais  de  70  embarcações  de  alto  bordo;  hoje  em 
dia  apenas  tem  outo  palmos  de  agua  na  baixamar. 
As  providencias  requeridas  e  outhorgadas  a  seu  fa¬ 
vor  mostrão  a  sua  importância,  e  concorrência  dos 
estrangeiros.  Nas  Côrtes  de  Lisboa  de  1445  requerê- 
rão  os  procuradores  de  Ta  vira  que  nos  mezes  da  car¬ 
regação  da  fructa  não  podesse  navio  algum  carregar 
de  sal,  porque  isso  fazia  que  não  sahisse  para  fóra  a 
fructa,  que  era  muita,  o  que  lhe  foi  concedido  por 
carta  de  23  de  março  de  1446  ,  ordenando  el-rei  que 
desde  o  l.°  de  setembro  até  ao  1 .°  de  dezembro  ne¬ 
nhum  navio  tomasse  carga  de  sal  ,  nem  de  azeite  em 
qualquer  porto  deste  reino  (3).  A  seu  requerimento 
e  dos  povos  de  Faro  e  Loulé  eoneedeo  el-rei  D.  Af- 
fonso  V.  em  1455,  e  parteeipon  ao  corregedor-  do  Al¬ 
garve  ,  Álvaro  ÍVLendes  por  carta  datada  em  Setúbal  a 
5  de  julho  do  mesmo  anno ,  que  se  podesse  dar  segu¬ 
ro  a  quaesquer  navios,  assim  bretões,  como  france- 


(O  L»  17.  de  D.  João  III.  f.  n  S.  Torre  do  Tombo. 

(2)  Por  portaria  do  ministério  do  reino,  darada  em  5  de  ou¬ 
tubro  de  18  $8,  forao  approvados  huns  novos. Estatutos  da  corpora¬ 
ção  marítima  desta  cidade  em  65  artigos.  Seria  mais  proprio  que 
tivessem  conservado  o  antigo  nome  de  Compromisso  ^  que  recorda, 
os  tempos  de  sua  opulência  e  gloria!  , 

L.  4  de  Guad.  f,  6$p 
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zes  ,  alemães,  biscainhos  ,  gallegos,  e  outros  que  de 
outras  partes  quizessem  virão  Algarve  carregar  fructas, 
vinhos,  e  outras  quaesquer  mercadorias,  para  que  nel- 
las,  nem  nas  suas  pessoas  se  fizessem  represálias  de  al¬ 
guns  roubos,  ouattentados,  que  alguns  dessas  nações  ti¬ 
vessem  feito  aos  Portuguezes;  com  tanto  que  não  fossem 
os  mesmos  authores desses  roubos  (1).  Por  provisão  de 
31  de  maio  de  1518  se  permitte  aos  moradores  de  Tavira 
que  possao  hir  resgatar  ao  Cabo  de  Guer  ,  mas  den¬ 
tro  da  fortaleza  de  St.a  Cruz  ,  as  suas  fructas  e  azei¬ 
tes  ,  podendo  trazer  em  troco  só  escravos  e  escravas, 
è  nenhumas  outras  mercadorias  (2).  El-rei  D.  Henri¬ 
que  lhes  deo  permissão,  por  carta  de  10  de  julho  de 
3  579  ,  para  que  podessem  mandar  de  3  em  3  annos 
hum  navio  a  S.  Thomé  ,  ou  Cabo  Verde  para  trazer 
escravos  para  a  cidade  ,  vindo  primeiro  a  Lisboa  to¬ 
mar  despacho  (3).  Tanto  florecia  o  commercio  nesta 
terra  que  em  1491  lhe  foi  concedida  huma  feira  de 
49  dias,  começada  no  l.°  de  setembro,  para  a  qual 
nas  Cortes  de  Evora  pedirão  os  procuradores  João  Bo- 
lieiro  e  Marcos  Affonso  o  privilegio  de  seguro  para 
quaesquer  mercadores  homiziados  por  dividas,  que 
não  fossem  a  el-rei  ,  que  a  ella  viessem  com  merca¬ 
dorias,  não  poderem  ser  presos  em  quanto  durasse;  e 
se  vendessem  pannos  a  retalho,  o  que  el-rei  lhes  ou- 
thorgou  (4),  dando-lhe  ainda  maiores  isenções  D. 
João  III.  quando  a  prorogou  por  carta  de  10  de  mar¬ 
ço  de  1550  (5).  El-rei  D.  Henrique  a  ampliou  pelos 
tres  mezes  de  setembro,  outubro,  e  novembro  em 
carta  de  10  de  julho  de  1579  (6),  e  assim  durou 
prorogada  sempre  até  que  D.  João  IV.  por  sua  carta 
de  8  de  maio  de  1647  confirmou  a  continuação  delia 


O)  L.  T.  do  Arq.  da  Camara  de  Tavira  f.  5  5  v.° 

(2)  L.  l.  do  Arq.  da  Camara  de  Tavira  f.  159  v°. 

(Ü  L.  IJ.  de  Priv.  de  D.  Sebast.  f.  198  v.° 

(4)  L.  1.  do  Arq,  da  Camara  de  Tavira  f.  105  v.° 

($9  Tomo  i.  do  Arq.  da  Camara  de  Tavira  F.  44. 

Q6}  L.  i  ].  de  Priv.  de  D.  Henrique  f.  198  Torre  do  Tombo. 
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por  mais  4  annos  em  attenção  áoprcsão  e  dámnos  que 
soffrêrão  os  moradores  com  o  contagio  que  alli  hou¬ 
ve  (J).  Este  contagio,  em  verdade,  pòz  em  con¬ 
sternação  todo  o  Algarve  ,  e  mui  particularmente 
esta  cidade,  onde  durou  13  mezes  ;  havendo  prin¬ 
cipiado  a  desenvolver-se  em  1645.  O  author  da  Po¬ 
lítica  Moral  e  Civil  eleva  a  mortandade  nestes  arre¬ 
dores  a  40  mil  pessoas ,  no  que  parece ,  de  certo , 
exaggerado. 

Por  alvará  de  31  de  maio  de  1776  ainda  el-rei 
D.  José  mandou  estabelecer  alli  huma  fabrica  de  ta¬ 
peçarias  de  lã  e  seda  ,  para  a  qual  deo  4  contos  de 
réis  a  Pedro  Leonardo  Mergoux  ,  e  Theoíonio  Pedro 
Heitor,  os  quaes  começarão  a  trabalhar,  e  executárão 
obras  primorosas,  e  de  gosto  delicado,  taes  se  conservão 
ainda  hoje  em  dia  algumas  na  arrecadação  do  real 
thesouro  dos  palacios  de  nossos  reis,  como  huns  pannos 
de  raz  que  representão  José  no  Egypto:  não  medrou 
porém  este  estabelecimento  que  em  breve  se  anniqui- 
1-ou.  A  cidade  tem  hido  cada  vez  em  maior  decadên¬ 
cia ;  e  pouco  se  póde  esperar  que  ella  melhore  ,  e  se 
renovem  os  dias  de  sua  passada  gloria  e  esplendor, 
ainda  quando  algumas  obras  se  tentassem  no  rio,  com 
as  quaes  tornasse  a  abrir  a  antiga  barra.  No  seu  ter¬ 
mo  não  deixão  de  haver  artigos  de  importância  que 
são  procurados,  e  tem  valor  no  commercio,  como  fica 
dicto:  cuidem  os  habitantes  no  seu  aproveitamento,  e 
recolherão  não  pequenos  benefícios  (2). 

Dentro  do  rio  ,  e  £  de  legua  abaixo  da  cidade 
para  a  parte  de  O.  fica  a  povoação  de  St.a  Luzia , 
composta  de  40  a  50  cabanas  de  junco,  cujos  pobres 
moradores  se  empregão  na  pesca  com  pequenas  lan- 


(O  L  19.  de  D.  João  IV.  f.  248. 

C2)  Sou  devedor  de  muitos  e  mui  interessantes  esclarecimen¬ 
tos  acerca  deste  Concelho  e  de  varias  freguezias  dos  outros  circum- 
visinhos  ao  benemerito  Sr.  João  de  Paiva  Correia,  prior  da  fre- 
guezia  de  St.9  Estevão,  parodio  muito  digno,  o  qual  me  submi- 
nistrou  preciosos  esclarecimentos  com  a  melhor  vontade. 
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cfcas  ,  e  no  apanho  da  murraça  ,  que  vão  vender  á 
cidade  (]). 

A  freguezia  de  St.a  Maria  confina  com  a  da  Con¬ 
ceição  a  fí.  com  os  esteiros  aS.,  com  a  de  S.  Thiago, 
St.‘  Ca  th  a  ri  na  e  St.°  Estevão  na  serra  a  O. ,  Vaquei¬ 
ros  e  Cachopo  a  N.  A  de  S.  Thiago  confina  com  a  de 
St.A  Maria  na  cidade  y  e  com  a  ribeira  da  Asseca  no 
campo  a  N.,  com  os  esteiros  a  E.  e  S.,  e  com  as  da  Luz 
e  St.°  Estevão  a  O. 


$.  si.° 


Fuzeta . 


Fuzeta,  aldeia,  e  freguezia  moderna,  qoasi  toda 
de  pescadores,  tão  laboriosos  e  intelligentes  como  os 
de  Olhão ,  situada  á  borda  do  canal  junto  á  barra  da 
mesmo  nome,  pela  qual  entrão  hoje  embarcações  de 
mais  de  duas  mil  arrobas.  Apenas  havia  alli  algumas 
cabanas  para  guardar  os  utensílios  da  armação  que  $e 
lançava  neste  sitio  :  foi  crescendo  o  numero  estabele- 
cendo-se  de  moradia  mais  alguns  pescadores  por  cau¬ 
sa  da  melhor  commodidade  da  barra;  e  sendo  já  1S2 
moradores  em  1784  requerêrão  hum  parocho  inde¬ 
pendente  do  de  Moucarapacho  ,  a  que  pertencião  ;  a 


(l)  Na  Junta  do  Drstrictp  de  1836  se  deo  melhor  divisão  é 
estas  freguezias  separando-as  pelo  rio  na  cidade  e  campo ,  per¬ 
tencendo  a  S.  Thiago  a  parte  esquerda  delle ,  devendo  com- 
prehender  os  fogos  que  pertencem  ao  presente  a  St.a  Maria  á  es¬ 
querda  do  mesmo  rio  ,  excepto  aqudles  que  estão  mais  perto 
da  Conceição,  Cachopo,  Vaqueiros  e  Odeleite,  as  quaes  fre* 
guezias  se  devem  annexar ,  visto  que  de  Tavira  distão  4  a  ç 
kguas.  A  de  St.  Maria  deve  comprehender  os  fogos  da  cidade 
que  estão  da  parte  direita  do  riox  e  os  do  campo  que  pertencia» 
a  S.  Thiago.. 
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bispo  D.  André  lhes  concedeo,  por  provisão  de  12  de 
março  do  mesmo  anno,  se  criasse  huma  nova  coadju- 
toria  afinexa  a  esta  freguezia :  com  a  clausula  de  que, 
quando  tivesse  maior  augmento,  seria  de  todo  sepa¬ 
rada,  devendo  pagar  ao  parocho  9  mil  réis  por  anno, 
dos  quaes  por  sentença  do  bispo  D.  Francisco  Gomes 
de  22  de  outubro  de  1802  se  applicárão  6  á  confra¬ 
ria  do  SS.  S.  da  Fuzeta,  e  3  áquelle  parocho:  destes 
últimos  foi  aliviada  a  nova  freguezia  em  1835  por 
sentença  do  governador  do  bispado  ,  o  doutor  Anto- 
nio  de  St.°  Ilidio  da  Fohseca  e  Silva.  Em  1790  conta¬ 
va  90  pescadores  e  ^6  barcos  de  pesca  ;  ao  presente 
tem  13  cahiques  do  alto,  e  26  lanchas.  Os  barcos 
grandes  também  se  empregão  na  pesca  ;  vão  aos  má- 
res  de  Laraxe  desde  abril  até  setembro  ;  e  desde  ou¬ 
tubro  até  ao  fim  da  quaresma  pescão  nos  mares  de  Se¬ 
túbal ,  hindo  com  estas  pescarias  a  Lisboa.  Alguns 
pescadores  desta  aldeia  já  forão  nos  barcos  da  com¬ 
panhia  á  pescaria  do  bacalháo  da  Terra  Nova;  se  ad¬ 
quirirem  pratica  podem  nos  seus  cahiques  maiores 
hir  fazer  alli  directamente  esta  pescaria,  que  não  dei¬ 
xará  de  lhes  ser  proveitosa. 

Vai  crescendo  a  povoação,  convertendo-se  as  ca¬ 
banas  em  casas  de  alvenaria,  que  chegão  quasi  ao  pé 
da  arruinada  fortaleza.  A  igreja  parochial  he  de  me¬ 
diana  grandeza,  situada  em  logar  elevado,  assistida 
pelos  rendimentos  do  compromisso  maritimo  ,  que  cm 
J825  se  separou  do  de  Tavira,  a  que  estavão  uni¬ 
dos  os  maritimos.  Contribuem  estes  para  a  susten¬ 
tação  do  parocho  e  fabrica  da  igreja  ,  havendo  em 
cada  barco  de  pesca  em  Laraxe  e  lanchas  duas  par¬ 
tes  mortas,  huma  para  o  compromisso,  outra  para  a 
fabrica  ;  dos  que  pescão  no  mar  de  Setúbal  paga 
cada  homem,  quando  volta,  800  réis  para  o  pri¬ 
meiro  e  480  para  esta.  A  administração  da  fabrica 
he  confiada  a  dous  eleitos  ,  hum  fabriqueiro  ,  e  hum 
escrivão  ,  todos  maritimos  por  elles  nomeados ,  e 
presididos  pelo  parodio.  Concorrem  alli  muitos  almo¬ 
creves  a  comprar  peixe  para  o  Alêm-Tejo,  e  terras 
visinhas.  Escola  de  primeiras  letras  por  decreto  de  16 
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de  novembro  de  1839.  Boas  terras  de  pão ,  e  outraí 
que  estão  cobertas  de  vinhas,  alfarrobeiras,  olivei¬ 
ras,  amendoeiras,  e  figueiras:  fabrica  bem  o  vinho, 
e  azeite  em  lagares  proprios.  Os  habitantes  não  são 
menos  laboriosos  na  terra  que  no  mar;  dão-se  muito 
ao  fabrico,  e  cultura  dos  campos,  que  estão  bem 
aproveitados.  Bebem  agua  salobra  de  3  poços:  na 
baixa  para  a  parte  do  S.  entre  o  lodo  dos  esteiros  rebenr 
tão  em  huraa  poça  cinco  olheiros  de  boa  agua  ,  que 
beneficiada  talvez  lhe  fornecesse  a  necessária  para 
seus  usos,  de  melhor  qualidade.  Tem  bella  cantaria  , 
e  pedras  de  mós  para  moinhos,  dos  quaes  ha  tres  que 
moem  com  agua  salgada» 

A  CX  da  povoação  {  de  legua  existem  sobre  hu- 
ma  cumeada  ,,  que  domina  os  esteiros  que  vêm  de 
Tavira  para  Faro,  ruinas  de  buma  torre  redonda  qne 
terá  de  diâmetro  perto  de  6  varas,  e  pouco  mais  de 
9  de  altura  ,  sem  vestigios  de  escada  para  se  subir  ao 
parapeito  ,  que  terá  de  altura  sobre  o  solo  interior 
vara  e  meia.  Tem  ao  pé  huraa  pedra  de  cantaria,  de 
&  palmos  de  alto  e  2  e  3  pollegadas  de  largo,  em 
que  estão  lavradas  as  armas  reaes  e  por  baixo  o,  se¬ 
guinte  letreiro  Joannes  III .  15#$  não  se  distiDguiu- 
cloqmiltimo  algarismo,  e  ao  lado  se  encontra  a  eo- 
rôa  que  sombreava  as  armas.  Distará  esta  torre  £  de 
lagua  do  Oceano ,  que  lhe  fica  a  S. ,  e  está  cer¬ 
cada  de  vinhas.  Na  distancia  de  outro  quarto,  de 
legua  na  direcção  de  N.  O.  se  encontra  outra  torre 
chamada  de  Aifanxia  ;  outro  quarta  de  legua  ca¬ 
minho  de  0.  existe  a  torre  denominada  de  Bias ,  e 
quasi  huma  legua  a  E.  fica  a  torre  de  Ares,  todas 
com  rnais  ou  menos  ruinas.  Naquelle  sitio,  de  Bias  tem-se 
encontrado  muitas  sepulturas,  todas  com  huma  pedra, 
na  cabeceira»,  outra  aos  pés,  e  duas  a  par  no  meio. 

Nos  ilhotes  que  demorão.  entre  os  esteiros  e  a 
mar  talvez  vingassem  pinheiros,  que  conterião  as 
areias,  darião.  lenha  á  povoação,  que  precisa  comprá-la 
por  alto  preço  ,  ou  hir  buscá-la  aos  arvoredos  fru- 
ctiferos  de  Moncarapacho  ;  e  alêm  disso  lhes  seEVfc»- 
lião  para  a  coustrucção  dos.  barcos*. 
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Ao  presente  lança-se  nesta  praia  huma  armação 
de  atuns  que,  apezar  de  ser  de  revez ,  mata  muitos 
do  direito  que  recuào. 

Confina  a  freguezia  com  Moncarapacho  aN.  e  O., 
Snr.a  da  Luz  a  Q. ,  mar  a  S.  (1). 

§.  52»° 


Luz . 


N.  Snr.1  da  Luz,  pequena  freguezia  com  a  igre¬ 
ja  e  poucas  moradas  de  casas  na  estrada  que  vai  de 
Faro  para  Ta  vira.  He  esta  igreja  mui  antiga,  de  sin¬ 
gular  arquitectura  ,  com  abobada  e  aranhas  de  pedra 
lavrada;  assim  como  o  arco  da  capella  mór,  que  até 
ao  meio  tinha  huma  grade  de  ferro  que  foi' tirada  de¬ 
pois  do  terremoto;  tem  3  naves;  e  as  paredes  exte¬ 
riores  ornadas  de  humas  torrinhas.  Quasi  todos  os  fre- 
guezes  estão  espalhados  em  cazaes  por  fazendas  de  vi¬ 
nhas,  figueiras,  oliveiras,  alfarrobeiras,  e  amendoei¬ 
ras,  com  excellentes  terras  de  pão,  que  andão  bem 
cultivadas;  alli  mesmo  se  fabrica  o  azeite  em  3  la¬ 
gares  que  tem.  O  sitio  da  campina  ,  que  ha  pouco 
mais  de  50  annos  era  coberto  de  matos ,  está  hoje 
bem  cultivado.  O  seu  terreno  apresenta  huma  face  de 
areiagrossa  misturada  com  ealhaos,  muito  esteril,  pois 
que  só  cria  mato  rasteiro  e  delgado  ;  debaixo  porém 
desta  face  encontra-se  barro  amarei  lo  muito  consisten¬ 
te,  que  puxado  á  superfície  produz  até  milhos,  po¬ 
rém  passados  dons  ou  tres  annos  torna  a  profundar,  e 
precisa  de  novo  trabalho.  Já  por  aqui  houve  vinhas 


Ci}  Pela  nova  demarcarão  adquirio  esto  freguezia  os  fogos  da 
St."  Es"evão  que  lhe  ficão  mais  perto,  e  de  Moncarapacho  os  da 
sitio  de  Bias  que  ficão  ao  S.  tia  estrada  real  de  í  aro  para  Tavi- 
ra  (§•  49?  nota},  vindo  a  ter  249  fogos.. 
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e  fígueiraes  ,  mas  em  breve  se  perdêrão';  porqne  o 
compacto  de  barro  nãopermitte  que  as  raizes  profun¬ 
dem  ;  alêm  disso,  alagão-se  uo  inverno  estas  terras 
com  as  aguas  que  baixão  de  St.°  Estevão  ,  e  seria 
preciso  abrir-lhes  valas  que  lhes  dessem  prompto  es- 
coante.  Aqui  teve  logar  em  1531  o  renhido  desafio 
por  desavenças  particulares  entre  as  famílias  dos  Mel¬ 
los ,  e  dos  Pessanhas  ,  e  nella  moravão  então  mais  de 
50  fidalgos,  como  affirma  Damião  Antonio  de  Lemos 
por  ter  visto  os  seus  livros  (1).  Hoje  em  dia  não  ha 
vestigios  de  ter  assistido  por  alli  gente  desta  quali¬ 
dade  ! 

Ha  nesta  freguezia  a  pequena  ermida  do  Livra¬ 
mento  ,  do  morgado  de  João  Diogo  Mascarenhas,  de 
exquisito  gosto  e  arquitectura.  O  frontal  do  altar  he 
formado  de  duas  pedras  de  cores  que  fazem  hum  re- 
ctangulo  de  duas  varas  e  V4  pol legadas  de  compri¬ 
do  ,  e  3  ç  6  pollegadas  de  largo,  com  molduras  de 
mármore  preto:  o  retábulo  he  construído  de  4  colum- 
natas  ,  que  do  meio  para  cirna  vão  torcidas;  tem  os 
capiteis  de  mármore  branco;  no  vão  das  columnatas 
ha  huma  almofada  de  mármore  preto  com  veios  bran¬ 
cos,  quasi  diagonaes,  e  tão  bem  lançados  em  cada  al¬ 
mofada  que  enganão  os  olhos,  parecendo  traçados  a 
pincel  :  no  meio  das  4  columnas  está  o  nixo  com  a 
imagem  de  N.  Snr.a  do  Livramento ,  quebrada  ein 
hum  braço  por  hum  Francez  que  alli  entrou  em  1833. 
Acha-se  em  perfeito  abandono  este  precioso  monu¬ 
mento  da  piedade  do  padre  Henrique  Nunes,  institui¬ 
dor  do  morgado,  e  que  alli  tem  os  seus  ossos  sepul¬ 
tados.  No  sitio  do  Pinheiro  ha  huma  boa  pedreira  de 
cantaria,  e  outra  na  quinta  do  Secretario.  Cinco  la¬ 
gares  de  azeite  ,  dous  na  mesma  quinta  ,  e  os  outros 
nos  sitios  da  Maragota ,  Brejo,  e  Pateo.  Corre  por 
esta  freguezia  o  ribeiro  de  Amaro  Gonçalves  peren- 
nemente  ,  e  rega  de  pé  as  hortas  do  morgado:  nas¬ 
cem  estas  aguas  da  esquerda  a  N.  cousa  de  100  pas- 


(i)  Polit.  Mor.  e  Cív.  Tomo  4.  p.  566  e  567. 
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sos  no  fundo  de  hum  barranco ,  que  tem  arruinado  a 
estrada  que  segue  de  Moncarapacho  para  a  Luz,  tor¬ 
nando  a  passagem  perigosa,  pelo  que  conviria  alli 
huma  ponte.  INo  sitio  do  Poço  do  Valle  se  lhe  vêm 
metter  as  aguas  da  chuva  que  baixão  de  St.°  Estevão. 

Confina  a  freguezia  pelo  sitio  da  Arrotea  com 
Moncarapacho  a  O.  ,  com  o  esteiro  a  S. ,  pelo  Ar¬ 
roio  com  S.  Thiago  de  Tavira  a  E. ,  pela  campina  e 
sitio  da  Synagoga  com  S.  Estevão  a  JN.  (1). 


§.  53.® 


St.°  Eitevão. 


St.°  Estevão,  freguezia  espalhada  por  montes1 
com  a  igreja  no  meio:  situada  no  barrocal,  em  terre¬ 
no  agreste  e  montuoso ,  pouco  susceptivel  de  cultura 
maior;  entre  tanto  pela  industria  de  seus  habitantes 
ainda  «abunda  em  alfarrobeiras  e  vinhas  ,  cuja  uva 
vão  vender  á  cidade  ás  arrobas,  cada  huma  das  quaes 
produz,  pouco  mais  ou  menos,  meio  alrnude  de  mos¬ 
to  ,  que  faz  excellente  vinho.  São  mui  pobres;  pro¬ 
vêm  a  cidade  de  lenha  e  carvão  ;  e  de  boa  caça  de 
coelhos  e  perdizes  que  alli  ha  em  abundancia.  Com 
a  sua  industria  e  trabalho  tem  elles  plantado  algu¬ 
mas  vinhas  ,  cujo  terreno  foi  primeiro  limpo  de  pe¬ 
dras  em  que  abunda;  poupão  as  alfarrobeiras  e  zam- 
bujeiros  que  enxertão  com  cuidado  ;  e  todos  os  annos 
vão  quebrando  terras  para  semear,  que  pouco  lhes 
pagão  o  trabalho;  porque  são  inferiores,  Fabricão  al¬ 
guma  cal,  de  que  lia  muita  pedra,  mas  vão  escacean- 


(O  Peto  arredondamento  referido  fica  incorporada  esta  fre¬ 
guezia  com  a  de  St.®  Estevão,  cujo  parodio ,  muitos  annos  ha, 
lhe  administrava  os  sacramentos. 
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do  as  lenhas.  Mui  poupados  e  economicos,  os  seus 
costumes  ainda  são  puros. 

Bebem  agua  de  tres  poços  muito  abundantes ,  o 
principal  dos  quaes  he  o  de  St.°  Estevão  a  200  passos 
da  igreja:  em  todos  elles  se  conhece  predominar  a 
terra  calcarea  pelo  sedimento  que  deixa  nas  vazilhas. 
Tem  dons  lagares  de  azeite  nos  sitios  da  Igreja  ,  e  de 
Montagudo. 

Seis  moinhos  de  agua  doce  ,  que  moem  com 
agua  da  ribeira  do  Arroio  (que  nasce  no  Bicalto),  e 
do  ribeiro  das  ondas  que  nasce  nos  buracos  de  João 
Cavalleiro  ,  construídos  todos  a  O.  da  juncção  da  ri¬ 
beira  de  Alportel,  que  com  aquelles  e  outros  formão 
a  ribçira  da  Aceca.  Ficão  ejles,  hum  no  sitio  de 
Montagudo  antes  de  chegar  á  ponte  ,  na  estrada  de 
St.a  Catharina  ,  e  cinco  depois  da  ponte,  sendo  hum  a 
S.  da  ribeira,  e  4  a  JN.  delia,  terminando  no  ultimo, 
a  E.  a  fregtiezia  de  S.  Thiago  de  Tavira. 

Confina  a  freguezia  pelos  sitios  daSynagoga,  Ma- 
]hão  e  Aceca  com  a  de  S.  Thiago  de  Tavira  a  E. , 
pelo  ribeiro  do  Arroio,  unido  já  com  o  das  Ondas  até 
pouco  além  do  mesmo  ribeiro  ,  com  St.a  Catharina  a 
IN.  ,  pelo  sitio  de  Estramantens  com  Moncarapacho  a 
O.,  e  pela  campina  com  a  Luz  a  S.  (1). 

§.  54.® 

St.a  Catharina. 


St.1  Catharina  da  Fonte  do  Bispo ,  aldeia  situada 
junto  a  serranias  fragosas  no  caminho  de  S.  Braz.  A 
igreja  he  de  3  naves,  porém  de  mediana  construcção, 


(i)  Segundo  o  novo  arredondamento  lhe  fica  unida  a  fregue¬ 
zia  da  Luz,  perdendo  para  a  Fuzeta  e  Moncarapacho  o  que  fica  di* 
cto  (§§.  49  e  j  O ,  e  vém  a  ter  336  fogos. 
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com  varias  confrarias  todas  pobres.  Alfarrobeirãs ,  e 
oliveiras  são  as  arvores  que  formão  as  principaes  pro- 
ducçoes.  Tem  algumas  hortas  regadas  com  agua  de 
pé,  que  produzem  mui  saborosos  fructos  e  alguma 
laranja:  excellentes  vinhas  de  que  se  faz  bom  vinho:' 
muitas  azinheiras  que  em  parte  vão  reduzindo  a 
carvão,  e  aproveitando  o  terreno  em  sementeira 
de  cereaes  e  legumes.  Muitos  almocreves  aqui  esta¬ 
belecidos  andão  no  caminho  de  Lisboa  condu¬ 
zindo  miolo  de  amêndoa,  azeite,  e  caça,  principal¬ 
mente  perdizes,  que  os  habitantes  inatão  com  muita 
destreza  ,  empregando-se  a  maior  parte  nesse  exerci¬ 
do.  Os  que  morâo  no  barrocal  são  mais  descuidados 
da  cultura  das  terras,  deixando  de  aproveitar  as  boas 
que  alli  ha,  e  quebrando  vagarosamente  as  que  es¬ 
tão  cobertas  de  matos;  gostão  mais  de  ser  contraban¬ 
distas  ou  rendeiros,  e  são  rixosos  e  turbulentos  (1). 
As  mulheres  fabrieão  su  ria  nos,  estamenhas  e  paunos 
grosseiros  de  linho  e  estopa  para  seus  usos,  e  para 
vender.  Aqui  se  junta  muita  cera  em  que  negoceião 
vários  Iíespanhoes  alli  estabelecidos  ,  levando-a  em 
rama  para  Hespanha  :  havia  lavrador  que  possuia  mais 
de  -400  colmeias;  ao  presente  ninguém  chega  a  ter 
200.  Colhe-se  muita  grã  que  vai  para  Ta  vira.  Tem 
tres  lagares  de  azeite  ,  dous  hum  pouco  fóra  da  al¬ 
deia,  e  hum  no  sitio  da  Fonte  do  Bispo.  Ha  por  aqui 
muita  pedra  de  amolar.  Escola  de  primeiras  letras  por 
decreto  de  16  de  novembro  de  1830.  A  N.  da  igreja 
2  léguas  e  meia,  no  sitio  da  Agua  das  Ta  boas ,  ha 
huma  fonte  de  agua  ferrea,  que  se  diz  aproveita  nas 
obstrucções. 


(O  Eem  seria  para  desejar  que  o  parodio  desta  fregtiezia  imi¬ 
tasse  o  cura  de  Montat' no  ,  no  condado  de  Mellisse  ,  reino  de  Ná¬ 
poles ,  o  qual  dava  por  penitencia  aos  seus  freguezes  do  campo  o 
plantarem  tantos  pés  de  vinha,  oiiveira  ou  outras  arvores,  e  cui¬ 
darem  da  sua  conservação.  Deste  modo  veio  a  conseguir  que  o  dis- 
tricto  da  sua  freguezia,  que  até  alli  era  arido  e  falto  de  vegetarão, 
se  convertesse  em  hum  pomar  delicioso,  e  de  muita  produccão. 

48 


(  3^8  ) 

A  freguesia  tem  3  léguas  de  comprido  em  set> 
ra  ,  e  2  do  largo;  principia  junto  á  igreja,  e  acaba 
partindo  com  Cachopo  ao  N.,  St.°  Estevão  e  St.*  Ma¬ 
ria  de  Ta-vira  a  E. ,  Moncarapacho  e  St.°  Estevão  a 
S.  %  e  S*  Braz  a  0. 


$.  &5.° 

Conceição. 

N.  Snr.a  da  Conceição  ,  freguezia  espalhada  por 
montes  e  fazendas  com  a  igreja  no  largo  de  huma  es¬ 
trada  chamada  a  Canada  ,  que  vai  para  o  mar:  per¬ 
tencia  á  Ordem  de  S.  Tiago.  A  igreja  he  antiga  ,  de 
3  naves  ;  tem  junto  poucas  casas  afora  as  do  pa¬ 
rodio.  Perto  do  canal  ,  e  proximo  á  fortaleza,  do  mes¬ 
mo  norne  na  parte  esquerda  do  rio  de  Ta  vira,  lica 
a  povoação  de  pescadores  chamada,  Cabanas  da  Ar - 
mação,  por  consistir  delias  e  algumas  casas  já.  Era- 
pregão-se  os  moradores  só  na  pesca  y  que  fazem  em 
lanchas  junto  ás  pedras  ,  ou  com  o  abano  ao  largo,  e 
vão  vender  á  cidade  e  povos  visinhos  o  peixe  que 
apanhão. 

Menos  de  meia  légua  antes  de  chegar  a  esta  po¬ 
voação  corre  a  ribeira  do  Alinargem  que  engrossa 
com  as  aguas  da  maré  quando  está  cheia,  e  no  in¬ 
verno  alaga  ainda  algumas  terras.  Sobre  elia  esíá  a 
ponte  de  alvenaria  de  h  u  nr  íref  arcos,  mal  construída, 
porém,  reparada.  Ao  entrar  do  canal  tem  boas  mari¬ 
nhas;  e  perto  huma  mina,  de  gesso,  que  hoje  uão  tem 
extraeçao,  havendo-a  tido  não  pequena  para  huma  fa¬ 
brica  de  Lisboa.  O  terreno  he  mui  fértil  ,  principal^ 
mente  nas  corellas  chamadas  do  Almargem,  as  quaes 
produzem  trigo,  milho,  excellentes  melões  c  melan¬ 
cias;  bastantes  alfarrobeiras ,  amendoeiras;  oliveiras, 
e  vinhas  ;  tres  lagares  de  azeite  ,  que  alli  se  fabrica 
bem.,  dous  proximos  á  igreja  ,  e  outro  era  Benamor.fc 


(  379  ) 

moinho  de  agua  chamado  da  praia  com  4  pedras.  So¬ 
bre  a  ponte  havia  o  rebelde  conde  de  Mollelos  as¬ 
sestado  huma  peça  de  artiJheria  que  sustentava  com 
4  batalhões  de  voluntários  realistas,  e  muitas  guer¬ 
rilhas,  quando  foi  desalojado,  e  perseguido  em  25 
de  junho  de  1833  pelo  duque  da  Terceira  que  foi 
pernouíar  a  Tavira. 

A  serra  da  freguezia  tem  duas  léguas  e  meia  de 
comprido  desde  Vai  Longo  a  S.  até  Vai  das  Zebras, 
onde  pega  com  a  serra  de  Vaqueirosa  N.,  e  huma  de  lar¬ 
go  principiando  na  ponte  do  Almargem,  e  acaba  con¬ 
finando  com  Cacella  a  E, ,  mar  a  S.  ,  e  Tavira  a 
O.  (1). 

§.  56.° 

Cachopo. 

Cachopo,  aldeia  pequena  e  iccommoda  por  cau¬ 
sa  do  calor  no  verão,  e  do  frio  no  inverno,  situada 
em  hum  serro,  de  que  todavia  não  se  descobre  po¬ 
voação  alguma  ,  e  cercada  por  hum  ribeiro  de  agua 
perenne  que  fórma  alguns  pegos.  Os  moradores  be¬ 
bem  de  hum  poço  de  muita  e  boa  agua.  A  igreja  he 
de  mediocre  a  rq  ui  tecí  ura. 

A  freguezia  tem  4  léguas  de  serra  em  comprimen¬ 
to  desde  os  Montes  de  Pero  Chumaço,  que  pertencem 
ao  Concelho  de  Faro  ,  até  outros  chamados  Cabeças 
Gordas  do  Concelho  de  Tavira  ;  e  3  de  largo  desde  o 
ioga  rejo  da  Mialha  do  Concelho  de  Alcoitim  até  ao 
Monte  Garrobo  do  de  Tavira.  Cria  muita  caça  grossa 
e  miuda  ;  alguma  cevada,  e  centeio  com  pouco  trigo. 
Entre  as  ribeiras  da  Foupana  a  N. ,  e  Odeleite  a  S. , 


(O  Adquire  pela  demarcaçao  do  arredondamento  da  Junta  do 
Districto  de  1836  os  fogos  da  freguezia  de  St.a  Maria  de  Tavira 
que  lhe  ficão  mais  ;pert.o ,  vindo  assim  a  íer  251  fogos. 
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com  algU mas  nogueiras  e  castanheiros  nas  margens , 
cujos  fructos  se  aproveitão  ,  não  se  cortando  porém  a 
madeira,  assim  por  desmazelo,  como  por  falta  de 
estradas  para  a  sua  exportação  (  ainda  que  por  aqui 
também  seja  a  estrada  de  Tavira  para  Lisboa),  e  co¬ 
mo  não  tem  consumo,  não  tratão  os  habitantes  de  mul¬ 
tiplicar  estas  preciosas  arvores,  como  bem  convenien¬ 
te  seria  assim  aos  moradores  desta  freguezia,  como 
aos  das  outras  da  serra,  onde  crescerião  bem  ;  e  além 
de  utilizarem  o  fructo  para  alimento,  lucrarião  muito 
na  madeira,  que  seria  procurada  do  Alêm-Tejo,  e 
até  de  Hespanha.  Fabricão  os  moradores  fazendas 
grosseiras  de  linho  e  estopa  ,  qne  branqueião  com  as 
excellentes  aguas  ,  que  por  alli  correm  ,  entre  ellas 
muitas  ferreas,  a  que  concorre  de  verão  não  pouca 
gente  do  campo  de  Ourique. 

ISesta  freguezia  entra  na  ribeira  de  Odeleite  pelo 
N.  o  ribeiro  Leitejo  CGmposto  de  dois  braços  ,  hum 
que  nasce  na  cumeada  dos  Montes  de  Pero  Chumaço, 
e  outro  nos  Montes  daFeiteira,  hindo  ambos  metter-se- 
]he  no  sitio  de  Benaílor.  Também  entra  o  ribeiro  das 
Vargens  do  Velho,  que  nasce  em  Pero  Sancho  da  fre¬ 
guezia  de  S.  Braz,  e  morre  no  sitio  da  Aventurosa, 
concelho  de  Tavira. 

Ha  nesta  freguezia  luima  herdade  chamada  da 
Cachopo ,  onde  qualquer  pessoa,  que  cercar  huraa 
porção,  fica  sendo  direito  senhor  delia,  podendo  alie¬ 
ná-la  por  toda  e  qualquer  forma;  póde  também  quem 
quizer  hir  semear  alli  a  porção  que  lhe  agradar,  com 
tanto  que  o  vá  marcar  antecipadamente  pelo  S.  João, 
de  ordinário  ,  sem  que  da  colheita  pagne  quota  ou 
pensão  a  pessoa  alguma.  Tem  perto  de  huma  legua 
de  comprido,  e  mais  de  meia  de  largo;  he  tradição 
que  fôra  deixada  por  huma  mulher  em  tempos  remo¬ 
tos  com  estas  condições,  em  virtude  das  quaes  os  mo¬ 
radores  (a  quem  só  hepermittida  esta  faculdade)  tem 
aproveitado  as  melhores  polpas  que  tem  cercado,  re¬ 
stando  apenas  alguns  pedaços  mais  fragosos  que  admit- 
tem  pouca  cultura. 

Confina  a  freguezia  com  Martim  Longo  a  N.  Va- 
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queirós  a  E.  ,  Ameixial  a  O.,  Salir  a  S.  O. ,  St.a  Mariá 
de  Tavira  e  St.a  Catharina  a  S.  E.  (]). 

* '  i  ‘  -  .  • 

§.  Õ7.° 

'  ?  -  ',í\  f  fi 

Concelho  de  Villa  Real . 


O  concelho  de  Villa  Real  de  St.0  Antonio  de 
Arenilha  confina  com  o  de  Castro  Marim  a  JN Tavi¬ 
ra  a  O. ,  mar  a  S.,  e  Guadiana  a  E.  Os  seus  terrenos 
são  pela  maior  parte  arenosos,  e  de  pouca  producção 
de  cereaes. 

Villa  Real  de  St.°  Antonio  de  Arenilha,  nova  vil¬ 
la  fundada  por  el-rei  D.  José,  sendo  ministro  e  secre¬ 
tario  de  Estado  o  inclito  marquez  de  Pombal,  que  a 
fez  elevar  em  5  mezes,  no  anno  de  1714,  com  grande 
despesa  publica  e  dos  particulares  ,  muitos  dos  quaes 
forão  convidados,  ou  antes  obrigados  a  mandar  con¬ 
struir  casas  alli.  A  construcção  he  magnifica,  com  largas 
ruas  tiradas  a  cordel  em  ângulos  rectos  :  boa  praça 
com  hum  formoso  obelisco  de  mármore,  igreja,  pa¬ 
ços  do  concelho  ,  e  outros  edifícios  regulares  que  a 
aformoseão;  grandiosa  frontaria  á  margem  do  Gua¬ 
diana,  de  cuja  foz  dista  pouco  mais  de  J-  de  legua  a 
EV;  em  frente,  e  a  hum  tiio  de  baila  de  Aiamcnte: 
não  se  concluio  conforme  seu  primitivo  projecto;  fi¬ 
cou  em  menos  de  metade  tendo  o  pelourinho  no  ex¬ 
tremo  septentrional,  quando  devia  estar  no  centro  da 
villa.  O  seu  porto  admitte  embarcações  de  alto  bor- 


(O  Pelo  decreto  de  6  de  novembro  de  1856  ficou  esta  fre- 
guezia  desannexada  do  concelho  de  Alcoitim  ,  e  unida  a  este 
com  mais  commodidade.  Pelo  arredondamento  da  Jun  a  do  Dis- 
tricto  do  mesmo  anno  recebe  e  11a  os  55  fogos  dos  Montes  No¬ 
vos  da  Salir,  (§.  38),  e  da  de  St.a  Maria  de  Tavira  os  que  Jhe 
fição  mais  proximos,  vindo  assim  a  ter  195  fogos. 
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tío  ;  e  está  defendido  pelo  Forte  da  Ponta  da  Areia  a 
O  .,  sem  fortificação  alguma  da  parte  de  Hespanha  na 
ilha  de  Canellas,  que  lhe  fica  fronteira;  tem  porém 
em  Aiamonte  baixo  hum  baluarte  moderno  ,  bem  ar¬ 
tilhado,  do  qual  os  Hespanhoes  nos  fizerão  muito  dam- 
no  na  ultima  guerra  de  i801. 

Não  correspondeo  a  edificação  de  Vil  la  Real  aos 
grandes  intuitos  do  m-arqüez  de  Pombal  ,  antes  ,  pelo 
contrario,  arruinou  a  famosa  pescaria  da  sardinha  que 
se  fazia  na  costa  de  Monte  Gordo.  Antiga  e  de  con¬ 
sideração  era  a  pescaria  neste  sitio  ,  já  em  25  de  se¬ 
tembro  de  1433  el-rei  D.  Duarte  havia  doado  ao  in¬ 
fante  D.  Henrique  a  dizima  nova  delia  (I).  Estava 
em  grande  auge  ern  1711  ou  1712,  e  tão  rapidamen¬ 
te  prosperou  com  a  concorrência  de  Hespanhoes,  Por- 
tuguezes ,  e  até  Franeezes ,  que  em  1774  havia  nesta 
praia  mais  de  5  inii  homens,  afóra  muitas  mulheres, 
que  em  d iíT’e rentes  ruas  de  cabanas  occn pavão  mais 
de  huma  legua'  desde  a  ponta  da  barra  até  perto  do 
sitio,  onde  foi  a  antiga  Cacei  la  ,  e  se  contavão  não 
menos  de  100  barcas  ou  artes  de  arrastar.  Com  a  edifi¬ 
cação  da  nova  villa  no  predicto  Jogar  ,  e  obrigação 
de  hir  a  ella  vender-se  em  lota  a  sardinha  pescada 
na  costa,  com  o  fim  de  fazer  só  nosso  o  lucro  que 
os  Hespanhoes  tiravão,  e  que  em  verdade  era  maior, 
posto  que  nós  não  deixássemos  de  levar  bom  quinhão, 
levantarão  dal  li  os  moradores  das  cabanas,  e  dalgu¬ 
mas  casas  que  já  havia,  sendo  a  isso  constrangidos  os 
que  desejavão  ficar  permanecendo  ,  até  com  a  deshu- 
manidade  de  se  mandar  lançar  fogo  a  essas  palhoças 
e  casas  dos  que  promptamente  não  obedecerão  (2\ 
Não  forão  porém  demandar  a  nova  villa,  mas  sim 
acolher-se  á  Higuerita,  pequeno  porto  de  Hespanha,  que 
foi  engrossando  em  cabedaes  e  população ,  ao  passo 


.  (i)  C  5*  Mfist.  f.  2i$  v.°  Torre  do  Tombo. 

'  (2)  Mem.  Econ.  da  Acad.  das  Scíenc.  de  Lisboa.  Torao  III. 
P-  J5i- 
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qne ,  aenniqu Macia  de  tpda  a  povoação  de  Monte  G'er* 
do  ,  já  chamada  Monte  de  Ouro ,  perdemos  este  empo- 
rio  de  riquezas!  Sim  havia  e!-rei  D.  José  estabeleci¬ 
do  sociedades,  convidado  os  negociantes,  e  pescado¬ 
res  com  alguns  privilégios  ,  carregando  de  direitos  a 
sardinha  importada  de  Hespanha,  estabelecendo  huma 
alfaudega  regular,  creando  o  Ioga*  de  juiz  de  fora; 
fazendo  concelho  separado;  mandando  para  alli  fabri¬ 
cantes  de  diversos  officios  ,  feito  semear  hum  extenso 
pinhal  de  mais  de  huma  iegua ,  ordenado  se  fizesse  a 
inauguração  do  obelisco  com  o  maior  apparato  e  es¬ 
plendor  ;  nada  foi  bastante  para  fazer  medrar  a  nova 
villa;  ficou  em  menos  da  quarta  parte  do  plano  pro- 
jeetado  ;  nuuca  mais  se  ediíicou  huma  só  eaza  ,  nem 
reparou  aqoella  que  cahio  ;  foi  definhando  em  vez 
de  prosperar.  Sim  se  pesca  alli  ainda  a  sardinha;  man¬ 
tem-se  o  methodo  de  a  manipular  extrahindodhe  o 
azeite,  e  estibando-a  ,  em  cujos  trabalhos  se  empre- 
gão  as  mulheres  e  rapazes;  o  movimento  anterior  po¬ 
rém  ,  e  o  progresso  industrioso  foi  paralysado.  Villa 
Real,  elegante  e  magestosa  em  bei  las  casaã,  nem  som¬ 
bra  he  de  Monte  Gordo  em  ruas  de  choças  e  cabanas 
de  palha  !  Tamanho  prejuizo  causou  a  má  eleição  do 
sitio  para  esta  fatal  edificação  1  A  não  ter  sido  des¬ 
manchada  o  ninho  que  o  instincta  y  e  o  interesse  ha¬ 
via  construido  em  Monte  Gordo;  cabedaes  sem  conto- 
nos  teria  fornecido  esta  povoação,  deixando-a  ficar 
no  sitio  escolhido  por  aqnell.es  que  por  pratica  eníeir- 
dião  melhor  de  seus  interesses,  do  que  os  theoiicos 
de  gabinete,  que,  faltando-lhe,  aquella  em  semtli  an¬ 
tes  matérias,  estragão  tudo  em  que  locãa.  Entre  €a- 
cella  e  Castro  Marim  ,  na  praia,  que  faz  entrada  pa¬ 
ra  a  barra  de  Aiamonte  ,  houve  huma  villa  chamada 
St.°  Antonio  da  Arenilha  ,  a  qual.  foi  consumida  pe¬ 
lo  mar  e  areias,  de  sorte  que  mal  se  vem  algumas 
rninas  e  signaes  de  povoação  ;  mas  vivia  ainda  gente 
(1G73)  que  alcançou  pessoas  antigas,  as qu aes-  conhece¬ 
rão  a  dieta  villa  povoada  (í).  Boje  em  dia  tem  Villa 


CO  Const.  do  JBisp.  do  Algarve.  Catiri.  dos  Eispos  p.  2.. 
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Real  dons  h  iates ,  e  dous  cahiques  viageiros  ;  ou  lan¬ 
chas  de  pesca  de  5  a  6  toneladas,  17  chavegas  com  500 
marítimos ,  tão  desleixados  de  seus  proprios  interes¬ 
ses  ,  quanto  cuidadosos  e  diligentes  são  os  seus  vísi- 
nhos  de  Aiamonte;  e  ainda  qiie  só  na  pesca  se  empre¬ 
guem  e  poucos  no -campo  :  as  mulheres  trabalhão  no 
preparo  da  sardinha  para  estibar,  em  obras  de  palma, 
e  rendas  de  linhal 

Está  o  porto  desta  vil  Ia  sendo  o  segundo  do  Al¬ 
garve  por  causa  da  sua  excellente  barra.  No  anno  de 
1839  entrárão  nelle  533  embarcações,  a  saber:  12 
navios  redondos,  17  hiates  ,  139  cahiques,  4  rascas, 
e  361  barcos  de  hum  páo  só.  Aqueilas  chavegas, 
barcas  ou  artes  de  arrastar ,  tem  cada  huma  outra 
barca  chamada  enviada  ,  que  tçm  a  bordo  outra  rede 
e  demais  preparos  para  aproveitar  alguma  passagem 
de  sardinha,  quando  as  primeiras  já  tem  o  saco  cheio, 
e  por  isso  vêm  a  ser  3-4.  À  sardinha  he  aqui  a  pes¬ 
caria  de  mais  consideração;  salga-se  e  estiba-se  toda 
exirahindo-lhe  o  azeite  pela  prensa,  e  se  exporia  para 
os  paizes  estrangeiros.  Para  esta  manipulação  ha  8  fa¬ 
bricas  ,  e  3  para  os  barri lin hos  de  enxovetas  que  se 
exportão  para  a  Italia.  Dão  se  pouco  a  outras  pesca¬ 
rias  ,  que  não  seja  a  da  sardinha  na  temporada:  dei- 
xão  que  os  Hespanhoes  aproveitem  essa  tal,  ou  qual 
pescaria  que  no  Guadiana  podiao  fazer,  principalmen¬ 
te  das  corvinas  que  nelle  entrão  em  abundancia  ,  e 
que  os  pescadores  dc  Aiamonte  apanhão  com  cer¬ 
tas  redes  chamadas  ccrvmeiras.  Empregão-se  nos 
mezes ,  em  que  não  corre  a  sardinha,  na  pesca  das 
famosas  ostras  que  a  1  i i  ha  perto,  para  a  qual  usão 
de  hum  triângulo  de  ferro  com  huma  braça  de  lado, 
aos  quaes  está  preza  huma  rede  em  fórma  de  saco, 
e  em  cada  hum  dos  ângulos  se  prende  huma  corda: 
estas  ires  cordas,  do  comprimento  de  huma  braça,  com 
pouca  diííêrença ,  vêm  atar-se  em  outra  mais  compri¬ 
da,  que  das  lanchas  d  ei  tão  ao  mar.  Hum  dos  lados 
do  triângulo,  a  que  ehamão  rasto vai  arrastando 
pelo  fundo  do  mar  ,  e  arrancando  as  ostras,  que  ca- 
bem  jio  saco  da  rede  até  se  encher;  levaníão  então,  e 
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despejando-o ,  contlnuão  a  pesca:  destas  ostras  fazem 
viveiros,  e  quando  lhes  parece  occasião ,  as  levao  a 
vender  por  bom  preço  em  Cadix  e  Gibraltar.  Em  Mon¬ 
te  Gordo  ha  ao  presente  64  cabanas  e  4  casas  :  talvez 
possa  hir  em  augmento,  visto  que  agora  he  livre  a 
eada  hum  hir  estabelecer-se  e  morar  onde  mais  lhe 
convenha  ;  e  a  praia  he  mais  azada  para  a  pescaria , 
do  que  a  visinha  de  Hespanha. 

Para  suster  de  algum  modo  os  edifícios  da  nova 
villa ,  e  em  particular  a  drente  de  Aiamonte ,  a  fim 
de  que  não  se  arruinem  de  todo  ,  e  até  desabem,  ca¬ 
rece  ella  de  hum  muro  á  margem  do  Guadiana,  que, 
tendo  comido  as  areias  ,  já  toca  nas  casas  começando 
a  engoli-las.  O  pinhal  ,  tão  formoso  que  era  ,  e  tão 
U ti  1  pelo  interesse  das  madeiras  quanto  por  conter  as 
areias,  está  de  todo  perdido;  apenas  existem  huns  cem 
pinheiros  junto  á  casa  da  Audiência,  todos  os  demais 
forão  arrancados  ;  incumbe  á  camara  fazer  semear  de 
novo  aquelles  areaes .  e  com  isso  poderá  augmentar 
a  sua  renda  ,  que  he  bem  diminuta.  Por  aqui  houve, 
e  ainda  se  conservão  algumas  amoreiras  das  que  no 
tempo  da  fundação  da  villa  forào  plantadas,  mas  dos 
bichos  Ringuem  cuida  ,  o  que  se  fosse  restaurado,  of- 
fereceria  hum  importante  ramo  de  industria  aos  habi¬ 
tantes.  Estas  areias,  que  fórmão  o  disíricto  da  villa, 
são  ferteis  :  as  hortaliças  e  fructos,  que  produzem, 
tem  hum  sabor  exquisiio  ,  mormente  a  laranja,  que 
em  outubro,  quando  começa  a  amarellejar,  he  tão 
doce  como  nas  mais  partes  em  maio:  ha  por  alli  al¬ 
guns  pomares  ;  pouca  ou  quasi  nenhuma  se  exporta 
por  causa  da  delicadeza  da  casca  ,  que  de  qualquer 
toque  se  magoa.  Excellentes  vinhos:  a  uva  e  todos 
os  fructos  são  mais  temporãos.  A  agua  he  da  melhor 
qualidade  ,  ainda  que  de  poços  ;  sobremaneira  diges¬ 
tiva,  e  em  tal  abundância  que  basla  fazer  humn  co¬ 
va  na  areia,  de  4  a  5  palmos  de  profundidade,  para  a 
encontrar;  e  mettendo-lhe  hiima  ou  duas  barricas  es¬ 
tá  formado  hum  poço:  na  villa  ha  hum  de  gargalo 
de  cantaria  para  uso  dos  moradores. 

Conviria  muito  roubar  ás  marés,  e  enchentes  do 
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Guadiana,  os  famosos  terrenos  e  sapaes  ,  que  a  agua 
apenas  lambe  :  já  toquei  esta  matéria;  ella  he  bas¬ 
tante  interessante :  a  despesa  talvez  não  seja  superior 
ás  faculdades  de  alguns  proprietários  destes  arredo¬ 
res  ;  os  lucros  porém  serião  certos  com  grande  van¬ 
tagem  do  paiz.  Util  seria  também  fazer  duas  pontes 
nos  sitios  em  que  dão  passagem  as  duas  barcas  dos 
esteiros  da  Carrasqueira  ,  e  da  Liziria.  He  esta  liziria 
hum  campo  magnifico  peninsular,  que  tem  quasi  hum 
terço  de  légua  em  largura,  e  mais  de  huma  de  com¬ 
prido,  formada  por  dous  esteiras  do  Guadiana;  o  pri¬ 
meiro  da  Carrasqueira  a  poucos  passos  da  viila  no  cami¬ 
nho  para  Castro  Ma  rim,  a  cuja  embocadura  no  rio  está 
construído  o  forte  do  mesmo  nome  que  bate  Aiamonte  : 
no  ponto  da  passagem  ha  huma  pequena  barca,  onde 
conviria  formar  a  ponte,  que  o  bispo  D.  Francisco 
Gomes  havia  projectado  ;  o  caminho  atravessa  a  lizi¬ 
ria,  que  tem  alguns  pedaços  reduzidos  a  cultura  de 
trigo,  legumes,  oliveiras,  e  o  mais  sapaes:  segue  o 
outro  esteiro,  em  que  ha  outra  barca,  e  onde  deve» 
ria  formar-se  a  segunda  ponte  ,  ficando  com  ellas  re¬ 
duzido  a  curto  passeio  o  espaço  entre  as  duas  villas  > 
ao  passo  que  para  se  comnninicarem  tem  de  se  fazer 
o  rodeio  de  duas  grandes  léguas,  e  hir  demandar  a 
fim  dos  esteiros,  ou  o  istbmo  da  liziria. 

Tem  governador  militar  com  ajudante  da  praça, 
destacamento  de  tropa  com  alguns  veteranos ,  e  na 
sua  dependeneia  os  fortes  e  baterias  indicados  no 
inappa  n.°  18.  Ca m ara  municipal  com  pequeno  ren¬ 
dimento.  Mestre  de  primeiras  letras.  Compromisso  de 
marítimos-  Feira  franca  de  3  dias  a  10  de  outubro* 
Bei  la  igreja  moderna,  com  huma  só  nave,  da  funda¬ 
ção  da  viila.  O  correio  de  Lisboa  chega  nas  terças, 
quintas  e  sabbados  pelas  lí  horas  da  noute  ,  e  parte 
passado  huma  hora;  por  elfe  se  faz  a  correspondeu» 
eia  para  Hespãiiha, 

A  freguezia  confina  com  Castro  Ma  rim  a  JN.,  Ca» 
©ella  a  O, ,  mar  ao  S. ,  e  Guadiana  a  E. 
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$.  58.° 


Cacella, 


Cacella ,  outFora  famosa  e  antiga  villa ,  tomada 
aos  Mouros  por  D.  Paio  Peres  Correia  no  reinado  de 
D.  Sancho  II. ,  e  sua  residência.  Dalli  sahio  elle  era 
auxilio  dos  cavalleiros,  que  os  Mouros  havião  accom- 
juettido  nas  Antas,  e  tomou  Tavira,  continuaudo  suc- 
cessivamente  a  guerrear  os  Mouros.  El-rei  D.  Diniz 
lhe  deo  foral  em  J7  de  julho  de  1283  (1).  Hoje  ape¬ 
nas  existe  a  antiga  igreja,  que,  ficando  muito  arrui¬ 
nada  pelo  terremoto,  está  reedificada  pelo  bispo  D, 
Francisco  Gomes;  de  3  naves  e  magestosa  ;  com  prior 
que  era  provido  pela  Ordem  de  S.  Thiago,  á  qual 
havia  sido  doada  com  seu  castello  em  20  de  setem¬ 
bro  de  1255  (2);  os  dizimos  da  commenda,  compre- 
hendendo  os  termos  de  Castro  Marim  e  Villa  Real, 
andavão  arrendados,  livres  de  decima,  em  I:6'05^00(> 
réis  no  anno  de  1826.  Conserva  as  ruínas  dos  anti¬ 
gos  paços  do  concelho  ,  as  casas  da  residência  do  pa- 
rocho  ,  e  sacristão  com  mais  4  ou  6  moradas  :  para 
a  banda  do  N.  se  tem  encontrado  alicerces  e  ruinas, 
que  indicão  ter  sido  alli  a  antiga  villa.  A  proximi¬ 
dade  de  luima  lagoa,  que  neste  sitio  formão  as  aguas 
do  ribeiro  de  Cacella  ,  c  que  estagna  por  lhe  impedi¬ 
rem  a  sahida  as  areias  da  costa  ,  que  os  ventos  para 
aqui  impellem,  torna  o  logar  doentio,  e  concorre  pa¬ 
ra  a  sua  despovoaçao.  Sobre  este  ribeiro  ,  e  a  meia 
distancia  entre  Villa  Real  e  Tavira,  mandou  o  bis¬ 
po  D.  Francisco  Gomes  construir  huma  boa  ponte 


( i  )  Doc.  Hhfst.  n.  i . 

(Ó  L.  1.  de  D.  Affonso  III.  f.  148  e  dos  fllist.  f.  17}.  v.° 
col.  2.a  Torre  do  Tombo. 
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de  alvenaria,  denominada  de  Cacella,  a  qual  fez  transi» 
tavel  a  estrada  que  bastante  arruinada  estava  por 
causa  das  transbordações  do  ribeiro.  A  freguezia  tem 
legua  e  meia  de  N.  a  S.,  e  huma  de  E.  a  O.  A  al¬ 
deia  de  St.a  Rita  fica  meia  legua  ao  IN.  junto  á  serra: 
talvez  fosse  mais  commodo  para  os  freguezes  transfe¬ 
rir  para  aqui  a  sede  da  freguezia:  a  igreja  de  St.a 
Rita  sim  he  pequena  ;  mas  o  povo  não  deixaria  de 
concorrer  com  gosto  para  a  augmentar  ;  pois  que  a 
de  Cacella  fica  mais  distante ,  no  extremo  da  fre- 
guezia,  que  está  derramada  por  cazaes  e  fazendas  em 
boas  terras  de  pão  ,  vinhas,  e  oliveiras  com  lagares 
proprios  para  a  fabricação  do  azeite  :  bastante  culti¬ 
vada  até  ao  sitio  chamado  a  Casa  da  Audiência  1  le¬ 
gua  O.  de  Vil  la  Real,  onde  começa  o  areal  e  o  pi¬ 
nhal.  Corre  nesta  freguezia  a  ribeira  da  Gafa,  que 
nasce  da  serra  a  E.  ,  e  vai  acabar  a  O.  na  do  Almar- 
gem  ,  freguezia  da  Conceição,  com  a  qual  confina  a 
O.,  Castro  Marim  a  N. ,  Villa  Real  a  E. ,  e  Oceano 
a  S, 

Deu  o  titulo  de  barão  ao  brigadeiro  Antonio  Pe¬ 
dro  de  Brito,  que  teve  esta  mercê  por  decreto  de  27 
de  setembro  de  1835. 


§.  59.° 

Concelho  de  Castro  Marim . 


O  Concelho  de  Castro  Marim  he  pequeno  em  ex¬ 
tensão ;  comprehende  porém  menos  más  serras,  prin« 
cipal mente  nas  margens  das  ribeiras  que  o  cortão. 
Confina  com  o  de  Villa  Real  a  S. ,  com  o  de  Tavira 
a  O.  ,  Alcoitim  a  N.  ,  e  Guadiana  a  E. 

Castro  Marim  ,  mui  antiga  e  notável  villa  a  N-, 
e  meia  legua  de  Villa  Roal  ,  encerrada  no  castello, 
que  ainda  hoje  existe,  e  onde  esteve  a  cabeça  da 
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Ordem  de  Christo  desde  seu  estabelecimento  em 
Portugal  em  1318,  á  qual  a  doou  el-rei  D.  Di- 
niz  em  15  de  maio  de  1320,  havendo-lhe  dado  foral 
el-rei  D.  Affonso  111.  em  1277  ( 1 ) ;  e  alii  se  conser¬ 
vou  o  seu  grão  mestre  e  freires  até  ser  transferida  pa¬ 
ra  Thomar  no  reinado  de  D.  Fernando.  Assento  em 
Cortes  no  banco  13.  No  anno  de  1288  foi  celebrada 
huma  convenção  entre  Pedro  Pires,  almoxarife  de 
el-rei  em  Castro  Marim  e  Tavira,  e  outros  homens 
bons  de  huma  parte,  e  da  outra  os  de  Aiamonte  pa¬ 
ra  em  nenhuma  destas  povoações  se  impedir  ,  ou  le¬ 
var  direitos  das  barcas  e  baixeis,  que  entrassem  ou 
sahissem  do  Guadiana,  vindo  de  quaesquer  portos 
dos  dous  reinos,  carregados  ou  descarregados;  e  que 
barcas  ou  baixeis  que  carregassem  em  Serpa  ,  e  qui- 
zessem  h ir  a  qualquer  porto  dos  reinos  de  Portugal 
que  aportassem  ,  ahi  dessem  o  direito,  etc.  (2).  Para 
augmentar  a  população  permittio  el-rei  1).  João  I. 
por  carta  de  10  de  abril  de  1421  fosse  dado  alii  cou¬ 
to  a  40  homiziados  que  não  fossem  criminosos  de 
traição  ,  ou  aleive  ,  o  que  el-rei  D.  João  11.  confir¬ 
mou  em  22  de  dezembro  de  1485,  não  sendo  outro 
sim  moedeiros  falsos,  hereges,  ou  sodomitas,  e  ainda 
D.  Manoel  em  18  de  maio  de  1497  (3).  Nella  assi- 
gnou  el-rei  D.  Affonso  V.  em  6  de  abril  de  1453  o 
regimento  que  deo  a  Manoel  Pessanha  sobre  o  que 
deviào  pagar  as  enchavegas  que  fossem  pescar  naquel- 
les  mares  chamados  costas  de  Castro  Marim  ,  por  set 
o  porto  que  então  havia  mais  perto  da  costa  (4). 

Alii  publicárão  a  7  de  julho  de  1580  tres  dos 
governadores  do  reiuo  nomeados  por  el-rei  D.  Henri- 


O  )  Doc.  Illust.  n.  i. 

(2)  Gaveta  15,  Maço  15  ,  n.°  2í.  Isto  indica  ser  o  rio  na¬ 
vegável  até  Serpa,  o  que  não  póde  ser  pela  distancia,  sendo 
mais  provável  que  fosse  Mertola. 

O)  L.  i.  de  Guad.  f.  ;6  v.° 

(4)  Maço  X.  das  leis  n.°  166.  Armário  11.  da  Nova  Casa  d o 
Coroa. 
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que  a  sentença  que  em  Aiamonte  havião  assignado , 
adjudicando  a  coroa  de  Portugal  a  Fiíippe  11.  rei  de 
Hespanha. 

Dentro  do  eastello  estava  a  igreja  matriz,  que 
foi  destruída  pelo  terremoto:  está  elle  situado  no  cu¬ 
me  do  monte,  em  torno  do  qual  lie  hoje  a  viila,  á 
margem  do  Guadiana  ,  em  que  desaguão  os  dous  es¬ 
teiros  que  lhe  ficão  ao  N.  ,  e  a  S. :  tem  dentro  bons 
quartéis,  em  que  estava  aquartelado  o  batalhão  de 
caçadores  n.  4  ,  quando  se  rebellou  em  1826‘,  os 
quaespodião  servir  para  a  companhia  de  veteranos,  de 
que  por  utilidade  publica  e  particular  deste  concelho 
podia  estar  aqui  parte.  Communica-se  pela  estrada  co¬ 
berta  com  o  forte  de  S.  Sebastião,  que  está  bem  ar¬ 
tilhado;  e  tanto  ao  alcance  de  seus  tiros,  e  dos  do 
eastello,  e  bateria  do  registo  no  esteiro  fica  Aiamon¬ 
te,  que  delles  na  guerra  de  1801  bastante  damno  sof- 
freo.  Governador  militar  com  estes  fortes  e  o  da  Ro¬ 
cha  do  Zambujal  na  sua  dcpendencia.  Tinba  juiz  de 
fóra  ,  que  também  era  de  Viila  Real,  posto  que  os 
concelhos  fossem  separados,  e  tivessem  camaras  dis- 
tinetas.  A  freguezia  ,  cujo  orago  he  S.  Thiago,  está 
boje  na  igreja  de  N.  Snr.a  dos  Martyres  ,  templo  bo¬ 
nito,  depois  que  foi  acrescentado  pelo  bispo  D.  Fran¬ 
cisco  Gomes,  e  de  que  o  prior  tirava  avultados  ren¬ 
dimentos  provenientes  das  oíferías  que  os  devotos  le- 
vavão  a  IS.  Snr.%  mormente  no  dia  da  sua  festa  a  15 
de  agosto,  em  que  ha  feira  de  muito  concurso  de 
gentes. 

O  seu  terreno  produz  trigo  ,  alguns  legumes, 
azeite,  frueta  de  caroço  e  pevide;  muita  laranja  ex- 
cellcnte  e  limão  no  sitio  chamado  a  Fronteira  ás  mar¬ 
gens  da  ribeira  de  Beliche,  em  que  lambem  ha  gua¬ 
pas  terras  de  pão.  Antigas  marinhas  que  produzem 
sal  de  muito  boa  qualidade  ,  e  bastante  se  exporta 
prircipalmeníe  para  as  pescarias  de  Laraxe  ;  parte 
delias  estão  ruina,  e  algumas  não  se  lavrão.  Também 
exporta  obras  de  palma  ,  e  rendas  de  linha,  em  que 
,íre  mulheres  trabalhão,  A  commenda  e  alcaidaria  mór 
consistião  em  terrenos  doces  e  salgados ;  estes  consti- 
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tuião  a  segunda,  e  fcrão  arrendados  em  1831  por 
465^980  réis  captivos  de  decima  e  despesas;  aquel- 
les  a  primeira ,  e  forão  arrendados  no  mesmo  anno 
por  382^080. 

A  sua  pescaria  he  de  pouca  monta;  os  marítimos 
matriculados  são  229  :  os  pescadores  usão  da  linha  e 
gorazeiras  ;  pouco  se  afastão  da  costa;  e  tem  16  ca- 
hiques  e  lanchas  para  a  pescaria  ,  que  fazem ,  de 
pescadas,  veztigos  ,  safios,  peixe  prego  ,  e  outros  que 
vendem  em  fresco  aos  Hespanhoes,  ou  consomem  na 
terra.  Empregão-se  em  alguns  barcos  viageiros,  nos 
quaes  exportao  os  generos  do  paiz  para  Mertola  ,  ou 
Gibraltar:  pouco  ou  nada  se  eutretem  nas  pescarias 
do  Guadiana. 

No  dia  do  terremoto  levantou-se  hum  vento  mui¬ 
to  fresco  e  fiio  ás  9  horas  da  manha;  sobreveio  lo¬ 
go  hum  ruido  da  parte  de  Tavira,  como  trovões  sur¬ 
dos,  e  seguio-se  tremer  a  terra.  O  arrabalde  do  N. 
apenas  soífreo  a  deslocação  de  algumas  pedras  que 
ornavão  a  porta  da  villa;  a  parte  fronteira  a  Hespa- 
nha  ,  e  a  do  mar,  ficou  raza  ;  a  rua  da  ribeira  toda 
por  terra  :  na  igreja  matriz  ,  antes  dos  Templários T 
no  mais  alto  da  villa,  não  ficou  pedra  sobre  pedra  r 
©s  armazéns  e  quartéis  todos  forão  arrazados ;  e  as 
peças,  que  estavão  nas  baterias,  sumírão-se  nas  ra¬ 
chaduras;  a  igreja  de  N.  Sr.a  dos  Martyres  ficou  il- 
lesa  :  morrêrão  so  tres  pessoas. 

Com  o  titulo  de  Conde  de  Castro  Marim  foi  agra¬ 
ciado  o  monte  iro  mór  do  reino  D.  Francisco  de  Mel¬ 
lo  da  Cunha  Mendonça  e  Menezes  por  decreto  de  14 
de  novembro  de  1802.. 

Confina  a  freguezia  com  Villa  Real  a  S. ,  Cacell& 
a  O.,  Aziuhal  a  N. ,  e  Guadiana  a  E. 
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§.  60.° 
Azinhal. 


Azinhal  ,  aldeia  grande  situada  sobre  hum  mon¬ 
te,  donde  se  descobrem  algumas  povoações  comoCas- 
tro  Marim,  e  Aiamonte,  que  lhe  fica  1  legua  a  S.  E. 
Â  igreja  está  íóra  da  povoação  a  E.  Extende-se  a  fre- 
guezia  por  2  léguas  de  serra,  a  qual  produz  bastan¬ 
te  trigo,  algumas  hervas  medicinaes  entre  ellas  a  ccn- 
taura  menor ;  crião-se  nella  porcos  montezes ,  rapo- 
zas  ,  e  alguns  lobos,  gado  vaccum  ,  lanígero,  e  de 
cabello  em  abundancia  ,  assim  como  caça  miuda. 

JNo  serro  da  Agua  dos  Fuzos ,  freguezia  de  St,a 
Catharina  ,  a  2  léguas  N.  de  Tavira  ,  nasce  a  ribeira 
de  Beliche  perto  dos  cazaes  do  mesmo  nome,  a  qual 
corre  para  E.  por  espaço  de  3  léguas  regando  serras 
e  campinas,  que  fertiliza,  até  hir  metter-se,  perto 
do  moinho  da  Junqueira  entre  Castro  Marim  e  a  al¬ 
deia  ,  no  Guadiana,  que  no  seu  districto  tem  a  lar¬ 
gura  de  hnm  tiro  de  espingarda:  neste  sitio  costuma 
dar  passagem  huma  lancha  para  Hespanha.  Pouco  di¬ 
stante  da  fóz  ha  huma  ponte  cortada  ,  que  seria  u til 
restabelecer:  a  sua  margem  he  cultivada  de  vinhas 
e  terras  de  pão.  JNos  sítios  destas  ribeiras,  a  que  che¬ 
ga  agua  salgada,  cria-se  a  herva  alli  chamada  do 
Sapal ,  de  que  fazem  uso  contra  as  eezões.  Da  aldeia 
sahe  hum  caminho  por  entre  a  serra  direito  ao  sitio 
chamado  Porto  do  Azinhal  no  Guadiana,  onde  se  atra¬ 
vessa  o  rio  com  barca  para  a  Ribeira  da  Estacada 
em  Hespanha. 

Confina  a  freguezia  com  Castro  Marim  a  S. ,  Ca- 
cella  a  O.  ,  Guadiana  a  E.  ,  e  Gdeleite  a  JN.  (1). 


G)  No  Concelho  de  Pinhel,  Dist.  Adm.  da  Guarda  ha  huma 
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§.  61.®. 

Odeleite. 


Odeleite ,  aldeia  assentada  na  fralda  de  hum 
monte  entre  quatro  serros  eminentíssimos  junto  á  ribeira 
do  mesmo  nome,  que  nasce  nos  Valles  de  Maria  Dias, 
junto  ao  serro  das  Zebras,  freguezia  de  Salir  ;  engros¬ 
sando  com  outros  ribeiros  vem  a  embaraçar  a  passa¬ 
gem  no  inverno ;  desagua  no  Guadiana  a  meia  legua 
E.  da  aldeia,  pouco  acima  da  qual  chega  a  maré  ,  e 
he  navegavel  por  pequenas  lanchas.  INo  seu  curso  de 
9  léguas  pelas  freguezias  de  Salir,  Cachopo,  Vaquei¬ 
ros  ,  e  Odeleite  tem  alguns  moinhos,  e  rega  algumas 
terras.  Carecia  de  huma  ou  mais  pontes  visto  cortar 
a  estrada  de  communicação  com  Alcoitim.  No  sitio 
da  Pernada,  perto  da  aldeia,  recebe  a  Foupana,  que 
nasce  no  sitio  de  Vai  da  Grua,  freguezia  do  Cachopo 
e  concelho  de  Faro  ;  sobe  a  N.  E.  recebendo  vários 
ribeiros  até  perto  da  Fonte  do  Zambujo  ,  e  vêm  me¬ 
ter-se  na  ribeira  de  Odeleite  abaixo  do  Moinho  do 
Carvão,  onde  se  passa  por  cima  do  açude,  meia  legua 
a  E.  da  aldeia,  concluindo  alli  outo  léguas  e  meia  de 
curso  ,  e  admittindo  ainda  na  fóz  algumas  pequenas 
lanchas  cora  a  maré  até  ao  porto  da  ilha  ,  pouco 
abaixo  da  aldeia:  também  faz  moer  alguns  moinhos 
e  serve  para  regar  terras.  Os  moradores  não  tem  boas 
aguas  para  beber  senão  as  do  poço  do  Açador  ,  e  da 
Foz  na  margem  do  Guadiana.  Nas  margens  de  ambas 
as  ribeiras  tem  boas  terras  de  pão  ,  e  vinhas.  Feira  a 
29  de  junho  por  hum  dia  ,  á  qual  concorre  muita 


aldeia  do  mesmo  nome  j  e  outra  no  concelho  de  Miranda,  Distr. 
Adm.  de  Bragança. 
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gente  de  Hespanha.  À  igreja  da  freguezia  he  bonita 
e  magestosa  ,  de  tres  naves,  mas  situada  em  huma 
baixa:  a  capellamór  e  as  collateraes  são  devidas  ao  ze¬ 
lo  do  prior  José  Martins  Faleiro,  que  legou  todos  os 
seus  bens  para  esta  obra  com  a  condição  de  ser  feita 
á  semelhança  da  do  Espirito  Santo  do  termo  de  Mer- 
tola.  A  freguezia  tem  tres  léguas  de  comprido  desde 
o  Guadiana  até  Altamor,  e  huma  de  largo  desde  a 
ribeira  da  Foupana,  que  a  separa  do  concelho  de  Al- 
coitim  ,  até  ao  sitio  da  Portella  Alta.  Confina  com  as 
de  Alcoitim  e  Pereiro  a  N.,  Guadiana  a  E. ,  Azinhal,, 
Conceição,  e  St.a  Maria  de  Tavira  a  S. ,  e  Vaqueiros 
a  O. 

Pela  divisão  feita  na  Junta  da  Districto  ,  suppri- 
winda  o  concelho  de  Castro  Marim  ficava  esta  fre¬ 
guezia  pertencendo  ao  de  Alcoitim,  do  qual  fica  mais 
perto  a  maioria  dos  fogos  que  comprehende  ;  mas  re¬ 
stabelecido  o  concelho,  como  fica  dicto,  tornou  a  fa¬ 
zer  parte  delle.  He  ella  bastante  extensa,  e  tem  mais 
de  500  fogos,  para  cuja  commodidade  conviria  tal¬ 
vez  formar  huma  nova  freguezia,  edificando  a  igreja 
no  sitio  do  Monte  da  Estrada  a  O.  de  Altamora.  Esta 
obra  não  seria  muito  dispendiosa  ,  pois  os  povos  pres- 
ião-se  de  boa  vontade  com  suas  pessoas  e  animaes  do 
carga,  quando  tem  parocho  ou  authoridade  que  lhes 
saiba  fazer  conhecer  a  conveniência  que  lhes  resulta j 
e  a  criação  de  novas  aldeias  he  muito  mais  vantajosa 
á  cultura  do  paiz  ,  do  que  a  aglomeração  de  gentes 
®m  grandes  cidades. 


t 


4 


(  395  ) 


$.  62.® 
jâlcoitim. 


0  concelho  de  Alcoitira  confina  ao  N.  com  o  Vas- 
cão  que  o  separa  do  Alem-Tejo,  a  E.  com  o  Guadiana 
que  o  divide  de  Hespanha,  a  S.  com  o  de  Castro  Ma- 
rim ,  e  ao  O.  com  os  de  Loulé  pela  ribeira  do  Vas- 
cãozinho,  e  Tavira.  Pelo  decreto  das  prefeituras  foi 
dividido  entre  Castro  Marim  e  Mertola  ,  mas  pela  lei 
de  1835  foi  reunido  outra  vez  tirando-se-lhe  a  freguezia 
de  Cachopo  ,  com  a  qual  tinha  mais  de  30  léguas 
quadradas. 

Alcoitim  ,  povoação  antiga,  creada  villa  por 
cl-rfci  1).  Affonso  IV.  está  assentada  em  hum  ser¬ 
ro  que  desce  para  o  Guadiana,  o  qual  neste  sitio*  de¬ 
fronte  de  S.  Lucar  ,  tem  215  varas  de  largo  :  todas 
as  casas  são  em  declive,  muito  quentes  no  verão.  Em 
3  9  de  janeiro  de  1304  lhe  foi  dado  por  El-rei  D.  Di- 
niz  o  mesmo  foral  que  deo  a  Evora  (1):  D.  Ma¬ 
noel  o  reformou  em  1520  (2)  erigindo-a  em  conda¬ 
do  a  favor  dos  primogênitos  do  marquez  de  Villa 
Real  (3).  Nella  se  ajustárão  as  pazes  entre  el-rei  D. 
Fernando  e  D.  Henrique  de  Gastei  la  a  30  de  março 
de  1371  (4).  O  castello  está  muito  arruinado ;  delle 
se  descobre  S.  Lucar  do  Guadiana,  que  lhe  fica  fron¬ 
teira.  A  villa  he  murada  com  fracos  muros,  que  tem 
tres  portas,  hurna  para  o  Guadiana,  outra  denomina¬ 
da  de  Mertola  a  N.  O. ,  e  a  de  Tavira  ao  S.  A  igre¬ 
ja  he  bem  construída,  de  3  naves,  com  a  porta  paraS. 
Casa  de  Misericórdia  com  poucos  rendimentos.  A  ca- 


(1)  L.  s.  deste  rei  f.  29  v.° 

(2)  Doc.  lilust.  n.  1, 

CO  Geog.  de  Lima,  tom.  2. 
GO  Corog.  de  Fort. 


50  * 


(  39G  ) 

pella  de  N.  Sr."  da  Conceição  tem  rendimentos  pro* 
prios  com  que  sustenta  hurn  capellão  ,  e  he  adminis¬ 
trada  pela  Cornara:  tem  esta  diminutas  rendas.  Era 
cabeça  de  juiz  de  fóra  ,  e  pertencia  á  Casa  do  Infan¬ 
tado.  Feira  de  3  dias  a  9  de  setembro.  Mestre  de  pri¬ 
meiras  letras,  O  correio  de  Lisboa  chega  nos  domin¬ 
gos  e  quartas  feiras  ao  meio  dia,  e  sahe  nas  terças 
e  sabbados  de  madrugada. 

Espalha-se  a  freguezia  muito  pelo  campo  por  es¬ 
paço  de  3  léguas,  em  que  cria  gados,  caça,  e  col¬ 
meias.  He  dividida  por  tres  ribeiras;  o  Vascão  ao  N. 
que  a  separa  do  Alêm  Tejo,  Guadiana  a  Eh,  Foupana 
aoS.,  tendo  aO.  a  fregueziado  Pereiro.  Ao  S.  da  villa, 
hum  pouco  acima  do  logarejo  das  Larangeiras,  forma  o 
Guadiana  hum  cotovelo,  a  que  cbamão  o  Forno  da 
Pinta ,  onde  pelas  refregas  fortíssimas  do  vento  ,  que 
sempre  alli  anda  ern  redemoinho,  se  tem  perdido  al¬ 
guns  barcos:  na  varzea  do  Pontal  ha  hum  exceliente 
olival  e  boas  canas  que  soífrem  muito  das  enchen¬ 
tes  de  rio.  As  varzeas  são  ferteis  e  abundantes  de  va¬ 
rias  e  deliciosas  frucías;  vinhas,  oliveiras  e  boas  ter¬ 
ras  de  pão  chamadas  da  Lourinhã  ao  N. 

Quasi  todo  o  terreno  desta  villa  está  repartido 
em  herdades,  que  erão  da  Casa  do  Infantado,  mui¬ 
tas  das  quaes  tem  excellentes  valles  com  mananciaes 
de  agua;  estão  porem  em  perfeito  abandono,  admit- 
tiudo  cultura  de  regadio  com  agua  de  pé. 

Tem  alguns  barcos  pequenos,  ou  botes,  que  se 
erapregão  na  couducção  de  fructas  para  Mertola,  Cas¬ 
tro  Marim,  e  Villa  Real,  trazendo  em  retorno  pesca¬ 
rias  das  ultimas  v i  1  las.  No  verão  vão  estes  marítimos 
fazer  alguma  pescaria  ao  candeio  ,  dando-se  pouco 
ou  nada  ás  do  Guadiana,  que  lhes  podia  fornecer  suf- 
ficiente  peixe  ,  principal  mente  na  temporada  das, 
corvinas  ;  ou  aiuda  mesmo  subindo  de  Mertola, 
onde  se  encontrão.,  nos  caneiros ,  solhos,  lampreias, 
sabogas  ,  e  sáveis.  Os  Hespanhoes  sao  inais  cuidado» 
sos,  e  pode-se  dizer  que  a  fazem  quasi  exclusi  vamen- 
te.  Neste  rio,  afóra*  os  peixes  mencionados  vivem 
sempre  os  barbos,  bogas,  muges,  muxamas,  ro® 
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baios ,  e  eirozes,  que  se  apanhão  com  os  covaos,  far¬ 
ra  fa  ,  e  linha;  as  corvinas  com  o  cedal  e  corvi- 
neira,  com  que  atravessão  o  rio.  Deixarei  de  fallar  na 
pesca  do  solho,  lampreia,  e  savel  ,  porque  de  ordi¬ 
nário  se  faz  já  no  Alêm-Tejo  ,  e  pelos  pescadores  de 
Mertola. 


§.  63.° 
Pereiro . 


Pereiro,  pequena  aldeia  na  cumeada  da  serra," 
com  pouca  agua  ,  e  essa  de  poços,  bastante  fria  no 
inverno.  A  igreja  he  mediocre  ,  tem  5  altares  ;  está 
só  com  as  casas  do  parocho  ,  e  sacristão  em  hum  al¬ 
to  ,  e  a  aldeia  em  baixo  a  huns  50  passos  ,  entre  as 
duas  ribeiras  do  Vaseão  ao  N. ,  e  da  Foupana  ao  S. , 
na  distancia  de  huma  legua  de  caria  huma,  e  servin¬ 
do  de  termo  á  freguezia,  que  confina  mais  com  Al- 
coitim  a  E.,  GiÕes  a  IN.  0. ,  Martim  Longo  a  O» 
e  Odeleite  a  S.  (1).  Feira  no  dia  de  S.  Marcos,  á. 
qual  concorre  muita  gente  de  Hespanha  e  Alêm- 
Tejo  ,  e  abunda  em  gados ,  e  fazendas  de  lã , 
que  as  mulheres  alli  fabricão  ,  como  surianos,  fri¬ 
zas,  estamenhas,  a  que  chamão  merinos ,  e  meias.  O 
terreno  he  calvo  de  arvoredos  ,  e  de  producção  me¬ 
diana  ;  criação  de  gados ,  em  maior  abundancia  do 
lanígero ,  de  cujo  leite  fazem  bons  queijos.  Moinhos 
de  vento  (2). 

Era  couto  para  pessoas  endividadas,  ás  quaes  bas- 


(O  Perde  esta  freguezia  para  a  de  Vaqueiros  o  Monte  de 
Soudes ,  que  delia  está  separado  por  huma  grande  ribeira;  e  fica 
com  228  fogos. 

(2)  Com  o  nome  de  Pereiro  ha  outra  freguezia  no  Concelho  do 
Pinhal,  Dist.  Adra.  da  Guarda. 
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tava  virem  assignar  termo  na  Camara  de  Alcoitim  ,  a 
que  chama  vão  assentar  praça  de  buirão  ;  e  não  podião 
mais  ser  citados  ,  nem  demandados  por  dividas  ante¬ 
riores,  Também  tinhão  privilegio  os  moradores  para 
não  darem  recrutas* 


§.  64. ° 

G  iões. 


GiÕes,  aldeia  grande,  muito  mal  armada,  com  boas 
casas,  assentada  em  hum  outeiro  entre  serros:  tem  a 
dous  tiros  de  baila  huma  fonte  abundante,  de  que  bebe 
o  povo,  e  junto  hum  chafariz  para  os  gados,  e  ainda 
vai  regar  huma  horta  5  está  entre  penhascos,  e  antes 
do  terremoto  não  bastava  para  uso  da  povoação,  que 
sim  tem  alguns  poços,  mas  todos  se  seccão  no  verão. 
Boa  igreja  de  3  naves,  capella  mór  magnifica  segun¬ 
do  o  gosto  moderno;  paramentos  os  mais  ricos  talvez 
do  Algarve  ,  devido  tudo  ao  zelo  do  digno  parocho 
José  Rodrigues  Teixeira ,  que  falleceo  profugo  em 
Lisboa  no  anno  de  1833  ,  perseguido  por  constitucio¬ 
nal  desde  1828. 

Fabricão-se  aqui  muitas  fazendas  grosseiras  de 
íã,  taes  e  tantas  como  em  Marti m  Longo,  as  quaes  tam¬ 
bém  levão  a  vender  á  feira  de  Castro.  Tem  bastantes 
almocreves,  que  andavão  na  estrada  de  Lisboa,  a 
qual  seguia  por  aqui  vindo  de  Tavira,  com  cargas 
de  azeite  e  perdizes,  de  que  são  bons  caçadores  os 
habitantes:  hoje  empregão*se  em  carretar  vinho  para 
estes  povos;  e  na  lavoura  que  todos  fazem  ,  e  ha  an- 
nos  tem  tido  grande  incremento. 

A  freguezia  tem  huma  legua  de  largura  e  outra 
de  comprimento,  campo  descoberto  de  arvoredo,  e 
com  poucos  matos;  boas  terras  de  pão  principalmen¬ 
te  para  o  lado  do  Vascão  ,  que  corre  meia  legua  ao 
JN.  Cria  bastante  gado  lanígero  e  vaccuin  com  que 
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lavrão ;  mas  também  empregao  o  muar  neste  traba¬ 
lho.  Tem  nove  logarejos  ou  montes,  todos  a  meia  lé¬ 
gua  de  distancia;  e  quatro  moinhos  de  vento. 

Passa-lhe  ao  JX.  a  ribeira  do  Vascão,  que  a  sepa¬ 
ra  da  freguezia  de  S.  Bartholomeo  de  Mertola  ,  pelo 
E.  fica-lhe  Pereiro,  com  a  qual  parte  pelo  Barranco 
do  Malheiro ,  direito  á  lagoa  do  Marim  ,  e  vai  ter  á 
ribeira  da  Foupaua  que  lhe  serve  de  limite  ao  S. 
com  Vaqueiros;  e  ao  O.  com  a  de  Martim  Longo  pe¬ 
los  sitios  ja  indicados. 

§.  65.° 

Martim  Longa» 

Martim  Longo,  aldeia  grande  e  rica,  de  35  fo<* 
gos  com  boas  casas  menos  mal  arruadas,  situada  a 
igu^l  distancia  de  duas  ribeiras,  Vascão  ao  JN.  ,  e 
Fobpana  ao  S.  já  fóra  da  serra,  sobre  huma  colli- 
na,  dominada  de  todos  os  lados  por  grandes  alturas  r 
dasquaesse  descobrem  varias  povoações,  a  quatro  léguas 
e  meia  O.  do  Guadiana.  Boa  igreja  de  3  naves,  a  mais 
antiga  destes  arredores ,  cujo  parocho  percebia  o  di¬ 
zimo  das*  m inças  ,  que  andava  por  300  mil  réis,  o 
unico  que  no  Algarve  recebia  primicias tres  confra¬ 
rias;  a  do  SS.  Sacramento  com  bom  rendimento,  bas¬ 
tante  para  seus  encargos ;  a  do  Rosário  e  Almas  que 
pouco  tem  para  as  despesas  necessárias. 

A  tiro  de  baila  do  povo  ha  huma  lagoa  formada 
das  aguas  da  chuva,  que  se  conservão  todo  o  verão, 
e  delia  bebem  os  animaes  dos  logarejos ,  e  easaes  vi» 
sinhos;  na  verão  ha  muita  escacez  delia  nos  poços 
públicos. 

A  freguezia  tem  tres  léguas  de  comprido  e  duas 
de  larga  eom  26  logarejos  ;  situada  em  terreno  de 
mais  que  mediana  producçàio,  e  nos  arredores  da  al¬ 
deia  boas  terras  de  pão,  bem  cultivadas  ^  deseoher* 
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to  de  arvoredos.  Cria  muito  gado  cabril m  e  laníge¬ 
ro;  pouco  vaccuin  ,  apenas  sufficieute  para  a  lavou* 
ra  que  também  se  faz  com  muares.  Os  dizimos  da 
massa  grossa  reservava  o  cabido  para  repartir ,  for¬ 
mando  hum  dos  seus  celleiros,  que  em  1832  produ¬ 
zirão  3815  alqueires  de  cereaes.  Os  babitautes  fabii- 
cão  muitas  fazeudas  grosseiras  de  lã,  taes  como  su- 
rianos,  estamenhas  ,  frizas,  e  meias,  que  levão  a  ven¬ 
der  ás  feiras  do  Algarve,  ou  que  aí  li  lhes  vêm  com¬ 
prar,  principalmente  na  feira  que  se  faz  no  dia  do 
Corpo  de  Deus,  em  que  concorre  muita  gente.  Tam¬ 
bém  tem  olarias  de  louça  ordinaria  ,  que  se  exporta 
inuitá  para  o  Campo  de  Ourique.  INo  inverno  empre- 
gavão-se  os  almocreves,  que  são  em  grande  numero, 
em  conduzir  perdizes  a  Lisboa,  das  quaes  ha  a í li  mui 
destros  caçadores,  mas  hoje  he  feito  este  commercio 
pelos  d‘alêm  do  Vascão  ,  que  aqui  a  vêm  comprar, 
e  os  da  freguezia  empregão-se  em  conduzir  vinho  do 
Além  «Tejo  para  estas  aldeias,  no  que  fazem  bons  inter¬ 
esses.  JNos  matos  colhe-se  a  grã  que  levão  a  vender 
a  Tavira. 

No  sitio  das  Mestras  hnma  legua  a  O.  da  aldeia 
se  ajuntão  os  dons  ramos  da  ribeira  da  Foupana,  hum 
dos  quaes  nasce  na  Córte  de  João  Marques  (fregue¬ 
zia  do  Ameixial)  ,  outro  em  Estramantens  (freguezia 
do  Cachopo),  e  corre  até  ao  sitio  de  Pedro  Dias, 
meia  legua  a  S.  de  Martim  Longo,  servindo  dahi  até 
ao  Porto  da  calçada  de  termo  entre  esta  freguezia,  e 
a  de  Vaqueiros;  entre  esta  e  a  dos  Giões  desde  alli 
até  onde  ella  se  passa  hindo  de  Vaqueiros  para  Perei¬ 
ro  ;  e  entre  esta  e  a  de  Vaqueiros  até  ao  sitio  da  JNfa- 
ve  ;  depois  serve  de  termo  entre  as  freguezias  de  Pe¬ 
reiro  eAlcoitira,  e  a  de  Odeleite,  no  sitio  das  Perna¬ 
das,  meia  legua  distante  do  Guadiana  ;  depois  passa 
a  metter-se  na  de  Odeleite,  como  fica  dicto,  com  cor¬ 
rente  arrebatada  no  inverno,  sem  ponte  alguma  ;  tem 
alguns  moinhos  ;  e  cria  peixes  pequenos.  Nos  altos  ha 
moinhos  de  vento. 

Confina  a  freguezia  com  o  Vascão  ao  N.  ,  com  o 
dos  Giões  pelos  sítios  do  Barraiico,  Alçaria  Chã,  Bem- 
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parece  e  Ribeirão  a  E. ,  com  a  de  Vaqueiros  pela 
Foupana  até  ao  siiio  de  Barrabaz,  em  par  de  Pedro 
Dias  ,  e  dahi  ao  serro  de  Montargil  a  S. ,  com  a  de 
Cachopo  por  entre  a  Casa  Nova  ,  e  Córte  Serranos  di¬ 
reito  ao  Furadouro  a  O.  S.  O. ,  e  com  a  do  Ameixial 
pelas  alturas  daJBoloteira  direito  ao  Vascão  aJN.JN.O, 

§.  6*6.°, 


Vaqueiros . 

Vaqueiros  ,  aldeia  pequena  e  pobre  situada  na 
serra  aspera  sobre  hum  monte  rodeado  de  outros  mais 
altos;  igreja  mediana  com  tres  confrarias  de  curtos 
rendimentos.  Dentro  da  aldeia  tem  dous  poços  com 
abundancia  de  agua  para  o  uso  commum  dos  habi¬ 
tantes  muito  limpida,  saborosa  e  hum  tanto  ferrea: 
ha  outro  denominado  Fontão  do  Serro  com  agua  gros¬ 
seira  que  serve  para  os  gados,  regas  ,  e  outros  seme¬ 
lhantes  usos  (1). 

A  freguezia  he  cortada  pela  ribeira  de  Odeleite, 
ao  S.  da  qual  ficão  muitos  montes  ou  cazaes  que  pela 
antiga  divisão  pertencião  ao  concelho  deTavira,  e  ao 
presente  ao  de  Alcoitim.  Esta  ribeira  ,  tão  caudalosa 
no  inverno,  não  tem  ponte  alguma,  como  precizava ; 
no  verão  apenas  conserva  agua  em  alguns  pegos  mais 
fundos.  He  geralmente  pobre,  porque  os  seus  habitan¬ 
tes,  pela  maior  parte,  lavrão  terras  de  renda,  que 
desde  a  ribeira  da  Foupana  até  á  de  Odeleite  perten¬ 
cem  a  poucas  herdades,  hurna  das  quaes  he  vincula¬ 
da.  O  terreno  produz  trigo,  centeio  e  cevada;  mais 
do  primeiro  genero  na  parte  que  fica  entre  as  duas 
ribeiras ,  e  dos  segundos  também  nos  que  demorão  ao 


(O  No  concelho  de  Pernes  ,  Dist.  Adm.  de  Santarém,  ha  hu¬ 
rna  aldeia  e  freguezia  com  o  mesmo  nome. 
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lado  direito  da  de  Odeleite.  Já  aproveitão  os  chapar» 
reiros  para  montados  ,  que  resguardão  do  fogo  no 
tempo  das  queimadas,  e  por  isso  ha  muitos  novos: 
igualmente  aproveitão  os  zambujeiros,  arrancando  al¬ 
guns  melhores ,  euxertando-os  na  mão  ,  e  transplan¬ 
tando-os  para  cercados,  que  fazem  em  alguns  peda¬ 
ços  menos  fragosos,  a  fim  de  os  livrar  dos  estragos  do 
gado.  Com  esta  disposição  muito  util  seria  que  o  ad¬ 
ministrador  daquelle  morgado,  e  os  donos  d ''algumas 
herdades  maiores,  se  determinassem  a  reparti-las  em 
aforamentos,  no  que  lucrar  ião  mais  ,  e  os  pobres  ha¬ 
bitantes  terião  campo  para  desenvolver  a  industria  de 
que  dão  provas. 

Confina  com  Cachopo  a  S.  O.  pelos  cazaes  do 
Monchique,  Madeiras,  Taipas ,  e  Alçaria  ;  St.a  Catha- 
rina  ao  S. ;  St.a  Maria  de  Tavira  a  S.  É.  pelo  cazal 
de  Vai  da  Rosa  ;  com  Ode  lei  te  a  E.  pelos  dos  Caba¬ 
ços,  Malhadas,  Piriguiça  ,  e  Ga  1  lega  ;  com  Pereiro 
a  N.  E.  pelo  da  Casa  Nova,  fronteiro  a  Soudes  ,  e 
Alçaria  Queimada  ,  com  Giões  pelo  da  Mesquita ; 
e  com  Martim  Longo  a  N.  O,,  peio  das  Ferrarias,  e 
Pão  duro  (1). 


(i)  Pelo  novo  arredondamento  adquire  esta  freguezia  o  Mon¬ 
te  de  Soudes  que  peitencia  a  Pereiro  ,  e  os  fogns  da  de  St.a 
Maria  de  Tavira.  que  ficão  ao  N.  do  rio,  e.  mais  distantes  da  ci¬ 
dade,  vindo  assim  a  ter  260  fogos» 
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CAPITULO  VI. 

Catalogo  dos  naturaes  do  Argàrve  que  por  sf.us 

PEITOS,  ARTES,  SCIENCIAS  OU  VIRTUDES,  TEM 
ILLUSTR ADO  A  SUA  PaTRIA. 


No  tempo  em  que  o  Algarve  era  conhecido  com 
O  nome  de  Turdetania  merecêrão  honrada  nomeada: 

CezarÂo,  que  derrotou  a  Muuio. 

Cancheno  ,  que  se  fez  senhor  de  Cunistorgi  ,  ca¬ 
pital  dos  povos  Cuneus. 

Lucio  Quintilio  Galeão,  que  libertou  a  sua  pa- 
tria  opprimida  pelos  Barbaros,  por  cujo  motivo  Osso- 
noba  lhe  levantou  primorosas  estatuas. 

Púnico  ,  carthaginez  que  venceo  a  Pizão ,  Cal- 
furnio,  e  Manlio. 


No  tempo  dos  Árabes. 

Abballa  Ben  Isa  Ben  Abi  Habib  Abu  Mohamad 
nasceo  em  Silves  no  armo  de  1091,  cultivou  a  língua 
arabe,  a  jurisprudência,  a  chronologia,  e  astronomia; 
governou  Silves  por  espaço  de  9  annos ,  cujo  gover¬ 
no  deixou  para  se  entregar  aos  estudos  passando  á 
África  e  Asia  ouvir  os  varões  doutos:  morreo  na  Pér¬ 
sia. 

Ardelmalekus  Ben  Abdalla  ,  poeta  e  orador  in¬ 
signe  ,  fez  hum  erudito  commentario  ao  poema  de 
Ben  Abdun  $  íioresceo  no  6.°  século  da  Hegira. 

Abdelmalekus  Ben  Hescham  ,  vulgarmente  cha- 

ò\  * 
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mado  Ebn  Athala  ,  nasceo  em  1082  na  cidade  de 
Silves  ;  sendo  mancebo  muito  habil  para  as  sciencias 
aprendeo  com  os  mais  il lustres  mestres  do  seu  tempo 
rheíorica  em  Silves  ,  filosofia  em  Sevilha,  e  jurispru¬ 
dência  em  Cordova :  escreveo  tres  livros  de  genealo¬ 
gias  ,  de  grande  reputação. 

Ahmad  Alhassain  Ben  Casa  Abulcassemus  ,  fio- 
receo  no  século  XII.  Dotado  de  vivo  engenho,  era 
de  animo  atrevido;  cultivou  a  poesia  :  mas  inquieto 
eom  altivas  ideas,  que  ruminava  no  peito,  se  entreW 
gou  ao  negocio,  em  que  adquirio  alguma  fortuna. 
Com  fingida  piedade  distribuía  os  seus  bens,  e  au¬ 
sentando-se  da  patria  para  logares  desertos  meditava 
traições:  juntárão-se-lhe  vários  homens  inquietos,  de 
que  se  fez  cabeça  ;  e  assolou  com  elles  os  logares  pe¬ 
quenos  junto  a  Almeria ,  dos  quaes  se  fez  senhor. 
Augmeotando  as  suas  forças  expugnou  Mertola  no  an¬ 
no  &39  da  hegira ,  que  depois  de  alguns  mezes  se  lhe 
rendeo.  Sabendo  desta  conquista  os  Aimoraditas  (mon¬ 
ges  mahometanos  assim  chamados  por  suas  mulheres, 
bellicosas  Amazonas  ,  que  coberto  o  rosto  peleja  vão 
unidas  com  seus  maridos)  se  lhe  presentárão  elegen¬ 
do-o  Emam ,  ou  sumrno  sacerdote.  Unidas  todas  es¬ 
tas  gentes  descarregárão  as  armas  contra  a  antiga  Évo¬ 
ra  junto  a  A  ia  monte  ;  e  voltando  a  Sevilha  com  gran¬ 
de  poder  no  anno  de  Christo  1H6  também  a  conquis- 
tárão.  Aborrecidos  os  Aimoraditas  da  sua  ambição  re- 
bellárão-se  contra  elle  ^  que  por  este  azar  reeorreo  ás 
forças  do  príncipe,  filho  de  el-rei  Urraca ,  que  o 
ajudou  cora  soldados  e  armas,  Mo  anno  porém  de 
1151  ,  vencido  finalmente  pelos  Silvenses,  seus  pa¬ 
trícias,  desesperado  da  guerra  e  adversa  fortuna  ,  se 
matou  com  veneno.  (Códice  1649  no  tomo  2.  de  Ca« 
siri.  Bibliot.  Arab.  Hesp.  p.  51). 

Abu  Baker  Ben  Sokàn  ,  poeta  insigne. 

Abu  Bakerus  Mohamad  Ben  Amar  DulvàrzAr- 
tin  ,  natural  do  logar  de  Shanabos ,  do  districto  de 
Silves,  insigne  poeta,  e  sujeito  a  varia  fortuna  pela 
ambição  de  governar  ;  morre  o  no  anno  de  1084. 

Auulcàssen  Awelmalek  Ben  Badrun  Alhamauri* 
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ta,  author  da  Historia  de  Jozefo ,  intitulada  Ephod , 
que  se  juiga  ser  diversa  da  Sura  Xíí  do  alcorão. 

Abulualid  Ismail,  por  sobrenome  Ebn  Alchuask , 
também  famoso  poeta,  morreo  em  1162. 

Abu  Mohamad  Abdalla  Ben  Gaeel,  orador  elo¬ 
quente  e  erudito;  fez  publica  esta  sua  instrucção  por 
muitos  annos  em  Silves  sua  patria,  e  deo  á  luz  sabias 
composições:  morreo  no  anno  de  1137. 

.Mohamad  Ben  Osmar  Ben  Almonder  Ábulualid, 
sujeito  distincto  não  só  em  nobreza  e  doutrinas  ,  mas 
ainda  cm  presença  e  maneiras.  Em  tenra  idade  foi 
mandado  para  Sevilha  a  estudar  as  sciencias;  fez-se 
muito  douto  em  Letras  humanas  e  jurisprudência  ,  e 
voltando  á  patria  foi  eleito  secretario  do  senado.  Des¬ 
gostoso  do  emprego,  se  retirou  ao  logar  d e  Rabat  Al - 
rihanat  (Arrifana  ou  Arrihana)  junto  ao  mar,  pouco 
distante  de  Silves,  para  se  entregar  mais  á  contem¬ 
plação.  Expulsando  o  senado  de  Cordova  o  rei  Ahne- 
do  Ben  Ahdelmaleko  ,  e  morto  o  seu  vizir  Ebn  Schan - 
ko ,  lhe  entregarão  estes  povos  o  governo  que  acei¬ 
tou  com  gratidão.  Acompanhou  a  Ahmad  Bcji  Alhas - 
saiu  na  expuguação  da  antiga  Evora;  e  sujeitou  a  for¬ 
taleza  de  Mergecar  ,  ou  Margee  ,  no  território  de  Sil¬ 
ves  ,  fazendo  continuada  guerra  a  Samiel ,  principe  de 
Beja.  Foi  prezo;  e  em  castigo  de  suas  maldades  lhe 
arrancárão  os  olhos;  posto  depois  em  liberdade,  fugio 
para  Salé  ,  onde  morreo  no  anno  de  1163. 

Mohamad  Ben  Soa  d-  Algasanj,  vulgarmente  Ala - 
bti,  teve  grande  reputação  em  jurisprudência  e  histo¬ 
ria.  Para  adquirir  maior  instrucção  passou  á  África, 
e  á  Asia  ;  recolhendo-se  á  patria  foi  feito  pretor  ou 
governador,  e  alli  falleceo  em  1152. 
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ISo  tempo  da  Monarchia  Tortugueza. 

Álvaro  Caminha  Souto  Maior  ,  natural  de  Faro 
fez  grandes  serviços  ao  Estado,  sendo  capitão  mór  de 
huma  armada  descobrio  a  ilha  de  S.  Thorné,  de  que 
el-rei  D.  João  II.  lhe  fez  mercê  de  juro  e  herdade 
em  1477  ,  e  nomeando-o  governador  delia  lhe  entre¬ 
gou  os  filhos  menores  de  ambos  os  sexos  que  se  ti- 
rárão  aos  Judeus  hespanboes  refugiados  neste  reino. 
(Tom.  1.  do  Reg.  da  Camara  de  Faro  f.  57.  —  An- 
naes  da  Marinha  tomo  1.  p.  136). 

Álvaro  Esteves  ,  natural  de  Lagos,  o  mais  ex¬ 
tremado  da  próíissão  de  piloto  nos  seus  tempos  em  as 
Hespanhas.  Era  piloto  da  caravela  que  descobrio  o 
resgate  do  ouro,  chamado  da  Mina,  em  1471,  hindo 
por  capitão  delia  Pedro  Escobar.  (Barros.  Década  1. 
Liv.  i.  Cap.  2.). 

Álvaro  de  Freitas,  commendador  de  Aljezur, 
capitão  de  huma  caravela  da  armada  que  em  1445 
sahio  de  Lagos,  e  de  que  era  capitão  mór  Lançarote: 
achou-se  no  feito  da  ilha  de  Arguiin  ,  onde  armou 
cavalleiro  a  Sueiro  da  Costa,  e  outros.  Era  homem 
muito  fidalgo  ,  e  que  bem  se  distinguio  fazendo 
proezas  de  valor  contra  os  Mouros  de  Grada  ,  e  Bal- 
lamarim  (Barros  Dec.  1.  Ltv.  1.  Cap.  2.) 

Alvaüo  Gomes  de  Gouveia,  natural  de  Portimão, 
filho  de  Manoel  Ribeiro  de  Gouveia,  fez  relevantes 
serviços  desde  soldado  até  ao  posto  de  sargento  mór 
e  tenente  do  mestre  de  campo  general  no  reino  do 
Algarve.  Embarcando  no  anno  de  1654  em  huma  se- 
tia  ,  que  foi  no  alcance  de  hum  bergantim  de  Mou¬ 
ros,  e  encontrando-se  ao  sahir  da  barra  de  Portimão 
com  mais  dous,  que  viuhão  em  seguimento  de  hum 
navio  inglez ,  se  comportou  com  valentia,  causando 
aos  inimigos  bastante  damno,-  com  que  se  retirou. 
Acompanhou  o  terço  do  Algarve  que  passou  ao  Alêm- 
Tejo,  e  se  achou  na  campanha  de  Ülivença  em  1657, 
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no  sitio  de  Badajoz,  e  varias  acções  em  que  se  distin¬ 
guiu  com  muito  valor  ,  príncipalmente  no  rompimen¬ 
to  das  linhas  de  Eivas,  sendo  dos  primeiros  que  avan¬ 
çou  com  toda  a  resolução.  Recolhendo-se  com  o  ter¬ 
ço  ao  Algarve  esteve  de  guarnição  5  mezes  em  Cas¬ 
tro  Marim  ,  donde  voltou  ao  Alêm-Tejo  em  1662  ,  fi¬ 
cando  encarregado  do  governo  de  Veiros  com  a  sua 
companhia;  e  depois  se  achou  em  vários  encontros, 
nosquaes  se  portou  com  bravura,  assim  como  no  sitio 
que  sofireo  em  Evora.  Teve  parte  na  batalha  do  Amei¬ 
xial,  na  recuperação  de  Evora,  tomada  de  Valença  de 
Alcaníara ,  e  batalha  de  Montes  Claros,  nas  quaes 
obrou  acções  de  valor.  Tornou  ao  Algarve,  e  occu- 
pou  o  posto  de  sargento  mór  do  castello  de  Alcoutim, 
em  que  fez  relevantes  serviços  sendo  encarregado  de 
varias  obras  de  defesa ,  ainda  com  barcos  que  fez  ar¬ 
mar  para  guarda  costa,  hindo  connnaudando  a  galeota 
que  foi  para  a  defesa  delia,  por  cujos  serviços,  e  em 
attençao  aos  de  seu  pai  no  cargo  de  ouvidor  de  Por¬ 
timão  nos  annos  de  1643  até  1665  teve  a  mercê  do  fo¬ 
ro  de  fidalgo  cavalleiro  por  alvará  de  7  de  julho  de 
1687  (L.  2.  das  Mercês  de  D.  Pedro  II.  f.  228). 

Álvaro  de  Valera,  natural  de  Portimão,  morador 
e  cazado  em  Lisboa,  onde  morreo.  Muito  appíicado  aa 
estudo  das  humanidades,  e  principal  mente  na  compo¬ 
sição  de  versos,  em  que  não  foi  infeliz  a  sua  musa. 
Tinha  prompta  para  a  impressão  em  1600  hurua  obra 
que  tratava  de  eavallarias.  (Barbosa.  Bibl.  Lus.) 

Andre  Dias  da  Franca,  natural  deTavira,  filho  de 
Belchior  da  Franca,  e  de  D.  Simoa  Godiuho;  eommenda- 
dor  da  Ordem  de  Christo;  contador  da  fazenda,  gover¬ 
nou  ,  por  vezes,  Tangere  interina  mente ,  sendo  alcai¬ 
de  mór ,  a  ultima  vez  em  1643  quando  foi  acclama- 
do  el  rei  D.  João  IV. ,  em  cuja  oocasião  foi  elle  elei¬ 
to  com  adjuntos  pelos  principaes  da  cidade  ;  fez  com 
feliz  succtsso  algumas  correrias  contra  os  Mouros, 
desenvolvendo  seu  extremado  valor.  Foi  varão  de 
mnita  integridade,  e  justiça:  se  como  Bruto  não  sen¬ 
tenciou  seu  filho  á  morte  ;  mandou-o  todavia  preso  & 
el*$ei  por  humas  leves  suspeitas  de  que  entrava  em, 
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huma  írama  urdida  por  D.  Lopo  da  Cunha,  que  pa¬ 
ra  o  fim  de  fazer  voltar  a  cidade  ao  dominio  de  Hes- 
panha  tinha  alli  passado  de  Ceuta;  acção  que  refere 
com  applauso  não  só  o  Coude  daEriceira  na  Historia 
de  Tangere  ,  mas  vários  estrangeiros,  entre  elles  o 
conde  Maiolino  na  sua  Historia.  El*rei  remunerou 
largamente  a  sua  fidelidade,  e  lhe  tornou  a  mandar 
o  filho.  Ainda  vi  via  quando  a  cidade  foi  entregue  aos 
Inglezes;  e  occupava  o  cargo  de  alcaide  mór.  Vários 
indivíduos  desta  família  occupárão  os  principaes  car¬ 
gos  de  guerra  e  fazenda  nesta  praça ,  onde  fizerão 
mui  importantes  serviços.  Encontra-se  noticia  de  seu 
irmão  Luurenção  Corrêa,  que  no  principio  de  1585 
foi  morto  em  huma  escaramuça  com  os  Mouros;  Rui 
Dias  da  Franca  ,  e  Duarte  da  Franca  que  forão  con¬ 
tadores ;  Pedro  de  Freitas,  sogro  e  primo  do  primei¬ 
ro;  Diogo  Lopes  da  Franca,  homem  de  muito  va¬ 
lor  e  préstimo,  governou  duas  vezes  Tangere  ;  mas 
o  seu  genio  arrebatado  e  impetuoso,  o  precipitou  em 
excessos  taes  ,  que  com  elles  tirou  a  vida  a  alguns 
cavalleiros  ,  em  consequência  do  que  foi  degolado  ; 
sendo  por  suas  outras  prendas  e  qualidades  digno  de 
melhor  fortuna.  (Historia  de  Tanger.) 

Fr.  Angelo  de  Santa  Maria  ,  antes  Duarte  de 
Figueiredo  e  Gusmão,  natural  de  Castro  Marim  ,  on¬ 
de  nasceo  em  1664;  filho  de  Gaspar  Lourenço  de  Gus¬ 
mão ,  e  D.  Maria  de  Figueiredo,  pessoas  distiuctas  , 
e  de  muita  virtude.  Tendo  feito  os  estudos  menores 
em  Tavira  ,  passou  a  estudar  cânones  na  universidade 
de  Salamanca  ,  onde  tomou  o  habito  dos  Carmelitas 
descalços,  e  com  elle  foi  ouvir  lições  de  filosofia  em 
Avila  ,  e  de  theologia  em  Segovia,  nas  quaes  scien- 
cias  fez  taes  progressos,  que  ficou  ensinando  a  ultima 
onde  a  tinha  estudado.  Restituído  ao  reino  leu  a  mes¬ 
ma  scieucia  no  convento  de  Vianna;  exerceo  na  sua 
ordem  os  cargos  de  secretario  da  provincia  ,  reitor  do 
collegio  de  Coimbra,  e  definidor  por  tres  vezes;  mos¬ 
trando  em  todos  madureza  dejuizo,  e  dando  mani¬ 
festos  fructos  da  sua  douta  e  incançavel  applicação 
nas  varias  obras  que  escreveo,  entre  ellas  huma  inti- 
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tulada  —  Schola  Moralis  Lusitanensis  —  7  vol.  em  foi. , 
e  alguns  sermões  impressos  desde  1734-  a  30  na  offi- 
cina  de  Gaírão  em  Lisboa.  (Bibl.  Lus. ). 

Fr.  Antonio  de  Aragào,  natural  de  Faro,  on¬ 
de  nasceo  a  13  de  junho  de  1650,-  filho  de  Gonçalo 
Jorge  e  Petronilha  Fajardo.  Fia  idade  de  16  ânuos 
tornou  o  habito  dos  eremitas  de  St.°  Agostinho,  de 
cujos  estatutos  foi  muito  observante  ,  servindo  de 
exemplo  aos  domésticos  e  de  admiração  aos  estranhos: 
niorreo  em  Tavira  a  30  deabril  de  1716.  Compoz  hum 
livro  mis  tico  de  indulgências,  impresso  pela  primei¬ 
ra  vez  em  1732  em  8.°,  e  reimpresso  muitas  ou¬ 
tras  (Bibl.  Lus.) 

Antonio  da  Gama  Nunes,  natural  de  Loulé,  fi¬ 
lho  de  Fernão  Sueiro,  fez  grandes  serviços  em  varias 
oecasiões  de  assentos  e  melhoramentos  da  fazenda  real  , 
assim  na  còrte  como  nas  fronteiras  do  Alêm-Tejo,  e 
particu larmente  no  empréstimo  de  20  mil  cruzados, 
que  deu  para  urgências  do  Estado,  pelo  que  teve  a 
mercê  de  foro  de  fidalgo  cavalleiro  por  alvará  de  7 
de  julho  de  1687  (L.  2.  das  Mercês  de  el-rei  D.  Pe¬ 
dro  II.  f.  228.  Torre  do  Tombo). 

Antonio  Gomes  Pereira  da  Sieva  ,  natural  de 
Castro  Marim,  filho  de  Antonio  Gomes  da  Silva,  cur¬ 
sou  os  estudos  da  universidade  de  Coimbra  na  facul¬ 
dade  de  leis,  cujos  logares  seguio  no  reino,  sendo 
depois  despachado  em  1802  desembargador  para  a  Re¬ 
lação  de  Goa,  onde  foi  chanceller  em  1807  e  nomea¬ 
do  conselheiro  da  Fazenda,  que  exerceo  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  em  1820  ;  voltando  ao  reino  pouco  depois  ,  fal» 
leceo  em  Lisboa.  Teve  o  foro  de  fidalgo  escudeiro 
por  alvará  de  íõ  de  junho  de  1807. 

Antonio  Jaques  de  Paiva  ,  natural  de  Loulè  ,  fi¬ 
lho  de  Manoel  Jaques  de  Paiva,  fez  relevantes  ser¬ 
viços  no  Alêm-Tejo  na  guerra  da  restauração  de  el- 
rei  D,  João  IV.  junto  a  Oli vença,  de  cujas  muralhas 
lançou  fóra  os  inimigos,  principalmente  nos  encontros 
de  4  de  abril  de  1618,  em  que  sahio  ferido;  em  prê¬ 
mio  do  que  Sbe  forão  accresceatados  quatro  escudos 
de  vantagem,  e  ficou  governando  a  praça.  Passo  ii  de- 


(  410  ) 

pois  á  província  dè  Tras-^os-Montes ,  onde  exerceo  o 
posto  de  mestre  de  campo  da  mesma  província:  nlli, 
ficando  governando  as  armas  na  ausência  do  conde 
de  Atouguia,  fez  com  bom  successo  algumas  entra¬ 
das  na  Galliza,  nasquaes  destrnio  mais  de  50  logares. 
Na  entrada  que  os  Hespanhoes  íizerào  neste  reino  com 
forças  muito  superiores,  pela  banda  de  Chaves,  em 
maio  de  1655  ,  sempre  os  rebateo  e  poz  em  fugida, 
tomando-lhes  233  prisioneiros,  em  cujo  numero  entra- 
vão  6  capitães.  Teve  a  mercê  do  foro  de  fidalgo  ca¬ 
va  liei  ro  por  alvará  de  16  de  junho  de  1656  (L.  4.  da 
Matricula  f.  166.  Torre  do  Tombo.) 

Antonio  Jose'  da  Franca  e  Horta,  natural  de  Fa¬ 
ro,  filho  de  João  Carlos  de  Miranda  e  Horta,  e  D.  Ma¬ 
ria  Benta  .....;  nasceo  em  1753;  foi  conego  na  sé  de 
Faro,  cuja  cadeira  abandonou  para  tomar  a  profissão 
militar ,  sentando  praça  no  regimento  de  iufanteria 
de  Tavira,  Formou-se  em  filosofia  e  mathematica  na 
uni versidade  de  Coimbra,  seguia  os  postos  ,  e  sendo 
tenente  coronel  aggregado  ao  regimento  de  artilheria 
da  côrte  foi  delle  excluído  no  i.°  de  agosto  de  1808 
por  ordem  do  governo  francez  por  haver  passado  ao 
Brasil.  Alli  foi  nomeado  governador  e  capitão  gene¬ 
ral  da  capitania  de  S.  Paulo,  que  governou  com  mui¬ 
ta  prudência  e  probidade,  grangeando  por  isso  a  es¬ 
tima  dos  habitantes,  e  portando-se  com  tamanho  des* 
interesse  que  em  1818  saldo  d^alli  com  tanto  ou  me¬ 
nos  cabedal  do  que  entrara.  Esereveo  huma  Memória 
ou  Descripção  desta  parte  do  Brasil  ,  que  remetteo.  ao 
Governo  do  Rio  de  Janeiro,  na  qual  mostra, não  pou¬ 
cos  conhecimentos  e  intelligencia.  Reformado  <jm  ma-, 
rechal  de  campa,  foi  nomeado  conselheiro  daí  fazen¬ 
da  do  Rio  de  Janeiro,  donde  regressou  ao  reino  com 
a  família  real  em  1821;  e  falleceo  em  Lisboa  nos 
princípios  de  1823. 

Antonio  Joze  Guedes  Pereira  Vai.entÃo,  natu¬ 
ral  de  Lagos;  esereveo  hum  livro  intbulado —  Fiei 
Verdadeiro  da  Balança  de  Pina  e,  Mello  —  que  salda 
ütnpresso  em  1752  ,  Lisboa,  em  4.°  (Bib.  Lus.) 

Antonio  Mendes  Akouca  j  natural  de  Taviraj 
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nasceo  em  1610,  e  foi  pai  do  grande  lheologo  e  es- 
criptor  o  doutor  Fr.  Antônio  da  Madre  de  Deos,  dos 
eremitas  de  S.  Paulo,  que  nasceo  em  Lisboa.  Man¬ 
dado  a  estudar  direito  civil  na  universidade  de  Sala¬ 
manca  fez  progressos  taes,  que  a  todos  causava  ad¬ 
miração:  passou  a  continuar  os  seus  estudos  em  Coim¬ 
bra  ;  e  alli  tomou  o  gráo  de  bacharel  aos  24  annos. 
Exercitou  a  profissão  de  advogado  em  Lisboa  por 
espaço  de  30  annos  com  grandes  créditos  de  sciencia, 
e  rectidão ,  não  patrocinando  jámais  huma  causa  con¬ 
traria  á  justiça.  Por  morte  de  sua  mulher  abandonou 
a  profissão  ,  e  os  filhos,  e  foi  aggregar-se  aos  anaco¬ 
retas,  que  habitavão  no  vaile  das  Furnas  da  Ilha  de 
S.  Miguel ,  e  depois  se  transferirão  para  o  valle  de 
Cabaços,  onde  viveo  15  annos  cora  o  nome  de  Antonio 
da  Assumpção  que  tornou,  e  entregue  a  todos  os  exercí¬ 
cios  de  piedade  e  á  lição  dos  livros  sagrados.  Sabendo 
que  no  hospital  de  Angra  morrião  varias  pessoas  ao  des¬ 
amparo  ,  pelo  receio  de  ser  contagiosa  a  moléstia  que 
padecião  ,  correo  alli  a  assistir  aos  enfermos  com  o 
maior  esmero  e  carinho  ,  até  que  falleceo  vicíima 
da  sua  caridade  a  23  d\igosto  do  1660.  Por  diligen¬ 
cia  de  seu  neto,  e  successor  do  nome,  e  profissão 
forão  impressas  algumas  de  suas  obras  de  jurispru¬ 
dência  ,  qne  não  deixão  de  ser  estimadas;  e  no  col- 
legio  dos  PP.  da  companhia  em  Ponta  Delgada  se 
conservavão  vários  mannseriptos ,  e  obras  espirituaes. 

-(BibL  Lhs.) 

Fr.  Antonio  de  Montarroio,  natural  de  Ta  vira  ; 
passou  á  America  hespanhola,  e  aos  1 1  annos  de  ida¬ 
de  tomou  o  habito  dos  eremitas  deSt.0  Agostinho  em 
1580  no  Peru,  onde  viveo  adornado  de  virtudes;  e 
morreo  estimado  de  todos  no  convento  de  Calháo  de 
Lima  em  1620.  (Agiologio.) 

Fr.  Antonio  Neto,  natural  do  Algarve,  bispo 
de  Nieomedia  pro  Ecclesia  Bracharensi  ;  lendo  sido 
eremita  de  St.°  Agostinho:  morreo  em  1641.  (Fr» 
Ant.  da  Purif.  —  De  Viris  Illnst.) 

Antonio  Pinheiro  ,  natural  c  filho  de  hum  ca- 
valleiro  de  Faro,  mancebo  destemido,  que  na  ida- 

52  * 
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de  de  25  annos,  só  com  outro  mancebo  sustenta  rão 
de  cima  de  hum  andaime  fóra  da  parede  do  baluarte 
dos  Rumes  na  fortaleza  de  Dio  o  combate  com  que 
os  Turcos  accommeítêrão  na  tarde  de  2?  de  setembro 
de  1538,  matando  muitos  ás  lançadas  ,  e  ficando  gra¬ 
vemente  feridos.  (  Barros.  Dec.  4.  Liv.  JO.  Cap.  9. 
pag.  654.) 

Pr.  Antonio  da  Purificação,  natural  de  Lagos, 
doutor  em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra; 
tomou  o  habito  de  S.  Francisco  no  convento  de  Xa- 
bregas  cm  2  de  abril  de  1694  ;  teve  os  maiores  em¬ 
pregos  da  sua  religião,  em  que  foi  provincial.  Escreveo 
huma  obra  que  intitulou  —  Juizo  Verdadeiro  em  re¬ 
presentação  da  sua  Justiça.  — Impresso  em  Salamanca, 
em  1737,  foi.  (Bibl.  Lusit.Tomo  4  ) 

Antonio  dos  Santos  da  Cruz  ,  natural  de  Faro; 
escultor  de  bom  nome,  que  víveo  no  18.°  século. 
(Cirillo  p.  217.) 

Balthazar  Gonçalves  Lobato,  natural  dcTavira, 
mui  versado  na  lição  da  historia;  continuou  a  5.  e 
6.a  parte  do  Palmeirim  de  Inglaterra  em  tempo  de  el- 
rei  D.  Filippe  II.;  e  escreveo  com  a  mesma  idea, 
para  o  que  mostrava  propensão  natural,  a  Historia  do 
famoso  príncipe  D.  Clarisol  de  Bretanha,  impressa  em 
Lisboa,  1602,  em  foi.  (Bibl.  Lusit.) 

Baptista  Fragozo,  natural  de  Lagoa,  nasceo  em 
3  559  ,  filho  de  João  Ferreiro,  e  Catharina  Fragoso. 
Aos  18  annos  de  idade  deixou  a  casa  paterna,  e  foi 
tomar  a  roupeta  dos  Jesuitas  no  collegio  de  Evora. 
Dotado  de  grande  engenho  e  talentos  adquirio  vários 
conhecimentos  em  humanidades  ,  de  que  foi  mestre 
seis  annos;  Jeo  depois  com  grande  applauso  theologia 
moral  em  Lisboa,  Evora,  e  Braga.  Insigne  em  di¬ 
reito  civil  e  canonico ,  escreveo  tres  grossos  volu¬ 
mes — De  Regimiue  Reipublicce  Christiance  —  obra  mui 
applaudida  dos  homens  doutos,  impressa  em  Leão 
de  França  no  século  17.°,  e  reimpressa  pela  terceira 
vez  em  Colonia  no  anno  de  1737.  Deixou  em  manu- 
scripto  —  Decisiones  Bracharenses  —  que  estava  prom- 
to  para  a  imprensa,  Morreo  em  Braga  a  3  de  ontu* 
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bro  tle  1639  com  00  annos  de  idade,  conservando  o 
seu  perfeito  juizo  até  á  ultima  hora.  (Bibl.  Lusit.) 

Belchior  da  Costa  Ferreira  ,  filho  de  Manoel 

da  Costa  Ferreira  ,  e  D.  Joanna . nasceo  a  8  de 

fevereiro  de  1767  ,  seguio  a  carreira  da  magistratura 
principiando  pelo  logar  de  corregedor  do  Campo  de 
Ourique,  e  falleceo  desembargador  dos  aggravos  da 
Casa  da  Supplicação,  accommettido  de  huma  apople¬ 
xia  em  11  de  maio  de  1819.  Homem  de  probidade  , 
juiz  recto  e  desinteressado,  faz  honra  á  magistratura. 
Foi  cornmendador  da  Ordem  de  Christo,  e  teve  o  fo¬ 
ro  de  fidalgo. 

Belchior  Lopes  de  Sousa  ,  natural  de  Portimão  , 
licenciado  em  cânones  ,  e  beneficiado  da  igreja  de 
St.a  Maria  de  Beja:  teve  genio  particular  para  a  poe¬ 
sia,  e  compoz  muitos  versos  na  lingua  materna,  la¬ 
tina  ,  e  italiana  ,  que  chegarão  a  formar  grossos  vo¬ 
lumes  ;  mas  sómente  se  fez  pubiico  —  Poema  de  vila 
B.  Felicis  Capucini —  que  conta  mais  de  .500  versos 
em  latim,  impresso  na  grande  obra —  Acta  Saneio - 
rum  Tom.  4.°  p.  291. 

Belchior  de  Moraes,  natural  de  Tavíra  ,  insigne 
piloto  de  seus  tempos;  escreveo  —  Roteiro  de  Portu¬ 
gal  para  a  índia ,  e  da  índia  para  Portugal —  em  a 
náo  St.°  Antonio  Nebri  aos  3  de  agosto  de  1576  ,  que 
não  foi  impresso  ,  mas  conserva-se  manuscripto  na  li¬ 
vraria  de  L).  José  Barbosa.  (Bibl.  Lusit.) 

Belchior  Moreira  de  Barbuda  ,  natural  de  La¬ 
gos,  filho  de  Antonio  Moreira  de  Barbuda,  servio  com 
distineção  no  Algarve  na  guerra  da  restauração  de 
el-rei  D  João  IV.  Passou  voluntário  á  Índia,  onde  fez 
tão  relevantes  serviços,  pelos  quaes  mereceo ser  alii  ar¬ 
mado  cavalleiro;  condecorado  com  o  habito  de  Chri¬ 
sto  e  pensão  de  40<SÍ000  réis  em  huma  eommenda  da 
Ordem.  Fidalgo  Cavalleiro  por  alvará  do  l.°  de  mar¬ 
ço  de  1652.  (L.  2.  da  Matricula  f.  321  v.°  Torre  do 
Tombo). 

Belchior  Vieira,  natural  de  Faro,  hum  dos  me¬ 
lhores  espingardeiros  que  passarão  á  índia  :  fez  proe¬ 
zas  de  valor  nas  ilhas  de  Moluco,  prineipalmente  no 
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apertado  cerco  da  fortaleza  de  Ito  em  1569,  coja 
conservação  foi  devida  ás  maravilhas  que  alli  obrou  j 
pois  sendo  accommettida  pelos  Ternates,  que  já  che¬ 
ga  vão  a  abalar  os  páos  das  tranqueiras,  a  tempo 
que  estava  muito  doente  ,  assim  mesmo  fez  transpor¬ 
tar-se  a  !ni ma  guarita,  e  dalli  matou  com  hum  tiro  de 
espingarda  o  Caciz  que  com  manda  va  os  inimigos,  pe¬ 
lo  que  se  retirarão,  levantando  o  cerco.  Tornando 
depois  com  gente  de  el-rei  de  Tidore  cercárão  a  for* 
talezu  de  Ternate,  que  puzerão  no  maior  aperto  :  nes¬ 
ta  occasiao  fez  Belchior  Vieira  tão  bom  uso  da  sua 
espingarda  ,  que  deixou  o  muro  alastrado  de  inimi¬ 
gos ;  e  desfechando  com  o  Benaviá ,  commandante  da 
gente  de  Tidore  ,  o  tomou  pelo  meio  do  corpo  ,  esti¬ 
rando-o  morto,  em  consequência  do  que  se  retirarão. 
El-rei  D.  João  III.  em  remuneração  de  tão  assigna- 
lados  serviços  o  tomou  por  fidalgo  da  sua  casa,  dan¬ 
do-lhe  o  habito  de  Christo  com  boa  tença,  e  mandan¬ 
do-lhe  passar  hum  brazão  de  armas  muito  honrado. 
Ficou  conservando  o  appellido  de  Ternate  ,  também 
merecido  como  o  de  Man  lio  Capitolinu.  (Barros,  Üec. 
8.a  P.  1.  Gap.  31.) 

Fr.  Bernardo  Mimoso,  natural  de  Tavira  ,  filho 
do  medico  Joaquim  Antonio  Mimoso  ,  e  1).  Antonia 
Angélica  .Xavier,  nasceo  a  20  de  agosto  de  1 7 ü 8 ,  to¬ 
mou  o  habito  de  St.°  Agostinho;  cursou  a  universi¬ 
dade  de  Coimbra,  e  obteve  ográo  de  doutor  em  theo- 
logia.  Gozou  de  bons  créditos  como  litterato,  e  de 
homem  probo  na  sua  religião:  regeo  hunia  cadeira 
de  theologia  na  cidade  do  Funchal  ,  e  foi  pro visor 
do  bispado  cm  tempo  do  bispo  Ataide.  Recolheo  ao 
reino  por  causa  de  suas  moléstias,  e  veio  a  fallecer 
em  Coimbra. 

Bri  Tr.s  o’’ Almeida  ,  conhecida  pela  Padeira  de 
A lj u barrota  ,  natural  de  Faro,  filha  de  pais  humildes 
e  trabalhadores,  mostrou  logo  desde  criança  seu  ani¬ 
mo  varonil  ,  inclinando-se  mais  a  travar  pendências 
do  que  a  empregos  feminis.  Na  idade  de  26  annos  fi¬ 
cou  orfã  de  pai  e  mãi  ,  despendeo  parte  do  que  lhe 
deixárão  em  pagar  a  quem  Hve  ensinasse  jogos  de  ar- 
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mas  ;  e  passou  a  arrendar  huma  fazenda  em  Lottlé 
onde  vivia.  A  noticia  da  sua  valentia  inspirou  a  hum 
soldado  natural  do  Alêm-Tejo  o  pertendé-la  para  ca¬ 
sar,  e  hindo  fallar-lhe  para  esse  íim  ,  ella  lhe  propoz 
a  condição  de  brigarem  com  armas  promcttendo-liie 
a  mão  se  ficasse  vencida.  Aceito  o  desafio  succumbio 
o  malfadado  namorado,  e  ella  teve  de  fugir  para  Fa¬ 
ro  ,  onde  se  metteo  só  em  huma  lancha  com  o  desí¬ 
gnio  de  entrar  no  Guadiana,  e  passar  a  Hespanha ; 
os  ventos  porém  a  afastáião  da  costa,  e  no  dia  seguin¬ 
te  se  encontrou  com  huma  setia  de  Mouros  que  sal¬ 
vando-lhe  a  vida  lhe  derâo  o  captiveiro  levando-a 
para  Argel.  A 1  li: foi  vendida  a  hum  Mouro  rico  que 
tinha  mais  dous  escravos  portuguezes,  com  os  quaes 
ella  se  ajustou  para  fugir;  e  matando  seus  senhores 
huma  noute  podérão  nietler-se  em  huma  barca  e  fazer- 
se  ao  mar.  Aceommettidos  de  huma  violenta  tempes¬ 
tade  ,  e  fallecendo-lhe  agua  e  mantimentos  veio  ao 
quarto  dia  aportar  meio  morta  ás  praias  da  Ericeira. 
Restabelecendo-se  do  abatimento  em  que  estava  tomou 
vestidos  de  homem,  e  a  profissão  de  almocreve  ,  na 
qual  teve  varias  pendências  e  trabalhos,  sendo  preza  e 
levada  ás  cadeias  de  Lisboa  por  maiar  hum  homem. 
Conseguio  livrar-se,  e  embarcou  para  Vaiada,  seguin¬ 
do  d’alli  para  Aljubarrota  ajusto u-se  ccm  huma  pa¬ 
deira  para  a  ajudar  nos  trabalhos  do  forno.  Fallecendo 
a  padeira  no  fim  de  outo  mezes  e  meio  ficou  ella  com 
o  forno,  e  declarada  a  guerra  com  hespanha  ,  cntrá- 
rão  al  1  i  os  inimigos,  sete  dos  quaes  iiilentárão  rou¬ 
bar-lhe  o  pao,  ao  que  ella  se  oppoz  com  a  pá,  e  lan¬ 
çando-os  por  terra  fez  fugir  os  demais  espavoridos  , 
ficando  seu  nome  celebrado  por  tal  façanha. 

Passado  pouco  tempo  casou  com  hum  lavrador 
rico,  estando  na  idade  de.  40  annos,  de  quem  teve 
huma  fiiha  que  por  sua  morte  ficou  de  6  ânuos. 

Era  ella  de  estatura  maior  que  o  mais  alto  ho¬ 
mem;  magra,  mas  corpulenta  ;„côfi do  rosto  paljida  ; 
semblante  feio  e  triste  ;  cabelio  crespo  ;  olhos  peque— 
aos  j  nariz  e  boca  grande  tinha.  &,  dedos  em  cad&’ 
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mão.  ( A u to  da  Padeira  de  Aljubarrota  per  Diogo  da 
Costa. — Lisboa  1749.  Offieina  dos  herdeiros  de  Cairão.) 

Caetano  Pimentel  do  Vabo,  natural  de  Alvor, 
filho  de  Antonio  Pimentel  do  Vabo  ,  capitão  mór  de 
Alvor.',  e  D.  Thereza  de....,  seguio  a  profissão  mi¬ 
litar  ;  passou  ao  Brasil  ,  onde  falleceo  tenente  gene¬ 
ral  ,  quando  lá  estava  a  Córte.  Teve  mais  quatro  ir¬ 
mãos  ,  P.odrigo,  Tristão,  Aiíbnso  ,  Luiz  Pimentel  do 
Vabo,  que  seu  pai  oífereceo  para  o  serviço  militar  a 
el-rei  D.  José  ,  o  qual  lhes  mandou  sentar  praça  de 
cadetes  ,  fazendo-lhe  mercê  de  duas  almadravas  em 
Lagos.  Todos  continuarão  naquella  profissão. 

Carlos  Frederico  Lecoe  ,  natural  de  Faro,  filho 
de  Luiz  Pedro  Lecor ,  e  D.  Quiteria  Maria  Krusse, 
nasceo  em  11  de  setembro  de  1764.  Paia  se  instruir 
na  profissão  do  commercio  foi  estudar  as  liuguas  em 
Inglaterra,  e  Holianda.  Voltando  ao  reino  sentou  pra¬ 
ça,  e  sendo  l.°  tenente  de  artilheria  de  Faro  embar- 
coti  com  hum  destacamento  para  a  Bahia  ;  entrou  em 
capitão  na  criação  da  legião  das  tropas  ligeiras  ;  aju¬ 
dante  de  ordens  do  marqnez  d’Alorna  ,  emigrou  para 
Inglaterra  quando  este  general  foi  mandado  para  Fran¬ 
ça  em  1808.  Pela  expulsão  dos  Francezes  voltou  ao 
reino  com  a  legião  lusitana:  distinguio-se  nas  campa¬ 
nhas  da  Península  ,  durante  as  quaes  commandou  a 
6. 3  brigada  de  infanteria  na  batalha  de  \  ictoria,  e  dos 
Pyreneos  ,  e  no  combate  de  Zugaram undi;  a  7.1  divi¬ 
são  do  exercito  alliado  na  batalha  de  INivelle,  e  hu- 
ma  portugueza  na  de  INive;  e  o  exercito  na  retirada 
de  França  para  Portugal  sendo  marechal  de  campo. 

Nomeado  tenente  general  em  1815,  eonduzio  ao 
Brasil  a  brilhante  divisão  dos  voluntários  reaes  de  el- 
rei,  com  a  qual  passou  em  *1817  ao  Rio  da  Prata,  on¬ 
de  conquistou  em  poucos  dias  a  cidade  de  Montevi¬ 
deo,  e  a  banda  oriental,  cujos  estados  governou  até 
á  sua  evacuação  em  1828,  em  que  voltou  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ,  onde  foi  elevado  ao  posto  de  marechal  do  im¬ 
pério  ,  e  membro  do  supremo  tribunal  de  justiça  mi¬ 
litar.  CoJidecorudo  com  huuia  commenda  de  A  vi?, 
Gtãò  Cruz  da  Torre  c  Espddã  Mtddlfoã  u? ^  da 
Guerra  Peninsular,  Estrela  dc  Ouro  pe/a  do  Rjo  dd 
Pí-atd  e  com  toddi  ds  Medalhas  Portuguesas  e  Es* 
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geiras  concedidas  aos  que  fizerão  a  guerra  da  Penín¬ 
sula.  Teve  o  titulo  de  barão  de  Laguna  em  6  de 
fevereiro  de  1817;  abraçou  a  causa  do  Brasil  em  1822; 
e  alli  lhe  foi  concedido  accrescentamento  de  titulo 
passando  a  visconde.  Cazou  em  Monte  Video;  e  falle- 
ceo  no  Rio  de  Janeiro  em  2  de  agosto  de  1836. 

ChristovÃo  Doria  ,  natural  de  Faro,  sendo  capi¬ 
tão  de  liuma  galé  no  tempo  em  que  era  general  de 
seis  D.  Fernando  de  Noronha,  com  ella,  só,  perseguio 
o  Rabadão  ,  corsário  de  grande  nomeada  entre  os 
Mouros,  e  o  venceo  nas  Areias  Gordas,  dando  a  li¬ 
berdade  a  137  captivos  que  o  Mouro  trazia  a  bordo, 
por  cuja  façanha  lhe  fez  el-rei  mercê  de  governador 
da  Ilha  de  S.  Thomé,  donde  escreveo  á  rainha  D.  Cathari- 
na  em  data  de  4  de  novembro  de  1562  participando-lhe  as 
desordens  que  havia  por  morte  d’el-rei  de  Congo.  (Part. 
3.  Maço  106.  Doc.  31.  —  L.  1.  do  Reg.  da  Cam.  de 
Faro  f.  57.) 

ChristovÃo  de  Montarroio,  natural  de  Faro,  fez 
grandes  serviços  no  cerco  de  Dio. 

Damião  Antonio  de  Lemos  Faria  e  Castro,  na¬ 
tural  de  Portimão,  filho  de  Thomé  de  Lemos  e  Fa» 
ria  ,  e  D.  Maria  Jozefa  de  Gyron  Cisneiros  e  Castro  , 
nasceo  a  27  de  fevereiro  de  1715.  Foi  homem  de 
vastíssima  erudição,  e  incansável  na  lição  dos  livros, 
e  trabalhos  de  composição;  assim  tivesse  critica  mais 
apurada  no  que  escreveo  ,  o  que  he  muito  desculpá¬ 
vel  no  seu  tempo.  Não  exerceo  emprego  algum;  vivia 
de  seus  bens,  que  formavão  huma  das  maiores  ca¬ 
sas  do  Algarve  ,  e  que  hoje  possuem  seus  descenden¬ 
tes  ,  moradores  em  Faro.  Escreveo  a  Historia  de  Por¬ 
tugal  que  corre  impressa  em  20  volumes  de  8.°;  Po- 
litica  Moral  e  Civil  ,  Aula  da  Nobreza  Lusitana  ,  7 
volumes  em  4.° ;  e  alguns  elogios.  Deixou  manuscri- 
ptas  varias  outras  obras,  principalmente  sobre  genea¬ 
logias  » portuguezas  12  tomos,  sendo  o  l.°  da  casa 
real,  o  2.°  da  nobreza  antiga  e  moderna  do  Algarve, 
c  os  outros  10  da  principal  nobreza  do  reino.  Falle- 
ceo  em  Faro  a  9  de  janeiro  de  1789. 

Diqcleciano  de  Brito  Cabreira,  natural  de  Fa- 
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ro  ,  filho  de  José  Cabreira  de  Brito  Arvelos,  e  de 
D.  Isabel  Urdes  Barreto,  nasceo  a  15  de  agosto  de 
1772.  Sentou  praça  de  cadete  no  regimento  de  arti- 
Iheria  de  Faro,  fez  a  campanha  do  Roussilhão,  em 
que  se  portou  dignamente ,  ficando  prisioneiro  na 
Catalunha.  Seguindo  os  postos  estava  coronel  ern 
1820  ,  em  que  abraçou  a  causa  da  liberdade  ,  e  foi 
promovido  a  brigadeiro  graduado  ,  commandando  o 
regimento  de  artilheria  n.°  2.  Com  a  queda  da  con¬ 
stituição  em  1823  emigrou  hindo  unir-se  ao  exerci¬ 
to  do  general  Mina  ern  Hespanha  ,  e  entrou  na  capi- 
tuição  que  este  fez  com  os  generaes  francezes.  Pou¬ 
co  se  demorou  ern  França,  e  passou  a  Inglaterra;  e 
logo  que  s)Ube  que  na  Ilha  Terceira  se  havia 
restabelecido  o  legitimo  governo  da  Rainha  correo 
alli,  onde  lhe  foi  encarregado  o  cominando  das  ar- 
mas  ,  e  a  presidência  do  governo  provisional.  Desgos¬ 
tos  .  e  desavenças  com  alguns  gênios  inquietos  o  de¬ 
cidirão  a  passar  a  ínglaterra  ,  donde  voltou  com  a 
expedição,  mas  não  sendo  empregado  tornou  com  li¬ 
cença  ainda  para  Inglaterra  ,  e  se  recolheo  a  Lisboa 
depois  de  ter  aqui  entrado  o  Imperador,  que  o  man¬ 
dou  para  o  Algarve,  onde  ficou  commandando  as  ar¬ 
mas.  Fxonerado  deste  cominando  voltou  paFa  a  Côr» 
te;  no  fim  de  1836  foi  nomeado  commandante  geral 
da  artilheria  ;  deputado  nas  Cortes  de  1837  pelo  Al¬ 
garve  ;  promovido  no  mesmo  atmo  a  marechal  de 
campo  foi  logo  reformado  em  tenente  general  ;  pas¬ 
sou  com  licença  a  Inglaterra,  onde  havia  casado  du¬ 
rante  a  ultima  emigração  ,  e  falleceo  em  Londres  a 
4  de  outubro  de  1839. 

Foi  condecorado  com  as.  medalhas  da  campanha 
das  guerras  do  Roussilhão,  Catalunha,  e  peninsular; 
commendador  da  Ordem  de  Aviz  ,  e  barão  de  Faro 
por  decreto  de  15  de  agosto  de  1833. 

Diogo  de  Abreu  ,  natural  de  Faro ,  tomou  no. 
anno  de  1598  huma  galé  aos  Turcos  junto  á  barra 
da  cidade  ;  e  lançando  nesse  mesmo  anno  seis  galés 
dos  mesmos  mais  de  3<J0  homens  na  praia  da  Fuzeta, 
açudio  elle  com  outros  moradores  de  Faro  e  sen. 
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termo,  fizerâo  embarcá-los  com  tal  pressa,  qlie  mui- 
tos  se  afogárão,  e  ficárào  capüvos  deztsete,  pelo  que 
el-rei  lhe  coacedeo  o  habito  de  S.  Thiago. 

Diogo  Lobo  Pereira  ,  natural  de  Loulé  ,  filho 
de  Jeronymo  Borges  da  Costa,  fidalgo  da  casa  real, 
e  cavai leiro  da  Ordem  de  Christo  ,  sendo  capitão  de 
huma  companhia  de  auxiliares  no  Algarve,  esteve 
com-ella  na  praia  da  Quarteira  em  1693,  em  quanto 
a  esquadra  franceza  andou  por  aquelles  mares,  gas¬ 
tando  muito  de  sua  íãzenda  com  o  sustento  dos  sol¬ 
dados,  e  acudindo  depois  a  tempo  aos  rebates  dos 
Mouros,  que  acossavão  hum  pataxo  que  fizerão  dar 
á  costa  ,  onde  conseguio  livrá-lo  ,  batendo  a  gente 
de  dous  outros  corsários  que  ti  verão  de  retirar-se  dei¬ 
xando  na  retirada  varias  armas.  Foi  encarregado  no 
mesmo  anno  do  exame  das  minas  de  cobre  de  Lou- 
lé ,  cujos  trabalhos  dirigio  com  acerto,  e  economia 
dos  dinheiros  que  a  esse  fim  erão  destinados. 

Passou  ao  Alêm-Tejo  com  o  seu  terço,  e  se  achou 
em  agosto  de  1704  na  entrada  que  o  governador  de 
Moura  fez  em  Castella  pelo  condado  de  INiebla  ,  e  no 
rendimento  da  praça  de  Alearia,  onde  se  portou  mui 
dignamente ;  assim  como  em  todas  as  occasiÕes  de 
maior  risco,  nas  quaes  sempre  entrava.  Sendo  em 
J705  tenente  do  mestre  de  campo  general  desempe¬ 
nhou  as  arduas  emprezas  de  que  foi  encarregado,  prin¬ 
cipalmente  no  acommettimento  que  fez  com  hum 
destacamento  de  300  homens  contra  hum  posto,  por 
oude  o  inimigo  sahia  fóra  da  praça  de  Valença  de 
Alcantara  ,  conseguindo  tomá-lo,  e  fazendo  recolher 
a  guarnição  para  dentro  da  praça  até  ella  se  render. 
INomeado  sargento-mor  da  praça  de  Castello  de  Vide, 
tomou  o  governo  delia  na  ausência  do  mestre  de 
campo  ;  e  com  a  tropa  da  guarnição  fez  muito  da- 
nino  aos  Hespanhoes,  em  particular  na  tomada  do  con¬ 
vento  de  N.  Snr.a  da  Estrella.  Rendida  Valença  foi- 
lhe  confiado  o  governo  desta  praça,  na  qual  conti¬ 
nuou  a  prestar  consideráveis  serviços  com  grande  des¬ 
pesa  de  sua  fazenda,  por  não  ter  soldo,  nem  ajuda 
de  custos.  Em  1707  passou  ao  Algarve  a  fazer  levas 
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de  gente  para  o  exercito  ,  e  alli  acudio  com  diligen¬ 
cia  a  Castro  Marim  e  Alcoitim,  quando  o  inimigo  in¬ 
tentava  acommetter  por  este  lado.  Em  1709  foi  in- 
eorporar~se  ao  exercito  no  campo  da  ponte  deOliven- 
ça ;  alli  commandou  hum  regimento  com  o  qual  fez 
eminentes  serviços,  e  com  elle  marchou  em  1710  pa¬ 
ra  Villa  Viçosa;  servindo  então  no  exercito  ,  que  alli 
se  juntou  ,  de  sargento  mór  de  brigada  ,  teve  parte 
gloriosa  em  todas  as  acções  da  campanha.  Promovi¬ 
do  em  governador  da  praça  de  Loulé  portou-se  com 
todo  o  zelo  e  cuidado  na  expedição  das  levas  para  se 
encherem  os  regimentos  pagos  do  Algarve  ,  e  bem. 
assim  na  superintendência  da  criação  dos  cavalloa 
neste  reino.  Por  tão  distinctos  serviços  teve  o  foro  de 
cavalleiro  fidalgo  por  alvará  de  7  de  novembro  de 
1720,  em  que  se  declara  tomar  aquelie  appellido  em 
logar  do  de  Sampaio,  de  que  usava.  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Christo.  (L.  12  das  Mercês  de  el-rei  LK 
João  V.  f.  Hl.  Torre  do  Tombo) 

Di  ogo  M  \gtna,  natural  de  Ta  vira;  pintor;  apren- 
deo  em  Sevilha  pelas  pinturas  de  Murillo  ;  esteve  em 
Lisboa  pelos  annos  de  1766,  e  pintou  os  painéis  da 
vida  de  N.  Snr.a,  que  estão  sobre  as  capelJas  na  Pe¬ 
nha  de  França.  Ainda  vivia  em  1775  trabalhando  em 
Aiamonte ,  e  mostrava  ter  então  50  annos  de  ida¬ 
de.  (Cirillo  Volkmar  Machado  p.  215.  ) 

Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  natural  de  Ta- 
vira  onde  naseeo  ern  17  de  junho  de  1650  ,  filho  de 
outro  do  mesmo  nome  e  de  D.  Jeronyma  de  Lacerda. 
Doutor  em  cânones  na  universidade  de  Coimbra  ,  na 
qual  teve  por  prêmio  dos  seus  estudos  huma  condu- 
cta  em  eanones,  cora  que  foi  despachado  em  8  de 
julho  de  1686  ,  e  outra  de  leis  em  6  de  dezembro 
de  1687.  Corregedor  da  comarca  do  Porto  com  beca  ; 
e  d*alli  nomeado  em  janeiro  de  1691  enviado  extraor¬ 
dinário  para  HoRanda  ,  em  cuja  viagem  tocando  o 
navio  em  hum  banco  de  areia  na  costa  de  Inglaterra, 
e  perdendo  animo  o  capitão  ,  elle  mandou  çortar  os 
mastros  ,  e  lançar  as  lanchas  ao  mar,  nas  quaes  se  saf- 
#ou  çom  sua  família  e  tripulação  ,  hiado  a  embarca-. 
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ção  a  pique.  Na  Corte  de  Haia  aplanou  as  desaven¬ 
ças  que  por  causa  das  piratarias  de  alguns  Hollaude- 
zes  começa  vão  a  alterar  a  boa  harmonia  ,  que  reina¬ 
va  entre  as  duas  nações;  e  concluio  alli  o  tratado, 
que  se  assignou  em  22  de  maio  de  1692  ,  com  tanta 
honra  para  Portugal  e  créditos  dos  seus  talentos  ,  pe¬ 
jo  qual  os  Hollandezes  se  obrigárão  a  pagar  80  mil 
patacas  pelos  damnos  causados  aos  interessados.  Con- 
cluio  por  outros  tratados  de  27  e  28  de  novembro  do 
mesmo  anuo  as  transacções  pende  ntes  por  causa  das  resti¬ 
tuições  devidas  aos  Hollandezes  em  consequência  da 
tomada  da  praça  do  Recife  em  Pernambuco.  Da  1  li  foi 
mandado  com  o  mesmo  xçaracter  á  Corte  de  Madrid, 
donde  se  retirou  pelo  rompimento  da  guerra  em  1703; 
e  logo  em  2  de  abril  de  1704  foi  nomeado  por  el-rei 
D.  Pedro  II.  seu  secretario  das  mercês  e  expediente. 
Acompanhou  o  mesmo  príncipe  ao  exercito  da  Beira 
servindo  cama  secretario  de  estado,  cargo  que  deixou 
na  volta  a  Lisboa,  conservando  todavia  a  administração 
de  tudo  o  que  pertencia  á  guerra  até  á  conclusão  da 
paz  pela  tratado  de  Utreck  de  6  de  fevereiro  de 
1715. 

Lm  abril  de  1707  havia  e He  já  sido  nomeada 
por  el  •rei  D.  Joao  V.  seu  secretario  de  estado,  e  nes¬ 
ta  qualidade  eoncluio  com  os  ministros  hespanhoes  a 
tratado  que  firmou  a  continuação  da  paz,  e  deo  lo* 
gar  á  conferencia  dos  dous  motiarchas  sobre  o  Caia 
em  19  de  janeiro  de  1729.. 

Foi  hum  dos  primeiros  instituidores  da  Real  Aca¬ 
demia  da  Historia  Poríugueza,  na  qual  assim  como  na 
estrangeira  era  mui  versado;  falia  va  com  perfeição 
varias  iinguas.  Dotada  da  mais.  feliz  memória  ,  zelo¬ 
so  do  bem  publico,  e  sobremaneira  desinteressado , 
foi  mui  assíduo  no  expediente  dos  negocios  que  esta- 
vão  a  seu  cargo,  desempenhando  simultaneamente 
os  cargos,  de  secretario  da  Casa,  de  Bragança ,  e  do 
Lauto  Offieio  ,  de  mordomo  inór,  monte  iro  inór  ,  e 
provedor  das  obras  do  paço. 

El  rei  D.  João  V,  conhecedõc  dos,  seus  distinetos. 
serviços  sempre  o  estimou  muito ,  c  lhe.  fiz  assignala?- 
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das  honras  ,  concedendo-lhe  também  as  commendas 
de  vSe  Luzia  cie  Trancoso,  e  de  St.a  Maria  das  Vi» 
digueiras.  Falleceo  na  sua  quinta  de  Bemíica  a  9  de 
maio  rie  17  29.  IN  a  sessão  cia  Academia  de  17  de  maio 
de  1732  recitou  o  rnarquez  de  Vaiença  o  paneg^iico 
da  sua  vida.  Sua  memória  será  eternamente  estimada, 
nãosó  entre  os  nossos,  mas  entre  as  nações  estrangeiras. 

Cazòu  em  19  de  outubro  de  1718  com  D.  There- 
za  de  Bourbon,  da  qual  teve  dous  filhos,  D.  Joaqui- 
na  de  Bourbon  nascida  em  I tí  de  janeiro  de  1722  , 
e  João  de  Mendonça  Corte  Real  ^m  3  de  fevereiro 
de  1723.  Fóra  do  matrimonio  teve  tres  filhos,  Diogo 
que  foi  ministro  de  estado;  Pedro,  prior  de  Miranda 
do  Corvo  ,  oppositor  ás  cadeiras  da  universidade  ,  e 
Antonio  ,  que  embarcou  para  a  Índia  na  monção  de 
1 732,  e  lá  cazou.  (Elogio  Fúnebre  por  D.  José  Bar¬ 
bosa  ,  Cíer.  Reg.  Impresso  em  1737.) 

Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  ,  filho  do  an¬ 
tecedente,  posto  que  nascesse  em  Madrid,  não  deixa 
de  ser  Algarvio  por  seu  pai  ,  de  cujos  créditos 
foi  digno  herdeiro,  e  servio  como  elie  a  sua  pa- 
tria.  Doutor  em  cânones  na  universidade  de  Coimbra; 
foi  íhesoureiro  mór  da  coilegiada  deBarcellos,  do 
Conselho  da  Fazenda,  Socio  da  Real  Academia  da 
Historia  Portugueza,  enviado  na  Côrte  de  Madrid; 
nomeado  em  1750  ,  secretario  de  estado  da  marinha  e 
conquistas  por  el-i’ei  D.  José  no  principio  do  seu  rei¬ 
nado. 

Diogo  de  Sousa,  natural  de  Loulé  ,  pintor  que 
foi  mestre  de  Diogo  Magina  ;  fez  as  pinturas  da  igre¬ 
ja  de  Castro  Verde  no  Alêm-Tejo;  e  as  batalhas  de 
]3.  Atíbnso  Henriques  que  estão  na  igreja  dos  Remé¬ 
dios  da  mesma  villa. 

Dionizia  Antonia  da  Encarnação,  natural  de  Fa¬ 
ro  ,  filha  de  João  de....  e  Maria  da  Silva,  pessoas 
ordinárias;  teve  bons  conhecimentos  de  filosofia,  ma- 
thematica ,  astrologia,  e  arquitectura ;  desenhava  e 
pintava  com  muito  gosto ;  deixou  manuscriptos  al¬ 
guns  opuse ulos  sobre  diversas  matérias.  (Theatro  He- 
roiuo) . 
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p.  Doarte  de  Oliveira  ,  natural  de  Villa  Nova 
de  Portimão  :  tomou  o  habito  religioso  da  Compa¬ 
nhia  de  Jesus;  e  gozou  créditos  de  homem  de  instruc- 
ção ;  escreveo  hum  livro  em  4.°  Compcndium  Bullce 
Cruciatce  impresso  em  Coimbra  1712.  Falieceo  em  Fa¬ 
ro  a  22  de  novembro  de  1722.  ( Bi bl .  Lusit.) 

Francisco  de  Ataide  Souto  Maior  ,  natural  de 
Faro,  cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Thiago,  compoz  al¬ 
gumas  comedias  que  merecerão  applausos ,  sendo  a 
mais  discreta  —  Desuius  no  son  desprecias.  (Bibi.  Lus. ) 

Francisco  Bar?.eto  ,  natural  de  Faro  ,  filho  do 
grande  Ruy  Barreto,  fronteiro  mór  do  Algarve,  e 
Branca  de  Vilbena.  Foi  sempre  pessoa,  de  quem  os 
nossos  reis  se  servirão  para  empresas  de  nome:  pas¬ 
sou  á  Índia  por  capitão  mór  de  tres  náos  ,  provido 
com  a  fortaleza  de  Baçaim.  Succedeo  na  governança, 
daquelles  Estados  em  16  de  junho  de  1555  por  falle- 
eimento  do  vice-rei  D.  Pedro  Mascarenhas,  e  foi  sub¬ 
stituído  por  D.  Consíantino  de  Bragança  em  1558.  Na 
voita  ao  reino  nomeou-o  el-rei  general  das  galés, 
com  as  quaes  se  achou  na  tomada  de  Pinhão  de 
Vellez  em  1584  a  favor  de  Casteila  ,  em  cuja  acção- 
se  empenhou  com  todo  o  primor  e  valentia  ganhan¬ 
do  grande  gloria,  que  o  monarclta  castelhano  lhe 
testemunhou  escrevendo-lhe  huma  carta  mui  honro¬ 
sa,  acompanhada  de  huma  grossa  cadeia  de  ouro, 
de  que  pendia  o  seu  retrato  ,  com  que  o  brindou. 
Foi  depois  nomeado  capitão  dos  reinos  que  jazem 
desde  o  Cabo  das  Correntes  até  ao  Cabo  Guardafu, 
encarregado  mais  particularaiente  da  conquista  do 
império  de  Monomotapa  ,  para  onde  partio  a  18  de 
abril  de  1569  ,  fallccendo  alli  de  moléstia  antes  de 
acabar  o  negocio  que  lhe  fora  eneomrcendado.  Foi 
cazado  duas  vezes;  da  primeira  teve  dous  filhos,  Ruy 
Nunes  Barreto,  que  foi  com  seu  pai  á  conquista,  e 
lá  falleceo  na  Sena;  e  Luiz  da  Silva  que  matárão  em 
Goa  íPhum  desafio.  (Diogo  de  Couto.  T.  3.  P.  2.%. 
T.  4.  P.  l.a  e  2.%  e  T.  5.  P.  e  &£■  • 

Francisco  Josej  da  Horta  Machadq  natural  de 
Fulo.,  filho  de  João  Carlos  de  Miranda©.  lioita,  e  Ui 
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Maria  Benta  de  . .  . .  foi  hum  dos  primeiros  educandos 
no  real  collegio  dos  nobres  em  1761.  Seguio  a  car¬ 
reira  diplomática,  sendo  nomeado  ministro  plenipo¬ 
tenciário  para  a  côrte  de  S.  Petersburgo  ,  onde  foi 
estimado  por  este  governo  ,  e  por  sua  soberana  a  im¬ 
peratriz  Caíharina  il.  ,  com  a  qual  ajustou  os  trata¬ 
dos  de  amisade,  navegação,  e  commercio  de  20  de 
dezembro  de  1787  ,  e  27  de  dezembro  de  1790  ,  dos 
quaes  infelizmente  não  colhemos  as  vantagens  que 
nos  proporciona  vão.  Da  Ui  passou  com  o  mesmo  cara¬ 
cter  para  Vienna  de  Áustria.  Pessoa  de  vasta  instruc- 
ção ,  e  destro  em  diplomacia,  prestou  grandiosos  ser¬ 
viços  ao  seu  paiz.  Reunio  o  mais  rico  monetário  que 
talvez  tenha  havido  em  Portugal  ,  e  pelo  qual  ainda 
em  1835  ouve  quem  promeííesse  20  mil  cruzados. 
Commendador  da  Ordem  de  Christo ,  do  Conselho  de 
S.  M. ,  e  do  da  Fazenda.  Foi  nomeado  Socio  cor¬ 
respondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis¬ 
boa  em  sessão  de  22  de  maio  de  1780  ,  e  livre  na  de 
30  de  novembro  de  1809.  Falleceo  em  Lisboa  no  an- 
no  de  1817. 

Francisco  Soares  de  Oliveira  Pacheco,  natural 
de  Alvor;  fez  a  campanha  da  acclamação  de  el-rei 
D.  João  IV.  com  bons  créditos  ;  na  batalha  de  Mon¬ 
tes  Claros  recebeo  tres  feridas  de  bala  de  mosquete, 
e  não  quiz  retirar-se  para  se  curar;  falleceo  sendo 
mestre  de  campo,  e  governador  de  Sagres  em  1629. 
Por  huina  sentença  da  Relação  de  Lisboa  dada  em 
J 7 1 7  Corista  que  hum  seu  bisavô  sahira  d’alli  volun¬ 
tariamente  para  acompanhar  el-rei  D.  Sebastião  nas 
duas  jornadas  de  África  ,  e  ficou  captivo  na  batalha 
de  Alcaeer-Quivir;  sendo  resgatado  por  outro  seu  bis¬ 
avô  que  então  governava  VilJa  INova  de  Portimão; 
todos  da  família  dos  Pachecos,  que  ainda  existe  nesta 
aldeia. 

ü.  G  aspar  de  Leão,  natural  de  Lagos:  logo  nos 
primeiros  annos  de  seus  estudos  patenteou  boa  Índo¬ 
le  ,  e  amor-ás  sciencias,  pelo  que  obteve,  apenas  se 
ordenou,  hum  canonicato  na  sé  de  Evora  ,  da  qual 
também  foi  arcediago.  O  cardeal  D.  Henrique  ,  que 
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então  oeeupava  o  arcebispado  ,  tinha-o  em  muita  con¬ 
sideração  ,  e  o  nomeou  seu  esmoler  mór.  Eleito  pri¬ 
meiro  arcebispo  de  Goa  em  1559  recusou  aceitar  hum 
logar  tão  honorifico  ,  pelo  que  el-rei  D.  Sebastião 
mandou  escrever  ao  seu  embaixador  em  Roma,  a  fim 
de  que  o  papa  o  constrangesse  a  aceitar  ,  o  que  este 
fez  expedindo-lhe  hum  breve  em  que  lhe  ordenava 
partisse  immediatamente  a  tomar  posse  do  arcebispa¬ 
do  para  que  el-rei  o  havia  nomeado  em  attenção  a 
seus  distinctos  merecimentos.  Resignado  obedeceo ; 
partio  de  Lisboa  a  20  de  abril  de  1560  na  esquadra 
do  capitão  D.  Jorge  de  Sousa  ;  convocou  em  1567 
hum  concilio  provincial,  que  foi  o  primeiro  que  hou¬ 
ve  nestas  partes  do  Oriente  ,  a  que  assistirão  todos  os 
prelados,  não  se  concluio  porém  nesta  occasião,  e  foi 
continuado  pelo  seu  successor  D.  Jorge  Ternudo;  por¬ 
que  elle,  sempre  desconfiado  de  si,  havia  renunciado 
o  arcebispado,  recolhendo-se  ao  convento  dos  Fran- 
ciscanos,  que  tinha  fundado  no  paço  de  Dangim  ame¬ 
nos  de  meia  legua  de  Goa.  Por  fallecimento  daquelle 
prelado,  tornou  a  occupar  o  mesmo  alto  emprego  a 
instancias  do  papa  ,  e  de  el-rei;  concluio  o  concilio, 
e  publicou  as  constituições  do  arcebispado,  que  fo- 
rão  impressas  em  Goa  no  anuo  de  1568  ,  e  approva- 
dos  em  Roma  todos  os  decretos  do  concilio  por  bulia 
do  l.°  de  janeiro  de  1570.  Comportou-se  nos  negocios, 
que  estavão  a  seu  cargo,  com  zêlo  verdadeiramente 
apostolico,  de  sorte  que  grangeou  a  estima,  e  vene¬ 
ração  de  toda  a  christandade  do  Oriente,  que  amar¬ 
gurada  chorou  a  sua  morte  acontecida  em  15  de  agos¬ 
to  de  1568  na  cidade  de  Goa.  Na  Torre  do  Tombo 
(gav.  7,  maço  9)  se  conserva  a  carta  original  que  elle 
escreveo  a  el-rei  D.  Sebastião  ácerca  da  christandade  da 
índia,  e  que  sahio  impressa  nas  Memórias  de  Barbosa 
Parte  I.,  nella  se  manifesta  o  seu  zêlo,  e  profundas 
ideas  sobre  aquelles  paizes  :  compoz  [varias  obras  es- 
pirituaes  que  correm  impressas.  Ao  partir  para  a  ín¬ 
dia ,  escreveo  de  Belem  hurua  carta,  datada  a  7  de 
abril  de  1560  ,  ao  provedor  da  santa  casa  da  miseri- 
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cordía  da  sua  paíria ,  doando  a  esía  santa  casa  hum 
foro  de  tres  mil  réis  com  que  havia  onerado  as  ca¬ 
sas  da  morada  de  seus  pais  em  Lagos  ,  as  quaes  ti¬ 
nha  dado.  ao  licenciado  Al  varo  Martins  ,  cazado  com 
sua  sobrinha  Constança  Lourenço  ,  com  obrigação  de 
mandar  dizer  duas  missas  rezadas,  na  quaresma  de  ca¬ 
da  anno.  (Bibl.  Lus.) 

Gaspar  Lopes-,  natural  de  Portimão,  professor 
de  grammatica,  escreveo  Ars  Grammaticce  ,  que  foi 
impressa  em  FJandres,  (João  Franco  Barreto  na  sua 
Bibl.  Lus.) 

Gaspar  Lopes  Canario,  natural  de  Portimão,, 
celebre  professor  de  medicina,  e  como  tal  louvado 
por  Zacuío,  e  outros  estrangeiros:  foi  medico  do  con¬ 
de  de  Ossuna  ,  D.  Pedro  Gyrou.  Escreveo,  e  se  impri- 
mio  em  Cormellas  no  anno  de  1565  em  folio  huma 
obra  intitulada:  In  libros  Galeni  de  temperamentis  no- 
vi,  et  inlegri  commentarii ,  in  quibus  fere  omnia  ,  quce 
ad  naturalem  Medicines  partem  expectant ,  continentur . 
(Bibl.  Lus.) 

Gaspar  dos  Reis,  natural  de  Lagos ,  celebre  pro¬ 
fessor  de  musica  ,  teve  por  mestre  o  insigne  Duarte 
Lobo,  e  elle  mesmo  o  foi  na  freguezia  de  S.  J u liao 
de  Lisboa  donde  passou  para  Braga  ,  na  qual  cida¬ 
de  falleceo.  Compoz  algumas  musicas  para  missas  y 
psalmos,  moteíes,  e  vilhancicos  a  diversas  vozes,  que 
conservava  Francisco  de  Valhadolid.  (Bib.  Lus.) 

Gil  Eannes,  criado  do  infante  D.  Henrique,  mo¬ 
rador  em  Lagos,  foi  hum  dos  primeiros  descobrido¬ 
res  da  costa  de  África,  e  o  que  no  anno  de  14-13  hin- 
do  por  segunda  vez  em  huma  barca  dobrou  o  Cabo 
de  Nam  ,  ultimo  termo  da  navegação  por  aquelles 
tempos  conhecida,  e  chegou  ao  Cabo  Bojador,  60 
léguas  avante.  Continuou  ainda  depois  nos  mesmos; 
descobrimentos  com  o  capitão  Lançaroíe.  (Barros  Dec. 
1.  L.  1.  Cap.  4.) 

D.  Gil  Lobo  ,  natural  de  Tavira  ,  da  illustre  fa¬ 
mília  dos  Lobos.  Abraçou  a  profissão  ecclesiastica, 
$omando  habito  na  Ordem  dos  Franciscanos  claustrae* 
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cora  o  nome  de  fr.  Gil  deTavira:  nella  cursou  os  estu» 
dos,  vindo  a  ser  mestre  em  theologia  ,  e  ministro 
provincial.  Muito  estimado  dos  nossos  reis  D.  João  1., 
D.  Duarte,  e  D.  AiTonso  V.,  pelos  quaes  foi  nomea¬ 
do  seu  pregador ,  e  confessor.  Como  tal  assistio  á 
morte  do  primeiro  ,  e  pregou  a  principal  oração  de 
suas  exequias  na  sé  de  Lisboa.  Ll-rei  D.  Duarte  en¬ 
carregou-lhe  a  educação  de  seu  filho  o  príncipe  D. 
AíFonso  ,  e  o  mandou  em  seu  nome  assistir  ao  Conci¬ 
lio  de  -Florença ,  encommeudando-o  por  sua  morte  a 
seu  suceessor.  El-rei  D.  Alfonso  V.  querendo  mostrar- 
se  agradecido  a  seu  mestre,  e  remunerar  os  serviços, 
que  lhe  havia  feito,  e  a  seu  pai  e  avô,  lhe  fez  mer¬ 
cê  da  commeuda  e  administração  do  mosteiro  de  Al- 
pendorada,  que  era  de  grande  honra  naquelles  tem¬ 
pos,  tomando-a  elle  e  o  referido  mosteiro  debaixo  da 
sua  protecção  por  provisão  de  13  de  agosto  de  1449. 
JNão  só  no  reiuo  forão  conhecidas  suas  eminentes  qua¬ 
lidades,  mas  na  Italia  ,  onde  forão  manifestas  as  suas 
letras  ;  porque,  apparecendo  na  presença  do  papa  Eu¬ 
gênio  LV.,  este  o  nomeou  por  seu  capelião  apostoli- 
co  ,  e  por  tal  o  publicou  na  mesma  bulia  que  o  iu- 
stituio  commendatario  do  mosteiro  de  Alpendorada 
no  anno  de  1443.  No  mesmo  anuo  alcançou  a  bulia  de 
17  de  janeiro  para  fundar  na  sua  patria  hum  mostei¬ 
ro  das  religiosas  de  St.a  Clara,  que  não  pode  pôr  em 
obra.  (Crou.  Seraf.  da  Prov.  dos  Alg.  f.  197.) 

Gonçalo  Antonio  da  Fonseca  e  Sa1  ,  natural  de 
Lagos,  filho  do  tenente  de  artilheria  Jeronymo  da 
Fonseca  e  Sá  ,  e  D.  Anua  Matilde  Pascha  Pessinga  , 
nasceo  a  20  de  dezembro  de  1747.  Sentou  praça  de 
cadete  no  regimento  de  infanteria  de  Lagos  em  2L 
de  março  de  1759;  foi  promovido  a  2.°  tenente  de 
artilheria  da  mesma  praça  em  7  de  novembro  de 
1763,  e  nesta  patente  fez  a  campanha  da  America  em 
1774  ,  onde  foi  encarregado  da  disciplina  de  hum  re¬ 
gimento  de  infanteria.  Cursou  os  estudos  de  mathe- 
inatica ,  em  que  se  distinguio;  e  obteve  o  posto  de 
capitão  np  regimento  de  artilheria  da  Côrte  em  1780. 
Por  decreto  de  17  de  setembro  de  1797  passou  em  ca» 
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pitão  tenente  para  a  brigada  da  marinha  :  fez  vários 
embarques  para  o  Brasil,  Italia,  e  Inglaterra,  por¬ 
tando-se  sempre  com  distincção  ,  e  desempenhando 
com  acerto  e  capacidade  diíferentes  incumbências 
theoricas  e  practicas  da  sua  profissão.  Acompanhou  a 
familia  real  para  o  Brasil  em  1807  sendo  capitão  de 
mar  e  guerra,  e  commandante  da  2.a  Divisão  da  mes¬ 
ma  brigada:  alli  continuou  no  serviço  e  foi  nomeado 
em  8  de  agosto  de  1808  commandante  dos  voluntários 
Reaes  de  S.  Paulo,  onde  falleceo  no  posto  de  mare- 
chal  de  campo,  no  anno  de  1812. 

Gonçalo  Delgado,  natural  de  Tavira ,  homem 
de  vasta  instrucção;  esereveo  hum  poema: —  D  strui- 
ção  de  Faro  pelos  Inglezes  em  1596  — dedicado  ao  go¬ 
vernador  do  Algarve,  Ruy  Lourenço  de  Tavora.  (Bib. 
Lus.) 

P.  Gonçalo  B^ernandes,  natural  de  Portimão;  sen¬ 
do  graduado  em  theologia  passou  a  Madrid  em  1611 
para  tomar  o  habito  dos  clérigos  menores ,  e  alli  ílo- 
receo  exercitando  todas  as  virtudes  christãs.  Leo  theo¬ 
logia  no  convento  de  Salamanca  por  espaço  de  4  an- 
nos  ,  e  falleceo  a  23  de  janeiro  de  1621  na  idade  de 
41  annos.  (Agiologio). 

Gonçalo  Jose  de  Araújo,  natural  de  Lagos,  fi¬ 
lho  de  Roque  Landeiro  Pereira  e  Sousa,  e  D.  Anna 
ííarcisa  Joaquina  Moníoia  ,  nasceo  em  3  de  fevereiro 
de  1769.  Depois  de  cursar  os  estudos  proprios  para  a 
vida  ecclesiastica ,  abraçou  a  militar,  em  que  seguio 
os  postos  até  ser  reformado  em  brigadeiro.  Falleceo 
em  Lisboa  cm  junho  de  1839.  Foi  dotado  de  bastan¬ 
te  engenho;  fez  algumas  traducções  do  francez ,  que 
correm  impressas,  assim  como  outras  obras,  entre  el- 
las  o  elogio  do  tenente  general  D.  Antonio  Soares  de 
INoronha  ,  de  quem  foi  por  muito  tempo  ajudante  de 
ordens. 

Fr.  Gonçalo  de  Lagos,  natural  desta  cidade;  to¬ 
mou  o  habito  dos  eremitas  de  St.°  Agostinho  em  1398; 
foi  dotado  de  muito  espirito  e  zelo  apostolico,  e  de 
grande  persuasão  no  púlpito  ;  falleceo  em  Torres  Fe¬ 
dias  a  16  de  novembro  de  1422.  Por  suas  exempla- 
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res  virtudes  mereceo  ser  beatificado  ,  e  contado  em  o 
numero  dos  Santos  que  venera  a  igreja. 

Gonçalo  de  Loule1  ,  natural  desta  vil  la  ;  era  ho¬ 
mem  muito  intelligente,  e  que  entendia  bem  das  cou¬ 
sas  do  mar;  pelo  que  o  governador  da  índia  Diogo 
Lopes  de  Sequeira  o  mandou  de  Goa  no  fim  do  anno 
de  1519  com  mandando  hum  navio  com  cartas  a  Jor¬ 
ge  de  Albuquerque ,  que  hiudo  do  reino  invernára 
em  Moçambique  com  as  náos  da  carreira  ,  a  fim  de 
que  o  fosse  encontrar  no  Cabo  Guardafu  para  o  ac- 
companhar  ao  Mar  Roxo.  Nesta  viagem  teve  Gon- 
çalo  de  Loulé  vários  successos:  tomando  a  costa  de 
Melinde  fez  muitas  presas  aos  Mouros,  com  que  pe¬ 
jou  tanto  a  embarcação  ,  que  foi  obrigado  a  alijar 
tudo  ao  mar  em  hum  temporal  que  lhe  deo.  Andou 
depois  por  aquella  costa  recolhendo  algumas  reliquias 
do  galeão  Sí.=>  Antonio  ,  assim  como  o  mestre  com 
seus  companheiros  em  Oja,  e  alguma  artilheria  gros¬ 
sa  na  ilha  Monfia  ,  a  qual  entregou  em  guarda  ao 
rei,  por  não  a  poder  levar.  D^al  1  i  foi  levar  o  recado 
a  Jorge  de  Albuquerque,  dando  completa  satisfação 
do  que  lhe  foi  encarregado.  (Barros.  Tom.  3.  Part.  1.) 

Gonçalo  de  Mendonça,  natural  de  Faro,  fez  emi¬ 
nentes  serviços  no  tempo  das  alterações  que  houve 
no  reino  por  morte  dVl-rei  D,  Fernando;  vencendo 
os  inimigos  que  já  estavão  de  posse  da  ponte  de  Ta- 
vira.  (Arq.  da  Cam.  de  Faro). 

Gonçalo  Nunes  Barreto  ,  alcaide  mór  de  Faro  , 
onde  era  morador,  do  conselho  d^el-rei  ,  commenda- 
dor  de  Castro  Verde  ,  fez  tantos  ,  e  tão  grandiosos 
serviços  que  el-rei  D.  Affbnso  V.  por  carta  de  3 
de  julho  de  1458  lhe  fez  mercê  de  dar  grandes 
privilégios  e  isenções  a  24  lavradores  que  moras¬ 
sem  ,  ou  lavrassem  para  mais  de  hum  moio  de 
todo  o  pão  nas  terras  que  possuía  no  reguengo  de 
Qnarteira  (  L.  1.  do  Guadiana  f.  4  v.°  Torre  do 
Tombo). 

Gregorio  Jose1  de  Seixas,  natural  de  Silves,  filho 
de  Antonio  José  de  Seixas,  nasceo  a  27  de  janeiro  de 
1763 :  frequentou  a  universidade  de  Coimbra  com  ex« 
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celleníes  créditos,  vindo  a  formar-se  em  medicina,  qne 
passou  a  exercer  em  Lisboa.  Dado  com  mais  parti¬ 
cularidade  á  chymica  ,  e  outros  ramos  das  sciencias 
naturaes,  traduzia  do  francez  os  Quadros  Synopiicoj 
de  Fourcroy  ,  que  íorào  impressos  em  1803.  Foi  in¬ 
cumbido  peloGoverno  da  composição  de  hum  Diccio- 
nario  das  Artes  e  Oííieios,  em  que  trabalhou  não 
pouco;  mas  faltando-lhe  os  soccorros  pecuniários,  não 
foi  por  diante  esta  obra  tão  interessante  como  neces¬ 
sária.  Fm  1813  publicou  elle  em  portuguez  a  Techno- 
Jogia  do  Dr.  Becbmaun  para  servir  cie  preludio  ao 
referido  Diccionario  ,  sendo  então  demonstrador  de 
Farmacia  e  Docimastica  na  casa  da  moeda  em  Lis¬ 
boa;  com  metade  de  cujo  ordenado,  como  tença,  foi 
agraciado  por  decreto  de  5  de  janeiro  de  1820  ,  ern 
consideração  á  intelligencia  com  que  se  tem  empre¬ 
gado  no  real  serviço  como  ajudante  da  direcção  dos 
novos  laboratorios  chymico  e  docimastico ,  e  mais 
commissões  de  diversas  analyses  chymicas  de  que  foi 
encarregado.  Em  1821  veio  a  ser  provedor  da  casa 
da  moeda.  Em  1823  foi  eleito  deputado  em  Cortes 
pelo  Algarve  ,  cuja  commissão  desempenhou  digna¬ 
mente  ,  assignando  por  ultimo  o  protesto  que  prece- 
deo  a  sua  dissolução,  pelo  qne  foi  mandado  para  Sil¬ 
ves  ,  donde  regressou  em  1824,  já  quebrantado  de 
saude  :  faileceo  em  Lisboa  a  27  de  janeiro  de  1830, 
e  jaz  sepultado  em  S.  Vicente  de  Fora. 

G  li  EGO  RIO  M  ADEiRA,  natural  do  Algarve,  não  se 
podendo  sustentar  no  genero  historico,  em  que  come¬ 
çava  as  suas  pinturas,  deo-se  á  arquitectura  e  ornato, 
que  pintava  muito  bem  a  oleo  e  a  tempera.  Entrou 
na  irmandade  de  S.  Lucas  no  l.°  de  fevereiro  de 
1748:  ainda  vivia  pelo  terremoto  de  1755,  e  em  sua 
casa  esteve  depositada  a  estatua  de  S.  Lucas,  quando 
cahio  a  igreja.  (Cirillo.  p.  116.) 

Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria,  hum  dos  insignes 
varões  da  Congregação  dos  Agostinhos  descalços,  cu¬ 
jo  instituto  professou  em  12  de  maio  de  1872.  Por  sua 
capacidade  e  talentos  grangeou  a  estimação  de  mui¬ 
tas  pessoas  illustres  ,  entre  ellas  o  arcebispo  de  Lis- 


( «I  ) 

boa  D.  Antonio  de  Mendonça,  que  sempre  o  consul¬ 
tava  nas  matérias  mais  graves.  Como  era  muito  ver¬ 
sado  nas  noticias  da  sua  Congregação  escreveo  a  sua 
chronica  em  Portugal ,  2  tomos  ms. ,  que  acabou  em 
1600  ,  cujo  original  conservavão  com  muita  estima¬ 
ção  os  religiosos  do  seu  instituto.  Falleceo  no  Hospi* 
tal  do  Hospício  de  Loulé.  (Bib  Lus.) 

Henrique  Fernandes  Serrão  ,  natural  de  Lagos  , 
escreveo  a  Historia  do  reino  do  Algarve,  que  não 
consta  se  imprimisse  ,  mas  de  cujo  manuscripto  faz 
menção  o  abbade  Barbosa  (Bibl.  Lus.) 

Isidoro  de  Almeida,  natural  do  Algarve,  dond# 
passou  á  universidade  de  Coimbra,  e  nella  se  distin- 
guio  nas  letras  amenas  para  que  teve  engenho  insigne. 
Abraçou  a  vida  militar  portando-se  com  distincção 
nos  exercites  septentrionaes.  Dispoz  e  ordenou  com  fe¬ 
liz  successo  a  defesa  de  Mazagão  no  cerco  que  em 
J562  lhe  foi  posto  pelo  formidável  exercito  dos  Mou¬ 
ros ,  e  no  qual  concorreo  com  repetidas  maquinas  e 
industriosos  trabalhos  para  total  ruina  dos  inimigos  , 
e  gloria  immortaí  do  seu  nome  ,  que  com  elogios 
vêm  mencionado  nas  Memórias  Politicas  e  Militares 
d’el-rei  D.  Sebastião  por  Barbosa.  Foi  tido  por  insi¬ 
gne  mathematico  ;  e  delle  diz  Luiz  Pereira  na  sua 
Elegiada  Cant.  2.  p.  37. 


.  .  ....  Novo  Arquimedes 

Era  Nestor ,  e  ás  vezes  Pala  medes. 

Compoz  as  InstrueçÕes  Militares  ,  que  forão  im¬ 
pressas  em  Evora  no  anuo  de  1573  em  3.°  Na  Dedi¬ 
catória  a  Martim  Gonçalves  da  Camara  diz:  Que  por 
obedecer  publicava  o  4.°  Liuro  desta  obra ,  em  quanto 
não  se  imprimião  os  outros .  Trata  dos  officiaes  de  in» 
fanteria ,  soldado  ,  capora!  ,  sargento  ,  alferes  ,  capi¬ 
tão,  sargento  mór coronel,  e  mestre  de  campo.  Es- 
ereveo  também  a  Historia  e  successos.  do  eerco  de  Ma¬ 
zagão  ,  manuscripto  que  se  conservava  no  Collegi© 
dos  PP.  Jesuitas  de  Coimbra  em  li.04  ^  eoino  affirma 
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Francisco  Galvão  Maldonado  na  Bibliotheca  Portngue- 
za  lambem  manuscripta.  (Bib.  Lns.) 

Joanna  Mendes,  natural  de  Faro,  casada  com  An- 
tonio  Soares,  barbeiro,  vivia  no  Rio  Grande  pelos  an- 
nos  de  1633,  quando  os  Hollandezes  alli  entrarão.  Nes¬ 
ta  guerra  seguio  com  seu  marido  o  exercito  real;  mas 
entrando  os  Hollandezes  depois  de  huma  acção  a  rou¬ 
bar  pelas  casas,  mostrou  ella  animo  destemido,  não 
querendo  abandonar  a  da  sua  morada  ,  como  íizerão 
outras  suas  visinhas ,  e  defendendo-a  varonilmente 
com  huma  faça  na  mão  ,  matou  o  primeiro  Hollan- 
dez  ,  que  lhe  foi  accommetter  a  porta,  e  salvou  os 
bens  proprios  ,  quando  via  os  estragos  dos  alheios. 
( Hist.  da  Guer.  Braz.  L.  6.  n.  471.) 

Joanna  Mendes  d’Alte  ,  acudio  de  Faro,  donde 
era  natural,  com  tres  filhos  em  soccorro  de  Mazagão, 
quando  no  apertado  cerco  dos  Mouros  pedio  soccorro 
áquella  cidade,  em  hum  navio,  levando  em  sua  com¬ 
panhia  outro  com  mantimentos  ,  de  que  era  capitão 
Francisco  Rolao  ,  o  qual  foi  o  primeiro  que  chegou 
á  praia  com  grande  perigo  ,  pelo  que  el-rei  lhe  fez 
mercê  do  habito  de  Christo.  (Tomo  I.  do  Reg.  da 
Cam.  de  Faro  f.  57). 

Fr.  João  Baftista  ,  natural  de  Silves,  religioso 
carmelita  descalço;  varão  de  exemplares  virtudes  e 
extrema  caridade  ;  recolhido  á  serra  do  Bussaeo,  alli 
viveo  13  annos  ,  e  plantou  por  sua  mão  todos  os  ar¬ 
voredos  delia;  passou  a  Moçambique  com  animo  de 
prégar  de  missão  uestas  regiões  ,  onde  falleceo  a 
25  de  fevereiro  de  1643.  (Map.  de  Fort.  por  J.  B.  de 
Castro.) 

João  Baptista  e  Silva,  natural  de  Lagos,  filho 
dc  Francisco  Gonçalves  e  de  Domingas  da  Concei¬ 
ção  ;  servio  no  regimento  da  l.a  armada  em  que  fez 
alguns  embarques  ;  passou  a  Hespanha  e  França  em 
serviço  de  que  foi  encarregado  ,  por  cujo  desempe¬ 
nho  foi  nomeado  quartel  mestre  de  artil heria  avulsa 
de  Lagos;  graduado  em  capitão  teve  a  seu  cargo  a 
direcção  dos  presos  sentenciados  a  trabalhos,  e  com 
elles  reparou  e  fez  de  novo  as  calçadas  das  ruas  3  e 
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adiantou  a  plantação  da  lameda  de  S.  João.  Nomeado 
capitão  mór  da  ilha  de  S.  Thomé  em  1785  introduzio 
alli  a  cultura  do  cafFé,  levando  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos  algumas  plantas  que  em  breve  derão  fructo, 
o  qual  hoje  lie  tido  pelo  cafFé  mais  precioso  de  nossas 
possessões.  Voltando  ao  reino  foi  despachado  em  1798 
governador  geral  das  Ilhas  do  Príncipe  e  S.  Thomé  ; 
dVJli  remetteo  ao  governo  amostras  de  excellentes 
madeiras,  de  canella ,  tamarindos,  anil  ,  algodão  côr 
de  ganga  e  branco ,  azeite  de  enden ,  precioso  sabão , 
e  outros  artigos  de  producção  das  mesmas  ilhas,  que 
com  o  cafFé  ,  que  já  produzião  em  abundaucia ,  po- 
dião  despertar  alguma  empreza  lucrativa  de  commer- 
cio ,  em  que  ainda  conseguio  empenhar  o  negociante 
José  Antonio  Pereira ,  o  qual  mandou  directamente 
huma  embarcação  para  esse  fim.  Não  progredio  po¬ 
rém  a  especulação  ,  e  ficárão  frustrados  os  desejos  do 
governador  em  promover  as  vantagens  que  em  utili¬ 
dade  do  reino  e  dos  moradores  das  ilhas  se  podem 
colher.  Regressando  ao  reino  em  1803  ,  ainda  tornou 
a  governar  as  mesmas  ilhas  em  1812,  donde  voltou 
em  1825  ;  e  falleceo  na  sua  patria  em  fevereiro  de 
3827  reformado  em  marechal  de  campo  com  81  annos 
de  idade. 

P.  João  da  Costa  ,  natural  de  Portimão  ;  profes¬ 
sor  de  Bellas  Letras  em  Coimbra;  escreveo — Carmen 
ad  Lusitaniam —  que  sahio  impresso  com  as  obras  de 
Teive,  Coimbra  1G57  em  4.°  Falleceo  em  1578.  (Bib. 
Lus.) 

P.  João  Delgado  ,f  professo  na  companhia  de  Je¬ 
sus;  natural  de  Lagos;  escreveo  —  Astrologia  Vractu 
ca  ou  Judiciaria  —  manuscripto  que  estava  na  livraria 
dos  Caetanos  kem  Lisboa.  Falleceo  em  1612.  (Bib. 
Lus.) 

D.  Fr.  João  de  Faro,  natural  desta  cidade; 
nasceo  a  19  de  janeiro  de  1676,  filho  de  Manoel  Go¬ 
mes  Peitinho  ,  e  Maria  Rodrigues  ,  tomou  o  habito 
de  capucho,  foi  bispo  de  Cabo  Verde;  escreveo  al¬ 
gumas  obras  ecclesiasticas,  que  todas  perecêrão  em  o 
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naufragio  que  padeceo  liindo  para  o  bispada.  Falle- 
ceo  em  1741  a  21  de  junho.  (Bib.  Lus  ) 

JoÂo  Jose1  Carlos  de  Miranda  e  Horta,  natural 
deFaro,  filho  de  João  Carlos  de  Miranda  e  Horta,  e  D. 
Maria  Benta  .  .  .  ,  monsenhor  da  paíriarchal;  foi  dota¬ 
do  de  alguma  instrueção  ;  escreveo  vários  manuscriptos 
sobre  que  reluzia  a  demasiada  fantasia  de  suas  ideas 
principal  mente  em  hum  que  denominou — Seu  Testamen¬ 
to  Político —  no  qual  imaginava  a  divisão  topográfica  do 
reino  em  pequenos  quadrados,  a.  cuja  frente  col loca¬ 
va  huma  authoridade  administrativa,  denominada  Ba¬ 
rão  da  comarca:  alli  se  descobrem  com  tudo  muitas 
ideas  do  systêma  administrativo  e  economieo;  mandou 
copias  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  deo  a  algumas  pes¬ 
soas  de  seu  conhecimento.  Outro  escr-ipto  em  que  lem¬ 
brava  a  convocação  das  Cortes,  antes  da  viagem  da  fa- 
rnilia  real  para  o  Brasil  ,  esteve  para  lhe  causar  al¬ 
gum  desgosto,  que  pode  atalhar  pelo  cabimento  qne 
tinha  com  pessoas  da  côrte.  Possuia  hum  gabinete  de 
pedras  das  praias,  que  elle  mesmo  lapidava  com  muita 
perfeição.  Para  a  côrte  do  Rio  de  Janeiro  mandava 
elle  huma  gazeta  que  eserevia  de  todas  as  mais  inter¬ 
essantes  novidades  de  Lisboa  ,  intitulada  —  Gazeta  de 
Maçarellos  —  por  hum  Solitário. —  Falleceo  em  Lisboa 
em  2  de  maio  de  1825. 

Joio  Rodrigues,  natural  de  Tavira,  pai  do  insi¬ 
gne  poeta  Gregorio  Silvestre,  e  medico  da  imperatriz 
D.  Isabel,,  que  o  levou  na  sua  companhia  em  1526 
quando  se  foi  desposar  com  o  imperador  Carlos  V. , 
e  lhe  deo  o  foro  de  fidalgo  da  sua  casa.  Peritíssimo 
na  arte  medica,  como  inani  festa  a  seguinte  obra,  que 
publicou  antes  de  partir  para  Casteila.  — Rcprehemorium 
editum  contra  pravos  errores  de  sccanda  vena  in  Pleurisi 
in  basílica  rjusdem  loteris.  - —  In  civil  ate  Pâcensi  in  ojjici- 
tia  Franc.  Rodriguez ,  per  Hyeronimum  Eraudum  Nor . 
mandum. —  1550  em  4.°  Dedicada  ao  Sereníssimo  Du¬ 
que  de  Bragança.  (Bib.  Lus.) 

P.  JoÀo  Rodrigues  ,  natural  de  Tavira,  tomou  a 
apupeta  da  companhia  de  Jesus  em  Lvora  a  7.  de.de- 
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zembro  de  1653.  Navegando  para  a  Ilha  da  Madeira 
foi  tomada  pelos  piratas  a  embarcação  em  que  hia  ; 
mas  largando-o,  deixou  no  Funchal  claros  testemu¬ 
nhos  da  sua  piedade.  D’alli  passou  a  Angola,  onde 
foi  reitor  do  collegio;  exercitando-se  sempre  com  con¬ 
tínuos  aetos  de  caridade,  e  virtude  veio  a  failecer 
em  Evora  a  2  de  fevereiro  de  1705.  Escreveo — Apo¬ 
logia  dos  PP.  Missionários  de  Loanda  em  1680 — ■  que 
affirma  o  padre  Francisco  da  Fonseca  na  Evora  Glo¬ 
riosa  p.  422,  que  se  imprimio.  (Bib.  Lus.) 

João  Rodrigues  Andrinos,  natural  deTavira,  pin¬ 
tor  de  nome  ,  que  foi  pai  e  mestre  de  Theodora  Ma¬ 
ria.  (Cirillo  p.  215.) 

Fr.  João  de  St.°  Igxacio,  natural  do  Algarve, 
religioso  da  Ordem  de  St.°  Agostinho  (Descalço), 
escreveo  alguns  sermões  que  forão  impressos  em  Se- 
vilha  e  Evora  em  1717  e  1731.  (Bib.  Lusit.) 

JoÃo  Sarram,  natural  de  Tavira;  insigne  profes¬ 
sor  de  medicina,  e  pessoa  da  erudição;  compoz  hu- 
ma  obra  intitulada  —  Mosaica  Filosofia  —  na  qual  se¬ 
guia  com  graves  fundamentos  não  haver  mais  de 
dous  elementos:  foi  acabada  quando  coutava  70  an- 
nos  de  idade,  tendo  consumido  nella  50  de  estudos. 
Estava  prompta  para  a  impressão  em  1602  ,  dedicada 
ao  Duque  de  Aveiro  D.  João  de  Lencaster,  que  o  ha¬ 
via  escolhido  para  seu  medico.  (Bib.  Lus.) 

JoÃo  Stuard,  natural  de  Faro,  filho  do  marechal 
de  campo  Antonio  Stuard,  e  de  D.  Francisca  de  Aze¬ 
vedo  Stuard,  nasceo  em  1776.  Abraçou  a  profissão 
militar  no  regimento  de  infaníeria  de  Faro  ,  depois 
n.°  14  :  frequentou  a  aula  de  mathematica  estabeleci¬ 
da  neste  regimento,  descobrindo  extraordinária  pene¬ 
tração,  de  que  deo  mais  exuberantes  provas  na  Aca¬ 
demia  de  marinha,  na  qual  passou  a  matricular-se, 
e  estudar.  Traduzio  e  commentou  a  tactica  fde  Gui- 
bert,  obra  que  lhe  grangeou  créditos,  pelos  quaes 
foi  nomeado  lente  de  huma  das  aulas  que  o  barão  de 
Albufeira  estabeleceo  no  regimento  de  infanteria  n.° 
2,  de  que  era  coronel  ;S  e  alli  estava  capitão,  quando 
os  Francezes  invadirão  Portugal  em  1807 ;  acompa* 
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nhoU  então  â  divisão  que  estes  mandarão  para  França, 
sendo  logo  nomeado  em  Salamanca  chefe  de  batalhão 
do  5.°  regimento;  distinguio-se  sobremaneira  no  si¬ 
tio  desta  cidade;  e  mais  particularmente  na  batalha 
de  Tudeila  em  setembro  de  1808,  grangeando  por 
sua  intelligencia,  valor  e  actividade  a  estima  dos  ge¬ 
ne  raes  francezes.  Na  organização  nova  que  em  Greno- 
ble  foi  dada  ao  contingente  portuguez  ficou  sendo 
chefe  do  2.°  batalhão  de  caçadores  do  regimento  do 
coronel  Pego,  com  o  qual  atravessou  a  Alleman ha,  fez 
parte  do.  corpo  do  exercito  formado  das  tropas  esco¬ 
lhidas  (elite)  do  marechal  Oudinot  na  batalha  deWa- 
grain  em  6  de  julho  de  1809,  na  qual  foi  morto  de 
huma  bala  de  espingarda  logo  no  primeiro  fogo  do 
seu  batalhão,  tendo  33  annos  de  idade.  Mancebo  de 
esperanças ,  e  que  se  chegasse  aos  nossos  dias  seriia 
hum  digno  ornamento  do  exercito  portuguez. 

Joio  Xavier  Tecles  de  Sousa,  natural  de  Lagos, 
filho  natural  do  padre  José  Ped ro  ;  passou  k  univer¬ 
sidade  de  Coimbra  onde  se  formou  em  leis,  foi  juia 
de  for.i  de  Tavira  por  decreto  de  17  de  janeiro  de 
3758,  e  seguio  outros  legares  da  magistratura  até 
desembargador  do  paço  ,  para  que  foi  despachado 
em  19  de  setembro  de  1796.  Forão-lhe  confiadas  va¬ 
rias  eornmissSes,  como  juiz  conservador  da  nação  bri- 
tannica  em  19  de  setembro  de  1779  ;  juiz  conservado!? 
da  patriarehal  em  2  de  outubro  de  1780  ;  corregedoí 
do  crime  da  oôrte  e  casa  em  18  de  agosto  de  1783  ; 
deputado  do  conselho  da  casa  da  rainha  em  24  de  ja« 
Beiro  de  1789  ;  procurador  fiscal  das  mercês  em  20 
de  outubro  de  1790  ;  e  deputado  da  junta  do  ta- 
feaco,  asquaes  todas  desempenhou  com  muita  probida¬ 
de  ,  desinteresse,  e  intelligencia.  Homem  de  bastante 
saberem  jurisprudência  ,  e  letras;  ©s  seus  pareceres 
nas  consultas,  erão  respeitados  e  de  muito  peso.  Foi 
condecorado  com  huma  commenda  da  Ordem  de 
Christo  ,  e  feito  alcaide  mór  de  Castro  Marim.  Falle* 
Cto  em  Lisboa  a  24  de  junho  de  1804. 

Joaqcim  Jose1  Rasquinho,  natural  de  Loulé,  filho 

^Ãanqei  Gonçalves  Easquinho  e  de  Jozefa  da  Lu- 
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carnação,  nasceo  a  8  de  dezembro  de  1736.  Seus 
pais  o  destina  vão  ao  estado  tcclesiasíico ;  porém  eUe 
logo  desde  a  infaúcia  manifestou  decidido  gosto  pe¬ 
la  pintura,  de  sorte  que  deixando  de  parte  os  estu¬ 
dos,  só  se  applicava  a  copiar  estampas  e  instruir-se 
nos  princípios  de  Annibal  Caraxe  e  outros  insignes 
pintores.  Apparecendo  por  aquelle  tempo  em  Faro 
hum  pintor  hespanhol  chamado  Francisco  Correia  No¬ 
bre,  discipulo  do  famoso  D.  Domingos,  pintor  da 
casa  real  de  Madrid  ,  que  mereceo  ser  visitado  pelo 
nosso  illustre  Vieira  Lusitano,  na  volta  que  fez  vindo 
da  italia  por  aquella  côrte  ,  sahio  o  joven  Rasquinho 
de  casa  de  seus  pais  a  procurar  o  pintor  hespanhol 
com  o  fim  de  se  instruir  com  elle  ;  mas  fallecendo 
este  dentro  em  pouco  tempo,  apenas  adquirio  os  prin¬ 
cípios  de  desenho  e  colorido  conforme  a  escola  do  re¬ 
ferido  D.  Domingos;  e  como  tinha  grande  engenho  e 
genio  para  a  pintura,  continuou  com  os  seus  estudos 
particulares  copiando  as  melhores  estampas  e  desenhos 
que  podia  haver  á  mão. 

Com  tão  acanhados  princípios,  sem  haver  fre¬ 
quentado  aulas,  nem  academias  ,  e  até  ainda  sem  ter 
sahido  do  Algarve,  se  entretinha  Rasquinho  com  as 
suas  cópias  ,  que  fazia  tão  engraçadas  e  exactas  que 
se  confundião  com  os  originaes,  se  não  os  exeedião  no 
colorido.  Adquirindo  eom  a  sua  assidua  applicação 
cada  vez  mais  gosto  e  desembaraço  executou  quadro* 
e  pinturas,  em  que  reluz  o  genio  e  a  natureza.  En¬ 
tre  outras  merecem  ser  eommemoradas  o  quadro  de 
S.  Salvador,  que  está  na  boea  da  tribuna  do  altar 
mór  da  igreja  de  Alvor,  o  de  N.  Snr.‘  da  Coneeição 
na  Caraara  Municipal  de  Faro;  quatro  quadros  gran¬ 
des  da  vida  de  St.°  Elias  na  capei  la  dos  Terceiros  do 
Carmo  de  Tavira  ;  a  magnifica  copia  de  hum  qua¬ 
dro  do  Senhor  morto  ,  que  está  na  sachristia  de  S. 
Pedro  de  Faro. 

Não  menos  genio  e  gosto  mostrou  elíe  em  tirar 
retratos,  que  fazia  não  só  mui  bem  parecidos,  mas 
lhes  dava  toda  a  expressão  das  pessoas  retratadas  ,  o* 
<^ue  junto  ao  excellente  colorido  produzia  hum  eíTei- 
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('©■  maravilhoso.  O  retrato  do  bispo  D.  Francisco  Go¬ 
mes,  que  se  acha  no  palacio  episcopal  de  Faro,  mos¬ 
tra  a  habilidade  deste  insigne  pintor,  que  por  isso 
mereceo  a  estima  e  amizade  do  conspícuo  prelado,  a 
quem  havia  oíferecido  aquclie  retrato. 

Na  idade  de  84  annos  executava  elle  ainda  algu¬ 
mas  pinturas  com  tanto  mimo,  macio,  e  graça  no  colo¬ 
rido,  que  não  era  de  esperar  tossem  feitas  com  a  mão 
tremula  de  hum  velho.  Era  insigne  em  perspecli vas , 
no  que  fez  os  seus  maiores  estudos,  e  pelos  melhores 
au  th  ores  ,  observando  com  a  maior  exactidão  as  re¬ 
gras  ela  óptica  ;  de  que  dão  evidente  prova  o  tecío 
da  igreja  de.  JN.  Sr.1  da  Conceição  em  Loulé  ,  e  o  da 
capella  mór  da  igreja  dos  Terceiros  do  Carmo  de  Fa¬ 
ro  com  hum  quadro  de  St.°  Elias  ,  arrebatado  ao  ceo 
na  carroça  de  fogo.  Falleceo  em  Faro  a  10  de  de¬ 
zembro  de  1822. 

Jorge  Freíaerico  Lecor  ,  natural  de  Faro,  filho 
de  Luiz  Pedro  Lecor  e  de  D.  Quiteria  Maria  Krusse 
Lecor;  seguio  a  profissão  militar;  estudou  os  princí¬ 
pios  de  mathematica  nas  aulas  do  regimento  de  arti- 
Iheria  de  Faro;  fez  a  campanha  do  Bonssillon  em  2.a 
tenente  do  mesmo  regimento,  ficando  alli  prisioneiro 
de  guerra.  Em  1809  foi  promovido  a  major  ajudante 
de  ordens  do  conde  de  Sarzedas  ,  governador  e  capi¬ 
tão  general  da  índia  ,  pelo  qual  foi  nomeado  gover¬ 
nador  de  Damão  em  1810.  Voltou  coronel  em  1813  ao 
Rio  de  Janeiro;  e  em  1815  foi  promovido  a  briga¬ 
deiro  com  mandante  do  corpo  de  artilheria  da  ilha  da 
Madeira,  onde  falleceo  em  22  de  setembro  de  1822. 

Jose1  Bexto  de  Baraona  Fragoso,  natural  de  La¬ 
gos  ,  filho  do  desembargador  João  Antonio  de  Barao- 
na  Fragoso,  e  D.  Margarida  Michaela  de  Azevedo, 
tomou  o  gráo  de  licenciado  em  leis  na  universidade 
de  Coimbra;  abraçou  a  vida  ecclesiastica,  sendo  deão 
da  sé  de  Faro,  por  cujo  cabido  foi  eleito  vigário  ca¬ 
pitular  por  morte  do  bispo  D.  Francisco  Gomes  em 
15  de  dezembro  de  1818,  e  governou  o  bispado  com 
muita  prudência ,  e  geral  satisfação,  até  que  falleceo 


de  huma  apoplexia  em  janeiro  de  1825,  na  idade  de 
49  aimos. 

Jose1  Bernardo  da  Gama  e  Ataide  ,  natural  de 
Tavira  ,  filho  do  desembargador  João  Leal  da  Gama 
e  Ataide  ,  e  de  D.  Francisca  Barbara  da  Silva  ,  nas* 
ceo  em  2  de  novembro  de  1736.  Formou-se  em  leis 
na  universidade  de  Coimbra;  seguio  a  profissão  da 
magistratura,  a  que  deo  principio  pelos  empregos  de 
corregedor  de  Setúbal  e  provedor  de  Almada,  dos 
quaes  passou  a  Juiz  da  índia  e  Mina  em  Lisboa,  e 
suceessivamente  a  desembargador  do  Porto,  Casa  da 
Supplicação ,  e  do  Paço;  em  cujo  tempo  servio  de 
clianceller  da  Casa  da  Bainha,  e  do  infantado,  nas 
quaes  foi  Deputado,  bem  como  membro  do  Supremo 
Concelho  Militar,  da  Junta  Plena  da  revisão  e  censu¬ 
ra  do  novo  codigo,  da  Mesa  Censória,  e  da  Commis- 
são  sobre  o  exame  dos  livros.  Adquirio  conhecimen¬ 
tos  interessantes  em  j urisprudencia,  e  lilteraüira,  que 
o  fizerão  escolher  pelo  ministro  dVstado  José  de  Sea- 
bra  da  Silva  em  1764  para  o  coadjuvar  sendo  desem¬ 
bargador  no  porto  :  conspícuo  em  todas  as  decisões  que 
proferio  como  juiz,  e  votos  para  consultas  que  subi¬ 
rão  dos  tribunaes,  em  que  servia,  para  o  governo,  sen¬ 
do  por  disposição  deste  reiteradas  vezes  eollaborador 
de  esboços  das  leis  em  artigos  importaDtes.  O  desejo 
de  se  instruir  o  impe] lio  a  formar  huma  livraria  es¬ 
colhida  de  mais  de  28  mil  volumes,  que  tinha  em 
projecto  transferir  para  a  sua  patria  com  o  fim  de  a 
franquear  aos  patricios;  a  morte  prematura  frustrou 
tão  boas  intenções.  Soube  unir  a  equidade  com  a  jus¬ 
tiça  nos  seus  procedimentos  como  homem  publico, 
quando  o  permittião  as  eircumsíancias  a  favor  da 
humanidade,  o  que  o  constitue  credor  da  estima  pu¬ 
blica,  e  honra  a  sua  memória.  Faileceo  em  Lisboa 
em  setembro  de  1804. 

Jose1  UioGo  Mascarenhas  Neto,  natural  de  Al* 
cantarilha  ,  filho  de  Joãoi  Jacinto  1;;-  Neto  ,  capi¬ 
tão  roór  de  Silves  ,  e  Anna  de  .  ,..nasceo  em 
3752  ;  formou-se  em  leis  na  universidade,  de  Coimbra, 
seguio  cs  logares  da  magistratura  sendo  juiz  de.  íó.* 
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ra  de  Leiria,  e  corregedor  de  Guimarães.  Neste  Jo¬ 
gar  começou  a  mostrar  o  desenvolvimento  do  seu  es¬ 
pirito  ,  e  zelo  pelo  bem  publico.  Formou  e  ofFereeeo 
ao  governo  huma  estadistica  completa  da  sua  comar¬ 
ca  com  interessantes  observações  sobre  o  commercio, 
producções  e  industria  da  província  de  Entre  Douro 
e  Minho.  Pelo  anuo  de  1788  foi  encarregado  da  di¬ 
recção  da  estrada  de  Lisboa  ao  Porto,  desenvolvendo 
por  esta  occasião  a  sua  extraordinária  aptidão,  naosó  na 
economia  e  regularidade  daquella  administração,  mas 
igualmente  na  parte  technica,  publicando  hum  folhe¬ 
to  sobre  estradas,  em  que  reluzem  os  conhecimentos 
que  por  então  havia  ácerca  da  matéria,  e  ideas  que  pos¬ 
teriormente  tem  sido  desenvolvidas  por  outros  assim 
dentro  como  fóra  de  Portugal.  Com  a  pratica  destes 
principios  fez  construir  a  bella  estrada  de  Lisboa  a 
Coimbra,  que  para  ser  arruinada  foi  mister  decorre¬ 
rem  40  annos  de  completo  abandono  ,  e  assim  mesmo 
ainda  rcstão  pedaços  perfeitos  que  attestão  a  solidez 
com  que  foi  construida.  Desembargador  da  casa  da 
supplicação  e  superintendente  geral  das  calçadas  e 
correios  ,  foi  encarregado  da  reforma  e  direcção  do 
correio  geral ,  formando  todos  os  regulamentos  para 
isso  necessários.  Estabeleceo  huma  diligencia  que  trans¬ 
portava  as  malas  do  correio  e  passageiros  por  aquel- 
la  nova  estrada  ;  dirigio  a  numeração  das  proprieda¬ 
des  e  letreiros  das  ruas  de  Lisboa,  e  administrou  esta 
repartição,  e  a  do  papel  sellado ,  de  que  também  foi 
intendente  ,  com  o  seu  nunca  desmentido  zelo  e  des¬ 
interesse.  Despachado  conselheiro  vereador  do  sena¬ 
do  da  camara  de  Lisboa  promoveo  os  aforamentos  e 
repartição  de  muitas  terras  incultas  e  baldios  nas  vi- 
sinhanças  de  Loures,  e  Caneças ,  de  que  resultou  con¬ 
siderável  interesse  á  Camara,  e  ao  publico. 

Desterrado  da  patria  na  celebre  Setembrizada  de 
1810,  em  consequência  das  commoções  politicas  por 
occasião  da  invasão  dos  Francezes,  passou  a  Inglater¬ 
ra  ,  d^alli  á  Suécia,  e  depois  a  França,  onde  apezar 
de  perseguido  e  atenuado  pelos  maiores  desastres  tratou 
sempre  de  acrescentar  pelo  estudo  e  observação  os 
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seus  conhecimentos,  não  perdendo  jamais  de  vista  o 
bem  da  patria.  Apenas  se  abrirão  as  communicações 
entre  Portugal  e  França  por  efíeito  da  paz  de  1814 
reunio  este  varão  respeitável  com  grande  sacrifício 
de  seus  minguados  cabedaes  ,  Imma  associação  de 
Portuguezes  litteratos  que  com  elle  publicárão  perio¬ 
dicamente  os  Annaes  das  Sciencias ,  das  Artes,  e  das 
Letras ,  com  o  unico  intuito  de  derramar  na  patria 
conhecimentos  uteis,  e  despertar  o  amor  da  iustruc- 
ção  e  applicação  que  as  guerras  havião  sobremaneira 
apoucado.  Regressando  a  Portugal  em  1821,  avançado 
em  annos ,  cançado  de  trabalhos  e  desgostos  cahio 
brevemente  enfermo  ,  e  falleceo  no  seio  da  sua  fami- 
lia  em  1826.  Foi  Socio  da  Academia  Real  das  Scien¬ 
cias  de  Lisboa  ,  e  correspondente  da  Sociedade  do 
Museu  de  Paris. 

Amor  ardente  da  patria  e  dos  progressos  dos  co¬ 
nhecimentos  ;  boa  fé  e  candura  ;  probidade  ,  honra  e 
desinteresse;  constância  na  adversidade  e  nos  soífri- 
mentos  forão  os  caracteres  distinctivos  deste  varão 
em  quem  a  patria  teve  sempre  hum  servidor  util  ,  e 
hum  ornamento  egregio. 

Jose’  Joaquim  Ribeiro,  natural  de  Lagos,  filho 
de  João  Gonçal  ves  Machado,  e  de  Josefa  de  Jesus  Ma¬ 
ria;  seguio  os  estudos  proprios  para  a  vida  eccle- 
siastica  ,  e  chegou  a  tomar  ordens  de  primeira  ton¬ 
sura  ,  e  do  gráo  de  hostiario  em  Faro  a  lí)  de  setem¬ 
bro  de  1755  ,  e  de  2.°  e  3.°  gráo  de  ordens  menores 
em  17  cie  setembro  do  anno  seguinte.  Com  o  mesmo 
destino  foi  mandado  para  a  Universidade  de  Coimbra, 
onde  frequentou  dous  annos;  mas  não  se  acommodau- 
do  o  seu  gênio  a  estes  estudos  ,  ou  já  por  inconside¬ 
ração  da  mocidade  ausentou-se  d’alli  ,  e  veio  metter- 
se  por  moco  em  a  náo  de  que  era  com  mandante  D. 
João  da  Bem  posta  ,  fazendo  seu  primeiro  embarque 
em  1762.  O  seu  porte  nesta  embarcação  não  corres¬ 
pondia  ao  baixo  emprego  que  tomou:  vendo  hum  dia 
estar  certo  oíficial  fazendo  liuma  derrota  ou  mappa, 
que  por  vezes  não  lhe  sahio  a  sen  contento  ,  pedio- 
ihe  o  mancebo  licença  para  experimentar  se  poderia 
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fazer  àqnella  obra  ;  concedida  a  qual ,  desempenhou 
de  íal  maneira  que  o  official  maravilhado  foi  referir 
o  acontecido  ao  com  mandante.  Chamou  este  o  moço, 
interrogou*o  miudamente,  e  encontrando  uelle  habili¬ 
dade  o  nomeou  ou  concorreo  para  ser  nomeado  sar¬ 
gento  de  mar  e  guerra  em  13  de  setembro  de  1775,  e  lo¬ 
go  em  22  de  junho  de  1777  tenente  de  mar.  Continuou 
fazeudo  embarques,  e  adiantando-se  em  postos,  princi¬ 
palmente  em  as  náos  de  viagem  da  carreira  da  Índia, 
para  onde  navegou  sete  vezes;  no  que  foi  bastante  pra¬ 
tico  ,  e  adquirío  consideráveis  cabedaes  ,  distinguin¬ 
do-se  sempre,  quer  sendo  commandado  ,  quer  eom- 
mandando,  sendo  o  ultimo  embarque  na  guarda  costa, 
em  que  andou  quatro  annnos.  Em  19  de  outubro  de 
1798  foi  promovido  a  chefe  de  Divisão,  e  inspeetor 
em  segundo  do  Arsenal  da  Marinha  por  decreto  de  17 
de  outubro  de  1799  ,  donde  passou  a  inspeetor  do 
mesmo  Arsenal,  e  deputado  da  Real  Junta  da  Fazen¬ 
da  em  22  de  março  de  180».  Sendo  reformado  em 
chefe  de  esquadra  por  decreto  de  13  de  maio  de  1803. 

Servio  sempre  todos  os  empregos  com  muita  in« 
telligencia,  desempenhando  exactamente  as  obriga¬ 
ções  de  seus  cargos  no  espaço  de  32  annos  e  alguns 
mezes  que  servio  ,  sem  nota  alguma  qne  o  desdouras¬ 
se ,  fazendo  diversos  embarques  e  serviços  na  costa 
da  Asia  ,  África,  America,  e  Ilhas  de  Cabo  Verde  , 
pelo  que  foi  condecorado  com  o  habito  da  Ordem  de 
Avíz,  e  90-^000  réis  de  tença  em  eua  mulher  e  filhas, 
como  remuneração  de  seus  serviços  aíé  ao  anuo  de 
1788. 

Possuía  extraordinária  habilidade  em  mechanismosf 
fazia  relogios,  hum  dos  quaes  tocava  doze  peças  de 
musica  diíFerentes;  tendo  alguns  desmanchos  depois 
da  sua  morte,  não  se  encontrou  em  Lisboa  quem  lhe 
desse  concerto  :  fez  também  huma  fragata  em  ponta 
mui  pequeno,  mas  com  todas  as  peças  competentes  , 
a  qual  oífereceo  a  huma  das  pessoas  reaes.  Trabalha¬ 
va  de  torno,  em  que  fazia  obras  delicadas,  assim  dou¬ 
rava  e  bordava  de  ouro  e  prata;  varias  dessas  obras 
ainda  conservava  sua  filha  D.  Caetana ,  viuva  do  ca- 
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pttSo  de  fragata  Theodoro  José  Laurentiiio,  moradora 
em  Ciutra.  Faiieceo  em  Lisboa  a  13  de  dezembro  de 
1806. 

Jose1  Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho 
de  Mello  ,  natural  de  Faro  ,  filho  do  desembar¬ 
gador  do  paço  João  Pacheco  Pereira  de  Vasconcellos, 
e  de  D.  Mauricia  Mascarenhas  de  Mello,  nasceo  a  23 
de  junho  de  1720.  Applicou-se  de  tenra  idade  aos  es¬ 
tudos  menores,  era  que  descobrio  grande  penetração, 
e  feliz  memória.  Aos  15  annos  alistou-se  no  regimen¬ 
to  da  armada  ,  no  qual  fez  alguns  serviços  ,  e  em¬ 
barques.  Deixando  as  armas  cursou  as  faculdades  de 
direito  civil  e  canonico  nas  universidades  de  Valha- 
dolid,  e  Salamanca,  tomando  o  gráo  de  doutor  ern 
leis  na  de  Coimbra.  Seguio  os  logares  da  magistratu¬ 
ra,  foi  desembargador  da  casa  da  supplieaçâo,  e  juiz 
executor  da  bulia  da  cruzada;  condecorado  com  o 
habito  de  Christo,  e  foro  de  fidalgo  cavalleiro  por 
alvará  de  30  de  agosto  de  1748.  Por  sua  erudição, 
e  vastos  conhecimentos  foi  socio  da  Real  Academia 
Portugueza  ,  da  Pontifícia  Litnrgica  de  Coimbra,  das 
reaes  da  Historia  de  Hespanha  em  Madrid  ,  da  de 
Geografia,  e  Mathematica  de  Valhadolid,  dispensando 
esta  nos  seus  estatutos  por  não  ser  nacional.  Compoz 
varias  obras  que  correm  impressas,  e  deixou  bastan¬ 
tes  manuscriptos,  e  traducções  do  francez  (Bib  Lus.) 

Jose"1  Rodrigues  Penella,  natural  de  Faro  ,  filho 
de  Manoel  Rodrigues  Botão,  e  de  Laurencia  Gomes,  nas¬ 
ceo  a  15  de  abril  de  J7Ô4  ;  cnrsou  em  Coimbra  a  fa¬ 
culdade  de  leis ,  e  theologia  moral  na  Congregação 
do  Oratorio  ;  foi  provido  por  opposição  na  igreja  de 
S.  Tiago  de  Cacem  em  setembro  de  1736.  Presiden¬ 
te  da  Academia  Latina  e  Portugueza,  na  qual  reci¬ 
tou  a  17  de  julho  de  1734  huma  oração  com  o  titu¬ 
lo  de — Glorias  de  Portugal— que  foi  impressa  em 
Lisboa  ,  1736  ,  em  4.° 

Fr.  Jose'  de  S.  Patrício,  natural  de  Alcantarilha, 
filho  de  Afíonso  Camacho  ,  e  Domingas  Correia,  pro¬ 
fessou  o  instituto  de  St.°  Agostinho  no  convento  da 
Graça  de  Lisboa  em  16  de  janeiro  de  1679  ;  foi  prior 
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do  de  Tavira  ,  onde  falleceo  era  T712;  tendo  sido 
lente  jubilado  de  theologia,  e  examinador  synodal 
do  bispado  de  Braga.  Publicou  hum  sermão  de  S.  Pe¬ 
dro  que  pregou  na  igreja  de  S.  Tiago  de  Tavira, 
e  que  se  imprimio  em  Lisboa  em  1705  (Bib.  Lus.) 

Jose’  Vaz  Velho,  natural  de  Tavira  ,  filho  de 
Veríssimo  José  dos  Santos,  e  de  D.  Marianna  de  Jesus 
Thereza,  nasceo  em  1775.  Abraçou  a  vida  ecclesias- 
tica  tomando  o  habito  de  St.°  Agostinho,  com  o  qual 
cursou  a  faculdade  de  theologia  na  universidade  de 
Coimbra  ,  e  tomou  o  gráo  de  doutor.  Passou  depois 
para  freire  da  ordem  de  Christo  ,  e  foi  reitor  do  seu 
collegio  nesta  cidade  ,  lente  de  theologia  na  mesma 
universidade,  conego  magistral  da  sé  de  Evota,  e  de¬ 
putado  pelo  Algarve  nas  côrtes  constituintes  de  1821, 
regeo  os  trabalhos  por  duas  vezes,  tendo  sido  eleito 
presidente  ,  com  muito  acerto  e  dignidade.  Homem 
de  saber  e  erudição  varia,  de  boa  moral  e  probida¬ 
de.  Falleceo  em  Lisboa  em  1831. 

Lançarote,  morador  era  Lagos,  onde  era  casado, 
e  exercia  o  cargo  de  almoxarife,  tendo  sido  escudei¬ 
ro  da  casa  do  infante  D.  Henrique.  Foi  o  primeiro 
dos  que  movêrão  partido  ao  predicto  infante  para  hi- 
rem  aos  descobrimentos  marítimos  á  sua  custa  ,  dan¬ 
do-lhe  hum  tanto  do  que  trouxessem;  e  par  tio  de  La¬ 
gos  por  capitão  mór  de  seis  caravelas  em  1444,  che¬ 
gou  ã  ilha  das  Garças;  deo  depois  na  de  Tider,  vin¬ 
do  por  Cabo  Branco  para  o  reino  com  boa  preza;  pox 
cujos  feitos  o  infante  o  armou  cavalleiro  por  sua  pró¬ 
pria  mão ;  dando-lhe  accrescentamento  de  mais  no¬ 
breza.  Voltou  ainda  em  1445  por  capitão  mór  de  14 
earavellas;  descobrio  o  rio  Sanagá,  e  foi  ter  a  huma 
ilhota  pegada  a  Cabo  Verde  ,  donde  tornou  para  o 
reino.  (Barros  Dec.  1.  L.  1.  Cap.  8  e  13.) 

Lazaro  da  Silva  Ferreira,  natural  de  Lagos, 
filho  de  Belchior  da  Costa  Ferreira,  e  de  JNutaria  de 
Jesus  ,  nasceo  a  2G  de  novembro  de  1738.  Seguio  a 
profissão  da  magistratura ,  fazendo  o  primeiro  logar 
em  juiz  de  fóra  de  Espozende,  de  Guimarães,  desem¬ 
bargador  da  relação  de  Goa ,  e  ouvidor  de  Macáo*, 


(  445  ) 

Voltando  ao  reino  entron  no  Concelho  do  Ultramar 
Casa  da  Rainha,  Supremo  Conceiho  de  Justiça  Militar,  e 
Conselho  da  Fazenda,  cujos  empregos  desempenhou 
com  muita  capacidade,  tendo  adquirido  varia  erudi¬ 
ção  de  litteratura  e  jurisprudência.  Juiz  da  alçada  , 
que  foi  ao  Porto  depois  da  occupação  desta  cidade 
pelo  duque  de  Dalmacia,  portou-se  nesta  melindrosa 
com  missão  com  tanta  prudência  e  política  ,  que  não 
desgraçou  pessoa  alguma,  e  graugeou  a  consideração 
publica.  Falleceo  na  sua  patria  em  13  de  outubro 
de  1825. 

Lourenço  de  Caceres  ,  natural  de  Lagos  ,  filho 
de  Álvaro  do  Cadaval.  Pela  sciencia  profunda  que  te¬ 
ve  das  letras  humanas,  poética,  e  oratoria  foi  mestre 
do  infante  D.  Luiz,  irmão  dVlrei  D.  João  líl.  ,  suc- 
cedendo  ao  bispo  D.  Jeronymo  Osorio  no  cargo  de 
secretario  d^el-rei  ,  o  qual  lhe  havia  encommendado 
escrever  as  cousas  da  índia  ,  que  não  começou  por 
fallecer  em  1551,  como  diz  Barbosa,  posto  que  na  vi¬ 
da  de  João  de  Barros  ,  que  lhe  succedeo  neste  encar¬ 
go,  se  diz  que  já  era  fallecido  neste  anno.  Foi  chro- 
nista  mór  do  reino,  e  escreveo  varias  obras  ,  o  que 
affxrma  o  A.  da  Historia  Genealógica,  tomo  2.  pagi¬ 
na  491  ,  e  no  3.°  pag.  33 i.  Uamião  de  Goes  faz  men¬ 
ção  delle  intitulando-o  Poeta  ,  et  vir  non  vulgariter 
eruditus.  (Bib.  Lus.  —  Severim’,  Vida  de  J.  de  Barros). 

Fr.  Luiz  das  Chagas,  natiira!  de  Portimão  ,  reli¬ 
gioso  da  3.a  Ordem  da  Penitencia,  foi  insigne  contrapon» 
tista  ;  falleceo  em  Lisboa  a  22.  de  dezembro  de  1840b 
( Bi b  1 .  Lus.) 

Fr.  Luiz  da  Cruz,  antes  Luiz  Teixeira  ,  natural 
de  Loulé,  filho  de  Antonio  Teixeira  de  Magalhães,  e 
Margarida  Antonia  Pereira,  nasceo  a  21  de  junho  de 
1898.  Fmbarcou  para  o  México  no  anno  de  1717,  afim 
de  estar  em  companhia  de  hum  tio  que  alli  tinha*» 
mas  como  o  aehasse  fallecido,  tomou  o  habito  de  S. 
Francisco  no  estado  de  leigo.  Tamanha  habilidade,  e 
talentos  desenvolveo  que  foi  empregado  nas  missões „ 
e  fundou  o  convento  de  S.  Fernando  do  México.  Ent 
1739  foi  mandado  pelos  seus  prelados  como  pmcura!- 
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dor  a  Filippe  V.  a  supplicar  missão  para  o  collegio 
do  Itospicio  de  N.  Sr.a  de  ]a  Puebla,  que  tambera 
fundou  ;  e  tão  acreditado  estava  que  o  sen  geral  lhe 
concedeo  patente  de  commissario  da  missão  com  am¬ 
plas  faculdades.  Compoz  vários  livros  espirituaes  que 
estão  impressos.  (Bib.  Lus.) 

Manoel  da  Costa  Ferreira  ,  natural  de  Lagos, 
filho  de  Belchior  da  Costa  Ferreira  ;  e  de  INaíaria  de 
Jesus,  nasceo  a  5  de  setembro  de  ]  735,  tomou  o  gráo  de 
doutor  em  leis  na  uni  versidade  de  Coimbra,  acujas  ca¬ 
deiras  foi  oppositor.  Deixando  de  seguir  a  carreira 
a  que  se  destinava  foi  despachado  corregedor  do  cri¬ 
me  do  Bairro  de  Rornulares,  desembargador  do  Por- 
ío ,  e  juiz  conservador  da  companhia  dos  vinhos,  com 
cnjos  Directores  teve  algumas  contestações  fundadas 
em  tanto  direito  e  justiça  por  sua  parte,  que  sendo 
chamado  á  Corte  justificou-se  tão  plenamente  que  foi 
reintegrado  no  mesmo  cargo  com  muita  honra,  Suc- 
cessi  va  mente  desembargador  da  casa  da  supplicação 
e  do  Paço  ,  exereeo  o  logar  de  corregedor  do  crime 
da  corte,  administrador  geral  da  Alfandega  Grande 
de  Lisboa  ,  e  feitor  mór  de  todas  as  do  reino  ,  fiscal 
da  R.  Junta  do  Commercio  ,  e  encarregado  de  varias 
commissões  importantíssimas,  que  todas  desempenhou, 
e  conjuncta mente  as  obrigações  de  seus  cargos  com  o 
maior  desinteresse  ,  e  profunda  justiça  ,  gozando  em 
ioda  a  sua  vida  créditos  de  magistrado  integerrimo, 
varão  conspícuo  por  seu  saber  e  prudência  ;  homem 
probo,  e  de  moral  irrcprehensi vel,  sobremaneira  hon- 
yado  e  virtuoso.  Falleceo  em  Lisboa  a  16‘  de  maio  de 
2806. 

Manoel  Dias  de  Lima,  natural  de  Faro,  filho  de 
Dio  g o  Alvares,  e  de  Isabel  Rodrigues,  nasceo  a  24  de 
novembro  de  1660.  Formado  em  cânones,  foi  juiz 
de  fóra  em  Castello  de  Vide,  e  Santarém,  provedor 
de  Setúbal  ,  corregedor  do  Porto,  e  desembargador 
da  relação  desta  cidade.  Eleito  socio  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  em  1722  foi  encarrega¬ 
do  de  escrever  as  Memórias  Históricas  dVd-rei  D.  Ma¬ 
noel }  que  não  coucluio  por  fallecer  no  Porto  a  6  de 
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setembro  de  1745.  Nos  volumes  dos  documentos  da 
mesma  Academia  se  encontrão  alguns  traços  exeellen- 
tes  das  suas  orações  e  obras. 

Manoel  Fernandes  Bexiga.  ,  natural  da  fregue» 
zia  de  Boliqueime  :  homem  de  forças  prodigiosas  a 
quem  el-rei  D.  Pedro  II.  chamou  á  côrte  para  certi¬ 
ficar-se  do  que  a  seu  respeito  se  dizia  ,  e  querendo 
alli  conservá-lo,  elle  se  escusou  por  ter  muitos  filhos. 
Foi  temido  e  respeitado  com  o  nome  —  do  Bexiga  de 
Alfontes —  sempre  de  animo  socegado  ,  ninguém  o 
vio  já  mais  colérico.  Entre  as  muitas  proezas  de  suas 
forças  conta  se  a  que  praticou  hum  anno  na  feira  de 
Loulé,  que  he  huma  das  que  mette  mais  gente  no 
Algarve  ,  na  qual  se  levantou  hum  arruido  ,  e  briga 
entre  os  feirantes,  que  nem  por  persuações  ,  nem  pe¬ 
las  authoridades  se  póde  socegar  ;  mas  entrando  o 
Bexiga  pegando  da  espada  com  huma  mão  nas  guar¬ 
nições  ,  e  com  outra  na  ponta,  a  hia  destendemJo,  e 
com  ella  lançando  por  terra  a  todos  que  encontrava, 
de  sorte  que  em  poucos  momentos  ficou  restabelecido 
o  socego.  Pelo  terremoto  ainda  exEtiào  dous  filhos 
deste  homem,  também  de  forças  maravilhosas,  prin- 
eipalmente  o  padre  Manoel  Fernandes  Bexiga,  que 
muito,  trabalhou  em  tirar  das  ruiuas  da  igreja  varias 
pessoas  a  quem  salvou  a  vida. 

M  anoel  de  Figüeiredo  Mascarenhas,  natural  de 
Faro,  sendo  capitão  de  mar  e  guerra,  e  coronel  do 
mar  do  Sul,  teve  huma  batalha  naval,  vindo  das  ín¬ 
dias  orientaes ,  na  altura  das  Ilhas  em  9  de  julho  de 
1654,  em  que  alcançou  victoria  contra  os  Hespanhoes 
e  llollandezes  Existe  em  casa  de  seu  parente  Manoel 
Christovão  Mascarenhas  Manoel,  em  Faro,  hum  pai¬ 
nel  que  representa  esta  acção  ,  e  nelle  hum  letreiro 
que  diz  o  que  fica  referido.  Foi  filho  de  Diogo  Mas¬ 
carenhas  de  Figueiredo,  e  fez  relevantes  serviços  nas- 
partes  da  Índia,  província  do  Alêm-Tejo,  e  Estados 
do  Brasil,  achando-se  em  muitas  occasiões  de  perigo 
nas  quaes  se  houve  com  grande  valor.  (Javalleiro  da 
Ordem  de  Aviz;  fidalgo  eavalleiro  por  alvará  de  31: 
de  janeiro  de  1673.  (L.  3.  da  Matricula  f.  123.  Torre 
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do  Tombo).  Parece  ser  o  mesmo  que  como  procura¬ 
dor  da  mesma  cidade  veio  ás  côríes  de  1697  ,  e  ficou 
nas  de  1698  para  assistir  ás  conferencias  da  Junta  dos 
Tres  Estados  na  fôrma  do  lançamento  dos  600  mil 
cruzados  com  que  o  reino  se  prestou  por  huma  vez 
nas  referidas  còríes. 

Manoel  Mascarenhas  de  Figueiredo  Manoel,  na¬ 
tural  de  Faro  ,  filho  de  Diogo  Mascarenhas  de  Fi¬ 
gueiredo  ,  e  de  D.  Theresa  Francisca  de  Mendonça 
Manoel ,  nasceo  a  5  de  março  de  1780.  Foi  homem 
dotado  de  forças  extraordinárias,  com  as  quaes  adqui- 
rio  singular  nomeada,  nem  só  no  reino,  mas  em  Hes- 
panha ,  principalmente  depois  que  estando  em  Aia- 
monte  levantou  do  chão  a  braços,  e  lançou  dentro  de 
hum  poço  ,  junto  á  ermida  de  N.  Snr.a  das  Angus¬ 
tias ,  huma  grande  pia  de  pedra,  em  que  írabalha- 
vão  muitos  homens  para  a  mover:  ainda  hoje  em  dia 
se  conserva  no  mesmo  poço.  Muitas  outras  gentilezas 
de  semelhantes  forças  praticou,  q,ue  se  julgctrião  fa¬ 
bulosas,  a  não  serem  presenceadas  por  muitas  pessoas 
de  nossos  dias.  Jogava  a  péla  com  huma  bomba  de 
11  pollegadas  e  5  linhas  cheia  de  metralha  :  tem  eila 
de  peso  estando  vazia  4  arrobas  e  21  arrateis  ,  e  car¬ 
regada  não  pesa  menos  de  6  arrobas:  a  espingarda 
com  que  caçava  ordinariamente  era  de  tal  peso  ,  que 
poucos  a  podião  pôr  á  cara;  aquella  porém,  com  que 
caçava  ás  betardas  nos  sapaes,  he  do  adarme  27,  tem 
o  cano  do  comprimento  de  10  palmos  e  9  linhas,  com 
a  coronha  chega  a  12  palmos  e  3  linhas,  e  peza  oes- 
carregada  huma  arroba.  Assim  esta  como  a  bomba 
conservão-se  em  casa  de  seu  filho  o  desembargador 
Manoel  Chrislovão  de  Figueiredo  Manoel  ,  que  me 
disse  tencionava  oíferecê-las  á  Academia  para  monu¬ 
mento.  Reunia  a  estas  forças  gigantescas  summa 
bondade  de  coração;  muito  bemfazejo  e  esmoler,  acu¬ 
dia  aos  pobres  com  as  rendas  de  hum  grande  morga¬ 
do  que  administrava.  Fez  os  primeiros  estudos  no 
collegio  dos  Jeusitas  que  havia  em  Faro,  e  tamanha 
perspicácia  lhe  encontrárão  os  padres  que  instárão 
muito  com  seus  pais  para  lhe  deixarem  tomar  a  rou- 
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peta  ;  e  com  eíFeilo  possuía  elle  hum  discernimento 
claro  e  penetrante,  a  que  ajuntava  a  prodigiosa  re¬ 
miniscência,  com  a  qual  adquirio  com  facilidade  o 
conhecimento  das  linguas  franceza ,  ingleza  ,  e  hol- 
landeza  ,  que  íallava  correntefnente. 

Exerceo  os  cargos  de  capitão  mór  das  ordenanças 
e  guarda  mór  da  saude  de  Faro  ;  foi  condecorado 
com  o  habito  da  Ordem  de  Christo,  foro  de  fidalgo 
cavaileiro,  que  tinhão  adquirido  seus  antepassados. 
Falleceo  em  Faro  em  9  de  maio  de  1797. 

Manoel  Pedro  de  Mello,  natural  de  Tavjra, 
filho  de  João  Pedro  dc  Mello  ,  c  de  Gregoria  Maria 
de  S.  José,  pessoas  humildes  e  pobres,  mas  de  ho¬ 
nesto  procedimento,  nasceo  em  6  de  setembro  de 
3  765.  Morando  perto  do  collcgio  da  Graça  da  mesma 
cidade  grangeou  a  estima  do  padre  mestre  Fr.  Anto- 
nio  de  5t.'1  Cruz,  religioso  de  vida  exemplar,  o  qual 
lhe  ensinou  as  primeiras  letras,  e  descobrindo  nelle 
germens  de  sã  moral  e  amor  ao  estudo,  lhe  dedicou 
affeição  paternal  ,  de  modo  que  consegui  o  de  seus 
pais  licença  para  o  trazer  comsigo  para  o  convento 
da  Graça  de  Lisboa  ,  para  onde  foi  transferido  em 
1775.  Aqui  frequentou  o  menino  os  estudos  prepara¬ 
tórios,  e  sobresabindo  a  todos  os  seus  condiscípulos, 
o  dedicava  o  padre  para  a  vida  do  claustro,  mas  fal- 
lecendo  este  em  pouco  tempo,  ficou  aquelle  desampa¬ 
rado  de  tão  bom  protector.  Tendo  porém  adquirido 
não  vulgar  reputação  encontrou  pessoas  bemfazejasi 
que  o  fizerão  admiítir  na  Caza  Pia  do  Castello  de  S. 
Jorge  ,  onde  manifestou  taes  provas  do  seu  talento  e 
applicação  ás  sciencias  naturaes,  e  em  particular  ás 
abstraeías,  que  seu  mestre  o  sabio  José  Anastasio  da 
Cunha  lhe  dedicou  particular  affeição  e  amizade,  e  o 
tinha  por  hum  dos  seus  mais  distinctos  discípulos  , 
conhecendo  perfeitamente  a  elevação  do  seu  genio, 
corno  se  exprimia  então,  e  exprimio  depois  ern  varias 
desvias  cartas  que  correm  impressas  ,  e  outras  se  con- 
servão  maniiscriptas  em  poder  de  seus  amigos. 

A  superioridade  de  seus  talentos  e  a  elevação  de 
genio,  que  manifestou  nas  aulas  cia  Casa  Pia,  lhegran- 
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gearão  a  disfincçao  de  ser  educando  no  collegio  das 
Sciencias  naíuraes  em  Coimbra,  com  o  fim  de  cursar 
fia  Universidade  os  estudos  maiores,  que  com  eíFeito 
começou  ern  1789,  dando  logo  exuberantes  provas  da 
sua  transcendência,  e  assídua  appiicação  no  estudo  das 
sciencias  naíuraes,  sendo  premiado  todos  os  annos,  as¬ 
sim  em  mathemaíica ,  como  em  filosofia  e  medicina  ; 
portando-se  com  tanta  regularidade  de  costumes  que 
mereceo  a  particular  estima  de  seus  mestres  e  pessoas 
de  distincção  ,  que  de  longe  o  proeuravão  para  dire- 
ctor  de  seus  filhos.  Em  recompensa  de  seus  relevantes 
merecimentos  litterarios  obteve  capello gratuito  na  fa¬ 
culdade  de  mathemaíica  em  19  de  janeiro  de  1795  , 
continuando  a  frequentar  medicina,  em  cuja  faculda¬ 
de  se  formou  em  1798. 

Neste  mesmo  anuo  foi  despachado  lente  substitu¬ 
to  da  Academiã  da  Marinha  com  a  patente  de  capitão 
tenente  da  armada ;  e  pouco  depois  nomeado  socio 
da  Sociedade  Militar  Maritima  e  Geográfica,  que  en¬ 
tão  se  formou  em  Lisboa  ;  mas  logo  em  o  l.°  de  ju¬ 
lho  de  1 80 J  foi  transferido  para  a  Universidade  em 
lente  do  5.°  anno  de  mathematica,  encarregado  de 
dirigir  a  nova  cadeira  de  H)draulica,  instituida  por 
carta  regia  do  l.°  de  abril  deste  anno  ,  com  a  paten¬ 
te  de  major  do  corpo  dos  engenheiros- 

Por  carta  regia  de  20  de  outubro  do  mesmo  an¬ 
no  foi  encarregado  de  hiuna  viagem  litteraria  aos 
paizes  estrangeiros,  fornecendo-se-lhe  pelo  Estado  hu- 
ma  ajuda  de  custo  além  do  seu  ordenado — em  attcn- 
ção  aos  seus  talentos,  vastos  conhecimentos,  e  notorio 
zelo  do  real  serviço,  que  o  fazem  benemerito  desta 
mercê— como  se  expressa  na  referida  carta  regia.  As 
instrucções  da  viagem  dadas  por  seu  mestre  José 
Monteiro  da  Rocha  ,  e  confirmadas  pelo  governo  em 
20  de  dezembro  deste  anno  lhe  conferem  assignalada 
Loura  pela  confiança  que  nelle  põem,  tendo  em  tama¬ 
nha  conta  a  vastidão  de  seus  conhecimentos,  que  o  au- 
thorizão  para  a  escolha  e  remessa  de  tudo  quanto  nos 
paizes  cultos  julgasse  de  importância  para  fazer  fio- 
iççeç  o  augmento  e  prosperidade  das  sciencias  nata- 
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raes  em  Portugal,  assim  no  que  respeita  a  livros, 
como  instrumentos,  maquinas,  è  outros  quaesquer 
cbjectos  de  interesse  publico  e  litterario. 

JNo  principio  de  1002  partio  para  França  ,  que 
percorreo  no  seu  interior  ,  assim  como  a  Hoilanda  , 
Bélgica  ,  italia  ,  e  Inglaterra  ,  visitando  com  miuda 
attençao  todos  os  estabelecimentos  públicos ,  em  qne 
recolheo  interessantíssimos  conhecimentos  ,  de  que  se 
serviopara  fazer  enriquecer  a  bibliotheca  da  Universi¬ 
dade,  gabinete  de  Fysica  e  13 jdraulica  ,  observató¬ 
rio,  laboratorio  chymico,  e  tbeatro  anatômico,  satis¬ 
fazendo  prompta  e  zelosamente  todas  as  com  missões 
de  que  era  encarregado  ,  chegando  até  a  brindar  es¬ 
tes  estabelecimentos-  com  presentes  de  muito  valor  e 
estima,  no  que  fez  importantes  serviços  ás  sciencias, 
e  ao  paiz  ( 1 ). 


(i)  Entre  os  donativos  que  este  sabio  fez  á  Universidade,  cu¬ 
ja  nota  vém  impressa  no  Jcrnal  de  Coimbra  n.  55.  p.  60,  se  con- 
tão  os  seguintes  ao  observatorio. —  i.°  As  cinco  grandes  cartas  de 
Arous  Smitli  ,  coila^as  em  paninho,  bem  envernizadas,  cein  seus 
competentes  rolos.  O  mappa  mundi  be  gravado  segundo  a  pro- 
jecção  de  Mcrcator ,  tem  12  palmos  de  comprimento;  e  neste 
genero  a  obra  mais  completa  que  se  conhece.  —  2°  Scotia  em 
nove  folhas  segundo  as  observações  astronômicas  de  John  Ainslie 
ly  W.  Fadais. —  ;.Q  Irlanda ,  duas  folhas  ,  grande  papel  impe¬ 
rial  ,  by  Beaufort  —  4.0  Carta  de  Portugal  de  Lopes  em  S  folhas 
by  J ejeris  - —  5 ,°  Livres  antigos  ou  raros  de  Astronomia  para  a  bi¬ 
bliotheca  do  observatorio,  32  volumes  em  4.0 — Para  a  demon¬ 
stração  da  cadeira  de  Eotanica  —  6,°  Htima  pasta  que  contem  ;co  es¬ 
tampas ,  de  22  pollegadas  de  comprimento,  de  plantas  muito  bem 
gravadas;  e  mais  dous  cadernos  com  28  estampas  de  plantas  colo¬ 
ridas  ,  com  as  suas  explicações. —  Para  as  licces  expeiimentaes  de 
FysJca  e  Hydraulica. —  7.0  Duas  series  de  tubos  de  latão,  e  huma 
chapa  com  diversos  operculos  e  outros  apparelhcs  para  as  experiên¬ 
cias  dos  desaguamentos  por  tubos  fechados;  de  comprimentos  e 
diâmetros  dífferentc-s.  —  8.°  Dous  carneiros  hydraulicos  de  diversas 
dimensões  ,  do  ultimo  aperfeiçoamento  ,  ccm  cs  tubos  e  mais  ap- 
p  a  relhos  necessários  para  o  estudo  comparativo  deste  singular  in¬ 
strumento  9.°  Prensa  hydrõmechanica ,  inventada  e  execu¬ 
tada  por  kBra!:ani  com  os  apparelhos  necessários  para  a  demonstra- 
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Em  1806  obteve  o  prêmio  proposto  pela  Acade¬ 
mia  de  Copenhague  sobre  a  resolução  do  theorema 
de  composição  de  forças;  o  qual  consistia  em  huma 
grande  medalha  de  ouro  com  o  busto  de  Christian- 
uo  VII.  ,  Rei  de  Dinamarca. 

Em  1808  trasladou  para  o  Francez  as  Memórias 
sobre  Astronomia  Pratica  do  doutor  José  Monteiro  da  Ro¬ 
cha  ,  as  qua.es  accrescentou  consideravelmente.  Nesta 
época  foi  coHaborador  de  cálculos  e  observações  as¬ 
tronômicas  de  muitos  insignes  mathematicos  francezes, 
como  tesíemunhão  as  obras  de  Delambre  ,  em  cujas 
paginas  se  achão  a  cada  passo  citações  honrosas  de 
formulas,  cálculos  e  demonstrações  de  Mr.  M.  P.  de 
Mello  ,  dizendo  que  o  ajudara  em  muitos  trabalhos 
de  calculo  ,  e  lhe  fornecêra  preciosos  soccorros  para 
o  seu  tratado  de  Astronomia. 

Falto  de  meios  de  subsistência  durante  a  guer¬ 
ra,  que  interrompeo  as  nossas  communicaçÕes  com  a 
França,  teve  de  os  procurar  no  trabalho,  e  forneceo 
cálculos  e  formulas  mathematieas  ao  Observatório  de 
Paris,  onde  erão  acolhidas  corn  singular  apreço  ,  e 
onde  lhe  foi  outorgada  huma  gratificação  lucrativa. 
Nos  Aunaes  das  Artes  e  Manufacturas  de  Mr.  Oreyl- 
ly  se  encontra  transcripía  com  elogio  huma  pequena 
Memória  sobre  Nivelamento,  que  assás  demonstra  os 
princípios  do  A.  nesta  matéria.  Não  menos  honra  lhe 
faz  o  conceito  que  d^elle  exprime  o  denominado  sá¬ 
bio  portuguez,  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  em  as  snas 
Notas  do  Ensaio  sobre  os  Princípios  de  Mechanica  do 
Doutor  José  Anastasio  da  Cunha. 


ção  da  força  extraordinária  desta  nova  maquina. —  io.°  Modelo  de 
bomba  de  vapor  a  duplo  effeito  com  sua  caldeira  de  cobre  ,  for¬ 
nalha  de  ferro,  bom  aspirante,  e  mais  apparelhos  mechanicos  para. 
se  pôr  em  acção,  e  servir  de  motor  a  outras  maquinas.  — Estes  4 
últimos  artigos  erão  inteiramente  novos  ,  e  por  isso  ainda  muito 
pouco  vistos  (1815)  nos  gabinetes  que  elle  visitava,  sendo  aliás 
de  summa  importância  nas  artes  e  no  estudo  da  Fysica  applicada  a. 
ellas 
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Fez  das  Memórias  de  José  Monteiro  da  Rocha 
huma  collecção  que  publicou  em  francez  eom  o  titu¬ 
lo  de  — Memotres  sur  PAstronomie  P/actique  de  Mr. 
J.  M.  da  Rocha ,  Commandeur  de  POrdre  de  Christ , 
du  Conseilde  S.  A.  R.  le  Priuce  Regent  de  Portugal t 
traduit  du  Poriugais.  —  Paris.  —  1808.  —  (  J.  de  Coim¬ 
bra  ,  vol.  3.  p.  382)  O  seu  mestre  José  Anastasio  da 
Cunha  fazia  tão  avultado  conceito  do  seu  saber,  que 
al°um  tempo  antes  da  sua  morte,,  achando-se  falto  de 
forças,  e  atenuado  por  aturados  padecimentos,  o  in- 
cumbio  da  revisão  e  acabamento  do  seu  compendio 
de  Mathesnaticas  Furas,  que  felizmente  chegou  a  vêr 
publicado. 

Em  1815  regressou  a  Portugal,  e  começou  a  re¬ 
ger  a  cadeira  de  llydraulica  ,  na  Universidade  com 
a  illustração  e  dignidade,  que  erão  de  esperar  de 
hum  engenho  tão  sabio  como  profundo,  acompanhan¬ 
do  e  esclarecendo  as  suas  preleeções  com  amiudada3 
experiencias  ,  e  maquinas  novas  desconhecidas  até  en¬ 
tão  em  Portugal.  Em  sessão  do  l.°  de  dezembro  de 
1814  foi  nomeado  Socio  correspondente  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa ,  e  na  de  23  de  dezem¬ 
bro  de  1815  Socio  Livre.  No  Tomo  4.  P.  J.a  das  Me¬ 
mórias  da  mesma  Academia  foi  publicada  por  este 
tempo  a  sua  Memória  sobre  Binomiaes,  na  qual  esta- 
beleceo  hum  novo  algorithmo  cora  íheoremas  proprios 
para  calcular  os  coefficientes  de  hum  termo  qualquer 
de  muitas  e  importantes  series,  que  são  semelhantes  áa 
do  Binomio  Ncntoniano. 

Em  março  de  1817  deo  á  luz  a  sua  Memória  so¬ 
bre  os  padrões  de  pezos  e  medidas  fabricados  nos  rei¬ 
nados  dobrei  D.  Manoel,  e  D.  Sebastião  ,  depositados 
na  earnara  de  Coimbra.,  comparados  com  os  padrões 
correspondentes  das  no-vas  medidas  francezas.  Em  abril 
do  mesmo  anno  foi  despachado  3»°  lente  da  faculda¬ 
de  de  mathematica  com  exercício  na  mesma  cadeira* 
Não  se  mostrou  indifíérente  á  voz  da  liberda* 
de,  alçada  no  Porto  em  1820  ;  e  conlribuio  quanto 
em  si  cabia  ,  como  vereador  que  então  era  da  ca- 
mara  de  Coimbra ,  para  que  nesta  cidade  se  pr.Oí> 
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clamassem  logo  os  princípios  eonsíiíucionaes  que  na- 
quella  se  havião  inaugurado.  INão  limitou  só  nestas 
demonstrações  o  seu  interesse  pela  reparação  dos  ma¬ 
les  da  patria  ,  para  cujas  urgências  cedeo  a  importân¬ 
cia  de  seis  mezes  do  seu  soldo  de  major  do  corpo  de 
Engenheiros. 

Hum  desastre  terrível  veio  defraudar  os  seus  min¬ 
guados  cabedaes  ,  e  roubar  á  patria  fruetos  preciosos 
de  suas  vigílias.  Hum  violento  incêndio  desenvolvido 
em  21  de  setembro  de  1821  na  casa  da  sua  morada, 
estando  a  banhos  na  vilia  da  Figueira  ,  lhe  devorou 
toda  a  sua  mobilia,  cabedal,  e  trastes  preciosos  com 
a  exceilente  livraria,  collecções  interessantissimas  de 
jnanuscriptos  e  apontamentos  de  viagens,  cuja  perda 
elle  unicamente  lamentou  ,  pois  tão  grande  era  o  des¬ 
interesse  de  sua  alma,  e  tal  o  desapego  pelos  bens  da 
fortuna,  que  poucos  homens  encararião  com  tamanha 
indiííerença  hum  acontecimento  tão  fatal  a  seus  inter¬ 
esses.  A l li  forão  consumidos  muitos  documentos  e 
cartas  de  sábios,  títulos  honrosos,  e  diplomas  de  So- 
cio  de  muitas  sociedades  de  sábios  da  Europa,  com 
cs  quaes  podia  ennobrecer  e  illustrar  mais  o  seu  no¬ 
me  e  reputação  iitteraria. 

Em  setembro  de  1822  foi  eleito  deputado  ás 
cortes  pelo  reino  do  Algarve,  e  foi  hum  dos  que  mui¬ 
to  se  dislinguio  em  trabalhos  de  comníissdes,  como 
author  de  alguns  projectos  relativos  ás  artes  e  moe¬ 
da;  entrando  em  diíferentes  discussões  em  geral,  e 
cm  particular  sobre  o  orçamento;  fazendo  sempre 
acertadas  reflexões,  justificando  em  tudo  a  justa  esco¬ 
lha  que  delle  havião  feito  os  seus  com-patricios,  e 
sustentando  sempre  a  confiança  que  nelle  havião  de¬ 
positado  como  seu  procurador,  sendo  hum  dos  depu¬ 
tados  que  assignou  em  cortes  a  declaração  e  protesto 
de  2  de  junho  de  1823.  Despachado  lente  deprima  da 
faculdade,  voltou  a  Coimbra  no  mesmo  anno.  Como  se 
sentisse  já  avançado  na  carreira  dos  annos,  já  cançado 
de  trabalhos  e  revezes,  e  com  saude  menos  vigorosa, 
pensou  que  o  arrimo  e  amparo  conjugal  o  ajudaria  a 
passar  buma  velhice  tranquilla  e  socegada  ,  e  esco- 
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lheo  para  sna  esposa  a  D.  Bernarda  Ludovina  de  Casti¬ 
lho  e  Mello,  filha  do  doutor  Francisco  Àntonio  dos 
Santos  Gato,  medico  em  Coimbra,  pessoa  estimável 
e  virtuosa  com  a  qual  cazou  em  11  de  novembro  de 
J823.  Desta  senhora  teve  dous  filhos,  hum  dos  quaes 
morreo  de  3  annos,  outro  Augusto  Ernesto  de  Casti¬ 
lho  e  Mello,  nascido  em  15  de  setembro  de  1827,  o 
qual  na  idade  de  11  annos  mostra  já  na  indoíe  e  n® 
engenho  o  tronco  de  quem  houve  o  ser. 

Com  a  queda  da  Constituição  eomeçárão  alguns 
inimigos  seus,  ciosos  da  bem  merecida  reputação  e 
avultada  consideração  deste  virtuoso  litterato,  a  fo¬ 
mentar  intrigas  contra  elle  na  com  missão  ex purgató¬ 
ria  ,  mas  em  vão;  que  com  quanto  suas  ideas  libe- 
raes  e  ilhistradas  fossem  bem  conhecidas  geralmenle, 
o  governo  sempre  o  distingui®  ,  tanto  que  em  9  de 
fevereiro  de  1825  foi  chamado  á  Côrte  para  huma 
conferencia  hydrauliea  ,  ácerea  dos  trabalhos  do  di¬ 
que  ,  e  em  26  de  setembro  encarregado  de  outra  a® 
Porto  para  dar  o  seu  parecer  sobre  o  melhoramento 
da  barra  do  Douro. 

Em  maio  de  1828  lançou  a  Junta  do  Governo  d® 
Forto  os  olhos  sobre  este  conspícuo  varão,  por  conhe¬ 
cer  muito  bem  as  suas  ideas  e  sentimentos  a  favor  da 
liberdade  do  seu  paiz  ,  e  o  nomeou  com  mandante  dos 
Voluntários  acadêmicos.  A  sua  provecta  idade  de 
quasi  63  annos,  e  aturadas  moléstias  não  lhe  permit- 
tírão  aeeitar  tão  honroso  emprego  ;  mas  seus  encarni¬ 
çados  inimigos,  achando  mais  hum  pretexto  nesta  no¬ 
meação,  e  inventando  tudo  quanto  lhes •  sugge rirão 
seus  damnados  intentos  e  perversos  corações  cevados 
na  intriga  ,  e  roidos  de  emulação,  despregarão  con¬ 
tra  elle  as  bandeiras  da  calumnia.  Seus  amigos  e  a 
mesma  consorte  lhe  aconselharão  e  pedirão  com  in¬ 
stancias  que  se  subtrahisse  á  sanha  dos  malvados,  re¬ 
ceando  não  lhe  acontecesse  o  mesmo  que  a  tantos  ou¬ 
tros  respeitáveis  cidadãos,  que  todos  os  cias  erão  arras¬ 
tados  a  horrorosas  masmorras.  Cedeo  o  venerando  an¬ 
cião  aos  rogos  da  amizade  ,  e  em  agosto  do  mesmo 
anuo  se  homiziou  em  casa  do  virtuoso  Antonio  José 
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AilTonso ,  capitão  mór  de  Murtedc-,  depois  demiítido 
pelo  governo  usurpador,  morador  na  Ventosa,  o  qual 
sem  o  conhecer  até  pessoal  mente  ,  nem  ter  com  elle 
relações  algumas  de  amizade  ,  lhe  offereceo  generoso 
azilo  em  íao  calamitosos  tempos.  A 1 II  amargurado  pe¬ 
los  males  da  patria  ,  atormentado  de  ter  que  andar  a 
cada  momento  escondendo-se  e  fugindo  das  buscas  c 
pesquizas  que  podião  pôr  em  risco  a  sensível  e  bene- 
inerita  familia,  que  lhe  havia  dado  agazaiho,  e  a 
quem  elle  amava  como  sua,  angustiado  de  se  vêr  se¬ 
parado  da  amada  consorte,  eíinnoceníe  filhinbo,  pas¬ 
sou  tristes  e  melancólicos  dias,  que  não  podião  con¬ 
solaras  caricias  e  ternos  cuidados  da  estimável  familia 
que  o  recoihera  em  seu  seio,  e  que  por  todos  os  mo¬ 
dos  procurou  suavizar  as  atribulações  da  penosa  exis- 
teneia  de  4  annos,  que  decorrerão  aíé  ao  faial  dia  13 
de  abril  de  1033,  em  que  huma.  apoplexia  fulminan¬ 
te  o  arrebatou  repentina  mente  do  mundo  na  idade  de 
68  annos. 

Homem  sabio  e  profundo  litterato  ;  bom  cidadão 
que  de  bom  grado  sacrificára  a  vida  pela  felicidade 
da  sua  patria;  bom  esposo;  bom  pai;  amigo  certo, 
generoso  e  bemfazejo,  de  csracter  franco  e  leal  ;  bom 
religioso;  de  moral  sã  e  innocente;  bom  parente,  nun¬ 
ca  deixou  de  soccorrer  huma  irmã  e  sobrinhas  que 
tinha  em  Tavira,  ás  quaes  dava  mezadas  que  as  pou¬ 
passem  á  fome,  recommendando-lhcs  sempre  a  virtu¬ 
de,  e  lembrando-lhes  a  sua  origem.  Jaz  sepultado  na 
igreja  da  Ventosa  do  Bairro. 

Fr.  Manoel  do  Sepulcro  ,  natural  de  Portimão  , 
onde  nasceo  a  23  de  maio  de  1596  ,  filho  de  Antonio 
Fernandes  Barroso  ,  que  sendo  ferido  de  huma  bala 
no  fatal  dia  4  de  agosto  de  1578  se  restituio  por  sua 
indnslria  a  Portugal,  e  de  Margarida  Carvalha.  Apren- 
dee  em  Lisboa  os  rudimentos  grammaíicaes,  e  a  arte 
da  poesia  ,  para  que  teve  propensão  natural  ,  ganhan¬ 
do  na  idade  de  15  annos  hum  prernio  em  Coimbra. 
Abraçou  a  profissão  religiosa  tomando  o  habito  seráfi¬ 
co  ,  que  lhe  foi  difficultado  por  ser  de  mui  pequena 
estatura,  e  falto  de  vista,  o  que  soube  illudir  estu- 
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dando  de  cór  tudo  o  que  havia  de  cantar  uó  coro, 
até  que  foi  nomeado  mestre  de  filosofia  ,  e  depois  de 
theologia  que  leo  no  convento  de  Lisboa.  Por  seu 
aturado  estudo  perdeo  a  vista  de  todo ,  mas  a  sua 
memória  lhe  conservava  o  que  havia  lido,  e  mandava  ler, 
de  sorte  que  assim  mesmo  compoz  varias  obras  que  cor¬ 
rem  impressas,  e  ganhou  taes  créditos  que  Filippe  III. 
o  consultava.  JNa  acclamação  d^el-rei  D.  João IV.  com¬ 
poz  em  Coimbra  vários  versos  cm  latim,  italiano,  e 
portuguez  para  solemnizar  tão  fausto  acontecimento. 
Em  prêmio  de  seus  estudos  ecclesiasíicos  foi  eleito 
presidente  das  conclusões  que  se  havião  defender  no 
capitulo  geral  celebrado  em  Roma  no  anno  de  1659, 
e  hindo  embarcado  para  esse  fim  em  huma  náo  fran- 
ceza  ,  foi  tomado  por  outra  ingleza  junto  a  Malhor- 
ca,  e  despojado  de  tudo  aportou  em  Iviça,  donde  vol¬ 
tou  a  Portugal.  Falleceo  piamente  no  seu  convento  de 
Lisboa  a  2  de  março  de  J674.  (Bibl.  Lus.) 

Manoel  Soeiro,  natural  de  Loulé,  filho  de  Fran¬ 
cisco  Soeiro,  cônsul  portuguez  em  Anvers.  Estudou 
em  Flandres  com  os  melhores  mestres,  illustrando-se 
sobremaneira  na  erudição  das  letras,  e  no  exercício 
de  varias  línguas,  sahindo  tão  perito,  que  na  idade 
de  37  annos  deo  á  luz  em  hespanhol  no  anno  de 
1624  —  Annales  de  Flandres  —  2  vol.  em  folio,  obra 
escripta  com  todo  o  acerto,  e  louvada  por  varões 
doutos;  no  mesmo  idioma  compoz  varias  outras,  e 
fez  as  traducções  de  Taciío,  Sallustio,  e  Valerio  Pater- 
culo.  Falleceo  a  16  de  novembro  de  1629.  (Bibl. 
Lus.) 

M  Ari  a  do  Rosário,  natural  de  Tavira  ,  mulher 
preta,  mereceo  distincto  logar  entre  as  mulheres  ce¬ 
lebres  pelo  engenho  e  erudição ,  que  adquirio  no 
estudo  das  linguas  latina  ,  castelhana,  franceza,  e  ita¬ 
liana,  fallando  todas  com  bastante  intelligencia  :  vi¬ 
via  em  1730  com  elogios  de  poetiza,  e  estimada  como 
mulher  douta.  (Theat.  Heroin.) 

Fr.  Miguel  da  Annunci açao  ,  natural  de  Porti¬ 
mão,  filho  de  Vicente Vaz  Chacim,  e  de  Isabel  Rodri¬ 
gues  ;  estudou  theologia  em  Coimbra.  Tomou  o  ha- 
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bito  de  carmelita  calçado:  exerce©  os  Iogares  de  reiteí? 
do  collegio  de  Coimbra,  e  definidor  da  Ordem:  foi 
eleito  socio  do  provincial  Fr.  Braz  Tostado  para  defen¬ 
der  conclusões  em  Roma  no  capitulo  geral  que  se  ha¬ 
via  celebrar  em  26  de  maio  de  16 13;  e  partindo  para 
alli  falleceo  em  Agda  no  Languedoc  a  26  de  abril 
do  mesmo  anno.  J\a  livraria  do  sobredicto  collegio 
se  conservavão  alguns  manuscriptos  seus  — Opera  Theo • 
lógica.  (Bib.  Lus.) 

Miguel  de  Ataide  Corte  Real,  natural  de  Por¬ 
timão,  filho  de  Dam  ião  Antonio  de  Lemos  e  Faria,  e 
de  D.  Filippa  da  Cunha  Côrte  Real,  nasceo  a  4  de  fe¬ 
vereiro  de  168-1.  Bacharel  em  leis  tomou  a  vida  ec- 
clesiastica ,  foi  conego  peniníenciario  da  sé  de  Faro  ; 
vigário  geral  ,  e  visitador  do  bispado  pelo  cardeal 
Pereira.  Escreveo  algumas  obras  ,  que  lhe  mere- 
cêrão  nome,  que  também  adquirio  no  púlpito.  (Bibl. 
Lus.) 

Miguel  do  Valle,  natural  de  Tavira  ,  filho  de 
Luiz  do  Valle,  foi  governador  de  Ormuz,  e  hum  dos 
fidalgos  chamados  aos  conselhos  em  Goa  no  tempo  das 
desavenças  entre  Lopo  Vaz  de  S.  Paio,  e  Pero  Mas- 
careuhas ,  e  por  isso  pessoa  de  serviços  e  nobreza» 
Voltando  ao  reino  estabeleceo-se  em  Thomar,  onde 
cazou ,  e  insíiíuio  o  morgado  dos  Valles  ,  por  escri- 
ptura  feita  em  23  de  março  de  1560  ,  tomando  por 
cabeça  a  quinta  da  Guerreira;  assim  como  tambeni 
instituio  a  capei  la  do  Senhor  Jesus  na  igreja  das  frei¬ 
ras  de  St,a  Iria  de  Thomar,  na  qual  tem  o  seu  jazigo» 
Foi  eseudeiro  fidalgo  ,  e  depois  accresceníado  com 
maior  moradia  por  alvará  de  15  de  novembro  de  1549. 
Seu  pai,  vindo  da  índia,  onde  se  achou  no  cerco  e 
tomada  deChaul,  estabeleu-se  ern  Tavira;  alli  eazou, 
e  foi  vereador  em  1523,  e  1528.  (Polit.  Mo.  e  Civ» 
Tom.  4.  p.  565  ,  e  566). 

Nicolao,  ou  Nuno  Alvares  de  Faria,  natural  d& 
Tavira,  servio  na  índia,  onde  obrou  como  soldado 
acções  illustres.  Voltando  á  Europa  acompanhou  o  in¬ 
fante  D.  Antonio ,  prior  do  Crato  ,  na  armada  com, 
que  entrou  em  Lisboa  em  1589,  Escreveo —  Descri* 
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pçao  da  igreja  e  cidade  de  S.  Thomê  —  e  Lu  ma  larga 
informação  dos  estados  do  Brama,  dedicada  ao  bispó 
D.  Jeronymo  Osorio ,  manuseripto  em  folio.  (  Bib. 
Lus.) 

Nicolao  Monteiro,  natural  do  Algarve,  víveo 
no  seeulo  18;  pintava  com  galantaria  certos  grupos 
de  anões,  que  comião ,  bebião  ,  joga  vão  ás  vezes 
as  cartas,  e  outras  as  pancadas,  inventou  depois 
hum  novo  modo  de  estofar  e  encarnar  as  imagens  de 
escultura  com  grande  perfeição  ,  no  que  foi  imitado 
por  seu  fílho  Manoel  Francisco  Monteiro,  José  Antu¬ 
nes  dos  Reis,  Theodoro  da  Fonseca,  e  outros.  (Ciril- 
lo  p.  216.) 

Pedro  d’Alcantara  ,  natural  do  Algarve,  vivia 
em  Lisboa  no  seeulo  18,  e  pintava  com  muita  valen¬ 
tia  as  paizagens  ,  assim  a  oleo  era  painéis,  como  a 
tempera  em  pannos  de  casas,  e  nos  theatros.  (Cirillo 
p.  215.) 

Pedro  Allemão,  natural  de  Lagos,  rnoço  valen¬ 
te,  e  esforçado,  que  estando  na  ilha  de  Tidor  com 
a  armada  de  que  era  capitão  mór  Lançarote,  e  vendo 
que  os  Mouros  se  retira  vão  apupando  os  Portuguezes 
se  lançou  a  nado  com  as  armas  na  mão,  acompanhado 
de  Diogo  Gonçalves,  moço  da  camara  do  infante  ,  e 
travando  ambos  com  os  Mouros  sustentarão  porfiada 
peleja  em  quanto  não  lhe  acudirão  outros  da  armada, 
que  juntos  escarmentárão  os  Mouros,  matando  12,  e 
trazendo  57  prisioneiros.  (Mem.  d ''el-rei  D.  João  I.  To¬ 
mo  1.  p.  432,) 

Pedro  Alexandrino,  natural  do  Algarve,  entrou 
na  irmandade  de  S.  Lucas  no  l.°  de  outubro  de  1747, 
e  ainda  vivia  em  1763.  O  medico  da  Camara  real  A 1- 
berto  de  Azevedo  possuia  vários  quadros  deste  pintor 
com  lindas  figurinhas.  (Cirillo  p.  215.) 

D.  Fr.  P  edro  Figueira,  natural  do  Algarve, 
eremita  de  St.°  Agostinho  ;  foi  prelado  em  muitos 
conventos,  e  bispo  de  S.  Thomé  em  1614,  cuja  digni¬ 
dade  abdicou  ,  e  voltando  para  o  reino  morreo  no 
mar  á  vista  da  sua  patria  em  16  de  maio  de  1620. 
(Fr.  Antonio  da  Purif.  De  Viris  Illust) 
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Fr.  Pedro  da  Graça  ,  natural  de  Tavira,  eremi¬ 
ta  de  St.°  Agostinho ,  foi  provincial  no  reino  de  Con¬ 
go,  e  Mina;  e  visitador  geral  das  igrejas  de  Guiné, 
onde  fez  importantes  serviços,  sendo  mui  zeloso  nas 
cousas  da  religião;  converteo  á  fé  de  Christo  tres  reis 
daquelles  paizes  em  1570.  Escreveo  a  historia  da  fun¬ 
dação  dos  conventos  que  a  sua  Ordem  alli  tinha.  (Fr. 
Ant.  da  Purif.  de  Vir.  Iilust.) 

Pero  Jaques,  natural  de  Lagos,  do  Concelho 
d^el-rei ,  fidalgo  da  casa  real,  commendador  de  Bou¬ 
ças.  Por  seus  estremados  serviços  no  reino,  e  na  Áfri¬ 
ca  lhe  fez  el-rei  D.  Affonso  V.  mercê  do  paul  da 
Bordeira  ,  e  Bordaiete ,  com  o  cazai  das  areias,  em 
carta  de  28  de  fevereiro  de  1473.  Foi  hum  dos  vas- 
salões ,  moradores  de  Lagos,  de  que  os  povos  se  quei¬ 
xarão  nas  eôrtes  de  Evora  de  1490  por  não  concorrer 
para  as  fintas  do  Concelho,  allegando  passar  a  ser  vi- 
sínho  da  viila  do  Infante  (Sagres),  que  então  come¬ 
çava  a  povoar-se.  (L.  L  do  Guad.  f.  7  v.°  Torre  do 
Tombo. ) 

Pero  da  Silva,  natural  de  Silves,  e  alli  sargen¬ 
to  mór  de  ordenanças;  acudio  com  gente  sua,  e  dos 
contornos,  á  costa  ,  onde  havião  feito  hum  desembar¬ 
que  13  galés  de  Turcos,  e  conseguio  fazê-los  embar¬ 
car  com  perda  considerável  em  14  de  julho  de  1559. 
(Torre  do  Tombo  P.  1.  Mas.  103.  Doc.  103). 

Pedro  de  Sousa  ,  natural  de  Portimão  ,  foi  hum 
dos  primeiros  religiosos  que  se  maíriculárão  na  casa 
dos  Clérigos  Menores  em  Al  a  d  ri  d  ,  quando  alli  vierão 
estabelecer-se  :  mostrou  em  breve  ser  varão  de  singu¬ 
lar  prudência  e  saber  para  os  cargos  da  religião;  pe¬ 
lo  que,  teuclo  acabado  os  estudos  das  aulas,  e  orde¬ 
nado  de  sacerdote,  foi  nomeado  mestre  de  noviços, 
e  suceessi vatnenfce  preposito  em  quasi  todas  as  casas 
de  Hespanha,  presidente  em  hum  capitulo  provincial, 
e  assistente  em  vários  outros,  vivendo  sempre  occupa- 
do  em  officios  importantes  e  graves.  Mui  versado  nas 
letras  humanas  e  divinas  exercitou  o  emprego  de  pre¬ 
gador  apostolico,  e  occupava  o  tempo  que  lhe  resta¬ 
va  das  suas  obrigações  no  estudo  da  Sagrada  Escri- 
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ptura  ;  escreveo  varias  obras  de  piedade  entre  ellas 

_ In  Fsalmos  Commentarium —  dous  grossos  volumes, 

que  se  couservavão  na  livraria  da  Casa  dos  PP.  da 
Espirito  Santo  em  Madrid.  Foi  alêm  disto  eminente 
na  arte  da  pintura  ,  como  mostrão  alguns  quadros  e 
laminas,  que  tem  o  collegio  de  Salamanca  em  muita 
estimação.  Falleceo  em  Se  vil  ha  no  convento  dos  ele- 
rigos  menores  a  10  de  junho  de  162-6,  tendo  92  annoS 
deidade.  (Agiolog.) 

D.  Pjedro  Tknorio,  natural  deTavira,  filho  de  D. 
Affonso  Jofre  Tenorio  ,  senhor  de  Moguer  ,  e  D.  EE 
vira  Ai  vares,  estudou  na  i ta  1  ia  theologia  e  cânones. 
INomeado  bispo  de  Coimbra  em  1371  .  foi  sagrado  na 
cidade  d’A  vinhão  pelo  cardeal  Guido  de  Borgonha^  pas¬ 
sou  a  arcebispo  de  Toledo  ,  de  que  tomou  posse  em 
1378  ;  governou  esta  igreja  23  annos  com  geral  satis¬ 
fação  até  que  falleceo  em  18  de  maio  de  1399  na 
idade  de  74  annos.  Foi  embaixador  dTel-rei  D.  Fer¬ 
nando  de  Portugal  a  1).  Henrique  deCastella  em  com¬ 
panhia  de  seu  cunhado  Aires  Gomes  da  Sil  va  ,  alcai¬ 
de  mór  de  Guimarães.  Escreveo  algumas  obras  contra 
o  scisma  que  então  havia  na  igreja  romana.  (Bib„ 
Lus.) 

Raimundo  Jose1  da  Cunha  Matos,  natural  de  Fa¬ 
ro  ,  filha  de  Alexandre  Manoel  da  Cunha  Matos  ,  for» 
riel  do  regimento  de  ariiiheria  do  Algarve,,  e  de  D. 
Isabel  Theodora  Ctcilia  de  Oliveira,  nasceo  a  2  de  no¬ 
vembro  de  1776.  Instruído  nas  primeiras  letras  e  prin¬ 
cípios  de  grammatica  latina  sentou  praça  de  soldado 
em  24  de  julho  de  1790  na  companhia  de  artifiees 
daquelLe  regimento,  em  cujas  aulas  cursou  cs  estu¬ 
dos  de  mathematica  com  muito  aproveitamento.  Acom¬ 
panhou  o  destacamento  de  artilheria  que  fez  parte  da 
divisão  auxiliadora  do  exercito  portuguez  que  passou 
á  Catalunha  ,  e  na  campanha  do  Roussilhão  se  portou 
com  dislincção,  que  lhe  mereceo  louvores  em  huma 
ordem  da  Divisão. 

Recolhendo  ao  reino  passou  em  cabo  de  esqua¬ 
dra  para  o  regimento  da  marinha  por  aviso  da  secre¬ 
taria,  doestado  dos  negoeios  da  guerrra  em  6  de  abril 
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cie  1796,  ealli  continuou  os  estudos  de  artilheria  com 
tanta  distincção  que  obteve  a  gratificação  que  por  lei 
era  concedida  aos  que  mostravão  maior  applicação. 
Embarcou  com  o  destacamento  do  seu  corpo  em  a 
náo  Vasco  da  Gama,  que  sahio  de  Lisboa  em  janeiro 
de  1797  com  destino  á  costa  d^Aírica,  levando  a  bor¬ 
do  o  bispo  de  S.  Tbomé  D.  Fr.  Rafael  de  Castello 
de  Vide,  o  qual  tomando  o  governo  interino  daquel- 
la  ilha  e  da  do  Príncipe  soiliciíou  do  commandaníe 
da  náo,  o  capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  de  Pau¬ 
la  Leite,  lhe  deixasse  o  cabo  de  esquadra  Matos,  que 
servia  de  forriel.  Annuindo  o  eommandante  ,  o  bis¬ 
po  lhe  deo  a  nomeação  de  capitão  com  o  cominan¬ 
do  da  companhia  de  artilheria  ,  que  fazia  a  guar¬ 
nição  da  fortaleza  de  S.  Sebastião  da  ilha  de  S.  Tho- 
mé.  Pouco  depois  fez  o  Governo  hum  despacho  de 
officiaes  para  estas  ilhas,  entre  os  quaes  foi  incluído 
em  l.°  tenente  da  mesma  companhia  Raimundo  José 
da  Cunha  Matos  por  decreto  de  22  de  setembro  de 
3798  ,  e  nella  foi  promovido  a  capitão  em  1807  ,  ten¬ 
do  servido  algum  tempo  de  ajudante  de  ordens  do 
governador  geral ;  e  depois  também  exerceo  por  al¬ 
gum  tempo  os  cargos  de  provedor  da  fazenda  e  feitor 
da  alfandega  da  referida  ilha,  os  quaes  andavão  an- 
nexos.  Em  1814  foi  com  licença  ao  Rio  de  Janeiro, 
sendo  já  major,  e  tendo  alli  sido  bem  acolhido  foi  no¬ 
meado  tenente  coronel ,  e  voltou  ás  ilhas,  que  gover¬ 
nou  interinamente. 

De  novo  havia  tornado  ao  Rio  de  Janeiro,  e 
estando  alli  em  1817  foi  mandado  acompanhar  a  tro¬ 
pa  que  passou  a  Pernambuco  quando  alli  rebentou 
a  revolução.  O  capitão  general  Luiz  do  Rego  o  en¬ 
carregou  em  1818  da  organização  da  IP  brigada  mi¬ 
liciana  composta  de  todas  as  armas  ;  e  depois  ainda 
do  recrutamento,  sua  iustrucção  e  depositos ,  no  que 
prestou  relevantes  serviços  ;  assim  como  na  organiza¬ 
ção  das  baterias  da  defeza  da  costa  ,  e  formação  de 
'  hum  corpo  de  artilheria  de  posição,  passando  imme- 
diatamente  a  tomar  o  cominando  geral  desta  arma  em 
toda  a  província. 
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Restituído  á  côrte  foi  nomeado  por  decreto  de 
25  de  julho  de  1819  vice-inspector  do  Arsenal  d© 
Exercito,  sendo  também  deputado  da  Junta  da  Fazen- 
da  do  mesmo  Arsenal  ,*  servio  aqui  também  de  depu¬ 
tado  da  commissão  em  1822,  e  contribuio  para  vários 
melhoramentos  nesta  repartição.  Em  fevereiro  de  1823 
foi  nomeado  com-mandante  das  armas  da  provincia  d« 
Goiazes ,  donde  regressou  em  1826  para  representar 
em  cortes  esta  provincia  na  camara  dos  deputados,  e 
então  foi  elevado  a  brigadeiro.  Marchou  logo  depois 
para  a  provincia  do  Rio  Grande,  a  requisição  do  ge¬ 
neral  com  mandante  em  chefe  do  exercito  do  Sul,  © 
inarquez  de  Barbacena,  que  o  encarregou  do  recru¬ 
tamento  ;  mas  alli  pouco  se  demorou  ,  voltando  a  to¬ 
mar  assento  em  cortes,  onde  patenteou  os  seus  conhe¬ 
cimentos ,  principalmente  em  legislação  militar. 

IVomeado  em  1831  inspector  do  Arsenal  do  Exer¬ 
cito,  passou  no  mesmo  anno  á  Europa  com  licença, 
e  conservando-se  no  Porto  quasi  dons  annos  foi  teste¬ 
munha  dos  esforços  dos  bravos  defensores  desta  cida¬ 
de  no  apertado  cerco  que  sustentou ,  e  escreveo  o 
Diário  das  operações  do  ataque  e  defesa,  que  fez  im¬ 
primir  no  Rio  de  Janeiro. 

Antes  de  acabar  o  cerco  regressou  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  onde  foi  nomeado  commandante  da  Academiar 
Militar,  que  dirigio  com  acerto,  até  que  se  alterou 
a  sua  organização.  Pouco  depois  vogal  do  Supremo 
Conselho  de  Justiça  militar,  foi,  passados  dous  annos, 
elevado  ao  poslo  de  marechal  de  campo,  no  qual 
falleceo  no  mez  de  fevereiro  de  183D. 

Por  seus  eminentes  serviços  militares  foi  conde¬ 
corado  com  a  insígnia  de  Oflicial  na  Ordem  imperial 
do  Cruzeiro,  e  cem  a  de  eommendador  na  Ordem  de 
A  viz. 

Assíduo  no  trabalho  esereveo  varias  memórias 
estadisticas  das  ilhas  de  S.  Tlromé  e  Príncipe,-  que  se- 
rião  de  muito  valor  se  fossem  dadas  á  luz.  Publicou 
varias  obras  em  que  se  manifesta  a  vastidão  de  seus 
conhecimentos  ,  e  o  seu  afinco  aos  mais  incominodo» 
trabalhos  Jitterarios ;  entxe  elles  se  distingue  particiir» 


(  464  ) 

larmente  o  Repertório  das  Leis  Militares  ,  e  o  Proje¬ 
cto  das  Ordenanças  Militares.  A  relação  da  sua  via¬ 
gem  da  côrte  á  província  de  Goiazes  offerece  inter¬ 
essantes  noticias.  iNo  Auxiliador  da  Industria  Nacional  do 
Brazil  se  encontrão  os  Relatórios  e  Memórias  por  elle 
recitadas  nas  sessões  annuaes  como  seu  secretario;  e 
o  Instituto  Historico  e  Geograíico  do  Brasil ,  de  que 
foi  fuudador,  por  proposta  feita  em  sessão  do  conselho 
da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industruia  Nacional  de 
38  de  agosto  de  J838  ,  conta  recolher  a  seus  archivos 
e  abrilhantar  a  sua  Revista  com  as  Memórias  que  elle 
lhe  consagrara  sobre  a  navegação  dos  antigos  e  mo¬ 
dernos;  sobre  os  mais  antigos  mappas  que  se  tem  pu¬ 
blicado  ;  sobre  as  épocas  mais  gloriosas  do  Brasil ;  e 
sobre  a  sna  primeira  divisão  por  donatários.  Será  bem 
de  desejar  que  sejão  publicadas  outras  obras  da  mes¬ 
ma  penna  ,  de  que  temos  noticia  ;  como  são  :  —  illus- 
trações  sobre  a  Historia  das  Descobertas  Portuguezas 
na  Costa  d^friea  ;  Corografia  da  Província  de  Minas 
Geraes  ,  etc.  Estes  e  outros  vários  trabalhos  litterarios 
lhe  grangeárão  a  estimação  dos  homens  instruídos  ,  e 
Ibe  adquirirão  a  honra  de  ser  eleito  duas  vezes  depu¬ 
tado  a  cortes ,  nomeado  socio  correspondente  do  Insti¬ 
tuto  Historico  de  França,  da  Sociedade  Real  Bourbo- 
nica,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Nápoles,  Se¬ 
cretario  Perpetuo  da  Auxiliadora  da  Industria  Nacio¬ 
nal  do  Brasil,  que  lhe  inaugurou  o  busto  em  sua  ses¬ 
são  annual  ,  e  socio  do  Instituto  Historico  e  Geográfi¬ 
co  do  mesmo  Império. 

Cazado  com  sua  prima  D.  Maria  Venancia  de 
Fontes  Pereira  de  Mello,  teve  o  desgosto  de  perder 
sua  filha  D.  Gracia  Ermelinda  da  Cunha  Mattos,  a 
qual  na  primavera  da  idade  acompanhava  a  seu  pai 
no  amor  das  letras,  servindo-lhe  de  secretario  nos  tra¬ 
balhos  do  seu  gabinete ;  e  cuja  morte  prematura 
amargurou  de  tal  sorte  c  seu  coração  que  não  lhe  so¬ 
bre  vi  veo  hum  anno. 

Rodrigo  de  Socsa  Castello-Branco  ,  natural  de 
Silves,  filho  de  outro  do  mesmo  nome,  e  de  D.  Isabel . .  . 
nasceo  a  12  de  outubro  de  1790 :  frequentou  a  Uqí- 
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versidade  de  Coimbra  com  muita  applicação  sendo 
premiado  quasi  todos  os  annos  ;  tomou  o  gráo  de  ba¬ 
charel  em  cânones.  Seguindo  os  Jogares  da  magistra¬ 
tura,  foi  juiz  de  fóra  em  Aldea  Gallega  ,  secreta¬ 
rio  deputado  da  Junta  do  Commercio,  e  juiz  da  Re¬ 
lação  de  Lisboa,  Jogares  que  desempenhou  com  hon¬ 
ra  e  probidade,  que  igualmente  mostrou  nos  tempos 
em  que  exercitou  a  advocacia.  Deputado  pelo  Algar¬ 
ve  ás  cortes  de  1823  ,  1826  ,  e  1834  advogou  os 
interesses  da  Nação  com  capacidade  ,  sendo  bastante 
laborioso  nos  trabalhos  das  com  missões ;  conservou 
sempre  a  mesma  firmeza  de  caracter,  com  que  as- 
signou  o  protesto  das  cortes  na  ultima  sessão  de  2  de 
junho  de  1823.  Falleceo  em  Lisboa  a  22  de  feverei¬ 
ro’ de  1837. 

Buy  Barreto,  natural  de  Faro  ,  filho  de  Nnno 
Barreto  ,  alcaide  mór  da  mesma  cidade,  e  de  D.  Leo- 
nor  de  Milão  ,  fez  relevantes  serviços  nas  guerras  da 
África,  e  gentilezas  de  valor  na  batalha  de  Babarem 
em  setembro  de  1550  contra  os  Turcos  que  sitia  vão 
esta  fortaleza,  esforçando-se  por  vingar  a  morte  do 
seu  capitão  D.  Álvaro  da  Silveira  ,  sobre  cujo  corpo 
pelejou  denodadameníe ,  recebendo  14  feridas,  das 
quaes  tres  forão  mui  perigosas.  (Diogo  de  Couto  Dec. 
7.  L.  7.  Cap.  9.) 

Sebastião  Cordeiro,  natural  de  Loulé  ,  onde  foi 
mestre  de  humanidades,  e  depois  na  eidade  de  Lagos 
por  espaço  de  20  annos.  Compoz — Votinata  varia. — 
Sintaxe  Nova;  Comedias — obras  que  ficárão  mauu- 
scriptas,  como  refere  J.  Franco  Barreto  na  Bib.  Port. 
(Bib.  Lus.) 

Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Carreira, 
natural  de  Faro,  filho  de  José  Cabreira  de  Brito  Ar- 
velos  ,  e  de  D.  Isabel  Urdes  Barreto,  nasceo  em  1763 
a  6  de  janeiro.  Dedicou-se  á  profissão  militar  sentan¬ 
do  praça  de  cadete  no  regimento  de  artiihcria  de  Fa¬ 
ro ;  estudou  mathematica  na  universidade  de  Coim¬ 
bra;  fez  a  guerra  do  Roussilhão,  para  a  qual  se  offie- 
reeeo  voluntariamente ,  em  l.°  tenente  do  predicto 
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regimento.  Na  campanha  de  1801  foi  capitão  coro* 
mandante  da  arlilheria  do  exercito  da  Beira  Baixa. 
Concorreu  para  a  organização  da  força  armada  no  Al¬ 
garve  pela  expulsão  dos  Erancezes  em  1808  ,  donde 
marchou  para  Lisboa,  sendo  ajudante  general  dessa 
força.  Servio  na  guerra  peninsular  em  tenente  coro¬ 
nel  do  regimento  de  artiiheria  n.°  2  por  algum  tempo; 
depois  passou  a  commandar  a  artiiheria  de  Peniche, 
e  em  1811  tomou  o  cominando  do  mesmo  regimento, 
e  foi  condecorado  corn  huina  commenda  da  Ordem  de 
Aviz.  Promovido  a  coronel  do  regimeuto  de  artilhe- 
ria  n.  4  em  1817,  cooperou  por  seu  patriotismo  para 
a  proclamação  da  liberdade  uo  Porto  em  24  de  agosto 
de  1820,  e  alii  foi  nomeado  vice-presidente  da  Junta 
do  governo,  e  eommandante  da  força  armada  que. 
marchou  para  Lisboa.  Estabelecido  aqui  o  supremo 
governo  do  reino  oecupou  a  presidência  da  Junta  pre¬ 
paratória  de  cortes ,  e  foi  despachado  brigadeiro. 

Em  1821  foi  encarregado  do  cominando  do  dis- 
tricto  militar  da  costa  desde  o  Cabo  da  Hoca  até  Pe¬ 
niche,  e  depois  governador  das  armas  do  Algarve, 
condecorado  com  litirna  commenda  da  Torre  e  Espa¬ 
da  por  el-rei  D.  João  VI.  ,  e  declarado  pelas  cortes 
constituintes  hum  dos  benemeritos  da  patria. 

Pela  queda  da  constituição  em  1828  foi  demittido 
do  serviço;  teve  de  expatriar-se,  e  andar  profugo  mendi¬ 
gando  sustento  até  que  a  carta  constitucional  lhe  resti¬ 
tuiu  a  patria  e  com  e  1  Ia  o  posto  de  brigadeiro  em 
1827,  mas  logo  em  1828  pouco  depois  da  chegada 
do  usurpador  teve  de  emigrar  para  Inglaterra,  donde 
passou  á  Ilha  Terceira  em  2  de  setembro  do  mesmo 
anuo.  Al  1  i  foi  nomeado  em  1829  presidente  da  Junta 
Provisória  do  governo,  que  oecupou  até  ao  desembar¬ 
que  do  conde  de  Villa-Flor,  sob  cujas  ordens  assistio 
á  gloriosa  acção  da  Villa  da  Praia  em  11  de  agosto 
de  1829.  Teve  carta  de  conselho  em  1829  ,  e  em 
1831  nomeado  eommandante  geral  da  artiiheria,  com 
cujo  cargo  acompanhou  o  exercito  libertador,  des¬ 
embarcou  nas  praias  do  Minde.lo  e  assistio  ao  reco- 
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nhecimento  de  Valongo,  e  batalha  de  Ponte  Ferreira, 
depois  da  qual  foi  nomeado  governador  interino  das 
armas  do  Porto  e  Minho.  No  memorável  dia  29  de 
setembro  de  1832  animou  com  sua  presença  e  bravu¬ 
ra  a  força  que  tomou  a  posição  da  Lomba,  na  estra¬ 
da  de  Campanhã,  que  o  inimigo  havia  tomado,  & 
apprehendeo  duas  peças  e  hum  obuz.  Por  seus  serviços 
foi  nomeado  official,  e  depois  commendador  da  Muito 
Nobre  e  Antiga  Ordem  da  Torre  e  Espada.  Falleceo  de 
moléstia  em  2  de  junho  de  1833.  Consagrou  seus  longos 
dias  á  defeza  da  patria  e  da  liberdade,  trilhou  sempre 
a  vereda  da  honra,  do  dever,  e  da  probidade. 

Setsastiao  Paes,  natural  de  Tavira,  filho  de  Ma- 
thias  Paes,  começou  a  servir  em  Tangere  com  ar¬ 
mas  e  cavalio  desde  o  l.°  de  abril  de  1617  até  ao  fim 
de  setembro  de  1630  ,  achando-se  neste  tempo  com 
seus  capitães,  adais,  e  almocadens  em  todas  as  acções, 
e  corridas  que  se  fizerão  na  Barbaria,  nas  quaes  sem¬ 
pre  occupou  os  iogares  de  maior  perigo  ,  e  procedeo 
com  valor  e  satisfação,  pelo  que  se  lhe  fez  mercê 
de  8^o00  réis  de  tença  em  cada  anuo.  Passou  a  Ma- 
2agão  em  companhia  do  governador  conde  de  Castel- 
lo  Novo,  onde  servio  com  armas  e  cavalio  3  aimos  e 
2  mezes  e  meio  em  todas  as  refregas  e  lances  de  guer¬ 
ra,  e  ainda  na  traição  que  oMorhabito  fez  ao  conde, 
na  qnal  havendo-se-lhe  matado  o  cavalio,  em  que 
hia  esconder  o  guião  que  levava,  se  embrenhou  pelo 
mato  ,  onde  esieve  todo  o  dia  ,  e  chegando  á  praça 
entregou  o  guião  á  condessa  ,  que  o  mandou  arvorar 
nos  muros  paia  maior  confusão  dos  Mouros,  por  cu¬ 
jos  serviços  el-rei  D.  João  IV.  em  alvará  de  7  de  fe¬ 
vereiro  de  1615  lhe  fez  mercê  de  augmentar  a 
moradia  com  200  réis  por  mez,  ficando  com  MOO 
réis,  foro  de  cavalleiro  fidalgo  que  já  tinha  ,  e  liuin 
alqueire  de  cevada  por  dia.  Voltando  ao  reino  ,  em 
companhia  de  João  de  Saldanha  cia  Gama,  capitão  de 
cavallos  de  couraça,  servio  com  suas  armas  e  cavalio 
por  6  mezes  sem  receber  paga,  procedendo  com  valor 
etn  todos  os  rebates  e  refregas  da  guerra  que  então 
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havia..  Seu  pai  lambem  natural  de  Tavira,  cavalheiro 
fidalgo  da  casa  real,  e  almocadem  de  Tangere  foi  to¬ 
mado  por  escudeiro  fidalgo  por  el-rei  D.  Filippe  Hl., 
em  alvará  de  3  de  maio  de  1635,  havendo  respeito  a 
seus  bons  serviços,  dando  logo  a  seu  filho  o  foro  de 
cavalleiro  fidalgo. 

Simao  F ern ande3,  grande  e  insigne  mathematico, 
vivia  no  Algarve  em  1519  ,  d’onde  el-rei  D.  Manoel 
o  mandou  chamar  para  argumentar  em  Lisboa  com 
Filippe  Guilhem  ,  Castelhano,  grande  lógico ,  muito 
eloquente  e  versado  em  mathematica  ,  o  qual  se  lhe 
oíFerecia  para  dar  a  arte,  que  dizia  ter  achado,  de  na¬ 
vegar  d’E.  a  O.,  affirmando  haver  muitos  instrumen¬ 
tos  para  dar  mostras  desta  arte,  entre  eíles  hum  as¬ 
trolábio  de  tomar  o  sol  a  toda  a  hora.  D-  Francisco 
de  Mello,  e  outros  mathematicos  ,  com  quem  confe¬ 
renciou,  approvárão  a  sua  arte;  mas  o  mathematico 
do  Algarve,  ou  por  sua  maior  sciencia  ,  ou  por  sys- 
tema  ,  lhe  provou  ser  tudo  falso  quanto  affirmára. 
(Bib.  Hisp.  de  Nic.  Ant.) 

SimÀo  Rodrigues  Moreira,  natural  de  Lagos, 
filho  de  Antonio  Moreira  Barbudo  ,  servio  com  mui¬ 
to  valor  e  intelligeucia  no  posto  de  sargento  mór  de 
hum  dos  terços  auxiliares  do  reino  do  Algarve  na 
campanha  e  cerco  de  Badajoz  em  1658  ,  e  no  da  pra¬ 
ça  de  Eivas,  rompimento  das  linhas,  e  soccorro  que 
lhe  raeteo  com.  grave  perda  do  inimigo.  Passou  de¬ 
pois  a  governar  Sagres  ,  em  que  fez  rele vantissimos 
serviços,  livrando  muitas  embarcações  nacionaes  « 
estranhas,  que  perseguidas  dos  Mouros  vinhão  abri¬ 
gar-se  debaixo  da  artilheria  da  praça  ,  com  a  qual 
repellio  os  inimigos,  e  retomou  algumas  já  por  elles 
aprezadas.  No  anuo.  de  1666  repellio  a,  armada  hespa- 
nholu  que  foi  demandar  aquella  bahia ,  destruindo- 
lhe  quatro  navios,  e  fazendo  retirar  os  outros,  aban¬ 
donando  as,  ancoras  e  amarras  com  que  tinhão  dado. 
fundo.  Com  sua  fazenda  fez-  muitos  reparos  nas  forti¬ 
ficações  ,  sustentou  poc  muito  tempo  a  guarnição,, 
qjue  por  então  constava  de  mais  de  100  homens.,,  fe 
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appltcou  a  paramentos  da  igreja  ,  e  pratas  o  produ» 
cto  das  ancoragens  que  lhe  pertencião.  Foi  condeco¬ 
rado  com  a  Ordem  cPAviz,  e  foro  de  fidalgo  caval- 
Jeiro  por  alvará  de  24  de  março  de  1696.  (L.  50  das 
mercês  d^el-rei  D.  Pedro  II.,  f.  463.  Torre  do  Tom¬ 
bo.) 

Soeiuo  da  Costa  ,  morador  e  alcaide-mór  de  La¬ 
gos,  tinha  sido  era  sua  mocidade  moço  da  camara  de 
el-rei  O.  Duarte;  seu  filho  D.  Affonso  lhe  confir¬ 
mou  a  mercê  do  officio  de  vedor  das  obras  de  La¬ 
gos,  que  tinha  seu  pai ,  em  carta  de  25  de  abril  de 
4441.  (L.  2.°  deste  rei  L  112  v.°  Torre  do  Tombo). 
Dotado  de  anirnos  elevados  passou  a  Hespanha,  e  alli 
se  achou  na  batalha  de  Montevedro  com  el-rei  D.  Fer¬ 
nando  de  Aragão  contra  os  de  Valença  ,  e  no  cerco 
de  Balaguer  onde  fez  alentados  feitos.  Militou  em 
França  nas  guerras  contra  a  Inglaterra  ,  achando-se 
na  batalha  de  Azincourt  em  1415  e  outras  dessa  épo¬ 
ca,  uasquaes  deo  provas  de  seu  valor  e  animo  deno¬ 
dado.  Ma  tomafU  de  Ceuta  portou-se  como  valente 
homem  d^armas.  Em  1445  sahio  de  Lagos  poF  capi¬ 
tão  de  liuraa  caravela  da  armada  das  14  commanda» 
das  pelo  capitão  mór  Lançarote  ,  seu  genro  ,  com  o* 
qual  assistio  á  acção  da  Ilha  de  Arguim  ,  que  posto- 
não  fosse  igual  a  nenhuma  daquellas  em  que  se  ha¬ 
via  encontrado  ,  tinha  para  elle  a  singularidade  de 
ser  em  terra,  tão  pouco  conhecida,  e  gentes  tão  estra¬ 
nhas,  por  isso  se  julgou  merecedor  de  ser  armado  ca- 
valleiro,  honra  que  lhe  foi  conferida  por  Álvaro  de 
Freitas,  commendador  d1  A  Ijezor,  com  grande  solemni- 
dade  e  alegria  cie  todos,  por  verem  que  tendo  engeitado 
aquella  honra  entre  tão  poderosos  príncipes,  aqui  se 
havia  por  mais-digno  de  a  receber.  Continuou  ainda- 
nos  descobrimentos  até  1469  ,  quando  ebrebfez  o  ar¬ 
rendamento  por  5  annos  a  Fernão  Gomes  ,  sendo  o 
ultimo  descobridor  qne  chegou  á  Serra  Leoa,  até 
onde  então  se  havia  navegado.  Ainda  depois  deseo» 
brio  o  rio  de  Soeiro,  qne  está  entre  o  Cabo  das  Palo¬ 
mas  e  as  ues  pontas,  visinho  á  casa  d^Axem,  onds  se 
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fazia  a  feitoria  do  resgate  do  ouro.  (Barros ,  Dec.  I. 
P.  L.  I.  Cap.  ]].  e  L.  2.  Cap.  2.) 

Soeiro  da  Costa  ,  assistio  como  procurador  dos 
povos  de  Lagos  ás  cortes  de  Evora  em  1490  ,  nas 
quaes  apresentou  certos  artigos  ácerca  do  provimen¬ 
to  do  sal,  com  que  Álvaro  de  Ataide,  donatario  das 
marinhas  de  Alvor,  faltava  para  as  pescarias,  e  ou¬ 
tras  providencias  que  pedião  para  que  alguns  vassa- 
ioes  moradores  da  vil  la  ,  que  se  hião  fazer  visinhos 
da  villa  do  Infante,  pagassem  as  fintas  para  as  obras 
do  Concelho,  e  outro  sim  para  que  o  almoxarife  não 
]h  es  tomasse  suas  caravelas  para  hir  buscar  trigo  aos 
Açores  para  bastecimento  das  armadas  ,  ficando  elles 
sem  embarcações  para  o  mandar  vir  para  si  ,  tendo 
tão  pouco  ,  e  estando  tão  caro  que  não  tiescia  de  50 
réis  por  alqueire.  (L.  2.°  doGnad.  f.  OO.Tor.  doTomb.) 

Theodora  Maria,  natural  de  Tavira  ,  filha  do 
pintor  João  Rodrigues  Andrinos  ,  e  de  Bernarda  da 
Ascenção.  JN’a  arte  da  pintura  ,  se  não  exeedeo,  igua¬ 
lou  a  seu  pai  :  na  cella  prioral  dojyosteiro  de . 

havia  huma  pintura  de  ÍN.  Snr.a  da  Graça,  que  bem 
mostra  a  excellencia  do  seu  pincel.  Cazou  com  Antô¬ 
nio  de  Mendonça,  de  Faro,  onde  morreo  a  10  de 
agosto  de  1716  ,  com  pouco  mais  de  24  annos  de  ida¬ 
de;  jáz  sepultada  na  igreja  de  S.  Pedro.  (Theatro  Ile- 
roino. ) 

Vasco  Annes  da  Costa  Corte  Reae  ,  natural  ou 
morador  de  Tavira  ,  cavalleiro  da  casa  real  ,  armeiro 
mór,  fronteiro  mór  do  Algarve,  e  alcaide  mór  de  Ta¬ 
vira,  o  primeiro  desta  família  que  teve  este  appellido, 
dado  por  el-rei  D.  João  1.  pela  facilidade  com  que 
se  ofTereceo  ao  desafio  de  huns  cavalleiros  de  Inglater¬ 
ra  ,  no  qual  venceo  hum  lnglcz  ,  que  trazia  por  ar¬ 
mas  a  cruz  simples  e  vermelha,  que  juntou  ás  suas 
antigas  dos  Costas  (Nob.  Fort.).  Foi  também  o  pri¬ 
meiro  que  depois  de  esforçada  peleja  entrou  pela  por¬ 
ta  d^ímina  na  tomada  de  Ceuta  em  companhia  dos 
infantes  D.  Duarte,  e  D.  Henrique  em  1415  (Vid.  do 
Inf.  D.  Henr.  p.  50),  por  cujos  serviços  e  outros  mui 
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nssignalados  lhe  fez  el-rei  D.  Affbnso  V.  mercê  cie 
algumas  propriedades,  e  de  poder  lazer  dons  moinhos 
em  Tavira,  por  cartas  de  d  e  30  de  junho  de  1458. 
(L.  6  do  Guad.  f.  40  e  ICO  v.c)  Foi  homem  de  for¬ 
ças  prodigiosas  ,  e  de  grande  valor.  Por  carta  de  13 
de  junho  de  1459  se  encontra  provido  em  coudel  mór 
de  Tavira  e  seu  termo  (  Geograf.  de  Lima  Tomo  1. 
p.  342). 

Vicente  Dias,  natural  de  Lagos,  patrão  de  hu- 
ma  caravela  do  lote  de  45  toneladas  que  o  infau- 
te  D.  Henrique  mandou  armar,  na  qual  foi  de  com¬ 
panheiro  o  Veneziano  Cadamcsto  ,  sahindo  de  Sagres 
em  22  de  março  de  1445,  navegou  alé  ao  rio  deGam- 
bia  ,  donde  voltou  para  o  reino.  L  tornando  no  anuo 
seguinte  1446  com  o  mesmo,  e  Antonio  de  ISolle,  Ge- 
novez,  descobrirão  as  ilhas  de  Cabo  V  erde.  (Viag.  de 
Cadamosto.  —  Dam.  de  Goes,  Chron.  do  Príncipe  IV 
João.  Cap.  8  ) 

Vicente  Dias  Carmona,  natural  de  Portimão,  mui 
versado  em  Geografia,  escreveo  a  do  reino  do  Algar¬ 
ve,  que  ficou  manuscripta  em  folio.  (Bib.  Lus.) 

Vicente  Dias  Seromenho,  natural  de  Lagos,  be¬ 
neficiado  nas  freguezias  de  St.  Maria  ,  e  de  S.  Sebas¬ 
tião  da  mesma  cidade  ;  mui  versado  na  Jingna  lati¬ 
na,  historia  e  geografia,  falltceo  a  19  de  março  de 
1605.  Compoz,  e  dedicou  ao  bispo  D.  Jeronymo  Gso- 

rio  hum  a  obra  —  Geografia  do  reino  do  Algurve _ 

manuscripto  em  folio.  (Bib.  Lusit.) 

Fr.  Vicente  de  Lagos,  natural  da  mesma  cidade, 
religioso  capucho;  passou  á  índia  com  o  2.°  arcebis¬ 
po  de  Goa,  D.  João  de  Albuquerque  em  1539,  no¬ 
meado  por  el-rei  D.  João  MI.  seu  coadjutor  e  futuro 
snccessor.  Fra  homem  virtuoso  e  muito  bom  letrado; 
visitou  o  bispado  em  nome  do  bispo  por  vezes,,  eru 
hutna  das  quaes  baptizou  o  rei  de  Tanor  ,  na  forta¬ 
leza  de  Chaíe  ,  por  cujo  vigário  ,  o  padre  João  Soa¬ 
res  havia  sido  catechizado  e  disposto.  Logo  no  anno 
seguinte  ao  que  chegou  á  índia,  deo  principio  á  fun¬ 
dação  do  coilegio,  ou  antes  seminário  de  S.  Tiago 
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de  Cranganor ,  que  instiluio  para  receber  e  educar 
até  8©  meninos,  filhas  de  gentios  da  terra,  converti¬ 
dos  ao  christianisrno,  aos  quaes  se  ensinavão  os  rudi¬ 
mentos  da  íé  ,  as  primeiras  letras,  latim  e  o  canto  ec- 
clesiastico.  Por  10  annos  continuos  teve  cuidado  da 
sua  pia  fundação  ,  ensinando  ,  e  educando  os  meni¬ 
nos  ,  e  grangeando  as  esmolas  necessárias  para  entre¬ 
ter  o  seu  pio  instituto,  em  quanto  os  nossos  reis  não 
mandarão  pro  ver  a  este  objectopela  sua  fazenda.  Fal- 
leceo  em  Cranganor  em  1550.  (Agiolog.  Tomo  I.  p. 
322.  —  Diogo  do  Couto,  Dec.  5.  L.  3.  Cap.  8.  e  Dec.  6 . 
L.  7.  Cap.  5.) 

Vicente  M  arreiros  de  Ares,  natural  da  Kapo- 
zeira  ,  acudio  em  soccorro  de  Mazagão  no  anno  de 
1868,  onde  esteve  de  guarnição,  fazendo  considerá¬ 
veis  serviços  com  exemplar  procedimento  e  valor  em 
iodas  as  refregas  com  o  inimigo  ,  até  1670  ,  andando 
de  guarda  costa  depois  contra  os  Mouros,  e  passando 
por  fim  em  soccorro  de  Ceuta  em  ltíí)5  ,  onde  falle- 
ceo  a  16  de  julho,  por  cujos  serviços  se  deo  liuina 
tença  de  40&QQ0  réis  annuaes  a  suas  irmãs,  com  a 
mercê  do  habito  de  Christo  ,  que  a  seu  requerimento 
se  verificou  em  Diogo  Mascarenhas  de  Figueiredo 
por  decreto  de  15  de  julho  de  1721. 

Vicente  Pereira  Sarmento,  natural  de  Lagos, 
donde  passou  á  America,  e  depois  á  Asia  ;  padeceo 
por  estas  regiões  muitos  trabalhos  que  soílreo  com  re¬ 
signação  ,  e  pasmosa  constância  ,  estando  prezo  no 
Brasil  e  na  China:  de  volta  a  Portugal  morreo  po¬ 
bre  em  Evora  no  anno  de  1590.  Compoz  —  Relação 
da  China  ,  e  das  Ilhas  de  Sumatra  ,  e  Java,  e  de  Ma- 
laca  —  com  huma  noticia  de  certa  viagem  nova  que 
se  podia  fazer  deste  reino  para  aquellas  partes,  dedi¬ 
cada  a  el-rei  D.  Sebastião.  —  Livro  de  Varias  Medici¬ 
nas ,  e  modos  de  curar  com  heruas. —  Conservão-se  es¬ 
tes  manuscriptos  em  poder  do  doutor  Manoel  Gomes 
Correia,  corregedor  de  Evora.  Do  Author  faz  menção 
o  addicionador  da  Bibliotheca  de  Antonio  de  Leão , 
Tomo  1.  Col.  70. 
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Vicente  Rodrigues  de  Lagos,  natural  desta  ci¬ 
dade,  piloto  das  embarcações  reaes,  qire  andavão  em 
a  navegação  da  índia.  Devia  ser  homem  de  bom  sa¬ 
ber,  e  entendido  na  sua  arte,  pois  escreveo — Nave¬ 
gação  de  Lisboa  ás  índias ,  e  Carreira  da  navegação  de 
Cochim  a  Portugal , —  obras  de  que  muito  se  aprovei¬ 
tou  o  celebre  viajante  hollandez  Jean  Hugues  de  Lins- 
chot  na  sna  intitulada  —  Histoire  de  la  Navi°atioti 

m  O 

aux  Indes  Onentdles  —  impressa  em  1619  para  formar 
o  seu  grande  Roteiro,  extrahido,  na  maior  parte,  dos 
Roteiros  Portuguezes  ,  que  ás  vezes  cita  ;  e  copia  no 
Cap.  5.°  a  primeira  daquellas  obras,  e  no  Cap.  7.°  a 
segunda. 

Fr.  Zozimo  d’ Alvor,  natural  desta  povoação, 
monge  cisterciense ,  mui  perito  nos  sagrados  cânones, 
e  theologia  moral,  escreveo — De  Beneficiis  Eccle - 
siasticisy  manuscripto  em  folio  que  se  conservava  na 
livraria  do  convento  de  Alcobaça.  (Bib.  Lus.) 
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CAPITDLO  VII. 

Eoteir  o  Terrestre  das  terras  do  Algarve  entre  si 
e  para  Lisboa  ,  e  Alem-Tejo. 


N.°  1. 

De  Faro  ao  Cabo  de  S,  Vicente  18  léguas  O. 


Albufeira . 5 

Lagoa . 3 

Fortimão  .........  2 

Lagos . .1 

Villa  do  Bispo  ou  Sagres  ...  5 

Cabo  de  S.  Vicente  2 


Ao  sahir  de  Faro  passa  a  ponte  das  Hortas  ; 
a  pouca  distancia  se  divide  a  estrada  em  duas; 
a  da  direita  pelo  Patacão  a  Loulé  (n.°  1  A),  se¬ 
gue  a  da  esquerda  pela  ponte  pequena  de  Mar- 

xil  ao  Alto  do  Calliáo . I 

Passa  a  ponte  de  Ludo,  e  segue  a  Almaneil  .  k 

Ribeiro  do  Cadavai . k 

(Quando  nao  dá  váo  toma-se  ao  sahir  de  Alman- 
cil  a  estrada  da  direita,  segue  até  ao  porto  das  se¬ 
ges,  onde  ha  passadeiras)  e  continua  ao  sitio  da 

Casa  dos  Ladrões . 1 

Encontra-se  o  poço  de  Vai  Tisnado  no  meio 
da  estrada  e  segue  á  ponte  de  Quarteira  .  .  . 


1 


Deixa  a  estrada  da  direita  para  a  Nora  (1  lé¬ 
gua)  ,  e  segue  a  da  esquerda  para  Albufeira  .  I 
Ao  sahir  da  villa  por  huma  ladeira  bem  calça¬ 
da  ,  desce  á  varzea  ,  onde  se  encontra  a  ermida 
de  N.  Sr. a  da  Orada,  e  hum  poço  com  taífque 
para  os  gados  beberem  ,  e  segue  ao  pocinho  do 

Pixorro . 1 

Encontra  a  pouca  distancia  o  poço  de  Pera 
com  tanque;  aqui  faz  a  estrada  tres  ramos,  o  da 
esquerda  para  Pera  da  Armação,  o  da  direita 
para  Pera  e  Alcantarilha ,  que  se  toma  quando  a 
ribeira  não  dá  váu,  hindo  á  ponte,  dando  porém, 
segue  o  do  centro  ás  alturas  de  Porches  ...  1 

Atravessa  a  rua  desta  aldeia  e  continua 
até  encontrar  hum  poço  com  tanque  á  entra¬ 
da  de  Lagoa  .  . 1 

A  curta  distancia  da  villa  encontra  tres  es¬ 
tradas,  deixa  a  da  direita  para  Loubite  (í  leg.), 
a  da  esquerda  para  N.  Sr.:‘  da  Rocha  (t  leg.),  e 
segue  a  do  centro;  nesta  ainda  depois  deixa  á 
esquerda  o  caminho  para  Ferragudo  (1  leg.,  e 
contiüúa  hindo  a  passar  pelo  S.  de  Estombar  até 
encontrar  tres  ramificações  da  estrada  ,  a  da  es¬ 
querda  para  Ferragudo,  a  do  centro  para  a  cal¬ 
çada  da  barca  ,  e  a  da  direita  para  a  Mexilhoei- 
rinha  ,  onde  se  embarca  para  Por  limão  ....  1 

Sahe  pela  Sr.a  da  Saude  a  Alvor  ....  1 

Ao  sahir  segue  em  direitura  á  barca  que  pas¬ 
sa  na  maré  vazia  ,  e  depois  o  regato  a  váu  ;  es¬ 
tando  porém  cheia  vai  pela  praia  costeando  o  rio 
para  o  passar  em  lancha  junto  á  foz,  continuan¬ 
do  pela  praia  até  ao  sitio  do  Calvario,  onde  se 
toma  á  direita  para  hir  passar  a  ponte,  quando  a 
maré  está  cheia,  e  estando  vazia  segue  peia  praia 
para  passar  o  rio  a  váu  junto  â  porta  de  Portu¬ 


gal,  pela  qual  entra  em  Lagos . 1 

Sahe  pela  porta  dos  Quartos,  encontra  logo  no  si¬ 
tio  do  Hospital  duas  estradas,  deixa  a  da  esquer¬ 
da  para  a  Sr.3  da  Luz  (i  leg.),  segue  a  da  di¬ 
reita  a  Espiche . .  i 
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Passa  á  esquerda  e  á  vista  de  Almadena  das 

Casas .  \ 

Continua  á  fonte  de  Badens . .  j| 

Deixa  a  aldeia  á  direita  e  segue  a  estrada  ao 
rocio  da"  fonte  da  Figueira  (J-  leg.),  onde  encon¬ 
tra  dous  caminhos,  deixa  o  da  esquerda  para  Sa¬ 
gres  (3  leg.)  ,  segue  o  da  direita  pela  N.  Sr.* 
de  Guadalupe.  Encontra  huma  fonte  com  boa  agua 

antes  da  Rapozeira . 

Vil  Ia  do  Bispo . . 

Sahe  da  vil  la  em  direitura  á  Fonte  Velha  , 
curta  distancia,  onde  encontra  dous  caminhos,  dei¬ 
xa  o  da  esquerda  çsegiLi-dtifijtc  a  Sagres  (1  leg.), 
toma  o  da  direita  ,  atravessando  o  Reguengo  pa¬ 
ra  Cabo  de  S,  Vicente  .......... 

IV.  B.  No  rocio  da  Figueira  toma  o  eami- 
nho  da  esquerda  passando  o  ribeiro  de  Benaçoi- 

tão,  continua  a  Sigres . 

Segue  a  Beliche . . 

Cabo  de  S.  Vicente  . . . 


N.°  1  A. 


Outra  Estrada  por  Loulé. 


Ao  sal) ir  de  Faro  deixa  entre  as  duas  pontes 
a  estrada  da  esquerda  (n.°  1),  segue  a  da  direi¬ 
ta  pelo  Patacão  ...........  è 

Aqui  ha  duas  estradas  ,  deixa  a  da  esquer¬ 
da  a  St.1  Barbara  (I  leg.),  segue  a  da  direita  aS. 

João  da  Venda  , . .  •  h 

Loulé . . .  1 

Encontra  logo  na  Campina  duas  estradas,  dei¬ 
xa,  a  da  esquerda  para  Albufeira  (3  leg.),  segue 
a  da  direita  passando  peio  poço  a  par  de  Boli- 
qpieime  ^  *  * 


*l~  to  K> 


( 4” ) 


Passa  a  váu  a  ribeira  de  Paderne ,  e  vai  á 

Nora  . . 1 

Segue  a  estrada  pelo  poço  das  Ferreiras  em 
direitura  á  Guia  ..........  1 

Alcautarilha . 1 

Porches  .  . .  1 

Cabo  de  S.  Vicente  (n.°  1.)  ......  11 


N.°  1  B. 


Outra  estrada  por  Algoz ► 


Nora  (n.  1  Á)  .  .  :  t  .  .  .  .  .  5 

Algoz  :  :  1 

Ao  sahir  da  aldeia  toma  a  estrada  da  frente 
direito  á  ermida  de  S.  Lourenço  dos  Palmeiraes, 
que  deixa  á  direita,  passa  o  ribeiro  a  váu,  e 

chega  â  Lameira . I 

Lagoa  . . 1 

Portimão  (n.°  1)  1 

Ao  sahir  pela  porta  da  serra  encontra  tres 


estradas,  deixa  a  da  direita  que  vai  pela  Bara¬ 
lha  ao  Porto  de  Lagos  (2  leg.),  a  do  ceutro  pe¬ 
lo  Keguengo  ,  alturas  da  Sr.a  do  Verde  a  metter- 
se  na  estrada  de  Lagos  para  Monchique,  segue 
a  da  esquerda  pelo  sapal  da  Penina  ,  cuja  ribei¬ 
ra  passa  a  váu  ,  deixa  a  Torre  á  direita  ,  e  vai  á 


Mexiihoeira  .  1 

Passa  ern  pontes  os  dons  braços  da  ribeira  de 
Arão,  e  seguindo  o  ea  mia  lio  do  Eseampadinho 
vai  á  ribeira  de  Qdiaxere . .  .  I 


Segue  a  estrada  até  á  ponte  de  Ma  rate  ea  , 
passada  a  qual ,  e  o  Telheiro ,  toma  o  caminho 
da  direita  pela  beira  mar  em  maré  vazia,  ou  sobe, 
estando  cheia  ,  o  serro  do  Moliao  ,  vindo  ambos 
4  ponte  de  Lagos  .........  .. 

Cabo  de  S+  Vicente  (n»°  1)  .  . 


«4  f.w 
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f 

N.°  1  E. 


Outro  caminho. 


Pouco  adiante  da  ponte  de  Marxil  (n.°  1), 
deixa  a  estrada  ,  toma  à  esquerda  por  cima  das 
comportas  das  valas  em  direitura  ao  forte  do  An- 
*cão?  segue  d’aqui  pela  beira  mar  e  S.  dos  fortes 
da  praia  até  á  ribeira  de  Quarteira,  que  na  va¬ 
zante  da  maré  se  passa  a  váu,  e  na  enchente,  ou 
no  inverno,  se  deixa  por  atolar  muito  na  areia, 
hindo  direito  á  ponte  de  Quarteira  para  por  am¬ 
bos  os  caminhos  chegar  a  Albufeira . 5 

Cabo  de  S.  Vicente  (n.°  1) . 13 

JN.°  2. 


De  Faro  a  Mcnchique  12  h  legms  O.  N.  O. 


Silve,<; . 8 

Mouchique . .  .  44 

Nora  (n.°  1  A) . .  5 

Poço  das  Ferreiras  .........  i 


Encontra  dons  caminhos  logo  adiante  deixa 
o  da  esquerda  para  a  Guia  (í  leg.)  ,  segue  o 

«da  direita  ao  Algoz .  f 

No  sitio  doLamejo  ha  outros  dous  caminhos 
deixa  o  da  esquerda  para  S.  Lourenço  dos  Pal- 
lueiraes,  segue  o  da  direita  ao  Monte  da  Legua.  1 
Fragura  .  . 

Silves  .  .  . 

Pente  pequena 


1 
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Ponte  grande  de  Odelouea .  \ 

Dobra . .  £ 

Encontra  dous  caminhos,  deixa  o  da  direita 
pelas  Larangeiras  ao  Alferce  (2  leg.)  (n.°  4),  e 

segue  o  da  esquerda  á  Torrinha . .  1 

Aqui  ha  dous  caminhos ,  o  da  direita  para 
o  Banho  (1  leg-.),  toma  o  da  esquerda,  sóbe  a 


Ladeira  Formosa  até  á  Arqueta . .  1 

Monchique . .  1 


N.°  2  A. 


Outro  caminho. 


Pera  (n.°  ]) . .  0 

Passa  a  ponte  de  Alcanlarilha ,  e  adiante  da 
Matoza  a  da  Vala,  seguindo  a  Silue s  ....  2 

Monchique  (n.°  2)  ........  .  4A 

N.°  3. 


De  Faro  a  Marmelete  H  í  léguas  a  N.N.  O „ 

Monchique  (n.°  2)  ........  .  IZk 

Sabe  pela  Nave,  atravessa  o  barranco  do  Sa- 
moüeo  ,  em  que  corre  a  ribeira  deste  nome  ,  e 

vai  aos  Cazaes  . . .  .  1 

Altura  da  Foia  ,  segue  pelos  G ralhos  ,  Picos 
dos  serros,  e  Marmelete  ......... 


1 
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N.°  4. 


De  Faro  ao  Alferce  11  $  leg.  a  O.  N.  O. 

Ponte  Grande  de  Odelouca  (n.®  2)  .  ,  . 

Deixa  o  caminho  da  esquerda  para  Mouchi- 
que  (n.°  2),  e  segue  o  da  direita  ás  Larangeiras, 
Barranco  de  INuno,  Alçaria,  por  caminho  áspero 
de  serra  ao  Alferce . 2 

N.  5. 


De  Faro  a  Odeseixe  18  \  N.  N.  O. 


Algoz  (n.°  1  B.) . .  .  6 

Pouco  adiante  toma  o  caminho  da  direita,  e  lo¬ 
go  depois  volta  sobre  a  esquerda  para  a  ribeira 

da  Mesquita . 4 

Passa  a  váu,  e  sobe  ao  Monte  da  Legua  .  .  4 

Odelouca  (n.°  2) . 2 

Encontra  dous  caminhos  ,  toma  o  da  esquer¬ 
da  para  Porto  de  Lagos  . . I 


Torre  . . {- 

Deixa  o  caminho  da  esquerda  para  Mexilhoei- 
rinha  (-;  leg.),  toma  o  da  direita  a  Pegos  Verdes  { 

Vai  de  Gorvos . .  ■ . i 

Torre  de  Gueina . .  i 

Continua  por  caminho  áspero  e  serros ,  passa 
£  ribeira  e  segue  ao  Corsino  .......  2 


Aljezur . 2 

Passa  pela  Arregata  ,  caminhando  para  Ode - 
$eixe . . . 2 
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3N.°  5  A. 


Por  outra  estrada  18  léguas « 


La°-o?  (n,°  I ) . 11 

Aljezur  (n.°  10) . 5 

Odeseixe . 2 


N.°  6. 


De  Faro  a  S.  Bartholomeo  de  Mcssines  7  i  leg.  e  S. 
Marcos  10  í  léguas  a  N.  O. 

Algoz  (n.°  1  B)  .........  .  6 

Eucontra  dous  caminhos,  o  da  esquerda  por 
Fonte  Loureiro  (4  légua)  ,  Amorosa  (4  leg.),  e 
o  da  direita  porBenaciate  (1  leg.),  de  cujos  pon¬ 
tos  segue  a  S.  Bartholomeo 1 
S.  Marcos  .  • . . 


N.°  7. 


De  Faro  a  Ameixial  7  léguas  a  N. 


S.  João  da  Venda  . . 1 

Loulé . . .  1 

Ao  sahir  da  villa  deixa  o  caminho  da  di¬ 
reita  para  Qucrença  (1  leg.),  o  da  esquerda  pa¬ 
ra  Alte  (2  leg.),  segue  q  do  centro  pelo  bar- 
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rocal,  péssimo  caminho  pedregoso  até  á  Ponte  da 

Tor  .  . . . 

Deixa  á  esquerda  a  estrada  paraSalir  (1  leg.), 
e  segue  a  da  direita  á  Corte  do  Neto  ....  1 

Passa  muitas  vezes  a  váu  o  Rio  Seco  até  ao 
principio  da  ladeira  do  barranco  do  Demo.  Pouco 
adiante  se  encontrão  dons  caminhos,  deixa  o  da 
esquerda  para  Corte  Figueira  (3  leg.),  e  segue 
o  outro  a  Ameixial  ..........  2 

N.  7  A. 


Por  outro  caminho . 


Sahe  pelos  barros  vermelhos,  entra  na  Cam¬ 
pina  ,  segue  ao  Monte  da  Legua . 1 

Continua  pelas  Vendas  da  Sambada,  Telhei¬ 
ro  da  Cancela  ,  Machados,  S.  Braz . 1 

Toma  por  Alportel  á  Fonte  Ferrenha  ...  1 

Encontra  dous  caminhos,  deixa  o  da  esquer¬ 
da,  e  vai  pelo  da  direita  á  altura  da  Menta,  en¬ 
tra  noVal  Formoso  ,  e  segue  a  Montes  JNovos  . 

Ameixial . 

N.  B.  O  caminho  da  esquerda  vai  ao  Barran¬ 
co  do  Velho,  que  he  melhor,  e  d’alli  segue  ao 
^Ameixial. 

N.  8. 


De  Faro  a  Cachopo  6  léguas  a  N. 


Conceição  .  .  . .  •  } 

Segue  pela  esquerda  ao  lado  da  ribeira  até 
£,  altura  de  Estoi ,  que  deixa  á  direita  .... 

S.  Braz  ........  .  .  f  .  • 

r 


* 

1 
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Casas  Baixas . 4 

Fonte  Ferrenha  ..........  t 

Montes  Novos  . . 1 

Pouco  antes  de  chegar  a  este  sitio  encontra 
dous  caminhos;  deixa  o  da  esquerda  para  Amei¬ 
xial  (2  leg.),  toma  o  da  direita  a  Almarginho  .  lj 
Cachopo  . . 4 

N.°  8  A. 

Outro  caminho  ,  seguindo  a  Alcoutirn^  12  í  léguas. 

Ao  sahir  da  ponte  do  Rio  Seco  toma  a  estra¬ 
da  da  esq  uerda  a  Pexão . 1 

Ponte  de  Quelfes  (n.°  9  A) . i 

Continua  por  junto  da  igrejo,  entra  na  es- 


Deixa  ã  direita  a  estrada  de  Moncarapa- 
cbo  (t  leg.)  ,  vai  ao  ribeiro  Tronco  pela  Canada, 
caminhando  para  N.  direito  á  Cruz  do  Pereiro  , 
que  deixa  á  esquerda,  e  passa  o  ribeiro  das  On-  . 
das  para  chegar  a  St.a  Catharina  ......  14 

Passa  a  ribeira  deAlportel  a  váu,  caminhan¬ 
do  para  JN.  e  se  dirige  a  Bemparece . 1 

Malhada  do  Judeu,  antes  da  qual  toma  á  es¬ 
querda  por  hum  vaile  abaixo  até  á  ribeira  da 
Fronteira  ,  que  passa  a  váu  ,  e  segue  o  caminho 

da  esquerda  a  Cabeço  do  Velho . 1 

Continua  até  á  ribeira  de  Odeleite,  que  pas¬ 
sa  a  váu,  deixa  á  direita  Alçaria  Alta,  vai  pas¬ 
sar  o  Leitejo ,  donde  segue  a  Cachopo  ....  1 

Ao  Monte  da  Amoreira . .  1 

Vaqueiros . 1 

Ribeira  da  Foupana  .........  1 

Passa  a  váu  esta  ribeira  e  vai  a  Pereiro  .  .  1 

Oliveiriuha . i 
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Atravessa  o  ribeiro  dos  Ladroes,  e  chega  a 
Alcoitim  . . 1 

N.°  8  B. 

Outro  caminho  por  Martirn  Longo . 


Cachopo  (n.°  8) . . 

Marti m  Longo  ,  . . .  . 

Deixa  á  esquerda  o  caminho  deGiÕes  (1  leg.) 
segue  por  liuma  grande  planície  ,  deixa  á  direi» 
ta  Penteadeiros  ,  e  chega  ás  alturas  do  Galaxo  .  1 

Avista  á  direita  Alçaria  Alta  continua  por 

boa  estrada  á  Lagoa  do  Ma  rim .  1 

Deixa  á  direita  Alçarias  Covas  ,  e  chega  a 

Pereiro . .  .  .  ;  .  ...  à 

Lagoa  da  Egoa . .  i 

Segue  por  lnima  cumeada  sempre  de  bom 
caminho  até  á  Córte  Tabellião  .......  1 

Entra  em  máo  caminho  ,  passa  a  váu  o  ri¬ 
beiro  dos  Ladrões,  sóbe  a  huma  altura,  e  avis¬ 
ta  Alcoitim .  i 


3SI.P  9. 


De  Faro  para  Alcoitim ,  16  léguas  E.N.E . 

Tavira  .  .,  ..  .  ....  .  .  5  E 

Castro  Martin . 4  N 

Alcoitim  . . .  ..  7  N 


Encontra  a  ponte  das  Lavadeiras,  e  mais 
^diante  a  do  Rio  Seco,  segue  a  estrada  da  direi- 


«5  <N 
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ta  por  entre  hortas  à  Campina  ,  junto  á  cruz  do 
Pai-avô  ,  até  á  ribeira  de  Belamantlil  ( 1 )  .  .  . 

Passa  a  váu,  deixa  o  caminho  da  direita  pa¬ 
ra  Oi  hão,  (i  leg . ) ,  segue  a  da  frente  á  Ponte  de 

Marina  .  .  - .  1 

Continua  ao  barrocal ,  deixa  á  direita  a  es¬ 
trada  que  por  entre  vinhas  vai  áFuzeta  (|  leg.), 
e  desce  pela  esquerda  á.  Ponte  da  Tabueira  .  .  1 

Passa  a  ribeira-  j unto  á  Siíre  da  Luz  ...  I 

Passa  hum  a  ribeira  e  o  arroio  ,  chega  a  Ta- 

vua,  . . i 

Passa  a  ponte  do  Almargem .  '  $ 

Conceição . .  i 

Ponte  de  Caeella  . .  1 

Vendas  Novas  ...........  è 

Deixa  o  caminho  da  direita,  que.  vai  á  Casa 
da  Audiência  (  ~  leg.  ),  e  daqu-i  a  Villa  Real 
(1  leg.),  toma  o  da  esquerda  ao  Alto  da  Aroeira  * 

Castro  Marim .  1 

Passa  pouco  antes  o  Rio  Seco  ,  que  não  dá 
váu  no  inverno  e  quando  a  maré  está  cheia 

Azinhal . . . 2 

Odeleite . .  2 

Balurcos . .  .  .  .  2  L 

Alcoitim  . . | 


N.°  9  A. 


Por  outra  estiada . 

#  ✓r  4 

Áo  sahir  pela  ponte  do  Rio  Seco  toma  a  es¬ 
trada  da  esquerda  até  huns  pinheiros  que  íicão  a 
S.  de  Pexão  . . .  1 


Passa  o  ribeiro,  e  sobe  até  á  confluência  da 


CO  Esta  estrada  he  muito  lamosa  ncrmverno. 
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estrada  que  vêm  de  Pexao ;  declina  então  á  di- 
reita,  deixa  as  Canadas,  que  apparecem  por  am¬ 
bos  os  lados,  e  desce  á  ponte  de  Queifcs  ...  $ 

Passa  junto  á  igreja,  desemboca  na  Canada, 
que  atravessa,  sóbe  a  huns  penhascos,  entra  na 

estrada  que  vai  a  Moncarapacho . 1 

Passa  a  ponte  da  Carreira  logo  ao  saliir  da 
aldeia  ,  e  segue  a  estrada  direito  ás  Aguas  de 
Amaro  Gonçalves,  daqui  pela  Luz  a  Tavira  .  .  2 

Conceição  . . 1 

To  ma  o  caminho  da  direita  por  entre  fazen¬ 
das  a  Cacclla . 1 

Logo  ao  sahir  passa  a  ribeira  a  váu  ,  conti¬ 
nua  por  entre  fazendas  até  ao  sitio  da  Manta  Ro¬ 
ta,  donde  vai  costeando  pela  esquerda  huma  gran¬ 
de  lagoa  ,  e  segue  pela  praia  a  Monte  Gordo  .  .  1 

Vil/a  Real  . . 1 

Embarca  no  Guadiana  para  Castro  Marim  e 
Alcoitim . 

N.°  9  B. 

Outro  caminho. 

Vendas  Novas  (n.°  9) . 7$ 

Toma  o  caminho  da  esquerda  que  vai  á  Tor¬ 
re  dos  Erades  ,  Poço  da  Silveira,  Rio  Seco,  Bar¬ 
ranco  do  Azinhal  ,  á  Jnnqueira . 

Azinhal  .  .  .  . . 

Alcoitim  (n.°  9) . 

N.  10. 

De  Lagos  a  Odeseixe  7  léguas  N. 

Sahe  pela  porta  de  Portugal  ás  Portellas, 


NNWJ 
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atravessa  varias  vezes  a  ribeira  de  Bemsafrim  ,  e 

pela  direita  desta  aldeia . 1 

Espinhaço  de  Cão,  máu  caminho  de  barran¬ 
cos  e  precipícios  ,  que  se  evita  tomando  á  es¬ 
querda  . 1 

Fim  da  Charneca  das  Lebres . I 

St.1  Susana . . 1 

Peba  uma  ponte  arruinada  a  ribeira  ao  entrar 

em  AIjezur . .  1 

Ao  sahir  passa  outra  vez  a  ribeira  em  fiu/na 
ponte  hoje  arruinada  ,  e  por  isso  a  váu  ,  conti¬ 
nuando  por  máo  caminho  a  Odeseixe  ....  2 

N.°  11. 

De  Lagos  d  Bordeira  e  Carrapateira  4  léguas  O.  N.  O. 

Bemsafrim . 2 

Toma  pela  Feiteira  até  à  Corte  de  Pero  Ja- 

ques . li 

Encontra  aqui  dous  caminhos  ,  o  da  esquer¬ 
da  para  a  Carrapateira  (li  leg.),  segue  o  da  di¬ 
reita  para  Bordeira . ..li 

N.°  11  A. 

Outro  cominho. 

Barão  de  S.  João . -*  •  1 

Mioto . 1  | 

Encontra  dous  caminhos  o  da  esquerda  para 
a  Carrapateira  (li  leg.)  }  segue  o  da  direita  pa¬ 
ra  a  Bordeira . 1$ 
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N.°  12. 

Ve  Lagos  a  Monchique  5  léguas  N.  N.  E. 

Odiaxere  . .  i 

Passa  a  ribeira  deste  nome  a  vau,  ou  em  pas¬ 
sadeiras  ,  e  segue  ao  Vidigal  .......  | 

JN.  Sr.:1  do  V;erde,  onde  passa  a  ribeira,  o  se¬ 
gue  por  Vai  Longo  ás  Casas  Velhas  .  .  .  .  .  X 

Vai  de  Hui  vos  ,  onde  se  encontra  a  estrada 
que  vem  de  Portimão,  deixa  á  direita  a  do  Ba¬ 
nho  ,  e  sobe  pela  da  esquerda  a  Ladeira  Formo- 

za  até  Arqueta . 1 

Monchique  ............  1 

JN.°  12  A. 

'  Por  outra  estrada. 

Vidigal  (n.°  12) . •  1 

Passa  a  ribeira  deste  nome  ,  depois  a  da  Ar- 
rojelln,  que  se  encontra  varias  vezes  neste  trans¬ 
ito  por  estrada  de  serra,  mas  boa  para  seje  ,  até 
ao  principio  da  Ladeira  das  Pereirinhas  ,  onde  dei¬ 
xa, á  esquerda  o  caminho  dos  Casaes  (li  lcg.),  e 

segue  ás  Pereiras . 2 

Monchique . li 
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N.°  13. 

De  Lagos  a  Marmelete,  4  /.  a  N.  E. 

Odiaxere . f 

Moinhos  cTArão  . . 4 

Pereira . 1 

Foz  dos  Barrancos . 1 

Marmelete . 1 

W.°  14. 

De  Lagos  a  Alferce,  44  leg.  N.  E. 

Mexilhoeira . 1 

Dobra.  . . li 

Deixa  o  caminho  da  esquerda  para  Monchi- 
que,  e  toma  o  da  direita  pelas  Larangeiras,  Bar¬ 
ranco  do  Nuuo  ,  Alçaria,  Alferce.  .....  3 

N.°  15. 

De  Lagos  a  Silves ,  5  leg.  E.  N.  E. 

Ribeira  dWrão  ..........  1 

IN.  Snr.a  do  Verde . V 

Ponte  cTGdelouca . li 

Süoes  ,  .  . . •  ....  14 
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N.°  15  A. 


Owíro  caminho.  ■ 


Portimão.  . . . 

Embarca  e  vai  pelo  rio  até  Silves  .  .  .  • 


N.®  16. 


De  Lagos  a  Ameixial  11  Jeg.  IV.  N.  E. 


Lagoa  (n.°  1  inverso )  . . 

Algoz  (n.°  1  B.  inverso ) . 

Encontra  a  a  leg.  dois  caminhos,  deixa  o  da 
direita  para  Paderne  (i  leg.),  segue  o  da  esquer¬ 
da  para  A I  te  ...  1 

Ao  sahir  desta  aldeia  passa  em  ponte  a  ri¬ 
beira  do  mesmo  nome  ,  e  vai  a  Benaíins.  ...  * 

Passa  a  vau  a  ribeira  perto  de  Salir,  que  fi¬ 
ca  á  esquerda  . . i 

Encontra  dois  caminhos  ao  sahir  da  aldeia, 
deixa  o  da  direita  que  vai  paraQuerença  (4 leg.). 
segue  o  da  esquerda,  passa  a  váu  o  Rio  Seco  no 
sitio  das  Sernadinhas,  e  continua  pela  direita  a 
Ameixial . 4 

N.  B.  Este  caminho  he  pouco  seguido,  por  mui¬ 
to  áspero;  prefere-se  estrada  de  Loulé,  donde  se¬ 
gue  melhor  o  caminho  para  Ameixial. 


tv  Gí  tC 
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JN.°  17. 

De  Portimão  a  Aljezur  e  Odeseixe  8  leg.  N.  O. 

Sahe  peJa  poria  da  Serra  ,  passa  a  váu  a  ri¬ 
beira  da  Penina,  toma  á  direita  para  Vidigal  .  1 

Segue  ao  hospicio  de  Pegos  Verdes,  e  conti¬ 
nua  até  á  ribeira  do  Tom . .  1 

Torre  de  Gueina  .  . . .  1 

Continua  pelos  cumes  dasserras,  caminlioas- 

pero,  até  Aljezur . 

Odeseixe . 

.  N.°  17  A. 

Outra  estrada  71  leg. 

Sahe  pela  porta  da  Serra  ,  e  antes  de  che¬ 
gar  ao  Escampadinho ,  toma  á  direita  pelos  Coti- 
los  ,  Boa  Vista,  Soveroza,  Bemsafrim  ....  H 
Odeseixe  (o.°  10) . 6 

N.°  18. 

De  Portimão  a  Monchique  4  leg.  a  N. 

Porto  de  Lagos . .  .  1 

Segue  o  curso  da  ribeira,  passando-a  varias 

vezes ,  até  á  Torrinha .  .  .  . . 1 

Segue  (n.°  12)  direito  a  Monchique  ...  2 
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N.°  19. 


/  XPAljezur  ao  Cabo  de  S .  Vicente ,  6  leg.  aS : 


Cabeços  da  Bordeira .........  1 

Bordeira  . . .  1 

Lagoas.  .............  1 


.  "V tila  do  Sisjjo  ...........  X 

Cabo  de  S  Vicente.  (n.°  1).  .....  .  2 

•l,  .  , ! I  ,5;  ••  ,  ■;  -■ 

.  .  .  N.°  20. 

De  Monchique  aa  Cabo  deS.  Vicente ,  10  leg. 


Bibeira  d^rão  (n.  1 Q  inverso) .  4 

Toma  pela  Pedra  Branca,  Galgada,  Soveroza, 

a  BemsafYim . 1 

Barão  de  S.  João  ,  e  de  S.  Miguel ....  è 

Budens  .............  { 

Caio  de  S.  Vicente  (q.°  1)  ......  .  4 


N.  20  A. 


Outra  estrada. 


Lagos  fn.  12J  .  .  .  .  .  .  .  .  .  •  .  ^ 

Cabo  de  S.  Vicente  1 J 
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N.c  21. 

De  Albufeira  a  Alte  3  leg.  N.  O. 


Bem  Moniz . .  I 

Logo  adiante  passa  a  ribeira  a  váu  ,  e  de» 
pois  em  ponte  junto  a  Alte  .......  â 


1N.°  22. 


Dc  Albufeira  a  S.  Bartholomeu  ,  e  S.  Marcos  y  3  e  £ 
leg,  a  N.  O. 


Quinta  do  Paço . . í 

Ao  sahir  deixa  á  esquerda  o  caminho  para 
Algoz  (4  leg.),  e  segue  o  da  direita  a  S.  Bartholomeu  21 
Passa  a  ribeira  deste  nome,  vai  por  Vai  da 
Matta  a  S,  Marcos  ..........  3 


N.°  23. 


De  Albufeira  a  Loulé,  3  leg.  E.  N.  E» 

Ponte  de  Quarteira  .........  B 

Pouco  adiante  da  qnínta  toma  o  caminho  da 

esquerda  a  Vai  do  Judeu . 1 

Nas  varzeas  da  Campina  de  baixa  passa  huma 
pequena  ponte ,  e  segue  a  Loulé  ......  S 
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N.°  24. 

De  Albufeira  aSalir ,  3  IV.  i£. 

Paderne  .  1 

Proximo  a  esta  aldeia  passa  a  váu  a  ribeira 
Heste  nome  no  moinho  da  Amoreira  ,  e  á  Fonte  , 
a  ~  de  leg.  atravessa  a  váu  a  ribeira  do  Algi- 
bre  no  porto  do  moinho  novo,  e  outra  ribeira  ao 
entrar  em  Salir . 2 

•’  JN.°  25. 

De  Loulé  a  Salir ,  2  leg,  O.  N.  O. 

Encontra  dois  caminhes,  deixa  o  da  direita 
para  Querença  (1  leg.),  toma  o  da  esquerda  pa¬ 
ra  a  ponte  da  Tor . 1 

Segue  a  estrada  até  á  ribeira,  que  passa  a 

váu  ao  entrar  em  Salir  . . 1 

N.  B.  A  estrada  por  Querença  he  melhor, 
e  pouco  mais  rodeia. 

PC0  26. 

De  Loulé  a  Olhão ,  3  leg.  S . 

St.a  Bárbara . 1 

Conceição  . . 1 

Olhão . 1 
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N.°  27. 


De  Loulê  a  Tavira  6  leg,  E.  S.  E. 

Logo  ao  sahir  deixa  á  esquerda  a  estrada  pa¬ 
ra  St.*  Barbara  (1  leg.),  desta  aldeia  para  Estoi 

outra  ,  segue  á  Torre  d^Apra . j 

S.  Braz . . 

St.a  Catharina . 2 

Deixa  á  direita  o  caminho  paraSt.0  Estevão 
(1  leg.),  segue  á  Fonte  do  Bispo,  deixa  S.  Do¬ 
mingos  á  esquerda,  e  continua  pela  margem  da 
Asseca  a  Tavira . 2 


N.°  27  A. 


Oulro  caminho , 


St.a  Catharina  (n.°  27) . 4 

Ao  sahir  por  junto  da  Penha  da  Gralha  des¬ 
ce  á  juncçíío  das  duas  estradas  pouco  antes  da 
Fonte  Coberta,  e  on  toma  pela  direita  até  á  pon¬ 


te  da  Asseea  ,  e  daqui  á  Cruz  do  Malhão  .  .  .  I 

Segue  a  estrada  por  junto  da  Ermida  de  St.a 

ftlargarida  a  Tavira . 2 

Ou  toma  pela  esquerda  por  perto  da  Fonte 
Coberta  a  S.  Domingos,  que  deixa  á  esquerda,  e 
segue  a  Tavira . .  2 
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N.°  28. 


Dc  Tavira'a  Gioes ,  8  leg.  N. 

Sahe  pela  ponte  do  Alrnargern  ás  Solteiras.  .  1 

Castellos .  1 

Continua  deixando  a  Malhadinha  á  esquerda, 
a  Nora  á  direita,  e  vai  ao  Sitio  das  Aguas  d\)n« 

de  descobre  o  Oceano . 1 

Belixe . 1 

Sobe  a  Altamor,  ou  ao  Monte  da  Estrada,  dei¬ 
xa  á  direita  os  Valies,  e  desce  ao  moinho  da  Ma¬ 
lhada  . ,  1 

Sobe  outra  vez  ,  e  deixando  Balurquinhos  á 

direita  ,  vai  ao  Zambujal  .  .  . ,.  l 

Continua  a  calçada  ,  deixando  o  caminho  da 
Alçaria  Queimada  ,  e  chega  á  Foupana.  ...  1 

Toma  por  Alçaria  Alta,  deixa  á  direita  Ca¬ 
cei  in  lia  ,  e  vai  pelo  caminho  da  fronte  Santa  a 
Gwes . 1 


N.°  29. 

De  Tavira  a  Cachopo ,  5  leg.  N. 

St.a  Caíharina  (n.°  2?  inverso).  .  .  •  .  . 

Cachopo  (n,°28  A)  .  .  . . 


K.°  29  A. 

Outro  caminho . 

Sahc  de  Tavira  pela  Snr.a  da  Saude  aos  Pa- 
Iheirinhos . . 


1 
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1 


Codeireiros . . 

Agua  de  Fuzos . .  • 

Segue  á  ladeira  da  Mimosa,  passa  pelo  meio 
d'hum  barranco  perigoso  ,  sobe  áPernposta,  Cur¬ 
ral  tios  Telhados,  Bentos . 

Atravessa  a  ribeira  d’CdeIeiíe,  caminha  pelo 
leito  do  Leitejo,  que  deixa  depois,  e  vai  a  Ca* 
chcjw . 


II 


1 


N.  30. 

De  Villa  Real  a  Martim  Longo ,  6  leg.  N.  N.  O. 

Sahe  direito  a  S.  Baríholomeu,  segue  a  Uern- 
parece  e  Monte  cia  Estrada  ........  2 

Passa  a  váu  a  ribeira  cPOlcleite,  e  vai  a  Ba- 
lurquinhus,  onde  deixa  o  caminho  da  esquerda 
para  Vaqueiros  (è  leg.)  ,  segue  o  da  direita  pa¬ 
ra  Zambujal . 2 

Passa  a  Foupana  a  váu  logo  adiante  da  Mes¬ 
quita  ,  deixa  á  direita  o  caminho  para  Giões,  se¬ 
gue  o  da  esquerda,  áspero,  em  direitura  a  San¬ 
ta  Justa . 1 

Continúa  por  boa  estrada  a  Martim  Longo.  .  1 

N.°  30  A. 

Outro  caminho ,  7  leg.  a  JS.  O. 

Castro  Marim  ,  passando  pela  Liziria  ...  i 
Sahe  pelo  Montinho,  Junqueira,  passa  a  váu 
a  ribeira  de  Bclixe,  e  chega  ásHortas  da  Fronteira  ■ 
Deixa  Azinhal  á  direita,  continua  por  boa 
estrada  até  ao  sitio  das  Quebradas,  d^nde  avis- 

í>3 


1 
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ta  aquella  aldeia,  Castro  Marim  ,  e  poeôáções  de 

Hespanha,  e  segue  a  Corujos . 

Continua  direito  á  Corte  Pequena  ,  desce  até 
á  ribeira,  que  passa  a  váu  no  caminho  da  Ma¬ 


lhada  . . 

Zambujal . *  .  .  1 


Martim  Longo  (n.°  30) . .  2 

N.  31. 


Estrada  que  seguem  os  contrabandistas  desde 
Azinhal  até  IVLonchique  ,  sempre  pelas  cumeadas 
das  serras.,  e  fazendo  rodeios:  não  he  larga,  sim 
huma  vereda,  que  tem  capacidade  para  se  alargar 
e  girarem  carretas. 

Ao  sahir  do  Azinhal  toma  pelos  sítios  da 
Portella  Alta,  Corujos,  Altamor  ,  Traviscosa, 
Cabaços  de  Vaqueiros,  Vai  da  Rosa,  Altura  do 
Miihano,  Alçaria  do  Cume  (3  leg.  de  Santa  Ca- 
tharina)  Carneiros,  Alçaria  Fria,  Malhada  do 
Judeu  ,  Agua  das  Taboas  (3  leg.  de  Santa  Ca- 
tharina)  ,  Cruz  de  S.  Rraz  y  Alturas  do  Lavajo 
PeroSancho,  Menta,  entre  Barranco  do  Velho  eCor- 
telha,  Penina,  continuando  assim  até  Monchique  sem 
passar  ribeiras.  Na  freguezia  de  S.  Braz  passa  a 
è  leg.  da  aldeia,  e  quando  sahe  desta  serra  sobe 
mais  para  o.N. 
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ROTEIROS  DO  ALGARVE  PARA  LISBOA. 

N.  52. 


De  Faro  para  Lisboa ,  58  leg.  IV.  N.  O. 

Lotilé.  . 

Barranco  do  Demo  (n.°  7) . 

Aqui  ha  huma  excelleiite  fonte  d’ngua  ferrea 
debaixo  de  frondosos  freixos  ,  e  pouco  adiante 
no  fim  dos  Valles  da  Venda  encontra  dois  cami¬ 
nhos,  deixa  o  da  direita  para  Ameixial  (2]eg.), 
toma  o  da  esquerda  até  Aguas  da  Rainha.  .  . 

Deixa  de  encontrar  o  Rio  Secco ,  e  vai  ao 

"Vascao  ,  que  passa  a  váu . .  .  . 

Córíe  Pinheiro  (primeira  povoação  do  Aleni- 

Tejo) , . 

Córte  Figueira . 

Almodovar  .  . . . 

Passa  a  váu  a  grande  ribeira  de  Maria  Del¬ 


gada  perto  ele  Castro  Verde . 3 

Passa  a  ribeira  da  Alvada,  e  segue  a  Messejana  3 
Atravessa  a  grossa  ribeira  de  S.  Romão  an¬ 
tes  e  depois  da  igreja  ,  e  segue  á  ribeira  da  Tor¬ 
re  ,  que  passa  a  váu . •  .  .  .  1 

Ribeira  do  Roxo  muito  caudalosa  ....  t 

Ribeira  do  Bravo . 4 

Ribeira  grande  dos  Bairros  antes  de  chegar 

á  aldeia  do  mesmo  nome . 1 

Ribeira  do  Vai  de  Joannes  ......  1 

Vai  de  Guizos . 2 
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Pouco  adiante  junto  a  um  moinho  dhnrroz  pas¬ 
sa  em  ponte  a  ribeira  cPArcão . $ 

Continua  por  estrada  iTãrèia  a  Alcácer  .  .  .  1 

Alberges .  1 

Palma . 1 

Aguas  de  Moira  ..........  2 

Palhota  .  3 

Moita  ..............  2 

lÁsbca  pelo  rio ....  3 

N.°  32  A. 

Outra  estrada ,  41  /cg*. 

Aíeaccr  (n.°  32)  . . 2 6 

Embarca  no  vapor  que  vai  pelo  Sado  em  3 

horas  a  Setúbal . 9 

Sahe  d e  Setúbal  pelo  bairro  de  Troino,  segue 
por  h u ma  calçada  até  á  Aldeia  das  Vendas  d^zeitão  1£ 

Continua  por  Coina  a  Vai  de  Zebro  ...  2 

Embarca  no  vapor  que  gasta  huma  hora  atê 

Lisboa . .  .  2 

JNo  inverno  he  melhor,  para  evitar  os  atolei¬ 
ros  que  ha  defronte  da  igreja  de  Coina,  sahir 
pelo  campo  do  Bom  fim  a  Palmeia  ;  no  chafariz 
ao  fim  da  calçada  deixa  á  direita  a  estrada  da 
Moita,  toma-se  á  esquerda  *  e  vai  por  eutre  o 
pinhal  a  Vai  de  Zebro.  .........  3 

N.°  32  B. 

Outra  estrada ,  37  leg. 


Ca$tro(n.o  32) 
A  lj  ustrel  . 


14 

3 
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Figueira  dos  Cavalleiros . .  »  4 

Quinta  de  D.  Rodrigo . 2 

Porto  d^El-Rei . 1 

Porto  cía  Lama . Jt 

Vai  de  Reis . 4 

A  Iberges . 4 

Lisboa  (n.°  32  A) . .  .  11 


N.°  32  C. 


Outra  estrada ,  37  leg. 


Ameixialfn.0  7) . .  .  . 

Passa  o  Vascãozinho  a  menos  de  leg.  e  o  Vascão 

Almodovar  . 

A  *  de  legua  deixa  o  caminho  da  direita  pa¬ 
ra  Castro  (3  leg.),  toma  o  da  esquerda  para  a  al¬ 
deia  da  do  JNeves  . . . 

Cazebre . 

Messejana . 

Bairros . . 

Lisboa  (n.°  32)  . . . 


7 

1 

2 


II 

34 

14 

4 
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N.°  32  D. 


Outra  estrada * 


S.  Bartholomeu  (n.^  6).  .......  7b 

S.  Marcos . 3 


Caminho  de  serra  ba-stante  áspero,  que  se  po¬ 
de  reparar,  e  fazer  boa  estrada,  em  direitura  a 

Santa  Clara  Velha  .  .  . . 3 

Passa  a  ribeira  a  vávi  ,  junto  <4  aldeia  ,  h in¬ 
do  porem  grossa,  he  mister  subir  á  margem  dei- 
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lia  ~  de  Icgna  para  a  passar  na  ponte ;  continua 
cortando  vários  ribeiros,  sendo  o  maior  o  da  Cor¬ 
te  do  Brique  proximo  ao  moinho  do  pé  da  serra 

do  Caldeirão  ....... . 1 

Sobe  a  serra  que  atravessa  até  S.  Martinho  2 

Passa  liuma  ribeira  duas  vezes  até  Garvão  .  2 

Logo  ao  sahir  da  vii  la  passa  a  váu  a  ribeira  da- 
quelle  nome,  por  estarem  demolidos  os  arcos  da 
ponte  que  a  pouco  custo  se  repara,  e  segue  a  S. 
Komão  de  Panoias  ,  cortando  esta  caudalosa  ri¬ 
beira  antes  e  depois  da  igreja . 1 

Passa  ainda  depois  a  mesma  ribeira,  já  com 

o  norne  da  Torre . .  .  1 

Continua  para  Alcácer  do  Sal  (n.°  £2)  .  . 

Setúbal  pelo  Sado . 9 

Vai  de  Zebro  (n.°  32  A) . 34- 

Embarca  no  vapor  para  Lisboa  .....  2 

N.°  32  fí. 

Outra  estrada }  que  seria  mais  commvda  fazendo- lhe  alguns 

reparos, 

S.  Marcos  (n.°  6) . 101 

Passa  a  ribeira  logo  ao  sahir  da  aldeia;  se¬ 
gue  por  boa  estrada  até  á  Ladeira  Formcsa,  que 
terá  menos  de  meia  legua  de  máo  caminho,  o  qual 
com  pequena  despeza  se  pode  melhorar;  e  de¬ 
pois  segue  a  Santa  A  una . 3 

Ourique . 3 

Panoias . 2 

Alvalade . 1 

Ribeira  do  Roxo . .  .  .  „  i 

Alcácer  do  Sal.(n.°  £2), . G 

Setúbal  pelo  Sado . 9 

Lisboa  (n.B  32  A).  .  * . .  .  5h 


(  §03  ) 


N.°  33  F. 


Outra  estrada „ 


S.  Martinho  (n.°  32  D).  ......  .  16$ 


Valles . 1 

Alvalade.  ...........  3 

Lisboa  (iu°  33  E).  .  .  .  .  •  .  .  •  •  21 


R.°  33. 


*  I 

De  Lagos  a  Lisboa ,  37i  leg.  N, 


Odeseixe  (n.°  10) . 7 

Fataca . 3 

Passa  o  rio  em  barca  para  entrar  em  Villa 

Nova  de  Mil  Fontes  . . •  .  4 

Santo  André  pela  Quinta  da  Ortiga.  ...  7 

Melides . 2 

Comporta  por  caminho  dWeal  ....  *  6 

Setúbal  pelo  Sado . 3 

Lisboa  (n.°  32  A)  .  .  .  * . 5$ 

Não  se  encontrando  barco  na  Comporta  vai 
pelo  areal  á  borda  do  rio  até  á  Troia,  3  léguas 
quasi,  e  aili  se  embarca  na  lancha  do  moinho, 
atravessando  o  Sado  pelos  Trapiches,  ilhote  onde 
se  cortão  as  pederneiras  ,  e  segue  a  desembarcar 

em  Setúbal  . 1 

Lisboa  (n.°  33  A).  .........  . 
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N.°  33  A. 
Outra  astrada. 


Vi  1  la  Nova  de  Mil  Fontes  (n.°  33).  . 

Monte  da  Parreira  em  frente  de  Porto  Cevo 
Aqui  apresenta  a  estrada  ires  ramificações, 
a  da  esquerda  para  Sines,  a  do  centro  para  San¬ 
to  André,  ea  da  direita  para  S  Tlíiago  de  Cassem  . 

Grandola . 

Alcácer  do  Sal . 

Lisboa  (32  A) . 


14 

3 


144 


N.°  24. 


De  Tertimão  a  Lisboa. 


Monchique  (n.°  18)  ...  4 

Cruz  dos  Madeiros . 1 

Encontra  duas  estradas,  deixa  a  da  esquerda 
cjue  vaia  üurique  (B  leg.),  toma  a  da  direita 

para  a  altura  dos  Malhões . 1 

Portei  la  da  Mesquita . 1 

Principia  aqui  a  descer  a  serra  por  meia  lé¬ 
gua  de  máo  caminho  até  ao  Embarradoiro,  d’onde 

segue  á  varzea  da  Manteiga . 1 

Santa  Clara .  1 

Lisboa  (n.#  32  D) . ' .  .  .  .  28 
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N.°  34  A.- 


Outra  estrada ,  32  leg. 


Monchique  (n.°  18) . •§ 

Odemira . . 4 

Cercal . 4 

S.  Thiago  de  Cassem  ........  4 

Melides  . . 4 

Xisfofit  (n.°  32) . 12 


N.°  35. 

De  Tavira  a  Lisboa,  40  leg.  N.  O. 


Giões(n.°  28) . 8 

Vargens  do  Vascão . 1 

Caros . 1 

S.  Sebastião  de  Gomes  Aires . 2 

S.  João . 1 

S.*  Marcos . 2 

Entradas . 2 

Aljustrel . 2 

Setúbal  (n.°  32  B.)  .  15 

Lisboa  .............  6 


N.°  35  A. 

Por  outra  estrada ,  40  léguas. 

fc.  Eiaz  .............  4 

64 
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Ameixial  (n.°  7).  .......  7  .  s 

Passa  a  váu  a  ribeira  cPOeiras  perto  da  Satn- 

blana . .  3i 

Van  da  ribeira  de  Cobres . 2 

Vau  da  ribeira  de  Maria  Delgada,  pouco 

antes  de  Castro  . . li 

Setúbal  ^o.°  32) . 10 

Lisboa . . . 6 

De  todas  as  demais  terras  do  Algarve  para  Lis¬ 

boa  seguem-se  os  roteiros  indicados  até  aos  pontos 
mais  proximos  confinantes  com  o  Álem-Tejo  ,  conti¬ 
nuando  daili  pelos  outros  seguintes. 


ROTEIROS  DO  ALGARVE 


PARA  ALGUMAS  TERRAS  DO  ALEM-TEJO. 


3S.°  36. 


T>e  Ligos  a  Beja ,  23  leg.  N.  N.  E. 


Odeseixe  (n.°  10).  7 

Passa-se  o  rio  na  barca,  e  daili  a  S.  Theotonio  2 
Odemira,  cujo  rio  se  passa  em  barca  antes 

de  entrar  na  villa  .  2 

Passa  por  Colos  ou  Reliquias,  e  vai  a  St.3  Luzia  2 

Vau  da  ribeira  de  S.  Rornão . 1 

Messejana . 1 

Passa  d’aqui 
segue  a  Aljustrel 


1 


Vau  da  ribeira  no  fira  da  charneca  do  Coveiro 
Beja . 


2 

3 


N.°  36  A. 


Outro  caminho ,  19  leg. 

JVkmchique  fn.°  12)  ......... 

Passa  huma  ribeira  em  ponte  de  páo  pouco 
antes  da  Estalagem  das  Palhotas  ...... 

Santa  Clara  . . 

S.  JYlartinho  . . 

Garvão  . 

Ao  sahir  da  villa  passa  em  ponte  a  ribeira 
do  mesmo  nome,  e  segue  a  Panoias  .  .  .  . 

A  meio  caminho  passa-se  a  váu  a  ribeira  da 

Ferraria  Grande,  e  vai  a  Messejana . 

Aljustrel.  . . 

Beja  (n.°36) . 

N.°  36  B. 


Outro  caminho . 


Palhotas  (  n.°  36  A  ) . 

S.  JYlartinho . .  .  .  .  . 

Ourique . 

Ribeira  de  Sal  vador  Jorge . 

Outra  a  tiro  d^espingarda  antes  de  Castro  . 

Entradas . . 

Beja . 


5 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

5 
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N.°  37. 


De  Lagos  a  Evora ,  30  leg,}  e  a  Extremos  36  a  N.E. 


Messejana  (n.°  36) . .  .  . 

Ribeira  de  Montes  Velhos . 

Ferreira . 

Alvita . 

Aguiar  . . 

Eoora . . 

Evora  Monte  . . 

Extremos . . .  . 


17 

1 

2* 

4 

Sl 

4 

4 

2 


JN.°  38. 


De  Lagos  a  Portalegre ,  44  leg. ,  e  a  Castello  de  Vide 
46  a  JV.  N.  £. 

Evora  (n.°  37). 

Souzel  .  .  . 

Fronteira.  .  . 

Portalegre  .  . 

Castello  de  Vide 


N.°  39. 

De  Lagos  a  Eivas }  37  l.  E  N.  E. 


Beja  (n.°  36  ou  36  A) . .  .  .  23 

Cuba  . . 3 


O  MS!  U5  N 
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Portei . 3 

Redondo . . 4 

Villa  Viçosa . 3 

Eivas.  •  .  . . 1 


N.°  40. 


De  Lagos  a  Vidigueira  ou  Villa  de  Frades ,  25 
leg.  N.  E. 


Aljustrel  (u.°  36).  .....  ....  38 

Ervedel . .  2 

Beringel .............  2 

Cuba  2 


Vidigueira  ou  Villa  de  Frades  .....  1 

N.°  43. 

De  Faro  a  Beja  ,  19  leg.  N.,  a  Eivas  36  N.  N.  E, 


Córte  Figueira  (u.°  32) 
Almodovar  .... 

Castro  ...... 

Entradas  ..... 

Beja . 

Eivas  (p.°  39)  .  .  . 


8 

3 

3 

2 

5 

17 


JN.°  42. 


De  Tavira  a  Beja  204  leg. ,  e  a  Evora  31  N.  N.  O. 
S.  Braz  (u.°  27) 


4 
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Samblana  (n.°  35  A )  .  .  .  .  .... 

Castro . 3 

Entradas . 2 

Eeja . 5 

Cuba . 3 

Villa  Ruiva . 1 

Agua  de  Peixes . 1 

Aguiar . 2 

Evora . 4 

N.°  43. 

De  T 'avir  a  a  M  cr  tola ,  12  leg.  N.  E. 

Giões  (n.°  38 . 8 

Caros . 2 

Mertola . .  .  .  2 

N.  43  A. 

Outra  estrada. 

(f\  r 

Villa  Real  (n.°  9) . i4 

Embarcasse  no  Guadiana  até  Mertola.  .  . 

Ü 

N.°  44. 

De  T avir  a  a  Serpa  20  leg.,  a  Moira  24,  a  Moirão  29, 
e  a  Eivas  37  N .  E. 

Mertola  (n.°  43  ou  43  A) . 12 

Malhada,  do  Pinheiro  » . 3à 


(  SI  I  ) 

Passa-se  varias  vezes  a  vau  a  ribeira  cPAlfa- 
raar  ,  e  a  de  Linaas,  ambas  caudalosas  no  inver¬ 
no  ;  a  ultima  i  de  leg.  antes  da  aldeia  de  St.a  Iria  2i 

Serpa . 1 

Pouco  adiante  passa-se  a  ribeira  de  Xouxou 
em  ponte,  e  continua  até  á  ponte  do  ribeiro  de 

Alçaria .  i 

Ponte  da  ribeira  d’Enxoé .  1 

Pias  ....  • . £ 

Moura . 2 

Barca  da  ribeira  d’Ardila . 1 

Mourão . 4 

Barca  do  Guadiana . •  .  .  & 

Monsarás  .  .  . *  ,  ,  i 

Terena.  . . 3 

Alandroal  .  . . 1 

Eivas . 3 

Pí.  44  A. 

Outra  estrada. 

Mertola  (n.°43)  .  . . * 

Aldeia  INova  de  S.  Bento . 7 

Moura . . 3 

Eivas  (n.°  44) . 13 

N.°  45 

De  Alcoitim  a  Beja ,  16  leg.  N.  O. 

Pereiro  . . 2 

Giões . 2 

Caros . 2 
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Entradas  (n.°  35)  .  .  j  .  ;  .  7 

Beja . . 


PJ.°  45  A. 


Outra  estrada . 


Mesquita  . i  , 

Mertola .  ...» 

Estalagem  JNova . 

Passão-se  varias  vezes  as  ribeiras  de  Tegres 


é  Cobres,  sendo  uma  na  aldeia  de  Àlgodor,  sem¬ 
pre  a  váu  ,  e  segue  a  Beja.  .......  5 

Ordinariamente  embarca-se  em  Alcoitim  pa¬ 
ca  ir  pelo  Guadiana  a  Mertola . 3 


Para  as  mais  terras  do  Alem-Tejo,  que  ficao  ao 
JN.  de  Beja ,  seguem-se  os  roteiros  que  ficão  indica¬ 
dos  para  Lagos  depois  de  sahir  daquella  cidade. 


/ 


&  N 


AD  DITAM  EN  TO 


Cap.  4.°  §.  8.°  =  Figos. 

EntrIo  os  figos  passados  também  na  preparação 
dos  marroquins  encarnados,  mettendo  os  coiros,  de¬ 
pois  de  se  lhes  tirar  o  cabello  com  a  ca],  em  liuma 
dissolução  dos  mesmos  figos:  assim  se  pratica  em  hu- 
ma  pequena  e  pobre  fabrica  de  Joaquim  Calada  na  Cal¬ 
çada  dos  Cesteiros,  em  Lisboa. 

Vai  em  progressiva  decadência  o  commercio  dos 
figos  no  Algarve  por  causa  da  má  preparação:  ainda 
hoje  ha  sítios  em  todas  as  povoações  ,  de  que  se  ex¬ 
portava  figo,  chamados  fumeiros  ,  nos  quaes  se  lava¬ 
va  ,  seccava  ,  e  enseirava  ,  sem  o  que  não  era  expor¬ 
tado.  A  este  mal  accresce  o  do  contrabando  que  es- 
candalosamente  se  está  fazendo  com  o  figo  de  Hespa- 
nha ,  promovido,  pela  maior  parte,  por  alguns  dos 
mesmos  negociantes  que  recebem  commissões,  osquaes 
para  melhor  encobrir  a  fraude  ,  fazem  carregações 
das  seiras  de  palma  ,  em  que  só  no  Algarve  se  uza 
metter  os  figos  para  exportar,  e  as  mandão  para  os  por¬ 
tos  de  Hespanha  a  fim  de  enseirarem  alii  o  figo,  que 
introduzem  por  contrabando  e  misturão  com  o  nosso, 
ou  o  fazem  baldear  no  mar  para  bordo  dos  embarca¬ 
ções  que  com  elle  sahern  carregadas  do  Algarve.  Ma- 
nifestão  para  isto  na  Alfandega  maior  numero  de  ar¬ 
robas  do  que  verdadeiramente  carregão  ,  a  fim  de  no 
mar  concluir  a  carga  manifestada,  üs  empregados  das 
Alíanuegas  pouco  se  embaração  de  averbar  nodespa- 
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cho  a  falta  que  houve  de  preencher  o  manifesto 
contentes  de  ter  recebido  direitos  cie  mais.  Grande  be¬ 
neficio  causaria  ao  Algarve  huma  associação  de  pes¬ 
soas  com  capitães ,  que  se  dessem  a  esta  negociação 
comprando  e  preparando  bem  o  figo  para  o  exporta¬ 
rem  em  direitura  para  a  Bélgica  e  Hollanda  ,  onde 
alcançaria  credito  e  lucros.  Ü  documento  illustrativo 
n.°  32  he  cópia  do  regimento  da  corretagem. 


Cap.  5.°  §.  10.°  PAG.  228. 

Cumpre  rectificar  a  expressão  de  que  Gil  Eanes 
descobriu  e  passou  além  do\Cabo  de  Nam.  Este  cabo  já 
estava  descoberto  ,  mas  não  se  tinha  dobrado  o  Cabo 
Bojador,  o  que  Gil  Eanes  fez  naquelle  anno  ,  ou  no 
de  H 29  ou  30,  segundo  outra,  talvez  melhor  opinião. 


Cap.  5.°  §.  4."  Pag.  21  í. 

Foi  por  fim  transportado  para  Sagres  o  monumen¬ 
to  em  memória  do  infante  D.  Henrique,  e  encarrega¬ 
do  da  sua  col locação  o  capitão  de  mar  e  guerra  gra¬ 
duado  L.  G.  Possollo  :  fez-se  a  ceremonia  com  a  sole- 
nmldade  própria  do  mesquinho  estado  da  terra,  la¬ 
vrando-se  de  tudo  auto  que  ficou  registado  nacamara 
municipal  da  Villa  do  Bispo  a  fl.  77  do  Liv.  do  Re¬ 
gisto,  cujo  tfaeor  he  o  seguinte:  —  Aos  24  dias  do  mez 
de  julho  do  anno  do  nascimento  de  N.  S.  J. C.  de  1840, 
sendo  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarves  a  Senhora 
D.  M  ar i a  II,  na  praça  de  Sagres  ,  districto  munici¬ 
pal  da  Villa  do  Bispo,  e  8.1  divisão  militar,  por  or¬ 
dem  da  mesma  Augusta  Senhora  se  collocou  sobre  a 
porta  principal  da  referida  praça  huma  lapide  desti¬ 
nada  a  perpetuar  a  memória  do  infante  D.  Henrique 
pela  gloriosa  empreza,  que  este  famoso  príncipe  inten- 
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fou,  de  fundar  neste  sitio  aescolla  de  navegação,  por 
meio  da  qual  conseguiu  as  interessantes  descobertas, 
que  depois  delle  franquearão  á  JNação  Portugueza  as 
portas  do  Oriente. 

(Segue  a  descrippão  d  as  lapides  e  das  legendas  q  ue 
fica  a  pag.  213,  econclue.  ) 

E  para  constar  se  lavrou  este  auto  na  occasião  em 
que  se  inaugurou  a  referida  lapide  na  presença  de... 

(Seguem-se  os  nomes  e  empregos  das  authoridades  que 
assislnão ),  as  quaes  todas  vão  aqui assignadas.  —  Joa¬ 
quim  José  Ribeiro,  major  governador  da  praça.  —  Jo¬ 
sé  João  Teixeira  e  Costa,  prior  cPAljezur  e  capelião 
desta  praça  de  Sagres.  — José  de  Eiguereido  do  Tojal 
Pereira,  tenente  do  regimento  4.°  dArtilheria. — Cus¬ 
todio  Manoel  Leite,  2."  tenente  do  J.°  regimento  de 
artiiheria  e  cqmmandante  do  material  da  praça.  — 
Lourenço  Germnck  Possolio,  capitão  de  mar  e  guerra 
graduado.  — Ü  Presidente  da  Camara,  Aníonio  Joa¬ 
quim  Correia.  — O  Vereador  fiscal  José  Correia  Mar- 
reiros.  —  O  vereador  João Gonçal  ves  Arvellos.  —  O  ve¬ 
reador  Joaquim  Marreiros.  —  O  vereador  Vicente  An- 
tonio  Correia.  —  0  Secretario  da  Camara  ,  Bernardo 
Pereira. 

Participando  este  benemerito  official  em  hnm  re¬ 
latório  ao  Governo  o  modo  como  desempenhou  a  sua 
commissão,  ajunta  algumas  observações  sobre  este  pon¬ 
to,  que  illustrão  e  amplião  o  que  delle  fica  dito,  e 
por  isso  delias  extrahimos  algumas  particularidades. 

Observou  elle  que  o promontorio  de  Sagres  forma 
huma  península  (chamada  a  ponta)  de  450  braças  de 
extensão  contada  em  huma  linha  capital  tirada  do  meio 
da  garganta  doisthmo  até  á  parte  mais  saliente  ao  mar 
na  direcção  de  JN.fL  a  S.O.  com  200  braças  na  maior 
largura,  que  he  qunsi  nomeio  daquella  extensão.  He 
todo  elle  composto  cPhnm  descarnado  rochedo,  fendi¬ 
do,  de  qualidade  granitosa,  e  de  extrema  tenacidade  e 
elasterio,  e  inalterável  á  acção  do  fogo  :  está  susten¬ 
tado  em  huma  abobada  natural,  o  que  se  conhece  pe¬ 
las  mesmas  aberturas,  que  se  observão  na  sua  raiz 
Lanhada  do  mar,  e  principalinente  no  extremo  mais 
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saliente  ,  assim  como  pelos  respiradouros  que  se  ma- 
nifestão  em  toda  aqueila  superfície,  pelos  quaes  res¬ 
folga  o  ar  com  huma  força  espantosa,  quando  em  oc- 
casiao  de  temporal  d’0.  ao  S.  o  mar  vindo  d^ncontro 
á  rocha  tapa  as  boccas  das  cavernas,  penetrando  por 
ellas  em  grande  extensão  ,  e  comprimindo  o  ar  o  ex- 
pelle  pelos  mesmos  respiradouros,  arrojando  a  consi¬ 
derável  altura  quaesquer  objectos  que  os  obstrua:  nes¬ 
tas  mesmas  occasiões,  em  que  o  mar  quebra  a  sua  fú¬ 
ria  contra  as  rochas,  levanta  huma  quantidade  d’agua 
que  impellida  pelo  vento  vai  derramar-se  em  fórma 
de  chuva  por  toda  a  península,  hindo  ás  vezes  des¬ 
truir  as  mesmas  searas  na  distancia  de  duas  milhas. 
3Não  se  encontra  em  toda  aqueila  superfície  terra  al¬ 
guma;  e  só  algumas  porções  d^areiá  por  entre  as  fen¬ 
das  da  rocha  entretem  huma  rara  e  mesquinha  vege¬ 
tação  de  zimbro,  tojo,  esteva,  e  outra  planta  que  al- 
]i  se  chama  soda  ,  tudo  rasteiro  t  porque  o  vento  im¬ 
petuoso  e  constante,  combinado  com  o  ardo  mar  cres¬ 
ta  todo  o  vegeta!,  que  prrtenda  elevar-se  a  mais  de 
hum  palmo  acima  do  chão  em  que  nasce. 

Contém  o  terreno  deste  termo  finissima  plomba- 
gína  ,  ardozias  escuras ,  amarellas  e  ondeadas;  estas 
tão  rijas  que  soíFrem  polimento,  e  em  sitios  até  se  le¬ 
vanta  o  com  o  arado;  muito  eoptimo  gesso;  argilla  de 
diversas  qualidades ,  sendo  mais  reeommendavel  hu- 
ina  de  que  alli  se  fazem  telhas,  as  quaes  em  receben¬ 
do  no  forno  maior  calor  fundem-se  produzindo  excel- 
lente  vidro  proprio  para  garrafas  ordinárias  ( 1 ).  Além 
dos  vegetaes  já  mencionados,  encontra-se  aqui  o  aça¬ 
frão,  a  soda  d’hu!ii  produeto  espantoso  ,  a  baga  do 
zimbro  que  se  desfaz  toda  em  sueco,  a  grã  do  carras¬ 
co,  e  aqueiie  mesmo  lichati  ou  urzella,  que  habita 
nas  roclias  do  Cabo  de  S.  Vicente. 


(1)  Dos  fornos  de  telha  de  Sagres  fez  El-Rei  <D.  Joâo  III 
doaçào  a  Alexandre  de  Freitas,  que  era  seu  alcaide  raór  por  El- 
Rei  D.  Manoel.  (  Liv.  8.°  daquelU  Rei  fl.  101  v.a  Torre  da 
Tombo.) 
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A  fortificação  que  fica  apontada  a  pag.  125  fal 
reformada  ultimamente  em  1793,  e  tem  o  termo  pro- 
prio  de  tennlha ,  sem  fosso,  nem  estrada  coberta,  ser¬ 
vindo-lhe  de  esplanada  o  terreno  com  a  sua  inclinação 
natural  para  o  lado  da  campanha,  que  he  plana,  e  se 
descobre  na  distancia  de  mais  de  duas  léguas;  eqna- 
si  até  ao  alcance  da  artilheria ,  principiando  da  raiz 
da  muralha,  he  incapaz  de  adrniítir  os  trabalhos  de 
aproches  por  ser  rocha  da  mesma  natureza  da  penín¬ 
sula,  com  algumas  pequenas  ondulações.  Dos  extremos 
dos  meios  baluartes  corre  a  muralha  pelas  extremi¬ 
dades  da  rocha,  fechando  assim  de  ambos  os  lados  os 
baluartes;  e  nestes  ramaes  de  muralha  estão  formadas 
duas  baterias  para  guardar  as  bahias.  Contígua  â  cor¬ 
tina,  e  qtiasi  no  meio  delia  para  o  interior  da  praça, 
existe  huma  torre  quadrangular,  de  50  palmos  d^altu- 
ra,  com  12,  14,  e  18  de  espessura  ao  pé  das  muralhas 
que  a  compõe.  A  entrada  principal  da  praça,  pratica¬ 
da  rio  exterior  ao  meio  da  cortina  por  hum  corredor 
que  atravessa  o  seu  reparo,  he  continuada  por  baixo 
da  abobada  da  torre  ,  onde  forma  huma  porta  para  o 
interior  da  praça,  junto  da  qual,  e  encostada  á  torre 
está  a  casa  do  corpo  da  guarda.  Ü  alto  da  torre  ,  ou 
a  sua  plataforma,  he  guarnecida  de  parapeitos  forman¬ 
do  hum  pentágono  regular  com  o  vertice  para  a  cam¬ 
panha  ,  com  canhoneiras  rasgadas,  ficando  a  cavallei- 
ro  do  recinto  magistral.  Me  esta  torre  o  unico  edifício 
existente  que  indica  mais  remota  antiguidade  ,  e  por 
ser  o  mais  nobre  da  praça  foi  escolhido  mui  accría- 
damente  pelo  digno  ofíieial  encarregado  da  Com  mis¬ 
são  para  ser  col locado  o  monumento  na  sua  parede 
por  cima  da  porta. 

Para  as  referidas  obras  de  fortificação  forão  apro¬ 
veitadas  as  ruinas  doutras  que  as  precederão  :  a  te- 
naiha  assentou  sobre  as  ruinas  d*uma  linha  anterior¬ 
mente  fortificada  ,  da  qual  ainda  resta  a  mencionada 
torre.  A.  primitiva  fortificação  he  de  suppôr  que  re¬ 
montasse  ao  tempo  do  infante  D.  Henrique  :  já  era 
capitão  desta  praça  Rodrigo  Annes,  quando  El-Rei  ÍX 
Manoel  por  carta  de  6  de  novembro  de  1497  lhe  fez 
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mercê  da  alcnidaria  mór  com  dez  mil  reales  brancos 
para  seu  mantimento  (1).  Em  tempo  de  Filippe  III 
íorão  reparados  alguns  estragos  ,  como  se  vê  cTuma 
carta  escripta  por  elle ,  datada  em  Lisboa  a  6  de 
abril  de  1631,  e  assignada  por  Ru y  daSiJva,  ordenan¬ 
do  a  D.  Luiz  de  Sousa,  capitão  general  do  Algarve, 
que  acudisse  logo  aos  reparos  do  Castello  de  Sagres  , 
no  qual  cahirão  alguns  lanços  de  muralha,  deixando 
todas  as  demais  obras;  e  em  outra  de  6  dagosto  do 
mesmo anno  se  lhe  manda  que  em  quanto  não  chega 
o  dinheiro,  que  se  lhe  destina,  mande  fazer  huma  tran¬ 
queira  de  madeira  nos  iogares  em  que  cahiu  o  mu¬ 
ro  (2).  Toda  a  artilharia  que  guarnece  a  praça  he  de 
bronze  e  de  fundição  hespanhola  ,  coéva  desta  época 
dos  Eilippes,  por  isso  tal  vez  se  attribua  aotempodel- 
les  alguma  dessa  fortificação  antiga,  que  por  alguns 
vestígios  se  suppoe  ser  huma  linha  abaluartada:  ainda 
existem  vestígios  das  casernas,  que  esta  vão  encostadas  ao 
que  hoje  serve  demuralha  daescarpa  para  suster  o  re¬ 
paro  ou  terrapleno  da  cortina,  e  que  forão  demolidas 
em  1793  :  a  torre  porém,  que actualmenfe  serve  de  ca- 
valleifo,  attesta  indubiía velrneate  a  existência  de  hu¬ 
ma  fortificação,  cujo  systerna  indica  huma  epoca  mui¬ 
to  mais  remota  do  que  estas  duas. 

JNa  distancia  dc  310  palmos  da  muralha  qne  sus¬ 
tem  pela  parte  interior  da  praça  o  reparo  ou  terraple¬ 
no  da  cortina,  e  quasi  parallelamente  a  ella  está  o 
alojamento  principal  da  praça,  que  he  hum  edificio 
de  718  palmos  de  extensão  com  o  fundo  tle  70  nos  ex¬ 
tremos,  e  50  no  corpo  medio,  terreo  ,  e  coberto  de 
telhado.  Quasi  aos  dois  terços  delle,  contando  d’E.,se 
eleva  hum  pavimento  dc  sobrado  com  cinco  janellas, 
o  qual  serve  de  quartel  do  governador,  e  no  extremo 
d’0.  se  eleva  outro  com  quatro  que  serve  de  alojar 
o  commandante  do  destacamento  :  proxirao  a  este  ex- 


(1)  L’v.5.°  do  Guad.  í'.  250.  T o : re  do  Tombo. 

(2)  Liv.  do  Registo  do  Gov.  do  Air.  no  Axthivo  daAcad. 
Ri  das  JScienc.  de  Lisb. 
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tremo,  porém  separada,  e  com  a  frente  perpendicu¬ 
lar  á  do  alojamento ,  está  a  igreja  formando  par¬ 
te  do  topo  do  espaço  comprehendido  entre  o  mesmo  alo¬ 
jamento  e  a  fortificação.  Por  detrás  daquelle,  e  na  dis¬ 
tancia  de  410  palmos  para  E.  da  linha  capital  da  pe- 
ninsula  ,  está  hum  pequeno  edifício  quadrado  regulac 
com  60  palmos  no  lado  maior,  que  serve'  de  ca  vai  la- 
riça,  levantado  sobre  as  ruinas  tThumas  pequenas  ca¬ 
sas,  e  a  O.  da  mesma  linha  magistral  ,  na  distancia 
de  975  palmos  do  alojamento,  está  outro  edifício  me¬ 
nor  do  que  aquelle,  o  qual  sei  ve  de  paiol  ;  está  elle 
como  cercado  dos  restos  dliuma  parede  circular  de  3 
palmos  e  meio  de  grossura  ,  com  vestígios  de  contra¬ 
fortes  para  o  interior,  como  raios  daquelle  circulo, 
e  de  menor  grossura  da  parede  externa  ,  tendo  linns 
150  palmos  de  circumfereucia ,  e  apenas  em  alguns 
pontos  se  eleva  a  3  palmos  do  chão.  No  extremo  da 
península  existem  duas  pequenas  baterias,  humaaE* 
e  outra  a  O.  distantes  entre  si  1350  palmos. 

Todo  o  alojamento  entre  o  quartel  do  governador 
e  o  extremo  Occidental  he  construído  de  huma  pare¬ 
de  que  forma  a  frente,  outra  o  fundo,  e  outra  no  cen¬ 
tro  parailela  áquellas,  a  qual  divide  cada  quartel 
em  duas  carnaras.  As  paredes  externas  tem  geralmen¬ 
te  tres  palmos  de  grossura,  e  a  do  centro  dois;  porém 
a  ala  do  O.  tern  as  paredes  da  frente  e  do  centro  de 
sete  palmos  e  meio  de  grosso  com  o  intervallocle  vin¬ 
te  e  cinco  entre  si,  sendo  a  parede  externa  do  fundo 
de  tres  palmos  de  grosso  como  o  resto;  a  extensão  daquel- 
las  paredes  grossas  he  de  187  palmos.  Quando  em  1793 
se  edificou  este  alojamento  já  existião  estes  paredões 
em  ruina  ,  que  se  apro veitáfeão  para  em  continuação 
delies  se  construir,  por  isso  não  ficou  com  o  paralie- 
lismo  que  deveria  ter  com  a  fortificação.  As  dimen¬ 
sões  destes  paredões,  e  a  distancia  que  entre  si  tem,  in¬ 
duzem  a  crer  que  perteueiào  a  hum  edifício  coberto 
ou  destinado  a  cobrir-se  d 'abobada ,  o  que  forma¬ 
ria  hum  extenso  armazém.  Não  parece  ser  aqui  a 
morada  do  Infante  ,  posto  que  assim  se  diga  ,  por¬ 
que  nenhuns  outros  vestigios  d'alvenaria  ou  cantaria. 
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existem  em  sen  contorno,  que  testemunhem  haver  por 
aqui  outro  edifício  grande  ou  pequeno.  Seguudo  a  tra¬ 
dição  d’algurnas  pessoas,  que  se  lembrão  da  reedifi- 
cação  de  1793,  todos  esses  pequenos  edifícios  e  forti¬ 
ficação  forão  assentados  em  antigas  ruinas  que  lhe  ser¬ 
virão  dJalicerce.  JNo  archivo  da  Camara  desta  Vil  la. 
existião  alguns  documentos,  e  livros  de  letra  pouco 
intelligivel  ,  que  forao  tranferidos  para  a  da  Villa  do 
.Bispo,  quando  a  esta  foi  annexado  o  seu  pequeno  Conce¬ 
lho,  uelles  se  poderião  encontrar  alguns  esclarecimen¬ 
tos  mais  sobre  suas  antiguidades;  mas  um  escri vão  tão 
ignorante  como  malvado  dizem  que  os  vendera  a  pe¬ 
so  para  as  tendas  de  Lagos  !  I ! 


Cap.  5.°  §.  15.°  PAG.  253. 

No  Jornal  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  (Ju¬ 
lho  e  Agosto  de  18  39)  se  imprimie  huma  Memória 
intitulada —  Tentativa  analytica  sohre  as  aguas  thennaes 
de  Monchique ,  por  Dimas  Thadeu  cP Almeida  Ramos , 
medico  ern  Lagos  ,  e  Socio  da  Acad.  R.  das  Scienc.  de 
Lisboa  —  1789.  —  Esta  Memória  he  talvez  o  melhor 
eseripío  que  tem  apparecido  em  portuguez  sobre  es¬ 
ta  matéria,  pois  nelia  faz  o  seu  Ã.  huma  analjse  fí¬ 
sica  e  quimica  de  tudo  quanto  pertence  ás  Caldas  de 
Monchique,  que  assás  demonstra  os  vastos  conheci¬ 
mentos  deste  hábil  medico,  que  a  morte  roubou  na 
flor  da  idade  em  1789. 

Nelia  faz  o  A.  também  a  descripção  d^outra  fon¬ 
te  d^guas  thennaes  no  sitio  chamado  Aguas  Quentes, 
e  hoje  Aguas  Santas  ,  que  fica  1  leg.  a  E,  daquellas 
Caldas  na  mesma  lat.  sepí. ,  quasi  na  raiz  do  cabo 
oriental  da  grande  serra  da  Picota,  onde  rebentão  duas 
fontes  d’agua  quente,  a  pouca  distancia  huma  daou- 
tra.  Cada  hum  destes  mananciaes  dá  muito  pouca  quan¬ 
tidade  d’agua ,  e  ambos  apenas  lanção  a  8.!  parle  da 
que  lança  um  só  dos  tres  que  correm  nos  Banhos  de 
Monchique.  Pela  experiencia  que  fez,  concilie  tlieque 
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o  genio  e  natureza  destas  aguas  tliermaes  he  o  mesmo 
que  o  daquellas  Caldas.  Em  torno  delias  ha  também 
algumas  pequenas  fontes  d^agua  fria  mineral,  da  mes¬ 
ma  natureza  das  que  ha  pelo  sitio  dos  Banhos  de  Mon- 
chique. 

As  moléstias,  por  que  mais  se  acode  a  estes  Ba¬ 
nhos  ,  são  o  rheumatismo  em  geral  ou  local  ,  paraly- 
sias ,  cephalalgías  rebeldes,  diversas  afeeçÕes  nervo¬ 
sas  ,  obstrucções  de  fígado  ,  baço  ,  inesenterio  ,  mo¬ 
léstias  de  peíle  ,  e  outras  muitas  chronicas. 

Antes  de  se  fazer  o  ultimo  banho  chamado  da- 
pancada ,  que  he  o  mais  espaçoso,  e  fica  proximo  á 
enfermaria  das  mulheres,  havia  naquelle  mesmo  si¬ 
tio  hurna  especie  de  poço  pequeno,  onde  se  deposita¬ 
va  hum  lodo  muito  amarello  e  pegajoso.  Os  leprosos, 
que  hião  ás  Caldas,  coslumayão  barrar  todos  os  dias 
as  faces  e  mãos  com  este  lodo,  e  com  elle  ,  dizem  , 
que  se  cnravão.  Como  se  fez  o  banho,  destruiu*se  aqiiel- 
]e  reservatório;  porem  ainda  ao  pé  delle  se  accumu- 
la,  de  tempos  a  tempos  ,  alguma  pequena  porção  de 
lodo,  que  se  manda  buscar  para  as  moléstias  de  pel- 
le.  O  doutor  José  Francisco  de  Carvalho,  socio  desta 
Academia,  e  medico  em  Lagos,  onde  faleceu  em  1816, 
applicou  estes  banhos  em  1810,  11,  12,  sendo  tam¬ 
bém  director  do  hospital  das  Caldas,  a  varias  pessoas 
da  mesma  cidade,  e  d^outras  partes  do  Algarve,  que 
padeciao  elefantíase ,  ou  mal  de  S.  Lazaro,  e  affirmava 
estar  convencido  de  que  os  banhos  thermaes  destas 
Caldas  são  hum  poderoso  remedio ,  se  não  para  curar 
de  todo  esta  moléstia  ,  ao  menos  para  fazer  parar  os 
seus  progressos,  quando  ella  não  se  acha  elevada  ao 
ultimo  periodo. 

Muito  carece  este  estabelecimento  de  ser  tomado 
em  consideração,  pelos  benefícios  que  pode  causar  á 
humanidade.  O  edifício  vaiem  progressi va  ruina,  não 
pode  ser  reparado  com  os  insignificantes  rendimentos 
que  lhe  estão  applicados.  Além  das  reparações  mui  con¬ 
veniente  seria  amplia-lo,  e  fazer-lhe  melhores  e  maio¬ 
res  acomodações  para  agasalho  dos  que  frequentassem 
as  Caldas.  Existe  hum  plano  que  posto  em  obra  ofTe- 
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receria  todas  as  vantagens  e  commodídades ,  e  a  des- 
peza  não  he  orçada  em  mais  de  quatro  contos  de  réis, 
quantia  que  he  quasi  tanto  quanto  está  em  deposito 
dos  rendimentos  da  Capella  de  Bento  d^raujo  Barboza, 
de  Faro  ,  que  desde  J835  se  tem  accumuiado. 

Rende  esta  capella  em  foros  e  juros,  com  hypotheca 
em  varias  terras  do  Algarve,  622£?573  réis;  em  janei¬ 
ro  de  1835  estava  por  cobrar  de  atrazados  1. 513^290, 
e  desde  então  todos  os  decorridos  devem  existir  em 
deposito  ou  em  poder  do  administrador. 

Os  rendimentos  ordinários  do  Banho  apenas  bastão 
para  o  sen  costeamento:  a  conta  seguinte  formada  pe¬ 
lo  provedor  em  1835  assim  o  demonstra. 

Receita. 

Rendimento  das  propriedades  .  .  110^000 

Dito  de  foros  .  .  .  .  .  .  38^190 

Dito  de  juros . 93^050 

Dito  do  aluguer  dos  quartos  .  .  200^000 


Som  m  a.  . 


441^240 


Despeza. 

Ordenado  do  provedor.  .  . 

Enfermeiro  por  ires  mezes. 

Enfermeira  . . 

Praticante  ...«•• 

Lavadeira . 

Pádeira 

Cosinheira . 

Tres  creados . 

Comida  para  os  pobres,  e  esmola  . 

Som  ma.  . 


1500000 
140600 
13^600 
140400 
90600 
80000 
80000 
28  0800 
1500000 

397^000 


A  ração  dos  pobres ,  para  os  quaes  se  abre  o 
Banho  a  4  de  julho  ,  faz  de  custo  120  réis  diários,  e 
dá-se  á  despedida  120  réis  a  cada  um.  São  alli  recolhi¬ 
dos  em  enfermarias  separadas,  homens  e  mulheres,  e  se 
lhes  fornece  cama  e  ração  por  6  diasj  que  só  llies  hfi 
permittido  demorar*se. 


(  523  ) 

As  propriedades,  de  que  procedera  aquelles  ren¬ 
dimentos  mencionados, -são  as  seguintes: 

Huma  fazenda  com  laranjeiras  e  ou¬ 
tras  arvores,  chamada  da  Mitra,  pegada 
ao  edifício 

Outras  terras  no  mesmo  sitio 

Hum  pomar  de  laranjeiras  comprado 
pelo  bispo  D.  Francisco  Gomes 

Hum  moinho  mandado  construir  pelo 
dito  bispo 

Huma  co ureia  de  terra 

Casas  em  que  mora  o  provedor 

Seis  casas  pequenas  á  entrada  do  Banho 

Somma  2-25204OO 

Fazia  também  a  favor  da  receita  o  producto  dos 
legados  não  cumpridos  das  missas  d’esmoía  menor  de 
300  rs.,  que  das  distribuições  das  freguezias  erão  man¬ 
dadas  todos  os  annos  para  a  geral  de  Faro  ,  e  por 
breves  aposíolicos,  obtidos  pelos  bispos,  applicados  pa¬ 
ra  o  hospital  das  Caldas,  çom  o  encargo  de  se  mandar 
celebrar  cada  anno  na  capclla  duas  missas  por  tenção 
dos  instituidores  daquelles  iegados  e  pensões  :  impor¬ 
ta  vão  estes  legados  em  40  a  50  mil  réis  por  anno. 


CAP.  5.°  §.  21  PAG.  27 6. 

Tendo  visto  uma  narração  ou  antes  itinerário  do 
que  aconteceo  á  frota  dos  Cruzados  que  acompanha¬ 
rão  a  el-rei  D.  Sancho  I  na  conquista  de  Silves,  jul¬ 
guei  qne  tinhao  aqui  logar  algumas  circumstancias 
que  esclarecem  ou  são  ommissas  nas  chronieas  dos 
nossos  reis,  principalmente  por  ser  aquella  noticia  da¬ 
da  por  hum  individuo  que  fazia  parte  da  expedição, 
e  apparecer  pela  primeira  vez  impressa  neste  anno  de 
1840  a  diligencia  e  cuidados  do  cavalheiro  Costanzo 
Gazzera ,  Secretario  da  R.  Acad.  das  Scienc.  de  Tu- 
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rira,  e  Socio  da  de  Lisboa,  á  qual  teve  a  bondade 
de  oíferecer  hum  exemplar. 

Ai  li  diz  o  A.  que  tendo  chegado  a  frota  a  Lis¬ 
boa  cora  II  náos  ao  3.J  dia  depois  da  oitava  de  S. 
João  Baptista  (3  de  julho)  de  1189  encontrara  no  por¬ 
to  mais  24  náos  tara  bem  de  Cruzados;  e  todos  ío- 
rao  convidados  por  el-rei  para  o  coadjuvarem  na  con¬ 
quista  de  Silves,  a  que  se  presíárão  cora  a  promessa 
de  lhes  pertencer  o  saque  de  todos  os  moveis  que  a  ci¬ 
dade  contivesse.  Tendo-se  demorado  II  dias  sahirão 
barra  fóra  na  tarde  do  undécimo  dia  com  36  náos 
grandes,  e  hum  a  galé  de  Galliza  que  se  lhes  unira, 
e  outras  muitas  de  Lisboa.  No  3.°  dia  depois  do  meio 
dia  avistou  a  frota  o  castello  d1  Alvor,  situado  junto 
ao  mar,  e  alguns  outros  logares  desertos,  cujos  mo¬ 
radores  tinhão  sido  mortos  em  Alvor.  Não  longe  dalli 
entrou  no  porto  de  Silves,  cuja  terra  estava  optima¬ 
mente  cultivada,  mas  sem  habitantes  que  tinhão  fu¬ 
gido  para  Silves,  a  qual  cidade  fica  distante  do  mac 
huma  milha  alemã,  sendo  mais  longe  por  agua  em 
razão  das  tortuosidades  do  rio. 

Conta  o  A.  aqui  huma  circumstancia  que  he omis¬ 
sa  era  nossas  Chronicas,  e  vem  a  ser:  —  Que  o  castel- 
Jo  d1  Alvor  fòra  destruído  por  outra  frota  de  55  náos 
de  Cruzados  de  nostro  império  et  de  Flandria  (I) ,  que 
quatro  semanas  antes  da  sua  entrar  em  Lisboa,  d^al- 
]i  havia  sabido  ,  e  de  caminho  commettera  aquelle 
estrago,  no  qual,  ou  vira  dizer  com  verdade,  tinhão  si¬ 
do  mortas  perto  de  5600  pessoas,  não  se  perdoando 
a  sexo  nem  idade.-— 

Descrevendo  o  estado  da  cidade  diz  :  —  Em  gran¬ 
deza  não  differe  Silves  muito  de  Goslar  (cidade  no  du¬ 
cado  de  Brunswick),  porém  com  muito  mais  casas  e 
habitações  ameníssimas.  —  E  mais  abaixo  accrescenta, 
que  estava  muito  mais  fortificada  do  que  Lisboa,  e 
era  dez  vezes  mais  rica  e  grandiosa  em  edifícios  ;  cerca- 


(1)  Por  estas  e  outras  expressões  se  conhece  que  o  A.  era 
do  império  da  Alemanha  ou  Teutonico, 


da  de  muros  e  fossos  ,  de  tal  arte  que  nem  hum  a  só 
choupana  se  encontrava  tora  do  recinto,  dentro  do  qual 
havia  quatro  arrabaldes  fortificados  ;  o  primeiro  bei- 
les  he  huma  vasta  cidade  no  valle  chamado  Roualle. 
A  cidade  maior  está  situada  no  monte,  a  que  chamão 
Almadina ,  tendo  outra  fortificação  na  encosta  que  olha 
para  o  Roualle  descendo  para  o  caminho  dVmcle  se 
tirava  agua,  e  do  rio  que  se  chama  fVidmde  (Ara- 
de) :  outro  rio  corre  para  o  mesmo,  o  qual  he  de¬ 
nominado  Vijdelouca  (Odelouca)  ;  e  sobre  este  cami¬ 
nho  da  agua  tem  quatro  torres,  de  modo  que  a  cida¬ 
de  superior  se  provesse  d^agua  em  abastança,  e  esta 
fortificação  era  chamada  Coirasce  (Coiraça). 

A  entrada  pelas  portas  era  tão  tortuosa  e  forma¬ 
da  com  tantos  ângulos  que  mais  facilmente  se  pode- 
rião  escalar  os  muros  do  que  entrar  por  ellas.  O  pri¬ 
meiro  castello  chamava-se  Alcay.  Havia  em  Rovalle 
huma  grande  torre,  da  qual  sahia  para  Almadina  hum 
caminho  coberto,  de  sorte  que  delia  se  podesse  v.er  o 
que  acontecesse  da  banda  de  fóra  do  muro  d' Almadi¬ 
na  ,  e  pedessem  ser  offendidos  da  torre,  e  pela  parte 
opposta  os  que  acommettessem  o  muro  pela  retaguar¬ 
da  ,  e  esta  torre  se  chamava  Ahierana  (1).  Observa  o 
A.  que  estes  nomes  são  appellativos  e  uão  proprios  , 
pois  onde  se  encontrão  semelhantes  localidades  em  h li¬ 
ma  cidade  por  aquellas  terras  lhes  dão  taes  nomes  as¬ 
sim  os  Christãos  ,  como  os  Pagãos.  Nota  também 
que  nos  muros  daquellas  fortificações  estavão  as  toi- 
res  tão  perto  humas  das  outras,  que  huma  pedra  lan¬ 
çada  á  mão  d’huraa  delias  chegava  á  terceira  ,  e  em 
certos  sitios  erão  ainda  muito  mais  próximas. 

Começou  o  cerco  da  cidade  logo  que  os  Cruza¬ 
dos  assentárão  os  seus  arraiaes ,  e  conferenciou  com 
elles  o  cabo  da  gente  portugueza  (conde  D.  Mendo 
de  Sousa),  que  tinha  hido  por  terra.  Logo  no  primei- 


(1)  Será  antes  Ãlbarrãa ,  nome  arabieo  que  sedava  ás 
torres,  em  que  se  depositavão  os  dinheiros,  que  das  rendas  da  Co¬ 
roa  annual  mente  sobejavão. 
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ro  acorameitiménto  foi  tomada  a  cidade  inferior;  a 
defeza  porém  foi  maior  depois.  Na  oitava  de  Saucfca 
Maria  Magdalena  (29  dc  julho)  chegou  el-rei  com 
mais  força  ;  e  dobrarão  os  assaltos  até  que  por  ulti¬ 
mo,  tomada  a  Co  Lr. iça,  e  vindo  por  isso  a  faltar  agua 
aos  cercados,  se  apresentou  o  seu  alcaide  Albainus  of- 
ferecendo  entregar  a  cidade  a  partido  de  vidas  e  fa¬ 
zenda  ;  fói-lhe  concedida  a  primeira  parte  e  negada 
a  segunda;  e  no  dia  3  de  setembro  sabio  o  alcaide 
só  acavalio,  acompanhado  de  muitos  a  pé  no  mais  de¬ 
plorável  estado  de  magreza  e  penúria,  tendo  decorri¬ 
do  seis  semanas  e  ires  dias  desd^quelle  em  que  co¬ 
meçou  o  cerco.  Havia  então  na  cidade  1 5:800  habi¬ 
tantes  cTainbos  os  sexos,  e  asseveravão  os  poríugue- 
Zes  que  não  havia  cidade  em  Hespanha  que  fosse  mais 
forte,  nem  mais  prejudicial  aos  Christãos,  A  nossa  gen¬ 
te,  quando  começou  o  cerco,  orçava  por  3500  homens 
de  todas  as  classes  e  idades:  o  exercito  do  rei  compu¬ 
nha-se  de  muitos  de  cavalio  ,  peões,  e  bastante  gente 
da  tripulação  das  galés,  e  com  elle  estavão  também 
os  Cavalleiros  Templários  de  Jerusalem  ;  os  de  Cis- 
ter,  cuja  cabeça  he  Calatrava  em  Castella  ,  e  Évora 
sua  filial  em  Portugal ;  e  os  de  Jeruzalem  ;  estes  ainda 
de  tres  classes,  do  Templo,  do  Santo  Sepulcro,  e  do 
Hospital,  todos  os  quaes  tem  rendas  naquellas  terras. 

O  rei,  tendo  ordenado  as  cousas,  e  encarregado  o 
governo  da  cidade  ao  cabo  da  milícia,  e  deixando- 
lhe  muita  gente,  partio  para  os  seus  dominios  nosexto 
dia  depois  da  entrada  da  cidade.  Este  elegeo  hnm  clé¬ 
rigo  Flamengo  para  bispo  de  Silves,  e  com  elle  fica¬ 
rão -alguns  Flamengos  ( 1 ).  Convidou-nos  para  o  acom¬ 
panharmos  á  conquista  de  Santa  Maria  cie  Faro,  ao 
que  não  annuimos.  Pela  conquista  de  Silves  se  sujei¬ 
tarão  aos  Christãos  os  seguintes  castellos,  que  erão  da 


(1)  Na  Cron.  dos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho 
se  diz  que  o  bispo  foi  religioso  da  mesma  ordem  ,  íilbo  do  Con¬ 
vento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  e  confessor  d’elrei,  e  por  isso 
não  parece  verosímil  que  fosse  este  o  clérigo  Flamengo. 
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sua  dependencia  :  —  Carphambal,  Lagus ,  Aluar ,  Por- 
cimunt  ,  Munchite  ,  Monta gut ,  Caboiere ,  Mussiene,  Pa- 
derne  (1).  Todos  estes  casíellos  esta  vão  iníeiramente 
vazios  ,  porque  os  habitantes  se  havião  retirado  aSil* 
ves  ,  mas  estavão  bem  construídos  e  com  bastante  so¬ 
lidez,  Alvafere  (Albufeira)  também  se  entregou  ao  rei 
com  medo  de  nós.  A  frota  largou  de  Silves  a  21  de 
setembro  seguindo  o  seu  destino. 


Cap.  5.°  §.  34.  PAG.  305 

Na  freguezia  de  Boliqueime  ha  hum  Monte  Pio, 
que  consiste  em  perto  de  doze  moios  de  trigo,  o  qual 
se  empresta  cu  reparte  pelos  lavradores  no  tempo  das 
sementeiras  para  pagarem  nas  colheitas  com  o  prêmio 
de  5  por  £.  São  administradores  o  parocho  ,  dois  elei¬ 
tos  da  freguezia,  e  hum  escrivão  :  anda  muito  mal  ad¬ 
ministrado. 


Cap.  5.°  §.  40  Pag.  327. 

Em  hum  fragmento  manuscripto  de  noticias  do  Al¬ 
garve,  transmittidas  ao  P.  M.  André  de  Barros,  socio  da 
Acad.  da  Historia  Portugueza,  se  diz:  —  Que  sobre  os 


(1)  Em  nota  vem  a  explicação  destes  nomes  da  maneira 
seguinte  —  Terçanaòal  (hoje  a  villa  de  Sagres)  Lagos ,  Alvor, 
Portimão ,  Monchique  ,  Montagudo  (Logar  no  monte  de  Jorge 
Aíoniz)  Cabo  Carvoeiro ,  S.  Bartholomcu  de  Mcssines,  Paderne. 
Vê-se  pela  denominação  de  Carphanabal,  provavelmente  Terçana- 
bal ,  que  este  nome  não  foi  dado  a  Sagres  pelo  infante,  e  que 
he  de  mais  remota  data  ,  não  tendo  por  tanto  a  etymologia  que 
se  disse  em  a  nota  a  pag.  211.  Caboiere  talvez  fosse  antes  no  si¬ 
tio  chamado  Carvoeiro  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu,  onde  pa¬ 
rece  haver  ruinas  de  edifícios  antigos  ,  assim  como  Mussiene  será 
nos  logarejos  de  Mcssines ,  e  não  a  aldeia  em  que  está  a  igreja 
da  freguezia. 
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pardieiros  da  praça  de  Faro  estava  fámbem  a  casa  da  Au¬ 
diência,  ea  da  Portagem,  defronte  de  cujos  edificios  íi- 
ca  a  barbacã,  que  sustenta  as  aguas  do  rio,  com  hum 
espaçoso  caes:  e  que  nesta  parte  da  barbacã  corria  hu- 
ma  fonte  por  tres  bicas,  para  a  qual  se  descia  por  al- 
guns  degráus  ;  tinha  hum  frontispício,  levantado  sobre 
a  mesma  barbacã,  de  pedra  lavrada,  obra  moderna 
(refere-se  á  epoca  do  terremoto"'» ,  que  foi  emprego 
do  zelo  do  Senado  da  Gamara  a  expensas  d’huma  con¬ 
signação  da  Rainha  N.  SrF  ,  de  quem  be  a  Cidade. — 
Parece  que  por  não  ser  a  agua  de  boa  qualidade,  ou 
por  vir  a  diminuir  muito,  se  entulhou  e  entupio  es¬ 
ta  fonte. 

Também  se  diz  alli  que  os  Inglezes  ,  quando  in¬ 
cendiarão  Faro,  havião  desembarcado  no  sitio  de  Far- 
robilhas,  em  24  de  junho,  com  tres  mil  homens  da 
armada  de  130  velias  commandada  pelo  duque  de 
líssex. 

No  principio  deste  anno  de  1840  se  descobriu  na 
serra  deTavira  huma  porção  de  medalhas  de  prata  do 
tamanho  d’um  tostão,  com  os  bustos  em  relevo  de 
vários  imperadores  romanos  da  primeira  época  do  im¬ 
pério,  bem  conservadas,  e  as  legendas  muito  precepti- 
veis.  Alcancei  algumas  para  a  Academia  por  diligen¬ 
cias  do  sr.  João  de  Paiva  Correia  ,  prior  da  Fregue- 
zia  de  Santo  Estevão.  Sabe-se' que  não  erão  poucas, 
e  que  forão  vendidas  em  Faro  e  Tavira  ;  mas  não  se 
tem  podido  descobrir  o  sitio  em  que  forão  achadas, 
nem  circumstancia  alguma  que  esclareça  esta  achada. 

Em  novembro  de  1C40  foi  entregue  na  Acade¬ 
mia  a  espingarda  e  a  bomba  de  que  se  falia  a  pagi¬ 
nas  448. 

Pude  vir  a  saber  qnaes  são  os  bens  nacionaes  no 
Algarve  ;  o  Doc.  Illust.  n.°  33  iudica  a  sua  situação, 
avaliação,  e  preço  dos  que  se  tem  vendido. 
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COMPARATIVO  DA  POPULAÇÃO  DO  ALGARVE  DESDE  1732  ATe>  ^ 
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Q  freguezias. 

1732 

1756 

1776 

1  1788 

1802  . 

lt 

28 

1835 

1836  1  1837  I 

Fogos  |  Ha  bit 

Fogos 

Habit. 

Fogos 

|  Habit. 

Fogos 

Habit.  1  Fogos 

Habit. 

Fogos 

Habit. 

Fogos  1  Habit.  1  Fogos  1  Habit.  I 

■§ 

_o  J 

^  «i 

Villa  do  Bispo 

Sagres 
-  Raposeira 

Bordeira 

Carrapateira 

15C 

6 

73 

93 

34 

536 

199 

2S9 

275 

133 

153 

33 

60 

63 

47 

Ml 

179 

193 

193 

168 

167 

49 

60 

82 

45 

515 

172. 

163 

80 

69 

64 

48 

697 

422 

270 

298 

-224 

193 

60 

80 

63 

63 

730 

29o 

32o 

194 

192 

212 

58 

90 

93 

73 

618 

204 

313 

330 

246 

218 

63 

99 

80 

67 

648 

145 

302 

323 

248 

211  \ 

68  \ 
95  1 
80  1 
67  1 

85  6  1 

396  1 

402  | 
392  I 

&> 

e 

S 

1 

Budens 

Barão  de  S.  Miguel 
Barão  de  S.  João 
Lagos — Santa  Maria 
—  S.  Sebastião 
Bemsafrim 

Senhora  da  Luz 
Odiaxere 

78 

24- 

36 

287 

S50 

68 

44 

73 

248 

94 

171 

986 

1  613 
220 
137 
244 

116 

23 

51 

300 

728 

93 

68 

122 

S47 

72 

175 

1:730 

1;974 

325 

215 

329 

104 

21 

53 

447 

73S 

28 

98 

116 

8:330 

111 

30 

64 

715 

978 

199 

120 

145 

499 
123 
260 
2:817 
4:012 
450 
599 
•  549 

174 

38 

91 

818 

1:200 

ISO 

165 

150 

2 

4 

455 

215 

SGO 

644 

260 

547 

582 

720 

152 

46 

116 

744 

1:219 

142 

160 

181 

605  | 
156 
279 
2:38S 
4:317 
446 
648 
594 

168 

44 

113 

760 

1:219 

134 

160 

177 

744 

165 

365 

2:748 

4:317 

468 

648 

599 

168  1 
44 
113 
800 
1:200 
134 
172. 
177 

7  441 
160  * 

2:760  I 

5:517  1 
599  1 
741  I 
579  1 

Monchique 

Marmelete 

Alferce 

Aljezur 

Odeseixe 

426 

132 

112 

253 

67 

1:531 

456 

380 

833 

213 

545 

224 

143 

288 

95 

1:837 

792 

457 

934 

257 

516 

215 

163 

294 

104 

4:725 

1:375 

668 

238 

170 

340 

121 

2:070 

1.044 

703 

1:287 

558 

755 

258 

174 

370 

158 

1 

810 

844 

690 

735 

630 

826 

273 

178 

370 

169 

2:884 

884 

583 

1:644 

547 

826 

270 

181 

394 

153 

2:884 

877 

612 

1:233 

512 

788  j 
271 
183  1 
394 
153 

3:336  I 

1:118  I 

730  1 
1:591  1 
720 

1 

S 

Portimão 

Alvor 

Mexilhoeira 

Senhora  do  Verde 

463 

lâl 
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55 

1:672 
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575 
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556 

233 

208 

56 

i:t>G5 

916 
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203 

532 
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71 

3:335 

618 

342' 

206 

63 

2:961 

1:346 

678, 
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800 

365 

215 

80 

3 

1 

240 

260 

800 
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890 

425 

245 

2:804 

1:396 

791 

890 

415 
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2:804 

1:324 

550 

952 

425 

268 

3619 

1:396 

900 

1 

1 

Lagoa 

Ferra  gu  io 

Estombar 

Porches 

S92 

285 

127 

1:272 

1:012 

483 

761 

151 

341 

181 

2:252 

516 

1:018 

571 

833 

181 

330 
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4:474 

812 

208 

370 

147 

3:065 

821 

1.250 
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909 

248 
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193 

3 

1 
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730 

670 
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241 

437 
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440 
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3:106 
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1:439 
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1:127 
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4:045 
733 
1:6  00 
646 

Silves 

S.  Bartholomeu 

S.  Marcos 
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1:638 

2:032 

553 

894 

700 
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224 

#54 

2: 1  75 
2:391 
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10:205 
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Albufeira 

Alcantarilha 

Pera 

Paderne 
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1:888 

1:048 

838 

542 

408' 
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425 

313 
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178' 

2:074 

1:321 
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1;  1 90 
553 
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347 
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2;  931 
1:784 
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1:146 
623 
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358 

368 
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2:670 

1:600 

1  320 
1:000 
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721 
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359 

S6S 
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2:148 
1 : 7  9  S 
1:045 
1:032 
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739 
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370 

353 
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2:324 
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1:003 
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Loulé 
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Boliqueime 

Ameixial 

Sal  ir 

Querensa 

1:283 

394 

482 
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4:449 

1:337 

1:506 
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1:364 

889 

1:731 

548 
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224 

540 
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5:205 

1:666 

1:621 

762 

1:664 

687 

1:994 

522 

537 

235 

521 
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13:038 

1:809 

507 

580 

203 

421 

210 

7:368 

1:600 

1:944 

708 

1:653 

699 

2:650 

572 

585 

230 
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200 

8 

1 

O 

1 

245 
691 
040 
700 
:  900 
750 

2:875 

553 

586 

227. 

530 

236 

8:307 

1:808 

1:632 

736 

1:813 

743 

2:708 

575 

591 

227 

566 

221 

7:487 

1:141 

1:725 

788 

1:621 

721 

2:689 

572 

591 

228 

520 

221 

8:393 

2:130 

2:186 

842 

2;500 

892 

o 

Faro  —  Sé 
—  S.  Pedro 

S.  João  da  Venda 
Santa  Barbara 

S.  Br^z  d’Alportel 
Estoi 

Conceição 

Pexão 

01  hão 

Quelfes 

Moncarapaxo 

Fuzeta 

621 

578 

97 

319 

655 

519 

90 

88 

333 

138 

559 

2:433 

2:099 

243 

1 ;  1 30 
2;136 
1:699 
196 
307 
1;016 
447 
1:871 

1:012 

715 

102 

490 

851 

520 

118 

121 

750 

214 

790 

3:528 

2:760 

276 

1:677 

2:514 

1:921 

S92 

408 

2  630 
672 
2:211 

917 

717 

102 

485 

873 

565 

128 

ISO 

1:021 

243 

737 

19:690 

959 

846 

103 

484 

860 

713 

127 

183 

1:202 

256 

634 

172 

4:047 

3:397 

408 

1:893 

3:413 

2;651 

505 

669 

4:846 

695 

1:956 

649 

995 

1:016 

110 

526 

898 

650 

160 

192 

1:300 

286 

680 

249 

3:810 

3:817 

370 

2:132 

3.395 

2:540 

610 

700 

5:900 

960 

2:390 

960 

1:151 

1:007 

97 

605 

960 

707 

195 

1.99 

1:081 

262 

781 

269 

3:270 
2:773 
326 
1:921 
3:284 
2:266 
62© 
599 
3:202 
'  783 
2:455 
866 

1:151 

962 

119 

611 

973 

714 

198 

208 

1:150 

264 

816 

268 

3:708 

2:904 

358 

1:911 

3:388 

2:294 

657 

651 

3:480 

793 

2:596 

850 

917 

962 

119 

609 

993 

720 

200 

208 

1:150 

264 

814 

272 

4:367 

3:480 

508 

2:200 

3:450 

3:225 

791 

849 

5:500 

1:080 

3:167 

1:090 

í1 

Tavira  —  Santa  Maria 
—  S.  Tiago 

Conceição 

Senhora  da  Luz 

Santo  Estevão 

Santa  Catharina 

868 

533 

154 

145 

934 

3:072 

1:698 

714 

500 

470 

1:156 

1:220 

680 

249 

147 

164 

356 

4:107 

2:155 

785 

469 

499 

1:276 

888 

729 

209 

138 

170 

381 

12:219 

1:509 

700 

229 

132 

146 

318 

4:612 

2:330 

886 

512 

562 

1:223 

1:413 

713 

251 

160 

176 

334 

6:100 

2:540 

754 

600 

650 

1:276 

1:669 

666 

283 

152 

189 

335 

5:195 

2:134 

843 

491 

613 

1:157 

1:468 

652 

297 

154 

182 

218 

5:495 

2:086 

877 

487 

652 

648 

1:468 

666 

293 

159 

178 

355 

5:577 

2;  134 
1:180 
641 
798 
1:471 

£ . 

£ 

1 

Castro  Marim 

Villa  Real 

Caceia 

Azinhal 

Odeleite 

262 

2Q3 

125 

350 

1:073 

627 

433 

1:065 

843 

285 

168 

420 

1:892 

842 

547 

1:202 

861 

276 
316 
149 

277 

3:317 

1:918 

649 

278 

272 

207 

386 

2:939 

1:283 

875 

786 

1:389 

670 

440 

295 

220 

438 

2:260 

1:720 

1:070 

570 

1:512 

798 

440 

264 

238 

451 

2:012 

1:305 

913 

829 

1.348 

843 

408 

340 

255 

448 

1:892 

1:401 

971 

836 

1:S46 

722 

358 

310 

255 

448 

2:519 

1:755 

1:278 

1:11o 

l:3fi0 

Marti m  Longo 

Pereiro 

Vaqueiros 

Alcoitim 

Giões 

Cachopo 

345 

188 

180 

296 

192 

298 

1:109 

573 

615 

1:018 

597 

993 

518 

239 

259 

479 

251 

371 

1:360 

760 

860 

1:237 

754 

1:145 

454 

245 

401 

573 

251 

434 

5:771 

377 

243 

248 

577 

139 

355 

1:312 

835 

820 

1:968 

868 

1:382 

440 

228 

260 

578 

260 

460 

1:400 

800 

810 

1:561 

912 

1:310 

427 

217 

273 

537 

210 

431 

1:191 

644 

866 

1:536 

747 

1:292 

428 

207 

279 

532 

210 

423 

1:320 

635 

890 

1:591 

718 

1:268 

428 

210 

280 

532 

210 

480 

1:320 

1:248 

124 

3:182 

858 

1:433 

!  Sommas 

18:873 

6  3:682 

25:940 

81:417 

26:838 

98:477 

28:212 

105:412 

51:485 

114:499 

32:797 

103:598 

32:955 

104:620 

32:904 

127:446 
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Mappa  das  terras  que  tiverão  Fornes. 
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Notas  ao  Mappa  n*°  1. 

Ao$  Mouros  forros  de  Faro  ,  Loulé  ,  Silves  ,  e 
Tavira  deo  el-rei  D.  Afíbuso  íü.  foral  em  13  de  ju¬ 
lho  de  1269  (L.  1.  deste  rei  f.  97  v.°). 

Existe  outro  foral  dado  a  Pofches  por  el-rei  D, 
Diniz ,  datado  em  Evora  no  l.°  de  maio  de  1280  , 
idêntico  áquelle  já  mencionado;  e  em  ambos  vêm 
assignado  —  D,  Fr.  Bartholomeo  ,  bispo  de  Silves.— 
(L.  1.  de  D.  Diniz  f.  44  v.°) 

El-rei  D.  Manoel  reformou  todos  os  foracs,  á  ex- 
cepção  do  de  Cacella  e  Porches,  em  1504,  encon- 
trão-se  os  novos  no  Livro  dos  Foraes  Novos  do  Além* 
Tejo  (Torre  do  Tombo), 


f 


1 


3  o 

i 

"  . 


g  ;  y 

1  ~  ?  : 


Notas  ao  Mappa  n.°  2, 

..  ?.'Vv  •'  •  ■  , 

O  l.°  censo  he  extrahido  da  Geografia  de  D* 
Luiz  Caetano  de  Lima,  a  quem  foi  confiado  pelo 
marquez  de  Abrantes,  director  da  Academia  da  Hist. 
Port.  Comprehende  só  os  indivíduos  de  communhão. 

0  2.°,  7.°,  e  0.°  são  extrahidos  dos  roes  dos  con¬ 
fessados,  que  os  parochos  remetlem  á  camara  eccle- 
siastica ;  comprehendein  os  maiores  de  7  annos,  que 
não  commungão:  no  l.°  são  estes  1 1:077  j  no  7.** 
13:853,  e  no  8.°  16:617. 

O  3.°  he  extrahido  das  relações  dadas  pelos 
juizes  dos  concelhos ,  em  virtude  de  ordem  snperior 
do  l.°  de  outubro  de  1776,  remettidas,  a  das  comar¬ 
cas  de  Tavira  e  Lagos  em  3  de  novembro  do  mesmo 
anno  pelo  provedor  Duarte  Parinet,  e  a  de  Faro  sem 
data  he  assignada  pelo  ouvidor  Manoel  Pires  Quares¬ 
ma.  Não  menciona  habitantes ,  só  declara  fogos. 

O  4.°  por  conselhos  he  extrahida  da  secretaria  da 
guerra  do  Algarve  ,  no  qual  dizem  comprehender-se 
até  as  pessoas  de  hum  dia. 

O  5.°  he  extrahido  dos  mappas  mandados  tirar 
pelo  bispo  D.  Francisco  Gomes  de  Avelar  compre- 
hendendo,  por  classes,  todos  os  indivíduos,  como  vai 
especificado  no  outro  seguinte  n.a  2  A. 

O  6.°  he  copiado  do  mappa  annexo  ao  decreto  de 
3  de  julho  de  1834  para  as  eleições  dos  deputados  ás 
cortes,  no  qual  podem  ser  vistas  as  suas  observações. 

O  9.°  relativo  a  183-7  he  extrahido  ainda  do 
rol  dos  confessados  remettido  á  camara  ecclesiastica , 
e  comprehende  também  os  menores  de  7  annos:  dif- 
fere  em  menos  167  fogos,  e  mais  2:156  almas  do  cal¬ 
culo  publicado  pela  eommissão  de  Estadistiea  no 
Diário  do  Governo  n.°  94  de  1840,  no  qual  os  meno¬ 
res  de  7  annoç  são  incluídos  em  numero  de  220927* 

Os  claros  nas  columnas  da  numeração  indicão 
não  existir  nesse  tempo  a  fregoezia  a  que  se  refere. 

Não  foi  possível  formar  o  censo  de  1838  porque 
alguns  dos  parochos  deixarão  de  remetter  a  contai 


com  o  rol  dos  confessados  á  Camara  Ecclesíasíica 
visto  que  pelo  Codigo  Administrativo  se  incumbe  a 
fiscalização  da  estadistica  á  Administração,  que  só  oa 
póde  receber  dos  regedores  de  parocbia ,  que  na 
maior  parte  das  freguezias  ruraes  apenas  sabem  ler 
muito  mal  ,  e  não  tem  os  conhecimentos  necessários 
para  dar  semelhantes  contas;  por  isso  não  se  encon¬ 
trão  de  todas  as  freguezias  na  Administração  Geral , 
vindo  a  faltar  os  elementos  para  a  estadistica,  que  tão 
necessária  he  em  todos  os  paizes  que  são  bem  diri¬ 
gidos. 

Observações  relativas  ao  amo  de  1776. 

A  freguezia  de  S.  Bartholomeu  comprehende  11 
vintenas,  a  saber  :  —  Aldeia,  Amorosa,  Cortes ,  Bena- 
ciate  ,  Joinol  ,  Mouricão  ,  Portella,  Messines,  Picalto, 
Kibeiro  de  Ande,  e  Vai  de  Fuzeiros.  — A  freguezia 
de  Alte  tem  25  fogos  no  termo  de  Albufeira,  e  143 
nas  vintenas  de  St.‘  Margarida,  e  Córtcs  de  Bargan- 
ções  no  de  Silves.  —  A  freguezia  de  Boliqueime  tern 
30  fogos  no  termo  de  Albufeira,  e  1 1  no  de  Faro. — 
A  freg.  de  Salir  tem  29  fogosno  termo  de  Faro  e  1 54  no  de 
Silves.  —  Afreguezia  de  S.  João  da  Venda  tem  45  fogos 
no  termo  de  Loulé.  —  A  freguezia  de  StJ  Barbara  tem 
204  fogos  em  huma  vintena  no  termo  de  Loulé.  —  A 
freguezia  de  5.  Braz  tem  212  fogos  no  termo  de  Lou¬ 
lé. —  A  freguezia  de  Moncarapacho  tem  307  fogos  nas 
vintenas  de  St.a  Catharina  ,  St.°  Estevão  e  Luz.  —  A 
freguezia  de  St.3  Catharina  tem  40  fogos  no  termo  de 
Faro. —  A  freguezia  de  Villa  Real  tem  39  fogos  na 
freguezia  do  Azinhal,  e  38  na  de  Odeleite.  —  A  fre¬ 
guezia  do  Azinhal  tem  4  fogos  na  freguezia  da  Con¬ 
ceição. —  A  freguezia  de  Odeleite  tem  110  fogos  na 
vintena  da  Conceição.  —  A  freguezia  de  Vaqueiros  tem 
87  fogos  na  vintena  da  Conceição,  56  na  da  Córte  de 
João  Marques  ,  e  Córte  do  (Juro  na  freguezia  do 
Ameixial,  e  87  na  das  Córtes  de  Antonio  Fornazi- 
nhal  ,  Monte  ISovo,  e  Zambujeiro,  parte  da  fregue¬ 
zia  de  Odeleite.  —  A  freguezia  de  Cachopo  tem  G5  fo- 
lios  na  vintena  de  St.a  Catharina. 


MAPPA 


POR  CLASSIFICAÇÃO  DE  IDADES  E  SEXOS,  DA  POPULAÇÃO  DO  ALGARVE  EM 

d’outro  mandado  fazer  pelo  bispo  d.  pRancisco  gome-  ’  EXtrahido 


N.  3 


preyuczias. 

Até  7  annos. 

Hom.s 

Mulh.s 

Villa  do  Bispo 

71 

69 

Sabres 
Rapozeira 
Bordeira 
Carrapateira 
Lagos  —  Santa  Maria 
S.  Sebastião 
N.  Senhora  da  Luz 
Barão  de  S.  Miguel 
B adens 

Barão  de  S.  João 

Bemsafrim 

Odiaxere 

Monchique 

Marmelete 

Alferce 

Aljezur 

Odeseixe 

Portimão 

Alvor 

Mechilhoeira 

Senhora  do  Verde 
Lagoa 
Ferragudo 
Estornbar 
Porches 
Silves 

Bartholomeu 

Algos 

Marcos 

Albufeira 

Paderne 

Alfontes  da  Guia 
Pera 

Alcantarilha 

Loulé 

Alte 

Boliqueime 
íYmeixial 
Salir 
Querensa 
Faro  —  Sé 
S.  Pedro 
João  da  Venda 
Santa  Barbara 
Braz  de  Alportel 
Estoi 
Conceição 
Pexão 
Olhão 
Quelfes 
Moncarapaxo 
Fuzeta. 

Tavira —  Santa  Maria 
—  S.  Tiago 
Conceição 
Senhora  da  Luz 
Santo  Estevão 
Santa  Catharina 
Castro  Marim 
Villa  Real 
Caceia 
Azinhal 
Odeleite 
Alcoithn 
Gioês 
Cachopo 
Martim  Longo 
Pereiro 
Vaqueiros 

Soma 


47 
30 
30 
21 

258 

545 

61 

10 

48 
37 
43 
71 

273 

150 

83 

164 

81 

449 

124 

100 

25 

303 

102 

126 

72 

257 

222 

163 

64 

337 

114 

75 

136 

210 

713 

146 

241 

92 

152 

80 

470 

247 

51 

332 

357 

358 
61 
92 

569 

115 
289 

54 

453 

254 

85 

43 

60 

129 

428 

171 

100 

48 

134 

187 

104 

147 

136 

82 

102 

11.864 


Del  a 
Hom.s 


61 

34 

31 

31 

236 

575 

64 

13 

59 
23 
39 
61 

265 

131 

75 

154 
57 

422 

104 

60 
27 

312 

80 

84 

95 

249 

210 

145 

88 

302 

109 

115 

183 

608 

140 

205 

76 

147 

70 

563 
237 

33 

182 

319 

325 

38 

62 

564 
86 

261 

69 

402 

223 

82 

47 

59 

92 

373 

149 

94 

57 

126 

193 

88 

155 
141 
102 
108 

11:  107 


126 

60 

45 

61 

42 
£86 
476 

104 
25 
88 
41 
63 

105 
311 
.177 
108 
226 

96 

402 

234 

137 
84 

448 

138 
201 

79 

449 
431 
201 
198 

418 

169 

96 

154 

269 
1044 
176 
255 
9  4 
253 
113 
503 
491 

80 
320 
590 
323 
100 
109 
830 
138 
316 
122 
722 
340 

143 
96 

102 

212 

43S 

227 

144 
151 
250 
327 
149 
218 
197 
129 

43 
16:528 


Mulh.s 


131 

43 
48 
53 

44 
519 
609 
110 

6 

68 

47 

72 

94 

347 

150 

94 
248 

95 
613 
259 

96 
51 

511 

113 

226 

93 

406 

361 

22o 

187 

448 

220 

108 

170 

263 

1255 

139 

333 

125 

252 

143 

524 

634 

65 

343 

433 

341 

87 

105 

849 

137 

305 

119 

819 

330 

172 

96 

109 

277 

484 

220 

162 

166 

238 

344 

152 

258 

206 

128 

152 

17:625 


Hom.s 


57 
53 

35 

21 

283 

405 

48 
16 

58 
29 

64 
53 

192 

68 

72 

136 

49 
294 
122 

90 

34 

253 
62 

107 

52 
228 
262 
121 
148 
258 
128 

45 
88 

139 

656 

187 

200 

68 

186 

48 
434 
244 

42 

139 

270 

254 

46 

49 
571 

70 

155 

65 
455 
157 

92 

39 

44 

96 

285 

119 

85 

53 
135 
224 

62 

127 

147 

114 

108 

10:123 


Mulh.s 


70 
38 

29 
33 

30 
295 
430 

64 
22 

71 
30 

65 

59 
220 

105 
74 

138 

65 

277 

148 

60 
37 

385 

118 

155 

69 

321 

293 

200 

167 

372 

88 

73 
251 
227 
828 
198 
232 

71 

230 

74 
600 
380 

48 

179 

384 

198 

56 

67 

525 

106 
196 

74 

620 

326 

82 

60 

64 

116 

325 

132 

96 

80 

165 

243 

86 

161 

149 
106 
115 

12:351 


Oe  40  a 


Ho»-s  Mulh.* 


4a 

59 

26 

30 

19 

278 

416 

53 

12 

86 

25 

46 

44 

145 

107 

67 

105 

43 

180 

138 

64 

27 

292 
70 

120 

61 

273 

227 

142 

115 

293 
131 

64- 
120 
176 
734 
198 
187 
72 
169 
74 
376 
349 
39 
162 
309 
296 
49 
82 
408 
23 
205 
6  8 
483 
256 
108 
56 
55 
100 
259 
181 
80 
94 
137 
200 
82 
139 
128 
62 
88 
1 0.309 


77 

30 
21 
21 
14 

317 

386 

48 

9 

42 

22 

42 

43 
180 

79 

73 

96 

45 

246 

155 

56 

12 

361 

95 

149 

61 

289 

231 

143 

110 

338 

123 

55 

31 
193 
923 
212 
188 

71 

151 

62 

510 

479 

36 

201 

347 

351 

48 

63 

341 

17 

160 

44 

485 

320 

94 

52 

48 

126 

212 

97 

79 

93 

137 

179 

102 

122 

135 

63 

75 

10=816 


60  para  cima. 

Total.  / 

'ogos. 

Hom.*  1 

Mulh.s 

22 

25 

697 

163 

13 

18 

422 

80 

6 

4 

270 

69 

3 

298 

64 

1 

1 

224 

48 

50 

55 

2:817 

715 

91 

79 

4:012 

978 

26 

21 

699 

120 

5 

5 

123 

30 

15 

14 

499 

ui 

3 

3 

260 

64 

H 

8 

450 

98 

7 

12 

549 

145 

59 

78 

2070 

668 

33 

44 

1044 

238 

27 

30 

703 

170 

9 

n 

1287 

340 

17 

10 

558 

121 

43 

35 

2961 

618 

34 

28 

1346 

342 

8 

7 

678 

206 

6 

4 

307 

63 

89 

ui 

3065 

812 

24 

19 

821 

208 

50 

32 

1250 

370 

28 

20 

6S0 

347 

70 

60 

2602 

712 

75 

80 

2392 

799 

28 

27 

1390 

340 

34 

40 

1149 

259 

86 

79 

2931 

813 

29 

35 

1146 

347 

21 

iü 

16  6 

27 

4 

996 

301 

50 

74 

1784 

453 

256 

351 

7368 

1809 

91 

113 

1600 

507 

37 

36 

1914 

580 

20 

19 

708 

203 

66 

47 

1653 

421 

20 

15 

699 

210 

20 

41 

4047 

959 

159 

177 

3397 

846 

10 

4 

408 

103 

64 

71 

1893 

484 

105 

99 

3413 

860 

106 

119 

2651 

713 

12 

8 

505 

127 

16 

24 

669 

183 

91 

98 

4846 

1202 

1 

2 

695 

256 

35 

34 

1956 

634 

12 

22 

649 

172 

101 

72 

4612 

1500 

62 

62 

2330 

700 

18 

10 

886 

229 

11 

12 

512 

132 

12 

9 

562 

146 

35 

40 

1223 

318 

89 

51 

2939 

649 

23 

14 

1283 

278 

20 

15 

875 

272 

18 

26 

786 

207 

33 

34 

1389 

386 

35 

36 

1968 

577 

24 

19 

868 

139 

24 

31 

1382 

355 

36 

37 

1312 

377 

29 

20 

835 

243 

19 

10 

820 

248 

2:813 

2:870 

105:412 

28:212 
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MA  PP  A  N.°4. 


DOS  CAZAMENTOS  ,  NASCIMENTOS  ,  E  OfilTOS  NO  ALGARVE  EM  OS  ANNOS  DE  1835,  1836  ,  E  1837. 


1  FaEoeEziAs. 

Oragos. 

1835 

1836. 

I 

1837. 

Cazam. 

Nasc . 

Óbitos 

Cazam. 

Nasc. 

Óbitos 

Cazam. 

Nasc. 

Óbitos 

— — - -  ' 

Albufeira 

Snr.a  da  Conceição 

58 

109 

81 

27 

130 

78 

37 

140 

91 

Aícantarilha 

Snr.a  da  Conceição 

12 

82 

65 

24 

67 

44 

22 

96 

43 

\  Icoitim 

Salvador  do  Mundo 

13 

11 

55 

40 

12 

49 

51 

31 

6 1 

56 

Alferce 

S.  Romão 

30 

25 

G 

29 

9 

9 

S6 

19 

Algàz 

Snr.*  da  Piedade 

76 

63 

21 

69 

43 

14 

77 

47 

Aljezur 

Snr.a  d’Alva 

19 

80 

56 

11 

67 

65 

20 

40 

20 

Alte 

Snr.a  da  Assumpção. 

13 

82 

70 

9 

88 

51 

16 

81 

23 

Alvor 

S.  Salvador 

30 

66 

23 

19 

61 

35 

27 

78 

42 

Ameixial 

Santo  Antonio 

9 

29 

24 

7 

30 

12 

51 

234 

145 

Azinhal 

Espirito  Santo 

13 

47 

18 

7 

25 

33 

8 

45 

36 

Barão  de  S.  João 

S.  João 

6 

27 

12 

7 

18 

8 

3 

21 

14 

Barão  de  S.  Miguel 

S.  Miguel 

4 

14 

4 

8 

10 

4 

— 

— 

— 

Bemsafrim 

S.  Bartholomeu 

5 

17 

16 

6 

21 

19 

10 

3 

13 

Boliqueime 

S.  Sebastião 

31 

92 

72 

20 

57 

57 

38 

81 

71 

Bordeira 

Snr.“  da  Encarnação 

s 

12 

12 

2 

19 

5 

o 

SI 

9 

Budens 

S.  Sebastião 

13 

47 

la 

10 

35 

16 

14 

52 

16 

Caceia 

StAMaria  d’Assumpção 

18 

57 

35 

8 

44 

30 

14 

49 

24 

Carrapateira 

Snr.“  da  Conceição 

G 

15 

12 

5 

14 

4 

1 

14 

7 

Castro  Marim 

S,  Tliiago 

27 

95 

65 

14 

87 

48 

29 

104 

72 

Cachopo 

Santo  Estevão 

14 

66 

37 

21 

59 

29 

21 

49 

51 

Conceição  de  Faro 

Snr.a  da  Conceição 

u 

43 

27 

6 

26 

17 

20 

70 

SO 

Conceição  de  Ta  vira 

Snr.a  da  Conceição 

14 

45 

15 

13 

38 

30 

11 

38 

28 

Estoi 

S.  Marttnho 

42 

216 

92 

34 

77 

78 

51 

130 

75 

Estombar 

S.  Thiago 

23 

73 

41 

15 

63 

49 

10 

73 

39 

Faro 

Snr.a  da  Assumpção 

58 

233 

84 

27 

227 

90 

42 

183 

114 

S.  Peiro 

40 

131 

44 

34 

85 

104 

132 

Feiragudo 

Snr. 11  da  Conceção 

10 

49 

21 

8 

31 

18 

8 

46 

28 

Fuzeta 

3nr.a  do  Carmo 

u 

53 

S2 

35 

24 

24 

48 

19 

Giôes 

Snr,a  da  Assumpção 

9 

32 

23 

9 

31 

14 

9 

81 

18 

Guia 

Snr.a  da  Visitação 

12 

30 

15 

IS 

27 

28 

8 

26 

27 

Lagoa 

Snr.a  da  Luz 

32 

171 

H? 

29 

J  60 

96 

29 

163 

96 

St.“  Maria 

34 

136 

60 

11 

S5 

32 

32 

91 

59 

38 

229 

los 

56 

89 

202 

380 

107 

55 

202 

152 

Loulé 

S.  Clemente 

96 

43  0 

245 

203 

89 

407 

282 

Luz  de  Lagos 

Snr.a  da  Luz 

IS 

34 

18 

10 

24 

12 

9 

38 

19 

Luz  dc  Tavíra 

Snr.a  da  Luz 

4 

28 

13 

10 

25 

12 

8 

27 

16 

Marmelete 

Snr.a  da  Encarnação 

22 

54 

23 

12 

47 

21 

16 

50 

23 

Marti m  Longo 

Snr  a  da  Conce cão  f 

14 

67 

50 

10 

60 

22 

31 

49 

27 

Mexilhoeira 

Sm.a  da  Assumpção 

12 

42 

SO 

20 

44 

26 

15 

35 

33 

Moncarapaxo 

Snr.*  da  Graca 

34 

142 

72 

38 

93 

G9 

37 

1 10 

74 

Monchiqiie 

S.jr.a  da  Conceição 

27 

137 

114 

22 

135 

73 

27 

125 

77 

Odeleile 

Snr.a  da  Visitação 

11 

69 

27 

16 

52 

36 

20 

57 

21 

Odeseixe 

Snr.a  da  Piedade 

13 

2G 

18 

8 

40 

11 

7 

30 

16 

Odiaxeré 

Sm\a  da  Conceicão 

10 

34 

21 

11 

23 

8 

16 

26 

17 

Olhào 

Snr.a  do  Rosário 

1 15 

496 

193 

47 

192 

96 

49 

203 

95 

Paderne 

Snr.3  da  Esperança 

18 

90 

50 

13 

61 

39 

17 

69 

6  õ 

Pera 

Espirito  Santo 

Espirito  Santo 

22 

49 

40 

14 

51 

32 

14 

63 

33 

|  2 

29 

16 

10 

10 

25 

13 

32 

16 

Pexão 

S.  Bartholomeu 

9 

34 

25 

14 

36 

28 

IO 

30 

Porches 

Snr.a  da  Encarnarão 

10 

26 

27 

3 

18 

13 

G 

25 

Portimão 

Quelfes 

Snr.a  da  Conceição 

S.  Sebastião 

47 

10 

205 

49 

95 

21 

34 

11 

178 

40 

89 

22 

33 

14 

184 

54 

20 

30 

9 

Querensa 

Snr.a  da  Assumpção 

12 

39 

25 

9 

32 

33 

4 

19 

Bapozeira 

Snr.a  da  Encarnação 

4 

20 

1 

1 1 

6 

~ 

Sagres 

Salir 

Snr,a  da  Graça 

S.  Sebastião 

1 

37 

4 

84 

55 

15 

3 

109 

29 

14 

69 

38 

57 

Santa  Barbara 

St.a  Barbara 

38 

99 

50 

19 

80 

40 

90 

180 

S.  Bartholomeu 

S.  Bartholomeu 

54 

172 

101 

34 

145 

84 

1  / 
47 

85 

29 

17 

12 

S.  Braz 

S.  Braz. 

45 

146 

92 

55 

145 

94 

Santa  Catharina 

St.a  Catharina 

12 

77 

39 

8 

42 

23 

1 1 

Santo  Estevão 

Santo  Estevão 

17 

36 

24 

5 

34 

16 

15 

S.  João  da  Venda 

S.  João 

S 

19 

8 

6 

21 

12 

S.  Marcos 

S.  Marcos 

18 

43 

53 

13 

47 

27 

6 

123 

95 

61 

Silves 

Tavira 

Snr.a  da  Assumpção 

St.a  Maria 

37 

54 

150 

205 

93 

91 

46 

38 

139 

205 

92 

91 

26 

58 

171 

185 

S.  Thiago 

S.  Pedro 

50 

259 

47 

13 

139 

59 

30 

151 

Vaqueiros 

16 

42 

18 

10 

26 

22 

14 

29 

25 

44 

44 

Villa  do  Bispo 

Snr.a  da  Encarnação 

20 

56 

26 

2 

49 

13 

T9 

22 

58 

84 

Villa  Real 

Snr.*  da  Encarnação 

28 

75 

29 

!  17 

74 

32 

Somma 

|  1:484 

5  096 

3:277 

1:169 

4:886 

2:843 

|  1:506 

5:524 

3:334 

N.  B.  —  O  numero  de  nascidos  e  mortos  na  freguezia  do  Ameixial  em  1837  parece  inverosímil,  mas  assim  vem  men- 
cvonado  no  mappa  remettido  pelo  regedor  de  parochia  á  Commissão  de  EstaiUstica. 
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Faro.  I  Tavira.  I  Lagos.  I  Comarcas. 


M  A  P  P  A 


DOS  DIREITOS  E  CONTRIBUIÇÕES  COLLECTADAS  NO  ALHARVE  EM  1332. 


DECIMAS. 

Subsidio  Lit- 
terario  (  1 ). 

Real  de 
Agua  (<Z). 

Terças  dos 
Concelhos  (5), 

Contribuição 

Dois  por  cen¬ 
to  das  Pi- 
yias  (6). 

Concelhos. 

Dos  Prcdios. 

Dos  Maneios. 

Dos  Juros. 

da  Universi¬ 
dade. 

Patrimorio 
Real  (À). 

Cera  (4t). 

Portages . 

Sizas  da  Car¬ 
regação  (ò). 

lulla  da  Cru-  1 
zada  (1 ).  1 

Albufeira. 

Lagos 

Monchique  1 
Mexilhoeira  | 
Portimão  1 

Alvor  j 

Sagres 

Villa  do  Bispo 
Aljezur 

92$188 
262$338 
^  47  $  6  43 

99$945 
234$  1  97 
54$  41 1 

434$621 

227$402 

97$09G 

11$790 

10$920 

$ 

516$«0 

517$530 

356$C52 

121$786 

602$CG0 

83$B0 

$ 

148$C40 

185$480 

18$720 

40$800 

1$G80 

1$440 

24$720 

t- 

900$333 

& 

4G8$037  I 

j 

A 

9  9  $402 
152$611 

4$  500 

120$800  I 

183$  190  1 

101$800  1 
10$560  I 
79$080  1 

21$400  1 

7$4S0  1 

19$620  1 

41  $080  1 

4:900$071 

14G$5S4 

91  $740 

152$126 

2$440  ^ 

/ 

1:638/635 

í 

jY 

S 

S3G/284 

S$820 

5$469 

20$439 

1$255 

2$219 

10$680 

3$910 

15$760 

44$800 

$500 

$850 

1$440 

2/  400 

4 

2$880 

3$3G0 

$ 

/ 

í 

0 

4 

$ 

£ 

$ 

S$7G0 

$ 

Tavira 

Loulé 

Villa  Real 

Castro  Marim 
Alcoitim 

2:S99$S00 
1:960$885 
479$750 
450$  130 
502$554 

260$700 

15G$600 

58/880 

219$842 

51  $225 
7$S30 
3$690 
$ 

462$090 

185$649 

85$617 

8  7  $06  3 
4$335 

533$930 
105$5S5 
58$  170 
40$205 
15$950 

422$25G 

331$631 

1 17$  1 43 
143$583 
149$250 

28$850 

21$G10 

1 :644$  108 
1:16G$*48 

35$760 

40$800 

l 

G20$416 

$ 

4 

4 

í 

202$000 

$ 

& 

145$320  I 

393$  9 10  1 

28$800  1 

28$260 

1SS$790 

6$470 

6$7SO 

i  S36$S20 
435$128 

4/560  ^ 
4/560 

i 

i 

7  3  $010  1 
160$  190  | 

Faro 

Olhão 

Silves 

Lagoa  T 

Estombar  ^ 

2;879$G37 

657$540 

l:917$S40 

1:060$308 

4S0$480 

90$S60 

124$080 

82$210 

259$946 

3  7  $480 
128$825 
35$326 

326$624 

108$575 

132$038 

143$660 

^7S6$992 

283$096 

2S$170 

1 :888$600 

76$800^ 

971  $140 
1:200$000 

f 

Í 

j 

354$005 

1  879$600  I 

205$080  1 

128$124 

153$212 

245$574 

154$639 

2ü$880 

í  } 

992$662 

172$800 

1G2$134 

20$G40  J 
2$400 
4$550 

i 

í 

40/000 

í 

22S$S50  1 

58$400  1 

17$120  1 

Somma  de  1832 

t 

18:848$502 

4 

1:G10$097 

1:576$737 

2:908$006 

140$350 

9:227$905 

286$080 

6:305$070 

S:615$000 

468$037 

397$320 

24 9$404 
52'4$458 
\  S.615$000 

1:11  9$462 

1:279$255 

1:167$873 

963$I67 

1:048$G4G 

1:119$4G8 

2:279$740  1 

Dita  de  1826 

Dita  de  1827 

Dita  de  1828 

j 

SÍ 

$ 

$ 

í 

2:11 4$029 
1:23  4$  817 
1:676$883 

2:265$175 

1:707$1S3 

1 :474$8 1 1 

2822$1G7 
2:988$828 
S:045$l 14 

140$350 

140$S50 

U0$350 

9:227$905 

9:227$905 

9;227$905 

- - 

-  1 

Dita  de  1829 

Dita  de  1830 

1 

4 

— 

1:586^:734 

3:204/612 

2:908$00G 

W0$350 

I40$350 

9:227$905 

9:227/905 

— 

_ _ _  1 

/ 

$ 

l 

1 

( 1  )  He  de  1830.  — (1)  He  de  1 831.  —  (3 )  He  de  1831.  —  (i)  A  estas  duas  addições  juntava-se  a  verba  dos  Ex-privileriados  na  importância  de  607$705  ,  a  renda  da  siza  da  carregação  de  Tavira  que  em  1832  andou  arrendada  I 
por  100$  1 88  e  7G80  de  cera  ;  assim  como  a  propina  do  salaio  de  Tavira  em  1S$950,  e  hum  foro  de  1520  em  Lagos  o  que  tuio  perfaz  a  quantia  de  10:245$028  reis.  — O  patrimônio  real  era  dobrado  emtodas  as  terras,  excepto  em  La- 1 
los  onde  era  singelo.  —  (5  J  Esta  siza  era  só  do  figo  que  se  exportava,  por  venda,  dos  portos  d'Albufeira  e  Mexilhoeirinhà  ,  arrendava-se ,  e  arrecadava-se  pelo  Conselho  da  Fazenda :  em  Tavira  fazia  parte  do  Patrimomo  real ;  e  nos  mais  por¬ 
tos  entrava  no  cabeção  das  sizas.  A  d' Albufeira  andou  por  administração  separadamente  nos  annos  de  1 826  ,  27  ,  28  e  29  ,  e  arrendou-se  com  a  da  Mexilhoeirinhà  em  1830.  —  (6)  Em  Silves  e  Monchique  era  sempre  a  mesma  quantia  R“e 
cobrava  o  capitão  mór  rateadamente  das  ordenanças  de  cavallo.  Do  total  pagava-se  por  anno  ao  major  das  ordenanças  de  Faro  48$000  ,  e  outro  tanto  aos  ajudantes  das  mesmas  em  Faro  e  Tavira;  e  10$000  reis  ao  medico  da  Misericórdia 
de  Lagos. _ ( 7 )  Pertence  ao  anno  de  1833. 

N  tf  Não  me  foi  possível  saber  os  rendimentos  dos  direitos  de  cavalgaduras,  e  creados ,  Fabricas,  Quinto,  e  Sellos  que  arrecadava  a  Junta  de  credito,  nem  os  da  Chancellaria.  —  As  portagens  dos  portos  pequenos  vão  unidas  com  as  dos 
maiores  que  lhes  estão  proximos ,  pois  assim  se  arrendavão  dbrdinario. 
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N.°  4  A. 


[JVoticia  dos  fogos  que  em  1839  tem  as  cabeças 
das  freguezias  do  Algarve  ,  suas  aldeias  ,  c 
silios  mais  povoados  ou  nomeados. 


N.  B.  A  letra  C  indica  cidade ,  V  villa  ,  A 
aldeia  em  que  está  a  igreja  parochial ,  a  aldeia  pe« 
quena  ,  1  igreja  solitaria  ;  os  demais  são  sitios  em 
que  lia  cazaes  mais  ou  menos  distantes. 


Concelho  d'  Aljezur. 

Budens  .  .  A . . . 

Figueira  ..  a . 

Aljezur  . ,  V . 

104 

Vai  de  Boi . 

— . 

Barào  de  S.  Miguel . .  A. 

Odeseixe  . .  A . 

180 

Concelho  de  Lagos. 

Concelho  da  Villa  do  Bi 

spo. 

Lagos . .  C . 

Villa  do  Bispo  . .  V . . . . . 

174 

Torraltas  (St.a  Maria)... 
Porto  de  Mós . 

Pedralva . 

15 

Tabual . 

12 

Ameijeira . 

Atalaias . 

Sagres . 

5 

Aldeia  da  Porta  do  Posti- 

Vinhas . 

42 

go  (S.  Sebastião) . 

— 

Aldeia  da  Porta  dos  Quar- 

Rapozeira  . .  A . . 

35 

tos . 

Portelas . 

Carrapateira  A . 

45 

Sargoaçal  . 

Valeirinha  .  .  a . 

11 

Alha.rdeira . 

Bordeira  . .  A. . . 

76 

Snr.a  da  Luz. . I . 

— 

Espixe  . .  a  . . . . . 

b 

76 

66 

15 
5 1 


1458 

85 

19 

14 

29 


75 

36 

32 

72 

80 

10 

58 


Almadena.  .a . 

Barão  de  S.  João .  .  A.  .  . 

Bemçafrim  .  .  A . 

Odiaxere  .  .  A . 

Vai  da  Lama . 

Torre  .  .  a . 

Co, tifo,  e  Monte  Ruivo  ; .  . 
Pedra  Branca  . 

'  Concelho  de  Monchique, 

Monchique.  .  F ... . . 

Cazaes  .  .  a . 

Nave  . . 

Banho  . . . . 

Marmelete  ..  A.  .  . . . 

Tres  Figos . 

Gralhos  .  .  a . . 

Malhada  Velha.  .  . . . 

Alferce  .  .  A.  . .... . 

Fornalhas  . . . . 

Monchicões . . 

Concelho  de  Portimão. 

Portimão  .  .  V . 

Bom  Retiro . 

Sebolar . . 

João  das  Donas . 

Donalda . . 

Alvor ..  A. . . 

Montes  .  .  a . 

Mexilhoeira  . .  A . 

Figueira  .  a . 

Verde  _ _ _ 

Fonte  da  Pedra . 

Alcalá . . . 


de  Silves. 


Silves  .  .  C . 

Poço  do  Deão . 

. .  lí> 

Poço  Fundo . 

Louhite  .  .  a . 

Valia . 

Figueiral ........ 

Poço  Barreto . 

Vai  das  Taipas . 

Amendoeira . 

.  .  17 

Faxelhas . 

Tinhosa . 

Vai  da  Villa . 

O  ç> 

Franqueiras . 

S.  Marcos  .  .  A . .  . 

Algoz. .  A . 

Assomadas . .  . .  . 

.  .  14 

Canaes . 

.  14. 

Goteiras . 

Amendoaes . 

Serro  da  A  guia . 

.  .  11 

Cortezões . .  . 

.  .  .14 

Alvaládes . 

Times,  .a . 

F  errarias . 

.  .  23» 

Ribeira . . . 

.  .  32 

Chaminé . 

.  .  10 

S.  Bartholomeu  .  .  A  . 

•.  .  132 

Messines  de  Cima .  .  a. 

...  33 

Messines  de  Baixo  ..  a. 

35 

Mouricão . 

Poço  do  Gueino . 

.  .  19 

Barrccal . 

.  .  25- 

Carrasqueira . . 

..  15 

Joana  1 . 

.  .  13 

Monte. do.  Boi . 

.  .  15 

Beneciate  ...  o.  .......  . 

.  .  23 

Carvoeiro . 

.  .  3£ 

Alcantarilha.  .  A . 

... 

.43  ' 

74 

134 

57 

12 - 

10 

26 

11 

280 

36 

36 

12 

44 

10 

17 

11 

58 

15 

6 

814 

19 

29 

13 

41 

308 

115 

133 

28 

10 

18 

13 


Pera  da  Armação  .  .  a.  .  .  . 

Yal  da  Louza  .  . . . .  . 

Torre.  . . . 

Pera  .  .  A . 

Montes  Rapozos  .  .  a . 

Benagaia . . 

Vai  de  Mosque  ira . 

•Sentieiras . . 

Concelho  de  Lagoa . 

Lagoa  .  .  V . 

Norinha. . 

Loubite . . . 

Carvoeiro . .  v . 

Caliços . . 

Poço  dos  Lombos . 

Caramugeira . . 

Alfanzina . . . 

Vai  d’ El-Rei . 

Vai  d’Engenho ......... 

Estombar  .  .  A . 

Mexilhoeirinha  .  .  a . 

Loubite . 

Preza  de  Moiro . . 

Ferragudo  . .  A . . 

Porches  .  .  A . . 

Porches  Velho . 

Crastos  .  .  a . . 

Areias..  . . . 

Vai  d’01ival . 

Ouintão  Grande  ........ 

Vai  de  Louzas . 

Sobral . 

Concelhe  d' Albufeira. 

Albufeira  . .  V . . 

*Orada . . 

Sasmaria  . . 

Petrons  . . . 


Terras  Novas.  . .  17 

Galvana . 

Mouraria . . 

Valle  de  Santa  Maria.  . .  . 

Bolota . 

Ataboeira  .  . . 

Texogueiras . 

Lagoas . 

Cana  es . . . 

Alfarrobeira . 

Vai  de  Paraizo . 

Torre  da  Mosqueira . 

Mosqueira . 

Fontainhas . 

Patan . 

Brejos . . . . . 

Valle  de  Pedra . 

S.  João . . . 

Paderne .  .  A .  . . 

Ameijoafras  Grande  o.  .  . 
Ameijoafras  Pequena.  .  a.  . 

Cerca  Velha . 

Serro  de  S.  Vicente.  .... 

Vai  de  Pegas. . . 

Serro  do  Oiro. . 

Charneca . . . 

Azinhal . . . 

Cotovio  . . 

Malhão . 

Daroal.  . . 

Vai  de  Murtal . . 

Guia  ...  A . . 

Monte  Junto . 

Vai  de  Rabelho . 

Vai  da  Ursa.  .  .  . . . 

Vai  da  Parra.  .......... 

Alamo  .  . . 

Ilha  da  Madeira  .  ...... 


Boliqueime..^í. ^  .  40 

Canada .  17 

Agostos .  1 S 


b  2 


120 

■  25 

59 

251 

23 

26 

24 

16 

617 

18 

13 

74 

49 

88 

50 

50 

82 

20 

208 

159 

14 

26 

250 

52 

12 

13 

7 

13 

9 

11 

20 

224 

18 

25 

65 


í-  vi  o  ^  i-  w  mciow-soií-üTaiii-i-aicn  1  o  m  ®  is 


I 

Malhadões . . 

Marcos  Mendes . . 

Ribeiro, . 

Daroal . 

Cabeça  d’Aguia . .  . 

Arroteia . . 

Estella  Montes . 

Campinna . 

Vai  Covo.  . . 

Bemssarras . 

Patan . . .  .  .  . . 

Praia  da  Quarteira.  .o.  .  .  . 

Concelho  de  Loulé. 

Loulé..  V . * . . 

Al  feição.  . . 

Almancil . .  a . 

Arieiro . 

Betunes . 

Cabeça  de  Camara . 

Cruz  da  Assomada . 

Alfarrobeira.  . . . 

Franqueada . . 

Goldra.. ............... 

Gonanha . . 

Lagoa . . 

Malhada  Velha . . 

Mamprolé . .. .  . . . 

Pedragosa . . 

Pereiras,  . . 

Pereiro . 

Picota . 

Poço  Novo.  .....  ....... 

Quarteira.  .  .  a . . 

Quartos . . . 

Soalheira  da  Nora  des  Ve¬ 
lhos . 

Sobradinho . . 

Torres  d’Apra  .  . . . 

Vai  d’Egoas . 

Vai  Formoso.  . . . 

Vai  da  Rosa . 

Vai  do  Telheiro, . 


Querensa  ..  A . .  jl 

Almargem  e  Amendoeira.  20 

Corsitos. ..  . .  18 

Tor  .  .  a . 29 

Lagoa  e  Fojos .  10 

Barranco  do  Velho .  15 

Alte  .  .  A .  95 

Soudos  e  Rocha .  22 

Peninha  .  .  a . \  22 

Benafxm  Grande,  .a .  63 

Benafim  Pequeno  .  .  a.  ..  .  S'4 

Jul  ia . H 

Esteval  de  Moiros .  22 

Torre .  16 

Santa  Margarida  ..  a  ...  .  15 

Conqueiros .  5 

Sarnadas . 12 

Salir  .  .  A. . .  22 

Castello .  9 

Arneiros .  14 

Palmeiros . 11 

Serros,  dos  Palmeiros .  12 

Córte  do  Neto. .... _ 13 

Nave  das  Mealhas .  15 

Nave  do  Barão .  22 

Co  voes .  15 

Pena  de  Baixo .  15 

Pena  de  Cima . .....  10 

Rochas . .  15 

Freixo  Secco . .  . .  .  27 

Algandur . .  12 

Barrigões . .  15 

Valles  de  Luiz  Neto .  10 

Montes  Novos .  33 

Pero  d’Elv.as .  11 

Cortelhas . 13 

Ameixial  ..  A .  48 

Azinhal  de  Moiros _ ...  11 

Revezes . 15 

Córte  de  João  Marques. .  .  22 


52 

12 

33 

18 

19 

19 

26 

17 

2  5 

30 

41 

1 9 

652 

28 

36 

27 

39 

37 

32 

25 

26 

33 

19 

21 

27 

30 

33 

28 

38 

33 

35 

58 

29 

39 

23 

26 

63 

49 

25 

23 


Corte  do  Oiro. ......... 

Besteiros . 

Concelho  de  Faro. 

Faro  .  .  C . .- . 

Arabia  (S.  Pedro) . 

Marchil . . . 

Conceição  .  .  /. . 

S.  João  da  Venda 

Trotto . 

Ludo . 

Santa  Barbara  .  .  A . 

Bordeira  .  .  a . ^ 

Agostos  e  Palhagueira.  .  .  . 

Gorjões . 

Goldra . 

Valados,  e  Pé  de  Serro.  .  . 

Canal . 

Aldeia  Charneca,  e  Laran- 
geira . 

S.  Braz  .  .  A . 

Machados . 

Fmichaes . 

Botelho  .  .  . . 

Cortelho . 

Fonte  do  Mouro . 

Calçada . 

Gralheira . 

*  Poço  dos  Ferreiros . 

Poço  dos  Almargens . 

Bicalto . . . 

Campina . 

Mialhas . 

Mesquita  Alta . 

Mesquita  Baixa . 

Desbarato . 

B  a  n  abeis . 

Peral . 

Barraxa . 

Javaril  (na  Serra)  ....... 

Parizes . 


’  Cabeça  do  Velho . 14 

Pero  d’ Amigos .  17 

Fonte  da  Murta.  .  .  12 

Aldeia  dos  Ratos .  9 

S.  Romão .  43 

Soalheira .  20 

Farrobo . £0 

Alportel . 46 

Fronteira .  12 

Estoi.  .  A .  180 

Ribeira  d’Aquem  e  d’Alem  65 

Arjona .  12 

Ariolos .  11 

Areia .  S0 

Alçaria  Branca. .  17 

Alçaria  Cova .  35 

Barroqueira .  12 

Guelhim  .  .  a .  17 

Funchos  e  Fialho .  20 

Lagos  e  Relva .  19 

Vai  de  Gralhas .  23 

Serro  do  Lobo  . .  17 

Vai  Grande .  25 

Barranco  de  S.  Miguel.  .  .  20 

Azinheiro .  33 

Serro  de  Manoel  Viegas.  .  17 

Murta .  27 

Monte  do  Trigo .  18 

Azinhal  e  Amendoeira ...  3 5 

Concelho  d' Olhdo. 

Olhão..  V . 1128 

Quelfes  .  .  1 .  4» 

Anna  Vellas .  20 

Alecrineira .  37 

Poço  Longo .  14 

Brancanes .  35 

Mon temor.  . . ,  24 

Peares .  18 

Marim . «7 


29 

12 

1661 

18 

11 

300 

4 

15 

9 

70 

74 

45 

70 

74 

53 

30 

60 

108 

21 

9 

13 

15 

18 

15 

10 

11 

15 

5 

35 

16 

30 

19 

15 

15 

35 

20 

15 

1  16 


,QuatrIm. . . 

Boa  Vista . . . 

Pexão  .  .  A . 

Belia  Curral . 

Queijeira, . . 

Charneca . 

Cascalho  .  .  .  .  : . 

Valle  da  Mó . 

Arranhado . 

Paraizo . . . 

Moncarapaxo..  .  A . 

Barranco  de  S.  Miguel.  .  . 

Jordana  .  . . 

Pereiro . . 

Foupana . . 

Esteiramaníens . 

Poço  das  Figueiras . 

Cabeça . 

Pereirinhas . 

Maragota . 

Areias . 

Gião . 

Murteira . . . 

Bias . . . 

Quatrim . . 

Larangeiro . . . 

Bel-Romão . 

Muríaes . . 

Fornalhas  .  . . . 

Pés  do  Serro . 

Caliços.  . . . 

Concelho  de  Tavira. 

Tavira  .  .  C . 

Pegada  de  Deos  (  Santa 

Maria) . 

Capellinha . 

Vau . 

Fonte  Salgada . 

Vai  Formozo . 

•S.  Marcos. . 


Borraxeira; . .  :9 

Vai  Covo .  i$ 

Belixe .  19 

Pero  Gil  (S.  Thiago)  ...  13 

Santa  Margarida .  67 

Benardinheiro .  35 

Santa  Luzia  ..  a .  53 

Foz .  12 

S.  Pedro .  28 

Fuzeta  .  .  A.  ...  . . 277 

Maragota . 22 

Bias .  20 

Snr.a  da  Luz  .  .  A .  16 

Pinheiro . . .  15 

Belomonte . .  16 

Amaro  Gonçalves .  24 

Campina . 13 

Santo  Estevão..  A .  52 

Montagudo . 38 

Synagoga .  34 

Malhão  . . .  18 

Aceca. .  .  . .  17 

Poço  do  Valle .  15 

Esteiramaníens .  58 

Santa  Catharina  ..  A ...  .  23 

Pocilgaes.  . . . í  1 

Fonte  do  Bispo.  .• .  13 

Conceição.  .A .  19 

Canada . - .  11 

Alvisquer . . .  11 

Benama. . .  14 

Valongo.  .  . . .  .  30 

Solteiras .  7 

Praia  .  .  . .  47 

Nora  . .  15 

Fasfato .  28 

Ebros.  . .  10 

Córte  dos  Estorninhos.  ...  21 

Ribeirinha .  15 


-  2» 

.  63 

.  39 

15 

15 

22 

23 

38 

20 

.  2® 

118 

24 

33 

26 

27 

36 

13 

27  . 

19 

26 

12 

31 

18 

35 

90 

69 

23 

40 

59 

58 

42 

1517 

10 

19 

14 

15 

11 

15 


Cachopo  .  .  A .  65 

Alçarias  Baixas . .  17 

Almarginho .  ..  11 

Amoreira . 16 

Cortelha... .  18 

Feiteira . .  22 

Fonte  do  Corxo.  .  r .....  .  18 

Garrobo .  14 

Medronheira .  13 

Mialha.  . .  26 

Perales. .  . . 10 

Yal  do  Qdre  _ _ ......  10 

Concelho  cie  Filia  Real. 

Villa  Real  .  .  V .  355 

Monte  Gordo . 58 

Caceia  .  .  I . .  12 

Santa  Rita .  13 

Bomaxa .  45 

Torre  dos  Frades .  9 

Pocinho.  . . 24 

Coutada.  . .  21 

Caliço . 12 

Fonte  Santa. . 19 

Concelho  de  Castro  Marim. 

Castro  Marim  .  .  V. .  330 

Monte  de  Francisco .  32 

Junqueira .  46 

Azinhal.  .A.  ....  . . 142 

Almada  do  Ouro .  22 

Murteiras .  20 

Alçarias .  13 

Corte  do  Gago .  19 

Corujos . 12 

Odeleite  .  .  A .  159 

Foz .  15 

Vai  de  Pereiro .  38 

Fornazinhas .  72 


>  Fortes.. .  13 


Fungoza .  1 0- 

Concelho  de  Alcoitim. 

Alcoitim  .  .  V .  76 

Cortes  Pereiros .  63 

S.  Martinho . 19 

Affonso  Vicente .  6  3 

Santa  Marta .  45 

Corte  Tabeílião .  24 

Marmeleiro .  15 

Torneiro .  17 

Balurcos  de  cima .  31 

.Serro .  17 

Balurcos  de  baixo .  29 

Palmeira .  19 

Laranjeiras .  20 

Guerreiros  do  Rio . .  22 

Alamo  .  2  i 

Pereiro  .  .  A . 41 

Tacões .  29 

Fontes  do  Zambujo .  16 

Portei  la .  9 

Alçarias  Covas . .  25 

i  Thesouro .  11 

Coito  ......... .  18 

'  Serros  do  Vinho . . .  .  25 

Vicentes...............  25 

Giões  .  .  A . .  120 

Calrines.  . .  20 

Farelos . 30 

Das  Velhas. ..  . .  13 

Marim . 6 

Alçaria  Alta .  43 

.  Martim  Longo.  .A . ..  132 

Castelhanos .  29 

Laborato . 28' 

Leitão . .  21 

Santa  Justa  .  .  . . 36 

Barrada . .  .  .  15 

Azinhal .  12. 


Diogo  Dias . 

Fremelgo . 

Peeegueiro.  ............ 

Vaqueiros  .  .  A . 

Moixuhique . . 


12 

10 

35 


45 


Mesquita . . . .  . 

Malfrade  .  . . 

Zambujal . 

Aicaria  Queimada 

Desperguiças . 

Balurco . . . .  . 

Galaxos . 


N.  6. 


Mappa  comparativo  das  medidas  de  Lisboa 
com  as  dos  Concelhos  do  Alcjarve . 


Concelhos. 

• 

1 

O 

s 

3 

-3 

s 

M edidàs  de  L is- 
boa. 

Medidas  actucCes  1 

•  comparadas  com 
as  métricas.  v 

Scceos. 

Liquido. 

Alqueire. 

Canada. 

Albufeira 

100 

120 

125 

15,5  6 

2,12 

Alcoiíim 

100 

101 

129-1 

6 

13,50 

1,64 

Aljezur  * 

100 

110 

112 

14,68 

0  00 

Cabt,  Mar, 

100 

114 

128 

15,04 

1,76 

Faro 

100 

122 

120 

16,23 

1,54 

Lagoa  * 

100 

125 

125 

16,20 

1,94 

Lagos 

100 

93 

102 

13,40  ' 

1,43 

Loulé  * 

100 

110 

119 

15,44 

1,67 

Monchiq.  * 

100 

126 

124 

16,66 

0i0  : 

Olhâo  * 

100 

120 

120 

16,28 

1,54 

Portimão 

100 

110 

110 

14,20 

1,64 

Silves  * 

100 

125 

122 

16.30 

1,96 

Tavira 

100 

105 

103  ; 

13,60 

1,45 

V.do  Bisp.* 

100 

105 

105 

13,86 

1,48 

Vil.  Real 

íoo; 

111 

124 

14,60 

1,77 

c 


Observações . 


Para  ter  a  comparação  das  medidas  d©  Algarve  com  as  de 
Lisboa»  foi  mister  vaíer-me  de  informações  d’algumas  pessoas  que 
cofnmerceião  em  ge neros ,  as  quaes  não  tem  aquella  exactidão 
requerida  em  semelhante  matéria.  Obtive  a  que  o  Commissaria- 
do  remei  te  u  para  os  seus  Delegados  em  3  de  Julho  de  1 8S8  ,  > 
ainda  se  lhe  encontrão  diãérençasseflsiveis ;  abrange  sómente  os 
stíccos ,  e  não  os  liquidos  ;  he  ella  a  que  vai  indicada  no  mappa 
em  os  Concelhos  que  não  tem  asteriscos:  a  dos  outros,  e  as  dos. 
liquidos  he  obtida  por  informações  particulares ,  e  assim  men©3 
exacta  ainda. 

Obtive  a  comparação  dos  padrões  actuaes  com  a  nova  me¬ 
dida  métrica,  em  que  ha  muitos  annos  se  trabalha,  e  bem  seria 
de  desejar,  que  se  decretasse  e  pozesse  em  uso  quanto  antes.  Fdí 
ella  feita,  e  com  bastafite  escrupuío ,  pelo  1,°  tenente  do  Corpo 
d’Engenheiros  Antonio  Paulo  Duarte  Pereira ,  que  para  esse  fun 
foi  mandado-  em  commissão  ao  Algarve  nos  principios  de  1828; 
uzou-se ,  na  comparação  das  medidas  de  secco  ,  d’alpista  em  me¬ 
didas  razas  com  a  pressão  somente  da  semente  da  experiencia ;  e 
de  agua  na  dos  liquidos :  assisti  a  esta  operação  ros  paços  do  Con¬ 
celho  de  Lagos,  e  posso  affkmar  que  o  digno  Oíficial  procedeu 
nella  com  todo  o  esmero ,  e  exactidão  de  calculo.  Junto  pois  a 
tabella  da  comparação  das  actuaes  do  Algarve  com  as  projecta- 
das  métricas,  e  por  ella  confrontada  a  de  cada  Concelho  com  a 
de  Lisboa ,  que  alli  vai  mencionada ,  facilmente  se  conhecerá  a 
razão  em  que  estão,  com  estas,  por  meio  de  uma  regra  de  pro¬ 
porção. 

Não  será  fora  de  proposito ,  visto  que  se  tracta  das  medida» 
métricas,  daT  aqui  uma  succmta  noção  do  systema  em  que  se  funda. 

Conheceu-se  por  cálculos,  que  a  mão  travessa  he  a  centési¬ 
ma  millionesima  parte  do  quarto  do  meridiano ,  e  por  tanto  ha 
huma  medida  fixa  e  permanente ,  a  qual  se  tomou  por  unidade 
do  systema  métrico  decimal. 

A  mão  travessa  he  pois  a  medida  linear,  com  a  qual  se  for¬ 
mou  um  cubo  que  deu  a  canada ;  e  pesando  a  agua  pura  que  nel¬ 
la  se  contem,  o  seu  peso  deu  a  libra,  que  equivale  a  dois  dos  nos¬ 
sos  arrateis,  com  pequena  differença,  Debaixo  destes  principios, 
os  pesos  e  medidas  projectadas  tão  as  seguintes: 


Arroba  =  10  libras ,  que  vem  ater  com  pouca  differença 
22  dos  actuaes  arrateis. 

-Arrátel  =0,4?5  9  da  libra. 

Alqueire  =  10  canadas. 

Almude  =  10  canadas. 

Vara  =10  mãos  travessai. 

Vara  actual  =11  mãos  travessas,- 
O  covado  =  tem  6,3  da  mão. 

O  palmo  =  2,2  da  mão. 

A  tonelada=100  arrobas,  ou  1000  libras. 

O  quintal  =10  arrobas  ou  100  libraS. 

O  alniude  de  Lisboa  =  16,95  da  canada  nova. 

O  alqueire  de  dita=13',8Q. 

A  canada  de diita=  1,41. 


MAPPA  BA  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO 


EXPORTAÇÃO. 

7  Art  ‘gos. 

Exportadores . 

Quantiâi- 

des. 

Pr  eço  em 
réis. 

Total. 

Alcof,  de  palma 

Ingl. 

duz.  S41i 

138/235 

i  —— 

Hesp. 

— —  54 

— 

24/830 

1  _____ 

Franc. 

— _  13 

60 

/720 

|  Alecrim 

Hol. 

arrob.  185 

60 

li/100 

•— — — 

Hamb 

— —  558 

— 

73/480 

Alfarrobas 

Ingl. 

saccos  250 

240 

6  0/000 

______ 

Hamb. 

—  100 

— 

24/000 

_____ 

Hesp. 

13:571 

*— 

3:2.57/040 

Amêndoas 

Ingl. 

alq.  104 

480 

49/420 

— - — - 

Franc. 

-  249 

360 

89/640 

__ — _ 

Hol. 

—  837 

— 

301/320 

______ 

Sueco 

■—  10 

400 

4/000 

_____ 

Hesp. 

—  120 

— 

48/000 

—  miolo 

Ingl. 

arrob.  157 

1/800 

282/600 

_____ 

Franc. 

-  104 

__ 

187/200 

_________ 

Hol. 

-  9 

2/300 

20/700 

_____ 

Hesp. 

53 

2/000 

106/000 

Azeite 

íngl. 

almul,  345 

2/400 

828/000 

Canas 

íngl. 

— 

- — 

732/200 

Hol. 

— 

657/720 

- — — - 

Hamb. 

— - 

— 

77/000 

______ 

Hesp. 

lO/OOQ 

— 

10/000 

Capachos 

Hesp. 

1/064 

— 

73/860 

Carvão 

Hesp. 

arrob.  2: 170 

70 

151/900 

Cavalgaduras 

He;p. 

16 

— 

108/300 

Cebollas 

Ingl. 

arrob.  1019 

100 

101JS00 

a  cr 


DAS  ALFaNDEGAS  DO  ALGARVE  EM  1777. 


IMPORTAÇaO. 


Artigos. 

Importadora 

Quantida¬ 

des. 

Preço  em 
réis. 

Total. 

Aduela 

Amer. 

1476 

_ 

42  $8  40 

Aço 

Ingl. 

quint.  14 

4$400 

61$600 

Alcatrão 

Hol.  . 

alm.  76 

530 

40$280 

Alfazema 

Hesp. 

arrob.  19 

6  30 

11$970 

-Alpiste 

Hesp. 

alq.  13 

500 

6$500 

Annil 

Hesp. 

arrat.  41 

2$500 

26$000 

Arroz 

Amer. 

quint.  718-, 

3  $240 

2:759$  Q40 

Assucar  Candi 

HoL  • 

arrob.  7 

4$  480 

31$360 

Breu 

Hesp. 

arrob.  80 

'  400 

22$  000 

Cintas  de  lã 

Hesp. 

108 

— 

S2$250 

Cobertores 

Hesp. 

29 

1  $400 

29$  200 

Cominhos 

Hesp. 

arrob.  20 

1  $300 

59$000 

Couros  curtidos 

Franc. 

6,24 

— 

S31$500 

Cordovões 

Hesp. 

.  ,657 

— 

772$800 

Dictos.de  pellica 

Hesp. 

18 

1$800 

53$300 

Enxofre 

Hol. 

arrob. .  — 

— 

1 6  $500 

Esparto 

Hesp. 

milh.  546 

— 

1;890$700 

Estopa 

Ingl. 

arrob.  .  7 

960 

6$720 

Farinha 

Hesp. 

alq.  200 

8c0 

170$000 

Ferro  [arcos] 

Ingl. 

quint.  ,  2  è 

3$950 

9  $875 

Ferro  [barra] 

Ingl. 

— .  i 

2$200- 

1  1  6  5  $6  00 

Hol. 

— 

— 

,  1:959$200 

Suec. 

— 

— 

947$050 

Garrafas 

Ingl. 

duz.  5  í 

280 

1  $540 

Herva  doce 

Hesp. 

arrob.  214 

1$850 

59$775 

Linho  canhamo 

Hol. 

quint.  134 

1$2G0 

2 10$  000 

exportação. 


«% 

«0 

•s 

P reco  em 

■  § 
è 

KJ 

des . 

réis. 

Total. 

|H;imb. 

arrob;  2.8 

. 

2^800 

Hesp. 

—  '  4957 

7^900 

3;  9141226 

íng[. 

qnint.  5664 

210 

1:2171975 

iHol. 

609 

270 

6571720 

IFranc. 

150 

220 

3  SlOOO 

ISuec. 

26 

— 

5^575 

jHesp.- 

6:098 

I  ““ 

4371310 

jíngl. 

4Ó1 

3441860 

•Ingl. 

943 

— i 

1171960 

Franc. 

100 

160 

í^looo 

:Hesp. 

226 

ISO 

271 1 20 

Suec. 

20 

1:440 

2  9 1040 

Hesp. 

arrob.  96  99 

360 

9711640 

Ingl. 

29961 

— 

9:9171200 

Hol. 

45041 

440 

14:5711890 

Hamb. 

4740 

320 

1:5161800 

Franc. 

23547 

— 

7:533l'760 

Suec. 

178' 

— 

•561960 

Suec. 

19042 

600 

9:625lOOo 

Suec. 

1871 

— 

1:3241280 

Ingl. 

69 

— 

4O11Õ00 

Franc. 

28  h 

I2l'â00 

3641800 

Genor. 

7| 

Hl  400 

108'! 000 

Ingl. 

628^ 

1 11.00 

6901 800 

Hol. 

S5$ 

■  — 

3815ÕÒ 

Franc. 

— 

771000 

Hesp- 

6831 

— 

7011ÒÒ0 

IngL 

U 

— 

10I000 

Hesp. 

carg.  862 

— 

681360 

Ingl. 

1381 

1 1320 

2411560 

Hol. 

— 

621040 

Hesp. 

5201 1 

—  - 

4221400 

Cebol.  albarrâs 

tCera 

Cortiça 


Couros  dábruns 
Esteir.  de  palm. 


Figos 


Grã 


Laranjas  doces 


- —  azedas 

Lenha 

Liiiiões 


JMPOíRT^-ÇÂO, 

3 

-Artigos. 

Importadores. 

1 

Quantida¬ 
des.  | 

j 

1 

i  I 

Preçoiem 

'réis. 

i 

- .  ■  1  ■ 

-  1 

Total. 

Lona 

Hol. 

peças  20 

6/080 

121/600  1 

Manteiga 

Hpl. 

arrob.  28 1 

2/240 

51  7/4 00  1 

Páos  de  pinhjo 

±bol. 

976 

168/600 

Pap,  d’embrulh. 

Pranc. 

resmas  S£ 

140 

4/440 

Pimenta 

Hesp. 

arrob.  16 

960 

15/860 

Pipas 

Hesp. 

11 

1  $£'00 

16/500 

Queijos 

Hol. 

2891 

200 

578/200 

Quina 

Hesp. 

arrat.  1 2 

1/000 

12/000 

Rebolos 

Hesp. 

6  2 

— 

60/800 

Taboas 

Hol. 

8888 

— 

1:166/780 

Trigo 

Hesp. 

moios  396 

24/000 

10:430/400 

Centeio 

Hesp. 

38 

14/400 

475/200 

Cevada 

Ing. 

9* 

— 

182/000 

Vidros 

Hesp. 

arrob.  14 

8/000 

112/C00 

Chumbo  de  mu- 

j 

'  j  - 

niçãa 

Ing.  i 

20 

i 

; 

-  I 

16/000 

- 

: 


, EXPORTAÇÃO. 


<-%  i 

H  j 

S  í 

Artigos. 

• 

4‘  -»  g 

Quantida¬ 

des. 

Preço  em 
réis 

Total. 

&. 

C4 

Mel  i 
.Passas  rd’uva 

>t — : — 

-- 

0 

' 

Ilesp. 

IngL 

Franc. 

Suecos 

alm,  898 
arrob.  9519 
"200 
15Ò 

600 

480 

© 

538/80Q 
4:569/120 
96/000 
72/000 
504/000 
114/640 
8^)280 
5/500 
60/000 
45/000 
10/500 
20/000 
4:367340 
4/560 
11/450 
\  2/100 
141/500 
3/000 
18/000 

Vi  i  i 

Pità  f 

' 

Ingl. 

Hamb. 

Ingl. 

Ingl. 

Hol. 

Franc" 

Hesp. 

Hesp. 

Ingl. 

Suecos 

Ingl. 

Franc. 

Ingl. 

Franc. 

Suecos 

1  saccos  1 20 
273 

420 

\  (r  \ 

Rezi  na 
,  Ronaãs 

Sal 

-  c 

.V 

arrob.  °25 
2500 
moios  40 
30 

360 

1/500 

J  •  '•  '  ■ 

7 

_ 

Solla 

Sumagre 

meios  1 0 
arrob.  1 1 493 

12 

380 

Vassouras 

duz.  2748 
374 

60 

Vinho 

alm.  283 
6 

520 

500 

36 

Somma  73:582/030 


IMPORTAÇÃO. 


<o 

I 

Artigos. 

■í-a 

O 

Quantida¬ 

des. 

Preço  cm 
réis. 

Total. 

- 

a 

Somma. 

84-;47  8^930 

MAPPA  comparativo  da  exportação  , 

Ãlfcmdega  de 


EXPORTAÇÃO. 

i  Gcneros. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Aduellas 

480 

_ 

612 

Agnilhadas 

340 

— 

— 

— 

Alcofas 

264 

0-00Q 

15:738 

886 

Alfanoba  arrob. 

400 

352 

759 

195 

Amêndoa  doce  alq. 

14 

}  8:611  { 

40 

485 

- de  coco 

3:112 

764 

3:890 

774 

3:4524 

394 

4:507 

97 

A 

346 1 

1  cl  X  X  jL d  Ca 

Arcos  de  pipa  feix.. 

■ — 

— 

— 

485 

Aspas 

8 

■ — 

— 

— 

Azeite  doce.  alq. 

— 

945 

1:945 

402 

Boia 

10.000:000 

— 

2, 

658:000 

—  1 

Cana  feix. 

920 

447 

443 

1:021  | 

Capachos 

11:483 

8:399 

35:294 

29:443  1 

Castanha  alq. 

■ — 

84  ' 

. — 

30  I 

Cera  arrob. 

— 

— 

— 

352  1 

Cevada  alq. 

542 

881 

. — 

—  1 

Cortça  arrob. 

21-140 

11:541 

24:056 

29:320  1 

Favas.  alq. 

Feijão  alq. 

26 

377 

78 

352  1 

190 

— 

Figo  branco  arrob, 

- comadre  arrob. 

117:062 

54:904 

^  150:299 

99:056 

54:146 

132:876 

47:645 

Golpefhas 

2:378 

2:188 

5;340 

2:578 

Laranjas 

361:500 

307:000 

113:000 

1.108:000 

Limões 

12.000 

— 

6:000 

— 

Linhaça  alq. 

— 

25 

— 

— 

Linho  arrob. 

- — 

4 

— 

— 

Morilhos 

450 

— 

— 

— 

Ovos 

246:500 

43:000 

102:500 

127:500 

Palma 

— - 

2.4:000 

— 

60:000 

Passa  .d,  uva  arrob 

— ■ 

'  — 

5 

61 

Paos  de  30  a  25  palmes 

350 

40 

10 

1:627 

'  — — 'de  parreira. 

7:954 

815 

6:090 

5:934  8 

IMPORTAÇÃO,  E  DIREITOS  DAS  ALFANDEGAS,  N."  8. 

Portimão. 


1MPORTAÇÀO. 

. 

Generae. 

1833 

1834 

1835 

1836 

Alcatrão 

alm. 

56 

70 

24 

Arroz 

arrob. 

24 

48 

24  è 

66 

Azeite  de  peixe 

alm. 

— 

— 

■ — 

150 

Bacalháo 

arrob. 

16 

- - 

— - 

_ 

Batatas 

arrob. 

16 

— 

1:916 

1:902 

- - —  doces 

arrob. 

— 

64 

___ 

Bolaxa 

arrob. 

— 

— 

— 

10 

Centeio 

alq. 

•  2:500 

6:805 

19:448 

5:637 

Cevada 

alq. 

— 

— 

1:359 

711 

Herva  doce 

arrob. 

— 

4 

— 

- _ 

Esparto 

40.000 

25,000 

200:000 

61:000 

- em  cordas 

— 

. _ 

222 

20 

Ferro 

arrob- 

4 

_ 

— ™ 

Linha 

arrat. 

— 

288 

_ _ 

_ _ 

Louça 

duz. 

— 

40 

, - 

■ — 

Manteiga 

bar. 

18 

arrob.  6 

17 

8  1 

Melancias 

— 

336 

— 

72 

Milho 

alq. 

5:400 

972 

11:728 

■6:903 

Panno  d 'estopa 

var. 

— 

__ 

140 

_ - 

- de  linho 

var. 

— 

1:189 

121 

, _ 

Queijos  fiameng. 

arrob. 

. _ 

5è 

66  J- 

Pipas 

— 

5 

14 

9 

Cebo 

arrob. 

— 

_ 

7 

Taboas  de  Flandres 

— 

5:304 

5:020 

_ 

Trigo 

alq. 

— 

— . 

1:661 

1:940 

Vidros 

arrob. 

— 

■  21 

_ _ 

4 

Vigas 

28  ; 

f 


....  ,  EXPORTAÇÃO.. 

Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Pelles  de  capad 

0 

J 

. 

1:448 

Pelles  de  peixe 

128 

— 

— 

_ _ 

Rezina 

arrob. 

— 

18 

21 

14 

Ripas 

7:200 

840 

2:708 

13:752 

Sal 

alq. 

28:740 

11:140 

69:980 

619 

Seiras 

240 

!  — 

— 

1:510 

Sumagre 

arrob. 

7:945 

5:013 

7:011 

5:364 

Taboas  de  castanho 

153 

— 

— 

322 

Tremoços 

alq. 

— 

2:725 

2:349 

2:263 

Trigo 

alq. 

2:777 

120 

— 

3:660 

Vassouras 

6:923 

104:652 

.  36:474 

139:500 

Vimes 

feix. 

— 

— 

— 

54 

Vinho 

alm. 

2:311 

152 

19 

431 

1  V alor . 

101,531:789 

55.426:685 

136.215:770 

Direitos. 

Siza  do  figo 

5.563:770 

Meza  grande 

4.594:706 

Fragatas 

2.491:653 

Consulado 

18:54 

Sal 

52:700 

Portos  seccos 

45:800 

Somraa 

12.767:262 

7.399:269 

1.. 056:406 

690:293 

AN  NOS. 

EXPORTAÇÃO. 

RENDIMENTO. 

1836  a 

1837 

618$S13 

1837  a 

1838 

610$255 

1838  a 

1839 

801^816 

•  IMPORTAÇÃO 

Gêneros. 

1832 

1834 

1835 

1836 

> 

V olor . , . 

— 

1.218:630 

1.774:020 

7:808:880 

Direitos. 

Fragatas 

78:630 

Consulado 

18:543 

Somma  j 

97:173  1 

829:295 

861:163  1 

616:279 

: 

IMPORTAÇÃO. 

TONELAGEM. 

TOTAL.  I 

6 17  279 

296$950 

1:532(^542  I 

2  04$  7  42 

556$950 

1:371^947  1 

Sl$125 

751^990 

1:584$931  | 

Aífandega  de 


EXPO-ITAÇÀO. 

'!  Gêneros. 

1832 

1834 

1885 

1836 

Alcofas 

37:020 

64:380 

12:372 

Alfarroba 

sac. 

arrob. 

7:32  9 

23:503 

8:186 

1:530 

9:670 

Aguilhadas 

feix. 

. — 

— 

— 

1 

Alcassus 

arrob. 

— 

— 

— 

6 

Ameijoas 

460:000 

425:000 

135:000 

50:000 

!  Amêndoas 

alq. 

— ■ 

6:023 

ISO 

30 

4:833 

4:036 

7:800 

arrob. 

arrob. 

1:993 

1:054 

1:290 

38i 

Arcos  de  pipa 

feix. 

. — 

■ — 

— 

4 

Atum 

pipas 

— ■ 

35 

— 

— 

Buxos  dos  ditos 

fard. 

— 

7 

— 

— 

Azeite 

alq. 

5 

. — 

— 

— 

Canas 

feix. 

21 

52 

698 

90 

Cebolas 

arrob. 

56 

— 

40 

_ 

Cera 

arrob. 

— 

— 

16 

22è 

Cestos  de  verga 

— 

— - 

— 

120 

Cortiça 

arrob. 

46:065 

43:630 

57:356 

60:48.4 

Carne  salgada 

arrob 

— 

12 

— 

- — 

Doces  caixotes 

— 

— 

3 

— 

Figo  branco 
— - -  comadre 

arrob. 

1:500 

4:069 

1  1 1:308 

3  L 

1 1:036 
3:2891 

6:283 

8:306 

Gal  linhas 

— 

132 

_ 

Golpelhas 

572 

888 

691 

1:512 

Grã  de  carap. 

arrob. 

40 

148 

40 

ISO 

Laranjas 

565:200 

]. 641:100 

1.273:850 

993:500 

Laranjas  azedas 

— 

— 

— 

2:000 

Limões 

19:200 

20:000 

6:000 

23:500 

Mel 

alq. 

. —  ’’ 

— 

16 

— 

Ovos 

996 

— 

9:864 

24:006 

Peros 

— 

— 

_ ... 

15:000 

Peixes  seccos 

— . 

1:140 

1:440 

720 

N.°  8  B. 


Faro . 


IMPORTAÇÃO. 

Genercs. 

1832 

1834 

1835 

1336 

Alcatrão 

arrob. 

45 1 

720 

Alfarroba 

arrob. 

— 

— 

1:457 

_ _ 

Alfazema 

arrob. 

■ — 

5 

_ 

_ _ 

Alpiste 

alq. 

— 

6 

— 

— 

Anzoes 

— 

— 

. — 

200 

■  Arroz 

arrob. 

— 

142 

12 

228 

Azeite 

alq. 

— 

— 

_ 

_ _ 

Bacalháo 

arrob. 

60 

— 

_ 

_ 

,  Batatas 

arrob. 

2:450 

4S0 

>o 

OO 

O 

S50 

Bandejas  de  xarào 

— 

— 

— 

17 

Breu 

alm. 

— 

140 

_ 

— 

Cal 

noios 

— 

3 

_ _ 

_ _ 

Carne  devacca 

anob. 

— 

73 

_ 

,  ■ 

Carvão 

pipat> 

— 

O 

— 

— 

Cus-cus 

arrob. 

— 

3 

— 

— 

Herva  doce 

arrob. 

— 

30 

— 

— 

Es  parto 

£68:000 

188:000 

547:000 

314:000  9 

-  capachos 

— 

— 

96 

— 

-  betas 

— 

— 

584 

- - 

Fazend.  d'algodão  peças 

— 

120 

3 

— 

- de  laà 

cov. 

• — 

20 

. — 

— 

F  erro 

arrob. 

— 

100 

— 

— 

-  em  fio 

arrob. 

9* 

7 

7 

20 

- em  arcos 

arrob. 

42 

— 

14 

2 

- em  pregos 

arrob. 

3 

— 

— 

. — 

Folha  de  Flandres 

. — 

— 

- - 

—  | 

Figos 

arreb. 

— 

1:31 5 

_ 

. — 

Manteiga 

arrob. 

70 

7Si 

— 

— 

Palha  de  trigo 

arrob. 

— 

450 

1:754 

—  ’i 

Pirr  então 

arrob. 

— 

8 

_ 

— 

Presunto 

arrob. 

— 

12* 

_ 

_ 

Pipas 

— 

2 

— 

44 

Queijos  flameng. 

arrob. 

— - 

12* 

— 

EXPORTAÇÀO. 


1 

1  b"4 

1  o  36 

1836 

I  0 

2  008 

1212 

1:584 

Pontas  de  boi 

— 

100 

- -  decarneiro 

— 

500 

— 

— 

Queijoi  d 'ovelha 

_ _ 

54 

_ 

Romãs 

6:000 

5:400 

5:000 

4:500 

Sal  alq. 

10:440 

10:680 

13:500 

16:920 

Sardinha  barcos 

— 

— 

O 

9> 

Sumagre  arrob. 

— 

— 

880 

— 

Ta  boas  de  pinho 

— 

— 

— 

1:620 

Vassouras 

— 

32:544 

— 

— 

Uva  em  passa  arrob. 

1:796 

1:420 

78 

620 

*  Valor . 

36.725.234 

45.265:305 

67.888:540 

Direitos. 

Meza  grande 

2:216.759 

7 

Fragatas 

1.032:595 

Sal 

45:050 

Illuminação 

4:080 

Somma 

3.298:485 

2.618:639 

1.220:965 

678:885 

ANNOS. 

EXPORTAÇÀO. 

j  RENDIMENTO. 

1 8S6 

a  1837 

774/276 

1637 

a  1338 

1:017/351 

>  1838 

a  1839 

1:228/296 

IMPORTAÇÃO. 


Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Sebo  arrob. 

_ 

_ 

8 

Taboas  de  Flandres 

— 

1:798 

5:732 

- - 

Tomates  arrob. 

— 

16 

— 

— 

Uvas  em  passa  arrob. 

— ■ 

20 

— 

20 

Vidros  arrob. 

5 

— 

12 

_ 

Chumbo  arrob. 

140 

— 

— 

- 

Agua  de  Colonia  frascos 

— 

— 

— 

36 

Suriano  varas 

20 

Valor.  ...... 

3:410:570 

5:235:940 

1.646:500 

Direitos. 

Importação 

782:089 

931:904 

Carregação 

2:304 

— 

= 

Paço  da  Madeira 

74:300 

130:000 

Smco 

3:431 

7:823 

Baldeações 

— 

- 

58:860 

*  Somma 

862:124 

1.067:188 

1.128:586 

562:350 

I M  PO  RT  A  Ç  A-O . 


348$967 

1:205$499 

1:116$103 


TONELAGEM. 


TOTAL. 


827^950 
1:246  #6  36 
1:549^151 


451^193 

469$486 

875J050 


e 


Alfândega 


EXPORTA ÇÀÒ. 

Gêneros. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Abanos 

4:308 

2:520 

19:080 

Aduellas  de  barril 

— 

— 

— 

500 

Amêndoa 

alq.. 

40 

169 

20 

— 

1  —  miolo 

arrob. 

— 

20 

— 

— 

Arcos  de  pipa 

feix. 

— 

— 

168 

285 

Atum 

arrob. 

1:120 

— 

7:000 

— 

Azeite  de  peixe 

pip. 

— 

5 

2 

— 

C  apachos 

1:028 

3:477 

3:116 

— 

Carvão. 

arrob-. 

— 

200 

— 

— 

Cevada 

alq. 

360 

— 

656 

— 

Favas 

alq. 

60 

— 

— 

— 

Figo 

arrob. 

13:050 

11:964 

7:785 

1:963 

Frangos. 

— 

— 

— 

102 

Gallinhas. 

— - 

—• 

— 

42 

Golpelhas 

10 

307 

— 

— 

Grã  de  carrasco 

arrob. 

— 

— 

— ■ 

24 

Linhaça 

00 

rM 

130 

— 

Milho 

alq. 

— 

— 

720 

—  ' 

Mostarda 

alq. 

— 

6 

— 

— 

Malvaisco  [raiz] 

arrob. 

— 

1774 

— 

— 

Ovos 

21:372 

— 

1:100 

20:500 

Palma 

35:000 

563:000 

390:000 

— 

Pelles  de  carn.0 

feix. 

— 

168 

— 

Ripas 

2:076 

— 

— 

240 

Sal 

alq. 

— 

— 

480 

570 

Sardinha 

cascos. 

21 

— 

46 

— 

Tremoços 

alq. 

608 

— 

1:687 

— 

Trigo 

alq. 

720 

— 

3:575 

— 

Vassouras 

3  7  ;7  7  6 

— 

32:604 

— 

Vinho 

al  m.  j 

25 

10 

— 

N.°  o  C. 


de  Lagos. 


EXPORTAÇÀO,  ' 

Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Aguardente 

alm. 

- - 

_ 

214 

_  í 

Alcatrão 

arrob. 

28 

— 

10 

. —  | 

Alfarroba 

arrob. 

— 

— 

1:457 

. — 

Arroz 

arrob. 

— 

12 

3:827 

18 

Azeite 

alm. 

— 

111 

1:000 

—  1 

Azeitonas 

alq. 

— 

SO 

— 

—  1 

Bacalháo 

arrob. 

v  16 

— 

250 

25  1 

í)  «x  tâ  íris 

arrob. 

CO 

oo 

o 

89 

1:053 

Bolacha 

arrob. 

— 

— 

109 

— 

Café 

arrob . 

— 

— 

39 

. — 

Cal 

arrob. 

— 

28 

_ _ 

. — 

Cevada 

alq. 

— 

60 

1:120 

459 

Cevadinha 

arrob. 

— 

— 

2 

— 

Centeio 

alq. 

— 

— 

600 

— 

Cerveja 

alm. 

— 

— 

8 

— 

Herva  doce 

arrob. 

— 

— 

* - 

15è 

H  ervilhas 

alq. 

— 

— 

80 

— 

Esparto 

— 

87:000 

143:000 

200:000 

-  Capachos 

— 

— 

36 

— 

- Betas 

10 

— 

50 

_ 

Farinha  de  páo 

alq. 

— 

— 

203 

. — 

-  de  trigo 

alq. 

— 

634 

7:016 

. — 

F  avas 

alq. 

— 

20 

180 

. — 

Fazend.  d’algod. 

peças 

— 

— 

3:210 

— 

- de  lã 

peças 

— 

— 

160 

— 

Feijão 

alq. 

— 

— 

1:484 

— 

Ferro 

arrob. 

20 

4:714 

_ _ 

— 

Figo 

arrob 

_ 

937 

- 

— 

p|  Latas  caixote-. 

- - 

56 

_ - 

— - 

1  Louça  ordinaria 

duz. 

_ 

160 

_ 

— 

1  Manteiga 

arrob. 

4 

_ 

40 

- - 

8  Massas 

arrob. 

— 

_ 

20 

_ _ 

|  Millio 

alq. 

— 

630 

4:632 

1  4:642 

e  2 


EXPORTAÇÃO. 


Gêneros. 

1832 

1834 

1835 

1836 

!  V alor ....... 

*  " 

5:202/275 

542/664 

1:232/715 

!  Direitos. 

122/160 

211/337 

6/425 

24/652 

RENDIMENTO 


ANNOS. 

EXPORTAÇÃO. 

j  1836  a  1837 

22/204 

1837  a  1838 

92/455 

1838  a  1833 

109/440 

IMPORTAÇÃO» 


Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Panno  de  linho 

varas 

8 

— 

£29 

Pinhões 

alq. 

— 

SO 

— 

— 

Queijos  flamengos 

— 

— 

378 

— 

Suriano 

varas 

— 

342 

— 

— 

Taboas 

— 

960 

— 

— 

Trigo 

alq. 

— 

— 

2:040 

200 

Toucinho 

arrob. 

— 

19 

— 

Vaquetas 

— 

10 

— 

V inagre 

alm. 

— 

3 

— 

— 

Vinho 

alm. 

— 

4:846 

4:742 

— 

Chá 

1b. 

— 

— 

76 

— 

Chocolate 

arrob. 

— 

— 

14 

— 

I  Valor . 

5:246/925 

2:610/337 

998/962 

DrREITOR» 

! 

95/600 

489/077 

388/657 

329/503 

Faróes 

MV"". 

34/600 

IMPORTAÇÃO. 


357, 
205/040 
248/597 


TONELAGEM. 


117/450 

175/150 

209/475 


TOTAL. 


497/620 

472/645 

567/512 


Alfândega 


j— — "*  mklW.  . n ■  „  ,  ,  j 

EXPORTAÇÃO. 

Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Alcatrão 

Darricas 

.  - 

_ _ 

-  4 

Alcofas 

— 

— 

600 

502 

Alfarroba 

saccos 

2:218 

22:911 

17:825 

9:520 

Amêndoa 

alq. 

755 

880 

1:076 

1:747 

— -  miolo 

arrob. 

28 

606 

146 

66 

Arcos  de  pipa 

feix. 

7' 

— 

— 

1 

Azeite 

alm. 

462 

— 

— 

Azinho 

páosí 

— 

— 

— 

48 

Cannas 

feixes 

1:639 

— 

3:085 

Capachos 

arrob. 

29, 

— 

— . 

Carvão 

8 

— - 

— 

.. 

Cebolas 

arrob. 

— 

— 

100 

160 

Cera 

arrob. 

— 

— 

247 

660 

Cortiça 

arrob. 

— 

— 

— 

1:303 

1  igo 

arroL. 

13 

— 

12 

Frangos 

— 

— 

147 

106 

Gallinhas 

— 

.  . — 

- - 

174 

Goípelhas 

310 

3:114 

4:073 

5:183 

Grã  de  carrasco 

lb. 

— 

— 

2:544 

5:720 

Laranjas 

— 

— 

— 

23-584 

Lenha 

arrob. 

1:782 

1:240 

.  11:608 

80:000 

Limões 

— 

— 

50 

Linhaça 

alq. 

10 

— 

— 

___ 

Ovos 

70:000 

6:900 

138:400 

80:900 

Pescadas 

2:852 

— 

8:256 

Pipas 

— - 

— 

— 

27 

Pedras  d’amolar 

v.  8 1 

— 

-  . _ „ 

-  de  moinho 

11 

_ 

_ _ 

Rezina 

arrob. 

— 

_ 

— - 

8 

Sal 

alq. 

— 

— 

— 

420 

Vassouras 

— 

— 

4:073 

Vinho 

alm. 

— - 

— 

— 

8 

N.°  8  D 


de  T avir  a. 


IMPORTAÇÃO. 

Generos. 

1832 

1834 

18S5 

1836 

Alcatrão 

arrob. 

4 

-  - 

8 

Batatas  doces 

arrob. 

— 

80 

100 

— 

- —  inglezas 

arrob. 

2:820 

920 

1:900 

539 

Arroz 

arrob. 

185 

— 

405 

375 

Bacalháo 

arrob. 

230 

— 

174 

57 

Carne  salgada 

arrob. 

10 

45 

— 

— 

Cominhos 

arrob. 

12 

• — 

20 

_ 

Cortiça 

arrob. 

— 

— 

_  | 

768 

Enxarcia 

arrob. 

— 

— 

— 

4 

Herva  doce 

arrob. 

5 

— 

j 

_ 

Ferro  e  aco 

arrob. 

— 

— 

28 

— 

-  em  arame 

arrob. 

— 

— 

30 

6 

-  em  arcos 

arrob. 

. — 

— 

14 

— 

-  em  carda 

arrob. 

. — 

— 

6 

_ _ 

Fazend.  d’ algodão  peç. 

— 

20 

80 

— 

r  ígos 

arrob. 

— 

294 

1:000 

1:951 

Linha  d’algodão 

lb. 

.  — 

— 

15 

_ 

Louça 

duz. 

10 

— 

porção  1 

SS 

Manteiga 

arrob. 

1324 

— 

66 

4è 

Mós  de  moinho 

5 

2 

3 

7 

Palha  de  trigo 

arrob. 

— 

— 

2:830 

100 

Pratos 

duz. 

— 

— 

37 

- - 

Uva  em  passa 

arrob. 

1 

— 

5 

_ 

V idros 

chapas 

— 

— 

36 

5 

arrob. 

— 

— .  . 

_ 

4 

Chumbo 

arrob. 

160 

_ _ 

140 

_ _ 

Esparto 

21:000 

r  .. 

arrob.  20 

390:000 

-  cordas 

_ 

_ 

r  _ 

1:860 

Enxofre 

arrob.. 

_ 

r  . 

6 

. 

Pipas 

14 

69 

32 

EXPORTAÇÃO 


Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

fahr . . . 

6:818/300 

14:788^270 

12:723/320 

Direitos, 

283/330 

[incluídos  os  da 
importação .] 

396/878 

150/186 

136/230 

ANNOS. 

EXPORTAÇÃO.  j 

RENDIMENTO. 

1836  a  1837 

139/643 

1837  a  1838 

533/473 

1838  a  1839 

267/149 

IMPORTAÇÃO. 

Generos, 

1832 

1834 

1835 

1836 

| 

.  .  d  ! 

Valor . 

i 

-  •  ' 

— 

7  54/700 

2:043/  650 

3:963/1  10 

Direitos. 

— 

226/410 

689/085 

1:264/283 

IMPORTAÇÃO. 

TONELAGEM. 

TOTAL. 

1:262/458 

804/527 

970/234 

133/125 

476/400 

406/117 

1:535/226 

1:814/400 

1;  6  43/5  00 

ff 


Alfandega  de 


EXPORTAÇÃO 

Generos. 

I8S2 

1834 

1835 

1836 

Alfarroba 

saccos 

. 

600 

_ _ 

Arcos  de  pipa 

feix. 

— 

— 

235 

— 

Arame  velho 

arrob. 

• — 

— 

— 

20 

Azeite 

alq. 

. — 

— 

576 

— 

Cebolas 

arrob. 

— 

— 

79 

12 

Cera 

arrob. 

— 

— 

— 

81 

Cortiça 

arrob. 

— 

— 

80 

30 

Favas  verdes 

arrob. 

— 

— 

— 

280 

Laranjas 

— 

— 

— 

35:0.00 

Lenha 

arrob. 

— 

— 

— 

2:000 

Melancias 

— 

3  :312 

— 

_ 

Morilhos 

— 

— 

120 

— 

Ovos 

— 

— 

— 

101:000 

Palma 

arrob. 

— 

— 

— 

28 

Pelles  de  cabra 

— ■ 

■ — 

— 

6:348 

Peras 

arrob. 

— 

— 

— 

562 

Pontas  de  castanho 

__ 

— 

12 

— 

Sal 

alq. 

— 

3:120 

11:160 

6:840 

Taboas  de  ferro 

3:744 

Valor . 

. 

— 

449/920 

2:302/010 

— 

Direitos, 

> 

— 

4/449 

22/604 

1 

N.°  8  E 


Filia  Real. 


IMPORTAÇÃO. 

Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Alcatrão 

arrob. 

_ 

.... 

146 

Arroz 

arrob. 

— 

212 

— 

_ 

Batatas 

alq. 

— 

— 

180 

Ca _ 

Cal 

moios 

— 

74 

sac.  105 

5 

Cavallo 

— 

— 

1 

_ 

Capachos 

— 

100 

— 

— 

Enxofre 

arrob. 

— 

— 

14 

—  j 

Esparto 

— 

— 

60:000 

145:000 

-  cordas 

braç. 

— 

800 

5:800 

6:480 

Ferro  e  aço 

arrob. 

— 

— 

45 

— 

- -  arcos 

— 

- — 

120 

arrob.  87 

- verguinha 

arrob. 

— 

— 

— 

36 

Figos 

arrob. 

— 

— 

915 

— . 

Folha  de  F landi 

es 

— 

— 

1:250 

_ 

Fazend.  d’algodào  peç. 

— 

130 

240 

— 

Linho 

arrob. 

— 

— 

— . 

g 

Palha  de  trigo 

arrob. 

— 

— 

2:800 

30 

Mós  de  moiuho 

— 

O 

O 

9 

_ 

Queijos  ' 

arrob. 

— 

— 

14 

_ _ 

Taboas 

— 

— 

108 

_ , 

Telhas 

— 

1:600 

8:200 

8:000 

Tijolos 

— 

1:000 

2:400 

3:000 

Trigo 

alq. 

— 

— 

2:778 

— 

Valor. 

— 

1:342$760 

3:078j|'230 

9144700 

Direitos. 

3944'oU 

3314137 

2264806 

|  4  por  cento 

— 

—  , 

1284058  I 

jj  Portos  secços 

- - 

— 

154730  I 

f  2 


^ESa^SS2^SSS!S5f^SSSSÊBBS^SSí 

ANNOS. 

EXPORTAÇÃO. 

EENDIMENTO. 

1836 

a  1837 

8  9  $87  3 

1837 

a  1838 

574$  107 

1838 

a  1839 

1:043$200 

Alfandcga  de  1 

EXPORTAÇÃO. 

Gcneros. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Alfarroba 

arrob. 

50 

Cacáo 

arrob. 

— 

— . 

31 

— 

Cera 

arrob. 

— 

— 

397 

— 

Couros  de  boi 

— 

— 

- - 

500 

Pelles  de  chibato 

— 

— - 

— 

500 

|  V ilor . 

- - 

- - 

1:908$120 

2:03  1$S70 

Direitos. 

* 

— 

— 

25$273 

20$3  13 

3  N.  B.— 

■0  anno  de  1832  não  pude  saber 

nestas  duas 

alfandegas  , 

EENDIMENTO. 


ANNOS. 


1836  a  1837 

1837  a  1838 

1838  a  1839 


EXPORTAÇÃO. 


$576 
12$  196 
$695 


IMPORTAÇÃO- 

tonelagem. 

TOTAL. 

'  400/035 
114/274 
440/886 

155/82  5 

5  55 $*7  50 
703/950 

645/733 

1:244/131 

2:188.2086 

Alcoitim. 

N.a  8  F. 

IMPORTAÇÃO. 

Gcneros. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Friza  varas 

Gado  vacum 

Jumentos 

Telhas 

Tijolos 

Carneiros 

Valor . 

— 

— 

35 

43 

10 

500 

100 

138 

43 

47 

3:500 

1:000 

— 

— 

443/125 

45/156 

Direitos. 

e.  no  de  34  nada  houve  de 

exportação  ou 

importação  e 

45/156 

m  Alcoitim. 

-1 

IMPORTAÇÃO. 

TONELAGEM. 

TOTAL.  *  j 

I  70/161 

38/782 
í  22/7  30 

i  1 

70/637  ! 

50/978 

23/425 

N.°  9 


R  E  C  AP  1T  OL  AC  AO . 

o 


J. '  k  ,  f*  •  ' 

EXFORTAÇÀÓ. 

Gêneros. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Abanos 

4:308 

2:520 

19:080 

— 

Aduelas 

480 

— 

“ - 

1:112 

Aguilhadas 

340 

— 

— 

feixes  1 

Alcaçus 

arrob. 

— 

— 

— 

6 

Alcofas 

2-64 

39:240 

80:778 

13:760 

Alfarroba 

saceors 

9:447 

47:094 

26:011 

11:050 

— 

arrob. 

400 

352 

809 

9:865 

Ameijoas 

460:000 

425:000 

135:000 

50.000 

Amêndoa 

alq. 

8:754 

9:683 

6:085 

13:952 

- — • - —  miolo 

arrob. 

1:151 

5:051è 

1:598 

6:247 

Arcos  de  castanho  feix. 

7 

— 

403 

775 

Aspas 

8 

— 

— 

— 

Atum 

arrob. 

1:120 

pip.  35 

7:000 

— 

- - buchos 

fardos 

— 

7 

— 

— 

Azeite 

alq. 

467 

945 

1:945 

402 

- -  de  peixe 

pipas 

— 

5 

O 

— 

Cannas 

feix. 

1:580 

499 

4:226 

1:111 

Capachos 

21:540 

11:876 

38:410 

29:443 

Cafne  salgada 

arrob. 

— 

12 

— 

— 

Carvão 

arrob. 

8 

200 

— 

— . 

Castanha 

alq. 

. — 

84 

— 

30 

Cebolas 

arrob. 

56 

— 

219 

172 

Cera 

arrob. 

— í 

— 

644 

66  84 

Cestos  de  verga 

— 

— 

— 

120 

|  Cevada 

alq. 

902 

881 

656 

— 

Couros  de  boi 

_ _ , 

_ 

500 

Cortiça 

arrob. 

65:205 

55:171 

81:492 

91:087 

- - —  boias 

10.000:000 

— 

2.658:000 

— 

Doce 

caixotes 

i  — 

— 

3 

_ 

Favas 

alq. 

86 

377 

78 

252 

- -  verdes 

arrob. 

— 

— 

- - 

280 

Feijão 

alq. 

_  190 

— 

— 

Figo 

arrob. 

190:538 

173:571 

175:233é 

197:073  | 

\L 


N.°  9 


RECAPITULACAO. 


IMPORTAÇÃO. 

Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Aguardente 

alm. 

214 

Agua  de  Colonia 

frase. 

— 

— 

— 

36 

Alcatrão 

arrob. 

S2 

454- 

884 

_ 

Alfazema 

arrob. 

— 

5 

— 

— 

Alpiste 

alq. 

— 

6 

— 

— 

Alfarroba 

arrob. 

— 

— 

2:914 

Anzoes 

— 

— 

200 

— 

Arroz 

arrob. 

209 

272 

1:886 

641 

Azeite 

alq. 

— 

252 

1:012 

228 

- de  peixe 

alm. 

— 

— 

— 

150 

Azeitonas 

alq. 

— 

— 

— 

30 

Bacalháo 

arrob. 

392 

— 

424 

82 

Bandejas  de  xarâo 

— 

— 

— 

17 

Batatas 
- doces 

arrob. 

arrob. 

5:666 

í  :439 

64 

5:189 

2:791 

Bolacha 

arrob. 

— 

_ 

109 

10 

Breu 

lb. 

— 

140 

— 

Cal 

moios 

— 

10 

sac.  105 

5 

Carne  salgada 

arrob. 

10i 

118 

— 

— 

Carneiras 

. — 

_ 

100 

_ , 

Carvão 

pipas 

— 

2 

_ 

- - 

Café 

arrob. 

— 

, _ , 

39 

_ 

Cavallo 

— 

_ - 

1 

— 

Centeio 

alq. 

2:500 

6:805 

20:048 

5:637 

Cevada 

alq . 

— 

60 

2:479 

1:170 

Cevadinha 

arrob. 

— 

— 

2 

_ 

Cerveja 

alm. 

- — 

.. _ 

8 

— 

Cominhos 

arrob. 

12 

_ 

20 

— 

CoTtiça 

arrob. 

_ _ 

768 

Cuscuz 

arrob. 

3 

_ 

- 

Enxarcia 

arrob. 

- 

r- -  , 

4 

Enxofre 

anob. 

, _ 

•  74 

Herva  doce 

arrob. 

6 

34 

154 

|  EXPORTAçXõ. 

Gcncros . 

1832 

1834 

1835 

1836 

'■  G  al linhas  e  frangos 

_ _ _  i 

_ _ 

27  9 

424 

g'270 

6-497 

10'  104 

9373 

Grã  de  carrasco  )b. 

2:500 

5'.u  00 

— —  de  cara  peto  ano  b. 

40 

148 

40 

í  20 

Laranjas  i 

1.026:700' 

1.948:100 

1.386,850 

1.172:500 

- -  azeflas 

— 

— 

— 

2:000 

Limões 

31:200 

20.000 

12:050 

23:500 

Lenha  arrob. 

1:782 

1:240 

11:608 

25:584 

Linhaça  alq. 

10 

183 

130 

— 

Linho  arrob. 

— 

4 

— 

— 

Malvaisco  arrob. 

— 

I77j 

— 

— 

Mel  alq. 

— 

16 

— 

Milho  aiq. 

— 

— 

720 

— 

Mostarda  alq. 

— 

6 

— 

— 

Ovos 

338:968 

112:000 

251:864 

377:800 

Palma 

95:000 

587:000 

390:000 

60:000 

Páos  de  castanho 

8:6  54 

865 

6:112 

7:561 

Peixes  seccos 

2:852 

’  1:104 

9:696 

720 

PeÜes  de  ditos 

140 

2:008 

1:212 

1:584- 

Pedras  d’amolar 

31 

— 

— 

— 

-  de  moinho 

11 

— 

— 

— 

Peras  arrob. 

— 

— 

562 

P  eros 

— 

— 

— 

15:000 

Pipas 

— 

— 

— 

2  7  k 

Pontas  de  boi 

— 

600 

— 

—  í 

Queijos  d’ovelhas 

— 

— 

54 

— 

Rezitia  arrob. 

— 

18 

21 

434 

Ripas 

9:276 

840 

2:708 

13:992 

Romãs 

6:000 

5:400 

5:000 

4:500 

Sal  alq. 

39:180 

24:940 

95:120 

10:069 

Sardinha  cascos 

■;  21 

— 

46 

barcos  2 

Taboas  de  castanho 

153 

— 

— 

322 

- de  pinho 

— 

— 

— 

1:620 

IMPORTAÇÃO. 


Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Ervilhas 

alq. 

. 

- 

80 

Esparto 

329:000 

300:000 

970:000 

1.110:000 

- capachos 

— 

100 

132 

-  — ^ 

-  cordas 

10 

— 

856 

1:880 

Dita 

Draças 

— 

800 

5:800 

6:480 

Favas 

alq. 

— 

,  20 

180' 

— 

Fazend.  d’algodão  peç. 

— 

270 

3:533 

— 

- de  lã 

peças 

— 

1 

166 

— 

Feijão 

alq. 

— 

— 

1:484 

— 

Ferro  em  geral 

arrob . 

72è 

4:821 

141 

151 

Figos 

arrob . 

— 

2:546 

1:915 

1:951 

Folhas  de  Flandres 

— 

caixot.  56 

1:250 

— 

Gado  vacum 

— 

— 

43 

43  - 

Jumentos 

— 

— 

10 

47 

Linha 

lb. 

— 

288 

15 

— 

Linho 

arrob. 

— 

— 

— 

2  : 

Louça 

duz. 

10 

197 

porção  — 

33  r 

Manteiga 

arrob. 

242$ 

795 

127 

12$ 

Massas 

arrob. 

— 

— 

20 

— 

Melancias 

— 

336 

— 

72 

Milho 

alq, 

5:400 

1:602 

16:560 

1L345 

Mós  de  moinho 

5 

5 

12 

7 

Palha  de  trigo 

arrob. 

— 

450 

7:384 

.  130 

Panno  de  linho 

e  es- 

|í  topa 

varas 

— 

1:197 

261 

229 

Pimentão 

arrob. 

— 

— 

8 

— 

Pipas 

14 

7 

83 

85 

Presuntos 

arrob. 

— 

12$ 

— 

— 

Queijos  flameng. 

arrob. 

— 

18 

38i 

661 

■  Sebo 

arrob. 

— 

— 

_ 

15 

1  Taboas  de  pinho 

— 

8:062 

10:860 

— 

I  Telhas 

— 

2:100 

11:700 

8:000 

1  Tijolos 

— 

1:000 

2:400 

4:000 

8 


•  -  V 

EXPORTAÇÃO. 

- 

$  Generos, 

1832 

1834 

1835 

1836 

Taboas  de  forro 

_ 

_ 

3:784 

Tremoços 

alq. 

3:333 

120 

1:687 

3:660 

Trigo 

alq. 

3:497 

120 

3:575 

3:660 

Uva 

arrob. 

1:796 

1:420 

83 

681 

Vassouras 

44:699 

137:196 

73:151 

139:500 

Vimes 

feix. 

— 

— 

— 

54 

Vinho 

alm. 

2:336 

162* 

19 

439 

Sumagre 

arrob. 

7:945 

5:013 

7:871 

5:364 

V ihr . 

150.727:490 

120.243:054 

220.021:715 

Direitos 

16.471:237 

10.630:572 

2.282:859 

1.550:373 

Nos  valores  não  vão 
de  Villa  Real  em  1832 

contados  os  de  Villa  Real  em  1836  ;  nem  os  direitos 
i  36. 

IMPORTAÇÃO. 

Generos. 

1832 

1834 

1835 

1836 

Trigo 

alq. 

.  .  .  . 

— — 

6:479 

2:140 

T  oucinho 

arrob. 

— 

19 

— 

— 

Uvas  passa 

arrob. 

1 

20 

5 

20 

Vidros 

arrob. 

5 

21 

12 

8 

- -era  chapa 

arrob. 

— 

36 

5 

— . 

Vinho 

alm. 

— 

4:849 

4:742 

— 

Vaquetas 

— 

10 

— 

— 

Vigas 

— 

— 

28 

— 

Chá 

1b. 

— 

— 

76 

— 

Chocolate 

arrob. 

— . 

— 

14 

— 

Chumbo 

arrob. 

300 

— 

140 

— 

Valor.. 

— 

11.973:585 

15.185:277 

15.332:155 

Direitos. 

1.054:897 

3.105:984 

3.943:784 

5.231:493 

Nos  valores  não  são  contados  os  de 

Alcoitim  em 

1836  ;  e  nos  direitos  os 

de  Villa  Real  em 
de  Tavira  em  32 

1832  e  34,  e  os  çTAlcoitim  em  1836.  Os  de  importação 
vão  com  os  de  exportação. 

Q 


M  APP  A 

DOS  DIREITOS  E  CONTRIBUIÇÕES  COLLECTADAS  NO  ALGARVE  EM  ]G38. 


Concelhos,  e 
Freguesias. 

Decinias. 

Fabricas. 

Quinto  dos 
Bens  Na- 

cionacs. 

Chanc  ti¬ 
laria. 

Sellos. 

Subsidio  j 

Bitterario. 

\ta\  d  -d" 
gua. 

ç 

Terças  dos  & 

Concelhos.  s  ç 

°ntribui- 
°  ta  Uni- 
er$idadc. 

otsas. 

arcos  da  Mu 
Pesca.  di 

!tas  Ju-  I 
ciarias.  1 

Dos  Pré¬ 
dios. 

-°°s  Ma- 
tleios 

Dos  Juros, 

Cavalgadu¬ 
ras  e  Crea- 
dos. 

Odeseixe 

308/  -i5 
126/12 

2^170 

6/690 

” 

10/000 

” 

» 

2/500 

10/000 

7/000 

27/882 

1$440 

" 

67/695 

:  1 

:  \ 

Sagres 

Rajozeira 

Carrapateira 

B  ordeira 

Budens 

Barão  de  S.  Miguel 

278,0:81 

5  ^4178 

;; 

” 

” 

;; 

/320 

15/600 

7/550 

31/596 

/850 

108/440 

” 

„ 

; 

I  sffnc  f  Santa  Maria 
°  Sebastião 

Senhora  da  Luz 
Bemsafrim 

Barao  de  S.  João 
Odiaxere 

696/525 

551412c 

223/643 
.j  197/387 

3724G63 

4441  CO 

I40400O 

9/300 

28/085 

37/460 

25/000 

4/000 

„ 

• 

32/980 

161/500 

65/000 

170/436 

10/920 

753/034  1 

1 38/000 

170/215  I 

M 

Monxique 

Marmelete 

Alferce 

5194215 

I44485S 

754690 

" 

6/360 

-  ” 

’■ 

;; 

- 

18/  100 

100/000 

83/288 

” 

75/923 

- 

1 

Portimão 

Alvor 

Mexilhoeira 

9244641 

4364398 

4804948 

1234600 

14500 

70/600 

23/600 

» 

14/400 

20/000 

” 

.7/400 

57$á00 

75/000 

149/246 

2/440 

196/200 

42/000 

78/000  1 

Lagoa 

Estombar 

Ferragudo 

Porxes 

1:0094014 

8174005 

444965 

2864716 

724270 

H420O 

124/SO 

27$611 

17$000 

s$ooo 

36/000 

” 

» 

l.#390 

yV^óoo  \ 

57^500 

121/651  | 

=  1 

T 1 

S6$000  \ 

:  ' 

VOO  $6 1-5  1 

Silves 

S.  Bartholomeu 

Algoz 

S.  Marcos 

Alcantarilha 

Pera 

1:1524578 

834/538 

4424534 

2174632 

4364230 

8574869 

I2441OO 

4245IO 

345OO 

1646-10 

4/960 

472O 

37/490 

82/213 

18/706 

27/515 

9/836 

14/000 

13/600 

3/500 

»»  '* 

” 

138/378 

26/640 

16/500 

19/009 

258/500 

20/880 

26.9/158 

: 

Albufeira 

Alfontes  da  Guia 
Paderne 

Boliqueime 

70.34706 

2124129 

3014855 

380/102 

314650 

)4SOO 

IO425O 

324830 

27$  80  6 

5$905 

11/000 

6/000 

7/660 
/  950 

217/912 

» 

162/310 

52/200 

” 

396/077 

:: 

11/790 

129/295 

72/000 

6/000 

48/990 

Leu!  é 

Al  te 

Sal  ir 

Querensa 

Ameixial 

1 :4454296 
2024 162 
1S6/234 
II14133 
484319 

494720 

1 44700 
1340OO 
1/760 
124440 

36/315 

/400 

90$000 

20$000 

” 

23/760 

6/540 

81/900 

22/020 

80/500 

433/640 

21/610 

426/960 

» 

Far0*[se  Pedro 

S.  Braz 

Estoi 

Conceição 

S.  João  da  Venda 

Santa  Barbara 

1:2704506 

1:0854770 

417/768 

409/706 

1904171 

2204562 

2584760 

1754285 

1574200 

224070 

3/780 

420O 

84435 

132/319 

44/314 

5/872 

9/660 

65/000 

47/600 

215/000 

22/000 

43/000 

" 

65/313 

1/305 

45/165 

186/420 

211/000 

500/000 

221/797 

23/170 

;; 

412/775 

141/000 

" 

Olhão 

Quelfes 

Pexao 

Moncarapaxo 

214-4843 

2574594 

2114519 

4894801 

314490 

I4040 

49OO 

10/800 

24915 

4/085 

15/290 

4/000 

» 

” 

26/980 

50/500 

- 

168/888 

» 

37  3/  42 1 

189/00C 

/ 

Tavira  “ ““ 

Santo  Estevão 

Senhora  da  Luz 
Conceição 

F  uzeta 

Santa  Catharina 

1:2214825 

9254339 

168/990 

2954630 

24442IO 

774090 

I2040OO 

1 18/700 
40/800 
2/300 
11/400 

11/900 

7/060 

166/841 

45/342 

9/090 

57/525 

6/221 

6/635 

15/448 

18/800 

15/000 

3/000 

- 

" 

84/625 

68/400 

228/500 

335/000 

162/482 

28/850 

883/890 

81/000 

1  192/321 

Villa  Real 

Caceia 

2694010 

2434325 

57/110 

94IOO 

19/241 

11/852 

8/000 

3/600 

» 

1/570 

18/000 

” 

63/998 

4/700 

172/310 

96/000 

23/246 

Castro  Marim 

Azinhal 

Odeleite 

3454285 

163/275 

1194387 

11/080 

3/360 

*980 

45/790 

5/864 

” 

” 

» 

8/800 

18/000 

” 

90/336 

6/470 

191/805 

66/000 

„ 

Alcoitim 

Giões 

Pereiro 

Martim  Longo 
Vaqueiros 

Cachopo 

254848 

634'728 

70/580 

161/140 

594240 

68*955 

49/890 

4/820 

/940 

11*800 

*920 

10*890 

» 

» 

10/308 

3*000 

1* 

*240 

13/296 

» 

154/825 

6/730 

64/747 

” 

" 

j  Somma 

24:571^638 

1:570*258 

1:011*582 

708*760 

52*210 

365*538 

350*069 

648*570 

1:048*696 

1:166^050 

2:524*462 

139*850 

4:543*964 

867*000 

613*385 

NB. 


A  decima  e  impostos  annexos  he  conforme  o  Diário  do  Governo  n.®  255  de  18S7 ; 


e  o  mais  por  esclarecimentos  que  a  muitas  diligencias  pude  conseguir  do  Thesouro  Publico,  e  outras  repartições. 
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MAPPA 


N.  12 


COMPARATIVO  DOS  DIREITOS  E  CONTRIBUIÇÕES  DO  ALGARVE  EM  OS  \NNQS 
ABAIXO  DECLARADOS. 


1832 

1835  a  1886 

1836  a  1887 

1837  a  1338 

16 

1 

584/794 

®8i/so7 

1:550/373 

3:231/493 

J-  5:793/026 

8:233/603 

18 

848/502 

27:153/478 

30:729/777 

36:223/689 

708/760 

708/760 

772/016 

1:099/934 

52/210 

52/210 

193/998 

61/410 

£ 

700/000 

368/538 

1:294/595 

1:107/568 

548/570 

548/570 

436/040 

702/820 

350/000 

350/069 

96/320 

786/205 

1 

610/097 

1  048/696 

1  038/696 

1:106/608 

1 

576/737 

1  166/050 

1:166/050 

1:166/050 

2 

908/006 

2  524/642 

2:278/148 

2:576/644 

140/S60 

245/028 

139/850 

139/850 

139/850 

10 

4-543/964 

4:490/309 

6  434/S98 

6 

S05/070 

867/000 

999/500 

842/000 

3 

615/000 

Extincta. 

— 

— 

1 

119/462 

Extinctos 

— 

— 

0 

279/740 

200/000 

J 

Extinctos 

3 

£ 

62 

000/000 

Extinctos 

— 

— 

4:724/311 

Extincta. 

— 

— 

- 

613/385 

2:308/237 

988/907 

9:254/000 

5:780/483 

386/573 

138:797/954 

44:867/078 

51:737/062 

76:890/892 

Denominações. 


Alfan- f  Exportação 
degas  Importação 
Decima  e  Annexos 
Cavalgaduras  e  Creado9 
Fabricas 

Quinto  dos  BensNacion. 
Sellos 

Chancellaria 
Subsidio  Litterario 
Real  d 'Agua 
Terças  dos  Concelhos 
Contrib.  da  Universidade 
Patrimon.  Real  e  Cera 
Tortagens 
Siza  da  carregação 
Dois  p.  100  de  Vigias 
Bulia  da  Cruzada 
Direitos  mínimos 
Dizimos 

Decima  Ecclesiastíca 
Multas  Judiciaes 
Contribuiç.  dos  Expostos 
Côngruas  dos  Parochos 
4  por  100  dos  Inquilinos 

Somma 


Observações. 

Não  podendo  saber  com  exactidão  alguns  dos  Direitos  no  anno  de  I8S2 ,  forão  regulados  por 
alguns  outros  mais  proximos ,  de  que  tive  conhecimento. 

Cavalgaduras  e  Fabricas,  assim  como  Chancellaria  e  Sellos  âão  calculados  pelo  anno  de  1835. 
—  Subsidio  Litterario  pertence  a  1829.  —  Real  d’Agua  compete  a  1830  —  Terças  dos  Concelhos 
pertencem  a  1830.  —  Patrimônio  Real  foi  substituido  pelas sizas  reduzidas  a  5  por  cento. — Portagens 
era  o  direito  da  matança  do  peixe  substituido  pelo  que  pagão  os  barcos  da  pesca.  —  Bulia  da  Cruza¬ 
da  pertence  a  1833. 

A  contribuição  para  os  Expostos  teve  principio  pelo  Decreto  de  19  de  setembro  de  1836  ,  e 
foi  derramada  pelos  Concelhos  na  Junta  Geral  do  Districto  de  1837  na  proporção  seguinte,  que  tem 
continuado  nos  annos  successivos  com  as  alterações  demandadas  pela  reunião  d’alguns  Concelhos.  O 
hospital  de  S.  José  de  Tavira  contribue  com  a  quota  correspondente  á  creaçâo  de  12  Expostos  —  Al¬ 
bufeira  750$000.  — Alcoitim  180$000.  —  Aljezur  30^000.  —  Castro  Marim  ÍOOJÍOOO.  — Faro 
2:000$000.  —  Lagoa  650$000.  —  Lagos  900^000.  —  Loulé  950^000. —Monchique  S20$000. — 
Portimão  840^000. — Silves  700^000.  — Tavira  8Q0A000.  — Villa  do  Bispo  100$Q00.  — Villa 
Real  114$000. 


M  A  P  P  A 


N.  13 


DOS  RENDIMENTOS  DAS  ORDENS  RELIGIOSAS  NO  ALGARVE,  CALCULADOS  SEGUNDO 
AS  RELAÇÕES  QUE  DER  AO  PARA  A  COLLECTA  DA  DECIMA  EXTRAOR¬ 
DINÁRIA  DO  QUATRIENNIO  DE  1828  A  1832. 


|  CONVENTOS. 

PRÉDIOS. 

l)c  particu¬ 
lares  e  Ac¬ 
ções  dc  Com - 
panh/as. 

Dc  Apóli¬ 
ces. 

Rcacs  Tcn- 
çds  e  Ordi¬ 
nárias  pelos 
Almoxar  fa¬ 
dos. 

Pela,  Casa 
de  Bracjan- 
Ça‘ 

Capcllas  * 
Leyados 
Pios. 

Üizimos. 

Foros ,  Cen¬ 
sos  e  Pen¬ 
sões. 

Total. 

Observações .  j 

Ordens. 

Situações. 

Urbanos. 

RusticOSi 

Sexo  Masculino. 

Ca  mil  los 

Portimão 

S0.000 

160:860 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

4 

71:210 

262:100 

Paulistas 

Tavira 

18:000 

46:000 

120:780 

£ 

15:000 

£ 

£ 

\  £ 

301:944 

501:724 

Agostinhos  Calçados 

Loulé 

£ 

32:610 

22:256 

30:857 

121:800 

£ 

£ 

4 

382:221 

589:328 

Tavira 

£ 

147:070 

141:841 

£ 

18:750 

£ 

£ 

& 

283:460 

591:121 

Trindade 

Lagos 

£ 

22:000 

14:916 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

243:210 

280:126 

Abandonado  desde  o  terremoto. 

Carmo  Calçados 

Lagoa 

£ 

4.5:000 

£ 

£ 

£ 

$ 

£ 

2:000 

370:602 

417:602 

Dito. 

- — -Descalços 

Tavira 

£ 

100:000 

170:510 

265:394 

£ 

£ 

£ 

£ 

3:837 

539:741 

Franciseanos  da  Provi n- 

Tavira 

£ 

£ 

£ 

£ 

6:720 

£ 

254:227 

4 

£ 

260:947  , 

cia  do  Algarve 

Faro 

s 

£ 

£ 

£ 

6:720 

£ 

142:642 

$ 

£ 

149:362  V 

Estombar 

£ 

£ 

£ 

£ 

6:720 

£ 

£ 

4 

£ 

6:720  í 

Da  Província  da  Piedade 

Lagos 

£ 

£ 

21:600 

£ 

£ 

49:920 

62:770 

4 

£ 

134:290-' 

S.  Vicente 

£ 

£ 

£ 

£ 

30.000 

49:920 

5:600 

í 

£ 

85:520 

Faro 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

86:000 

£ 

4 

86.000 

Tavira 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

104:630 

£ 

4 

104:630 

Loulé 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

125:G70 

4 

4 

125:670 

Portimão 

£ 

£ 

£ 

£ 

£  - 

£ 

53:700 

£ 

53:700 

3.1  Ordem  da  Penitencia 

Monchique 

£ 

£ 

29:775 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

249:475 

279:240 

Abandonado. 

Monges 

Pegos  Verdes 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

9:750 

9:750 

Do  Sexo  Feminino» 

Bernardas 

Tavira 

£ 

50:000 

012:658 

£ 

41:024 

£ 

£ 

£ 

946.043 

T.65o'325 

Pagão  de  juros  86000. 

Franciscanas 

Faro 

£ 

£ 

s 

£ 

1:556:100 

36:000 

£ 

£ 

£ 

1:592:100 

Loulé 

£ 

£ 

171:340 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

93:340 

264:680 

Sujeito  ao  Ordinário, 

Carmo 

Lagos 

£ 

£ 

£ 

£ 

14:000 

£ 

£ 

£ 

1:313:906 

1:327:906 

Recolhimentos, 

Tavira 

£ 

£ 

73:300 

£ 

4 

£ 

£ 

4 

27:500 

100:800" 

1.  Não  pagão  collecta  por  pobres. 

íaro 

$ 

$ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

308:578 

308-578 

1  *  ^ 

Lagoa 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£ 

£  ' 

Somas 

48:000 

60S:570 

1:378:976 

296:251 

1:817:494 

135:840 

8S5:239 

2:000 

4:605:076 

9:721:960 
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•K.°.  14. 


MAPPA  do  rendimento  dos  Dizimos  no  Algarve 
em  1832. 


Producto  da  massa  grossa  (1)  27:148^4  68 

Dito  das  sextas  partes  da  Patriarchal  (2)  5:510^000 
Dito  das  commendas  (3)  11:700^000 

Calculo  favorável  das  miussas  recebidas 

por  vários  5:492$  138 

Producto  doscelleiros  (4)  12:149$400 

Sornina .  62:000^000 


(1)  Incluem-se  os  foros  de  trigõ  pertencentes  á  mitra  e 
cabido  que  andão  por  huns  mil  alqueires. 

(2)  Em  1808  andou  esta  renda  por  13  contos,  e  ganha¬ 
rão  os  rendeiros  4.  Em  1823  e  24  por  6:400 $000.  Em  25  a  28 
por  7:884$000.  Em  29  e  30  por  5:5_10$0Q0,  e  em  31  e  32 
pelo  mesmo, 

(3)  Commenda  de  Caceia  (termos  de  Villa  Real  e  Castra 
Marim)  andava  arrendado  livre  de  decima  por  1:600$000. 

Commenda  de  Loulé  (comprehendia  as  freguezias  de  Lou- 
lé ,  Selir,  Boliqueime,  Alte,  Ameixial,  e  parte  no  Almargem,  S. 
Braz,  Gil  Brazinho,  e  Córte  de  João  Marques)  5:010$000. 

Commenda  da  Chouparia  (comprehendia  os  dizimos  do  figo 
de  todo  o  termo  de  Faro,  incluindo  o  d’01hão  ;  assim  como  alguns 
foros  no  Alem-Tejo  e  Porto)  300$000. 

Commenda  de  S.  Pedro  de  Faro  (comprehendia  os  dízimos 
do  termo)  1:820^0'00 

Commenda  deTavira  (Freguezia  de  Santa  Maria)  650$000 

Commenda  de  Aljezur  (Freguezias  d’Aljezur  e  Odeseixe.) 
630$000 

Commenda  de  Albufeira  (preguezia  d’Albufeira  e  Paderno) 
1:600^0000 

(4)  Nos  celleiros  também  tíhha  a  Patriarchal  a  sexta  par¬ 
te,  e  pelo  que  o  seu  rendeiro  recebeu  deste  anno  se  calcula  o  ren¬ 
dimento  da  mitra  e  cabido ,  como  se  mostra  no  seguinte 
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O  prêmio  nas  freguezias  de  Gices,  Pereiro,  Santa  Catharina,  Santo 
Estevào ,  e  do  thesoureiro  na  Guia  lie  por  medida  raza  sem  volta.  —  O  dos 
curas  em  Alcantarilha  e  Quere  nsa  he  metade  razo,  e  metade  cogulado.' — O 
dos  curas  d’Odeleite  e  S.  Marcos  he  hum  alqueire  cogulado  e  meio  razo. 
—  O  do  coadjutor  d’Alcantarilha,  e  dos  thesoureiros  d’Odeleite  e  Queren- 
sa  he  cogulado,  e  o  do  thesoureiro  d’Alcantarilha  razo. 

Em  Barão  de  S:  Miguel  e  Budens  paga  o  que  tem  vinha  mais  meio  al- 
mude  de  mosto,  e  menos  huma  quarta  de  trigo. 

Na  Conceição  de  Tavira  paga  o  casal  novo  prêmio  dobrado  no  primei¬ 
ro  anno. 

Pela  ultima  lei  de  1839  continuão  os  parochos  ruraes  a  serem  mantidos 
com  os  prêmios  pagos  pelos  parochianos  sem  contestação  ;  ao  passo  que  os 
outros,  aos  quaes  na  fórrna  da  mesma  lei  foi  arbitrada  Côngrua,  andão  em 
desavenças  com  elles;  sem  que  pela  maior  parte,  tenhão  cobrado  cousa  al¬ 
guma  ,  antes  são  ameaçados  e  maltratados.  O  seguinte  ruappa  indica  quaes 
forão  essas  Côngruas  arbitradas. 


MA.PPA  das  Freguezias  em  que  for  ao  collectadas  Con -* 
gruas  para  os  Parochos  o  Coadjutor ea  em  1839  ,  e 
sua  importância . 
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Observações. 

Na  freguezia  de  Aljezur  inclue-se  no  Pc  d’altar  o  rendimento 
dos  passaes  que  andará  por  60$000  rs.  :  na  de  S.  Sebastião  de 
Lagos  23$36õ  dos  foros  d’huma  capella :  na  de  Martim  Longo 
também  36<$240  de  passaes.  Nas  de  Porches  e  Ferragudo  lambem 
se  arbitrou  gratificação  ao  Secretario  e  Cobrador,  3$200  em  cada 
huma  ao  l.°,  e  7$8b0  ao  2.°  naquella,  e  8${j00  nesta;  em  todas 
as  outras  de  premi-os  não  ha  estas  gratificações. 
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N.a  17. 


Regimento  dos  Governadores  do  Algarve, 


JoÀo  de  Mendonça  Furtado,  Amigo.  =  Por  os  Logares  e  costas 
do  Algarve  serem  de  continuo  infestadas  pelos  inimigos ,  e  cum¬ 
prir  muita  a  meu  serviço  que  para  guarda  e  deffensão ,  e  exercí¬ 
cio  da  gente  de  ordenança  deLLe ,  e  boa  ordem  e  governo  de  to¬ 
da  essa  parte  a  quem  tocar  o  provimento  e  soecorro  dos  meus 
logares* de  África,  resida  nelle  huma  pessoa  de  tal  experiencia, 
qualidade ,  e  confiança  que  nestas  cousa»  e  nas  mais  que  se  offe- 
Tecerem  de  meu  serviço  possa  prover  como  a  elle  cumprir,  tenho 
por  certo  que  nisto  me  servireis  como  de  vós  espero :  Hei  por  bem 
de  vos-  mandar  ao  dito  Reino  do  Algarve  por  Capitão  Mór  Gene¬ 
ral  e  Governador,  para  nelle  servires  o  dito  cargo  por  tempo  que 
houver  por  meu  serviço,  conforme  minha  Carta  patente  que  le¬ 
vareis  ,  que  faz  menção,  deste  Regimento  que  inteiramente  cunir 
prireis. 

Capitulo  L. 


Tanto  que  chegares  áquelle  Reino  visitareis  os  logares  e  for¬ 
talezas  delle  ,  e  fareis  juntar  as  companhias  da  gente  de  cavall® 
em  cadalogar,  e  fazer  de  to  las  alardo  ;  informar-vos-heis  dos 
capitães  das  fortalezas  e  companhias,  e  mais  officiaes  delias  se 
servem  bem  seus  cargos-,  em  que  maneira  fazem  as  vigias ,  e  se 
procedem  na  fortificação ,  e  provereis  em  tudo  o  que  toca  a  estas 
matérias  de  maneira  que  se  eurnprão  os  meus  Regimentos  inteira¬ 
mente,  e  para  Isto  visitareis  tu  io  pessoalmente  as  mais  vezes  que 
for  necessário ,  e  fareis  todas  as  diligencias  que  cumprirem  á  de¬ 
fensão  do  dito  Reino  ,  e  se  a  oífenderem  os  inimigos,  e  corsários 
que  quizerenv  demandar  as  costas  delle,  e  assim  para  qualquer  ne¬ 
cessidade  que  sobrevier  aos  logares  da  África  ,  porque  ■  estas  são 
as  principaes  causas  para  que  vos  mando  ao  dito  Reino  ,  e  fareis 
exercitar  as  gentes  das  companhias  ,  sabendo  as  armas  que  tem , 
e  as  que  são  necessárias  para  em  to  lo  o  tempo  se  prover  conforme 
meu  serviço,  e  quando  em  alguma  occasião,  ou  necessidade  urgei 
te  cumprir  ajuntar-se  com  a  gente  do  Reino ,  e  destas  comarcas 
de  Beja  e  campo  de  Ourique,  assim  de  pé  como  de  cavallo  ,  to* 


das  oú  parte  ordenareis  se  juntem  nos  logares  que  vos  parecer, 
escrevendo  sobre  isto  aos  capitães  mores  ou  corregedores  das  ditas 
comarcas,  aos  quaes  enviareis  o  treslado  da  parte  deste  Capitulo 
que  disto  tracta,  assignàdo  por  vós,  aos  qtiaes  mando  que  inteira¬ 
mente  cumprâo  o  que  lhe  mandares  dizer  da  minha  parte  sobre 
este  cazo. 

Capitulo  II. 

E  para  que  os  eíTeitos  acima  declarados  da  deffensão  da  ter- 
•ra  e  mar  do  dito  Reino ,  e  do  que  toca  aos  logares  de  África,  e 
•deffensão  dos  inimigos :  Hei  por  meu  serviço  façais  armar  Navios 
em  quaesquer  partes  onde  estiverem,  e  com  elles  acudirerft  possâo, 
-ou  pela  maneira  que  melhor  vos  parecer  aonde  for  necessário,  se¬ 
cundo  a  necessidade  que  requerer,  e  para  estas  cousas  podereis 
'mandar  fazer  as  despezas  que  cumprirem  á  custa  da  minha  fazen- 
-da,  para  o  que  passareis  vossos  mandados  para  os  oíficiaes  delia 
do  dito  Reino  que  tiverem  dinheiro  das  minhas  rendas ,  a  quem 
mando  que  pelos  ditos  vossos  mandados  fação  as  taes  despezas ,  e 
-com  ellas  cobrem  o  treslado  deste  Capitulo  assignado  por  vós  pa¬ 
ra  conforme  os  ditos  vossos  mandados  se  passarem  em  a  minha 
fazenda  provisões  minhas  para  as  contas  dos  ditos  oíficiaes ;  e  te¬ 
reis  lembrança  que  os  mandados  se  fação ,  que  cumprem  a  bem 
da  arrecadação  da  minha  fazenda  que  se  faça  receita  das  despe¬ 
zas  do  dinheiro  com  declaração  das  cousas  em  que  se  fazem  ,  e 
•as'  que  forem  para  haver  de  ficar  em  meu  serviço  fareis  carregar 
«obre  os  ofTiciaes  a  quem  pertencerem  com  as  declarações  neces¬ 
sárias  ,  de  maneira  que  de  tudo  se  possa  tomar  inteira  conta  e 
razão ,  tomando  para  isto  os  oíficiaes  que  bem  entenderem,  e  em 
outros  casos  e  despezas  ordinárias  Hei  por  bem  que  tenhais  a  ju- 
risdicção  que  tiverão  por  meus  Regimentos  os  vedores  da  minha 
fazenda  de  todo  o  Reino  do  Algarve  do  qual  Regimento  havereis 
o  traslado  authentico  que  andará  junto  a  este ,  e  nos  mandados 
se  declarará  como  o  dinheiro  delles  se  Ira  de  fazer  receita  aos  of- 
íieiaes  a  quem  se  entregar  segundo  as  ordenanças. 

Capitulo  III. 


Hei  por  meu  serviço  que  nos  casos  de  guerra  e  apercebimen¬ 
to  delia  tenhaes  todas  as  jurisdicções  e  alçada  civil  e  crime,  até 
morte  natural  inclusive ,  e  perdimento  de  fazenda  sem  appeila- 


çào  nem  aggravo  algum,  da  qual  jurisdicção  tenho  por  certo,  pe¬ 
la  confiança  que  de  vós  faço ,  que  nào>usareis  senão  em  casos 
muito  necessários  que  se  não  possâo  escuzar ,  e  que  importarem 
rçmito  a  meu  serviço,  e  procedereis  nelle  com  todo  o  segredo,  fa¬ 
zendo  nisto  differença  de  pessoas,  e  dos  mesmos  casos. 

Capitulo  IV. 

E  porém  julgando  algumas  pessoas  á  morte  conforme  a  es¬ 
te  meu  Regimento,  de  qualquer  qualidade  que  sejâo  ,  não  se  fará 
nella  execução  sem  mo  fazeres  saber,  e  tereis  sobre  isso  minha, 
resposta;  e  além  da  jurisdicção  e  alçada  que  aos  capitães  mores, 
da  gente  da  Ordenança  das  cidades  e  villas  de  Portugal  tem  pe¬ 
lo  Regimento. 

Capitulo  V. 

Tereis  mais  alçada  de  dois  annos  de  degredo  e  vinte  cruza¬ 
dos  em  dinheiro  nos  casos  conteúdos  no  dito  Regimento,  e  nos 
mais  que  á  Ordenança  pertencerem ,  de  maneira  que  nestes  ca-, 
sos  tereis  alçada  de  5  annos  de  degredo  para  a  África ,  ou  para 
fora  da  villa  e  termo ,  e  de  trinta  cruzados  em  dinheiro  sem  ap- 
pellação  nem  aggravo ,  as  quaes  condemnações  em  dinheiro  se-, 
rão  para  as  despezas  da  Ordenança ,  conforme  o  dito  Regimento 
geral. 

.  Capitulo  VI. 

Hei  por  bem  que  os  aggravos  dos  capitães  das  companhias 
e  mais  offieiaes  da  Ordenança  do  Algarve ,  excedendo  a  forma 
do  Regimento  delia,  e  as  duvidas  que  entre  elles  houver,  que  vi- 
nhão  aíé  agora  a  mim ,  vão  a  vós  em  quanto  me  assim  servirdes 
no  dito  cargo  ,  e  os  despachareis  finalmente  ;  e  encommendo-vos 
que  nos  despachos  destes  aggravos  e  duvidas  vos  hajais,  de  ma¬ 
neira  que  o  Regimento  geral  se  guarde  inteiramente,  e  se  não 
abra  caminho  por  nenhuma  via  para  despensações  nelle;  e  os  ca¬ 
pitães  mores  não  tenhão  razão  de  aggravarem. 

Capitulo  VII. 

Os  capitães  e  offieiaes  da  Ordenança  do  dito  Reino  e  forta», 
lezas,  e  fortificações  delle  serão  pagos  em  quanto  servirdes  o  dito; 
cargo,  de  seus  ordenados  por  vossa  ordem  conforme  suas  petições. 


Catitulo  VIII. 


Quando  vos  parecer  necessário  a  meu  serviço,  e  defensão 
do  Algarve  ajuntareis  ÕCírnvosco  no  logar  aonde  estiverdes  ou  em 
outro,  alcaides  mores  do  dito  Reino  ou  algum  delles  se  lá  residi¬ 
rem  ,  e  o  fareis  saber  significando-lhe  a  necessidade  e  importân¬ 
cia  do  caso,  de  tal  maneira  que  folguem  elles  de  fazer  o  que  vós 
pbr  meu  serviço  em  meu  nome  ordenardes ,  e  quando  nelles  hou¬ 
vesse  descuido  (o  que  não  espero)  me  fareis  logo  a  saber  :  e  a  to¬ 
das  as  mais  pessoas  do  dito  Reino  de  qualquer  qualidade  e  con¬ 
dição  que  sejão  que  não  forem  alcaides  móres  obrigareis  a  cum¬ 
prir  vossos  mandados  sobre  as  penas  que  vos  parecer,  conforme  a 
jurisdicção  que  vos  dou  por  este  Regimento. 

Capitulo  IX, 

Ainda  que  o  principal  intento  a  que  vos  mando  ao  Algarve 
seja  para  defensão  daquelle  Reino ,  e  teres  as  gentes  prestes  pa¬ 
ra  defenderdes  dos  inimigos  ;  e  serem  providos  e  soccorriclos  os  io- 
gares  da  África,  porque  todavia  podem  succeder  casos  tão  graves 
que  seja  nécessario  prover-se  logo  para  bom  exemplo  da  justiça , 
e  authoridade  do  vosso  cargo:  Hei  por  bem  que  succedendo  os 
ditos  casos ,  e  sendo  taes  que  conforme  minhas  ordenações  mere- 
ção  por  elles  pena  de  morte  natural ,  e  de  tão  raro  exemplo  a 
que  pelo  respeito  referido  se  deve  acudir  logo ,  chamareis  logo  o 
numero  de  Julgadores  do  dito  Reino  que  se  requerem,  conforme 
a  ordenação  nova ,  para  verem  os  casos  que  perante  vós  se  deter¬ 
minarem  finalmente,  e  as  sentenças  que  se  derem  conforme  aci¬ 
ma  se  diz ,  sendo  os  mais  dos  ditos  Julgadores  conformes ,  fareis 
„  publicar  e  dar  á  execução ;  porem  os  casos  que  forem  julgados  á 
morte ,  se  não  executará  a  sentença  até  me  fazeres  saber,  e  teres 
sobre  isso  minha  resposta,  como  atrás  fica  dito  nas  cousas  de  guerra. 

Capitulo  X. 

Intentando-se  suspeiçâo  a  algum  dos  Julgadores,  conhecerá 
delia  o  vosso  Ouvidor  que  Hei  por  bem  que  seja  o  Corregedor 
dâ  Comarca  de  Tavira  ou  de  Lagos ,  em  qualquer  delias  que  en¬ 
tão  residires,  e  determinará  como  fôr  justiça  sem  appellação  nem 
aggravo  ,  e  sendo  o  dito  Ouvidor  suspeito  nomeareis  para  conhe¬ 
cer  delia  outro  dos  ditos  Julgadores ,  ao  qual  não  se  poderá  pòr 
suspeiçâo,  e  sendo  os  Julgadores,  a  que  se  pozer  suspeiçâo,  julga¬ 
dos  de  suspeitos,  tomareis  em  logar  dos  que  assim  o  forem  outros 


do  mesmo  Reino,  ou  dos  melhores  Letrados  que  houver  na  terra 
Christãos  velhos ,  pessoas  de  confiança,  os  que  pozerem  estas  sus- 
peições  depositarão  as  quantias  que  depositão  os  que  as  põe  aos  Cor¬ 
regedores  das  Comarcas ,  e  perderão  as  taes  quantias  para  os  pre¬ 
sos  da  cadeia  do  logar  onde  estiverdes ,  sendo  os  taes  Julgadores 
julgados  por  não  suspeitos. 

Capitulo  XI. 

E  assim  Hei  por  bem  que  nos  logares  aonde  estiveres  só¬ 
mente  possais  conhecer  pela  mesma  maneira  de  quaesquer  casos 
crimes  que  acontecerem ,  para  despachos  dos  quaes  chamareis  os 
Julgadores  dos  ditos  logares,  e  de  quaesquer  outros,  a  quem  man¬ 
do  se  juntem  comvosco ,  o  que  fareis  quando  vos  parecer  he  ne¬ 
cessário  ,  e  em  todas  as  causas  de  Justiça  que  houverdes  de  en¬ 
tender  conforme  este  Regimento  despachareis  com  vosso  Ouvidor , 
que  ha  de  ser  hum  dos  Corregodores  atrás  declarado  ;  e  também 
podereis  advocar  ao  Juizo  da  vossa  Ouvidoria  dos  logares  do  dito 
Reino  os  casos  crimes  que  não  tiverem  parte ,  e  cm  que  só  a  Jus¬ 
tiça  tiver  logar,  e  assim  os  em  que  as  partes  consentirem  para. 
que  se  despachem  na  jornaa  deste  Regimento. 

Capitulo  XII. 

As  serventias  dos  logares  de  todo  o  Reino  proveTeis  por  tem¬ 
po  de  seis  mezes ,  com  deçUraçào  que  os  não  podereis  pro rogar. 

-.Capitulo  XIII. 

Hei  por  meu  serviço  que  o  logar  onde  estiverdes  ou  hover- 
des  de  estar  de  assento,  quando  não  fôr  necessário  correrdes  ou- 
fe-os ,  que  serão  todos  todas  as  vezes  que  cumprir ,  seja  a  cidade 
de  Tavira,  ou  de  Lagos,,  a  qual  vos  parecer  melhor  para  po¬ 
derdes  cumprir  com  as  cousas  da  obrigação  do  vosso  cargo ;  e 
posto  que  para  a  vossa  assistência  em  Tavira  hajão  as  razões  de 
ser  o  principal  logar  no  Algarve,  e  de  estar  mais, perto  da  Afri- 
ça ,  eu  o  deixo  a  vós  como  dito  he. 

'Capitulo  XIV. 

A  primeira  vez  visitareis  os  logares ,  e  a  gente  de  cavallo  e 
de  pé  nos  alardos  que  delia  se  hão  de  fazer  perante  vós  conforme 
atrás  fica  dito,  e  os  fareis  assentar  com  declaração  de  seus  nomes 
idades ,  e  das  mais  confrontações  necessárias,  em  hum  livro ,  que 
seja  numerado  e  assignado  pelo  vosso  Ouvidor  ,  o  qual  livro  tra¬ 
íeis  sempre  comvosoo. 
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Capitulo  XV, 


Informar-' vos-lieis  em  que  estado  estão  as  casas  em  que  emTa- 
vvra ,  Lagos  e  Faio  costumão  estar  as  armas,  polvora,  e  muni¬ 
ções  ,  e  o  que  neilas  ha  destas  cousas  e  como  se  despendem ,  e 
despendèsão  os  tempos  passados,  e  se  as  pessoas;  que  as  tem  a  car¬ 
go  ,  cumprem  com  as  suas  obrigações,  e  dão  de  tudo  a  conta  que 
devem,  e  como,  e  por  que  ordem  se  lhes  toma  conta,  e  de  quan¬ 
to  em  quanto  tempo  ,  e  em  tudo  cumprireis  como  a  meu  serviço 
cumpre  .  avisando-me  particularmente  do  que  achardes  e  fizer¬ 
des  ,  e  assim  sabereis,  da  axtilheria  que  ha ,  e  do  estada  em  que. 
está. 

Capitulo  XVI. 

E  posto  que  as  vigias  são  tão  importantes,  que  delias  have¬ 
reis  particular  cuidado  que  esta  mente  pede;  vos  las  hei  por  mui  en- 
commendadas  ;  e  porque  em  algumas  partes  deste  Reino  ha  muitos 
logares  de  desembarcação  ,  tanto  que  a  elles  chegardes  vos  infor¬ 
mareis  primeiramente:-,  se  se  não  podem  bem  vigiaT  pelas  vigias 
ordinárias  que  estão  nas  torres  e  postos  delias ,.  determinareis  que 
se  vigie  alli  a  costa  por  homens  de  cavallo  da  ordenança  para 
que  isso  se  faça  tão  inteiramente  como  cumpre ,  porque  os  Ioga» 
jes  que  tem  esta  obrigação  como  devem  e  como  convem. 

Capitulo  XVII* 

Communicar-vos-heis  em  tudo  o  que  virdes  que  cumpre 
Hi eu  serviço  com  o  Duque  de  Medina  Sidonia ,  e  prirrcipalme' 
no  que  tocar  aos  logares  de  África ,  e  novas  que  houverem  < 
Moiros  corsários  ou  Turcos  para  elle  por  sua  parte  possa  faze 
que  cumprir  a  meu-  serviço  ;  e  elle.  se  ha  de  também  communv.; 
eomvosco  como  tenho  ordenado  e  vos  mandará  todas  as  no 
que  souber ,  e  quando  algumas  Galés  e  quaesquer  outros  na 
meus  forem  no  Algarve  lhe  dareis  todo  o  favor  e  ajuda  neceSó. 
aria  e  lhe  acudireis  por  seu  dinheiro  como  da  terra,  lhes  cumpri; 

Capitulo  XVIII, 

Encommendo-vos  muito  saibais  parti  oularente  como  proc 
dem  os  Ministros  da  Justiça ,  assim  Julgadores  como  Escrivãe 
Tabelliães,  e  Meirinhos  e  mais  ofíiciaes  porque  sou  informa 
que  em  algumas  partes  ha  grandes  desmanchos  e  falta  nos  c 
ciaes  de  Justiça ,  e  que  não  sómente  deixão  de  cumprir  com 
sua  obrigação  em  seus  offieios ,  mas  opprimem  as  partes ,  e  lhe* 


/ 


dilatão  seus  negocios ,  de  que  recebem  grande  perda  e  damno,  e 
ainda  nas  cousas  do  meu  serviço  procedem  remissivamente  com 
descuido ,  e  do  que  achardes  em  que  cumpre  emenda  e  castigo 
me  avisareis  com  toda  a  brevidade  e  diligencia  como  a  qualida¬ 
de  do  caso  requer,  com  toda  a  declaração  necessária  para  isso  se 
prover  como  fôr  de  meu  serviço. 

Capitulo  XIX. 

Ao  negocio  das  armações  das  Almadravas,  e  em  todos  os 
mais  que  tocarem  a  minha  fazenda,  dareis  todo  o  favor  e  ajuda 
necessária,  sabendo  mui  particularmente  como  procedem  os  Minis¬ 
tros  delias  para  que  entendão  que  com  isso  tendes  muita  conta, 
e  tratem  de  a  dar  boa  de  si  para  eu  poder  saber  de  vós. 

Capitulo  XX. 

Com  o  Bispo  do  Algarve  tereis  a  conta  que  elle  merece ,  © 
he  razão  por  sua  dignidade,  e  possais  tomar  do  seu  parecer  e  con¬ 
selhos  nas  cousas  do  meu  serviço  em  que  for  necessário  ;  porque 
folgará  elle  de  vo-lo  dar  conforme  a  confiança  que  delle  tenho , 
e  pedir-lhe-heis  a  informação  que  vos  íbr  necessária,  que  vos  elle 
dará  das  cousas  do  dito  Reino,  e  do  que  convem  prover-se  nellas, 
como  lhe  escrevo  ácerca  da  sua  obrigação  pastoral  lhe  fôr  neces¬ 
sária  alguma  ajuda  e  favor  lhe  dareis. 

Capitulo  XXL 

...  .  ..  -  I  » 

Ainda  que  por  este  cargo  ser  de  tanta  importância  podereis 
levar  mais  larga  jurisdicção  me  pareceu  supposta  a  muita  confian¬ 
ça-  que  de  vós  tenho  com  que  me  podeis  avisar  de  tudo  ,  e  ter 
resposta  minha,  que  basta  a  que  vos  aponto,  sem  particularizar  ou¬ 
tras  que  pedem  das  que  vos  cometto ,  como  no  principal ,  e  que 
em  tudo  tereis  sómente  respeito  ao  que  deveis  sómente  do  meu 
serviço  e  vossa  obrigação.  —  Marti  m  Gomes  a  fez  em  Madrid' 
anno  d  1624.  —  REI,  . . 
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N.°  13 


MAPPA  das  Baterias  e  Fortalezas  da  Costa  do. 
Algarve. 


N.  B.  —  F.  significa  Fortaleza  ,  B.  Bateria,  P.  Praça» 


Cc 

O 

S 

O 

CD 

Dependencias» 

• 

•2 

O 

C3Y 

V 

Cj 

SlTUAÇÀO. 

Observações. 

Arrifana . 

F. 

^  Costa  do  O- 

c/5 

Carrapateira . 

F. 

O) 

f-* 

S.  Vicente . 

B. 

Cabo. 

cá 

Vj 

Balieira . 

B. 

Zavial . 

B. 

Figueiia, . 

E. 

Costa  do 

Sul. 

Almadena . 

F. 

Burgay . v . 

Sr.a  da  Luz.  ..... 

B. 

F. 

c/5 

o 

Porto  de  Mós . 

B. 

O 

-< 

Piedade . 

B. 

Pinhão  . 

F 

Ponta  da  Bandeira . 
Barroca. . . 

F. 

B. 

Registo» 

Muralh.daCid. 

Meia  Praia . 

F. 

■ 

d 

'yen 

Santa  Catharina. .  . 
S.  Jnao  . 

F. 

F. 

^Registo, 

Govemad  or. 
Governador. 

*■£ 

Carvoeiro . 

B. 

o 

Pi 

Snr.a  da  Rocha..  .  . 

B.  . 

, 

i 

Governos.  1 

Dependencias. 

1  Cathcgorias.  I 

SlTüAÇÀO. 

Observações. 

Pera . .  . 

F. 

y 

< 

Balieira  . . 

B. 

3 

Registo . . 

F. 

ta 

Z> 

S.  João . 

B. 

C9 

Valongo . 

F. 

<1 

Quarteira . 

F. 

'  Costa  do 

>  Sul. 

Forte  Novo  _ _ . . 

F. 

O 

Ancam . . 

B. 

cá 

Barreta .  . .  . 

B. 

&H 

Barra  Nova  ...... 

B. 

Olbão . . 

B. 

Governador. 

Fuzeta . 

B. 

< 

Cá 

S.  João. . .  . 

F. 

1  Margem  de 

Governardor. 

> 

Santo  Antonio.  .  .  . 

B. 

J  Gilaon. 

H 

Caceia . 

F. 

Governador. 

Costa  do 

J 

Cabeço.  . . . 

B. 

^  Sul. 

< 

b3 

Monte  Gordo  .  .  .  ^. 

B. 

tí 

Ponta  da  Areia  .  .  . 

B. 

*< 

Médo  Alto . . 

B. 

"V  Foz  do  Gua- 

vJ 

Pinheiro . 

J3. 

J  diana. 

> 

Cárrasqueira . 

B. 

Guadiana. 

s 

Registo . . 

B. 

No  Esteiro. 

S 

S.  Sebastião . 

E. 

1, 

s 

Roxa  do  Zaxnbujal 

B. 

1 

\n 

cz 

1  Perto  do  Càs- 

u 

:  tello. 

Alcoitim . 

P.  JJ 

Governador. 

V  ^ 

•  '  » 


N.°  18  A. 

Pauta  dos  impostos  lançados  pela  Camara  Mu¬ 
nicipal  de  Lagos  para  as  despezas  do  Concelho 
pelo  tempo  de  hum  anno  cm  virtude  da  Lei  de 
4  de  Fevereiro  de  1836. 


DesignaçÀo  dos  Generos. 

Impostos. 

Trigo . 

j"  f 

Milíio . 

r. 

Cevada  . 

Centeio . 

^20  rs.  por  alqueire 

Fava . . 

Co 

'■ã 

S 

Ervilhas . 

Feijão  . 

O 

Grão . 

§ 

Farinha . 

SOrs.  por  arroba. 

100  rs: 

Co 

O 

Arroz . 

!k 

O 

Batatas . 

20  rs.  ,, 

Bnlaxa . 

100  rs.  ,,  ■ 

Ü 

Assucar . 

100  rs. 

a. 

Alfarroba . 

10  rs.  „ 

lOOrs. 

O 

3  **3 

Linho  era  raraa . 

3  o» 

Q 

Ferro  em  barra  . . 

nfl  rs.  ..  ; 

t** 

Aguardente  e  Rom . 

400  rs.  por  almude. 
6:000.  rs-  por  pipa 

40  rs.  por  duzia. 

20  rs.  por  dita. 

80  rs.  por  arroba. 

80  rs.  por  milheiro- 
120  rs.  por  dito. 

Vinho . 

Taboas  de  pinho . . 

Ditas  de  dito  paja  forro . 1. 

Peixe  salgado,  excepto  cavalla 

Sardinha  salgada . . 

Esparfo . ■ . 

Exportação  Importação  pelos 

por  portos  portos  seceos  & 

molhados  molhados ■ 


Designação  dos  Generos. 

Impostos 

Bacalhác . 

200  rs.  por  arroba. 

Sola  branca . 

200  rs.  por  coiro  í 

Vaquetas . 

200  rs.  por  dito. 

Bezerros  atanados . 

50  rs.  por  dito 

Botas  e  botins  feitos . 

50  rs.  por  par. 

Roupas  d’alg.  brancas  e  pintadas 

100  rs.  por  peça. 

Pannos,  baetas,  e  baetões.  .  .  . 

400  rs.  por  dita. 

Roupas  de  lâ . 

200  rs.  por  dita. 

Peixe  salgado . 

40  rs.  por  arroba. 

Sardinha  salgada . 

40  rs.  por  milheiro. 

Figo  passado . 

20  rs.  por  arroba. 

Tremoços . 

10  rs.  por  alqueire. 

Além  disto  10  por  cento  sobre  a  Decima  de  1835. 


N.°  19. 

Relação  das  pcnçôes  que  pagão  os  Cjrreios  do 
Algarve. 


Albufeira . 

Alcoiíim.  .  .  . . . .  . .  . . . .  „ 

j  Castro  Marim . 

J  s  0/000 

ê 

8  $800 

Faro . .  . .  .... 

soojooo 

15  $OQ0 

Lagoa .  .... 

Lagos . . . 

ioo$oòo 

Loulé . .  . 

85$  000 

Olhão . • . 

8Q$ 000  : 

Portimão. . . . . 

50$000  | 

Silves . 

5$ 000  | 

140  $000 

Tavira . 

Villa  Real . . . 

%o$ooo 

Sorçima . 

768^000 

-  .  .  !  I  N,°  20V  ; 

Nomenclatura  dos  peixes  que  se  pescão  na  costa 
e  rios  do  Algarve. 


Ábrótea. 

Agulhão. 

Agulhas. 

Albaíar. 

Alfaqueque  ou  peixe  gailo. 
Alvacóra  ou  Bonito; 
Anequim. 

Aranha. 

Arraia. 

Arreganharlas- 

Atum.. 

Azevia. 

Badejo, 

Bailas. 

Barbo. 

Barrozo. 

B  ica. 

Bispo. 

Boca-doce. 

Bodião. 

Boga.. 

Boqueirão.. 

Bordato 
Bor  regata. 

Boto  ou  Golfinho;. 
Breamante. 

Cabra. 

Cabra  franceza. 

Cação  alVarinho-. 

Cação  dentudo. 

Cachucho; 

Cal  amar. 

Caleja. 

Carapáo. 

Ca  roxo. 

C  aval  la„. 


Cavallos  do  mar. 
Chaputa. 

Cherne. 

■  Chixarro  ou  Farelo, 
phixarro  francez. 
Chôco. 

Choupa. 

Chuço, 

Cobro. 

Congro  ou  safio» 
Cornuda. 

Gorvina. 

Dentão.. 

Dentei  ha. 

Dourada. 

Douradinha. 

Enguia  ou  Eiró. 
Enxarroco-, 

Enxova. 

Espadarte- 

Faneca. 

Ferre  ira  . 

Galhudo. 

Garoupa. 

Goraz, 

Imperador: 

Judeo. 

Leitão. 

Linguado. 

Lirio. 

Lixa- 

Lixa  de  lei. 

L;xa  de  pão. 

Lula- 

’>  Aíarianna.. 

Melga. 


Melro. 

Mugem. 

Mpreia. 

Muxarra  álvar: 

Muxarra  branca. 

Paiào. 

Pailona. 

Palmonete. 

Pargo. 

Pargo  de  mitra  ou  capatâo. 
Parguete. 

Pata-roxa. 

Peixe  agulha. 

- anjo. 

— - coelho. 

• - escolar. 


- - prego.  c 

— ■ — '  porco. 

- rato. 

- rei. 

- rcda. 

- zorra. 

Pescada. 

Pescada  bicuda. 
Pica  d’el-rei. 
Pilrão. 

Polvo. 

Pota. 

Queime. 

Rascasso. 


Roás. 

Robalo. 

Rodovalho.  f 

Rolim. 

Romeiro. 

Roncador. 

Ruivo. 

Saboga. 

Safata. 

Salema. 

Salmonete. 

Sarda. 

Sardinha.  ,  ,  . 

Sargo  bicudq. 

Sargo  veado. 
Sarrajão. 

Savel. 

Savelha. 

Séfia  ou  olho  da  boi, 
Seima. 

Solho. 

Tagarra  ou  Tainha. 
Tamboril. 

Tenca. 

Tintureira. 

Tonina. 

Tremelga. 

Uje. 

Vesugo. 

Viola. 

Voador. 


i 

* 


//  /'///.  rfjTL  Zmp  \'u/ 


Planta  "ba  CHrmamo  >a  TEon>aXta 


M.  E.l„  Armacíó  a  a  de  Almade 


JeDireilo.-C-1"  . luterail  .Wl»;..  J.  rompri.U. 


rf,n/re,  cio 


r3*  jifywnájarf  "* 


7.  forna/ad** 


/’crr<  do /itgr 

do  6x7/0 


Ffr/-o  do  <C  ^ 

(7o  7/ítjoo 


JSneonTro  da 


/" 


Ftí  ro  da 
7’e.jfrt 


S„7  do 


Ys/s/i-  t/*T  /o/yU.V** 


Ftrrr  do  Péoo 


'"  Jorre  d,. 


o^‘r“ 


r^Z^f 


lE YpOTituad//ru 
t/r  t/jnfra  )d/i  rrdt-. 


Ferro  '/rPetjf 


M.  E«ta  Armuião  e  «rmaJa  ,om»  <lc  R<vo,««.  J>'«"  "**  »«"p  ».ado,  Jc  D«,l(o  sKrVU.  i  »ó  St-  ll«- jioca  guUmltm. 


Ferro  t/c  S.  0 
ou  •/. 4/a/aia 
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N.  23 


DA  QUALIDADE  E  QUANTIDADE  DAS  PESCARIAS  VENDIDAS  DAS  ARMAÇÕES  DE  LAGOS  SUA  RECEIT  \ 
DESPEZA  E  DIREITOS  NOS  AN  NOS  A  BAIXO  DECLARADOS. 


1789 (a) 
1808 

1809 

1810 
1811 
1812 

1813 

1814 

1815 

1816 

1817 

1818 

1819 

1820 
1821 
1822 

1824 

1825 

1826 

1827 

1828 

1829 

1830 

1831 

1832 

1833 

1834 

1835 


12:853 
12;784 
9:613 
32:145 
18:122 
18:170 
11:706 
10:416 
1:675 
5:128 
10  719 
2:161 
1:014 
277 
164 
399 
309 
356 
115 
643 
1:517 


157 


2:389 

811 

2:026 

1:395 


tarros. 

Bonitos. 

Jndc.os. 

Scrrajócs. 

Pargos. 

Corvinas. 

Enxooas. 

Pcixcs- 

Jispada. 

Cavalas.  | 

Rútila,  ^ 

Despeza. 

Direitos. 

555 

?  93  I 

1:043  I 

3;S20 

24 

22:534 

71 

307 

15:330  | 

7:661,546 

:237 

22 

736 

42 

31 

1:581 

3:662 

— 

40 

50:100  1 

21:867,592 

13:744,901 

4:373,512 

38 

28 

175 

— 

409 

90;741 

5:124 

75 

207 

15  barcos 

23:720,650 

18:481,758 

4:744,130 

78 

28 

318 

— 

4:010 

4.2392 

8:389 

30 

480 

— 

82:S03,889 

37:450,658 

16:460,617 

S6 

18 

168 

— 

150 

42:954 

1 :046 

40 

314 

2:000 

35:615,680 

23:523,036 

7:123,13o 

7 

909 

— 

_ _ 

24:999 

126 

36 

— 

— 

27:215,350 

17:501,660 

5:443,070 

40 

5 

876 

— 

5:580 

15:243 

4:6  99 

— 

300 

20:500 

39:569,381 

23  159, 955 

7:913,876 

30 

5:100 

1:030 

19:360 

4:988 

— 

1.100 

4  barcos 

35:887,775 

26:500,985 

7:157,555 

143 

545 

65:249 

8:593 

200 

— - — 

1 7  ditos  j 

15:036,250 

16:339,379 

3:007,250 

179 

467 

_ 

8:408 

69:012 

18:772 

963 

97 

ltí:GOO 

23:7  16,370 

1:517,134 

51 

S4 

8:344 

27:237 

12:326 

61 

292 

— 

29:660,235 

22:114,53 

1:566,855 

537 

555 

2:772 

4:647 

51:231 

3:800 

8 

10.737 

3:800 

13:850.580 

18:284,250 

1:336,979 

676 

1:757 

200 

9:607 

11:310 

S:6S8 

18 

4.G20 

4:500 

7:840.075 

13:210,214 

437,702 

17 

9:644 

9:310 

6:398 

53:759 

3:457 

76 

510 

2:300 

8:713,010 

10:040,119 

493,384 

«002 

2:040 

485 

9:949 

2:932 

10 

— 

— 

5:005,975 

9:856,868 

/  260,032 

424 

1:105 

_ 

— 

— 

4:727,625 

6:331,361 

344,846 

179 

6.868 

_ _ _ 

2:005 

66 

— 

— 

14  lancli. 

3:577,460 

3:639,289 

161,113 

27 

160 

_ 

582 

2:029 

949 

— 

1:120 

2  ditas 

?  138,430 

4:986,395 

121,469 

u 

2  093 

_ _ 

95 

15 

19 

— 

— — 

8  ditas 

1:721,125 

2:053,980 

■15,371 

29 

6:498 

423 

— 

48 

— 

400 

7  ditas 

5:293,180 

3:784,016 

202,609 

186 

1:661 

86 

476 

• — 

- - 

5  ditas 

8:788, ISO 

6:416,187 

228,382 

373,770 

23 

3:143 

19:529 

1:484 

1:018 

— 

100 

12  ditas 

10:704,495 

334,026 

241 

5:905 

24:291 

10:763 

2:7S7 

— 

- ■ 

22  dilas 

13:016,638 

286,672 

1:618 

34:783 

3:942 

1.183 

. — 

— 

29  ditas 

15:279,464 

83 

1:237 

_ _ 

2:613 

- - 

461 

— 

— 

17  ditas 

1S:687,968 

ü  5  0 

841 

_ 

3:904 

— 

156 

— 

- - 

— 

12:210:424 

338 

1  • — 

3:225 

,  — 

— — 

— 

1  — 

1  dita 

8:526,167 

Neste  anno  morrèrão  na  armação  dAlmadana  SM  salmões,  o  que  foi  bastante  raro.  No  mesmo  anno  morrè.ào  nas  armações  de  Faro  8:709  atuns, 
fôrão  vendidos  por  10:552  j'409,  e  nas  de  Tavira  19:699  que  produzirão  19:988^688.  reis. 


N  fí  Em  1893  não  se  lançou  armação  alguma  ao  mar,  —  De  1829  não  , 

despeza*  vão  incluídos  os  direitos  que  a  companhia  pagava  como  pescador.  —  Desde  1816  fiu  Uvre  de 
Torraltinha  e  Belixe  ,  e  chegou  a  vender-se  o  atum  a  120  mil  reis  a  dúzia. 


pude  saber  o  producto ;  nem  tâo  pouco  das  columnas  que  vão  em  branco., —  Na 
sde  1816  fo.i  livre  de  direitos  o  peixe  para  salgar. —  Em  1835  deitárào-se  sómente 


( 


í  .'•í  A .  '  ;  -5 . 


: 
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N.*  24, 


COMPROMISSO 

Da  Confraria  do  Corpo  Santo  da  Cidade  de 
Faro. 


D.  Catharina ,  por  graça  de  Deus,  Rainha  de  Portugal,  e 
dos  Algarves  d’aquem  e  d'além  mar  em  África ,  Senhora  de 
Guiné,  e  da  Conquista,  Navegação  e  Commercio  da  Ethiopia, 
Arabia,  Pérsia,  e  da  índia,  Infanta  d’Alemanha,  de  Castella, 
de  Leão,  d’Aragão,  das  duas  Sicilias,  e  de  Jerusalem ,  etc.  A 
quantos  esta  minha  Carta  virem  Faço  saber  que  entre  os  mareantes  da 
minha  cidade  de  Faro  se  moveu  duvida  acerca  de  se  uzar  do  seu 
Compromisso  e  Confraria  do  Corpo  Santo  ;  porque  huns  requerião 
que  seria  mercê  dar  o  Regimento  antigo  que  tinhão ,  dizendo 
que  algumas  cousas  delle  não  estavão  como  cumpria  ao  serviço 
de  Deus  e  da  dita  Confraria ,  e  outros  que  não  houvesse  nisso 
duvida  em  se  fazer  como  sempre  se  fizera;  sobre  o  qual  cada  hu- 
ma  das  partes  me  mandou  seus  procuradores  com  poderes  bastan¬ 
tes  para  em  nome  de  todos  poderem  requerer ,  e  acertar  a  deter¬ 
minação  e  despacho  que  o  Ministro  lhe  der  ;  e  desejando  Eu  mui¬ 
to  huma  paz  e  conformidade,  com  a  qual  Nosso  Senhor  vem  a 
ser  bem  servido  na  dita  confraria ;  depois  de  ouvir  os  ditos  seus 
procuradores  e  ver  seus  apontamentos,  mandei  chamar  letrados  e  con¬ 
sultar  o  modo  que  se  devia  ter  para  que  entre  elles  tomassem  algum 
bom  assento  e  for  assentado  e  determinado  que  o  meu  Juiz  de  Fóra  da 
dita  Cidade  de  Faro  os  fizesse  ajuntar  a  todos  em  hum  logar  conve¬ 
niente  ,  e  lhes  dissesse  da  minha  parte  que  elegessem  entre  si 
doze  pessoas ,  homens  de  bem ,  e  sem  suspeita,  os  quaes  pelo  Ju¬ 
ramento  que  lhes  fosse  dado  ordenassem  e  fizessem  de  novo  hum 
Regimento  da  maneira  que  lhe  parecesse  que  o  desse  a  uzar  d’ahi 
em  diante  á  sua  Confraria ,  e  Compromisso ,  o'  qual  Regimento 
me  foi  enviado  para  o  eu  ver  e  confirmar,  e  nelle  emendar  o  que 
me  bem  parecer,  e  que  pelo  que  assim  ordenassem ,  e  eu  emen¬ 
dasse  e  o  confirmasse  fossem  todos  obrigados  a  ter  e  a  cumprir 
inteiramenfe ,  do  qual  despacho  e  determinação  os  ditos  Procura¬ 
dores  de  cada  huma  das  partes  forào  contentes,  e  o  acceitarão  por 
virtude  das  suas  procurações  em  nome  de  todos  os  mareantes ,  e 
mestres ,  e  mancei  ao  dito  Juiz  que  assim  fizesse ,  e  se  fez  a  dita 

D 


eleição  da  maneira  que  se  fazem  as  eleições  dos  officlos ,  segundo 
vi  por  hum  publico  instrumento  que  me  foi  appresentado  com  do¬ 
ze  elegidos  por  virtude  do  juramento  que  lhes  foi  dado  fizerào  o 
Regimento  seguinte  : - 

Capitulo  I. 


O  Regimento  da  governança  que  a  Confraria  do  Corpo  San¬ 
to  desta  Cidade  de  Faro  ha  de  ter  segundo  que  nós  os  doze  elei¬ 
tos  acordamos  hum  regimento.  =  Primeiramente  acordamos  qne 
a  governança  e  regimento  da  dita  Confraria  ande  sempre  em  seis 
pessoas  do  mar,  aptos  e  sufficientes  e  de  melhor  consciência  que 
entre  nós  houver,  e  nào  serão  mais  de  seis,  porque  sendo  d’ahi 
para  cima  na  tal  eleição  se  encontrarão  parentes  muito  chegados 
no  primeiro  e  .segundo  gráo ,  segundo  nelle  somos  todos  liados  e 
sendo  dois  ou  tres  officiaes  haverá  parcialidade  nos  pareceres ,  e 
bandos  e  votos ;  e  qualquer  cousa  de  sustancia  querendo  hum  pa¬ 
rente  o  voto  de  outro ,  o  que  causará  des-serviço  de  Deus ,  e  me¬ 
nos  proveito  da  dita  Confraria, 

Capitulo  II. 


Item  :  haverá  hum  Juiz  ,  hum  Escrivão  ,  e  hum  Recebedor 
da  tal  confraria,  os  quaes  todos  assim  elegidos  como  officiaes  não 
servirão  mais  de  hum  anno,  o  qual  acabado  se  elegerão  outros, 
porque  havendo  de  ser  mais  tempo  ou  perpetuos ,  nunca  darão 
bem  conta  do  que.  sobre  eiles  carregar ,  nem  haverá  logar  para 
entrarem  outros,  que  por  serviço  de  Deus  e  da  dita  Confraria  que¬ 
rem  e  desejão  também  servir  o  dito  cargo. 

Capitulo  III. 


Item:  por  dia  de  Natal  de  cada  hum  anno  se  fará  eleição  dos 
elegidos  e  assim  do  dito  Juiz ,  Escrivão ,  e  Recebedor,  e  na  dita 
eleição  se  terá  desta  maneira  —  ajuntar-se-hão  os  seis  elegidos  que 
servirão  o  anno  passado  com  os  seis  que  naquellê  anno  acabárão, 
e  todos  doze  farão  corpo  juntos  sob  cargo  do  juramento  que  eiles 
receberão  quando  começárão  a  servir  o  dito  officio. ,  e  elegerão  03 
ditos  seis  elegidos  que  aqüelle  anno  houverem  d^servir ,  e  bem 


essim  os  ditos  offieiaes  convem  a  saber  Juiz,  Escrivão,  e  Recebe» 
dor ,  e  o  Juiz  sempre  será  hum  dos  aptos ,  sufficientes ,  e  de  me¬ 
lhor  consciência  dos  seis  elegidos  do  anno  passado,  e  o  Recebe¬ 
dor  será  hum  dos  seis  elegidos  que  novamente  entrarem  qual  a 
todos  doze  eleitores  melhor  parecer ,  e  o  Escrivão  será  huma  pes¬ 
soa  outra  qual  elies  escolherem  sendo  porem  elegido  ,  e  sendo  es¬ 
tes  eleitores  nos  votos  discordes  guardar-se-ha  o  que  pela  maior 
parte  fôr  acordado ;  acontecendo  que  algum  delles  seja  morto  ou 
ausente ,  ou  impedido  de  maneira  que  não  possa  ser  presente  á 
dita  eleição  então  se  elegerá  em  seu  lugar  outro  pelos  proprios 
seis  elegidos  queacabâo,  e  se  acaso  fôr  que  nestes  seis  do  anno  pas¬ 
sado  haja  algum  irmão  ,  pai  ou  filho ,  sogro ,  ou  genro  de  algum 
dos  seis  que  servirem ,  sahirá  fóra  o  parente  que  fôr  da  parte  dos 
Seis  do  anno  passado  posto  que  mais  velho  seja,  e  neste  lugar  se 
elegerá  outro  do  povo  pelos  ditos  seis  elegidos  que  servirem. 


Capitulo  IV. 

Item  .*  que  os  ditos  seis  elegidos,  e  officiaes  que  forem  eleitos 
e  declarados  antes’  que  comecem  a  servir  os  doze  eleitores  darão 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  aos  seis  elegidos  ,  è  ao  Escri¬ 
vão  e  Recebedor,  que  bem  e  verdadeira  mente  servirão  seus  offi- 
cios  o  que  tudo  escreverá  o  Escrivão  da  Confraria  daquelle  anno 
que  acaba  ,  e  o  Juiz  haverá  o  dito  juramento  em  Camara  pelo 
Juiz  ordinário  e  vereadores  da  dita  Cidade  segundo  temos  polo 
Alvará  d’fíl-Rey  Nosso  Senhor,  e  sem  juramento  nào  servirá  ne¬ 
nhum  elegido  nem  oílicial. 

/  -  > 

Capitulo  V. 


Item:  tantoqu*  elegidos  forem  os  ditos  elegidos  e  oíficiaes, 
nenhum  delles  se  poderá  escuzar  de  servir  seu  cargo,  e  o  Juiz  da 
dita  Confraria  o  poderá  constranger  e  obrigar  a  isso  com  pena  de 
mil  réis  para  as  despezas  delia,  multiplicando  a  pena  assim  como 
crescer  a  contumácia  do  que  não  quizer  servir,  mandando  sem¬ 
pre  que  sirva  :  sendo  tal  mandado  na  condemnação  nào  haverá  ap- 
peiiaçào  nem  ag gravo  ;  porque  havendo  appellação  cada  anno  ha¬ 
verá  revoltas  e  demandas  sobre  o  servir  os  ditos  cargos ,  e  os  que 
nào  quizerem  servir  sempre  appellarào,  e  entre  tanto  se  suspende 
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a  execução,  e  mandado  do  dito  Juiz,  o  quç  será  pouco  serviço  d® 
D  eus ,  e  menos  proveito  da  dita  Confraria. 


Capitulo  VL 


Item :  quando  lhe  fôr  necessário,  ou  mandar  alguma  pessoa 
á  Côrte  para  qualquer  cousa  que  pertença  a  bem  da  dita  Confra¬ 
ria  ou  dos  mareantes  ,  serão  chamados  os  seis  do  anno  passado,  e 
com  o  conselho  e  parecer  de  todos  os  doze  se  fará  o  que  por  to¬ 
dos  ou  pela  maior  parte  for  acordado,  e  sendo  algum  delles  mor¬ 
to,  ou  ausente,  ou  impedido,  ou  encontrando -se  com  parentes,  e  o 
de  irmão ,  pai ,  filho  ,  sogro,  ou  genro,  guardar-se-ha  em  tal  caso 
a  ordem  que  em  cima  he  dita  que  tenha  na  eleição  no  Capitulo 
terceiro* 

Capitulo  VIL 

/  •  ' 

Item:  quando  se  houver  de  eleger  alguma  pessoa  para  hir  á 
Côrte  sobre  cousas  da  dita  Confraria ,  e  povo  dos  mareantes ,  os 
doze  elegerão  huma  pessoa  sufficiente  para  isso ,  a  qual  será  den¬ 
tre  elles ,  ou  do  mais  povo  dos  ditos  mareantes.,  e  assim  mesmo 
acordarão ,  e  ordenarão  a  paga ,  e  satisfação  que  pela  dita  hida 
hade  haver,  e  a  pessoa  que  para  isso  fôr  eleita  não  se  poderá es- 
cuzar  de  tal  cargo ,  salvo  mostrando  tal  e  tão.  legitima  razão  por¬ 
que  com  direito  deva  ser  escuzo ,  e  não  a  tendo  o  Juiz  da  dita 
Confraria  o  obrigará  á  dita  hida  com  pena  de  dez  cruzados  para 
a  Confraria,  sem  appellação  nem  aggravo  v  porque  havendo  apr 
pellação  nem  nunca  se  obedecerá  nem  cumprirá  o  que  fôr  acorda¬ 
do  pelos  elegidos ,  e  sempre  as  partes  appellarão  e  farão  processa 
e  dilações,  e  entretanto  perecerá  o  eífeito  do  que  o  nomeado  hou¬ 
ver  de  negociar.. 

Capitulo  VIII, 

Item :  na  dita  Confraria  haverá  dois  livros  encadernados  de 
cadernos  iguaes,  e  as  folhas  seíladas  e  paginadag  pelo  Juiz  ordi¬ 
nário  ou  de  fora  que  na  dita  Cidade  fôr ,  e  hum  cios  ditos  livros 
será  da  receita  e  despeza ,  e  outro,  para  se  nelle  escreverem  entre 
si ,  em  o  qual  se  fara  cada  anno  inventario:  dos  privilégios  e  li¬ 
berdades  e  mais  papeis  que  ç>s  mareantes  tiverem,  e  para  isso  ha¬ 
verá  huma  arca  com  tres  chaves  em  que  se  guardem  estes  livros» 


ç  papeis  ;  huma  das  quaes  terá  o  Juiz  da  dita  Confraria,  e  as  dua& 
terão  dois  dos  ditos  elegidos,  que  servirem,  não  sendo  porém  al¬ 
gum  delles  Recebedor ,  porque  não  parece  bem  que  elle  tenha 
a  chave  dos  livros  da  receita ,  que  sobre  elle  carrega ,  e  03 
tres  que  tiverem  as  ditas  chaves  haverão  entrega  dos  ditos  li, 
vros ,  e  papeis  para  inventario ,  e  serão  obrigados  a  dar  conta 
delles,  e  faltando  algum  delles  o  Escrivão  os  reformará  á  sua 
conta ,  ou  pagará  toda  a  perda ,  damno ,  ou  interesse  que  ao  dito 
papel  pertencer. 

Capitulo  IX. 


Item:  o  Recebedor  com  o  Escrivão  da  Confraria  poderão  des¬ 
pender  delia  até-  cem  réis  sómente  ,  e  havendo  de  ser  despeza  de 
maior  quantia  far-se-ha  com  todos  os  seis  elegidos  que  servirem , 
ou  com  aquelles  qqe  na  terra  se  acharem. 


Capitulo  X. 


Item :  havendo  entre  os  mareantes  alguma  pessoa  tão  pobre 
e  necessitada  que  tenha  necessidade  de  esmola  para  seu  reparo, 
dar-se-ha  da  Confraria  aquillo  que  aos  doze  parecer. 


Capitulo  XI. 


Item  :  para  melhor  arrecadação  do  dinheiro  da  dita  Confra¬ 
ria  os  seis  elegidos  ,  que  servirem ,  terão  cuidado  de  arrecadar  , 
e  haver  todo  o  dinheijo  que  fòr  devido ,  e  entrega-lo-hão  ac  Re* 
cebedor  perante  o  Escrivão ,  que  logo  carregará  em  receita  sobre 
elle  to  lo  o  que  assim  lhe  entregarem ,  e  os  elegidos  novos ,  que 
entrarem  tanto  que  começarem  a  servir  tomarão  conta  ao,  elegi¬ 
dos  e  Recebedor  do  anno  passado  de  tudo  o  que  o  dito  Rèoebedor 
carregar  pelo  livro  da  sua  receita  e  despeza,  e  ficajiüo  algumas; 
dividas  por  arrecadar  do  anno  passado ,  os  ditos  elegi  los  no¬ 
vos  darão  tempo  conveniente  aos  que  acabarão  ,  dentro  no  qual 
as  arrecadarão ,  e  não  arrecadando  no  dito  tempo ,  paga-lo-hâo 
de  sua  casa  ;  a  execução  do  qual  0  Juiz  da  Confraria  mandará 
íàzer  sem  appellaçào  nem  uggravo,  porque  de  outra  maneira  imu* 


ca  se  arrecadará  dinheiro  algum,  e  a  dita  Confraria  rçceberá 
muita  perda.  -  \  ^ 

Capitulo  XII. 


Item:  quando  tomar  a  dita  conta  será  publicamente,  e  man- 
dar-se-ha  tanger  a  campa  da  dita  Confraria  para  que  se  saiba  co¬ 
mo  se  toma  a  conta  aos  elegidos  e  Recebedor  passado ,  e  cada 
qual  do  povo  poderá  estar  a  ella  por  que  se  não  presuma  contra 
Os  que  a  dão  ,  nem  contra  os  que  a  tomão. 

Capitulo  XIII. 


Item :  se  para  qualquer  cousa  que  a  bem  da  dita  Confraria 
pertença  fòr  necessário  algum  oíFicial  de  justiça ,  tabelliào ,  al¬ 
caide  ,  meirinho,  ou  seus  homens,  e  porteiro  do  Concelho ,  o  Juiz 
ordinário  ou  de  fora,  que  na  dita  Cidade  fôr,  o  mandará  dar,  sen¬ 
do-lhe  pedido  por  parte  dos  elegidos ,  o  qual  official  será  obriga¬ 
do  a  fazer  o  que  lhe  fôr  mandado  pelo  Juiz  da  dita  Confraria. 

Capitulo  XIV. 


Item:  para  sustentamento  da  dita  Confraria,  e  para  os  gas¬ 
tos  e  despezas  delia  todo  o  mareante  e  pescador,  de  qualquer  sor¬ 
te  ,  qualidade  e  condição  que  seja  assim  de  toda  a  arte  de  nave¬ 
gação  como  de  pescar  que  agora  ha  e  ao  diante  fòr,  seja  no  Reino 
como  fora  delle  que  nesta  Cidade  de  Faro  fôr  morador  e  os  que 
não  tendo  casa  e  família  em  outro  lugar  de  todo  o  que  ganhar 
dará  para  a  dita  Confraria  hum  por  cento,  o. que  haverá  pagar  assim 
nos  casados  como  nos  solteiros ,  e  assim  nos  filhos ,  criados ,  e  es¬ 
cravos,  posto  que  sob  poder  de  seus  pais,  amos,  e  senhores  estejão. 

Capitulo  XV. 

Item :  pelo  mesmo  modo  se  pagará  á  mesma  Confraria  a  di¬ 
ta  quantia  de  todo  o  marisco  que  se  levar  para  fóra  a  vender. 


Capitulo  XVI. 


Itera:  se  pagará  dos  navios  grandes  e  pequenos  ,  e  assim 
navegar,  como  de  caravelas  que  andarem  á  sardinha. 

Capitulo  XVII. 

Item :  os  mareantes  que  sahirem  do  mar  e  entrarem  conf 
mercadorias  pagarão  o  que  as  suas  consciências  lhes  ditarem. 

Capitulo  XVIII. 


Item:  pagarão  da  maneira  sobredita,  a  saber  hum  por  eentd  ' 
os  calafates ,  carpinteiros  da  Ribeira ,  porque  de  muitos  annos  a 
esta  parte  está  assim  em  costume ,  e  elles  gozão  .dos  privilégios  e> 
liberdades  que  os  mareantes  tem. 


Capitulo  XIX. 

Item:  para  esta  esmola  vir  a  melhor  arrecadação,  serão  obri¬ 
gados  os  mestres  dos  navios  grandes  e  pequenos  de  qualquer  sorte 
e  arte  de  navegar  e  pescar  que  seja,  como  acima  fizemos  menção, 
a  arrecadar  dos  seus  companheiros  que  nos  ditos  barcos,  navios, 
ou  caravelas  trouxerem  hum  por  cento  de  tudo  que  ganharem ,  e 
darão  a  dita  esmola  aos  ditos  elegidos,  ficando  em  seu  juramen¬ 
to  se  he  tanto  o  que  arrecadárão,  e  se  deve  á  dita  Confraria  e  os 
ditos  mestres,  ou  mareantes ,  e  outros  que  á  dita  Confraria  algum 
dinheiro  deverem  serão  obrigados  ao  dar  tanto  que  pelos  elegidos 
lhe  fòr  pedido ,  e  não  pagando  sem  alguma  justa  causa  ,  o  Juiz 
da  Confraria  os  mandará  executar  pela  dita  quantia  sem  appella- 
ção  nem  aggravo,  porque  de  outra  maneira  nunca  o  dito  dinhei¬ 
ro  virá  á  dita  arrecadação. 


juramento. 

E  pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos  que  para  isso  nos 
foi  dado  fazemos  e  aífirmamos  os  doze  eleitos  que  em  Deus.  e 


em  r.ossâs  consciências  este  nos  parece  o  melhor  regimento  e  orde¬ 
nança,  que  a  Confraria  do  Corpo  Santo  que  nos  ha  e  deve  ter, 
e  para  mais  serviço  de  Deus,  proveito,  e  socego  dos  mareantes  pe¬ 
dimos  muito  por  mercê  á  Rainha  Nossa  Senhora ,  e  em  nome  de 
todos  que  o  qüeiía  confirmar  para  que  não  haja  cadaanno  discór¬ 
dias  e  contendas  sobre  novos  pareceres  e  varias  vontades  ,  e  man¬ 
dar  que  assim  se  cumpra  e  guarde  d’aqui  em  diante  para  todo  o 
6mpre,  no  que  fará  serviço  a  Deus,  e  a  nós  muita  mercê  etc. 

CONFIRMAÇÃO. 

E  visto  por  mim  o  dito  Regimento ,  por  me  parecer  bom  e 
conforme  ao  serviço  de  Deus^  e  bem  da  dita  Confraria  tenho  por 
Ibern  e  me  praz  de  lho  confirmar,  e  de  effeito  por  esta  minha  car¬ 
ta  confirmo  e  hei  por  confirmado  assim  e  da  maneira  que  nelle 
§e  contém  com  a#  declarações  etc, 


REFORMAÇÃO  DOS  CAPÍTULOS  SEGUINTES, 
Capitulo  I. 

Item:  quanto  ao  que  se  diz  no  Capitulo  I,  que  haja  sómen¬ 
te  seis  elegidos  em  cada  hum  anno ,  hei  por  bem  e  mando  que  o 
Juiz  da  dita  Confraria  tenha  também  hum  voto  como  cada  hum 
dos  ditos  elegidos  em  todos  os  casos  que  ordenarem  para  serem  se¬ 
te  ,  porque  sendo  numero '  sem  pares  haverá  sempre  mais  votos  a 
huma  parte ,  e  evitarão  as  duvidas  e  debates  que  se  poderão  se¬ 
guir  de  serem  os  ditos  votos  iguaes. 

Capitulo  II. 

Quanto  ao  Escrivão,  que  no  Capitulo  II.  se  diz  que  não  ser¬ 
virá  mais  de  hum  anno,  hei  por  bem  e  mando  que  sirva  Ires  an- 
nos  para  que  tenha  mais  pratica  das  cousas  do  Compromisso  ,  e 
gaiba  melhor  servir  seu  cargo. 


Capitulo  III. 


Quanto  á  eleição  que  no  Capitulo  III  dizem  que  se  faça  dia 
de  Natal ,  hei  por  bem  e  mando  se  faça  na  l.a  Oitava. 

Capitulo  IV. 


Quanto  ao  que  dizem  no  Capitulo  V  nenhuma  pessoa  se 
possa  escusar  de  servir  o  cargo  para  que  fôr  eleito  pela  dita  elei¬ 
ção  ,  hei  por  bem  e  mando  que  se  tiver  justa  causa  e  impedimen¬ 
to  para  o  não  poder  servir,  o  Juiz  da  Confraria  com  os  outros  elei¬ 
tos  que  se  acharem  presentes  na  Cidade ,  e  suspeitos  não  forem , 
lhe  conheção  datai  causa  summariamente,  e  determinem  final  men¬ 
te  sem  disto  fazerem  aeto  nem  processo ,  e  sem  appellação  nem 
aggravo. 

Capitulo  V. 


E  o  que  se  contêm  no  Capitulo  VII  ,  que  a  pessoa  que  for 
eleita  para  ser  enviada  a  requerer  o  que  cumprir  á  Confraria  se 
não  escuse  de  o  fazer  com  pena  de  dez  cruzados ,  hei  por  bem  e 
mando  que  se  cumpra  como  se  contém  o  dito  Capitulo  sob  a  me¬ 
tade  da  dita  pena  que  são  cinco  cruzados. 

Capitulo  VI. 


E  o  que  se  contêm  no  Capitulo  VIII.  ,  que  haja  livro 
de  Receita  e  Despeza ,  e  dos  Acordãos,  e  que  no  dos  Acor- 
dãos  se  fará  cada  anno  hum  inventario  dos  privilégios  e  pa¬ 
peis  da  Confraria ,  para  os  quaes  livros  e  papeis  haja  liuma  arca 
de  trez  chaves,  e  huma  tenha  o  Juiz,  e  as  duas  os  dois  elegidos, 
hei  por  bem  e  mando  que  aièm  dos  ditos  livros  da  Receita  e  Des¬ 
peza  e  dos  Acordãos,  haja  outro  livro  em  que  se  registem  logo 
todos  os  ditos  privilégios  e  papeis  da  Confraria  que  ora  houver  e 
ao  diante  os  que  mais  houverem ;  e  que  das  tres  chaves  da  dita 
arca  tenha  huma  o  Juiz  e  outra  o  Escrivão,  e  outra  hum  dos  ele¬ 
gidos;  e  que  se  fará  cada  anno  o  dito  inventario  em  hum  caderno 

O 


apartado  no  qual  assignarão  os  que  as  ditas  chaves  tiverem ,  e  es¬ 
tará  em  poder  de  hum  elegido  que  não  tvier  chave. 


Capitulq  VII. 


E  o  que  se  contêm  no  Capitulo  X,  que  o  Recebedor  da  Con¬ 
fraria  faça  as  despezas  até  á  quantidade  de  mil  réis,  hei  por  bem 
e  mando  que  o  Juiz  da  dita  Confraria  com  o  Escrivão  farão  as 
Ritas  despezas  até  á  dita  quantia ,  mas  não  o  Recebedor. 

CARTA  DE  CONFIRMAÇÃO. 

Com  as  quaes  declarações  mando  a  todos  os  mareantes  de 
•jninha  dita  Cidade  de  Faro ,  e  a  todas  e  quaesquer  ontras  pessoas 
que  dos  privilégios  e  liberdades  da  dita  Confraria  gozarem  que 
cumprão  e  guardem  o  dito  Regimento  ,  e  todas  e  cada  huma  das 
cousas  nelle  declaradas,  assim  e  tão  inteiramente  como  nelle  se 
contem  sob  as  penas  nelle  conteudas  sem  duvida  nem  embargo 
algum  a  isso  porem,  porque  assim  o  hei  por  bem,  e  por  serviço  de 
Deus,  e  meu,  e  da  dita  Confraria,  e  por  firmeza  delle  mandei 
passar  esta  minha  Carta  de  Confirmação  assignada  por  mim  ,  e 
•sellada  com  osello  das  minhas  Armas,  e  passada  por  minha  Chan- 
■cellaria.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aseis  de  Maio.  —  Pedro  Fcv~ 
nandes  a  fez.  —  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  C  br  is¬ 
to  de  mil  quinhentos  cincoenta  e  dais  annos. 


mappa 


N.  25 


Demonstrativo  da  importância  da  colheita  dos  cereaes  e  milho  no  Alqarve 
sào  precisos  e  fallão  para  consumo  e  sementeira  ate' á  colheita  de  1835 
dada  pela  Prefeitura  em  14  de  Setembro  de  1834. 


€77i  1834,  dos  que  lhe 
,  segundo  a  conta 


CONCELHOS. 

Producção  de  1834. 

Precisa-s 

sumo 

para  a  sementeira  e  con- 
até  á  colheita  de  1835. 

Falta  para  a 

completar 

Trigo 

Cevada 

e 

Aveia 

Centeio 

Milho 

Trigo 

Cevada 

e 

Aveia 

Centeio 

Milho 

Trigo 

Cevada  í 
e  1 

Aveia 

Centeio  | 

Milho 

Albufeira 

4.003 

1201 

103 

281 

501 

19SJ 

45 

36  1 

o 

o 

w-» 

73 

34|l 

8 

Alcoitin> 

165, 

40 

60 

„ 

365 

65 

110 

20 

o 

o 

Gt 

25 

50 

20 

Al  jez.ur 

130 

„ 

„ 

140 

„ 

10 

„ 

Castro  Marina 

37 

3 

4, 

300 

25 

40 

.. 

268 

22 

36 

Faro 

38i 

120 

^3 

3S10f 

421  1 

29SJ 

414J 

3272^. 

301 J 

206 

400 

Lagoa 

180 

90 

20 

48 

220 

110 

50 

80 

40 

20 

30 

32 

Lagos 

300 

50 

M 

15 

2430 

100 

•• 

105 

2230 

50 

„ 

130 

Loulé 

900 

325 

771 

2.-438 

441  $ 

1:039 

379  4 

1538 

1164 

892| 

302 

Monchique 

60 

5 

12 

70 

100 

15 

20 

70 

40 

lo 

8 

„ 

Ol  hão 

267  j 

36* 

*4 

7 

1241 

55 

2S§ 

547 

973 

584 

540 

Portimão 

55  0 

105 

30 

100 

800 

220 

75 

190 

250 

115 

25 

90 

Silves 

320 

175 

60 

72 

370 

205 

160 

112 

50 

30 

100 

40 

Tavira 

132 

10 

25 

100 

515 

40 

105 

100 

383 

30 

80 

„ 

Villa  do  Bispo 

1000 

„ 

», 

1.150 

» 

” 

M 

150 

„ 

Villa  Real 

48 

11 

14 

55 

898 

41 

224 

85 

850 

30 

210 

30 

Som  ma  em 
moios  .  . 

4:428f 

1:0901 

491 

578^ 

14:778-J 

1:9724 

2:185 

2:179^ 

10:350 

1:882-| 

1:694 

1:592  1 

N.°  25. 


MAPPA  da  Receita  e  Despeza  do  cabeção  das 
sizas  do  Termo  de  Lagos  em  1819. 


RECEITA. 

Siza  dos  bens  de  raiz . 

1:124/287 

280/100 

Dita  da  foz . 

i  Dita  das  correntes  da  terra . 

67/900 

1  Dita  das  rendas  e  lucros . 

597/520 

30/300 

Real  na  carne . 

Arruado . . . 

930/430 

Somma . 

3:030/597 

DESPEZA. 

Patrimônio  real  e  cera . 

56  8/530 
16/666 
10/400 
60/000  1 
GO/000  1 
9/000  1 
18/000 
24/000 
18/000 
8/000 
4/800  1 

/  900 
9/000  § 

8/060 
20/000  1 
400/000  ; 

200/p00 
1:996/460 

Ao  Juiz  de  fora  de  Monchique . 

Ao  Juiz  da  Corte . 

Apozentadoria  do  Corregedor . 

Dita  do  Juiz  de  fora . 

Presidente  do  lançamento . 

Escrivão  do  dito . 

Despezas  do  dito . .  . 

Escrivão  de  Correição  . . . 

Meirinho  da  dita . 

Dito  da  Cidade . . 

Porteiro . 

Escrivão  das  sizas . 

Por  copiar  o  lançamento . . 

Recebedor  das  sizas . 

Partido  de  dois  médicos . 

Partido  de  cirurgião . 

Creaçào  dos  exnostos . 

Somma . 

3:451/816 

MAPPA  dos  Expostos  e  Cabeção  das  Sizas  nó  Termo  de  Lagos  desde 


Arruado. 
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N.c  29. 


TABELLA  dos  gêneros  onerados  com  as  impo¬ 
sições  ou  tributos  municipaes~4ançados  no  cor¬ 
rente  anno  de  1840  pela  Camara  diOlhão. 


Ceneros. 


Trigo . . 

Milho . 

Cevada  e  Centeio . 

Feijào  e  Grão  de  bico . 

Fava,  ervilha  e  grizeo . 

Vinho . . . 

Vinagre  . 

Aguardente .  . . 

Uva  para  comer . 

Dita  para  mosto . 

Dita  em  passa . 

Figo  secco.  . . 

Dito  torrado . 

Palha . .  . . 

Madeiras. 


Por  alqueire. 

50  réis. 
.  .  .  25 


.  30 

.  .  .  .  . .  25 

por  almude.  .  20 

.  20 

.  100 

,  .  por  arroba.  .  80 

.  10 

.  30 

.  . .  20 

por  alqueire.  .  20 

.  por  arroba. .  5 


Pranehão  de  Flandres.  . . .  .  40  réis. 

Ta  boas  de  Flandres .  20 

Fio  das  ditas.  . .  10 

Viga  dita  de  20  palmos . .  100 

Dita  maior  de  20  palmos . . .  120 

Barrote  de  dita  de  20  palmos.  . . _.  20 

Taboas  de  quina  viva . . por  duzia.  .  120 

Dita  de  costado  de  18  palmos . i .  20 

Dita  do  Porto  de  12  palmos .  60 

Ditas  de  carrada . 40 

Taboas  de  costado  de  20  palmos .  30 

Pá  os  de  castanho  de  24  a  30  palmos . por  duzia.  .  400 

Morilhos.  .  dito . dito .  240 

Frechaes.  .  dito . dito .  120 

Pontas  morilhadas . 160 

Ditas  de  todas  as  grossuras .  40 

P 


Ripas  de  iodas  as  grossuras. 

Vigas... .  .  dito . , .  . .  . 

Vazias  ou  meões.  .  . . 

Aduellas  de  tonel . 

Arcos  de  pipa . 

Ditos  de  meia  pipa . 

Liaça  de  vimes . 

Pipas  vazias . 

Meia  pipa  dita . 

Barril . 

Tonel  dito . 


.  20  réis. 

. . .  600 

.  120 

. .  60 

por  cento. .  60 

.  30 

por  duzia.  .  30 

.  100 

.  50 

. . .  25 

.  160 


Atanado  de  sola  . . . . 

Meio  de  sola . ' . 

Meio  de  vaqueta . 

Bezerro,  ata  nado  r  e  vitella . por  arratel. . 

Bezerro  de  FlaOdres . . dito 

Carneira.  . .  . .  . . dito 

Cordovao  e  pelliea . dito 

Ferro. . por  arroba.  . 

Arcos  de  dito . . .  dita.  . .  . 

Aço . . . dita. . .  . 

Chumbo . dita. _ 

Pez  e  breu . dita.  . .  . 

Linho  em  rama  ou  sedado . dita.  . .  . 

Dito  xerva . por  costal.  . 

Alcatrão . por  barrica.  . 

Cal . . . . . . .  .  por  moio.  . 

Telha ,  ladrilho ,  ou  roncão.  . . por  cento.  . 

Cantaros  de  barro . .' . por  duzia.  . 

Quarta  de  dito . . . . . 

Enfusa  ou  barril  de  dito . . . 

Bonecos . por  cento.  . 

Louça  de  barro  seja  qual  fôr  a  sua  natureza  e  quali¬ 
dade  . por  cada  duzia  de  peças.  . 

Lenha  de  oliveira . por  carga.  . 

Dita  não  sendo  dAliveira.  . . . . 

Carvão . . por  arroba.  . 

Alfazema . . . dita.  . .  . 

Oleo . . . dita.  .  .  . 

Azeite  doce  ou  de  peixe . . por  alqueire.  . 

Mel . . . . . . . .  .  dtto.  . .  . 


80 

40 

20 

10 

15 

5 

10 

40 

40 

60 

.  60 
20 
40 
120 
120 
100 
20 
6gT 

30 

15 

20 

10 

10 

5 

5 

50 

100 

30 

30 


Arroz  grado . por  sacca. .  80 

Dito  miudo . dita.  ...  40 

Dito . por  barrica  grande.  .  160 

Dito . por  dita  pequena.  .  80 

Farinha  de  páo . por  arroba.  .  40 

Assucar . dita  ....  20 

Chocolate . .  dita  ....  40 

Bacalháo . . . .  .■  dita  ....  40 

Manteiga . . por  barril.  .  60 

Queijo  de  marca . cada  hum.  .  5 

Ditos  pequenos . por  duzia.  .  5 

Batatas  redondas . por  arroba.  .  10 

Ditas  compridas . .  dita  ....  20 

Castanha  verde . por  alqueire.  .  10 

Dita  secca . por  arroba.  .  30 

Peros . por  arroba.  .  10 

Melões  e  melancias . por  duzia.  .  £0 

Aboboras ,  favas ,  cebolas ,  e  quaesquer  outros  frutos 

ou  verduras . . . por  carrada.  .  160 

Ditos  generos  .....' . por  carga  grande.  .  40 

Ditos . por  carga  pequena  20 

Alfaces . por  carrada.  .  80 

Ditas . . . por  carga  grande.  .  20 

Ditas . por  carga  pequena.  .  10 

Alfarroba . por  sacco.  .  20 

Carne  de  porco  fresca  ou  salgada . por  arroba.  .  30 

Todo  o  peixe  consumido  no  Concelho .  5  p.  100 

Quaesquer  fazendas  ou  generos  não  comprehendidos 

nesta  Tabella . por  fardo.  .  80  réis. 

Ditas . por  costa  1.  .  40 

Ditas . por  caixote  ou  bahul  grande.  .  60 

Ditas.  .  .  por  fardo,  costal,  caixote,  ou  bahul  pequeno.  .  30 

Ditas . por  barrica  grande  .  .  60 

Ditas . por  dita  pequena.  .  30 


Adverte-se  que  todo»;  estes  tributos  são  lançados  aos  generos 
que  ficão  esp<#cificados ,  quer  elles  sejão  de  producçâo  deste  Con¬ 
celho  ,  quer  venhão  de  fóra  delle ,  sem  difierença  alguma,  nem 
para  mais  nem  para  menos. 

Olhào,  13  de  Fevereiro  de  1840. 

O  Presidente 

Sebastião  José  d' Oliveira. 

p  2 


Observação. 


Esta  contribuição  he  imposta  nos  generos  vendidos  para  con¬ 
sumo  publicamente ,  isto  he  ,  em  armazéns  ,  praças,  feiras  ,  hor¬ 
tas  .  ou  em  outro  qualquer  lugar  publico  ,  ou  importado  para 
consumo  em  qualquer  iogar  em  que  se  vendão ,  advertindo  que  o 
primeiro  vendedor  he  quem  deve  pagar  o  imposto  no  acto  da  pri¬ 
meira  venda ,  á  excepção  daquelles  que  forem  vendidos  para  fora 
do  Concelho,  ou  para  serem  exportados,  e  das  pescarias  que  fo¬ 
rem  vendidas  aos  revendedores  ,  os  quaes  ficão  responsáveis  pelo 
pagamento  do  imposto,  assim  como  ficão  responsáveis  os  donos  ou 
mestres  dos  barcos  ou  botes  de  pesca  pela  pescaria  que  venderem 
aos  habitantes  ou  particulares  para  consumo  de  suas  familias ,  e 
nao  pela  pescaria  que  venderem  a  indivíduos  que  a  hão  de  tornar 
a  vender  em  qualquer  lugar  deste  município. 

— - — *■ - - — 


Produzirão  os  impostos  mencionados  1:847^800  réis,  por 
que  for ão" arrendados  por  hum  anno ,  e  mais  produziriâo  se  não 
fizessem  colluio  os  rendeiros.  Nosannos  anteriores  algumas  peque¬ 
nas  differençasdem  havido  nos  generos  sujeitos  á  imposição.  No 
anno  de  1886  ,  l.°  da  imposição,  produzirão  elles  655^310  rs.» 
no  de  1837  produzirão  855^415 ,  e  no  de  1838  a  quantia  de 
1;68L/.3Ü0  rs. 


N.°  30. 


MÀPPA  demonstrativo  das  contribuições  adopla - 
das  para  occorrer  ás  despezas  municipaes  de 
Tavira  no  anno  de  1839. 


*9 

o 

§ 

e 

PÇ 

Generos. 

Imposto. 

6 

£ 

Trigo . 

30  réis  por  alqueire. 

a 

Pí 

Centeio . 

20  réis  por  dito. 

9 

Milho . . 

20  réis  por  dito. 

Feijão . . . 

30  réis  por  alqueire. 

O 

r* 

Fava.  . . . 

20  réis  por  dito. 

§ 

Cevada  branca. . .  . 

10  réis  por  dito. 

Ervilhas  . . 

20  réis  por  dito. 

ei 

Grãos . . . 

30  réis  por  dito. 

Grizeos . . 

20  réis  por  dito-. 

Batata  redonda . 

:  60  réis  por  quintal. 

Batata  doce . 

120  réis  por  dito. 

Melão  e  melancia  nacional . 

10  réis  pjjr  dúzia. 

Peros . . 

30  réis  por  arroba. 

Taboas  de  Flandres . 

5  por  éento. 

Madeira  de  castanho. . 

3  por  cento. 

s 

Pinho  da  terra  . . 

3  por  cento. 

Aduellas  de  bordo . 

25  réis  por  duzia. 

o 

Ripas . . 

100  réis  por  cada  huma. 

crJ 

F erro  e  aço . . 

20  réis  por  arroba. 

Chumbo  em  batra..  ..... 

50  réis  por  arroba. 

Caixas  de  folha  de  lata.  .  . 

480  réis  por  cada  huma. 

Arroz  estrangeiro  miudo.  .  . 

30  réis  por  arroba. 

Dito  dito  grado .  .  . 

40  réis  por  arroba. 

Dito  nacional . 

/ 

30  réis  por  arroba. 

o 

5 

rt 

P  escarias . 

7  por  cento. 

O 

Sal . 

5  por  cento. 

N.'  31. 


Regimento  dos  Misteres  de  Tavira. 


Dom  João ,  por  graça  de  Deus ,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves  ,  d’aquem  e  d’além  mar  em  África  ,  Senhor  de  Guiné ,  e 
da  Conquista,  Navegação,  Commercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Pér¬ 
sia,  e  da  índia;  Faço  saber  a  quantos  esta  Carta  virem,  que  os 
oificiaes  mecânicos  e  povo  da  CidadeAde  .Tavira  me  enviarão  pe¬ 
dir  e  requerer  que  me  prouvesse  que  na  dita. Cidade  houvesse  Mis¬ 
teres  para  requererem  as  coisas  do  Povo  ,  como  os  havia  nas  ou¬ 
tras  cidades  e  villas  dos  meus  reinos,  porque  por  na  dita  cidade 
os  não  haver  tinhão  recebido  alguns  aggravos  e  oppressôes ;  e  vis¬ 
to  por  mim  seu  requerimento  ,  havendo  respeito  á  dita  Cidade  ser 
a  mais  principal  do  reino  do  Algarve ,  e  de  tão  grande  povoação 
como  he ,  e  que  por  não  haver  nella  Misteres  as  coisas  do  povo 
não  podem  ser  tão  bem  requeridas  e  olhadas  como  he  razão  ,  e 
me  prazerá  que  o  sejão  :  por  todos  os  ditos  respeitos,  e  por  folgar 
de  fazer  mercê  aos  ditos  olliciaes  e  povo  :  Hei  por  bem  e  me  praz 
que  d’aqui  em  diante  haja  na  dita  villa  doze  Misteres  os  quaes  se 
elegerão  pela  maneira  seguinte  : 

Primeiramente  todos  osoíficiaes  mecânicos  quê  na  dita  Cida¬ 
de  houver  se  ajuntarão  em  hum  dia  das  oitavas  do  Natal  de  ca¬ 
da  hum  anno,  e  os  ofliciaes  de  cada  officio  elegerão  entre  si  hum 
bom  homem  entendido  para  os  ditos  doze  Misteres  dos  doze  oíli- 
cios  que  naquelle  anno  se  não  elegerão ,  se  elegerão  no  anno  se¬ 
guinte  os  ditos  doze,  ou  aquelles  que  nelles  couberem  não  chegan¬ 
do  a  doze  :  e  não  havendo  ahi  doze  oflicios  para  de  cada  hum  se 
eleger  a  dita  pessoa ,  elles  repartirão  os  ditos  doze  por  todos  os 
officiaes  que  hy  houver ,  como  lhes  melhor  parecer. 

E  se  alguns  dos  .ditos  oíliciacs  mecânicos  se  não  quizerem. ajun¬ 
tar  quando  forem  chamados  para  fazerem  a  dita  eleição ,  o  que 
não  fòr ,  sendo-lhe  notificado  pagará  100  réis  de  pena  para  suas 
despezas,  e  os  ditos  doze  ordenarão  entre  sy  hurna  pessoa  que  os 
faça  juntar ,  e  dè  á  execução  a  dita  pena  nos  que  nella  incor¬ 
rerem. 

E  tanto  que  fôr  feita  a  dita  eleição  na  maneira  sobredita , 
logo  os  doze  que  fôrão  eleitos  se  ajuntarão  e  elegerão  entre  sy 
dois  procuradores  do  Povo,  homens  de  bem,  quaes  sentirem  que 
gâo  de  melhor  consciência  e  entender ,  e  que  as  coisas  do  povo 


saibão  requerer  bem,  e  como  a  elle  cumprir,  e  com  toda  a  tem- 
perança ;  os  quaes  procuradores,  que  assy  forem  eleitos  estarão  na 
Camara  da  dita  Cidade  nas  vereações  e  authos  que  nella  se  fize¬ 
rem  ;  e  quando  se  houver  de  prover  d 'alguns  officios  da  Cidade, 
que  por  regimentos  e  minhas  ordenações  a  Camara  houver  de 
prover ,  não  poderão  fazer  sem  os  ditos  dois  procuradores  serem 
presentes,  os  quaes  serão  chamados  para  com  as  mais  pessoas  que 
houverem  de  fazer  as  taes  eleições  e  com  elles  se  haver  de  fazer 
a  dita  eleição. 

Item  :  os  ditos  dois  procuradores  serão  presentes,  e  darão  vo¬ 
tos  na  outorga  dos  contractos  ,  aforamentos  ,  emprazamentos ,  e> 
arrendamentos  que  pela  Cidade  se  fizerem  a  alguma  pessoa  ou 
pessoas  de  qualquer  coisa  que  a  Cidade  possa  fazer  nas  vendas  etras- 
passações ,  e  na  arrecadação  das  rendas  que  pertencem  á  Cidade  * 
e  sem  elles  se  não  fará  coisa  alguma  das  sobreditas. 

Item:  terão  voto  nas  obras  que  a  Cidade  mandar  fazer,  eno 
dar  dos  chãos,  e  assy  nas  despezas  que  os  officiaes  da  Cidade  man¬ 
darem  fazer  de  qualqaer  coisa  que  seja ,  e  assinarão  nos  manda¬ 
dos  com  os  ditos  officiaes  ;  e  quando  a  Camara  quizer  lançar  al¬ 
gumas  fintas ,  ou  c^izerem  enviar  a  mim  algum  procurador  ou 
procuradores  para  requererem  algumas  coisas  que  sejão  em  provei¬ 
to  da  Cidade ,  os  ditos  dois  procuradores  dos  Misteres  serão  pre¬ 
sentes  ,  e  assignarão  no  accordo  que  se  disso  fizer,  e  sem  elles  se 
não  íarão. 

Item :  se  a  Cidade  quizer  aforar  algumas  suas  propriedades 
ou  chãos ,  ou  quaesquer  outras  coizas  que  lhes  pèrtenção ,  e  pri¬ 
meiro  se  houverem  de  ver  pelo  Juiz,  5  Vereadores,  e  officiaes,  sem¬ 
pre  os  dois  procuradores  dos  Misteres  irão  com  elles,  e  serão  a  is¬ 
so  presentes. 

Item  :  os  officiaes  da  Camara  da  dita  Ci  lade  não  poderão 
fazer  posturas,  nem  accordos,  nem  prometterão,  nem  darão  ser¬ 
viços  ,  nem  tenças  a  algumas  pessoas ,  em  caso  de  que  para  isso 
tenhão  licença,  nem  outros  alguns  encargos,  sem  serem  chama¬ 
dos  os  ditos  doze  Misteres,  e  coar  elles  se  assentará  o  que  .mais 
vezes  fòr  accordado,  e  assignarão  no  tal  accordo,  e  quando  se  es¬ 
tes  doze  chamarem  se  chamarão  também  as  pessoas  honradas  que 
andão  nos  officios  do  Concelho,  e  se  forem  coisas  que  por  bem  de 
minhas  ordenações  se  baja  de  chamar  todo  o  povo ,  além  dos  di¬ 
tos  doze ,  chamar -se-lia  todo  o  povo  segundo  as  ditas  ordenações 
declárão. 

E  qnando  quer  que  se  houverem  de  tomar  as  contas  das- 
despezas  que  a  Cidade  mandar  fazer,  assy  das  rendas  delia, 
eqmo  fintas  e  taxas,  serão  requeridos  os  ditos  doze  Misteres  pa¬ 
ra  que  elejao  huma  pessoa  que  por  parte  do  povo  esíèe  presesi- 


Vê  ao  tomar  delias ,  para  por  elle  requerer  o  que  a  bem  de  sua 
justiça  fizer  ;  e  mando  a  qualquer  official  e  pessoa  que  as  ditas  con¬ 
tas  houverem  de  tomar ,  que  quando  as  houver  de  fazer ,  mande 
requerer  os  ditos  doze  para  elegerem  a  dita  pessoa  declarando-lhe 
o  dia,  e  tempo  em  que  as  ditas  contas  houver  de  tomar,  e  quan¬ 
do  ao  dito  tempo  não  fôr  as  poderá  tomar  sem  elles. 

E  por  que  os  ditos  Misteres  terão  muitas  vezes  necessidade 
d'algumas  escripturas  da  Camara  mando  ao  Escrivão  delia  que 
quando  lhe  fòr  requerido  poros  ditos  doze  ou  por  os  dois  os  treslados 
d'algumas  escripturas,  estrumentos  ou  cartas  testemunháveis  que  to¬ 
que  ao  povo ,  lhes  dê  com  toda  a  bôa  diligencia  que  puder ,  sem 
por  isso  lhes  levar  dinheiro  nem  prêmio  algumr 

E  os  ditos  dois  procuradores  dos  Misteres  estarão  na  Camara 
assentados  em  hum  banco  que  estará  fòra  da  meza  da  vereação, 
afastado  hum  pouco  da  dita  meza ,  com  o  rosto  para  os  Vereado¬ 
res  e  as  costas  para  o  povo  ;  e  sendo  a  meza  cercada  com  peitoril 
de  grades,  ou  serrado,  estará  fóra  delle  o  dito  banco,  onde  assy 
hão  de  estar  assentados  os  ditos  dois  procuradores;  e  será  mais 
baixo  que  os  assentos  dos  Vereadores. 

E  quando  algum  dos  ditos  procuradores,  for  auzente ,  ou  im¬ 
pedido  que  não  possa  estar  na  Camara ,  peracom  ambos  se  faze¬ 
rem  as  coisas  delia;  como  nesta  carta  he  declarado,  far-se-hão 
com  o  outro  que  ficar. 

Porque  por  assy  os  dois  Procuradores  que  na  Camara  hão  de 
estar ,  se  serem  eleitos  do  povo  para  isso  ,•  e  por  estarem  no  dito 
lugar  devem  ter  mais  liberdade  que  outros  que  nisso  não  servirão, 
e  por  lhes  fazer  mercê  me  praz  que  aquelles  dois  oíficiaes  mecâ¬ 
nicos  que  pelos  sobreditos  doze  forão  eleitos ,  segundo  atrás  he  de¬ 
clarado ,  por  estarem  na  dita  Camara  por  procuradores  do  dito  po¬ 
vo  e  servirem,  não  possão  nunca  em  tempo  algum  haver  pena  vil, 
convem  a  saber :  açoutes ,  baraço ,  e  pregão ;  nem  outra  que  seja 
desta  calidade  ,  que  se  dão  a  outros  mecânicos,  e  quando  os  so¬ 
breditos  forem  compreendidos  em  tal  caso  por  onde ,  segundo  mi¬ 
nhas  ordenações  mereção  alguma  pena  vil  lhe  será  commutada  , 
e  acerca  disso  lhe  será  guardado  o  que  se  guardaria  a  quaesquer 
pessoas  que  por  bem  de  minhas  ordenanças  são  escusas  das  taes 
penas ,  e  bem  assim  me  praz  que  o  anno  que  os  ditos  procurado¬ 
res  servirem,  sejào  escusos  do  serviço  do  Conselho,  e  não  sejào 
para  elle  constrangidos. 

Notifico  assim  os  Juizes,  Vereadores,  Procurador,  e  oíficiaes 
da  Cidade ,  que  ora  são ,  e  ao  diante  forem,  e  a  quaesquer  outros 
officiaes  e  pessoas,  a  que  essa  fòr  mostrada,  e  o  conhecimento  per¬ 
tencer ,  e  lhes  mando  que  leixem  aos  ditos  Misteres  fazer  eleição 
dos  ditos  doze  do  modo  que  dito  he ,  e  os  ouçào  quando  por  parte 
do  /o  ovo  Porem  A' c  Am  Ar  A  requrer  cdgumA  ccazà,  que  Ihcô  to 


querh ,  e  os  mandem  chamar  quando  se  houverem  de  fazer  algu¬ 
mas  das  coisas  nesta  carta  declaradas ,  a  que  elles  hajão  de  ser 
presentes ,  e  dar  vozes ,  e  assy  lhes  leixem  eleger  os  ditos  dois 
Procuradores  que  andem  estar  na  Camara ,  e  l}ie  deem  seus  as¬ 
sentos  nella  da  maneira  acima  declarada,  e  lhes  leixarào  dar  suas 
vozes  nas  sobreditas  coizas,  posto  que  não  mostrem  procurações  pu¬ 
blicas  do  Povo .  mostrando  assignadas  dos  ditos  doze  de  como 
forão  por  elles  eleitos ,  e  em  tudo  cumprão  e  guardem  esta  Carta 
como  nella  se  contém  sem  duvida  nem  embargo  algum  a  elles 
porém  porque  assy  he  minha  mercê  ,  e  o  hey  por  bem  do  povo 
da  dita  Cidade,  e  será  trasladada  no  livro  da  Camara. — Jorge 
Rodrigues  a  fez  em  Lisboa  a  dezoito  dias  do  mez  d’ Agosto,  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e 
trinta  e  nove.  —  EL-RE  Y. —  Bispo.  —  Carta  e  Regimento  dos  Mis¬ 
teres  que  Vossa  Alteza  ha  por  bem  que  haja  em  Tavira.  — Paga 
mil  réis  a  vinte  e  seis  d’Agosto  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  no¬ 
ve,  —  Martim  Ferreira.  —  Registada  na  Chaneellaria,  e  aos  ofíi- 
ciaes  duzentos  réis.  — João  Paes. 
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Regimento  da  Corretagem . 
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►  Capitulo  I. 


Q,ue  o  corretor  todos  os  annos ,  de  1 5  de  Setembro  por  dian¬ 
te,  seja  obrigado  a  rezidir  na  Mexilhoeirinha  da  Carregação ,  du¬ 
rante  o  tempo  delia  e  de  suas  dependencias  entre  os  mercadores  e 
as  demais  partes  se  offerecem ;  e  que  faltando  o  dito  corretor ,  os 
mercadores  e  as  demais  partes  recorrerão  á  Camara  desta  Cidade 
para  prover  em  tal  caso,  e  que  o  corretor  tenha  hum  livro  nume¬ 
rado  e  rubricado  pelo  Juiz  de  fora,  ou  Vereador  mais  velho  des¬ 
ta  Cidade ,  em  que  tomará  os  motos  aos  mercadores ,  que  por 
termo  assignarão,  e  assim  os  mais  termos  pertencentes  ao  dito  ofíicio. 


Capitulo  II. 


Tomará  o  juiz  corretor  os  motos  na  Mexilhoeirinha ,  e  os  fa¬ 
rá  apergoar  todos  os  domingos  e  dias  santos  subsequentes  em  La¬ 
goa  ,  Alcantarilha ,  e  Algoz  tanto  que  principiar  o  tempo  da  car¬ 
regação  ,  dando  com  os  mercadores  preço  ao  figo  por  peças ,  e  á 
passa  por  arroba,  e  a  isto  se  chama  moto ,  o  qual  será  geral  na 
praça ,  e  por  elle  poderão  comprar  todos ;  e  o  mesmo  motó  se  po¬ 
derá  accrescentar  pelos  mercadores  todas  as  vezes  que  nisso  con¬ 
vierem  ;  e  de  tudo  isso  fará '  o  corretor  termo  que  os  mercado¬ 
res  assignarão,  como  fica  disposto  e  não  concordando  todos  sempre 
procederá  o  maior  preço,  respeitando  sempre  a  qualidade  dos  sujei¬ 
tos  que  excederem  o  dito  moto. 

Capitulo  III. 


Tomará  no  ajustar  dos  motos  com  os  mercadores  especial  vi¬ 
gilância,  ponderando  com  exacta  áttenção  a  qualidade  dos  fruetos, 
e  frequência  do  commercio  para  que  não  haja  prejuízo  da  fazen¬ 
da  de  S,  M. ,  evitando  os  conloios  que  póde  haver  entre  os  mer- 


«adores  e  os  lavradores ,  para  o  que  não  consentirá  que  pessoa  al¬ 
guma  de  qualquer  qualidade  que  seja  compre  ou  venda  figo  ou 
passa  sem  estar  o  moto  posto  sob  pena  de  seis  mil  reis ,  e  vinte 
dias  de  cadeia  ,  e  perdimento  de  todos  os  fructos  que  tiver  com¬ 
prado  ou  vendido ,  para  esta  Camara  e  accusador  que  terá  a  ter¬ 
ça  parte  ;  e  nesta  pena  incorrerá  o  juiz  corretor  que  dissimular , 
constando  que  foi  sabedor,  e  nesta  pena  incorrerá  quem  vender 
antes  do  moto  posto. 

Capitulo  IV. 


Fará  que  todos  os  fructos  desta  Cidade  e  seu  termo,  que  hou¬ 
verem  de  embarcar  se  carreguem  sómente  no  lugar  da  Mexilhoei- 
rinha  para  que  assim  se  evitem  os  descaminhos  que  pode  haver 
nos  direitos  de  S.  Magestade ;  e  quem  o  contrario  fizer  perderá  as 
embarcações  e  fructos ,  e  pagará  seis  mil  réis  para  a  Camara  des¬ 
ta  Cidade  e  o  accusador  ,  como  fica  dito ;  e  será  preso  30  dias , 
salvo  os  lavradores  porque  a  estes  lhes  he  permettido  levar  seus 
fructos  livremente  aonde  lhes  parecer. 

Capitulo  V. 


Não  consentirá  que  os  almocreves  de  fóra  ou  da  terra  pos- 
são  durante  o  tempo  da  carrregação  comprar  sem  sua  licença  mais  que 
4  peças  de  figo,  8  de  passa,  e  14  alqueires  d’amendoa  em  casca, 
ou  duas  arrobas  de  miolo  por  huma  vez  sómente ,  sob  pena  de 
dois  mil  réis  applicados  na  sobredita  fórma,  e  perdimento  de  fructos. 


Capitulo  Vl. 

Outro  sim  ordenarão  que  o  juiz  corretor  tenha  particular  cui¬ 
dado  em  que  se  não  comprem  fructos  nas  quintas  oucazas  dos  la¬ 
vradores,  e  não  se  levantem  balanças  fóra  dologar  da  Mexilhoei- 
rinha  para  o  que  poderá  tirar  inquirição  particular ,  e  achando 
culpados  fará  auto  com  qualquer  escrivão  que  achar  ,  e  os  conde- 
mnará  em  seis  mil  réis  pela  maneira  acima,  e  vinte  dias  de  cadeia 
e  a  pessoa  que  comprar  em  fumeiro  no  dito  lugar ,  ou  em  outra 
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casa  delle  terá  balança  e  pezos  afferidos  e  revistados  pelo  fie!  des¬ 
ta  Camara  na  forma  das  posturas  delia  ,  sob  pena  de  dois  mil 
réis,  de  que  o  corretor  tomará  conhecimento ;  e  a  Camara  nas  cor¬ 
reições  que  fizer  nos  ditos  fumeiros  e  casas  não  deixe  ter  as  so¬ 
breditas  pessoas  duas  balanças ,  huma  para  elles  comprarem  ,  ou¬ 
tra  para  venderem ,  por  serem  contra  as  leis  do  reino  ;  e  os  pezos 
e  medidas  que  cada  hum  deve  ter  são  duas  arrobas ,  huma  arro¬ 
ba  ,  meia  arroba ,  e  pezos  miúdos  até  oito  arrateis ;  e  meio  al- 
quéire  para  se  medir  a  amêndoa,  sob  pena  de  seis  mil  réis,  e  30 
dias  de  cadeia ;  e  nisto  incorrerão  as  pessoas  a  quem  forem  acha¬ 
dos  pezos  ou  balanças  falsas  uzando  delles ;  o  que  basta  se  prove 
por  duas  testemunhas ,  e  perderão  todos  os  fructos  que  houverem 
comprado  ou  vendido  além  das  penas  que  pelas  leis  do  reino  lhe 
são  postas  em  tal  caso* 

Capitulo  VII. 


Saberá  se  os  fructos  que  trazem  os  lavradores  ao  dito  lugar 
são  bons  de  receber,  e  achando  nelles  alguma  falsidade  ou  enga-1 
no ,  os  tomará  por  perdidos ,  e  condemnará  os  donos  em  vinte  mi- 
réis  ,  e  determinará  as  duvidas  ácerca  da  bondade  dos  fructos  to¬ 
mando  dois  homens  de  boa  consciência  do  dito  logar,  a  quem  da¬ 
rá  juramento  dos  Santos  Evangelhos;  e  não  sendo  presente  o  cor¬ 
retor  mandamos  faça  esta  diligencia  o  juiz  da  Mexilhoeirinha  pe¬ 
la  maneira  referida ;  e  sendo  os  fructos  de  receber ,  obrigará  os 
mercadores  que  os  aceitem  pela  impertinente  oposição. 

Capitulo  VIII. 


E  succedendo  vir  ao  lugar  da  Mexilhoeirinha  algum  merca¬ 
dor  estrangeiro  para  comprar  fructos ,  o  corretor  lhe  mandará  pôr 
em  deposito  quantia  eufficiente  a  respeito  do  que  houver  de  com¬ 
prar  ;  porque  arrependendo-se  ou  ausentando-se  o  não  faça  em  pre¬ 
juízo  dos  lavradores ;  e  do  deposito  será  satisfeito ,  se  alguma  coi- 
za  ficar  devendo ,  e  o  resto  para  esta  Camara  e  captivos ;  e  o  cor¬ 
retor  que  o  contrario  fizer  será  condemnado  em  seis  mil  réis  ap- 
plicados  pela  sobredita  forma,  e  será  obrigado  a  satisfazer  toda- 
a  perda  e  damno  que  da  falta  de  observância  deste  Capitulo  re¬ 
sultar  á  fazenda  de  S.  M. ,  ou  a  outra  pessoa  particular ;  e  esta 
caução  se  não  tomará  aos  moradores  desta  Cidade  e  seu  termo ,  e 


nem  aos  de  Villa  Nova  de  Portimão,  porque  estes  tem  os  seus 
bens  neste  districto. 


Capitulo  IX. 


Em  todo  o  caso  em  que  por  este  Regimento  se  impõe  pe¬ 
nas  pecuniárias  sem  o  perdimento  de  fructos  aos  transgressores  del- 
le,  o  corretor  mandará  fazer  auto  pelo  escrivão  dos  direitos,  ou 
pelo  que  se  achar  mais  prompto,  declarando  a  pena  por  sentença, 
de  que  dará  appellaçâo  para  esta  Camara  e  delia  para  a  meza  da 
Fazenda  e  Estado  da  Senhora  Rainha. 


Capitulo  X. 


Em  todos  os  Capítulos  deste  Regimento  em  que  houver  pe¬ 
nas  pecuniárias  sem  declaração,  se  entende  ser  para  a  Camara 
desta  Cidade  e  accusador  que  terá  o  seu  terço. 

^  Capitulo  XI. 


E  parecendo  ao  corretor  ser  necessário  algum  official  de  jus¬ 
tiça  para  alguns  descaminhos  da  fazenda  de  S.  M. ,  ou  observân¬ 
cia  dos  Capítulos  deste  Regimento,  mandamos  ao  juiz  da  Mexi- 
lhoeirinha ,  ou  outro  qualquer  official  de  justiça  que  prompto  se 
achar,  qne  sendo-lhe  requerido  pelo  dito  corretor  o  acompanhe, 
e  não  o  fazendo  será  condemnado  em  mil  réis  para  esta  Camara, 
e  10  dias  de  cadeia,  de  que  se  dará  parte  á  mesma. 

Capitulo  XII. 


E  não  poderá  pessoa  alguma  por  si ,  ou  por  outrem  comprar 
fructos  alguns  pelo  termo  desta.  Cidade .  e  só  os  poderá  comprar 
no  dito  logar  havendo  de  os  embarcar,  sob  pena  de  seis  mil  réis, 
e  perdimento  dos  fructos  que  assim  comprar  durante  a  carregação 
o  que  se  entenderá  no  figo ,  passa  e  amêndoa. 


Capitulo  XIII. 


E  porque  não  pareça  justo  que  os  fructos  se  avaliem  por  maior 
preço ,  porque  se  poz  o  moto  a  respeito  de  se  pagarem  os  direitos, 
mandará  o  corretor  notificar  o  rendeiro  dos  10  por  cento  para  que 
tanto  que  começar  a  carregação  ponha  balanças,  e  não  o  fazendo 
dará  conta  a  esta  Camara  para  prover  em  tal  caso  o  que  for  mais 
serviço  de  Sua  Magestade. 

Capitulo  XIV. 


E  dos  fructos  em  que  se  ha  de  pôr  moto ,  e  dos  mais  que  o 
corretor  ha  de  ter  o  seu  emolumenot .  mandamos  que  não  possa 
levar  mais  do  que  sómente  a  razão  de  meio  por  cento  e  cinco  por 
milhar ,  e  se  entende  a  respeito  de  cem  mil  réis  haver  o  corre¬ 
tor  da  sua  corretagem  em  razão  de  não  ser  o  preço  dos  motos  sem¬ 
pre  hum  todos  os  annos,  e  muitas  vezes  no  mesmo  anno  diverso ; 
e  com  declaração  que  sómente  haverá  o  dito  emolumento  do  mo¬ 
to  que  se  puzer  até  á  quantia  de  500  réis ,  e  não  chegando  á  di¬ 
ta  quantia  levará  meio  por  cento  por  arroba  de  passa  a  razão  de 
real  e  meio  e  de  todos  os  mais  fructos  que  se  embarcarem  por 
contracto  no  dito  lugar  haja  o  corretor  a  rospeito  de  meio  por  cento. 

Capitulo  XV. 


E  outrosim  se  não  impida  a  qualquer  mercador  que  comprar 
fructos  possa  ter  além  dos  pesos  sobreditos  os  mais  que  lhe  pare¬ 
cer  ,  sendo  conformes  ao  padrão  desta  Cidade. 

E  por  esta  maneira  houverão  elles ,  doutor  juiz  de  fóra,  ve¬ 
readores  ,  procurador  do  Concelho ,  e  mais  homens  de  negocio 
abaixo  assignados  este  Regimento  por  feito,  e  examinado  dos  mais 
Regimentos  e  uzos  introduzidos  na  Mexilhoeirinha  da  carregação 
de  que  mandarão  fazer  este  termo  de  encerramento  que  todos  as- 
signárão  em  Vereação  de  17  de  janeiro  de  1708:  e  eu  José  Tel- 
les  Corte  Real,  escrivão  da  Camara,  o  fiz  escrever  e  subscrevi.  — • 
Nicolau  de  Castro  Correia  Sequeira.  —  Manoel  Martins  Fran¬ 
co. —  Domingos  Languil.  — Diogo  Fernandes  da  Silva , — -  Dio- 
go  Castilho  Guerreiro.- — Diogo  Antonio,  —  Mathias  Rodrigues . 


ALVARÁ  DE  CONFIRMAÇÃO, 


Eu  a  Rainha  Faço  saber  a  vós  juiz  e  mais  ofiiciaes  e  ve¬ 
readores  da  Camara  da  Cidade  de  Silves  que  eu  vi  o  Regimento  que 
se  fez  em  Camara  dessa  Cidade  em  Vereação  de  17  de  janeiro 
de  1708  para  oofFicio  de  juiz  corretor  dos  fructos  que  se  embarcão 
no  lugar  da  Mexilhoeirinha  da  Carregação  assignado  pelos  Verea¬ 
dores  que  então  servião  e  homens  de  negocio  que  se  achavão  pre¬ 
sentes,  á  revelia  dos  mais  que  para  esse  eífeito  forão  chamndos  e 
notificados,  o  qual  vai  incluso,  numerado,  rubricadoe  assignedo  por 
Franoisco  d’ Azevedo  Freire,  meu  escrivão  da  Camara,  e  tendo  consi¬ 
deração  aos  muitos  descaminhos  que  continuamente  se  experimen- 
tão  na  cobrança  dos  direitos  destes  fructos  por  falta  de  regimento; 
porque  os  que  havião ,  assim  de  se  não  praticarem  no  tempo  pre¬ 
sente  ,  se  conhecem  prejudiciaes  á  boa  arrecadação  da  minha  fa¬ 
zenda,  e  contra  os  estilos  da  praça :  liei  por  bem  confirmar  o  re¬ 
gimento  induzo,  que  de  novo  se  mandou  fazer  por  se  considerar 
estar  feito  em  boa  forma ;  e  vos  ordeno  façais  registar  nos  livros 
da  Camara  dessa  Cidade  este  Alvará  ,  e  de  tudo  dareis  traslado 
autentico  ao  juiz  corretor  para  por  elle  se  governar ;  e  este  se  cum¬ 
prirá  como  Carta,  e  valerá  posto  que  não  passe  pela  Chancellaria, 

—  Manoel  deOlive ira  o  fez  em  Lisboa  a  7  de  novembro  de  1709-  • 

—  Francisco  d' Azevedo  Freire  o  fez  escrever.  —  RAINHA. 

Alvará  por  que  Vossa  Magestade  manda  confirmar  o  Regi-» 
mento  incluso ,  que  de  novo  se  mandou  fazer  na  Camara  da  Ci¬ 
dade  de  Silves  para  o  officio  de  juiz  corretor  dos  fructos  que  se 
embarcão  no  lugar  da  Mexilhoeirinha  da  Carregação  na  forma  aci¬ 
ma  declarada  para  Vossa  Magestade  ver. — Por  Provisão  da  Rai¬ 
nha  Nossa  Senhora,  de  17  d’Outubro  de  1709  ,  em  consulta  da 
Meza  da  sua  Fazenda  e  Estado  de  30  de  julho  do  dito  anno.  —* 
Antonio  de  Bastos  Pereira. 


Provisão  em  que  se  manda  que  o  juiz  de  fora  de 
Lagoa  enlre  como  juiz  corretor  no  termo  ' 
de  Silves. 

Dona  MARIA  por  graça  de  Deus  Rainha  de  Portugal  edos 
Algarves ,  daquem  e  d’além  mar  em  Aírica ,  Senhora  de  Guiné 


-ste.  Faço  s  aber  a  vós  juiz  de  fora  da  villa  de  Lagoa,  que  na  Meza  da 
minha  Fazenda  e  Estado  foi  presente  a  vossa  carta  de  15  de  novem¬ 
bro  do  anno  proximo  passado,  pela  qual  como  juiz  corretor  da  car¬ 
regação  da  Mexilhoeirinha  me  fazeis  presente  o  determinado  pelo 
Regimento  da  dita  carregação ,  confirmado  por  Alvará  de  7  de 
novembro  de  1709,  em  que  se  ordena  que  os  fructos  da  cida¬ 
de  de  Silves  e  seu  termo  se  hajão  de  pezar ,  vender ,  e  carregar 
sómente  no  lugar  da  Mexilhoeirinha,  e  não  em  outro  sitio  debai¬ 
xo  das  penas  comminadas  no  dito  Regimento ,  que  tendo  sido  es¬ 
te  ém  todo  o  tempo  observado  ,  succede  pelo  contrario  depois  da 
divisão  da  nova  Villa  de  Lagoa,  que  antes  era  governada  pelas  jus¬ 
tiças  da  Cidade  de  Silves,  assim  como  o  era  a  dita  carregação  de¬ 
pois  da  dita  divisão  e  creação,  conduzirão  os  seus  generos  á  mesma 
Cidade,  onde  não  havia  juiz  corretor,  nem  escrivão  do  contracto, 
como  havia  na  Mexilhoeirinha  ;  e  outras  se  faziào  com  elles  em 
suas  cazas,  e  quintas,  até  haver  quem  nellas  lhos  compre,  seguin¬ 
do-se  destes  procedimentos  graves  prejuízos  aos  compradores  e  mes¬ 
tres  dos  barcos,  que  não  achavão  no  lugar  da  Mexilhoeirinha  os 
generos  qne  alli  se  devião  ter  conduzido  como  determina  o  dito  Regi¬ 
mento  ;  e  depois  de  fazerem  maior  despeza  nas  conduções  se  acha¬ 
vão  grandes  diminuições  nos  pezos  dos  generos  que  os  vendedores 
tinhão  já  pesado  a  seu  arbitrio  ;  e  para  se  evitarem  estes  e  outros 
inconvenientes  contrários  á  utilidade  publica  ,  e  prejudiciaes  aos 
contraetadores  da  carregação  ,  me  pedieis  licença,  para  como  juiz 
corretor  poder  entrar  no  tempo  da  carregação  na  cidade  de  Silves 
e  seu  termo  a  fazer  observar  o  dito  Regimeeto .  assim  corno  en¬ 
trava  o  juiz  da  alfandega  de  Villa  Nova  de  Portimão  na  dita  Ci¬ 
dade  de  Silves  e  seu  termo ,  e  na  Villa  de  Lagoa,  a  fazer  obser¬ 
var  o  dito  Regimento  ;  e  visto  o  que  assim  me  representáveis,  in¬ 
formação  que  mandei  tomar  pelo  ouvidor  da  Cidade  de  Faro,  e 
resposta  do  desembargador  procurador  da  minha  Fazenda  e  Esta¬ 
do  ,  a.  quem  de  tudo  se  deu  vista ,  e  não  teve  duvida ;  e  desejan¬ 
do  eu  occorrer  a  tudo  quanto  me  referis,  e  evitar  conflictos  de  ju- 
risdicção ,  provendo  á  melhor  expedição  da  justiça  ,  e  quietação 
dos  moradores  das  terras  do  meu  Estado,  protegendo  a  boa  fé  e 
utilidade  do  commercio  entre  os  negociantes  ou  estrangeiros  que 
negoceião  nos  fructos  desses  districtos  :  Sou  servida  declarar  que 
á  vossa  jurisdicção  compete  todo  o  cuidado  da  dita  carregação  , 
e  a  observância  do  regimento  delia  confirmado  pelo  dito  Alva¬ 
rá  ;  e  nesta  conformidade  deveis  entrar  na  dita  Cidade  de  Sil¬ 
ves  e  seu  termo  para  ,  como  juiz  corretor  ,  obviar  todos  os  des¬ 
caminhos  e  fraudes  que  se  possão  praticar  contra  o  disposto  no 
dito  Regimento.  E  para  que  as  justiças  daquella  Cidade  vos  não 
embaracem  a  execução  do  qual ,  pela  presente  hei  por  bem  de- 


'darar-vos  e  facilitar-vos,  mando  participar  ao  .juiz  de  fóra  da  mes¬ 
ma  Cidade  por  outra  semelhante  provisão  o  mesmo  que  nesta  se 
contêm;  e  esta  fareis  registar  em  todas  aquellas  partes  que  vos  pa¬ 
recerem  convenientes  para  que  a  todo  o  tempo  tenha  a  sua  devi¬ 
da  observância.  A  Rainha  Nossa  Senhora  o  mandou  pelos  depu¬ 
tados  da  sua  Fazenda  e  estado  abaixo  assignados.  —  Antonio  Içjna- 
cio  de -Campos  a  fez  em  Lisboa  a  27  d’agosto  de  1774.  —  Joa¬ 
quim  Safo  cr  Mendonça  Souto  Maior .  —-Por  despacho  do  Conse¬ 
lho  de  26  d, 'agosto  de  1774. 
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RELAÇÃO  DOS  BENS  NACIONAES 


Situados  no  Algarve,  sitas  avaliações,  e  preço  do& 
que  tem  sido  arrematados  ate'  ao  Jhn  de. 
Novembro  de  184CH 


PROPRIEDADES.. 

Avaliações. 

Arremata* 

ÇÒES. 

Concelho  d’  Aljezur. 

Quarenta  e  sete  eourelas  de  terra 
denominadas  Capella  grande  , 
instituída  por  Barbudo . 

1:204/800 

Doze  ditas  denominadas  Commenda 

da  alc  andaria  mói - . . 

776/000 

Concelho  da  Filia  cto  Bispo . 

Convento  de  S.  Vicente  do  Cabo. 

500/000 

Hum  quarteirão  da  terra  no  sitio 
da  Pedra  de  Maria  Dias . 

6/000 

10/00(4 

Outro  quarteirão  no  dito  sitio.  .  .  . 

s/ooo 

8/000: 

Outro  dito  no  mesmo  sitio . 

6  $000 

10/000 

Huma  vinha  junto  a  Sagres . 

4/eoo 

4/lóQ 

Buma  courela  de  terra  nas  cercas 
de  S acres . 

10/000 

Huma  dita  nas  cercas . 

10/0C0 

Pluma  dita  no- sitio  da  Balieira.  .  . 

5$  000 

Hum  quarto  de  terreno  de  baldios 

na  Malhada  da  Granja . 

70/000 

111/50C 

Huma  courela  de  terra  no  sitio  da 
cerca  da  Fonte  da  Figueira... 

6/OCO 

Huma  dita  no  mesmo  sitio . 

12/000 

Outra  no  sitio  da  Agua  do  Caval- 
leiro . 

s/ooo 

PROPRIEDADES. 

Avaliações. 

Arremata¬ 

ções. 

Outra  dita  no  sitio  dos- Marcos.  .  . 

6$000 

T>;.  rfl  .  J 

Outra  dita  no  sitio  das  Cruzes .  .  . 

íajíode 

■  li  rÕili  -UiU 

Outra  dita  no  sitio  da  Barradiíiha . 

.  .8^000 

.jr.  2  ...  „.r  ,,n-> 

Outra  dita  no  mesmo  sitio.  .  ,  . . 

20-$000 

.-íj^ooo 

)  ’ 

Outra  dita  no  sitio  do  Calado..,, 

■ 

Outra  dita  na  «Ribeira,  de  José-Diaa 

•lÕ/V^OOO' 

•  Tt  7500o 

:  ;  :  , 

Huns  armazéns  em  Almadena .  .  . 

MüoJiOiOO 

Rumas  casas  no  mesmo  sitio 

5üj0-00Ü 

'  >\  1  :  1.  in  •  i 

Ruma  Capella  e  humas  casas  no 

i$W3.'b  s;yio'J 

mesmo  sitio 

:  f  1-ro.it 'li ,  ;  z~‘i  .  i 

Ruma  casa  no  mesmo  sitio  ...... 

•  •  25  J 000- 

■Concelho  de  Lagos. 

.  •!  •>:>  ( 

fí 

Convento  dos  Capuchos . . 

«  í  *  R  **'  “  1 ' 

2:400^000 

R  •  5  ’ }  í  ü  t  >  í  •"  .  1  : 

Cerca  do  mestno..  .  .  .  .  —  .  .  .  . 

Convento  das  Freiras.  .■ . .  . 

■400$®&0 

soo$ooo 

I 

.  >  •  on  ■ 

Cerca  do  mesmo . . 

Convento  da  Trindade, . .  . 

170$  000 
.  800$000 

min,  /  f  :.  ;  at 

Cerca  do  mesmo . . .  . ,  ....... 

-  s>0'b,ç%om 

Íij2 

Hospital  antigo  de  S.  João  de  Deus. 

.  .  .  350^000  . 

íi  sb 

Casas  d’ Alfandega  e  guarda  na  praça 

1:000^000 

Armazém  ao  pelourinho ........ 

500^000 

'•A.. 

Caza  da  portagem  no  Cáes . 

aoojooo 

Hospital  Militar  e  Capella..  ..... 

17.:000/000 

. 

Terreno  do  Castello . .  . 

Qaiaríelamento  da  tropa . . 

4000000 

.2:000^000 

• 

Casas  na  rua  do  Castello 

120^000 

Casas  nobres  na  mesma  iua . 

.  300$000 

305$ 000 

Casas  nobres  na  rua  de  Santa  Bar- 

bara . . 

320$00Ô 

u.  325^'OOQ 

Quartel  na  mesma  rua . 

IõoJgOO 

2  5  $000 

Casa  da  guarda  da  Porta  da  Villa 

' 

Quartel  na  travessa  de  St.a  Barbara 

130$000 

Dito  na  rua  de  Santo  Antonio .  .  . 

45$000 

r[j:  ;  !)1>  1  * 

Ditos  com  altos  na  rua  do  Espirito 

Santo . .  . . . 

5  00 $  0C0 

Dito  á  Porta  dos  Quartos  com  ca- 

vallaricas  .  .■■ . J  .  ,  .  t  , ,  . 

r  2 


PROPRIEDADES. 


Avaxiações.. 


Casa  da  guarda ,  .  . . . 

Dito  no  mesmo  sitio- . 

Casa  no  mesmo  sitio- . 

Armazém  da  polvora . 

Casa  da  guarda . . . . 

Dita  da  Porta  do  Postigo . 

Dita  da  Porta  de  Portugal . 

Plumas  casas  na  ribeira  do  peixe. 

Cerca  d’El-Rei . 

Terras  denominadas  Paul  da  Abe- 

dueira  .......... ., . . . . . 

Courela  de  terras  nas  Caliças.  .  .  . 

Dita  em  Barão  de  S.  João . 

Tres  ditas  na  Atabueira,.  arredores 

d’Almadena  . . .  .  .  . . 

Courela.  de  terra  no  sitio  da  Moura 

Dita  no  sitio  do  Cotifo.. .  .... - 

Dita  de  vinha  e  figueiras  no  Serro 
Gordo .  .. .  ........  . ,  . . ...  . ....  .  . 

Casas  altas  defronte  do  Convento 
das  Freiras . . 


Concelho  de  Monchique. 


Convento  de  Si  Francisco ....... 

Cerca  do  mesmo.  .  . . 

Fazenda  junto  á  Villa . 

Duas  cazas  e  hum  pomar  junto  á 
Villa . _ . 


25/000 

50/000 

12/000 

20/000 

20/000 

25/000 

so/ooo 

70/000 

700/Q00 

12:000/000 


24/üOO 

65/000 

100/000 

150/000 


S50/000 

120/000 

9/000 

40/000 


Concelho  de  Portimão. 


Convento  dos  Camillos.  ^  ....... 

Cerca  do  mesmo. . . 

Morada  de  casas  terreas  junto  ao 

mesmo . . . . . . .  ^  . 

Quintal  dito . . . 

Convento  dos  Capuchos . 

Cerca  do- mesrno, ....... ... , . . . 


8:000/000 

1.600/000 

40/000 

24/000 

4:000/000 

S00/QQQ 


Arremata» 

ÇÔES. 


70/100 


12:100/000 

106/000;- 

60/000;= 

235/800 

190/000, 

285/000 


PROPRIEDADES. 


Arremata- 

ções. 


Avaliações. 


€asa  demolida  que  foi  da  guarda 

Armazém  da  polvora . 

Casa  que  foi  da  portagem . 

Castello  demolido  em  Alvor . 

Ermitorio  e  igreja  de  Pegos  Ver¬ 
des  . ... . . 

Cerca  do  mesmo.  .  . . . 

Morgado  de  Reguengo . . 

Huma,  casa . . 

Huma  courella  de  terra  na  Cabe¬ 
ça  do  Esteiro,  freguezia  da  Me- 

xilhoeira . . . . .... 

Huma  dita  no  sitio  da  Zambujosa 
Huma  dita  no  sitio  dos  Castelhanos 

Huma  dita  nositio  do  Azinhal _ _ 

Huma  dita  no  sitio  do  Marimbo.  . 
Huma  dita  no  sitio  da.  Fonte  da 

Pedra . . . . . 

Humas  ditas  no  sitio  do  Poço  da 

Donalda  .  . . 

Courela  de  fazenda  no  sitio  de 

Bemfica  .  . . . . .  . . 

Dita  denominada  de  Pedro  Dias.  . 
Dita  no  sitio  do  Espinhei  ....... 

Dita  no  sitio  do  porto  da  Barrada 
Dita  no  sitio  das  Texugueiras .... 

Dita  no  sitio  dos  Malhadaes . 

Dita  no  sitio  da  Ribeira . 

Dita  no  sitio  da  Barrada  da  Sé...  . 
Terra  denominada  Cerca  dos  Pa¬ 
dres  junto  ás  pontes*  d’Arão. 

Dita  denominada  do  Farelo  .  .  . 
Dita  denominada  das  Beiras.  ... 

Dita  da  Folga  ou  Vidigal . . 

Herdade  de  Odelouca . 

Fazenda  das  Taipas. . 


80/000 

40/000 

140/000 

30/000 

1.50/000 

250/000 

7:000/000 

1.2/000 


400/000 

180/000 

90/000 

210/000 

20/000 

60/000 

550/000 

25/000 

25/000 

100/000 

90/000 

ÍSO/OOO 

40/000 

90/000 

180/000 

S50/000 

60/000 

120/000 

50/000 

400/000 

1:200/000 


i 


1:206/000 


PROPRIEDADES. 


Concelho  de  Silves. 

Cerca  do  antigo  Castello. 
Charneca  nos  arredores  da  cidade 
Casas  terreas  com  quintal  na  rua 

da  Misericórdia . 

Dita  que  servia  de  celleiro . 

Cerca  e  restos  do  edifício  do  Con¬ 
vento  de  S.  Francisco . 

Hum  quarto  de  vinha  no  sitio  da 

Torre . .  .  . .  . 

Dito  no  mesmo  sitio . 

Fazenda  no  mesmo  sitio . 

Hum  quarto  de  terra  no  mesmo 

sitio . 

Hospício  de  S.  Francisco  de  Pera 
Prazo  denominado  Lagoa  de  Viseu 
na  freguezia  do  Algoz  ........ 


Concelho  dc  Lagoa. 

Convento  do  Carmo  e  cerca .  . 
Convento  de  Estombar  e  cerca , 

Concelho  d’ Albufeira. 


Avaliações. 


250/000 
12  $000 


150/000 

10/000 

400/000 

8/000 
7  $000 
40  $000 

15  $000 
100  $000 

1:200/000 


1:000/000 
16  0/000 


Castello  da  guarda  com  calaboiço 

Castello  com  duas  cazas . 

Forte  com  pequena  caza  para  a 

guarnição..  .  , . 

Casa  do  telegrafo . 

Quartel  para  a  guarnição . 

Hum  chão  com  alicerces  que  foi 

celleiro  da  commenda . 

Caza  do  telegrafo . 

Outra  dita . 

Forte  com  pequena  casa  para  a 
guarnição..  . . , - 


25/000 

60/000 

10/000 

10/000 

30/000 

80/00  0 
12/000 
12/'000 

10/000 


Arremata¬ 

ções. 


400/000 


1:099/000' 

161/000 


PROPRIEDADES. 


Avaliações. 


Arremata¬ 

ções. 


Bateria  com  a'  casa  da  guarda  .  . 

Forte  de  Vallongo . 

Dito  de  Quarteira . 

Terreno  com  arvores  denominado 

a  Capeila  das  Almejoafras . 

Concelho  de  Faro. 
Convento  dos  Franeiseanos  em  Faro 

Cerca  do  mesmo.. . 

Convento  dos  Capuchos . 

Cerca  do  mesmo . . . 

Hospício  dos  Mariannos  com  quin¬ 
ta] . . . 

Convento  das  Freiras  da  Assumpção 

Cerca  do  mesmo  Convento . 

HospiCiO  do  mesmo  com  quintal.  . 

Collegio  que  foi  dos  Jesuitas . 

Armazém  da  Patriarcha!  na  rua  de 

Álvaro  Pestana . . 

Morada  de  casas  terreas . 

Outra  dita. . . 

Armazém  da  Companhia  dasRea.es 
Pescarias  em  que  esta  a  Alfânde¬ 
ga . . . 

Alfândega  velha.. . . . 

Quártelamento  do  Castello, . 

Casas  junto  ao  mesmo.  .  . . 

Armazém  na  rua  do  Aljube . 

Casas  do  trem . . .  . . 

Hum  armazém  com  outra  casa  jun¬ 
to  a  guarda  do  registo . 

Casa  na  guarda  principal . 

Calabouço  da  rnesroa.^ . 

Casa  da  guarda  ^o  registo . 

Casas,  do  paiol . . .  .  . 

Casas  nobres . . 

Ditas  altas . 

Outras  casas . . 

Casas  terreas . 

Outras  casas..,.., . . 


12/000 

4/000 

12/000 

50/000 

15:000/000 
400(0  00 
6-000/000 
800/000 

550/000 

2:200/000 

3  00 /000 
40/000 
2:000/000 

301/000 

260/000 

38/400 

60/000 

481/000 

800/000 

50/000 

10:000/000 

40/000 

40/000 

250/000 

80/000 

80/000 

50/000 

45/000 

250/000 

400/000 

35/COO 

20/000 

35/000 

35/000 

410/000 

48/100 

21/000 

105/000 

120/000 

PROPRIEDADES. 


Avaliações, 


Outras  demolidas . . . 

Outras  ditas . -. . 

Quinta  do  Bizoiro  na  freguezia  da 

Conceição  . . 

Outra  quinta . 

Horta  das  Freiras . . 

Cazas  na  rua  do  cavalleiro  em  Es- 

toi . . ...... 

Chão  d’outra  com  quintal  na  rua 

Velha . 

Outras  quazi  demolidas . 

Huma  courela  de  terra  no  sitio  do 

Castello . . 

Outra  dita . , . 

Outra  dita  ....  ; . . 

O  utra  dita . 

Courela  de  terra  no  sitio  de  Alça¬ 
ria  Cova . 

Outra  no  sitio  dos  Lamaceiros .  .  . 
Outra  no  sitio  da  Murteira 

Concelho  de  Loulé. 

Convento  da  graça . . 

Duas  cercas  do  mesmo . 

Convento  das  Freiras  com  dois  quin- 

taes . . 

Convento  dos  Capuchos  e  cerca..  . 
Cerca  do  Fumeiro  na  travessa  da 
Mouraria . 


Concelho  de  Tavira. 

Convento  da  Graça . 

Igreja  do  mesmo . 

Cprea  do  mesmo . .  . 

Quinta  do  mesmo  .no  sitio  da  Ca¬ 
lada . 

Convento  dos  Paulistas,, . 


ÍO/OOO 
15  2>000 

372/000 

600/000 

350/000 

20/000 

15/000 

50/000 

1 00/000 
20/000 
50/000 
100/000 
50/000 

150/000 

140/000 


500/000 

.300/000 

400/000 

900/000 

140/000 


2:400/000 

800/000 

160/000 

1:100/000 

400/000 


Arremata¬ 

ções. 


50/500 

15/300 

750/000 

610/000 

960/000 


51 


60/000 

80/000 

101/000 

21/000 

3.00/000 

183/000 

52/000 

277/009 

141/000 


910/000 


PROPRIEDADES. 

Avaliações. 

Arremata¬ 

ções. 

Igreja  do  mesmo . 

1:200/000 

40/000 

8/000 

8/000 

450/000 

450/000 
30  $000 
G0  $000 
12  $000 
2:000/000- 
600/000 
3:700/000 
700/000 
1:200/000 
800/000 
800/000 
1:600/000 
soo/ooo 

550/000 

150/000 

Casas  terreas  junto  ao  mesmo  .  .  . 
Ditas  no  largo  da  Lagoa.  ....... 

40/500 

8/250 

Outra  dita  . . 

8/250 

Cerca  do  mesmo  Convento . 

fazenda  no  sitio  da  Snr.a  da  Sau¬ 
de  . .  . 

Casas  na  mesma  Fazenda . 

Ermida  iunto  á  dita . . 

Casa  contígua . 

.  .  ; 

Convento  dos  Carmelitas  Descalços 
Igreja  do  mestno  . . 

Cerca  do  mesmo . 

Casas  nobres.  . . 

Convento  dos  Franciscanos . 

Irreja  do  mesmo  .  . ' . 

Cerca  do  mesmo . . 

Convento  dos  Capuchos . 

Igreja  do  mesmo . 

Cerca  do  mesmo  . . 

Hum  barracão..  . . . 

Huma  morada  de  casas . 

150^000 
1:600/000 
i7  60/000 
’  160/000 
29/000 

Huma  fazenda. . . 

Outra  fazend  . 

Casas  qne  servirão  de  portagem..  . 
Hum  casão  na  Atalaia . 

30/000 

Palacio  do  Commandante  da  Divi¬ 
são  Militar  em  Santa  Anna .  .  . 
Secretaria  do  mesmo  cominando 

com  22  casas  e  quintal . . . 

Guarda  principal  com  casas  e  l;u<> 
ma  repelia . .  . . . 

1:600/000 

800/000 

700/000 

5:000/000 

9:000/000 

400/000 

240/000 

Hospital  regimental  ao  Carmo.  .  .  . 
Quartelamento  na  Atalaia  Peque¬ 
na  com  3  3  casas . .  .  .  . 

Armazém  do  escaler  ao  canto  da 
Caracol  inha . .  .  . . 

' 

Casa.  ria  giiardft  do  rogisto . 

Fortaleza  da  Conceição  com  vin- 

s 


PROPRIEDADES. 


Avaliações. 


te  e  huma  Casas  e  huma  ca- 

pella.  . , . 

Bateria  da  Fuzeta  com  11  casas 

fora  do  recinto  da  mesma . 

Concelho  dc  Vílla  Real. 
Cinco  casas  terreas  na  rua  de  S. 
José ,  3  no  quintal  delias ,  e  2 

na  rua  da  Victoria . 

Casas  nobres  na  praça . 

Outras  na  praça . . . . 

Casas  terreas.  .  . . 

Dois  armazéns . 

Casas  terreas . . 

Ditas  nobres . 

Casas  terreas . . . 

Cavailariça . . :  .  .  . 

Huns  casarões . . 

Casas  terreas . - . 

Concelho  de  Castro  Marim. 

Casteilo  com  casas  dentro . 

Forte  de  S.  Sebastião . 

22  courelas  de  terra  da  Commenda 
Hum  sapal  da  mesma  Commenda 
5  marinhas  de  sal  da  Commenda 
no  sitio  do  caminho  do  cáes  com 
hum  Armazém  no.  mesmo  sitio . 
Cinco  marinhas  de  sal  no  sitio  da 
horta  d 'el-rei  com  hum  Armazém 
Courela  de  terra  denominada  da 
Misericórdia  no  sitio  da  Lezíria 
Hum  forno  de  cal  da  Commenda. 

Concelho  d'  Álcoitim. 


530/000 

500/000 


350/000 

1:800/000 

600/000 

400/000 

100/000 

700/000 


30/000 

13/000 

16/QOO 


30:000/000 

12:000/000 

612/000 

40/000 


S77/000 

379/000 


190/000 

5/000 


Casteilo . . . 

Casa  da  guarda  principal . 

Celleiro  da  Commenda  em  Martim 
Longo.. . 

Sqmma.  ...  ..... 


300/000 

20/000 

60/080 

214:140/200 


Arremata 

ções. 


350/500 


50/400 

1:201/000 

1:201/000 

271/000 


Foros  de  que  ha  conhecimento  na  Administração 

Geral. 


ESPECIES 

Em  effectiva 
cobrança. 

Não  sc  cobrão 
posto  que  del- 
les  haja  co¬ 
nhecimento. 

Dinheiro . 

965^954 

818 

1: 812/445 
708 

Alqueires  de  trigo . 

- - - -de  cevada . 

55 

31 

-  —  — . — —fie  ppntpio 

15 

- —de  milho 

37 

- — - -  fl  P  7  pitP 

17 

87 

Al  mudes  de  mosto . 

31 

£3 

Gal  linhas . 

11 

32 

F  ranhos . . 

3 

24 

Carneiros . 

2 

1 

Arrobas  de  fujo . 

21 

55 

- - •  rlp  ppholas 

3 

1 

Saccos  d’alfarroba . 

7 

2 

Nozes . 

250 

Canras  de  palha . 

3 

Feixes  de  vimas . 

3 

Alèm  dos  mencionados  ha  muitos  outros,  cujos  litulos  e  assen¬ 
tamentos  se  desencaminharão  ,  entre  elles  os  foros  das  Portagens . 
Commendas,  Represálias,  e  de  varias  capellas  de  que  se  não  tem 
tomado  conhecimento,  e  que  erào  cobrados  pela  Provedoria,  Su¬ 
perintendência  dos  tabacos,  e  outras  repartições  as  quacs  davão  con¬ 
tas  ao  Erário,  em  cujos  archivos,  e  nos  do  Conselho  da  Fazenda  de¬ 
vem  existir  assentamentos  que  podem  dar  esclarecimentos  uíeis. 
Pela  commissão  dos  Egressos  cobra-se  de  foros  no  Concelho  deTa- 
vira  1:038^084- réis,  afora  vários  de  trigo,  figo,  e  outros  generos 
que  se  pagãopelos  preços  correntes. 
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